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OMA  EXPLICAÇAO  NECESSÁRIA 

4  h 

No  final  dos  anos  sessenta,  diversas  organizações  clandes 
tinas  de  corte  comunista  iniciaram  -uma  nova  tentativa  de  tomada 

do  poder,  desta  vez  por  meio  da  luta  armada. 

Ao  iniciarmos  as  pesquisas  para  este  trabalho,  nosso  obje 
tivo  era  estudar  os  fatos  que  compõem  esse  episódio  entre  os  . 
anos  de  1967  e  1973.  Pelo  conhecimento  que  tínhamos,  tal  perío¬ 
do  enquadrava  os  anos  em  que  a  luta  havia  sido  mais  acirrada  e 

violenta. 

* 

Para  a  compreensão  dessa  luta^  foram  suscitadas  muitas  per 
guntas:  Como  se  formaram?  Qual  a  inspiração  ideológica?  Quais 
os  objetivos  das  organizações  subversivas  nela  empenhadas?  Qual 
o  caráter  da  revolução  que  pretendiam  fazer?  Quais  as  experiên- 
cias  externas  que  procuraram  apreender?  Quais  os  modelos  e  meto 
dos  revolucionários  que  tentaram  transplantar  para  nosso  País? 
Como  se  estruturaram?  Como  se  compunha  sua  infra-estrutura  de 
apoio,  de  inteligência,  etc,?  Em^que  segmentos  sociais  e  de  que 

i  ■  I 

forma  recrutavam  seus  quadros  e  como  os  formavam  no  País  e  no 
exterior?  O  que  buscavam  ao  perpetrar  assaltos,  seqüestros,  as-  . 
sassinatos  e  outras  formas  cruentas  de  terrorismo?  Que  obje ti- 

■  P 

vos  alcançaram  cora  essas  ações?  •  -  .  ,  j 

As  indagações,  porém,  não  se  esgotavam  em  torno  dessas  or- 

■ 

ganizações  clandestinas.  Envolviam  o  próprio  Estado  e  o  sistema  : 

P 

político  vigente.  O  nível  que  as  açóes  terroristas  alcançaram  ! 
colocava  em  cheque  o  monopólio  da  força  armada  organizada?  Tira 

va  do  sistema  político  a  sua  característica  de  universalidade  e  : 

. 

a  qualidade  final  de  sua  força?  O  seu  combate  exigia  o  envolvi-  : 
mento  das  Forças  Armadas?  Era  imprescindível  que  provocasse  a  , 

restrição  da  liberdade  e  que, se  suprimisse  do  públiço  as  infor- 

* 

mações  a  que  tem  direito  numa  sociedade  democrática? 

É  sabido  que  as- ações  empreendidas  acabaram  por  envolver ■ 
as  Forças  Armadas,  e  a  esse  respeito  outras  questões  tinham  que 

m 

ser  levantadas  porque  fazem  parte  da  luta  a  ser  examinada.  Esta 

h 

vam  as  Forças  Armadas  preparadas,  e  estruturadas  para  esse  comba 

te  insólito?  Tiveram  que  promover' alterações  na  sua  estrutura, 

■■  ■■  » 

na  instrução,  nos  seus  efetivos,  na  conduta  das  operações? 
Que  sacrifícios  lhes  foram  impostos?  Como  atuaram?  Venceram  a' 
luta?  Mas  o  fizeram  era  todos  os  seus  aspectos? 

Naturalraente  sabíamos  qué,  para  responder  a  essa  ambicio¬ 
sa  lista  de ' indaaacões  e  a  outras  que  surgiriam  no  decorrer  do 

—  - -  ■'  ^ 
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trabalho,  toríaa,os  quo  ultrapassar  os  limitos  do  período  de  tem 
po,  previamente  estipulado,  como  foco  de  nossa  atenção. 

Era  de  nosso  conhecimento,  por  exemplo,  qúe  a  primeira 
^Organizações  da  esquerda  revolucionária  havia  surgido  em 

19G1  e  que  outras  tiveram  origem  no  período  que  medeia  esse  ano 

Lr!il;  "r'  """""  organizações  teviam 

surgrdo  ou  se  formado  em  oposição  ã  linha  política  do  PCB  ten¬ 
tando  ser,  cada  uma  delas,  uma  alternativa  a  ele.  Sabíamos,  por 
tanto,  que  para  conhecer  as  causas  dessas  divergências  e  compre 
en  er  as  drssrdencras,  cisões  e' fusões,  que  caracterizaram  o  p^ 
riodo  do  que  nos  ocuparemos  prioritariamente,  teríamos  que  rei 
cuar  no  tempo,  pelo  menos  até  1956  —  ano  em  que  se  realizou  o 
^  congresso  do  Partido  Comunista  da  União  Soviética  (Pcusrque 
foi  a  geratriz  das  mais  sérias  discordâncias  no  Kovimento  Comu- 
nxsta  Internacional.  A  rigor,  esse  entendimento  teria  que  nos 
fazer  retroceder  até  o  ano  da  fundação  do  Partido  Comunis 
a  -  Seçao  Brasileira  da  Internacional  Comunista  (PC-SBIC) 

Esse  retorno  no  tempo,  ainda  que  feito  apenas  a  pontos  es 
sencrars.a  compreensão  da  luta  armada,  que  permanecia  como  nosl 
so  obgetlvo  prioritário,  permitiria  que  perpassássemos  duas  ou- 
teas  tentatrvas  de  tomada  do  pbder  pelos  comunistas:  a  primeira, 
1935,  pelo  camrnho  da  violência,  e  a  segunda,  que  culminou 
com  a  Revolução  Democrática  de  1964,  pela  chamada  via  pacifica 

?  CUJO  limite  anterior,  não  muito  nítido,  pode  estar  em  1961* 

1956  ou  mesmo  antes.  * 

0  recuo  ao  passado  colocou-nos  diante  de  uma  outra-  visão- 

a  do  processo  mais  amplo  da  subversão  que  -  se  materializa  em  nos 

so  Pars,  na  seqüenoia  dessas  tentativas  de  tomada  do  poder  pel 

los  comunistas,  nas  suas  diferentes  formas.  Se  a  extrapolação 

o  Irmrte  anterior  do  período  inlclaimente  fixado  mostrou-se  im 

■portante,  muito  mais  o  seria  no  seu  outro  extremo,  buscando  uma 

visão  alem  de  1974  -  uma  visão  do,  hoje.  Al  tivemos  a  percepção 

nitida  daquilo  que  consubstancia  a  quarta  tentativa  da  tomada 
ao  poder* 

Essa  tentativa  de  fato  jã  teve  inioio  hã  alguns  anos.  Ven 

Ida  na  forma  de  luta  que  escolheu  —  a  luta  armada  — ,  a  esl 

querda  revolucionária  tem  buscado  transformar  a  derrota  militar 

q  e  e  foi^imposta,  em  todos  os  quadrantes  do  território  nacio 
nal,  em  vitoria  política,  ''  -  .  - 

en  :  “  autocrítica,  uma  a  uma  -das  diferentes  organizações 

o^as  na  luta  armadau_cpnclulram  cue  foi  um  •  erro  se  lan- 
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çarera  na  aventura  militarista,  sem  antes  terem  conseguido  o 
apoio  de  boa  parte  da  população.  A  partir  desse  momento,  reini¬ 
ciaram  a  luta  para  a  tomada  do  poder  mudando  de  estratégia. 

Ao  optarem  por  essa  mudança,  colocaram~se  lado  a  lado  com 
a:  esquerda  ortodoxa,  de  que  divergiam  desde  os  últimos  anos  da 
década  de  cinqÜenta,  vendo-se  perseguindo  os  mesmos  objetivos 
táticos  e  valendo-se  das  mesmas  técnicas  e  processos.  Nessa  fa¬ 
se,  encontraram  ainda  um  poderoso  aliado,  o  clero  dito  ”progre£ 
sista'*,  que  pouco  a  pouco  tirara  a  máscara  e  propugnava  por  uma 

m 

"nova  sociedade",  igualitária  e  sem  classes,  uma  sociedade  tara- 
bém  socialista. 

Se  esses  fatores  já  nos  induziam  a  fazer  uma  pequena  modi 
ficaçâo  na  estrutura  inicialmente  imaginada  para  este  livro, 

à 

dois  outros  nos  levaram  à  decisão  definitiva. 

^  ^ 

0  primeiro  e  que,  se  boa  parte  dos  possíveis  leitores  des 

te  livro  viveu  essas  experiências  passadas,  muitos  deles,  como 
nós  mesmos,  poderão  constatar  como  nossa  memória  é  fraca.  No  en 
tanto,  o  que  nos  preocupava  era  o  fato  de  a  maioria  da  popula¬ 
ção  brasileira  ser  formada  por  jovens  de  menos  de  30  anos.  Ob¬ 
viamente,  não  eram  nascidos  quando  se  deu. a  primeira  experiên- 

■  I 

cia,  e,  ou  não  eram  nascidos  ou  eram  muitç  jovens  •  quando  ocor— 

*  . 

* 

reu  a  segunda,  que  jã  conheceram  deturpada  ideologicamente. 

O  segundo  fato  é  que  concluímos  que,  se  a  terceira  tenta¬ 
tiva  da  tomada  do  poder  —  nosso  foco  de  atenção  —  foi  a  mais 

* 

violenta  e  a  mais  nitida,  nem  por  isso  foi  a  mais  perigosa. 

Assim,  sem  nos  desviarmos  da  luta  armada  —  '  a  terceira 
tentativa  de  tomada  do  poder,  cuja  história  ainda  naò  fpi  escr_i 
ta  — ,  faremos  numa  primeira  e  segunda  partes  deste  livro  uma 
retrospectiva  dos  pontos  essenciais,  respectivamente  da  primei-' 

ra  e  segunda  tentativas  de  tomada  do  poder.  Alias,  o  fracasso 

+ 

de  uma  tentativa  é  sempre  uma  das  causas  e  o  ponto  de  partida 
para  a  tentativa  seguinte.  Daí,  também,  a  importância  desse  co¬ 
nhecimento  anterior  para  a  compreensão  da  luta  armada.  Finalmen 
te,  esperamos  que  as  informações  que  transmitiremos  ao  longo 
desto  trabalho  e  as  conclusões  que  comporão  uma  quarta  parte  do 
livro  sejam  suficientes  para  que  o  leitor  faça  a  sua  própria 

avaliação  da  quarta  tentativa  de  tomada  do  poder,  para  nós  a 

*  * 

mais  perigosa  e,  por  isso,  a  mais  importante.  ; 

Se  conseguirmos  transmitir  essa  percepção  final  para  nos¬ 
sos  leitores,  teremos  atingido  nosso  objetivo  e  ficaremos  com  a 
certeza  de  haver  conseguido  prestar  uma  simples  mas‘  a  mais  sig- 
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alflcativa  <Jas  hoaenagens  quo  poderiamos  oferecer  aos  companhe^ 
ros  que  tombaram  nessa  luta,  lioje  esquecidos  e  até  vilipendia¬ 
dos.  Suas  mães,  esposas,  filhos  e  amigos  jã  não  terão  dúvidas 
de  que  eles  não  morreram  era  vão.  Porque,. ao  longo  da  história, 
temos  a  certeza  de  que  a  Pátria  livre,  democrática  e  justa  será 

reconhecida  a  todos  os  que  se  empenharam  nesse  combate. 

+ 


O  Coordenador  da  equipe  de  pesquisa  e  redação. 
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A  violência  em  três  atos 


"t/ói  não  oò  , 

h 

tíOU^O-6  iCfl-ão  Bltí-í-ÍO  líIÍL-ÍA 
4 Oi,  v^cnga-t-íooi”  .  IM 


jiJOA.QU2.  0-6  V-tU 

u.io-£en.to6,  õdlo_ 


"l  .■  Primeiro  ato 

o  público  e  as  autoridades  jâ  estavam  reunidos  no  ^^Par^ 

.13  de  Maio,  .aguardando  o  inicio  da_^comemo^ões  gue  serram  le- 

v-ãdinr^bo,  a  partir  das horas  daguela  manha  do 

um  gmpo  de  estudantes  retardatarios ,  com  seu  alar 

habitual,  andava  ^ 

milhares  de  pessoas  foram  surpreendidas  com 

seguida  de  espessa  nuvem  de  fumaça  que  envolveu  ° 

reios  e  Telégrafos  de  Recife.  • 

“  passado^  os  primeiros  momentos,  quando  a  fumaça  se  esvaiu, 

os  relógios  registravam  8  horas  e  47  minútos.  Já  .podiam  ser.  vrs 
tos,  na  parte  externa  do  prédio,  manchas  negras  ; 

í  explosão.  A  enorme  vidraça  do.  sexto  andar  do  edificro  havra  se 
I  estilhaçado  com  o  deslocamento  de  ar  provocado  pelo  petardo 

'Etlaya,.pérpe trado ,  ó,  primeiro ,  atentado  terroris^Lna  _  capi- 

I  "  ' 

tal  pernambucana. 

^  AO  mesmo  tempo,  uma  segunda  explosão  atingiu  a  residên¬ 
cia  do~ÕSn^~aõ  lv'Exérciy.  Mais  tarde,  foi  ^ 

terceira  bomba,  falhadã,  num  vaso  de  flores  da  Camara  Municipal 
drí^íIÍ^r5e~havJ.a..sido  realizad^ma  sessão  soj£ne_em_=g^- 
m^rção  a;  segundo  hniversá^iTdr^i^^^^ 
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I  ta  bomba  falhada  deveria  estar  sendo  vista  como  um  parcial  fra¬ 


casso  no  planejamento  terrorista. 

Para  corrigi-lo,  em  20  Tn;n.i-a — âe — 1966 ,  50  diag  após  esse 

ensaio  geral,  foram  lançados  dois  coquetéis— ílmolnt-ny”  ©  um  pe 

tardo__de_dÍT^ite_. contra  os  portões  da  Assembléia  Legislativa 
i  do  Estado  de  Pernambuco, 

I  As  autoridades,  desconcertadas,  buscavam  os  autores  dos  '' 

r  atos  terroristas,  sem  sucesso.  0  Governo  não  dispunha  de  orgãos  i 
1:  estruturados  para  um  eficiente  combate  ao  terrorismo.  A  Nação, 
estarrecida,  vislumbrava  tempos  difíceis  que  estariam  por  vir. 

Em  25  de  julho  de  1966,  nova  série  de  três  bombas,  com  as 
I  mesmas  características  das  anteriores,  sacode  Recife.  Uma,  na W 
sede  da  União  dos  Estudantes  de  Pernambuco  (UEP) ,  ferindo^  com 

I  '  <  M  *  * 

escoriações  e  queimaduras  no  rosto  e  nas  mãos,  o  civil  José  Lei 
te.  Outra,  nos  escritórios  do  Serviço  de  Informações  dos  Estados 
Unidos  ÍUSIS) ,  causando,  apenas,  danos  materiais.  A  terceira 
.  bomba,  entretanto,  acarretando  vitimas  fatais,  passou  a  ser  o 

marco  balizador  do  início  da  luta  terrorista  no  Brasil.  .  1 

* 

Na  manhã  desse  dia,  o  Marechal  Costa  e  Silva,  candidato  à 

Presidência  da  Republica,  era  esperado  por  cerca  de  300  pessoas 

que  lotavam  a  estação  de  passageiros  do  Aeroporto  Internacional 

dos  Guararapes.  Ãs  8,30  horas,  poucos  minutos  antes  da  chegada 

do  Marechal,  o  serviço  de  soni  anunciou  que,  em  virtude  de'  pane 

no  avião,  ele  estava  se  deslocando  por  via  terrestre,  de  João 

Pessoa  até  Recife,  indo  diretamente  para  o  prédio  da  Superinten 

dência  do  Desenvolvimento  do  Nordeste  (SUDENE) .  Esse  comunicado  W 

provocou  o  inicio  da  retirada  do  público, 

* 

O  guarda-civil  Sebastião  Tomaz  de  Aquino,  o  "Paraíba",  ou 
trora  popular  jogador  de  futebol  do  Santa  Cruz ,  percebeu  que  uma  ' 
maleta  escura  estava  abandonada  junto  ã  livraria  "SODILER",  lo¬ 
calizada  no  saguão  do  aeroporto.  Julgando  que  alguém  a  havia  es 
quecido,  pegou-a  para  entregá-la  no  balcão  do  Departamento  de 
Aviação  Civil  (DAC) .  Ocorreu  uma  forte  explosão,  O  som  ampliado 
pelo  recinto,  a  fumaça,  os  estragos  produzidos  e  os  gemidos  dos 
feridos  provocaram  o  pânico  e  a  correria  do  público.  Passados  j' 
os  momentos  de  pavor,  o  ato  terrorista  mostrou  um  trágico  saldo 
de  15  vitimas, :  .  ’ 

í  Morreram  o  jornalista  Edson  Regis  de  Carvalho,  casado  e 
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pai  de  cinco  ‘filhos,  com  um.  rombo  no  abdómen,  e  o  Almirante  re¬ 
formado  Nelson  Passos  Fernandos,  com  o  crânio  esfacelado,  dei¬ 
xando  viúva  e  um  filho  menor.  O  guarda-civil  "Paraíba"  sofreu 
ferimento  lácero-contuso  no  frontal  e  no  maxilar,  no  membro  in¬ 
ferior  esquerdo  e  na  coxa  direita,  com  exposição  óssea,  e  que 
resultou  na  amputação  de  sua  perna  direita.  O  então 'Tenente-Co¬ 
ronel  do  Exército  Sylvio  Ferreira  da  Silva  sofreu  amputação 
traumática  dos. dedos  da  mão  esquerda,  fratura  exposta  no  ombro 
do  mesmo  lado,  lesões  graves  na  coxa  e  queimaduras  de  primeiro 

e  segundo  graus. 

Ficaram,  ainda,  gravemente  feildos  os  advogados  Haroldo 
Collares  da  Cunha  Barreto  e  Antonlo  Pedro  Morais  da  Cunha,  os 
funcionários  públicos  Fernando  Ferreira'  Raposo  e  Ivancir  de  Cas 
tro,  os  estudantes  José  Oliveira  Silvestre  e  Amaro  Duarte  Dias, 
a  professora  Anita  Ferreira  de  Carvalho,  a  comerciâria  Idalina 
Maia,  o  guarda-civil  Josê  Severino  Pessoa  Barreto,  alem  de  Euni  . 
ce  Gomes  de  Barres  e  seu  filho,  Roberto  Gomes  de  Barros,  de  ape 

nas  6  anos  de  idade. 

O-  acaso,  transferindo  o  local  da  chegada  do  futuro  Presi¬ 
dente,  impediu  que  a  tragédia  fosse  maior.  O  terrorismo  indis¬ 
criminado,  atingindo  pessoas  inocentes,  inclusive  raulher-es  e 
crianças,  mostrou  a  frieza  e  o. fanatismo  de  seus  executores,. 

Naquela  época,  em  Recife,  apenas  uma  organização  subversi 
va,  o  Partido  Comunista  Revolucionário  (PCR) ,  defendia  a^  luta 
armada  como  forma  de  tomada  do  poder.  Entretanto,'  os  inquéritos 
abertos  nunca  conseguiram  provas  para  apontar  os  autores^  dos 
atentados.  Dois  militantes  comunistas,  então  indiciados,  vivera, 
hoje,  no  Brasil.  Um  é  professor  do  Departamento  de  Engenharia 
Elétrica  de  uma  Universidade  Federal.  O  outro,  ex-candidato  a  De 
putado  Estadual,  trabalhava,  em  1985,  como  engenheiro  da  Prefei 

tura  de  São  Paulo. 


2 .  Segundo  ato 

No  dia  16  de  abril  de  1970,  foi  preso,  no  Rio  de  Janeiro, 
Celso  Lungaretti,  militante  do  Setor  de  Inteligência  da  Vanguar 
da  Popular  Revolucionaria  ÍVP.R) ,  uma  das  organizações  comunis¬ 
tas  que  seguiam  a  linha  militarista  cubana. 

Em  seus  primeiros  depoimentos,  Lungaretti  revelou  a  exis— 
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tência  de  uma  área  de  treinamento  de  guerrilhas,  organizada  e 

■ 

dirigida  pela  VPR,  localizada  num  sitio  da  região  de  Jacupirán— 

* 

ga,  próxima  a  Registro,  no  Vale  da  Ribeira,  a  cerca  de  250  qui¬ 
lômetros  ao  sul  da  Grande  São  Paulo. 

Dois  dias  depois,  foi  presa,  também  no  Rio  de  Janeiro,  Ma 

ria  do  Carmo  Brito,  militante  da  VPR,  que  confirmou  a  denúncia 

■ 

de  Lungaretti. 

Imediatamente,  tropas  do  Exército  e. da  Policia  Militar  do 
Estado  de  Sao  Paulo  foram  deslocadas  para  a  área,  a  fim  de  apu¬ 
rar  a  veracidade  das  declarações  dos  dois  militantes. 

Desde  janeiro  de  1970,  a  VPR,  cora  a  colaboração  de  outras 
organizações  comunistas,  instalara  essa  área  de  treinamento  sob 
o  comando  de  Carlos  LcUftarca  —  ex-Capitão  do  Exército  — ,  abri¬ 
gando  duas  bases,  num  total  de  18  terroristas  vindos  de.  São  Pau 
lo,  do  Rio  de  Janeiro  e  do  Rio  Grande  do  Sul. 

As  primeiras  tropas,  ao  chegarem  ã  região,  era ' 20  de  abril, 
encontraram  apenas  9  terroristas  na  área,  pois  1  jã  havia  saí¬ 
do  ho  inicio  do  mês  e  os  outros  8,  inclusive  um  boliviano,  teti^ 
raram— se  na  manhã  daquele  dia ,.  por  ordem  de  Laraarca,  em  decorren 

m 

cia  da  prisão  de  Flozino,  um  dos  proprietários  da  área.  Permane 
ceram  apenas  os  elementos  necessários  para  desativar  as  bases. 

Na  noite  do  dia  21,  um  tiroteio  marcou  o  primeiro  c.hoqúe, 
e,_no  dia  seguinte,  foram  descobertas  uma  base  e  xama  área  de 
treinamento,  encontrando-se  armamento,  munição,  alimentos,  med^ 
camèntos,  rádios- transmissores,  material  de  acampamento',  mapas, 
fardamentos,  bússolas,  etc.  ■ 

p 

Em  26  de  abril,  foi  descoberta  nova  área  de  treincimento. 
Darcy  Rodrigues  e  José  Laveccáiia  haviam  permanecido  em  um  Posto 
de  Observação,  a  fira  de  acompanhar  os  movimentos  das  tropas  re¬ 
gulares.  Entretanto,  a  quebra  de  seu  rádio- transmissor  os  isolou 
dos  demais  terroristas ,  levando-os  a  tentar  a  fuga  da  área  cer- 

p 

cada.  No  dia  seguinte,  cimbos  foram  presos,  quando  pediam  caro 

na  na  BR— 116. 

* 

'  A  partir  dal,  alguns  dias  passaram  sem  que  houvesse  qual¬ 
quer  contato.  Uma  parte  da  tropa  da  Policia  Militar  foi  retira— 
da,‘  permanecendo,  apenas,  um  pelotão;  Como  voluntário  para  co- 
mandá— lo,  apresentou-se  ura  jovem  de  23  anos,  o  Tenente  Alberto 
Mendes  Júnior.  Cora  5  anos  de  Policial  Militar,  o  Tenente  Mendes 

i 
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era  conhecido,  entre  seus  companheiros,  por  seu  espírito  afável 
e  alegre  e  pelo  altruísmo  no  cumprimento  das  missões.  Idealis¬ 
ta,  acreditava  que  era  seu  dever  permanecer  na  área,  ao  lado  de 
seus  subordinados. 

O  dia  0  de  maio  marcou  a  tentativa  de  fuga  dos  7  terro¬ 
ristas  restantes.  Alugaram  uma  "pick-up”  e,  no  final  da  tarde,  ao 
pararem  num  posto  de  gasolina,  em  Eldorado  Paulista,  foram  abor 
dados  por  seis  policiais  militares  que  lhes  exigiram  a  identifi 
cação.  Apesar  de  alegarem  a* condição  de  caçadores,  não  consegu^ 
ram  ser  convincentes»  Os  policiais  desconfiaram  e,  ao  tentarem 
sacar  suas  armas,  foram  alvejados  por  tiros  que  partiram  dos  ter 
roristas  que  se  encontravam  na  carroceria  do  veículo.  Apôs  o  t^ 
,roteio,  sem  mortes,  a "pick-up"  rumou  para  Sete  Barras. 


Ciente  do  ocorrido,  o  Tenente  Mendes  organizou  uma  patru¬ 
lha,  que,  em  duas  viaturas,  dirigiu-se  de  Sete  Barras  para  Eido 
rado.  Cerca  das  21  horas,  houve  o  encontro  com  os  terroristas. 
Intenso  tiroteio  foi  travado.  O  Tenente  Mendes,  em  dado  momen- . 
to,  verificou  que  diversos  de  seus  comandados  estavam  feridos  ã 
bala,  necessitando  urgentes  socorros  médicos. 

Ura  dos  terroristas,  ccin  um  golpe  astucioso,  aproveitando- 
se  daquele  momento  psicológico,  gritou-lhes  para  que  se  entre¬ 
gassem.  Juigando-se  envolvido,  o  Oficial  aceitou  render-se,  des 
de  que  seus  homens  pudessem  receber  o  socorro  necessário.  Tendo 
os  demais  componentes  da  patrulha  permanecido  como  reféns,  o  Te. 
nente  levou  os  feridos  para  Sete  Barras  sob  a  intimação  de  sus¬ 
pender  os  bloqueios  existentes  na  estrada. 

* 

De  madrugada,  a  pé  e  sozipho,  o  Tenente  Mendes  buscou  con 
tato  com  os  terroristas,  preocupado  que  estava  com  o  restante 
de  seus  homens.  Interrogado  por  Lamarca,  afirmou  que  não  havia 
nenhum  bloqueio  na  direção  de  Sete  Barras,  Todos,  então,  segui¬ 
ram  para  lá.  Próximo  a  essa  localidade,  foram  surpreendidos  por 
um  tiroteio.  Dois  terroristas,  Edmauro  Gopfert  e  José  Araújo  de 
Nóbrega,  desgarraram-se  do  grupo  (foram  presos  poucos  dias  de- 
pois)  e  os  5  terroristas  restantes  embrenha ram- se  no  mato,  le¬ 
vando  o  Tenente  da  Polícia  Militar.  Depois  de  andarem  um  dia  e 
meio,  no. início  da  tarde  do  dia  10.de  mafo  de  1970,  pararam  pa- 

,  •  k  ■  ■ 

ra  um  descanso.  O  Tenente  Mendes  foi  acusado  de  te— los'  trardo, 
e  responsabilizado  pelo  "desaparecimento"  dos  seus  companhei- 

ros.  Por  isso,  teria  que  ser  executado.  Nesse  momento,  Carlos 

' 
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ram-se,  ficando  Ariston  Olivaira  Lucena  e  G.lbarto 

tomando  conta  do  prisioneiro. 


1  ^  Í^Stpes  fta  escec»-  --  -  . .  ; 

r  !!m  a  base  do  crânio  partida,  o  Tenente  «endes  gemxa  e  con 
%  Vl  Zres.  Diôgenes  Sobrosa  de  Souaa  desferiu-lhe  ou- 
^  Les  na  cabeça,  esfacelando-a.  Mi  mesmo,  numa  pequena 
::::  rrseus  corumos  ao  lado  da  cabeça  ensanquenbada ,  o  te¬ 
nente  Mendes  foi  enterrado. 

Tn;=iis  tarde  em  8  de  se  tembro  de  1970,  Ariston 
Alguns  meses  mais  tarae,  em 

Ollueira  ™;  -  ^^u 

Tenente  Mendes  estava 

crânio  atestam  o  horrendo  crime  cometido.  ^  ^ 

;,i.aa  «n  setesbro  do  ano,  a  VPR  emitiu  _ 

POVO  Brasileiro",  onde  tenta  justificar  o  assassinato 
te  Mendes,  no  qual  apareoe  o  seguinte  trecho: 

•A  aeníançu  de  moaíe  de  um  Tarbunuf  Revofuedonaara  deve 

‘r-rr;  “.rr.:;;;; 

xZmoi  ao  ^n-cm^go,  j  .  ftpalão  0  Tenetiíe 

vÁAfude  da  exá^fêncda  de  muáXaa  ‘  . 

Mendea  loi  condenado  a  moanen  a  coaonâadaa  de  áaztf, 

^ol,'  òindo  dzpàlò  eníe./tAatío" . 

DOS  5  assassinos  do  Tenente  Mendes,  sabe-se  que: 

o  ex-capitio  Carlos  Lamaroa  morreu  na  tarde  de  17  de  se 
tembro’de  ^^Vl.^o  interior  da  Bahia,  durante  tiroteio  com  al 

,orças_de^segurança;^i^o,e  correu  em  S  de  dezembro  de  1970,  em 

São  Paulo,  durante  tiroteio  com  as  forças  .de  segurança: 

-  Diógenes  Sobrosa  de  Souza  e  Ariston  Oliveira  Lucena  fo- 

=.v,ícMados  em  1979  e-vivem  livremente  no  Brasil;  e 

.am  anistiadcs^o  ^  ^  aesconhece- 

se  ò  seu  paradeiro  atual. 

+ 

3,  .Terceiro  ato  .  • 

.  .anhâ  de  71  de  marco  de  1971  encontrou  o 

ac  26  anos,  Sérgio  Moura  Barbosa ,  escrevendo  uma 

I _  _ _ _ _ _ _ 


reservado 


É 


I 


RESERVADO 


XXV 


quarto  de  pensão  no  bairro  de  Indianôpolis,  na  capital  de  São 
Paulo,  Os  bigodes  bem  aparados  e  as  longas  suíças  contrastavam 
cora  o  aspecto  conturbado  de  seu  rosto,  que  não  conseguia  escon¬ 
der  a  crise  pela  qual  estava  passando.  / 

Três  frases  foram  colocadas  em  destaque  na  primeira  folha 
da  carta:  "A  Revolução  não  tem  prazo  e  nem  pressa";  "Não  pedi¬ 
mos  licença  a  ninguém  para  praticar  atos  revolucionários"  e "Não 
devemos  ter  medo  de  errar.  Ê  preferível  errar  fazendo  do  que  na 
da  fazer".  Em  torno  dé  cada  frase,,  todas  de  Carlos  Marighela,  o 
jovem  tecia  ilaçSes  próprias,  tiradas  de  sua  experiência  revolu 
cionaria  como  ativo  militante  da  Ação  Libertadora  Nacional  (fllíJ) , 

Ao  mesmo  tempo,  lembrava-se  das  profundas  transformações 
que  ocorreram  era  sua  vida  e  em  seu  pensamento,  desde  1967,  quan¬ 
do  era  militante  do  Partido  Comunista  Brasileiro  (PCB)  e  estu¬ 
dante  de  Sociologia  Política  da  Universidade  Mackenzie,  em  São 
Paulo. 'Pensava  casar-se  com  Maria  Inês  e  jâ  estava  iniciando  a 
montagem  de  um  apartamento  na  Rua  da  Consolação. 

Naquela  época,  as  concepções  militaristas  exportadas  por 
Fidel  Castro  e  Che  Guevara  empolgavam  os  jovens,  e  Marighela 

surgia  como  o  líder  comunista  que  os  levaria  a  tomada  do  poder 
através  da  luta  armada. 

Impetuoso,  desprendido  e  idealista,  largou  o  PCB  e  inte¬ 
grou-se  ao  agrupamento  dé  Marighela,  que,  no  início  de  1968,'  da¬ 
ria  origem  ã  ALN,  Naquela  manhã,  a  carta  servia  coióo  repositó¬ 
rio  de  suas  dúvidas:  "Faço  zòòzò  zomzntã.KÀ.00  a  pn.opÕ&Â.to  da 
tu.azâo  era  qaz  no6  zncontA.amoÁ :  complzia  dz^znòZva'  z  '  abòoluta 
iaZta  dz  ImaQlnazRo  patia  òalmoò  dzla,  0  dz^a^À-o .  qaz  í  e  no4 
apJizòznta  no  atual  momznto  z  doò  mal&  6z}ilo& ,  na  mzdlda  zm  qaz 
zòtã  zm  SOQO  a  ptidpKla  zonilanza.  no  mztodo  dz  luta  qaz  adotami, 

0  Impaòòz  em  quz  no6  zncont/Lamoi  amzaca  compAômztz^  o  movlmznto 
Azvoluc^onãJLloJ^alzlzl^o,  Izvando-o,  no  mZnlmo ,  d  Zôtagnação 
Zf  íio  maicZmo ,  a  exí-tnção". 

Esse  tora  pessimista  estava  muito  longe  das  esperanças  que 
depositara  nos  métodos  revolucionários  cubanos.  Lembrava-se  de 
sua  prisão,  era  fins  de  julho  de  1968,  quando  fora  denunciado 
pór  estar  pretendendo  realizar  um  curso  de  guerrilha  em  Cuba. 
Conseguindo  esconder  suas  ligações  com  a  ALN,  em  poucos  dias 
foi  liberado.  Lembrava- se,  tambóni,  da  sua  primeira  tentativa  pa 
ra  ir  a  Havana,  através  de  Roma,  quando  foi  detido,  era  16  de- 
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agosto  de  1968,  no  aeroporto  do  Galeão,  no  Rio  de  Janeiro.  Con¬ 
duzido  á  Policia  do  Exército,  foi  liberado  três  dias  depois.  Fi 
nalraente,  conseguindo  o  seu  intento,  permaneceu  quase  dois  anos 
■em  Cuba,  usando  o  codinome  (2)  de  "Carlos”.  Aprendeu  a  lidar 
cora  armamentos  e  explosivos,  a  executar  sabotagens,  a  realizar 
assaltos  e  familiarizou-se  com  as  técnicas  de  guerrilhas  urbana 

e  rural,  .Em  junho.de  1970,  voltou  ao  Brasil,  retomando  suas  li¬ 
gações  cora  a  ALN, 

Em  face  de  "sua  inteligência.-.aguda  e  dos  conhecimentos  que 
trazia  de  Cuba,  rapidamente  ascendeu  na  hierarquia  da  ALN,  pas¬ 
sando  a  trabalhar  a  nível  de  sua  Coordenação  Nacional.  Foi  quan 
do,  em  23  de  outubro  de  1970,  um  segundo  golpe  atingiu  duramen¬ 
te  a  ALN,  cora  a  morte  de  seu  líder  Joaquim  Câmara  Ferreira,  o 
"Velho”  ou  "Toledo",  quase  ura  ano  após  a  morte  de  Marighela  (em 
novembro  de  1969),  Lembrava-se  que,  durante  4  meses,-  ficou  sem 
ligações  com  a  organização.  Premido  pela  insegurança,  não  corapa 
receu  a  varios  pontos,  sendo  destituído  da  Coordenação  Nacio¬ 
nal.  Não  estava  concordando  cora  a  direção  empreendida  ã  ALN  e 
escreveu,  na  carta,  que  havia  entrado  "cm  ^nt^ndlm^nio  com  oa- 

ÍJ106  companhcZ^oi  Â.gaalmzntz  cm  dciaco^do  com  a  condocdo  ‘  dada. 
0.0  noò&o  movÁ.mcn^o*\ 

No  início  de  fevereiro  de  1971,  foi  chamado  para  uraa  dis¬ 
cussão  com  a  Coordenação  Nacional  e,  na  carta,  assim  descreveu 
a  reunião:  "Âo  toma/Lcm  conhccÁ.mcnto  dc  mea  conta:Co  paJLalcto ,  oò 
c.ompanhelíLOò  do  Comando  c/iamaJiam-me  pa/ta  ama  dlòcaòòão ,  a  qtjiaZ 
tfianàcoKKca  nam  clima  pouco  aml6lo6o ,  Inclusive  com  o  [emprego, 
pzlaò  duai  pantcò ,  dc  palavaaò  Inco nv cnlcntcò  pa^ia  ama  dl&cuò- 
Atto  polA.t^ca,  Conizò6o  qac  ilqacl  iaKpficio  com  a  aeação  do&  com 
panke^/LOÁ  poA.  nao  dcnolaJicm  quklqucA.  icnÁo  dc  aalocA.Ztlca  c  ioZ 
mente ^cntcndcA.cm  a  minha  conduta  como  um  6lmple4,  ato  dc  Indlòcl 

pl^na”,  Não  sabia,  o  jovem,-  que  a  ALN  suspeitava  de  que  houves¬ 
se  traído  o  "Velho",'  '  "  - 

Com  o  crescimento  de  suas  indecisões,  não  aceitou,  de  pron 
to,  a  funeSo  que  lhe  foi  oferecida  de  ser  o  co&rdenador  da  ALN 
na  Guanabara.  Ao  aceitá-la.  apôs  um  período  de  reflexão,  a  pro¬ 
posta  já  fora  cancelada.  Foi,  então,  int.egrado  a  um  "Grupo  de 
Pogo"  da  ALN  em  São  Paulo,  no  qual  participara  de  diversos  as- 
saltos,  atê  aquela  manhã.  Seu  descoritentamento,  entretanto,  era 

SonSâs."°"°  comunistas  em  suas. atividades  revilu- 
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parfeiíe  t^abalhaj. 

ca/i  neuí  conhzUmtnta  e  ^êcnicai  «  ““•‘«''«'"■í-t  e  «pU 

-nec.  .o..  Ll  nírL 

v<^MJ.caA  <tuc. também  aZ  a^taaa  anatado  ^  TZ^  <“> 

^“Cao  potZtZaa-,  Não  sabia  o  iovem  ’  " 

«nao  o  seu  trabalho,  „o”Or:po  i  T 

da  socado  à  vacuacão  diante  do  ini»i°<;»  ^  ..aln 

dci  ca.3rta  ' 

nSria,  teceu  comentários  acercrde  revolucio- 

^  saida  da  ALN: 

-nda s.i-erptxL::rr^^^^  ^e_ca„..„ua. 

a  opoatanZdada  da  le  aoaniaZa  e  néo  o  (IT 

^a.  opTatlnZToT7jl:ÃZT 

«a-a  vactía  e  náa  íenáa  débida.  quanto  do  mtnbao  conota. 

•  P 

Conttnuanat  taabathando  pata  Kaooiufão  poU  ata  ã 

Urt^co  (^ompfLOft\^4y^0  ^  ^  ^  Ê  o  mzu 

O  yicto,  iÜfiAA/r  X  rt  fp  /  jt  ^ 

e  oobaa  toto  aonoaaoaaamoo  paoooatlatla^’'*^  «ooimantò 

Ao  final,  assinava  "Vicente”  n  ,-„a  ■ 
do  a  usar  depois  de,  seu  regresso  dé  Cuba. 

saiu  para  "cobrir  um  ponto"  O)  caseira  •  e 

Ma  que  seria  traído.  Não  sabia, 

mento  da  ALN  era  tanto  que  ele  iá  hav  . '  °  descontenta- 

nado,  a  um  "Tribunal  AellucronLio"  "  '  ^ 

evasivas,  P^las '  Lard^ jlrdirZróprtr^Ii^L  "I 
listano.  Na  altura  do  nümero  405  da  Rua  04000^" 

um  Volkswagen  grenã,  com  dois  ocupantes  cue  d 
10  tiros  de  revólver  38  ..  •  4.  dispararam  mais  de 

dava  coberiurá^:on:el\t^::cá:t^^r°"  ^ 
!!^«regar  sua  arma,  fof  atingido  por  a^di::::;^: 

, ''  » <«»«  »<uu4„tos 
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na  calçada/-  seus  olhos  abertos  pareciam,  traduzir  a  surpresa  de 
ter  reconhecido  seus  assassinos.  Da  ação  faziam  parte  seus  com¬ 
panheiros  da  direção  nacional  da  organização  subversiva  Yuri  Xa 
vier  Pereira  e  Carlos  Eugênio  Sarmento  Coelho  da  Paz  ("CleftiGnte") , 
este  ultimo  o  autor  dos  disparos  fatais.  (4) 

-  H 

Ao  lado  do  corpo/  foreun  jogados  panfletos,  nos  quais  a. 
JiLN  assumia  a  autoria  do  " justiçamento"  (5) .  São  sugestivos  os 
seguintes  trechos  desse  "Comunicado": 

"A  Açcio  l-ibzntadofLCi  HciC-Lona.t  ÍALM]  e.xecaiou,  dia.  23  dz  ma^ 
CO  dz  7  977  /  llãxzlo  LzHz  ToZzdo, 

execaçtto  tzvz  o  ^Itn  dz  fizi> QVLOifLdaA.  a  oA.ganxzação . 

Mm  oAgawxzação  A.zvotaclonEA.la.,  m  guz/iAa  dzzZa.A.a.dcL,  não  po 

dz  pzA.mltlA.  a.  quzm  Iznha.  uma  4ZA.lz  dz  In^oAmaçÕz-i  como  uá  quz 

# 

po.i.&uZa,  vaclZacÕZÁ  dziZa  zòpzclz,  mulZo  mznoò  ama  dz^zcção  dz6 

*  t 

Zz  gfiau  zm  áuuá  ^IZzlfiai . 

h 

* 

*44*^*4^***««4**#*4  f***«444**+4««  m  m  *  m  *  m  *  *  *  m  m  m  ^  ^  m.  m  m.  a  m  *  * 

ToZzA.ãncla  z  conclZlação  _  ZlvzA.atn  ^anz-&Za6  conòzqllznclaò 
na  A.zvoZuç.ão  baaÁlZzlaa, 

* 

Tzmpzfia-noò ,  òabzA.  comp/izzndza  o  momznto  <jae  pa66a  a 

* 

gue/Lta  azvoZuclonaAla  z  no44a  AZ-òpomablZldadz  dlanZz  dzZa  z  noò 
^a  paZav^fia  dz  oA.dzm  AzvoZaclonãn.lai 

Ao  a&óumíA  Az-òpon^ablZldadz  na  oaganlzação  cada  qaadAo  dz 
vz  anaZliaA  6ua  capacldadz  z  6 za  pAZpaAo, 

Vzpolò  dlòto  não  iz  pZAmltzm  Azcuoi.  •  ’  . 

* 

4*4*4*^-**4*-v-*«***««**4***«  •  •  »*•  •  mm  m  m  t  m  *  t  *  ***•  •***«•«  «« 

••A  AzvoZução  não  admltlAa  Accuoóí” 

O  jovem  não  era  "advogado"  e  nem  se  chamava  "Sérgio  Moura 
Barbosa" ,  "Carlos”  ou  "Vicente” .  Seu  nome  verdadeiro  era  Mareio 

m 

ieite  Toledo.  , 

Enterrado  dias  depois  em  Bauru,  seu  irmão  mais  velho,  en¬ 
tão  Deputado  Federal  por  São  Paulo,  declarou  saber  que  ele  ha¬ 
via  sido  morto  pelos  próprios  companheiros  comunistas. 

* 

-4,  Violência,  nunca  mais!  ^ 

São -marcos  como  os  descritos  —  fruto  de  mentes  deturpa¬ 
das  pela  ideologia  —  ejue  balizam  o  caminho  sangrento  6  estéril 

(A)  Justiçamento:  homicídio  qualificado,  praticado  pelos  subversivos  e  ter 
roristas  contra  companheiros  que  tentam  evitar  uma  ação  ou  que  abando¬ 
nam  a  organização,  ou,  ainda,  contra  os  que,  direta  ou  Indlretamcntc, 
combatem  a  subversão,  -  *  '  ■ 

(5)  Participaram,  ainda,  da  ação,  dando-lhe  cobertura:  Antonio  Sergio  de 
Matos.  Paulo  de  Tarso  e/íiact-:—  a-»  cíi..-.  Josc  Milton  Barbosa, 
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âo  terrorismo /  gue  por  quase  uma  década  enxovalhou  a  cultura 
nacional,  intranquilizando  e  enchendo  de  dor  a  família  brasilei 


Essas  ações  degradantes,  que  acabam  de  ser  narradas,  são 
tidas  como  atos  heróicos  pelos  seguidores  da  ideologia  que  con¬ 
sidera  "a  violência  como  o  motor  da  história".  Para  essas  pes¬ 
soas,  todos  os  meios  são  válidos  e  justificáveis  pelos  fins  po 
Ir ticos  que  almejam  alcançar.  Acolitados  por  seus  iguais,  seus 
nomes,  hoje,  designam  ruas,  praças  e  até  escolas  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  em  outros  locais  do  País, 

Os  inquéritos  para  apuração  desses  atos  criminosos  contra 
a  pessoa  humana  também  transitaram  na  Justiça  Hilitar  entre 
abril  de  1964  e  março  de  1979.  Porem,  essas  pessoas  mortas  e  fe 
ridas  —  onde  se  incluem  mulheres  e  até  crianças  e,  na  maioria, 

completamente  alheias  ao  enfrentamento  ideológico  _ ,  por  serem 

inocentes  e  não  terroristas,  não  estão  incluídas-  na  categoria 
daquelas  protegidas  pelos  "direitos  humanos"  de  certas  sinecu- 
ras  e  nem  partilham  de  uma  "humanidade  comum"  de  certas  igrejas. 

Nem  parece  que  a  imagem  de  Deus,  estampada  na  pessoa  humana,  6 
sempre  única. 

_  * 

A  razão,  porém,  é  muito  simples.  Essa  Igreja  está  sabida¬ 
mente  infiltrada,  assim  como  o  Movimento  de  Direitos ’ Humanos  do 

minado,  por  agentes  dessa  mesma  ideologia,  como  ficará  ddcumen- 
tado  ao  longo  deste  livro. 

* 

Como  gostaríamos  de  poder  crer  que  esses  atos  cruéis  de 
assassinatos  premeditados,  assaltos  a  mão  armada*,  atentados  e 
seqüestros  com  fins  políticos  e  qualquer  tipo  de  violência â pes ' 
soa  humana  não  viessem  a  ocorrer  no  Brasil,  nunca  mais* 
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CAPITULO  I 


A  FONTE  DA  VIOLÊNCIA 


1 .  Os  objetivos  da  Revolução  Comunista 

O  objetivo  final  da  revolução  marxista— lenin is ta  é  atin¬ 
gir  o  ccmunisiro  —"a  ultima  e  grande  sxntese”  — »  uma  sociedade  sem 
Estado  e  sem  classes.  Sem  classes  e,  portanto,  sem  a  luta  da 
classes,  o  comunismo  seria  a  "sociedade  perfeita",  onde,  não  ha¬ 
vendo  contradições,  o  materialismo  .histórico  não  seria  aplicado. 

.  Segundo  essa  ideologia,  para  a  chegada  ao  objetivo  final, 
terá  que  ser  atingido  um  estágio  anterior,  transitório,  verda¬ 
deiro  trampolim  para  "o  salto  final".  Ê  o  estágio  do  socialis¬ 
mo,  da  destruição  do  Estado  burguês,  sobre  cujas  ruínas  o  pro^ 
tariado  erigirá  um  Estado  próprio,,  caracterizado  pela  "ditaduw 
do  proletariado"  sobre  as  demais  classes. 

É 

Esta  etapa  do  socialismo  marxista- len inisra ,  também  chama 
da  de  "socialismo  cientifico",  não  deve  ser  confundida  ccm. outros 
tipos  de  socialismo,  ditos  democráticos  e  não  leninistas. 

Mas,  ainda  antes  de  chegar  ao  socialismo  ou  ã  ditadura  do 
proletariado,  os  comunistas  defendem  a  existência  de  um  objeti¬ 
vo  intermediário,  onde  seria  implantado  um  Estado  do  tipo  ■  pro¬ 
gressista",  cujo  governo  seria  composto  pelo  proletariado,  pelo 

campesinato  c,  ainda,  por  uma  parcela  da  burguesia  -a  pequena 

* 

parcela  "nacionalista" 

* 

I. 

Os  trotskistas,  apesar  de  se  considerarem  marxistas- leni- 
nistas,  não  advogam  essa  etapa  intermediária  para  a  implantaçao 
da  "ditadura  do  proletariado".  Para  eles. a  revolução,  desde 
início,  terá  caráter  socialista. 

O  esquema,  a  seguir  apre.sentado ,  sintetiza  os  objetivos 
dos  marxistas- leninistas,  a  partir  da  democracia  —  representado 
por  ura  triângulo  em  equilíbrio  instável  (1). 


(1)  Embora  se  nos  apresente  paradoxal,  a  defesa,  pelos  comunistas, 
cracia,  com  as  liberdades  elevadas  ao  máximo,  ela  se  justifica 
mais  debil  e  sem  defesa  a  democracia,  mais  fácil  sua  desestabi 
a  deflagração  do  nrocesso  de  tomada  do  nodor. 


da  demo- 
.  ■  Quanto 
lização  c 
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2.  Os  Caminhos  da  Revolução 

■Para  atingir  seus  objetivos  estratégicos,  a  violência  tem 
sido  o  caminho  apontado  pelos  ideólogos  comunistas.  Na  prática, 
a  historia  mostra  ter  sido  a  violência  a  tônica  de  sua  revolu¬ 
ção.  Em  nenhum  pais  do  mundo  os  comunistas  lograram  alcançar  o 
poder  por  outra  via. 


Marx,  referindo-se  à  Comuna  de  Paris,  disse  que  um  dos 
seus  erros  fundamentais  **  a.  magnan^jíi-ícíade  dz6yizc.z^òã^^a  do 

0-s  -ieuá  -LnÂ.nUgoÁ,  dzdZzoa~òz 
a  zxzíLZZti  ^njífuêíic^a  moíLot  òohKz  ztz^**  Í2)  . 

Engels ,  seu  dile'to  companheiro ,  complementou : 

_  ^ 

"A  vlolzncZa  joga  oaÍA.o  papzl  na  kUtÕíila,  tzm  am  papzl 
^zvotucionã^^o :  z,  ózgahdo  a  dz  Uan.K,  a  pa^tzlKa  dz  ioda 

a  vzZka  ÁozZzdadz^  z  o  ZnÁt^umznto  com  a  aj'ada  do  qaat  o  moví- 

mznio  socÀ.aZ  áz  dZnamZza  e  Aompe  (JoA.m<x4  poZZtZcai  moAía4”{3). 

% 

Lenin,  em  seu  famoso  livro  ”0  Estado  e  a  Revolução",  di¬ 
zia:  "A  ZlbzJLdadz  da  claiòz  opzKa^la  não  z  po&òZvzl  itm  uma  az- 
voZucao  òangA.znta'’  (4)  . 

■* 

.  * 

Com  tais  premissas,  baseadas  na  lei  fundamental  marxista 
da  transformaçao  e  apoiadas  nos  seus  conceitos  de  moral,  compre- 
ende-se  a  fonte  da  violência  (5)  .  ” 

Embora  Marx  e  Engels  insistissem  ha  necessidade  universal 
da  violência,  chegaram  a  admitir,  em  casos  especiais,  a  possibi 
lidade  de  uma  mudança  social  por  meios  pacíficos.  Seria  inacei¬ 
tável  que  inteligências  tão  lúcidas  não  a  admitissem.  Sun  Tzu 
fjá  nos  ensinava  há  500  anos  A.C.,  e  é  princípio  de  guerra  cada 
vez  mais  valido,  gue  nao  se  faz  uso  da  força  quando  sç  pode 
conquistar  os  objetivos  almejados,  a  despeito  do  inimigo,  sem 

fazê-lo.  Ademais,  o  emprego  da  força  apresenta  sempre  um  risco 
pel^  resposta  violenta  que  necessariamente  provoca. 

Para  Lenin,  a  base  de  toda: a  doutrina  de  Marx  e  Engels ^es 
tã  na  necessidade  de  inculcar  sistematicamente  nas  massas  a  idêiã 
da  revolução  violenta.  No  entanto,  na  sua  obra  antes  citada,  ao 
expor  a  doutrina  marxista  do  Estado  e  as  tarefas  do  proletária- 

"A  civil  na  França",  1933,  pagina  80. 

(3)  Engels,  F.:  a  DUhriiig",  Ed.  'Socialcs,  Paris,  1950, 

(A)  Lenin,  V.  I.:  “0  Estado  e  a  Revolução",  1935,  página  9 
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do  na  ruvolução,  examina  a  utilização  da  violência  para  a  toma¬ 
da  do  poder,  mas  considera,  também,  a  possibilidade  da  passagem 
pacifica  para  o  socialismo,  bem  como  trata  da  necessidade  de  um 
estágio  intermediário,  para  a  implantação  da  ditadura  do  prole¬ 
tariado. 


Assim  reduzidos  ãs  suas  formas  mais  simples,  podem  sèr 
sintetizados  em  dois  os  caminhos  utilizados  pelos  comunistas  pa 
ra  a  tomada  do  poder:  o  uso  da  violência  (ou  luta  armada)  e  a 
"via  pacifica". 

Ao  longo  do  tempo,  os  objetivos  e  a  estratégia  para  con¬ 
quistá-los  acabaram  por  transformarem-se  nos  pontos  fundamen¬ 
tais  de  divergência  entre  os  comunistas.  Em  torno  delas,  Trotsky, 
Stalin,  Mao  Tsetung,  Kruschev  e  Fidel  Castro,  para  citar  apenas  ' 
os  principais  atores  dessa  história,  desenvolveriam  suas  pró- 
prias  concepções  dá  revolução. 

Essas  concepções  diferenciadas  darão  margem  a  um  vasto  e_s 
pectro  de  organizações,  todas  intituladas  marxistas-leninistas , 
com  .as  quais  travaremos  contato  no  correr  deste  livro. 


3,  O  Trabalho  de  Massa 

As  formas  utilizadas  pelos  comunistas  para  alcançar  -seu 
objetivo  fundamental  — ^  a  tomada  do  poder'  — ,  possivelmente  por 
ter,  sido  Lenin  um  estudioso  de  Clausewitz  e  ter  sua  própria  fi- 
losofia  da  guerra,  assemelham- se  muito  ãs  da  conquista  de  um  ob 
jetiyo  militar  na  guerra,  o  que  nos  oferece  uma  imagem  propicia 
para  a  compreensão  do  problema. 


*  Para  a  conquista  de  um  objetivo  na  guerra,  hâ  um  árduo  e 

■ 

persistente  trabalho  de  preparação  a  realizar.  As  tropas  preci¬ 
sam  ser  mobilizadas  e  organizadas;  devem  aprender  táticas  e  têc 
nicas  de  combate,  durante  um  período  relativamente  longo. de  ins 
trução;  precisam  ser- equipadas  e  supridas  de  uma-  quase  intermi¬ 
nável  série  de  artigos;  necessitara  de  apoio  de  fogo,  de  engenha 
ria,  de  comunicações,  de  saúde,  etc..  Deixando  de  lado  uma  se¬ 
rie  de  outras  necessidades,  tais  como  o  conhecimento  sobre  o cam 
po  de  batalha,  as  informações  sobre  o  inimigo,  etc.,  devem, 'so¬ 
bre  tudo  ,  estar  moralmerite  preparadas  e  possuir  determinação  e 
vontade  de  lutar.  Eis,  então,'  que'  se  deslocam  para  o  campo  da 
luta.  Chegado  esse  momento  —  o  da  batalha  —  o  combate  pode 
ou  não  se  realizar,  Se  o  inimigo  está  organizado,  tem  forças  su 
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ficientes  e  vontade  de  lutar,  haverá,  fatalmento,  o  combate.  Se 
o  inimigo,  porém,'  ê  fraco  ou  está  combalido,  mal  posicionado  ou 
sem  determinação,  ele  pode, entregar-se  praticaraente  sem  luta.  Na 
terminologia  militar,  nesta  última  situação,  diz-se  que  o  inimi 
go  "caiu  pela  manobra".  Sem  ser  necessário  o  uso  da  força,  será 
atingido  o  mesmo  fim:  sua  submissão  à  vontade  do  'exército  que 
empreendeu  a  operação. 

Esses  são,  pois,  os  dois  caminhos  para  a  conquista  do  ob¬ 
jetivo:  o  da  violência  —  da  luta  armada  —  e  o  da  manobra.  Es¬ 
te  último,  em  relaçao  ao  anterior,  pode  ser  considerado  ' pacif^ 
co".  O  árduo  trabalho  prévio  é  indispensável  para  se  utilizar 
ambos  os  caminhos,  porque  se  ele  não  existir,  não  haverá,  -  no  mo 
mento  do  combate,  a  necessária  desproporção  de  força  e  de  vonta 
de,  suficiente  para  que  a  ação  contra  o  inimigo  seja  bem  suce¬ 
dida  ou  o  obrigue  a  render-se  sem  combater . 

Para  á  tomada  do  poder  pelos  comunistas,  também  existe  um 

#■ 

trabalho  prévio,  árduo  ê  persistente,  denominado  por  eles  de  tra 
balho  de  massa. O  trabalho  de  massa  consiste  nas  atividades  de  in 
filtração  e  recrutamento,  organização,  doutrinação  e  mobiliza¬ 
ção,  desenvolvidas  sob  técnicas  de  agitação  e  propaganda,  visan 

. 

do  a  criar  a  vontade  e  as  condições  para  a  mudança  radical  das 
estruturas  e  do  regime  (6)  (7) . 

■ 

O  trabalho  de  massa  objetiva:  incutir  em  seus  alvos  a  ideo 

*  I 

logia  comunista  como, a  única  -  solução  para  todos  os  problemas; 
minar  a  crença  nos  valores  da  sociedade  ocidental  .e  no  regime; 
enfraquecer  as  salvaguardas  e  os  instrumentos  jurídicos  de- defe¬ 
sa  do  Estado; controlar  a  estrutura  administrativa  e  influir  nas 
decisões  governamentais;  e,  atuando  sobre  os  diversos  segmentos 
sociais,  reeducá-los,  organizá-los,  mobilizá-los  e  orientá-los 
para  a  tomada  do  poder. 

r' 

O  trabalho  de  massa  é  a  preparação  para  o  combate.  Na  hora 
decisiva  da  batalha,  a  sociedade  organizada  pode  reagir  e  lu- 

(6)  Agitação  (Dicionário  da  línguq  russa,  de  Ojegov)- atuação  juntp  ãs  gra^ 
des  massas,  com  o  objetivo  de  inculcar  algumas  idéias  e  lemas  destinados 
ã  .sua  educação  política  e  a  atraí-lcTs  para  a  solução  dos  deveres  polít^ 
COS  c  sociais  mais  importantes. 

<7)  Em  todos  os  Partidos  Comunistas  existe  uma  Seção  de  Agitação  e  Propagan 
da  (SAP),  que  se  encarrega  ^dessa  atividade.  A  teoria  comunista  distin¬ 
gue,  porem,  uma  atividade  dá  outra:  a  agitação  promove  uma'  .ou  ^  poucas 
ideias,  que  apresenta  ã  massa  popular;  a  propaganda,  ao  contrário,  ofe¬ 
rece  muitas  idéias  a  uma  ou  poucas  pessoas.  Amíios  são  processos-  condi¬ 
cionantes.  I 
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tar  o  que  e  normal  — ,  ou,  se  desmorali^^a  e  seta  determina- 

çao,  pode,  staplesnente,  “oalc  pela  maaobra”,  pacificaoente 
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CAPItulO  II 

ÍO  PARTIDO  COMUNISTA 

CIGNA T  nrt"  brasileira  DA  INTERNA¬ 

CIONAL  COMUNISTA  ÍPC-SBIC) 

1.  A  Internacional  Comunista 

O  lançamento  do  “Manifesto  Comunista"  m 
tua-se  no  exato  momento  em  que  dua^  ^  Sngels  si 

.  nos  .anos:  ,s.S  Z  .ZZZTT 
europeias,  o  brado  lanoado  no  «ani.esL  1  revoluções 

doi  oí  paZie.i;  aití-uoi"  _  de  to. 

seria  tentada  a  união  dos  oporãrlIs"aoim°"a^''  Pmtloa.  Em  breve 

nals,para  combater  o  oaoital  ■  '  fronteiras  nacio- 

eaprtalrsmo  e  implantar  o  socialismo. 

conceito  de  internaoionalismo  proletário  a  ' 

Jeu  origem  à  formação  das  Internacionaf  derivado 

:lonais  ideológicas,  que  sob  o  verdadeiras  multina- 

■ome  da  classe  operãrL  ’  aÜ  - 

>os  em  vários  PaLes:  ::^"  ::::!:  ^  parti  I 

■ios  as  resoluções  de  seus  Congressos^”  Pf°9Pe">as  partida- 

Em  1864,  foi  fundada  era  T.nr.^  I 

el  dos  Trabalhadores  (AlT)  qe-  ..  Associação  Internaçio-  í 

nmo  I  Internacional.  Reunia  diferenres*'°“^’'^°™“’'®  eonhecida 
=erarlo  europeu,  que  se  opunha  !o  do  movimento  ' 

•e  elas  a  dos  marxistas  e  anaroui  destacando-se  en  í 

eensões  de  grupos  anarquistas  que  ®“P°rtando  as  dis- 

'  ‘°^^‘»ede  centralisadora  de  Marx  -  eu- 

ris,  encerrou  suas  atividades  em  ' 

^  A  II  Internacional  surgiu  em  Iftftq 
dos  anarquistas  e  dos  comunistas  e  de  ter  '  depurada 

riodos  de  crise  e  recesso,  ressurgiu  ,  gg PS 
Internacional  Socialista.'  «■"  1551,  jS  com  o  nome  dl 

ternaclonal  CommistT^ltc)  p°"°  Comintern  ou  i„ 

veitando-se  da  base  flsicl 'consegTil  c" 

1517,  a  ic  pôde  colocar  era  prática  T  ®  ^ussa,  ©m 

dial  dp  comunismo,  alicerçada  oi^trina  de  expansão  mun 

seu  II  Congresso  Mundial  sovietes'.  ^No 

_ '  ^  ~  .eu 
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estatuto  e  estabeleceu  as  2i  condições  exigidas  para  a  filiação 

dos  diversos  partidos  comunistas,  das  quais  algumas  são  trans¬ 
critas  a  seguir: 


"3?  -Jioi  paUzi  biiA.giiz6zi,  a  acào  Izgal  dzvz.iz^  combina 
da  com  a  açao  IZzgat.  Uzòòzò  palòzò ,  dzoz/td  òzfi  cKlada  uma  apa- 

Kzlhagzm  cZandz^tlna  do  Fa^UZdo ,  capaz  dz  aiaaa  dzcZ^ZvamznZz 
no  momznZo  opoA.Zano’* , 

+ 

-  Peue^a  4e/t.  ^zZZa  ampZa  campanha  dz  agiZacao  z  pAopa 
ganda  naó  oAganZzacdz^  mZZZZaaz^,  paAZZcuZan.mznZz  no  ExzAcZto>\ 

*•*'*••••*••♦****•  ■*** 

•  **a  ««4  *«*  +  4 

Ó?  -  Todo^  Oó  paaZZd06  comunZòtai  dzvzm  òzfi  ZntzfcnacZona- 

ZZòtaà  z  AznancZaK  ao  patKZotUmo  z  ao  pacliUme  iocZaZ.  VzvzaS 

jz^  dzmornt^ado  ao6  opz^d^Za^,  ^ZitzmaZZcamznZz,  quz  ^zm  a.dzA- 

Aubada  AzvoZucZonãAZa  do  capZZaZZimo  não  havzAã  dz&cvunmnznto  nzm 
paz  mandZaZ'\ 

m  * 


“  Tocío-á  Oi  paAiZdoi  comànZiZai  iao  o baigadoi  a  pAZi~ 
taA  Zodo  0  .aaxlZZo  nzcziiãAlo  ãi  RzpãbZlcai  'SooZztleai,  na-iaa 
Zixta  iacz  ã  contKa-AzooZucão” , 


"íó?  -  Todoi  01  paAtldoi  comanZitai  ião  obKlgadoi  a  obzdz 
CZA  ai  AZioZazozi  z  dzcZidzi  da  'InZZAnatlonaZ  Comanlita,  comC 
dzAada  como  un  paAtldo  mandlaZ  ãnãco".  ■  '  ■  '  • 

.  Essas  condições,  que  espelhavam  a  rigidez  da  linha  leni- 

nista,  proporcionaram  ao  Partido  Comunista  da  União  Soviética 

ÍPCUS)  a  oportunidade  de  expandir  o  Movimento  Comunista  '  Interna 

cional  (MCI),  subordinando  os  interesses  nacionais  dos  países 

submetidos ^ aos  dos  soviéticos  e  facilitando  a  interferência  nas 
polxticas. internas  das  demais  nações* 

2.  A  formação  do  PC-SBIC 

* 

No  Brasil,  as  duas  primeiras  décadas  deste  século  foram 
marcadas  por  algumas  poucas  agitações  de  cunho""  social. 

O  movimento  operário  e  sindical,  por  nóveanos,  desde  1908, 
dirigrdo  pela  Confederação  Operária  Braêileira  (COB) ,  possuía 
traços  anarquistas  e  voltava-se,  b.asicamente,  para  agitações 
contra  a  guerra  mundial,  inclusive,  com  ameaças  de  greve  geral. 


I 
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O  inciirxisroo—lenini.smo  /  sinda  pouco  conhec  ido  e  frscjüen te¬ 
mente  confundido  com  o  anarquismo,  procurava  florescer  em  7  ou 

.  ■ 

8  cidades  brasileiras  com  a  criaçao  de  alguns  grupos  que,  ape¬ 
sar  de  se  intitularem  comunistas,  não  passavam,  na  verdade,  de 
anarco-sindicalistas , 

Q^^udo,  no  inicio  da  década  de  20,  a  Internacional  Co 
munista  (IC)  e  suas  21  condições  de  filiação  chegaram  ao  nos¬ 
so  Pais,  e  nossos  comunistas”  as  assumiram,  pressurosos. 

Em  25  de  março  de  1922,  nas  cidades  do  Rio  de  Janeiro e Ni 
terÕi,  num  congresso  que  durôu  três  dias,  9  pessoas  fundaram  õ 

Partido  Comunista  -  Seção  Brasileira  da  Internacional  Comunista 
(PC-SBIC) . 

%  '  i 

De  acordo  com  Haroldo  Lima,  atual  Deputado  Federal  pelo 
PC  do  B  da  Bahia : 

o  CoiiQfizò^o  dl&ziitla  e  aptouou  ãò  21  c.ondlçõz6~dz 
g^ziòo  ncL  Jniz/Lnacloyial  ComunUta,  'zlzgtà  ama  ■  ComUião  ZzntKal  . 
Exccu-C^cua,  ctxoa  um  Comd-^z  dz  Sozcaao  ao<i>  VZ.agzZ.ado0  Ru^-óe^, 
taatou  dz  quzòtdzi,  pKãtZ.zai,  e  znzzaaou  ízuò  taabaZhoz  zntoando 
0  hino  IntzKnazloiíiat  dob  tKahatkadoKzb ,  a  IntzanazlonaV*  {.2)  . 

Desde  o  nome  e  a  sigla  (PC-SBIC),  obedecendo  ã  17?  condia 
çao,  até  ã  renúncia  ao  pacifismo  social,  o  novo  Partido  aceita¬ 
va  a  agitação  permanente  e  a  tese  da  derrubada  revolucionaria  í 
das  estruturas  vigentes,  renegava  as  regras  de  convivência  da  : 

sociedade  brasileira,  propunha-se  a  realizar  atividades  legais  'i 
e  ilegais  e  subordinava-se  ãs  Repúblicas  Socialistas  Soviéticas.  í 


3.  As  atividades  do  PÇ-SBIC 

■ 

O  PC-SBIC  surgiu  legal,  registrado  como  entidade  civil. 
Três  meses  depois ,  o  estado  de  sitio,  decorrente  da  revolta  te— 
nentista,  colqcava-o  na  ilegalidade  e  inibia  o  desenvolvimento 
de  suas  atividades  de  agitação. 


\  y 

I  ■ 

I 

■  I 

,í 

.  t 


( 


Em  1924,  um  fato  viria  repercutir  no  PC-SBIC:  a  realiza¬ 
ção  do  V  Congresso  da  IC,  em  junho/julho,  já  sob  o  impacto  da 
morte  de  Lenin,  Nesse  Congresso,  á  IC,  mudando  de  tática,  pas¬ 
sou  a  adotar  a  da  "Frente  Onica",  vista,  por  Zinoviev,  como  "um 

j  '  r 


(2)  Lima,  H.;  "Itinerário,  das  Lutas  do  PC  do  Brasil",  1981,  página  4. 
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método  para  agitação  e  mobilização  das  massas"  (3)  , 

No  final  de  1926,  modificou— se  o  quadro  político-institu¬ 
cional,  com  o  governo  de  Víashington  Luís  trazendo  ventos  libera 

lizantes,  tendo  o  PC  inclusive,  um  curto  período  de  legalidade,  de 
■ 

19  de  julho  a  IT  de  agosto  dc  1927.  Obedecendo  aos  ditames 'do  V 
Congresso  da  IC,  a  direção  do  Partido  lançou  a  palavra  de  ordem 
"Ampla  agitação  das  massas",  justificada  pela  necessidade  de  "fa 
zer  surgir  o  Partido  da  obscuridade  ilegal  ã  luz  do  sol  da  mais 
intensa  agitação  política". 

Partindo  da  teoria  â  pratica,  criou  o  Bloco  Operário  e  Cam 
ponês  (BOC)  como  uma  "frente  única  operária",  que,  não  por  aca 
so,  tinha,  na  sigla,  as  mesmas  letras  da  conhecida  e  já  extinta 
COB. 


Ainda  seguindo  a  tática  de  frente,  o  PC-SBIC  iniciou  um  tra 
balho  de  aproximação  com  Prestes,  que  se  encontrava  na  Bolí¬ 
via  ( 4)  . 

Mas,  o  ano  de  1928  foi  marcado  pela  crise  econômica  mun¬ 
dial.  Pensando  em  aproveitar  a  miséria  que  adviria  para  os  ope¬ 
rários,  a  IC  realizou  o  seu  VI  Congresso,  de  julho  a  setembro, 
mudando  a  tática  de  "frente  única"  para  a  dc  "classe  contra 
classe".  O  proletariado  mundial,  premido  pela  crise,  poderia 
ser  arrastado  para  a  revolução.  Era  a  oportunidade  para  os  comu 
nistas  isolarem-se  e  lutar  contra  todas  as  posições  antagÔni- 

h 

cas,  desde  as  burguesas  até  as  operárias.  A  IC  determinara  o  fim 
da  "frente".  Na  URSS,  iniciava-se  a  "cortina  de  ferro". 

Tal  resolução  pegou  o  PC-SBIC  de  surpresa.  Para  as  elei¬ 
ções  de  outubro  de  1928,  jâ  lançara  candidatos  através  do  BOC, 

que,  gradativamente,  se  vinha  tornando  o  substituto  legal  do  PC. 

+ 

Imediatamente,  o  PC— SBIC  convocou  o  seu  III  Congresso,  rea 
lizado  em  dezembro  de  1928  e  janeiro  de  1929,  em  Niterói.  Além 
de  reeleger  Astro jildo  Pereira  como  secretário-geral,  o  Congres 
so  do  PC-SBIC  determinou  a_ intensificação  do  trabalho  clandesti 
no  do  PC,  a  fim  de  não  ser  ultrapassado  pelo  'BOC.  Com  tal  medi- 

é- 

da,  pensava  acalmar  os  chefes  moscovitas,  que  viam,  no  BOC,  a 

continuação  da  antiga  tática  de  "frenfe  única". 

■ 

(3)  Zinoviev  foi  o  primeiro  chefe  do  Comintcrn  c  o . encarregado  do  expor ^  no 
seu  V  Congresso,  a  estratégia  que  seria  aplicada  tanto  a  "Frente  Onica" 
quanto  as  atividades  das  organizações  de  frente* 

(^)  Prestes  a  essa  época  ainda  não  se  tornara  comunista, 

I 

I  ■  "7 
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Lôdo  engano.  Não  compreendiam,  ainda,  os  comunistas  brasi 
leiros,  que  a  curvatura  dos  dorsos  não  era,  apenas,  temporária, 

ã  guisa  de  um  cumprimento.  Ela  teria  que  ser  permanente,  com  a 
boca  sujando-se  de  terra. 


Moscou,  a  plena  época  dos  expurgos.  O  podero 
so  Stalin,  com  mão  de  ferro,  mandava  assassinar  os  principais 

Comitê  Central  (CC)  e  o  fantasma  do  trptskisrao 
servia  de  motivo  para  o  prosseguimento  das  eliminações,  tanto 
na  "pátria— mãe”  como  nos  partidos-  satélites. 


A  I  Conferência  dos  Partidos  Comunistas  da  América  Lati¬ 
na,  realizado  cm  junho  de  1929,  em  Buenos  Aires,  condenou  "a  po 

Ixtica  do  PC— SBIC  frente  à  questão  do  Bloco  Operário  e  Camponês 

e  o  seu  atrelciinento  a  este  órgSo^*  (5)  , 


€■ 

O  ano  de  1930  foi  decisivo  para  o  PC-SBIC.  Em  fevereiro, 

'  * 

^  baixou . a  "Resolução  sobre  a  questão  brasileira”,  com  base 

na  Conferência  de  Buenos  Aires.  Nesse  documento,  critica  a  poli 

tica-  de  frente  ainda  adotada  pelo  PC-SBIC  e  ironiza  o  BOC  como 

sendo  um  segundo  partido  operário”.  Ao  mesmo  tempo,  induz  o  Par 

^  preparar— se  para  a  luta,  a  fim  de  encabeçar  a  insurrei¬ 
ção  revolucionária". 

4 


Os  dias  de  Astrojildo  Pereira  estavam  contados.  Em  novem- 

à 

bro  de  1930.,  uma  Conferência  do  PC-SBIC  expulsa  o  secretãrio-ge  ' 

ral.  Em  Sao. Paulo,  foi  afastada  uma  dissidência  trótskista  lide 
rada  por  Mário  Pedrosa. 


Numa  guinada  para  a  esquerda,  o  Partido  encerra  sua  polí¬ 
tica  de  alianças,  expurga  os  intelectuais  de  sua  direção  e  ini- 

+  r 

cia  uma  fase  de  proletarização. 


4.  A  fase  do  obscurantismo  e  da  indefinição 


0  período  compreendido  entre  o  final  de  1930  e  os  meados 
de  1934  caracterizou-se  por  um  quase  obscurantismo  do  PC-SBIC, 

que,  empregando  uma  linha  dúbia  e  equivocada,  se  emaranhava  em 
sucessivas  crises. 


A  agitação  política  no  Brasil ,  entretanto,  foi  intensa.  Em 
1930,  ainda  sòb  influência  dos  ideais  do  tenentismo,  formou-se 

■  à 

a  Aliança  Liberal,  um  agrupamento  de  oposições.  Em  outubro  c  no 


m 

(5l  Caronc,  E.i  "0  PCB  -  1922  a  1943",  Dífcl  S.A.,-RJ,  1982,  página  9. 
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,  laio  j6CJitJn»do  o  resultado  das  eleições  presi- 
ÁMs  itftãlcâirA  o  paulista  Júlio  Prestos^  a  Aliança/  a 
«üo  uzG  (inovl:ier.to  revolucionário/  alçou  Getúlio  Vargas  ao 


f  Nesse  inicio  da-  década  de  30/  o  prestigio  de  Luiz  Carlos 

Prestes,  então  exilado  no  Prata,  ainda  era  muito  grande.  As  re¬ 
percussões  nacionais  da  sua  Coluna  faziam-no  um  dos  mais  respei 
tados  lideres  entre  os  tenentes.  No  entanto,  era,  ainda,  um  re¬ 
volucionário  em  busca  de  uma  ideologia. 


Em  maio  de  1930,  Prestes  criou  a  Liga  de  Ação  Revoluciona 
ria  ÍLAR) ,  definindo-se  contra  a  Aliança  Liberal.  Em  março  de 
1931,  aderiu,  publicamente,  ao  comunismo.  O  PC-SBIC  logo  tentou 
incorporar  a  LAR;  Prestes,  no  entanto,  com  a  força  de  sua  lide¬ 
rança,  tentava  engolfar  o  PC-SBIC. 

O  maior  líder  comunista  do  Brasilnão  pertencia  aos  quadros 

do  PCI 

4 

4 

Essa  insólita  situação  foi,  aparentemente,  resolvida  com 
uma  insólita  solução:  Prestes-  deixou  a  Argentina  e  foi  residir 
na  URSS,  para  ser  o  representante  brasileiro  na  Internacional 

Comunista. 

+ 

Na  área  internacional,  a  política  de  "classe  contra  clas¬ 
se"  revelara-se  desastrosa  para  o  PCUS.  Não  houve  a  tao  deseja¬ 
da  recessão  mundial,  e  a  força  de  Hitler,  aproximando— se,  gra— 
dualmente,  do  Japão  e  da  Itália,  aterrorizava  os  soviéticos. 

ses  fatos  marcaram  uma  nova  linha  política :  foi  aliviado  o  iso- 

♦ 

lamento  e  retomado  o  diãlogo  com  as  nações  ocidentais,  culminan 
do  com  o  ingresso  da  URSS  na  Liga  -das  Nações  em  1934, 


A  tudo  isso  assistia  o  PC-SBIC,  atarantado.  Debatende-se 
entre  as  ordens  de  Moscou,  padecia  de  uma  correta  definição  da 
linha  política  e  era  envolvido  por  sucessivas  crises  de  direção. 


Apesar  do  sectarismo  obreirista,  característico  desse  pe¬ 
ríodo,  a  intensificação  da  atividade  clandestina  do  PC-SBIC  trou 

xe-lhe  um  dividendo :  o  relativo  sucesso  no  trabalho  militar ,  de 

■ 

ii^il^ação  e  recrutamento  nas  Forças  Armadas. _ _ 

Aproveitando  o  idealismo  revolucionário,  e  até  certo  pon¬ 
to  ingênuo,  do  movimento  tenentista,  conseguiu  a  simpatia  de  mu_i 
'tos  militares.  A  atuação  de  militares  no  Partido,  como  Maurício 
IGrabois,  Jefferson  Cardin,  Giocondo  Dias,  Gregório  Bezerra,  Agl^ 


4 


í 
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CAPiTÜLO  III 


A  INTENTONA  COMUNISTA 


1 .  A  mudança  da  linha  da  IC  ' 

Induzido  pela  Internacional  Comunista,  o  PC-SBIC  esforça¬ 
ra— se  por  se  inserir  no  processo  revolucionário  brasileiro,  que 
teve  início  no  ano  de  sua  fundação  e  que  passa  por  1924/26  e vai 
desaguar  em  1930.  Esse  período  de  revoltas  e  revoluções  tinha, 
porém,  como  motivação,  uma  problemática  interna,  voltada  para 
os  problemas  estruturais  e  sociais,  mas  essencialmente  brasilei. 
ros;  Talvez  por  isso  mesmo  é  que  as  direções  do  PC-SBIC  jamais 
foram  capazes  de  entende-los.  Suas  análises  estereotipadas  viam, 
em  cada  ocasião,  apenas  uma  luta  entre  os  "iiiperialismos"  inglês  e 
norte-americano.  Com  esse  dualismo  roecanicista  explicara  também 

a  revolução  de  1932.  Deste  modo,  por  construírem  suas  análises 

+ 

sobre  abstrações  de  caráter  ideológico,  não  conseguiram  sintoni 

■  j 

zar  o  Partido  com  o  processo  revolucionário  em  curso  e  acabaram 
por  perder  o  ”bonde  da  história'* .  Essa  frustração  iria  fazê-los 
desembocar  na  Intentona  de  1935. 

* 

Vimos,  no  capítulo  anterior,  que  a  URSS,  em  1934,  mudara 
Sua  política  externa,  do  isolamento  para  o  diálogo  com  o  Oci- 

H  à 

dente.  As  ameaças  nazistas  e  fascistas  contribuíram  para  alté- 

* 

rar  a  linha  política  da  IC. 

A  política  de  "classe  contra  classe"  não  dera  resultados 
e  levara  ao  ostracismo  diversos  partidos  comunistas.  Quase  que 
num  "retorno  ãs  origens",  a  política  de  "frente"  foi  retomada,- 
modificando-se  o  termo  "única"  pelo  "popular". 

De  um  modo  geral,  a  frente  popular  pretendia  englobar  to- 

+ 

dos  os  indivíduos  e  grupos  numa  luta  contra  o  fascismo,  indepen 
dentemente  de 'suas  ideologias.  E,  é  claro,  aproveitar  essa  fren 
te  para  -tomar  o  poder. 

/ 

2.  A  vinda  dos  estrangeiros 

€■ 

Concluindo  que  no  Brasil  já  amadurecia  uma  situação  revo- 

.  ^ 

lucionãria  e  que  a  nova  política  de  "frente  popular"  desencadea 

% 

ria  a  revolução,  a  curto  prazo,  a  IC  decidiu  enviar  diversos  "de 
legados",  todos  especialistas,  a  fim  de  acelerar  o' processo.  Cora 
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isso  pretendia  suprir  a  falta  de  quadros  dirigentes  do  PC-SBIC 
que  pudessem  levar  a  tarefa  a  bom  termo.  Na  realidade ,  a  IC  en¬ 
viou  um  selecionado  grupo  de  espiões  e  agitadores  profissionais- 


No  início  de  1934,  chegou  ao  Brasil  o  ex-deputado  alemao 
Arthur  Ernst  Ewert,  mais  conhecido  com  "Harry  Berger".  Tendo 

■>  I 

atuado  nos  Estados  Unidos,  a  soldo  de  Moscou,  Berger  veio  acom¬ 
panhado  de  sua  mulher,  a  comunista  alemã  Elise  Saborowski,  que 
no  País  com  o  nome  falso  de  Machia  Lenczycki.  Berger  acr^ 
ditava  que  a  revolução  comunista  teria  inicio  com  a  criação  de 
yjna  “vasta  frente  popular  anti imperial is ta  ,  composta  por  oper^ 

^ ^  camponeses  e  uma  parcela  da  burguesia  nacionalista.  A  açao 
de  derrubada  do  governo  seria  efetuada  pelas  "partes  revolucio¬ 
nárias  infiltradas  no  Exército"  e  pelos-  "operários  e  camponeses 
articulados  em  formações  armadas",  embrião  de  um  futuro  "Exérci 
to  Revolucionário  do  Povo".  O  governo  a  ser  instituído  seria  um 
"Governo  Popular  Nacional  Revolucionário",  com  Prestes  a  firen- 

te  • 

O  mirabolante  plano  de  Berger ,  tirado  dos  compêndios  dou¬ 
trinários  do  marxismo— leninisroo,  não  levava  em  conta,  apenas,  um 
pequenino  detalhe:  a  política  brasileira,  aquinhoada  com  uma  no 
va  Constituição  de  fundo  liberal  e  populista,  estava  cansada  dos 
mais  de  10  anos  de  crise  e  ansiava  por  um  pouco  de  paz  e  estab_t  . 

lidade. 

Outros  agitadores  profissionais  vieram  para  o  Brasil,  a 
mando  de  Moscou,  durante  o  ano  de  1934.  Rodolfo  Ghioldi  e  Car- 
men,  um  casal  de  argentinos,  vieram  como  jornalistas.  Ghioldi, 
na  realidade,  pertencia  ao  Comitê  Executivo  da  .IC,  ‘era  dirigen¬ 
te  do  PC  argentino  e  escpnd ia-se  sob  o  nome  falso  <3e  "Luciano  | 
Busteros".  0  casal  León-Jules  Valée  e  Alphonsine  veio  da  Bélgica 
para  cuidar  das  finanças.  A  esposa  de  Augusto  Guralsk,  secreta¬ 
rio  do  Bureau  Sul-Americano  que^  a  IC  mantinha  em  Montevidéu^  veio 
para  dar  instrução  aos  quadros  do  PC-SBIC.  Para  comunicar-se 
clandestinamente  com  o  grupo,  foi  enviado  um  jovem  comunista 
norte-americano,  Victor  Allen  Barron.  O  especialista  ep  sabota¬ 
gens  e  explosivos  não  foi  esquecido:^  Paul  Franz  Gruber,  alemão, 

veio  com  sua  mulher,  Erika,  quç  podetia  servir  como  motorista  e 

\ 

datilógrafa.  ^ 

(1)  Para  maiores  detalhes  do  plano" revolucionário  de  Berfier,  ver  Aragao,  J. 

I  C.:  "A  Intentona  Comunista",  Bihlicx,  R.J. ,  pãg-inas  36  c  37. 
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o  grupo  do  espiões  instalou-se  no  Rio  de  Janeiro.  De  acor 
do  com  o  insuspeito  Fernando  Morais;  ”Üma  õcíoa.Cicíade  oomum  oi 
an-idí  zdam  todoò  c.o mtxn/.ò ta& ,  todoò  fizvoZtizZonãn.Â.oi 
naZò  a  do  ComZntz^n  e  vtnfiam  todoò  a.o  BfiaòZZ  ^azzfi  a  -le 

voZiicão’’  (2)  . 

Faltava,  entretanto,  o  líder  "brasileiro",  aquele  que  es- 

I  h 

taria , à  frente  do  novo  governo  comunista.  Havia  já  alguns  anos 

i 

que  Prestes  vinha  namorando  os  marxistas-leninistas .  Desde  os 
anos  da  Coluna,  procurava  uma  ideologia  que  complementasse  o  seu 
espirito  revolucionário.  Entretanto,  seus  contatos  com  os  diri¬ 
gentes  do  PC-SBIC  o  desencantaram.  Ou  melhor,  julgando-se  acima 
deles,  procurava  uma  visão  do  mundo  mais  perfeita  e  mais  elabo- 
!  rada.  Tentara,  até,  criar  o  seu  próprio  movimento,  através  do 
LAR. 

A  possibilidade  de  ir  para  a  URSS,  conversar  com  os  pró¬ 
prios  dirigentes  do  Kremlin,  satisfez  suas  ambições.  Em  novem¬ 
bro  de  ‘1931,  Prestes  desembarcava  em  Moscou,  com  sua  família,  on 
de,  durante  três  anos,  aprenderia  como  fazer  a  revolução. 

I  ■  * 

Em  abril  de  1935,  o  "Cavaleiro  da  Esperança"  estava  de 
'  volta  ao  Brasil ,' pronto  para  assumir  a  direção  do  PC  e  da  revo¬ 
lução  comunista.  A  insólita  solução  concretizava-se:  o  novo  lí¬ 
der  dos  comunistas  brasileiros  seria  imposto  de  cima  para  bai- 
:  xo,  da  cúpula  da  IC  ãs  células  do  PC-SBIC.  A  tiracolo.  Prestes 
trazia  sua  jovem  esposa,  Olga  Benário,  ativa  comunista  alemã, 
de  confiança  dos  soviéticos.  A  IC  não  poderia  entregar,  sem  con 

■ 

■trolte,  a  revolução  comunista  brasileira  a  um  homem  que,  até  aque 
le  momento,  ainda  não  pertencia  aos  quadros  do  PC, 

Olga  seria  a  sombra  de  Prestes,  criada  pela  luz  de  Mos¬ 
cou, 

'i- 

"  4 

3.  O  Partido  Comunista  do  Brasil  ÍPCB) 

0  ano  de  1934  marcou  o  início  de  uma  nova  fase  para  o  PC- 
SBIC.  Em  julho,  a  sua  I  Conferência  Nacional  reelegeu,  como  se¬ 
cretário-geral,  Antonio  Maciel  Bonfim,  mais  conhecido  como  "M^ 
randa" ,  antigo  sargento  da  polícia  militar  ba'lana.  Para  minorar 
os  efeitos  aparentes  de  sua  subordinação  á  IC,  o  PC-SBIC  mudou 
seu  nome  para  Partido  Comunista  do  Brasil  (Seçãoda  Internacional 


(2)  Morais,  F,:  "Olga",  Ed,  Alfa-Otncga,  São  Paulo,  .1985,  pagina  67; 
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Comunista)  ,  usando  á  sigla  PCB.  Esse  conclave  mudou  a  linha  po¬ 
lítica  do  Partido,  segundo  os  ditames  da  sua  matriz.  A  luta  era 
antifascista  e  deveria  ser  formada  uraa  «frente  popular  contra  os 

integralistas". 

O  PCB,  radicalizando-se,  passou  a  considerar-se  como  a" van 
guarda  na  transformação  da  atual  crise  econômica  em  crise  revo¬ 
lucionária  —  que  já  se  processa  —  encaminhando  todas  as  lutas 
para  a  revolução  operária  e  camponesa" .  Conclamou  os  camponeses 
à  tomada  violenta  das  terras  e  ã  sua  defesa  pelas  armas.  Exortou 
a  luta  das  massas  "em  ampla  frente  única,  para  transformação  da 
guerra  imperialista  em  guerra  civil,  em  luta  armada  das  massas 
laboriosas  pela  derrubada  do  feudalismo  e  do  capitalismo" .  A  lu 
ta,  segundo  o  PCB,  deveria  ser  elevada  «até  a  tomada  do  poder, 

I instaurando  o  Governo  Operário  e  Camponês,  a  Ditadura  Democrati 
^ca  baseada  nos  Conselhos  de  operários,  camponeses,  soldados.,  e 
marinheiros".  Com  relação  ao  marxismo- leninismo,  jactava-se  o 
Partido  de  que  era  o  "ünico  neste  país  que  está  baseado  .  nessa 
ideologia,  a  qual  já  le.vou  a  vitória  o  proletariado  e  as  massas 
populares  da  sexta  parte  do  mundo,  a  União  Soviética" (3) . 

Em  documento  dado  a  público  logo  depois  da  Conferência,  o 
PCB,  vislumbrando  as  eleições  de  outubro,  criticou  a  via  parla¬ 
mentar,  sob  qualquer  forma  ou  rótulo  cora  que  se  apresentasse,  a 
firmando  que  "de  modo  algum  resolve  a  situação  das  massas,  si¬ 
tuação  que  só  poderá  ser  resolvida  pela  derrubada  violenta  des¬ 
se  governo  e  sua  substituição  pelo  governo  dos- soviets  (conse¬ 
lho)  de  operários,  camponeses,  soldados  e  marinheiros  (4), 

A  nova  lina  política  do  "novo  PCB",  .em  agosto  de  1934,^ 
I  passou  a  ser  a  da  insurreição  aramada  para  a  derrubada  do  gover* 
no  e  a  tomada  do  poder.  Os  fatos  ocorridos  no  ano  seguinte  mos¬ 
trariam  se  estava  preparado  para  isso  e  se  iria  alcançar  seu  ob 

jetivo. 


4,  A  Aliança  Nacional  Libertadora  (ANL) 

Traçada  a  linha  política  da  "frente  popular",  faltava,  ao 
PÇB,  a  criação  de  uma  organização  ,que  a  concretizasse  e  que  pu¬ 
desse  congregar  operários,  estudantes,  militares  e intelectuais. 

"(3)  "A  Classe  Operária",  jornal  do  PCB,  dc.  19  de  agosto  de  1934. 

(4)  Carone,  E.:  "0  PCB  -  1922  a  1943‘‘,  Difcl  S.A..  RJ, 

159.  tknscrcvc  o  artigo 'A  posição  do  PCB  frente  as  eleições  ,  do  CC/ 

PCB. _ — . 
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Em  fevereiro  dc  1935,  foi  fundada  essa  frente,  sob  o  nome 
de  Aliança  Nacional  Libertadora  (ANL) , 


Era  19  de  março,  pela  primeira  vez,  reune-se  a  sua  direto¬ 
ria.  Dos  seis  principais  dirigentes,  três  eram  militares:  o  pre 
:  sidente,  Hercolino  Cascardo,  comandante  da  Marinha;  ovice-pres_i 
dente,  Amorety  Osório,  capitão  do  Exército;  e  o  secretário-ge¬ 
ral,  Roberto  Henrique  Sisson,  também  oficial  da  Marinha. 

Entretanto,  desses  três,  só  o  secretário-geral,  Sisson, 

era  do  PCB,  que  pretendia,  dê  acordo  com  a  política  de  frente, 

* 

congregar'  o  maior  número  possível  de  liberais,  escondendo  a  orien 
tação  do  Partido.  Mantinha  para  si,  no  entanto,  a  principal  po¬ 
sição  da  ANL. 

à 

No  final  de  março,  a  Aliança  promoveu  a  sua  primeira  reu- 

I  I  r 

nião  pública,  no  Teatro  João  Caetano,  na  cidade  do  Rio  de  Jane^A 

ro.  Neste  evento,  mais  de  mil  pessoas  ouvem  o  programa  da:ANL  e 

aplaudem  quando  Prestes  é  indicado  como  seu  pfesidehte  de  honra. 

'  » 

Uma  carta  de  adesão  do  "Cavaleiro  da  Esperança",  datada 
de  3  de  maio,  dâ  um  grande  impulso  â  frente. 

I  h 

Com  base  e  à  semelhança  da  estrutura  clandestina  do  PCB, 

I  I  f 

a  ANL  organizou-se  com  rapidez,  apoiada  nas  técnicas  marxistas- 
leninistas  de  agitação  e  propaganda  e  em  dezenas  de  jornais  di¬ 
rigidos  pelo  Partido.  Apesar  de  ser  mais  forte  no  Rio  de  Janei¬ 
ro,  São  Paulo  G  Minas  Gerais,  a  Aliança  propagou-sc  por  todo  o 

I  ■  41  I 

País.  Calcula-se  que,  em  maio,  já  possuía  cerca  de  100  mil  mil_i 

'  I  P  I  ; 

tantes ,  organizados  em  1 ,.  600  células , 

*  * 

;  A  frente  progredia,  escudada  em  bandeiras  que  empolgavam 

-  as  massas,  os  militares  e  os  liberais.  O  PCB  a  orientava,  crescen-  , 

;  do  à  sua  sombra.  A  data  de  5  de  julho,  comemoração  dos  13  anos 
do  levante  dos  18  do  Forte  e  da  revolução  tenentista,  traçou  uma 
linha  demarcatória  no  desenvolvimento  da  Aliança. 


Prestes,  que  chegara  ao  Brasil  era  15  de  abril  de  1935,  ra 
dicara-se  no  Rio  de  Janeiro,  após  curtas  passagens  por  Florianõ 
polis,  Curitiba  e  Sao  Paulo.  Observando  o  desenvolvimento  da  ANL, 
concluiu  que  jã  estava  na  hora  de  fazer  um  pronunciamento  mais 
incisivo,  definidor  dos  reais,  rumos  da  Aliança. 

Em  5  de  julho,  lançou  uni  manifesto  contendo  as  bases  do 
"Governo  popular  nacionalista  revolucionário",  acusando  Getúlio 

é- 

Vargas  de  fascista  e  de  subordinado  ao  imperialismo  e  convocan- 
- ^ ^ - 1  RESERVADO  ! - : - — - 
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do  os  ex-revolucionários,  militares,  padres,  jovens  c  a  pequena 
burguesia  a  engajar-so  nâ  luta  pela  implantação  de  um  “governo 
popular".  Em  determinado  trecho.  Prestes  afirma  que  "a  situação 
ê  de  guerra  e  cada  um  precisa  ocupar  o  seu  posto",  conclamando: 

J  OfLQCLnÀ.zoiÁ.  o  vo4io  õdÁ.o  c-onVia  o  a  dominado  tfian^ 
{^o^mando-o  na  jjo/iço,  Ia^lzòIáIZvzI  da  Rívoíação  bAa6lZe.lAa!'’ 

Prestes  havia  aprendido,  na  URSS,  que  era  bom,  nos  discur 
sos,  citar  os  mestres  da  ideologia  comunista.  Mas,  havia  apren¬ 
dido,  também,  que  não  era  bom  limitar-se  a  copiar,  mecanicamen¬ 
te,  esses  escritos,  havendo  que  adapta- los  âs  condições  de  cada 
país.  Assim,  num  súbito  despertar  de  "inteligência"  c  de  “cria¬ 
tividade",  usa  o  Manifesto  Comunista  de  1848,  referindo-se  aos 
brasileiros:  "Voa  qut  nada  Idnd^Á  paAa  pdAddA,  e  a  Alqadza  Imzn 
6a  dz  toda  o  BAaòlt  paaa  ganham".  Parodiando  Lenin,  encerra  o 
manifesto:  *'Todo  o  podzA  paAa  a  AZlança  hlaclonaZ  Llb zAtada Aa” , 

E  o  máximo  de  originalidade  aparece  no  lema  básico,  quan¬ 
do  o  "Pão,  Paz  e  Terra"  da  revolução  russa  de  outubro  de  1917 
transforma-se  no  "Pão,  Terra  e  Liberdade"  da  ANL. 

Esse  manifesto,  intempestivo  e  provocativo,  desvelando  o 

* 

caráter  marxista-leninista  da  Aliança,  trouxe-lhe  duas  conse- 

m 

% 

qhências  imediatas:  a  sua  ilegalidade,  decretaaa,  uma  semana  de 
pois,  pelo  Governo  Vargas,  e  o  afastamento  de  diversos  de,  seus 
líderes  e  dirigentes  que  não  eram  comunistas,  a  começar  pelo 
próprio  presidente,  Hercolino  Cascardo. 


Iniciada  a  repressão  contra  a  ANL,  esta  passou  a  atuar  na 
absoluta  clandestinidade,  escorada  na  estrutura  orgânica  do-PCB, 
A  radicalização  do  movimento  foi  'inevitável,  criando,  segundo  o_ 
comunista  Dinarco  Reis,  "um  clima  de  apelo  ã  rebelião  qrmada": 

•m. 

"06  mlZHaniz6  comunlòZaó  Azczb&Aam,  zntão ,  oAlziiZacdo  ■-  dz  6Z 
pAzpaAaA  paAa  un  pAovavzZ  con^AonZo  aAmado  a  caAlo  pAazo',  na 
pzA6pzzZlva  dz  am  golpz  ^aòzlòilzanZz  em  gzòtação"  íá) * 

Os  comunistas  brasileiros  pehsavam  estar  prontos.  Falta¬ 
va,  apenas,  o  sinal  verde  de  seus  chefes  moscovitas. 


5.  A  aprovação  da  Internacional  Comunista 

De  25  de  julho  a  21  de  agosto  de  1935,  a  IC  realizou  o 
seu  VII  Congresso.  Coào  delegado  do  PCB,  compareceu  o  secreta-' 


(5)  Reis,  B.:  "A  Luta  de  Classes  no  Brasil  e  o  PCB",  Ed,  Novos  Rumos,  S.P., 
1981,  página  39.  _ _ 
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rio-geral,  Antonio  Maciel  Bonfim,  o  "Miranda*'.  Nesse  Congresso, 
Van  Mine,  delegado  holandês  do  Comitê  Executivo  da  IC  para  a 
América  do  Sul,  em  discurso  de  apoio  ã  ‘'frente  popular",  apre¬ 
sentou  informações  alvissareiras  sobre  a  ANL,  afirmando  que  era 
uma  "ampla  e  bem  organizada  associação"  e  que  dela  "já  partici¬ 
pava  um  grande  número  de  oficiais  do  Exército  e  da  Marinha  bra¬ 
sileiros"  . 

Tal  afirmação  não  deixava  de  ser  verdade,  era  valores  abso 

4  ■ 

lutos.  Baseando-se  nos  dados  exagerados  levados  por  "Miranda", 
os  comunistas  da  IC  tomavam  o  Brasil  como  uma  "republique ta  sul 
americana"  e  pensavam  que  algumas  poucas  dezenas  de  oficiais  re 
•pre sentas sem  "um  grande  número" . 

O  próprio  Dimitrov,  dirigente  búlgaro  da  IC  e  encarregado 
de  fundamentar  a  política  de  frente,  teceu  considerações  sobre 
a  ANL  e  incentivou  a  sua  ação:  "Wo  o  Ta.fit.-Ldo  Comoni-Lòta., 

oat  deu  uma.  boa  ba-ie  ao  de-ienvoZvtmento  de  uma  ^aenie  contfia  o 
ZmpefUdZL-&mo  ao  c/iZaA  uma  AZ-ianca  de  emancZpação  naeZonaZ,  deve 

ri 

empenhaA-Ae  com  toda&  õa  6uaÁ  ^0Aç.a6  poAa  Zmpu.t&ZonaA  oò-ia  iaen-te,  con- 

ciuZ^tãndo  a  me&ma,  -iobaetudo  oò  mZZkõe-!>  de  camponeiei ,  e  oAZen- 

tando  0-  movimento  no  mentido  da  {oAmação  de  'deitacamenioi  de  um 

T-xeaelto  TopuZaA  RevoZueZonaALo  extAemamente  devotado,  ate  que 

Âeja  aZeançado  o  objetivo  ^InaZ  e  no  mentido  da  oaganlzação  do 

podea  deó-ôa  AZlanca  ííaclonaZ  LlbeatadoAa** . 

■ 

ri 

Estava  aprovada , a  ANL  como  instrumento  de  luta.  As  condi¬ 
ções  não  inteiramente  favoráveis  da  situação  brasileira -não  pa¬ 
reciam  preocupar  os  dirigentes  da  IC. 

Segundo  Levine,  "A-5  oadeni  de  Ho^cou  —  paAa  que  o  PCB 
agl-ó-ie  de  quaZqueA  manelaa,  a  despeito  do  6 eu  deipaepaAo  —  con 
taaAlavam  quaZquea  e-itlmatlva  4en-&ata  da  AeaZldade  bnailZelAa, 
Biai  06  £lél&,  ZegaZlòtaò ,  obedeeeAam  cegamente  aò  In-^tAuçõeò  ae 
cebldaò”  (6J.  _ 


-m. 


Os. senhores  soviéticos  determinaram.  Os  cegos  brasileiros 


obedeceram. 


6.  A  Intentona 

Muito ’jã  foi  escrito  sobre  a  Intentona  Comunista  de  1935. 
Como  síntese,  basta-nos  relembrar  que  os  atos  de  terror  tiveram 


(g)  Lovine,  R.M. :  "0  Regime  dc  Vargas",  Ed,  Nova  Fronteira,  R.  J.,  1980, 

pãfína  lOt. 
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início  na  noite  de  23  de  novembro,  cm  Natal,  na  manhã  de  24,  era 
Recife,  c  na  madrugada  de  27,  no  Rio  de  Janeiro. 

4  * 

Apenas  no  Rio  Grande  do  Norte,  o  levante  ampliou-se,  com 

participação  restrita  de  alguns  setores  da  população.  Em  Recife, 

* 

a  participação  foi  extreraamente  reduzida  e,  no  Rio  de  Janeiro, 
a  revolta  restringiu-se  a  dois  quartéis,  a  Escola  de  Aviação, 
na  Vila  Militar,  e  o  39  Regimento  de  Infantaria,  na  Praia  Verme 
lha. 

Apesar  do  plano  prever  insurreição  nas  cidades  e,  depois, 
a  formação  de  colunas  para  tomar  o  interior,  o  levante  confinou 
se  a  três  cidades,  isoladas  entre  si,  pouco  extravazando  dos  mu 

ros  de  alguns  quartéis..  No  dia  27  de  novembro,  a  Intentona  per- 

% 

deu  a  impulsão  e  fracassou. 

* 

As  massas  populares  mostraram  não  haver  tomado  conhecimen 
to  do  quadro  pintado  pelos  comunistas.  O  lema  da.  ANL,  ”Pão'i  Te^ 
ra  e  Liberdade”,  não  sensibilizou  o  proletariado.  A  rebeldia  e 
a  mobilização  das  massas  só  existiam  na  imaginação  e  no  desejo 
dos  comunistas,  ávidos  de. chegar  ao  poder  a  qualquer  preço.  Tu- 
do  parece  indicar  que  a  superestimação  das  próprias  forças  foi 
causada  pela  presença,  na  ANL,  de  militares  da  ativa  e  da  reser 
va,  muitos  oriundos  do  tenentismo,  como,  por  exemplo,  o  Capi¬ 
tão  Agildo  Barata,  líder  da  Aliança  no  Sul  do  País. 

Segundo  Fernando  Morais,  "A  anÁ.òi>La  de  1934  quz- 

06  j'ovzn6  0 . pa./i.tZc-ipcLntz6  dai  /lzvoZu.çÕzí  antzfi-Ço^Zi  voZ- 
taiiZm  à  atZva,  z  maZtoi  dzZzi  zacim  mZZZZantzi  do  PC.  A  dxAeção 
fLZConhzzzfLa  quz,  pan.adoKaZmzntz,  zfia  maZi  ^ãzZZ  CQ,nitAaZA;  o  ?a^. 

tZdo  noi  quafLizZi  do  quz  nai  ^ãb^iZcai  —  e  ZnvzitZa  niiio”  Í7)  . 

,  ■  ,  ' 

Na  realidade,  o  PCB  substituiu  a  "vanguarda  operária"  por 
taipa  "vanguarda  militar".  E,  cora  isso,  isolou-se.  No  dizer  insu^ 
peito  de  Dinarco  Reis:  "Caio  a  dZfizcão  do  VaKiZdo  /loavcüc  izZ- 
Zq  am  z^ztZvo  baZanco  z  uma  zafiaciZA-Zzação  AzaZ  dai  antzA.ZoA.zi 
Zutai  doi  tznzntzi  z  a  ZniuA.AzZç.ão  dz  1930,  poiiZvzZm^ntz  Zao 
t^A.Za  ajudado  o  PaA.tZdo  a  não  ZncoAAZA.  cni  zaaoí  z  zquZvoçoi  co¬ 
mo  Oi  quz  acontzczA.am  com  a  gÁoiizZAa  manZ^Zitação  dz  zn^zAmZda 
dz  Zn^antZZ  \;zA.Z^Zcada  com  o  ni)!av.cnicnío  a.^mado  dz  1935”  t®)  ♦ 

Por  que  a  ação  armada?  Imitação  pueril,  simplista  e  moca— 

■  ■  !■■■■■  J  ^ 

:■ 

(7)  Morais,  F.:  "Olga”,  Ed.  Alfa-Ômçga,  S.P.,  1985,  página  83. 

(8)  Reis,  D.:  "A  Luta  dc  Classes  no  Brasil  c  o  PCB'-,  Ed.  Novos  Rumos,.  R.J., 

1981,  página  29,  ' 
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nicista  da  Revolução  de  1917?  Estreita  interpretação  do  luatuii.s 
lisino  histórico?  Crença  de  que  bastava  um  partido  resoluto  para 
impulsionar  o  processo  revolucionário?  Erro  de  avaliação  da  raa 
lidade  nacional?  Superestimação  do  papel  dos  militares  comunis¬ 
tas?  Cumprimento  incondicional  ãs  ordens  da  IC? 

Passados  50  anos,  não  hã  uma  explicação  lógica  e  coerente 

*  _  ' 

para  á  Intentona  Comunista  de  35,  a  primeira  tentativa  do  toma¬ 
da  do  poder.  Sua  análise  nos  conduz  ãs  palavras  de  Lenin  —  ao 
referir-se  â  doença  infantil  do  esquerdismo  —  de  que  ela  foi 
*’náo  só  uma  estupidez,  mas  também  um  crime". 

■  Um  crime  que  ceifou  dezenas  de  vidas  e  que  se  poderia  ro- 

h 

petir  no  momento  em  que  seus  idealizadores  julgassem  haver  "ama 
durecido  o  processo  revolucionário”  e  chegada  a  hora  de  empreon 
der  nova  tentativa  de  tomada  do  poder.  Os  comunistas  iriam  in¬ 
sistir  no  caminho  da  luta  armada, 
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CAPlTÜLO  IV 


O  PCB  E  O  CAMINHO  DA  LUTA  ARMADA 


A  reorganização  do  PCB  ^  ^ 

‘  a  resposta  encontrada  para  explicar  a 

Qualque..  que  soj  que  ela  poderia  repe- 

Intentona  Comunrs  -  contundente  fracasso  da  In 

.,.-se  a  autocrítica  dos  princípios  que  a 

:entona,  o  Partido  ^  i ^ar  as  causas  dessa  derrota, 

.rteara».  .  ----«rarnarna  *or„a  co.o  foi  preparada  e  d^ 
procurando  encontra  1  P  diricentes  do  PCB  a  conce£ 

sencadeada.  Continuava  armada  e  um  discernimento  so- 

cão  da  tomada  do  poder  pe  a  fiável  Para  eles,  apesar  do 

a  conjuntura  naciondl  pouco  ..estia.u-, 

aanque  POr  vir.  - 

lantes  precursores  da  t,  _ 

.  CO»  a  derrota  do  »ovi»ento.  !  JJ“%33,3truturado . 

,  aeixaram  o  Partido ,  temporariamente ,  dese 

comunistas  deiXa  .  ..flcava-se  rapidamente 

A  situação  mundial,  no  entanto,  mo  Hitler  com  Sta 

,=»,  curso  O  rompimento  do  acordo  de  Hltler 
com  a  querra  em  cur  .  nazistaè  provocaram  rme- 

Un  e  a  invasão  da  soviética.  Stalin  apres- 

diata  reviravolta  na  po  democracias  ocidentais.  Num 

sou-se  em  tentar  ganhar  .o  appio  ^  .^j.c  de  1943 

aparente  gesto  de  boà  vontade  extrngu  ^  , 

■ 

a  se  desse  novo  clima,  o  PCB  rearticula-se  e. 
Aproveitando-se  desse  _j^^ê„cia  Nacional,  em  Ita- 

em  agosto  de  1943,  „  conhecida  como  "Conferência 

.dala,  no  Pio  de  tratou  de  "dar  todo 

da  Mantiqueira  .  wess  ^  nolítica  de  Var.gas  (2). 

r^■5o  à  luta  da  União  Soviética  e  a  p 
o  apoiO  a  _  ^  desenvolver  intensas  ativida- 

A  partir  de  en.  a  ,  iniciando  a  campanha  pela  anis- 

des  de  massa  e  de  organi  ç  '  qce  permitiu 

tia.  Seguiu-se  um  periodo  de  g^  militantes  denominaram 

so  partido  entrar  -^-rTa^^e  da  acão  contra  o  fascismo  e 
dc  «acumulaçao  de  força  ^ 

•  T^n^iTTcxtincão  40  "Co^egm"  o  controle  dos^PC^P^^ 

lo  CC/1'CUS.  ate  que,  em  1947,  c  _  . 
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a  favor  da  paz  mundial. 

I 

* 

2.  A  legalização  do  PCB 

Ao  aproximar-se  o  término  da  guerra,  com  a  vitória  da 
aliança  entre  as  democracias  ocidentais  e  os  comunistas,  o  pre¬ 
sidente  Vargas  decretou  a  anistia  e  abriu  possibilidades  de  le 
galizaçHo  a  todos  os  partidos  políticos.  Enquanto  as  diversas 
correntes  políticas  começavam  a  reagrupar-se  no  sentido  da  for¬ 
mação  dos  respectivos  partidos,  o  PCB  era  o  único  nacionalmente 

* 

organizado.  Valendo-se  do  prestigio  que  lhe  dava  a  identifica¬ 
ção  com  o  povo  russo,  que  havia  suportado  a  agressão  nazista  na 
Europa  —  e  que  por  isso  contava  com  a  simpatia  dos  povos  do  mun¬ 
do  ocidental  — ,o  PCB  passou  imediatamente  ã  ação  de  massas. 
Em  abril  de  1945,  o  Brasil  restabeleceu  relações  diplomáticas 
com  a  URSS .  ■'  ■  , 


0  Partido  criou  o  Movimento  de  Unificação  dos ‘ Trabalhado- 
res  (MUT)  ,  organização  sindical  paralela,  ^  fim  de  orientar  o  tra- 
i  balho  sobre  a  classe  operária.  No  campo,  a  fim  de  explorar  as  di£ 

^  putas  entre  posseiros  e  grileiros,  organizou  as  Ligas  ■ Campone- 
sas,  sob  o  titulo  de  associações  civis.  As  Ligas  procuravam  con 
•  "ci^tizar,  na  prática,  a- "aliança  operário-camponesa"  e  não  pos¬ 
suíam  vida  autônoma ,  permanecendo  como  apêndices  da  estrutura 
partidária.  Florescendo  neste  período,  quando  o  PCB  era  legal, 
ü  quando  este  foi  posto  na  ilegalidade  definharam  e ,  praticamente , 
desapareceram,  só  vindo  a  ressurgir  na  dé^da  de  50  (3)  . 

Em  26  de  novembro  de  1945,  como  secretário-geral  do  PCB, 
o  recém-anistiado  Luiz  Carlos  Prestes  vai  ao  Recife  para  as  co- 
memorações  do  1 0V  aniversário  da  Intentona  Comunista.  Em  seu  di^ 
curso,  procura  justificar  o  empunhar  de  armas  em  35,  alegando 
que  "o  Partido  Comunista  fez  uso,  contra  a  violência  dos  domina 
dores,  da  violência,  como  única  arma  de  que  podiam  dispor  todos 

I  os  verdadeiros  patriotas". 

■ 

Especialista  em  meias-verdades.  Prestes  afirma  que  a  In¬ 
tentona  não  visava  a  implantar  o  comunismo  e  nem  o  socialismo, 

mas,  apenas,  realizar  uma  "revolução  democrático-burguesa".  Como 

■ 

se  para  chegar  ao  objetivo  final  não  houvesse  que  se  passar  pe- 

h 

los  intermediãriòs  (4)  i  '' 

,  * 

(3)  Sobre  as  Ligas  Camponesas,  ver  item '4,,  Cap,  II,  (ia  2?  Parte,  deste  li- 

vro .  ( 

(4)  Ver  item  1.,  Cap.  da  Parte,  deste  livro. 
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capoiosamente,  Preates  prega  a  revolução, 

ar  .ea^as  palavras  do  ordc»  do  agitação  “  ,,,  , 

'  em  1935.  A  luta  artoada  oontinuava  sondo  uma  obsessão  par  ^  ] 

I  e  os  demais  dirigentes  do  PCB. 

3  A  volta  ã  clandestinidade 

;  ,  ■  com  todas  as  oondiçães  ' 

_  ãveis  naa  ele^  -  ^ 

:::::: "^la  luta  armada,  P3la  primeira  ves,  a  deiesa  da  via  P, 
^  para  a. Chegada  ao  Poder  tomava  corpo  no  Partrdo.  ^ 

iKrtTi^c  a  essa  tendência ,  envesre  | 

_  :rrr“:; 

L.3  os  fana  aos  investido- 

1  ^^"“T^cresce  a  agitação  das  massas,  e  ps  ehOgues  en- 

res  estrangeiros-  a  ser  cada  vez  1 

tre  a  polícia  e  os  militantes  comunistas  pas.ar  . 

inais  constantes  *  1 

^  „arço  de  19«,  em  pleno  Congresso  ’ 

clarava,  para  espanto  dos  não-comunistas,  gue  lutaria 

I  da  Rüssia  em  caso  de  guerra  contra  o  Brasil 

«esse  ano,  em  agosto,  o  Partido  organisou  um  Con.-so^R^ 

oional  Sindical  que,  num  desafio  “  j’'  CGTB  represen 

c»ral  dos  Trabalhadores  Brasileiros  (COTB)  .  A  cgtb  P  - 
çao  Geral  üos  ^  criado  cm  abril 

,  tava  nro  passò  a  fren  .  incorporar  federações 

de  194 5-»  foi  fechado  no  mesmo  ano,  .  p 

Blndioals.  piocsdiBento  não  pornltiOo  ,or  loi. 

em  decorrência  da  evoiuçao  . 

çao  xnter  inudança  de  rumç.  A  Rus^ 

ção  internacional  q  ■  '  «ipíu  reqime  totalitã 

sia,  pela  força  Buropeu,  ocupados 

I  rio  a  mais  de  uma  eze  ^  entre  a  URSS  e  as  demo 

(6)  Com  isso,  a  aliança  entre 

durante  a  guerra  -  ^  í «i niava-se  a  "guerra  fria", 

oracias  ocidentais  chegava  ao  fim  e  iniciava 

j  o  Brasil  rompe  relações  diplomáticas  com  a  BRSS,  cassa  o 

X.:  "Brasil  -  de  GctiUo  a  Castelo".  Rd.  Saga.  R.d..  1969. 

página  92.  .  «..y,  rnr-nn-  Letônia.  Lituânia,  Estônia, 

rin?lnri:.°ror5nt:,  Mr4:h:(ltiental).Tc,;e^  «vnstia,  Ro- 

mênU,  BuUária  e  ^  3  ^  ^  A  O^l- - - - - - - 


registro  do  PCB  (7  de  maio  de  '1947)  e  declara  a  CGTB  igualmcntc 
ilegal (7). 

Muitos  militantes,  inclusive  Prestes,  passaram  ã  clandes¬ 
tinidade.  Entretanto,  a  estrutura  do  PCB  não  foi  tocada:  '"0  fa¬ 
to  é  que  a  imprensa  do  Partido ,  jornais  nacionais  e  estaduais , 

h 

continuaram  circulando  regularmente... 

**0  mesmo  verificou-se  com  livros  e  demais  publicações  edita 
das  pelo  Partido.  Na  maioria  dos  Estados,  os  locais  do  Partido 
permaneceram  abertos  e,  no  final  desse  governo,  na  campanha  su¬ 
cessória,  os  comunistas  puderam  realizar  ou  participar  dos  atos 
públicos" (8} , 

O  PCB  saíra  da  legalidade  de  direito  mas  permanecera  na  le 
galidade  de  fato. 

4.  0  "Manifesto  de  Janeiro" 

* 

Inconformada  com  a  política  do  Governo  Dutra,  que  conside 

I  ■ 

+ 

rava  antipopular  e  repressivo,  a  .liderança  nacional  do  PCB  lan¬ 
çou  um  Manifesto,  era  janeiro  de  1948,  exigindo  a  renúncia  do  Pre 

sidente  'da  República, 

■ 

Entretanto,  dissociado  da  realidade,  o  Manifesto  não  en¬ 
controu  um  mínimo  de  receptividade,  nem  entre. os  partidos  polí¬ 
ticos  nem  na  classe'  operária.  Ao  contrário,  induziu  a  rea- 

à 

+ 

ção  do  Governo,  que  cassou  os  mandatos  dos  parlamentares  .comu- 

■ 

nistas. 

Afirma  Moisés  Vinhas:  "Aoi  poacoò,  o  Fafit-ido  vcl-í  abando¬ 
nando  a  t^nha  poZZtÂ.c.a  Zaaçada  na  1íl  Con^tazíicZa  UacZonat,  dz 
}946t  z  aò6am.Lndo  uma  tinha  potZitea  zòquzadZita^  hzztãh.Za  z 
itxb/eíúvúiía.  .  , (9)* 

Após  esse  Manifesto,  em  que  apela  para  a  derrubada  do  Go 
verno,  o  PCB  passou  a. "adotar  uma  política  de  organização  exce^ 
sivamente  conspirativa  e  ilegal"  (10)  ,  "uma  concepção  militaris¬ 
ta  de  partido,  tomado  como  organização  preparada  para  o  assalto 
ao  poder"  (11)*  ^ 

(7)  Para  maiores  detalhes  sobre  a  cassação,  ver  Barbedo,  A.:  "0  fechamento 
do  Partido  Comunista",  R.J,,  1947. 

(8)  Reis,  B . :  "A  Luta  de  Classes  no  Bra'sil  e  o  PCB",  Ed ,  .  Novos 
Rumos,  S.P.,  página  82, 

(9)  Vinhas,  M.;  "0  Partidão",  Ed.  Ilucitcc,  S.P.,  1982,  nág.  .94  e  95. 

(10)  Reis,  D.:  "A  Luta  de  Classes  no  Brasil  c  o  PCB",  Ed,  Novos  Rumos, S.P., 

1981,  pág.  83.  , 

(11)  Vinhas,  M.:  "0  Partidão"r“«^: — p.ág  95. 
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O  processo  revolucionário  chinos,  de  1949,  impressionou 
tanto  os  dirigentes  do  PCB,  que,  mecanicamente,  pensaram  em  re¬ 
produzi-lo  no  Brasil.  De  acordo  com  Dinarco  Reis:  "T/iaía-^a,  ccA.- 
iamen-te,  da  c^ônZea  tzndê.nc.Za  ZmpzKantt  no  Z^abalho  dz  dl^íção 
manZ^zéZada,-  6obA.ztado ,  no  hãbZto  dz  copZaft,  dz  matte-iAíi  cLfibitfia 
AZa  z  gAoéizZAamzn.tz  z>iqazmã.ZZctz,  nwdzZoi  c  zxpZAZzncZaá  polZZZ 
cai  poóZaò  em  pAaZZca  poA  paAZZdoi  comunZóZai  dz  oaZAai  na- 

CÕZ6"  n2). 

o  sectarismo  e  a  tendência  ã  ação  violenta  continuavam  a 

m 

ser  a  tônica  do  periodo. 


1 


5.  O  "Manifesto  de  Agosto" 

Em  19  de  agosto  de  1950,  assinado  por  Prestes  e  em  nome  do 

Comitê  Central,  o  PCB  lançou  um  documento  que  ficou  conhecido 

’  * 

Gomo  o  "Manifesto  de  Agosto". 

T 

Incorrendo,  mais  uma  ve.z ,  num  erro  grosseiro  de  avaliaçao 
da  conjuntura  nacional,  o  manifesto  procura  traçar  uma  linha  re 
volucionãria  para  o  Partido.  Redigido  numa  linguagem  chula,  re¬ 
petitiva  e  cheia  de  lugares  comuns,  o  longo  documento  refere-se, 
várias  vezes,  aos  "traidores  e  assassinos  que  nos  governam",  ã 
"dominação  imperialista" ,  ao  "momento  mais  grave  da  vida  do  no£  _ 
SD  povo"  e  ã  "ameaça  de  guerra".  Ataca,  também,  de  forma  gros¬ 
seira,  todos  os  candidatos  ã  Presidência  da  República. 

* 

Repetindo  o  discurso  de  Prestes,  de  1945,  em  Repife,  o  ma 

* 

nifesto  procura  justificar  o  uso  da  violência : "Diante  da  violen^ 
cia  dos  dominadores ,  a  violência  das  massas  é  inevitável  e  ne¬ 
cessária,  é  um  direito  -sagrado  c  o  dever  ineludlvel  de  todos  os 
patriotas".  Defende  a  "solução  revolucionária"  como  sendo  "a  ún^ 
ca  solução  viável  e  progressista  dos  problemas  brasileiros  ,  Ac^ 
na  com  "um  governo  democrático  e  popular",  expressão  stalinista 
que  representa ,  na  revolução  comunista ,  a  etapa  intemxsdiãria  en 
tre  a  Democracia  e  a  "ditadura  do  proletariado" .  Conclama  operá 
'rios ,  trabalhadores  do  campo ,  mulheres ,  estudantes ,  soldados,  ma 
rinheiros  e  oficiais  das  Forças  Arit^adas  a  formarem  uma  "ampla 

h 

Pj^Qnte  Democrática  de  Libertação  Nacional".  Pregando  o  armamé^ 

to  geral  do  povo",  defende  a  criação  de  um  "exército  popular  de 

libertação  nacional",  absurda,  segundo  Dinarco  Reis:  ’'Bkc.\cZZo 
-!■  ■  ■!  ■ 

02)  Rcík,  d,:  '*A  Luta  de.  Classes  no  Brasil  c  o  PCS",  Ed.  Novos  Rumos,  S.P., 
1981,  página  89.  !  . 

j  -  j 
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Quc  60  podz^-io.  ZKl6d:ÍA.  na  cabeca  ííoí  que  e-£aboaaaam  ta,t  docLunzn 

;tO*'  í  1  3)  * 

O  manifesto,  entretanto,  não  teve  a  menor  ressonância,  pe£ 
manecendo  nas  enxergas  do  aparelho  comunista.  A  classe  operaria, 

contrariando  a  indicação  de  votar  em  branco,  sufragou,  maciça— 

+ 

mente,  a  chapa  encabeçada  por  Getülio  Vargas.  Mais  uma  vez, -  os 
dirigentes  do  PCB  pretendiam  -fazer,  de  seus  desejos,  a  realidade. 

Pregaram  a  derrubada  de  Vargas,  através  da  luta  armada  das 
massas,  estimularam  as  greves,  sob  qualquer  pretexto  e  a  qual¬ 
quer  custo.  Rompendo  com  a  estrutura  sindical  vigente,  tida  co¬ 
mo  atrelada  ao  Ministério  do  Trabalho,  lançaram-se,  sem  sucesso, 
à  construção  de  sindicatos  paralelos.  Influenciados  pela  revolu 
çâo  chinesa,  participaram  de  diversos  conflitos  no  campo,  como 
em  Porccatu,  no  Norte  do  Paraná,  era  Capinópolis,  no  Triângulo 
Mineiro,  e  na  região  de  Trombas  e  Formoso,  em  Goiás,  incitando 

h 

a  luta  dos  posseiros,  "na  esperança  de  que  ela  seja  a  fagulha 
que  irá  atear  o  fogo  da  revolução"  ( 1 4 )  . 

I- 

Em  Goiás,  o  movimento  camponês,  liderado  por  José  Porfi- 
riõ  e  infiltrado  pelo  PCB,  chegou  a  formar  um  "território  li- 

É 

vre"  de  10  mil  km* ,  com  governo  paralelo  e  milícias  armadas,  sob 

■ 

a  égide  de  uma  Constituição  própria  que  definia  o  Estado  como 
popular  e  socialista  Í15)  (1G). 

Dinarco  Reis,  do  Comitê  Central  do  PCB,  considerou  esses 
episódios  como  ."das  lutas. mais  positivas  encaminhadas  pelos  co¬ 
munistas  brasileiros"  07), 

A  direção  do  PCB  continuava  obcecada  pela  luta  armada. 


6.  O  XV  Congresso 

Ainda  sob  o  impacto  do  suicídio  de  Vargas,  ocorrido  dois 
meses  e  meio  antes,  e  a  morte  de  Stalin,  no  ano  anterior,  o  PCB 
realizou  o  seu  IV  Congresso  Nacional,  de  7  a  11  de  novembro  de 
1954,  em  São  Paulo. 


Organizadas  de  acordo- com  a  rigidez  stalinista,  as  reuniões 

_  r 

(^3) Reis,  D.:  "A  Luta  dc  Classes  no  Brasil  c  o  PCB",  Ed,  Novos  Rumos,"  S.P», 
1981,  pág.  87.  0  "Manifesto  de  Agosto",  na  íntegra,  está  publicado  nes¬ 
se  livro  de  Dinarco  Reis,  a  'partir  da  pág.  lAO.- 
(14) Vinhas,  M. :  "0  P,artidão",  Ed.  Hucitee,  19Í2,  pág.  129. 

05)0  "Jornal  da  Tarde",  dc  São  Paulo,  do  11  dc  julho  de  1971,  publicou  ex¬ 
tensa  reportagem  sobre  o  problema. 

(t6)Azcvcdo,  F.A,:  "As  Ligas  Camponesas",  Ed.  Paz  e  Terra,  1982,  pág.  57. 
Ò7)Kcis,  D.:  "A  Luta  dc  Classes  no  Brasil  e  o  PCB",  pág.'  89. 
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Lm!  dLr  P"“i<=iP-câo  das  basas  partidárias. 

Numa  dessas  raunroes,  destiuadas  a  aparar  as  arestas,  Dlógenes 

•■deir!!o  ,  alertou  ,  sobre  o  programa: 

ele  nao  txro  uma  virgula;  foi  visto  por  Stalin‘M,18) 

■f  b. 

Abstrcixdo  dâ.  ircalidade  i 

sofrP»  ^  sxlerra,  o  programa  do  PCB  nao 

sofreu  qualquer  mudança  significativa.  Aliás,  como  comenta,  cri 

tlca  e  rronrza  Moisés  vinhas,  que  lá  estava  e  foi  eleiio  sul 

plente  do  CC,  "quem  está  de  posse  da  teoria  marxista-leninista- 

J^^voluçâo  não  DirGC!’! 

^  precisa  investigar  concretamente  a- 

realidade  específica  de  seu  uaftí  , 

.  ^  a  UÉ.  seu  pais  —  basta  aplica-la  criadoraraen 

te  a  realidade  nacional" ( 1 9)  .  ~ 

A  principal  palavra  de  ordem  do  partido  continuaria  sendo 

a  de  derrubar  o  governo  Era  n  nn 

yuvurno.  i,ra  o  quarto  governo  consecutivo  que 

os  comunistas  queriam  derrubar. 

* 

Prestes,  em  clandestinidade  absoluta,  náo  compareceu  ao 
Congresso,  embora  o  PCB,  estivesse  passando  por  um  período  de  le 
galidade  de. fato.  Enviou,  entretanto,  um  informe  de  balanço  do 
CC,  traçando  as  bases  teóricas  do  Partido.  Após  analisar  a  bipo 
laridade  mundial  da  29  Grande  Guerrà,  Prestes  proclamou  o  pro¬ 
grama  do  PCB  como  sendo  de  "salvação  nacional".  O  caráter  da  re 

voluçao  era  "democrático-popular",  de  cunho  antilmperialista  ê 
antlfoudalista.  Para  Prestes,  a  luta  armada  era  inevitável  é 
advertia  que  "para  o  triunfo  da ' insurreiçáo  popular  é  indispen¬ 
sável  ganhar  o  apoio. de  soldados  e  marinheiros,  mas  redusir a in 
surreiçao  a  uma  luta  quase  só  militar  ê  grave  erro  que  teria  de 
evar,  como  de  fato  levou,  ã  derrota  do  movimento  de  nov-arbro  de 

1 

°  i"íotme  de  Diógenes  - de  .Arruda  Câmara,  o  segundo  homem 
o  Partido,  tratou  do  programa  do  PCB,  dando-lhe  um  caráter  re¬ 
volucionário  e  afirmando  que  "estão  maduras  no  Brasil  as  condi¬ 
ções  para  transformações  radicais  e  profundas" (20) .  o  trabalho 
desse  dirigente  comunista  considerava  "a  revolução  agrária  anti 
.  eudal  como  a  pedra  de  toque  da  Revolução  Democrática  e Popular 
no  Brasil».  Após  tecer  considerações  sobre  a  necessidade  de  "ga 
nhar"  os  camponeses  para  a  Revolução, .dizia  que,  para  isso  sei 

(m  1982.  Pá8..34. 

(20)  Idcra,  píg.  t37.  '  ’  J 
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OS  CRIMES  DO  PCB 


1.  A  violência  comunista  .  , 

1.  I 

Contam-se  às  centenas  os  casos  conhecidos  d'a  violência  co 
munista  contra . a  pessoa  humana,  escudados  num  estranho  valor  mo 

ral  gue  privilegia  a  revolução  proletária  em  relação  ao  indiví¬ 
duo  —  os  fins  justificafido  os  meios.  : 

Afirma  Merleau-Ponty ;  "A  aòiãc^a,  a  mtntZ/La,  o  òangu^ 

^ciittcido ,  a  d<.i(LdLLAci  ido  j  uid^Z^>CccLdo-!>  iz  io/tnam  poòiXvzZ  o  podzA. 
do  p^oZz-tafiZado  z.dznifio  dzitci  mzdZda  iomzntz**  (1).  A  violência  i  ■ 
seria  válida  se  cometida  em  nome  da  classe  operária  e  de  seu  re 

ri- 

presentante,  o  Partido  Comunista. 

Lenin,  em  seu  "testamento”,  havia  indicado  seis  homens  gue 

poderiam  substituí-lo  na  condução  do  Estado  Soviõticoi  Stalin, 

Zinôviev,  Kamenev,  Rykov,  Bukharin  e  Trotsky.  Stalin,  elegendo-  t 

se  secretário-geral  do  PCUS,  nunca  conseguiu  eliminar  a  oposi-  ' i' 

ção  gue  lhe  faziam  os  grupos  internos  dirigidos  pelos  outros  \i 
cinco.  1 


Na  década  de  30,  a  URSS  vivia  sob  clima  de  ameaça  de  uma  ,  !■ 
guerra  mundial  e  da  guestão  sobre  se  seria  possível  enfrentá-la  |Í 
com  a  existência  de  uma  oposição  interna  a  Stalin,  na  cúpula  do  jl 
PCUS.  Os  denominados  "processos  de  Moscou"  foram  as  respostas  i' 
dessa  guestão,  e  os  opositores,  sucessivamente ,  eliminados.  Zi- 

j 

noviev  e  Kamenev  foram  fuzilados  em  1936,  Rykov  em  1937,  Bukha-  1^ 
rin  em  1938,  e  Trotsky,  gue  já  estava  banido  da  URSS  desde  1929,  j 

foi  assassinado  em  1940,  no  Mêjíico.  E  isto  para  citar,  apenas,  '' 

alguns  dirigentes.  7  .i 

■  1 

I 

Torna-se  difícil,  entretanto,  imputar  a  Stalin  a  única  | 
culpa  pelos  crimes,  como  desejava  Trotsky,  Era  um  regime  gue  dá  ' 
a  uma  classe  um  poder  total  e  ditatorial,  qualquer  homem  poderia 
utilizá-lo  sobre  as  demais  parcela  da  sociedade. 


Alguns  anos  mais  tarde,  Tito,,"^  chefe  do  governo  iugoslavo, 
afirmaria  que  ’^os  erros  e  os  crime  cometidos  resultaram  mais  do 
sistema  soviético  do  que  das ^falhas  morais  do  ditador,  cuja  as 

cençHo  tal  sistema  proporcionou. 

* 

'  *  * 

(1)  Merleou-Ponty,  M. :  "Humanismo  c  Terror",  Ed.  Tempo  Brasileiro  R  J 
1968,  pág,  13.  , - - -  ^  *  *  ** 

- - - - ^ - j  ^  ^  ^  ^  ^  ^  - ^ _ -  -  ' 


No  Brasil,,  fanatizados  pela  mesma  ideologia  c  animados  pc 

i  * 

los  mesmos  propositos  indecifráveis  que  os  conduziram  ã  Intonto 
na  de  1935,  os  comunistas  deram  seguidas  demonstrações  de  inau¬ 
dita  violência,  ao  perpetrarem  crimes,  com  requintes  de  perver¬ 
sidade,  para  eliminar,  não  sÕ  seus  "inimigos",  as  forças  poli¬ 
ciais,  mas  seus  próprios  companheiros.  0  "Tribunal  Vermelho", 
criado  para  julgar,  sumariamente ,  todos  aqueles  que  lhes  inspi¬ 
ravam  suspeitas  e  receios , arvoraya-se  em  juiz  e  executor,  forno 
cendo,  ao  PCB,  um  espectro  patético  e  trágico. 

Pelo  que  se  conhece,  pode-se  inferir,  também,  que  dezenas 
de  outros  crimes  foram  cometidos  pelos  comunistas,  sem  que  hou¬ 
vessem  vindo  a  público,  escondidos  pela  "eficiência  do  trabalho 
executado".  Os  casos  a  seguir  relatados  mostram,  de  um  modo  pá¬ 
lido,  mas  irretorguível ,  essa  violência  levada  aos  limites  do 
absurdo , 

Aos  assassinados,  cabo  a  afirmação  de  Merleau-Ponty :  "Ací- 

■ 

nt-cí-ÚA-Aé-a  taZvzz  quz  eAam  Á.ndZ\jZdao6  e  iíibZam  o  que.  e  a 

_ 

ZZbz/idcLdz.  NÕ.0  zòpanZcL^a  4e,  Zzndo  qaa.  ^aZa^  do  comun-cámo,  nÕi 
Ze.ntamo6‘  uíx^umbAaA,  aíAavSi  nttuem  e  noZZz,  fioòtoò  quz  òz 

apagafiam  da  i2)  . 

é- 

2.  Bernardino  Pinto  de- Almeida  e  Afonso  José  dos  Santos 

■■  . 

Em  1935,  ainda  antes  da  Intentona ,  Honório  de  Freitas  Gui 

marães,  membro  do  CC/PCB,  denunciou  Bernardino.  Pinto  de'Almei- 
.  ■ 

da,  vulgo  "Dino  Padeiro",  de  traição.  O  "Tribunal  Vermelho",  cio 

so  de  suas  atribuições,  julgou-o  culpado  e  perigoso  para  a  ação 

armada  que  se  avizinhava.  0  próprio  secretário-geral  do  Parti- 

* 

do,  Antonio  Maciel  Bonfim,  o  "Miranda",  decidiu  executá-lo,  com 

é- 

O  auxílio  de  seu  cunhado,  Luiz  Cupelo  ColÔnio. 

"Dino  Padeiro",  deslumbrado  com  a  possibilidade  de  encon¬ 
trar-se  com  o  próprio  -secretário-geral  do  Partido,  foi  atraído 

para  um  local  ermo,  próximo  ã  Estação  de  Triagem,  da  Central  do 

+  ■ 

Brasil,  no  Rio  de  Janeiro  (hoje  Estação  Carlos  Chagas).  Fora  das 
vistas,  Miranda  desfechou-lhe  uma  coronhada  e,  em  seguida,  dois 
tiros  de  revólver.  Tendo  a  arma  enguiçado,  tomou  a  de  Cupelo  e 
desfechou-lhe  mais  dois  tiros,-  para  ter-- a  certeza  da  morte.  Di¬ 
no,  apesar  de  tudo,  não  morreu -e,  socorrido  por  funcionários  da 

* 

(2)  Mcrlcnu— Ponty,  M.í  "Humanismo  c  Terror",  Ed,  Tempo  Brasileiro,  R,J'., 
1968,  pág,  32.  ■  ,  . 
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I  Ironicamente,  o  destino  deu  voltas.  Mais  tarde,  a:pelo  sen 

tiria,  em  sua  própria  família,  o  peso  da  violência  (3)  , 

Em  2  de  dezembro  de  1935,  com  os  militantes  do  PCB  entran 
do  na  clandestinidade  pela  derrota  da  Intentona,  o  "Tribunal  Ver 
melho"  julgou  e  condenou  à  morte  Afonso  José  dos  Santos.  A  vit_i 
ma  foi  delatada  por  José  Emídio  dos  Santos,  membro  do  Comitê  Es 
tadual  do  PCB  no  Rio  de  Janeiro,  que  recebeu  o  encargo  da  execu 

ção. 

I  * 

Três  dias  depois  do  "julgamento",  José  Emídio  cometia  o a^ 
sassinato,  na  garagem  da  Prefeitura  de  Niterói.  Impronunciado 
por  falta  de  provas,  só  em  1941  foi  esclarecido  o  crime. 

V  3.  "Elza  Fernandes" 

'  I  # 

Desde  menina,  Elvira  Cupelo  Colônio  a.costuraara-se  a  ver, 

I  ■ 

em  sua  casa,  os  numerosos  arnigoS  de  seu  irmão,  Luiz  Cupelo  ColÔ 
nio.  Nas  reuniões  de  comunistas,  fascinava-se  cora  os  discursos  e 

I  + 

cora  a  linguagem  complexa  daqueles  que  diziam  ser  a  salvação  do 
Brasil.  Em  especial,  admirava  aquele  que  parecia  ser  o  chefe  e. 
que,  de  vez  em  quando,  lançava-lhe  olhares  gulosos,  devorando  o 
seu  corpo  de  adolescente,  Era  o  próprio  secretário-geral  do  PCB, 

,  :  Antonio  Maciel  Bonfim,  o  "Miranda". 


Em  1934,  então  com  16  anos,  Elvira . Cupelo  tomou-se 

H 

te  de  Miranda  e  passou  a  ser  conhecida,  no  Partido,  como 

Fernandes"  ou,  simplesmente,  a  "garota".  Para  Luiz  Cupelo 

sua  irmã  coino  ainanto  do  secretario-geral  era  uma  "honra*  < 

"  ■  ■ 

do  ela  saiu  de  casa  e  foi  mora:?  com  o  amante,  Cupelo  viu 
chance  de  subir  no  Partido  havia  aumentado. 


a  araan 
"Elza 
,  ter 
Quan- 
que  a 


Entretanto,  o  fracasso  da  Intentona,  com  as  prispes  e  os 
documentos  apreendidos,  fizeram  com  que  os  comunistas  ficassem 

P  ■ 

acuados  e  isolados  em  seus  próprios  "aparelhos".  Nos  primeiros 
dias  de  janeiro  de  1936,  Miranda  Elza  foram  presos  em  sua  re¬ 
sidência,  na  Av.  Paulo  de  Frontin,;  606,  Apt,  1 1 ,  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Mantidos  separados  e  incomuni-çáveis ,  a  polícia  logo  con¬ 
cluiu  que  a  "garota"  pouco  ou  hada  poderia  acrescentar  aos  de¬ 
poimentos  de "Miranda" e  ao  volumoso  arquivo  apreendido  no  aparta 

mento  do  casal.  Acrescendo  os  fatos  de  ser  menor  de  idade  e  não 

- ; - ^ ^  • 

(3)  Vet  0  caso  de  "Elza  Fernandes  \  a  seguir. 
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poder  scr  processada,  Elza  foi  liberada,  Ã  salda,  conversou  com 
seu  amante  que  lhe  disse  para  ficar  na  casa  de  seu  amigo,  Fran¬ 
cisco  Furtado  Meireles,  era  Pedra  de  Guaratiba,  subúrbio  do  Rio 
de  Janeiro.  Recebeu,  também, i da  policia,  autorização  para  visi¬ 
tá-lo,  o  que  fez  por  duas  vezes. 

%  , 

Em  15  de  janeiro,  Honõrio  de  Freitas  Guimarães,  um  dos  di 
rigentes  do  PCB,  ao  telefonar  para "Miranda  surpreendeu-se  ao  ou 
vir,  do  outro  lado  do  aparelho,  uma  voz  estranha.  Nesse  momen¬ 
to,  o  Partido  soubera  que  "Miranda” havia  caído.  Alguns  dias  de¬ 
pois,  a  prisão  de  outros  dirigentes  aumentou  o  pânico. 

Segundo  o  PCB,  havia  um  traidor,  E  o  maior  suspeito  era 
"Miranda".  As  investigações  do  "Tribunal  Vermelho"  começaram. 

Honõrio  descobriu  que  Elza  estava  hospedada  na  casa 
Meireles,  em  Pedra  de  Guaratiba.  Soube,  também,  que  ela  estavá 
de  posse  de  um  bilhete,  assinado  por "Miranda"  no  qual  ele  pedia 
aos  amigos  que  auxiliassem  a  "garota”.  Na  visão  estreita  do  PCB, 
o  bilhete  era  forjado  pela  polícia,  com  quem  Elza  estaria  cola¬ 
borando.  As  suspeitas  transferiram-se  de "Miranda"  para  a  "garo¬ 
ta"  . 

* 

Reuniu-sè  o  "Tribunal  Vermelho",  composto  por  Honõrio  do  ^ 
Freitas  Guimarães,  Lauro  Reginaldo  da.  Rocha,  Adelino  Deycola  dos  ; 
Santos  e  José  Lage  Morales.  Prestes,  escondido  era  sua  cas.a  da 
Rua  Honõrio,  no  Méier,  já  havia  decidido  pela  eliminação  sumá¬ 
ria  da  acusada.  O  "Tribunal"  seguiu  o  parecer  do  chefe  e  a  "ga¬ 
rota"  foi  condenada  ã  morte. 

Não  houve,  porém,  a  desejada  unanimidade:  Morales,  com  dü 
vidas,  opôs— se  a  condenação,  fazendo  com  quo  os  demais  dirigen-^ 
tes  vacilassem  em  cumprir  a  sentença.  Honõrio,  em  18  de  feverei 
ro,  escreveu  a  Prestes,  relatando  que  o  delator  poderia  ser,  na 
verdade,  ©"Miranda".  A  reação  do  "Cavaleiro  da  Esperança"  foi 
imediata.  No  dia 'seguinte ,  escreveu  uma  carta  aos  membros  do 
I  "Tribunal" ,  tachando-os  de  medrosos  e  exigindo  o  cumprimento  da 

sentença.  ” 

Os  trechos  dessa  carta  de  Prestes,  a  seguir  transcritos, 

I  constituem-se  num  exemplo  candente  da  frieza  c  da  cinica  deter¬ 
minação  com  que  os  comunistas  .jogam  com  a  vida  humana:  "Fu-t  (ío- 
f.0Aoiamc,iiía  iu^p^cencíXcío  ptta  ^aZta.  de.  ticioZu.ç.ão  c.  uacüação  de. 
voeê.6.  Aiiim  não  pode.  dl^lgZfi  o  ?a.}itldo  do  ?Kotè.tatilado ,  d& 

h 

I  c-Caióe  /tevo-tuc-conâ/tia" ,  » - * 
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FoA.  quz  mod>í^Zaa^  a  dtc.Á,òão  a.  A.zipz^X.o  da.  ^ga^otcC?  Q^uz  itm 
a  vt^  uma,  co^^a  com  a  ouiaa?  Ha  ou  não  ha  -taa^çao  poA  paA.-tz  dt- 
Za?  t  ou  não  e.  tia  pzAlgoiZ^^Zma  ao  ?an.iído ,  .  . 


"Com  ptzna  aonòclhicZa  dz  nUnlia  ^zipomabZtZdadz,  dzòdz  oò 
PA..ctíízZa.0-6  ^.nòíanZzé  Zznho  dado  a  uocci  ittZnha  op^n^cao  íjuanCo  ao 
quz  jÇazca  com  c^a.  Em  m^rtíia  zaftZa  dz  16  ^  4ou  zaZzQOA.Zzo  z  Jiarfa 
maiò  tznho  a  az^zòzzntafi. . 


"Üma  ZaZ  ZZnguagzm  não  z  digna  doi  chz^zó  do  no^òo  ?aA.tl- 
do,  po/l  quz  z  a  Zlnguagzm  doi  mzdAOÁoò,  Incapazzi  dz  ama  dzzl- 
i>ão ,  tzmz/io4>oò  antz  a  /iz&pon&abltldadz.  Oa  bem  qaz  vozzò  zonco/i 
datn  com  ai  j)izdlda6  ZKl/iZTfíaí ,  z  nzòlz  caio  ja  ai  dzolam  iza  /iz- 
ÁoZatamzntz  poòlo  zm  p/iatlza,  oa  zntão  dlòzoAdam  mai  não  cíe^eii 
dzm  como  dzvzm  iaZ  opinião" , 

# 

.Ante  tal  intimação  e  reprimenda,  acabaram-se  as  dúvidas. 
Lauro  Reginaldo  da  Rocha,  um  dos  "tribunos  vermelhos", ■  respon¬ 
deu  a  Prestes:  "Agoaa,  não  Zznha  cu,tííacío  qaz  a  zol&a  ieaa  ^zlla 
dl/Lzltlnho ,  polò  a  quzitão  do  6zntlmzntaZl6mo  não  zxl6.tz  po/i 
.aqui.  Acima  dz  ludo  coZocamoò  oi  •Ztt,íeaeiiei  do  P.". 

Decidida  a  execução,  Elza  foi  levada,  por  Eduardo  Ribeiro 
Xavier,  para  uma  casa  da  Rua  Mauã  Bastos,  n9  48-A,.  na  Estrada 

do  Camboatã,  onde  jã  se  encontravam  Honório  de  Freitas  Guima- 

+ 

raes ,  Adelino  Deycola  dos  Santos,  Francisco  Natividade  Lira e Ma 

* 

noel  Severino  Cavalcanti,  Ela,  que  gos.tava  dos  serviços  casei- 

+ 

ros,  foi  fazer  café.  Ao  retornar,  Honório  pediu-lhe  que  sentas 
se  a  seu  lado.  Era  o  sinal  conyencionado.  Os  outros  quatro  comu 
nistas  adentraram  à  sala  e  Lira  passou-lhe  uma  corda  de  50cm  pe 

í-  ■■ 

lo  pescoço,  iniciando  o  estrangulamento.  Os  demais  seguravam  a 
“garota"  que,  mesmo  jovem,  tentava^  salvar-se.  Poucos  minutos  de 
pois,  com  os  pés  junto, à  cabeça,  o  corpo  de  Elza  foi  enfiado 

h 

num  saco  e  enterrado  nos  fundos  da  casa.  Perpetrara-se  o  hedion 
dq.  crime,  em  nome  do  Partido  Comunista. 

Logo  apôs  este  fato,  em  5  de'  março,  Prestes  foi  preso  em 
seu  esconderijo  no  Méier.  Ironicaménte ,  iria  passar  pelas  mes¬ 
mas  angústias,  quando  sua  mulher,,  Olga  Benãrio,  foi  deportada 

k  h 

para  a  Alemanha  nazista. 

* 

Alguns  anos  depois,  em  T940,  Luiz  Cupelo  Çolônio,  o  mesmo 

+ 

que  auxiliara  o  secretário-geral  na  tcn.tativa  de  assassinato  do 

I - 

-  - 1  ^  ^  ^  ^  ^  ^  ^ 
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Dino  Padeiro  ,  participou  da‘  exumação  do  cadáver  de  sua  irmã. 
O  bilhete  qüe  escreveu  a"Miranda';  o  amante  de  Elza,  retrata  al¬ 
guém  que,  na  própria  dor,  percebeu  a  virulência  comunista: 


"RXo,  17-4-40  - 

m 

Meu.  ca/LO  BonjJim 

Acaòo  de  a  ZKu.màcõ.o  do  cadavzA.  dz  mêníur  -íAmã  Eí 

vlAa.  Recon/iec4  ainda  a  òiia  dzntadu.A.a  e  4euá  cabzloi.  Soube  íam 
bêm  da  con^iaão  qaz  zlzmzntoi  de  ^e.^pomabilidadz  do  PC8  ^izz~ 
Kani  na  poi^cdá  de  quz  haviant  a6óaó6Ínado  tiiinka  iAina  EZviaa , 

Viantz  dÍ66o,  Aznzgo  íiieu  paòòado  AzvotucionãAio  e  znczA- 
Ao  aò  niinhai  atioidadzò  coníuniiiai . 

Vo  -teu  -6empAe  amigo 

Luiz  CupzZo  CoZonio" . 

m  ■ 

4,  McIITÍq  SilveiiTA  e  Doiningos  Antunes  Azevedo 

i  * 

UâirbosB ,  rnilitcinte  do  PCB ^  cjusndo  estsvci 
^ t inidcide  ern  Scio  Curiós ,  cidude  do  interior  puulistu , 
apaixonou-se  pela  também  militante  Maria  Silveira,  conhecida  co 
mo  Neli  ,  Indo  para  o  Rio  de  Janeiro,  o  proprio  Elisiario,  após 

al^um  tempo  de  militância,  acusou  Neli  de  não  mais  merecer  a  con 

■■  * 

fiança  do  Partido.  0  "Tribunal  Vermelho"  condenou— a  a  morte. 

Planejado  o  crime,  os  militantes  Ricarte  Sarrun,  Antonio , 
^itor  da  Cruz  e  Antonio  Azevedo  Costa,  levaram— na,  em  6  de  no¬ 
vembro  de  1940,  até  a  Ponte  do  Diabo,  na  Estrada  do  Redentor,  na 
Floresta  da  Tijuca.  No  transporte,  usaram  o  tãxi  dirigido  por 
Domingos  Antunes.  Azevedo,  conhecido  por  "Paulista".  Logo  ao  che 
gar,  Neli  foi  atirada  da  Ponte  do  Diabo  por  Diocesano  Martins, 
que  esperava  no  local,  Mas,  havia  a  possibilidade  de  que  ela 
não  morresse  com  a  queda.  Para  certificar-se  da  morte,  Daniel 
da  Silva  Valenca  aguardava  no  fundo  do  abismo.  Neli,  entretan¬ 
to,  já  chegou  morta.  Foi  esquartejada  por  Valença,  que  procurou 
tornã-la  irreconhecível  a  fim  de  dificultar  a  identificação  e 
apagar  possíveis  pistas. 

Dois  meses  depois,  os  assassinos  de  Nelf,  estavam  preocupa 
dos  com  a  possível  descoberta  do  crime.  Em  20  de  janeiro  de  1941, 
reunidos,  verificaram  que  o  ponto  fraco^era  o  motorista  do  tá¬ 
xi,  Domingos  Antunes  Azevedo.  Decidiram  eliminã-lo. 

■ 

Antonio  Vitor  da  Cruz  e  Antonio  Azevedo  Costa,  "amigos"  do 

motorista,  atraíram-no  para  um  passeio  na  Estrada  da  Tijuca.  Fo 

*  ^  “  -  ' 
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os  REFLEXOS  DA  DERROTA  COMUNISTA 


AWIDNIO  mCIEL  BONFIM,  O  "MIRANDA”  -  O  SECRR. 
TARIO^^GEI^j  do  PC  liPO  DEÍDNSTROU  LtDEríANÇA 
DURANTE  A  TENTATIVA  DE  -OOLPE  OOMUNISPA, 
MDIÍRFXJ  DESAMPARADO,  ABANDONADO  PELOS  "OOMPA 
NÍEIRDS” , 


R  E 


S  £  R  V  A  D  O 


% 


#■ 


» 


•p 


2A  ^  PARTE 


A  SEGUNDA  TENTATIVA  DE  TOMADA  DO  PODER 
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CAPITULO  I 


AS  DIVERGÊNCIAS  NO  MOVIMENTO  COMUNISTA 


1 .  A  IV  Internacional 

h 

4 

Os  dois  últimos  anos  de  Lenin,  acometido  por  grave  doença, 

* 

forám  marcados  por  divergências  no  PCUS,  em  torno  da  luta  pelo 
poder  e  contra  a  sua  concentração  nas  mãos  de  Stalin.  Uma  des¬ 
sas  divergências,  encabeçada  por  Trotsky,  recebeu  a  denominação 
de  "Oposição  de  Esquerda". 

A  morte  de  Lenin,  em  janeiro  de  1924,  e  uma  grave  doença 
de  Trotsky  facilitaram  a  tarefa  de  Stalin,  que,  após  o  XIV  Con¬ 
gresso  do  PCUS,  em  1925,  conseguiu  assumir,  com  todos  os  pode¬ 
res,  o  domínio  do  Partido  e  do  Estado  russo,  demitindo  Trotskj^ 
do  cargo  de  Comissário  de  Guerra  (dirigente  do  "Exército  Verme¬ 
lho"  )  . 

I  ■  , 

Durante  alguns  anos,  escudado  em  seu  grande  prestígio,  Tro 
tsky  conseguiu  liderar  a  oposição  a  Stalin.  Entretanto,  a  par¬ 
tir  do  XV  Congresso  do  PCUS,  em  novembro  de  1927,  os  fatos  atro 
pelaram-se.  Trotsky  foi  expulso  do  Partido,  preso  e  deportado 
para  a  Sibéria.  Em  1929,  foi  banido  da  Rússia,  seguindo  para  a 
ilha  de  Prinkipo,  próxima  a  Constantinopla.  Depois  seguiu  para 
a  França,  Noruega,  Espanha  e,  finalmente,  para  o  México,  onde, 
em  25  de  agosto  de  1940,  foi  assassinado,  a  golpes  de  picareta 
na  cabeça,  por  Ramon  Mercader  Del  Rio,  considerado  como. um  age^ 
te  de  Stalin.  . 

Além  da  luta  bHsica  pelo  poder,  as  concepções  de  Stalin  e 
de  Trotsky  eram  divergentes,  embora  ambos  se  tenham  declaradi 
"marxistas— leninistas" ,  Em  sua  visão  original,  podem-se  alinhar 
as  seguintes  premissas  básicas  do  trotskismo:  pela  defesa  da  to 
mada  violenta  do  poder,  tipo  golpe  de  Estado,  considerando  a  gue£ 
rilha  urbana  como  elemento  essencial  para  *a  transformação  revo¬ 
lucionária;  contra  o  burocratismo  rígido  na  direção  partidária, 
defendendo  o  "fracionisrocí*' ,  isto  é,  o  direito  de  formar  grupos, 
tendências  e  frações  dentro  da  estrutura  da  organização;  pela 

defesa  da  "revolução  mundial"-,  em  contraposição  ao  conceito  sta 

■ ' 

linista  do  "socialismo  num  sõ.  país" substituindo  o  fator  "na¬ 
cional"  pelos  princípios  internacionalistas j  e  pela  defesa _  da 

«  * 

"revolução  permanente",  contínua,  não  admitindo^  uma  etapa  inte^ 


t 


RE  S  E  R  V  A  D  0 


43 


mediaria  para  atingir  o  socialismo  (ditadura  do  proletariado) ♦ 


Desse 
te ,  Cap ,  I , 
tskista; 


modo,  modifica-se  o  quadro  apresentado  na  Par- 
item  1.,  deste  livro,  acrescentando-se  a  linha  tro 


TROTSKISMO 


DEMXI^ 
^  CIA  / 


estAgio 

INTERi^’ 

DIAIÍIO 


£OCIALIS^D 
(DITADURA 
DO  PRDLETA 
RIADO) 


Em  3  de  setembro  de  1938,  em  Périgny,  aldeia  próxima  a  Pa 
ris,  foi  fundada  a  IV  Internacional,  também  conhecida  como  In¬ 
ternacional  Tro tskista,  que  aprovou  o  seu  documento  básico,  •”  o 
"Programa  de  Transição".  As  resoluções  desse  Congresso  de  Funda 

çHo  foram  consideradas  coroo  "secretas"  e,  por  ordem  de  Trotsky, 

*  '  ■■ 

guardadas  na-  Universidade  de  Harvard,  nos  Estados  Unidos,  para 

h  ■ 

somente  serem  reveladas  40'  anos  após  sua  morte  (1)  . 


•  De  1938  para  ca,  e  difícil  estabelecer,  em  linhas  pre¬ 
cisas,  o  histórico  do  trotskismo.  O  princípio  do  f racionismo"  e 

h 

o  "direito  de  tendência"  provocaram  inúmeras  cisÕes'  e  dissidên 

cias,  formando  um  verdadeiro  labirinto  de  linhas  ideológicas, 

que  se  dizem,  cada  uma,  representar  o  real  pensamento,  dc  Trotsky. 

!  .  • 

No  entanto,  apesar  da  fraqueza  acarretada  por  essas  cons¬ 
tantes  divisões  e  por  não  ter  conseguido,  ató  hoje,  assumir  o 

'  ■  + 

podei"  em  nenhum  país,  é  inquestionável  a  crescente  influência 
dos  movimentos  trotskistas  no  mundo  inteiro.  Por  seu  aparente 
"liberalismo",  ãs  vezes,  até  confundido  com  o  anarquismo,  vera 
conseguindo  empolgar  setores  das  massas,  particularraente  bs  es¬ 
tudantes  e  os  intelectuais.  E,  mais  uma  vez,  copiando  p  que 
aconteceu  com  a  III  Internacional,  no  Brasil,  o  trotskismo  não 
conseguiu  estabelecer  uma  linha  própria,  limitando-se  a  seguir, 
quase  que  mecanicamente,  o  que  os  grandes  ideólogos  decidiram  no 

r 

exterior. 


2.  O  PORT  quebra  o  exclusivismo^ do  PCB 

■ 

Ao  Congresso  de  Fundação' da  IV  Internacional,  em  1938,  com- 

(1)  Em  1980  houve  g  neesso  ao  documento,  que  continha  textos^ em  russo  c  ale^ 
mão,  mas  n.ão  ha  notícia  de  seu  conteúdo. 

_ { - - - - 
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I  pareceram  21  delegados,  representantes  de  grupos  trotskistas  de 
I  11  países.  Entre  eles,  o  brasileiro  Mário  Pedrosa  representava 

[  o  continente  sul-americano. 

' 

Em  1926,  Mário  Pedrosa  ingressara  no  PC-SBIC.  No  ano  se- 

+ 

gulnte,  ao  dirigir-se  para  fazer  um  curso  em  Moscou,  adoeceu  ao 
passar  pela  Alemanha  e /  por  lã  ficando ,  tomou  conhecimento  das 
teses  da  “oposição  de  esquerda".  Convertido  as  idéias  trots¬ 
kistas,  passou  a  enviar  documentos  para  seus  companheiros  do  Co 
mitê  Estadual  do  PC  de  São  Paulo.  Não  foi  a  Moscou,  retornou  ao 

Í  Brasil  e,  em  1929,  formou  o  Grupo  Bolchevique  Lenin  (GBL),  ainda 

dentro  da  estrutura  do  PC-SBIC. 

Em  1531,  Mário  Pedrosa,  já  afastado  do  PC,  transformou  o 
GBL  na  Liga  Comunista  Internacionalista  ÍLCI) ,  que  reunia  al¬ 
guns  intelectuais  como  Fúlvio  Abramo  e  Edmundo  Ferrão  Muniz  de 
Aragão.  Em  1935/36/37,  diversas  prisões  desarticularam. a  LCI.  Má 
rio  Pedrosa  fugiu  para  o  exterior  e  Muniz  de  Aragão,.  com  rema¬ 
nescentes  da  LCI,  criou  o  Partido  Operário  Leninista  ÍPOL) ,  em 
•J937,.  que  nunca  chegou  a  ter  real  importância. 

Nessa  época,  no  Comitê  Estadual  de  São  Paulo  do  PC-SBIC, 

surgiu  um  novo  grupo  trotskista,  liderado  por  Hermínio  Gacheta, 

que  recebeu  a  denominação  de  Tendência  de  Esquerda.  Internacio- 

nalmente,  este  grupo  orientava-se  pelo  ideólogo  trotskista  Hugo 

Miguel  Bressano,  conhecido  por  "Nahuel  Moreno"  ou,  simplesmente  , 

"Moreno".  Nos  primeiros  anos  da  década  de  40,  a  Tendência  de  Es 

:  querda  transformou-se  no  Partido  Socialista  Revolucionário ÍPSR) , 

que,  logo  depois,  se  filiou  oficialmente  ã  IV  Internacional,  cons 

tituindo-se  na  linha  Moreno  ou  linha  morenista. 

# 

Em  1952,  o  PSR  dissolveu- se  e  seus  remanescentes  criaram , 
em  São  Paulo,  a  Liga  Socialista  Independente  (LSI).  Em  1954/55, 
"iT,  Posadas",  outro  ideólogo  trotskista  de  nível  internacional, 
veio  ao  Brasil  e  provocou  a  extinção  da  LSI.  Homero  Romulo  Cri£ 
talli  Frasnelli,  conhecido  por  "J.  Posadas"  ou,  simplesmente, 
"Posadas"  ,  era  um  argentino  qne  cm  sua  juventude  fora  jogador  de 
futebol  profissional  em  Buenos  Aires.  Considerado  coíto  um  dos  gran¬ 
des  ideólogos  trotskistas,  era  dirigente  máximo  do  "Bureau  Latino- 
Americano"  ,  com  sede  em  Montevidéu  e  vinculado  ao  Seci"etariado 
Internacional.  Em  1955,  criou  no  Brasfl  o  Partido  Operário  Revo 
:  lucionário  Trotskista  ÍPORT) ,  que  se  desenvolveu  apoiado  no  jor 
nal  "A  Frente  Operária". 


Quebrando  o  exclusivismo  do  PCB,  o  FORT,  desde  o  início 

t 

dc  suas  atividades,  optou  pelo  caminho  violento.  Nos  primeiros 
anos  da  década  de  60,  atuou  nas  Ligas  Camponesas,  no  Movimento 
dos  Sargentos  e  nos  Grupos  dos  Onze,  de  Brizola. 


3.  O  XX  Congresso  do  PCUS 

Em  fevereiro  de  1956,  realizou-se  o  XX  Congresso  do  PCUS, 
no  qual  o  seu ■ secretário-geral ,  Nikita  Kruschev,  apresentou  um 
"relatório  secreto"  abordando  duas  idéias  básicas,  o  combate  ao 
culto  à  personalidade  e  a  coexistência  pacífica,  que  traçaram 

novos  rumos  para  a  condução  do  Movimento  Comunista  Internacio- 

^  nal  (MCI)  e  acentuaram  as  divergências  sino-soviéticas. 

* 

0  combato  ao  culto  ã  personalidade  centrou-se  na  denúncia 

'  '  à 

doscrimes  cometidos  por  Stalin  e  na  crítica  a  seus  "métodos  a^ 
toritãrios"  e  "concepções  sectárias".  0  combate  ao  "dogmatismo 
stalinista"  foi  acentuado  e  a  sua  política  execrada.  Na  práti¬ 
ca,  chégou-se  ao  requinte  de  derrubar  as  estátuas  do  ex-lider  e 
de  modificar  o  nome  da  cidade  de  Stalingrado  para  Loningrado.  A 
desmitif icação  de  Stalin  foi  completa.  0  "grande  pai"  transfor- 
mou-se  em  filho  bastardo. 

1 

A  política  do  coexistência  pacífica,  lançada  no  Congres- 

* 

so,  previa  a  convivência  simultânea  e  lado  a  lado  entre  países 
com  sistemas  políticos,  econômicos  e  sociais  diferentes.  Abdican 
do^  peio  menos  em  tese,  da  linha  de  expansão  do  comunismo  pela 
^  força  e  da  inevitabilidade  do  choque  armado  entre  o  mundo  demo- 
^  crâtico  e  o  mundo  comunista,  procurava  estabelecer  uma  "compet^i 
çãp  econômica  com  o  capitalismo" ,  em  busca  da  hegemonia  mundial, 

h 

A  luta  armada  era  substituída  pela  luta  ideológica,  através  da 
propaganda  e  da  infiltração,  a  fim  de  ganhar  as  massas. 

I  * 

Talvez  Kruschev  não  tenha  estimado  corretamente  os  possí¬ 
veis  efeitos  externos  dc  sua  decisão.  Havia  dirigentes  comunis¬ 
tas  que  concordavam  com  os  métodos  ^talinistas  e  havia  dirigen¬ 
tes  quo  julgavam  que  o  erro  não  estava  cm  Stalin  e  sim  no  siste^ 
ma  soviético,  que  permitira  s^a  ascensão  e  transformação  num 
1  ferrenho  ditador. 
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As  conseqílências  do  XX  Congresso  foram  imediatas.  As  di- 
vcrgcncins  sino— soviéticas ^  gxic  ja  existiam  há  algum  tempo  por 
questões  geopolíticas,  acentuaram- se  nas  questões  ideológicas. 
Reações  e  dissidências  surgiram  em  todos ■  os  partidos  cccirunistas/ 
pois  muitos  dirigentes  não  aceitaram  a  desostalinização.  - 


Os  defensores  da  política  do  XX  Congresso  —  a  coexistên¬ 
cia  pacifica  —  receberam  os  epítetos  de  "revisionistas"  e  de 
"reformistas" . 


O  policentrismo  ganhou  vulto.  Iniciâva-se  o  fira  do  bloco 
monolítico  do  MCI  e  da  hegemonia  do  PCÜS, 

4 .  O  V  Congresso  do  PCB 

As  denúncias  do  sistema  do  culto  à  personalidade  e  dos  cri 

mes  do  "camarada"  Stalin,  feitas  no  XX  Congresso  do  PCÜS,  acaW 
retaram  a  paralisação  do  PCB.  A  sua  direção  nacional  buscou  adiar  o 
quanto  .pôde  a  discussão  era  torno  desses  fatos. 

é- 

Era  julho  de  1956,  houve  uma  Conferência  Nacional  do  Par¬ 
tido,  a  V,  raas  o  assunto  simplesmente  nao  foi  abordado.  Segundo 
Pera Iva/  o  PCB  "estava  atordoado  e  não  sabia  ou  não  podia  discu 
tir  um  tema,  para  o  qual  não  existiam  ainda  as  muletas  'do  proje 
to  de  frase  feita  e  das  fórmulas  consagradas.  Porque  era  a  is-' 
so,  a  um  repetidor  .de  frases  feitas,  que  se  havia  reduzido  o  an 
tigo  Cavaleiro  da  Esperança"  (2) . 

■ 

Em  agosto,  é  realizada  uma  reunião  do  CC,.na  qua-1  a  direção 

do  Partido  é  duraraente  criticada,  .mas  a  discussão  envolvc.ndo  o 

■ 

PCB  como  um  todo  ou  o  fulcro  do  problema  continuou,  na  práti¬ 
ca,  proibida.  O  crítico  mais  contundente  fora  Agildo  Barata 
Desde  o  início  dessa  reunião,  constatou-se  que  as  divergências 
com  o  trabalho  de  direção  do  Partido  eram  irreconciliáveis. 

* 

Em  fins  de  setembro,  é  convocada  uma  nova  reunião  do  CC,  on 
de,  muito  mais  nítidas  do  que  o  rumo  que  o  PCB  tomaria,  começam 
a  delinear-se  correntes,  que  iriam,  dali  para  frente,  digla- 
diar— se  pelo  poder. 

Em  novembro,  a  Comissão  Executiva,  através  da  "Carta  Aber 

ta  de  Lui-z  Carlos  Prestes  aos  Comunistas"',  que  se  tornou  conhe- 

«■ 

cida  como  "carta-rolha" ,  estabeleceu'' o -fim  da  discussão.  Esta- 


(2)  Poralva,  0.:  "0  Retrato».  Ed.  Itatiaia  Ltda.  BIl.,  1960,  pág.  255. 
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vam  proibidos,  entro  outras  coisas,  "quaisquer  ataques  a  União 
Soviética  e  ao  Partido  Comunista  da  União  Soviética". 

Eram  cada  vez  mais  nítidas  as  tendências  dentro  do  Parti¬ 
do:  de  ura  lado,  Agildo  Barata  e  boa  parte  dos  intelectuais,  de¬ 
sejando  que ‘fosse  feita  uma  autocrítica  radical,  exigindo  mesmo 
o  afastamento  dos  membros  da  direção  partidária;  de  outro  lado, 
a  maioria  da  Comissão  Executiva,  extremamente  comprometida  com 
o  "status  quo“ ,  resistindo  ãs  mudanças  a  qualquer  preço.  Havia, 
ainda,  os  conciliadores,  que,  num  primeiro  momento,  reforçara  a 
«esquerda"  para  derrotar  a'  "direita"  e,  uma  vez  liquidada  esta, 
dão  o  golpe  de  misericórdia  naquela. 

Vinhas  assim  retrata  essa  situação  e  a  posição  do  secreta 
rio-geral  do  Partido;  "A  crise  política  aparece,  assim,  como 
crise  de  direção.  A  posição  de  Prestes  não  foi  unívoca  nem  reti 
línea.  Inicialmente  perplexo  e  sem  saber  o  que  fazer,  for  sendo 
aos  poucos  ganho  para  a  autocrítica  ; 

A  seguir,  Agildo  Barata  é  afastado  do  PCB  o  com  ele  saem 
inúmeros  militantes,  inclusive  Bruzzi  Mendonça,  o  seu  único  de¬ 
putado  federal. 

Prestes,  saindo  da  clandestinidade  a  que  se  impusera  com 
o  auxílio  do  núcleo  dirigente,  depois  de  10  anos,  -em  agosto  de 
1957,  comparece  ã  reunião  do  CC.  Nessa  reunião,  são  destituídos 
da  Executiva:  Arruda  Câmara,  João  Amazonas,  Sergio  Hoímos  e  Mau 

'  à  * 

rício  Grabois.  Ê  aprovada  uma  resolução  contra  a  "atividade  an- 
fcipartidária  de  Agildo  Barata"  e  seu  grupo  e  nomeada  uma  comis¬ 
são  que  deveria  preparar  um  documento  analisando  os  reflexos  do 
XX  Congresso  do  PCUS  no  PCB,  o  qual  deveria  sèr  discutido  na 

plenária  marcada  para  março  de  1958. 

>■ 

Esse  documento,  entretanto,  nasceu  morto.  Na  reynião  de 
jfnarço  de  1958,  o  CC  não.  o  coloca  nem  na  ordem  do  dia  c  aprova 
outro  documento,  que  ficou  conhecido  como  a  "Declaração  de  Mar 
ço".  Essa  declaração  representou,  na  realidade,  um  ponto  de  in— 
'flexão  na  linha  política  do  PCB,  modificando  as  resoluções  do 
IV  Congresso  e  aprovando  a  tese  da  poexistência  pacífica. 

jjQlinearam— se  os  grupos.  De  um  lado.  Prestes  comandava  o 
CC,  de  .acordo  com  a  nova  linha  de  Kruschev.  Do  outro,,  piógenes 
Arruda,  João  Amazonas,  Maurício  Grabois,  Pedro  Pomar  e  outros, 
1  ainda  stalinistas,  defendiam,  as  resoluções  do  IV  Congresso  e. 


nas  divcrgcncias  sino-sovictica»,  posicionavam-oo  pró-China.  I 

Era  setembro  de  1960.  em  pleno  centro  do  Rio  de  Janeiro.  1 
ustifjaiindo  de  uma  situação  de  "legalidade  de  iato^.o  PCB  realr-  1 
zpu  o  seu  V  Congresso  Nacional.  A  "Resolução  Política"  aprovada  | 
nesse  Congresso  £oi  estabelecida  tendo  por  base  a  concepção  do  1 

XX  Congresso  do  PCUS. 

Para  o  "novo"  PCB,  no  País  não  havia  mais  "condições  para 
transformações  socialistas  imediatas"  e  a  "atual  etapa  históri¬ 
ca"  não  exigia  soluções  radicais.  Era  viável  a  obtenção  de  con¬ 
tínuas  reformas  econômicas  e  políticas,  que  poderiam  ser  alcança 
das  atravõs  da  luta  de  massas  e  da  política  de  frente  Gnica.  O 
caráter  da  revolução  brasileira  era  "nacional-democrático"  e  de 
veria  ser  buscada  uma  sólida  aliança  entre  o  proletariado  e  o 
campesinato.  As  tendências  dogmáticas  e  sectarias  teriam  que 
ser  combatidas  e  a  luta  Ideológica  intensificada.  O  caminho  da 

I'  revolução  seria  "pacífico",  sém  que,  entretanto,  fosse  absolutr- 
zado.  Aiuta  aráada  foi  colocada  em  segundo  plano  e  nao  mais 

considerada  como  um  "princípio". 

o  congresso  aprovou  um  novo  Estatuto  e  deveriam  ser  toma¬ 
das  providências  jurídicas  a  fim  de-  legalizar  o  Partido  ;  Foi 
eleito  um  novo  CC  e  os  principais  stalinistas,  como  Diogenes  Ar 
ruda,  João  Amazonas,  Maurício  Grabols  e  Orlando  Pioto,  foram  afas 
tados.  Esta  corrente,  entretanto,  ainda  continuava  representada 
no  CC  através  de  Pedro  Pomar,  Angelo  Arroio,  Carlos  Danie  i  e 
Henrique  Cordeiro  Oest,  eleitos  suplentes.  Dos  sete  membros  a 
Comissão  Executiva,  dois  deles,  Háiio  Alves  e  Carlos  Harighela, 
trariam,  no  futuro,  novas  divergências  ideológicas. 


5,  PC  do  B;  a  primeira  grande  cisão  no  PCB 

Vencidas  as  incertezas  ideológicas  individuais,  os  stali- 
nistas.  que  não  aceitavam  as  resoluções  do.  XX  Congresso  do  PCUS. 
constituí.ram-se  como  um  grupo  organizado  a  partir  do  V  Congres¬ 
so  do  PCB,  de  setembro  de- 1960. 

Em  março/abril  de  1961,  uma  reunião  da  cúpula  do  Partido 
realizada  em  São  Paulo,  colocpu  em  prática  as  resoluções  daque¬ 
le  congresso,  as  quais  autorisavam  o' CC  a  proceder  modifica¬ 
ções,  a  fim  do  que  o  PCD  pudesse  ser  legalizado  junto  ao  Tn  u 
nal  superior  Eleitoral  (TSE) .  Desse  modo,  alterou-se  o  nome  pa 
ra  Partido  Comunista  Brnf.aii-ii==i---"--===-'yundo-se ,  todavia,  a  si 


RF.se 


)  oi. 


4 


M  « 

gla.  Retirou-se,  do  Estatuto,  os  termos  "marxismo-leninismo"  e 
internacionaiísmo  proletário**  e  aprovou— se  novo  Programa,  on¬ 
de  não  consta  que  o  objetivo  final  seria  o  estabelecimento  de 

uma  "sociedade  comunista" . 

* 

Em  11  de  agosto  de  1961,  a  publicação  dessas  modifica¬ 
ções  no  suplemento  do  jornal  "Novos  Rumos"  provocou  o  acirra¬ 
mento  das  divergências.  No  mesmo  mês,  cerca  de  100  dirigentes 
e  militantes  stalinistas  encaminbaram  um  vigoroso  protesto  ao 
CC/PCB.  Nesse  documento,  conhecido  como  a  "Carta  dos  Cem",  pro¬ 
testam  contra  o  CC  por  ter  violado  as  decisões  do  V  Congresso, 
afirmando  que  elas  sõ  poderiam  ser  modificadas  por  outro  Con¬ 
gresso.  Chamam  a  alteração  de  "ridicula" ,  criticam  o  Programa  e 
não  concordam  com  a  retirada  das  expressões  "marxismo-leninis- 

mo"  e  "internacionalismò  proletário"  do  Estatuto  (3).  Finalmen¬ 
te,  consideram  que  o  novo  Partido  Comunista  Brasileiro  não  é  o 

* 

verdadeiro  Partido  Comunista  do  Brasil  e  apelam  ao  CC  para  que 
convoque  um  Congresso  Extraordinário. 
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Em  outubro,  os  stalinistas  são  expulsos  do  PCB.  No  ano  se 

em  São  Paulo,  realizam  uma  Con 
ferencia  Nacional  Extraordinãr5,a  e  fundam  o  Partido  Comunista 
do  Brasil,  com  a  sigla  PC  do  B,  Consideram-se  os  reais  continua 
dores  do  antigo  PC  e,  a  essa  Conferência,  dão  o  número  V  e  o  no 
me  de  Conferência  de  Reorganização  do  Partido.  Fazem ■ publicar  o 
documento  Em  Defesa  do  Partido"  e ’ aprovam  o  Estatuto  e  um  Mani 
festo-Programa,  Finalmente,  elegem  um  CC,  composto,  eptre  ou¬ 
tros,  poi*  João  Amazonas,  Maurício  Grabois,  Pedro  Pomar,'  Carlos 
Danielli,  Calil  Chade,  Lincoln  Cordeiro  Oesü,  Angelo  Arroio,  Jo 
se  Duarte ,  Elza  Monera t  e  Wa 1 ter  Martins  *  Dxógenes  de  Arruda  Ca 

ingressou  no  PC  do  B  após  a  Revolução  de  inaírço  de  T  964  * 

* 

o  documento  "Era  Defesa  do  Partido"  limita-se  a  divulgar  os 

-  j  ■  ■ 

mesmos  conceitos  emitidos  na  "Carta  dos  Cem",  de  agosto  de  1 96 1 , 
no  sentido  de  justificar  a  dissidência  formada  no  PCB.  No  “Mani 
.festo-Programa",  o  PC  do  B  traça  as  bases  de  sua  linha  políti¬ 
ca,  num  retorno  ao  preconizado  no  IV  pongresso  do  PCB,  de  1954. 
Orientando-se  pelo  marxismo-leninismo  e  objetivando  atingir  o  so 

®  cemunismo,  afirma  que  as  classes  daTÜ.nantos  "voluiabarianxBnte 
não  coderão  suas  posições"  e  "tornam  inviável  o  caminho  pacífico  da 


(3)  Em  1985,  o  PC  do  B,  paradoxaimente ,  a  fim  de  sc  Icf.alízar.  retirei 
sas  expressões  de  seu  Estatuto. 
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revolução-.  Defende  “a  luta  decidida  e  endrgica  e  ações  revolu¬ 
cionárias  de  envergadura" ,  desencadeadas  pelos  operários  e  polos 
camponeses,  junto  com  os  estudantes,  os  intelectuais  progrcssis 
tas  os  soldados  e  marinheiros,  os  sargentos  e  oficiais  democra 
tas,  os  artesãos,  os  pequenos  e  mádios  industriais  e  comercian- 

tes  e  os  sacerdotes  ligados  ãs  massas. 

Tais  segmentos  da  sociedade,  ainda  segundo  o  “Manifesto- 
Programa",  deveriam  "instalar  um  governo  popular  revolucrona- 
rio"que  instaurasse  "um  novo  regime ,  um  regime  antiimperialista, 
antilatifundiârio  e  antimonopolista" .  Nesse  documento,  o  PC  do  B 

elogia  a  China  Popular  e  não  ataca  a  União  Soviética.  Somente 
no  ano  seguinte,  em  julho  de  1963,  no  documento  intitulado  "Pro 
posta  a  Kruschev",  o  Partido  definirá  sua  posição  internacronal, 
apoiando  o  PC  da  China  (PCCh)  e  o  Partido  do  Trabalho  da  Alba- 
nia  (PTA) ,  e  atacando  o  PCDS. 

Na  realidade,  o  PC  do  B  constitulu-se  na  primeira  grande 
cisão  do  PCB,  contrária  ã  via  pacífica  e  favorável  à  luta  arma¬ 
da  Em  seus  primeiros  dois  anos  de  eaistênoia,  limitou-se  a  or 
ganizar-se  e  a  atacar  a  política'  "revisionista"  do  PCD.  Tentou, 
também,  influir  no  movimento  de  massa,  particularmente,  com  a 
I  incorporação,  no  final  de  1962,  de  cerca  de  meia  centena  de  mi¬ 
litantes  das  Ligas.  Camponesas  de  Goiás  e  Pernambuco.  Elegeu  Sta 
lin  como  o  49  grande  pensador  comunista,  depois  de  Marx,  Engels 
e  Lenin.  Só  alguns  anos  mais  tarde,  o  PC  do  D  assumiu  o  pensa¬ 
mento  de  Mao  Tsetung,  que  o  levaria  ã  aventura  do  Araguaia. 

* 

6.  POLOP:  uma  criação  da  esquerda  independente 

No  Brasil,  na  segunda  metade  da  década  de  50,  vlvia-se  o 
período  do  governo  Juscélino  Kubitschek,  cercado  pela  euforia 
do  nacionalismo,  no  qual  a  emancipação  econômica  seria  consegui 
da  pelo  desenvolvimento  industrial.  A  maioria  dos  partidos  poli 
ticos,  inclusive  o  PCB,  partilhava  dessa  posição,  cujo  polo  de 
difusão  era  o  Instituto  Superior  de  Estudos  Brasileiros  (ISEB 

Na  evolução  do  processo,  começaram  a  surgir  criticas 
Ideologia  nacionalista,  partidas  de  uma  nova  corrente  —  a  es¬ 
querda  marxista,  independente.  Segundo  ela,  a  crise  do  naciona 
lismo  viria  embutida  no  próprio  desenvolvimento  industrial,  que 
não  iria  conseguir  resolver  o  cohflito  da  exploração  da  força  de 


J.  - - - 
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presença  do  capital  estrangeiro, que ,  fomentando  o  desenvolvimen¬ 
to  industrial,  inviabilizaria  qualquer  modificação  na  estrutura 

+  » 

fundiária. 

Infenso  às  criticas,  o  PCB  continuava  apoiando  a  política 
nacionalista,  com  a  ressalva  de  que  esta  sõ  se  complementaria 
quando  as  reformas  de  base  acabassem  com  o  latifúndio  e  com  a 
"exploração  imperialista"  representada  pelo  capital  estrangeiro. 

A  esquerda  marxista  independente  resolveu  organizar-se, 
buscando,  ideologicamente,  uma  posição  intermediária  entre  a 
"revolução  nacional-democrática"  do  PCB  e  a  "revolução  socialis 
ta"  dos  trotskistas,  representada,  no  Brasil,  pelo  PORT.  A  ní¬ 
vel  internacional, . já  havia  essa  posição  intermediaria,  denomi¬ 
nada  de  "centrista". 

Na  década  de  20,  Thaelheimcr,  dirigente  do  PC  alemão,  co¬ 
meçou  a  difundir  suas  idéias,  que  ^procuravam  fugir  ao  dilema 
Stalin  X  Trotsky.  Na  década  de  30,i  o  bolchevista  Bukharin  pas 
sou  a  defender  as  idéias  de  Thaelheimer.  Caindo  em  desgraça,  foi 
fuzilado,  em  19  38,  por  ordem  de  Stalin.  Na  Espanha,  Andrés  Nin, 
dirigente  do  Partido  Operário  de  Unificação  Marxista  (POUM) , 
passou  a  implantar  as  concepções  de  Thaelheimer.  Apos  a  Revolu¬ 
ção  Espanhola,  foi  assassinado  a  mando  de  Stalin. 


Em  1960,  baseado  nessa  posição  centrista  de  Thaelheimer, 
Bukharin  e  Nin,  o  núcleo  leninista  do  Rio  de  Janeiro,  que  repre 
sentava  a  corrente  da  esquerda  marxista  independente  o  publica¬ 
va  a  revista  "Movimento  Socialista",  juntando-se  •  a  dissidentes 
do  Partido  Socialista  Brasileiro  (PSB) ,  elaborou  um  documento 
propondo  a  criação  de  um  "partido  revolucionário  da  classe  ope¬ 
rária"  c  apresentou  um  projeto  de  estatuto. 


^  proposta  do  grupo  do  Rio  de  Janeiro,  juntaram  se  a  Li¬ 
ga  Socialista"  de  São  Paulo  (4) ,  membros  da  "Mocidade  Trabalhis 
ta  de  Minas  Gerais,  e  elementos  da  Bahia,  de  Goiás,  do  Brasí¬ 
lia,  de  Pernambuco  e  do  Paraná,  Num  verdadeiro  cadinho  idcológ^ 
CO,  independentes  e  dissidentes  trotskistas  do  PCB  reuniram-se 
no  interior  de  Saò  Paulo,  em  fevereiro  de  1961,  e  realizaram  o 
Congresso  de  Fundação  da  Organização  Revolucionária  Marxista-Po 
lítica  Operária  (ORM-PO) ,  mais  conhecida  como  POLOP  ou,  siarplcs 
mente,  PO.  Seus  principais  ideólogos  eram  Erico  Crackzes 

(4)0  nrupo  dc  s5o  P.-.U10.  <iue  scEui:.  3  oricM^S» 

xcLiirço,  mais  tarde,  afast.ir-sc-ia  da  V»'*'  vM 

(POLOP) .  I - 'l 
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Siir-io  Saàcc,  Rui  Mauro  dc  Araújo  Marini  c  Tootonxo  dos  San 
tos,  os  dois  primeiros  mais  conhecidos  como,  respectxvamcntc , 


"Ernesto  Martins'*  e  Raul  Vi  Ha  4 


A  POLOP  defendia  o  caráter  da  revolução  brasilexra  como 
sendo  "socialista”,  ao  contrário  do  PCB  que  a  caracterizava  co¬ 
mo  "nacional-democrática”.  Enquanto  o  PCB  propunha  a  constitui¬ 
ção  de.  uma  "frente  única"  congregando  a  "burguesia  e  o  proleta¬ 
riado”,  a  POLOP  lutava  pela  formação  de  uma  "frente  dos  traba¬ 
lhadores  da  cidade  e  do  campo",  excluindo  a  burguesia.  Visuali¬ 
zava,  também,  a  criação  de  um  grande  partido  revolucionário  a 
partir  de  uma  “Frente  da  Esquerda  Revolucionária"  {FER) ,  que  con 
gregasse  as  diversas  "vanguardas"  existentes  fora  da  esfera  da 

influência  "reformista  e  colaboracionista"  do  PCB. 


Em  seus  primeiros  anos,  até  1964,  a  POLOP  viveu  a  fase  da 
"luta  ideológica  contra  o  reformismo  dominante".  Em  julho 
1963,  no  Rio  de- Janeiro,  realizou  o  II  Congresso  Nacional,  quan¬ 
do  transformou  o  seu  boletim  "Politica  Operária"  em  Jornal  e, 
mais  tarde,  no  início  de  1964,  .em  revista.  Por  decisão  do  Con¬ 
gresso,  a  organização  deveria  buscar  uma  atuação  mais  efetiva 
junto -ao -operariado,  procurando  a  efetivação  da  FER  juntamonte 
com  o  PC  do  B,  com  a  Ligas  Camponesas  e  alguns  trotskist-as .  Ain 
da  em  1963,  a  POLOP  apoiou  e  orientou  a  subversão  dos  Sargentos 
em  Brasília  e  concitou  o  PCB,  através  de  uma  "Carta  Aberta”,  a 
romper  com  o  reformismo  e  com  o  Goveriio  de  João  Goulart. 


Em  março  de  1964,  em  São  Paulo,  pouco  antes  da  Revolução 
Democrática,  realizou  o  seu  III  Congresso  Nacional,  no  qual  se 
colocou  contra  a  Campanha  pela  Constituinte,  defendida  pelo  PCB 
e  por  Brizola.  A  Revolução  de  31  de  março  de  1964  encontrou,  a 
POLOP  ãs  voltas  com  discussões  teóricas  internas  e  na  incipien 
te  tentativa  de  penetrar  no  meio  operário,  até  então  impermeá¬ 
vel  a  essa  organização  de  origem  intelectual  burguesa. 


7.  AP:  uma  criação  da  esquerda  católica 


Em  1935,  no  Rio  de  Janeiro,  o  Cardeal  Leme  criou  a  Açao 
Católica,  que  visava  a  ampliar  a  influência' da  Igrejajos  diver 
sos  segmentos  da  sociedade.  Naquela  época,  a  ascenção  do  fas¬ 
cismo  dividiu  a  Igreja  eni  torno  do  apoio  ã  Açao  Integralista 
Brasileira  Í5) .  A  Ação  Católica,  dirigida  por  Alceu  de  Amoroso 

m  % 
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)A  Açáo  Intcr.ralista  Brasileira  foi  um  movimento 
por  Plínio  SalRado,  com  doutrina  equivalente  no  fasci-roo. _ ^ ^ 
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Lime,  tomou  posiçSo  favorável  ao  iutograliamo,  sendo  acompanha¬ 
da  p^r  vários  Clérigos,  dentre  os  quais  o  padre  nelder  Camara. 

1  'a  dissolução  da  Ação  Integralista  por  Getúlio  Vargas,  em 

1937  a  a  derrota  do  fascismo  na  29  Guerra  Mundial  fizeram  com 
que  1  Ação  católica  se  afastasse  dessa  linha  ideológica.  Recupe 
rado  de  seu  passado  fascista,  D.  Helder  Câmara,  nomeado  assis¬ 
tente  da  Ação  Católica,  conduziu  a  entidade  para  a  esquer  a, 
atrelando-a  a  pensadores  católicos  como  Emanuel  Mounier,  Teil 

lard  de  Chardin,  Lebret  e  outros. 

No  início  da  década  de- 60,  parcela  da  Igreja  estava  ideo¬ 
logicamente  dividida.  A  ala  esquerda  do  D.  Helder,  contando  com 
o  apoio  de  D.  Antonio  Fragoso  e  dos  padres  Francisco  Lago  e  Ali 
^io  àristiano  de  Freitas,  dentre  outros,  contrapunha- se  a  fac- 
Uo  conservadora,  onde  despontavam  D,  Jaime  de  Barros  Camara  e 
D.  Vicente  Scherer.  A  grande  maioria  do  clero,  não  comprome.xda 
com  nenhuma-das  correntes,  mantinha-se  alheia  â  atuaçao  poUti- 

ca . 

A  Ação  Católica  dispunha  de  três  organismos  para  conduzir 
suas  atividades:  a  Juventude  Estudantil  Católica  (JEC) ,  no  mexo 
estudantil  secundarista;  a  Juventude  Operária  Catolxca  (JOC),  no 
meio  operário:  e  a  Juventude  Universitária  Católica  (JUC),  entre 

OS  estudantes  de  nível  superior. 

Em  1959,  em  Belo  Horizonte,  na  reunião  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  da  JUC,  foi  colocado  em  discussão  o 'documento  «Da  Necessi¬ 
dade  de  um  Ideal,  Histórico".  No  ano  seguinte,  no  seu^  Congresso- 
dos  10  anos,  a  JUC  aprovou  o  documento  "Diretrizes  Mínimas  para 
Ao  Ideal  Histórico  do  Povo  Brasileiro",  no  qual  optou  pelo  "so- 
cialismo  democrático".  Nessa  época,  a  JUC  era  dominada  pela^  sua 
ala  esquerda,  denominada  de"setor  político",  com  predominância 
nos  Estados  do  Rio  de  Janeiro,  Minas  Gerais  e  Bahia. 

No  Rio,  a  PUC,  orientada  pelo  padre  Henrique  Vaz,^  era  o 
■principal  reduto  da  JUC  esquerdista,  onde  despontava  o  líder  Al 

L  Arautos.  Em  Minas,  a  Faculdaáo  do  Ciências  Econômicas  da  UFMG 
reunia  os  principais  agitadores  da  esquerda  católica,  çorao  Her 
bert  José  de  Souza,  conhecido  como  “Botinho”,  Vinicxus  Ca:|.dexra 
Brandt  e  Henrique  Novais.  Destacava-se,  também,  a  atuação  do  Pa 
dre  Lago  junto  aos  favelados .'Na  Bahia,  liderado  por  Jprgç  Leal 
Gonçalves  Pereira,  o  bolsão  esquerdista  da-  JUC  centralizava-se 

na  Escola  Politécnica  àa  Universidade  dg  Bahia  e  conseguip  ele- 

"  __  % 
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gcr  Paulo  Mendes  para  presidente  da  União  dos  Estudantes  da 
Bahia. 


Era  1961,  no  XXIV  Congresso  da  UNE,  a  JUC,  aliando-se  ao 
PCB,  conseguiu  eleger  Mdo  Arantes  para  a  presidência  da  entida 
de,  iniciando  um  domínio  do  movimento  universitário,  que  iria 
durar  anos.  Logo  depois,  a  filiação  da  UNE  à  União  Internacio- 

■  +  I 

nal  dos  Estudantes  (UIE) ,  organização  de  frente  do  MCI,  provo¬ 
cou  viva  reação  dos  setores  conservadores  da  Igreja,  que  acaba¬ 
ram  expulsando  Aldo  Arantes  da  JUC, 

Os  jovens  católicos  de  esquerda,  despertados  para  a  “revo 

lução  brasileira”  e  sentindo-se  suf icientemente  fortes,  passa¬ 
ram  a  idealizar  um  organismo  independente  da  Igreja.  Iniciava- 
se  o  processo  de  formação  da  Ação  Popular.  Em  janeiro  de  1962, 
em  São  Paulo,  a  ala  esquerda  da  JUC  realizou  uma  reunião,  na 
qual  foi  aprovado  o  documento  "Estatuto  Ideológico",  que  defen-w 
dia  a  "revolução  brasileira"  e  o  "socialismo",  e  foi  criado  o  | 
"Grupo  de  Ação  Popular",  alcunhado  de  "Grupão".  Sm  seguida,  sob 
o  pretexto  da  luta  peia  reforma  universitária  e  pelo  aimento  da  represen 

tação  estudantil  para  1/3  nos  conselhos  universitários ,  formou 

* 

se  uma  caravana,  denominada  de  UNE— Volante,  que  manteve  conta¬ 
tos  com  os  principais  líderes  esquerdistas  da  JUC,  cm  quase  to¬ 
das  as  capitais  do  País,  sobre  a  organização  do  "Grupão"  cm  âm¬ 
bito  nacional.  '  ,  ■ 

L 

Numa  segunda  reunião,  irealizada  em  junho  de  1962,  em  Belo  : 

Horizonte,  foi  aprovado  um  novo  documento,  o  "Esboço  do  Es tatu- 

+ 

to  Ideológico",  mudado  o  nome  da  organização. para  Ação  Popular 
(AP)  o  eleita  uma  Coordenação  Nacional,  No  segundo  semestre  des 
se  mesmo  ano ,  o  XXV  Congresso  da  UNE  elegeu  para  a  presidência 
Vinícius  Caldeira  Brandt,'  confirmando  o  domínio  da  nova  AP.  W 


Durante  os  dias  de  carnaval  de  fevereiro  de  1963,  na  Esco 
la  de  Veterinária  de  Salvador,  foi  realizado  o  I  Congresso  da 
AP,  considerado,  oficialmente,  como  o  seu  Congresso  de  Fundação. 
Foi  aprovado  o  "Documento— Base" ,  e  seus  principais  fundadores 
foram  Herbert  José  de  Souz-a,  Aldo  Arantes,  Luís  Alberto  Gomes 
de  Souza,  Haroldo  Borges  Rodrigues  Lima,  Cosme  Alvos  Neto,  Duar 
te  Pereira  e  Periclcs  Santos  de  Souza. 


O  "Documento-Base",  confeccionado  para  estabelecer  a  li¬ 
nha  política  inicial  da  AP,  não  consoguiu  definir  com  precisão 
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os  seus  aspectos  básicos,  permanecendo,  •  ainda,  conv  resquícios 
da  doutrina  social  da  Igreja.  Apesar  de  dizer-se  mdrxista,  de¬ 
fendia  nao  a  ditadura  do  proletariado  mas  um  objetivo  meio  in¬ 
fantil,  meio  irreal,  o  "socialismo  como  humanismo".  Apesar  de 
defender  a  revolução  soviética,  não  aceitava  etapas  intermediá¬ 
rias,  propugnando  por  uma  revolução  socialista,  o  que  a  aproxi¬ 
mava  da  "linha  centrista"  .  Apesar  de  fazer  ;  opção  pela  violên¬ 
cia,  afirmando  que  "...  a  história "não  registra  quebra  de  estru 
tura  sem  violência",  não  explicitou  a  forma  de  luta  pola  qual 
propugnava,  limitando-se  a  clamar* por  u.ia  "preparação  revolucio 
nana"  conduzida  num  processó  de  conscientização  e  de  mobiliza¬ 
ção  populares. 

Em  seu  primeiro  ano  de  existência  oficial,  antes  da  Revo¬ 
lução  do  março  de  1964,  a  AP  destacou-se,  apenas,  por  sua  atua- 
cao  no  movimento  estudantil,  por  suas  origens  na  JUC  e  por--  sua 
influencia  na  JEC.  No  campo,  infiltrou-se  na  Comissão  Nacional 
de  Sindicalização  Rural,  criada  por  um  convênio  entre  a  Superin 
tendência  para  a  Reforma  Agrária  {SUPRA}  e  o  Ministério  do  Tra¬ 
balho.  Na  fundação  da  CONTAG,  em  dezembro  de  1963,  a  AP  reali¬ 
zou  aliança  com  o  PCB,  embora  tivesse  assumido  uma  posição  mais 
radical  ao  defender  a  reforma  agrária  "na  lei  ou  na  marra".  No 

sindicalismo  urbano,  sufocada  pela  força  do  PCB,  nunca- con se- 
guiu  resultados  expressivos  *  * 

é- 

A  indefinição  da  linha  política  fez  com  que  a  AP  vacilas¬ 
se  em  assumir  uma  postura  ideológica,  o  que  só.  veio  acontecer 
alguns  anos  mais  tarde. 
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CAplTULO  II 


A  açAo  comunista 


1 .  A  exploração  das  dificuldades  e  das  ambições 

Esta  história  começa  em  setembro  de  1961,  quando  João  Gou 
lart  assume  a  Presidência  da  República,  após  a  renúncia  de  Jâ¬ 
nio  Quadros.  Naquela  época,  além  do  PCB,  jã  existiam  o  PORT  o  a 
POI^OP,  c  estavam  em  processo  de  formação  o  PC  do  B  e  a  AP.  En¬ 
tretanto,  no  período  que  vamos  abordar,  até  1964,  essas  quatro 
organizações  não  tiveram  atuação  marcante  na  vida  política  na¬ 
cional,  limitando-se  a  ações  episódicas  e  a  atividades  de  infil^ 
tração  nos  diversos  movimentos  dc  massa. 

Quatro  figuras  sobressaíam  no  cenário  político  nacional, 

e,  em  tomo  delas,  giravam  as  açoes  das  esquerdas. 

-  Luiz  Carlos  Prestes,  o  Secretário-Geral  do  PCB,  antigo 

Senador  da  Rexiública,  com  invejável  domínio  carismático  sobre 
seus  seguidores; 

-  Miguel  Arraes,  firmando-se  como  o  grande  líder  das  es¬ 
querdas  no  Nordeste,  e  que  viria  a  ser,  ainda  em  1962,  Governa¬ 
dor  de  Pernambuco; 

-  Leonel  Br izola,  cunhado  de  Jango,  agressivo  e  possuidor 
de  uma  retórica  capaz  de  seduzir  as  grandes  massas.  Suas  falas, 
recheadas  de  metáforas  e  de  repetições  demagógicas,  levaram-no 
ao -Governo  do  Rio  Grande  do  Sul  e,  posteriormente,  ã  Câmara  dos 

Deputados  pelo  Rio  de  Janeiro;  e 

-  o  vértice  das  ações,  pois  Presidente  da  República-,  Joao 

■ 

Goulart. 

Apesar  de  inteligente  e  de  serem  proclamados  seus  "bons 
sentimentos",  Jango  não  estava  ã  altura  de  compreender  a  impor¬ 
tância  da  missão  histórica  que  o  destino  lhe  reservara.  Inábil 
para  a  ação  governamental  e  instável  em  seus  posicionamentos,  se 
lhe  faltavam  "outros  atributos,  um  ele  possuía  em  grau  conspí¬ 
cuo:  o  de  ordenar  metodicamente  a  desordem",  como  sintetiza 
Afonso  Arinos  (1). 

Apesar  de  continuamente  amparar-se  em  trestes,  Brizola  e 

Arraes,  Jango  os  temia,  na  medida  em  que  as  ambições  pessoais 
■ 

desses  líderes,  cada  um  rGprcsentandô.-uraa  linha,  entrassem  cm 


(t)  Melo  Frnnco,  A. A.  -  "Problemas  Políticos  Brasileiros" 
Olímpio  BdíLora,  R.J.,  1975,  pág.  171.  , 


-  Livraria  José 
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confronto  direto^  comprometendo  o  projeto  político  db  Presiden 

te. 

4 

'somnndo-se  a  essas  ambições,  Jango  herdara  uma  nação  frus 
trada  pela  recente  renúncia,  marcada  pelas  dívidas  e  pela  infla 
ção  galopante,  instabilizada  pela  fragmentação  partidária  e  con 
flagrada  por  uma  intensa  agitação  sindical,  dirigida  pelo  PCB. 
E  todas  essas  dificuldades,  fraquezas  e  ambições  não  deixaram 
de  ser  exploradas  pelos  comunistas,  que,  colocando  seus  objeti¬ 
vos  táticos  sempre  mais  alêm,  não  perdiam  de  vista  os  objetivos 

estratégicos .  ,  i 


2.  O  PCB  e  seus  objetivos 

Assumindo  Jango,  o  PCB  declarou  aberta  a  perspectiva  real 
de  ser  atingido  o  seu  primeiro  objetivo  estratégico,  isto  6,  a 
implantação  de  um  governo  nacionalista  e  democrático  (prínieira 
étapa  da  revolução} .  Do  mesmo  modo,  apontava  sempre,  de  acordo 
com  a  sua  linha  política  "etapista” ,  para  o  seu  objetivo  estra¬ 
tégico  final,  a  implantação  de  um  governo  socialista,  do  tipo 
ditadura  do  proletariado,  ante-sala  do  comunismo. 

■ 

Estabelecidos  os  objetivos  estratégicos,  o  PCB  tratou  de 

* 

explicitar  a  estratégia,  o  caminho  pelo  qual  deveria  ser -atingi 
do  o  governo  nacionalista  e  democrático.  Coerente  com  a  linha  • 
de  Kruschev,  deu  prioridade  ã  via  pacífica  da  revolução,  atra¬ 
vés  de  uma  intensa  mobilização  de  massas. 

Em  outubro  de  1961  ,  seu  Comitê  Central  (CG)  baixou  uma  Re 
solução,  publicada  na  revista  "Novos  Rumos"  (2),  da  qual  extra^í 
mos  o  seguinte  trecho; 

"ApA.eAe.nía--6c  dc-ita  mantida  um  qaadfLO  em  Que  aò  peAipec-C^ 
vA-6  60.0  dc.  nooã6  tuXa6  e,  íamúém,  cíe  nova,6  v-tioAtai .  A 
dz  mci66<i6f  cabe  ao  A  coniu.nZ6ia.6  AabeA  0Aáeii^a-£a  paAa  íj^ue  6Z  una 
é  Zuiz  oAgan-ézacíamen-Ce,  em  dz^zóa  dz  6ua.6  Ae-í.u-4nrftcaçõe-6  -emed-ta 

tCL6  ...” 

Ao  mesmo  tempo,  o  PCB  não  descartou  a  possibilidade  de 
utilizar  outras  formas  de  luta,  além  da  política  (3): 

"Como  cíiAína  o  gAaiide  Leti-cn,  a  íibA-CoAÕa  eni' geAa£  e  a  dci6 
/LZVotuçõz6,  zm  .pa.Ai-icuJta.Af  dzbi,Zi.dadz6  z  zaaoó  zomz-tidoò  pztoò 
Az\j>oZucionâAi,o6  dz  J  935,  6ao  ^6zinpAz  mui.to  inaZò  Aicaò  do  quz  -tma 


(2)  Novos  Kumos  n9  143,  <lc  3  -a  9  dc  novembro  tic  1961,  pág.  8. 

(3)  Douri-inai-iamcnLc,  oc  marxistns-lcninistas  adotam  4  fornas  dc  lutas: 

políticas,  os  idenlôpiraR  ■  .-i»;  oror. Am» f>  a  luta  armada. 
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QÍ.nam  m(ilhoA.z6  paA..t-Ldo6  dz  \jan$uaAda,  dando  a  dapla  zonztn- 
óão  dz  í^aé  0  pA.olzd:aaiado ,  t  pafitd.zaZa/imzntz  ieu  Vaaiido ,  pnzzi 
^am  iahz^  ixtlllzah.  -todaá  ai  ^ofimaò  dz  lata  z  acha/i^ 6z  em  concí-c- 
çÕei  dz  ^ahiitltalK,  dz  uma  manzlaa  aãptda  z  Inzòpzaada ,  ■  ama 
ma  poa  oatna,  Vzvzmoí  zòtaK  iempae  paepaaacíoi  paaa  en^/LCfííaa  t^ 
daó  ai  coíti eíjüêíie-tai  do  aQuzamznto  da  tata  dz  c£aiiei  z  dai  cat 
àzi  potZttcai ,  z,  poatanto ,  pana  aâptdaò  macíançai  nai  jjoamai  dz 

lata" . 


Mas,  além  do  caminho  pacifico  sor  um  processo  de  choques 
e  conflitos  sociais,  errados  estavam  aqueles  que  pensavam  que 
essa  estratégia  do  PCB,  do  trabalho  constante  de  mobilização 
das  massas,  era  a  única  possivcl,  Se  não,  vejamos  o  que  a  mesma 
"Novos  Rumos”  afirma  a  respeito: 

nzcziiãato  zliamafi  a  atzncão  paaa  duai  tnzompazzniõzi 
(^aaiito  ã  nona  Unha  polZttza ^  ai  C(aaZi  -ícin!  azaa/iztado  za^oi  na 
ataacão  dz  al^ani  camaaadai .  A  paZmzZna  coniZitz  na  aúiafu^-cza- 
ção  da  poiiZbZtZdadz  da  iaZda  pazZ^Zza  da  nona  nzvolução ,  Zito 

z,  na  zxzluião  da  ponZhZlZdadz  .dz  uma  iaZda  não  pazZ^Zza  da  4G. 

+ 

vocação  bnaiZlzZ^a ,  A  oatna  ZnzompA.zzniãõ  z  o  zntzndZ.mznto  dz 
:  qaz  0  dam^'u/io  pacZjJítio  iZ^nZ^Zza  uni  pfiozziio  '  ZdZlZzo ,  iem  zko~ 
qazi  z  zon{^lZtoi  iozZaZi,  z  qaz,  pon.  tal  motZvo,  não  dzvzmoi 
aguça/L  ai  zontnadZçõzi  dz  zlaiizi  z  apao  ^andaa  a  lata  zont^a  o 
• ZnZmZgo" . 


Estabelecidos  os  objetivos  e  a  estratégia  prioritária, ain 
da  nesse  documento ,  o  PCB  traça  a  sua  tática :  • 

~  defender  a  realização  de  um  plebiscito  sobre  as  modifi- 
caçoes  introduzidas  na  Constituição; 

-  apoiar  o  lançamento  da  Frente  de  Libertação  Nacional, 

* 

primeira  tentativa  de  vulto  para  o  estabclecijnento  de  uma  frente- 
única  das  esquerdas; 

-  apoiar  os  movimentos  grevistas; 

-  buscar  o  dominio  sindical;  e 

-  mobilizar  as  massas  em  torno  de  diversos  eixos  táticos, 
tais  como:  o  restabelecimento  de  relações  diplomáticas  com  a 
URSS,  a  solidariedade  ao  povo  cubano,  a  suspdnsão  da  remessa  de 
lucros  para  o  exterior,  o  combate  ã  carestia  com  uma  política 
financeira  livre  das  imposições  do  FMI^  o  congelamento  de  pre¬ 
ços  dos  produtos  de  consumo  popular,  a  defesa  das  estatais,  a 
liberdade  e  a  autonomia  sindicais,  a  reforma  agrária  radical, 
o  registro  legal  do  Partido  e  o  direito  de  voto' aos  analfabetos 
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e  cios  soldados, 

No  doscnvolvimento  dossa  linha  política,  o  PCB  colocar— sg 
ia,  sistGinatica  g  fundamentaluionte ,  contra  os  gabinctGs  do  go¬ 
verno  parlamentarista  e  contra  o  Congresso,  sempre  exigindo  no¬ 
vas  e  crescentes  reivindicações. 


3.  Reforma  ou  Revolução? 

Desde  que  assumiu  o  poder,  em  7  de  setembro  de  1961.  iá 

sob  um  sistema  parlamentarista,  Jango  manobrou  para  recuperar 

os  poderes  constitucionais,  procurando  equilibrar-se  entre  os 

choques  de  forças  opostas,  ora  apoiando  uma,  ora  outra.  A  essa 

política,  vieram  juntar-se  as  vacilações  de  sua  personalidade, 

conduzindo  a  vida  política  brasileira  através  de  um  caminho  in¬ 
certo  e  sinuoso. 


Em  novembro  de  1961,  a  lei  de  remessa  de  lucros  para  o  ex 
terior  dividiu  o  Congresso  Nacional,  com  a  Câmara  dos  Deputados 
tomando  uma  posição  mais  radical  e  “nacionalista"  e  o  Senado  Fe 
deral,  outra,  mais. "conservadora" .  Após  a  rejeição  do  Senado,  a 
lei  foi  aprovada  pela  Câmara  e  enviada  para  a  sanção  presíden 
ciai.  Pressionado  pelo  Ministro  da  Fazenda,  Jango  aceitou  que  o 
Senado  apresentasse  outro  projeto,  emendando  essa  mesma  lei,  pro 
metendo  para  a  ocasião  seu  apoio  a  emenda,’  No  momento  oportuno, 

entretanto,  Jango,  sem  coragem  de  enfrentar  a  Câmara, não  apoiou' 
a  emenda  enviada  pelo  Senado.  •  '  ■ 


Em  24  de  novembro  de  1961,  o  restabelecimento  das  relações 
diplomáticas  com  a  URSS  aproximou  Jango  dos  comunistas.  No  iní * 
cio  de  1962  (já  estando  infiltrado  na  UNE  e  na  PETROBrAs) ,  o  PCB 
alcançou  a  presidência  da  poderosa  Confederação  Nacional  dos ' 
Trabalhadores  na  Indústria  (CNTI) ,  com  a  eleição  de  Clodsmith 
Riani,  cuja  posso  contou  com  a  presença  de  Jango.  Coerente  com 
o  princípio  marxista-leninista  de  que  a  classe  operária  era  o 
principal  agente  da  revolução,  o  PCB  sempre  procurou  conduzí-la 
atraves  de  suas  entidades  representativas,  ós  sindicatos,  as  fe 

deraçÕes  e  as  confederações,  dominando-as  ou  infiltrando-as. 

* 

Naquela^ época,  os  comunistas  dominavam  diversos  sindica¬ 
tos  das  ãreas  dc  comunicações  e  de  transportes  e  estavam  infil¬ 
trados  hos  sindicatos  de  bancarios  e  dos  empregados  nas  indús¬ 
trias.  Em  variados  graus  , de  controle,  o  PCB  atuava. nas  seguin¬ 
tes  Confederações  Nacionais  de  Trabalhadores:  do  Conércio  ÍCNIC) 

I  - — *1  '  ' 

— - - ^ _ _ _ _ 


* 


I 


I 


RESERVAC  0 


60 


dos  Estabelbcimontos  de  Cródito  (CONTEC) ,  dos  Transportes  Ter¬ 
restres  (CtITTT)  ,e  dos  Transportes  Marítimos,  Fluviais  e  Aereos 

+ 

(CNTTMFA) , 

O  grande  objetivo  nessa  área,  entretanto,  era  o  de  criar 
um  organismo  centralizador,  a  fim  de  desencadear  as  greves  ge¬ 
rais,  transformando-as  em  instrumento  de  pressão  polxtica. 

Nesse  aspecto,  jã  existiam  dois  organismos  aglutinadores , 
o  Pacto  de  Unidade  e  Ação  (PUA) ,  que  reunia  os  sindicatos  vincu 
lados  aos  transportes,  e  a  Comissão  Permanente  das  Organizações 
Sindicais  (CPOS) ,  que  englobava  várias  categorias,  em  particu¬ 
lar,  a  dos  metalúrgicos.  A  conquista  da  CNTI  forneceu,  ao  PCB, a 
hegemonia  no  meio  sindical  e  a  base  para  a  criação  de  uma  enti- 

dadG  acima  das  conf edeiraçoes . 

Em  fevereiro  de  1962,  Brizola,  então  Governador  do  Rio 
Grande  do  Sul  e  contando  com  o  apoio  do  PCB.  e  da  .UNE,  encampou 
a  companhia  Telefônica,  criando  atritos  nas  relações  econômicas 
entre  o  Brasil  e  os  Estados  Unidos  da  America.  Tal  episódio  ser 
viu  como  estopim  para  o  início,  pelos  comunistas,  de  uma  campi.- 
nha  pela  encampação  de  outras  empresas,  particularmente  as  con-  . 

cessionárias  de  serviços  públicos. 

Em  março  de  1962,  as  comemorações  dos  40  anos  dc  fundação 
do  PCB  provocaram  uma  intensa  atividade  de  agitação  e  propagan 
da.  Foi  organizada  uma  exposição  sobre  a  URSS  e  realizaram-se 
■comícios  e  festas,  culminando  com  o  canto  da  Internacional  no 
Estádio  do  Pacaembu,  em  São  Paulo.  Ao  mesmo  tempo,  dezenas  de 
pronunciamentos  de  políticos  e  de  intelectuais  procuravam  cha- 

iHajr  3-  atençao  para  os  cotnunistas « 

■ 

Em  abril  de  1962,  ainda  em  pleno  desenvolvimento  da  campa 
nha  pela  encampação  das  subsidiárias  de  serviços  públicos,  Jan- 
go  viaja  para  os  Estados  Unidos  da  América  em  busca  dc  apoio  fi 
nanceiro  para  seu  plano  de  governo.  Mas,  apesar  de  se  ter  .decla 
rado,  em  discurso  pronunciado  no  Congresso  norte-americano,  con 
trãrio  ao  regime  totalitário  de  Fidel  Castro,  nos  problemas  in¬ 
ternos  o  Presidente  mais  e  mais  se  aproximava  das  esquerdas, 

A  campanha  pelas  «reformas  de  base"  ofereceram  a  Jango^  a 
oportunidade 'dc  obter  o  apoio  dastnassas.  Reforma  ou  Rovolução,- 
Para  os  comunistas,  as  reformas  serviam  para  preparar  o  acelerar 
a  revolução;  para  Jango,  as  reformas  poderiam  dar-lhe  um’  nome 

na  história,  ao  estilo  populista ^ 

I 
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Sous  dxscursos  de  1?  e  13  de  maio  aproximara«,-no  mais  das 

osgoerdas  Ainda  em  maio,  Brisola  lançou  o  "slogan"  "Reforma  ou 

Rovoluçao  ,  com  multo  maior  repercussão  do  gue  o.  fizera  Prancis 

co  Julrao,  no  1  Congresso  das  Ligas  Camponesas,  em  novembro  dl 
1  y  0 1 ,  ‘ 


4 .  As  Ligas  Camponesas 

I  ietado"°  Camponesas  havlam-se  pro 

Lda  -a  vl 

cão  do  PCB  e  abraçariam  uma  concep: 

cao  revolucronaria  calcada  na  experiência  cubana,  definindo-se 

pala  reforma  agrária  radical  ("na  lei  ou  na  marra") . 

do  pJj,TTT°  """  -  V  congresso 

artrdo,  das  teses  dos  comunistas  vinculados  às  Ligasqi^viam 

campesinato  a  principal  força  revolucionária.  O  Partido,  nos' 
se  Congresso,  realizado  em  1960,  consagrara  a  tese  do  caráteí 
nacronal-democrático  da  revolução,  atrelando  a  reforma  agrária 
e  o  movrmento  camponês  às  necessidades  táticas  dessa  etapa  ali 
cerçada  numa  frente  única  constituída  do  operários,  estudan:es  I 
mponeses.  Esse  fato  agravara  as  relaçSes  entre  o  Partido' e  as 
gas,  ga  tensas  desde  a  campanha  presidencial,  quando  estas  li 
deravam  uma  campanha  de  solidariedade  a  Cuba,  durante  o  blor-, 
quexo  a  xlha,  por  ocasião  da  chamada  "crise  dos  mísseis  soviéti 
COS  , o  Partido,  gue  apoiava  Lott,  considerou  o  movimento  inol 
portuno).  o  rompimento  viria  no  final  do  ano  -seguinte. 

,  .  -  ê  tareado  pela  aproximação  de  Francisco  Ju- 

'  lia°,ç,das_^as  com  as  cojlgflBçãaOaâvoluçlo^  do  Cuba  J~;r: 

comunista  Alex.n,. 
desdejgss ,  tornara-se  :seu_prin 

— ; - - 

Em  novembro  desse  ano,  a  União  dos  Lavradores  e  Trabalha 
dores  Agrícolas  do  Brasil  (ULTAB,  ,  dominada  pelo  PCB,  realLL 
cm  BOIO  Horizonte,  o'  1  Congresso  Hacional  de  Lavradores  e  T  Ib; 
lhadores  Agrícolas,  o  conclave  caracterizou-se  pela  disputa  enl 
tre  as  rdexas  cubanas  de  Julião  e  as  teses  do  PCB.  Em  entrevis- 
a  &  revista  Che  ,  de  Buenos  Aires,  durante  esse  Congresso,  Ju- 
liao  afirmava^»...  no6io  ítma-ã  _  «(Joama  o«  acvoCucão, 

de  -"wT"”-  “  ^caZamoa  demaflogoz,  ca,tc,.íe6 

aufeafteedade;  nao  featamos  o  vafoA.de  deíendea  noi^o  ponta 

- - - - f  reservado  ; _ 
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cie  vlòtCL  i  noÁòa  ^daoloQ-LO.. 

«PKíconizamoi  ama  asíoama  agJiíUa  xadicaZ,^  í  «4  mailai 
bxaiZZzZxai.  qac  xdqaZxcm  cada  vzz  maZax  coniciíncZa  da  daxa 
Kcatidadc,  Zcvaxão  a  PaZi  a  nova  co.wanãc  iocxal,  a  ama  flacMa 
cZviZ  1  ao  dcixamamcnto  dc  iangaa.  Scaa  a  í^glUdaçao  dc  am  .  <•- 
p„  dc  00 cZcdadc  c  a  Zaotaaxacío  dc  oaZxo .  W5o  íemoo  no4  envolvi 
do  ncioa  lata  com  o  iZm  dc  pxcpaxax  ao  maooao  bKaoolCAJr.ao  pata 
0  adoento  dc  ama  ooeZedade  nova,  na  IcZ  oa  na  matta" . 

A  tese  de  Jullão  de  uma  reforma  agrária  "na  lei  ou  na  mar 
ra"  empolgara  o  Congresso,  permitindo  que  as  posições  do  PCB 
fossem  derrotadas,  passando  essa  bandeira  a  constituir-se  no 
principio  estratégico  das  Ligas  Camponesas.  A  partir  desse  even 
to,  quebra-se  a  unidade  do  movimento  camponês,  que  passou  a  ter 
orientações  de  esquerda  divergentes. 

Desde  o  rompimento  oom  o  PCB,  as  Ligas  Cámponésas  passa¬ 
ram  a  preparar-se  para  criar  uma  forte  organisação  camponesa,  em 
todo  o  Pais,  que  lhes  permitisse  o  ênfrentamento  armado.  For 
criado  um  Conselho  Nacional  das  Ligas  Camironesas,  logo  infil¬ 
trado  por  dois  outros  partidos  comunistas,  o  Partido  Comunista 

do  Brasil  (PC  do  B)  e  a  Organização  Revolucionária  Harxista-Po- 

lltica  Operária  tPOLOP) . 

AG  atividades  das  Ligas  invertem-se.  Até  agora,  predomi- 
nantemente  voltadas  para  a  agitação  política  e  para  a  organiza¬ 
ção  legal  do  movimento  camponês,  passam  a  dar  prioridade  a  açao 
militar.  Seus  melhores  quadros,  de.  Pernambuco,  são  remanejados 
pia  outros  Estados,  a  fim  de  organizar  e  mobilizar,  revolucio- 
nariamente,  o  movimento  camponês.  Foi  iniciada,  então,  a  prepa¬ 
ração  de  campos  de  treinamento,  de  guerrilhas,  sendo  os  princí- 
pais  na  regiL  de  Almas,  Natividade  e  Dianõpolis,  no  Nordeste 
de  Goiás,  onde  predominavam  elementos  oriundos  do  movimento  es 

tudantil. 

Os  trotskistas  também  tentaram  infiltrar-se  nas  Ligas.  O 
Partido  Operário  Revolucionário  Trotskista  (;>ORT)  enviou  para  o 
íJordeste  vários  componentes  de  seu  Comitê  Central  e  passou  a 
atuar  com  predominância  nessa. área,  a  partir  de  1962. 

Juliáo,  temendo  perder  o  controle  político  das  Ligas,  em 
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21  de  abril  dc  1962,  na  cidade  mineira  dc  Ouro  Preto,  lançou  o 
Movimento  Tiradentcs,  procurando  emprestar-lhe  conotações  histõ 
ricas  nacionais  e  unificá-las  em  torno  do  "socialismo  e  o  exem¬ 
plo  da  revolução  cubana",  com  base  nos  princípios  da  II  Declara 
ção  de  Havana.  Isolado  do  PCB  e  defendendo  princípios  divergen¬ 
tes  do  PC  do  B  e  da  POLOP,  o  movimento  nSo  foi  capaz  de  restau¬ 
rar  a  unidade  orgânica  das  Ligas  e  teve  vida  efêmera.  Em  outu¬ 
bro  de  1962,  as  divergências  internas  aprofundaram-se  e-  Julião 
é  expulso  da  Comissão  Nacional,  passando  o  controle  das  Ligas 

ao  PC  do  B,  Em  novembro  de  1962,  as  Forças  Armadas  desarticula- 

■ 

ram  os  seus  campos  de  treinamento  dé  guerrilhas  e  a  27  desse 

h 

mesmo  mês  a  queda  de  um  Boeing  707,  da  VARIG,  quando  se  prepara¬ 
va  para  pousar  no  Aeroporto  Internacional  de  Lima,  no  Peru,  per 
mitiu  o  encontro  de  dociuiíentos  que  tornaram  públicas  as  ligações 
do  governo  cubano  com  as  Ligas.  Todos  esses  fatos  levaram  as  Li¬ 
gas  Canponesas  a  atravessarem  profunda  crise,  dõ  que  se  valeria  o 
PCB  para  tentar  retomar  a  hegemonia  do  movimento  campònêsl 
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5.  As  crises  polxticasde  junho  e  julho  de  1962 

Desde  que  assumiu  o  poder Jango  não  escondia  o  seu  obj  c- 
t ivo  de  conseguir  o  retorno  ao  sistema  presidencialista .  Em  j u- 

^  i 

nho  de  1962,  a  renuncia  do  Primeiro  Ministro  Tancredo  Neves  pro 

vocou  uma -crise  política  e  propiciou  a  oportunidade  para  esse 

retorno.  Jango  .indicou  'para'ocupar  o  cargo  San  Thiago  Dantas, 

que,  pouco  antes,  na  Conferência  de  Punta  Del  Este,  havia  toma- 

1  * 

do  uma  posição  dúbia  e  tergiversante,  defendendo  a  neutralidade 
do  Brasil  no  caso  de  Cuba,  "  ■ 

As  esquerdas  vislumbraram  a  possibilidade  de , avançar  mais 

# 

um  passo  na  infiltração  do  Governo,  Em  22  de  junho,  o  PCB  promo 
veu  uma  concentração  popular  no  Palácio  Tiradentes,  exigindo  um 
gabinete  "nacionalista  e  democrcático" ,  Os  organismos  sindicais 
lançaram  um  manifesto,  colocando  os  trabalhadores  de  prontidão 
para  a  formação  do  um  governo  "nacionalista".  0  Pacto  do  Unida¬ 
de  G  Ação  (PUA)  lançou  uma  proclamação  exigindo  "um  governo  que 

+ 

fizesse  as  reformas  radicais".  Os-  universitários,  que  liaviam  de 

cidido  não  comparecer  ãs  provas  de  junlio,  realizaram  a  primeira 

•1 

greve  geral  pelas  reformas  de  base.  Entretanto,  apesar  das  pres 
soes,  o  Congresso  rejeitou  a  indicação  de  San  Thiago  Dantas. 

■h 

O  Comando  Geral  de  Greve,  dominado  pelos  comunistas,  en- 

I  . .  '“t 
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viou  carta  aberta  ao  Presidente  da  República,  na  qual  os  traba¬ 
lhadores  declaravam-se  "dispostos  a  defender,  a  todo  risco,  um 
Conselho  de  Ministros  Democrático  o  Nacionalista".  Tentando  coi^ 
tornar  a  crise,  Jango  indicou  Auro  de  Moura  Andrade,  que  for 
aprovado  como  Primeiro  Ministro  em  5  de  julho  de  1962.  As  ,es- 
querdas  não  aceitaram  essa  indicação.  O  Comando  Geral  de  Greve, 
apoiado  pela  UNE  e  por  Brizola,  decretou  uma  greve  geral,  para¬ 
lisando  milhares  de  operários.  Os  estudantes  invadiram  o  MEC.  in 
citados  por  agitadores  profissionais,  populares  saquearam  casas 
comerciais,  culminando,  na  Baixada  Fluminense,  com  o  trucidamen 

to  de  comerciantes. 

No  meio  dessa  crise  política,  Prestes  apresentou,  ao  Supe 
rior  Tribunal  Eleitoral,  o  pedido  de  registro  legal  do  PCB. 

O  caráter  pendular  de  Jango  inclina-se  para  o  outro  lado. 
Não  aprova  os  ministros  indicados  por  Auro  de  Moura  Andrade,  pro 
vocando  a  sua  demissão  dois  dias  após  ter  sido  eleito  pelo  Con-  ^ 
gresso.-  Jango  indicou,  então,  um  terceiro  nome,  o  de  .Brochado 
da  Rocha,  aprovado  pelo  Congresso. 

o  PCB,  InicialmentQ,  passou  a  exigir  participação  no  novo 
Gabinete.  Hão  o  conseguindo,  mandou  publicar  um  artigo  (4),  do 

qual  extraímos: 

•'Aa  devem  e  podem  Átfi-  ja,  dtòdo.  quQ.  o  qo- 

'  víMno  ie  apoia  no  movlmanto  de  maiiaA  e  no  pfiõpalo  dXipoi^íxvo 
mllltaA.  com  que  aQOfia  conía”, 

Essa  seria  a  forma  pacífica  de  implantar  o  goverúo  nacio¬ 
nal  e  democrático.  Se  o  apelo  ainda  não  vingara,  o  Partido-  se¬ 
guia  paciente.  Afinal,  essas  crises  constituíam~sc ,-  no  entendi 
mento  do  PCB,  "num  passo . importante  na  elevação  da  consciência 
política  e  na  capacidade -de  ação  das  massas".  Repre. sentavam  um 
passo  em  frente  das  forças  nacionalistas  e  democráticas , ex¬ 
pressavam  nova  modificação  na  correlação  de  forças  políticas, 
criando  perspectivas  mais  favoráveis  para  o  desenvolvimento  da 

luta  empreendida  pelo  Partido'. 


r 

6.  Jango  obtêm  plenos  poderes 

•  Os  còmunistas,  desde  logo,  colocaram-se  em  oposição  ao  no 
vo  Gabinete  de  Brochado  da  Rocha,  considerado  como  cm  concilia¬ 
ção  com  a  "reação  e  o  entreguismo" .  Em  agosto  de  1962,,.  o.  PCB 

(4)  Novos  Rumos  n9  179,  dc  20  a  26  do  juibo  de  t962.  pág.  3. 

- - -  " 
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aprovou  uma  nova  Resolução  Política,  na  qual,  além  de  constatar 
«uma  divisão  cada  vez  mais  evidente^  entre  os  chefes  milxtares”, 
afirmava  que  as  massas  deviam  mobilizar-se  desde  já,  através 
das  organizações  operárias,  camponesas,  estudantis,  e  por  to¬ 
das  as  pessoas” ,  a  fim  de  lutarem  polas  reformas  de  base  e  esta 
rem  preparadas  para  "os  acontecimentos  que  venham  a  ocorrer". 

Enquanto  a  UNE  realizava  o  seu  XXV  Congresso,  em  Quitandi 
nha,  com  a  presença  de  Brizola,  a  Frente  de  Libertação  Nacional 
fazia  realizar  um.  Congresso,  em  São  Paulo,  no  qual  foi  decidido 
não  permitir  qualquer  adiamento  das  reformas  de  base. 

Na  segunda  quinzena  de  agosto,  em  São  Paulo,  realizou- se 
o  IV  Encontro  Sindical,,  no  qual,  além  de  terem  sido  estabeleci¬ 
dos  "os  onze  pontos  de  ação  imediata,  délineando  as  reformas  de 
base",  o  Comando  Geral  de  Greve  foi  transformado  no  Comando  Ge¬ 
ral  dos  Trabalhadores  (CGT) , 

^  ■ 

Além  das  pressões  pelas  .reformas  de  base,  dois  novos  pro¬ 
blemas  passaram  a  conturbar  a  ãrea  política:  ,o  plebiscito  sobre 
o  sistema  de  governo  e  as. eleições  previstas  para  o  dia  3  de  ou 
tubro  de  1962.  O  Congresso  estabeleceu  a  data  limito  de  abril 
'de  1963  para  a  realização  do  plebiscito.  Os  ministros  militares 
lançaram  um  manifesto  dc  apoio.  Jango,  entretanto,,  queria  que 
clG  fosse  realizado  juntamçnte  com  as  eleições  de  outubro. 

O  General  Jair  Dantas  Ribeiro,  Comandante  do  III  .  Exérci¬ 
to,  telegrafou  ao  Presidente  da  República  c  ao  .Ministro  da  Guer 
r a,  informando-os  de  que  não  poderia  garantir  -a  ordem  "se  p  povo 
se  insurgir  contra  o  fato  de  o  Congresso  recusar  .marcar  o  ple¬ 
biscito  para  antes  ou  no  máximo  simultaneamente  cora  as  elei¬ 
ções".  O  Ministro  da  Guerra,  Nelson  de  Mello,  apesar  de  ser 
favorável  ã  antecipação,  irritou-se  cora  o  episódio,  considcran- 
do-o  como  um  ato  de  indisciplina  e  vislumbrando  a  influência  de 

Brizola . 

Era  19  de  setembro  de  1962,  o  Gabinete  de  Brochado  da  Ro- 
pha  renunciou,  por  desentendimentos  relativos  â  técnica  para 
a  realização  do  plebiscito. 

0  CGT,  que  se  havia  tornado  um  poderoso  instrumento  de 
pressão  política,  decretou  nova  greve  geral,  paralisando  cerca 
de  três  milhões  de  trabalhaâorcs ,  cm  todo  o  Pais.  Em  18  dc  se- 
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tembro,  foi  anunciado  o  novo  Gabinete  de  Hermes  Lima,  imediata- 
mente  hostilizado  pelos  comunistas. 

Nesse  clima,  realizaram-se  as  eleições  de  3  de  outubro  de 
1962,  com  as  eleições  de  Miguel  Arraes,  para  Governador  de  Per¬ 
nambuco,  Leonel  Brizola,  para  Deputado  Federal  pelo  Rio  de  Ja- 

% 

neiro,  e  diversos  sargentos  para  deputados,  em  flagrante  desre^ 
peito  a  dispositivos  legais. 

Em  dezembro,  o  PCB  publicou  uma  nova  Resolução  Política, 
lançando  o  "slogan"  "Plebiscito  com  Reformas".  Em  6  de  janeiro 
de  1963,  o  plebiscito  restaurou  o  sistema  presidencialista. 

Jango,  com  os  poderes  réstafaelecidos ,  partiu  para  a  execu 
ção  de  um  Plano  Trienal,  a  fira  de  combater  a  inflação,  continua 
mente  acelerada  pelas  greves  e  agitações.  Incapaz  de  compreen¬ 
der  as  dificuldades  de  uma  política  antiinf lacionária  e  acredi¬ 
tando  que  o  problema  real  era  a  reforma  social,  o  Presidente 
não  conseguiu  desenvolver,  cora  sucesso,  esse  Plano. 


7.  Crescem  as  pressões  para  mudanças 

O  PCB  havia  terminado  o  ano  de  1962  cora  uma  Resolução  Po¬ 
lítica  (5) .  Nela,  incentivava  o  trabalho  de  infiltração  no  movi¬ 
mento  camponês  e  alertava  sobre  o  surgimento  no  País  de  "agrupa 
mentos  políticos  de  esquerda  que  representavam  setores  da  pequena 
burguesia  e  adotavam  posições  sectárias,  interpretando  erroneamen 

te  o  caráter  da  revolução  brasileira  e  proi>ondo  incorretas • for- 

+ 

mas  de  luta  para  a  situação  atual"  íuma  critica  à  atuação  do  PC 
do  B,  POLOP,  AP ‘e  PORl) .  Além  disso',  exortando  o  início  da  cons¬ 
trução  do  comunismo  na  União  Soviética  e  o  exemplo  revolucioná¬ 
rio  de  Cuba,  exigia  o  estabelecimento  de  relações  diplomáticas 
com  todos  os  países  socialistas.  Decidia,  também, " intensificar , 
em  todo  o  Brasil,  o  movimento  de  solidariedade  à  Revolução  Cuba 

na" . 

As  esquerdas  estavam  eufóricas  cora  o  sucesso  obtido  .  nas 
greves  gerais  de  5  de  julho  e^de  14  de  setembro  de  1962.  Em  15 
de  janeiro  de  1963,  o  ilegal  CGT  homenageou  o  General  OSvino 
Ferreira  Alves,  Comandante  do  I  Exército.  Em  fevereiro,  seis 
mil  soldados,  cabos  e  sargentos  realizaram,-  em  São  Paulo,  uma 
passeata  pela  posse  das  praças  eleitas.  Mais  tarde,  em  abril,  o 
Sargento  Garcia,  eleitò  deputado,  declarou  que  o  General.  Araaury 

t 

(5)  Novos  Kujiios  n9  200,  dc  13  a  20  de  dozcnitro  de  1962,  páf;.  4. 
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Krucl,  ontão  Ministro  da  Guorra,  era  um  "golpista".  A  situação  ! 

encaminhava— se  para  nova  crise. 

.Prestes  e  o  CGT  posicionam-so  contra  o  Ministério  c  o  Pia  1 
no  Trienal.  O  PCB,  do  acordo  com  a  Resolução  Política  do  dezem¬ 
bro  de  1962,  organizou,  em  abril,  em  Niterói,  o  Congresso  Conti¬ 
nental  de  Solidariedade  a  Cuba.  Prestes  declarou  que  o  Brasil 
estava  disputando,  com  outros  países,  o  privilegio  de  ser  o  se¬ 
gundo  país  latino-americano  onde  o  socialismo  seria  instalado. 
Bravateiro,  vangloriou-se  de  que  o  PCB  já  era  legal  "de  fato", 
sõ  faltando  obter  a  legalidade,  "de  direito".  Superando  o  PCB,  o 
CGT  declarava-se  legal  "de'  fato  e  de  direito", 

O  PCB  emitiu  mais  uma  Resolução  Política,  caracterizando 
os  objetivos  táticos  das  reformas  e  conclamando  pelo  esforço  da 
frente  única  das  esquerdas  para  derrotar  os  "gorilas".  Ao  mesmo 

h 

tempo,  incentivava  o  início  de  uma  pressão  popular  sobre  o  Con¬ 
gresso  para  abrir  o  caminho  da  reforma  agrária. 

A  revista  "Novos  Rumos"  exige  á  demissão  do  Ministro  da 
Guerra  e  incentiva  o  povo  a  lutar  contra  os  outros  ministros, 
tachando-os  de  "agentes  do  imperialismo  e  do  latifúndio".  A  pres 

I  '  , 

I  são  pel^s  ref orinas  deixa  de  ser  iniciativa  das  bases  e  atinge 

I 

I  a  cú^Dula  governamental.  O  Presidente  da  República,  o  Governador 
de  Pernambuco  e  o  Ministro  do  Trabalho  fazem  sucessivos  pronun- 

f 

ciamentos  em  seu  favor. 

Em  junho  de  1963,  encampando  as  palavras  de  ordem  do  PCB., 
p  CGT  emite  um  documento,  do  qual  extraímos,  em  seus  trechos  fi¬ 
nais  <6)  ; 

"Pe-cfíi/Lamoi ,  aÃ,nda/  Á.iiipe.AÁ.06a  a  AecompoiJcçíícf  do  hUnÁ.^ 
ítAÚo,  X.ncZaÂ.ndo-6e.  no  çÂ,dadão6  veAcíacíc-t^amcníe  údeiiiÁ-- 

^Icadoi  com  a  plaia^oJinm  dc  lutai  dai  jJoAçai  nactonaltitai  e  dt 
■  moc.fLãttc.ai  ^  itnc.e.a.amcnte.  convQ.nctdoi  da  ncctiitdadt  de  apn.ova- 
cão  e  plena  execução  dai  Re^o^mai  de  Baie", 

,  x' 

■  * 

Alem  disso,  o  Comando  Sindical  ameaça  def lagar  uma  greve 
geral  caso  não  seja  aprovada  a  reforma  agrária.  A  greve  geral 
permaneceria,  ao  longo  dos  meses  seguintes,  como  uma  constante 
espada  ameaçando  a  Nação.  ^ 

Na  área  militar,  o  General  Osvino  Ferreira  Alves  pronun- 
cia-so  contra  a  Aliança  para  o  Progresso,  tachando-a  de  suporte 
do  anticomunismo,  .  ‘ 

* 

X  ■ 

(6)  Movos  Rumos  224,  dc  7  a  13  dc  junho  dc,  1963,  pãjj*  3* 
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Na  área  estudantil,  a  União  Nacional  de  Estudantes  (UNE) 
e  a  União  Brasileira  de  Estudantes  Sccundaristas  (UBES) ,  alem 
de  entidades  estaduais  e  municipais,  levavam  as  concepções  comu 
nistas  aos  jovens.  O  prÕprio  MEC,  através  do  Movimento  de  Cultu 
ra  Popular,  do  Movimento  de  Educação  dc  Base  e  da  Campanha  de 
Alfabetização,  editava  cartilhas  de  doutrinação  ideológica,  in¬ 
citando  os  pobres  ãs  lutas  de  classe.  O  MEC,  ainda,  fornecia 
elevados  recursos  a  essas  entidades  estudantis,  utilizadas  para 
financiar  a  ida  de  estudantes  comunistas  a  países  socialistas. 


A  UNE,  na  época,  relacionava— se  com  a  União  Internacional 
de  Estudantes  (UIE)  que,  fundada  em  1946,  cm  Praga,  era  a  "Se¬ 
ção  Estudantil  do  Cominforra"  (7).  Um  dos  vice-presidentes  da  UIE 
era  o  brasileiro  Nelson  Vanuzzi.  Datada  de  21  de  janeiro  de 
1963,  Nelson  Vanuzzi  enviou,  dc  Praga,  uma  carta  a  Zuleik^ 
D’Alambert,  então  membro  do  CC/PCB,  da  qual  extraímos  o  item  6:^ 
"Soò^e  a  Catitpíiníia  dt  At^ab<i^.ização  e  laoüa  ajuda,  tanho 
al^umaò.  aoliai  maéi  da£alhada6  a  tKatah.,  hla  ca/ita  anta^L-Loa,  eu 
kavda  jíie  a.zézfildo  ã.  ^alta  abiolata  da  dlnhaUo  poA  aqal,VU  íam 
bem  ai  aazãei.  Po^ãm,  dada  a  ifiamanda  dUcui^ão  que.  kouva  no  Se 
diLataiLJiaáo ,  o  companhalfio  iovdaddao  a  Moscou  tkataK  .do  a^S- 

Áunto,  Raòultado:  tKouxa  aom  efe  a  quantia  da  5  mxl  dÓla^aó  ex- 
cluilvaiuanta  pa/ca  a  .ÜWã,  enquanto  qua  at  oat/iai  píanajadoi  quaòa 
nada  ^ol  aoniasuldo..  Paaece  taa  &ldo  ama  coiu õcíe/t.acão  aòpaaiat,' 
klam  do  malò,  a  UIE  anvlan.ã  ah  demaéi  paKtah  mataKlalhy  Vo.n.lm, 
Kahta  um  paobéema  qua  au  ahtou  hantlndo  ou  malho  a  Q.htou  .ahalKan 

do  ã  dlhtânala. 

Olhando-ha  o  batancata  da  UWE  cíe  aQOhto  a  janalao,  o  ülti 
mo,  vâ~ha  atafiamanta  qua  alnao  méí.  dÕlaaah  não  fiapfiahantam  mu.^ 
to  paaa  a  UWE.  Po^êm,  pah.a  a  UIE,  tKatando~ha  da  dlolhah  .paha- 
da&,  hlQnlilaa  multo.  Voii  Ihho ,  o  qua  ha  pahha  a  qua  a  UIE  ahpa 
Aa  da  tal  homa  da  dlnhalao  oh  aonh  aqllantah  Aahultadoh  polltx.coh  . 
Ou  ieja,  ahpaAa  qua  a. campanha  hcja  um  hucahho  e  qua  haja  ^alta 
como  0  ei-taoiirio  polZtlco  maloA" . 

Esse  trecho  da  carta,  um  dos  muitos  çxemplos  que  poderiam 
ser  citados,  além  de  mostrar  que  5.000  dÕlaros  representavam 
pouco  para  a  UNE,  comprova  que  essa  entidade  brasileira  recebia 
dinheiro  da  URSS  através  da  UIE.  E'  comprova,  tambÕm,  que  a  Cam¬ 
panha  de  Alfabetização,  além  das  verbas  do  MEC,  recebia  outras 


(7)  "Couún forra”  (Informações  Comunistas)  era  o  novo  nome  da -III  Intcríiacío- 

nal  c  do  Comintern  (Internacional  Comunista)  >  orn^^o  *de  diCusnò  idcoloc^ 
ca  do  P a r  t  j.d o  Conm n  í  s  t  a  ^  ( PCUS  )  . 
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do  exterior,  e  era,  na  verdade,  um  programa  que  visava  a  inte 

4 

resses  político— ideológicos » 

I 

Muitos  jovens  brasileiros,  tangidos  pelo  idealismo,  eram 
jj^£ij^Ql3]7^dos  pelo  dinheiro  soviético.  E  muitos,  inclusive,  eram 
diretamente  impregnados  ideologicamente,  através  dos  cursos  que 
realizavam  na  Oniversidade  de  Amizade  dos  Povos  Patrice  Lumumba 
(UAPPL) ,  em  Moscou,  selecionados  pelo  PCB. 

■  '  j 


8,  O  Movimento  Camponês 

+ 

A  partir  de  1962,  o  panorama  no  movimento  camponês  modif_i 
car-se-ia  totalmontc.  O  Governo  Goulart  decide  estimular  a  sin- 
dicalização  em  massa,  na  tentativa  dc  reorientar  as  mobiliza¬ 
ções  agrárias,  agora  em. apoio  a  seu  governo  populista.  É  criada 
a.  Superintendência  da  Política  da  Reforma  Agrária  (SÚPRA)-e  a 
Sandeira  da  reforma  agrária  ê  reativada  sob  a  égide  do  Governo. 

As  cartas  sindicais  concedidas  pelo  Ministério  do  Traba¬ 
lho  permitiam  uma  seleção  dos  sindicatos  a  serem  liberados.  Ape 
nas  a  Igreja  disputaria  essas  concessões  com  o  PCB,  através  de 
sua  organização  de  frente,  a  ULTAB.  Nesse  ano,  ainda,  o  número  de 
camponeses  filiados  aos  sindicatos  já  ultrapassaria  ao  dos  fi¬ 
liados  às  higas.  A  agitação  camponesa  concontrar-se-ia  agora  no 
movimento  sindical.  O  móvel  da  luta  no  campo  seria  de  caráter 
trabal.hista ,  a  luta  seria  do  assalariado  rural,  embora  a  bandeja 
ra  que  agitasse  essa  luta  fosse  a  da  reforma  agrária.. 

Particularmente  no  Rio  de  Janeiro,  cresce  o  número  de  in¬ 
vasões  de  propriedades  por  grupos  armados  nas  regiões  de  Ma gê, 

■* 

Paracambi,  Itagual,  Cachoeira  de  Macacu,  Caxias,  etc. 

jjq  de  1963,  a  aprovaçao  do  tstatuto  do  Trabalhador 

Rural  permitiria  que  o  número  de  filiados  aos  sindicatos  dobra_s 
pe  em  todo  o  . País.  Simultãneamente,  acirram-se  os  conflitos  so¬ 
ciais  no  campo.  .  ’ 

Em  outubro,  é  programado  um  comício  em  Recife,  do  qual  d^ 
veriam  participar  30.000  camponeses  vindos  do  interior,  em  mar¬ 
cha  sobre  a  Capital,  conduzindo  foices,  enxadas  e  outros  instru 
mentos  de  trabalho.  Concretizaya-sò  mais  um  objetivo.  Era  a  de¬ 
monstração  de  força»  pacífica»  usada  com  objetivos  pplí ticos  sin— 

■i  ’  *  ’ 

dicais,  ‘  .  .  •  ' 
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^  ^  oorda  da  hagea.onia  do  movimento  camponês,  as  Ligas 

trnturar-so  ,  organioamonto  a  redigir  suas  toses 
procuravam  reestr  •,,„tura  ciue  se  apresenta  amplamonte 

programáticas  para  a  nova  oonj  adesão  do  Padre  Mípio, 

fsvorável.  I=las  são  rovitalisadas  com  a  ada.ao 

gue  se  desligara  da  ULTAB  cm  fins  de  196  . 

O  , ornai  Liga..,  editado. o  Pio^de 

o  embate  interno  =5“^  estrutura  oentralisada  gue  impu 

resre=:r::u.rca=::rtrria,  coordenando  as  bases  e  consolidan¬ 
do  uma  vanguarda  revolucionaria. 

-  •  rtTT.  í-orno  de  reformas  raaica.LS  o 

ças  revolucionarias  em  to  programáticas  tivos- 

nitidamente  socialist  ^  juiião  não  leva  em  conta 

sem  ressonância  no  Conselho  distinguindo 

a  complexidade  das  alianças  g  g.  for- 

apenas  duas  forças  em  o  '  criação  do  MURB  não  encon- 

ças  revolucionárias.  Sue  proposta  de  oriaç 

tra  apoio. 

•  amente  O  Conselho  das  Ligas  iria  optar  pola  pro- 
Organicam  ,  „  uma  composição  predominan 

posta  do  padre  Alipic,  que  propug  ^^uigual  o  que  as  Li 

temónte  operario-camponesa  pa  tivessem  como  '  supor 

gas  com  o  nome  de  Ligas  Campone  as  Politioa  (OP). 

ror:c::::r:rut::ar-;e  nL  moiaes'  de 

--^^--r::a"e:t::are"r:a:r::"e::::e;:^  aqueies 

írrocrarseem  oom  a  efetivação  das  reformas  radicais  propos- 

tas  por  Julião.  __  = 

Bm  outubro  de  1963,  na  Conferência  de  Recife 

gue  se  vincularam  infcrmalmente  ao  Camponesas 

L  uma  estrutura  única  com  a  denominação  do ■ .Ligas 

do  Brasil. 


AS  Ligas  foram  a  expressão  mais' explícita  da 
violenta  do  Movimento  Comunista  Brasileiro,  antos  a 

de  1964. 


tendência 

Revolução 
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9.  Cedendo  às  pressões 

Com  o  fracasso  do  Plano  Trienal,  Jango  perdera  a  oportuni 

dade  de  seguir  uma  linha  moderada  e  voltava-se  para  o  papel  do 

populista,  que  melhor  se  ajustava  ao  seu  passado.  Isso  era  o  que 

desejavam  as  esquerdas.  O  PCB  fez  publicar  uma  Resolução  Polí ti 

ca  (8), na  qual,  além  de  mostrar  insatisfação  com  o  Ministério 

e  sua  política  conciliatória,  atestava  o  crescimento  e  a  radica 

lização  do  movimento  de  massas  e  vislumbrava  a  possibilidade  de 

■ 

novas  vitórias: 

'*C^e-6ce,  poA  OLitfio  tado ,  a  (Lombatlvldado,  tía-6  pa- 

tíilotlcaò  n  pAog/LCüiiiaA ,  avança  z  òe.  fiadlaallza  o  movz.itiQ.nto 
dQ  maòòai,  ab/Undo-AQ,  dlantz  dt  no  66  o  povo,  pQfLApQctlvaò  de.  la 
taò  vlgofLOAaA  t  de.  maloaçA  vltÕalaA” , 

O  Partido  exige  novos  passos  adiante  no  movimento  sindi¬ 
cal  c  preconiza  a  utilização  de  novas  formas  de'  luta  para  defla 

I 

grar  úma  greve  geral: 

”Â  QlQvação  do  movlniQnto  dz  -tambem  zAtã  vinculada 

d  juAta  atlllzaçdo  dz  dUzazntzA  {.oamaA  dz  luta.  ComlcloA,  manl 
^ZAtaçõzA,  AuApznòão  dz  thaballio ,  gA.zvz&  dz  Aolldafilzdadz,  ztz.  , 

‘  6  ão  è  o  amai  dz  luta  C{uz  po  d  zm  conhubulA  paaa  mzlhoa  pazpaaação 
da  gazvz  gzaal  política'* . 

*  h  , 

No  campo,  atesta  o  PCB: 

"ÕA  camponzAzA  multiplicam  o  númc.ao  dz  AuaA  ,oaganlzaçdzA , 
dzAzncadzlam  lutaA  a  dz  qàz  o  A  latl^undldKloA  -Azjam  compzll 

doA  a  azApzltaa  dlazltoA  jÕ.  conqulAtadoA ,  muííaá 

vzzzA  dz  aamaA  na  mao ,  doA  aAAaltoA  doA  gallzlaoA,  Iniciam  açõzA 

dz  ocupação  dz  tza.A.aA" .  • 

Com  espírito  otimista,  o  Partido  encerra  a  Resolução: 
"AtfiavzA  daA  lutaA,  noAAo  povo  conAolldaaã' aò  vliÕAlaA  ja 
alcançadaA  z  maacka^Lã  paKa  novaA  z  dzclAlvaA  vltoalaA" . 

•  Enquanto  txido  isso  acontecia,  a  classe  média  tinha  a  espe 
rança  de  que  a  Nação  agücntasso  e  sobrevivesse  ao  ‘-acidente" 
■João  Goulart.  Mas,  a  esquerda  e  a  direita  consideravairi-no  inca- 

r 

paz  de  governar.  ' 

A  mudança  do  Ministério  generalizou  a  crença  de  que  Jango 
não  mais  acreditava  nos  processos  institucionais:  ' Brizoi^a  te¬ 
mia  que  a  reforma  ministerial ■ pudesse  ser  o  prelúdio  de 

t 

(8)  Novos  Rumos  n9  229.  de  12  a  18  de  jülho  dc  1903,  pág.  3. 
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tativa  de  Jango  para  permanecer  no  poder  (9 ) . 

Essa  mudança  fez  recrudescer  as  agitações  em  todo  o  País. 

OS  comunistas,  prosseguindo  na  mesma  tática,  sempre 

as  metas  um  pouco  mais  além,  mobilizando  as  massas  como  um  cons 

tantG  elcri'icnto  dG  pressão  * 

Em  23  de  agosto  de  1963,'  um  dia  antes  do  aniversário  da 
morte  de  Getúlio  Vargas,  o  CGT  realizou  uma  grande  concentração 
em  torno  de  seu  busto,  na  Cinelândia,  com  a  garagtia  de  tropas 
do  Exército  e  com  a  presença  do  Presidente  da  Republxca. 
o  discurso  do  presidente,  assim  se  refere  a  revrsta  "Novos  Ru- 


mos 


'  "Fazcnds,  aéinaf,  ai0  da  palMia  0  pac4tcie,ac  Joac  eautaai 
pn.0, lunciaa,  na  vzndade.,  do-ii  dUcuiiioi. 

0  pAámciaa  caaacttalzou-it  pefo  <o».  wso  e  vactfnnte  .  com 

,aa  az  aepzXtndo  já  váa.az  vzzzz  pynanalada.  a 

Lczs.ldade  da,  aaíaa.a,  dc  ba,a  a  ã,  diítcet.  condtcsea  da  va- 

da  do  vcttíicou  a  n,anl(aitacSo  da  dasag^iado  dama, 

popiitoiiL,  zxl^lnda  da  Jango  a  tíe  {J-t-n^ç  ao .  , 

0  p,.a,Ldanta  mudou,  antio .  ui,iualmauta,  „  p£«„o  do:  d,,- 
aua,0.  ampaa,tando.tha  um  tom  nmi»  vtgoaoas ,  amboaa  íugzndo.  a^n 

da  aguí,  a  ailamaaZa,  da  KapUio  a  poUUaa  Z 

ia  patUa,  éaz  guaitão  da  manaionad  o  dacu/uo  do  CGT 
dada  m-aUma  do,  taabaZkadoaa,  baaiilaino,'  aomo  acamou  -, 
piomatando-ia  iazaa  com  Quc  em  1964,  naa  co„,emoaacoez  do  2  de 
aaoito.  iá  P0i,am  ,aK  iaitajada,  a,  aaéoao,a,  da  baia  conveUt- 
da,  am  aaaUdada.  iílamou  qua  a  comaauaao  danai  aa&oama,  da- 
panda.  íundamantatmanta,  da  mobiZtzaado  do,  taabaZhadoaa,  a  do 
povo,  dizendo  <iue  nenl.nma  aaíoama  ioaiaZ  ioí  iaUa.  ata  agoaa, 
Acnão  -sob  a  pA.c.6òõ.o  daò  maááa-s”  (Ip). 

se  dGvidas  havia,  agora  não  mais  existiam. jo  próprio  Pre¬ 
sidente  da  República  podia  a  pressão  das  massas.  Contra  quem? 
O  congresso,  obviamente.  0_PCD,  eufórico,  conclamava  o  povoa  u 
ta  por  “decisivas  vitórias"  e  o  CGT  entrava  em  estado  de  alerta. 

AS  greves  dos  portuãrios  de  Santos,  dos  metalúrgicos e dos 

bancários,  e  os  discursos  de  Arraes  e-de  Brizola,  cada  vez  mais 
audaciosos,  mantinham  a  população,  excitada  e  angustiada.  As  m- 

/  f.s  ei  •  1  ^  T-  "Tírisil-  (le  Getúlio  a  Cnr.tclo",  Kd.  Sasn,  K;J.,  pa‘f,.  ^11. 
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vasões  de  terras  prosseguiam.  Tudo  parecia  conduzir,  cm  setem¬ 
bro  de  1963,  píira  uma  revolução  do  esquerda. 

■ 

As  Forças  Armadas,  entretanto,  vilipendiadas,  observavam 
a  constante  degeneração  dos  valores  c  da  ordem.  A  revol.ta  dos 
sargentos  de  Brasília,  em  12  de  setembro  de  1963,  iniciou  um  no 
vo  processo. 
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o  ASSALTO  AO  PODER 


1.  A  rebelião  dos  sargentos  do  BrasiLia 

Em  1959í  o  inicio  da  campanha  do  Marechal  Henrique  Teixe^ 
ra  Lott,  então  Ministro  da  Guerra  e  candidato  ã  Presidência  da 
República,  levou  a  política  partidária  aos  quartéis,  envolvendo 
os  subtenentes  c  sargentos  no  espírito  "nacionalista"  que  nor¬ 
teava  essa  campanha. 

Em  julho  de  1959,  as  comemorações  do  aniversário  do  Gene¬ 
ral  Osvino  Ferreira  Alvos,  Comandante  do  T.II  Exercito,  reuniram 
cerca  de  800  subtenentes  e  sargentos  das  três  forças  singulares 
e  da  Brigada  Militar  do  Rio  Grande  do  Sul,  com  o  comparecimento 
de  Leonel  Drizola.  Os  discursos  eivados  de  nacionalismo  foram  a 

pedra  de  toque. 

Ap  mesmo  tempo,  o  Instituto  Superior  de  Estudos  Brasilei-* 
ros  (ISEBJ ,  órgão  que  reunia  intelectuais  marxistas,  procurava 
atrair  os  subtenentes  e  sargentos,  para  sua  área  de  influência, 
através  de  cursos  e  palestras  as  praças.  O  jornal  .esquerdista 
"O  Semanário"  dava  cobertura  a  essas  atividades,  vinculando  os 
subtenentes  e  sargentos  ã  campanha  nacionalista. 

A  derrota  do  Marechal  Lott,  em  1960,  arrefeceu,  pelo  me¬ 
nos  temporariamente,  o  movimento  na  área  militar.  As  eleições 
de  1962,  entretanto,  fizeram  revigorar  esse  movimento,  provocan 
do  a  candidatura,  a  deputado,  de  alguns  subtenentes  c sargentos . 

Nessa  época,  já  havia  dados  sobre  a  infiltração  comunista*  nas 

* 

Forças  Armadas. 

Havia,  inclusive,  indicações  sobjre  a-  possível  existência 
de  uma  célula  comunista  no  49  Regimento  de  Infantaria,  em  São 
Paulo.  Alguns  anos  depois,  a  comprovação  da  existência  dessa  cé 
lula  veio  de  forma  dramática:  o  Capitão  Carlos  Lamarca  e  o  Sar¬ 
gento  Darcy  Rodrigues  planejariam  e  executariam  um  ousado  roubo 
dc  grande  quantidade  de  armamento,  impulsionando  a  luta  terro¬ 
rista  no  País.  r 

Após  as  eleições  de  outubro  do  1962,  o  Tribunal  Superior 
Eleitoral  considerou  inelegíveis  os  subtenentes  e  sargentos.  In 
sii fiados  por  políticos  e  comunistas  e  assoberbados,  pelos  proble 
mas  decorrentes  dos  baixos  vencimentos  dos  militares,  os  subtc 
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ncntcs  G  sargentos  foram,  gradativamente,  tanando  uma  posição  dc 
contestação  política . 

I 

Em  novembro  de  1962,  iniciou-se  um  movimento  para  a  res¬ 
tituição  dos  títulos  dos  subtenentes  e  sargentos  aos  Tribunais 
Eleitorais.  Em  dezembro,  enquanto'  o  Sargento  Antonio  Garcia  Fi¬ 
lho  era  empossado  Deputado  Federal  pelo  Tribunal  Regional  Elei¬ 
toral  (TRE}  da  Guanabara,  o  Sargento  Aimoré  Zoch  Cavalheiro, 
eleito  Deputado  Estadual  pelo  Rio  Grande  do  Sul,  mas  não  diplo¬ 
mado,  lançava  um  manifesto  justificando  o  recurso  a  instâncias 
superiores  e  tecendo  críticas  â  Justi.ça  Eleitoral. 

Em  10  de  janeiro  de  1963,  o  Clube  dos  Suboficiais,  Subte¬ 
nentes  e  Sargentos  das  Forças  Armadas  e  Auxiliares  (CSSSFAA)  criou 
a  Comissão  de  Defesa  da  Elegibilidade  dós  Sargentos  (CODFS)  ,  que, 
logo,  iniciou  uma  campanha  baseada  nos  " slogans" : "Sargento  tam¬ 
bém  G  povo"  e  "Exigimos  respeito  ao  voto  popular".  Iniciava-se 

*  * 

uma  fase  de  agitação,  com  reuniões,  comícios,  pánfletagcns  o 
clarações  â  imprensa,  sendo  também  detectado  um  movimento  para 
forçar  Jango  a  cumprir  promessas  feitas,  ainda  que  com  o  empre¬ 
go  da  força. 

* 

Em  6  de  março  de  1963,  em  São  Paulo ,  rea lizou-sc  uma  pas- 

■ 

seata  pola  posse  dos  sargentos  eleitos,  com  a-  participação  de 

h 

soldados cabos ,  sargentos  c  políticos ,  duran te  a  qual  os  mili¬ 
tares  da  Aeron<áutica  e  da  Força  Pública  de  São  Paulo  coniparoco- 

* 

ram  fardados.  A  passeata,  iniciada  nas  proxi.midados  da  Praça  da 
Sê,  terminou  no  Teatro  Paramount,  para  uma  sessão  solene,  A  me¬ 
sa  diretora,  sentaram-se  ps  comunistas  Rio  Branco  "Paranhos ,  Ge¬ 
raldo  Rodrigues  dos  Santos,  José  da  Rocha  Mendes  Filho,  Mário 
Schemberg,  Luiz  Tenõrio  de  Li.ma,  Oswaldo  Lourenço  e  o  Gencr 
ral  Reformado  Gonzaga  Leite,  um  dos  organizadores  do  Congresso 

Continental  dc  Solidariedade  a  Cuba,  além  de  vários  presidentes 

+ 

de  Confederações  Nacionais  de  Trabalhadores,  dentre  os  quais 
Clodsmitli  Riani,  da  CNTI ,  que  presidiu  a  solenidade.  Na  ocasião, 
Mário  Schemberg  defendeu  o  direito  de  voto  aos  analfabetos,  sol¬ 
dados  c  marinheiros.  0  Sargento  José  Raimundo,  da  Força  Pública 
de  São  Paulo,  teceu  exacerbadas  críticas  aos  grupos  internacio¬ 
nais,  ameaçando  as  autoridades  por  não  atenderem  5s  reivindica- 

4  * 

ções  populares,  sob  pena  dos^^sargentos  e  do  povo  assumirem  os 

* 

destinos  do  País. 


Antonio  Garcia  Filho,  unico  sargento  empossado  como  dopu 
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tadO/  fazia  viagens  por  diversos  Estados,  ícalizando  reuniões 
Sjom  os  subtenentes  e  sargentos  e  fazendo  contundentes  pronuncia 
mentos.  Em  Fortaleza,  o  Sargento-Deputado  afirmou  que,  se  não 
houvesse  uma  decisão  favorável  a  posse  dos  eleitos,  a  Justiça 
Eleitoral  seria  "fechada".  Pregou  "o  enforcamento  dos  responsá¬ 
veis  pela  tirania  dos  poderes  econômicos"  e  rotulou  a  institui¬ 
ção  militar  de  "nazista".  Defendendo  uma  revolução  para  a  execu 
ção  das  reformas,  estabeleceu,  como  preliminar,  a  substituição 
do  Ministro  da  Guerra,  Amaury  Kruel>  pelo  Gencr^ll  Jair  Dantas 
Ribeiro,  então  Comandante  do  III  Exército,  por  ser  mais  "maleá¬ 
vel"  (1).  Não  queria  que  o  General  Osvino  fosse  o  Ministro  da 
Guerra,  pois  o  "General  do  povo"  era  demasiadamente  ligado  ao 
Presidente  da  República.  Apoiado  pelos  comunistas,  como  Prestes, 
Hércules  Correia  e  Max  da  Costa  Santos,  Antonio  Garcia  Filho 
procurava  intervir  nas  eleições  do  Clube  de  Subtenentes  e  Sar¬ 
gentos  e,  cm  24  de  abril,  junto  com  militantes  do  PCB,  iniciou 
estudos  para  a  criação  de  um  Sindicato  de  Sargentos.  Em  abril  e 
maio  de  1963,  incitava  seus , companheiros  durante  seguidas  reu¬ 
niões,  afirmando  que  "os  sargentos,  de  armas  na  mão,  irnpedJ.rão 
a' implantação  do  gorilismo  no  Brasil"  e  que  "o  General  líruel,  li¬ 
gado  aos  grupos  mais  reacionários,  vem  tentando  dar  o  golpe  no 

regime" . 

"  + 

■  Um -plano  de  trabalho,  posteriormente  apreendido,  detalha¬ 
va  o  que  deveria  ser  executado  para  o  dominio  dos  clubes,  circu 
los  e  grêmios  militares .  Preconizava ,  também,  a  distribuição  de 
literatura  "progressista",  que  deveria  ser  discutida  pelos  'sar¬ 
gentos,  reunidos  em  "grupos  de  Sj. 

* 

Em  11  de  maio  de  1963,  os  sargentos  reuniram-se  no  auditõ 
rio  do  Instituto  de  Aposentadoria  e  Pensão  dos  Comerciar ios 
(lAPCj ,  no  Rio  de  Janeiro,  para  comemorar  o  aniversário  do  "Ge¬ 
neral  do  povo".  Falando  em  nome  dos  subtenentes  e  sargentos,  o 
Subtenente  Jelcy  afirmou: 

” ,  . ,  pzQaHC.moi  cm  noòóoi  Á.ni.tfiam<inX'.oi  dc.  tfiabaZho  c 
moi  ai  fLí^ofimcLò ,  juni.amuntz  cont  o  povo.  Mai  ,£ci»6/íe!n-ic  oi  òtnho^ 
ACi  /tcacõonãaioi :  o  Á.nit^umc.nto  dc.  íaaòaí/io  doò  c  o 

^uzéiC/". 

As  eleições  de  agosto  de  1963,  para  vereadores,  propi.cia- 
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General  Jair  Dantas  Ribeiro 
çao  ao  General  Amaury  Krucl 
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jTíiiTi  a  realização  de  nova  série  de  reuniões  de  sargentos,  nas 
quais  apareciam,  invariavelmente,  teses  para  a  contestação  poli 
tica. 

Logo  após  o  já  Ministro  da  Guerra,  Jair  Dantas  Ribeiro, 
ter  declarado  que  era  admissível  a  criação  de  clubes  e  grêmios 
de  militares  desde  que  dentro  dos  quartéis,  realizou-se,  em  2  de 
setembro,  no  Sindicato  dos  Metalúrgicos  do  Rio  de  Janeiro,  uma 
reunião  da  Associação  dos  Cabos  e  Soldados,  em  homenagem  ao  Pre 
sidente  da  República.  Nessa  reunião,  o  Ministro  da  Justiça,  rc- 
presentando  o  Presidente,  disse  que  "os  cabos  e  soldados  são  os 
trabalhadores  fardados". 

Afetada  a  disciplina  e  desmoralizada  a  autoridade,  não  se 
constituiu  era  grande  surpresa  a  rebelião  dos  sargentos  de  Brasí 
lia,  em  12  de  setembro  de  1963.  Nessa  madrugada,  sucessivamente , 
os  sargentos  apossa ram- se  do  Ministério  da  Marinha,  da  Base  Aé¬ 
rea,  da  Area  Alfa  (da  Companhia  de  fuzileiros  Navais} ,  do  Aero¬ 
porto  Civil,  da  Rodoviária  c  da  Rádio  Nacional,  Pretendiam,  com 
isso,  numa  primeira  fase,  dominar  a  Capital  Federal  e,  poste¬ 
riormente,  expandindo  a  açao,  implantar  um  regime  de  cunho  popu 
lar. 

■¥ 

■ 

Entretanto,  dc  âmbito  limitado  e  restrito  a  Brasília,  e 
contando,  apenas,  com  sargentos  da  Marinha  c  da  Força  Aérea,  o 
movimento  foi  debelado  e  presos  os  seus  autores.  As  16  horas 
desse  mesmo  dia,  foi  possível  anunciar  ao  País  o  fim  da  "rebe¬ 
lião  dos  sargentos" .  Declarações  de  sargentos  presos  e  documen¬ 
tos  apreendidos  mostraram,  o  apoio  ã  rebelião  dado  pela  POLOP  e 
pelo  PCB  (através  do  CGT) , 

■* 

Se  as  Forças  Armadas  estavam  preocupadas,  agora,  com  o  mo 
vimento,  passaram  a  ficar  atentas. 

2.  O  Estado  de  Sítio 

•P  1 

]  * 

Nos  primeiros  dias  de  outubro  de  1963,  dois  fatos  contur¬ 
baram  a  área  políjiica;  a  solicitação,  ao  Congresso,  para  a  ■  im¬ 
plantação  do  estado  dc  sítio  e  a  fr-ustrada  tentativa  de  prisão 
do  Governador  Carlos  Lacerda.  Nessa  época,  um  dos  líderes  da 
oposição  ao  Governo  Federal  era  o  Governador  da  Guanabara,  Ta— 
chando  Jango  de  "inepto",  Lacerda,  em  entrevista  depois  desmen¬ 
tida,  dou  a  entender  que-  o  Presidente  só  permanecia  ainda  no  po 
der  porque  os  militares  hesitavam  cm  depô-lo. 


R  l;  S  f  n  V  A  D^.O 
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Sob  a  alegação  da  crescente  violência  de  fundo  político  e 
cora  as  sucessivas  ondas  de  greve,  os  ministros  militares  foram 
induzidos  a  solicitar  ao  Governo  a  decretação  do  estado  de  si¬ 
tio.  Em  4  de  outubro  de  1963,  Jango  enviaria  mensagem  ao'  Con- 

I 

gresso,  solicitando  a  vigência  dessa  medida  por  30  dias. 

+ 

Antes  da  mensagem  ser  encaminhada  ao  Congresso, determinou 
o  Governo  que  o  NÜcleo  da  Divisão  Aeroterrestre  prendesse  o  Go¬ 
vernador  da  Guanabara.  O  País  amanheceria  sob  o  impacto  do  fato 
consumado:  Lacerda  preso  e  o  estado  de  sítio  em  plena  execução, 
antes  mesmo  da  sua  votação  pelo  Congresso - 

A  ordem  partida  do  Palácio,  sem  responsabilidade  defini¬ 
da,  não  foi  cumprida  e  o  plano  malogrou.  Sem  objetivo,  o  Senhqr 
João  Goulart  manobrou  rapidamente,  para  não  cair  no  vazio,  aco¬ 
bertado  por  elementos  de  esquerda,  aparentemente  em  ação  agres¬ 
siva  contra  o  Governo . 


As  reações  das  esquerdas  foram  imediatas.  O  PCB  conside¬ 
rou  a  solicitação  do  estado  de  sitio  como  irtibidora  da  mobiliza 
ção  das  massas,  conclamando  os  trabalhadores  a  tomarem  "medidas 
enérgicas  para  bsmagar  a  reação".  O  CGT  e  a  UNE  fizeram  ressoar 

suas  discordâncias. 

Em  Minas  Gerais,  aconteceram  greves  e  manifestações  vio¬ 
lentas.  A  corrida  aos  bancos  generalizòu-sc .  Os  líderes  do  Con¬ 
gresso  manifestaram-se  contrários  e  o  PTB  negou  o  apoxo.  Tres 

dias  depois,  era  7  de  outubro  de  1963,  Jango  retirou  o  pedido. 

■ 

A  Nação  teve,  naqueles  dias,  a  sensação  de  ter  escapado  a 
.um  fulminante  golpe  de  Estado, 

W 

Em  entrevista  dada  em  22  de  novembro  de  1963,  simultanea- 
imente  ao  "Jornal  do  Brasil"  e  a  "O  Estado  de  S.  Paulo",  o  Depu- 
.ado  Federal  Armando  Falcão  denunciava  o  "complõ  que  se  organi- 
Iza  contra  o  regime".  Nessa  denúncia.  Armando  Falcão  dizia: "Pre¬ 
para-se  um  golpe  de  estado  que  tem  por  objetivo  derrubar  as  ins 

tituições  democráticas  e  o  chefe  da  conspix^ação  cham^se - JQ^O- 

Belchior  Marques  Goulart. movimento  subversivo  que  ora  se  ar- 
'ticula^^ão^  o  primeiro  que  o  Sr.  João  Goulart  procura  fazer  de 
flagrar  visando  ao  fechamento  do  Congresso  Nacional  e  ã  destrui- 

Jcão  da  Constituição”  (2)  .  •  «• 

■  ■  ■  ■-  -  -- 

(2)  No  livro  tie  llélio  Silva,  já  citado,'  são  narrados  ãs  pár.inas  296  c  se- 
t>iiii^tes,  sob  o  titulo  "Grave  Dcnáncia",  detalbcs  desse  plano  e  de  ten- 
t^ativa  semelhante  de  João  Goulart,  cui  1960,  quando  vico-prcsidcntc  de 
JuG^cliuo  Kubi  tíichck* . 
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Na  revista  "Novos  (3) ,  o  PCB  reforc-so  à  derrota  da  tcn 

tativa  de  in^plantar  o  estado  de  sítio  cono  un:a  "inportante  vitõ 
ria  política”,  Roitera  a  necessidade  de' seroni  realizadas  niodifi 
cações  no  Ministério  e  implantadas  as  reformas  de  base.  Defende 
a  elegibilidade  dos  sargentos  e  a  anistia  dos  militares  envolvi 
dos  no  episódio  de  Brasrlia.  Continua  na  campanha  pela  morató¬ 
ria  da  dívida  externa  e  pleiteia  a  encampação  das  refinarias 
particulares.  Iniediatamente ,  os  trabalhadores , da  refinaria  de 
Capuava  entraram  em  greve. 

A  economia  deteriorava-se  e  o  País  entrava  em  dura  reces- 

h 

são,  com  crescimento  negativo. 

3.  A  frente  única 

As  piessoes  economico— financeiras  e  os  impasses  políticos, 

aliados  ãs  flutuações  de  comportamento  do  Jango,  pareciam  levar 

> 

o  Governo  em  direção  ã  esquerda  radical. 

Apesar  de  encontrar  dificuldades  nas  análises  da  situação, 
as  diversas  facçÓes  de  esquerda  cresciam  o  acreditavam  que  a  de 
.sorganização  da  elite  política  tradicional  estava  abrindo  cami¬ 
nho  para  radicais  transformações  nas  estruturas'  do  País.  Cada 
uma  delas  mantinha  a  esperança  do  qu'c  uma  rcviravoltíi  nos  acon— 

■  h 

t-GC inventos  poder íd.  coiocõir  o  Presidente  eín  suns  irinos ♦  ]:^ssn  espe 

rança  e  o  costumeiro  excesso  de  coníi^i  ança  não  lhes  {x^nuitiam  por 

+ 

que 

sários. 


ceber  que  estavam,  na  verdade,  mais  divididos  .do  ouo  seus  adver 


Observando  o  multif hcotado  espectro  político,  o  cx~Minis— 
tro  San  Thiago  Dantas  iniciara,  desde  fins  de  1963,  esforços  pa 
ra  unir  as  esquerdas  numa  frente  única.  Sua  preocupação  era  que 
Jango  poderia  ser  lev£ido,  por  qualquer  uma  dessas  facções,  a  su 
pores timar  sua  própria  força  política  c  a  tomar  atitudes  desas¬ 
tradas  para  o  País. 

Entretanto,  somente  uma  dessas  facçÕos,  O  PCB,  aderiu  à 
frente  única,  tangido  pela  preocupação  com  um  proniíituro  toste  de 
forças  e  pelo  prometido  apoio  do  Governo  om  favor  de  sua  legali 
zação.  Além  disso,  com  a  frente  única,  o  PCB  poderia  defender, 
com  mais  força,  a  sua  tese  de  .-implantação  de  um  "governo  nacio¬ 
nalista  e  democrático".  O  PC'  do-B,  ainda  sem  grande  expressão, 

•I  -■  p 

i^cjeitoii  a  frente  unica  de  San  Tliiago  Dantas  o,  'coeronto  com  a 
linlia  politi.ca  dc  orientação  chinesía,  continuava  a  pregar  a 


(3)  Novos  líuíuos  n9  242,  dc 
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de  1963,  i. 
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^  luta  rovolucionária  dos  camponeses.  A  Açíio  Popular  (AP)  e  a  UNE 
ainda  estavam  longe  de  aceitar  a  disciplina  de  um  partido  comu- 
nista  e  rejeitaram  a  frente  única.  As  Ligas  Camponesas  faltava 
uma  liderança  que  as  pudesse  representar^  unificadamonto,  J,ulião 
desaparecera  de  circulação.  Também  Brizola  não  apoiou  a  frente 
:  única.  Desprezando  San  Thiago  Dantas  e  isolado  pelo  seu  caráter 
autoritário  e  por  s.ua  desmedida  ambição,  Brizola,  desde  outubro,  ■ 
estava  mais  empenhado  em  organizar  a  sua  própria  frente,  a  Fren 
:  te  de  Libertação  Nacional.  Arraes,  provável  candidato  das  es¬ 
querdas  ãs  eleições  presidenciais  de  1965,  mantinha  uma  atitude 
controlada:  apesar  de  fazer  restrições  ã  frente  única,  não  afa£ 
tava  a  possibilidade  de  vir  a  integrá-la. 

Jango,  de  mãos  dadas  com  o  PCB,  assumiu  a  frente  única  de 
San  Thiago  Dantas.  No  discurso  de  fira  de  ano,  o  Presidente  cri-  À 
ticou  os  políticos  que  se  recusavam  a  apoiar  as  reformas  de  ba¬ 
se.  Adotou,  também,  uma  atitude  mais  agressiva  para  com  o  capl 
tal  estrangeiro.  Ao  assinar,  em  janeiro  de  1964,  o  decreto  regu 

1  ,  I  I 

lamentando  a  lei  de  remessa  de  lucros,  acedeu  a  um  dos  objeti- 

S 

I  vos  do  PCD.  A  partir  do  1964,  suas  atitudes  passaram  a  caracte¬ 
rizar-se  pela  impulsividade. 

A  frente  única  desejada  por  San  Thiago  Dantas  transformou' 

'  I  '  h 

SG  frente  populzir "  dc  JOíio  Goulcirt,  goth  o  PCB  c  gs  orcjíiniz^ 

■  ■ 

çõgg  e  cntidcicles  por  eio  infiltradas  ou  doininadas .  Tudo  indica¬ 
va  o  prognostico  do  Partido,  feito  havia  pouco  inenos  do  dois 

anos,  estava  correto.  0  PCB  aproximava-se  de  sou  primeiro  obje- 

*  ri- 

■ 

tivo  cstratégi.co .  . 


4 .  Os  Grupos  dos  Onze  .  ( 

* 

Em  outubro  de  1963,  Brizola  achava  que  o  Brasil  estava  vl 
vendo  momentos  decisivos  e  que,  rapidamente,  se  aproximava  do 
desfecho  por  ele  almejado.  Sucessivamente,  em  19  e  25  de  outu¬ 
bro,  fez  pronunciamentos  ã  Nação,  através  dos  microfones  dc  uma 
cadeia  de  estações  de  rádio,  liderada  pela'  Mayrink  Veiga,  que 

detinha,  na  época,  o  maior  percentual  de 'oúvintes  das  classes 

+ 

média  e  baixa , 

* 


Nesses  pronunciamentos,  eivados,  como  sempre,  de  metáfo¬ 
ras  e  redundâncias,  Brizola  conclamoU'o  povo  a  organizar-se  em 
grupos  que,  unidos,  iriam  formar  o  "Exército  Popular  de  .Liberta 
ção" .  Comparou  esses  grupos  com  equipes  de  futobol  e  os-  11  "jo- 
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g  soriam  os  tijolos-  pora  "construir  o  nosso  edifício". 

E.tnvn.„  lançados  os  Grupos  dos  Onto  (G  1 , ,  ,  cjuo,  om  sua  caboça 
niegalomaniaca  ,  sorian,  sou  exército  particular. 

IOS  documentos  encontrados,  posteriormente,  nos  arquivos 
pessoais  de  britola,  revelaram  os  planos  para  a  formação  dos 
G  11  e  do  Exercito  Popular  de  Libertação.  Como  todo  o  discurso 
brizolista  ,  esses  documentos  possuíam  uma  linguagem  incisiva 
mas  primaria ,  dramática  mas  demagógica .  O  documento  mais  hila¬ 
riante,  se  nao  fosse  trágico,  era  o  das  "Instruções  Secretas- 
assinadas  por  um  "Comando  sipremo  de  Libertação  Nacional"  Inil 
cia-se  por  um  "Preâmbulo  Ultra-Secreto",  onde  consigna  gue  a  mor 

te  pesaria  sobre  aqueles  que  revelassem  os  segredos  dos  grupos 
c3os  onze: 

“Apos  tornai  conhzcimtnto,  i5  a  moiUa  líbMcL.lí  o  acáponiS 

yef  pc£a_co,„paa,„ã.«  de  hon^a  a«„„,édo  ca,„  o  c„„,a„,do  Sapaema  dl 
i,-t.oc,/L-íaçflo  Wíí  c.-con(i£ .  .  .  " 

X  * 

”0  eomptomãiao  de  aeigaaado  deveaã  aem  «»,  íaiifo  -iafciie  pa 
aa  empaei^ronat  o  campanãeima,  devendo,  anfei ,  v<vtxá«M  as  xdfóal 
rfeí.e  aofdado  doo  G  U,  a  íi,„  de  çne  oeja  oe£ee.ion«do,  „o  mãrã- 

mo,  Oi  auijnticoi  e  veadndeiaoo  /.cvãfucionãaioo,  oi  dci.fe«ie/io. 

■Aoá  da  pKÕpfi.ia  bio4>í;c,.,” 

-  + 

^  G  11  seriam  a  vanguarda  avançada,  do  Movimento  Kevolu- 
,  cionario",  a  exemplo  da  "Guarda  Vermelha  da  Revolução  Socialis¬ 
ta  de  1917  na  União  Soviética".  Defendendo  a  tese  do  que  "os 

fins  justificara  os  meios",  faz  veladas  ameaças  solire  futoos  atos 
dos  G  1  1  :  •  ■ 

I 

"Em  conicçnãncin,  não  noi  pddeacmoi  defet  na  paocuaa  de 
Suitmo.aUoai  ac.adhUc.ai  pana  atoi  qac  poüam  via  a  iea  eonii 
dc^adoi.  pefa  meação  e  pe£oi  companheimoi  icifxmenfafüfai 
agAciiiooi  demaa  ou,  ate.  mamo,  injuitiiicadoi" . 

Os  integrantes  dos  G  11  deveriam  considerar-so  em  "Rovolu 
çao  Permanente  e  Ostensiva"  e  seus  ensinamentos  deveriam  .ser  c^ 
Ihidos  nas  "Revoluções  Populares",  nas  "frentes  de  Libertação 
acionai  e  nos  íollietoG  cuJmx>s"  sobre  a  técnica  de  gucrrillia  £4). 

^  Admitiam,  essas  "Instruções  Eec/òtas",  que  a  época  ora 
propicia  a  atuação  dos  G  1 1 : 

"Pevemoi  noi  tembnau  <íue.,U,ojc,  temoi  .tudo  a  nono  (avoa 
bocpZRcUo  do  Govemno  c  a  compiacíncin  dc  podeaoioi 

t  n-rrii,,..,  or.™ 
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iztofizò  UvU  c  miUtafit^,  (Lcovafidadoò  í  tzm(Lfioòo&  dz  pzfidzn. 
4£uA  atua-Ci  z  Á,Qnom-iyiÂ,oòo&  pKÍv-itzg-ioò  . 

Instruem  os  G  11  sobre  a  aquisição  dc  armas,  recomendando 
“não  se  esquecer  dos  preciosos  coquetãis  molotov  e  outros  tipos 

dc  bombas  incendiárias".  Alertam,  também,  que: 

"A  z&za&òzz  Inicial  dz  £tí.mai  podzíioòaò  z  vztidadzMmzntZ 

mllltaKZ&  ie/iá  ^apUda  pzlo^  aliados  mllltafiz&  gaz  po^^almoi.  zm 
todai,  aS  Vofizc&  A/tmadai .  . .  ” 

As  "Instruções  Secretas"  estabelecem  o  esquema  para  o  in^ 

cio  do  movimento  insurrecional:  * 

»...  Oi  camponeiei,  díUildai  po/l  noiioi  comp<iníic^/ioi ,  «i 

/l5o  d<U.ÍKu.Udo  e  ,ue«a..do  ai  p£aaíac5ai,  cigeníioi,  erfe^oi,  de- 

p^í>llo&  dz  czfLzalò  z  an.mazznò  ^  ^ 

»A  agltacdo  i>zfiã  no&òa  aliada  pKlmoKdlal  z  dzMZizmot.  titt 

Ua^ta  no&  Kizlcaloi.  cotztlvo^ ,  5  íiota  dz  malo^L  movimento  \  na6 

Auai  e  avznldaé  dz  aglomZHacda  dz  pzdz^iAeJ>,  p^áx^emo  caiai 

dz  a^ifidi  e  mun.cçã£i  e  noi  baMoA  zmlnzntzmzntz  populaKZA  z  opç 

P 

/lã/^ítoi" . 

•'Pciici  ponto  A  z  d  Aombfia  da  maüa  /xumaita,  dcuctao  con- 
vzKQlfi  oò  G  11  zòpzclallzadoA  zm  dzAtaulçdo  e  aAòaltoi,  ja  co- 
mandaíidô  oi  companhzMA  z  com  oiitloA  ic  aiantando  pztaA  /caai  e 
avcnldaò,  pafta  o  cznVio  da  cldadz,  olta  ou  dlòtJL^to,  dz  aco/tdo 
com  a  ^mpoA-íánc^'.a  da  localidade,  dQ.pn.cdando  oi  eiía6e.e£c-cm£ti-íoi 
zomZficlalA  z  InduAtalalé ,  Aaqazando  e  ^nccndZando,  com  oi.mo£o- 
tovA  z  oiitJioA  matzKlalA  In  (^lamdv  zIa  ,  o  a  zdlilcloA  pabUcoA  z  oA 

dz  zmpfLZAaA  paktlculaAZA” . 

-  “Aíaguei  iimufíSiieoi  ietão  deijce/iadoi  coní/ia  ai  een- 
í/iaii  MíiônícíLi,  /tHdio-emiiio/iai  e,  onde  hoaue/i,  de  TV,  caia 
de.  a/£.mai,  p£f{U,ert0i  QuahtzlA  Í.{llltaíLZA .  .  . 

Observa-se  que  essas  rocambolescas  instruções  de  Brizola 
refletiam  o  seu  cérebro  insano  e  faziam  inveja  aos  mais  detalha 
dos  planejamentos  dos  anarquistas.  Sabendo  que,  a  revolução  vi¬ 
nha  sendo  conduzida  pelo  PCB,  através  da  chamada  "via  pacifica", 
Brizola  reservou  um  itera  de  suas  " Instruções ‘ Secretas"  para  tra 

tar  do  "Miado  Comunista": 

"Pcucmoi,  Iz/L  icmp/^*-e  p^tcicá-ít  <'(«(’.  o  comanlAta  e  noi- 

AO  p4^iic.cpnf  a.Cxado,  mai,  cm 6 o -ia  .alatidzlz  o  Va/Uudo  Comitíu.i-Í.a 
tcfL  iofizaA  pafia  ^azzK  a  Rzvoluçdo  ilbzfitadon:  .  o  ?CG  nada  malA  z 
qac  im  Mou-úneiiío  dividido  zm  vdUaA  ^ficntcA  '  -.•Aniii  cm-  lata 
abcjUa  zntKC  aI  pelo  podcü_aJi!U>llLtji.^Pcla  o^Ua  dc  mna  dai 
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(JacçCíCLA  CJit  (fUC.  AC  ^AasmctiXou" . 

E  continuam,  as  Instruções,  nos  seus  ataques  ao  PCI5: 

^  ■ 

"São  íjA-acoA  e  aòuafjueAacíoA  caaca  camaAatíaA  c/!Cíí.trtcíoA  pc- 
ÍOÁ  Quz  oSctit,  £iji  Moacou,  o  an-tco  So£  í^ttc  pocfcAã  QuÀ^a^i  o  p^oíc.-t^ 

*  fc 

A^ado  mundZaZ  a  ZZbcAtüção  XiUzAnacZanal" , 

Ao  rnesmo  tempo,  Brizola  aponta  o  PC  do  B  como  um  possível 
aliado: 

’'CxZ.6Ze.  u)iia  ala  mali  podcAOia  qaz,  dia  a  dia,  cA-ta  AC  clc 
vando  no  conce.l-to  do  pAoleiaAlado  ntaAxlóla,  òcguldoAa  cíoA  Ido^alò 

dz  Mao  TAcíaag,  c/e  S-tat.cn,  z' qaz  Aão,  cm  Ultima  analliz,  oi  dz 

1 

hlaAx  c  EiigctA.  í  ncAAa  ala,  hoJc.  multo  mali  podcjtoia  quz  a  dz 
Hoicou ,  quz  lAzmoi  buicaa  a  ^ontz  dz  potznc.lalldadc.  matzalal  z 

mlllta/L  paaa  a  luta  dz  LlbzAtação  Mazloiial*\ 

1 

Mas,  o  tracjicôrnico  das  "Instruções  Secretas"  aparece-,,  com 
nitidez,  no  item  sobre  a  "Guarda  c  Julgamento  dos  Prisioneiros" : 

-  "  PaAa  ziia  taaz^a  dz  a  uma  ImpoAtãnzla,  c/co.eaão  AC-i  caco^ 
Ihldoi  coinpanhzlAoi  dz  condição  humlldz  mai ,  zntAztanto ,  dz  ^ZA 
Az.ai  z  ãAAalgadai  condlçÕ zi  dz  õdlo  aoi  podzAoioi  z  aoi  ulcoi,  a 
jjõíii  dz.  quz  não  dlicutam  ohdzni  izvzAai  quz  podzaão  iZA  conhzcl- 

dai  no  momznto  da  luta  dz  llbzAtação” . 

-  "Eaaca  gaupoA  cíoa  Onze  coíi!pa'n/i£t40A  tzaão ,  como  finali¬ 
dade  p/ilmoadlal,  dztza,  cm  todo  o  izu  aalo  dz  ação,  munlclploi, 
vllai ,  dlitaltoi  c  povoadoi,  todai  ai  autoaldadzi  publicai,  tali 
como  Juiz  dz  VlAzltú,  PAz^zltoi;  Vclcgadoi  dz  Policia,  l/zAzado- 
Azi ,  PAzildzntz  dz  CãinaAa,  PolZtlcoi  In^luzntzi  c  otí>f..'iaA  pcaAO- 
nalldadzi  quz  poA  acaio  zilz/am  dzntAO  dz  iua  zi^zAa  dz  atAlbul 
ção  z  llmltzi  dz  ação,  Azcolhzndo - oi  a  locali  apAopAladoi ,  pAz- 
^zAZJitzmzntz,  no  mzlo  do  mato,  iob  guaada  aAiuada  c  pcamancn-tc" . 

"Wo  caAo  dz  dz,AAota  do  noiio  Moolmznto ,  o  quz  c  ImpAovã- 
vzl,  mai  não  ImpoiiZuzl,  dado  a  zzAtai  caAãctzAÁ.itlcai  da  iltua 
ção  nacional,  z  -temo A  f/fte  AC4  ueacíafíe.c/i.oA  cm  toda  oi  noiio  con 
tatüi  com  OA  CoiimncíoA  RcgXona-cA  c  ca -ta  c  uma  In^^oAmaçao  paAa  uio 
.Aomcn-tc  ííc  a-CgonA  companfiC-c-^oA  cíc  abAotu-ta  c  ííiax-íjiia  con^éaiíça, 
OA  /lc^cha  ífcucaao- a  ca  AumciA-ca  c  vciííCc/.c.rt-CaüiCH-tc.  z-t.tacíCíA ,  a  ^tiii 
ric  guc  não  cícfuíncícm  acua  apAlilonaaoAZi  z  não  t^t-ícm,  poitz.AloA 
mzntz,  paAa  aiííi  coac/enação  c  dzitAulção" . 

O  texto  acima  demonstra  o  fanatismo  dc  Brizola,  na  certa 

influenciado  pelo  "parodón"  cubano.  . 

Em  princípios  de  1964,  Brizola  lançou  seu  próprio  semanã- 
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j.jQ  _  “O  Panfleto"  — ,  que  veio  se ‘integrar  ã  campanha  agitado 
ra  ja  desenvolvida  pela  cadeia  da  Rádio  Mayrink  Veiga.  Em  seus 
sonhos  quixotescos,  chegou  a  distribuir  diversos  outros  documen 
tos  para  a  organização  dos  G  11,  tais  como  as  "Precauções",  os 
"Deveres  dos  Membros",  os  "Deveres  dos  Dirigentes”,  um  "Cõifigo 
de  Segurança"  e  fichas  de  inscrição  para  seus  integrantes.  Che¬ 
gou  a  organizar  5.304  grupos,  num  total  de  58.344  pessoas,  dis¬ 
tribuídas,  particularmente,  pelos  Estados  do  Rio  Grande  do  Su3^, 
Guanabara,  Rio  de  Janeiro,  Minas  Gerais  e  São  Paulo.  Para  Brizb 
la,  a  revolução  estava. madura ,  pronta  para  ser  desencadeada. 

Havia  um  líder,  ele  mesmo.  Havia  idéias,  seus  próprios  so 
nhos  megalomaníacos.  Só  faltava  um  simples  episódio  que  infla¬ 
masse  o  povo  e  que  justificasse  o  surgimento  de  seu  Exército  Po 

ijular  de  Libertação,  na  verdade,  um  pequeno- louco  exército  de. 

■ 

Brancaleone. 


5.  O  plano  revolucionário 

Entrava— se  no  ano  decisivo  de  1964.  A  conturbada  situaçao 
nacional  pedia  medidas  drásticas  que  pudessem  solucionar  a  cri¬ 
se.  O  pêndulo  do  poder  oscilava  entre  um  lado  e  outro.  Faltava 
fixá— lo  em  um  dos  lados.  E  Jango  pretendia  ser  o  lider  que  iria 

fixá-lo  no  lado  esquerdo. 

Os  entendimentos  entre  o  Presidente  e  o  PCB  eram  constan¬ 
tes.  Seus  trunfos  eram  a  legalização  e  a  promessa  de  maior  par^ 
tiçipaçáo  no  poder.  Jango  distanciava-se,  cada  vez  mais,  de  Bri 
zola,  que  colocava  seus  pedidos  sempre  além  dos  já  conseguidos. 
Para  o  Presidente,  o  que  realniente  seu  cunhado  desejava  era  ocu 

par  o  sou  lugar. 

Em  fevereiro  de  1964,  Jango  afirmou  que  os  comandos  mili¬ 
tares  estavam  inteiramente  afinados  com  ele  e  que  "se  os  gene¬ 
rais  estão  comigo,  não  há  razão  para  que  os  , sargentos  nao  este¬ 
jam".  Não  pensÉiva  em  realizar  eleições  presidenciais.  Para  ele, 
as  hipóteses  mais  prováveis  eram  que  a  direita  "botasse  a j cabe¬ 
ça  de  fora",  através  do  Lacerda,  ou  que  Brizola  "demarrasse  p£ 

fra  sua  loucura. 

A  solução  ora  desfechar  um  golpé,  amparado  nas  forças  po¬ 
pulares  e  no  "esquema  militar",  êpb  o  pretexto  de  realizar  a.j 
reformas  de  base.  Faltava  a  Jango,  entretanto,  um  motivo,  guc  jus 
tificasoo  osso  golpe.  ‘  . 
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Sogundo  o  jornalista  Samuol  Wainor,  o  plano  ora  o  sogiiln- 


O  Presidente  enviaria  uma  mensagem  ao  Congresso,  pedin¬ 
do  a  decretaçeão  de  um  plebiscito  para  reformas  na  Constituição, 
apoiado  por  intensa  campanha  nacional; 

-  em  face  da  provável  nogativá  do  Congresso,  este  seria 
dissolvido  e  implantadas,  imediatamonto ,  as  reformas  dc  base, 
num  processo  conduzido  pola  frente  única; 

-  caso  osse  esquema  falhasse,  o  Prosidonto  ameaçaria  re¬ 
nunciar,  justificado  pola  impossibilidade  dc  atender  aos  anseios 
populares ; 

-  no  comício  previsto  para  13  dc  março  de  196^,  no  Rio  de 
Janeiro,  Jango  anunciaria,  ã  Nação,  a  assinatura  de  decretos  de 
conteúdo  popular,  tais  como  a  desapropriação  das  terras  ao  lon¬ 
go  das  rodovias  e  ferrovias,  a  encampação  das  refinarias  parti¬ 
culares  e  outros  contra  a  inflação  e  o  custo  de  vida; 

ao  comício  do  dia  13,  seguir-se-iam  outros  4  ou  5,  a  se 
rem  realizados  cm  importantes  cidades  do  Pais,  onde  Jango  anun^ 
ciaria  novos^decretos ,  como  , os  do  sapato  popular,  da  roupa  popu 
lar  e  do  deposito  bancário  para  os  sindicalizados; 

-  com  o  apoio  e  o  clamor  do  povo,  Jango  estaria,  ao  final 

do  processo,  com  força  suficiente  para  fasor  o  qud  bem  entendes 
se,  “ 

I 

Esse  plano  de  Jango  começaria  a  ser  executado  no  mÔs  de 
março  de  1 964 , 


u  *  0  Cojnxciü  dns  Rcforincis  ■ 

* 

Os  finais  de  tarde  nas  proximidades  da  estaçc=io  da  Central 
do  Brasil,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  sempre  foram  caracteri¬ 
zados  pela  presença  de  um  enxame  de  pessoas,  pressurosas  om  to¬ 
mar  os  trens  que  as  conduzem  aos  seus  lares  nos  subúrbios  cario 
cas.  Foi  osse  o  local  escolhido  polos  organlradores  do  que  fi¬ 
cou  conhecido  como  o  "Comício  das  Reformas",  realizado  na  tarde 
noite  de  13  de  março  de  1964.  ~ 

Coroa  de  100  mil  pessoas  agloraer,avnm-se  na  praça  em  fron¬ 
te  da  estação  da  Central  do  Brasil  o  ao  lado  do  Palácio  Dvque  de 
Caxias,  antiga  sedo  do  Ministãrio  da  Guerra.  Detonas  de  faixas 
e  cartates-^ conclamavam  às  reformas,  à  legalitação  do  Partido  Co 
muninta  e  a  entrega,  ao  povo,  do  armas  para  a  luta:  No  paJiuiquo 
ao  lado  dos  prlnoipaisaÍ£Í.areii_«i_n.dic.ni'n  o  comunistas,  inclusil 
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ve 'membros  do  Comitê  Central  do  PCB,  alinhavam-se  Jango,  Arraes 
c  Brizola.  Estações  de  rádio  c  de  televisão  transmitiam,  para  | 
todo  o  País,  os  diversos  discursos  que  se  sucediam,  preparató¬ 
rios  ao  do  Presidente. 

Brizola  chamou  o  Governador  Carlos  Lacerda  de  "cnergúme— 
no”  e  pediu  a  realização  de  um  plebiscito,  exigindo  o  fechamen¬ 
to  do  Congresso  Nacional  e  a  convocação  de  uma  Constituinte: 

”...  0  povo  b^aòll2.Â,fL0  votará  mactçíinicn.te  pzla  dzfiXoga.çao 

do  ataaZ  CoiiQfLZò-íiO  z  po/t  uma  Aò&zmbtz^a.  Conòt-Ltu-in-tz.  . 

Arraes  vociferou  contra  os  "fascistas",  os  "reacionários" 
e  os  "retrógrados". 

Mas,  foi  a  fala  do  Presidente  que  causou  maior  impacto,  pe 
la  série  de  novas  medidas  que  anunciava  à  Nação.  Jango  prometeu, 

Iem  um  prazo  de  48  horas,  enviar  uma  mensagem  presidencial  ao  Con 
gresso  Nacional,  tratando  sobre:  uma  série  de  revisões  na  Consti 
tuição,  a  fim  de  possibilitar  as  reformas,  dentre  as  quais  a  Re 
forma  Agrária,  a  Eleitoral,  a  .Universitária  e  a  Tributária.  Anun 
ciou,  também,  que  havia  assinado,  naquele  mesmo  dia,  três  decre 
tos:  o  de  encampação  das  refinarias  particulares;  o  de  tabelamen 
to  de  aluguéis  de  imóveis;  e  o  da  SUPRA,  que  desapropriava  as 
terras  que  margeiam  as  rodovias  federais. 

Todas  essas  providencias  foram  anunciadas,  pelo  Presiden¬ 
te,  como  indispensáveis  para  a  "salvação  nacional  e  para  ^ 
transformação  dé  uma  "estrutura  ultrapassada”.  E  solicitava,  en 
fático,  o  apoio  da  população  ãs  reformas.  Jango  iniciava  a  exe-  , 
cução  do  plano  revolucionário. 

7.  A  rebelião  dos  marinheiros  no  Rio  de  Janeiro 

Havia  já  algum  tempo,  os  militares  vinham  acompanhando  o 

desenrolar  dos  acontecimentos.  Observavam,  cautelosos,  os  desdo 

bramentos  políticos  e  o  caos  económico— financeiro  do  Pais.  Es 

pantados,  sentiam  o  temor  do  povo,  era  face  do  crescimento  das 

esquerdas.  A  permanente  ameaça  de  greve  geral  infundia-lhes  uma 

tensão  que  ia  atingindo,  gradativamente,  um  ponto  sem  retorno. 

Entretanto,  inquietavam-se ,  e  muito,  com  os  atos  de  rebeldia  de 

outros  militares,  que,  não  coibidos  com  rigor,  iam  rachando  os 
* 

pilares  da  disciplina  e  da  hierarquia. 

% 

Seis  meses  antes,  era  setembro  do  1963,  a  rebelião  dos  Sar 
gentos  dc  Brasília  servira  como  um  exejjiolo  do  que'  a  estrutura 
- : - — - 1  íí  f  .■>  E  R  V  A  n  0  I - - - - 
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railitar  estava  abalada.  Alguns  militares  não  mais  aceitavam  a  do 
sobediãncia  e  a  insubordinação.  Outros,  ainda  aguardavam,  espe¬ 
rançosos,  atitudes  firmes  do  Governo  Federal,  que  restaurassem 
a  disciplina  e  a  hierarquia.  Alguns  poucos,  entretanto,  aliavam 
se  ao  movimento  esquerdista,  e  entre  eles  os  que  ansiavam  pelo 
rótulo  demagógico. de  "generais  e  almirantes  do  povo". 

A  rebelião  dos  marinheiros  de  25  de  março  de  1964,  no  Rio 

de  Janeiro,  foi  a  gota  d 'agua,  que,  congregando  os  militares, 
decidiu  sobre  suas  açÕes. 

■ 

No  inicio  de  maio  de  1962,  o  Ministro  da  Marinha,  Almiran 
te  Silvio  Mota,  foi  surpreendido  peia  fundação  da  Associação  de 
Marinheiros  c  Fuzileiros  Navais  do  brasil  (AMFNB) ,  cujo  primei¬ 
ro  presidente  era  o  marinheiro  JoSo  Barbosa  de  Almeida.  A  auto¬ 
ridade  ministerial  ficou,  assim,  diante  de  uma  entidade,  exis¬ 
tindo  —  como  fato  consumado  ~  ã  revelia  dos  regulamentos "mi¬ 
litares.  Sob  o  pretexto  de  realizar  abividãdes  sociais,  recrea¬ 
tivas,  assistenciais  e  culturais,  a  AMFNB,  aquinhoada  com  ver¬ 
bas  vultosas,  passou  a  pregar  a  subversão  na  Marinha.  Chegou, 
ató,  a  designar  representantes  seps,  sob  a  denominação  de  "dele 
gados  da  AMFNB",  junto  aos  comandantes  das  unidades  navais.  Tal' 
fato  provocou  uma  reação  dos  oficiais,  a  qual  resultou  na  proi¬ 
bição  das  atividades  desses  "delegados"  a  bordo  dos  navios  c  na 
recomendação  para  que  fossem  rigorosamente  fiscalizados. 

Em  setembro  de  1963,  durante  a  cerimônia  do  posse  da  nova 
diretoria  da  AMFNB,  o  presidente  eleito,  o  marinheiro  ^se 
sejmp  dos  Sant^,  teceu  severas  críticas  ãs  autoridades  navais, 
sendo  punido,  pelo  Ministro  da  Marinha,  com  10  dias  de  prisão. 
Em  protesto  pela  punição,  a  AMFNB,  em  Assembléia,  exigiu  do  Mi¬ 
nistro  a  relevação  da  prisão.  Em  face  da  indisciplina,  foi  aber 
to  um  Inquérito  Policial  Militar,  resultando  novas  prisões  e  õ 

enquadramento  de  alguns  integrantes  da  A>1FNB  no  Código  Penal  Mi 
litar.  “ 

Apesar  do  IPM,  a  agitação  prosseguiu,  até  que,  em  25  de 
março  de  1964,  1.400  sócios  da  AMFNB  amotinaram-.se  no  Rio  de  Ja 
neiro,  abrigando- so  na  sede  do  Sindicato  dos  Metalúrgicos.  Desa 
fiando  abertamente  as  ordens  para  regressarem  aos  quartéis,  os 
amotinados  gritavam  "Viva  Goiílart"  nas  janelas  do  sindicato,  e 
apregoavam  fidelidade  somente  ao  Comandante  dos  Fuzileiros  Na¬ 
vais,  o  Almirante  Cândido  da  Costa  Aragão,  amigo  do  Goulart e co 
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níiocido  como  "Almirante  do  Povo". 

* 

Nosse  dia  25  e  no  seguinte,  26  de  março  de  1964,  após  su¬ 
cessivas  assembléias,  os  marinheiros  e  fuzileiros  navais  amoti- 
nados  difundram  as  segumtes  esíigencras  para  o  fim  do  irovimühtoi 

-  substituição  do  Ministro  da  Marinha  por  um  dos  três  al¬ 
mirantes  por  eles  indicados  {Paulo  Mário,  Suzano  ou  Goiano) ; 

-  anulação  das  punições  impostas  aos  membros  da  diretoria 
da  TiMFNB ; 

-  garantia  de  que  nenhum  dos  amotinados  sofreria  qualquer 
sanção;  e 

~  reconhecimento  da  existência  legal  da  AMFNB. 


Para  acabar  com  a  insubordinação,  o  Ministro  da  Marinha 
determi.nou,  na  manhã  do  dia  26,  o  deslocamento  de  um  contingen¬ 
te  de  Fuzileiros  Navais  para  desalojar  e  prender  os  amotinados. 
Surpreendentemente,  alguns  desse  contingente  depuseram  as  armas 
e  integraram— se  aos  refugiados  no  Sindicato,  enquanto  o  restan— 
to  retornou  ao  quartel  sem  cumprir  a  missão . 

'  4 

A  indisciplina  generalizou-se.  Na  manhã  do  dia^  seguinte, 

março,  a  Marinha  tomava  conhecimento  de  que  havia,  também, 

* 

movimentos  de  rebeldia  em  alguns  navios  da  Esquadra,  As  8.30  ho 
ras,  um  agrupamento  de  cerca  do  200*  marinheiros  dirigiu-se  -ao 
prédio  do  Ministério  da  Marinha,  em  solidariedade  aos  amotina¬ 
dos.  Apesar  das  advertências,  o  grupo  continuava  avançando.  So¬ 
mente  com  dois  disparos  feitos  para  o  ar,  pela  tropa  que*  defen¬ 
dia  _o  Ministério,  o  agrupamento  foi  disperso. 


Em  vista  desse  acontecimento,  o  Ministro  da  Marinha  exone 
rou  o  Almirante  Aragao  e  tropas  do -Exérci to , cercaram  o  Sindica¬ 
to  dos  Metalúrgicos  e  isolaram  os  marinheiros  rebeldes.  Algumas 
horas  depois,  entretanto,  o  Presidente  da  República  mandou  le¬ 
vantar  o  cerco  e  "pediu"  que  os  marinlieiros  voltassem  para  seus 
quartéis,  dando-lhes  a  garantia  de  que  não  seriam  punidos. 


O  Ministro  da  Marinha  demitiu— se.  Jango  reconduziu  o  Almi. 
rante  Aragao  a  seu  posto  e  nomeou  o  Alrairante>  da  Reserva  Paulo 
Meário  coroo  novo  Ministro.  A  vitória  da  indisciplina,  coro  o  apoio 
do.  Governo  Federal,  foi  completa.  Nessa  mesma  tarde,  os  mari¬ 
nheiros  amotinados  a  comemoraram  ruidosamente ,  conduzindó,  nos 
ombros,  o  Almirante  do  Povo".  O  Presidente  incorrera  em  erro  gra¬ 
vo,  julgando  que  as  Forças  Armadas  assistiriam  passivamente'a  os 

aa  escalada  da  subversão  e  que  a  of.lcialiâadc  sdria  alijada  pe- 
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los  sargentos  e  praças,  que  vinliam  sendo  submetidos  ã  doutrina¬ 
ção  comunizante,  sem  qualquer  reação. 

* 

Dois  dias  depois  daquele  insólito  episódio,  era  29  de  mar¬ 
ço  de  196^1,  centenas  de  oficiais  da  Marinha  reuniram-se  no  Clu¬ 
be  Naval,  contrariados  com  a  quebra  da  disciplina  e  da 
hierarquia.  Um  manifesto  ao  povo  brasileiro,  assinado* por  mais 
.  de  1.500  oficiais  da  Marinha,  declarava  que  havia  chegado  a  ho¬ 
ra  de  o  Brasil  defender-se.  0  Exército  proclamou  solidariedade 

'  I  + 

à  Marinha,  A  imprensa  aderiu.  No  Congresso  Nacional,  dezenas  de 
parlamentares  pronunciaram-se -contra  a  indisciplina. 

Os  quo  antes  não  aceitavam  os  desmandos  do  Governo  passa¬ 
ram  a  agir.  Os  que  ainda  aguardavam,  desiludiram-se  e  engrossa- 
:  ram  as  fileiras  dos  verdadeiros  democratas.  A  Revolução  Democrã 
tica  estava  por  dias. 

I  * 

'  '  + 

8.  A  reunião  no  Automóvel  Clube 

Acesas  estavam,  ainda,  as  paixões  desencadeadas  pe].a  vito 
riosa  rebelião  dos  marinheiros.  De  um  lado,  as  forças  democrãt_i 
cas  jã  se.  articulavam  contra  o  governo  da  indisciplina ,  Do  ou¬ 
tro,  Jango  apoiava-rse  no  PCB,  nas  organizações  de  massa  e  num 

4  m 

'  pretenso  "esquema  militar".  Pretendia,  entretanto ,' dar-  uma  de¬ 
monstração  de  força  aos  que  o  criticavam  pela  posição  assum.ida 

■  4 

no  episódio  da  rebelião  dos  marinheiros,  mostrando  que  tinha 

1 

prestígio  junto  aos  escalões  menores  das  Forças  Armadas. 


Alguns  meses  antes,  a  Associação  dos  Subtenentes  e  Sargon 

tos  da  Polícia  Militar  do  Rio  de  Janeiro  ía  que  havia  opt£ido  pe 

* 

lo  serviço  federal)  convidara  o  Presidente  para  comparecer  às 

comemorações  do  aniversário  da  entidade.  Naquela  oportunidade, 

+ 

Jango  aceitou  o  convite,  mas  adiou  o  seu  comparecimento  sem  ma_r 
car  data.  Esitretanto,  chegara  a  hora...  Na  noite  de  30  de  marçó 
de  196/1,  a  Associação  realizou  a  reunião  na  sede  do  Automóvel  Clube,  no 
Rio  de  Janeiro,  com  a  presença  de  centenas  de  sargentos,  além 
de  diversos  oficiais  e  ministros,  dentre  os  quais  o  novo  Minis 
tro  da  Marinha,  Almirante  Paulo  Mario. 


Dezenas  dc  comunistas  confraternizaram- se  com*  os  milita¬ 
res,  O  ambiente  atingiu  o  auge  da  exaltação  quando  seabraçaram, 
sob  aplausos  gerais,  o'  Almiraiite  Aragão  e  o  Cabo  Anselmo,  Os 
oradores,  inflamados,  discursavam  repisando  a  tônica  das  refor¬ 
mas.  Discursos  atentatórios  ã  hierarquia  e  â  disciplina  foram 
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pronunciados,  O  Sargento  Ciro  Vogt,  um  dos  oradores,  foi  estro 
pitosamente  vaiado,  porque,  atendendo  aos  regulamentos  discipli 
nares,  limitou-se  a  apresentar  as  reivindicações  de  sua  classe, 

1  sem  abordar  temas  políticos. 

Mas  o  ponto  alto  da  reunião  foi  o  discurso  do  Presidente 
da  RepCiblica.  Inebriado  pela  calorosa  recepção  dos  sargentos  e 
incentivado  pelos  constantes  aplausos,  Jango  fez  um  dos  discur¬ 
sos  mais  inflamados  de  sua  vida  pública.  Defendeu  os  sargentos 
amotinados.  Propugnou  pelas  reformas  de  base.  Acusou  seus  adver 
sãrios,  políticos  e  militares,  de  estarem  sendo  subsidiados  pe¬ 
lo  estrangeiro.  Ameaçou-os  com  as  devidas  represãlias  do  povo”  . 

A  televisão  mostrou  "ao  vivo"  estas  cenas.  Muitas  das  pes 
soas  que  as  assistiam  sentiram  que,  após  aquela  reunião,  a  que¬ 
da  de  Jango  era  iminente. 

'  Na  verdade,  fora  seu  último  discurso  conjo  Preíüdente  da  Re 
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CAPiTULO  IV 


A  REVOLUÇÃO  DEMOCRÁTICA  DE  1964 


1 ,  Ascensão  e  queda  de  Goulart 

.q. 

■* 

A  reação  a  João  Goulart  teve  inicio  antes  mesmo  dc  sua 
posse.  Com  a  renúncia  de  Jânio  Quadros,  apresentou-se  um  impas¬ 
se  entre  as  forças  que  consideravam  sua  ascensão  a  Presidência 
da  República  uma  temeridade  para  as  instituições  e  as  que,  por 
raiiões  diversas,  desejavam  ver  cumprida  a  Constituição  (1).  Em 
face  desse  dilema,  que  poderiá  conduzir  o  Pais  a  uma  guerra  ci¬ 
vil,  o  parlamentarismo  apresentou-se  como  a  forma  política  ca¬ 
paz  do  suplantar  democraticamente  a  crise. 


Apesar  da  desconfiança  com  que  Goulart  era  encarado  por 

h 

muitos ,  unia  vez  empossado ,  poderia  ter  chegado  ao  final  de  seu 
mandato  —  pelo  simples  fato  de  que  era  o  sucessor  constitucio¬ 
nalmente  eleito  — ,  se  não  adotasse 'modidâs  que-ferissem  a  Cons¬ 
tituição.  vários  fatores  concorriam  para  essa  assertiva.  Os  go¬ 
vernadores  dos  principais  estados  eram  pretensos  candidatos  às 
eleições  presidenciais  previstas  para  1965  e  '  tinham  interesse 
que  o  sistema  político  continuasse  a  funcionar  norma Imcn te,  Nas 
Forças  Armadas ,  embora  houvesse  um  pGqubno  grupo  que  iria,  des¬ 
de  logo,  conspirar  contra  Goulart,  a  imensa  maioria  de  seus  qua 

dros  ora  legalista,  respeitando  i.ncondiciona], monto-  a  Constitui- 

* 

ção.  Ademais,  a  divisão  que  ocorrera  nas  Forças  Armadas,  mais 

partá.cularmcnfo  no  Exército,  por  ocasião  da  posse  do  Goulart,  fo 
^  " 

ra  marcante  e  funcionava  como  um  freio  muito  forte  a  qualquer 

♦ 

veleidade  de  destituir  o  Presidente. 


Goulart,  no  entanto,  acabou  caindo.  Sua  queda,  não  se  de¬ 
veu  às  reformas  dc  base  que  desejou  implantar.  Elas  eram  neces¬ 
sárias  e  a  maioria  justa,  tanto  5  que  a  Revolução  vitoriosa,  a 
seu  modo ,  acolheu  várias  delas .  Gou3.ar t  caiu  por  causa  da  ostra 
tégia  e  das  táticas  que  adotou.  Pretendeu  implantar  as  reformas 
■com  ou  sem  apoio  do  Congresso,  "na  lei  ou  na  marra"  como  diziam 
seus  seguidores ,  através  da  mobilização  das  massas  com  o  apoio 
passivo  das  Forças  Armadas  c  o  apoio  ativo  do  dispositivo  mil_i 
tar  que  pensava  haver  implantado.  Buscou  piobilizar  as  massas 
com  ativistas  de  esquerda,  ligando  constitucionalmente  seu  go- 

h 

verno  ao  PCB,  mas  foi  incapaz  de  conter  o . radicalismo  que  ate 


(O 
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os  comunistas  mais  experientes  condenavam,  permitindo  que  a  de- 
oordera  interna  ultrapassasse  os  limites  do  tolerável.  Desordem 
que,  adicionada  ao  abandono  do  plano  econômico  do  Governo,  con¬ 
duziu  uma  economia  já  deserganizada  para  o  caos.  Desordem  que, 
através  da  inf iltraçáo, -  do  proselitismo  e  da  agitação  esqyer- 
distn,  se  instalou  na  máquina  administrativa,  no  campo,  na  área 
educacional  e  na  área  trabalhista.  Desordem  que  alcançava  as 
Forças  Armadas,  com  o  risco  de  sua  desagregaçao  pela  quebra  da 
disciplina  e  da  hierarquia. 


2.  A  iniciativa  da  reação 

A  posse  pacífica  de  João  Goulart  não  trouxe  tranquilidade 
â  Nação.  O  Governador  de  Minas  Gerais,  que  fora  favorável  ã  as¬ 
censão  de  Goulart  ã  Presidência  da  República  deixava  transpirar 
que  "já  a  partir  dos  primeiros  dias,  os  propósitos  do  Presiden¬ 
te  indicavam  rumos  perigosos".  Dando  curso  a  essa  preocupação,^ 
em  26  de  novembro  de  1961,  ou  seja,  poucas  semanas  apos  a  posse  ' 
de  Goulart,  Magalhães  Pinto  em  entrevista  ã  imprensa  decj.arava: 

"A  Waçãú  CO n;i£:-értLt a  tíiaumatÁ^zada,  Pâi/i-am  no  an.  ^ndagaçocò  Znqa^t- 

Esse  clima  do  insegurança  que  a  Nação  respirava,  aliada 
ãs  dificuldades  econômicas,  era  sentido  de  forma  mais  acentuada 
pelos  empresários.  Não  era,  pois,  de  estranhar  que  partissem  do 
Ics  as  primeiras  iniciativas  no  sentido  de  reverter  essa  situa¬ 
ção. 

é- 

A  preocupação  dos  empresários  com  a  infiltração  comunis¬ 
ta,  com  a  propaganda,  esquerdista  e  a  estatização  vinha  de  algum 
tempo.  Pelo  menos,  desde  os  últimos  estágios  do  governo  populi^ 
ta  de  Juscelino  Kubitschek.  Dessa  preocupação  resultou  uma  se¬ 
rie  de  encontros  do  empresários  do  Rio  de  Janeiro  e  de  São  Pau-, 
lo,  os  quais,  com  a  posse  de  Goulart,  se  amiudaram.  Da  troca  de 
ideias  sobre  suas  responsabilidades  na  manutenção  da  liberdade 
e  da  democracia,  surgiu  no  final  de  novembro  de  1961,  o  Institu 
to  dc  Pesquisa  e  Estudos  Sociais  ÍIPES) . 

O  documento  bãs.ico  do  Instituto,  dc  autoria  de  Garrido  Tor 
■res,  intitulado  ”A  responsabilidade  democrática  do  empresaria¬ 
do",  utilizado  para  o  rccrutamonto  dc^ novos  adeptos,  apresenta- 
va  o  IPES  como  uma  "organização  apartidária  com  objetivos  ossen 

cialmento  educacionais  e  cívicos”.  Seu  lançamento  foi  recebido 
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favoravelmente  polos  principais  jornais  do  Pais  e  saudado  cora 

entusiasmo  por  lideres  políticos,  personalidades  eclesiásticas 
e  intelectuais. 

A  preocupação  primeira  do  IPKS  era  defender  a  frágil  demo 
cracia  nacional.  Como  declarava  um  dos  seus  fundadores,  Paulo 
Ayres  Filho:  "A  pA.^ncZp^o  a  ZdÕ.Za  tfia,  não  atacai.  To- 

doi  ciu.c^LA.amo6  que  JaiiQO  tcfimZnai-ic  o  áeu  manda-ío".  Suas  ativida 
des  iniciais  concentraram-se  na  distribuição  de  folhetos  e  li¬ 
vros  e  na  realização  de  palestras  versando  sobre  a  liberdade  c 

a  democracia. 

+ 

O  IPES ,  porém,  não  se  restringiu  ao  emproííari.ado.  Passa¬ 
ram  a  integrar  seus  quadros  profissionais  liberais,  militares 
da  reserva,  clérigos,  funcionários  públicos,  ctc..  Com  isso,  o 

Instituto  não  só  se  expandiu  rapidamente  para  os  maiores  ■ cen- 

# 

tros  do  Pais  como  pôde  aperfeiçoar  sua  estrutura  para  estender 
sua  ação  aos  vários  segmentos  sociais.  Passou  a  encorajar  asso¬ 
ciações  femininas  o  organizações  estudantis  apoiando- as  ma ter i- 
alinente.  Criou  um  programa  de  treinamento  de  lideranças  democrã 
ticas  para  homens  de  negócios,  estudantes  e  operários.  Publica¬ 
va  c  promovia  livros,  bem  como  estimulava  a  rcaMzação  do  peças 
teatrais  e  filmes  e  disseminava,  atravós  da  mid ia,  discursos  e en 
trevistas  defendendo  a  livre  iniciativa  e  a  democracia. 

Mas  a  situação  do  País  evoluía  rapidamente  c,  no  final  de 
1962,.  houve  uma  mudança  de  atitude 'de  algun.s  membros  do  IPL’S.  As 
ações  do  Governo  fizeram  com  que  uma  ala  do  IPKS  começasse  a 
achar  que  a  i csistencia  intelectual  a  que  se  propunha  o  Xnstitu 
to,  isto  é,  a  realização  de  estudos  doutrinários  para  dissemi¬ 
nar  idéias  G  esclarecer  os  cidadãos,  não  operava  os  resultados 
desejados  com  a  necessária  rapidez . 

Enquanto  o  IPES  continuou  com  seu  trabalho  c  apoio  ãs  ati 
vidades  de  conscientização  e  esclarecimento  da  opinião  pública, 
membros  da  entidade  começaram,  individualmente  ou  em  grupos,  a 
procurar  novas  ligações  e  maneiras  mais  diretas  de  manifestar 
sua  oposição  ao  estado  de  coisas  que  "se  verificava  no  Pais.  Dos 
sa  atitude  decorreu  boa  parte  das  inúmeras  organizações  que  sur¬ 
giram  no  ano  de  1963,  com  objetivos  semelhantes  aos  do  IPES,  mas 
a  maioria  delas  voltada' diretamente*  para  a  ação  política  e  algu 
nuis  delas  dispostas  mesmo 'á  ação  revolucionária,  sc  ncccssárioT 
Um  desses  grupos,  por  exemplo,  contactou  còm  Júíio.  dc  Mesquita 
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1  Filho,  dono  do  jornal  "0  Estado  de  S.  Paul 

Lo" ,  que  so  tornou  o 

seu  chefe  nacional  e  que  cm  1964  chegou  a  armar-cc  para  partici 
par  dirctamento  da  revolução. 

Outras  organizações  e  associações  de  classe  teriam  impor- 
tante  papel  no  esclarecimento  e  mobilização  da  opinião  pública. 

Na  década  de  cinqUenta,  as  condições  de  desenvolvimento  haviam 
estimulado  a  expansão  da  estrutura  associativa  das  classes  pro- 
dutoras  e  fizeram  surgir  uma  geração  de  empresários  jovens  e 
dinâmicos.  Esses  novos  empresários  assumiram  a  direção  de  boa 
parte  das  associações  de  classe  já  existentes  como  a  Confedera¬ 
ção  e  as  Federações  da  Indústria,  as  Associações  Comerciais,, 
etc..  Nessa  época,  duas  novas  entidades  surgiram:  o  Conselho 
per ior  das  Classes  Produtoras  -  COKCLAP  e  o  Instituto  Brasilei¬ 
ro  de  Ação  Democrática  -  IBAD.  Destas,  o  IBAD  foi  constituídcM 
especificamente  com  o  propósito  de  "defender  a  democracia,  as  ins¬ 
tituições  e  o  regime".  O  IBAD  iria,  principalmente  após  a  posse  i 
de  Goulart,  atuar  particularmente  na  conscientização  ideológica 
dos  sindicatos  e  movimentos -estudantis .  Seu  veiculo  de  difusão 
mensal, "Ação  Democrática",  chegaria  a  ter  uma  tiragem  de  250.000 

4 

exemplares. 

é- 

Embora  essas  organizações  não'  se  tivessem  constituído  em 
um  bloco  ideológico  e  politico  monolítico,  elas  se  reuni, riam  e 
encontrariam  sua  unidade  na  situação  por  que  passava  o  Pais  e 

r. 

iriam  influir  decisivamente  no  movimento  revol.ucionãrio. 

h 

* 

3.  A  reação  no  Campo  Político 

Nos  meios  políticos,  a  oposição  mai.s  objetiva  .ãs  esquerdas  , 
e  ao  Governo,  decisiva  mesmo  para  o  êxito  da  Revolução,  seri^ 
desempenhada  pelos  Governadores,  principalmente  os  de  Minas  Ge¬ 
rais,  São  Paulo  G  Guanabara.  A  efetiva  ação  desses  governado¬ 
res,  porém,  só  se  fez  sentir  quando  se  esgotaram  as  possibilida 
dos  do  ser  mantida  a  normalidade  constitucional.  0  Senhor  Maga¬ 
lhães  Pinto,  inclusivo,  quando  a  conspiração  já  so  realizava 
com  certa  desenvoltura,  "abriria  sua  política  para  um  diálogo 
com  as  esquerdas  e  com  o  Senhor  João  Goulart,  na  expectativa  de 
constituir-se  num  núcleo  de  transigência  e  de  composição  ante  a 
crescente  radicalização  do  posições  dentro  do  Pais"  (2), 


(2) 


Cnstcllo  Rrnnco,  C. : 
c  a  quüda  dci  abril", 


"Da  CoEípiracão  a  Ravol  tição" ,  cm  "Os- idos  dc  nínrço 
Josc  Álvaro,  Kdltora,  líJ,  1964,.  páp,.  292. 
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No  entanto,  desde  1962,  o::ganizara-sc  no  Congresso  um  blo 

* 

CO  interpart idãrio  denominado  Açao  Democrática  Parlamentax*  (ADP), 

4 

que  se  constituiu  numa  oposição  atuante  até  a  Revolução.  Contan 
do  com  cerca  de  200  parlamentares,  a  ADP,  permancnt.cmente ,  tra¬ 
vou  batalhas  vorbais  com  os  representantes  das  esquerdas,  onde, 
muitas  vezes,  mais  do  que  o  mérito  das  questões,  valiam  pelas  re 
percussões  alcançadas  na  opinião  publica. 

A  ADP  rebateu  as  propostas  esquerd izan tes  e  apresentou 
dezenas  de  projetos  técnicos  de  reformas,  com  o  espirito  demo— 
cr ã tico ,  cont r apondo— se  ao  sentido  social iz ante ,  ãs  vozes  dema¬ 
gógico,  das  reformas  dc  base,  defendidas  pela  Frente  Parlamen¬ 
tar  Nacionalista . 

Foi  no  Congresso,  pela  palavra  do  Deputado  Bi.lac  Pinto, 
que  se  fez  a  míiis  veemente  e  correta  denúncia  da  guerra  revolu¬ 
cionária  que  se  desenvolvia  no  País,  com  larga  repercussão  ,--pa£ 

■ 

ticula^rmente  na  área  militar  mais  jovem,  que  desconliecia  a  mag- 

w  *  ^ 

■ 

nitude  das  açõcis  subversivas  em  curso. 


4.  O  apoio  da  imprensa 


Os  mais  influentes  jornais  c emissoras  de  rádio  e  televi¬ 
são  deram,  desde  o  inicio,  sou  apoio  ãs  campanhas  cm, defesa  da 
mocracia.  Essas  €;mpresas,  além  dc  acolher  o  material  prêpatado 
pelas  organi-zaçÕes  empenhadas  na  defesa  do  regime,  ti.nham  suas 
próprias  campanhas  editoriais ."  Dcstacarám-se  nesse  mister  a  on- 
tão  poderosa  rede  do  jornais,  revistas,  radio  c  televisão  dos 
«Diários  Associados",  o  "O  Estado  de  S.  Paulo",  "Jornal  da  Tar¬ 
de"  e  Rádio  Eldorado,,  do  Grupo  Mesquita.  Ainda  cm  São  Paulo,  - 
participavam  norm£ilmcnte  das  campnnlias  as  TV  Record  e  Paulista  e 
o  "Correio  Paulistano".  De  grande  importância  cra  a  participa¬ 
ção  do  jornal  "Notícias  Populares",  de  propriedade ' do  Deputado 
llerbert  Ixiv^',  diário  militante  com  grande  pcnctraçao  nas  classes 
trabalhadoras,  No  Rio  de  Janeiro,  exercia  influencia  semelhante 
"A  Tribuna  da  Imprensa" ,  então  um  jornal  antipopulista  e  "A  No^ 
te".  Também  ali  participavam  os  grandes  jornais,  como  "O  Globo" 
e  o  "Jornal  do  Brasil".  No  Rio  Grand^  do  Sul,  estavam  integra¬ 
dos  nesse  mesmo  objetivo  os  jornais  e  emissoras  da  empresa  Cal¬ 
das  Júnior,  o  mais  importante  complexo  do  setor  dc  mídia  do  sul 

do  Pais.  •  .  ’ 


Alem  das  empresas,  muitos  jornaliptas  influc.ntcs  c.nvclrc- 
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rara-sc  diretamente  nas  campanhas.  Desses,  des tacavam- se  Paulo 
Malta,  que  escrevia  no  influente  "Diário  de  Pernambuco",  e  Pe-  ! 
dro  Dantas,  pseudônimo  de  Prudente  de  Morais  Neto,  em  sua  res¬ 
peitada  coluna  politica.  Além  dos  jornalistas,  pode— se  citar  o 
trabalho  desenvolvido  na  imprensa  pelo  embaixador  Jose  Set te  Cã 
mara,  .pelo  também  embaixador  e  poeta  Augusto  Frederico  Schmidt, 
pela  romancista  e  cronista  Rachel  de  Queirós  e  pela  escritora 

Nélida  Pinon. 

exaustiva  a  citaçao  de  todos  os  escritores,  jorna— 
£^-j-^^2tas  G  espGC ial i s tas  em  comunicação  social  q\ic  parti 
ciparam  dessa  emjjreitada,  no  entanto  é  fácil  deduzir  quão  impor 
tante  foi  essa  atuação  no  preparo  da  opinião  pública.  Não  se  po 
de  deixar  de  salientar  a  constituição  da  denominada  Rede  da  De-j 
mocracia.  Essa  rede  reunia  mais  de  700  estações  de  rádio,  cujas 
transmissões  iam  para  o  ar  na  mesma  hora  em  que  Brizola  transmi 
tia  sua  arenga  revolucionária  por  uma  cadeia  de  emissoras  lide¬ 
rada  pela  Rádio  Mayrink  Veiga,  quando  a  luta  ideológica  se  apre 

sentava  mais  acirrada. 


5.  Amplia-se  a  reação 

Em  todos  os  segmentos  onde  o  proselitismo  esquerdista  atua 
va  houve  reação.  No  meio  sindical,  eram  realizados  cursos  para 
trabalhadores,'  dirigidos  pelo  Movimento  Democrático  Brasileiro 
(MDB) ,  organismo  patrocinado  por  empresas  privadas  de  Sao  Paulo. 

O  IBAD  era  outra  entidade  que  atuava  nesse  meio,  promovendo  os 
denominados  Eventos  Interestaduais  de  Sindicalismo  Democrático, 
e  editando  a  revista  "Repórter  Sindical",  com  a  finalidade  dqg 
unificar  a  ação  organizada  dos  democratas  em  antecipação  ã  atua- 
ção  do  infiltrado  CGT  * 

o  Movimento  Sindical  Democrático  (MSD)  era  outra  entidade 
que  buscava  defender  os  princípios  democráticos  na  área  sindi¬ 
cal.  Antepondo-se  aos  organismos  sindicais  controlados  pelos  co 
munistns,  chegou  a  ter  influencia  na  Confedeiração  Nacional  dos 
Trabalhadores  no  Comércio  (CNTC) . 

Foram  inúmeras  as  entidades  que surgiram  para  antepor- se 
ã  ação  comunista  nos  sindicatos  e  entre  os  operários.  A  Federa¬ 
ção  do  Círculos  Trabalhadores  Cristãos,  do  grande  influencia 
chegou  a  estabelecer- se  cm  17  Estados  e  a  criar  uma  Con feder a- 
I  ção  Nacional.  Igual  significado  tinha  o  trabalho  desenvolvido 
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pelas  Federações  de  Círculos  Oper^írioS/  que  otorcciam  assisFen 
cia  jurídica,  médica,  dentária  e  hospitalar,  bom  como  cooperati^ 
vas  dè  concessão  de  crédito  e  habitacionais.  Ministravam  cursos 
variados,  através  das  Escolas  de  Líderes  Operários,  que  funcio¬ 
navam  em  mais  de  uma  detena  de  capitais. 

.4 

Essas  atividades  também  se  estenderam  ao  campo.  No  Nordc£ 
te,  em  especial,  o  Serviço  de  Orientação  Rural  de  Pernambuco 
(SORPE) ,  criado  por  padres,  treinava  líderes  camponeses,  incen¬ 
tivava  a  formação  de  cooperativas,  oferecia  cursos  de  alfabeti¬ 
zação  c  auxiliava  na  criação  .de  sindicatos  de  trabalhadores  ru- 

* 

rais  com  orientação  cristã.  Também  o  IBAD  aí  procurava  contra¬ 
por-se  ao  método  de  alfabetização  de  Paulo  Freire  e  ao  Movimen¬ 
to  de  Educação  de  Base,  oferecendo  cursos  de  alfabetização.  Atua 
va  ainda  nessa  área  a  Fraterna  Amizade  Urbana  e  Rural  (FACÜR)  e 
muitcis  outras  entidades  que  buscavam  orientar  e  esclarecer  o tra 
balhador  rural,  alvo  de  violenta  e  maciça  doutrinação  csqucrd.i^ 

ta.  •  • 

Na  área  educacional  era  onde  as  esquerdas  haviam  ,  obtido 
seu  maior  êxito  c,valondo-se  de  estudantes  e  clérigos  progres¬ 
sistas,  procuravam  levar  sua  doutrinação  ãs  massas  populares,  vá 
rias  organizações  estavam  envolvidas  nesse  processo:  A  Ação  Po-, 
pular  {AP),qué  era  uma  ramificação  da  JUC,  setores  radicai.s  da 
Igreja,  através  do  Movimento  de  Educação  de  Ba.sG  (MEB)  ,  a  União 

Nacional  dos  Estudantes  (UNE), -por  meio  de  seu  Centro  Popular  de 

_  # 

Cultura,  bem  como  o  próprio  MEC  o  as  r,ccrclar.ias  de  Educação  dos 
Estados,  por  intermédio  da  Comissão  de  Cultura  Popular-  Essas 
entidades, além  do  se  empenharem  cm  programas  de  alfabetização, 

#■  4- 

trabalhavam  no  sentido  de  concretizar  uma  dar.  metas  da  UNlí,  que,, 
dominada  pela  AP,  se  empenhara  em  realizar  a  aliança  política 
de  trabalhadores,  estudantes  c  camponeses,  como  pressuposto  da 
x*evolução.  O  olo  de  ligação  dessa  intcn.sa  meissa  rcvolxicionaria 
eram  as  reformas  de  base,  tendo  como  bandeira  a  reforma  agrária. 

Surgiram,  então,  entidades  democráticas  para  atuar  em  opo 
sição  ã  UNE  no  movimento  estudantil.  Uma  das  mais  importantes 
dessas  entidades  foi  o  Grupo  de  Atuação  Política  (GAP) ,  que  atua 
va  no  líio  do  Janeiro,  Minas  Gerais*',  e  São  Paulo.  O  objetivo  do 
GAP  era  levar  a  palavra  ao  movimento  estudantil,  con\  os  argumentos 

da  juventude  não  comprometida  com  a  UNE,  buscando  formar  uma  cor 

* 

rente  de  oposição  consciente  dos  rumos  comunizantes  a  quooPaís 

* 

estaria  sendo  conduzido.  S  e  u  nr  cs  í  d  çn  te',  em  depoimento  ao  histo 
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rlador  ilõlio  Silva,  declarou  que:  '*o  mou^mea-to  nao  .tiuíia  nc.uítiim 

vXyiC.u.Zo  ccfiit  poZZiZcoi .  Á  izòt ,  dzídz  pfLdZXccinizyi-tQ,  o  ■inZcZo ,  c^a 

íi  da.  io-Cacão  de  um  mov^men-to  que  auiecede^iic  o  pfitpafiado  pcfus 

í6quzA.doLò  Vários  outros  grupos  atuavam  nessa  área,  com 

# 

objetivos  semelhantes,  editando  jornais,  onde  defendiam  suas  te¬ 
sos,  e  buscando  empolgar  a  direção  das  entidades  estudantis.  Ti¬ 
veram  o  apoio  material  de  diversas  organizações  que  ã  época  de¬ 
fendiam  as  instituições  c  o  regime.  Uma  das  mais  importantes 

% 

contribuições  quo  essas  entidades  tiveram  foi  a  publicação,  com 
o  apoio  do  IPES,  do  livro  "UKE  -  instrumento  de  subversão",  no 
qual  sua  autora,  a  estudante  Sônia  Seganfredo,  expun>ia  a  infil¬ 
tração  comunista  no  meio  universitário. 

Apesar  dos  esforços  feitos,  essa  foi  urna  das  áreas  onde  a 
reação  mais  se  radicalizou,  mas  onde  os  êxitos  foram  atenuados 
pelo  elevado  grau  de  doutrinação  que  dominava  o  meio.  Essas  inú 
meras  entidades  atestaram,  porém,  que  a  juventude  nSo  esteve 
omissa  nos  anos  agitados  que  precederam  o  31  de  março  do  1564. 
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6.  As  mulheres  envolvem-se  decididamente 

*  *  * 

Desde  1954,  existia,  em  São  Paulo,  o  Movimento  de  Arregi- 

mentação  Feminina  (MAF) .  Inicialmcntc  criado  a  fim  da  protestar 

.  contra  o  alto  custo  de  vida  e  a  falta  de  instrução  cívica  nas 

escolas  públicas,  O  MAF,  com  o  perigo  da  comunização  do  País,lan 

çou-se  a  um  trabalho  de  mobilização  e  conscientização  cm'  favor 

1 

■* 

dos  ideais  democráticos. 


Em  1962,  começaram  a  surgir  entidades  semelhantes  em  di¬ 
versos  Estados.  Algumas  delas  iriam  ter  uma  par^ticipnção  muito 

% 

importante  na  mobilização  da  consciência  democrática  nacional. 

O  Marechal  Cordeiro  de  Farias, em  entrevista  a  Lourenço  Dantas 

Mota, diria:  ”So«  doi  que.  íícíjencíem  a  ttie.  de.  que.  a  RcuoCuçao  (Jo-c 

^c.ZZa  peZo.6  maZIie^ieò  ,  pyLZncZpaZmenZe  aò  de.  Mbnaá  c 

São  ?aaZo,  Toda-6  aò  pzòioaò  que  não  eòtZve^tam ,  como  eu  eòtZve, 

JIG.ÜC  òetoíL,  pode^íão  adiak  a  niZnha  a^Zfimação.  ^o/ta  de  p^iopÕòZ- 

io  (...).  Acho  que  nunca  ouvZ  tantoò  deòa^o^oò  na  mZnha  oZda  co 

mo  oò  que.  nic’  ($04ani  dZtoò  peZaò  muZheA.eò  de  São  Pauío  iia  an.teve.ò 

_  » 

peaa  da  ReõoZaçãa.  EZa&  me  dZzZam  então  o  ócgtibn^Ce:  Mai  o  que 

Oò  Senhofieò  queyie.m  maZò  que  ^áqamoò  paKa  que  tenham  a  coA.afjem 

+ 

de  Zn.  paA.a  ai  a  uai?  (...)’*  (3)^  • 

(3)  Entrevista  publicada  cm  “História  Vivida”,  vol,, I,  da  cole¬ 
tânea  Documentos  Abertos,  coordenado  por  Lourenço  Dantas  Mo 
ta  c.  edita  d  o  pelo  ”0  Kstado  dc  S.  Pn  u  1  o " ,  1981. 
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Nesse  Ano  foi  iiviucjurada  cn  São  Paulo,  a  Ujiião  Cívica  Fomini 
na  (UCF)  ,  que  visava  à  "de*fesa  do  regime  democrático  e  a  desper¬ 
tar  a-consci5ncia  cívica  das  mulheres"/  Apesar  do  possuir* um  nú 
mero^de  membros  monor  do  que  o  MAF,  a  ÜCF  contava  com  uma  rede 
do  núcleos  em  diversas  cidades  e  atuava,  basicamente,  atravós 
de  palestras,  confcráncias  e  cursos.  Ainda  em  19G2,  surgiu  no 
Rio  de  Janeiro  a  Campanha  da  Mulher  pela  Democracia  (CAMDF) . 

A  CAMDE  concentrava  seus  esforços  sobre  as  donas-dc-casa 
e  esposas  de  líderes  sindicais,  de  funcionários  públicos  e  de 
militares.  Produzia  literatura  própria,  especialmcntc  orientada 
no  sentido  das  preocupações  femininas.  Mais  de  200.000  exempla¬ 
res  so  de  um  trabalho,  descrevendo  o  que  as  mullieres  podiam  fa¬ 
zer,  foram  distribuídos  pela  CAMDE  às  suas  associadas,  incumbin 

do  a  cada  msa  do  tirar  cinco  cópias  e  mandá-las  a  possíveis  candi¬ 
datas  a  sócias. 

+ 

mulheres  insistiam  em  ação.  Faziam  comícios  dc  protes¬ 
to  público;  passavam  horas  ao  telefone  fazendo  suas  pregações; 
enviavam  cartas  a  congressistas  e-a  militares  desafiando-os  a 
assumirem  posição  determinada  em  defe.sa  da  democracia;  pressio¬ 
navam  empresas  comerciais  que  faziam  propaganda  em  vcícu].os  co-  | 
mun  1  s t as  ;  a pa r ec i am  em  comícios  pa r a.  discutir  ccin  osquerd x  ís  t a s  ; 

e  distribuíam  milhÓes  de  circulares  e  livro tos  preparados  pelas 
organizações  democráticas.  1 

Rcalmcnte,  trabalhando  âs  claras  e  sem  medo,  as  mulheres  j 
foram  as  principais  responsáveis  pela  mobilização  popular,  de¬ 
vendo  a  elas  ser  atribuído  o  mÕrito  maior  do  País  ter  sustado, 
sem  sangue,  c.ssa  tentativa  de  tomada  do  poder. 

I 

7.  A  evolução  da  posição  dos  militares 

Apesar  da  conjuntura  interna,  em  1963,  mais  dc  oitenta  por 
cento  dos  militares  continuavam  com  sua  postura  legalista.  Dos 
restantes,  aproximadamente  a  metade- fazia  parte  do  dispositivo 
jangui.sta  ou  concordava  com  suas  posições  e  os  demais  oram  ati¬ 
vistas  da  Revolução.  Destes  últimos,  alguns,  em  especial  os  da 
reserva,  haviam  começado  a  atuar  desde  a  posse  de  Jango,.  ligan¬ 
do  SC,  oiicntando  o  participando  das  orgtinizaçÕes  civis  mencio¬ 
nadas  neste  capítulo.  Outros,  deixados  sem  função,  começaram  a 
conspirar  nesse  ano,  como  ora  o  caso  do  então  Gcnoral-dc-Exórci 
to  Cordeiro  de  Faria.  Como  o  movimento  não* engrenava  no  sotoí 
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militar I  onde  o  episódio  da  iposse  cm  1961  ainda  era  um  obstãeu 
lo  decisivo,  passaram  a  trabalhar  suas  ideias  entre  os  civis. 
Seus  contatos  mais  importantes  seriam  com  os  governadores. 

Era  setembro,  com  o  levante  dos  sargentos  em  Brasília,  co¬ 
meçou  a  haver  uma  mudança  de  posicionamento  nas  Forças  Armadas. 
Pelo  menos  parte  dos  quadros  começou  a  questionar-se  sobre  os 
acontecimentos 

No  dia  4  de  outubro,  houve  a  tentativa  frustrada  da. prisão 

do  Governador  da  Guanabara  e  da  decretação  do  estado  de  sítio. 

Os  oficiais  que  se  negaram  a  cumprir  a  ordem  de  prisão  do  Gover 

■* 

nador  foram  punidos.  Sob  o  estímulo  emocional  dessas  prisões, 
criou- SC  um  grupo  conspiratório.  Liderado  polo  então  Coronel 
João  líõptista  de  E'igueiredo,  esse  grupo  congregava  a  maioria  dos  of  i.ciais 
da  Escola  de  Ccniando  e  Estado-Maior  do  Exército  e  rccebei-a  a  adesão  dos  of  j 
ciais  da  Escola  Superior  de  Guerra.  Graças  à  confiança  quo  esse 
grupo  depositava  no  General  Castelo  Branco,  decidiram  seus  mem¬ 
bros  confiar  suas  apreensões  ao  Chefe  do  Estado-Maior  do  Exérc_i 
to.  Aceito  o  contato  reservado,  o  General  Castelo  Brcinco  inte- 

4  j 

grou-se  de  forma  efetiva  ao  esquema  revolucionário.  Cora  elo  vi- 

•i 

fiam  os  oficiais  generais  a  ele  ligados,  como  Mamedo,  Malan,  Er 

■ 

nesto  Geisel  e  Golfaery.  Este  último, havia  algum  tempo,  era  liga¬ 
do  ao  IPES. 

à 

-  + 

Esse  grupo,  que  passaria  a  ter  um  importante  papel  no  mo- 
vimento  revolucionário,  elaborou  um  plano  defensivo  que  visava 
a  proteger  as  instituições  e  as  próprias  Forças  Armadas  '  contra 
a  tentativa  de  tomada  do  poder  pelas  esquerdas.  0  plano  baseava 
se  nas  seguintes  premissas:  resistir  e  estimular  a  resistência 
civil;  dar  ânimo  aos  políticos  a  se  oporem  às  proposições 
querdizantes;  c  preparar  a  própria  resistência  militar,  Essa  cons 
piração  de  cúpula  não  afetaria,  ainda,  a  disposição  da  grande 
maioria  dos  militares,  que  se  mantinha  fiel  à  Constituição. 


Quando  sc  tomou  conhecimento  da  estrutura  e  da  dinâmica 
do  comício  programado  para  o  dia  13  de  março,  no  Rio  de  Janei¬ 
ro,  que  segundo  o  plano  conhecido  desencadearia  o  processo  do 
tomada  do  poder,  a  conspiração  tomou  caráter  ofensivo.  Os  conta 
tos  com  os  Grandes  Comandos  foram  retomados  com  vistas  a  essa 
nova  postura. 


O  Chefe  do  Estado-Maior  do  Exército  e  o  comandante  do  II 
Exercito  jã  haviam  apelado  várias  vezes  ao  Minibtro  para  que 
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não  c:.'ipc’nhassc  o  prestigio  da  Força  no  esquema  janguista.  Mo  dia  j 

13,  porém,  protegidos  por  .tropas  do  Exército,  estavam  no  palnn-  j 
que  todas  as  facções  do  movimento  revolucionário  esquerdista.  Do 
Sr.  Leonel  Brizola  ao  representante  do  CGT,  do  Governador  Ar- 
raes  ao  presidente  da  UNE,  prestigiados  pela  presença  dos  Minis 
tros  Militares.  A  partir  desse  momento,  os  conspiradores  sabiam 
que  o  desfecho  estava  próximo. 

Nesse  comício,  o  Presidente  atacou  a  Constituiçáo,  tachan¬ 
do-a  de  arcaica  e  obsoleta,  enfraquecendo  a  posição  daqueles, 
que  a  defendiam  como  intocável.  Enquanto  o  Presidente  anunciava  j 
ter  reduzido  a  termos  a  solicitação  das •  reformas ,  o  Sr.  Leonel  Brizola  j 
preconizava  o  fechamento  do  Congresso.  1 

O  comício  do  dia  13  resultou  numa -mudança  no  posicionamen  j 
to  da  imprensa.  Os  editoriais  passaram  a  exigir  diretamente  que 
os  militares  assumissem  a  responsabilidade  de  resolver  a  crise.  | 
começaram  a  surgir  apelos  ao  papel  constitucional  dos  militares 
para  garantir  os  três  poderes  e  não  apenas  o  Executivo.  Os  edi-  | 
toriais  pediam  que  os  militares  não  apoiassem  as  amehças  ãs  or¬ 
dens  partidas  do  Governo.  O  "Diário  de  Notícias",  por  exemplo, 
publidou  em  editorial:  "Ê  Znegãvef  que,  zx.íAte.m  óubvcA.6Z- 

uai  vZóciiido  cfaaametiíe  uma  de.  de^^cubaA  o  /LC.gZme  e  a.i 

Itut-UiUcõe-i  vd-se-nte-í.  Í...1.  puACcem  icA  coopiudo 

o  pAÕp^lo  PAes^dcíUe  e.  cof.ocaaam- ic  pefa  p>^^'.iiic..cArt  uez  a  (jACHÍe 
do  pADceiio  AííbveAiéuo  de  opoilçõo  ã  feí.  ao  Aeg^me  e  ã  Corutl-  ' 
tulção.  Se  a  atUo/Udade  iupAema  do  EKC.ca.tcvo  4e  opõe  a  CoíUXX-  : 
íaíçao,  coíicíena  o  JiegZmc,  e  ie  Aecuia  a  ohc.dc.ccjcji  £eÍA ,  e£e  au 
;t£jmaíí.ca!J!e}i>te  peAde  o  d^AêXío  de  icA  úòedecx.do 

O  Ministro  da  Justiça  de  Jango  escreveria  mais  tarde,  refe 
rindo- se  ao  episódio:  "0  conuc^o  cKloa  a  expec.ta/£tva  de  uma  cAé 
ic,  de  um  so-tpe',  AebefÁõei,  tuumltoò,  moUnò ,  ou  òubveiuao  da 

'  OAdem  íjeAa-C.  no  VaZò  ..."  )  • 

Apesar  dessa  situação,  apesar  dos  insistentes  apelos  de 
Brizola  para  o  aprestamento  dos  grupos  dos  onze,  apesai  das  fac 
ções  contrárias  a  Goulart  dentro- das  Forças  Armadas  começarem  a 
ser  ouvidas,  quando  expressavam  à,' necessidade  de  preparar-se  para  um 
contragolpe,  u  maioria  militar  não  estava  tiinda  convencida  da 
necessidade  dela  mesma  parti.cipar  da  revolução. 

No  dia  19  de  março,  dia  do  São  José,'  Padroeiro  da  Faml- 

(A)  Jurema,  A.:  "Sexta-feira  13",  paf..  Ç 
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lia,  as  mulheres  de  São  Paulo  realizaram  um  protesto  d.-  m.i 
comício  da  Central  do  Brasil.  Realizar am- se  trôs  rcuniCK-:.  i-;  ■ 
ratôrias,às  quais  aderiram  muitas  entidades  femininas e eív i 
Os  cálculos  mais  otimistas  previam  o  comparecimento  dc'  1  Ml  ;■  ;  : 
pessoas,  para  suplantar,  uma  semana  depois,  a  mobilização 
querdista  da  sexta-feira,  13. 

No  dia  19,  atendendo  a  um  apelo  dos  promotores  desíu*  • 
to,  os  cinemas  não  funcionaram  e  o  comércio  e  a  indústria 
penderam  suas  atividades  âs  15  horas.  As  16  horas  comcçnv  ,  ■ 

meira  «Marcha  da  Família  com  Deus  pela  Liberdade" .  ^Bandeii.  .  ■ 

sileiras  e  paulistas  apareceram  em  profusão.  Papeis  po-' 
eram  atirados  dos  edifícios.  Gente,  muita  gente.  Durante 
ra  os  manifestantes  passaram  marchando  ombro  a  ombro,  numa  > 

compacta  que  tomava  toda  a  rua. 

Veteranos  jornalistas  informam  que  nunca  viram  Uo  fc-t: 
dãvel  concentração  humana.  Com  certa  timidez,  a ‘massa  é  esfir  . . 
em  500  mil  pessoas,  outros  estimam  em  600  mil,  mas,  inclin:- 
as  ruas  de  acesso,  é  legítimo  estimar-se  cm  800  mil (5)  - 

O  desenvolvimento  da  crise  atingia  tâl  amplitude  c  ci.-. 

tanta  a  inquietação  nas  Forças  Armadas  que  o  General  CasiM 

Branco  decidiu  orientar  os  quadros,  em  instrução  reservada  e- 
20  de  março,  que  se-  constituiu  numa  resposta  ao  comício  do 
13  e  viria  exercer  forte  impacto  sobre  os  militares  legaU  r.t  . 
Mas  a  ameaça  do  uso  da  força;  implícita  no  apelo  de  Goularl.  P 
ra  instaurar  a  crise  fora  do  sistema  político,  geraria 
reações.  Muitos  grupos  civis  começaram  a  armar-se.  A  arona  pe¬ 
sara  da  área  política  para  a  da  violência. 

A“Marcha  da  Família  com  Deus  pela  Liberdade  foi  ou._io.i- 
pacto  para  os  militares  legalistas,  e  outras  marchas  começara:-.- 
ser  realizadas  com  igual  êxito  em  diversas  capitais  brasi  en..-. 
A  etapa  decisiva  para  esses  militares,  tão  importante  ou 
que  os  fatos  citados,  seria  o  motim  dos  marinheiros  e  scu  ^ 
cho.  Suas  repercussões  foram  profundas,  a  tal  ponto  ^ 

ram  as  convicções  não  apenas  dos  militares  Içgalistas 
mesmo  daqueles  que  até  a  véspera  lutariam  ao  lado  do  . 

e  suas  reformas.  A  autopreservacão  institucional,  por  mcio 
trole  da  disciplina, era  uma  questão  qúc  estava  acima  do-  5' 

(5)  D„««c,  E.:  "32  mis  32  icu.,1  .a  .6«"  -"Os  idos  do  mrço  »  .s  qu--» 

abril",  dosa  Álvaro,  Editior,  lU,  196A,  pag.  132  c  Ud, 
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A  Stinção  por  Goulciirt /  da  indiscipiiriQ  g  da  desordem /  revcrticu  as 
posições ,  A  revolução  j â  poderia  ser  desencadeada  sein  gue  hou 
vesse  o  risco  da  divisão  interna  nas  Forças  Armadas. 


8 ,  A  vitória  da  democracia 

Quando,  no  dia  30  de  março,  uma  segunda-feira,  o  Sr.  Joao 
Go^lert  se  dirigiu  ao  Automóvel  Clube  do  Rio  de  Janeiro  para  fa 
lar  a  uma  assembléia  de  sargentos,  o  desencadeamento  da.  Revolu¬ 
ção  já  estava  decidido.  Recebida  no  domingo  a  decisão  do  Coman 
dante  do  II  Exército,  gue  ate  a  última  hora  insistira  com  o  Pre 
sidente  para  que  depurasse  seu  governo  dos  comunistas,  o  dispo¬ 
sitivo  revolucionário  estava  pronto.  O  início  do  movimento  foi 
marcado  para  a  noite  de  2  para  3  de  abril,  após  a  realização  de 
uma  concentração  popular  prevista  para  o  Rio  de  Janeiro  naquela 
quinta-feira. 


Por  razões  diversas,  porém,  o  movimento  revolucionário  foi 
antecipado  em  Mmas  Gerais  e,  na  madrugíida  do  dia  31  dé  março,  as 
tropas  ali  sediadas  começaram  a  marchar  oin  direção  ao  Rio  de 
Janeiro.  No  encontro  dessas  forças  com  as  tropas  do  I  Exercito, 


^  que  se  deslocaram  para  barrã— las,  nao  houve  o  primeiro  tiro.  De 
pois  dos  instantes  dramáticos  iniciais,  o  confronto  esgotou-se  cm 
diálogos  do  persuasão  e  em  gestos  do  confraternização.  Episódio 
semelhante  ocorreria  no  ponto  de  encontro  das  tropas  dos  I  e  II 
Exércitos  nó  eixo  Rio- Sã  o  Paulo-.  .  ■ 


Pelo  meio  da  tarde  de  quarta— feira ,  t\ido  estava 

» 

do.  Ruíra  o  dispositivo  militar  do  Presidente.  Ninguém 

ou  esboçou  resistência  em  defesa  de  Goulart,  ou  de  suas 
mas . 


terminii- 

moveu 

refor- 


Na  tarde  do  dia  2  'de  abril  de  1964,  mais  do  um  milhão 
de  pessoas  lotavam  as  ruas  e  praças  centrais  do  Rib  de  Janeiro. 
A  população  irmaíiada —  operários,  estudantes,  senhores  idosos  e 
crianças,  todas  as  profissões,  todas  as  Cíitegorias  sociais e  to¬ 
dos  os  credos  reunia— se  na  maior  manifestação  popular  que  o  Bra 
sil  jamais  vira.  Chuvas  de  papeis .  picados ,  jogados  dos  edifí¬ 
cios,  atapetavam  de  branco  as  ruas ^e  calçadas.  Bandeiras  brasi¬ 
leiras  coloriam  o  espetáculo.  Paixa.s  repudiavam  o  comunismo.  Em 
c-ima  dos  carros, pessoas  carregavam  flores,  rejubilando-se  pola 
vitória  da  democracia.  Os  jornais  do  dia  saudaram  a  retomada  da 
democracia.  As  rádios  c  .canais  do  televisão  cobriam  a  manifesta 


çâo,  tríinGmitinclo,  para  todo  o  País,  os  discursos  iníilaraados. 

Era  a  '*Marcha  da  Família  com  Deus  pela  Liberdade"  ,  um  mo- 

é- 

vimento  de  cunho  nacional  em  defesa  do  regime  e  da  Constituição 
I  e  gue  já  se  realizara,  com  eiíito,  em  São  Paulo,  Belo  Horizonte, 
j  Santos  e  Porto  Alegre.  Programada  com  antecedência,  no  Rio  de  Ja 
nciro,  transformara-se,  de  protesto  contra  o  caos  do  governo  an 
terior,  em  júbilo  pela  vitória  da  democracia. 

h 

9.  O  pronunciamento  dos  políticos 

Depois  de  meses  de  tensão  e  luta,  os  políticos  brasilei 
ros,  particularmente  aqueles  que  se  haviam  empenhado  na  defesa 
da  democracia ,  liderados  pela  maioria  dos  governadores ,  entre 
os  quais  se  destacavam  os  da  Guanabara,  Minas  Gerais  e  São  Pau¬ 
lo,  podiam  respirar  aliviados,  convictos  do  acerto  das  decisões 
tomadas. 

4  ' 

Carlos  Lacerda,  com  a  veemência  que  lhe  era  peculiar,’  fa- 
1  ■ 

lava  aos  cariocas:  "0  Sa..  João  GoutaA.t  ac.obe.A..tou ,  patAoclnoa, 
tZmuZou  toda  cá4a  geHíe,  jogan.do  maAZnlittAo  contAa  6otdadoi,  ^aA 
da  contAa  {^aAda,  ctai^z  contAa  cZaiòz,  bAaòÂZztAo  contAa  bAait- 
AiéZm,  não  zAa  poÁ&ZozZ  tjae  AzAonãutZca  z  ExzA- 

4 

c.Zto  iupoAtaòòzm  maZò  tamànha  ZmpoAtuAa  z  tamanha  caAga  dz  tAaZ 
ção  t  Vzui  ê  boffl,  Vzu.6  tzvz  pzna  do  povo”. 

O  Governador  de  Minas  Gerais,  Magalhães  Pinto,  afirmava: 
“0  'movZmznto  AZòtaaAadoA  da  ZzgaZtdadz,  qaz  lÁlna6  tomou  a  Znt~ 
atatt^va  z  a  AZÁponòabZZtdadz  dz  dzizncadzaA^  com  o  apoZo  dfto- 
doi  o&  bAa&ZZzlA06 ,  zm  bAzvz  ZòtaAa  zoncZaZdo  com  a  ^oAmacão  dz 
um  Qove.Ano  em  condZçõzò  dz  pAoinovzA  a  paz,  o  dziznvoZvlmznto  na 
^  zZonal  z  a  JuòtZ.ca  òocZaZ” , 

Em  São  Paulo,  o  Governador  Adhemar  do  Barros  era  mais  con 
tundente:  "Voltamoi  ao  podzA  paAa  pacl^ZcaA.  Uão  qiizAo  nada.  Apz 
naó  a  dzmocAacZa  autzntZca,  6Zm  AzczbzA  oAdznò  dz  hioòcoa.  Goa- 
ZaAt  boZctizvtzou  a  ^am^ZZa  bAaíZZQ.tAa ,  l^landou  luaZò  dz  J  J.  mZZ  zi 
tadaiitzò  paaZZitai  ^azzAzm  caAòoò  comíinZòtaò  na  RúòòZa.  AgoAa, 
voa  íirajirfa^  oò  comanlòtaò  ^aZafKim  cm  ZibcAdadç.  c^n  Mú^cou^^ 

O  Senador  c  ex— Presidente  Juscelino  Kubi  tschek ,  que  coirtpii 
nha  corn  os  políticos  antes  citados  o  quacj ro  dos  pretensos  candi. 
datos  ã  Presidência  da  República,  assim  sc  expressou:  " í  com  o 
poiinmcfiío  voltado  paAa  Vziu ,  gAato  a  òaa  pAotzcão  -ao  BAaÁll.  z 
ao  povo,  qaz  iaudo  a  no&i.a  gzntz  pzZa  hc.òtaa/iacão^  da 

' — — - ^ - f  n  n  s  F.  lí  V  A  I)  0 1 - ? - 


paz, 


,cúm 


•i 


lí  u 


^  u 


líQatldade.,  com  diòclplZna  c  com  a.  hlc^iaA.qíUa  /LCòtaiUiada  naó 
Fo-^cíiA  A/tmacíai .  A  paz  nao  cxcZul,  iodavia,  a  vlgllâncda  dcmoc^La 

tlca.  'Õ  píKlgo  comanlita  não  còtava,  como  6c  via,  no  comporta- 

+ 

mcyito  do  povo  c  dos  in.abalha.dofic6 ,  o^idci^os  c  cícmocA.a.tai .  0  pc- 
KÍ(io  comuji-c-i-ío,  csiCLva  na  in^iltaação  cm  comaudoi  flcím-cn.cò.£Aaí.c- 
UCíA"  .  7 
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A  TERCEIRA  TENTATIVA  DE  TOMADA  DO  PODER 


CAPÍTULO  I 


1964 

* 

"A  ^<x.tú.Z-idadz  da&  /Leyo^uçÕcó  e  que  -iCíii 
o&  íKaZZadoò  não  z  poòòZvzZ  ^a.zz-Zaò 
z  com  c£e*i  z  Zmpo66ZvzZ  Qovzfinax” , 

JOAQUIM  NABUCO 

■  ' 

1 .  O  ideário  da  Revolução  de  Março 

A  Revolução  de  31,  de  Março  de  1964  resul.tou  de  uma  excep¬ 
cional  reação  da  sociedade  brasileira  à  corrupção,  â  subversão, 
S  estagnação  éconÔinica,  ‘â  espiral  inilncionãria  e  à  insegurança 
política  e  social,  e  cristalizou-se  na  manutenção  do  regime. de- 
mocratico, 

■  1  * 

Em  torno  dessa  aspiração,  aglutinaram-se  forças  as  mais 

heterogêneas,  reunindo  pessoas  e  entidades  de  tendências  polít_i 

cas  até  antagÔri icas ^  Deste  ponto  de  vista,  o  movimento  demoern- 

■ 

tico  dc  1964  foi  uma  simples  contra-revolução,  que  quebrou  a tra 
jetôria  da  tomada  do  poder  pelos  comunistas, 

O  despertar  da  sociedade  brasil  ei.ra.  e  seu  desejo  de  pre¬ 
servar  a  democracia  —  para  ela  representando  sua  filosofia  de 
vida  —  o  que  indu/iiram  a  adesão  das  Forças  Armadas  e  possibil^ 
taram  sua  interferência  no  processo  subversivo  cm  curso.  Mas, foi 
a  força  psicológica  e, ao  mesmo  tempo,  objetiva  dessa  aspiração 
generalizada, que  fez  desmoronar  o  sistema  político-militar  de 
Goulart  e  permitiu  que  o 'processo  de  tomada  do  poder  fosse  i.n- 
terrompido  sem  derramamento  de  sangue,  som  patíbulos  e  sem  "pa- 
redonos". 

As  forças  vitoriosas,  porém ,  estavam  perplexa s  ante  o  rá¬ 
pido  desfecho,  Nao  tinham  preparo  ideológico  e  nenlium  plano  po¬ 
lítico  definido.  Entretanto,  os  objetivos  traçados  pelo  General 
Castelo  Branco  e  enviados  no  final  dc. março  aos  chefes  milita¬ 
res,  dos  quais  buscava  apoio  para  o  movimcji to  revoí.ucionãrio  em 
gestação,  conjugados  com  os  contidos  nos  pronuiici.amcnton  ã  Na¬ 
ção  fcitp.s  no  curto  período  dq,  atuação  do  Al.to  Comando  Rcvolu- 

cioníirio ,  er."!!!!  pontos  básicos  sobro  os  quaís  liavia  iima  concordãn 

_ 

cia  quase  unânime  e  siatetizavam  o  ideário  da  Revolução. 
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Segundo  essas  idéias,  a  restauração  da  legalidade  seria 
concretizada: 

-  pelo  restabelecimento  da  composição  federativa  da  Nação; 

-  pela  ação  contra  a  subversão  que  ameaçava  a  democracia, 
através  do  desmantelamento  dos  planos  comunistas  de  tomada  do 
poder ; 

1  -'pelo  reforço  das  instituições  democráticas  ameaçadas, on 

de  se  incluía  a  defesa  da  instituição  militar  solapada  ao  longo 
:  dos  últimos  anos; 

-  psl^  luta  contra  a  corrupção,  punindo  os  que  se  haviam 
cnri.qUGcido  ilegalmon te ; 

-  pelo  restabelecimento  da  ordem  e  da  tranqüilidade  da  Na 


çao ;  e 

-  pelo  advento  de  reformas  legais,  que  garantissem  o  de¬ 
senvolvimento  do  País  e  proporcionassem  melhores  condições  de 
vida  para  o  povo. 


Desse  ideário,  pode-se  concluir  que  o  movimento  revolucio 
nário  não  desejava,  como  em  episódios  anteriores,  tornar-se, 
apenas,  uma  intervenção  movida  por  meras  injunções  de  política 
partidária  e  interesses  de  grupos.  Tratava-se,  na  verdade,  do 
atendimento  de  uma  clara  opção  ideológica  do  povo  brasileiro  pe 
la  democracia,  o  que  iria  nortear  as  decisões,  tomadas  daí  em 

í 

diante. 

* 

2,  O  Ato  Institucional  n?  1 


Na  madrugada  de  2  de  abril  de  196^3,  o  Presidente  do  Con¬ 
gresso  Nacional  declarava  vaga  a  Presidência  da  República  e  con 
vidava  para  assumi-la,  imediatamente,  o  Presidente  da  CÔiTiara  dos 
Deputados,  Ranieri  Mazzili.  A  seguir-se  o  rito  constitucional, 
restava  a  eleição,  pelo  Congresso  Nacional,  do  Presidente  e  do 
Vice-Presidente  da  República,  dentro  de  trinta  dias . 


I 


Com  a  ausência  de  princípios  doutrinários  rígidos  o  bem 
definidos  para  orientar  os  caminhos  da  Revolução,  c  u3,trapnssado 
o  medo  da  implantação  de  uma  república  sindical'  ou  popular ,  co¬ 
meçaram  a  vir  à  tona  interesses  contraditórios,  reunidos  e  aba¬ 
fados  sob  o  objetivo  maior  do.  movimento  rev.olucionãr io .  A  per 
plexidade  dos  primeiros  dias  deu  margem  a  uma  série  de  manobras 
políticas  de  grupos  e  dc  partidos,  que  buscavam  fazer  o  pêndulo 

i 

cio  poder  oscilax"  para  o  lado  dc  seus  interesses , 

í  * 

;  - ' 
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o  comando  Revolucionário  denejava  quo-o  Congresoo  começas 
ne  por  sua  própria  depuração  e  que  votasse  uma  Icgrslaçao  an  i- 
subve‘rsiva  de  emergência,  a  fim  de  facilitar  a  rostautaçao 
ordem  legal,  após  a  necessária  «limpeza  da  área« .  -  --s^drs- 

so,  o  congresso  procedeu  como  se  1964  nao  drferrsso  ^ ' 
anteriores  e  tentou  viabilizar  um  ato  de  emergencra  - 

se  procedimento  provocou  a  pronta  reaçao  -  nu 

rio,  que  praticou  seu  primeiro  ato  realmente  revolucronarro ,  ou 

torgando  o  Ato  Institucional  n9  1 . 

Por  esse  ato,  o  Congresso  passava  a  ser  uma  projeção  do 

processo  revolucionário  e  não  a  suá  origem,  .m  seu 
cavam  claras  sua  justificação  e  as  intenções  do  Alto 
uma  resposta  à  crise  de  autoridade  política  que  se  evrdencrara 
no  pais  desde  o  inicio  da  década  de  50  e  se  agravara  com  o  subr 
To  váluo  do  poder.  O  Ato  Institucional  abria  o  caminho  paraaRe 
volução  que  se  ressentia  da  falta  de  um  programa  o  dc  v.»a  c^utrlna. 

Anunciado  na  tarde  de  9  de  abril,  assim  era  dirigido  a  Na 

Tr“:.«.a...< ...  ^ 

,  -í,  rin  iifíTAiiiíia  €.  tía  AcAonãui.í.c.fl,  am  ttohie 

am  Cie,<e  do  ExcAcUo,  a  a 

rrevoLça/çne  4t  co,„  s  apo.o  «a  .acao  »  u  , 

saaze  tot.Ud.de.  40  a  a440.guA«A,  ao  novo  â- «go  a  oci 

UUltaZdo.,  Oi  mzioi  Udiipe.iõoUi  .  oU. 

„ô„u,c«,  íinaacciAa.  poUUc.  c  .oA.i  do  Bo.iU  (...).  Aovof.,- 

cão.oUoUoi.  necciiUa  de  ic  tniUtaci^onaU...  . 

Oi  peoeeiioi  eo.itUoUou.ti  não  áa.ictonaAm,.  pn...«  deiUi.t  i 

„  aooeeno  (...).  VeiUtoZdo  pU.  .eooUçao._  io  .  eit.  e.be  z- 

;taA.  a6  no^maé  e  oó  p/i0CC6606  dc  coiuX.UuA.ç.ao 

06  podc^ic^  ou  06  ln6Viumc.n.to6  " 

ícguAtm  0  ercAcZcio  do  rodei  i.o  excíuiivo  loteieae  <o 

Vai.  den,onitla.l  r,ac  não  piete.de.oi  aadéoaCóza,.  «  P«“‘- 
,0  ieooZueloo'.Uo.  deeidi.oi  motel  .  CooiUtouao  de  '  «• 

lando-no4  a  n,odHie-.-t..  .peo.i .  na  p.lte  let.Uo.  .0  pod  - 
ac4  do  PACiidcnío  da  RepStUca  (■...)•  PoAa  ledazii  atnda  moa.  oi 
,tenoi  podeiei~de  ,ue  4e  ac, .a  Znvez.Zda  a  tevolucao  vt- o.çoia 
ac40£ve.»04,  Zgaaímcnic,  manícA  0  ConflAc^oo  meion.t,  co»,  ai  oe 

TZ.i  ieütlo.i  .Oi  ieui  podelei  eooitaotei  do  p.ic4c.„.tc  Aü,  Ini 

aüZm.  ócm  cfalo  ,.,0  a  Aevolacão  náO  pAocata  feg-Ui 
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.atKcixjti  do  Cang/izòòo .  E-síe  e  que  A.ece6e  dzitzA  to  InòtA.^ 

iazZonat^  AzòíiLtantz  do  zxtAaZcÁ.o  do  FotíeA  Coii6tZiu.Á.iitz,  ZnzKzn 

* 

tz  0,  to dAà  ai  Advo^uçõci,  a  iua  £ e tj ííimaç ão . 

•P  ■ 

O  Ato  Institucional  outorgava  ã  Revolução  poderes  para  a 
rápida  transformação  do  País,  mantendo  o  Legislativo,  o  Judicia 
rio  e  a  própria  Constituição.  Dava,  ao  Presidente  da  República, 
o  poder  de  introduzir  emendas  constitucionais;  abreviava  o  pro¬ 
cesso  de  elaboração  dos  atos  legislativos;  dava,  ao  Executivo, 
competência  exclusiva  em  legislação  financeira;  suspendia,  por 
seis  meses» as  garantias  de  vitaliciedade  e  estabilidade,  permi¬ 
tindo,  mediante  investigação  sumária,  a  demissão,  a  disponibil^ 
dade  ou  a  aposentadoria  dos  que  houvessem  "tentado  contra  a  se¬ 
gurança  do  País,  o  regime  democrático  e  a  probidade  administra¬ 
tiva";  autorizava,  também,  nos  seis  meses  seguintes,  a  suspensão 
de  direitos  políticos  pelo  prazo  de  10  anos  e  a  cassação  de  man 
datos  legislativos.,  excluída  a  apreciação  judicial.  Finalmente, 
o  Ato  institucionalizava  o  mecanismo  de. transferência  do  Poder 
Executivo,  através  do* Colégio  Eleitoral,  encarregado  de  escolher 
indirctamente  o  Presidente  da  República. 

Investida  no  exercício  do  Poder  Constituinte,  por  algum 
tempo,  a  Revolução  traçava  os  seus  próprios  limites. 


3.  A  eleição  de  Castelo  Branco 

'  + 

O  General  Humberto  de  Alencar  Castelo  Branco  foi  eleito 

V 

com  a  quase  unanimidade  dos  sufrágios,  obtendo  361  dos  388  vo- 

% 

tos  que  compunham  o  Colégio  Eleitoral,  e  empossado  em  15  de  abril 
de  .1964.  ■  ' 

T  ri 

Na  noite  de  19  de  abril,  os  principais  Governadores  que 
haviam  apoiado  a  Revolução  reunirain-se  no  Rio  de  Janeiro,  repro 
sentando  todos  os  Partidos,  com  exceção  do  PTB,  e  acordaram  que 
o  Chefe  do  Governo  Revolucionário  deveria  ser  um  militar.  Como 
escreveria  mais  tarde  o  Governador  Carlos  Lacerda,  "a  íÍC  ga 

AantxfL  a  anÁdadz  doò  Fotçai  A/tniadaó,  ZmpzdZA  uma  cveaíua-C.  uiUA- 
pacão  e.  z\íZto.fL  uma  compef-cção  zntAZ  o 4  i3oZ2xZco&  numa  hoAo.  dzZZ 
cada  paAa  o  Vaxò  (1) . 

A  Federação  e  o  Centro  das  Indústrias  do  Estado  de  São 
Paulo  enviaram  telegx-ama  ao  Senado,  soíicitando  a  eleição  dc  um 
c]icfc  mi3.itar  (2)  ,  • 

(1)  Lacercla,  C.:  "Análise  dc  nma  Provocação",  Tribuna  da  Impronsa  do  26  de 

acosto  do  1967.  * 

(2)  "O  Ksfado  dt-  S.  Paulo",  ilr  S  nbril  dn  1064. _ _  ' 

n  s  r.  R  V  A  0  0  ^  • 
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•  1  i  r-i  niiblicou  úm  maniCcsto,  cxigin 

A  sociedade  Rural  Bi-as^loira  publicou  A 

ao  u™  .ilibar  para 

„.rao  ura:a:r— oli.iuac.o  da  corrup- 

r  r:  Luais^o  e  eadoeeaua  a,  oscolba  de  çasbelo  Branco  por¬ 
que  era  "u.  general  se.  ligaco.s  J  „  os 

»0  Bstado  de  S.  Paulo»  ,u.unisbas,  e  di- 

castelo  assumia  o  poder.  1°^  represen- 

estado  de  apreons  ,  ,,,  ^  dos  grupos  empresariais-,  bem 

tantos  das  ,,„,uo« ,  nu.  presidente  civil, 

como  de  políticos  -otirasse  sou  apoio  ao  governo  (S). 

embora  .ais  tarde  a  maioria  retira 

n  .e  era  u.  lider  militar  que,  como  chefe  do  _ 

rXcito  e  pela  autoridade  reconhecida,  se  torna- 
tado-Haior  do  Exercito  P  desconhecido  para 

ra  o  lider  do  movimento  de  ^ 

o  País.  Poucos  haviam  ou  ,  oolítica  de  Tancredo  Ne- 

vesse  passado  fL  grupo  de  políticos: 

•  vos,  que,  em  novembro  e  ,  .  Vali,  o  nom  «ue 

"Se  liauuca  atguma  toinp  teac  ^  ^  „cn)ium 

uai  aaasia  ca»»  ciUcZa  Ouc».  vai  «paaecea 

T:il'i^TviZZZ.  do.  í«aci.t.o,  dtueaai  Coaicio  rW(C, , 

voltado  para  a  profissão  e  dotado  de  profundo  scnti.onto 

legalista,  para  Castelo  Branco  T;;;;:,  ,,  Ualida- 

ç5o  na  ordem  jurídica  consentânea  ''°™  comportamento 

aos,  estabelecer  a  dí^^  — 

6tico  na  administracao  ^  amadurecesse  como 

econômicas  regionais,  fi  ^  Vianna- Filho,  Cas 

nação  integrada  e  desenvo  •  ^  ,j^art  e  eliminados  da 

telo  estava  "convicto  de  que  a  governaria  cen:  tran  ; 

Vida  pública  alguns  elementos  perturbador os ,  g 

qüilidade,  mantida  toda  a  ordem  juridica  .  , 

blemas  que  lhe  esperavam,  porém,  eram  enormes.  A  pr_ 

dtot  par!!  estabilidade  e  para  a  retomada  do  desen- 
jTicix*ti  conüxçcio,  patii  w 

(3)  "0  lír.t.aílo  dc  S.^  J  Í  5  df  nlnrll.  d(^  196/t.  _ 

'cl.')  AUvvd.  S.:  "OS  mrutares  „,g.. ,. U.V .  dosõ  Orh.p:o  .Mito- 

(G)  Vianna  1-ilUo,  3- •  "  - - - - .  _ _ 

ra,  1975  *  Vnl  •  T-t  ^  ^  ^  ^  \\M  ^  íí.mOÍ- 
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volviraonto,  consistia  em  repor  a  ordem  no  Pais.  Mas,  cabcr-lhe- 
ia,  também,  estabelecer  uma  estratégia  para  o  desenvolvimento  e 
assegurar  o  apoio  político  ã  estratégia  adotada. 

A  par  desses  inúmeros  problemas,  caberia,  ao  Presidente 
recém-eleito,  encontrar  b  ponto  de  equilíbrio  entre  as  diferen¬ 
tes  correntes  revolucionárias. 


4 .  Os  desencontros  iniciais 

Tantas  quantas  foram  as  correntes  de  pensamento  que  se 
aglutinaram  em  torno  do  ideal  revolucionário,  tantas  foram  as 
que  emergiram  da  revolução  pretensamente  vitoriosas  e  desejosas 
de  imprimir-lhe  rumos  consentâneos  com  suas  idéias.  A  medida  que 
a  Revolução  se  desenvolvia  e  sua  estratégia  ia  sendo  traçada, 
passava  a  desgostar  indivíduos  e  grupos,  que  viam,  na  nao  coin¬ 
cidência  de  seus  rumos  com  suas  próprias  idéias  e  interesses, 

+ 

descaminhos  revolucionários. 

*  m  h 

Era  a  conseqüência  natural  da  ausência  de  objetivos  polí¬ 
ticos  definidos.  Antes  da  Revolução,  essa  discussão  não  fora  apro 
fundada,  porque  poderia  tornar  impossível  a  coligação  que  a  tor 
nou  vitoriosa.  Depois,  apresentava  o  risco  de  provocar  cisões 
irremediáveis  nas  forças  revolucionárias  e  mesmo  precipitar  ',‘um 
contramovimento  executado  pelas  forças  janguistas  (7). 

O  preconceito  legalista,  que  dominou  a  elaboração  do  Ato 
Institucional  n9  1,  não  agradou. aos  militares' mais  jovens  que 
haviam'  conspirado  com  correntes  civis  em  todo  o  curso  do  movi¬ 
mento  revolucionário,  A  redaçHo  do  ÃI  denotava  o  receio  do  AÍto 

* 

'Cornando  Revolucionário  de  que  a  Revolução  se  confundisse  coin  uin 

golpe,  razão  porqxie  desejava  realizar  um  mínimo  de  alterações 
na  ordem  constitucional,  preservando  as  instituições  e  buscando 
formas  insólitas  de  realizar  a  Revolução,  tanto  quanto  possí¬ 
vel,  dentro  das  regras  políticas  democráticas.  Esse  exagero  con 
duziu  ao  paradoxo  de  eleger-se  um  presidente  revolucionário  pa¬ 
ra  um  governo  constitucional.  A  preocupação  cm  manter  as  apa 
réneias  redundaria  no  erro  de  atribuir— liic,  apenas,  o  período  restante 
do  mandato  presidencial,  que  logo  se  mostraria  oxíguo  c  despro- 


1- 

(7)  Alfrcd,  S.,  obra  citada,  paj;.  157;  "Ao  deixar  o  lirasil,  a  2  do  ^.abril 
dc  196/^,  Gonlart  declarou  que  retornaria  ao  poder  dentro  de  um  mcü.por^ 
que  os  í*,encrais  iriam  brip.ar  entre  si...;  preocupados  com. um  contramo- 
vimonto  .SC  estivessem  divididos,  os  p.cnorais  o rp.nn iraram  uma  reunião, 
onde  concordaram  em  que  a  unidade  era  o  fator  mais  importante  e  por  e^ 
te  motivo  cies  todos  apoiariam  um  nome  par.a  Presidente'.' 
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porcional  aos  objetivos  que  se  pretendia  alqançar  nesse  j-^ríoito. 

Havia  grupos,  como  expressaria  Prudente  de  Morais  Meto, 
que  cònsidcravain  que,  tendo  a  Revolução  vencido  e  sendo  Castelo 
seu  chefe,  seu  comandante  "deveria  assumir  o  Governo,  nao  por 
meio  de  eleições  mas  pela  força  dos  fatos,  como  comandante  de 

h 

uma  força  revolucionária  vitoriosa,  e,  cm  seguida,  cvimprir  um 
programa  revolucionário".  Para  essa  corrente,  o  Congresso  e  o 
Supremo  Tribunal  Federal  deveriam  ter  sido  fechados  e  reforma¬ 
dos,  na  medida  do  necessário,  e  os  partidos  políticos  dissolvi¬ 
dos.  Enfim,  deveriam  ter  sido  tomadas  todas  aquelas  providên¬ 
cias  que  as  revoluções  costumam  realizar  quando  vitoriosas,  du- 

.  * 

rante  um  curto  prazo,  até  exaurir-se  o  poder  constituinte  que  to 
da  rcívolução  traz  em  si  (8)  {9). 

Essas  divergências,  aos  poucos,  foram  delineando  duas  li- 
nhas  distintas  nas  hostes  revolucionárias:  a  dos  ortodoxos,  que 
estimulava  uma  ação  mais  drástica  do  Governo  e  que  ficou  conhe- 

■.  ■■  II  ■ 

cida  como  "linha  dura",  e  uma  outra,  a  dos  "liberais  ou  consti- 

*  * 

tucionalistas" ,  atê  generosa  num  contexto  revolucionário, 

Embora  idéias  discordantes  façam  parte  da  historia  de  to¬ 
das  as  revoluções,'  essas  representavam,  na  real.idade,  uma  pri¬ 
meira  fissura  na  áx*ea  revolucionária,  que  iria  influir  nos  cami 

* 

nhos  da  Revolução. 


5.  A  estratégia  de  desenvolvimento 


A  economia  brasileira,  desde  o  término  da  2?  Guerra  Mund_i 
al,  oscilara  entre  períodos  de  desenvolvimento  e  tentativas  de 

4 

estabilização.  Desde' a  exaustão  das  divisas,  em  1947,  o  País 
afundara  cada  vez  mais  em  debitos  externos,  O  crescente  endivi¬ 
damento  externo,  decorrente  da  necessidade  de  recursos  para  a in 
dustrialização,  era,  porem,  um  risco  político  para  os  governos 
que  SG  sucederam- 


A  crise  agravou-se  entre  1957  c  19G1  ,  quando  a  expansao 
da  economia  e  a  construção  de  Brasília/ em  curto  prazo/ foram  fi- 


(8)  TruíUMiLo  áíi  Hor^  ís  Netio  ^  j ornai i  sta  ele  renome  o  <\u<i  cxercc^u  considerá¬ 

vel  í nf i ucncia  como  cronista  político ,  com  o  pseudônimo  dc  Pedro  Dan¬ 
tas^  fazia  parte  dos  que  pensavam  desse  modo.  Seu  pensamento  estõ  ex¬ 
presso  na  CMitrcvista  distorções  &c.  64  começaram  com  Castelo'*  — 

blicnda  no  Vcl.  I  da  coleçao  História  Vivida*’  —  editada  pelo  Ks 
tado  de  S .  Paulo" ,  - 

(9)  Ka  vcíudadc,  poucos  eram  os  que  sc  davam  conta  de  quao  revolucionário 

cra  esse  ato  constitucional  c  que  implicações  teriam^-  na  pratica^  o  ex 
purf^o  de  militares  o  civis  c  a  ca s sacão  política  —  providencia  inédi¬ 
ta  —  ,  no::  destinos  d  a  P  e  v  o  1  n  ç  ã  o  c  d  o  í  s , 
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aaacáJMÜji:;  cco  a  tranuferuricia  de  encargos  para  o  futuro.  Tornou 
SC  crítica^  quando  o  governo  de  Jânio  Quadros  tentou  aplicar  me 
didas  ortodoxas  de  estabilização. 


o  governo  populista  de  Jango  não  se  dispôs  a  enfrentar,  o 
problema,  que  exigia  medidas  amargas  e  impopulares.  Era  muito 
i  mais  cômodo  culpar  os  credores  e  auferir  vantagens  políticas  fo 
montando  o  sentimento  nacionalista.  A.  ênfase  nacionalista  já  fo 
ra  a  tônica  dos  governos  em  toda . a  década  de  50, 

Tendo  atingido  o  limite  de  tolerância  de  seus  credores,  o 
Brasil  não  conseguira  encontrar  uma  nova  maneira  de  financiar  o 
seu  desenvolvimento  e  mergulhava  na  estagnação. 

Os  problemas  fundamentais  que  so  apresentavam  ao  governo 
revolucionário  eram,  pois,  racionalizar  a  economia  e,  posterior 
mente,  promover  o  desenvolvimento.  -v 

I  ' 

Terminada  a  primeira  reunião  ministerial,  o  programa  do 
governo  revolucionário  estava  traçado  em  suas  grandes  linhas, 

Um  rigoroso  programa  antiinf lacionãrio  seria  posto  em  prã 
tica.  Foi  previsto  um  plano  habitacional,  que  poderia  absorver 
parte  da  mão  de  obra  liberada  pela  recessão  industrial .  poi  es 
tabelGcido  um  plano  para  a  reabilitação  do  setor  privado,  inclu 
sive  para  os  investimentos  na  agricultura.  Modificações  cambi'- 
ai.s  deveriam  permitir  aproveitar  a  capacidade  ociosa  da  indústria 
e  diversificar  as  exportações.  A  atração  de. capitais  de  risco 
■  para  suprir  a  deficiente  poupança  interna  foi  aprovada,  A  estra 
tegia  comportava,  ainda,  uma  série  de  medidas  visando  a  fortãlc  • 
cer  G  a  melhorar  a  eficiência  da  máquina  administrativa  e  um 
elenco  de  reformas;  reforma  fiscal  de  emergência,  reforma  habi¬ 
tacional,  reforma  bancária,  reforma  agrária  e  reforma  adminis¬ 
trativa  estavam  listadas  numa  primeira  prioridade. 

6.  A  prorrogação  do  mandato  presidencial 

Na  fase  inicial  e  repressiva  da  Revoluçíio,  Castelo  ja  do— 
de  sua  habilidade  como  mediador.  Apesar  de  compreen— 
^cr  quG  todo  processo  revo3.ucionário  prcssupunlia  medidas  dc  na— 

repressiva  transformadas  em  atos  políticos,  desejava  re— 
ôuzi— las  ao  mínimo,  sempre  com  rigorosa  apuração  de  rcspoiisabi— 
lidades,  Nao  queria  que  a  Uevoluçao  fosse  utilizada  como  insfru 
mento  de  vinganças  o  do  perseguições,  c  zelou,  possoalmontc, pòr 


f 


isso.  como  repisaria  em  sua  derradeira  meuságom  ao  Concjrosso  r£ 
lativa  ã  suspensão  dos  direitos  políticos,  "0»  muito  poucos  -^ra 

cessoG  revolucionários  agi-u-sc  com  a  justoza  e  a  moderaçao 

vimento  de  março  de  1964  . 


Entendendo  que  a  Revolução  deveria  institxicionalizar  se 
na  constituição,  no  Ato  Constitucional  e  nas  leis,  ^ 

CO  procurou  estabelecer  uma  base  política  que  desse 
ao  seu  plano  de  governo.  Inopinadamente,  porem,  tudo  ruru  com 
cassação  de  Juscelino  e  a  retirada  do  apoio  de  seus  correlrg 

n<ários  ao  bloco  parlamentar  do  Governo,  que  congregava  mars 

* 

250  parlamentares 


Já  havia,  por  parte  dos  revolucionários,  um  consenso  em 
torno  da  exigOidade  do  mandato  presidencial.  O  P’'°9rama 
bilivação  econômica  exigia  mais  do  que  o  ano  o  mo  q 
raia 'do  período  anterior  e  náo  teria  logrado  seus  obietrvos  na 
0^00  da  ciei  ção  presidencial.  A  quebra  da  base  parlamentar  acOB 
tLu  o  problema,  dificultando  a  aprovação  de  medidas  rndrspensa 

veis  a  seu  curso  normal. 


t.  1  Rrisi1“  dG  20  de  maio  de  1964  ,  assim  afirma 

O  Jornal  do  Brasu.  /  «o 

va__e^sGu^  pCAdc/i  a  Revoüuçáo  v<lIo.  ^«crqmc-uíaíie  de.  con 

A  .,a.5AÍa-pA«,e  dessa  eenastídação  eí.ama  ae  .empo... 
Ce  enéoc/emos  sea  AeaU.tas  e  .enia.oa, 

\indo  0  pteéío  pata  3  de  ou.af.Ao  de  1  966.  obíedemos  »,«..oj^ 

do  que.  ci  c.oX.ncÁ.dc.nc.^io.  de.  mandatoò  . 


AS  maiores  resistências  à  prorrogação,  entretanto,  partiam 
do  próprio  presidente  da  República  e  de  alguns  setores  cas  os- 
os  revolucionárias,  como  canos  Eacerda,  que  via,  no  adramento 
das  eleições  e  no  critério  de  maioria  absoluta  proposto  polo  Go 
verno,  ameaças  às  suas  pretensões  pessoa.is  a  Prosx  enexa. 


Ante  à  relutância  de  Castelo,  o  "Jornal  do  Brasil"  voltou 
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•■PO.X1660.  nunea  eu.íendema. -a  a.a.tude  cio  rAeaiden.e  Cea.e 
£0  BAaneo,  «ue,  no  íundo,  m.o.uAa  o  oeu  deveu  de  ef.eíe  de  uma 

acvoeução,  tom  oõ  oeuo  coeASpu£oo  de  etdadao, ^ co£ocando.oe  con- 

Í/La  a  p/to.VLogaçSo  ou  co InUdenc^a  de  mandaioò  .. 

NO  final  de  julho,  o  Congresso  aprovou  a  emenda  constitu¬ 
cional  que  prorrogava  o  mandato  ate  15  dc  jnaiço-dc  1967,  maican 
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do,  ao  »esmo  tempo,  a  eleição  presidencial  para  nonmbro  de  1966. 

Essa  medida,  decorrente  de  úma  subemenda  montada  ho'  Con- 
,resso  ã  emenda  ,ue  previa  a  maioria  absoluta  para  a  eleição  do 
presidente  da  República,  foi  aprovada  com  o  voto  de  todos  os  par 
tidos.  A  subemenda  traduzia  indisEarçável  aspiraçao  das  corren¬ 
tes  revolucionárias  que  a  tinham  como  indispensável  para  a  con 
solidação  do  movimento  revolucionário. 

castelo,  praticamente,  foi  obrigado  a  con£ormar-se .  Quem  ^ 
não  o  fez,  porãm,  foi  o  Governador  Carlos  Lacerda,que,  se  jul 
gando  prejudicado,  abriu  campanha  contra  o  Governo  revolucrona- 
rio.  surgia,  dessa  forma,  uma  primeira  oposição  definida  e  atuan¬ 
te  nas  próprias  hostes  revolucionárias.  Receptiva  a  essa  prega¬ 
ção  estariam  setores  que  sofreram  restrições  impostas  pela  ne 
cessidade  de  contenção  da  anarquia  e  da  desordem  nas  relações 

sociais  G  na  econoniia *  j 

7 *  O  restabelecimento  da  ordem 

os  sindicatos  e  as  universidades  haviam  sido  os  alvos  pre 

diletos  da  difusão  das  idéias  comunistas. 

A  prisão  da  cúpula  comunista  que  manipulava  as  Confedera- 

ções  e  o  CGT  e  a  intervenção  nos  sindicatos  que  atuavam  de  fo 
regular  (cerca  de  15t)  desarticularam  o  movimento  sindical,  embo¬ 
ra  os  operários  permanecessem  afastados  da  Revolução. 

Na  ârea  educacional,  porém,  as  dificuldades  foram  maiores. 
Submetidos,  havia  anos,  ã  intensa  propaganda  marxista,  os  estudan- 

Itos  radicais,  já  apoiados  pelo  nascente  "clero  progressista  ,tor 
naram-se  o  único  põlo  de  oposição  consistente,  apos a  Revolução. 
Doutrinados  pelo  PCB,  PC  do  B,  PORT,  AP  e  POLOP,  la  possuíam 
uma  visão  de  esquerda  e  os  mais  politizados  estavam  a  favor  da 
luta  armada.  O  próprio  Vladiroir  Palmeira  que,  dentro  de  poucos 
anos,  viria  a  sor  um  dos  maiores  lideres  estudantis  no  RiO  de  Ja 

neiro,  testemunhou;  ^ 

"ApeanA  diaao,  nfauna  dt  nÓi,  maia  poA  empiAiamo  do  que. 
POA  oaiAA  coiaa,  não  acAedüHvamoa ,  ju  enião,  e„  aofucoca  paci- 
íXcaó  poAa  a  paobicmSiica  nacióitai.  No  momeii-to  do  gofpc,  im  lu- 
n,oa  «m«  viaão  que  mo  porfemoa  conaideAaA  AcvoincionãAia,  maa  com 
paccnílamoa  que  de  nada  adú.an.tauam  ai  meiaa  medidai  coniAaaAca 
çHo  c.  que  a  vioiãiicia  eaa  uma  neeeiiidade.  impcAioaa  coitiAn  oa  mt 
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.Com  tal  mentalidade  radical,  explica-se  a  dificuldade  que 
a  Revoluç5o  de  Março  encontrou  para  pacificar  o  meio  educacio¬ 
nal.  Foram  v5s  as  tentativas  de  ofator-se  a  ordem,  através  da  in 
fluência  pessoal  dos  reitores  e  dos  professores.  Sequer  as  medi 
das  positivas  tomadas  de  imediato,  como  o  Censo  Escolar  —  cu¬ 
jos  resultados  alarmantes  deram  origem  ao  salário-educação  _ , 

os  erapr cs timos  externos,  necessários  ã  provisão  de  recursos  para 

a  educaçao,  e  o  Estatuto  do  Magistério,  serviram  para  acalmar  o 
Movimento  Estudantil  (ME) . 

O  novo  Ministro  da  Educação  e  Cultura,  Flãvio  Suplicy  de 
Lacerda,  homem  íntegro  e  pouco  flexível,  acreditava  que  os  es tu 
dantes  deveriara  ater-se,  apenas,  ã  política  estudantil,  mesmo 
assim,  sem  a  orientação ' dos  comunistas. 

A  UNE,  dominada  havia  3  anos  pela  AP,  foi  praticamente  de 
sarticulada.  Alguns  de  seus  diretores,  inclusive,  fugiram  para 
o  exterior,  -como  Aldo  Arantes,  ativo  militante  da  AP,  que  havia 
sido  presidente  da  UNIl  na  gestão  1  961/62* 

Em  4  de  junho  de  1964,  através  de  mensagem  enviada  ao  Con 
giesso,  o  Governo  solicitava  a  extinção  da  UNE  e  das  entidcides 
estaduais  e  municipais,  criando,  em  seu  lugar,  os  diretórios 
eleitos  pelo  voto  obrigatório  da  totalidade  dos  estudantes. 

à  m 

Três  semanas  depois,  era  24  c  25  de  junho,  o' Conselho  Na¬ 
cional  de  Estudantes,  composto  pelas  entidades  de  -  nível  nacio¬ 
nal,  leuniu-sc  extraordinariamente  no  Calabouço,  noRiode  Ja¬ 
neiro,  e  elegeu  uma  Junta  Governativa  para  a  UNE,  integrada  por 
4  membros . 

■ 

■ 

No  final  de  outubro,  o  Congresso  aprovou  a  cxtiiição  da 

UNE.  Alguns  dias  depois,  a  Faculdade  Nacional  de  Direito, da  Uni 
versiditde  do  Brasil,  entrava  cm  greve  de  protesto. 

Em  27  de  novembro,  a  Lei  n9  4.4G4,  pe jorativamento  conhe¬ 
cida  como  "Lei  Suplicy",  regulava  a  organização  dos  novos  dire¬ 
tórios  estudantis,  buscando  democratis^íir  as  entidades,  tirando- 

as  do  domínio  fechado  de  uma  cúpula  e  evitando  as  eleições  por 
conchavos. 


(10)  A  ;  "A  Esquerda  Armada  no  Rrasír',  Moraes  Editores,  Lishoa/Portu- 

í>al,  U76,  icsCcimmlio  dc  Vladimir  Palmeira,  páy.  21.  ' 
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8.  O  PCB:  uma  linha  radical 


A  Revolução  de  Março  de  196^  apanhou  o  PCB  de  surpresa^ 
pois  contava  com  o  propalado  "esquema  militar"  de  Jango, 

Entretanto,  a  onda  de  prisões  sõ  atingiu  alguns  de  seus 
líderes  maib  notórios,  pois  as  forças  policiais  ainda  não  pos¬ 
suíam  um  serviço  de  informações  bem  estruturado  e,  freqüentemen 
te,  confundiam  socialistas  com  comunistas  e,  entre  estes,  a  quais 
organizações  realmente  pertenciam. 

Um  exemplo  típico  foi  a  prisão  de  Carlos  Marighela,  num 
cinema  da  Praça  Saens  Pena,  no  Rio  de  Janeiro,  solto,  logo  de¬ 
pois,  pelo  desconhecimento  de  sua  real  importância  no  Partido. 

Em  12  de  abril,  a  apreensão  das  famosas  "cadernetas  de 
Prestes"  serviu  para  desvelar,  um  pouco,  a  estrutura  do  PCB, 
pois,  contendo  centenas  de  nomes  de  militantes,  de  simpatizan¬ 
tes,  de  aliados  e  de  colaboradores,  demonstrou  a  extensão  das 
•ligações  do  Partido,  particularmente  as  políticas.  Em  maio,  o 
PCB  iniciou  a  primeira  tentativa  de  rearticulação  de  sua  estru¬ 
tura,  realizando  reuniões  parciais  do  Comitê  Central  em  São  Pau 
lo  Q  na  Guanabara .  Essas  reuniões ,  entretanto ,  serviram  mais  pa 
ra  marcar  o  aparecimento  de  uma  luta  interna,  definida  pelos 
choques  entre  radicais  e  moderados. 


Em  julho,  uma  reunião  da  Comissão  Executiva  (CEx)  demar¬ 
cou  os  dois  campos:  analisando  a  derrota  de. Jango,  criticou  a 

* 

possibilidade  de  alcançar  as  reformas  por  meios  pacíficos  e  pre 
gou  a  necessidade  de  preparar  as  massas  para,  revolucionária 


mente ,  resistir  no  "golpe" 


Era  a  visão  dos  radicais  da  Comis¬ 


são  Executiva  —  Mário  Alves,  Marighela,  Jac.ob  Gorender,  Jover 
Telles  e  ApolÔnio  de  Carvalho  — ,  que  preparava,  sob  uma  linha 

radical,  a  próxima  reunião  do  Comitê  Central,  que  seria  realiza 
da  em  maio  de  1965. 


9.  O  PC  do  B:  uma  linha  revolucionária 

0  PC  do  B,  com  dois  anos  de  existência,  não  foi  atingido 
pela  Revolução  de  Março,  permanecendo  incólume  coni  a  sua,  ainda, 
pequena  estrutura  clandestina. 

Era  junho,  uraa  reunião  do  sou  Comitê  Central  estabeleceu  a 

tãtica  revolucionária  do  Partido,  centrada  no  deslocamento  do 

■ 

trabalho  para  o  campo  o  no  início  da  preparação,  da  Guerra  Popu- 
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I  ganização  que  adotava  o  enfrentaiaento  armado  como  forma  de  lu¬ 
ta,  atraindo  os  radicais. 

I 

11.  Brizola  e  a  "Operação  Pintassilgo" 

Após  a  Revolução  de  Março,  .a  maioria  dos  subversivos  e  in 
conformados  políticos  foi  para  o  Uruguai,  A  proximidade  do  Rio 
Grande  do  Sul,  visualizado  como  o  principal  foco  de  resistência, 
oferecia  condições  seguras  para  que  fosse  feita  uma  avaliação  da 
situação  e  realizado  o  planejamento  das  maquinações  revanchis- 
tas.  A  fronteira  seca  favorecia  o  contato  permanente  entre  .os 
asilados  e  aqueles  que,  atingidos  por  atos  revolucionários,  não 
se  sentiam  ameaçados  a  ponto  de  abandonarem  o  País. 

I:  Ainda  em  abril  de  1964,  Leonel  Brizola,  do  Uruguai,  espa¬ 

lhou,  com  a  estultícia  que  lhe  era  peculiar,  que,  até  dezembro,  ' 
estaria  de  volta  ao  Brasil,  na  "crista  de  um  movimento  insurre¬ 
cional”  . 

Entretanto,  refletindo  a  crise  das  esquerdas,  os  asilados 
dividiram-se  em  três  grupos:  um  sindical,  um  militar  e  um  ter¬ 
ceiro,  liderado  por  Brizola.  .  , 

A  tentativa  de  formar-se  uma  frente  esbarrou  no  jogo  dc 
interesses  e  na  inconciliável  luta  que  envolvia  a  vaidade  pes¬ 
soal  dos  líderes,  No  entanto,  a  "cadeia  da  legalidade",  frustra 
da  tentativa  de  Brizola  para  conter  o  Movimento  de  Março,  dava- 

lho  uma  asccndcncia  natural  cobre  os  outros  dois  grupoc . 

1 

"  Foi  montada,  então,  no  Uruguai,  a  "Operação  Pintassilgo", 

I  que  deveria  ser  desencadeada  no  aproveitamento  da  crise  de  Goiás, 

em  pleno  desenvolvimento  (12),  Seriam  atacados  diversos  quar- 

* 

téis,  tomada  a  Base  Aérea  de  Canoas,  no  Rio  Grande  do  Sul,  e  os 
aviões  da  FAB  seriam  utilizados  para  o  bombardeamento  do  Palá¬ 
cio  Piratini, 

■  ■  ■ 

A  prisão  em  Porto  Alegre,  em  26  de  novembro  de  19 64, do  Ca 
pitâo-Aviador  cassado,  Alfredo  Ribeiro  Daudt ,  abortou  a  opera¬ 
ção  e  todos  os  seus  planos  caíram  em  poder  da  polícia.  Diversos 
elementos  da  Aeronáutica  foram  envolvidos,  aliciados  pelo  Tenen 
te-Coronel  Reformado  Américo  Batista  Moreno  e  pelo  ex-Sargento 
Santtina.  •  • 

I  :  *  *  i  j 

(12)  Em  t^ovembro,  <lc£ícnrolavn“SC  a  crísc  envolvendo  Mauro  Uorp.cs,  Governa¬ 
dor  dc  Goiás t  acusadoj desde  os  primeiros  meses  apôs  a  Revolução»,  dc 
um  processo  de  comunizaçao  nO; Estado,  com  a  participação  do  ostran- 
p.oivos  e  militares  cassados,  ^  * 

nTÊ  SERVA  no!  > 
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Anos  mais  tardo,  om  1982,  cm  entrevista  concedida  na  As¬ 
sembléia  Legislativa  do  Rio  Grando  do  Sul,  o  ox-Coroncl  Jcffcrson 
Cardin  dc  Alencar  Osório  acusou  Bri^ola  de  ter  sido  o  responsá¬ 
vel  pela  "Operação  Pintassilgo”.  Do  Uruguai,  no  conforto  dc’  suas 
estâjicias,  Brizola  enviava  os  ingénuos  para  as  ações  que  ele  pró 
prio  não  SC  propunha  a  executar. 


12.  O  FORT  e  suas  ligações  com  o  movimento  rural  do  Nordeste  e 
com  Brizola 

Era  1964,  dois  eram  os  setores  prioritários  do  FORT* o  meio 
militar,  onde  possuía  células  entre  os  sargentos;  e  o  campo,  on 
de  procurava  sublevar  os  camponeses  em  torno  da  luta  pela  refor 
ma  agrária. 

Nos  dias  carnavalescos  de  9,  10  e  11  de  fevereiro  de  1964, 
em  Eldorado,  no  interior  paulista,  o  FORT  realizou  o  seu  I  Con¬ 
gresso  Nacional,  coro  a  presença  de  40  delegados  de  São  Paulo, 
Guanabara,  Rio  do  Janeiro,  Rio  Grande  do  Sul,  Minas  Gerais,  Per¬ 
nambuco  e  Pai-aíba,  além  dc  representantes  estrangeiros,  inclus^i 
ve  o  seu  líder  raáxirao  a  nível  internacional,  "J.  Posadas". 


Foram  eleitos  o  Comitê  Central  e  o  Bureau  Político,  este 
constituído  por  cinco  membros  efetivos, inclusive  Gabriel  Labat 
("Ari",  Diogo" }  ,  uruguaio,  membro  do  Secretariado  '  International, 
de  Posadas,- e  tres  membros  suplentes  (13), 

h 

A  decisão  mais  importante  do  Congresso  foi  a  aprovação  do 
apoio  a  Brizola,  visto  como  o  único  líder  que  poderia  congregar 
as  massas  populares  contra  o  "golpe-militar",  cm  torno  de  um 
movimento  nacionalista. 

Ao  final  do  Congresso,  demonstrando  a  confiança  que  tinha 
no  movimento,  o  próprio  Posadas  dccltirou:  "Se.  ctímp''i •< .todaò 
aò  cícóíc  CongíLQ.ò6o ,  o  p/í.Õxéínú  -ieAÍí  íJcí-ío  no  PaZãc.Ã.0 

d(L  AtvoJLCida" . 

Pouco  mais  de  um  mês  depois, -a  Revolução  de  Março  coloca¬ 
va  o  PORT  na  clandestinidade,  desarticulando  o  trabalho  junto 
aos  camponeses.  Nessa  época,  cinco  membros  do  Bureau  Político  es 


dt;  Al liio ida. 
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tavam  no  Üruguai,  participando  do  Congresso  Mundial  da  linha  po 
sadista  (14). 

i 

Datado  de  1 7  de  agosto  de  1964,  o  documento  "Resolução  da 
Secretaria  Internacional  da  Quarta  Internacional",  assinado  por 
Posadas ,  analisa  a  situação  brasileira ,  concluindo  que  o  movi¬ 
mento  nacionalista  de  Brizola  era  a  única  opção  da  resistência 
popular  e  que  o  PORT  deveria  apoiar  as  guerrilhas  no  campo,  atra 
vos  da  constituição  dos  "grupos  dos  5",  em  substituição  aos  "gr u 
pos  dos  11". 

# 

Nesse  mesmo  mês,  um  Pleno  Ampliado  Nacional,  realizado  em 
São  Paulo,  resolveu  incrementar  a  luta  guerrilheira  e  enviar 
Cláudio  Antonio  Vasconcellos  Cavalcanti  ao  Uruguai,  para  reali¬ 
zar  um  pacto  com  Brizola. 

Ainda  em  agosto,  o  Comitê  Regional  Nordeste  do  PORT  lan¬ 
çou  o  jornal  clandestino  "Revolução  Socialista",^  que  pregava  a 
violência  revolucionária  para  derrubar  o  Governo.  Ainda  no  Nor¬ 
deste,  outros  jornalecos  do  PORT,  como  o  "Resistência"  e  o  "Ter 
ra  o  Socialismo",  prosseguiam  no  mesmo  tom,  seguindo  o  preconi¬ 
zado  pela  sua  publicação  de  nível  nacional,  ò  "Frente  Operária"  . 

Datado  de  6  de  outubro  de  1  964  ,  um  panfleto,  'assinado  pe¬ 
lo  PORT  e  pelo  Movimento  Nacionalista  Revolucionário ,  pregava  a 
guerrilha  rural  e  conclamava  o  povo  do  Nordeste  a  apoiar  Anto¬ 
nio  Joaquim  de  Medeiros,  conhecido  como  "Chapéu  de  Couro",  líder 
camponês  e  militante  do  Partido  Í15). 

A  partir  de  28  de  outubro,  aprisSo  de  diversos  militan¬ 
tes  do  PORT,  em  Pernambuco,  desmantelava  a  sua  estrutura  no  Nor 
deste  G  acalmava,  temporariamente,  os  ânimos  no  meio  rural. 

13.  As  primeiras  denúncias  de  torturas 

Em  setembro  de  1 964  ,  iniciaram-se ,  em  uníssona  orquestra¬ 
ção,  as  primeiras  denúncias  sobre  maus  tratos  físicos  e  morais 
que  estariam  sendo  infligidos  aos  presos  políticos.  Alguns  jor¬ 
nais,  como  o  "Correio  da  Manhã",  através  de  Márcio  Moreira  Al- 


(14)  Eui  junho,  dois  mciDbros  do  Comite  Contrai  dp  PORT,  Sumida  Totnochi  e 

Thomas  Maak  foram  presos  cm  Sãó  Paulo  e  libertados  alRuns  meses  dc- 
po  is. 

(15)  Mais  tarde,  cm  1966,  essa  denominação,  Movimento  Nacionalista  Revo¬ 
lucionário  (MNR),  seria  utilizado  por  Brizola, 


É 


ves,  e  o  ‘'Oltima  Hora",  chegaram  a  indicar  locais  onde  estariam 
ocorrendo  as  pretensas  torturas,  sendo  citados  a  Base  Aérea  de 
Cumbica,  o  Hospital  Central' do  Exército,  os  órgãos  policiais  de 
Recife,  a  prisão  da  ilha  de  Fernando  de  Noronha,  o  navio-presi- 
dio  "Raul  SÓares" ,  fundeado  no  porto  do  Santos,  e  9  quartel  da 
Polícia  do  Exército  (PE) ,  no  Rio  dc  Janeiro,  que  abrigava  os  pre 
sos  envolvidos  no  "caso  dos  chineses". 

V  I 

Considerando  intoleráveis  as  práticas  denunciadas,  o  Pre 
sidente  Castelo  Branco*,  em  nota  oficial  lida  na  Camara  dos  Depu 
tados,  designou  o  seu  próprio  Chefe  da  Casa  Militar,  o  General. 
Ernesto  Geisel,  para  "buscar  minuciosas  info3.-mações  para  a  ado¬ 
ção  de  providências  imediatas  e  assegurar  a  vigência  de  todas 

* 

as  franquias  constitucionais". 

Durante  uma  semana,  Geisel  viajou  a  Recife,  Fernando  de  No 
ronha.  Salvador,  Rio  de  Janeiro  e  São  Paulo.  Nas  visitas  aos  pre 
sos,  fez-se  acompanhar  de  juristas,  de  políticos  inclusive  da 
oposição  —  ,  de  jojaiali stas ,  de  representantes  da  OAB  e  da  ABI,  alem 

de  outros  interessados,. 

Era  Recife,  nomeou- se  uma  comissão  composta  pelo  desembarga 
dor  Adauto  Maia,  presidente  do  Tribunal  de  Justiça,  pelo  advoga 
do  Carlos  Moreira,  presidente  da  Ordem  dos  Advogados,  pelo  jor¬ 
nalista  Roinaldo  Camara,  presidonte . da  .^ssociação  do-  Impronca , 
por  Guerra  Barreto,  Procurador,  do  Estado,  e  por  Felipe*  Coelho, 

I  presidente  da  Assembléia  Legislativa. 

* 

No  Rio  de  Janeiro,  os  chineses  receberam  as  visitas  do  Em 
baixador  da  Indonésia  c  de  uma  comissão  da  Cruz  Vermelha,  oca¬ 
sião  em  que  foi  atestado  que  recebiam  bom  tratamento  e  gozavam 

ótima  saúde  (16). 

Em  São  Paulo,  altas  personalidades  locais,  entre  as  quais 
o  Presidente  da  Assembléia  Legislativa,  o  Presidente  da  Seção  da 
Ordem  dos  Advogados ,* representantes  da  Imprensa  e  autoridades 
eclesiásticas,  ouviram  os  presos  da  Base  Aérea  de  Cumbica. 


Cl  6)  Apãs  a  Revolução,  Coram  presos  nove.  ar,c:ntcs  chineses  sete  dos  quais 
SC  apresentaram  como  membros  dc  uma  "missão  comercial  desconhecida 
e  dois  como  correspondentes  cfá  Ar.ência  de  Notícias  ■  Nova  China.  Com 
eles,  foram  ap  rcend  idos  planos  pormeno  r  i  za  dos  ^  de  a  s  s.a  s  si  na  tose  r.i  a  n- 
de  quantidade  de  moeda  estranteira ,  Ustes  chineses,  mais  tarde, foram 

cxpulfíOS  do  País*  ^  - 

- - - -  R  f  S  e  R  v^\  ^  ^ 
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As  investigações,  nos  próprios  locais  denunciados,  condu¬ 
ziram  ã  conclusão  da  inexistência  de  torturas. 


tía  câmara  da  Recife,  o  deputado  Andrade  Lima,  do  PTB,  te^ 
temunhou  pela  isenção  da  comissão  nomeada  para  apurar  os  fatos . 

6  jornalista  Edmundo  Morais,  do  "Diário  de  Pernambuco,  assim 
reportou  a  sua  visita  a  Fernando  de  Noronha: 

**A6  aiLto^-Ldadíò ,  na.  Á-ffia-pa-i-são,  d<LÍ.‘x.an.aLm-n.oi>  a,  vonta.d<i 
pafiCL  veA,  ouvÕA,  <l  jJoíogAaíJaA  dtxKantz  malò  dz  ama  koKa. 

NÕi  e  oi  pA.eioi.  Sem  nd.ngazm  pofi  pzKto .  Oi  ^oA,iuA.acíoi  —  um  ex- 
goazfinadoK  dz  ?zA.nambaco  [q_az  noi  acompanhou  dz  volta  ao  contl- 
nzntz,  Ázntadoi  lado  a  lado  z  a  palzitaaA.  iodo  o  tzmpo]  ,  um  ex- 
Qovz^nado^  dz  Szaglpz  z  out/ioò  quz  ieaõam  um  gaapo  dz  /5,  ie  a 
Izmbfianza  não  noò  mzniz  —  cíõiieAam  como  viviam:  banho  dz  iol, 
banho  dz  maa,  zxz^lcZcío6  ao  an.  livKz,  mancho  na  cantina  doò  o^i 
ciaii)\  neníium  vzxamz  dz  oh.dzm  jjZixca  ou  mofial.  A  òoiazK,  como 
zfia  obvio,  0  conòt^angimznio  da  pKiòão  apzna6 ,  a  palião  xfiiufoA"  . 

Entretanto,  essas  comprovações  não  impediram  o  constante 
surgimento  de  novas  denúncias,  partidas  de  esquerdistas  no  País 
e  no  exterior. 

V 

fe 

14.  Pega  ladrãoi 

O  episódio  narrado  no  item  anterior  está  ligado  a  um  dos 
processos  mais  utilizados  na  guerra  revolucionária  —  a  propa¬ 
ganda  político-ideológica  — ,  mas  que,  com  a  candura  que  nos  é 
peculiar,  nos  recusamos  a  aceitar,  pelo  menos  como  um  conjunto 
de  ações  deliberadamente  montadas.-  Ao  longo  deste  livro,  tere¬ 
mos  a  oportunidade  de  ir  revelando  seus  objetivos  e  técnicas. 
No  momento,  entretanto,  ao  invés  de  expormos  teoricamente  o  pro 

h 

blcraa,  preferimos  narrar  um  outro  episódio  acontecido  tempos 

atrás  no  País.  Neste  caso,  os  propósitos  o  técnicas  empregados 

ficam  claros.  Nele,  evidencia-se  a  clássica  manobra  dos  totalitá 

■  "  * 

rios,  que  acusam  de  reacionários  exatamente  aqueles  que  perce¬ 
bem  qvie  tem  medo  de  parecerem  reacionários,  ou  melhor,  utilizam  a 
clássica  saída  do  ladrão  que-grita  "Pega  ladrão!" 


Tobias  Warchavski,  um  jovem  estudante  de  17  anos,  aluno  da 
Escola  Nacional  de  Belas  Artos,  alegre  c  comunicativo,  tivera 
sou  corpo  encontrado,  em  outubro -de  193^,  em  adiantado  estado 
de  decomposição,  no  morro  dos  Macacos,  na  floresta' da  Gávea#  no 
Rio  de  Janeiro,  A  cabeça  separada  do  corpo,  despojado  de  todos 
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os  documentos  e  outros  pertences  que  permitissem  identif icá-lo ; 

O  local  ermo  escolhido  para  o  delito. . .  Tudo  indicava  a  ocorrên 
cia  de  um  crime  calculado  e  tecnicamente  executado. 

Recolhido  o  corpo  ao  Instituto  Medico  Leyal,  só  em  19  de 
novembro  sua  família  o  encontrou.  Tobias  saira  de  casa  e  resi¬ 
dia  com  Walter  Fernandes  da  Silva,  sob  os  nomes  supostos  de  Carlos 
Ferreira  c  Euclides  Santos,  respectivamente,  e  Walter  nada  com_u 
nicara  ã  família  do  companheiro  sobre  o  desaparecimento.  Ambos 
eram  comunistas.  Walter,  retraído  e  calculista;  Tobias,  bonachão 
e  afoito,  inclusive  na  propaganda  da  sua  ideologia.  Tobias  foi 
reconhecido  por  sua  mãe,  Joana  Warchavski,  e  seus  irmãos,  cora  o  , 
auxílio  do  cirurgião-dentista  que  o  atendia.  As  precauções  dos 
criminosos  tomarcim  difícil,  senão  impossível,  com  os  recursos  da 
época,  a  elucidação  do  macabro  assassínio. 

De  repente,  como  se  tudo  fosse  espontâneo,  em  razão  da  re 
Yolta  que  o  crime  despertara  na  populaçao  carioca.,  surge  uma 
campanha,  lançada  em  grande  estilo,  imputando  ao  Governo. e  à  po 
lícia  a  culpa  pelo  crime.  Quase  imediatamente ,  pronuncia-sc a  Co 
missão  Jurídica  Internacional  (CJI) ,  de  maneira  rumorosa,  em  Pa 
ris  <17) , 

h  m 

Dando  seguimento  ã  campanha,  no  Brasil,  foi  fundada  a  Co¬ 
missão  Jurídica  de  Inquérito  Popular,  constituída  na  sua  quase 
totalidade  'por  juristas,  jornalistas  e  intelectuais  marxistas, 
impulsionados  por  Benigno  Fernandes  e  Eneida  da  Costa,  ambos  mj. 
litantes  ativíssimos  do  Partido.  Logo  em  seguida,  a  Comissão 
transformou-se  na  Associação  Jurídica  Brasileira,  filiando-se  à 

CJI. 

Panfletos  foram  editados  e  reuniões  foram  promovidas,  tra 
tando  do  assunto,  principalmente  em  sindicatos  e  faculdades,  A 
tônica  desses  "atos  humanitários"  era  sempre  imputar  responsabi 
lidade  ao  Governo  e  â  polícia  e  exigir  suas  providências.  Na 
ocasião,  o  Partido  Comunista  -  Seção  Brasileira  da  Internacio-r. 
nal  Comunista  dispunha  de  vários  jornais.  Além  de  vários  semana 
rios,  fazia  circular  diariamente  o  "Jornal  do  Povo"  e  "A  Manhã"  , 
que  se  tornou  õrgão  da  Aliança  Nacional  Libcrtadoia.  Outros  jo^ 
nais  —  como  "A  Pátria"  e  "O  Ilomcm  Livre"  —  eram  "simpati 
zantos"  e.  empenhavam-se  a  fundo'  na  tarefa  comum  do  acusar  a  po¬ 
lícia  pela  morte  de  Warchavski,  no  que  orain  segu.ido.s,  de  forma 


(n)A  CJI  ê  um  ôreSo  dc  fachada, 
cm  Paris,  \ - 


fund.nda  pela  'lll  Internacional,  com  sede 

_ 1 1  ■  I  r  V  T'"* ■■  ■*  ^ 
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mais  moderada,  pelos  demais  órgãos  de  imprensa.  Mém'  disso,  a  ci 

dade  do  Rio  de  Janeiro  foi  inundada  por  cartazes  e  volantes  cia 

mando  por  justiça,  algo  assim  como  "enquanto  não  houver  justi¬ 
ça,  não  haverá  paz". 

Na  Câmara  dos  Deputados,  Álvaro  Ventura,  representante  co 
munis ta,  pronunciava  discursos  inflamados  em  que  pedia  a  "eluci 
dação  do  crime  nefando",  para  ele  cometido  pela  polícia  contri 
o  "jovem  Tobias,  de  destacada  atuação  na  Juventude  Comunista  e 
no  Comitê  Estudantil  de  Luta  contra  a  Guerra  (T8)  , 

Nao  faltou  no  caso  sequer  a  contribuição  dos  humoristas. 

O  bolclievista  Aporelly  criou  o  termo  " tobianisar"  —  significan 
do  dar  o  mesmo  destino  do  dado  a  Tobias  Warchavski  — ,  que  muita  cien 

te,  de  boa  fe,  começou  a  empregar,  na  convicção  de  que,  de  fa¬ 
to,  o  pobre  estudante  tinho  sido  morto  pela  polícia.  A 

Sõ  a  derrocada  comunista  em  1935  permitiu  que  a  verdade 
surgisse  clara  e  insofismável.  Ãs  inúmeras  provas  circunstan¬ 
ciais  somar am-SG  ' as  confissões  dos  componentes  do  Tribunal  Ver¬ 
melho,  constituído  por  Ilonório  de  Freitas  Guimarães,  Pascãcio 
Rio  de  Souza,  Vicente  Santos  e  Guilherme  Macãrio  Yolles  (este, 
agente  enviado  do  exterior  para  trabalhar  junto  ao  Partido)-. 

é- 

O  Tribunal  Vermelho,  reunido  era  sossHo  de  17  de  outubro 
de.  1934,  decidira  que  Tobias  era  traidor  e  responsável  pela  pri 
sao  de  Adelino  Deycola  dos  Santos,  efetuada  no  dia  14  daquele 
mes.  Yolles,  que  viera  com  a  incumbência,  entre  out.ras,  de  im¬ 
por  a  todos  os  membros  do  Partido  uma  férrea  disciplina,  propôs 
a  eliminação"  de  Tobias,  aprovada- por  unanimidade. 

O  jovem  que  o  Tribunal  Vermelho  condenara  comb  traidor  er 
agora  herói,  astuciosamente  elevado  às  hónras  de  mártir  da  liber 
dade.  Yolles,  que  impusera  essa  morte  por  disciplina,  como  exem 
pio,  mesmo  sem  ter  elementos  cabais  que  pudessem  condenar  o  jo¬ 
vem  Tobias,  de  fato  falaz  e  expansivo,  jactava-se  agora,  peran¬ 
te  seus  pares,  de  sua  manobra  de  guerra  psicopolítica .  Do  depoi 
mento  de  "Miranda",  sccretãrio-geral  do  Partido  ã  época  do  cri¬ 
me,  anos  mais  tarde,  consta  que,  por  ocasião  de'' uma  reunião  do 
Bureau  Político,  composto  de  onze  pessoas,  Yolles,  membro  da  di 
reçao,  disse  ao  declarante:  '*<?  cama^acía  S.Q.cfLztã/Llo  vai  c-4.f4rt- 

(18)  A  Juventude  Comunista  foi  criada  pelo  PCB  cm  .19/8/1927,  para  atuar  no 

^  Internacional  da  Juventude  Comunis- 
lo//  ^  cm  1928.  Dcscstruturou-sc  cm  1935  o  rcorcanizou-sc  '  om 
19 16.  Des.nticulada  cm  1964,  esta-se  rccstruturaiido  desde  1984  nara 
i  1  n  ÇiTo  <io  Pnr ^  ^  n  1 1 
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níia/L  ba6X.ani<i  uma  ae.ueJ!.ação  que  lhe.  vamoi  íjazea  paaa  pfiovafi  o  a 
tKltoA  daò  campan/iai  do  ?a/Uldo ,  dcApUiando  òua  /izòponòablLida 
de.  no  a-6AaüXn-éo  cíe  Tob.Lo.6,  at-^lbuludo  a  polÁ.da,  aü-tm  eC-úa-t- 
nancío  o  p^tovocadon  e  desmoralizando  o  aparelho  de  repressão^' . 

■ 

Lavrada  a  sentença,  a  17  de, outubro,  c  de  imediato  defini 
dos  os  executores  —  Vicente  Santos,  Adolfo  Barbosa  Castos c  Wal 
ter  Feniandes  — este  último,  companheiro  do  quarto  e  amigo  de 
Tobias,  foi  encarregado  de  atraí-lo  no  local  do  assassinato.  Che 
gando  ao  lugar  escolhido,  uma  trilha  íngreme,  aberta  por  caçado 
res,  em  direção  à  Vista  Chinesa,  os  fanáticos  bolchevistas  dis¬ 
seram  ao  jovem  o  motivo  verdadeiro  daquela  tétrica  reunião.  O 
jovem  deixou-se  tomar  pelo  pânico.  Falando  com  dificuldade,  ner 
voso,  quase  não  conseguia  articular  as  palavras.  Protestou,  po¬ 
rém,  sua  completa  inocência.  Implorou,  suplicou  e,  num  gesto  ex 
tremo,  ante  a  inflexibilidade  de  seus  verdugos,  caiu  de  joelhos 
e  pediu  clemência.  Jovem,  ainda  com  17  anos,  alegre  c  bonachao, 
Tobias  queria  viver.  Não  resistindo,  Walter  Fernandes,  que  de 
todos  era  o  mais  constrangido,  interveio  e  tentou  salvar  a  vida 
do  amigo  com  quem  convivera  f ratcrnalmente ,  Os  outros  permanece 
ram  inflexíveis  e  Adolfo  Barbosa  detonou  seu  revólver:  Tobias 

caiu  fulminado.  Seguiram-se,  então,  .as  providencias  para  toi‘nar , 
senão  impossível,  difícil  sua  identificação. 

Wa]-tcr- Fernandes  com  suã  .atitude  em  favor  do  ami.go,  torna 
ra-se  o  ponto  fraco  da  trama  assassina.  O  Tribunal  Vermelho  de¬ 
cidiu  -que  ele  deveria  afastar-se  do  Rio  de  Janeiro  por  uns  tem¬ 
pos.  Foi  para  Recife  c,  alguns  dias  após  a  sua  ch.cgada  ã  capi¬ 
tal  pernambucana,  na  praia  do  Pina,  Walter  Fernandes  apareçeu 

morto. 


15.  Influências  marxistas  na  Igreja 

Em  março  de  1564 ,  um  grupo  dc  teólogos  reuniu— se  cm  Petró 
polis,  no  Rio  de  Janeiro,  para  refletir  sobre  os  problemas  da 
■população  latino-americana.  Levados  pelo  afã  das  coisas  novas, 
pretendiam  criar  uma  nova  teologia ,  que  centralizasse  todo  o  pori 
sarnento  teológ.lco  no  homem.  Na*  ocasião,  estava  também  acentuado, 
de  iTtodo  cspccicil/  o  ccurSter  llbcrtedor  do  cr  is  t  inn  ismo ,  o  que 
os  levou  a  concentrar  todo  o  pensamento  dessa  nova  teologia  an- 
■(^j^Qpoccn t r -ica**  no  problema  da  libertação.  Esse  pensamento,  mar¬ 
cado  por  influências  marxistas,  viria  servir  dc  íxrcabouço  para 
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lima  teologia  chamada  de  "libertação",  que,  tolerando  muitas  cor 
rentes  neomodernistas  —  que  pretendera  reduzir  o  estudo  teológ^ 
CO  à  sociologia,  ou  ã  política  — ,  em  pouco  tempo  assumiria  o  ca 
ráter  de  uma  ideologia  política  e  profana. 

A 

Ksse  grupo  de  teólogos,  entre  os  quais  se  destacavam  Jo- 
seph  Pierre  Comblin  e  Gustavo  Gutiérrez,  voltaria  a  se  reunir 
em  1965  e  1966  e  iria  influir^ com  suas  concepções  marxistas,  na 
II  Assembléia  Geral  do  Conselho  Episcopal  Latino-Americano  (CELAM) , 
realizada  em  Medellin,  na  Colômbia,  nô  ano  de  1968, 

Em  quase  todos  os  trabalhos  em  que  a  influência  marxista 

se  faz  presente,  hã  um  aspecto  comum  a  pretensão  de  iden 

> 

tificar  o  "socialismo"  com  o  "Reino  de  Deus  na  Terra".  Essa  as¬ 
sociação  de  idéias  surgiu  logo  apôs  a  primeira  Guerra  Mundial, 
apresentada  por  Karl  Barth,  teólogo  protestante  de  ■  grande 

influência  e  um  dos  primeiros  que  começaram  a  construir  pontes 
entre  o  cristianismo  e  o  marxismo.  Barth  defendia  esse  elo,  ba¬ 
seado  em  sua  tose  de  que  ambos  teriam- a  mesma  finalidade: a  con^ 
trução  de  uma  nova  sociedade .  Barth ,  que  era  membro  de  um 
partido  socialista-marxista,,  pretendeu  com  sua  tese  aproximar 
estas  duas  visões  do  futuro  feliz  na  Terra. 


As  diferentes  correntes  de  marxistização  da  teologia  pro-  : 
vêm  exatamento  da  teologia  de  Karl  Barth.  Elas  ompenham-se  ém  ■ 
convencer  os  cristãos  de  que  eles  e  os  marxistas  buscam  a  mesma  j 

.  ■  I 

coisa:  construir  uma  sociedade  fundada  na  igualdade,  na  justiça  j 

I 

e  na . fraternidade .  A  questão  seria  apenas  de  semântica,  0  que  qs  I 
cristãos  chamam  ‘de  "Reino  de  Deus  na  Terra",  os  comunistas  cha¬ 
mariam  de  "sociedade  socialista"  (19),  Sc  ambos  tem  o  mesmo  ob¬ 
jetivo,  devem  trabalhar  juntos  para  alcançá-lo.  Ademais,  procu¬ 
ram  convencer  os  cristãos  de  um  dos  seus  dogmas:  que  o  único  ca 
minho  que  leva  a  esse  fim  é  a  revolução  marxista— leninista.  Don 
de  se  conclui  que  os  cristãos  devem  comprometer— se  com  essa  re¬ 
volução. 

•I 

A  influencia  marxista  na  teologia  não  se  restringe  à ideia 
do  "Reino  de  Deus  na  Terra".  Começa,  na  verdade",  com  o  "sadu- 
celsmo  do  século  XX" ,  isto  ê ,  o  revigoramento  da  idéia  dominan- 

K 

te  na  seita  judia  dos  saduceus,  que  não  acreditavam  na  ressurrei 


(19) 


Na  realidade,  a  sociedade  defendida  por  Barth  aproxini.ava— se  mais  da  sc 
cíodade  comunista,  ja  t^uc  na  sociedade  de  suo  concepção  nao  há  ’liij>ar 
para  a  instituição  do  Estado  e  nem  para  a  Ipreja.  (Infiltração  Harzis- 

•■'.irntc,  Ed,  Repes,  pár,.9  e  10). 
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çâo,  sondo  quo  a  oorronto  "saducóia”  moderna  nega  a  existência 
aa  vida  otorna,  depois  da  morto.  Seque-lho  a  corrente  do  cr  s- 
tianismo  ateu”,  segundo  a  qual  o  cristianismo  primitivo  nad. 
tem  a  ver  com  a  religião,  nem  com  a  £é,  pois  e  r.omente  um  mov  - 
mento  laico  revolucionário.  Tanto  Moisés  quanto  desus  Coram 
grandes  líderes  políticos.  Jesus  pretendia  nao  so  livrai  o  povo 
íudeu  da  dependência  romana,  mas  também  livrar  cada  homem  da 
orressão  e  exploração  das  estruturas  capitalistas  ; 

existem  muitas  outras  correntes  do  pensamento  toologicoq  i 

tribuíram  para  a  marxistixação  da  teologia,  tais  como.  a  do  cri 
tiarismo  hLisontal^a  da  fé  sem  religião,  a  do  cristianismo  sem  m^ 

tologia,eadocristianismo  marxista.  Dessa  influencia  surgir. 

1  pretensas  teologias,  como  as  da  revolução  e  da  violência. 

Essas  idéias,  que  traduxem  do  forma  simplista  a  influen- 
1  "  i-rs  (--r-icítSo  ná  não  eram  um  fenoroc  | 

'^“rare:^ í:!-".!::  L  s;tLta,  tomar-se-iam  d  J 

minantés  na  américa  Latina.  Essa  influencia  não  decorre  somente 

de  idéias,  mas  também  da  infiltração  de  pessoas,  e  ^  . 

sentir  apenas  de  forma  teórica,  na  teologia,  mas  av.inca  na  prati 
L,  com  uma  influência  muito  forte  na  liturgia  e  na  pastoral 
■rã;  é  pois  de  estranhar  que  venhamos,  encontrar  ao  longo  d^  anos 
aessenL  e  seguintes,  cada  ves  mais,  pastores  da  ”nov.i  Xgre,. 
apoiando  e  até  participando  de  organizações  subversivis-  e 

j  atos  terroristas.  ‘  ,  '  * 

16,  um  mil  novecentos  e  sessenta  e  qua-tro  ’  . 

o  ano  de  1964  seria  marcado  pela  Revolução  Democrática  de 

31  de  março,  que,  como  express.ão  da  vontade  1 

1  traietória  dos  comunistas  rumo  ao  poder,  numa  clara  oi 

::  rralileiro  pelo  regime  democrático.  h  Eovolucão  trazia  tam¬ 
bém  em  seu  bojo  a  determinação  de  realizar  transformações  p  - 
funda!  no  Drasil,  capazes  de  tirá-lo  da  posição  marginal  qu^  vi 

nha  ocupando  na  história,  enquanto  Naçao,  p<-iia  oin. 

1  '  •  miG  oarecia  ser  '  o'  destino  dos  paiscs  pcrrfcrx 

contrario  do  que  parecia 

1  —  um  país  viável,  ^ 

1  rr/-.  rrise  difere  substancialmcntc 

No  entanto,  o  consenso  de  errse  aixci. 

I  do  consenso  necessário  ás  tarefas  de  governo, 

no  dia  da  Vitória,  começaram  .as  divergonc  as  qun.  io  aos  se 

■  objetivos,  prior.id.aães  e  formas  c  modos  do  alcança-1  .. 
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prio  restabelecimento  da  ordem  e  da  tranqtiil idade  nacionais,  que 
era  uma  aspiração  generalizada  e  a  que  se  entregaria  nesse  ano 
o  governo  revolucionário,  imporia  a  adoção  de  medidas  que  sacri 
ficavam,  na  essência,  o  que  era  ura  dos  objetivos  prioritários  da 
Revolução  —  a  manutenção  e  d  aperfeiçoamento  do  regime  democrã 
,  tico . 

h 

■O  governo  revolucionário  traçou,  porem,  sua  estratégia  pa 

I 

I  ra  equacionar  os  problemas  fundamentais  do  País,  onde  se  desta- 

I 

,  cava  a  necessidade  de  racionalizar  a  economia,  desestruturada 
por  anos  de  governos  populistas  e  demagógicos.  Estabeleceu  o  seu 
plano  de  governo  incluindo  nele  importantes  reformas  estrutu¬ 
rais  e  emergenciais  c  procurou  estabelecer  uma  base  política  que 
lhe  desse*  sustentação. 

Na  sua  opção  de  restabelecimento  da  ordem,  efetuou  inCime- 

I 

i  . ras  prisões  que  abalariam  principalmente  a  estrutura  de  duas  or 
ganizaçÕcs  que  vinham  atuando  abertamente  e  com  alguma  descnvol 
tura ;  a  Política  Operária  (POLOP)  e  o  Partido  Operário  Revolucionário  Tro 
tskista  (POITT)  .  Tais  medidas  não  atingiriam  com  a  mesma  profundida 

de  o  PCB,  que  agia  de  modo  mais  discreto.  No  entanto,  o  impacto 
da  Revolução  viria  acirrar  as  divergências  internas  desse  parti 
do,  onde  uma  facção,  pelo  menos,  jã  não  concordava  com  a  li¬ 
nha  política  adotada  desde  o  V  Congresso,  realizado  em  setembro 

■  -P 

de  1960.  O  PC  do  E,  com  sua  ainda  incipiente  estrutura,  não  foi 
praticamente  afetado.  Reanalisou  a  conjuntura  e  reafirmou  sua 

opção  pela  luta  armada,  o  que  iria  facilitar  seu  trabalho  de. 

!  * 

I  aliciamento  das  facções  radicais  do  PCB. 

+ 

Mas  seria  Leonel  de  Moura  Brizola,  que  vinha  realizando, 
desde  sua  fuga  para  o  Uruguai,  gestões  e  entendimentos  para  tor 
nar-se  o  líder  máximo  da  contra-revolução  no  exterior,  qüe  pla¬ 
nejaria  uma  primeira  operação  que,  no  entanto,  foi  abortada  na 
origem.  O  fracasso  dessa  tentativa  não  abateria,  porém,  seu  âni 
mo  e  o  de  seus  companheiros  de  viagem. 

O  mesmo  se  pode  dizer  quanto  ã  primeira  carçjanlta  movida  con 

tra  o  Governo  com  relação  ã  tortura.  As  averiguações  demonstraram 

- 

que  nao  procediam  as  acusações  c,  tão  importante  quanto  este  fa 
to,  que  o  Governo  não  compactuava  com  essa  prática,  cuja  pecha 
tentaram  impor- lhe.  Sabedores,  porem,  de  que  o  Governo  não  ti¬ 
nha  condições  de  a  cada  caso  criar  uma  comissão  do  àvcricaiação ,  es 
sas  denúncias  prosseguiram  no  Pais  e  no  exterio-r.  Uma  vez  fel- 
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1965 


1.  A  Revolução  estreita  suas  bases 

Os  militares,  com  base  em  experiências  anteriores,  havram 
decidido  não  entregar,  de  imediato,  o  poder  a  qualquer  facção 
político-partidãria  que  pudesse  levar  o  País  de  volta  a  corrup¬ 
ção  e  ã  subversão.  Os  objetivos  traçados  como  prê-requisitos  ao 
retorno  ã  normalidade  democrática,  para  sua  efetividade,  pressu 
punham  a  continuidade  revolucionária  para  além  do  mandato  presi 

dencial  a  se  findar. 

Foram  tomadas  medidas  condizentes  com  essas  metas,  L 

mas  de  longo  alcance,  tais  como  a  cassaçáo  dos  direitos  políti- 
COS  pelo  prazo  de-  dez  anos  e  o  rígido  programa  de  estabrlizaçao 
econômica.  Pela  sua  própria  natureza,  esses  objetivos  exigiam 
;  prazo  de  maturidade ,  medidas  amairgas  e  não  seriam  alcançados  sem 
traumas.  Foi  mantida,  porém,  a  exigência  constitucional  de  man 
datos  fixos  e  sem  reeleição.  Como  prova  de  suas  intenções  demo¬ 
cráticas,  o  Governo  prometeu  cumprir  o  calendário  elertoral  que 

Í  previa  eleições  para  governadores  de  onze  estados,  ja  cm  1965. 

Não  atentaram,  porém,  essas  forças  vitoriosas , ^para  o  fa¬ 
to  de  o  processo  político  de  um  movimento  revolucionário  ser  bem  , 
mais  simples  que  o  envolvido  no  ato  de, governar.  0  consenso  de 
crise"  difere  muito  do  necessário  ã  continuidade  da  açao  do  .go¬ 
verno.  Neste,  hã  necessidade  de  ser  alcançado  um  acordo  que  de 
apoio  a  um  amplo  e  diversificado  programa  que  abrange  todos  os 
campos  e  diferentes  interesses.  No  caso  de  üm  governo  alçado  a 
poder  no  bojo  de  um  movimento  revolucionário  que  interrompeu  um 
processo  subversivo  de  tomada  do  poder,  do  qual  a  infiltraç” 
era  a  mola  mestra,  havia  ainda  a  necessidade  de  sc  obter  unida¬ 
de  de  pensamento  em  torno  do  alcance  e  da  profundidade  da  neces 
sária  "limpeza  da  área"  e  das  punições  decorrentes. 

Complicando  todo  esse  complexo  processo*;  estava  a  inclina¬ 
ção  do  Presidente  eleito  pela  normalizaçao  institucional  a  cur¬ 
to  prazo,  com  todas  as  suas  implicações.  Castelo^tontaria ,dc  to 
dos  os  modos, a  dificílima  conciliação  da -Revolução  com  a  ordem 
legal,  ou,  como  se  expressou  o  jornalista  Carlos  Castello  Bran¬ 
co,  desenvolver  uma  "estratégia  de  beira  do  abismo- . 


d  ado 


d.  L  S  L  'v  ^ 


* 

o  apoio  recebido  da  população  o  dou  políticos  havia 

l39Ítimidado  a  Revolução.  rovolu  I 

aos  governadores,  cm  espccra  ^ 

cion5rio  dos  governadores  de  Sao  .  .  o  motivo  essencial 

T  „„tro  Eles  eram  candidatos  a  Prcsrdcncia  o  orno  ..  _ 

::  seu  ;p;ío  tora  o  receio  de  .-  Coulart  cortasse  ^ 

‘“T.ir.r;ira r: 

a  essG  1  ,  -  .  Ainda  em  1964,  qu^mdo  cia  vo- 

*1  d  1  <^DOS i U ivo  revolucionário* 

vil  no  dibposiuxv  ^  m'^íoria  absoluta  nas 

racãoda  — Jaeerda,  iulgando- 
oleicocs  pro.rdcnc  ,  um  crítico  intransigente 

se  iria  adotar  .postura  semelhante  por 

rra^definiX  do  processo  de  coincidancia  de  mandato  das 
^grernadores.  Contrário  às  eleições  .«L-  ' 

rogação  do  Gerais.'com  a  manutenção 

00  mesmo  modo.  grupos  importantes  ^riLt^rm 

ao  Governo,  â  medida  que  as  ocorreu  cem  impor tan- 

ou  eram  contrarias  as  suas  p  I  Poforma  Agrária,  quebran- 

j  te  segmento  social  com  a  aprov,  ^  ainhoJro,  e  com  os'cmpre-  1 

ao  o  tabu  da  prévia  "-;!^7^;:";;„;::;o.ananccira,  que 

:1:::s“a:i:gra:“^^^^^  al  objetivos  mostrana  que  essas 

1  dissensões  eram  inevitáveis.  | 

1  1  to  os  inquéritos  instaurados  para  e  imi 

De  outro  lado,  os  inque  inovttavelwtnle,  áreas 

1  subversão  teriani  que  ubrii-, 

oorrupçao  e  a  subvo  ^  ao  sevi- 

de  atrito,  de  que  ...'bandeiras  do  obscurantismo  e 

cias  em  presos  e  Subversão  penet.rara  mais  fundo, 

do  terror  cultural,  aenímeias,  ape 

n  área  educacional.  De  ^  estados  do  es 

I  sar  de  infundadas,  iriam  intranq  i  .i  jjbiica,  que  dosco- 

•pirito.  influindo  negativamente  na  opiniao  publica,  q 

nhccia  os  problemas.  j„„aamontal.  do 

1  A  revolução  começava  a  poidc  P 

apoio  civil,  estreitando  suas  bases. 
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2.  Ac  eleições  de  governadores 

O  ano  de  1965  caracteri2ar-se“ia  pela  sucessão  de  crises 
no  interior  da  área  revolucionária.  Era  notório,  agora,  o  des- 

h 

contentamento,  também,  no  setor  militar,  com  a  atitude  legal is- 

* 

ta  do  Governo,  expresso  pelos  coronéis  que  chefiavam  os  Inquéri. 
tos  Policiais  Militares  {IPM) ,  contrariados  com  a  ação  institu¬ 
cional  do  Supremo  Tribunal  Federal  (STF) .  O  setor  militar  de¬ 
monstrava  inconformismo  pela  prevalência  dos  mandatos  judiciais 
cobre  decisões  que  consideravam  da  alçada  exclusiva  da  Revoiu- 
ção. 

Essa  oposição  militar  era  a  que  mais  preocupava  o  Gover¬ 
no,  mas  não  era  a  unica  que  se  lhe  fazia  em  nome  da  Revolução. 
Lacerda,  sempre  desejoso  de  ligar  o  futuro  da  Revolução  ã  s< 
ascensão  ao  poder,  afirmava-se  como  oposição  no  piano  politic^ 
.ao  mesmo  tempo  que  estimulava  o  inconformismo  de  segmentos  .mil^ 
tares  com  ataques  constantes  ao  Supremo.  Tribunal. 


i 


O  Manifesto  de  Arraes,  em  fins  de  maio,  numa  atitude  tida 
como  de  desafio,  foi  a  primeira  tentativa  de, revisão  das  supre^ 
GÕes  de  direitos  políticos,  feita  através  do  projeto  de  Nelson 

m 

Carneiro,  em  junho.  A  temperatura  do  jogo  político' clevava-se. 

O  Governo  tentaria  harmonizar,  mais  uma  vez,  a  necessida- 
de  de  tranqüilizar  as  áreas  revolucionárias  e  a  de  assegurar  a 
prevalência  da  ordem  civil,  por  meio  de  legislação  adequada  de 
inelegibilidade, que  permitiria  fossem  afastadas  do  pleito  de  ou 
tubro  candidaturas  consideradas  anti-revolucionárias.  Mesiro  apro 

vada  a  emenda  constitucional  das  incompatibilidades,  Magalhães 

+ 

Pinto  ainda  tentaria  frustrar  a  convocação  de  eleições.  Declã 


va  que  não  tomaria  nenhuma  providência  para  realizá-las  em  Mi¬ 
nas,  "oiíííe  não  dafiã  poò&z  a  coAAaptoi  e  pe44oa4  v4ncu.Cacía.5 
ao  6Í6X.e.ma  dzpoÁto" . 

Em  julho,  Lacerda  fez  declarações  que  caracterizaram  o  seu 
rompimento  definitivo  com  o  Presidente  da  República  —  dando  co 

bertura  ã  posição  de  Magalhães  Pinto  — ■,  dizen<^o  "Xeft  ò-ido  .OiaZ 

+ 

do  peio  Gov<LKno  Rc.voiucioiiãaio" .  ”Te.nde  aiáim  a  0A.ganÂ.zafL-iz  e. 
a  pa4.Ü4.  paíia  o  pZano  de.  coo/idenaçao  da  ação  comum  a  dióóirfcjicirt 
cio  movimen-Co  acvoiúciojia/tio*' ,  escrevia,  rí’o  dia  4  desse  mes  o  jox* 
nalista  Castello  Branco. 

As  maiores  dificuldades,  porém,  adviriam  com  as  eleições. 
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do  outubro  e,  com  o  resultado  dessas,  a  continçj5ucia  irrecorrl- 

vel  de  dar  posse  aos  eleitos. 

o  regresso  do  JusceÜno  Kubitschok  no  dia  do  pleito  c  as 
manifestações  que  lhe  foram  prestadas  trouxeram  â  crise  eleito¬ 
ral  um  fator  emocional,  principalmente  porque  corria  a  rnforma- 
rão  de  que  Juscelino  exigiria  que  seus  correligionários  advogas 

sem,  de  imediato,  a  questão  da  revisão  das  cassações  dos  diror- 

* 

tos  políticos. 

As  eleições  de  Francisco  Negrão  de  Lima  para  o  Govoino  do 
Estado  da  Guanabara  e  de  Isrãel  Pinheiro  para  Minas  Gerais  fiso 
ram  com  oue  voltasse»  à  ofersiva  os  que  não  queriam  ver  esses  po  i- 
tioos  ã  frente  desses  dois  importantes  Estados  e  dos  que  nao 

quoirictni  eleiçSo  alguina , 

os  resultados  eleitorais  provocaram  reações  na  linha  dura, 
traduzindo  descontentamento  com  a  política  do  Governo  e  pressi 
Ido-o  para  que  anulasse  o  resultado  do 
crise  intranqiiilisava  os  meios  politicos,  ma. 

de  tudo,  o  próprio  Governo,  fiador  das  eleições.  '  ,  , 

Então,  era  já  fato  conhecido  que  se  estudava  no  Pa  acio 

do  Planalto  uma  nova  'rar/modidas,  preconizava 

contentes  /  Q  ^  **  1 

a  eleiçHo  indireta  para  Presidente. 

C  .  'multados  de  3  do  outubro  haviam  indicado  a  Lacor  a 

j  Os  re^  renderia  dividendos , 

com  O  Situacionismo  nao  lhe  rencioria 
que  seu  vinculo  com  ^  tAA-.i-r,  h  Presiden- 

^  íí.^v-3-ic-  Continuava  candidato  a  t-rcoJ-w 

nem  ^  Undidato  da  oposição  d,  para  caraoto- 

ri:;rTssa  La  situação  política,  expressou  o  dosojo  do  quo  a  UON 
se  reunisse  em  Convenção  o  rompesse  com  o  Govoino. 

1  3.  O  Ato  Institucional  n9  2  ■  1 

1  ^r-  ntm  "íGiriG  dc  roed-idas  ao 

"rm  13'de  outubro,  o  Governo  propos  uma  scr 
I  Era  13  ae  u  i  derado  o  min  imo 

congresso,  as  ZV.  o  empossar  os  eleitos. 

I  indispensável  para.supei.«  i  _  . 

1  .-..m  a-  tentativas  de  composição,  visan 

NO  Congresso  .começaram  a.  tontat  todavia,  aler 

do  ao  abrandamento  das  propostas  do  Govoi.  ; pressão, 

tou  os  lidoros  govornamontais  quo,  picsorva- 

-....r.  /-<-ir.f*i-dcrava  nccessaria,  pma  «  t' 
nem  ameaças  ou  apcl  ^  Rovoluçao,  a  aprovação  da 

1  ção  das  instituições  e  a  segui anç  . 
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emenda  constitucional  e  do  projeto  de  lei  sobre  os  cassados. 


No  dia  20,  Juscelino  ameaçou  romper  com  o  PSD,  caso  o  Par¬ 
tido  votasse  esses  projetos.  Houve  rumores  de  que  os  deputados 
pertencentes  ã  "linha  dura"  também  votariam  contra  essas  propos 
tas  para  ampliar  a  cr‘ise.  A  crise  adensou-se  e  os  indícios  eram 
de  que  poderia  progredir  de  maneira  a  tornar-se  incontrolãvel . 


No  dia  26,  todos  os  prognósticos  indicavam  que  as  proposi 
ções  do  Governo  não  seriam  aprovadas,  a  menos  que  houvesse  uma 
grande  presença  de  parlamentares  ã  votação,  o  que  era  pouco  pro 
vãvel- 


No  dia  27,  veio  o  Ato  'Institucional,  que  permitiria  reuni 
ficar  os  grupos  revolucionários  em  torno  da  afirmação  do  poder 
incontrastável  da  Revolução.  Nele  estavam  postas  as  medidas  jul 
gadas  indispensáveis  para  assegurar  a  autodefesa  da  Revolução  e 

I 

sua  continuidade  no  tempo. 


Muito  do  que  se  vinha  constituindo  na  pregação  dos  gover¬ 
nadores  de  Minas  e  da  Guanabara  estava  contido  no  Ato.  Ambos 
acusavam  o  Governo  de  não  querer  assumir  a  responsabilidade  da 
política  revolucionária  e  afirmavam  que  corruptos  e  subversivos 
estavam  voltando,  0  AI-2  continha  uma  resposta  objetiva  a  .essss 
criticas.  Também  a  dissolução  dos  partidos,  uma  pregação  do.  Go¬ 
vernador  de  Minas  Gerais  e  de  outros  líderes  revolucionários,  es 
tava  contida  no  Ato. . 

* 

t 

O  novo  Ato  restaurava  muito  dos  poderes  especiais  que  ha¬ 
viam.  expirado  com  o  AI-1,  o  que  demonstrava  que,  no  mínimoio  p£ 
ríodo  de  duração  deste  havia  sido  ‘insuficiente.  Não  existiam 
condições  para  conciliar, em  tão  curto  espaço  de  tempo, a  Revolu¬ 
ção  com  a  legalidade  formal.  Uma  revolução  havia  sido  feita, masá 
muitos  disto  se  esqueceram,  em  função  da  atitude  conciliatória 
do  Governo,  passando  a  atuar  contra  ela  com  desenvoltura,  Isso 
levara  ao  fracasso  a  política  de  contemporizaçao  conduzida  pelo 
Governo  para  salvar  o  processo  democrático. 


0  AI-2  era  um  compromisso  entre  a  linha  dura  e  os  consti- 
tucionalistas .  0  Governo,  porém,  ao  mesmo  tempo  que  cedia,  ten¬ 
tava  institucionalizar  ossas  mudanças,  estabelecendo  limites  cia 
ros ,  O  novo  ato  vigiria  até  a  posse  do  novo  Presidente  da  Repú¬ 
blica,  prevista  para  15  de  março  de  1967. 
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4.  0  Movimento  Estudantil  inicia  as  manifestações 

O  ano  de  19C5  foi  marcado  pelo  início  das  manifestações 
estudantis  contra  o  Governo,  dcmonsti-ando  que  o  Movimento  Estu¬ 
dantil  era  o  único  setor  dc  massa  organizado. 

No  dia  9  de  março,  por  ocasião  da  aula  inaugural  da  Uni¬ 
versidade  do  Brasil,  na  ilha  do  Fundão,  o  próprio  Presidente  Ca_s 
telo  Branco  foi  estrepitosamente  vaiado.  A  prisão  de  5  estudan¬ 
tes  determinou  uma  onda  de  protestos  cm  todo  o  País. 

^  h 

Em  abril,  um  plebiscito  nacional  organizado  pela  UNE  mos¬ 
trou  que  cerca  de  90%  dos  universitários  eram  contra  a  Lei  Su— 
plicy. 

Em  julho,  o  XXVII  Congresso  Nacional  da  UNE,  realizado 
clandestinamente  em  São. Paulo,  elegeu  um  triunvirato  para  rodí¬ 
zio  na  presidência,  composto  por  Antonio  Alves  Xavier,  Altino 
Rodrigues  Dantas  Júnior  e  José  Fidélis  Augusto  Sarno,  todos  mi¬ 
litantes  da  AP.  Ao  mesmo  tempo,  criando  as  "entidades-livres",  o 
Congfe.sso  tomou  a  importante  decisão  política  do  que  os  estudan 
tes  não  deveriam  participar  das  eleições  para  os  novos  diretó¬ 
rios,  previstas  para  o  dia  16  dc  dgosto,  numa  vitória  da  pi-opo- 
siçao  da  fronte  composta  pela  AP,  pela  POLOP  o  pelo  PC  do  B,  con 
®  posicionamento  do  PCB,  Essa  decisão,  apesar  dc  caracteri¬ 
zar  uma  atitude  de  evidente  repúdio  a  Lei  Suplicy,  mostrpu  -uma 

divisão  na  orientaçno  do  Movimento  Estudantil. 

'  + 

Em  Brasília,  a  greve  do  estudantes  contra  a  intervenção 
na  UnB  determinou,  em  10  de  outubro,  a  sua  invasão-  por  tropas 
da  Policia  Militar.  Em  reação,  greves  dc  solidariedade  estoura¬ 
ram  era  vários  cantos  do  País. 

Em  outubro,  a  decretação  do  AI  n9  2  provocou •  novas  pa.ssea 

tas  de  protesto,  unificando  as  lutas  estudantis  contra  ò  Gover¬ 
no. 


5.  Cuba  e  o  foquisrao 

A  partir  de  1965,  começou  a  fazer-se  sentir  em  maior 

grau  na  esquerda  brasj.3.eira  a  inflvjôncia  da  revolução  cubana. 

* 

Vitorioso,  cm  T9  de  janeiro  de  1959,  somente  em  maio  de 
1961  Fidcl  Castro  proclamou  Cuba  como  uma  "República  Socialista" 
e,  com  o  velado  apoio  da  UR.SS,  passou  a  imiscuir-se  nos  assun¬ 
tos  internos  dos  países  americanos.  O  apoio  cubano  às  Ligas  Cam 
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ponesas  do  Francisco  Julião  era  um  típico  exemplo  da  tentativa 
de  exportar  o  seu  modelo  de  revolução. 

Em  1962,  em  Punta  dei  Este,  uma  reunião  de  Chanceleres  ex 
cluiu  Cuba  da  Organizaçao  dos  Estados  Americanos  (OEA),  Wos  dois 
anos  seguintes,  focos  de  guerrilha,  apoiados  por  Cuba,  explodi¬ 
ram  na  Guatemala,  na  Colômbia  e  na  Venezuela,  até  que,  em  1964 
na  90  Reunião  de  Consulta  dos  Ministros  das  Relações  Exteriores! 
realizada  em  Washington,  os  países  membros  da  OEA,  ã  exceção  do 

Mexico,  decidiram  romper  relações  com  Cuba  e  estabelecer  um  blo 
queio  econômico  ã  ilha.  ~ 

Esta  medida  não  fora  tomada  em  razão  de  Cuba  ter-se  torna 
do  um  país  comunista,  mas  em  função  de  sua  interferência  políti 

países  latind-americanos. 

^  ^  »Cu6a  6zntz.6t  no  dz  Inzzntlva^  a.  Rzoolazdo  na  i 

jAmzA.A,za  Latina",  afirmava  Fidel  Castro  em  seu  discurso  de  11 
de  fevereiro  de  1964,  No  mês  seguinte,  ■  seu  braço  direito'*Chê"- 
Guevara,  proclamava  que  "d  canUnho  da  lUzA^açào  naUona/ da  Anfz 
A^ca  Lai^na  z  o  cam.Cnko  da  ololznzla,  Uia  oloilnzla  6ZAd  nzzz& 

,  paU<i&  da  Amlalza  Latina»,  J 

cubanos,  nr^^^Ixdzrderaés^^S^;^^ 
revolução  baseada  em  seu  próprio  modelo,  que  ficou  conhecido  co 
mo  linha  foquista  ou,  simplesmente,  foquismo, 

Nos  primeiros  anos  da  década  de  60,  as  idéias  sobre  o'  fo¬ 
quismo  ainda  estavam  dispersas  nos  discursos  de  PideleGuavara.- 
No  entanto,  em  1963,  duas  obras  do.  "Chê"  iniciaram  a  codificação 

do  foquismo:  "Passagens  da  Guerra  Revolucionária”  e  "Guerra  de 
Guerrilhas:  um  método”, 

A  partir  de  1965,  apareceram  os  primeiros  trabalhos  de  Rc 

gis  Debray,  um  jovem  filósofo  francês  que  conheceu  Cuba  em  1961 

e,nos  quatro  anos  seguintes,  percorreu  os  focos  revolucionários 

existentes  em  diversos  países  da  América  Latina,  aprendendo,  na 

pratica,  como  fazer  uma  revolução.  Retornando  a  Cuba,  em  1965 

Debray  publicou  o  artigo  "O  Castrismo:  a  longa  maícha  da  Amêril 

oa  Latrna-,  na  revista  "Los  Tomps  Modernos",  do  janeiro.  Alguns 

mosos  dopols,  om- julho  do  1965,  a  "Revista  Casa  das  A.uóricas" 

n9  31  publicou  o  sou  ensaio  "América  Latina: • alguns  problemas 
de  Estratégia  Revolucionária".  ’•  “ 

Somente  no  ano  seguinte,  em  1966,  é  que  Debray  escreveria', 
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sua  obra 
na,  pela 


capital,  a  “Kovolução 
"Casa  dás  Américas" , 


na  Revolução?" ,  editada 

ca\  janoiró  do  1967, 


on  íUwa.- 


A  linlia  foquista  c  simples.  Baseada  no  GNcmplo  da  revolução 
cubana,  a  guerrilha  deveria  iniciar-se  através  dc  um  pequeno  nú 
cleo  de  guerr illieiros  —  o  foco  — ,  que,  cscólliendo  lugares  fa¬ 
voráveis  no  campo,  procuraria,  num  primeiro  momento,  trabalhar 
para  conhecer  o  teri'eno  e  estabelecer  relações  com  a  população, 
buscando  ganhar  o  seu  apoio.  Deve-se  destacar  que,  no  foquismo 
original,  o  terreno  propício,  preponderante  para  a  luta  arma¬ 
da,  é  o  campo,  de  preferência  em, locais  de  montanhas  e  selvas, 
pouco  acessíveis.  j 


Outro  ponto  importante  do  foquismo  é  que  o  aspecto'  mili¬ 
tar  tem  prevalência  sobre  o  aspecto  político.  Segundo  Fidel,  a 
revolução  seria  feita  peio  povo  e  pelos  revoluci.onãrios ,  com  ou 
sem  um  Partido.  Como  dizia  Debray ,  em  1 966 ,  deverii-se  abrir”focos 

militares"  c  não  "focos  políticos".  O  foco  guerrillieiro,  para  a 
* 

linha  foquista,  c  a  vanguarda  do  povo,  que  podo  prescindir  de 
uma-  vanguarda  política.  Nesses  principais  aspectos  do  foquismo, 
obsc.rva-se,  com  nitidez,  a  cópia  da  ação  revolucionar j.a  de  Sier  1 
ra  Mtiestra. 


Foram  esses  os  conceitos  que  nortearam  as  organizações  mi 

L  * 

■ 

litaristas  brasileiras,  que  estavam  por  vir,  sem  que,  entretnn- 

■ 

to,  conseguissem  pÔ-los  cm  prâti.cn,  na  sua  essência.  A  rcvolu- 

w 

■ 

ção  cubana  foi  o  catali.-zador  que  acelerou  o  aparecimento  da  lu- 

ta  armada  no  Brasil.  Coroo  diria  Debray,  "Cti6a  í/gu  a  c.^X^ancada 

+ 

paft.a.  a  ^iz\}otu<iã.o  a-tmacíft  na  AuíGA-cca  L«'.tina'*  Cl )_. 


6.  O  Pacto  de  Montevidéu  e  a  Frente  Popular  de  Lil^ertação  (FPL}’ 

Nos  últimos  meses  de  1964,  aumentara  o  fluxo  de  comunis- ’ 
tas  brasileiros  para  o  Uruguai,  desejosos  do  estal:>olccor  ali.an- 
ças  com  os  grupos  de  asilados  políticos,  que,  dizi.a-sé,  dispunliam 
dos  "dólares  de  Cuba". 


A  primeira  tentativa  de  unificação  desses  gruoos  concreti 
zou-se  em  janeiro  de  1965,  com  a  criação  do  "Pacto  do  ^tonL■cvidcu“ ,  as 
sinado  i^or  Iconcl  Brizola,  Mnx  da  Costa  Santos,  José  Guimarães  Neiva 
Moreira,  Darcy  Ribeiro  e  Paulo  Scliilling,  além  dc  reorosentan- 
tos  da  AP  (Aldo  Arantes)  ,  do  PCB  (Hercules  Correia  dos  Reis},  do  I 


Cl)  Oührny,  R.  :  "Revolução  nn  Revolução?",  Ktl.  Cesa  Dc  Las  Ámeriens,  Hava¬ 
na,  1967,  pâti.  8.  ‘  f 
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FORT  (Cláudio  Antonio  Vasconcelos  Cavalcanti)  e  do  PC  do  B, 

Constituindo-se  em  uma  "frente  revolucionária"^  definiram 
a , insurreição  como  a  forma  de  luta  para  a  tomada  do  poder,  a 
í  qual  contaria,  inclusive,  com  a  parcela  da  burguesia  nacional 

"prejudicada  pelos  interesses  imperialistas" *  As  massas  partic_i 
:  pariam  da  luta  através  da  constituição  de  grupos  de  ação  —  os 
"Grupos  dos  5"  — ,  de  comitês  de  empresas  e  de  comitês  rurais, 

;  Denominada  de  Frente  Popular  de  Libertação  (FPL) ,  a  ex¬ 

pressão  organizada  do  Pacto  de  Montevidéu  afirmava  que  os  "atos 
de  guerra",  definidos  como  "atos  de  sabotagem  urbana"  e  "focos 
de  guerrilha  no  campo",  deveriam  multiplicar-se  por  todo  o  ter¬ 
ritório  brasileiro,  sem  prejudicar  a  parcela  da  população  não 
I  comprometida  (2)  . 

A  primeira  tentativa  de  sabotagem  idealizada  pela  FPL  ocor 
reu  em  fevereiro  de  1965.  Ao  fazei:  um  tratamento  psiquiátrico 

'  r 

em  Montevidéu,  um  ex-soldado  do  139  Regimento  de  Cavalaria,  de 
nome  Ponciano,  que  trabalhava  com  explosivos  numa  firma  ,de  Ja- 
gu^rão,  foi  contatado  por  membros  da  FPL.  Promete ram- lhe  um  mi¬ 
lhão  de  cruzeiros  peia  entrega,  no  Uruguai,  de  20  .caixas  d'e  di— 

I  namite  e  uma  gratificação  extra  caso  fizesse  explodir  um  bueiro 
na  BR-2,  em  Capão  Réiúno,  próximo  a  Jaguarão,  interditando  a  .e_s 
trada.  Ponciano  chegou  a  roubar  32  bananas  de  dinamite.  Entre- 
tanto,  não  conseguiu  entregá-las,  a  explosão  não* destruiu  o  bu¬ 
eiro,  a  BR-2  não  foi  interditada  e  o  desequilibrado  Ponciano, 

« 

preso,  confessou  suas  ligações  com  o  grupo  de  asilados. 

Começava,  de  forma  melancólica,  a  insurreição  da  FPL,  mas 
esse  insucesso  não  diminuiria  o  ímpeto  de  Brizola. 

7,  Jefferson  Cardin  c  as  escaramuças  das  Forças  Armadas  do  Li¬ 
bertação  Nacional  (FALN) 

A  incontinência  verbal  de  Brizola  deixou-o  em  situação  em 
baraçosa.  A  afirmação  de  que  voltaria  vitorioso  ao  Brasil,  até 

à 

(2)  0  Pacto  previa,  também,  a  formação  de  um  Comando  Nacional  da  FPL,  atra¬ 
vés  da  evolução  das  estruturas  dc  ‘comando  dos  ação  c  dos  com_i_ 

tês  dc  empresas  c  dos  rurais,  Enquanto  não  fosse  constituído  o  Comando 
Nacional,  um  Comitê  de  Coordenação,  sediado  cm  Montevidéu  c  integrado 
pelos  signatários  do  Pacto,  decidiria  sobre  a  participação  da  FPL  era  ma_ 
nífestaçÕes  dc  caráter  político,  ^ 

* 


dezembro  'de  1964,  Cicou  compromcLida  com  os  f rcqücntos  insuces-  ' 
sos  de  suas  iniciativas.  A  fim  do  satisfazer  a  bcJ.icosidado  de 
seuG  liderados  —  na  maioria,  ex-militares  cassados  das  Forças 
Armadas  e  da  Drigada  Militar  do  Rio  Grande  do  Sul  — ,  Brizola 

resolveu  desencadear  seu  "plano  revolucionário". 

- 

Sob  a  denominação  gencrica  de  "Esquema  Geral",  a  "revolu¬ 
ção"  ]3ri20iista  iniciar-se-ia  com  um  movimento  sed J.cioso ,  no  Rio 
Grande  do  Sul,  que  sc  juntaria  com  forças  que  iriam  penetrar  em 
Mato  Grosso,  vindas  da  Bolívia,  sob  o  comando  do  ex-Coronel  da 
Aeronáutica  Emanoel  Nicoll.  Para  a  inva.sâo  dos  pampas  gaúchos, 
dentre  as  várias  opções,  Brizola  escolheu  a  "Operação  Três  Pas¬ 
sos",  de  autoria  do  ex-Sargento  da  Brigada  Militar  gaúcha  Alb^ 
ry  Vieira  dos  Santos.  Para  comanda- la,  foi  escolhido  o  ex-Coro- 
nel  do  Exército  Jeffcrson  Cardin  de  Alencar  Osório,  ex-funcio¬ 
nário  do  líOyde  Brasileiro,  em  liontevidéu.  Na  noite  dc  12  de  mar 
ço  de  1965,  na  residência  de  Brizola,  na  Praça  Independência,  em 
Montovideu,  uma  reunião  decidiu  c  traçou  os  detàllics  da  Opera¬ 
ção.  Um  manifesto  a  ser  divulgado  pela  Rádio  Di.fusora  dc  Três 
Passos ,  no  dia  25  de  março ,  ser ia  a  senha  para  a  " revolução  br a 
sll.eira"  Í3)  , 

Na  noite  do  dia  18  de  março,  Jeffcrson,  Albcry  e  Alcindor 
Aires  iniciaram  a  ação,  alugando  um  táxi  para  levá-los  dc  Monte 

vidéu. ate  Livramento,  omic  chegaram  no  dia  13.  Um  outro  táxi  le 

*  + 

voii-^os  ate  Santa  ^5aria,  onde  ficou  Alcindor  para  conseyuir  raais 
adeptos  para  a  empreitada.  Com  um  automóvel  emxsrostado  por  um 
amigo  do  Albcry,  prosseguiram  até  Campo  Novo,  onde  contataram 
com  o  professor  Valdetar  Antonio  Dornelcs,  quo  prcj^aroví  um  cro-'. 
qui.  de  Três  Passos ,  asíj inalando  os  pontos  sensíveis ,  e  comprome 
teu-sc  a  conseguir  mais  "revolucionários"  para  a  ação  (4).  Rea  ■ 
li za ram, então,  exercícios  de  tiro,  treinaram  montagem  de  acampa 
mento,  distribuíram  as  missÕes  e  chegaram  a  um  impasse:  no  pia- 


(3)  mesraa  reunião,  foi  analisada  a  necessidade  de  recursos  para  n  Ope 

ração,  sendo  feita  uinn  vaquinha  entre  os  presentes:  Darcy  Rüieiro  con- 
trilniíu  cora  500  dólares,  o  e>:-prefcito  dc  Belo  Horizonte,  Ivo  Map,alliãcs, 
com  300  inil  cruzeiros,  o  ez-Sargento  Albcry  com  10  mil  cruzeiros  e  Jef¬ 
fcrson  Cardin  com  5  mil  pesos  urupimios',  0  unico  qne  nao  conli‘ibuÍu  foi 
o  próprio  Brizola,  alce, ando  que  ainda  não  Itavra  recebido  os  dólares  pro 
metidos  pelo  governo  cubano. 


(4)  0  reforço  foi  conseguido.  Alcindor  trouxe  dois  elementos  de  Santa  Maria, 
o  cx-Sargento  )'irmo  Chaves  chegou  de  Porto  Aleg^rc.  com. ma  is  alguns,,  den¬ 
tro  eles  Adamastor  Antonio  Ronilha,  c  Valdetar  arregimentou  mais  dez  ho 


inons . 
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nejaracnto,  nao  fora  previsto  o  transporte  para  os  combatentes 
A  solução  foi  dada  por  "Zebinho”,  pai  de  Valdetar,  que  se  lem¬ 
brou  de  um  amigo  do  PTB,  dono  de  um  velho  Ford  "bigode*’,  mode 
lo  1929-  Tiveram,  entretanto,  que  fazer  uma  pequena  alteração 
nos  planos .  A  pequena  quantidade  de  arregimentados  —  pouco  mais 

de  vinte  homens  não  seria  suficiente  para  a  prevista  tomada 
do  quartel  de  Ijui- 

Na  noite  de  25  de  março,  partiram  de  Campo  Novo  rumo  a 
Tres  Passos,  onde  chegaram  na  madrugada  do  dia  26.  Sem  encon¬ 
trar  resistência,  assaltaram  o  posto  policial  da  Brigada  Mili¬ 
tar,  levando  armamento,  fardamento  e  munição.  Ainda  de  madruga¬ 
da,  tomaram  os  transmissores  da  Rádio  Difusora,  e  Odilon  Vieira 
leu  um  “Manifesto  ã  Nação"]  que  representava  a  senha  para  o  ini 
cio  da  revolução  brasileira".  No  final  da  proclamação,  algunáfc 
poucos  notivagos ,  surpresos,  tomaram  conhecimento  da  criação 
das  "Forças  Armadas  de  Libertação  Nacional"  (FALN) .  Ainda  em 
Tres  Passos,  contando  com  a  cumplicidade  do  subdelegado  local  , 
Jefferson  trocou  o  velho  Ford  “bigode"  por  um  caminhão  Mercedes 
Benz  apreendido,.  O  grupo  realizou,  também,  um  frustrado  assalto 
ã  agência  do  Banco  do  Brasil.  Alegando  nao  possuir  as  chaves  do 
cofre,  o  gerente  conseguiu  repor  os  combatentes  em  marcha.  Em 
Tenente  Portela  e  Itapiranga,  assaltaram  os  postos  policiais  da 
Brigada  Militar,  aumentando  o  seu  arsenal. 

Surpreso  -pela  ausência  de  notícias,  Jefferson  começou  a 
pensar  que  seu  plano  fracassara.  Restava— lhe,  entretanto,  a  es¬ 
perança  de  atingir  Mato  Grosso  e  realizar  a  junção  com  o  grupo 
de  Nicoll,  que  deveria  estar  vindo  da  Bolívia.  Guiados  por  Vir¬ 
gílio  Soares  de  Lima,  os  sediciosos  atravessaram  Santa  Catarin^ 
e  penetraram  no  Paraná. 

Ao  tomarem  conhecimento  das  atividades  de  Jefferson  e  te 
mendo  que  ele  pudesse  se  dirigir  a  Foz  do  Iguaçu  e  perturbar  a 
cerimônia  de  inauguração  da  Ponte  da  Amizade  sobre  o  Rio  Para¬ 
ná,  com  a  presença  dos  Presidentes  do  Brasil  e  do  Paraguai,  as 
autoridades  determinaram  o  emprego  de  tropas  da  5?  Região  Mili¬ 
tar,  se  necessário,  com  o  apoio  do  Núcleo  de  Divisão  Aeroterres 
tre  e  de  aviões  da  Força  Aérea  Brasileira. 

No  dia  27  do  março  de  19'65,  por -volta  das  12  horas,  na  re 
gião  de  Santa  Lúcia,  município  de  Leônidas  Marques,  Jefferson 
pressentiu  a  aproximação  dc  uma  viatura  cora  tropas  do  Exercito, 


íí  C  S  í:  ií  V  A  í,  {) 
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Iinaginanclo  quo  pudesse  melhorar  o  já  combalido  moral  do  suas 
Korças  Armadas  do  Libertação  Nacional,  resolveu  realizar  uma  em 
boscada,  dispondo  seus  homens  cm  ambos  os  lados  da  estrada,  Pos 
tando-se  fardado  de  coronel  e  acenando  para  a  tropa  que  se  apro 
ximava,  Jefferson  provocou  uma  ligeira  hesitação  no  tenente  co¬ 
mandante,  o  suficiente  para  o  inicio  da  emboscada,  coin  tiros  so 
bre  a  viatura.  Desembarcando  e  reagindo  violentamente,  a  tropa 
do  Exército  provocou  a  fuga  dos  "guerrilheiros",  que,  embrenhan 
flo— se  nas  matas,  só  mais  tarde  seriam  capturados,  através  de 

operações  de  cerco.  _  • 

Inf elizmente ,  a  ação  dos  .seguidores  de  Jefferson  fez  uma 
vitima  fatal.  O  39  Sargento  Carlos  Argemiro  Camargo,  que  servia 
na  Companhia  de  Infantaria  do  Francisco  Beltrão,  foi  alvejado 
várias  vezes  ao  desembarcar  da  viatura,  deixando  viúva  grávida 
de  sete  meses.  Encerrava-so,  tragicamente,  mais  uma  aventura  ma 

quinada  por  Brizola. 

»  * 

Após  cumprir  pena,  Jefferson  Cardin,  em  entrevista  conce¬ 
dida  a  Décio  de  Freitas,  em  março  dc  1980,  na  Assembléia  Legis¬ 
lativa  gaúcha,  declarou  que  a  "Operaçfio  Tres  Passos"  previa  a 
entrada  de  Brizola  no  Brasil,  a  fim  dc  catalisar  e  detonar  as 
revoltas:  "Acho  que  B^Uzoto.  iZ  acovcLfidou,  uma  .taacçao ,  po fi¬ 

que  Cíii  &ZU  apafiXamcn.to  na  Paaca  InfíepeiuÍ£iic^'.a,  em  Moií-teu^rféu, 

òclamoò  ura  pado.  tte  não  cumpfilu  CóXc  compfiomlòòo ,  que  z  fia  o  de 

^  !  + 
dzfifiamafi  o  pcí-o  povo  bfLai-LÍ,Z‘í'L0 


Era  novembro  de  1979,  o  "Coojornal"  publicou  uma  entrevis¬ 
ta  concedida  um. ano  antes- pelo  ex-Sargento  Albcry,  na  qual  de¬ 
clarou  que  o  dinheiro  para  financiar  a  Operaçao  *  um  milhão  de^ 
dólares  _  havia  sido  conseguido  em  Cuba  e  levado,  até  Brizola, 

pQj-  Darcy  Ribeiro  o  Paulo  Schilling.  Afirmou,  também,  sobre  Bri. 
zola,  que:  "a  taelção  dzlz  ^oi  tza  mancídcío  inlciafi  o  movÂ.n\znto 
c.,  dzpo-i.6 ,  tzfi-6z  afifitpzndcd.o  z  não  coZoca/i  o  ptano  c,m  execução’  . 

Pouco  tempo  depois  da  entrevi.sta,  em  fevereiro  dc  1979,  o 
òx— Sargento  Albery  era  misteriosamen l',c  assassinado,  cm  circuns¬ 
tâncias  nunca  bem  explicadas,  no  oeste  paranaense. 

Após  CDSC  malogro,  Brizola  afastou-se  da  Frente  Popular 
dc  Libertação  e,  ainda  no  Uruguai,  conduziria  mais  um  movimento 
revoluci.onári.o  para  o  fracasso. 
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8.  O  PCB:  mudança  para  a  linha  de  massa  '  | 

* 

Durante  o  ano  de  1965,  o  PCB  deu  início  à  sua  rearticula- 
ção /  com  o  Comitê  Central  e  a  maioria  dos  comitês  Estaduais  vol 
tando  a  reunir-se  regularmente.  Algumas  poucas  quedas  no  Comitê 
Central  e  em  alguns  Comitês  Estaduais  não  chegaram  a  afetar,  se 
riaaiente,  a  estrutura  do  Partido*  O  PCB  estava  sob  a  orientação 
de  uma  linha  radical, estabelecida,  desde  julho  do  ano  anterior, 
por  uma  reunião  da  Comissão  Executiva.  Em  alguns  Comitês  Estadu 
ais,  inclusive,  chegou  a  tentar  determinadas  açÕes  (5) . 

Durante  15  dias  do  mês  de  maio,  em  São  Paulo,  reuniu-se  o 
Comitê  Central,  que  rejeitou  a  visão  radical  da  Comissão  Execu¬ 
tiva.  A  Resolução  Política,  então  aprovada,  analisando  a  derro¬ 
ta  do  PCB  frente  ao  Movimento  de  Março,  afirmou  que  a  bandeira 
da  democracia  havia  sido  entregue  para  o  inimigo  e  a  correlação 
de  forças  havia  sido  mal  avaliada,  superestimando  as  próprias 

forças.  O  Partido,  còm  isso,  radicalizou  o  processo  e  enveredou 

* 

por  “uin  caminho  sectário  e  golpista".  _ .... 

■■■  - - -■■■" 

Foi  reorganizada  a  Comissão  Executiva,  composta  por  mili¬ 
tantes  alinhados  coro  esse  pensamento  do  Comitê  Central,  e  osi 

+  í 

membros  divergentes  encaminhados  para  outros  Estados;  Mário  Al-l 
ves  para  Minas  Gerais,  Marighela  para  São  Paulo,  Jacob  Górenderl 

■para  o  Rio  Grande  do  Sul,  Jover  Telles  para  a  Guanabara  o  Apqlô 
nio  de  Carvalho  para  o  Rio  de  Janeiro,  Foi  regularizada  a-  publi. 
cação  do  jornal  "Voz  Operária",  pois  o  "Novos -Rumos" '  havia 
sido  fechado  em  1964.  Estabeleceu-se  um  programa  mínimo  de  re¬ 
sistência,  visando  â  acumulação  de  forças,  baseado  na  defesa 

■ 

das  liberdades  democráticas  e  na  anistia  e  contra  o  arrocho  sa^ 
larial  e  a  dpg^cionnl izacão  da  economia. _ — 

O  Partido  apoiou  a  criação  do  Movimento  Intersindical  An- 
tiarrocho  (MIA)  e  iniciou  contatos  com  a  cúpula  da  Igreja  Cató¬ 
lica,  através  de  Luís  Inácio  Maranhão.  No  Movimento  Estudantil, 

à 

Opôs-se  ã  linha  radical  desenvolvida  pela  frente  composta  pola 
AP,  pela  POLOP  e  pelo  PC  do  B, 

Entrava i  o  PCB,  numa  linha  de  massa. 

* 

(5)  Na  noite  dc  19  de  m.nio  de  1965,  Carlos  dc  Lima  Avelinc,  membro  do  Comi¬ 
tê  Estadual  do  PCB  do  Rio  Grande  do  Sul,  junto  com  José  Lucas  Alves  Pi¬ 
lho,  colocou  duas  bombas  num  avião  C— 47  da-  Força  Acrca  Brasileira,  est^ 
cionado  no  Aeroporto  Salgado  Filho,  eta  Porto  Alegre.  A  sabotagem,  inicj^ 
almcntc  prevista  para  ser  desencadeada  contra  um  avia  o  no‘rtc -americano, 
fracassou,  por  uma  falha  no  dispositivo  detonante.  ' 


9.  A  AP  transforraa-sc  numa  organização  revolucionaria 

O  Comitê  Nacional  da  A.ção  Popular,  reunido  nesso  ano  de 
1965,  aprovou  o  documento  "Resolução  Política  ,  que  estabeleceu 
uma  nova  linha  para  a  organização,  em  substituição  a  do  Doeu-  ^ 

mento  Base’* >  de  1963, 

A  "etapa  da  revolução  brasileira"  foi  caracterizada  como 
"socialista  de  libertação  nacional",  representando  uma  simbiose 
entre  a  origem  católica  e  idealista  da  Ação  Popular  com  a  sua 
tendência  socialista.  Entretanto,  e  seu  "seeialismo  eem  humanis 
mo"  ainda  estava  longe  da  "ditadura  do  proletariado"  preeonlza- 
da  pelo  socialismo  marxista-leninista.  O  "caminho  da  revolução, 
influenciado  pela  revolução  cubana,  foi  definido  como  o  da  luta 
armada,  através  de  uma  concepção  foquisfa  (6) , 

^  A  AP  transformava-se  numa  organizaçao  revolucionaria,  sem 

^assumir  o  marxismo-lenini smo.  Prosseguia  no  dom.lnio  do  Movimen¬ 
to  Estudantil,  elegendo  seus  militantes  como  membros  do  triunvi 
rato  durante  o  XXVII  Congresso  da  proscrita  UNE,  de  julho  de 
1965,  Ao  mesmo  tempo,  em  frente  com  a  POLOP  e  o  PC  do  B,  condu 
zia  os  estudantes  na  mobilização  contra  a  Lei  Suplicy. 


10.  A  POLOP  e  Brizola 

Apesar  do  fracasso  da  "Guerrilha  de  Copacabana",  as  c^riti 
cas  ao  imobilismo  do  PCB  faziam  com  que  a  POLOP  se  apresentasse 
como  a  opção  revoluc.lonárla  do  momento. 

No  início  de  1965,  os  ex-marinheiros  e  ex-fuzileiros  da 
POLOP,  -que  haviam  sido  presos,  já  estavam  soltos  c  na  c landes ti 
n idade.  A  organização,  impulsionada  por  sua  base  militar,  roíhv 
ciava  o  planejamento  da  luta  armada,  apoiado  na  doutrina  do  "fo 

CO  guerrilheiro" . 


Na  busca  de  sustentação  financeira,  a  direção 
através  do  ex-marinheiro  Antonio  Duarte  dos  Santos, 
contato  com  Brizola  e  seus  liderados,  surgindo,  dal, 
de  apoio  mútuo  entre  as  duas  facções. 


da  POLOP, 
entrou  cm 
promessas 


Í61  A  orraniracão  rcflctii^do  a  linha  do  focío  revolucionar jo,  cstiulurou-.>c 

L  ufSo  nndo  Macion-il  c  Convndos  s .  Zonais  c  Sncc.onn..s.co,.  .as 

cm  dircuamenfo,  aos  Comandos  Seccionais  . 

íoíircHadls  def  ícBiõcs,  contjoladas  pelos  Co.m.ndos  Uosionais  0  or- 
o.ão  'nnoríot  da  AP  era  o  Comitê  Nacion-al.  qno,  -so.  reunindo  .imi.ilmcnte  , 
seria  constituído  pelo  Comando  Paciona] .  por  representações  dos 
dos  RcBÍoiwis  e.  por  e  1  enjotlaS-íSie.tJaOiae.e te  convidados. 
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Carecendo  de  recursos^  a  POLOP  nao  conseguiu  efetivar  o 

seu  projeto  guerrilheiro.  0  apoio  prometido  por  Brizola  não  che 

gou.  Os  dólares  recebidos  de  Cuba  tinham  sido  ou  seriam  enterra 

dos  em  projetos  pessoais  e  na  frustrada  tentativa  de  Capa- 
raõ. 


11.  Um  mil  novecentos  e  sessenta  e  cinco 

* 

O  impacto  da  Revolução  de  31  de  Março  transformara  a  Repú 
blica  Oriental  do  Uruguai  num  centrú  de  conspiração  contra  o  Go 
verno  brasileiro.  Os  elementos  que  para  a li  acorreram,  refletiam 
as  crises  internas  por  que  passavam  as  organizações  subversivas 
existentes  no  Brasil,  originadas  pelas  críticas,  acusações  mú¬ 
tuas  e  imputações  de  responsabilidade  pelo  fracasso  das  esquer¬ 
das  pré-64.  A  pretensão  inicial  da  formação  de  uma  Frente  Onic^ 
para  a  derrubada  do  governo  revolucionário  brasileiro  nunca  che 
gou  a  concre tizar— se .  A  nível  de  cúpula,  o  prestígio  dos  envol¬ 
vidos  estava  em  jogo  e  os  brasileiros  no  Uruguai  gravitavam  em 
torno  dessas  lideranças,  constituindo-se,  então,  em  três  grupos: 

o  sindical,  o  militar  e  o  de  Leonel  Brizola. 

* 

Mesclados  nesses  grupos,  e  até  mesmo  fazendo  parte  deles, 
comunistas  (inclusive  trotskistas)  de  vários  matizes,  acabaram  por  unirem 

se,  no  início  do  ano,  através  do  chamado  "Pacto  de  Montevidéu*', 

cuja  expressão  organizada  auto-intitulava-se  "Frente  Popular  de 
Libertação  (FPL)".  O  objetivo  da  Frente  era- integrar  as  grandes 
massas  no  processo  de  luta,  realizando  a  união  "operar io-solda- 
do- camponês"  ,  esperando  contar  ainda  com  f avorecimento ,  bem  como 
com  a  participação  de  amplos  setores  empresariais  descontentes 
com  a  política  econômica  do  Governo  brasileiro.  A  luta  deveriáÉ 
travar-se  nas  cidades  e  no  campo.  Eram,  porém,  como  no  dito  po¬ 
pular,  "muitos  caciques  para  poucos  índios",  e  a  FPL  ficou  na 
melancólica  tentativa  da  explosão  de  um  bueiro  nas  cercanias  de 
Jaguarão,  no  Rio  Grande  do  Sul. 

O  grupo  de  Leonel  Brizola,  o  "Pedrinho",  lançar  -so-ia,  to 
siuda  nesse  ano,  em  outra  "operaçao" ,  'bom  as  Forças  Arma 
das  de  Libertação  Nacional  (FALN) ,  resultando  nas  tragicômi- 
cas  escaramuças  de  Jefferson  Cardin  de^ Alencar  Osório,  quo  aca¬ 
bou  por  fazer  do  39  Sargento  Carlos  Argemiro  Camargo  a  primeira 

vitima  das  aventuras  guerrilheiras  de  Brizola  e  da  subversão  no 
Brasil  pós-64.  '  ' 


IntcrnanionüC/O  PCB  articulava-sc,  organi^.ajido  sua  Couiis- 
são  lixccutiva,  regularizando  a  circulação-  dc  seu  jornal,  cslabc 
lecendo  um  programa  nirnimo  de  resistência  g  definindo-se  j.x>r  uma 
linha  de  massa.  Dentro  dessa  linha,  haveria  contato  com  setores 
esquerdistas  que, então,  afloravam  na  Igreja  Católica.  Tambem  a 
AP  redefiniria  sua  linha,  transformando-se  numa  organização  re¬ 
volucionária,  embora  sem  assumir, publicamente,  o  inarxismo-loni- 
nismo. 

O  Governo  revolucionário,  apesar  da  difícil  tarefa 'de  con 
ciliar  a  normalização  -constitucional  com  a  Revolução  em  curso, 

ri-  ■ 

o  que  resultava  em  crises  constantes  e  no  estreitamento  dc  suas 

bases  de  sustentação,  ia  implementando  uma  política  austera  de 

recuperação  econômica.  Apesar  de  ser  conduzido  a  editar  o  Ato 

% 

Institucional  n9  2  (AI-2} ,  para  reunificar  o  grupo  revolucioná¬ 
rio,  realizava  as  eleições  previstas  e  dava  posse  aos  eleitos, 
inclusj.ve  a  dois  governadores  representantes  das  forças  de. opo¬ 
sição.  ,A  seus  problemas  iria  ter  acrescido,  a  partir  desse  ano, 
manifestações  do  unico  setor  de  mássa  organizado  —  o  estudan¬ 
til.  *  •  ' 

O  setor  estudantil  havia  sido  o  preferencial  ]5ara  a  dou¬ 
trinação  comunista  antes  de  1DG4.  'Os  marxistas-lcninistas,  co- 
nliecedores  da  psicologia  do  adolescente  —  seu  idealismo,  seu  cs 
plrito  crítico,  seu  desejo  dc  sc  afirmar  no  mundo  dos  adultos, 
a  identificação  em  um  grupo  como  fonte  de  segurança , etc.  — sem 
pre  consideraram  os  joveiis,  cm  geral,  e  os  estudantes,  c  parti- 

ri 

cuí.ar,  como  n  mais  importaiite  força  auxíD.iar  d, a  revolução  comu- 
nista . 


Assim,  Stalin  já  sc  referia  ao  assunto:  "A  juventude,  ê 

é- 

vAc  do  pe.to  do  patíado  g.  aiá.óii-êf.a,  mc.ZlioA  do  que  nãtifiuÕ,»!,  00  pKt 
cettoò  ■íentntétui’' .  G  nessa  idade,  em  que  se  liberta  dos  laços 

h 

afetivos  c  de  dependência  da  família  para  ingressar  em  outros 
grupos  sociais,  onde  pensa  conquistar  seu  "sLatus",  que  o  jovem 
se  torna  presa  fácil.  No  adolescente  estão  reunidas,  numa  con¬ 
centração  impressionante,  várias,  sc  não  todas,  condições  ob 
jetivas  para  o  trabalho  dos  propagandistas  e  aliciadores  da  sub 

versão.  Se  companheiros  ,com  os  quais 'precise  ixu-tiUtu:  seus  interes 
* 

ses  o  manter  uma  relação  de  da r-c- receber,  forem  adrede  prepara 
dos,  facilmente  poderão  lhe  impingir  seus  i/alorcs  c  sou.s  olíjeti 
voa.  E  não  lhes  faltam  argumentos  t.oiitadoros  e  soluções  milagro 


R  lí  s  li  R  V  A  n  o 


*  ^ 


sãs f  sempre  aureolados  de  profundo  altruísmo  e  amor  pelos" desva 

lidos"ão  sistema.  Esse  trabalho  havia  ocorrido  antes  de  64.  As 

■ 

instituições  de  ensino  haviam  sido  infiltradas  e,  em  algumas  de 
las,  como  a  Universidade  de  Brasília,  a  titulo  de  harmonizar 
seus  currículos  à  necessidade  de  uma  sociedade  em  desenvolvimen 
to,  estes  haviam  sido  impregnados  de  idéias  marxistas  (7) . 

à 

Com  a  vitória  da  Revolução,  pôde— se  constatar  que  para  o 
setor  estudantil  haviam  sido  canalizadas  polpudas  verbas  pelo 
MEC  —  na  época  um  dos  Ministérios  mais,  infiltrados  —  e  que  re 
cursos  vindos  diretamente  de  Moscou  eram  repassados  £  UNE  atra 
vés  da  União  Internacional  de  Estudantes  (UIE) .  Na  sede  nacional 
da  UNS,  no  Rio  de  Janeiro,  foram  encontradas  grandes  quantida¬ 
des  de  filmes  e  impressos  promovendo  a  Rússia , a  China  e  Cuba.  No 
tória  foi  a  atuação  da  entidade  no  combate  ao  analfabetismo,  quando,  ã 

guisa  desse  trabalho  meritório,  grupos  de  militantes  profissio- 

* 

nais  passaram  algum  tempo  distribuindo,  pelo  País  afora,  mate- 
rial  de,  leitura  subversiva,  no  qúal  se  incluía  o  manual  de  guer 
rilhas  de  "Chê"Guevara  traduzido  para  o  português.  Não  é  do  ad 
mirar,  portanto ,■ que  a  UNE  se  reestruturasse  com  rapidez,  mesmo 
na  alandestinidade ,  que  viesse  impulsionar  a  massa  estudantil, 
onde  jã  estavam  infiltrados  á  AP,  a  POIOP,  o  PC  do  B  e  o  PCB, o  que  es 

r 

se  fosse  o  primeiro  setor  do  massa  a  manifestar-se. 

Mas ,  a  partir  desse  ano ,  o  movimento  subversivo  iria  so¬ 
frer  os  influxos  mais  duradouros  da  investida  externa  do  Movi-* 

mento  Comunista  Internacional  (MCI) ,  A  influência  da  revolução 

+ 

cubana  iria  começar  a  se  fazer  sentir  na  esquerda  brasileira, 
marcando  uma  nova  etapa  da  subversão. 

Segundo  a  ótica  desses  elementos  subversivos,  a  revolução 
cubana  demonstrara  que  a  tomada  do  poder  jã  era  possível  e  que 
essa  tarefa  não  precisava  mais  ser. realizada  pelos  partidos  co¬ 
munistas  tradicionais.  Um  desses  "revolucionários",  Jaime  Are- 


(7)  Vale  a  pena  conhecer  as  idéias  referentes  ao  papel  da  Universidade,  por 
seu  fundador  e  primeiro  reitor,  o  Prof.  Darcy  Ribc'’iro,  Vice-Governador 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  (1983/87).  Suas  opinioes  estao  expressas  no 
livro  “Contra  Vientos  y  Mareas", (pág.  22),  de  Vargas  Llosn: 

"0  professor  Darcy  Ribeiro,  sociólogo  .brasileiro,  fundador  da  Universi¬ 
dade  dc  Brasília  e_asscssor  durante  algum  tempo  da  ditadura  militar  pc 
mana,  em  seu  livro  sobre  a  Universidade  Peruana  (1974),  defino  assim 
a  missão  da  universidade:  levar  adiante  o  processo  revoluc íopãrio 

cm  curso,  antecipando  dentro  da  universidade  as  novas  fôrmas  de  çstru- 
tura  social  que  ela  dcvc.rá  estender  amantíã  a  toda  a' sociedade", 

I  '  , 
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nas  (8)  ,  afirma  que  '‘qualqad/i  g/iapo  latino -amd^.icano  o-'Lgan.izado 

c  ■iti.^-cc-cejiíCííiíiH-íe  audaz  pa/ia  im-ita/L  o  axc.wpto  cuíiano  .ttfiia  poò- 

* 

n 

òÁ.bÃ.td.dade.  de.  de.AA.abafL  am  govzAno,  ve.nce.fi  ma  poíZcia  ,e  ieu 
Cxc.4c.c-to  e  ZnòtaHfiafL  unja  nova  òoc.Zc.dade  òoc.iat.Lf>.ta ,  c/ííü.  o 6  pa/i- 
comunZ.òtaò  e  oatàoi  í)!0u4ínc.níc»i  dc  eáffuoada  do  contZnenZe 
havZam  eòiado  a  anancZafi  dzòde  ^enípoi  a-í/t.ã.6”. 

“Chê" Guevara  ressaltaria  uma  outra  particularidade  dessa 
revolução  vitorio£;a  —  a  de  que  nem  sempre  era  necessário  que 
todas  as  condições  objetivas  e  sub jetivas ' se  dessem  juiitas  para 
tornar  possível  o  sucesso  da’  revolução . 

4 

Esses  aspectos  vinham  colocar  por  terra  um  conjunto  de  con 
cepçÕes  defendidas  pelos  marxistas  ortodoxos  e  abri.am  Cími.nho  pa 
ra  a  proliferação  de  organizações  subversivas.  Cada  elemento  que 

é- 

exercia  alguma  liderança  julgava  que  seu  grupo  era  capaz  do  fa¬ 
zer  a  revolução  e  que  não  havia  o  que  esperar. 

Por  outro  lado,  a  não  concordância  do-Partido  Comunista  CÈú' 
nês  (PCC)  com  a  doutrina  de  coexis tênci.a  pacifica,  exportada  pe 
lo  Partido  Comunista  da  União  Soviética  (PCUS) ,  levava-o  a  in¬ 
centivar  e  a  apoiar  a  luta  armada  para  a  tomada  do  poder. 

Esses  fatos,  ainda  que  representando  linhas  polltico-idoo 

P  ■■ 

lógicas  diferentes, tiveram  um  impiicto  muito  grande  sobro  os  pre 
tensos  revolucionários  latino-amor iennos .  A  partir  deles,  es¬ 
tes  passaram  a  buscar  formas  de  estimular  e  desenvolver  a  luta 
armndn,  dc  uma  maneira  ou  de  outra,  uma  vez  quo  esta  esc  tornava 
a  vi. a  eleita  para  a  tomada  do  poder ,  As  condições  do  país  pouco, 
importavam.  E].as  poderiam Í  é  verdade,  auxili.ar  ou  dificultar  a 
tarefa  revolucionária,  mas  a  "revolução"  precisava  ser  feita  a 
despeito  delas. 


(8)  Areiins,  J.:  "Dans  la  Gucrrillc  -  Orií^ones  dc  LÍAriiié  de  Liherncion  Nacio 
nal*‘,  PnrLs,  1972,  Calniati-hevy,  páí;.  9, 
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CAPÍTULO  III 


1966 


1.  A  continuidade  da  política  econômica 

■k 


O  Governo  Castelo  Branco  continuava  com  tenacidade  a  de- 
cenvolver  a  estratégia  que  traçara,  A  política  de  estabiliza 
Cao  econômica  enfrentava  os  mesmos  problemas  que,  em  governos  an 
terrores  _  com  grande  impopularidade  política  — ,  fizeram  Jus- 
celino  Kubitschek  abandonar  o  Plano  Lucas  Lopes  e  Goulart  p5r 
de  lado  o  Plano  Trienal.  0  diagnóstico  econômico,  contudo,  suge 
rira  que  nao^havia  outra  alternativa,  e  o  Governo  levava  adiante 
cora  obstinação  seu  rigoroso  programa  antiinf lacionário. 

Essas  medidas  amargas  e  impopulares  por  período  de  tempo 
continuado  impunham,  todavia,  limites  ãs  lideranças  populistas  ( 
ou  carismáticas  gue  podiam  explorar  essa  situação.  Mão  era  difí 
cil  convencer  os  trabalhadores,  por  exemplo,  que  a  retirada  dos 

subsídios  do  trigo  e  do  petróleo  revelavam  a  insensibilidade  do 
Governo  com  suas  dificuldades  e' aflições,  ' 

Nesse  ano,  6  cassado  Adhemar  de  Barros*.  Para  os  revolucio¬ 
nários,  uma  parcela  de  legitimidade  da  Revolução  advinha  d'e  seus 
objetivos  de  purgar  o  sistema  político  da  corrupção.  No  entan- 
.to,  vários  revolucionários  de  primeira  hora  eram  considerados, 
parte  dessa  corrupção.  Um  desses  casos  marcantes  era  exatamerite 
o  do  líder  populista  e  Governador  do  Estado  de  São  Paulo,  Por 
ISSO, sua  cassação  foi  bem  recebida  nos  meios  revolucionários,  em 
bora  ela  tivesse  pouco  a  ver  com  seu  passado.  Adhemar,  dado  a 
força  econômica  do  Estado  que  governava,  contrariava  a  política 
econômica  do  Governo  Federal,  criahdo-lhe  entraves  de  toda  or-  | 
dem,  e  por  isso  foi  punido  pela  Revolução  que  ajudara  a  fazer. 

As  medidas  que  o  Governo  vinha  tomando  tinham  largo  espec 
tro  e lam  desde  aquelas  que  visavam  ã  atuação  do  capital  de  ris¬ 
co  estrangeiro  à  reforma  agrária,  e  aproximariam  a  esquerda  da 
direita  nas  suas  críticas,  uns  clamando,'  naturalmentc,  pe¬ 
lo  "entreguismo"  e  outros, pela  "subversão".  ^ 

A  verdade  é  que  essa  impopularidade  da  Revolução  e  essas  ; 
contestações  a  política  do  Governo  criavam  as  condições .objoti 
vas  em  que  vicejam  as  ações  extremistas.  No  dia  31  de  março  de 
1966,  uma  serio  do  três  atentados  a  bomba  verificou-se  om  '  Re_ 
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na^A-  âopois  eram  lançados  dois  coquctôls  "Molotov” 

na  Asscbloaa  legislativa  e  onde,  ainda  e™  25  do  julho,  ora  foi 

ta  uma  nova  serie  de  atentados.  Entre  estos,  estava  o  do  Aeropo; 
to  de  Guararapes,  com  duas  vítimas:  fatais  e  mal-  de  ,  ^  ~ 

de  feridos,  dentre  os  quais  mulheres  e  até  ula''  cr' 
marcaria  o  início  áo  terrorismo  no  País. 

tos  Itajubá,  em  Sau¬ 
de  ml2o  T  explodiriam  na  Faculdade 

Is  L  ind-  d’°  ^-neisco,  em  são  Paulo,  e  eram  for- 

Uaixada  ru  “  trens  ocorrido  na 

iíaixacla  Fluminense,  com  35  mortos^. 


0  2.  O  cumprimento  do  calendário  eleitoral 


res  in°  2,  que  devolvia  ao  Governo  os' pode 

lidade  num  ano  eminentemente  eleitoral.  Querendo  valer-se  aõ 

mrnrmo  desses  poderes,  o  Governo  utilizou  o  AI-2  em  doses  homeopáti- 

cas,  e  _as  vezes  de  forma  "casnfe;  i- i  r'-,  •* 

.  casuistioa,  causando,  em  cada  oportuni 

[  çde,  crises  que  tumultuavam  a  normalidade  política.  As  eleil 
coes  desse  ano  iriam  demonstrar,  tamhãm,  que  a  propalada -unida¬ 
de  militar  so  e  verdadeira-  enquanto  organizacional;  desfaz-se 
no  momento  em  que  os  militares  se  imiscuem  na  política.  Alguns 
.r  .itare.s  que  atuaram  ativamente  na  Revolução  já  haviam  dela  se 
a  astado,  nos  primeiros  momentos,  por  não  terem  sido  aproveita¬ 
dos  nos  círculos  do  Governo  ou  por  não  torem  recebido  o  Comando 
que  se  julgavam  merecedores.  Agora  seria  a  voz.  do  outros  milita 
res,  que  haviam  desempenhado  importante  papel  na  Revolução,  m- 
compatlbilizarem-so  com  ela,  porque  o  Governo, mantendo  o  domicí 
11o  eleitoral  -  que  no  ano  anterior  afastara  o  General  Ir>tt.  ãí 

disputa  pelo  governo  do  Estado  da  Guanabara  -,  os  impedia  de  dis- 
putar  governanças  estaduais. 

+  I 

-Com  o  dispositivo  revolucionário  de  sustentaçáo  política 
bastante  reduzido,  o  Presidente  Castelo,  se  é  que  desejou,  náo 
pode  obstar  a^candidatura  do  General  Costa  e  Sil.va  para  a  Fresi 
dencia  da  Pepublica,  que  nao  seria  o  candidato  dc  sua  preferên¬ 
cia.  Costa  e  Silva  precipitou  o  processo,  aceitando  ser  lançado 
candidato  pela  ARENA/e,  quando  o  partido  foi  consultado,  recebeu 
o^apoio  da  maioria  doe  diretórios.  o  General  náo  deixou,  tam 
bem,  de  ser  sondado  polo  MDB,  que  apostava  n-um  desentendimento  en  1 
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tre  os  dois  Lideres  revolucionários.  Costa  e  Silva,  porem, 
quadrou-se  no  esquema  estabelecido  pelo  Governo,  propondo- 
méinter~se  fiel  à  política  revolucionária  e,  a  3  de  outubro, 
eleito  Presidente  da  República. 


1G2 


cn- 
se  a 
era 


Jâ  nas  eleições  para  os  Executivos  estaduais,  o  Governo  po 
de  impor  seu  esquema  para  a  escolha  dos  candidatos.  Ãs  vésperas 
dessas  eleições,  nas  quais  também  seria  renovado  um  terço  dos 
senadores  e  se  elegeriam  os  membros  da  Câmara  dos  Deputados  e  das 
Assembléias  Legislativas,  o  Governo  ver-se-ia  às  voltas  com  o  ma 
nifesto  da  autodenominada  "frente  ampla”. 


'  Carlos  Lacerda,  há  algum  tempo,  vinha  fazendo  pronuncia¬ 
mentos  que  o  Governo  procurava  minimizar,  embora  suas  entrevis¬ 
tas  e  declarações  alcançassem  ressonância  no  ambiente  político . 
Sem  encontrar  a  esperada  reação  do  Governo  á  sua  ilimitada  capa 
cidade  de  agressão,  Lacerda  trocava,  também,  há  algum  tempo,  in 
formações,  realizando  contatos  através  de  correligionários  de 
Juscclino  Kubitscheck  e  João  Goulart ,  Pretendia  reunir  líderes 
populares,  cassados  ou  não,  de  qualquer  tendência  ideológica,  nu¬ 
ma  frente  de  resistência  ao  sistema .  Não  obtendo  a  assinatura  dos 
dois  próceres  cassados,  Lacerda  lê  o  manifesto  da^  frente  a  pou¬ 
cos  dias  das  eleições  de  15  de  novembro.  Nao  alcança,  porém,  re 
percussão  maior  do  que  aquilo  que  lhe  querem  emprestar  os  comen 

taristas  políticos. 

í 

Realizadas  as  eleições,  o  Governo  Castelo' cumpria  cabal- 

■ 

mente  o  calendário  eleitoral. 

:  • 

* 

í 

3.  Nova  Constituição 


Apos  as  eleições,  o  Governo  submeteu  ao  Congresso  o  proje 
to  de  Constituição,  que  por  oito  meses  vinha  sendo  elaborado  e dis 
cutido,  recebendo  opiniões  de  juristas  e  políticos.  O  Governo 
considerava  que,  com  esse  projeto  e  com  a  reformulação  da  Lei  de 
Imprensa,  da  Lei  de  Segurança  Nacional  e  a  efetivação  da  Refor¬ 
ma  Administrativa,  asseguraria  ao  Governo  Costa  e  Silva  o  instru 
mental  necessário  para  a  volta  anormalidade  democírática,  com  a  con¬ 
tinuidade  da  obra  revolucionária. 

Quando  o  Congresso  se  reuniu  para  examinar  o  projeto  de 

Constituição,  um  dos  temas  dominantes.no  ambiento  político  era 

■ 

o  chamado  Pacto  de  Lisboa,  que  acabara  de  sor  firmado  entre  La¬ 
cerda  e  Kubitschek.  As  proposições  desse  pacto,  oram  do  diver- 
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gência.  em  relação  ao  Governo  e  não  se  podia  esporar  que  pudesse 

colaborar  no  esforço  de  normalização  institucional  que  se  roali 

zava  no  País.  Não  havendo  eleições  previstas  a  curto  prazo,  seus 

propósitos  s5  podiam  ser  tomados  como  de  enf rentamento  aó  Gover 
no,  ^ 


4  > 


Apesar  desse  evento,  o  Governo  declarou  que  considerava 
peremptos  os  artigos  15  e  1 6  do  AI-^2,  não  devendo  haver  cassa¬ 
ção  de  mandatos,  nem  durante  nem  apôs  a  discussão  do  projeto 
constitucional . 


O  Congresso  esteve  reunido  de  12  de  dezembro  a  20  de  ja¬ 
neiro,  e  neste  período  foram  acolhidas  ZA3  emendas  das  centenas 
apresentadas ,  sendo  boa  parte  delas  de  iniciativa  da  oposição. 


A  eleição  indireta  para  presidente  foi  inserida  no  proje¬ 
to  por  iniciativa  do  Senador  Daniel  Krieger,  que,  segundo  o  jor¬ 
nalista  Castello  Branco  í 1 ) , "exprimindo  o  pensamento  domi.nante 

*  b 

dos  civis, cra  pela  manutenção  da  eleição  indireta  a  fim  de  res¬ 
guardar— se  de  agitaçao  poij.tica  o  começo  do  novo  Governo’*- 


4  I- 

Do  projeto  original ,  o  capítulo  sobre  Diroito  e  Garanti¬ 
as  Constitucionais  foi  o  que  sofreu  maior  alteração.  Foi  emenda 
do  radicalmente ,  tendo  sido  substituídos  todos  os  seus  disposi¬ 
tivos.  Também- no  a'rtigo  150  o  Governo  concordou  com  alterações, 
mantendo  apenas  a  suspensão  de  direitos  políticos,  dentre  as  di 
versas  restrições  ali  inseridas  ã  Declaração  de  Direitos.  Essa 
modificação  pareceu  suficiente  ao  MDB  para  justificar  um.  compro 
misso  de  votação  da  emenda  do  Governo. 


O  Senador  Afonso  Arinos,  que  vinha  prestando  assistência 
ao  projeto, mostrava-se  satisfeito,  chegando  a  prover  uma.  vota¬ 
ção  unânime  das  partes  fundamentais  do  projeto  e  a  declarar  que 
o  Brasil  tc./L,  a^Znat,  ama  CoiutÃXuZção  qaz  nao  noi 

da  ne.m  noò  eíive/tgoji/ia" .  Considera  o  Senador,  diz  Ca.stcllo  Branco, 

que  as  modificações  introduzidas  no  projoto  o  aperfeiçoam  subs- 
taiicialmente  (2)  . 


No  dia  24  de  janeiro  do  1967,  a  nova  Constituição  é  pro¬ 
mulgada  pelas  mesas  do  Senado  e  da  Cãmarã.  Tudo  indicava  que 
o  País  caminhava  para  a  normalidade" democrática . 


(1)  Castello  Bnnnco,  Cnrlos:  *’0s  militares  no  podar**,  vol  1 
teira,  pâf,,  610, 

(2)  Idcm,  pÓR.  637. 
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Se  o  ano  anterior  marcou  o  inicio  das  manifestações  orga¬ 
nizadas  do  Movimento  Estudantil,  o  ano  de  1966  foi  importantís¬ 
simo  para  esse  movimento,  pois  demonstrou,  aos  estudantes,  ser 

possível  o  enfrentamento  direto  com  as  forças  policiais, 

+ 

'  Por  outro  lado,  a  luta  interna  nas  organizações  comunis¬ 
tas,  caracterizada  pela  divisão  entre  radicais  e  moderados,  le¬ 
vava  a  maior  parte  dos  universitários  politizados  a  insurgir- 
se  contra  a  orientação  chamada  de  "reformista"  e  a  fortalecer 
as  dissidências  desses  partidos,  particularmente  do  PCB. 

Messa  época,  as  bandeiras  básicas  dos  estudantes  eram  as 
lutas  contra  os  acordos  MEC-USAID,  contra  a  privatização  do  en¬ 
sino  e  o  pagariícnto  das  anuidades  e  pelas  "liberdades  democráti¬ 
cas"  e  contra  a  "ditadura". 

Em  meados  de  márço,  a  atuação  policial  contra  uma  passea¬ 
ta  estudantil,  realizada  em  Belo'  Horizonte,  desencadeou  novas 
passeatas  do  solidariedade  em  São  Paulo  c  no  lílo  de  Janeiro,  além 
de  manifestações  em  Curitiba  e  em  Vitória.  Para  dificultar  a  in 
tervenção  policial,  algumas  técnicas  novas  foram  executad.as,  co 

r* 

mo  a  de  desmobilizar  e  reagrupar  com  rapidez,  a  de  caminhar  por 
entre  os  carros  e  a  de  cantar  o  Hino  Nacional. 

O  “CACO-Livre" ,  entidade  que  sobreexistia  ao  fechamento 
do  Centro  Acadêmico  Cândido  de  Oliveira,  da. Faculdade  de  Direi- 

I  ■  + 

to,  da  Universidade  do  Brasil,  afirmava,  em  panfleto,  a  nàcGss_i 

dade  de  "derrubar  a  ditadura"  e  a  possibilidade  de  "resistir 

■ 

ativamente  â  repressão  policial",  através  de  "um  preparo  cada 
vez  maior". 

I 

Nesse  primeiro  semestre  ide  T966,  o  Movimento  Estudantil 
prosseguiu  em  contínuo  ascenso,  até  que,  em  28  de  julho,  a  UNE 
realizou  o  seu  XXVIII  Congresso,  clandestinaraente ,  nos  porÕes 
do  convento  dos  padres  f ranciscanos ,  em  Belo  Horizonte.  Burlan¬ 
do  o  cerco  policial,  cerca^de  300  delegados  elegeram  o  mineiro 
José  Luiz  Moreira  Guedes  como  presidente,  prosseguindo  o  domí¬ 
nio  ,da  Ação  Popular  sobre  a  entidade. 


Em  setembro,  numa  tentativa  de  minimizar  a  crescente  agi¬ 
tação  estudantil,  o  Governo  lançou  o  Movimento  Universitário  pa 

ra  o  Desenvolvimento  Econômico  e  Social  (MUDES) .  De  nada  adian- 

* 
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Politizado,  ideologicamente  conduzida  e  sentindo-se  sufi- 
cienteinente  forte,  a  ONE  fez  desencadear  sucessivas  greves,  pas 
seatas  e  manifestações  em  todas  as  principais  capitais  brasilei 
ras,  com  enfrentamentos  diretos  com  as  polícias. 

Em  18  de  setembro,  uma  greve  geral,  demonstrando  a  influ¬ 
ência  da  ONE,  paralisou  todas  as  Universidades  do  País. 

0  "Dia  Nacional  de  Luta  Contra  a  Ditadura",  comemorado  no 

dia  23,  provocou  distúrbios  estudantis,  de  Porto  Alegre  a  Be- 

■ 

lém.  No  Rio  de  Janeiro,  depois  de  uma  passeata  em  que  a  palavra 
de  ordem  foi  "Povo  organizado  derruba  a  ditadura" ,  600  estudan¬ 
tes  ficaram  encurralados  na  Faculdade  Nacional  de  Medicina,  na 
Avenida  Pasteur.  Na  madrugada  do  dia  24,  a  Polícia  Militar  inva 
diu  a  Faculdade  e  prendeu  dezenas  de  estudantes. 

Tal  ação,  que  ficou  conhecida  como  o  "Massacre  da  Praia 

*  * 

Vermelha",  se  não  foi  uma  vitória  do  enf rentamonto  estudantil, 
pelo  menos  serviu  como  um  ponto  do  referencia  para  a  radicaliza 
ção,  que  desembocaria  nas  manifestações  de  1968. 


Em  novembro  de  1966,  o  desligamento  oficial  das  dissidên¬ 
cias  universit<ãrias  do  PCB  passou  o  controle  do  Movimento  Estu¬ 
dantil  da  Guanabara  aos  estudantes  que  defendi cim  a  luta  armada. 

t 

5.  Cuba  e  a  Tricontinental ,  a  OLAS  e  a  OCLAE 

Em  1966,  julgando-se  detentora  de  uma  nova  doutrina  guer- 

t 

rilheira.  Cuba  promoveu  uma  sêric  de  eventos  — •  congressos, 
confei*cncias ,  reuniões,  etc.  — ,  buscando  a  posição  de  líder  da 
revolução  na  America  Latina (3). 

De  3  a  1 5  de  janeiro  de  1966,  om  Havana,  realizou-se  a  I 
Conferência  de  Solidariedade  dos  Povos  da  Âsia,  África  c  Améri¬ 
ca  Latina,  que  ficou  conhecida,  simplesmente,  como  a  "Triconti- 


(3)  Na  época,  jã  existia  a  Orcanização  de  Solidaricdaclc  dos  Povos  da  Asia  e 
da  África  COSPAA) ,  orientada  pela  Chinn  Comunista.  Em  fevereiro  de  1963, 
cm  Tanpanica,  re.Tlizara-sc  a  IH  Conferência  da  OSPAA,  na  qu.il  CuIki  lan¬ 
çou’  íi  idéia  de  estender  as  atividades  da  orf.anízação  para  a  América  La- 
tin.a.  Na  IV  Conferencia  da  OSPAA,  real  iz.ada  c.in  maio  dc  1965,  cm  Gana, 
dccidiu-so  que,  no  ano  sequinte,  essa  Orí'.anir.ã_ç,âo  irhn  realizar  uma  con 
fcrcncia  em  Cuba,  para  integrar- se  à  América  Latina.  ~ 


I 
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nental"  (4) , 

* 

Ã  Conferencia  Tricontinental  coinparecerain  representantes 
comunistas  de  82  países,  dos  quais  27  latino— americanos num  to 
tal  de  483  delegados,  A  delegação  do  Brasil  foi  integrada  por 
Alulsio  Palhano  e  Excelso  Ridean  Barcelos,  indicados  por  Brizo- 
la;  Ivan  Ribeiro  e  José  Bustos,  pelo  PCB;  Vinícius  José  Noguei¬ 
ra  Caldeira  Brandt,  pela  Ação  Popular;  e  Félix  Ataíde  da  Silva, 
ex-assessor  de  Miguel  Arraes  e  que  residia  em  Cuba. 

Durante  todo  o  encontro,  a  tônica  foi  a  defesa  da  luta 
armada,  desde  o  discurso  de  abertura,  pronunciado  pelo  Presiden 
te  de  Cuba,  Oswaldo  Dórticos,  quando  afirmou  que  "todos  os  movi 
mentos  de  libertação  tém  o  direito  de  responder  ã  violência  ar¬ 
mada  do  imperialismo  cora  a  violência  da  Revolução",  até  o  encer 
ramento,  cora  a  afirmação  de  Fidel  Castro  de  que  a  luta  revolu- w 
cionária  deveria  estender-se  a  todos  os  países  latino-americanos, 

Na  "Declaração  Geral"  aprovada,  afirma-se  "o  direito  ge¬ 
ral  dos  povos  para  obter  sua  libertação  política,  econômica  o 
social  pelos  caminhos  julgados  necessários,  incluindo,  a  luta  ar 
mada" .  Recomenda,  também,  "incrementar  a  participação  da  juven¬ 
tude  nos  movimentos  de  libertação  nacional"  e  faz  chamamento  ãs 
organizações  femininas  e  sindicais.  No  campo  cultural,  defend.e 
a  publicação  de  "obras* clássicas  e  modernas",  a  fim  de  "romper 
o  monopólio  cultural  da  chamada  civilização  ocidental  cristã". 

Para  fazer  cumprir  os  acordos  e  dirigir  o  pfocesso' subver 
sivo,  a  Tricontinental  criou  a  Organização  de  Solidariedade  dos 
Povos  da  Asia,  África  e  América  Latina  (OSPAAL) ,  com  sede  em 
ílavana ,  dirigida  por  um  secretariado  composto  por  um  secretá¬ 
rio-geral,  cubano,  e  12  secretários,  4  de  cada  continente. 

Em  16  de  janeiro  de  1966,  um  dia  depois  do  término  da  Tri 
continental,  reuniram-se  as  delegações  dos  27  países  latino-ame 
ricanos  que  participaram  da  Conferência  e  criaram  a  Organização 
Latino-Americana  de  Solidariedade  (OLAS) . 


(^)  A  China  pretendia  estender  sua,  influencia  â  America  I.atiníi,  Entretanto, 
a  União  Sovictica  não  via  com  bons  olhos  influencia  e,  vcladamcn- 

tc ,  manobrou  para  que  Cuba  c  a  Tricontinental  permanecessem  sob  a  .,sua 
orientação,  isolando  os  chineses  *  Durante  os  debates ,  a  questão  s  ino-so 
victica  acirrou  os  ânimos*  Ao  final,  a  China,  derrotada,-  ficou  apenas 
com  a  sua  própria  OSPAA*  , 

--  _  _  4 
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Num  folho  to  ípos  ter  iormomtc  dictribulclo  a  diversos  países  da 
America  Latina,  denominado  "Que  cs  la  OLAS" ,  aparece  a  sua  fina 
lidade,  quo  era  a  de  "unir,  coordenar  e  estimular  a  luta'  contra 
o  imperialismo  norte-americano,  pòr  parte  de  todos  os  povos  ex¬ 
plorados  da  América  Latina" (5) . 


Integrada  pelos  Comitês  Nacionais  dos  diversos  países  • — 
partidos  e  organizações  comuni.stas  que  aceitaram  as  resoluções 
da  Tricontinental  — ,  a  OLAS  passou  a  ser  dirigida  por  um  Comi¬ 
tê  de  Organização,  constituído  por  representantes  do  Brasil,  Cu¬ 
ba,  Colômbia,  Guiana,  Guatemalíi,  México,  Peru,  Uruguai  e  Vene¬ 
zuela.  A  secretaria-geral  foi  entregue  à  cubana  Haydée  Santama- 
ria  e  o  representante  brasileiro  era  Aluísio  Palhano. 

A  partir  de  sua  criação,  a  OI.AS  passou  a  preparar  a  realiza 
ção  da  sua  primeira  Conferência,  prevista  para  julho  de  1967. 

Um  outro  importante  evento  patrocinado  por  Cuba,  foi  o  IV 
Congresso  Latino-Americano  de  Estudantes  (IV  CLAE} ,  realizado 

I  ■ 

de  29  junho  a  11  de  julho  de  1966,  om  Havana,  cujo  i*cp]:esentan- 
tc  brasileiro  foi  o  então  presidente  da  UNE,  José  Fidélis  Augus 
to  Sarno,  militante  da  Ação  Popular. 

A  IV  CLAE  aprovou  uma  "Resol-ução  Gorai ",  rra  qual.  os  es  tu- 

dantes  proclamavam  “ solcncmente  que  a  luta  armada  constitui , 

■ 

hoje,  a  mais  efetiva  e  conseqtlentc  forma  de  luta"  e  que  "a  toma¬ 
da  do  poder  político,  em  diferentes  países  da  América  Latina í  era 
proveito  das  ciasses  populares,  não  poderá  sor  feita  pela"  via 
eleitoral  ou  parlamentarista,  mas  através  da  violência  revolu- 

à 

cionãri.a". 

Para  instrumentalizar  suas  resoluções,  a  IV  CLAE  criou  a 
Organização  Continental  Latino-Americana  de  Estudantes  (OCLAE) , 
com  sede  em  Havana  e  dirigida  por  um  secretariado  permanente,  ao 
qual  foi  designado,  como  representante  brasileiro,  José  Jarbíis 
Diniz. Cerqueira,  militante  da  Ação  Popular, 

Cuba,  assim,  passou  a  dispor  de  dois  instrumentos  para  cx 
portar  a  sua  revolução,  a  OLAS  o  a  OCLAE,  que,  nos  anos  seguin- 
tes,  injetariam  recursos,  difundiriam  o  foquismp  c  formariam  os 
quadros  para  desencadear  as  guerrilhas  na  America  Latina. 


Sobre  .T  OSrAAL  c  a  OUAS,  osclnrccQ  o  folheto:  "A  OSPAAL  trnhalhn  para 
unificar,  coordenar  c  iinpul.sion.ir  a  luta  contra  o  imperialismo  e  o  colo 
niali.smo  no  umbito.clc  três  continentes.  A  pLAS,  no  âmbito  tlc  uin  único i 
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Ho  lírasil,  a  efervecência  do  Movimento  Estudantil  e  o  pro 
cessa  de  luta  interna  nas  organizações  comunistas,  causado  pe¬ 
las  discussões  entre  a  luta  armada  e  a  via  pacifica,  proporcio¬ 
naram  um  campo  fértil  para  a  propagaçao  das  ideias  revolucioná¬ 
rias  cubanas,  desaguando  na  radicalização  do  processo  subversi¬ 
vo  e  na  formação  de  dezenas  de  organizações  militaristas,  de  li 
hha  foquista. 


6,  O  Movimento  de  Resistência  Militar  Nacionalista  (MRMN)-  e  a 
Resistência  Armada  Nacionalista  (RAN) 

Nos  primeiros  meses  de  1966,  a  I  Conferência  Tricontinen 
tal  de  Havana  e  a  criação  da  OLAS  agitaram  os  três  grupos  de  exi 
lados  brasileiros  no  Uruguai,  jã  conscientes  do  fracasso  da  Fren 
te  Popular  de  Libertação.  Em  março,  esses  gurpos  realizaram  di¬ 
versas  reuniões,  com  a  finalidade  de  formar  uma  frente  única. 
Entretanto—  enquanto  o  grupo  de  Brizola  acreditava  que  dentro  do 
Brasil  afloraria  um  movimento  contra  o  Governo,  o  grupo  militar 
não  concordava  com  essa  posição  e  afirmava  que  a  revolução  arma 
da  era  a  única  forma  de  tomada  do  poder. 


•  Este  grupo  preconizava  a  criação  de  uma  estrutura  clandes 

■ 

tina,  conduzida  por  uma  l5-derança  conhecida  e  atuando  no  Brasil. 
Para  cia,  a  presença  física  de  Brizola  no  Brasil  era  a  condição 
indispensável  para  o  início  do  movimento.  Na  verdade,  os  milita 
res  viviam  um  dilema,  Apesar  de  pretenderem- a  liderança  de  Bri¬ 
zola.,  coroo  elemento  catalizador  do  movimento,  relutavam  era.acei 
tã-la,  era  conseqüência  de  repetidos  fracassos  de  suas  tentativas 

^bversivas,  qualificadas  como  aventuras  irresponsáveis. 

+ 

A  convicção  revolucionária  de  Brizola  não  era  tão  grande 
a  ponto  de  levá-lo  a  se  expor  fisicamente,  liderando  um  moviraen 
to  revolucionário  no  interior  do  país.  Essa  posição  constituiu 
se  no  ponto  de  ruptura  entre  os  dois  grupos. 

Em  20  de  rnaio  de  1966,  realizou-se  uma  reunião  do  grupo  mi 
litar  na  residência  do  ex-Almirante  Cândido  de  Assis  Aragão,  em 
Montevidéu,  sendo  constituída:  a  organização  que  iria  atuar  clan 
destinamente  no  Brasil,  o  Movimento  de  Resistência  Militar  Na¬ 
cionalista  ÍMRí-lN)  .  Ficou  estabelecido  que  o  MRMN  desencadearia, 
inicialmente,  uma  série  de  atos  de  terrorismo  contra  alvos  liga 
dos  aos  interesses  norte-americanos-  no  Brasil,  passando  numa  se 
gunda  fase  à  eliminação  física  dos  membros  do  "Peacc  Corps"  ede 
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outros  norto-americonos,  tachados  de  "agontes  da  CIA  e  do  impe- 
rialismo''.  o  M1«1N  acreditava  guc  os  atos  terroristas  prcvocari™, 
uma  repressão  violenta,  que,  por  sua  vez,  conduziria  ao  clúin  vi 
sado  pela  organizaç5o,  denominado  de  "autodefesa  das  massas",  o 
movimento,  a  partir  dal,  ganhando  mais  adeptos,  desaguaria  na  re 
voluçao  armada,  a  partir,  de  ações  de  guerrilhas  bem  constituíl 
das.  As  bases  do  movimento  seriam  levadas  ao  Rio  Grande  do  Sul 
com  a  ideia  de  recrutar  militares  e  civis,  que  participariam  dl 
organizaçao  formando  "mlcleos  do  resistência  em  várias  cidades 

do  Brasil  (6) . 

Era  26  de  raaio  de  1  966,  o  MRMN' deu  public.ldadG  ao  manifes¬ 
to  Ao  Povo  Brasileiro",  no  qual  transmite  urna  imagem  hegemôni¬ 
ca  e  imperialista  do  Brasil  na  Amórica  do  Sul.  No  inicio  de  ju¬ 
nho,  os  "militares"  do  MIíMN  tentaram  uma  aproximaçôo  com  o  gru¬ 
po  sindical  de  exilados  (7) ,  A  tentativa  não  teve  êxito.  Os  sin 
dica listas -acreditavam  que  a  tentativa  dos  ex-militares  projudi 
caria  o  trabalho  que  Dante  Polacnni  estava  desenvolvendo  em  'são 
Paulo,  ern  ligação  com  Benedito  Cerqueira  e  com  a  Federação  Sin¬ 
dical  Mundial.  Ainda  em  junho  de  1966,  o  HRMN  entrou  cm  contato 

cbm  ó  Comitê  de  Apoio  a  Cuba,  a  fim  de  obter  o  seu  rcconhecimen 
to  político.  •  ~ 

4 

Em  15  de  junho,  Jango  realizou  uma  reunião,  em  sua  resi¬ 
dência,  com  o  MRMN,  quando  prometeu  auxílio  financeiro  ao  movi¬ 
mento  (8)  . 

Debatendo-so  em  busca  de  reconhecimento  político  e  do 

apoio  financolro",  o  MRMN  saiu  do  imobilismo,  realizando,  em  21 
de  outubro  de  196G,  ura  atentado  a  bomba  contra  o  monumento  do 

arão  do  Rio  Branco,  em  Montevidéu,  executado  por  Gualter  de 
Castro  Mello,  Ti to  Guimarães  Pilho  e  Arnaldo  Magno  de  Araújo. 

Em  dezembro  de  1966,  a  direção  do  MRMN  decidiu  mudar  o  no 
me  da  organização  para  Resistência  Armada  Nacionalista  (HAN),  quê 

ex-Almir.-,ntc  Cindido  AraE.io.Pos 
do  Ribeiro  Diude  o'^i  'dUrep.ou  o  comando  a  AUrc- 

oxilados  no  ÚruEuai' c  07»°  rõs'p.  ;es"''ox''maU,‘’ 

^  ^  K.^  miJilnics  fornm  roprcsenlador.  por  Alfredo  Kilu-íro  Daiuit  r  i 
Nicoll  0  JncY  Peroira  1  imi  «  oc  uaiuiL,  Kiimnocl 

Osmildo  StafCord  da  Si  . â  L^ít  r-, -  -  íl' l-"rtcco, 

(8)  Tentando  f  ie,  r  acL  Ò  PRldc-uii. 

<0  rcl.aca„i,  „  sindical,  Noiva  Nor^ir^  ó  ‘b  •'  tisiaê^" 
ro,  rcprosenlamio  o  prf — = - Ribci- 
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utilizava^  coroo  sírobolO/  uma  ra  C9)  •  Ficou  prevista  a  ida  de  í^ra 
gâo/  Daudt  e  Arnaldo  Magno  de  Araújo  a  Cuba,  a  firo  de  conseguir 
recursos  para  enviar  seus  militantes  para  realizarem  cursos 
de  guerrilha  em  Cuba  e  na  Coréia  do  Norte.  A  RAN  lutava  para 
afirroar—se  e  ser  reconhecida. 


7.  Brizola  e  o  Movimento  Nacionalista  Revolucionário  (MNR) 

Por  ocasião  da  I  Conferência  Tricontinental ,  em  janeiro 
de  1966,  Brizola,  buscando  ser  reconhecido  como  grande  líder  da 
revolução  brasileira,  enviou  a  Havana  um  seu  representante.  Aluí 
sio  Palhano,  membro  do  ex-CGT. 

Rompido  com  o  grupo  militar  do  MRMN  e  pressionado,  de  um 
lado,  por  Cuba,  para  justificar  os  recursos  financeiros  que  vi¬ 
nha  recebendo,  e,  por  outro  lado,  pelos  seus  seguidores,  descon 
tentes  com  a  falta  de  um  plano  para  o  retorno,  Brizola  criaria, 
em  1966,  o  Movimento  Nacionalista  Revolucionário  (MNR). 

Com  a  idéia  de  implantar  a  guerra  de  guerrilhas  no  campo, 
com  o  apoio  de  um  movimento  urbano,  o  MNR  articulou-se,  basica¬ 
mente,  em  dois  núcleos:  o  primeiro,  sediado  era  Montevidéu,  que 

* 

manipulava  a  organização,  e  o  segundo,  no  Rio  de  Janeiro,'  onde 

■h 

se  situava  o  Comando  Nacional.  Havia,  ainda,  ligações  em  São 
Paulo,  Minas  Gerais  e  Rio  Grande  do  Sul.  De  Montevidéu,  Brizola 
chefiava  as  articulações,  em  companhia  do  ex-Coronel  do  Exérci¬ 
to  Dagoberto  Rodrigues,  seu  assessor  militar,  além  de  outros, 

,  como  Almino  Afonso,  Paulo  Schilling,  Paulo  Mello  e  Moysés  Kupper 

+ 

man.  No  Rio  de  Janeiro,  a  direção  era  de  Bayard  Demaria  Eoiteaux, 
assessorado  por  Amadeu  de  Almeida  Rocha,  no  campo  político, e  pe 
lo  ex-Capitão  Juarez  Alberto  de  Souza  Moreira,  no  campo  militar 
(10)  , 

Para  a  formação  dos  guerrilheiros,  Brizola  obteve  o  apoio 
de  Cuba.  0  treinamento  iniciava-se  em  Pando,  no  Uruguai,  numa 
estância  de  propriedade  de  Izidoro  Gutierrez^  ex-vereador  de  Uru 


(9)  Com  o  objetivo  de  angíiriíir  o  apoio  financeiro  do  Partido  Comunista  Ur^ 
£U3Ío  e  da  OLAS,  n  RAN  pretendia  lançar  um  manifesto  assinado  por  Ara- 
gão  nas  principais  capitais  brasileiras  e  pichar  muros  para  populari¬ 
zar  a  novo  sigla, 

(10)  Havia,  também,  no  Rio  do  Japeiro,  ,um  ^''tolegiado  dc  intelectuais'*,  do 
qual  faziam  parte,'  dentre  outros,  Amadeu  Thingo  do  Melo,  Antonio  Car¬ 
los  Callado,  Gabriel  Obino,  Otto  Maria  Carpcãux,  Ana  Araújo  dc  Arruda 
Albuquerque  c  Maria  Ignez  da  Costa  Duque  Rstrada  Bnstos\  0  jornalista 
Flávio  Tavares  funcionava  como  **pombo-corrcio’*  cntnc  o  Brasil  e  o  Uru- 

.  guai. 


* 
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guaicinn ,  ligindo  a  Birizola.  Os  elcnion tos  solccionacios  crairi  envia 
dos  a  Paris^  via  aérea,  onde  eram  recebidos  por  Max  da  Costa 
Santos,  gue  legalizava"  seus  documentos.  Daí,  seguiam  para  Pra 
ga ,  onde  um  funcionát*!©  cubano  os  embarcava  em  aviões  cubanos, 
em  direção  a  Havana.  Diversos  ex-militares  foram  treinados  em 

guerrilhas,  durante  cerca  dc  três  meses,  na  região  de  Pinar  dei 
Rio,  em  Cuba. 


A  idéia  inicial  de  Brizola  era  instalar  tres  focos  de  guer 
rilha.  O  primeiro  seria  no  norte  do  Rio  Grande  do  Sul,  lidera¬ 
do  pelo  ex-Sargento  Amadeu  Felipe  da  Luz  Ferreira.  0  segundo,  no 
Brasil  Central,  sob  a  responsabilidade  de  Flãvio  Tavares.  0  ter 
ceiro  foco  localizar— se— ia  em  Mato  Grosso*,  sob  a  orientação  de 
Dagoberto  Rodrigues.  A  morte  do  cx-Sargonto  Manoel  Raimundo  Soa 
res,  participante  do  primeiro  grupo,  provocOu  a  transferencia  do 
foco  para  a  região  de  Caparaõ,  na  Serra  dô  Mar,-  entre  os  Esta¬ 
dos  de  Minas  Gorais  e  Espírito  Santo. 

O  ano  seguinte  veria,  mais  uma  vez,  o  fracasso  das  tenta¬ 
tivas  de  Brizola  e  seu  Movimento  NacionaJ.istà  Revolucionário. 


8.  O  acirramento  da  luta  interna  no  PCB 

à 

Para  o  PCB,  o  ano  de  19G6  foi  marcado  pelo  acirramento  da 
luta  interna  entre  "moderados"  e  "radicais",  surgida  desde  1964.' 

Por  um  lado,  os  "moderados",  dominando  o  Comitê*  Central 

r  *■ 

com  cerca  dc  2/3  de  seus  membros,  iniciavam  um  trabalho  de  mas- 

i 

sa  e  procuravam  heutralizar  a  influência  dos  "radicais"  (11). 

m 

Por  outro  lado,  o* crescimento  da  influência  cubana  no  ce¬ 
nário  revolucionário  latino-americano  —  com  a  realização  da  Tri 
continental  de  Havana  e  a  criação  da  OSPAAL  e  da  OLAS,  em  janei 
ro  de  1966  —  incentivava  os  "radicais"  a  cxi.gircm  uma  posição 
mais  firme  da  cúpula  do  Partido. 

Em  junho,  pressionado  c  procurando  dar  uma  satisfação  ã  ala 


(11)  Nessa  linha,  o  PCü  apoiou  o  MDB  nas  rfleiçoes  cie  novorohro  de  1966,  con¬ 
tra  n  proposta  do  voto  nulo,  e  incentivou  n  atu.nçâo  junto  aos  sindica¬ 
tos,  inclusive  apoiando,  etn  clezcmhro,  o  T.  Congresso  d.a  CONTAG.-  Estimu¬ 
lou  um  movimento  dc  protesto  ^da  intelectual  idade  contra  o  que  chamava 
de  "terror  cultural"  c,  no  campo,  iniciou  um  tr.ahalho  "cm  colaboraç.ão, 
particularmence,  com  elementos  prof.rossi stas  do  clero  católico". 

Ca  rne  iro  Pes.sjaa ,  !1 . :  "  PC  lí :  Vinte  Anos  d  c  Política",  L  i  v  r  a  r  i  a 

Editora  Ciências  Humanas,  1980,  pácinq.  88,  .  ■ 
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radical,  o  Comitô  Central  çlo  PCB  realizou  uma  reunião,  na  qual 
criou  uma  Seção  de  Trabalhos  Especiais,  que  entre  outras  atri¬ 
buições,  tinha  o  encargo  principal  de  preparar  o  Partido  para  a 
luta  armada.  No  mês  seguinte,  enviou  10  militantes  para  realiza 

rem  uin  curso  dü  çjueririlhatS  em  Moscou  (12) 

Tais  providencias,  entretanto,  não  satisfizeram  os  radi¬ 
cais.  Ja  constituídos  na  denominada  "Corrente  UGVolucionãria" , 
levavam  suas  idiias  aos  Comitês  Estaduais  de  São  Paulo,  Guanabá 
ra,  Minas  Gerais  e  Rio  Grande  do  Sul  e  ao  Comitê  Metropolitano 

de  Brasília,  provocando  o  surgimento  de  dissidências  internas, 
embriões  de  futuros  “rachas ”  no  PCB , 

Em  10  de  dezembro  de  1966,  Carlos  Marighela,  um  dos  líde¬ 
res  da  Corrente  Revolucionária’*,  contando  com  o  apoio  do  PC  cu 
bano,  enviou  uma  “Carta  à  Executiva",  na  qual  renunciava  a  Co¬ 
missão  Executiva  do  PCB  íaínda  permanecendo  no  Comitê  Central) 
e  demarcava  a  sua  postura  revolucionária: 

"(?  conVcaòte.  cie  noiòo.^  polltlzciJ!,  e  IdzolÕQlcaò  e 

dzma^lado  QKandz,  e  ' zxUtz  zntKz  ndi  uma 

"...  dzòzjo  tofinaA.  pãbZxco  que.  mZnha  dUpoilçdo  I  lutafi 
0 Luzia nuKlamzntz  iunto  com  aá 

As  divergências  acentuavam-se  cada  vez  mais.  O  processo  do 
preparaçao  do  VI  Congresso,  previsto  para  1967,  obrigaria  o  PCB 
a  tomar  energicas  proVidências  para  afastar  as  tendências  guer¬ 
rilheiras  que  ameaçavam  galvanizar  o  Partido. 


9.  O 


PC  do  B  inicia  a  preparação  para  a  luta  armada 


Em  fins  de  março  de  1966,  no  Rio  de  Janeiro,  'o  PC  do  B 
realizou  uma  reunião  do  Comitê  Central,  na  qual  foi  aprovado  o 

ocumento  "O  Marxismo-Leninismo  Triunfará  na  América  Latina  (Car 

tci  Abâirta  <x  Pidel  Ccistro)  "  * 

*  ^ 

Nesse  documento,  o  PC  do  B  posiciona-se  contra  Fidel  Cas¬ 
tro  e  contra  a  União  Soviética  e  defende  a  China  e  Mao  Tsetung 
Cita  os  discursos  de  Pidel  Castro  de  19  de  janeiro,  de  6  de  fe- 
vererro  e  de  13  de  março  de  1966,  condenando-&  pelos  ataques  à 
íina.  Crrtrca  a  criação,  durante  a  I  Confer.éncia  Trlcontinen- 
_al_de  Havana,  "de  ura  comitê  para  coord,enar,  na  América  Latina, 

Cristino,  Ma¬ 
io  p!,uU,.Ô  Vioí^  SM  í--"  í"'?’-'**  0='«-.<lp  B020tra.Du.ir- 

Noto  o  ttalil  lUb?'  ^  ^  Tomaz  Anconio,  <l.n  Silva  MoiroUos 
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as  lutás  de  libertação  nacional”  (13). 

.Em  junho,  no  Rio  de  Janeiro,  a  VI  Conferencia  Nacional,  do 
PC  do  B  aprovou  o  seu  Estatuto  e  as  Resoluções  Políticas,  esta¬ 
belecendo  a  estratõgia  e  a  tãtica.  Um  importante  documento  foi 
aprovado  nessa  Conferência  —  "União  dos  Brasileiros  para  Livrar 
o  País  da  Crise,  da  Ditadura  e  da  Ameaça  Ncocolonialista"  — / no 
qual  o  PC  do  B  amplia  e  detalha  o  documento  de  agosto  de  1964 

(14),  — - 

O  principal  aspecto  desse  documento  é  o  chamamento  a  Guer 

ra  Popular  e  ã  .luta  revolucionária  no  campo: 

Á,mpA.z6clndZve.l  p/t.e.paJLCiA.~6t  pa^a  a  lata.  afimada, 

matò  alta.  da  lata  dz  masòaò" . 

"A  lata  /Lzao lacto nã/Llã  em  noi^o  paZi  ai,òamtn.ã  a  jjo/uiia  cie 

Gue.t.^a  ?o pa laA..  .  .  qac  tmpltca  ua  ncccA6tdadc  dc  oagantzafL  n-s 

caò  aJimadaò  do  povo,  a  paut-Ot  dc  pcqacnoò  núclcoò  dc  coinbatcn- 

tcò ,  no  amplo  empnego  da  tãttca  dc  ga cA-Jillhai  z  na  cfitacão  dc  6a 

dc  apoto  no  campo”, 

■ 

Nas  últimas  linhas,  um  presságio  sombrio  atestava  o inrcio 

da  prepafaçao  do  PC  do  B  para  a  luta  armada. 

"A  Jicvolução  não  c  um  pA.ablcu\a  ficmoto.  Hatò  dia ,  mcno6  dta , 

o  povo  ba  dc  cmpanhati  afimai ,  .  . 

Na  VI  Conferência  foi  eleito  um  novo  Comitê  Central,  inte 
grado  por  21  membros  efetivos  c  11  suplentes  (15)  ,  e  inicradaunja 
luta  interna  no  PC' do  B,  concluída,  alguns  meses  depois,,  com  a 
formação  de  duas  novas  organizações,  a  Ala  Vermelha  c  o  Partrdo 

■  ■  P 

Comunista  Revolucionário. • 


(13)  0  rC  do  B  diz  que  Ú  "íarisaíW  o  que  Fidel  vem  fazciioo  ac> 

criar  essa  "espécie  de  marxismo-leninismo  para  a  America  La tiua  ,  pois 
"o  marxismo-lcninismo  é  universal  c  nao.  existe  um  marxisroo-leninismo 
intino-amerienno  como  não  liá  niarxismo-lcnini smo  russo  ou  chincs  .  Ena_l 
teco  Mao  Tsetung.  afirma  que  cie  e  "o  maiov  marxista-lcninisLa  dc  nos¬ 
sos  dias,  valorosa- revolucionário,  admirado  c  acatado  em  Lodo  o  mundo. 

(U)  Sobre  os  Estados  Unidos,  afirma  que  o  país  "ultrapassa  cm  crueldade  e 
banditismo  o  próprio  Hitler  e  ó  o  pior  c  o  principal  ^ 

dade,  o  agressor  mais  feroz  e  insolente  da  lustoria  .Defende  a  China 
e  a  Albânia  c  ataca  a  Rússia,  o  Partido  Comunista  da  Uni ao  Soviética  e 

O  revi  r>i  oni  su)o  <io  PCB,  , 

(15)  Os  principais  membros  do  Comitê  Central  eram:  Jo.áo  Amazonas^  Pedro  Po¬ 
mar.  Maurício  Grabois,  Angelo  Arroyo,  Diógenei;  de  Arrud.a  Camara,  Car¬ 
los  Nicolau  Dnniclli,  Luiz  Guilhardini,  Lincoln  Cordeiro  Oest,  Lincoln 
Bicalhu  Roque,  Dy nó as  Fernandes  Aguiar,  .lo sé  Duarte,  Llzn  Lima  Monne- 
rat,  José  Ilubertü  jlrop<— — .Rodrigues. 
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10.  O  PCR  e  a  AV:  duas  dissidências  do  PC  do  B  I 

Em  1966,  duas  dissidências  surgiram  no  bojo  da  luta  inter  | 
na  no  PC  do  B,  aguçada  na  sua  VI  Conferência  Nacional,  realiza-  | 
da  cm  junho.  A  primeira,  liderada  por  Ricardo  Zarattinr  Pilho,Ama  j 
ro  Luiz  de  Carvalho  e,  pôster iormente ,  Manoel  Lisboa  de  Moura,  j 
deu  origem  ao  Partido  Comunista  Revolucionário  (PCR) ,  A  segmda, 
liderada  por  Tarzan  de  Castro,  Diniz  Cabral  Filho  e  Élio  Cabral 

de  Souza,  veio  a  formar  a  Ala  Vermelha  (AV) . 

A  dissidência  que  deu  origem  ao  PCR,  em  maio  de  1966,  ain 
da  antes  da  VI  Conferência  do  PC  do  B,  emitiu  o  documento  'Car¬ 
ta  de  12  Pontos  aos  Comunistas  Revolucionários",  considerada  co 
mo  o  documento-base  do  Partido.  Na  introduçSo  dessa  Carta,  ha  a 
critica  ao  PC  do  B,  acusado  de  "esconder  a  sua  verdadeira  face 
reformista  para  os  comunistas  e  revolucionários'.’  e  de.  utilizar 
'"toda  uma  fraseologia  e  o  rêtulo  da  ideologia  revolucionária  num 
recipiente  cujo  conteúdo  era  uma  prática  burguesa.  « 

Entretanto,  a  linha  política  estabelecida  na  "Carta  de  12 
Pontos..."  era,  em  quase  tudo,  semelhante  ã  do  PC  do  B:  caracte 

Irizava  o  inimigo  principal  como  sendo  o  imperialismo  norte-ame¬ 
ricano  ;  defendia  a  aliança  operário-camponesa  e  a  guerra  popu¬ 
lar  prolongada  através  da  guerra  de  guerrilhas;  e  estabelecia,  o 

campo  como  mais  importante  para  a  revolução  do  que  as  cidades. 
Só  sç  diferenciava  do  PC  do  B  quando  privilegiava  o  Nordeste 
como  área  prioritária  da  revolução  e  quando  afirmava  que  a 
"frente  única  com  a  burguesia  nacional"  só  poderia  ser  efetuada 
depois  da  "formação  das  forças  armadas  populares,  através  do  pro 

prio  desenvolvimento  da  guerra  popular  . 

A  dissidência  que  deu  origem  à  AV  formou-se  a  partir  de 
elementos  oriundos,  em  sua  maioria,  das  Ligas  Camponesas,  que 
haviam  feito  cursos  de  guerrilha  na  China.  Influenciados  pelas 
idéias  foquistas,  pensavam  em  fundi-las  com  as  de  Mao  Tsetung  e 
criar  um  "foco  revolucionário  no  campo". 

No  início,  a  idéia  da  criação  de  uma  ala  dentro  do  PC  do  B 
era,  ainda,  difusa  e  sem  possibilidades  de  existência  concreta, 
em  virtude  do  rígido  controle  partidário.  Os  defensores  dessa 
denominada  Ala  Vermelha  do  PC  do  B  continuavam  a  propagar  suas 
idéias  individualmente,  argumentando  que  não  desejavam  seccio- 
nar  o  PC  do  B  mas,  somente,  contribuir  para  a  redefinição  de  sua 
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linha  política,  ainda  mantendo  a  fidelidade  partidária. 

•Entretanto,  .o  PC  do  B,  não  aceitando  essas  idéias  "divi- 
sionistas  e  fracionistas" ,  expulson  os  dirigentes  e  seguidores 
do  Partido  Comunista  Revolucionário  e  da  Ala  Vermelha  do  PC  do 

B,  ainda  em  1966. 

No  ano  seguinte,  essas  duas  dissidências  dcbater-sc-iara  com 
os  problemas  internos  de.  organização  e  de  definição  da  linha  po 
lítica  e,  somente  em  1968,  apareceriam  como  mais  duas  organiza¬ 
ções  atuantes  no  conturbado  cenário  da  luta  armada  no  Brasil. 


11.  A  AP  intensifica  suas  atividades 

As  modificações  introduzidas  pela  ."Resolução  Política"  do 
Comitê  Nacional,  em-  1965,  provocaram  a  intensificação  c  a  radi¬ 
calização  das  atividades  da  Ação  Popular  no  Movimento  Estudan¬ 
til.  ' 

Iniciadas  como  contestação  ã  "Lei  Suplicy" ,  as  manifesta- 

■  1 

ções  de  rua,  passando  pela  fase  da  luta  contra  os  acordos  MEC— 
USAID,  ganharam  nítidos  contornos  de  confrontação  ao  Governo. 

Para  unificar  o  movimento  e  estendê-lo  aos ‘demais  segmen- 

* 

tos  da  sociedade,  a  AP  criou  o  Movimento  Contra  a  Ditadura  (MCD) 

h 

e  lançou-se  j^ia  campanha  pelo  voto  nulo  nas  eleições  parlamenta- 
res  de  15  de  novembro  de  1966.' 

De  29  de  junho  a  1 1  de  julho  de  19.66,  a  AP  enviou  o  seu 

é- 

militante  José  Fidélis  Augusto  Sarno  ã  IV  Conferência  Lati¬ 
no-Americana  de  Estudantes,  realizada  em  Havana.  Criada  a  OCI.AE, 

o  militante  da  AP  José  Jarbas  Diniz  Cerquei ra  foi  designado  co- 

* 

mo  o  representante  permanente  da  UNE. 

A  eleição  do  seu  militante  José  Luiz  Moreira  Guedes  para 
a  presidência  da  UNE,  durante  o  XXVIII  Congresso,  realizíido  era 
julho,  em  Belo  Horizonte,  preservou  a  hegemonia  da  AP  no  meio 
universitário.  Enquanto  isso,  a  influência  no  meio  secundarista 
continuava  assegurada  pelas  ligações  que  a  organização  mantinha 

I 

com  a  Juventude  Estudantil  Católica  "e  pela  sua  decisiva  partici 
pação  na  reorganização  da  UBES. 

A  AP  solidificava  o  seu'' domínio  no  Movimento  Estudantil. 

As  orientações  contidas  no  documento  "Resolução  Política",  tam- 

.  ■■ 

bõm,  levaram  a  AP  .  a  retomada  dos  trabalhos  no  meio  oí-XíX-ãrio 
c  no  campo. 
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Escolhido  o  setor  metalúrgico  coino  o  mais  sensível  c  o  mais 
organizado,  iniciou  trabalhos  de  infiltração  na  capital  de  São 

Paulo,  na  região  do  ABC  paulista  c  em  Contagem,  junto  a  Belo 
Horizonte, 

í 

No  campo,  o  trabalho  orientado  pela  AP  consistiu  em  dar 
prosseguimento  a  uma  tarefa  semelhante  ã  realizada  pelo  Movimen¬ 
to  de  Educação  de  Base,  antes  de  1964  (16).  As  áreas  escolhidas 
pela  organização  para  fomentar  as  lutas  camponesas  foram  o  con¬ 
turbado  Vale  do  Pindare,  no  Maranhão,  a  região  de  Agua  Branca, 
em  Alagoas,  a  "Zona  da  Mata",  de  Pernambuco,  e  a  zona  cacaueira 
do  sul  da  Bahia. 

Para  uniformizar  e  sistematizar  as  orientações  de  seu  Co¬ 
mando  Nacional,  a  AP  iniciou,  nesse  ano  de  1966,  a  publicação  do 
jornal  "Revolução",  contendo  as  diretrizes  para  a  atuação  da 
organização. 

12.  O  refluxo  do  FORT 

4 

■ 

No  início  do  ano  anterior,  o  FORT  concretizara  a  aliança 
com  Brizola,  através  da  assinatura  do  "Pacto  de  Montevidéu".  Com 
isso,  os  dólares  cubano— brizolistas  passaram  a  rechear  os  cofres 
de  Posadas  sem  gue ,  entretanto,  o  FORT. contribuísse ,  significa¬ 
tivamente,  para  o  avanço  da  Frente  Popular  de  Libertação  (17)'. 

Somente  em  dezembro  de  1 965 ,  apareceu  uma  ação  na  qual  o 
FORT  teve  referência:  a  "Operação  Tartaruga"',  desencadeada' pelos 
estivadores  e  portuários  de  Santos ,  na  luta  por  aumento  sala— 

Ela  foi  conduzida  por  elementos  comunistas,  em  nome  da 
Frente  Popular  de  Libertação. 

A  partir  de  1966,  o  descontentamento  com  Brizola  levou  o 
FORT  a  um  refluxo,  mantendo-o  apenas  em  atividade  de  massa.  Seu 
evento  mais  importante  foi  a  realização  da  VI  Conferência  Nacio 
nal,  em  São'  Paulo,  onde  o  próprio  Posadas,  compareceu  e  minis¬ 
trou  aulas  aos  quadros  do  partido. 

(16)  A  luta  camponesa  apoiava-se  no  anseio  pela  posse ''da  torra.  Os  campone¬ 
ses,  orientados  para  atuar  cm  grupos,  realizavam  tareias  qno,  suposta¬ 
mente,  estariam  ligadas  ã  defesa  de  seus  interesses,  0  corte  das  cer¬ 
cas  de  arame  das  propriedades  —  atividacjo  conhecida  como  "pinicada  de 
arome"  —  e  o  abate,  a  tíros,  do  gado  que  estivesse  nas  roças  campone¬ 
sas  eram  atividades  incentivadas  pela  AP. 

(17)  F.ra  21  de  fevereiro  de  1965,  a  prisão  cm  Sao  Paulo  de  Tullo  Vlgcvaní, 
membro  do  ííurcau  Político  do  PORT,  inao  afetou  a  organizaçao,  pois  .a  po 
Xicin  ainda  desconhecia  a  sua  grande  importância  política,  libcrtando- 
o  pouco  tempo  depois. 
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13.  A  POLOP  consolida  a  sua  doutrina 

'A  falta  de  apoio  financeiro  de  Brizola  nao  interrompeu  o 
planejamento  do  foco  guerrilheiro  pela  POLOP.  Entretanto^  os  con_5 
tantes  boatos  de  levantes,  provenientes  do  Uruguai,  prejudica¬ 
vam  a  preparação  da  guerrilha.  Brizola,  além  do  não  auxiliar, 
ainda  atrapalhava. 

No  início  de  1966,  após  realizar  um  balanço  político  e  ma 

* 

terial,  a  direção  da  POLOP  resolveu  adiar  o  projeto  foquista, 
colocando-o  numa  perspectiva  a  longo  prazo.  Em  conseqüência >  em 
abril  desse  ano,  em  São  Paulo,  a  organização  realizou  um  IMeno 
Nacional  (18),  no  qual  foram  aprovadas  as  "Teses  de  Tiradonües" , 
que  configuravam  a  POLOP  como  um  "movimento  operário  independon 
te",  ao  qual  se  subordinariam  a  agitação,  as  alianças  com  outras, 
forças  proletárias  e  até  n  guerrilha.  A  pequena  e  a  média  bur¬ 
guesia  estariam,  inicialmente,  excluídas  do  contato  com  o  movi¬ 
mento,  até  que  este  se  fortalecesse  e  se  tornasse  imune  às  in¬ 
vestidas  da  ideologia  burguesa  (19). 

+ 

r  ^ 

14.  Um  mil  novecentos  e  sessenta  e  seis 

■■  I 

Durante  o  emo  de  1966,  sontivi-sc  a  intranqüi.l idade  reinante  no 
campo  social, ' principalmentc  entro  o  operariado  e  os  assalaria¬ 
dos,  de  uma  maneira  geral,  que  arcaram  com  o  maior  ônu.s  de  uma 
política  econômica  austera,  conduzida  com  determinação,  mas  que 
não  mostrara  ainda  seus  frutos. 

■ 

No  campo  político,  igualmcnte,  a  situação  não  fora  tran- 
quila.  Havia  restrições  e  descontentamentos;  não  vivíamos  na  ple 

nitude  do  regimo  democrático*  0  processo  dc  escolha  dos  govor-' 
nantGS ,  diferente  do  usual ,  embora  garantisse  a  alternanci.a  no 
poder,  não  era  bem  visto  por  boa  parte  da  população  dele  alija¬ 
da. 


(18)  Esse  Pleno  contou  com  a  participação  do  Comite  Nacional  e  de  delega¬ 
dos  das  Secretarias  Regionais  dc  SP>  Gll,  ^)G»F.A  ^  00,  PR  c  PK, 

(19)  A  definição  e  a  consolidação  ideo  lógicas  da  POLOP  inicia  ram- se  a  par 

tir  do  abril  dc  1966,  com  os  textos  doutrinários  "Aondo  Vamos*',  dç 
Érico  C^iackes  Sachs,  conhecido  como  **Ernosto  Martins”,  Esses  textos, 
cm  núiuoro  de  quatro,  c  os  documentros  "Estado  c  Classe,  Ditadura  c  Dc 
moer ac  ia"  e  "Mais  uma  vez  n  pcquena-bnrgues  í  a" ,  também  do  "Ernesto 
Martins",  acrcscidoG  do  "Perspectiva  da  SiLtiaçao  Política  o  Social, 
do  Brasil",  de  Rui  Hauro  do  Araújo  Hnrini ,  c  do  "A  Guerra  Revolucio¬ 
nar  ia  no  PíVasil  c  os  Ens innuientos  de  Hno" ,  do  JCdor  Simao  Sader ,  o 
"Raul  Vill  a" ,  serv iram  dc  base  para  a  Eorrçulação  do  "Programa  Sücia- 
l  ista  para  o  Brasil" ,  a  n provado  no  ano  seguinte . 

-  *  \i  S  \[  n  V  A  í)^  * 
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'  Nesse  ano,  ocorreram  os  p r imo í r os "ífcc n t ado s  terroristas, 

quQ,  apesar  das  mortes  quo  provocaram,  eram  considerados,  por  ob 
servadores  menos  avisados  ——  que  neles  não  desejavam  ver  conota 
1  ções  ideológicas  como  expressão  desses  descontentamentos. 


t 


Olhando,  porém,  de  outro  ângulo  —  que  não  o  dos  que  ha- 

■ 

viam  sido  despojados  do  poder* Ou  dos  impacientes,  cujo  incon- 
formismo  com  a  situação  refletia  apenas  suas  ambições  pes¬ 
soais  — ,  essa  situação  não  se  mostrava  tão  desestimuladora.  Pe 
lo  contrário,  tudo  indicava  que  o  País  caminhava  para  a  normali 
dade  democrática.  Menos  de  três  anos  depois  de  uma  Revolução, 

cumpria-se  ã  risca  o  calendário  eleitoral:  um  novo  presidente  da 
república  —  que  muitos  apostavam  que  ao  chegar  ao  poder  iria 
"virar  pelo  avesso"  a  política  vigente  —  estava  eleito  6  iria 
tomar  posse  em  breve;  e  o  Congresso  Nacional  estava  em  vias  de 
aprovar  uma  nova  Constituição,  para  cuja  elaboração  concorreram 
a  oposição  e  eminentes  juristas. 


No  entanto,  pontos  de  vista  ã  parte  sobre  a  situação  in¬ 
terna,  e  independentemente  dela,  ocorreram  fatos,  particularmen- 
tc  no  exterior,  que  iriam  influir  de  maneir.a.  decisiva  nos  dest^i 
nos  do  País  nos  próximos  anos,  lançando-o  ã  guerra  revolucioná¬ 
ria. 


Usando  Cuba,  o  Movimento  Comunista  Internacional  criara 
organismos  destinados  a  orientar,  incentivar  e  apoiar  a  luta- ar 

h 

mada  no  continente.  Das  resoluções  secretas  da  I  Conferência  Tr_i 

É 

continental,  reproduzimos  trechos  da  parte  referente  ao  Brasil, 

a  qual,  a  um  só  tempo,  mostra  a  ingerência  do  Movimento  Comunista 

Internacional  e  demonstra  que  a  situação  interna  do  País  apenas  cons 

+ 

ta  dessas  cogitações  na  medida  em  que  se  afigura  favoravel  a  ex 
ploração  revolucionária:  Baílò-cí  z  o  ^-10  -idzdZ  pah.<x  a‘guÊA 

Aa  cÍG.  gii.ZKA.Â,Zha.i .  S  paZé  ZZmZt^o^z  com  qacLòz  íorfoi  oi  paZiiZ.i 
&aZ-amz^Zcanoò  cnoòòo  tAchalho  aZZ  òc.fiã  ^acZZZtado  pzlo  ^aZo 
'  mc6mü  dz  zxZòZZk  uiüa  opoiZção  dZ^uia  z  nata^aZ  ao  ^zgZmz  mZZZta 
/iZita  dz  CaòZzZo  Branco.  A-te  i-rtCCAcía  e  agoArt.  opoòZcZonZòtai  .  .  ,  ) 

0  VafitZdo  ComaniòZa  z  o&  ghupoò  òozZaZiòtai  aiZm  zi>tão  dZi>po&~ 
to&  (I  zapZtaZZzafi  todo  o  deicoíi-teníaiiiC-iiío ,  {^ofitaZzzzndo  aò  gtíCA 
KZZhaò  t  £afíCíiRdo-íi-6  dz  dêvcAioA  ponZoi  do  vaito  -CeAA-ííÕAÓo  do 
BArtóÂ.i*'.  Em  seu  discur^so  de  encerramento  dessa  Conferência,  Fi- 

à 

dei  Castro  dizia:  *'A  ZaZa  aniZZinpzfLZaZZòta  na  Gua.icma.Crt,  CoCôm- 
òCtt,  t^ciiezucCrt  c.  RcptíbCCca  PomCiiCcana,  deve  ciCtuidcA- á c  ao  BAa- 

à 

òZZ,  PaAaguaZ  z  AfígznZlna  z  a  todoò  o6  paZòzò  da  AvizaZza'  -Ceti-  , 

CArtC" .  .  ■  ' 
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Ao  término  dessa  Conferencia,  era  criada  a  Organização  La_ 
tino-Amcricana  de  Solidariedade  ÍOLAS) ,  destinada  a  "unificar, 
coordenar  e  impulsionar"  a  luta  armada  na  América  Latina.  Aten- 

*  I 

dendo  à  rccoinendaÇfão  da  Tricontincntal ,  de  "incrementar  a  parti 
cipação  da  juventude  nos  movimentos  de  libertação  nacional",  du 
rante  o  IV  Congresso  Latino-Americano  de  Estudantes  (IV  CLAE) , 
proclamou-se  solcnemente  que  "a  luta  armada  constitui,'  hoje,  a 
■mais  efetiva  e  conseqüente  forma  do  luta".  Afirmou-se  ainda  que 
"a  tomada  do  poder  político,  cm  diferentes  países  da  América  La 
tina,  em  proveito  das  classes  populares,  não  poderá  ser  feita  pe 
la  via  eleitoral  ou  parlamentarista,  mas  através  da  violência  re 
volucionãria" .  Para  instrumentalizar  suas  resoluções,  o  IV  CLAE 
criou  a  Organização  Continental  Latino-TUnericana  de  Estudantes 
(OCLAE) . 

Nos  anos  seguintes,  essas  organizações  injetariam  recur- 

*  ! 

sos,  difundiriam  o  "foquismo"  como  forma  de  luta  e  formariam  os' 
quadros  para  desencadear  as  guerrilhas  na  América  Latina.  Suas 
resoluções  e  recomandações ,  de  imediato,  acirraram  as  discussões 
entre  as  correntes  que,  no  interior  dos  partidos  comunistas  e do 
mais  organizações  subversivas ,  propugnavam ,  respectivamente ,  pe 

la  chamada  "via  pacífica"  e  pela  luta  armada. 

■ 

* 

No  PCB,  tornou-se  crítica  a  disputa  entre  "moderados"-  e 
"radicais",  forçando  o  Partido  a  aproximar  sua  linlia  po3.ítica  da 
destes  últimos,  e  enviar  militantes  a  Moscou  para  fixqílentar  cur 
sos  de  guerrilha,  na  tentativa  de  evitar  uma  dissidência.  Com, 
essas  medidas,  conseguiu  adiar  um  "racha",  concretizado  nmis  tar 
de  entre  os  jovens.  No  final  desse  ano,  deu-se  o  desligamento^ 
oficÍ£il  das  dissidências  universitárias,  que,  buscando  criar^ 
suas  próprias  organizações,  iriam  levar  a  luta  armada  para  o  Mo 
vimento  Estudantil.  ; 

Ligado  ideologicamente  ao  Partido  Comunista  Chines ,  o  PC 
do  B  criticou  a  criação  da  OLAS,  por  refletir,  no  seu  entendi¬ 
mento,  a  tentativa  de  criar  um  marxismo-lcni nismo  lati.no-amcri- 
cano,  vendo-se  forçado,  por  aqueles  posicionamentos,  a  fazer  ura 
chamamento  a  guerra  popu].ar  e  â  luta  revolucionária  no  campo. 
Essas  providénci.as  não  seriam  suficientes  para  evitar  o  surgi¬ 
mento  de  facções  que  se  formavam  no  interior  do  Partido,  influen^ 
ciadas  polas  idéias  foquiptas.  Aânda  nesse  ano,  os  dirigentes  dG_s 
sas  facções  seriam  expulsos  _do  Partido  o  iriam  criar,  om  breve , 
duas  novas  ^rganizações  subversivas  militaristas. 


l 

Esse  incentivo  a  luta  armada,  partido  de  Cuba,  afetaria  tam  í 
bém  os  exilados,  particularmente  os  radicados  no  Uruguai,  tor- 
nando-os  impacientes  quanto  ao  imobilismo  a  que  tinham  sido  le¬ 
vados.  Uma  parcela  desses  elementos,  o  Grupo  Militar,  criou  o  Mo 
vimento  de  Resistência  Militar  Nacionalista  (MRMN) ,  para  atuar 
clandestinamente  no  Brasil,  tentando  obter  do  Comitê  de  Apoio  a 
Cuba  o  seu  reconhecimento  político.  Posteriormente,  decidiu-se 
pela  mudança  do  nome  da  organização  para  Resistência  Armada  Na¬ 
cionalista  (RAN)  .  Brizola,  rompido  com  o  MRMN,  pressionado  pelos 
seus  seguidores  e  nao  desejando  perder  seu  prestígio  junto  a  Cu 

I  '  * 

ba,  criou  uma  nova  organização,  o  Movimento  Nacionalista  Revolu 

cionãrio,  que  se  articulou  em  dois  núcleos,  um  no  Uruguai  e  ou- 

■ 

tro  no  Brítsil.  Para  o  preparo  de  seus  quadros,  essa  organização 
recebeu  o  apoio  de  Cuba  e  iniciou  o  envio  de  militantes  a  esse 
pais  para  a  realização  de  cursos  de  guerrilha. 

Mas  seria  no  Movimento  Estudantil,  pela  própria  impetuosi¬ 
dade  dos  jovens,  que  essa  radicalização  se  fariá  sentir  de  for- 
ma  mais'  imediata  e  acentuada.  Isto  se  devia,  de  um  lado,  ao  fa 
to  do  a  Ação  Popular,  organização  subversiva  que  mantinha  a  he¬ 
gemonia  no  Movimento  Estudantil,  haver,  em  julho  de  1965,  supe¬ 
rado  o  que  seus  dirigentes  chamavam  de  "período  de  transição, 
em  que  imperou  a  dispersão  ideológica,  política  e  oirganizativa" , 
marcando  a  "ruptura  com  a  perspectiva  reformista"  e  adotando 
a  tese  da  necessidade  da  tomada  do  poder  através  da  luta  anrada. 
Defendia  a  Revolução  como  sendo  "socialista  p  de  libertação  na- 
cional",  e  que  era,  no  fundamental,  foquista  {20}.  A  organiza-  , 

*  I  ' 

çâo  iniciava  sua  fase  revolucionária  numa  linha  militarista  e  é 

* 

evidente  que  essas  idéias  iriam  contagiar  o  Movimento  Estudan- 

I  '  * 

til.  De  outro  lado,  a  essas  influências  somar-se-iam  o  repúdio 
ã  orientação  dita  "reformista"  das  dissidências  universitárias 

do  PCB,  agora  desvinculadas  do  Partido,  e  as  influências  da  OCLAE, 
onde  a  UNE  tinha  um  representante  permanente , 


Tanto  a  Ação  Popular  como  as  Dissidências  Universitárias 
comunistas  necessitavam  de  quadros  e  iriam  suprir— se  no  Movimen 
to  Estudantil.  Para  isso,  nada  melhor  que  explorar  o  idealismo 
dos  jovens,  sob  o  pretexto  de  uma  "heróica  luta  contra  a  ditadu 
ra",  para  lançá-los  no  enf rentamento  direto  com  as  forças  poli¬ 
ciais,  visando  a  coopta— los  para  a  atuação  nas  organizações  em 

processo  formação  ou  do  crescimento, 

^ _  + 

(20)  ■  Dados  retirados  da  Resolução  da  Comissão  Executiva  ProVisória',  dá  Di¬ 
reção  Nacional  da  Ação  Popular,  de  abril  de  1970,  ria  parte  intitulada 
.  '*Qnnis  ns  oríp^ens  dn  n t 
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A  decisão,  porém,  jã  estava  tomada  por  quase  uma  dezena  de 
organizações  subversivas:  a  luta  armada  era  a  forma  escoUiida  pa 
ra  a  tomada  do  poder  político.,  A  maioria  delas  optara  pelo  "fo- 
quismo"  ou  "foco  insurrecional",  uma  linha  radical  e  militaris¬ 
ta.  A  exceção  das  organizações  cm  formação  no  Uruguai;  que  não 
tinham  uma  orientação  polltico-idcolõgica  coerento,  todas  as 
nhas  marxistas-leninistas  do  Movi.mento  Comunista  Internacional 

^  4 

aí  estavam  representadas,  A  luta  armada  apenas  nao  se  desenca¬ 
deara  porque  a  maioria  das  organizações  subversivas  não  sc  con¬ 
siderava  pronta  para  a  ação.  Estavam  todas  elas  em  laboriosa 
paração. 


Seria  crível  que  qualquer  mudança  interna,  no  sentido  de 
se  alcançar  a  plenitude  do  regime  democrático,  desmobilizaria  to¬ 
do  esse  processo  cm  curso? 


t 

I 


I 
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CAPÍTULO  IV. 


1967 


1. 


Inicia~se  a  volta  â  normalidade 


Cora. a  posse  do  Marechal  Costa  e  Silva  no  dia  15  do  março 
dc  1967,  o  Pais  reencontrava-se  com  a  ordem  constitucional  e  o 
estado  de  direito.  Não  havia  dúvida  entre  os  políticos  de  que  o 
novo  Presidente  se  dispunha  a  respeitar  essa  situação.  Aliás,  o 
governo  anterior,  ao  cumprir  seus  objetivos,  não  deixou  de  per 
seguir  essa  volta  â  normalidade. 

Porém,  logo  em  suas  primeiras  horas  de  existência,  o  novo 
governo  seria  submetido  a  um  primeiro  teste.  Desafiado  pelo  jor 
nalista  cassado  Hélio  Fernandes,  confinou-o,  dando-lhe  uma  mos-^^ 
tra  dos  processos  políticos  de  que  se  valeria.  Quatro  dias  de— 
pois  da  posse,  a  Frente  Ampla  deixa  vazar  para  a  imprensa  um  e£ 
boço  de  seu  manifesto-programa,  elaborado  pela  sua  facção  esquer 
dista,  que  preconizava,  entre  outras  coisas;  anistia  geral,  re- 
pudiando  a  tese  da  revisão  dos  processos  de  cassação;  elabora¬ 
ção  de  uma  constituição  democrática,  quando  não  haviam  passados 
dois  meses  que  a  vigente  fora  promulgada  pelas  mesas  do  Senado 
e  da  Câmara;  e  restabelecimento  das  eleições  diretas  para  a' Pre 
sidência  da  República,  processo  de  escolha  que  fora  o  preferido 

4  _ 

pelos  políticos  pelas  razões  expostas  no  capítulo  anterior. 

¥  ■  ■ 

* 

Esses  testes  não  seriam  os  únicos  e  nem  os  mais  provocati 

vos,*  porém  jã  davam  uma  idéia  das  dificuldades  que  o  Governo 

■  ■ 

iria  enfrentar  e  os  cuidados  que  deveria  ter  em  suas  decisões. 

Era  contrapartida,  havia  uma  expectativa  otimista  em  relação  ao A 
novo  governo.  Essa  esperança  havia  surgido,  naturalmente,  pelo 
caráter  liberal  das  intervenções  do  Marechal  Costa  e  Silva, quan 
do  da  discussão  do  projeto  de  Constituição, e  por  suas  caracte¬ 
rísticas  de  homem  comunicativo  e  simples.  Politicamente,  essa 
expectativa  havia  sido  forjada  pelos  políticos  que  apostavam  na 
incompatibilidade  de  Costa  Silva  cora  Castelo  Branco,  na  espe- 
rança  de  que,  após  a  posse,  o  novo  governo  "multiplicaria  por  rae 
nos  um"  a  política  do  governo  anterior. 

Dentro  dessa  ideia,  divulgava-se  que  a  administração  Cos- 

’  I 

ta  e  Silva  se  iniciaria  com  a  implantação  de  uma  "Operação  Ira- 

4 

pacto" f  sempro  negada  pelos  membros  do  Governo*  Não  desencadea— 
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da  a  operação,  passou- ao  a  difundir  que  seria  posto  em  prática 
ura  "Plano  Alívio" ,  quo  também  não  veio  nos  moldes  cxaqor^adamen— 
te  preconizados. 

Quando  o  Marechal  Costa  c  Silva  deu  as  diretrizes  de  sua 
política  externa,  não  foram  poucos  os  que  viram  nela  a  forma  cs 

colhida  para  divergir  da  política  anterior  e  que,  transplantada 
para  a  área  interna,  "viraria  essa  política  pelo  avesso".  Qual¬ 
quer  modificação  pi-ocessual  ou  simples  ajustamento  às  novas 
realidades  eram  proclamados  •como  o  início  da  política  revisio¬ 
nista.  Foi  preciso  que  o  tempo  escoasse  para  que  se  deixasse  de 
crer  que  o  revisionismo  viria  pelas  mãos  do  Governo  —  pelo  me¬ 
nos,  não  com  a  pressa  que  se  desejava, 

O  novo  governo  buscava  desenvolver  sua  política  própria. 
Na  área  econômica,  por  oxeraplo,  havia  diferenças  do  filosofia 
entre  as  duas  políticas,  tal  como  a  que.  dizia-  respeito  ã  partici 
pação  do  capital  estrangeiro  na  retomada  do  desenvolvimento.  No 

p 

setor  do  trabalho,  encetou  um  ativo  programa  de  organização  dos 

sindicatos,  mas  sabia  que  não  poderia  promover,,  de  imediato,  ir.o 

* 

dificações  substanciais  na  política  salarial  sem  que  tornasse 
inútil  o  sacrifício  feito  nesses  três  ano.s.  Era  preciso  que  fos 
se  dado  roais  tempo  para  que  esse  sacrifício  pudesse  reverter  em 
benefícios.. 

■ 

As  medidas  tomadas  pelo  Governo  mostravam  quo,  ou  não  ha- 

m  L  *  * 

I 

via  muito  o  que  mudar,  ou  nao  havia ainda,  condições  de  faze- 

lo.  Na  área  política,  porém,  seriam  enfrentados  os  maiores 

* 

obstáculos. 


2.  As  dificuldades  políticas 

A  Revolução  armara  um  nó  que  só  podia  ser  desmanchado  com 
o  tempo  e  a  compreensão  de  ambas  as  partes.  As  cassações  de  lí¬ 
deres  populares  e  de  militares  não  permitiam  que  esses  homens 
i*etornassem  ao  cenário  político  fortalecidos  pelos  seus  anos 
.de  "exílio"  e  pela  ausência  de  êxito  da  Revolução,  no  curto  pra 
zo  decorrido.  Os  revolucionários  pensá.vam,  e  isto  faz  parte  da 
experiência  política,  que  seriam  por  eles  hostilizados  com' sua 
volta  prematura.  Esse  dilema,  en^tre  o  desejo  de  afastar-so  do  po 

der  c  a  necessidade  de  limitar  o  retorno  político  dos  cassados, 

+ 

existia.  Esse  "nó"  limitava  qualquer  possibilidade  de  anistia  e 

é- 

outras  modificações  institucionais  a  curto'  prazo.  I\  incompreen- 

f 
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são  desse  aspecto  tornaria  a  crise  insolúvel,  enquanto  esse  en- 
tendiinento  nao  Êosse  alcançado  * 

Na  intimidade,  o  Presidente  Costa  e  Silva  considerava  que, 
se  tudo  corresse  bem,  a  revisão  sistemãtica  das  punições—  pri 
melro  passo  efetivo  de  pacificação  nacional  —  podia  ser  inicia 
da  dentro  de  2  anos.  Mas,  para  os  que  aspiravam  a  Presidência  e 
outros  cargos,  2  anos  eram  uma  eternidade,  além  do  que  esse  pra 
zo  poderia  estender-se.  Não  acreditavam  que  o  desejo  dos  lide 
res  revolucionários  e  de  suas  já  estreitas  bases  era  fazer  essa 
passagem  pacifica  do  poder.  Escolheram,  então,  o  caminho  que 
manteria  o  impasse:  a  imposição  da  anistia,  de  eleição  direta  e 

de  novíssima  constituição,  jãí 

Apesar  dos  problemas  que  a  esquerda  do  MDB,  formada  por  Her 
mano  Alves;  Davi-Lerer,  Márcio  Moreira  Alves  e  outros,  que  Ive- 
te  vargas  apelidara  de  "imaturos",  procurava  criar,  apesar  da 
prisão  de  subversivos  em  Caparaó  e  no  Triângulo  Mineiro ,  que  bus 
cavam  mudanças  pela  força  das  armas, e  das  escaramuças  estudantis 

em  Braãiua,  etc.,  o  Governo  dava  mostras  de  que  nao  desejava  o 
agravamento  político.  Seu  objetivo  não  era  criar,  mas  eliminar 

tensões.  Ele  iria  sistematicamente  buscar  a  normalidade,  enquan 

•to  isso  fosse  possível. 


3.  A  Frente  Ampla 

A  Frente  Ampla  que  se  apresentava  como  um  movimento' de  opo 
siçHo  ao  Governo  Castelo  Branco,  se  assim  o  fosse  rcalmente,  de 
veria  ter  perdido  sua  finalidade  com  a  posse  do  novo  governo. 
No  entanto,  na  mesma  semana  em  qué  este  se -iniciava,  a  Frente 
apresentava  seu  esboço  de  programa.  Ela  continuaria  a  mover-se 
em  apoio  a  ambições  pessoais  e/ou  de  grupos. 

Lacerda,  porém,  estava  indeciso.  Havia  uma  tendência  em 
transformar  a  Frente  em  um  terceiro  partido,  mas  essa  alternati 
va  a  enfraqueceria  pois  a  colocaria  em  disputa  com  o  partrdo 
da  oposição.  Talvez  o  melhor  caminho  para  chegar  ao  poder  fosse 
acercar-se.  dele  e  não  enfrentá-lo,  e  Lacerda  tentou  essa  aproxi¬ 
mação.  '* 

I 

* 

Por  outro  lado,  o  MDB,  oo  mesmo  tempo  que  desconfiava  das 
intenções  de  Lacerda,  discutia  qual  sua  postura^face  ã  Ftõnte: 

incoi~porá-la  ou  ser  por  ela  incorpornd^?  Sua  facçao  de  esquerda, 

T - '(  _  _ _ — 
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porém,  não  via  incompatibllldaclos  no  processo,  acostumada  quo 

ostava  com  a  história  das  frontes.  Daí,  o  prommciamonto  do  Her 

mano  Alvos,  o  autor  do  manifcsto-programa  da  Fronte:  "o  rant-ido 

e  de  opoilcao  ao  OoooMio,  a  Facate  de  opoo-icão  ao  aegóiie".  E  an 

to  a  -UgaoaaaUa  e  a  caadaaa  co„  r,uc  áar  a  jo^o  doo  oooiíU. 

coo  ,  como  cUria  Laoorda,  só  faltou  acroscenUar:  derrubado  o  ro 

grmo  pola  Fronte,  0  Partido  assumo  o  podor  o  sobre  os  seus  osl 
combros  .impj.cinta  o  regime  de  seus  sonhos. 

Diante  dessas  questões,  a  Frente  passaria  por  um  período 
de  desace.leração.  No  di^er  do  deputado  Martins  Rodrigues,  em  ju 
lho,  "a  FAcntt  Ampla  não  <Létã  mofi.ta,  ma.6  ,,n  ponto  moKta- , 

S5  no  início  de  setembro,  o  Secretário  da  Frente,  deputa¬ 
do  Renato  Archer,  anunciaria  o  local  de  seu  lançamento:  Belo 

Horizonte.  A  data  ainda  não  estava  definida.  Archer  convocou  os 
simpatizantes  para  a  hora  da  definição  e  procurou  tranquilizar 
o  MDB  quanto  ao  caráter  de  competição  da  Frente  com  o  partido  ' 

Deputados  da  ARENA  tambõm  sc  dispuseram  a  participar  da  nova 
agremiação  política. 

A  Frente  ja  tinha  uma  bandeira:  a  da  "democratização"  No 
entendimento  de  seus  dirigentes,  ela  deveria  ir  ãs  ruas  do  modo 
a  an.imar  os  parlamentares  que,  segundo  eles,  estariam  imobiliza 
dos  polas  limitações  impostas  pelo  sistema  dominante  esõ  seriam' 
libertados  para  promoverem  retificações  na  Constituição  atravõs 
de  movimentos  de.  massa.  A  cstratõgia  guardava  incrível  semclhan 
ça  com  a  empregada  por  Brizola  em  1963,  como  lembra  cm  sous  co¬ 
mentários,  o  jornalista  Carlos  Castello  Branco. 

A  partir  dessa  definição,  o  Governo,  que  atõ  então  busca¬ 
ra  ignorai  a  }.* rente  Ampla,  passou  a  considerar  injustificada  a 
presença  de  membros  do  partido  governista,  que  se  propunham,  a 
preservar  o  regime,  numa  organização  que  defendia  teses  revisio 

nistas.  Ante  as  conjunturas  nacional  e  internacional,  proocupou-sõ 

com  a  mobilização  pretendida,  que  põderia  deflagrar  um  processo 
■de  agitação  irreversível, 

O  Governo  idcntif icava-se  com  6  sistema  e  o  defenderia  fa 

zendo  üso  da  lei,  mas,  dentro  dela,  declarava  que  "tudo  faria 

para  que  o  movimento  nao  viesse  perturbar  a  tranquilidade  o  a 
paz  política”. 


Lacerda,  não  aproveitado  pelo  Governo,  aceitava 


as  tesos  da 
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,  .  .  _  t;.—  seteinbEO .  encontrou  \ 

facção  esquerdista  do  movroento.  Em  24  de  sete 

se  em  Montevidéu  com  João  Goulart,  firmando  um  acordo  que  pnssar 

a  ser  conhecido  ceno  o« Pacto  de  Montevidéu».  Emhora  o  Cove^^  pr£ 
curasse  esvaziar  a  importância  desse  encontro,  ele  ir 
ca  poutica  e  popular-  â  mobilização  que  a  Frente  pretendra  rea¬ 
lizar  contra  o  sistema  implantado  pelo  Governo  da  Revolução. 

Lto  atenuou  bolsées  de  resistência  antilacerdista  no  MDB  pr^ 
venientes,  particularmente,  dos  antigos  petebistas.  Resultou  num 
compromisso  de  acrescer  às  teses  defendidas-  pela  Frente,  a  de 

a.  T -t*  1  ('.a  ala  ri  3.3.  c3o  Govsrno. 

.  luta  contra  a  poiitica  saxaí.j.tt-t- 

Esses  acontecimentos  provocaram  uma  reunião  do  Presidente 
com  dirigentes  da  ARENA.  Os  parlamentares  arenistas  â^-^avam  | 
que  o  Governo  desse,  pelo  menos,  um  alivio  na  política  sala 
e  fizesse  a  promessa  de  eleições  diretas,  como  forma  de  esvazia 

mento  da  Frente  Ampla.  O  Presidente  recordou  aos 
eles  ê  que  haviam  sugerido  as  eleições  indiretas  e.que  aqueles 
que  mais  pregavam  as  eleições  diretas  para  Governador  foram  ^os 
que  apelaram  aos  quartéis  para  impedir  a  posso  os  e  ,e 
bém  informou  estar  convencido  da  necessidade  da  manutenção 
da  política  econômico- financeira,  que  em  breve  dana  seus 
tos.  A  inflação  deveria  ficar  aquém  dos  30%  e  esse  era  o  cami¬ 
nho  para  a  retomada  do  desenvolvimento,  ainda  que  custasse  a.  im- 

popularidade  do  Governo. 

o  presidente  anunciou  aos  membros  de  seu  partido  que  o  Go  . 
verno  esperava  enfrentar  os  movimentos  políticos  de  oposição  - 
os  que  se  fundamentavam  na  Constituição—  com  a  forca  politi 
ca  do  partido,  mas  que  enfrentaria  os  movimentos  subversivos  - 
■  aqueles  que  buscavam  não  só  combater,  mas  derrubar  o  Governo 
com  as  Forças  Armadas  (1).  O  Governo  responsabilizou  a  Frente 
Ampla  pela  possível  reversão  da  gradativa  eliminação  do  contro- 
le  revolucionário  sobre  a  vida  política  do  Pais. 

os  dirigentes  da  Frente  Ampla  consideravam  altamente  bene 
fico,  para  o  movimento,  que  o  Governo  deixasse  de  adotar  medi¬ 
das  populares,  pois  pretendiam  explorar  essa  situaçao,  a  come¬ 
çar  pela  política  salarial.  Ativariam  as 'reivindicações  sa  a- 
riais  dos  trabalhadores  e  dos  funcionários,  procurando  sen 

sibilizar,  em  particular,  os  militares,  que  percebia  ^ 

■ 

d>  Sotund^o  "Novo  Dicionário  da  L^cua  Portuguesa",  dc  Aurélio 

■  Holanda  Porreira,  "subversivo'"  é  "que  ou  aquele  que  pretende  ^  du.iLru 
ou  transformar  a  ordem  política,  social  cjconoraica  éstabclccida ;  revo 

I  lucioi^í.ário".  T  j _  ■■ 
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xos  salários.  Com  esse  tema,  a  defesa  das  riquezas  minerais, a  po 
litica  de  desenvolvimento  e  a  eleição  direta  iriam  para  as  ruas. 

No  entanto,  talvez  era  razão  da  reação  oficial  ao  Pacto  de 
Montevidéu  e  com  a  previsão  de  o  Governo  enfrentar  séria  crise  até 
princípios  do  ano  seguinte,  a  Frente  não  foi  lançada-  Seus  di¬ 
rigentes  decidiram  utilizar  os  meses  de  outubro  e  novembro  para 
tomadas  de  contato  com  as  lideranças  sindicais  e  estudantis-^  Os 
ür aba 3.h adores  apresentar-se-iam  mais  sensíveis  ãs  suas  bandei¬ 
ras.  Goulart  também  ajudaria,  chamando  a  Montevidéu  prefeitos, 
vereadores  e  líderes  políticos  para  que  formassem  caiiissõcs  fren 
tis tas  em  suas  cidades-  Os  estudantes,  porém,  já  impulsionados 
por  organizações  subversivas  clandestinas,  foram  mais  arredios. 
Não  desejavam  abandonar  a  forma  de  luta  em  que  estavam  engaja¬ 
dos,  temendo  tornarem— se  massa  de  manobra  de  interesses  políti¬ 
cos  tradicionais.  Na  realidade,  seriam  massa  de  manobra  de  in¬ 
teresses  políticos  "progressistas". 

4  + 

Enquanto  perdurava  esse  ambiente  indefinido  entre  oposi¬ 
ção  legal  e  ilegal,  as  organizações  subversivas  continuavam,  pra 
ticamente  sem  serem  incomodadas,*  preparando-se  para  a  luta  arma 
—  o  processo  por  elas  eleito,  favorecido  pelas  condiçoes 
objetivas  que  iam  sendo  criadas. 

+  4 

■  ■ 

4.  O  aparente  refluxo  do  Movimento  Estudantil  ■  ■  ■ 

Encerrara— se  o  ano  de  1966,  mostrando,  aos  estudantes,  que 

f 

* 

já  era  possível  o  enfrentamento  direto  contra  as  forças  poli¬ 
ciais.  Faltava-lhes,  entretanto,  motivações  ideológicas  ■  mais 
profundas  que  pudessem  transformar  as  manifestações , de  sim 
pies  badernas  estudantis,  em  focos  de  insurreição  organizada 
contra  o  Governo  e  contra  o  regime. 

No  primeiro  semestre  de  1967,  proliferaram  os  seminários 
promovidos  pela  UNE,  contra  o  "imperialismo  norte— americano  ,  on 
de  os  "acordos  MEC-USAID"  eram  duramente  criticados. 

Em  fevereiro,  foi  aprovado  o  Decreto-Lei  n9  228,  revogan¬ 
do  a  Lei  Suplicy  e  extinguindo  as  entidades  estudantis  a  níveis 

nacional,  estadual  e  municipal.  Por  Ipi,  permaneciam,  apenas,  as 
* 

entidades  existentes  no  âmbito  <^as  universidades,  os  Diretórios 
Centrais  dc  Estudantes  e  os  Diretórios  Académicos. 

No  entanto,  burlar  a  lei  ora  o  objetivo  das  organizações 
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comunistas  qua  dirigiam  o  Movimento  Estudantil ^  particularmente 
a  Ação  Popular  cm  frente  com  as  dissidências  comunistas  mais  ra 

h 

dicais.  No  inicio  de  marçO/  o  XIX  Congresso  Nacional  de  Estudan 
tes  Secundaristas ,  realizado  em  pontos  diferentes  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  e  dirigido  por.Herbert  José  de  Souza,  militante 
da  Ação  Popular,  aprovava  a  estruturação  do  movimento  secunda- 
rista  a  nivel  nacional.  Em  julho/agosto  de  1967,  cm  Valinhos, 
cidade  do  interior  paulista,  a  UNE  realizava,  clandestinamente, 
o  seu  XXIX  Congresso ,  elegendo ,  para  presidente ,  Luiz  Gonzaga 
Travassos  da  Rosa,  militante  da  AP.  Suas  principais  resoluções  fo¬ 
ram  a  de  incrementar  as  lutas  estudantis  contra  a  política  edu¬ 
cacional  do  Governo  e  apoiar  o  movimento  operário,  para  conscien 
tizã-lo  a  dirigir  a  luta  armada  que  se  estava  preparando.  Com 
as  lutas  específicas,  a  UNE  pensava  dar,  aos  estudantes,  o 
embasamento  ideológico  para  a  luta  revolucionária,  conforme  de¬ 
clarou  Wladimir  Palmeira: 

"Ao  poAém,  coni^CL  a  polZtZ-ca  záncao-Lonat  do  Ae.gZ~ 
me.,  oó  e<6-Cuaanici  dai  éaai  p^op^iZai  con<tA.adZcõz6  no 
meio  em  que  v-coxam,  dai  cont^adZçÕzi  que  exp/iei4am  a  domZnação 
cie  cZaiie  da  buAgucida  cie  uma  jjoama  concAeta,  e,  dzae.  modo,  ca 
da  tuia  AcivindicaUva  icAviAca  paAa  caAaci&AtzaA  o  goozAno  co¬ 
mo  um  govcAno  ditatoAtaZ,  como  uma  dZtaduAa  dz  cZaiiz,  ckzgando , 
pÓA  ziiz  caminho,  a  compAzznião  da  impoaibitidadz  dz  azíoZvza 
oi  pAobtzmai  univzAiiiãAioi  dzniAo  do  iiiizma  capiiatiiia"  (2),. 


No  segundo  semestre  de  1967,  as  greves  foram  a  tônica  do 
Movimento  Estudantil.  O  único  acontecimento  de  maior  relevo  foi 
a  passeata  com  cerca  de  mil  estudantes,  no  centro  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  em  25  de  outubro.  Convocados  por  Wladimir  Palmeai 
ra,  presidente  da  UME,  e  pela  AMES,  em  protesto  contra  as  cond^ 
çÕes  do  Calabouço,  os  "acordos  MEC-USAID"  e  o  pagamento . das  ta¬ 
xas  de  anuidade,  os  estudantes  fizeram  a  passeata  na  hora  do 
"rush",  andando  na  contramão  dos  carros.  Suas  principais  pala 
vras  de  ordem  eram:  "O  povo  organizado  derruba  a  ditadura"  e 
"Guevara:  herói  do  povo".  *’ 

■ 

0  Movimento  Estudantil ,  nesse  aparento  refluxo  em  relação 
ao  ano  anterior,  preparava  o  onf rcntamSnto  generalizado  que  iria 
ocorrer  em  1968. 


(2)  Caso  A,:  "A  Esquerda  Armada  no  Brasil",  Moraes  Editores,  Lisboa /Portu¬ 
gal,  l976,  depoimento  de  Wladimir  Palmeira,  pagína  29.  ' 
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5.  A  reorganização  do' Movimento  Operário  e  Sindical 

■  Após  a  desarticulação  da' influencia  dos  comunistas  no  Mo¬ 
vimento  Sindical  brasileiro,  em  ^9GA,  os  sindicatos  passaram  a 

■ 

desenvolver  uma  política  de  coerência  com  os  objetivos  do  Gover 
no,  na  tentativa  de  obter  melhores  condições  para  os  trabalhado 
res,  de  acordo  com  a  visão  democrática. 

No  entanto,  foi-se  formando,  gradativamente,  orientada,  pe  | 
la  "nova  esquerda”,  uma  vanguarda  operária  revolucionária  que 
rejeitava  os  novos  dirigentes  democráticos,  pejorativamente  cha 
mados  de  pelcgos,  c,  rompida  com  o  r<?£ormismo  do  PCB,  propugna¬ 
va  por  so].uções  radicais  e  violentas. 

Em  1965,  já  se  formara  nas  principais  indústrias  metalúr¬ 
gicas  de  São  Paulo,  particularmcnte  na  Cobrasma,  om  Osasco,  os 
comitês  sindicais  clandestinos  que,  nas  fábricas,  so  opunham  .ã 
política  dp  Sindicato  dos  Metalúrgicos  regional  e  incentivavam 
a  eclosão  de  "operações  tartaruga”,  a  fim  de  pressionar  os.  pa¬ 
trões.  '  .  ■ 

Em  1966,  esses  comitês  sindicais  clandestinos,  transforma 
dos  -em  comitês  de  fabrica,  lançaram-se  na  tentativa  dê  organi- 
xar  oposições  sindicais ,  que  pudessem  enfrentar  o  vencer  as  elei^ 

p 

ções  dos  sindicatos  estaduais.  Nessa  época,  as  principais  orga¬ 
nizações  comuni-stas  que  atuavam  no  movimento  operário  orr:m  p 
PCB,  numa  atitude  conciliadora,  e  a  Ação  Popular,  através  ca  Ju 

H  ■ 

ventude  Operária  Católica.  Bm  contrapartida,  havia  uma  gama  de 

trabalhadores  radicalizados,  que,  inconformados  com  a  moderada 

*  • 

participação  do  PCB,  se  reuniam  em  grupos  independentes,  defen¬ 
diam  a  luta  armada  e  iriam,  pouco  tempo  depois,  engrossar  as  f^ 
leiras  das  organizações  comunistas  revolucionárias. 

* 

O  ano  de  1967  pode  ser  considerado  como  o  da  reoraaniza- 
ção  do  Movimento  Opcrãrio  c  Sindical •  As  opos içoes  sindicais  j á 
f a2iam  sentir  a  sua  poli t ica  e  as  novas  organi z a ções  comunistas 
jã  lhes  davam  uma  orientação  radical,  preparando-as,  om  lutas 
especi f icas,  para  o  enfrentamento  direto  con t r a  as  forças  poli—  \ 
ciais  *  O  exemplo  do  Movimento  Estudantil ,  gue,  no  ano  antciior, 
salra  as  ruas,  mostrava  que  o  movimente  de  massas,  dosdo  cjue  bem 

*  k 

organizado,  poderia  enfrentar  o  Governo. 

Jã  atuantes  na  Guanabai'a,  Ri'o  de  Janeiro,  Minas  Gorais, 

*  *  * 

Pernambuco  e  líahia ,  era #  entretanto ,  cm  Sao  Paulo ,  centro  indu^ 
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trial  do  Pais,  quG  as  oposições  sindicais  faziam  sentir  sua  for 
ça  com  mais  intensidade,  particularmente  junto  aos  motalurgicos. 

í  * 

Em  setembro  de  1967,  a  criação  do  Movimento  Intersindical 
Antiarrocho,  apoiada  por  todas  as  organizações  comunistas,  pro¬ 
porcionou  uma  direção  geral  ao  movimento  operário. 

6.  A  OLAS  e  a  I  COSPAL 

Em  janeiro  de  1966,  por  ocasião  da  criação  da  OLAS,  fica¬ 
ra  decidida  a  realização  de  sua  primeira  conferencia  em  meados 
do  ano  seguinte.  Assim,  de  31  de  julho  a  10  de  agosto  de  1967, 
em  Havana,  realizou-se  a  I  Conferência  de  Solidariedade  dos  Po¬ 
vos  da  América  Latina  (I  COSPAL) ,  da  Organização  Latino- Ame rica 

na  de  Solidariedade  (OLAS) . 

Pelo  Brasil,  compareceram:  Alulsio  Palhano  e  o  ex-Cabo  An 
seimo,  representando  o  Movimento  Nacionalista  Revolucionário  de 
Brizola;  o  ex-Almirante  Aragão  e  Emanuel  Nicoll,  pela  Resistên¬ 
cia  Armada  Nacionalista;  Vinícius  José  Nogueira  Caldeira  Brandt 
e  Paulo  Stuart  Wright,  pela  Ação  Popular;  e  Carlos  Marighela 

que  já -estava  com  relações  estremecidas  com-o  PCB  — ,  como  con- 

[ 

vidado.  ( 

A  tônica  da  I  COSPAL  foi  o  apoio  à  luta  armada,  de  acordo 
‘com  a  guerra  de  guerrilhas , dentro  do  modelo  cubano.  Da  Resolu 

à 

ção  Geral”  aprovada,  pod(^(i— se  destacar  os  seguintes  trechos. 

4 

a  QUMa  dz  guz/LàUha,  znqaanto  aut&nUca  expAc-iião 
da  Zata  aamada  popaZaa,  c  o  mztodo  maZi  z^Zcaz  e  a  ^oama  mar*. 
adzqaada  paaa  o  dziznzadzamznto  z  o  dziznvolv-Lmznto  da  guzaaa 
jLZVõlazZonãaZa  na  maloa  paatz  dz  noiAoò  palí^zò  c,  cottití^íleit.íc- 

viznZz  f  zjtt  z&zaZa  zOiti-Zíizni.aZ 

^azza  a  Revolução  z  u«i  dZazlto  z  um  dzvza  doò  povoò 

da  AnizA.Zza  LaZZna’* . 

"...  OÁ  paZncZpZoÁ  do  tnaaxZómo-lznZnZótuo  oaZzntam  o  movZ- 

wziiZo  /Lzvo ZcicZo naaZo  na  AiJiC'i'tca  Lu-Crua  . 

"...  a  ZuZa  azvoZitcZonãaZa  aamada  comtZ-taZ  a  ZZnha  ^andçi 

viziiZaZ  da  RzuúZucão  na  AmzaZza  La-írna". 

A  I  COSPAL  também  aprovou  o  seu  Estatuto,  criou  um  Comitê 
Permanente  da  OLAS,  com  sede  em  Havana,  e  estabeleceu  as'  normas 
para  os  diversos  Comitês  Nacionais.  Em  10  de  agosto,  Fidel  Cas¬ 
tro  encerrou  a  conferencia,  com  um  inflamado  discurso,  exortando 

à  luta  armada  guerrilheira  em  todos  os  países  dh  América  Latina. 

- -  t  _ 
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■Sob  o  lema  "O  dever  de  tôdo  revolucionário  é  fazer  a  revo 

luçao",  a  OLAS  ja  possuía,  ao  final  da  I  COSPAL,  os  instrumen^ 

tos  para  aporar  e  orientar  os  movimentos  que  iriam  intranqüili- 
zar  o  Brasil. 

4 

n 

■ 

7.  O  MNR,  Caparaó  e  a  Guerrilha  do  Triângulo  Mineiro 

+ 

A  Serra  de  Caparao,  nos  limites  entre  os  Estados  de  Minas 
Gerais  e  Espirito  Santo,  foi  escolhida  pelo  Movimento  Naciona¬ 
lista  Revolucionário  para  a  implantação  de  um  foco  guerrilheiro  , 
pela  sua  proximidade  a  centros  políticos  e  econômicos  do  Pais, 
o  que  poderia  motivar  e  insuflar  o  movimento  das  massas  urbanas  ' 

Iniciada  a  infiltração  dos  “guerrilheiros"  de  Brizola  em 
novembro  do  ano  anterior,  os  primeiros  meses  do  1967  constituí¬ 
ram-se  num  período  de  difícil  sobrevivência.  Obrigada  a  freqüen  ' 
tes  mudanças  de  acampamentos,  poi:  questões  de  segurança,  acossa 
da  pelo  frio  e  precariamente  apoiada  x^or  uma  rode  logística  de¬ 
ficiente,  ^a  "Fronte  de  Caparaó"  veio  a  . tornar-se  em  mais  luh  fra¬ 
casso  —  nao  assumido  —  de  Brizola  como  líder  guerrilheiro, 

Após  sobreviver  com  dificuldades,  o  grupo  de  duas  dezhnas 
de  homens,  que  se  encontrava  na  serra,  orbitando  em  torno  do  Pi 
CO  da  Bandeira,  veio  a  scr  denunciado,  ironicamente,  pelos  pró¬ 
prios  habitantes  locais,  quando  começou  a  roubar  e  a  abater  ani 

mais  para  não  morrer  de  fome.  ~ 

'  *  ■  ^ 

w  ■ 

No  mos  de  março  de  1967,  começou  o  cerco  aos  "guerrilhei¬ 
ros"  pela^Políciã  Militar .do  Estado  de  Minas  Gerais,  assumindo 
a  4?  Região  Militar,  em  seguida,  o  controlo  das  operações. 

No  inicio  de  abril,  já  estavam  todos  presos,  desde  o  "co¬ 
mandante"  Amadeu  Felipe  da  Luz  Ferreira,  passando  pelo  assessor 
militar  Juarez  Alberto  de  Souza  Moreira,  pelo  assessor  político 
TVmadeu  de  Almeida  Rocha,  pela  rede  de  apoio  constituída  de  Her¬ 
mes  Machado  Neto,  Deodato  Batista  Fabricio,  Itamar  Gomes  o  Gre- 
gório  Mendonça,  até  a  "força  guerrilheira"  (3) . 


ni  Siríir  r  f,  7“  '>»'  A.v,U0„  va.  Calvào,  Avalino  Gio- 

suc-  ô  r/  f  Haroira,  lijval  Aucuato  da  Melo  Jo 

Jorr.o  íoí?  dâ  Milton  Soarca  de  Ca  «o” 

“-io  Viana  r;í°:  MrncdrL°ry  íãií"  "pT 
dro  nsinno.sa,  seriam  presos,  mais  tarde,  no  Kio  Grande  do  Sní.  “ 
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lliiflBidBto  Isso»  O  jorndiisto  Klavio  Tavares,  que,  pelo  "cs 

'  I 

ijertl  oc  Brizola,  estava  encarregado  de  organizar  as  guer 
OO  Brasil  Central,  foi  procurado  em  Brasília,  era  dezembro 
óe  39€6»  por  Jarbas  Silva  Marques,  ex-railitanto  do  PC  do  B.  Jar 
i-ui  Jisse-lhe  haver^  um  grupo  era  Uberlândia,  no  Triângulo  Mi 
nciro,  que  saxra  do  PC  do  B,  após  a  sua  ZV  Conferência,  de 
junho  de  196G,  disposto  a  realizar  ações  de  sabotagem, 
de  guerrilha  e  de  terror^ismo.  Dirigido  pelo  dentista  Guaracy  Ra 

niero,  o  grupo,  com  cerca  de  vinte  elementos,  estava  isolado  e 
buscava  novos  caminhos  para  atuar. 

Flãvio  Tavares  percebeu  que  poderia  apresentar  a  Brizola 
um  "grupo  guerrilheiro"  praticamente  jâ  constituído  e  desincum- 
bir-se,  quase  sem  esforço,  da  missão  que  recebera.  Indo  ao  Uru¬ 
guai  e  recebendo  o  “aprovo”  de  Brizola,  o  jornalista  retornou  a 

contatou  com  Jarbas  Silva  Marques  e,  ambos,  dirigiram 
se  a  Uberlândia,  na  primeira  quinzena  de  fevereiro  de  1967  (4), 

à 

Nessa  ocasiao,  concretizou— se  a  vinculaçao  do  grupo  de  Uberlân¬ 
dia  ao  Movimento. Nacionalista  Revolucionário  de  Brizola.  Plane¬ 
jaram  a  obtenção  de  armas,  assaltos  a  quartéis  e  o  roubo  de  um 
carro  pagador  do  DNER,  a  fim  de  conseguir  recursos  financeiros. 

Em  abril  de  1967,  Flãvio  Tavares  recebeu,  em  Brasília,  um 
"instrutor  militar"  enviado  por  Brizola,  José  Carlos  Vidal  ("Car 
los  Mário"  -  ”Juca")/  e  encaminhou-o  a  Uberlândia  para  dar  ins¬ 
truções  de  saliotagem  e  guerrilha.  Desentendendo-se  com  o  grupo, 
o  qual  considerava  de  baixo  nível  político  e  ideológico,  o  "ins 

trutpr  militar",  depois  de  10  dias,  retornou  ã  S5o  Paulo. Ein  fins 

* 

de  julho  de  1967,  o  grupo  foi  desarticulado,  com  a  prisão  da 
maioria  de  seus  componentes. 

* 

O  núcleo  estruturado  no  Rio  de  Janeiro  pelo  Movimento  Na¬ 
cionalista  Revolucionário  para  apoiar  o  "esquema  geral"  de  Bri- 
zola,  foi  duramente  atingido.  Bayard  De  Maria  Boiteaux,  preso, 
processado  c  condenado  junto  com  outros  "intelectuais  de  esquer 

»  nssumiu  toda  a  responsabilidade  pelo  comando  do  movimento 
no  País. 


Aj^resen tndo  como  Dr *  Falcao*\  Flãvio  Tavares  reuniu-se  com  o  grupo  de 
líber land ia  no  consultório  do  Guaracy  Raniero ^  onde  compareceram >  a 1 Óm  do 
dentista  c  de  Jarbas,  Taylor  Silva,  Carlos  MnluC  Wutkç  c  Eclnio  de  Souza, 
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sil  Central,  /ipós  o  fracasso  de  Caparaó  e  a  conscientização  de 
Brizola  de  que  nãó  conseguiria  criar  ou  apanhar  a  "onda”  insur- 

recional,  em  cuja  crista  pensava  retornar  ao  Brasil,  o  MNR  des- 

+ 

raoronou  e  desarticulou-se 

Preso Tlãvio  Tavares,  He rmano  Alves  apressou-se  a  denun¬ 
ciar  “uma  escalada  contra  a  imprensa" ,  relacionando  essa  prisão 
com  o  confinamento  de  Hélio  Fernandes.  Para  ele,  a  imprensa,  pe 
la  sua  “livre  operação  no  noticiário  e  no  comentário,  estaria  a 
acelerar  a  perda  de  substância  do  poder  militar  (5) . 

O  Deputado  Márcio  Moreira  Alves,  em  razão  do  clima  que  se 
poderia  formar  em  conseqüência  desse  episódio,  pediu  uma  reunião 
dos  “imaturos"  do  HDD,  a  fim  de  que  fosse  ativada  acarapanha  .  de 
mobilização  popular.  Aliás,  políticos  de  esquerda  já  percorriam 
o  País  em  pregação  subversiva.  O  pfóprio  Deputado  Márcio  Morei¬ 
ra  Alves  6  quem  relata,  ao  colunista  político  Castello  Branco, 
fato  ocorrido  com  ele  numa  cidade  do  Rio  Grande  .do  Sul,  para 
exemplificar  a  radicalização  na  área  oposicionista.  Segundo  seu 
relato,  após  sua  pregação  e  durante  os  debates,  apresentou  aos 
jovens  duas  alternativas' para  a  solução  brasileira:  a  violenta 
e  a  não-violenta,.  Afirma,  então,  que  a  òpção  pela  ação  direta 

foi  aplaudida  em  delírio. 

8 .  As  atividades  da  RAM 

Em  n  de  janeiro  de  1967,  ás  10  horas  da  manhã,  um  grupo 
composto  por  sete  brasileiros  e  uma  uruguaia  invadiu  a  embaixa¬ 
da  da  Tchecoslováquia,  em  Montevidéu,  visando  a  obter  asilo  po-  | 
lítico 'e  a  conseguir  salvo-conduto  para  Cuba.  As  alegações  de 
perseguição  política  e  falta  de  garantias  pessoais  nao  convence 
ram  o  chefe  da  missão  tcheca,  que  negou  o  asilo  e  solicitou,  atra 
v6s  da  chancelaria  uruguaia,  a  retirada  dos  invasores  Í6) . 


(5)  Castello  Branco,  C.:  "Os  Militares  no  Poder",  Volume  II,  Ed.  Nova  Pron- 
teira,  RJ.,  1977,  pagina 

É  interessante  notar  que.  Hermano  Alves,  ao  nat)  reconhecer _as  atwidades 
subversivas  dc  1'lávio  Tavares,  reconhcci.a  a  "livro  opera çao  da  impicnsa 
^^0  TTcg itnc  c^uG  liac liava  dc  ditiatoirial  * 

(6)  Faziam  parto  do  ^rupo  Gualter  de.  Cast>ro  Mello.  Marcos  Poncicr  Artur  Pau 
lo  dc  Souza  Giacomini,  Ermclindo  Dias  Paixao,  Joao  Carlos  dc 

mes,  Euy  Tolua  Tosca  dc  Freitas,  Carlos  Galvao  Camarco  c  a  uvusuaia  Suza 

na  Paiva  Pereira,  todos  uicmbros  da  RAN. 
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Não  possuindo  recursos  finanfceiros  para  ir  a  Cuba  reali¬ 
zar  treinamento  de  guerrilha,  os  componentes  do  grupo  usai-am 
o  estratagema  da  invasão  para  tentar  conseguir  o  transporte,  Pre 
sos  pela  polícia  uruguaia,  lançaram  violento  manifesto,  em  nome 
^osrstencxa  Armada*  Nacionalista,  com  atagues  ao  governo  bra— 

sile j_iro *  Essg  docunien to  jfoi ,,  tarubéni ,  difundido  nci  cidâdo  do  Rio 

+ 

de  Janeiro,  juntamente  cora  pichações  de  muros. 

Aproveitando  a  grande  repercussão  do  incidente,  os  diri¬ 
gentes  da  RAN  solicitaram  aos  dirigentes  do  Partido  Comunista 
Uruguaio  que  fizessem  eclodir  manifestações  estudantis  de  solida 
riedade.  Apesar  de  declarar~se  disposto  a  auxiliar  os  presos, 
a  reação  do  Partido  Comunista  Uruguaio  foi  fria.  Alegando  que  as 
férias  escolares  impediam  a  realização  de  manifestações,  criti¬ 
cou  a  iniciativa  da  invasão  e  exigiu  que  outras  ações  semelhan¬ 
tes  so  deveriam  ser  executadas  apôs  consulta  â  direção  do  Parti 
do.  Para  o  Partido  Comunista  Uruguaio,  tal  incidente  favoreceu 
as  crxticas  das  correntes  prõ-Pequira  ã  'conduta  da  embaixada  tche 
ca  e  ã  linha  do  comunismo  soviético. 

A  invasao  também  não  contou  com  o  apoio  de  Jango,  que,  era 
represália,  não  entregou,  como  costumeiramente  fazia,  sua  contri¬ 
buição  financeira  a  cúpula  da  Associação  dos  Exilados  Brasilei¬ 
ros  no  Uruguai  —  em  sua  maioria  do  grupo  da  Resistência  Arma¬ 
da  Nacionalista. 

I 

i 

* 

Prosseguindo  suas  atividades  deletérias. de  difamação  do 
Brasil,  a  Resistência  Armada  Nacionalista  difundiu,  em  abril  de 
1967,  durante  a  realização  da  Conferência  de  Presidentes  Latino 
Americanos  de  Punta  Del  Este,  um  manifesto  em  espanhol  atacando 

o  governo  brasileiro  e  exaltando  a  luta  de  guerrilhas  e  a  revo¬ 
lução  cubana. 

O  apoio  de  Brizola  ã  RAN  limitou-se  ã  intermediação  junto 
ao  governo  cubano,  conseguindo,  em  julho,  que  Cândido  Aragâo  e 
Emanuel  Nicoll  fossem  a  Cuba  para  participar  da  primeira  Confe¬ 
rencia  da  OLAS.  No  retorno,  Nicoll  trouxe  dólares  para  iniciar 
o  envio  de  pessoal  a  Cuba,  para  treinamento  de  guerrilhas. 

Dentre  os  selecionados  para  fazer  o  curso  era  Cuba,  estava 
Marcos  Pancier,  elemento  oportunista  que -havia  ganho  a  confian¬ 
ça  de  Nicoll.  Pancier,  temendo  ser  enviado  ao  Vietnam  —  confor 
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me  se  propalava  — •  para  colocar  cm  prática  a  teoria  cubana  dc 
guerrilhas /  aliou-se  ao  ex-militar  asilado  Leoni  Lopes,  contra¬ 
tou  um  marginal  e  assaltou  a  residência  de  Nicoll,  roubando- lhe 
cinco  mil  dólares  (7) .  A  defecção  de  Marcos  Pancier  demonstrou 

a  precariedade  do  critério  de  seleção  dos  militantes  da  RAM  e 
deixou-a,  novamente,  sem  recursos  para  preparar  seus  quadros 
guerrilheiros . 

A  debacle-  da  tentativa  do  MNR  de  Erizola  era  Caparaõ,a  pre 

cariedade  de  saúde  de  Cândido  Aragão,  também  envolvido  era  pro- 

[ 

blemas  familiares,  e  a  ida  de  Emanuel  Nicoll,  em  setembro  de 
1967,  para  São  Paulo,  provocaram  um  declínio  das  atividades  da 
RAN  e  levaram-na  ã  dissolução,  em  novembro,  no  Uruguai  (8) . 


9.  As  dissidências  e  o  VI  Congresso  do  PCB 

O  ano  de  1967  foi  crítico  para  o  PCB,  engolfado  pelas  suas 
tentativas  de  resolver  a  luta  interna  que  corroía  o  Partido  de_s 
de  1964  e  com  os  preparativos  para  a  realização  do  seu  VI  Con¬ 
gresso,  previsto  para  o  final  do  ano. 

A  Corrente  Revolucionária,  englobando  as  diversas  dis-__ 
sidências  existentes  internamente  no  PCB  e  defendendo  as  teses  de 
luta  armada,  articulava-se  a  nível  nacional  e  usava  as  Conferên 
cias  Estaduais  preparatórias  ao  Congresso  como  palco  para  difun 

dir  suas  idéias  e  para  tentar  ganhar  a  direção  do  Partido, 

% 

Carlos  Marighela,  um  dos  líderes  da  Corrente  Revoluciona- 

# 

ria,  conseguiu  ser  eleito  secretário  político  do  Comitê  Esta¬ 
dual  do  PCB  em  São  Paulo,  com  o  apoio  de  Joaquim  Câmara  Ferrei — 
ra,  Antonio  Chamorro,  Lindolpho  Silva  e  Wilson  Silva,  mais  co¬ 
nhecido  como  "Nestor  Veras" ,  Mário  Alves  dividiu  o  Comitê  Esta¬ 
dual  do  PCB  de  Minas  Gerais,  o  mesmo  acontecendo  com  ApolÔnio  de 
Carvalho,  no  Rio  de.  Janeiro,  Jover  Telles,  na  Guanabara,  c  Jacob 
Gorender,  no  Rio  Grande  do  Sul. 


(7)  Marcos  Pancier  não  pode>  entretanto,  usufruir  dos  dólares  cubanos,  pois ■ 
acabou  sendo  preso  na  fronteira  do  brasil  com  o  Uruguai,  Naquela  cpoca,a 
Resistência  Armada  Nacionalista  possuía  um  ^Tribunal  de  Camaradas",  que 

o  julj^oti  c  condenou,  '  ^  . 

■ 

(8)  Os  rtímnnc  SC  entes  dn  RAN,  nústiirados  aos  remanescentes  do  HNR  dc  Br  izo  In, 

iirocurnrínm  novos  cominhos,  optando  por  outrns  orgímizaçÕes  subversivas 

OU  abandonando  a  nulitancia  política,  * 

- - - 
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Além  dessas  divergências  na  cúpula  do  PCB,  a  Corrente  Re- 

■ 

volucionãria  tentava  integrar  as  denominadas  dissidências  estu¬ 
dantis#,  centradas  em  alguns  Comitês  Universitários.  Entretanto, 
a  juventude  de  seus  militantes,  empolgada  com  as  ideias  de  Gucv^ 
ra  e  Debray,  conduziu  essas  dissidências  para  caminhos  diferen¬ 
tes  dos  que  seriam  tomados  pelos  opositores  da  cúpula •  do  PCD . 
No  Rio  de  Janeiro,  o  Comitê  Universitário,  que  se  autointitula- 
va  Dissidência  de  Niterói  ou,  ainda.  Dissidência  Fluminense,  já 
se  havia  desligado  do  PCB  em  novembro  de  1966  e  criado  o  .Movi— 
mento  Revolucionário  de  Libertação  Nacional  {MOREIN}  Na  Guana_ 
bara,  o  Comitê  Universitário,  que  já  se  havia  constituído  em 
"fração”,  desligou— se  do  PCB  em  fevereiro  de  1967,  dando  origem 
à  Dissidência  da  Guanabara. 

O  comparecimento  de  Marighala  à  I  Conferência  da  OLAS,  re£ 
lizada  no  final  de  julho  de  1967,  em  Havana,  sem  a  autorização 
do  Comitê  Central,  precipitou  os  acontecimentos.  A  Corrente  Re¬ 
volucionária  crescia  e  seus  lideres  não  acatavam,  publicamente,  a 

h 

disciplina  partidária.,  ameaçando  galvanizar  o  VI  Congresso. 

Prestes,  preocupado  com  o  fato  de  que  os  divergentes  pu¬ 
dessem  contestar  suas  posições  políticas  no  Congresso,  resolveu 
pôr  fim  ao  "divisionismo"  e  iniciar, uma  série  de  medidas  punit^ 
vas,  a  fim  de  "limpar  a  área". 

Em  setembro  de  1967,  reunido  numa  casa  em  São  Paulo,  o  Co 
mitê  Central  do  PCB  expulsou  Carlos  Marighela  e  Manoel  Jover 
Telles.  Através  da  "Voz  Operária",  foram  publicamente  adverti¬ 
dos  Mário  Alvos,  Jacob  Gorender,  Apolênio  de  Carvalho  e  Miguel 

■  * 

Batista  dos  Santos.  Foi  decretada  a  intervenção  nos  Comitês  Es- 
taduais  do  Rio  de  Janeiro  e  São  Paulo,  bem  como  no  Comitê  Metro 
politano  de  Brasília  e  no  Comitê  Marítimo  da ■ Guanabara ,  então 
dirigido  por  Jose  Maria  Cavalcante,  Posteriormente,  esses  ele¬ 
mentos  seriam  todos  expulsos  (9). 

I  ■  ■  .  .  ■ 

Os  expulsos  do  PCB  não  conseguiram  integrar-se  numa  orga¬ 
nização  partidária  única  c,  assolados  por  divergências  internas, 
procuraram  caminhos  diferentes.  Em  São  Paulo,-  a  Ala  Marighela 
deu  origem  ao  Agrupamento  Comunista  de  Sao  Paulo,  posteriormen¬ 
te  transformado  cm  Ação  Libertadora  Nacional  (ALN) .  No  Rio  Gran 

.  • 

do  do  Sul,  em  novembro  de  1967,  formou-se  a  Dissidência  Loninis 

+ 

(9)  lambctii  seriam  expulsos!  Joaquim  Camara  Ferreira,  Atíibal  Fernandes  Bonaví 

des,  Lourdes  Odctc  dc  Carvalho  Benain,  Nery  líeis  do  Almeida  c  Francisco 
Leivas  Otero. 
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ta  <3o  Rio  Grande  do  Sul,  que,  no  ano  seguinte,  iria  dar  origem 

* 

ao  Partido  Operário  Comunista  (POC) .  Em  Minas  Gerais,  os  diver¬ 
gentes  iriam  organizar  a  "Corrènte”.  No  Rio  de  Janeiro  c  na  Gua 
nabara,  os  expulsos  do  PCB  formariam,  em  abril  de  1968,  o  Part^ 

do  Comunista  Brasileiro  Revolucionário  (PCBR) .  Ainda  na  Guanaba 

■  1. 

ra,  Luiz  Guilhardini  e  José  Maria  Cavalcante,  com  o  seu  Comitê 
Marítimo,  foram  para  o  PC  do  B.  Outros,  como  Francisco  Leivas 
Otero,  abandonaram  a  militância  partidária. 


1 


(10)  Dentre  os  eleitos  parn  o  CC,  alem  de  Prestes,  cncontravnmrse  Giocondo 
Dias,  Arnmndo  Zillcr,  Davi  d  Capistranq,  Hercules  Correia  dos  RoÍs,  Moi¬ 
sés  Virihas,  SaloinÃo  Malina,  Luiz  Tenório  dc  Lima  c  Severino  Teodoro  de 
Melo,  este  como  suplente.  Alcro  dor.  militantçs  expulsos  em  setembro,  al- 
p.uns  que  pcrtcnci.nm  ao  Comite  Central,  formado  no  V  Conf^resso  dc  1960, 
nao  foram  reeleitos. 


Expurgado,  o  PCB  pôde  realizar, com  certa  tranquilidade, 

O  seu  VI  Congresso,  de  6  a  13  de  dezembro  de  1967,  em  um  sítio 

nos  arredores  da  cidade  de  SHo  Paulo.  Dos  106  delegados  previs- 

* 

tos,  compareceram  96.  Dentre  os  faltosos,  encontrava-se  Sérgio 
Holmos  ("Isac”),  que  se  afastara  do  Partido  por  não  concordar 
com  as  teses  do  Congresso.  Dirigido  por  Luiz  Carlos  Prestes,  o 
Congresso  elegeu  um  Comitê  Central  com  62  membros,  31  efeti¬ 
vos  e  31  suplentes  (10) . 

j  ■ 

A  Resolução  Política  aprovada  no  VI  Congresso  reafirmou  a 
linha  da. "via  pacífica”  para  a  tomada  do  poder,  sem  descartar, 
entretanto,  a  hipótese  da  luta  armada; 

"Aa  poputa^z6  não  podzm  tZmítafi-òZ  ao6  moAco-s  <(a.i 

W 

tz-Li  Zmpo6ta6  pzto  ^zg-Lmz  z  devem  zomblnaft  a-s  (JoAmaá  Zzgdiò  z 
Ã,ZzgaZ6  dz  ZtiZa  z  oAganézação.  Q  pa/itZdo  deve  pAepaAa.A-ie  e  pfiz 
paAO-A  ai  manai  pa^a  a  zombZnazão  dai  ^oKmai  zZzmznta^Zi  z  Zz~ 
gaZi  dz  Zutai  com  outfiai  dz  nZvzZi  maZi  zZzvadoi ,  zomo  a  ZuZa 
aAmado." .  .  • 

% 

1 

Reafirmando  a  sua  condição  de  membro  'do  Movimento  Comuni^ 
ta  Internacional,  o  PCB  definiu  as  etapas  da  revolução  no.  Bra¬ 
sil  como  sendo  nacional  e  democrática,  a  primeira,  e  socialis¬ 
ta,  a  segunda.  Preconizou  uma  “reforma  agrária  radical"  ea  atua 
ção  no  movimento  de  massas  e  no  seio  das  Forças  Armadas,  "incor^ 
porando  oficiais,  sargentos,  cabos,  soldados  e  marinheiros-  ãs 

lutas  populares". 

O  VI  Congresso',  assim,  reafirmava  a  posição  tomada  pelo 
Comitê  Central,  em  maio  de  1965:  assumia,  concretamente,  a  li¬ 
nha  de  massa  e  afastava— se,  pelo  monos  na  prática,  da  luta  arm^ 
da. 


'  I 
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10.  A  Dissidência  Niterói  e  o  primeiro  MR-8  •  I 

NO  bojo  das  divergências  do  PCB,  surgidas  a  partir  de 
1964,  foonou-se  uma  dissidência  centrada  na  Organisação  de  Base 
da  universidade  Federal  Fluminense,  que  ficou  conhecida  por  Drs 
sidência  Niterói  ou,  ainda.  Dissidência  Fluminense. 

impregnada  das  idéias  radicais  e  militaristas,  que  provi¬ 
nham  do  foquismo  cubano,  a  Dissidência  Niteroí  entrou  em  Ç^oque 
aberto  com  o  PCB  em  1966,  quando,  ao  contrario  do  voto  uti  , 
passou  a  pregar,  abertamente,  o  "voto,  nulo"  nas  eleições  de  no 
vembro.  Nesse  mês,  a  Dissidência  Niterói  rompeu  com  o  PCB  e 
criou  o  Movimento  Revolucionário  de  Libertação  Nacional  (MDREIM), 
cujos  principais  líderes  eram  todos  universitários  da  Universi- 

dade  Federal  Fluminense.  (11) 

Ao  longo  de  1967,  o  MORELN  conseguiu  aliciar  militantes 
descontentes  com  o  PCB,  em  algumas  Organizações  de  Base  de  ope¬ 
rários  metalúrgicos  em  Niterói  e  no  interior  do  Estado  do*  Rio 
;  de  Janeiro,  notadamente,  em  Nilópolis,  Nova  Iguaçu  e  Campos.  Com 
uma  estrutura  orgânica  primordialmente  militarista  e  uma  concep 
ção  revolucionária  foquista,  o  MORELN  concebia  a  consecução  da 

í  revolução,  através  da  luta  armada,  desencadeada  em  tres  fases: 

",  ■■ 

-  19  fase: 

-  construção  de  uma  organização  que  determinasse  e  ini¬ 
ciasse  o  reconhecimento  de  uma  zona  operacional? 

-  preparação  de  uma  área  de  treinamento  de  guerrilha  e 

formação  de,  pelo  menos,  um  grupo,  chamado  de  "grupo  de  campo"; 

-  desenvolvimento  de  contatos  a  nível  nacional  e  inter¬ 

nacional,  visando,  internamente,  a  angariar  a  futura  adesao  a 
guerrilha  e,  externamente,  a  obter  a  "solidariedade  internacio¬ 
nal"  para  o  movimento.  i 

-  29  fase:  início  do  treinamento  guerrilheiro. 

-  39  fase:  invasão  de  uma  área  e  formação  de  uma  coluna 
guerrilheira. 

Com  a  morte  de  "Chê"  Guevara,  em  8  de  outubro  de  1967,  o 
MORELN  aprovou  a  mudança  de  seu  nome,  mantendo  parte  da  desig¬ 
nação  anterior  —  "Movimento  Revolucionário"  —  e  substituindo 
a  expressão  "de  Libertação  Nacional"  por  "8  de  Outubro",  em 
homenagem  ao  "herói"  morto  na  Bolívia.^ 


deiros  Filho. 
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Nascia,  assim,  o  primeiro  Movimento  Revolucionário  8  de 
Outubro  (MR-8)  (12). 

4- 

11.  A  formação  da  Dissidência  da  Guanabara 

No  processo  da  luta  intern^  no  PCB,  surgiu,  em  1966,  no  ãm 
bito  do  Comitê  Universitário  desse  Partido,  no  Rio  de  Janeiro 

das  dos  reformistas, 

de  1967,  numa' casa  de  temporada  em  Petrópo- 

is,  essa  “fração”  realizou  uma  Conferência,  rompeu  com  o  PCB  e 
passou  a  constituir  a  Dissidência  da  Guanabara  (13) . 

Nessa  I  Conferência  da  Dissidência  da  Guanabara,  a  organi 
taçao  formulou  a  sua  linha  política,  através  de  um  “documento: 
base",  ervada  de  indefinições.  Apesar  de  apoiar  o  Partido  Comu- 
nrsta  da  China  na  sua  luta  ideológica  contra  o  reviSionisao,  estabe 
lecra  que  isso  não  poderia  significar  “a  perda  do  espirito  cri- 
txco  em  relação  aos  erros  dos  comunistas  chineses,  principalmen 
na  oua  política  externa".  Apesar  de  apoiar  a  OLAS,  ressalta- 
va  que  isso  nao  poderia  implicar  "na  aceitação  total  de  seu  pro 
grama  cu  diretriz".  Definindo-se  por  uma  revolução  socialista" 
estabelecia  quatro  fases  para  a  Guerra  Revolucionária:  o  Brasil 
estava  atravessando  a  primeira  fase,  de  preparação  da  luta  arma 
a,  e  o  foco  guerrilheiro  seria  implantado  na  segunda;  a  “guer¬ 
ra  de  guerrilhas”,  as  “insurreições  na  cidade  e  no  campo”  e  a 
criaçao  de  “comandos  urbanos”  comporiam  a  terceira  fase,  prece¬ 
dendo  a  ultima,  a  da  "ofensiva  geral  estratégica”. 

No  decorrer  de  1967,  a  Dissidência  da  Guanabara  sofreu  um 
vigoroso  processo  de  luta  política  interna.  No  intuito  de  ten¬ 
tar  resolver  o  impasse,  a  organização  realizou,  em  dezembro  de 
1967,  num  convento  da  cidade  de  Petrôpolis,  a  sua  II  Conferên¬ 
cia,  na  qual  ficou  nítida  a  existência  de  três  linhas  de  opi- 
niao,  ^ 
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o  grupo  vencedor,  de  posições  mais  moderadas,  pregava  a 
unidade  da  organização  e,  liderado  por  Daniel  Aarão  dos  Reis  F_i 
lho,  Wladimir  Palmeira,  Stuart  Edgar  Angel  Jones  e  Luiz  Eduardo 
Prado  de  Oliveira,  prosseguiu  o  trabalho  junto  aos  estudantes  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Alguns  meses  depois,  entretanto,  rad_i 
calizaria  sua  posição,  adotando  um  militarismo  foquista, 

O  segundo  grupo,  conhecido  como  o  "grupo  dos  foquistas" , 
defendia  idéias  militaristas,  tais  como  a  formação  do  foco  guer 
ri lhe iro  e  a  negação  do  partido .  Derrotado ,  o  grupo ,  liderado 
por  Jorge  Eduardo  Saavedra  Durão  e  Sérgio  Emanuel  Dias  Campos, 
saiu  da  Dissidência  da  Guanabara  e  organizou  a  chamada  Dissidên 
cia  da  Dissidência,  que ,  meses  após,  curiosamente,  passaria  a  ado 
tar  uma  visão  crítica  do  militarismo. 

O  terceiro  grupo,  dirigido  por  Rene  Louis  Laugerie  de  Car 
valho  (filho  de  ApolÔnio  de  Carvalho)  ,  Marco  Antonio  Costa  de  Me 
deiros  e  Jorge  Emílio  Bonet  Guilayn, compunha ,  na  ocasião,  o  cha 
mado  "grupo  dos  correntistas" ,  simpático  a  linha  da  Corrente 
Revolucionária.  Mais  tarde,  esse  grupo  veio  a  constituir-sg  num 

dos  alicerces  da  formação  do  Partido  Comunista  Brasileiro  Revo- 

% 

lucionãrio  (PCBR) .  ■ 

12.  O  Agrupamento  Comunista  de  São  Paulo 

Antigo  militante  do  PCB  e  membro  do  Comitê  Central  elei¬ 
to  ,  sucessivamen te ,  nos  Congressos  de  1954  e  1960,  Carlos  Mar i- 
ghela  constituía-se  num  dos  maiores  líderes  da  Corrente  Revol.u- 
cionãria,  que  tentava  radicalizar  a  linha  política  do  PCB.  Sua 
maior  influência  era  em  São  Paulo  e  seus  correligionários  diziam 
se  pertencer  â  "Ala  Marighela". 

Em  10  de  dezembro  de  1966,  Marighela  jâ  havia  enviado  uma 

1  ^  _ 

"Carta  a  Executiva",  na  qual  renunciava  â  Comissão  Executiva  e 
declarava-se  em  favor  de  ui\ia_ postura  revolucionária.  Continuan¬ 
do,  entretanto,  no  Comitê  Central,  durante  a  Cbnferência  do  Co- 

t 

mitê  Estadual  do  PCB  cm  São  Paulo,  realizada  em  janeiro  de  1967, 
Marighela  conseguiu  ser  eleito  secretário-político,  contando  com 
o  apoio  de  outros  membros  da  cúpula  do.  Partido,  dentre  os  quais 
Joaquim  Câmara  Ferreira.  ‘  '  .  . 


Convidado  era  caráter  esçecial  e  sem  pedir  permissão  ao  Co 
laite  Central,  Marighela  compareceu  a  I  Conferência  da  OLAS,  rea 
lizada  em  Havana,  de  31  de  julho  a  10  de  agosto  de  1967,  Toman¬ 
do  crencia  da  sua  viagem,  o  PCB  enviou  um  telegrama  ao  Comitê 
Central  do  Partido  Comunista  de  .Cuba,  afirmando  que  Marighela  não 
estava  autorizado  e  não  representava  o  PCB,  A  reação  de  Marighe 
■la  foi  imediata  e  decisiva.  Ainda  de  Havana,  em  17  de  agosto  de 
;  1967,  enviou  uma  carta  ao  PCB,  rompendo  def initivamente  com  o 
Partido,  acusando  os  membros  do  Comitê  Central  de  manterem-se 
nos  cargos  "a  poder  de  cambalachos"  e  tachando  o  órgão  de  ser 
uma  "espécie  de  academia  de  letras,  cuja  única  função  consiste 

era  se  reunir".  Sobre  sua  ida  ã  Conferência  da  OLAS,  Marighela 
afirmava  na  carta: 

£  zvZdzntz  quz  zompa/LZzl  ózm  pzdifi  pzKnUiòão  ao  ConUtz 
CzntfLa.1,  p^lmzlKo  poKqaz  ndo  tznko  quz  pzdlK  llzznqa  pafia  pKatl- 
ca/t  ato6  KzvoluzlondKloi,  6ZQundo  po^quz  não  Azconkzço  nznkuma 

autoJi-ídadz  ^evofudioná/iêa,  nzitz  Comltl  CzíU^iclI,  puAa  dztz-uU- 
na/i  0  quz  dzvo  ^  ou  nao ,  ^azz/i”  * 

Apos  posicionar-se  a  favor  da  OLAS  e  considerar-se inte¬ 
grado  na  Revolução  Latino-Americana,  da  qual  a  Revolução  Cubana 
e  pioneira",  Marighela  encerrava  a  sua  carta,  afirmando:. 

"Em  m^nka  aondlção  dz  comun.Uia,  5.  quaZ  JamaU  A.znuncZa~. 
^z^,  z  quz  na.0  podz  iz^  dada  nzm  aztZAada  pzlo  ConUtz  CznixaZ, 
pojLi  o  PaxZldo^  Comunl&ta  z  o  maxxUmo-tznZnUmo  não  tzm  dona  I  ■ 
nao  iao  mónopBlZo^  dz  nlnguãm,  pxoéizguUzZ  pzZo  caminho  da  fu- 

Za  afimada,  xzailxmando  minha  atltudz  fizoolazlonãxla  z  xompcndc 
c.fn  0  com  vo zz^^\ 

Lá  mesmo,  de  Havana,  Marighela  escreveu  mais  duas  cartas: 
uma,  datada  de  28  de  setembro  de  1967,  ao  ex-Almirante  Aragão, 
propondo  uma  unlHo  de  forças  para  uma  luta  de  guerrilha,  e  a  ou 
tra  a  Pidel  Castro,  solidarizando-se  com  a  revoluçáo  cubana  e 
incorporando-se  ao  preconizado  pela  OLAS, 

Essas  tres  cartas,  que  ficaram  conhecidas  como  as  "Cartas 
de  Havana",  marcaram  o~ aparecimento  de  Marighela  como  um  "gran¬ 
de  lider  guerrilheiro"  e  que  iria  criar  uma  das  mais  • importan- 
tGs  organizações  militaristas  do  País . 

Ao  retornar  ao  Brasil,  impregnado  das  concepções  foquis- 
tas  e  com  a  promessa  de  apoio  ■  dos  dólaies  cubanos ,  -  Marighela  os 
facelou  o  Comitê  Estadua^o  PCB  de  São  Paulo  e  transformou  ã 
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sua  "Ala". no  Agrupamento  Comunista  de  São  Paulo,  que  assumiria, 
cm  1969,  a  denominação  de  Ação  Libertadora  Nacional  (ALN) . 

*  h 

A  partir  de  setembro  de  1967,  após  a  sua  expulsão  do  Comi 

to  Central  do  PCB,  Marighela  iniciou  o  envio  de  militantes  do 

Agrupamento  Comunista  de  São  Paulo  para  fazer  cursos  de  guerri¬ 
lhas  em  Cuba  (14). 


13.  O  "Encontro”  da  Corrente  Revolucionária 


Em  conseqÜencia  das  medidas  punitivas  tomadas  pelo  Comitê 
Central  do  PCB,  reuniram-se,  em  1?  de  outubro  de  1967,  no  "apa¬ 
relho  de  Apolônio  de  Carvalho,  localizado  no  bairro  Paraíso,  em 
Niterói,  os  líderes  da  divergência  que  compunha  a  Corrente  Revo 
lucionaria.  Nesse  "Encontro",  compareceram  mais  de  20  pessoas, 
representantes  de  vários  Estados  e  do  Distrito  Federal  {15).  0 

representante  da  "Ala  Marighela"  de  São  Paulo,  era  Joaquim' Cáma 
ra  Ferreira. 


Foram  aprovados  dois  documentos,  ambos  de  autoria  de  Ma¬ 
rio  Alves.  O  primeiro,  intitulado  "Proclamação  aos  Comunis¬ 
tas  Brasileiros",  limitava-so  a  criticar  as  medidas  punitivas 
do  PCB,  tachado  de  " f racionista" ,  "oportunista"  e  "reformista", 
e  a  conclamar  os  revolucionários  a  organizarem  um  novo  partido,- 
nem  da  linha  soviética  nem  da  maoísta,  mas  se  aproximando  das 
resoluções  da  OLAS ;  o  segundo,  "Sobre  o  Programa  e  a  Tática", 
procurava  traçar  a  linha  política  desse  novò  partido. 


•  Aprovou-se,  também,  no  "Encontro"  a  criação  de  uma  "Comis 
sao  Provisória  de  Reconstrução  Partidária",  integrada  por  Apolô 
nio  de  Carvalho,  Jarbas  Amorim,  Manoel  Jover  Telles  e  Armando 
Teixeira  Fruetuoso,  a  qual  deveria  preparar  o  programa  e  a  con- 


(14) 
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(15) 


Na  primeira  leva,  posteriormente  denominada  de  I  Exército  da  ALN  sc- 
jgu irara  para  Cuba:  Adilson  Ferreira  da  Silva  ("Miguel"),  Aton  Fort’  Fi- 
,lho  C  Marcos  ),  Epitacio  Kemígio  de  Araéjo  ("Jélio"),  Hans  Rudolf  Ja 

^  J«v<íncio"  e  "Suíço"),  José  Nonato  Mendes  ("Pele  de  Rato"  c 
Para  ),  Otavio  Angelo  ("Forrain")  c  Virgílio  Gomes  da  Silva  ("Carlos") 


MiPuel  LíícÍ  Apolonio  de  Carvalho.  Jarbas  Amorim, 

Miguel  Batista  dos  Santos,  Joao  Pedro  Francisco  Filho,  Nicolau  Tolen 

tino  Abrantes  dos  Santos  e  Getélio  de  Oliveira  Cabral,  do  Rio  de  Jã 

SeiraVruetuo  Goreuder,  Manoel-  Jover  Telles .  Armando  Tei^ 

xeira  Fruetuoso,  Helena  Boaventura  Neto,  Salaticl  Teixeira  Rollins 

coroldo  Soares  o  Roberto  Ribeiro  Marrinl  da  Guaíabaíat  ího^as  «I 

PcrLnbuc^’“aSém  Albuquerque  Maranhéo.do 

^  ^  representantes  do  Rio  Grande  do  Sul,  -dóis 

c  Minas  Geiais,  c  um  do  Espirito  Santo,  do  codinome  "Nilo". 
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I  sentaritcs  do  «inas  Lrlls  TollTcoLlZ ilTTlõ 

guim  Câmara  Ferreira  iá  tlnh-,  i-  P^-^rtido  e  Joa 

ja  tinha  outros 

a  "Ala  Marighela".  -»/  om  Sao  Paulo,  com 

h 

Os  documentos  referendados  nessa  reunião  p 

dlssldantes  do  PCB  em  outroe  Estados  t  enviados  a 

P<ntaiba  e  Rio  Grande  do  Norte  o  oo:i  ^ 
par  do  movimento.  Kietivament:,  LTu 

roalizada  a  Conferência  de  n  a  -  '  a®>^ia 

j-erencia  de  Fundaçao  do  Partido  Oom,,  •  i. 

leiro  Revolucionário  (PCBR) .  Comunista  Brasi- 

14.  O  PC  do  B  fortalece  a  luta  ideológica 

1967  ToT  “  a  linha  política  do  PC  do  B  em 

1967,  todos  com  a  tônica  de  fortalecer  a  luta  idecó 

o  revisionismo,  o  foquismo,  o  trotskismo  e  ! 
tristas  da  POLOP.  .  •  concepções  cen- 

í  tê  cen::arr;etVp::L? '  -  -- 

to  h  Cfande  Revolucêo  Culturll  LoL"!:"-»  "Td“ 
posicêo  de  apoio  ao  pensamento  de  «ao  Tsl^ng  ê  "" 

tural,  então  em  curso  naquele  país  Dev  C“i 

to,  que,  contrariamente  ã  linha  chinesa  o  PC  T  u 
se  seguidor  do  um  marv<=  ,  '  B  considerava- 

nao  via  o  pensamento  de  Mao  Tsetuno  ^  e 

trina  comunista.-  ^  etapa  na  dou- 

* 

Em  ma.io  de  1<}fí7  - 

t-tti  o  Comite  Central 

»onto,  "Desenvolver  a  I.uta  Ideológica  e  ZZZ 
(►artido",  no  qual  procura  reafirmL  a  !  ^  êo 

o  Partido  das  dissensões  que  vice  •  ’  “^futrina  e  resguardar 

caráter  da  revolução  Td^c  Sobre  o 

ta;  e  posiciona-se  contra  rfõqL^''^™'' 

-Cinfiifa.  Ainda  ^nr^ya,:;  li;  rr^  ^  «'t-caa-iica,  c  a  ç„,ta: 

6t»,  dtíinidaa  ,t  fâ.,  aanfaáda  diifi„L“”'  7alT-  T"' 
candiçõca  paaaioaiiaa  vifaafaje  a  »»,'/  -  «4 

üca  ,ue  abaiaá  o  caminho  paaa'  a  ""‘'7"''- 

ia”,  ^  .a  acuo^ucao  òoclaíU. 

4 


n  E  S  E  R  V  A  IPO 


4 


r 


204 

~1 


Emprestando  solidariedade  ã  China,  a  Albania  e  ao  Vretnam, 
o  PC  do  B  atacava  o  revisionismo  soviético,  visto  como  o  apora- 

âoT  vGlâ-do  dc  focjuisino  cubano  • 

o  terceiro  documento,  "O  PC  do  B  na  Luta  contra  a  Ditadu¬ 
ra  Militar",  foi  aprovado  na  reunião  do  Comitê  Central,  em  no¬ 
vembro  de  1967.  Nele,  o  PC  do  B  reafirma  a  sua  “estrategra  revo 
lucionária",  estabelecida  no  Manifesto-Programa  de  1962,  e  a  sua 
"tática  revolucionária",  contida  nas  resoluções  da  VI  Conferen  / 
cia,  do  ano  anterior.  Defende  o  desencadeamento  de  "um  poderos^'| 
movimento  de  massa",  nas  cidades  e  nos  campos,  para,  numa  •  poU 
tica  de  frente-ánica" ,  derrubar  a  "ditadura  militar"  e  imp  an 
t.r  um  Governo  Popular  Revolucionário.  Afirmando  que  "o  caminho 

da  libertação  é  o  caminho  da  luta  armada" ,  o  PC  do  B  destaca 
que  "só  através  da  luta  armada  é  possível  varrer  o  sistema  poli 
tico  criado  polo  golpe  de  prlmoiro  de  abril  e  conseguir  um  novo, 
poder".-  Após  os  costumeiros  ataques  á  URSS  e  a  Cuba,  elogia  a 
Albânia  e  a  China,  e  cita  Mao  Tsetung  como  "o  maior  marxista- le 
ninista  da  época  presente,  o  inspirador  e  guia  da  Revolução  _ 
tural".  Esse  documento  faz  referência  a  uma  "Circular  da  Comis¬ 
são  Executiva  a  respeito  do  trabalho  no  campo"  e  estabelece  que 
no  interior  "reside  o  maior  potencial  revolucionário  do  Pais"  o 
que  ele  será  "o  cenário  mais  favorável  â  luta  armada" .  Sobre  as 
atividades  do  Partido,  faz  referência  ao  trabalho  nas  fabricas, 
nos  sindicatos  e  junto  aos  estudantes  e  afirma  que  alguns  de 
seus  quadros  já  estavam  atuando  nas  áreas  ruraas. 


Coerente  com  a  sua  linha  de  Guerra  Popular,  o  PC  do  B  con 

tinuava  a  preparação  da  luta  armada  no  campo. 

15.  A  Ala  Vermelha  do  PC  do  B  assume  a  posição  Coquista 

Durante  todo  o  ano  de  1967,  a  Ala  Vermelha  do  PC  do  B  de¬ 
bateu-se  com  seus  problemas  internos  de  otganização  e  de  defini 
çáo  da  linha  política.  Apesar  de  seus  líderes  terem  sido  expul¬ 
sos  do  PC  do  B  no  ano  anterior,  a  idéia  geral  era  permanecer  co 
mo  uma  ala  interna  do  Partido ,  conservando  a  sigla  AV/PC  do  B, 

que  se  manteve  até  1369.  ‘  ■  , 
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.Em  termos  do  linha  política^  para  definir  a  sua  posição 
contrária  a  do  PC  do  B,  emitiu,  em  dezembro  de  1367,  um  documei^ 
to  sob  o  título  "Crítica  ao  Oportunismo  e  ao  Subjetivismo  da 
União  dos  Brasileiros  para  Livrar  o  País  da  Crise,  da  Ditadura 
e  da  Ameaça  'Neocolonialista" ,  criticando  aquele  que  havia  sido 
aprovado  na  VI  Conferência  do  PC  do  B  e  desenvolvendo,  nessa  sua 
primeira  fase  de  formação,  uma  linha  nitidamente  foquista. 

Pelo  documento  citado,  do  mesmo  modo  que  o  PC  do  B,  a  Ala 
Vermelha  considerava  que  a  revolução  deveria  ser  feita  em  duas 

etapas.  A  primeira,  para  atingir  uma  Democracia  Popular  e  a  se¬ 
gunda,  para  atingir  o  socialismo  (16} 

Mas,  para  partir  rumo  ao  primeiro  objetivo  estratégico (De 
mocracia  Popular),  teriam  que  ser  obedecidas  duas  condições,  já 
no  campo  da  tática:  "construir  um  Partido  Revolucionário  do  Pro 
l.etariado" ;  ,e  "aniquilar  o  aparelho  militar  da  ditadura  contra- 
revolucionária,  substj.tuindo-o.  pelo  Exército  Popular  Revolucio¬ 
nário". 

Afirmava  a  Ala  Vermelha  que  ” pa/ia  çue  a-4  jjo-tçai  fXe.voíu.cÀ.c 
naKÍa.ò  obizyiham  txÃ,to ,  to-fina-òo.  o  cmp/tcgo  da.  Zata  a-t 

mada  como  òaa  p^Znc-ipaZ  ^o^ata  dc.  ação".  E  acrescentava:  '"A  cxpa 
A.ác)icáa  da  A.çi/o£ução  em  todo  o  mundo  indtc.a  que.  ex-íòtem  apenab 
CÍ0-Ó6  camáii/ioA  ' at^avei  doi  quati  a  Zuta  afimada  pode  òt  d.e6  en\‘0Í- 

F  ■ 

vzA:  a  gue^^ia  tn6uAn,ecZõnat  t  a  gue/iAa  popaZaA."  (17), 

^  ■ 

Assim  como  o  PC  do  B,  a.  Ala  Vermelha  acreditava  na  guerra 
popular,  defendendo  a  criação  de  um  "partido  temperado .na  luta"  , 
do  Exército  Popular  Revolucionário,  da  "aliança,  opcrãrio-campo- 
nesa" ,  de  uma  "frente  única  revolucionária"  e  da  "correta  comb^ 
nação  entre  a  luta  armada  no  campo  e  nas  cidades". 


(16)  Nü  primeira  fase,  desenvolver—se— ia  uma  *'revoliiçâo  anCincocoIonialista, 
democrática,  agrária  c  de  transformações  socialistas".  Nesta  etapa, a  De 
mocracia  Popular  seria  instaurada  por  um  Governo  Popular  Revolucionário^ 
que  teria  as  tarefas  essenciais  dc  expropriar  c  estatizar  os  capitais  , 
os  bens  e  as  propriedades  do  neocolonial ísmo  e  da  burguesia,  o  exproprí 

ar  toda  a  propriedade  latifundiária,  realizando  a  reforma  agraria  radi¬ 
cal  . 

Na  segunda  fase,  havería  uma  "revolução  socialist.^"  c,  então,  o  Socialismo 
seria  instaurado  pela  Ditadura  do  Proletariado. 

(17)  A  Ala  VcrniGl.ha  do  PC  do  R  so  acrí^di Lava  na  guerra  insurrec iona  1  sc  o 

Exercito  c:; L ivcsiiü  desprovido  dc  coosao  in terna  y  so,  o  Governo  estivesse* 
cm  processo  de  dccouiposí  çao  'C  dc  dcsmoralizaçao  *e  sc  existisse  um  prol  e  ^ 
tarlado  cm^nnnas*  Como  nonluuna  dessas  condirdes  existia  na  epoca,  a  Al^ 
Vermelha  na  o  adotou  a  ^  - * 
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Entretanto^  o  ponto  de  discórdia  com  o  PC  do  S  surgia  quan 
to  ao  método  de  desencadeamento  da  luta  armada,  que,  segundo  a 
Ala  Vermelha,  se  poderia  dar  de  quatro  formas;  fruto  de  um  gran 
de  movimento  de  massas;  resultado  de  um  levante  armado  campo¬ 
nês;  através  de  uma  cisão  no  Exército;  e  através  da  formação  de 
um  "foco  revolucionário". 


Descartando  as  três  primeiras  formas,  como  inviáveis  na¬ 
quelas  condições  do  País,  a  Ala  Vermelha  fixou-se  na  formação  de 
um  "foco  revolucionário”.  Tentando  construir  um  misto  de  maols- 

J 

mo  com  foquismo,  a  organização  4efendia  o  desenvolvimento  de  ura 
trabalho  para  ganhar  as  massas  para  a- revolução, através  da  cria 
ção  de  uma  "Frente  Onica  Revolucionária",  vista  como  "um  instru 
mento  de  mobilização  das  massas  para  apoiar  a  luta  armada”. 

Desse  modo,  a  Ala  Vermelha  do  PC  do  B  escolheu  a  luta  ar¬ 
mada,  de  linha  foquista,  como  o  caminho  a  ser  seguido  pela  orga 

+ 

nização,  fruto- de  uma  análise  político-conjuntural  realizada  em 

+ 

1966/67.  No  ano  seguinte,  a  Ala  Vermelha  do . PC  do  B  passaria  da 

+ 

teoria  ã  prática. 


16.  O  debate  teórico  e  ideológico  da  AP 

Em  1967,  a  Ação  Popular  ÍAP)  iniciou  a  mudança  de  sua  ideo 

r  * 

logia,  buscando  no  marxismo-leninismo  o  instrumento  para  "prole 
tarizar-se"  e  "viabilizar  sua  luta  revolucionária" . 

w 

4 

Durante  uma  reunião  do  Comitê  Nacional,  realizada  em  feve' 
reiro,  foi  levantada  a  necessidade  de  sistematizar  o  estudo  do 
marxismo-leninismo  e  de  ser  criado'  um  partido  para  dirigir e  dar 
conseqüência  a  luta  revolucionária.  O  "Debate  Teórico  IdeolÕg_i 
co“,  documento  resultante  dessa  reunião,  tinha  uma  nítida  in¬ 
fluência  do  filósofo  marxista  Louis  Althussor  e  representou  uma 
tentativa  de  introduzir  o  marxismo  numa  organização  de  origem 
cristã,  sem  assustar  seus  militantes.  A  AP  assumia  o  estudo  teõ 
rico  do  marxismo/ sem  envolver-se  nas  conseqüências  de  sua  práti 

ca  (18).  Já  o  documento  "Partido  de  Vanguarda",  também  elabora 
do  naquela  oportunidade,  apontava  a  necessidade  de  ser  criado 
um  partido  para  conduzir  a  revolução,  fazendo,  nesse  sentido, 

*  \ 


(18)  A  fim  dc  incentivar  o  estudo,  o  Comando  Nacional  publicou  c  distribuiu 
os  Textos  para  Debate",  contendo  obras  básicas  e  passagens  importan¬ 
tes  dc  pensadores  c oniun Í s t a s ,  pa r t  i cu I a r men t o  Marx  o  Enp^cls. 

- ^ ^ — I  líEsenvADo }...  _ 
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constantes  referências  a  Lcnin*  Afirmava, 
havia  esse  partido  no  Brasil  e  defendia  a 
da  Ação  Popular. 


também,  que  ainda  não 
sua  criação  a  partir 


P  I 

Em  meados  do  1967,  a  AP,  baseada  em  Marx  e  Lenln,  debatia 
se  no  estudd  de  pensadores  divergentes,  tais  como  Mao  Tsetung, 

Althusser,  Guevara  e  Debray. 

Apesar  de  algumas  criticas  ao  foquismo,  a  AP,  procurando 

nz-NCí-huTA  ^  V)usc3.ní3o  o  ircconhí^c irncri 

materializar  a  sua  mudança  de  postura  e  busca 

to  e  o  apoio  internacionais,  enviou,  no  final  do  julho,  seus  m_ 
li tantos  Vinícius  José  Nogueira  Caldeira  Brandt,  o  "Rolando",  e 
Paulo  Stuart  Wright ,  o  "JoSo",  para  o  I  Congresso  da  OLAS,  em 
Havana.  Durante  o  Congresso,  a  organização  conseguiu  que  o  go 
verno  cubano  colocasse  ã  disposição  da  AP  14  mil  dólares  para 
financiar  as  passagens  dos  militantes  que  iriam  frequentar  o  cur 
so  de  guerrilhas  em  Cuba.  Foi,  também,  conseguida  para  ^ 

representação  política  do  Brasil  em  Cuba,  em  substituição  a  Bri 

zola  que,  colecionando  fracassos,  não  apresentara  explicações 

aceitáveis  para  o  destino  dado  aos  dólares  cubanos  por 
bidos.  Tal  fato,  inclusive,  levaria  Fidel  Castro  a  referir-se 
a  Brizola  como  "El  Raton" ,  sugerindo  que  o  "líder  da  revolução 
brasileira"  se  havia  locupletado  com  o  dinheiro  vindo  de  Cu 

Em  agosto,  com  a  eleição  para  a  presidência  da  UNE  de  j 
buiz  Gonzaga  Travassos  da  Rosa,  a  AP  manteve  a  supremacia  ,  que 
tinha  no  Movimento  Estudantil  desde  os  tempos  da  Juventude  Uni¬ 
versitária  Católica,  em  1961,  quando  foi  eleito  Aldo  Aranbes. 

Ho  segundo' semestre -de  1967,  os  debates  na  AP  levaram-na 
a  adotar  a  visão  maoísta  da  Guerra  Popular,  abandonando  o  foco. 

^fí\ínfTÍa  a  AP  enviou  5  militantes  a  freqüentai  o  cur- 
Em  conseqüencia,  a  ai  envxou  do  Pe 

so  de  capacitação  político-militar  na  Academia  Militar  de  Pe 
quira  ("ISJ  - 

Até  O  final  do  ano,  a  estrutura  organizacional  da  AP  evo¬ 
luiu,  modificando  o  seu  sistema  de  comando  a  fim  do  atender  a n^ 
L  concepção  estratégica  que  ia  adotando.  Desse  modo,  foram  cria 
das  a  comissão  N.acional  Estudantil,  a  Comissão  Nacional  Opera¬ 
ria,  a  comissão  de  Política  e  Organização,  a  Comissão  Nacional 
Camponesa  e  a  Comissão  Nacional  de  Serviços. 


ira  de  Sá  ("Dorival"  ou  '"Dori),  llavol- 


TTT^nirc  cies  estavam:  .lair  Ferreira  dc  ba  ^  w  - 

^  To  Rodrigues  fima  ("Zé  AntSnio")  e  dose  Renato  Rabelo  (  .Raul  ) 


-i  R  F.  S  C  R  V  A 
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•  No  debate  ideológico, 'ficou  evidente  o  conflito  entre  -o 

rEiarxisiuo-leninismo  — ■  através  do  Pensamento  de  Mao  Tsetung  —  e 

a  base  idealista  da  AP,  trazida  do  movimento  católico.  De  inicio  j 

tímida  —  aceitava-se  com  reservas  a  "ditadura  do  proletária 

flo"  — ,  a  ideologia  marxista-lcninista  iria  dominar  a  AP  e  orien 
tar  a  sua  atuação.  Aos  que  perseveraram  nos  ideais  católicos,  só 

restou  a  alternativa  do  desligamento  da  organização. 

17.  O  IV  Congresso  e  os  "rachas",  da  POLOP 

p  t 

A  intensa  doutrinação  ideológica  pretendida  pelo  Conitê  Na 
cional  da  Política  Operária  (POLOP) ,  que  lhe  valeu  o  epíteto  de 
"organização  doutrinarista" ,  não  impediu  o  surgimento  de  corren  : 
tes  internas,  localizadas  nas  decretarias  Regionais  de  Minas  Ge 

f 

rais,  Guanabara  e  São  Paulo. 

Em  setembro  de  1967,  a  POLOP  realizou  o  seu  IV  Congresso 
•Nacional,  no  qual  aprovou  o  "Programa  Socialista  para  o  Brasil", 
por  16  votos  contra  14  —  uma  pequena  maioria  que  não  conseguiu 
evitar  os  "rachas"  na  organização. 

Desde  o  ano  anterior,  já  existiam  divergências  com  a  .Se¬ 
cretaria  Regional  de  Minas  Gerais,  que  defendia  a  Constituinte 
G  se  aproximava  das  organizações  que  postulavam  unia  "revolução 
democrática-nacional".  Essa  dissidência  mineira  afastou-se-  da 
POLOP  e  viria  a  criar,  em  1968,  o  Coraando.de  Libertação  Nacional' 
(COLINA)  (20)  . 

* 

*  V 

A  minoria  da  Secretaria  Regional  da  Guanabara  apresentou, 

no  Congresso,  um  programa  caracterizando  a  revolução  como  sende 

* 

de  "libertação  nacional"  e  defendendo  a  estratégia  da  "guerra 

+  ' 

prolongada  no  campo".  Liderada  por -Juarez  Guimarães  do  Brito  e 
sua  esposa,  Maria  do  Carmo  Brito,  essa  dissidência  carioca  'vi¬ 
ria  a  juntar-se  á  dos  mineiros,  na  formação  do  g^INA,^ 

Em  São  Paulo,  a  minoria  da  Secretaria  Regional  havia  ado¬ 
tado  uma  posição  foquista,  seguindo  a  orientação  do  livro  "Revo 
lução  na  Revolução?",  de  Regis  Debray.  No  Congresso,  apresentou 
teses  baseadas  na  "Resolução  Geral"  da  I  COSPAL,  da  OLAS,  reali. 

zada  em  agosto,  e  defendeu  a  constituição  de  um  "Comando  Pollt^ 

* 

co-Militar".  Derrotada,  essa  dissidência  paulista  —  liderada  por 


(20) 


Entre  os  líderes  de  dissidência  estavam:'  ãngclo  Pezzuti,  Carlos  Albc£ 
to  Soares  de  Freitas,  Apoio  llcringcr  Lisboa,  Hcrbert  Eustãquio  dc.Car- 
valho,  Jorge  Raimundo  Nahas,  Maria  José  de  Carvalho  Nalías,  Ines^  Eti- 


ennc  Romeu  c  Dilma  Vann 

Roussef  Linhares  * 

í  ■ 

’  '  1 

1  ■ 
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Wilson  lügidio  Walclir  Carlos  Sarapu  e  Joao  Carlos  Kfouri 

Quartini  de  Mora  j.s — >  selando  antigo  namoro  com  os  ex—mi  li  tares  do 

Movimento  Nacionalista  Revolucionário  de  Brizola ^  criaria ^  em 

+ 

1968,  a  Vanguarda  Popular  Revolucionária  (VPR) . 

Reduzida,  praticamente,  â  metade  de  seus  efetivos',  a  POLOP 
lançou-se,  apÓs  o  Congresso,  em  decidida  atuação  junto  ao  movi¬ 
mento  operário,  setor  onde  não  possuía  a  mesma  força  que  dis 
punha  junto  ao  Movimento  Estudantil. 

Em  novembro  de  1967,  foi  divulgado  o  documento  *'As  razões 
da  Prente  da  Esquerda  Revolucionária",  assinado  pelo  Comitê  Na¬ 
cional  da  POLOP,  pelo  Comitê  Estadual  do  PCB  do  Rio  Grande  do 
Sul  (dissidência) ,  pelo  Comitê  Municipal (Icninista)  do  PCB  da 
capital  gaúcha  e  pelo  Comitê  Secundarista  da  Guanabara  (PCB) .  Kes 
se  documento,  alem  das  críticas  ã  direção  do  PCB,  ficou  acerta¬ 
da,  pelos  signatários,  a  constituição  de  uma  Frente  do  Esquerda 
Revolucionária,  por  aqueles  que  advogavam  uma  revolução  socia¬ 
lista  para  o  Brasil. 

+ 

No  final  de  1967,  concre.tizou-se  a  aproximação  da  Dissi¬ 
dência  Leninista  do  PCB  no  Rio  Grande  do  Sul  com  a  POLOP,  fusão 

4  >■ 

que  seria  estabelecida  em  1968,  formando  o  Partido  Operário  Co¬ 
munista  (POC) . 


18.  A  Força  Armada  de  Libertação  Nacional  (FALN) 

O  inconformismo  com  a  linha  pacífica  adotada  pelo  PCB  ge 
rou,  na  Faculdade  de  Direito  da  cidade  paulista  de  Ribeirão  Pre 
to,  uma  dissensão  centrada  no  universitário  Wanderley  Caixe/que 
participava  de  uma  célula  do  PCB  naquela  faculdade,  No  primeiro 

■ 

semestre  de  1967,  orientado  pelo  seu  "assistente",  Irineu  Luís 
de  Moraes  —  que  se  havia  ligado  ã  Ala  Marighela  — ,  Wanderley 
resolveu  desligar-se  do  Partido  e,  influenciado  pelo  foquismo 
cubano,  criou  a  "Frente  de  Libertação  Nacional".,  em  seguida 
transformada  na  "Força  Armada  de  Libertação  Nacional"  (FALN) . 

A  FALN  estruturou- SC  em  três  setores:  de  inteligência,  lo 
gistico  e  de  formação  de  quadros.  Do  reduzido  conhecimento  teó¬ 
rico,  sua  direção  não  fazia  elucubrações  sobre  o  caráter  da  re— 

m 

voluçao  'O  nem  sobre  a'  caracterização  da  sociedade.  Desejando  for 

mar  um  "Exército  Popular  de  Liberta"ção" ,  objetivava,  '  por  meio 

■ 

dele I  dcrrubair  o  Governo,  assumir  o  poder  c  uiudar  o  regime . 


í  ■ 
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Através  da  iim  jornal  dc  estudantes  da  Faculdade  dc  Direi¬ 
to,  "O  Borro",  Wanderley  Caixe  passou  a  pregar  a  sua  posição  fo 
quista,  juntamento  com  Nanei  Marieto,  Sxlvio  Rego  Rangel,  Luiz 
Gonzaga  da  Silva  e  outros.  Chegou,  inclusive,  a  distribuir  um 

texto  luimeografado  do  livro  "Revolução  na  Revolução?  (de  Regis 

1 

Dcbray)  e  efetuou  pichações  onde  a  tônica  era  a  luta  armada. 

No  segundo  semestre  de  1967,  a  FALN  iniciou  os  atentados 
terroristas  nas  cidades  paulistas  de  Ribeirão  Preto  e  Sertãozi- 
nho.  Em  Ribeirão  Preto,  fez  explodir  bombas  nos  cinemas  Centena 
rio,  São  Paulo,  D,  Pedro  II,  São  Jorge  e  Suez,  bem  como  no  Mer¬ 
cado  dos  Campos  Elíseos,  na  agência  do  Departamento  dos  Cor¬ 
reios  e  Tèlégrafos,  na  Igreja  Môrmon  e,  até,  no  3?  Batalhão  da 
Policia  Militar.  Em  Sertãozinho,  Mário  Bugliani  e  seus  compar¬ 
sas  explodiram  bon\bas  em  logradouros  públicos,  nos  mesmos  ho''rã- 
rios  das  acionadas  na  cidade  vizinha  de  Ribeirão  Preto.  Os  pe¬ 
tardos  tinham  efeito  moral  e  serviam  para  espalhar  panfletos, 
nos  quais  a  FALN  preconizava  a  derrubada  do  Governo  e  elogiava 
a  figura  de  Guevara  (21) . 

No  final  de  1967,  além  de  Ribeirão  Preto  e  Sertãozinho,  a 
FALN  jã  SC  havia  estendido  para  as  cidades  de  Franca  e  Pitangue_i 
ras ,  lutando  por  afirmar-se  e  procurando  os  meios  que  lhe  perm^ 
tissem  desencadear  a  luta  armada. 

■ 

19.  Atividades  do  clero  na  subversão 

■  A  influência  marxista  na  Igreja,  de  que  tratamos  no  capi¬ 
tulo  I  (item  15),  fazia-se  sentir,  no  Brasil,.  de  forma  maj-S 
acentuada,  na  ordem  dos  dominicanos,  exteriorizada  por  dois  as¬ 
pectos  principais:  liberalismo,  entre  os  seus  membròs ,  para  os 
problemas  mundanos  e  grande  atividade  política,  Mas,  além  dos 
dominicanos,  também  os  franciscanos  deram  provas  de  suas  tendên 
cias  políticas,  apoiando  a  realização,  em  1966,  do  XXVIII  Con¬ 
gresso  da  União  Nacional  do  Estudantes  (UNE) .  Forneceram  aloja¬ 
mentos  aos  congressistas  e  permitiram  que  as  reuniões-  fossem 
realizadas  no  Convento  da  Ordem,  em  Belo ■ Horizonte,  A  UNE  era 
uma  entidade  ilegal,  cujo  fechamento  havia  sidó  pedido  por  ser 
considerada  nociva  à  ordem  pública  —  fora  infiltrada  pelos  co¬ 
munistas  e  tornara-se  um  reduto  . deles . 


(21) 


As  bombas  ciram  confeccionadas  por.Wandorloy  Caiííc^  Luiz^Gonxagn 
va,  Sílvio  Rego  Rangel,  Oscar  dos  SanCos  Lima,  Auroa  Horcti  c 
Rosa  Mosca* 


da  SiT_ 
Mauro 
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No  ano  de  1966,  os  dominicanos  do  São  Paulo  prpntovcram  o 
que  denominaram  a  "Semana  da  Liberdade".  A  essa  reunião,  cuja 
tônica  foi  o  incitamento  à  rebelião,  compareceram  notórios  e  co 
nhecidos  esquerdistas.  Ainda  nesse  ano,  dava-se  o  ingresso  no 
convento  dessa  ordem  dos  jovens  Oswaldo  Augusto  Rezende  Júnior, 
Magno  José  Vilela,  Luiz  Felipe  Ratton  Mascarenhas,  Ives  do  Ama¬ 
ral  Lesbaupin  e  Carlos  Alberto . Libânio  Christo,  originários 
do  meio  estudantil,  onde  atuavam  politicamente  caiprometidos  com 
Ideias  esquerdistas.  Em  breve,  já  como  religiosos,  iríamos  cons 
tatar  suas  atuações  em  atividades  e  organizações  subversivas. 

Em  1967 ,  mais  uma  reuniHp  clandestina  seria  realizada  num 
convento  religioso,  desta  vez  no  dos  dominicanos  de  São  Paulo, 
o  qual,  por  isso,  jã  se  ia  notabilizando.  Ali,  no  inicio  do  ano, 
houve  uma  reunião  do  chamado  DCE- livre  da  Pontifícia  üniversida 
de  Católica  de  Sao  Paulo  (entidade  ilegal) ,  Também  nesse  conven 
to,  numa  iniciativa  de  seu  Prior,  Frei  Francisco  Pereira  de  Araú 
9*^  “  Chico”  ,  foi  programado  um  dia  de  greve  mundial 

contra  as  guerras  e  a  subsequente  criação  de  uma  assenibléia  per 
manente  pela  paz.  Na  grafica  desse  mesmo  convento,  foi  impresso 
um  número  do  jornal  "Revolução",  da  Ação  Popular,  cujo  assunto 

principal  eram  os  "Textos  para  debates  sobre  a  Teoria  Revolucio 
nãria  Chinesa".  j 

Na  noite  de  5  para  6  de  novembro,  foram  detidos,  em  Volta 
Redonda,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  quatro  indivíduos  que  dis 
tribuíara  um  manifesto  subversivo,  pregando,  inclusive,  a  tomada 
do  poder  pela  força.  Os  elementos  detidos  foram  identificados 
como  sendo  o  diácono  francês  Guy  Michel  Camille  Thibault,  o  ex- 
SGininaris ta  Carlos  de  Azevedo  Rosa  e  dois  di rc tores  da  Juven tu^ 

»  t 

de  Diocesana  Católica,  da  Diocese  de  Barra  do  Pirai— Volta  Redon 
da,  Jorge  Gonzaga  e  Natanael-  José^  da  Silva.  O  veículo  por  eles 

f- 

utiJ. izado  era  de  propriedade  da  Diocese  e  os  panfletos  haviam 
sido  confeccionados  na  Casa  Paroquial  de  Volta  Redonda  *  Apesar 
f 1^9^^^ te  da  ilícita  atividade ,  que  envolvia  inclusivo  um  es 
trangeiro /  Dom  Valdir  Calheiros^.  bispo  local ,  foi  a  pübl ico  de— 
fender  os  implicados  e  alardear  o  fato  como  .  uma  tzn^atíva 

dc  óa^ocaA  a  voz  da  Í22) , 

(22)  A  respeito  desse  cpisódí.Oj  o  escritor  catõUco  Gustavo  Corção  escrevia 
era  0  Dstado  do  S.  ^Paulo'*  ^  de  19/11/67^  Ininóntando  que  o  empreend  imon- 
to  desses  jovens  na  o  provocasse  a  ind  ip^naçuc  do  b  i  spo  ^  o  que  niío  acon*- 
teceu  ^  SC  imundo  o  autor  ^  porque  v  i  vemos  eni  tempos  d  c  parando  s  supers  t  i— 
çoes !  nossos  bezerros  sa^vatlos  i rao'  dc  audÕe  la  em  audãc  la  ate  obter 
que  os  eclesiásticos  renep.uein  alep.remcntc  a  Ce  _  c  queimem^  com  as  ulti¬ 
mas  irnap.cns  dc  uma  antiquada  Igreja  de  outro  sceu]o,  os  CruciCixos  que. 

lembram  a  superada  idéia  de  um  Cristo  mortp  para  a  redenção  da  Humani 
dado  “ 


É,-.  j 
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Em  dezembro  desse  ano,  percebendo  que  pelo  menos  dc  uma 
parcela  da  Igreja  poderia  obter  colaboração  para  suas  ativida¬ 
des,  o  PCB  incluiu  na  resolução  política  de  seu  VI  Congresso  a 
seguinte  proposição:  **A  posição  da  Igreja  Católica,  na  qual  po- 

derosas  correntes  se  identificam  com  as  forças  que  lutam  pela 
paz  e  pela  democracia,  cresce  sempre  mais  em  importância 
A  frente  antiditatorial  inclui  também  correntes  e  líderes  reli¬ 
giosos.  Daí  o  importante  papel  da  ala  progressista  da  igreja  ca 
tólica.  Nosso  objetivo  principal  na  luta  contra  a  ditadura  é pro 
mover  a  formação  de  um  único  bloco  de  todas  as  forças  de  oposi¬ 
ção 

Em  agosto,  havia  sido  divulgado  um  documento  intitulado 
"Mensagem  de  17  bispos  do  Terceiro  Mundo”,  dos  quais  nada  menos 
que  8  eram  brasileiros.  Nessa  Mensagem,  há  uma  opção  pelo  socia¬ 
lismo,  com  uma  ressalva  quanto  ao  seu  entendimento.  Os  bispos, 
no  tópico  sobre  o  capitalismo,  assim  se  expressam:  “Os  cristãos 
têm  o  dever  de  mostrar  que  o  verdadeiro  *  socialismo'  é  o  cris¬ 
tianismo  integralmente  vividò  (...).  Evitaremos,  assim,  que  al- 
guns  confundam  Deus  e  religião  com  os  opressores  do  mundo,  dos 

pobres  e  dos  trabalhadores,  que  são,  com  efeito,  o  feudalismo,  o 

* 

capitalismo  e  o  imperialismo. , 


20 .  Ura  mil  novecentos  e  sessenta  e  sete 

Com  a  posse  do  Presidente  Costa  e  Silva,  cessara  a  vigên¬ 
cia  do  AI-2.  O  Pais  reencontrava-se  cora  a  ordem  constitucional 
e  o  estado  de  direito.  No  entanto,-  criara-se,  antes  de  sua  pos¬ 
se,  a  expectativa  do  que  o  novo  governo,  tão  logo  chegasse  ao 
poder,  iria  promover  modificações -substanciqis ,  principalraente, 
nos  campos  político  e  econômico. 

A  esquerda,  que  dominava  a  Frente  Ampla,  tendo  inclusive 
redigido  seu  manifesto,  iria  radicalizar  essa  esperança,  transfor 
mando- a  era  pressão.  As  reivindicações  postas  nesse  sentido  eram: 
anistia,  jãí  ;  eleição  direta,  já! ; e  uma  nova  constituição,  já! 


O  Governo  mostrou  a  seus  correi igionário‘è  que 
o  que  mudar  de  imediato.  A  política  econômica  exigia 
de  para  não  tornar  vãos  os  sacrifícios  impostos  por 
Constituição  estava  em  vigor  só  havia  alguns  meses  e 
estimava  que  só  teria  condições  de  rever  as  punições 


não  havia 
continuida 
3  anos.  A. 
o  Governo 
rcvolUcio- 


RF.  SERVA  no 


«tí>{;RVALO 


narias  dentro  de  dois  anos,  se  tudo  corresse  bem,  isto  é,  50  a 

Revolução  obtivesse  6xitos  mínimos. 

A  Frente  Ampla,  porém,  que  se  proclamava  contra  o  regime 
vrgente,  tomou  como  bandeira  a  "demoeratitação"  e  propôs-se  a 
adotar  a  estrategia  utilizada  por  Brizola  em  1963,  calcada  na 

mesma  alegação.  Os  parlamentares  estariam  imobilizados'  pelo  sis 
_ma  domrnante  e  só  se  libertariam  para  promover  as  retlflca~ 

POes  constitucionais,  com  o  povo  nas  ruas,  sob  a  presséo  d:  v 

mento  de  massas.  — 

4 

4 

as  tesenr^r  ""h  aproximar-se  do  Governo,  aceitou 

II  iLLvL-  “  ™  eneontrou-se 

em  Montevideu  com  Joao  Goulart,  firmando- com  este  um  acordo  que 

tellia  lealr  ^  ^  ^  ---  P- 

lizar  contra  o  Governo  e  o  regime. 

^  ■“  reagiu  e  responsabilizou  a  Frente  Amola  oela 

possrvel  reversão  da  gradativa  leliminação  do  controle  ;evolúcio 

nano  sobre  a  vida  política  do  País. 

A  Frente  nao  checrou  a  sf»'»" 

uyuu  a  ser  lançada,  mas  passou  a  ampliar 

seus  contatos,  realizando  encontro  com  lideres  sindicais  e  csll 

"“f  f  .“írentamento  ao  Governo,  ela  na-o  eon 

para  a  rouxar  o  nó  que  limitava  qualquer  possibilida¬ 
de  de  anistia  e  outras  modificações  institucionais  «  curto  pra'- 
to.  Iria,  sim,  contribuir  para  apcrtã-lo,  afastando,  a  posslbllt 
dade  de  entendimento  entre  as  partes  para  um  futuro  que  outros 
acontecimentos  paralelos  acabariam  por  tornar  distante. 

Caberiam  bem  aqui  as  palavras  que,  havia  menos  de 
tres  anos,  Lacerda  escrevera,  ao  prefaciar  o  livro  de  Suzanne  La- 
bin,  "Em  cima  da  hora":  "A  zòtupÃ.dQ.z  da  a6  mãoò  ã  ónp.‘ie\f.t.fícjicm 
a  ^ngínuldadí  ic  aòaaca  ã  malícia,  e,  neóia  cZtUca  dz 

^ailv a  c  paòòlva,  cntKe.sam  o  BftailZ  K  ^o^ica  ^c.UÕg.xada  z 
/Lzac^onafi.A.a  r^uc  e  a  dltaduMa  conmnlí>.ta’’ ,  Se  não  havia  uma  cone¬ 
xão  entre  a  Frente  Ampla  e  a  trama  que  b  Movimento  Comunista  In 
ternacional  engendrava  em  Havana,  esta"  no  mínimo,  ajudava  docl' 
didíimente  a  criar  as  condições  objetivas  que  as  organizações 

subversivas  esperavam  viessem  a  -ocorrer  no  Pais,  em  apoio  ã  lu¬ 
ta  armada  em  preparação. 

h 

Nesse  ano,  temeroso  do  perder  a  oportunidade  e  crente 


r 
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quG  O  momento  propicio  já  chegara,  Brizola  lançou  seus  desprepa 
rados  "guerrilheiros”  em  mais  uma  aventura,  a  chamada  "guerri-  I 
lha  de  Caparaó"  —  que  náo  houve  — ,  e  cujo  objetivo  era  desen-  I 
vclver-se  atê  transformar-se  num  "exército  popular  revoluciona-  | 
rio".  A  guerrilha  acabou  antes  de  iniciar  suas  "operaçoes”.  tTes  | 
se  ano,  outra  guerrilha  —  que  não  houve  —  recebera  apoio  do  I 

caudilho.  .Esses  fracassos  guerrilheiros  de  Brizola,  que  se 

somaram  a  outros  anteriores,  fizeram  com  que  ele  ficasse  tota^ 
mente  desmoralizado  ante  os  líderes  cubanos— que  o  acusaram  de 
ter— se  locupletado  com  o  dinheiro  destinado  ã  Revolução  c 

com  que  se  desmoronasse  o  Movimento  Nacionalista  Revolucioná¬ 
rio  até  a  extinção.  Mas,  o  fato  de  seu  "pombo-correio"  ter 
sido  preso  entre  os  "guerrilheiros"  do  Triângulo  Mineiro  nao 
deixou  de  ser  explorado  pela  esquerda,  que  nele  via  "uma  escala— 
■da  do  governo  ditatorial"  contra  a  imprensa,  ^ 

I  Destino  mais  inglório  que  o  MNR  teve  a  outra  organização 

subversiva  que  se  criara  no  Uruguai,  a  Resistência  Armada  Nacio 
nalista.  Sem  uma  definição  político.- ideológica,  nao  obtendo 
apoio  externo  e  não  tendo  recursos  para  prosseguir  em  suas  ações, 

4  í  ^ 

a  RAN  esvaziou-se  até  a  total  dissolução. 

Em  contrapartida#  a  Açao  Popular,  que  se  decidira  pela  pro 

letarização  e  começava  a  proceder  alte'rações  internas  visando  a 
* 

seus  novos  objetivos,  fez— se  oficialmente  presente  ã  Conferên¬ 
cia  da  OLAS.  Era  Havana,  além  de  conseguir  a  representação  do  Bra 

> 

.sil  junto  a  esse  organismo,  passou  a  receber  o  auxílio  do  gover 
no  cubano,  destinado  a  apoiar  a  revolução  em  nosso  País*  Eôse 
apoio  não  refletia  apenas  o  fato  de  a  AP  ser  a  organizaçao  sub— 
versiva  mais  atuante  e  os  fracassos.de  Brizola*  Devia-se  tam¬ 
bém  ,  sem  duvida ,  a  seu  domínio  sobre  a  UNE  e  consequentemente 
sobre  uma  grande  massa  de  manobra  radicalizada  ideologicamente 
e  pronta  para  ser  lançada  na  criaçao  do  foco  insurrec ional * 

Coincidentemente  com  a  I  COSPAL,  a  AP,  em  frente  única  com  as 

■ 

Dissidências  Comunistas  Universitárias,  alijou  de  vez  a  influên 
cia  do  PCB  do  meio  universitário.  A  direção  da  UNE  passava  a 
orientar-se  pelo  ideário  de  organizações  que  acelerariam  o  en¬ 
volvimento  da  classe  estudantil  na  militâncià  armada.  SÓ  falta¬ 
va  um  expediente  que  a  jogasse  em  massá**  na  clandestinidade,  a 
fim  de  canalizã-la  para  as  organizações  subversivas. 
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Nesse  anO/,  as  dissidências  ejue  se 'haviam  formado  era  tor¬ 
no  da  linha  política  dos  Partidos  Comunistas,  a  que  a  POLOP  não 
imune,  começaram  a  definir— se  e  dariam  margem  ao  surgimen 
to  de  nada  menos  do  que  nove  organizações  optantes  da  lu¬ 

ta  armada,  sendo  cinco  oriundas  do  PCB,  duas  do  PC  do  B  e  duas 
da  POLOP. 

Ainda  em  1967,  começou  a  vir  ã  tona  o  trabalho  da  esquer 
da  revolucionária  na  área  sindical.  Apresentando— se  como  oposi¬ 
ção  aos  sindicatos  dominados  pelo  PCB,  era  constituída  de  gru¬ 
pos  rompidos  cora  o  reformismo  e  apoiados  pela  Juventude  Ope  rã- 
ria  Católica.  Começaram  a  criar  um  sindicalismo  paralelo,  com 
base  era  comitês  sindicais,  a  nível  de  fábrica.  Fortaleceram-sc , 
organizando  o  Movimento  In ters indicai  Anti-arrocho. 

Tudo  estava  a  indicar  que  em  breve  a  luta  armada  poderia 
ter  início.  Na  verdade,  os  primeiros  atentados  a  bomba  já  haviam 
começado,  no  segundo  semestre  desse. ano,  mas  eram  considerados 
.  meros  protestos  de  estudantes. 
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CAPITULO  V 
1968 


1 .  -O  "caminho  das  pedras" 

■* 

Quem  desconhecia  a  preparação  das  esquerdas  para  a  luta 
armada  até  poderia  prognosticar  que  1968  seria  um  ano  tranqüilo. 
Pelo  menos  para  o  Congresso,  ele  começava  ao  velho  estilo  —  com 
uma  convocação  extraordinária,  por  mera  conveniência  'dos  que  to 
luaram  essa  iniciativa.  Não  havia  prenúncio  de  crise  institucio¬ 
nal  iminente,  nem  os  projetos  em  pauta  justificavam  essa  provi¬ 
dência, 

0  Governo,  com  pouca  flexibilidade  política,  pensou  cm  ma 
nif estar  sua  reprovação  a  essa  medida  descabida,  não  enviando 
qualquer  mensagem  ao  Congresso  durante  esse  período  extraordiná 
.rio.  Alertado  de  que  essa  convocação  fora  provocada  por  parla¬ 
mentares  da  ARENA,  que  no  final  de  1967  haviam  criado  dificulda 

des  para  a  tramitação  de  projetos  do  Executivo,  impondo-lhe  al- 

■  + 

guns  reveses,  o  Presidente  foi 'aconselhado  a  não  aumentar  a, área 
de  atrito  com  os  representantes  situacionistas. 


De  fato,  as  relações  do  Governo  com  o  partido 'que  lhe  'de¬ 
veria  dar  sustentação  e  com  o  Congresso  nao  eram  das  mais  liarmo 


niosas,  0  Governo  tinha  pouco  a  ceder  em  razão  de  seus  objeti-  " 
vos  G,  onde  poderia  fazê-lo,'  muitas  vezes  nao  o  fazia,  em  decor 

4- 

rencia  de  características  pessoais  do  Presidente.  Durante  todo 
esse  ano,  o  Executivo  teria' dificuldades  para  harmonizar  suas 
relações  com  os  parlamentares.  Várias  tentativas  para  melhorar 
essa  articulação  foram  feitas,  recebendo,  o  Presidente,  governa 
dores,  bancadas  estaduais  e  parlamentares  isolados  para  trocaÀ 
de  idéias.  Os  políticos  nao  desejavam,  porém,  apenas  o  diálogo / 
desejavam  ver  atendidos  seus  interesses  políticos  que  considera 
pretendiam  ver  atendidos  seus  interesses,  que  consideravam  legí 
timos,  enquanto  o  Governo,  via  de  regra,  os  classificava  de  "fi 
siolõgicos",  isto  é,  contrários  á  causa  pública,  Essas  tentaM 
problemas  básicos:  as  reivindicações  de  alteraççes  institucio¬ 
nais,  ou  as  de  mudanças  ministeriais,  que  o  Presidente  não  iria 
atender  por  questão  de ■ feitio  pessoal. 


Havia,  porem,  no  alto  escalão  do  sistema  governamental, 
constituído  por  governadores,  parlamentares  e  até  mijiistros,  .uma 
preocupação  que  ia  alem  desses  problemas  do  cotidiano  político. 
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concordavam  esses  lideres  políticos  gue  o  Governo  não  vinha  cor 
respondendo  às  esperanças  que  despertara.  Embora  divergindo  quan 
to  a  natureza  das  causas  —  políticas,  sociais  'ou  econômicas, 
examinadas  isolada  ou  conjuntamente  — ,  consideravam  que  os  fa 
tos  poderiam  conduzir  a  uma  crise  institucional,  • 

Embora  não  estivessem  satisfeitos  cora  a  forma  pela  qual  o 

Executivo  conduzia  sua  estratégia,  esses  políticos  não  concorda 

vam  com  a  formulação  política  do  MDB  e  rejeitavam,  por  irrealis 

ta,  a  radicalização  pretendida  pela  Frente  Ampla.  Muitos  deles 

criticavam  essas  posturas,  considerando-as  pouco  inteligentes  e.- 

portadoras  de  aspectos  que  apenas  dificultavam  o  encontro  de  uma 
solução.  ! 

'  ^  I 

p  r 

*  * 

O  caminho  das  pedras",  para  esses  próceres  políticos,  es¬ 
tava  na  pacificação  e  não  no  confronto.  Deveria  ser  buscado  no 
entendimento  que  só  seria  viável  na  medida  em  que  houvesse 

umâ  atitude -moderada,  para  não  dizer  conciliatória  —  entre  opo’ 
sição  e  Governo.  , 

'  "  h 

As  tentativas  de  conseguir  esse  entendimento  apenas  de¬ 
monstraram  o  grau  de  irredutibilidade  da  posição  adotada  por  .se 
tor.es  oposicionistas,  a  qual,  de  forma  camxiflada,  também 'era 
adotada  por  alguns  grupos  nas  hostes  governistas.  'Dizia  o  Secre. 
tario-Geral  do  MDB,  expressando  claramente  esse  posicionamentoT  * 
mais  emotivo  que  racional:  "Sc  pa^ia  o  Govc/ino  a  Con^i-ita.içãc  e 
Into cavai,  a  anl&tla  é  IhJicallaav cl ,  a  eleleão  rfíAcía  do  p^te-6ó- 
dcnlc  Impoi^òZvcl,  poK  qac  havc/ia  a  opoòlcão  dc  abdZca^r  dc  .sca6 

atualò  ln6l/iumcn'to6  dc  luta  apenaò  pa^a  mantem  ttiii  *  òtatiu  quo'- 
que  cõiiòtdcAa  Intolc/Lavcl?*' 

Por  outro  lado,  o  Presidente  da  República  sempre  deixara 
explicito  que  a  anistia  e  a  reforma  constitucional  não  poderiam- 
constituir  o  ponto  de  partida  para  qualquer  negociação.  Esses 
pontos  básicos  necessitavam  de  preliminares  que  fossem  desarman 
do  os  espíritos.  O  que  o  Presidente  pretendia  fazer  nesse  senti 
do  ora  projetar  essa  perspectiva  para  um  futuro  não  muito  dis¬ 
tante,  expressando  seu  propósito  dc  promover  eleições  e  passar  o. 
Governo  ao  sucessor  —  e  isto  cie  o  fazia  com  freqhóncia.  Adian 

Uava  mais  o  Presidente:  a  sua  meta  era  passar  a  presidência,  cm 
1971 ,  para  ura  civil. 


Batia— se  no  quo  chamafos,  no  cap 
dado  pela  Revolução,  que  :;i’ 


t  u  1 Q-  a  n-  !i<p-  r  ii  O  r ,  d-a- 
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e  com  o  desarmamento  dos  espíritos.  Contrariar  essas  premissas 
e  querer,  queimar  etapas  com  pressões  de  massa  ou  de  outra  natu¬ 
reza,  era  conduzir  o  problema  para  o  impasse;  porém,  compreender 
iíseo,  naquele  momento,  era  algo  que  estava  ao  alcance  de  poucos . 


2,  A  retomada  do  desenvolvimento 

é- 

* 

à 

Equivocados  estavam,  quanto  a  causa  da  crise  por  vir,  aque 
les  que  a  atribulam  ã  política  econômica  do  Governo.  Embora  seus 
benefícios  ainda  não  pudessem  ser  sentidos  pela  população  em  sua 
verdadeira  grandeza,  os  indicadores  econômicos  mostravam  que  1968 
seria  o  ano  da  reversão  de  um  longo  período  de  recessão  para  a 
retomada  do  crescimento,  econômico.  O  Brasil  voltava  a  crescer  a 

h 

altas  taxas  ( 1 ) . 


Taxas  anuais  de  crescimento  do  Produto  Interno  Bruto: 


■  ANO 

.P 

I  B 

"PER  CAPETA" 

INDÜSTRIA 

t 

AGRICULTURA 

1956-62* 

7,8 

4,0 

10,3 

5,7 

1962-67* 

3,7 

.1/3 

3,9 

O 

1968 

■11,2 

8,1 

13,3 

•P 

4,4 

*  Média  anual 

i 

I 

Esse  crescimento  era  decorrente  de  um  processo  árduo,  sem 

* 

demagogia,  que  demandava  tenacidade  e  coragem  política  para  en¬ 
frentar  a  inevitável  impopularidade,  enquanto  seus  frutos  esti¬ 
vessem  om  maturação.  Devia-se  a  severas  restrições  ao  orçamento 

* 

do  Tesouro,  ao  abandono  de  subsídios  paternalistas  e  ãs  refor¬ 
mas  institucionais  que  modernizaram  o  aparelho  do  Estado, 

O  importante, no  caso, era  que  essa  reversão  não  se  dava  co 
mo  conseqüência  de  meros  fatores  conjunturais,  mas  sim  como  fru 
to  de  medidas  saneadoras  e,  por  isso,  sustentável  por  um  largo 
período,  o  que  iria  permitir  ,a  transformação  da  economia  do  Era 
sil  e  retirã— lo  da  esfera  dos  países  "inviáveis’**-,  como  a  maio¬ 
ria  dos  países  do  chamado  “terceiro  mundo". 


3 .  As  pedras  do  caminho 

-  » 

A  decisão  dos  três  líderes  da  Erente '  Ampla  de  realizar 
ações  mais  agressivas,  tornada  püblica  em  dezembro  do  ano  ante- 


(1) 


Ponte: 


"Conjunture  Econômica",  da  Fundação  Getúlio 


REsenvAno 


Víirgas  • 


■ 


N^ip  , 


219 


TÍpr,  alcançava  os  setores  de  esquerda  da  bancada  federal  do 
MDB.  Atingia  tal  nível  que  o  Senador  Oscar  Passos  anunciava  a 
sua  intenção  de  afastar-se'  da  presidência  do  Partido,  em  virtude 

"  h 

da  pressão  a  que  vinh^  sendo  submetido  para. tomar  atitudes  que 
.julgava  sectárias»  Em  dezembro,  emedebistas  mineiros  já  se  hav^ 
am  desligado  da  Frente  em  razão  de  sua  radicalização. 

Enquanto  Lacerda  continuava  buscando  contato  com  oficiais 
da  "linha  dura",  por  julgar  que  a  frente  só  teria  conseqtlência 
se  pudesse  contar  com  a  adesão  de jmilitares,  esta  buscava  estru 
turar-se  para  dar  permanência  às  suas  ações  esporádicas,  através 
de  uma  arregimentaçâo  organizada  e  persistente.  Julgavam  seus 
próceres  qué:  era  chegada  a  hora  "de  colocar  a  procissão  na  rua, 
mobilizar  e-'  estimular  a  opinião  pública" .  Gestões  eram  feitas 


I  _  .  ■ 

para  que  Goulàrt  dirigisse  um  manifesto  aos  trabalhadores. 

- 

Numa-. •ãítJ São  aos  guerrilheiros  vieteongues,  o  Deputado  Her 
mano  Alves  aXátdeava:  ”eni  maAço,  a  FAcníe  Af}ip.£a  aiacafia  ao  mcimo 
t,Züipo  Hué.r  Saígon,  K/te  Sanii,  FtzZkn  z  o  VzZta  do  Mefeong". 


J- 


■Âreãs../Íilga:das  ao  Governo,  tanto  militares  quanto  políticas, 
passavam  a  aeriunciar  o  caráter  subversivo  da  Frente. 

-  ■  '  ^  _  m 

'  Não  téhdp  conseguido  demover  as  áreas  militares  comas  quais 

I  ■  ■  f  I 

h  ■  r  -  '  ■  . 

Sê  ligava  da  jsevèra  condenação  que  faziam  de  seus  acordos  poli— 

ticos  cora  kubitschek  e  Goulart,  Lacerda  iniciava  a  chamada  "guer 

rilha  verbal"  provocar  a  tal  ponto  que  se  tornasse  inevitável 

uma  reação.  Após  fazer  acusações  genéricas  de  corrupção  adminis 

trativa,  som  fundamento,  acusava  os  Ministros  de  Estado  de  se- 

■ 

rem  "vendidos  aos  interesses  estrangeiros". 

Em  março, a  tolerância  do  Governo  chegava  ao  seu  limite.  La 
cerda  acusava  o  Chefe  da  Casa  Militar  de  ter  usurpado  o  poder 
em  nome  do  Exército,  buscando  atingir  dirctamente  a  autoridade 
do  Presidente  da  República  (2) . 

Enquanto  o  Governo  estudava  a  medida  mais  adequada  para 
pôr  fim  ás  atividades  frentistas,  numa  aç-ão  infeliz  o  lamentável 

é  morto  um  jovem  estudante  no  Rio  de  Janeiro,  Acidente  ou  não, 
estava  criado  o  "mártir"  que  emotivamente  arrastaria  os  indife¬ 
rentes  âs  manifestações  dirigidas  pela  esquerda  estudantil,  pro 
piciando  condições  para  uma  agitação  crescente.  As  autoridades 


(2)  P.ira  conhecer  .ts  versÕes  do  planejamento  subversivo  da  Frente  Ampla  que 
citculavant  ã  cpoca,  vet  em  "Os  p.ovcrnos  ini  li  laves",  do  lk*l  io  Silv.a,  da  ' 
Coleç7io  "História  da  República  brasileira",  Rditora  Trcr. ,  Voleme  ?.0,  pa 
RÍna  ÍIA . 


r 
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governamentais  irritavam-se  com  o  comportamento  de  alguns  polí¬ 
ticos  nos  episódios  de  rua.,  Na  Câmara,  eram  feitos  discursos 

h 

considerados  desrespeitosos  ãs  autoridades  e  ãs  Forças  Armadas 
e  alguns  deputados,  como  Hélio  Navarro  e  Davi  Lerer,  além  de 
protegerem  os  estudantes  rebelados  contra  a  autoridade,  estimu- 

4 

lavam  a  agitação,  procurando  agravá-la  com  nítido  incitamento  â 
subversão. 

Cogitava-se  a  decretação  do  estado  de  sítio,  medida  que 

não  evitaria  as  provocações  e  atitudes  desses  políticos  e,  por 

isso,  veiculava-se  também ,  com  .crédito ,  a  notícia  da  preparação 

de  um  novo  Ato  Institucional,  Contudo,  "revela-se  que,  quando 
■ 

falaram  ao  Presidente  Costa  e  Silva  na'  necessidade  de  editar  no 
vo  Ato  Institucional,  ele  respondeu:  ’  T440  não  z  comZgo.  JuA.z-Í 
cumpA-ZA.  a  e  0 

Transpirava,  também,  que  o  Ministro  do  Exército  era  con- 

% 

trário  à  decretação  do  estado  de  sítio  e  que  o  Alto  Comando  en- 

* 

tendia,  caber  ao _  Governo  manter  a  ordem  e  a  política  do  reg^ 

m 

me,  enfrentando  com  medidas  constitucionais  normais  as  manifes- 

1- 

taçÕes  que  não  haviam  adquirido,  ainda,  caráter  insurrecional. 

Embora  corressem  rumores  sobre  "uma-  conspiração  que  visa¬ 
ria  a  derrubar  o  Governo  através  de  um  movimento  de  agitação  po 
pular",  a  eclodir  em  19  de  maio,  apenas  foi  dado  curso  a  uma  de 
cisão,  jã  tomada  antés  dos  acontecimentos  desencadeados  com  a 
morte  do  estudante  no  Rio  de  Janeiro  (4) ,  Em  portaria  do  Minis¬ 
tério  da  Justiça,  de  5  de  abril,  ficava  proibida  qualquer  mani¬ 
festação  política  em  nome  da  Frente  Ampla. 

* 

h 

A  solução  branda  apenas  adiaria  um  confronto  mais  sério, 
Se  a  medida  podia  acuar  a  Frente,  não  calava  uma  dezena  de  par¬ 
lamentares  que  faziam  a  pregação  subversiva  acobertados  por  seus 
mandatos.  Sequer  a  Frente  deixaria  de  atuar,  por  acreditar  que 
havia  conseguido  gerar  um  processo  de  crise  irreversível  e  que 
o  Governo  estava  por  um  fio.dDias  depois  dessa  ;nedida ,  seu  Secre 
tãrio— Geral,  Renato  Archer,  reafirmaria  os  compromissos  dos  três 
lideres  que  a  constituiram,  para  algum  tempo  depois,  num  debate 

na  PUC,  trazer  a  público  a  continuidade  âa  atuação  da  Frente, 
agora  clandestina  (5)  .' 

h 


(3)  CasteUo  Branco,  C.  :  "Os  militares  no  poder",  Vol.  TI,  pap.ina  330, 

(4)  A  notícia  sobre  a  conspiração  a  ser  deflagrada  a  partir  dc  19  dc  maio 
dc  1968  consta  do  livro  já  citado,  dc  Castcllo  Branco,,  pâg.  325/326. 

(5)  Castcllo  Branco,  C. :  obra  citada,  pagina  377, 
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4*  O  Congresso  Cultural  de  Havana 

•Nos  dois  anos  anteriores,  1966  e  1967,  Cuba  havia-se  lan- 
,  çado  no  cenário  revolucionário  americano,  divulgando  sua  doutri 
na  guerrilheira  e  organizando  a  OSPAAL  e  a  OLAS,  Faltava,  entre 
tanto,  um  instrumento  para  aglutinar  os  intelectuais,  os  cientis 
tas  e  os  artistas,  que  poderiam,  com  seus  livros,  trabalhos  e 
canções,  preparar  a  consciência  d~as; massas  para  a  revolução.  Fal 
tava  conciliar  a  cultura  com  a  luta  armada. 

Assim,  em  4  de  janeiro  de  1968,  iniciou-se  o  Congresso  Cul 
tural  de  Havana,  conseqíiÔnciã  dos  trabalhos  iniciados  desde  ou¬ 
tubro  do  ano  anterior,  com  a  realização  de  um  seminário  prepara 
torro. ^^A  "Declaração*'  aprovada  nesse  Congresso  registrava  que: 

^  "0  pfLOÍQ.ta;Ucido,  0  aampz^Znato  e  ai  dzmaU  c£aiiei  popcUa 

A.e^A(,voluUonã^^a4  iãa  ai  kzfidzUo^  kZ4:CcA^ao4  da6  mdího^c^  t^a 
dA,coz4  ciiltuJLad.4 .  Ün^canicníe  pzla  v£a  da  tomada  do  podza  poZltl 
CO  c  dajLZvolazdo  ^oalalUta,  zncab.zçada  poK  aqazla4  c£aiiei,  il 
fia  po&ò^ozl  dzòznoolozn.  IZlmltadamzntz ,  iem  oi  o,ntzKlofiz4  zntfia 

VZ6  da  luta  dz  zla&6z4,  uma  zxtznòa  e  Klza  zuttiifia  q zaatnamzntz  . 
nac.tonaV\ 

H 

Unindo  as  figuras  de  Lenin  e  Guevara  (já  morto  na  Bolívia 
em  outubro  de  1967}  como  símbolos  do  "intelectual  -revolucioná¬ 
rio  militante",  a  "Declaração"  assinalava:  ■  • ' 

”Quzfizmo4  conztatfi,  zxpfizò&ando  quz  o  zxeiitpZo  dz  iznZn  òz 
mantzm  z  ic  mantzJia  vZvo  na  p/iattcà  fizvoZazZonãaZa  da  povoi; 
quz  dzéendzfLzmo4  a  fiZvoZução  zontfia  to  do  6  o6  tntmlgo^  z  pzaZgo/, 
com  noòòo  tfiabaZho  z  com  no 64a  vZda  4z  ^oa  nzcz44ã/Uo,  z  quzaz- 
JpiOi  dtzzfi  ao  mundo  quz  o  qUto  dz  QUZKfia  dz  no44o  Comandantz 
’C/ie'  Gazoafia  ^ol  Z4 zutado ,  quz  z4tamo4  dÃ.4po4to4  —  com  noiiai  I 

mdo4  z  no44a4  ga/igajUai  e£uacíai  dz  ddZo  z  patxão  AzvoZucZonE-  ' 

fLA.a  —  a  dzx-xafi  no44o4  Zn4t/iumznto4  dz  .t/iabaZíio ,  toma-i  a4  a-tmai 
z  zntoafL  0  4  canto 4  guz/LfLzZfio4  com  o  matAaquza/i  dai  mztaaZhadoAai 
z  novo4  gfUto4  dz  guzhfia  z  dz  vltôfUa'* . 

Assim  como  a  Conferência  da  OSPAAL  foi  a  Tricon tinental 
da  subversão,  da  guerrilha  e  do  'terrorismo,  o  Congresso  Cultu¬ 
ral  dc  Havana  passou  a  ser  a  "tricontincntal"  da  infiltração 

comunista  nos  meios  intelectuais,  científicos  c  artísticos. 

No  Brasil,  as  conscqücncins  do  Congresso  foram  imediatas. 
Livros  passaram  a  ser  escritos  o  canções  compostas ' sob  a  ótica 
da  vi s ão  mar X i s t a .  Nossos  -"intclectua i s‘"  e  a r t i. s t a s ,  forjados  n o s 

- - - - - - - - 1  j;  ..  ^  _ _ _ 
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bares  de  Ipanema,  tomaram  a  postura  de  "revolucionários",  sem¬ 
pre,*  porém,  insuflando  os  outros,  particularmente  os  jovens. 

Os  “Chico  Buarque" ,  os  "Callado"  e  os  "Geraldo  Vandré"  pro 

Ixforaram  e  ganharam  as  manchetes  como  os  mártires  da  "censura 

■ 

da  ditadura  militar". 

t 

ú  ■ 

5.  O  Movimento  Estudantil  desencadeia  o  enfrentamento  generalizado 

Se  algum  setor  pudesse  ser  destacado  no  ano  de  1968,  este 
seria ,  indiscutivelmente ,  o  Movimento  Estudantil ,  em  conseqüên- 
cia  do  generalizado  enfrentamento  dos  estudantes  contra  as  for¬ 
ças  policiais. 

r  w 

ú 

Em  1966,  jã  se  iniciara  esse  processo  sem  que,  entretanto , 

os  estudantes  estivessem  razoavelmente  organizados.  Não  dispu- 

* 

nham,  também,  de  um  preparo  ideológico  mais  apurado,  o  que  só 
'viria  a  ocorrer  no  ano-  seguinte,  com  o  fortalecimento  das'  lutas 
estudantis  específicas.  •  ’  ’ 

t 

A  conjuntura  internacional  mexia  com  as -cabeças  da  juven- 

j  -  ■ 

tude  brasileira.  No  Vietnam,  a  ofensiva  comunista  do  "Tet"  íin_I 
cio  do  ano  novo  lunar  dos  vietnamitas)  alcançava  sucesso  contra 

■ 

o  ."poderoso"  exército  norte-americano.  Nos  Estados  Unidos,  os  ne 
gros  realizavam  manifestações  contra  'a  participação  no  Vietnam.- 
Na  Tchecoslovaquia,  os  ideais  libertários  de  Dubcek  e  a  poste- 
rior  invasão  desse  país,  inflamavam  os  jovens,  colocando-os  hu- 
ma  posição  contra  a  URSS  e  as  posições  "reformistas".  A  Revolu¬ 
ção  Cultural  Chinesa  espalhava  os  "livrinhos  vermelhos"  de  Mao 
Tsetung;  Nas  barricadas  de  Paris,  fortaleciam^se  as  idéias  de 

-  h 

Marcuse  e  surgiam  novos  heróis,  como  Daniel  Cohn  Bendit.  0  Movi 
mento  Estudantil  atuava  intensamente  nó  Uruguai  e  no  México.  As 
guerrilhas  de  concepção  cubana  ocupavam  as  matas  da  Bolívia,  da 
Venezuela  e  da  Guatemala.  E,  fundamentalmente,  florescia  a  figu 
ra  de  Guevara,  o  "novo  herói"  americano. 

Não  foi  surpresa,  portanto,  a  radicalização  dos  estudan¬ 
tes  brasileiros,  que  havia  alguns  anos  vinham  sofrendo  a  influ- 
ência  das  organizações  cemunistas .  Se  o  ano  anterior  fora  marcado 

pela  atomização  das  esquerdas,  com  sucessivos  "radias"  no  PCB  e  na 

■  *  # 

POLOP ,  o  ano  de  1968  caracterizou-se’  pelo  surgimento  formal  de 

um  grande  número  de  organizações  comunistas  que  pregavam  a  luta 

% 

guerx'ilhaira.  Os  jovens  jã  possuíam  diversas  opções,  para,  o  desa 
guar  de  suas  pretensões  em  favor  das  açÕes  armadas. 

- - - - - ’  RESERVADO  - : - : - ^ - 
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Das  quase  duas  dezenas  de  organizações  comunistas  jâ  exis 
tentes  ou  então  formadas,  oito  foram  as  mais  importantes  para  o 
Movimento  Estudantil,  particularmentc ,  na  direção  das  agitações 

é- 

de  rua:  a  Ação  Popular  (AP) ,  o  Núcleo  Marxista-Leninista  (NML) , 
a  Dissidência  da  Guanabara  (Dl/GB) ,  a  Dissidência  da  Dissidên- 
cia  (DDD) ,  o  Comando  de  Libertaçãõ  Nacional  (COLINA) ,  o  Partido 

L 

Comunista  Brasileiro  Revolucionário  (PCBR) ,  a  Vanguarda  Popular 
Revolucionária  (VPR)  e  a  Ala  riarighela  (futura  ALN) .  _ ^ 

Em  1968,  as  bandeiras  estudantis,  forjadas  nas  lutas  espe 
cificas  do  ano  anterior,  concentravam-se  na  "luta  contra  a  re¬ 
pressão  interna  e.  a  elitização  do  ensino"  e  por  '.'mais  verbas  pa¬ 
ra  as  universidades".  Na  realidade,  entretanto,  essas  bandeiras 
nada  mais  eram  dò  que  a  ponta  do  "iceberg",  que  carregava,  em  seu 
bojo,  com  muito  mais  extensão  e  profundidade,  a  luta  ideológica 

e  o  gérmen  da  luta  armada. 

* 

Uma  outra  característica  do  Movimento  Estudantil, era  1968, 

•  foi  a  orientação  dada  pelas  organizações  comunistas  para  que  os 
■  estudantes  passassem  a  desafiar  abertamente  os  professores  e.d_i 

+■  I 

retores,  obrigando-os  a.  uma  definição  política.  Muitos  deles  fo 

rara  desmoralizados  e  perderam  a  autoridade,  enquanto  outros  ade 

rifam  ou,  pelo  menos,  não  tentaram  opor-so  ao  movimento. 

1 

Nás  agitações  de  rua,  as  táticas  utilizadas  foram  as  apr^ 

■ 

endidas  com  as  experiências  de  1966  e  1967,  Andavam  na  contra- 

* 

mão  dos  carros,  em  plena  hora  do  "rusb",  causando  grandes  engar 

rafamentos  e  dificultando  a  ação  policial.  Faziam  minicomícios , 

trepados  em  automóveis  ou  postes  de  rua.  Agrupavam-se  e  disper- 
# 

savam-se  rapidamente ,  antes  da  chegada  da  policia ,  Seus  ins tru— 
mentos  de  luta  foram  aumentando  gradativamente,  na  medida  em  que 
o  enfrentamento  ia-lhes  proporcionando  novos  sucessos  e  novas 
adesões.  Dos  gritos  de  protesto  iniciais,  passaram  pelos  porre¬ 
tes,  atiradeiras,  sacos  dc  plástico  com  clorato  de  potássio  e 
vidros  de  ácido  sulfvirico,  até  aos  coquetéis  "molotov"  e  as  ar- 
mas  de  fogo  (6)  .  — 

Apesar  do  Movimento  Jilstudantil  ter  efetuado  agitações  em 
quase  todas  as  capitíiis  brasileiras,  foi  no  Rio  dc  Janeiro  e  em 


(Jj)  Dentre  os  principnls'  lí^dorcr.  do  Movimento  Estud.nnci  1. ,  cm  1968,  podem 
ser  dostuendor.:  Jeon  Marc  Frcdurick  \’<m  Der  Weid  c  Luiz  Gonznp.n  Trn- 
va  s  s  o  s  d  n  Ro  a  a ,  da  Al* ;  W 1  a  d  í  m  i  r  Palmeira,  Vr  a  n  k  1.  i  n  d  c  Souza  Martin  r, 
c  Carlos  Alberto  Vieira  Muníz,  da  Dl/CH;  José  J)i  rec-u  de  Oliveira  c 
Silva,  dn  ALN,  c  Marco  Antonio  da  Costa  Medeiros  c  Llinor  Mendes  li  ri 

to,  do  PClíR.  - - - - — - - . 
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São  Paulo  que  elas  atingiram  seu  ponto  máximo.  Em  17  de  janeiro 
de  1968,  na  Guanabara,  Elinor  Mendes  Brito,  presidente  da  Fren¬ 
te-  Unida  dos  Estudantes  do  Calabouço  (FUEC)  e  estudante  secunda 
rista  do  Artigo  99,  organizou  um  plebiscito  para  angariar  fun- 
J  dos  para  o  "Restaurante  Central  dos  Estudantes",  mais  conhecido 
como  Calabouço.  Em  março,  ocorreram  greves  em  diversas  universi 
dades  do  País,  contra  à  nomeação  do  Coronel  Meira  Matos  para  uma 
comissão  especial  para  a  reformulação  _do  ensino,  fato  considera 
do,  pelos  estudantes,  como  uma  "intervenção  militar  no  MEC, Ne s 
.se  mesmo  mês,  nos  dias  13  e  24,  houve  passeatas  com  depredações 
èm  São  Paulo  e  Recife,  respectivamente. 

A  primeira  agitação  de  maior  envergadura  ocorreu  era  28  de 
rço  de  1968,  por  ocasião  da  passeata  organizada  pela  Associa¬ 
rão  Metropolitana  de  Estudantes  Secundar is tas  (AMES) ,  em  solida 

*  • 

iedade  aos  estudantes  do  Calabouço.  Cerca  de  500  secundaristas , 
nsuf lados  por  £lÁnQr»^M^ndes^jagBr.i^^  ,  entraram  em  choque  com  a 

lolicia  na  Avenida  Rio  Branco, . quando  foi  morto,  por  uma  bala 

* 

•  Resolvendo-se  capitalizar  o  fa 
o,  o  cadáver  foi  velado  durante  toda  a  noite  na  Assembléia  Le- 

i 

+  ♦ 

islativa,  quando  foram  pronunciados  inflamados  discursos  con- 

ra  a  "ditadura  militar",  ã  sombra  de  retratos  de  Guevara.  No 

»  + 

ia  seguinte,  o  enterro  de  Edson  Luís,  elevado  ã  condição  de 

* 

|"raártir  estudantil",  reuniu  milhares  de  pessoas  que,  no  cortejo 
fentre  a  Cinelândia  e  o  cemitério  São  João  Batista,  prometiam  vin 
gança,  chegando  a  depredar  um  carro  da  embaixada  norte-america- 

fna  e  a  incendiar  uma  caminhonete  da  Aeronáutica. 

% 

No  dia  31  de  março,  foi  planejada  a  2^  passeata  pela  mor¬ 
te  de  Edson  Luxs  e  contra  a  Revolução  de  1964,  qüe  completava 
quatro  anos.  Realizada  na  hora  do  "rush",  usaram  a  tática  de  or 
ganizar  dezenas  de  pequenas  passeatas  que  iam  e  vinham  de  conhe 
eidos  pontos  do  centro  do  Rio  de  Janeiro,  como  a  Cinelândia,  o 
Largo  da  Carioca,  a  Praça  XV  e  a  Praça  Mauá.  Formando  grupos  de 
choque  armados  com  porretes  e  atiradeiras,  depredaram  lojas,  car 
ros  e  bancos,  chegando  ao  enfrentamento  direto  com  a  Polícia  Mi 
litar.  Segundo  palavras  de  Alfredo  Hélio  Sirkis,  na.que.t(i  HoCtz 
ioÂ.  icm  0  maiio/L  aeceío  z  com  múiía  A.aiva''qiLC  avançamos  cm  cÁ.ma 
dci  PM  (7)  ,  No  final  da  noite-,  um  civil  morto  e  dezenas  de  sol¬ 
dados  da  Polícia  Militar  feridos  atestavam  a  virulência  do  con¬ 
fronto.  Em  4  de  abril,  durante  a  missa  de  sétimo  dia,  as  tenta- 


Sirkis,  A.U.;  "Os  C.irbonários".  OInh.iT 


^ora,  S.P.,  1984,  pág.  65. 
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t5,vas  de  desordem  foram  todas  contidas  pela  Polícia  fülitar,  que, 

pela  primeira  vez,  usou  a  tropa  a  cavalo. 

* 

De  21  a  23  de  abril,  em  Belo  Horizonte,  a  UBES  realizou  o 
seu  XX  Congresso,  que -'estabeleceu  os  eixos  Centrais  de  luta,  con 
tra  os  acordos  MEC-USAID,  contra  a  Lei  Suplicy,  contra  a  "Corais 
são  Meira  Matos^"  e  pelo  apoio  ã  "libertação  dos  povos  oprimidos", 

Na  primeira  quinzena,  de  maio,  tumultos  ocorri. dos  no  vesti 
bular  para  a  Escola  de  Engenharia,  era  Curitiba,  causaram  a  pri¬ 
são  de  59  estudantes  e  ferimentos  era  seis  policiais,  ura  deles 
ein  estado  grave. 

No  início  de  junho,  no  Rio  de  Janeiro,  pequenas  passeatas 
realizadas  em  Copacabana  e  na  Rua  Uruguaiana  pressagiaram  as 
grandes  agitações  que  estavam  por  vir  ainda  nesse  mês,  e  que  fi 
carara  conhecidas  como  "As  Jornadas  de  Junho"  ,  verdadeiros  mar¬ 
cos  do  início  da  mobilização  da  massa  estudantil. 


Ao  meio-dia  da  quarta-feira,  19,  cerca  de  800  estudantes, 

liderados  por  Wladimir  Palraeira,  presidente  da  União  Metropoli- 
% 

tana  de  Estudantes  {UME) ,  tentaram  tomar  de  assalto  o  edifício 
do  MEC.  Rechaçados,  foram  em  manifestação  até  a  Avenida  Rio  Bran 

■I 

CO ‘onde  ergueram  barricadas  e  atacaram  a  Polícia  Militar.  VFefa 


pJíZmc.‘L^La  ves”,  afirma  o  próprio  Wladimir  Palmeira ,.  "iiao  eta  a 
poZZcZa  úua  avançava  contfia  os  cstud<int<LS^,^m<LS  os  c.s tLui<nxí,£,Â^.a(t 


po^^c^a  õud  avançava  conzaa  oò  Zòzaaantçò^.  ^maò  o 6  c.6 
avançavam  canina  a  potZcZa^^  Í8)  *  Houve  um  caos  goriGralizaclo,  com 


âexenas  de  feridos ,  de  lado  a  lado ,  e  tres  veículos  do  Exercito 

*  •* 

foram-  incendiados. 


No  dia  seguinte,  cerca  do  1500  estudantes  invadi.ram  e  ocu 
param  a  reitoria  da  Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro,  na 
7\venida  Pastour,  fazendo  com  que  os  professores  e  maitbrcs  do  Con 
selho  Universitário  passassem  por  vexames ,  obrigando- os  a  saí¬ 
rem  por  uma  cspccie  de  corredor  polonês,  formado  por  centenas  de 
estudantes .  No  final  da  tarde ,  cercados  pela  polícia ,  resolve¬ 
ram  romper- o  cerco  ã  força,  quando  mais  duas  centenas  foram 
presos .  , 


* 

Vinte  c  quatro  horas  depois  dessa  invasão,  roalizou-sc  no 
va  passeata,  ao  meio-dia,  no  centro  da  cidade  do  Uio  dc  Janeiro. 


Conhecido  como  a  "Sexta-feira  Sangrenta" 
marcado  por  uma  brutal  violência ,  Cerca 


,  o  dia  21 
do  in  mil 


de  junlio  foi 
pessoas  ,  os  cs 


(fi)  Car.o,  A.: 


"A  Esque-rtia  Armmln  no  firnr.n",  H^irnc-s  Küitoren,  T.i nbon-]’ortu 
j^.n  1 ,  1976,  (It : :.'”ijunu ;í. J:!l .'i ; ?  mi  r  1’ ]  uu'  i  r a  ,  ji a j ; i  34, 
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tudantes  engrossados  por  populares,  erigiram  barricadas,  inccn-  1 
diaram  carros,  agrediram  motoristas,  sequearam  lojas,  atacaram  | 
a  tiros  a  embaixada  americana  e  as  tropas  da  Polícia  Militar,  No  | 

final  da  noite, 

da  Policia  Militar  Melson„dg^a^rps,  e  centenas  de  feridos  ates 

tavam  a  violência  dos  confrontos. 

Na  madrugada  do  dia  22,  dezenas  de  estudantes  tentaram  ocu 
par,  sem  sucesso,  a  Universidade  de  Brasília.  No  dxa  24,  cerca 
de  1500  estudantes  realizaram  uma  passeata  no  centro  de  São  Pau  | 
lo,  quando  depredaram  a  Farmácia  do  Exército,  o  City  Bank  e  a 

sede  de  "O  Estado  de  S.  Paulo”. 

* 

No  dia  26  dé  junho,  ao  mesmo  tempo  em  que  ocorriam  distur  ^ 
bios  estudantis  em  Belo  Horizonte,  e  algumas  horas  depois  que 
um  carro-bomba  lançado  pela  VPR  destruía  parcialmente  o  QG  do  II 
-Exército,  matando  a  sentinela,  Soldado  Mário  Kozel  Filho,  real^ 

:  zava-se,  no  centro  do  Rio  de  Janeiro,  a  denominada  '^^gsseat^^g^os 
^jgm  Mil".  Já  não  eram  só  estudantes . Saindo  da  Cinelândia,  ^as- 
, ""sank^^pela  Candelária  e  terminando,  no  final  da  tarde,  no  Pala- 

Icio  Tiradentes,  padres,  artistas ,. "intelectuais” ,  professores ;  ope 
rários  e  pessoas  da  classe  média,  com  os  braços  entrelaçados, 
gritavam  os  mesmos  "slogans"  dos  estudantes  e  pediam  o  "fim  da 
ditadura  militar".  Os  líderes  comunistas  tinham  conseguido  o  ob 
jetivo:  partindo  dos  estudantes,  haviam  chegado  ã  classe  média, 
e  dali,  tinham  a  certeza,  chegariam  ã  classe  revolucionária,  o 

operariado. 

jjo  dia  seguinte,  27,  uma  comissão  dos  "Cem  Mil  foi  a  Braj 
sília,  conseguindo  ser  recebida  pelo  Presidente  Costa  e  Silva. 
Não  houve  diálogo.  A  comissão,  integrada,  dentre  outros  por  Fran 
klin  de  Souza  Martins,  da  Dissidência  da  Guanabara,  e  por  Marco 
Antonio  da  Costa  Medeiros,  do  PCBR,  desejava,  .tão  somente,  dar 
uma  demonstração  de  força  Es  autoridades. 

Algumas  horas  depois,  no  dia  28,  realizou-se  uma  passeata 
em  Brasília,  com  a  presença  de  cerca  de  1000  pessoas,  dentre  as 
quais,  estudantes,  parlamentares  e  sacerdotes,  estos  autoriza¬ 
dos  pela  cúria  Metropolitana. 

No  dia  3  de  julho,  dezenas  de' estudantes  portando  metra¬ 
lhadoras,  fuzis,  revólveres; e  coquetéis  "molotov"  ocuparam  as 

í  4 

faculdades  de  Direito,  Filosofia  e  Economia  da  Universidade  do 

* 

S5o  Paulo  (USP) ,  fazendo ameaças  do  colocação  de  bombas  o  pri- 

_ _ _ :  lí  E  S  E  R  V  A  n  0  - - — - 
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são  dc  generais. 


,Em  4  de  julho,  ainda,  no  centro  do  Rio  de  Janeiro,  uma  no¬ 
va  manifestação,  conhecida  como  "Passeata  dos  CinqÜenta  íül" , 

marcou,  ao  mesmo  tempo,  "o  ápice  da  radicali.zação  ideológica  do 

* 

movimento  e  o  inicio  de  seu  refluxo"  (9 ) .  Sentiram,  os  estudán- 
* 

tes,  que  não  addantava  mais  realizar  manifestações  de  massa.  Pa 
ra  tomar  o  poder,  precisavam  integrar-se  aos  partidos  e  organi¬ 
zações  comunistas  existentes.  A  palavra  de  ordem  central  dessa 

* 

passeata,  "s5  o  povo  armado  derruba  a  ditadura",  representava  bem 
O  que  ia  nos  seus  espíritos.  No  final  da  manifestação,  parados 
em  fronte  ã  Central  do  Brasil,  olhavam  nos  olhos  dos  soldados 
que  guardavam  o  prédio  do  Ministério  do^Exército, 

A  partir  das  férias  escolares  de  julho,  a  agitação  estu¬ 
dantil  diminuiu.  Em  23  de  julho,  foi  realizada  uma  passeata  no 
centro  de  São  Paulo,  com  comícios  relâmpagos  em  várias  praças, 
inclusive  com  a  participação  dos  operários  de  .Osasco.  Jã  não  ha 
via,  entretanto,  as  massas  populares  que  caracterizaram  as  '"Jor 
nadas  de  Junho",  porque  o  Governo,  ante. a  radicalização  crescen 
te,  proibira  a  realização  de  tais  demonstrações. 


Em  3  de  agosto,  Wladimir  Palmeira  foi  preso  e,  •  nos  dias 

seguintes,  explodiram  manifestações  estudantis  em  vários  pontos 

cto  País,  como  na  Guanabara,  São  Paulo  e  Salvador.  Víladimir,  em 

seus  interrogatórios,  nada  falo.u  sobre  sua  militância  na  Dissi— 

■  ■ 

dcncia  da  Guanabara  e  sobre  a  influencia  das  organizações  comu¬ 
nistas  no  Movimento  Estudantil ,  A  polícia  ai.nda  desconhecia  a 
maioria  das  correntes  cm  que  a  esquerda  sc  hav ia  div idido ,  e  um 
sistema  de  inf o3:maçõcs  deficiente  não  conseguia  avaliar  a  luta 
armada  que  se  iniciava,  biberado,  no  inicio  de  setembro,  sõ  al¬ 
guns  anos  mais  tarde  Wladimir  Palmeira  diria  sobre  o  segundo 
:nes 
Í(L 

Em  29  de  agosto,  tumultos  agitaram  o  interior  da  Uni ver si 
dade  de  Brasília,  com  depredações  de  salas  de  aula  e  disparos 
dc  armas  de  fogo,  Nosse  episódio,  foi  preso  o  mi3.itantc  da  Ação 
Popular,  Honestino  Guimarães,  então  presidente  da  Ecdcraçito  de 
Estudantes  Universitários  de  Brasília  (PEUB) ,  enquanto  que  vá- 


stre  de  1968:  *'o  ^ato  concheio  c.  quz-,  a  pa 4 1 -U  jf 
no  S/La6lt  a  tiia  i&qucXdà  tí  U  G.' '  áVi  z  a  A  evolução  com  a  <5  a.'í  «i  a  .i  na 


(9) 

(10) 
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rios  parlcunentares ,  dentro  òs  quais  Mário  Covas  e  David  Lerer, 

+ 

emprestavam  solidariedade  aos  estudantes. 

Em  3  de  outubro,  ura  confronto  armado  envolveu  cerca  de 
1000  universitários  da  Faculdade  de  Filosofia  da  USP  e  da  Uni¬ 
versidade  Mackenzie.  Armados  com  correntes,  porretes,  revólveres 
e  coquetéis  "molotov" ,  os  estudantes  transformaram  as  adjacên- 
cias  das  duas  escolas  era  uma  verdadeira  praça  de  guerra,  com  a 
morte  de  um  deles,  baleado  na  cabeça. 

Foi  nesse  clima  conturbado  que  a  UNE  fez  realizar,'  em  12 

j 

de  outubro,  na  pequena  cidade  de  Ibiúna,  no  interior  paulista, 
o  seu  XXX  Congresso,  com  a  presença  de  mais  de  700  estudantes. 
Avisada  por  telefonemas  anônimos,  a  polícia  cercou  e  prendeu  seu^ 
participantes.  No. local,  foram  encontradas  drogas,  bebidas  alco 
ólicas  e  grande  quantidade  de  preservativos,  muitos  já  utiliza- 

p  + 

dos.  Alguns  estudantes  chegaram  a  declarar  que  havia,  inclusi- 

■  . 

ve,  uma  escala  de  serviço  de  moças,' para  "atendimento  sexual". 
Foram  enquadrados  712  estudantes  em  Inquérito  Policial  (11).  A^ 
guns  apresentaram-se  com  identidades  falsas,  como  Jean  Maro  Fr£ 

derick  Van  Der  Weid,  com  o  nome  de  "Carlos  Alberto  Coimbra",  sen 

+ 

dp  liberado  sem  ter  sido  reconhecido.  Estava  presente,  também, 
José  Jarbas  Cerquei ra,  representante'  oficial  da  UNE  na  OCLAE.,  em 

Havana.  Entre  os  presentes,  encontravam-se  diversos  padres  e se 

*  ^  — 

minaristas  (12) . 

* 

O  Congresso  de  Ibiúna  não  conseguiu  realizar  as  discus¬ 
sões  políticas  previstas  e  nem  eleger  o  novo  presidente  da  UNE, 
Mais  tarde,  entretanto,  em  confabulações  de  bastidores,  foi  elcjí 
to  Jean  Marc  Frederick  Van  Der  Weid,  militante  da  Ação  Popular, 
com  sua  eleição  referida  ao  XXX  Congresso. 

p 

Muitos  ainda  se  perguntam  como  foi  detectado  o  Congresso 
de  Ibiúna,  tendo  em  vista  que  os  anteriores  haviam  sido  realiza 
dos  sob  estritas  normas  de  segurança  e  clandestinidade.  Somente 
alguns  anos  depois,  ficou  comprovado  que  alguns  lideres  estudnn 
tis,  de  comum  acordo  cora  Marighela  e  Cuba,  chegaram  ã  conclusão 

(11)  Foram  lavrados  autos  de  prisão  cm  flagrante,  apenas,  contra  10  tstudan 
tes:  Wladimir  ralmeira  e  Fraiiklin  dc  Souza  Martins,  da  Guanabara;  c 
Luiz  Gonzaga  Travassos  da  Rosa,  JoscDirccu  dc  Oliveira  e  Silva,  Anto- 
nio  Guilherme  Ribeiro  Ribas,-  Marco  Aurélio  Ribeiro,  Oinar  laino,  José 

Benedito  1’ircs  Trindade,  Walter  Aparecido  Cover  c  Ilclcnira  Rezende  dc 
Souza  Nazaré th,  dc  São  Paulo,  ,  -  • 

(12)  Kntrc  cies  estavam:  Tito  dç  Alencar  Lima,  Domingos,  Fi{;uci rodo  Esteves 
Cuimar.ãcs,  Luiz  Felipe  Bâton  M.-inr.T renhas^  Anastácio  Ortli,  Eloy  Alfre¬ 
do'  Pict.á  e  Antonio  JoHc  n  c  i-  t,  .  n 1 

lí  h  O  t:  lí  V  I'  "  n  t  ^ 
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armado"  saísse  do  meio  estudantil.  A  classe  operária,  ainda  apa 
tica,  e  o  campesinato,  abandonado  e  disperso,  não  poderiam  ser  ^ 
arregimentados  a  curto  prazo.  A  juventude,  radicalizada  e  fana- 
tizada  no  interior  das*  escolas,  era  o  único  instrumento  que  po¬ 
deria  mobiliar  ás  organizações  militaristas  que  estavam  surgin 
do.  Nada  melhorado  que  uma  prisão  em  massa,  envolvendo  comunis¬ 
tas  e  inocentes  Úteis,  para  servir  de  bandeira  e  jogar  essa" for 
ça  de  trabalho"  nos  braços  da  luta  armada.  Essa  bandeira  foi  o 

Congjresso  dc  Ibiüna,  (13)  • 

Após  o  Congresso,  manifestações  de  protesto  surgiram  em 
vários  pontos  do  País,  como  em  Brasília,  Goiânia,  Belo  Horizon¬ 
te,  Belém,  João  Pessoa,.  Aracaju,  Vitória,  Recife,  Salvador,  Cu¬ 
ritiba  e  São  Paulo.  Na  Guanabara,  em  15  de  outubro,  os  estudan¬ 
tes  tentaram  retomar  a  UNE,  episódio  descrito  por  Fernando  Ga- 
beira,  então  militante  da  Dissidência  da  Guanabara: 

‘  *'A  makZiz6taç.ão  pcLfia.  fLztoma.fi  o  zdt£lcto  da  UNE  tuna  vca 
'dadltfia  acEo  o^znUva  dz  mai6a6,  Hzla  pafittclpafiam  zzfica  dz  &Z6 
'^  \znta  Z6tudantz6  ofiganlzado^  em  de  cXnco,^  C/iegamo4  ao 

'  cat,  btoquzamoò  o  tfiânótto  na  hofia  dz  matofi  mootmznto  z  qazlma- 
mos  vEfLlo6  zafifioi  o^teiaU.  Um  gaupo  zntKou.  no  zdlilzlo  z,  en- 
qvianto  ò&  antomEozU  afidlam,  oEUoò  ofiadoKz&  dl&zaf^&aoam  doi  bat 
ZÕZ&  da  aiiíõga  òzdz  do  ofiQanlòxno  zòtodantlV*  04). 

No  dia  23  de  outubro,  ainda  no  Rio.de  Janeiro,  os  estudan 
tes  depredaram  a  sede  do  jornal  "OGlobò”,  que  era  visto  como 

“agente  do  imperialismo  ianque". 

Hoje,  passados  quase  20  anos  dos  sangrentos  episódios  es¬ 
tudantis  de  1968,  pode-se  concluir ’ que ,  na  realidade,  os  jovens 
foram  levados  a  violência  pela  ação  dos  comunistas  que  drrigiam 
o  movimento.  Não  foram,  entretanto,  só  os  universitários  os  res 
ponsâveis  pelas  badernas, os  secundaristas ,  mais  fáceis  de  serem 
moldados,  em  muito  contribuíram  para  as  agitações.  Em  Sao  Pau¬ 
lo,  havia  a  Frente  Estudantil  Secundar ista  (FES)  e,  na  Guanaba¬ 
ra',  o  Comando  Secundar is ta  (COSEC) ,  que  forneceram  centenas  de 
quadros  para  as  organizações  militaristas.  No  dizer  in.>uspeito 
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do  Inqnáriio  Policial)  -  Hopovnicntc?  .do  Dr.  Uici  j 

de  SSo  l.iulo,  no  período  de  1963/1973  ^^  obra- ci t.ndn.  depois.-, uo  de 

(14)  Caso,  E.:  "A  Esquerda  Armada  no  Eiasil  i 

Fp rnando  V.-nilo  Hap.le  Cnb e i 
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de  Sirkis,  o  KovUaeato  Estudantil  foi  "um  ccfexAO  de  iuíu-iol  í uu- 
;  dKOi  pu/iu  ío/imut  oi  tíSulooi  do.  vangoaído.  do  puof efutiudo" 

ri 

6.  As  Tcianifestações  operárias 

Três  eventos  significativos  marcaram  a  atuaçao  dos  operá¬ 
rios  no  ano  de  1968:  a  greve  de  Contagem,  em  Minas  Gerais,  a  ma 
nif estação  do  19  de  maio,  na  capital  paulista,  e  a  greve 

Osasco  /  ein  São  Paulo  * 

A  greve  dos  metalúrgicos  de  Contagem  estourou  èm  meados  de 
abril,  entre  os  operários  da  Belgo-Mineira,  estendendo-se,  pos¬ 
teriormente.,  para  a  Hannesmann,  a  Mafersa  e  outras  fabrrcas.  Os 
operários  oouparam  as  fábricas  com  grupos  de  segurança  e,  atra¬ 
vés  de  piquetes,  conseguiram  a  paralisaçáo  das  demais.  Apresen 
a  reivindicação  de  25%  de  aumento,  fora  da -época- normal  do 
■dissídio,  os  operários  receberam,  do  Governo,  a  contraproposta 
de  UM  abono  de  emergência,  que  foi  prontamente  recusada.  Nega¬ 
ram-se,  inclusive,  a  dialogar  com  o  próprio  Ministro  do  .Traba¬ 
lho,' Jarbas  Passarinho,  que  fora  ao  local.  No  dia  22  de  abril, 
havia  cerca  de  15  mil  operários  parados  e  16  empresas  afetadas. 
NO  dia  seguinte,  a  Polícia  Militar  ocupou  a  cidade  e  prendeu  os 

líderes,  encerrando  a  greve. 

Em  são  Paulo,  a  situaçáo-era  mais  crítica,  em  face  da 

maior'  quantidade  de  operários  politizados  pelas  organizações  co 
munistas  radicais.  Desde  julho  de  1967,  o  Sindicato  dos  Hetalur 
gicos  de  Osasco  vinha  sendo  presidido  pelo  jovem  Jose  Ibrahim, 
operário  da  cobrasma,  que,  na  época  da  Revolução  de  Março,  se 
considerava  um  simpatizante  do  PCB.  Optando  por  formas  mais  ra¬ 
dicais  de  luta,  ingressara  na  Vanguarda  Popular  Revolucionaria, 
dirigindo  suas  células  operárias  em  Osasco.  Sendo  o  grande  arti 
culador  da  Oposição  Sindical,  conseguira  realizar  assembléias  em 
São  Paulo,  santo  André,  Guarulhos  e  Campinas,  apresentando  propos 
tas  consideradas  radicais  pelo  próprio  Movimento  Intersindical 
Antiarrocho,  como  a  criação  oficial  das  comisí-sões  de  fábricas 
e  uma  Central  Única  dos  Trabalhadores  (CUT) . 

Em  março  dc  1968,  o  Movimento  Intérsindical  Antiarrocho, 
já  em  processo  de  dissolução  por  força  da  liderança  de  José 
Ibrahim,  designou  uma  Comissão  Executiva  para  organizar  um  com_í 
cio  na  Praça  da  Sé,  em  comemoração  ao  Dia  Internacional  dos  Tra 

-  e  t 

(15)  Sirkis,'  A.n.:  "Os  Carbonários",  obra  citada,  paj^ina  58, 
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balhadores,  com  a  presença  do  próprio  governador  paulista.  A  Opo 

sição  Sindical,  apesar  de  ter-se  posicionado  contra  o  convite 

ãs  autoridades  governamentais,  resolveu  participar,  sõ  gue  pre— 

* 

parQndo  uma  pccjuGna  ’  surprosa*  Foi  inoniado  um  plano  paira  tomar 
a  tribuna  o  expulsar  o  governador ,  preparado  polos  dirigentes 
da  VPR g  da  AP  g  da  Ala  Marighela  e  da  UNE  coin  o  conhecimento  e 
o  apoio  de  outras  organizações  comunistas. 

No  1 9  de  maio ,  dia  do  comício ,  a  Praça  da  Se  estava  apinha 
|da  de  gente.  Quando  o  Governador  de  São  Paulo,  Abreu  Sodré,  co-- 
■meçou  a  falar,  um  militante  da  VPR  cortou  os  fios  do  microfone, 
^como  sinal  para  o  inxeio  da  baderna .  Sob  uma  chuva  de  pedras, to 
^mates  e  ovos  podres,  a  comitiva  do  governador  foi  expulsa  da  tri 
?§buna,  ref ugiandO“Se  na  Catedral .  Sob  um  imenso  retrato  de  Gue va 
ra,  vãrios  oradores  revezaram--se  na  tribuna,  todos  com  contun¬ 
dentes  ataques  à  '^ditadura  militar".'  üm  deles,  conclamando  pela 
^Tialiança  dos 'estudantes  com  os  operários,  era  o  militante  da  AP, 

^.Luis  Gonzaga  Travassos  da  Rosa,  então  presidente  da  ONE . 

**  ■-  » 

Apôs  os  discursos,  incendiaram  a  tribuna  e  iniciaram  uma 
passeata  pelas  ruas  do  centro,  depredando  lojas  e  automóveis.  A 

•I  >■ 

multidão ,  na  esquina  das  avenidas  Sao  João  e  Ipiranga,  atacou  o 
City  Bank,  quebrando  suas  portas  e  janelas  e  incendiando  a  ban- 
^gí^^  dos  Estados  Unidos  da  America .  Em  frente  ao  prédio  da  Po^ 
Ixcia  Marítima ,  do  Departamento  do  Polícia  Federal ,  jogaram  pe¬ 
dras  sobre  os  agentes  que  o  guardavam. 

<  * 

Vitoriosa  a  manifestação,  o  Sindicato  dos  Metalúrgicos  de 
Osasco,  sempre  liderado  por  José  Ibrahim,  preparou  o  passo  se¬ 
guinte  da  radicalização:  a  greve,  com  a  ocupação  das  fábricas,  que 
poderia  ser  a  detonadora  de  outras  greves  de  solidariedade. 

No  dia  16  de  julho  dc  1968,  foram  ocupadas  as  fábricas  Co 
br asma  e  Lonaflex  e  paralisadas  a  Barreto-Keller  e  a  Alves  e  Reis  , 
num  movimento  que  pretendia  atingir  a  Brown— Bovery , a  Braseixos, 
a  Osran  e  a  Cimaf.  Colocando  barricadas  nos  portões  o  aprisio¬ 
nando  os  diretores  o  engenheiros  como  reféns,  os  operários  fize 
ram  as  suas  reivindicações;  fim  do  TGTS  o  da  lei  antigreve  e  rc 
cebimento  de  dc  aumento  salarial,  contrato  coletivo  por  dois 
anos  e  reajustes  salariais  trimestrais.  Uma  delegação  do  Minis¬ 
tério  do  Traballio  foi  recebida  com  vaias  e  o  diáilogo  foi  rejeitado  . 
Na  madrugada  do  dia  seguinte,  a  Cobra sma  e Lonaflex  foram  in¬ 
vadidas  pela  Polacia  Militar.  Logo  depois,  oram  desaloja— 

! - 1 
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dos  da  sede  do  Sindicato  dos  Metalúrgicos  os  operários  da  Barre 
to-Keller  e  da  Alves  e  Reis^  que  lá  se  haviam  homiziado, 

Apesar  do  fracasso  da  greve,  é  interessante  observar  o  que 
o  seu  iXder,  José  Ibrahim,  faiou  sobre  as  atividades  da  VPR  na— 

.  '  É 

qucles  dias; 

*’0u^/lo  iaZdo  poòZtZvo  daqazta.  Zuta  ^oZ  a  dznwyiòZA.(Lçcio ,  no. 
p^EiZea,  da  nzczò^òZdadz  da  o^ganZzaçao  dz  uma  i^OAça  a/imada  fizvo 
ZuzZonãA.Za  pa^a  zn^^znta^  o  apa^zZho  A,zp^zòòZvo  da  dZZada^a.  Em 
oatfiaò  paZavfiai» ,  a  nzzzòZZdadz  da  Zata  afimada  paKa  a  ZZhzfitação 
do  Zfia&ZZ. 

A 

kZgani  dZiiZgzntzit  opzKâKZo&  dz  O&aòzo  zòtZozKam  oZnzaZa- 

doò ,  dz^dz  0  p/iZmzZfio  mómznZo,  a  oJiganZzaçõzi  A.z\JoZazZonãKZaò 

a^madai  da  z4>qazA.da  bfiaòZZzZ/ia,  pa^.tZzaZa^mzntz  a  l/PR.  Ma4,  na 

dZA.zç.ão  do  SZndZcaZo  doò  TA.abaZhadoA.z6  lÁztaZÚAgZcoi  dz  õioòco,  o 

ãnZzo  mZZZtanZz  da  VPR  zA.a  eu.  IntzgKaoa  ama  czZaZa  dz  zZnzo 
’  ■  ■ 

opZA.ãAZo6  qaz  aA.A.zcadava  ^andoò  z  A.zaZZza\ja  oatAaò  taA.z^a6  zZan 

4  * 

dzòtZnaÁ  na  montagzm  da  Zn^A.a~z&tA.utuAa  da  OAganZzacão'  gazKAZ- 
ZhzZAa,  TZnhamoò  zXZA.zZzZo6  dz  ZZao  com  £uzZZ,  aZnda  qaz  òapzA.- 
^ZcZaZi  z  z6poA.adZzo6 .  EniJXm,  Zodo  o  noòòo  tAabaZho  ZA,a  znzamZ- 
nhddo  Kia  pA.zpaA.ação  da  Zata  aA.mada  poAqaz  45afaZamo4  Que,  cedo  ou 
taA.dZf  a  zZa  noò  dzvzhZamoi  ZnzoA.poAaA.''  (16)  . 


Além  de  José  Ibrahim,  outros  militantes  comunistas  auxi¬ 
liaram  na  direção  da  greve  de  Osasco,  como,  por  exemplo,  José 

+ 

Campos  Barreto,  o  "2equinha" — o  mesmo  que,  em.lV  de  setembro’ de 
1971,  viria  a  morrer  com  Carlos  Lamarca,  no  sertão  baiano— ,eRo 
que  Aparecido  da  Silva,  o  “Peres",  militante  da  VPR. 

A  partir  daí,  e  por  muitos  anos,  o  movimento  operário  não 
apresentaria  características  de  agitação.  Seus  líderes,  fanati- 
zados  e  radicalizados,  engajar-se-iam  na  luta  armada,  integran¬ 
do-se  ãs  organizações  militaristas  que  surgiam. 


7.  O  PCB  estrutura-se  para  o  J’rabalho  de  Massa 

O  PCB  entrou  no  ano  de  1968  debilitado  pelas  numerosas  .àis 
sidências  surgidas  ao  longo  do  processo  de  preparação  do  VI  Con 
gresso,  realizado  em  dezembro  do  ano  .anterior.  Mas,  ao  mesmo  tem 
po,  entrou  fortalecido  pela  própria  realização  do  Congresso  e pe 
los  expurgos  procedidos  entre  seus  militantes  e  quadros,  o  que 

lhe  forneceu  uma  unidade  ideológica  e  o  afastou  do  caminho  tri- 

.  _  _  • 

Cl6)  Car.o,  A.:  "A  üsquertia  Armada  noUrasil",  obra  citada,  depoimento  de 

Jo.sé  Ibrnhim,  pagina  RC/“  - - -  t 
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Ihàdo  pelas  organizações  voltadas  para  a  luta  armada,  permitin-  : 
do-lhe  intensificar,  por  alguns  anos,  o  trabalho  de  massa. 

t 

* 

Era  janeiro  de  1968.,  o  Comitê  Central  realizou  Xíma  reunião, 
na  qual  elegeu  a  Comissão  Executiva,  integrada  por  Luiz  Carlos 
Prestes  {"Alfredo",  "Antonio") ,  Giocondo  Dias  {"Neves"),  Dinar- 
co  Reis  ("Mário’*,  "Dante"),  e  outros  (17). 

Numa  segunda  reunião,  realizada  em  setembro  de  1968,  o  Co 
mitê  Central  defendeu  a  invasão  da  Tchecoslovãquia  pelas  tropas 
do  Pacto  de  Varsóvia  e  analisou,  com  otimismo,  as  agitações  es¬ 
tudantis  ocorridas  nas  principais  capitais  brasileiras.  Estrutu 
rou  a  direção  do  Partido  em  11  Seções  Auxiliares;  Organização, 
Agitação  e  Propaganda,  Sindical,  Relações  Exteriores,  Educação, 
(Juvenil,  Finanças,  Trabalhos  Especiais,  Massas,  Campo  e  Traba¬ 
lho  Militar  —  esta  última  responsável  pelo  trabalho  de  infil- 
* 

tração  nas  Forças  Armadas  e  nas  Policias  Militares.  Organizou, 
.tainbéici/  a  Comissão  Nacional  de  Controle /  a  Comissão  Agrária  e  a 
Comissão  Cultural. 

j  * 

* 

Durante  o  ano  de  .1.968 ,  o  PCB  apoiou  e  participou  da  Fren¬ 
te  Ampla,  apresentando  as  reivindicações  do  "Estado  de  Direito", 
da  "Anistia"  c  das  "Eleições  Livres  e  Diretas".  Tentou  restau- 

I  * 

rar  a  sua  Juventude  Comunista,  vinculada  ã  Seção  Juvenil-  Entre 
tanto,  a  posição  dos  estudantes  em  favor  da  luta  armada,  levan- 

j  '  ■■ 

dO“OS  ãs  organizações  militaristas ,  e  o  envio  de  Zuleika  D  Alam 

*  _ 

bert  para  o  exterior,  por  medida  de  segurança,  conduziu  ao  fra¬ 
casso  da  empreitada.  Durante  os  anos  da  luta  armada,  o  PCB  fica 
ria  sem  influencia  no  Movimento  Estudantil. 

^  No  Movimento  Operário,  o  Movimento  In ter sindical  Antiarro 

cho,  do  qual  o  PCB  havia  sido  o  maior  articulador,  ao  lado  dos 
"pelegos" ,  entrou  em  processo  de  dissolução,  em  face  da  influêri 
cia  crescente  dos  novos  lideres  sindicais  comprometidos  com  a 

luta  armada. 


(17)  Coispunham,  ainda,  a  Comissão  Executiva:  Orlando  Eonfim^  Junior  ("Jor 
fc"),-  Geraldo  Uodri}',«cs  «los  Santos  ("Marcelo",  Nop.rao  ),  /-uleika  D 
'  Alarabcrt  ("Marta")  c  Jaime  Amorim  d<ii  Miranda  ("Joao  ),  como  efeti¬ 
vos;  e  liárcules  Correia  dos  Reis  ("Macedo").  Antonio  Chamorro  _  (  Xa¬ 
vier")  c  WalCer  dc  Souza  Ribeiro  ("Reto"),  como  suplentes,  lo i  elei¬ 
to,  também,  um  Secretariado  composto  por  »  daimc  Amorim 

de.  Miranda,  Fernando  Pereira  Christino_(“Tal<:;;  . 
buquerque  Sales  ("Marcos")  c  Itair  Jose  V.closo  (  Pedro  )  . 
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8.  A  formação  do  Partido  Comunista  Brasileiro  Revolucionário  (PCBR) 

Apôs  o  "Encontro"  da  Corrente  Revolucionária,  realizado  em 
outubro  de  1967,  a  Comissão  Provisória  de  Reconstrução  Partidâ~ 
ria,  então  nomeada,  iniciou  seus  trabalhos  para  a  construção  do 
novo  partido.  Para  isso,  estabeleceu  contatos  com  os  dissiden¬ 
tes  de  diversos  comitês  estaduais  do  PCB  e  com  dissidências  de 

outras  organizações  que  não  aceitavam  a  doutrina  do  foco,  còmo 

* 

o  "grupo  correntista”  da  Dissidência  da  Guanabara. 

■ 

As  divergências  entre  os  membros  da  Comissão  fizeram  com 
que  fossem  confeccionados  dois  documentos  sobre  o  programado  no 
vo  partido,  um,  elaborado  por  Apolônio  de  Carvalho  e  Jarbas  Amo 
rim,  e  o  outro,  por  Manoel  Jovef  Telles  e  Armando  Teixeira  Fruc 
tuoso.  Uma  reunião  entre  os  quatro,  realizada  em  9  de  abril  de 
1968,  não  conseguiu  unificar  os  dois  documentos . ‘Conseguiram, en 
■  tre tanto,  chegar  a  um  consenso  sobre  o  "Projeto  de  Estatutos". 

Em  11  e  12  de  abril  de  1968,  reaíizou-se  a  I  Conferência 
íNacional  dos  integrantes  da  Corrente  Revolucionária,  na  qual  foi 

fundado  o  Partido  Comunista  Brasileiro  Revolucionário  (PCBR) .  Foi 

■  "  ♦ 

i  eleito  um  Secretariado  —  composto  por.  Mário  Alves  de  Souza 
Vieira  (secretário-geral) ,  ApolÔnio  Pinto  de  Carvalho  e  Manoel 

é- 

Jover  Telles  —  e  uma  Comissão  Executiva,  integrada,  além  des¬ 
uses  três  citados,  por  Jacob  Gorender,  Bruno  Costa  de  Albuquer¬ 
que  Maranhão  e  Armando  Teixeira  Fruc tuoso.  O  Comitê  Central  foi 
.'.constituido  pelos  seis  membros  da  Comissão  Executiva  e  mais  oi— 
/to  membros  efetivos  e  um  suplente  (18). 

1  'A  Conferência  aprovou  dois  documentos  básicos:  os  "Estatu 

tos"  e  a  “Resolução  Política".  Os  "Estatutos"  estabeleceram  a 

estrutura  do  PCBR.  (19).  A  "Resolução  Política"  baseou-se  no  do 
i  cumento  de  Mário  Alves,  "Sobre  o  Programa  e  a  Tática",  apresen- 

\  tado  no  "Encontro"  de  outubro  de  1967,  e  traçava  a  linha  pollt^i 


Jover  Telles 


(18)  Faziam  parte  do  ConiitÔ  Central,  além  dos  membros  da  Comissão  Executi¬ 
va:  Nicolau  Tolentino  Abrantes  dos  Santos,  Thomaz  fíigucl  Prcssbitrgcr , 
Helena  Boaventura  Neto,  Geraldo  Soares,  Salatiol  Teixeira  Rollins, 
Jarbas  Amorim,  Miguel  Batista  dos  Santos  e  Osmundo  Bozèrra  Duarte, 
além  de  RÔmulo  de  Araújo  Lima,  como  suplente.  Outros  militantes  compa 
receram  a  essa  I  ConCerencia  do  PCBR,  dentre  os  quais  Lincoln  Bicalho 
Roque,  Roberto  Ribeiro  Martins,  Valdir  Sallcs  Sabóía,  Lauro  Regina Ido 

■  .  da  Rocha,  Luciano  dc  Almeida,  um  militante  dc  nome  Luiz  (codinomes 

"Ilugo"  c  "Ari")  c  outro,  do  Espírito  Santo,  conhecido  por  "Nilo". 

(19)  O  PCBR  foi  organizado  cm  Comitê  Central,  Comite  Executivo  c  Secreta¬ 

riado,  Comitês  Regionais,  Comitês  do  Zona,  Comitês 'Locais  c  Organiza¬ 
ções  do  Base,  ^ _ - _ 
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ca  âo  PCBR,  considerado  como  "a  organização  política  de  vanguar 

da  da  classe  operária  brasileira”. 

*  + 

O  objetivo  final  dessa  "organização  política"  é  a  "edifi- 

*  ■ 

cação  do  socialismo  e'’do  comunismo,  considerando  que  a  conquis-  • 

■ 

ta  do  poder  pela  classe  operária  e  a  instauração  da  ditadura  do 

* 

proletariado  sap  condições  essenciais  para  atingi-lo”.  0  PCBR 
entende  que  a  primeira  etapa  da  revolução  é  "popular,  an ti impe¬ 
rialista  e  antilatifundiãria"  e  será  concretizada  quando  for  de£ 
truído  "o  aparelho  burocrático-militar  do  Estado  burguês-lati¬ 
fundiário,  substituindo-o  por  ura  Governo  Popular  Revolucionário. 
Para  desenvolver  sua  estratégia,  define-se,  claramente,  pela  lu¬ 
ta  armada: 

”0  canUnho  da  Reuoíução  t,  portanto,  a  tuta  afi 

mada.  Uo  c(ia.òo  do  p/ioce4.-4o  fizvotuc-Lonã^Zo ,  z  pA.cc^-60  ao  o '"idznafi 

ifaAZaó  ^oA.ma6  dz  Zuiai  dz  ma46a4>,  pacZií-ícaó  e  não  paaZ^Zcai , 

_  » 

gaZi  z  ZZzgaZó,  Ai  i^oAmai  dz  acõzi  ZzgaZi  ou  pacZ^Zaai  dzvzm 

m 

iZA  uiZZZzadai  paAa  dziznvoZvzA  o  movZmznZo  popuZaA,  mai ,  co»t  o 

zmpAzgo  zxcZuiZvo  dz  ZaZi  mzZoi,  a  AzvoZução  não  podz  iZA  v4^o- 

AZoia.  A  vZoZzncZa  AzacZoimAZa  iÕ  podz  izA  vzncZda  com  íi  vZoZzn 

cZa  AzvoZuaZonaAZa’* . 

* 

A  luta  armada,  ainda’ segundo  a  Resolução  do  PCBR,  deveria 
ser  desencadeada  a  partir  da  "guerra  de  guerrilhas"  no  campo  e 
complementada,  ao  mesmo  tempo,  com  a  "guerrilha  urbcuia". 

Na  realidade,  os  resultados  da  Conferência  não  satisfizel 
ram  Manoel  Jover  Telles,  que  não  desejava  a  criação  de  ura  novo 
partido  e  sim  o  ingresso  dos  militantes  da  Corrente  no  PC  do  B. 
Sentindo-se  derrotado,  ele  e  seu  grupo  sairiam  do  PCBR,  dois 
meses  após  essa  Conferência. 

■FW  ■  í 

Em  maio  de  1968,  tendo  em  vista  as  manifestixçoes  estudan¬ 
tis  que  ganhavam  vulto,  o  Comitê  Central  publicou  o  documento 
"Mensagem  do  PCBR  às  Forças  de  Esquerda",  em  que  preconizava  uma 
"unidade  de  ação",  independente  das  "discussões  de  caráter  teó¬ 
rico",  a  qual  pudesse  "encontrar  os  objetivos  práticos,  imedia¬ 
tos  e  comuns" que  conduzissem  à  v-itória  sobre  "o  inimigo  comum". 

+ 

Em  junho,  um  grupo  de  dissidentes  secundar istas  da  AP  in¬ 
gressou  no  PCBR.  Nesse  mesmo  mês,  desligou-se  do  pni*Lido  o  grvipo 
capitaneado  por  Jover  Telles  (20 ) .  Na  resolução  denominada  de 


liJ  '  ' 


■  i 


(20)  0  f.rupo  de  Nnnocl  Jover  Telles  era  integrado entre  outros,  por 

do  Toixeirn  Fructuor.o,  Geraldo  Sonres,  Helena  Boavcnt\ira  Reto,  Rober¬ 
to  Ribeiro  Martins  cj  '  '  '  “  ’ 
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"Ura  Reencontro  Histórico",  este  grupo  tachou  o  PCBR  de  ser  um 
"grupamento  pequeno-burguês,  eclético  e  vacilante”  e  reconheceu 
o  PC  do  B  como  sendo  o  verdadeiro  "partido  revolucionário  do  pro 
j_Qtctriiido" »  A  f  acçao,  que  se  autodenominava  de  maioria  revolu¬ 
cionária",  compunha— se  de  quase  400  militantes,  e  sua  saida  sig¬ 
nificou,  para  o  PCBR,  a  perda  de  cerca  de  70%  de  seus  efetivos 

* 

da  Guanabara. 

A  defecção  desse  grupo  provocou  uma  rápida  resposta  do 
PCBR,  que  publicou  o  texto  "Reencontro  Histórico  ou  simples  mi^ 
tificação?",  criticando  as  posições  do  PC  do  B,  e  convocou  uma 
nova  reunião  do  Comitê  Central.  Levada  a  efeito  em  julho  de  1968, 
nela,  além  de  se  fazer  um  balanço  da  situação  politica  do  País 
e  estudar  as  diferentes  formas  de  oposição  política  ao  Governo, 
foi  reestruturada  a  sua  direção  nacional  Í21). 

•Ainda  nessa  ocasião,  o  PCBR  criou  o  "Comando  Político  Mi- 
litarV  q^®  teria  por  objetivo  o  estudo. e  o  encaminhamento  da  lu 

ta  armada- 

+ 

*  Eiti  inesdos  d6  196  8/  f oirain  gr3.ndes  as  agitações  estudantis 

* 

na  Guanabara,  das  quais  o  PCBR  participou  intensame*nte .  Desta¬ 
caram-se  nas  manifestações  seus  militantes  Blinor  Mendes  Brito, 

I. 

secundar ista  e  presidente  da  Frente  Unida  dos  Estudantes  do  Ca¬ 
labouço  (FUEC) ,  e  Marco  Antonio  .Costa  de  Medeiros,  presidente  do 
Diretório  Acadêmico  da  Faculdade  Nacional  de  Filosofia,  da  Uni¬ 
versidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro. 

Era  agosto,  aconteceria  um  marco  notável  na  história  do 
PCBR;  o  contato  .com  Jorge  Medeiros  Valle,  o  "Bom  Burguês",  que 
iniciaria  o  fornecimento  ã  organização,  de  dinheiro  para  o  fi¬ 
nanciamento  da  luta  amada,  que  totalizou  aproximadamente  170 

mil  dólares. 

Jorge  Medeiros  Valle  —  o  "Bom  Burguês"  —  ingressou  no 


Jorge  Medeiros  Valle  —  o  "Bom  Burguês"  —  ingressou  no 
Banco  do  Brasil  em  1952  e,  até  1964,  nutria  simpatia  pelo  PCB. 
A  partir  de  julho  de  1968,  valendo-se  de  sua  função  na  agencia 
Leblon,  no  Rio  de  Janeiro,  mediante  a  emissão  de  Ordens  de  Paga 
mento  fictícias,  desviou  bilhões  de  cruzeiros  velhos,  trocando- 

(21)  No  Secretariado,  ao  lado  de  Apolônio  Pinto  de  Carvalho,  foram  incluí¬ 
dos  Salaticl  Teixeira  Rollins  .c  Mi&iiel  Batista,  dos  Santos.  Na  Comis¬ 
são  Executiva,  além  de  ApolÔnio  de  .Carvalho,  permaneceram  Mário  Alves 
dc  Souza  Vieira  e  Bruno  Costa  de  Albuquerque  Maranhão,  aos  quais  se 
juntaram  Nícolau  Tolentino  Abrantes  dos  Santos,  Rcnc  Louis  Laugcry.de 
Carvallio  c  Jarbas  Amorim.  Para  o  Comitê  Central,  foram  chamados  Lauro 
Rcginaldo  da  Rocha,  Luciano  dc  Almeida  e  dois  outros  militantes:  "Ni¬ 
lo"  e  "Fernando"  (csto,p^*  n _ 
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os  por  cerca  de  1  milhão  de  dólares  ,  depositando-os  num  banco 
dà  Sulça-  Usando  parte  do  dinheiro  para  satisfazer  suas  ambi¬ 
ções  pessoais,  o  "Bom  Burguês",  acreditando  que  a  luta  armada 
derrubaria  o  regime'  brasileiro,  passou  a  distribuir  a  outra  par 

te  para  as  organizações  que  pregavam  a  violência.  Tornou-se, 

* 

sim,  o  grande  "mecenas"  brasileiro,  financiando,  de  imediato,  o 
PCBR  e,  no  ano seguinte,  o  MR-8.  Com  o  dinheiro,  o  PCBR' pôde  pro 
fissionalizar  um  maior  número  de  quadros  e  montar  vima  razoável 
infra-estrutura,  adquirindo,  na  Guanabara,  cinco  apartamentos, 
uma  gráfica  e  dois  automóveis. 

* 

Em  virtude  do  crescimento  do  PCBR  era  todo  o  território  na 
çional,  o  Comitê  Central  convocou  uma  nova  reunião,  realizada- 

b  ■ 

em  setembro  de  1968,  num  sítio  era  Teresópolis.  Nessa  reunião, 
foi  aprovado  o  documento  "Projeto  de  Reforma  de  Estrutura",  pe¬ 
lo  qual  o  partido  se  organizou  cm  seis  Comitês  Regionais  (22).  A 

*  m 

época, o  PCBR  chegou  a  ter  cerca  de  200  militantes  ativos,  com 

*  *  .  " 

*  os  .maiores  contingentes  nos  Comitês  Regionais  do  Nordeste  e  Su- 

*  deste. 

* 

Era  outubró  de  1968,  através  do  documento  "Resolução  do  Co 
mitê  Central  sobre  o  Trabalho  Militar",  o  PCBR  regulamentou  o  Co 

m 

mando  Político  Militcir,  criado  em  julho,  organizando  9  "Comando 
.  *  ^ 
Político  Militar  Nacional",  diretamente  subordinado  ao  secretá¬ 
rio-geral  e  que  coordenava  as  atividades  dos  "Comandos  Políticos 

j  + 

Militares  Regionais".  O  Comando  Político  Militar,  organismo  pa¬ 
ralelo  ã  estrutura  partidária,  teria  que  desenvolver  as  ativida 
des  de  Planejamento,  Organização  e  Direção  de  Unidades  Armadas, 

* 

Logística  e  Instrução  Militar.  Os  Comandos  Políticos  Militai-es 
Regionais  teriam  que  realizar  a  "recuperíição"  de  fundos  e meios, 

;  através  de  assaltos,  seqüestros  políticos,  ações  de  “justiçamen 
to",  intensificação  dos  preparativos  para  a  guerrilha  rural  e 
montagem  de  “grupos  de  autodefesa"  nas  empresas,  bairros  operã 

■  K  ^ 

rios  e  favelas.  Esse  documento  recomendava,  ainda,  a  aquisiçao 
e  a  montagem  de  um  campo  de  instruçíio  para  treinamento  dos  "guer 
rilheiros",  futuros  membros  do  "Exército  Populai'  Revolucionário". 

(22)  Os  Comitês  Regionais  estavam  assim  distribuídos:  CR-1  (Centro),  fortim 
do  por  Goiás  e  Distrito  Federal;  CR- 2  (Nordeste)  —  Sergipe,  Alagoas, 
Pernambuco,  Paraíba,  Rio  Grande  do  Norte  e  Ceará;  CK-3  (Sudeste) -Gu_a 
nabara.  Rio  dc  Janeiro  e  Fspirito  Santo;  CR-4  —  São  Paulo;  CR-5  (Sudo¬ 
este)  —  Paraná ,  Mato  Grosso  c  Santa  Catarina;  o  CR-6  — Rio  Grande  do 

Sul. 
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■  Mnda  nesse  mês  de  outubro,  o  PCBR  difundiu  três  documen¬ 
tos  doutrinários,  para  estudo  e  debate  interno  de  seus  militan¬ 
tes.  O  primeiro,  referente  às  "Peculiaridades  da  Realidade  Na¬ 
cional"  e  ao  "Caminho  Armado  jd a  Revolução",  foi  de  grande  impor 
tância  para' o  partido',  pela  sua. riqueza  de  detalhes  na  orienta¬ 
ção  da  preparação  da  "guerra  revolucionária"  no  Brasil.  0  segun 
do  era  intitulado  "As  Formas  Elementares  da  Guerra  Revolucioná¬ 
ria"  e  o  terceiro  documento,  "0  Processo  da  Guerra  Revoluciona¬ 
ria",  estabelecia  os  detalhes . para  desencadeã-la  através  da  lu¬ 
ta  armada,  na  forma  da  guerra  de  guerrilha. 

Integrado  por  dirigentes  experientes  oriundos  do  PCB  e  jo 

vens  saídos  das  agitações  estudantis ,  com  uma  ideologia  moldada 

pelos  diversos  documentos  doutrinários  e  organizacionais  aprova 

dos  e  com  uma  infra-estrutura  reforçada  pelo  dinheiro  do  "Bom 

Burguês",  pôde,  o  PCBR,  dar  início  às  suas  atividades  revolucio 

■  ■ 

nárias  de  luta  armada,  o  que  veio  ocorrer  em  1969. 

9.  Da  Ala  Marighela  ao  Agrupamento  Comunista  de  Sao  Paulo 

Em  1967,  ao  retornar  de  Havana  após  al  Conferências  da  OLAS, 
Marighela  denominou  o  seu  grupo  de  seguidores  de  Agrupamento  Co 
munista  de  São  Paulo  (AC/SP) .  0  nome  parecia  adequado,  pois  não 
havia  idéia  de  se  criar  um  novo  partido  e  os  seguidores  do  lí¬ 
der  comunista  concentravam-se  em  São  Paulo. .  ' 

A  difusão  das  diretrizes  da  OLAS  e  a  reação  a  linha  paci¬ 
fica  do  "Partidão"  tornaram  o  AC/SP  um  pólo  de  atração  para  os 
grupos  dissidentes  que  tinham  feito  a  opção  pela  luta  armada.  Aí 
organização  foi  engrossada  por  dissidentes  do  PCB  e  por  grupos 
de  jovens  marxistas  vindos  do  meio  estudantil,  sem  vinculação  or 
gãnica  ou  partidária, 

Na  Guanabara,  a  célula  do  PCB  da  Escola  Técnica  Nacional, 
que  começara  a  contestar  a  orientação  do  partido  no  início  de 
1967,  foi  expulsa  no  final  daquele  ano  e  aderiii  ao  Agrupamento. 

p 

Nessa  célula,  despontavam  estudantes  que  mais  tarde  viriam  a  se 
tornar  dirigentes  da  organização  e  conhopidos  apologistas  da  vio 
lência.  A  esses  elementos,  por  laços  familiares  ou  de  amizade, 
juntaram-se  estudantes  de  outros  colégios. 

A  posição  do  grupo  de  estudantes  foi  muito  influenciada' .pe¬ 
los  antigos  militantes  do  partido  João^Batista  Xavier  Pereira  e 

_ — - 
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Zilda  de  Paula  Xavier  Pereira  —  pais  do  três  deles  que  eram 
ligados  ao  líder  do  AC/SP  e  dissidentes  como  ele  (23) 

.  Em  fevereiro  de ^1968,  Marighela  expunha  suas  diretrizes  no 
'Pronunciamento  do  Agrupamento  Comunista  de  São  Paulo",  Messe 
documento-ba*se/  ficaram  estabelecidas  as  táticas ,  a  estratégia  e 
os  princípios  que  norteariam  o  Agrupamento  Comunista  de  São  Pau 
lo.  Além  de  acusações  ao  Comitê  Central  do  PCB,  a  organização 
adotava  a  linha  política  da  OLAS,  emergente  da  I  Conferência,  ccm 

a  preocupação  de  esclarecer  gue  "a  guerrilha  não  é  urri  foco"  e  sim 
o  "embrião  do  exército  revolucionário". 


O  trabalho  inicial  seria  nas  cidades  e  visaria  à  implanta 
ção  imediata  do  plano  de  apoio  logístico.  0  movimento  para  se  tor 
nar  vitorioso  teria  de  se  estender  ao  campo,  visto  gue  a  parti- 
cipaçao  e  o  apoio  dos  camponeses  desempenhariam  papéis  decisi¬ 
vos  na  constituição  do  núcleo  armado  operário  e  camponês,, a  se¬ 
mente  da  guerrilha- 

A  organização  abolia  as  estruturas  herdadas  do  Comitê  Es¬ 
tadual  do  PCB  de  São  Paulo,  consideradas  como  um  estorvo  ao  tra 
balho  revolucionário  dos  grupos.  Três  seriam  os  princípios  bãsi 
COS  adotados:  "o  dever  de  todo  revolucionário  ê  fazer  a  revolu¬ 
ção";  "não  se  pede  licença  para  praticar  atos  revolucionários”- 
e  "a  organização  s5  tem  compromissos  com  a  revolução". 

A  organização  não  estabelecia  uma  estrutura  tradicional, 
considerando-se  um  centro  de  coordenação  de  grupos  revolucioná¬ 
rios  —  pouco  importando  seus  nomes  —  que  se  dispusessem  a  cum 
prir  tarefas  para  a  constituição  da  guerrilha,  O  comando  da  or— 
ganizaçao  seria  a  própria  guerrillia ,  apos  constituída. 

Os  grupos  revolucionários  deveriam  preparar-se,  treinando 
tiro  e  defesa  pessoal  e  participando  de  acampamentos  onde  pudes 
sem  ir— se  acostumando  a  vida  no  campo.  As  açÕes  de  roubar  e  fa— 
bricar  armas  e  munições,  ou  mesmo  comprá-las,  também  eram  rotu¬ 
ladas  como  atividades  de  preparação  da  guerrilha.  0  apoio  finan 
ceiro  seria  resultante  de  assaltos  ou  contribuições  voluntárias. 

A  atuação  dos  grupos  armados  nas  cidades  cr j.aria  e  luante- 
ria  o  cli.ma  de  rebeldia,  enquanto  a  guerrillia  sc  desenvolvesse 
na  area  i ural .  No  campo ,  a  ocupação  de  terras  por  posseiros  o  o 

4 

h 

(23)  Alem  dos  Inços  ideolõí-ifos,  laços  afetivos  teriam  unido  Zi  Idn  a  Mari- 
p.licla,  comontando“so,  incliisive,  que  seu  .filho  Yuri.  X.avior  hcrcira 
('  doaoiuu^")  seria  o  aç.ão. 
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trabalho  de  orgauização  de  sindicatos  rurais  eram  entendidos  co 
mo  forma  de  desencadear  a  luta  de  classes  e  obter  o  apoio  .  para 

a  guerrilha.. 

A  estratégia  da  organização  seria  partir  direto  para  a 
I  ação,  para  a  luta  armada,  pois  a  "ação  faz  a  vanguarda".  Numa 
1  critica  direta  ãs  cúpulas ■ dirigentes  do  PCB-,  o  Agrupamento  Comu 
nista  de  São  Paulo  afirmava  que  a 'união  dos  revolucionários  se 
daria  através  do  desencadeamento  da  ação  e  da  guerrilha  e  não 
nas  mesas  de  reuniões. 

Em  março  de  1968,  exemplificando  suas  diretrizes,  Marighe 
la  chefiou  o  assalto  ao  carro  pagador  do  Banco  Francês  e  Italia 
no,  na  Avenida  Santo  Amaro,  em  São  Paulo. 


Em  abril,  o  AC/SP  lançava  o  primeiro  número  do  jornal  "O 

Guerrilheiro",  definido  como  o  órgão  dos  grupos  que  tinham  por 

'missão  levar  a  guerrilha  brasileira  para  a  frente  (24).  Consta- 

■  ■ 

vam  da  publicação,  na  integra,  o  "Pronunciamento  do  Agrupamento 
Comunista  de.  SSo  Paulo"  e  a  "Declaração  Geral,  da  I  Conferenciada 
OLAS",  textos  que  constituíam  o  ideário  do  AC/SP,  inclusive.  a 
sua  linha  política. 


Em  1968,  foi  difundido,  também,  o  documento  "Algumas  que_s 
tões  sobre  as  guerrilhas  no  Brasil",  de  autoria  de  Carlos  Marighe 

4 

la,  datado  de  outubro  de  1967,  em  Havana.  O  texto  inseria  a  revolução 

cubana  dentro  da  revolução  socialista  mundial,  _  apresentando-a 

*  ^ 

como  exemplo  da  conquista  do  poder  —  através  da  guerra  de  guer 
rilhas  — -  e  da  expulsão  do  imperialismo,  sem  a  ocorrência  de  uma 
guerra  mundial  transformada  em  guerra  civil.  Marighela  estabele 
cia  no  documento  três  fases  fundamentais  para  a  implantação  c  o 
sucesso  da  guerra  de  guerrilhas: 

19)  planejamento  e  preparação  da  guerrilha; 

29)  lançamento  e  sobrevivência  da  guerrilha;  e 
39)  crescimento  da  guerrilha  e  sua  transformação  em  guer¬ 
ra  de  manobra. 


(24)  No  editorial  desse  jornal,  o  "imperialismo  norte-americano"  ficava  ro 
tu  lado  como  o  inimigo  da  humanidade,  e  conclamavá'm-se  as  forças  inte¬ 
ressadas  na  sua  expulsão  a  conprcgarcm-se  puma  "frente  ant i imperial  is- 
ta".  Era  afirmado  que,  no  núcleo  armado  operário  e  camponês, se  abria 

espaço  para  o  movimento  estudantil  c  |’demais  forças  intcress.idas  na  rc 
voliição" ,c  .que  o  caráter  da  revolução, seguindo  orientação  da  OLAS  para 
a  América  Latina, seria  de  independência  nacional  ou  de  libertação  na¬ 
cional, estando  destinado  ao  proletariado  o  papel  diricente.  A  tomada  do 
poder, o  "grande  objetivo", ficaria caracterixada  pela  "dõstriiição  do  apa 
relho  burocrático  militar  do  E.stado  e  a  sua  subs t i tbição  pelo  povo  ar 
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Vivendo  a  primeira  fase,  Marighela  recebeu,  a.  partir  de 
julho -de  1968,  os  militantes  que  haviam  sido  enviados  a  Cuba,  em 
1967,. para  realizar  o  treinamento  militar.  Era  o  "I  Exército  da 
ALN”  —  como  ficou  conhecido  .o  grupo  — ,  que  retornava  para  ini 
ciar  suas  atividades.  Ã  mesma  época,-  iniciou-se  o  envio  de  mais 
um_ grupo  de  militantes,  que,  reunido  era  Cuba,  realizaria  o  cur¬ 
so  entre  março -e  setembro  de  1969,  Esse  grupo  ficou  conhecido 
como  ”II  Exército  da  ALN"  ou  "Gru'po  dos  25"  (25)  . 

Apoiado  pela  chegada  do  "I  Exército  da  ALN"  e  com  o  intui 
to  de  .partir  direto  para  a  açao  e  de  reafirmar  que  o  comando  po 
litico  emergia  da  ação,  Marighela  liderou  alguns  assaltos  e  aten 
tados  na  área  de  São  Paulo,  era  1968.  São  de  autoria  do  AC/SP  os 
seguintes  assaltos:  ao  Banco  Comércio  e  Indústria,  Av.  São  Ga¬ 
briel,  191,  em  julho  de  1968;  ã  agência  Bradesco  da  Alameda  Bar 
ros  com  a  Av.  Angélica;  ao  trem  pagador  da  Estrada  de  Ferro  San 
tQS-Jundial,  era  agosto;  ao  carro  pagador  da  Massey  Ferguson,.no 

Alto  de  Pinheiros,  em  outubro;_  ã  indústria  "Rochestcr-Arraas  c 

* 

Explosivos",  era  Mogi  das  Cruzes  (na  Grande  sHo  Paulo) , no  dia  28 

de  dezembro  de  1968;. e  à  casa  de  um  colecionador  de  armas,  na 

Alameda  Ribeirão  Preto,  A  esses  atos  somam-se  o  atentado  contra 

um-'carro  pertencente  a  um  elemento  do  DOPS  de  São  Paulo,  na  Av. 

Marginal,  e  o  atentado  a  bomba  contra  a  casa  de  um  diretor  da 

* 

Contei  (26) . 

á 

,  * 

As  ações  armadas  do  AC/SP,  em  1968,  limitaram-se  a  São  Pau 

renderam  mais  de  530  mil  cruzeiros  nóvos,  além  de  teresn acres ceh 

algumas  armas  ao  arsenal  da  organização.  A  mais  _ _ 

- -  ■  ■ "  ■ 

Fíiziam  parto  desse  grupo  os  seguintes  elementos:  Agostinho  Fiordeli- 
2Ío,  Álex  de  Paula  Xavier  Pereira ,  AÍntonio  Carlos  Bical  lio  Lana^  An  to 
nio  KsplridiÕo  Neto,  Benjamin  dc  Oliveira  Torres  Neto,  narcy  Toshik^ 
Mlaki,  Guilherme  Otãvio  Lessin  Rodrigues,  Isis  Dias  dc  Oliveira  Jo- 


(26) 


lo  de  Tarso  Celestino  da  Silva,  Renato  Leonardo  Martiiu-lli,  RicardÕ^ 
^pgana  Paulo  Guilherme,  Sérgio  Ribeiro  Granja,  Vir ia to  Xavier  de  Me- 
fto  Filho,  Ualderaar  Rodrigues  de  Menezes,  Washington  Adal beri o  Mastro 
jeinque  Martins,  Yuri  X.avicr  Pereira  c  Zelik  Traj  Her.  ~ 
Participaram  dessas  açÕes  os  seguintes  elementos:  Aton  lon  PiUjo  \j^ 
noel  Cyrilo  de  Oliveira,  Denison  Taiíz  de  Oliveira,  .losfh  Alprim 


sa,  Itohi  Alvos  dc  Correia  Júnior,  Caio  Venãncio  Maituf., 
queira  César  Corbisier  M:iteus,  Carlos  Marijtbela ,  '*  «'iii  0:1  j o 

dc  Cairva  lb<i ,  Anio  Pires,  Virgílio  Gomos  da  Süv.i,  Cqj. 

rcia,  João  Carlos  Cavíilcanti  líeis,  Ayltoij  Adalhei'ii>  CoJrq 

Antunes  llor  t  a ,  Ca  rios  tldo__l>  í  res  _iyj'ury  e  h.nu*  ibe  i  t .  •  ^  i.. _ 
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foi  a  ação  contra  a  Rochester  S.A..,  onde  cerca  de  trinta  mili¬ 
tantes,  em  treze  carros,  levaram  23  caixas  de  dinamite,  21  bana 
nas  de  gelatina 'explosiva  e  4  sacos  de  clorato  de  potássio. 

Em  12  de  outubro  de  1968,  prosseguindo  a  escalada  de  vio¬ 
lência,  foi  assassinado  em  São  Paulo,  por  Marco  Antonio  Brás  de 
Carvalho  (“Marquito") ,  juntamente  com  dois  militantes  da  VPR, 
o  Capitão  do  Exército  dos  Estados  Unidos  Charles  Rodney  Chan- 
dler,  vitima  de  sua  cidadania,'.,  (ver  itera  20  deste  capítulo). 

Ao  final  de  1968,  Marighela  deu  ciência  ao  AC/SP  do  docu¬ 
mento  "Questões  de  Organização".  A  chamada  "Ala  Marighela",  sem 
abandonar  seus  princípios,  pretendia  ampliar  a  área  de  ação  re¬ 
volucionária,  somando  todas  as  tendências  —  das  mais  diversas 
filosofias  —  interessadas  em  mudar  o  regime.  Sugeria,  também, 
efeitos  mais  contundentes  nas  ações  terroristas,  para  maior  im¬ 
pacto  emocional  na  população,  sem  levar  em  conta  ò  possível  efe^ 

to  negativo  de  tais  ações  sobre  a  mentalidade  brasileira. 

* 

■  . 

Oi  documento  anunciava  um  "Centro  de  Aperfeiçoamento" , como 
■  ■ 

a  escola  de  formação  do  guerrilheiro  e  do  dirigente,  dotado  de 
elementos  capazes  de  influir  no  desenvolvimento  das  operações  e 

I- 

de  ter  influência  nas  atividades  locais,  Era  preconizada  como  e^ 

trutura  organizacional  a  constituição  de  três  frentes  de  ativi- 

* 

dades:  a  "Frente  Guerrilheira",  a  "Frente  de  Massas"  o  a  "Rede 
(ou  Frente)  de  Sustentação".  A  "Frente  Guerrilheira",  dentro  da 
fixação  de  Marighela  pela  ação,  deveria  existir  nas  atividades 
locais  em  qualquer  ponto  do  país,  A  "Frente  de  Massas"  teria  uma 
estrutura  semelhante  ã  da  "Frente  Guerrilheira"  e  atuaria  nos  se 
tores  estudantil,  ooe rá rio- camponês ,  eclesiástico  e  sobre  os 

_  H 

meios  de  comunicação  de  massas.  A  "Frente  de  Massas"  teria  tam¬ 
bém  uma  “potência  de  fogo  razoável"  e  desenvolveria  ações  arma¬ 
das.  A  "Rede  de  Sustentação"  deveria  fornecer  âs  outras  duas  frcn 
tes  a  infra-estrutura  para  funcionamento  e  variaria  de  acordo 

com  as  possibilidades  locais  (27) . 

.  ■ 

Além  das  frentes,  o  documento  apregoava  a  constituição  de 

"  ^  ^  ^ 
unidades  moveis,  os  "Grupos  Táticos  Armados",  instrumentos  es¬ 
peciais  das  operações  mais  complexas  que  exigissem  uma 
grande  potência  de  fogo.  Os  "Grupos  Táticos  Armados"  não  de- 


(27)  A  desigxjaldadc  do  desenvolvimento  revólucionâr io  nos  diversos  pontos 
do  território  nncion.nl  provocou  uma  desuniformidade  no  aparecimento 
das  frentes  preconizadas.  Em  alguns  locais,  houve  a  predominância  de 
uma  frente  sobre  a  outra  e,  cm  outros  lugares,  uma  ou  outra  dessas 
frentes  não  foi  desenvolvida . _ * 
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veriam  ser  confundidos  com  os  grupos  armados,  operando  nas  três 
frentes  de  atividades.  As  frentes  e  as  unidades  móveis  teriam  o 

seu  funcionamento  independente  e  a  coordenação  entre  elas  deve¬ 
ria  ser  a  mais  simples  possível  (28) 


No  dia  17  de  dezembro, 

uma  bomba  no  Monumento  dos  Aviadores  da  2?  Guerra  Mundial,  na 

são  Paulo.  No  local,  foram  deixados  panfletos  com 
a  Mensagem  aos  Brasileiros",  de  Marighela,  apresentada  como  su 
plemento  do  jornal  "O  Guerrilheiro". 


Finalizando  o  ano,  ainda  em  dezembro,  Marighela  dirigiu  uma 
carta  aos  revolucionários  de  Sao  Paulo,  gue  ficou  conhecida  co¬ 
mo  Quem  Samba  Fica,  Quem  nao  Samba  Vai  Enibora" .  Prestando  con— 

4 

tas  do  dmherro  dos  assaltos,  explicava  +  gue  a  prioridade  era 
a  preparação  do  pessoal  e  o  financiamento  de  viagens  ãs  áreas  es 
trategicas  para  os  militantes  gue  mais  se  destacassem  na  realiza 
çao  das  açÕés.  Outra  prioridade  era  a  preparação  das  áreas  es— 

,  trategicas,  rotuladas  como  decisivas  para  a  vitória  da  guerri¬ 
lha. 

Os  grupos  revolucionários  deveriam  unir-se  para  a  realiza 
ção  de  ações  em  conjunto,  fossem  ou  não  do  AC/SP,  Marighela  ad¬ 
mitia  a  frente,  desde  que  se  destinasse  a  golpear  "a  ditadura  e 
o  imperialismo".  "De  todo  o  modo, o  problema  é:  quem  samba  fica, 
quem  não  samba  vai  embora",  vaticinava  o  documento. 

# 

Marighela  encerrava  o  documento  com  palavras  de  ordem  ca¬ 
racterísticas  ,  destinadas  a  despertar  o  sentimento  heróico  com 
que  a  esquerda  procura  rotular  as  "açÕes  revolucionárias" :  "To¬ 
mem  a  iniciativa,  assumam  responsabil idades ,  façam .  £  melhor  co 
meter  erros  fazendo,  ainda  que  disto  resulte  a  morte.  Os  mortos 
;  são  os  únicos  que  não  fazem  autocrítica". 


N 


O  ano  de  1968  foi  ura  ano  experimental  para  o  AC/SP.  Sem  a 
definição  formal  de  uma  direção,  a  organização  gravitava  em  tor 
no  do  carisma  de  Marighela  e  baseava-se  cni  princíx^ios  i.dealis- 
tas  de  difícil  definição  prática Abolidas  as  estruturas ’ organi 
zaci.onais  herdadas  do  PCB,  o  AC /SP  considerava  fundankmLal  a  atua 


(.28) 


L_ 


0  documento  QucstÔes  dc  0rj',.iníz3Cíio"  dcixnva  bom  claro  (|uc  o  px'oblcnia 
dc  funcionamento  j'or.Tl  c  da  ]i:La  revolucionária  ainda  nao  esta¬ 

va  suf icien temeu tc  amadurecido  e.  vinha  sendo  estudado  pela  direç.ão  re¬ 
volucionária,  subentendida  coiiío  sendo  o  próprio  Harip,he]a.  Os  priucí- 
pjo.s  que  norteavam  a  oriymir.ação  cnccrrav.mn  o.  documento  e  definiam  que 
o  comando  pop' tico  surcía  da  prática  pçÕes  revolnc ionár ia.s  e  de 

cuas  consetiueneias,  o  qut'  ol.rip.ava  a  part  Í e. Í paçáo  <!ns  in í  ei-ran t  es  do 

comando  nas  acõos.  •  . . “t 
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ção  de  grupos  revolucionários.  Encontrando-se  na  fase  do  plane- 
jamento  e  de  preparação  da  guerrilha,  Marighela  pretendia  acele 
rar  o  processo  e  lançar  a  guerrilha  rural  em  futuro  próximo. 

10.  Frades  dominicanoè  aderem  ao  Agrupamento  Comunista 

+ 

Paralelamente  a  estruturação  do  Agrupamento  de  São  Paulo, 
ocorreu  no  Convento  dos  Dominicanos,  na  rua  Caiubi  n9  126,  no 
Bairro  das  Perdizes,  em  São  Paulo,  um  movimento  de  tomada  de  po 
1  sição  política,  que  culminaria  com  a  adesão  de  vários  religio¬ 
sos  ao  Agrupamento  Comunista  de  Sao  Paulo.  No  inicio  de  1968, 
Frei  Osvaldo  Augusto  de  Rezende  Júnior  liderou  diversas  reuniões 
dentro  do  Convento,  congregando  os  frades  dominicanos  que  se  in 
teressavam  oela  problemática  política.  Participavamdas  re\.inioes . 

I  Frei  Carlos  Alberto  Libânio  Christo  t"Frei  Beto"),  Frei  Fernan¬ 
do  de  Brito  ("Frei  Timóteo  Martins"),  Frei  João  Antonio  Caldas 
Valença  ("Frei  Maurício"),  Frei  Tito  de  Alencar  Ramos,  Frei  Luiz 
Felipe  .Ratton,  Frei  Magno  José  Vilela  e  Frei  Francisco  Pereira 

Araújo  ("Frei  Chico"). 

A  decisão  de  participação  dos  religiosos  levou-os  ã  anaM 
se  das  organizações  subversivas  que  atuavam  na  ocasião,  visando 
a  ligarem-se  a  uma  delas.  Frei  Osvaldo  analisou  e  criticou  com 
seus  seguidores  a  AP  e  o  PCB.  Quanto  ao  PCB,  avaliado  negativa- 
mente  pelo  seu  "burocratismo"  e  pelo  seu  "dogmatismo  doutrinal',' 
a  crítica  foi  voltada,  também,  para  a  existência- de  diversas' ci 
:  sões  que  o  enfraqueciam.  Na  ocasião.  Frei  Osvaldo  teceu  comenta 
.rios- elogiosos  â  ala  dissidente  do  PCB  em  São  Paulo,  chefiada  por 
Carlos  Marighela,  afirmando  que  essa  não  adotava  uma  linha  dou¬ 
trinária  rígida,  pautando  sua  atuação  na  liberdade  de  ação  dos 
grupos,  sem  a  fixação  antecipada  de  tarefas. 

Frei  Osvaldo,  que  já  mantivera  contatos  anteriores  ccm  Car 

* 

los  Marighela,  inclusive  apresentando-o  a  Frei  Boto,  conseguiu 

a  adesão  ao  AC/SP  de  todos  os  dominicanos  que  participavam  das 

reuniões.  Além  dos  vínculos  com  o  AC/SP,  Frei  Beto,  um  dos  mais 

atuantes  dominicanos,  tinha  entrado  em  contato  com  a  VPR  através 

de  Dulce  de  Souza  Maia.  O  contato  deu-se  nos  meios  teatrais,  on 
,  ^ 

de  Frei  Beto  atuava  como  repórter  'da  "Folha  da  Tarde".  Frei  Beto 
chegou  a  participar  de  um  jantar  com' Onofre  Pinto  e  foi  npresen 
tado  por  Dulce  a  Isaías  do  Vale  Almada,  ambos  membros  da  VPR. 

i 

A  união  dos  religiosos  com  as  organizações,  subversivas  era 
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O  resultado  de  um  longo  processo  de  maturação  das  "novas  ideias  / 

expressa  no  Capitulo  I  {itero  15),  sobre  a  roarxistização  da  Igre 

* 

Em  meados  do  ano,  o  grupo  dos  frades  dominicanos  recebeu 
■ 

a  primeira  missão  do  AC /SP.  Marighola  ordenou  que  os  religiosos 
fizessem  um  levantamento  de  áreas  ao  longo  da  estrada  Belém-Bra 
sília,  visando  ã  implantação  das  áreas  estratégicas  onde  atua¬ 
ria  a  guerrilha.  A  área  de  Conceição  do  Araguaia,  onde  a  Ordem 
Dominicana  possuía  um  convento,  foi  assinalada  como  área  prior i 
tãria.  A  guerrilha  certamente  teria  um  importante  ponto  de  apoio 

no  convento • 

Frei  Osvaldo,  após  receber  3.000  cruzeiros  novos  de  Mari- 
ghela,  dividiu  a  tarefa  entre  seus  seguidores.  Participaram  dos 
levantamentos  Frei  Osvaldo,  Frei  Ivo,  Frei  Ratton,  Frei  Ti to, 
Prèi  Fernando,  Nestor  Mota  (ex-seminarista  que  se  encontrava  em 
são  Paulo)  e  um  outro  estudante,,  amigo  de  Nestor,  de  nome  Hélio. 
Durante  vinte  dias,  o  grupo  dividiu-se  e  realizou  levantamentos 
sócio-cconômicos  da  ãrca,  particularmentc  nas  cidades  de  Gurupi, 
Pedro  Afonso  e  Itacajã,  na  região  de  Rio  Vermelho  e  na  regiao 
norte  do  Estado  de  Goiás,  balizada  por  Tocantinópolis  e  Aragua- 
tins.  Especial  atenção  foi  dada  ãs  áreas  de  atritos  fundiárros, 
que  pudessem  colocar  em  evidência  a  luta  de  ciasses  no  campo. 
As  condições  de  ligação  ~  estradás,  rios,  empresas  de  transpor 
te  _  entre  as  áreas  foram  atentamente  avaliadas,  tendo  em  vis¬ 

ta  o  aspecto  mobilidade,  característica  fundamental  da  guerri¬ 
lha.  Estabelecimentos  comerciais  e  de  créditos,  também  assinala 
dos,  tornar-se-iam  alvos  de  saques  e  "expropriações",  visando 
ao  apoio  material  do  movimento. 

O .engajamento  dos  dominicanos  foi  total.  O  trabalho  de  ca 
da  um  com  a  organização  par.sou  a  ser  compartimentado,  adotando 
todos  eles,  por  questões 'do  segurança,  codinomes.  Frei  Ivo,  o 
"Pedro",  passou  a  exercer  as  funções  de  motorista  do  lici  Osva^ 
do,  o  "Sérgio"  ou  "Gaspar  I",  nos  contatos  com  Marighola.  Frei 
Magno,  o  “Leonardo"  ou  "Gaspar",  era  o  elemcnto^^  que  mantinha 
contatos  com  Joaquim  Câmara  Ferreira,  o  "Toledo" .  i' J  oi  I-rancis- 
co  Pereira  de  AraGjo,  o  "Frei  Chico",  quo  já  manlivera  contatos 
anterioi-mento  com  o  grupo  de  Miguel  Arracs  na  Kuroi-a,  nos  mea¬ 
dos  do  segundo  semestre,  do  1968,  foi  para  a  li  tun.a,  -  aindo  da 
or  gan  iz  n  ç  ão ,  e ,  mais  tarde ,  abandonando  a  _  Ordem  th  is  í  H)m  i  n  u  ■  o  nos  . 
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No  segundo  semestre  do  1963,  aumentou  a  participação  dos 

dominicanos  no  AC/SP.  Frei  Beto,  o  "Vitor"  ou  "Ronaldo", 
com  o  encargo  do  sistema  de  imprensa  t jornal  "O  Guerrilheiro"  e 
textos  de  Marighela)  e  dos  contatos  com  Joaquim  Gamara  Ferreira, 
que  coordenava  as  atividades  do  Agrupamento  em  São  Paulo.  Frei 
Osvaldo  viajava  constantemente  ao  Rio  de  Janeiro  para  fazer  con 
tatos  com  Carlos  Marighela,  que  procurava  acelerar  a  estrutura¬ 
ção  da  organização  naquela  cidade,  enquanto  fazia  contatos  e 
•  apoiava  Flávio  Tavares  na  articulação  do  Movimento  de  Açao  Revo 

lucionãria  (MAR) . 


11.  AC/SP  expande-se  além  do  éixo  Rio-São  Paulo 

2  b 


As  idéias  de  Marighela  encontraram  na  agitaçao  do  meio  es 

tudantil  de  1967/68  o  ambiente  favorável  para  propagarem- se .  Era 

pouco  tempo,  a  ” Ala  Marighela" ,  como  era  mais  conhecido  o  AC/SP, 

ganhou  adeptos  e  cresceu.  Várias  lideranças  surgiram  durante  as 

agitações. que  sacudiram  o  movimento  estudantil  em  1968. 

■  ■ 

Em  março,  visando  a  ampliar  sua  área  de  influencia,  o  AC/SP 
estabeleceu  contato  cora  o  grupo  Corrente,  de  Minas  Gerais,  tam¬ 
bém  dissidente  do  PCB,  que  era  liderado  pelo  estudante  Mário  Ro 
berto  Galhardo  Zanconato.  ("Xuxu”) .  Em  Brasília,  em  torno  de  Luis  ' 
Werneck  de  Castro  Filho ,  . agruparam- se  vários  estudantes  que  pre  . 
tendiam  derrubar  o  Governo  através  da  luta  armada.  Outro  grupo,- 
formado  em  sua  maioria  por  estudantes  da  Universidade  de  Brasí¬ 
lia  e  com  a  mesma  motivação  do  grupo  de  Werneck,  era  lideradb 

por  José  Carlos  Vidal,  o  "Juca". 

Durante  as  escaramuças  do  Moviméntó  Estudantil  na  Univer¬ 
sidade  de  Brasília,  os  dois  grupos  uniram-se  ao  perceberem  a  iden 
tidade  de  seus  propósitos.  José  Carlos  Vidal  retomou,  então,  con 
tato  com  seu  velho  conhecido,  o  jornalista  Flávio  Tavares,  que 
fora  solto  para  responder  em  liberdade  o  inquérito  da  Guerri¬ 
lha  do  Triângulo  Mineiro".  Flávio  Tavares,  que  já  possuía  conta 
tos  com  Marighela  no  Rio  de  Janeiro,  apresentou^ "Juca"  a  George 
Michel  Sobrinho,  que  seria  o  contato  do  AC/SP  cora  os  grupos  de 
Brasília.  A  partir  desse  encontro,  o  grupo  passou  a  orientar-se 

pelas  diretrizes  de  Marighela. 

Complementando  o  trabalho  de  levantamento  realizado  pelos 
dominicanos  dc  São  Paulo,  o  grupo  de  Brasília  realizou  reconhe¬ 
cimento  nas  localidades  de  Formosa,  Posse,  Niquclândia  e  ünaí  — 
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lócais  ondo  existiam  conflitos  de  terra 
estratégico  da  organização. 


visando  ao  trabalho 


^Ainda  em  1968,  o  grupo . realizou  treinamento  de  guerrilha, 
exorcicios  de  tiro  com  metralhadora  INA  e  revólver  ,38  e  ainda 

experiencias  com  explosivos  à  base  de  clorato,  nas  proximidades 
do  Rio  Bartolomeu. 

Em  Ribeirão  Preto,  Irineu  Luís  de  Moraes  conseguiu  aliciar 
para  a  "Ala  Marighela"  o  militante  do  PCB  Paulo  Eduardo  Pereira, 
o  "Chiquinho",  no  início  de  1968,  Paulo  Eduardo  conseguiu  arre¬ 
gimentar  algumas  pessoas  e  formou  um  grupo  que  so  integrou  ao 
AC/SP,  O  grupo,  mais  tarde,  passou  a  receber  a  assistência  de 
Virgílio  Gomes  da  . Silva.,  que  transmitia  as  orientações  da  orga¬ 
nização  emanadas  de  São  Paulo. 

12,  O  surgimento  da  Corrente  em  Minas  Gerais 

Vários  grupos  surgiram  do  fracionamento  provocado  pelo  VI 
Congresso  do  PCB,  em  novembro  de  1967.  Dentro  da  Corrente  Revo¬ 
lucionaria,  que  agrupava  os  dissidentes  do  "partidão",  procura¬ 
va  .jGu  próprio  caminho  o  Comitê  Municipal  do  PCB  de  Belo  Hori¬ 
zonte,  impulsionado  pelo  seu  Comi^  Universitário.  Em  1968,  os 
seus  principais  líderes  elaboraram  o  documento  base  da  organiza 
ção,  denominado  "Orientação  Básica  para  Atuação:  20  Pontos" {29}. 

Assim  como  o  dissidente  Agrupamento  Comunista  de  São  Pau¬ 
lo  (AC /SP) ,  a  Corrente  —  como  ficou  conhecida  a  nova  organiza 
çao  —  estabelecia  como  objetivo  estratégico  imediato  da  revolu 
ção  brasileira  "a  destruição  do  aparelho  burocrático-militar  do 
Estado  burgucs-latifundlário  e  a  sua  substituição  por  um  gover¬ 
no  popular  revolucionário".  Entretanto,  divergia  de  Marighola, 
quando,  num  dos  pontos  do  documento,  preconizava  a  necessidade 

de  um  partido Í30).  Voltava  a  aproximar-se  das  idéias  de  Mari- 
ghela,  quando  previa  que  "o  partido  há  de  ser  reconstruído  no  ' 
proprio  fogo  da  prática  revolucionária  e  sua  organização  deve 

(29)  Or»  autores  do  documento  foram  Gi  Ihcy  Amorim  Viana,  llclcio  Pereira  For- 

tes  Jose  Julio  de  Arailjo,  Ricardo  Api’.aua  Paulo  Cuillierr.u’  o  Mário  Rober 

to  Galhardo  Zancona  to  —  todos  cx-membros  do  Comi  t?  Municipal  do  PCB  ác 
Belo  Horizonte. 

operária  brasileira  só  poderá  desempenhar 
o  papel  diiM;entc  no  processo  da  revoUu;ao  se  liver  Ó  sua  frenle  um  i>-,r 
tu  o  dc  vanp.uarda  p.uiado  pela  teoria  marxista-jeniní  sUa.  Coloca-se 
OLileui  do  dia  a  reconstrução  do  partido  da  e.hisso  operária,  cm  todos  os 

Ideoiop.ico,  opluirn  f  ni-,.ãn  :  .-o" 
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ser  posta  em  função  da  luta".  A  Corrente  explicitava^  na  defini 
çãode  seus  objetivos,  a  implantação  da  "ditadura  do  proletária 
do",  ao  contrário  do  AC/SP  que  nunca  a  admitiria  abertamente. 


Inicialraeute,  foram  estabelecidos  como  objetivos  da  Cor¬ 
rente  aumentar  o  nümerO'  de  militantes  em  Belo  Horizonte,  criar 
bases  nas  cidades  do  interior  do  Estado  de  Minas  e  estabelecer 
contatos  com  outros  grupos  em  atuação  em  outras  partes  do  País. 

A  estrutura  adotada  refletia,  através  dos  comitês,  as  âre 
as  de  atuação  dos  principais  líderes  da  organização.  Assim,  Ma¬ 
rio  Roberto  Galhardo  Sanconato  ficou  como  responsável  pelo  Comi 
tê  Universitário,  Ricardo  Apgaua' Paulo  Guilherme  pelo  Secunda- 
rista,  Héleio  Pereira  Fortes  pelo  Operário  e  Gilney  Amorim  Via¬ 
na  pelo  dos  Servidores,  t  ‘  ■ 


vários  militantes  do  PCB  do  setor  universitário  e  do  se¬ 
tor  operário  de  Belo  Horizonte  aderiram'  ã  nova  organização.  Con 
tatos  foram  estabelecidos  em  Uberaba,  Governador  Valadares,  Mon 
tes  Claros  e  .Juiz  de  Fora,  ganhando  a  organização  novos  adeptos  . 

'Mário  Roberto  Zanconato  contatou  com  Marighela  em  São  Pau 
lo.  A  ligação  concretizou-se  com  a  interveniência  dos  militan¬ 
tes  da  rede  de  sustentação  do  AC/SP,  Farid  Helou  e  Antônio  Car— 
los  Madeira.  Marighela  prometeu  apoio  financeiro  para  a  compra 
de  armas  e  treinamento  para  os  militantes  da  Corrente. 

Em  1968,  a  Corrente  participou,  junto  a  outras  organiza¬ 
ções  de  Minas,  dos  acontecimentos  que  agitaram  o  movimento  estu 
dantil.  No  setor  operário,  também  esteve  presente  nas  duas  gre¬ 
ves  na  cidade  industrial  de  Contagem,  através  de  piquetes  e  atu 
ando  cm  conjunto  com  o  Sindicato  dos  Metalúrgicos,  que  tinha  na 
militante  Conceição  Imaculada  de  Oliveira  uma  das  diretoras  da 
entidade.  Em  julho,  o  Comitê  Operário  começou  a  publicar  e  a  di£ 
tribuir  o  jornal  clandestino  "Primeiro  de  Maio",  de  orientação 
da  militante  Sônia  Terezinha  Rocha  Reis.  ^ 


Após  se  estruturar  e  iniciar  suas  atividades  nos  movimen¬ 
tos  estudantil  e  operário,  a  direção  da  Cçrrente  manteve  novos 
contatos  com  Joaquim  Câmara  Ferreira  {"Toledo"}  e  com  Marighela. 
Este  orientou  como  deveria  atuar  a .organização  para  enquadrar- 

se  dentro  do  contexto  da  revolução  brasileira.  Já  era  flagrante 

■ 

a  dependência  da  Corrente  ãs  experimentadas  opiniões  de  Marighe 
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la  (31). 

'Em  julho  de  19S8,  em  consequência  da  intensificação  da  at_i 
vidãde  da  organização,'*  foi  preso  o  grupo  que  atuava  em  Juiz  de 
Fora.  Em  agosto, 'Ricardo  Apgaua  fez  contato  com  "Toledo"  para 
aprender  as  técnicas  utilizadas  nas  ações  armadas  e  para  conse¬ 
guir  auxilio  financeiro.  Ao  retornar,  Ricardo  tinha  obtido  NCr? 
1.500,00  e  informações  sobre  o  "modus  operandi"  do  AC/SP  nas  ope_ 
rações  armadas. 


Dentro  das  metas  estabelecidas,  de  fazer  contatos  com  ou 

P 

tras  organizações  subversivas^  foi  feita  ligação  com  Armando  Te^ 

t  j 

xeira  Fruetuoso,  dirigente  do  Partj.do  Comunista  Brasileiro  Revo 
lucionãrio  ÍPCBR) ,  no  Rio  de  Janeiro  (32)  . 

Era  setembro,  novo  contato  de  Zanconato  e  Ricardo  Apgaua 

* 

com  Marighelü,  em  São  Paulo,  resultou  cm  novas  orientações  so- 

■f 

■bre  à  atuação  na  guerrilha  urbana  e  no  acordo  de  o  AC/SP  admi- 
■  tir  a  participítção  de.  militantes  da  Corrente,  a  nível  de  dire¬ 
ção,  em  assaltos,  para  ganharem  experiência.  Ainda  em  setembro, 

^  organização  sofreu  mais  um  revés  .com  a  prisão  de  vários  mili¬ 
tantes  em  Governador  Valfidares. 

No  período  'de  agosto-setembro,  foram  realizados  treinamen 
tos  na  Fazenda  Sobrado,  dC'Diva  Diniz,  tia  de  Rouberdârio  Dlniz  . 
Valério.  Os  treinamentos  dc  marcha,  tirce  orl-entaçHõ  topográf^ 

ca  eram  ministrados  por  Márcio  Araújo  de  Lacerda,  que  era  aspi- 

■ 

rante  R/2  do  Exército. 

Em  25  de  outubro ,  colocando  em  prática  as  orientações  de 
Marighela,  foi  realizado  o  primeiro  assalto  era  Belo  Horizonte. O 
alvo  foi  a  Drogaria  São  Fólix,  na  Avenida  Amazonas,  O  bando,  de 
butando  em  assaltos,  ficou  decepcionado  com  o  total  do  dinheiro 
roubado,  cerca  de  NCr?  2.000,00  —  quando  esjxsravcmi  NCr?  15.090,00. 
(33). 


(31)  No  retorno  dc  São  Paulo,  a  direção  levou  na  bagai-.ci»  docuaietUação 

contendo  o  pensamento  do  líder  do  AC/SP.  l-arid  lielou  í  u  ou  somlo  o  in- 

termedi.ár io  dos  contatos  entre  Marip.iicla  e  a  d i  reçao  d.i  (.i>]  rente , 

(32)  Do  encontro,  resultou  o  envio  dc  dois  militantes  do  titic itnados” 

'na  Guanabara,  para  reforçar  o  trabalho  da  Correui  c  nas  cidaiK-:;  dc*  Cove._r 

nador  Valadares  e  Montes  Claros.  Hm  contrapartida,  o  i:ti  ilautc  Jose 

Silva  Tavares,  (lue  se  encontrava  na  Guanabara,  fíeou  Jii.uUi  .upicic  "pnr^ 
tido".  Mais  tarde,  com  o.  inf^resso  de -l-ructuoso  no  1  •>' t  1 1  •>  j 

llrasil  (PC  do  lí),  foi  suapenso  o  rei  ac  ion.ament  o  eom  o  Itl.h. 

Comandadi 


(33) 


nna  n  d  a  d  o  r.  po  r  G  i  1  n  e  y  Aiüor  iin  Viana  ( * '  Ao  p.x»  s  t  o  ’  )  •  t  i  >  b  *  • ' 1 1 .  i  n  t  e  c  r  .a 

>ns  t  i  tu  í  do  por  Au  t  Ún  i  o  Ca  rios  li  i  c  a  lho  ha  n.a  ,  A  i  «*'  ‘J'  ’  V  ’  ’  “  /h-ummond  , 
ivr.os 'Antonio  Victôria  liarros,  iUnihcrdávio  Dii"*  '  '  '  ‘‘  <•  lo.  Pc- 
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H: 

rt'irn  rorií’;^  • 


— }  R  r.  ?.  f  U  V  A  [ 

t  _ . — 


t 


- }  RESEilVALO 


250 

- j 


Após  O  batismo  <le  jÇogO/  seguiram  para  São  Paulo,  para  mi¬ 
litarem  no  AC/SP  e  ganharem  experiência  na  prática  de  ações  ar 
madas,  os  militantes  Ricardo  Apgaua  Paulo  Guilherme,  Antônio  Car 
los  Bicalho  I-ana  e  José  Júlio  de  Araújo.  Cora  a  salda  de  três 
litantes  dc  nível,  houve  a  necessidade  de  a  Corrente  reorgani¬ 
zar  o  seu  comando  e  a  sua  estrutura,  que  passou  a  ser  constitui 
da  de  três  escalões  (34  }  . 

O  19  Escalão  seria  o  responsável  pelas  ações  violentas  e 

é- 

pelo  levantamento  das  áreas  rurais.  Nele  militavam  os  elementos 
de  nível  ideológico  mais  elevado  e  de  maior  coragem  física  e  de 
cisão.  O  29  Escalão  era  constituído  pelos  Comitês  Operário,  dos 
Servidores  e  Estudantil.  A  este  escalão  estava  afeto  o  trabalho 
de  agitação  e  propaganda  e  nele  militavam  os  elementos  que  não 
estavam  em  condições  de  atuar  no  19  Escalão,  O  39  Escalão  seto- 
irizava  todos  aqueles  que  prestavam  qualquer  tipo  de  ajuda  à  par 

■  I  ■■ 

te  clandestina  da  organização. 

I 

í>ara  coordenar  os  três  escalões,  a  Corrente  criou  um  ór¬ 
gão  chamado  "Regional",  que  não  possuía  efetivo  definido  e  se 

* 

reunia,  quando  necessário,  com  militantes  que  representavam-  os 

seus  comitês  de  origem. 

. 

Após  a  reestruturação,  foram  realizados,  por  militantes  de 
Belo  Horizonte,  levantamentos  no  trecho  da  estrada  Rio-Bahia,en 
tre  as  cidades  de  Governador  Valadares  e  Vitória  da  Conquista  . 
Durante  os  levantamentos,  foram  montados  "aparelhos"  da  organi¬ 
zação  nas  cidades  de  Teófilo  Otoni  e  Vitória  da  Conquista.  Os 

í 

"aparelhos"  serviriam  de  bases  de  -apoio  quando  o  movimento  se 
estendesse  ao  meio  rural  ao  longo  da  estrada  Rio-Bahia.- 

A  segunda  ação  da  Corrente  ocorreu  na  madrugada  de  01  de 

dezembro,  auando  foi  assaltada  a  "boite"  "Seis  às  Seis" ,  na  Avo 

*  +  * 

nida  Nossa  Senhora  do  Carmo.  O  assalto  foi  planejado  e  novamen¬ 
te  comandado  por  Gilney  Amorim  Viana  (35).  Durante  o  assalto, 
Nelson  José  de  Almeida,  que  entrara  na  "boite"  ^através  da  cozi¬ 
nha,  atirou  e  feriu  no  peito  o  cozinheiro  Antônio  Joaquim  de-01^ 


(34.)  O  Comando  da  Corrente  ficou  constituído  por  Mario  Roberto  Galhardo  Zan 
conato,  Gilney  AiHorim  Viana  e  llclcio  -Pereira  Portes,  assessorados  por 
Jose  Adao  Pinto,  que  cra  o  responsável  pelas  atividades  de  logística 
da  organização,  sendo  inclusive  o  depositário  do  armamento. 

(35)  Participaram  do  assalto:  Lucio  Dias  Nogueira  ("Rodrigo") ,  Nelson  *José 
de  Almeida  ("Beto"),  Josê  Alfredo  ("Ilcnr  ique") ,  LcLla  í)ias  dc  Araújo 
("Lia"  —  "Laura")  e  José  AdÔo  Pinto  ("Luiz  Carlos"'-  "Evaldo"). 
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vèira.  O  freguês  Wellington  Gadelha  Campeio  foi  ferido  na  regi¬ 
ão  lombar,  por  um  tiro  disparado  por  Gilney,  Nelson,  já  dentro 
da  “boite",  atirou  pelas  costas  no  gerente  Antônio  de  Almeida 
Ribeiro, que  estava  na  copa.  Alem  dos  ferimentos  a  bala,  varias 
pessoas  foram  espancadas  e  roubadas  cm  jóias  e  dinheiro.  Na  fu¬ 
ga,  roubaram  o^carro  de  um  dos  frequentadores  da  "boite". 

Ainda  em  dezembro,  na  noite  do  dia  14,  com  o  objetivo  de 
angariar  fundos  para  sustentar  a  estrutura  clandestina  da  orga- 

■i» 

nização,  a  Corrente  encerrou  o  ano  de  1968  assaltando  o  Armazém 
são  Vicente,  na  Avenida  Rodoviária  n9  42,  na  cidade  de  Conta¬ 
gem,  ação  que  lhe  rendeu  a  quantia  de  NCr$  4.800,00  e  grande 

quantidade  de  gêneros  alimenticios, 

+ 

As  relações  mantidas  pela  Corrente  com  o  Agrupamento  Comu' 
■nista  de  São  Paulo,  em  1968,  desde  a  orientação  para  a  atuação 
ato  o  treinamento  de  militantes  para  as  ações  armadas,  caracte¬ 
rizaram  a  organização  como  uma'  extensão  do  movimento  liderado  por 
Marighcla,  em  Ninas  Gerais.  A  necessidade  de  realizar  ações  de 
banditismo,  com  a  finalidade  de  sustentar  uma  estrutura  c landes 
tina,  despreocupando-se  do  apoio  das  . massas,  levaria  a  Corrente 

ao  *  isolamento  e  a  destruição. 


13.  O  PC  do  3  recebe  adesões 

Durante  o  ano  de  1968,  o  PC  do  B  recebeu  a  importante  ade 
são  de  dois  grupos  oriundos  do  PCB,  na  Guanabara.  O  prime iro, no 
início-  do  ano,  liderado  ppr  Luiz  Guilhardini  e  José  Maria  Cavai 
cante,  expulsos  do  PCB  antes  do  VI  Congresso,  e  aue  levou  a  aua 
se  totalidade  do  Comitê  Marítimo  para  o  PC  do  B.  O  segundo  gru¬ 
po,  liderado  por  Manoel  Jover  Tellcs,  compunha-se  dos  que  havi¬ 
am  saído  do  PCBR,  cm  junho  de  1968.  Nesse  ines,  o  Comitê  Central 

do  PC  do  B  enviara  uma  carta  denominada  "Aos  comunistas  diver- 

* 

gent-GS  cio  Pciirtido  Coinunistti  Brcisi.3.ciro  no  Est.nclo  <3n  / 

na  qual  criticava  as  posições  <3o  PCB  o  do  PCl.U%  g  os  con^-i tava  a 
ingressarem  no  PC  do  B ,  afirmando  que  sor ia ,  em  verdade ,  um  i e 
encontro  entre  velhos  camaradas^'  * 

Em  fins  de  1968,  esses  dive^rgentes  realizaram  uma  reunião, 

em  Duque  de  Caxias,  a  qual  denominaram  do  **Conf cronci a  du  Maio¬ 
ria  do  PC  na  Guanabara".  Foram  aprovadas  uma  "Hcsolnção  Pol í t i^ 

♦ 

o  uma  carta  ao  CC/PC  do  B ,  comuni. caindo  a  adesivo  dos  d  í  \  — 


ca 
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ocntos  nesse  partido,  e  foi  eleito  um  Comitê  Regional  do  PC  do 
i  5  para  os  Estados  da  Guanabara  e  do  Rio  de  Janeiro.  A  essa  Con- 
'  ferência,  assistida  por  Pedro  Pomar,  membro  do  Comitê  Central  da 
,  organitaeSo ,  compareceram  quase  duas  dezenas  de  pessoas  -  re-. 
1  presentando  cerca  do  400  militantes  da  Guanabara  (36) . 


Em  fevereiro,  o  Comitê  Central  publicou  o  documento  para 
estudo  "Salve  a  Vitória  da  Guerra  Popular!",  de  autoria  de  Lin 
Piao,  um  dos  dirigentes  da  República  Popular  da  China,  no  qual 
eram  sistematizadas  as  experiências  vividas  durante  os  22  anos 
da  revoluçSo  chinesa,  em  seus  aspectos  político  e  militar. 

Em  maio  de  1968,  o  CC/PC  do  B  (37)  aprovou  dois  documen¬ 
tos.  No  primeiro,  denominado  "Alguns  problemas  Ideológicos  da  re 
volucão  na  América  Latina”,  posicionava-se,  a  nível  Internacio ^ 

nal,  a  favor  da  China  e  da  Albânia  e  contra  os  EUA  e  URSS.  No 

aspecto  ideológico,  atacava  o  "fidelismo”  cubano,afirmando  que, 
na  América  Latina',  “cada  povo  fará  a  sua  Revolução".  Criticava 
o  caráter  socialista  da  revolução  é  defendia  a  passagem  por  uma 
"etapa  nacional  e  democrática".  No  segundo  documento,  "Prepa 
rar  o  Partido  para  as  grandes  lutas",  o  PC  do  B,  baseado  nas  agi 
tações  estudantis  ocorridas  nos  grandes  centros  urbanos, nos  qua 
tro  primeiros  meses  do  ano,  fazia  o  vaticínio  de  que  as  massas, 
já' se  estavam  movimentando  para  fazer,  a  revolução.  Apesar  de  re 
conhecer  que  "o  despreendimento  e  a  energia  da  mocidade , bem .orl 
entados,  são  fatores  de  radicalização  das  lutas",  alertava'  que 
“as  zonas  rurais  constituirão  as  vastas  áreas  de  manobra  para  o.s 
destacamentos  armados  do  povo  e  nestas  zonas  encontrava-se 
maior  potencial  revolucionário".  Nâo  menosprezava, entretanto,  o 

trcibalho  âas  rnassíis  urbanss  * 

"  0  asceitao  dríi  tatai  popufatM  nai  UHadci  varo  clinmaa 

maia  ainda  a  aíençáo  do  Paaíido  paia  a  neceaaidade  dc.  inciemen- 
ia/L  0  iMbatho  no  inítaioi,  ítndo  tm  viaia  deaenvoivai  o  moua- 
menio  camponêa.  Poi  «o-Ci  impoiíáncia  qnc  ícnknm  aa  iniaa  noa 
ceniioa  uibanoa,  efaa.  poi  ai  aá,  não  condazüao  o  povo  a  vaio 

tf  Ribeiro  Martins;  AntSnio  Hir-anda.  ,uo  scçi.a  axpulso  no  ano  Sdsvintc. 

(27)  A  do  B  cr  a  integrada  por  Jo5o  Amazonas,  Maurício  Grobois.  Pc- 

”  ’  ffíomf ;  C.arlos  Nicolnu  DanloUl.  Lincoln  Cordeiro  Oest.  ^nRO^o  Mro.o 
e  Luiz  Gu i lha rd ini.' Compunham  ainda  o  CC,  Dyncas  Fernandes  dc  Aguiai  .El 
za^dc  Lima  Monnerat,  PLÓgenes  Arruda  C5mora,  Benedito  de* Carvalho,  Wla-.. 
fíimir  Pomar.  H.anoel  Ferreira  c  Jos6  hSariaJíavalcantc',  dentre  outros. 

_ - -  - - — ~  ” 
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A.^a.  0  iaton.  dcc^A^vo  e  o  movZmcnio  dz  maòòaò  e  a  lata  armada 
no  campo...  Amboi  p^zpaAam  o  canUnho  da  gucvía  popatafi” . 

No  item  final  do  documento,  o  PC  do  B  admitia  que  "teve 
ativa  participação  nas  recentes  ações  de  massas"  e  afirmava,  para 
todos  aqueles  que  não  acreditavam  que  as  agitações  de  1968  eram 
dirigidas  pelos  comunistas:  — 

"OmbA-o  a  omb/to  com  aò  ma-i.6a-6,  òzuò  mÀ.t-L.tanX  zs  e.n  ^fiz.n  taKam 
a  JLzazào ,  pAocufLaAam  cxcacca  <se£í  papz.t  dz  v;aní}(trtA.da  c  apiciidc- 
Aam  com  ai  ma-6óa-i". 


14.  A  Ala  Vermelha  do  PC  do  B  inicia  os  assaltos 

h 

Estabelecida  a  sua  linha  política,  do  caráter  nitidamente 

foquista,  a  Ala  Vermelha  do  PC  do  B‘  {AV/PC  do  B)  iniciou,  em  1968, 

as.  suas  atividades  de  cunho  militarista,  pretonsamente  revoiu- 
cionãriaG.  ■  * 

Para  isso, criou  um  Grupo  Especial  Nacionalista  Revolucio¬ 
nário  (GENlí)  (33}  que,  a  partir  de  fevereiro  de  1968,  iniciou 
uma^  serie  dc  assaltos,  em  São  Paulo,  dos  quais  se  podem  citar  o 
do  corro  pagador  do  Banco  da  Lavoura  de  Minas  Gerais,  por  duas 
vozes,  em  fevereiro  e  junho,  e  o  do  Banco  Prâncês  e  Italiano, 

em  maio,  com  os  quais  a  organização  arrecadou  centenas  de  milha 
ros  de  cruzeiros  (39)  . 

No  segundo  semestre  de  1968,  Plínio  Petersen  Pereira,  um 
do.s  dirigentes  da  AV/PC  do  B  e  integrante  do  GEyR,  desJ.igou— se 
da  organização,  levando  consigo  diversos  militantes  gue  foram 
formar  o  denominado  "Grupo  do  Gaúcho". 

Nessa  época,  era  grande  a  agitação  no  Movimento  Estudan¬ 
til,  com  os  estudantes  participando  de.açÕcs  diretas  contra  as 
forças  policiais,  incentivados  c  orientados  pelas  organizações 
militaristas,  O  clima  de  revolta  estudantil,  aumentado  cora  o  fra 
casso  do  Congresso  de  Ibiúna,  serviu  de  incentivo  ixira  os  inte— 


(38)  0  ClvNR  cra  composto  por  Diniz  Cabral  Filho.  Plínio  Potorson  Pereira 
Elio  Cabral  <ie  Souza,  Daniel  JosÓ  de  Carvalho,  Devanir  Josí  de  Carvà- 

Aderv,'il  Mvok  Coqueiro,  Lúcio  tin  Fonseca,  James  Allcn  Luz 

Jose  Cüulo  Leal,  Lcrly  Josc  <íe  Carvalho  e  Hainiundo  Conealves  cie  Fieucí- 
reclo  *  '  e 

(39)  Aleiii  dos  a.ssíi]  lon  para  obter  Cundos,  real  izou  dezenas  dc  roubos  dc  car¬ 
ros,  ut  zados  nas  atividades  "rcvol  uc  i  onar i  as'*  da  or j;an  i  za£:ao  *  As  or- 

(\an  i  zaçoes  conun  is  tas  chamauí  os  roubos  de  **Vxpví'pr  i  açe^o  s"  ,  L  c  rnio  u  t  i  1  i- 
j _ zado  por  Lcnin,  - — - - 
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çrantcs  aa  AV/PC  do  B  pensarem  em  iniciar  a  estrutura  de  uma  or 
ganizac3o  prÕpria,  independente,  arrebanhando  os  jovens  estudan 
tes' auc  estavam  contagiados  pelo  vírus  da  luta  armada  (40).  As¬ 
sim,  foi  criada  uma  Comissão  Nacional  de  Consulta,  integrada  cor 

Diniz  Cabral  Filho,  Elio  Cabral  de  Souza  e  Derly  José  de  Carva¬ 
lho,  a  fim  de  dar  início  ao  trabalho  de  formação  do  que  seria  a 
Ala  Vermelha  (AV) ,  que  se  concretizaria  no  ano  seguinte. 


T5.  O  PCR- tenta  realizar  trabalho  no  campo 

Desde  a  sua  criação,  em  maio  de  1966,  o  Partido  Comunista 
Revolucionário  (PCR) ,  atendo— se  ao.  preconizado  pela  sua  linha 
política,  que  privilegiava  o  Nordeste  como  área  prioritária  da 
revolução,  procurava  afirmar-se  no  meio  rural  dos  Estados  de  Pe^ 
nambuco,  Alagoas,  Paraíba  e  Rio  Grande  do  Norte.  ^ 

Em  fins  de  1967,  Amaro  tuiz  de  Carvalho  (“Capivara")  e  Ma 

-  1 

noel  Lisboa  de  Moura ,  a  mando  de  Ricardo  Zarattini  Filho ,  foram 

é- 

ao  Uruguai  em  busca  de  apoio  financeiro  de  Brizola,  para  a  ins¬ 
talação  de  uma  área  de  guerrilha  no  Nordeste.  Rescaldado  pelos 
sucessivos  fracassos,  particularmente  o  de  Caparaõ, -Brizola  ne¬ 
gou-lhes  apoio. 

í  .  .  ' 

No  segundo  semestre  de  1968,  dinheiro  passou  a  nao  maxs 
faltar  ao  PCR:  Ricardo  Zarattini  - F i lho  conseguiu-o  em  quantidade, 
através  do  Partido  Comunista  Brasileiro  Revolucionário  (PCBR) , 

que  o  recebia  do  “Bom  Burguês". 

* 

Em  agosto,  "Capivara"  arrendou  o  sitio  "Borboleta",  no  mu 
nicípio  de  Palmares,  em  Pernambuco',  que  passou  a  ser  o  centro  do 
•  trabalho  de  campo  do  partido,  atuando  com  um  grupo  nas  regiões 
de  Barreiros,  Sirinhaém,  Rio  Formoso,  Agua  Preta  e  Joaquim  Nabu 
CO.  Além  do  trabalho  de  recrutamento  e  divulgação  do  comunismo 
no  meio  rural,  praticaram  atos  de  sabotagem,  como  a  queima  de  ca 
naviais  e  de  engenhos. 

Influenciado  por  idéias  militaristas,  Rica;-do  Zarattini  foi 
■  1 

expulso  da  organização,  em  dezembro  de  1968,  e  com  esse  ato  a 
fonte  financeira  do  PCR  secou  e  seu  incipiente  trabalho  no  cam- 
po  não  evoluiria. 

\ 


(4  0)  Embora  seus  membros  tivessem  sído  expulsos' do  PC  dç- B,  a  AV  ainda  so 
considerava  uma  ala  desse  Partido.  _ 

L 
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16.  O  MR-8  estende  suas  atividades  ao  Paraná 


'Ainda  no  final' de  1967,  o  MR-8  passou  a  dedicar-se  ao  le¬ 
vantamento  político,  sòcial  o  econômico  do  território  nacional, 

m 

com  o  objetivo  de‘  selecionar  uma  ou  mais  recjiões  propicias  ã  ins 
talação  de  um  fçco  guerrilheiro.  Selecionada  a  área  para  o  iní¬ 
cio  do  processo  —  o  Sudoeste  do  Paraná  —  ,  em  princípios  de 
1968,  um  grupo  de  militantes  embrenhou-se  nas  matas  do  Parque 
cional  do  Iguaçu,  para  realizar  o  levantamento  topográfico  da 
região. 

Em  julho  de  1968,  a  situação  financeira  do  MR-8  tornou-se 

* 

crítica.  Baseado,,  por  suas  origens,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  , 

a  organização  mantinha  ali  uma  "firente  de  publicações" , além  de 

+ 

grupos  de  contatos  e  de  recrutamento.  A  abertura  dos  .trabalhos 
rio  Paraná  e  o  sustento  dos  militantes  "profissionalizados"  (41) 
fizeram  com,*quG  diminuíssem  os  recursos  financeiros,  consegui¬ 
dos’,  até  então,  apenas  pela  contribuição  de  militantes,  simpat^ 

*  1 

zcuites  e  colaboradores. 

Em  agosto,  o  militante  Mauro  Fernando  de  Souza  deu  um  de_s 
falque  de  60  milhões  de  cruzeiros  (60  mil  cruzeiros  novos),  no 

h 

laanco  em  que  trabalhava,  o  Banco  Mercantô  1  de  Niterói.,  Canaliza 

4 

do  para  o  MR-8 ,  esse  dinheiro  desafogou ,  temporar iamente: , os  pro 

+ 

blemas  da  organização.  No  Paraná,  foram  montados  alguns  "apare¬ 
lhos"  'em  Curitiba,  e  adquiridos  dois  sítios,  um*  na  região  donom_i 
nada  de  Boipicuá,  na  estrada  para  Assis  Chat.caubriand,a  2  5  Km  do 
munic5.pio  de  Cascavel,  c  outro,  conhecido  por  Iían!iadão,nas  pro¬ 
ximidades  de  Matelãndia,  como  "aparelho"  rural,  alternativo.  Com 
praram-se  diversas  viaturas  e  iniciou-se  a  montagem  de  uma  in¬ 
fra-estrutura  básica. 


Entretanto,  o  dinlieiro  obtido  não  seria  suficiente  para 
manter  as  duas  frentes  de  atuação,  no  Rio  de  Janeiro  e  no  Para¬ 
ná.  Em  dezembro,  a  direção  do.  MR-8  decidiu  criaj",  no  Kio  do  Ja¬ 
neiro,  um  "Comando  dc  Expropriações",  a  fim  <ie  eonr.oguir  fundos 
através  do  assaltos,  roubos  o  furtos.  O  Comando  itilítico  foi  de^ 
locado  para  o  Paraná,  para  melhor  concentrar  osf < u  (;o:;  no  }i>roje- 
^ado  focò  guerrilheiro. 


•  O  MR-8  já  lograra  assentar  26  militanttu;  lu*  fixo  Curiti- 
ba-Cascavel-Matclândia . 


(A  1)  Or.  co"uuii  r.tnf;  chnr^nin  tle  pvoT  1 i  ^  ^  .  .  '  -  * 
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17.  A  Dl/GB  atua  no  Movimento  Estudantil 

Dividida  pela  II  Conferência,  realizada  em  dezembro  de 
1967,  cm  PetrÕpolis,  a  Dl/GB  optou  pela  atuação  no  Movimento  Es 
tudantil  (ME) ,  escudada  pelo  dominio  que  possuía  na  União  Metro 
politana  de  Estudantes  e  na  Universidade  Federal  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Com  isso,  a  Dl/GB  esteve  a  cavaleiro  das  agitações  de  rua 
ocorridas  na  Guanabara,  no  ano  de  1968,  através  de  seus  militan 

tes  Wladimir  Palmeira,  Franklin  de  Souza  Martins,  Carlos  Alber¬ 
to  Vieira  Muniz  c  Luiz  Eduardo  Prado  de  Oliveira,  além  dos  ir¬ 
mãos  Daniel  e  Samuel  Aarão  Reis, 

% 

A  organização  tinha  a  sua  maior  fonte  de  recrutamento  no 
ME, através  da  direção  dos  Grupos  de  Estudo  (GE)  e  dos  Organis¬ 
mos  Parapartidários  (OPP) .  Os  GE  eram  vistos  como  a  porta,  de  en 
trada  para  a  Dl/GB  e  atuavam >  apenas,  no  ME.  Seus.  ‘integrantes 
■estudavam  o  marxismo-leninismo,  particularmente  as  concepções 
cubanas  de  revolução,  e  as  conjunturas,  .internacional  e  brasilei 
ra.  Dos  GE,  seus  melhores  integrantes  passavam  para  os  OPP,.  on¬ 
de  tomavam  conhecimento  da  existência  da  Dl/GB  e  estudavam  sua 
linha  política.  Embora  possuíssem  uma  estrutura  autqnoma,os  OPP 
obedeciam  âs  decisões  da  organização  e  seus  militantes  usavam 
codinomes  e  recebiam  orientações  para  atingir  um  determinado  n^ 
vel  de  prática  política  organizada,  ingressando  na  Dl/GB. 

i  > 

.A  prisão  de  Wladimir  e  Franklin  no  Congresso  de  Ibiúna,em 
outubro,  mostrou  ã  organização  que  o  ME,  por  si  só,  nao  conse¬ 
guiria  realizar  a  pretendida  revolução.  Sob  uma  visão  essenci- 
almente  militarista,  a  Dl/GB  encerraria  o  ano  de  1968  preparan¬ 
do-se  para  iniciar  as  ações  armadas,  formando  um  primeiro  grupo 

de  ação  (42 ) . 


18.  A  Dissidência  da  Dissidência 

Durante  o  transcorrer  da  II  Conferência  da  Dissidência  da 
Guanabara  (Dl/GB),  em  Petróoolis,  acirraram-se  as  divergen 
cias  que  ja  existiam  nessa  organização,  formando-se  tres  grupos. 

Um  deles,  denominado  de  "grupo  dos  foquistas"  ê  liderado 
por  Jorge  Eduardo  Saavedra  Durão,  Sérgio 'Emanuel  Dias  Campos  e 
Álvaro  Arthur  do  Couto  Lemos  Neto,  defendia  as  posições  de  Gue- 


(42)  Esse  grupo  de  ação  da  DT/GB  cra  constituído  por  Daniel  Aarão  Reis  Fi¬ 
lho,  João  Lopes  Salgado,  Ctd  de  Queiroz  Benjamin,  Cláudio  Torres  da 
Silva  e  Stuart  Edgard  An gel  Jones. _ 
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vara  e  Dcbray.  Esse  grupo,  sentindo  que  sc  tornava  impossível  a 
sua  permanGneia  na  Dl/GB,  desligou-se  dessa  organização  e, ainda 
no  final  de  1967,  criou  a  Dissidência  da  Dissidência  (DDD) . 

Era  um  grupo  reduzido,  com  cerca  do  duas  dezenas  dc  mili¬ 
tantes,  recrutados  através  dc  Grupos  dc  Estudo  que  se  organiza 
vam  entre  os  estudantes  secundaristas  e  universitários  (43). 

Apesar  de  apoiar  a  luta  armada,  a  DDD  nunca  executou  ne¬ 
nhuma  açao,  limi-tando-se  a  intermináveis  discussões  ^ sobre  sua 
linha  política,  efetuadas  num  apartamento  do  Copacabana.  Através 
de  sua  Seção  Operária,  chegou  a  distribuir  panfletos  em  bairros 
operários  e,  através  da  Seção  Estudantil,  participou  das  agita¬ 
ções  ocorridas  na  .Guanabara,  em  1968. 

^Desde  cedo,  a  DDD  buscou  contatos  com  outras  organizações. 

No  início  de  1968,  estabeleceu  relações  com  a  Dissidõncia  de  São 

Paulo  (DI/SP) ,  do  PCB,  para  lã  deslocando  o  militante  Cláudio  Jor 

ge  Câmara.  Em  meados  desse  ano,  chegou  a  manter  infrutíferos  con 

tatos  com  o  Núcleo  Marxista-Lcninista  ÍNML) ,  dissidência  da  AP 

na  Guanabara,  abandohados  em  face  das  divergências  entre  suas  li¬ 
nhas  políticas. 

A  partir  do  29  semestre  de  1968,  através  de  Jorçjo  Eduardo 
Saavodra  Durão,  a  DDD  iniciou  contatos  com  o  Comando  de  Liberta 
Ção  Nacional  (COLINA) ,  este  representado  por  Maria  do  Carmò  Bri 

to,  a  "Lia",  o  que  propiciou,  aos  militantes  da  DDD,  treinanen- 
tos  de  tiro  e  manuseio  de  explosivos.. 


Em  março  de  1969,  após  formular  uma  autocrítica,  a  DDD  re 
solveria  dissolver-se  e  ingiressar  no  COLINA, 

19-0  surgimento  do  Partido  Operário  Comunista  (POC) 

Em  setembro  de  1967,  apôs  o  IV  CÕngj-csso,  a  POLOP  viu-se 
reduz  ida  ,  praticamente ,  ã  metade  dos  seus  of  ot.i  a^c.is  ,  om  ra  zão  do 
afastamento  dos  dissidentes  do  Minas  Gerais ,  Gão  P.iulo  e  Guana¬ 
bara,  que  foram  constituir  novas  organizações..  EíM  rot.anto,a  aoro 
X ima ção  da  Dissidência  Leninista  do  PCB  no  Rio  Grande  do  Sul 

(DL/PCD/RG)  trouxe  um  certo  alento  ã  POLOP,  U-n.lo  om  vista 
pcispectivas  do  atuação  junto  ao  Movimento  Oporárií>. 


(4  3)  Entro  os  principais  mi l.i t. antes  dn  PDD,  .nlc 


. 1^1.  j  iit.  j  p.ii  s  nu  LI  ün  nj.c-iu  do!;  rucou^ 

Irnvnm-sc  Vornnndo  T*ui  z  Koj^uci  rn  íU'  Síui-a  ^  C\ áiul  i  o  ^  j 

Mine  Unuutfold,  Sorj^^io  tlc  Varín  Pinho.  Ana  ína  Zahnr,  VM  1  ■um  'ti.;  ' 

jAin  j  or  V  llavia  tUy^C;— 'íh  ntiot  fti , 
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No  inicio  de  1968,  as  duas  organizações,  em  conjunto, rca 
lixaram  um  "Ativo  Operário” ,  onde  foram  estabelecidas  as  bases 
para  a  fusão  e  as  diretrizes  para  as  atividades  nos  sindicatos 
e  nas  fábricas.  Era  abril  de  1968,  em  Santos,  foi  selada  a  união 

da  POLOP  com  a  DL/ PCB /RS,  através  da  realização  do  Congresso  de  Fun¬ 
dação  do  Partido  Operário  Comunista  (POC) ,  considerado  como  o 
herdeiro  e  o  continuador  da  ORíl-PO,  conhecida  como  POLOP.  Como 
o  conclave  era  o  quinto  da  POLOP,  ficou  conhecido  como  o  V 
Congresso  do  POC.  Contando  com  o  reforço  de  cerca  de  50  militan 
tes  da  DL,  o  POC  iniciou  suas  atividades  com,  aproximadamente  , 
700  membros  (44) . 


No  documento  “Resolução  Política  do  Congresso  de  Fundaçao 
do  POC",  a  organização  afirmava  a  falência  do  reformismo  e  apon 
tava  o  POC  como  uma  nova  liderança,  herdeira  de  todas  as  tradi¬ 
ções  revolucionárias ■ do  movimento  comunista  brasileiro.  Ao  mes¬ 
mo  tempo,  criticava  as  organizações  qué  romperam  com  o  PCB  e  o£ 

h 

taram  pela  luta  armada,  por  não  terem  conseguido  estabelecer 

uma  iinha  política  definida.  A  resolução  diagnosticava  a  nec.es- 

■ 

sidade  de  substituir  a  discussão  meramente  ideológica  —  ura  pro 

blema  crônico  na  POLOP  —  pela  aplicação  dos  princípios, na  prã 

■ 

tica  das  lutas  das  classes  trabalhadoras. 

0  POC  elegia  a  luta  armada  para  desenvolver  a  estratégia' 

+ 

da  organização,  através  da  combinação  da  guerra  de  guerrilhas 

^  * 

no  campo  com  a  insurreição  urbana.  Preconizava  a  instauraçao  de 
uma  "Frente  da  Esquerda  Revolucionária"  (FER) ,  constituída  pe¬ 
las  forças  combatentes  da  classe  operária,  em  torno  das  lutas 
econômicas  e  na  luta  oelo  desencadeamento  de  uma  greve  geral  (45)  . 


(44)  0  Comitê  Nacional  (CN)  eleito  nesse  Congresso  era  constituído  por  Êti 
CO  Czackes  Sachs  ("Ernesto  Martins"),  Eder  Simão  Sader("Raul  Villa") , 
Ccici  Kamayana  ("Zé  Paulo") ,  Fábio  Oscar  Harenco  dos  Santos  ("Emí¬ 
lio")  ,  Flãvio  Koutzii  ("Laerte") ,  Marcos  Faermnn  ("Gerson") ,  Otavíno 
Alves  da  Silva  ("Abílio"),  Peri  Thadeu  de  Oliveira  Falcon  ("Romero")  e 
um  estudante  de  nome  Jari,  A  suplencía  era  formada  por  Nilmário  de 
randa  ("Au^^^us to”)  e  mais  dois ^ conhecidos  por  ”Armando”  c  "Azevedo”  + 

(45)  0  Prof^rama  Socialista  para  o  Brasil^  adotado  pelo  partido»  considera¬ 
va  a  PER  como  o  embrião  para  a  sua  criação^,  c  seus  inteprantes  ti- 
nlinm  que  concordar  com  o  carãtcr  socialista  da  revolução,  A  difículd^ 
de  dessa  concordãnc ia  levou  o  POC  a  planejar  n  constituição  de  uma 
"Frente  Única  Proletária”  (FUP)  »  que »  ao  contrario  da  FiHt»  não  oxc 
ria  aqueles  que  não  defendessem  o  caráter  socialista  da  revoUiçao, 
Suas  lutas  táticas  seriam  centradas  na  luta  pela  autonomia  sindical, 
tal  como  constou  de  uma  circular  interna»  o  "Informe  as  Células”,  do 
Secretariado  Executivo  Nacional  (SEN),  datado  de  maío  de  19f>8. 
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Os  estatutos  do  POC,  emergentes  do  V  rnn^ 

ceram  a  revoluçHo  socialista  para  a  •  estabcle- 

.  -  .  ,  ^  conquista  do  obietivo  n<^i-r^ 

°  ---  °  3 

cretarlado  Executivo  Nacionll  ísÉnT'(4  6K°’'  «£ 

Ítica  T  f  °perârias  do  roc  n5o  se  concretizaram,  na  ord 

nas  éxMosS  çuaso  inexisten;o: 

côu  f do  1968.  Em  junho,  o  CN  divul 

LitLrZ  t  -^°a  Pnrtidária",  contendo  uma  aut; 

vidad  n  rT""°  orientações  para  suas  atl 

tica  dis  °  fracasso  do  POC  à  não  colocação, na  prá 

tica,  das  concepções  teóricas  e  pela  situação  de  inferioridad; 

adv  nda  das  alianças  com  outras  or^anitacões  para  a  atuação  no 
Movrmento  operário.  Esses  problemas,  ainda  segundo  o  CN,  somen 
te  serram  solucionados  pelo  recrutamento  e  pela  formação  dí 
ros  na  classe  operaria,  bem  como  pela  implementação  de  ati¬ 
vidades  revolucionárias  ,gue  servissem  de  alternativa  às  diver-  | 

sas  organisacoes  e  tendências  de  esguerda  gue  apresentassem  uma 

política  pequeno-burguesa". 

h 

+ 

.  Apesar  desses  esforços  o  pop 

t.»ivos,  o  POC  continuou  com  dif iculdaflcv«= 

JaPnnetracao  no  meio  operário.  A  reduzida  participação  que  vi¬ 
ço  não  foi  g>^nve  de  Osas 

oo,nao  foi  capaz  de  lançar  raízes  na  classe  operária. 

POC  oasf""  pela  estratégia  da  luta  armada,  6 

tLa  ir  f°  ^ 

a  Lrl  d  “ 

margem  da  perseguição  policial,  provocaria  as  primeiras  dls- 

çãrpra\L°  -n  linha  política  e  atua 

cao  pratica.  Ainda  em  1968,  começaram  as  defecções  no  CN  do  rocT 

20.  O  surgimento  do  Comando  de  Libertação  Nacional  (COLINA) 

Após  o  IV  Congresso  da  POLOP,  realizado  em  setembro  de 
967,  os  dissidentes  de  São  Paulo,  Minas  Gerais  e  Guanabara  inl 
ciaram  articulações  no  sentido  dê  formarem  outras  omanizacões" 
enquanto  os  dissidentes  de  São  Paulo  e  alguns  da  Guanabara  si 

para  formar  a  Vanguarda  Popular  Revolucionária  (juntos  : 

Ror.ienais  e 

ck.  3  o  r,  ,niUt:in.*~— c  •  ‘ 
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com  os  remanescentes  do  MNR) ,  os  de  Minas  Gerais  e  a  maioria  dos 
da  Guanabara  entabulavam  negociações  para  a  criação  de  uroa  nova 
Organização  Político-Militar  (ÔPM) . 

Em  abril  de  1968,  esses  últimos  realizaram  uma  Conferên- 

■f 

cia,  na  'qual  aprovaram  o  documento  "Concepção  da  Luta  Revolucio 
nãria",  onde  ficou  praticamente  aprovada  a  linha  política  da  fu 
tura  OPM.  O  documento  definiu  a  revolução  brasileira  como  sendo 

de  caráter  socialista  e  o  caminho  a  seguir  o  da  luta  armada,  atra— 

+ 

vés  do  foco  guerrilheiro,  visto  como  “a  única  forma  que  poderá 
assumir,  agora,  a  luta  armada  revolucionária  do  povo  brasilei¬ 
ro".  O  processo  para  a  tomada  do  poder  iniciar-se-ia  com  a  cria 
ção  de  um  pequeno  núcleo  rural  —  o  foco  — ,  que,  através  do  de 
sencadeamento  da  luta  armada  no  campo,  cresceria  e  se  multipli¬ 
caria  cora  a  conscientização  das  massas,  até  a  constituição  de  um 
Exército  Popular,  de  Libertação,  As  cidades  eram  vistas. como  fon 

tos  para  o  apoio  logístico  e  a  guerrilha  urbana  nelas  desenca- 
,  - 

deadas  serviria  para  manter  ocupádas  as  forças  legais.  Os  atos 

* 

de  terrorismo  e  sabotagem  deveriam  obedecer  a  um  rígido  crité¬ 
rio  político,  estabelecido  pelo  comando  da  OPM. 

Em  julho  de  1968,  esses  dissidentes  da  POLOP  realizaram  ura 

* 

Congresso  Nacional  num  sítio  em  Contagem,  Minas  Gerais,  no  qual 
foi  criado  o  Comando  de  Libertação  Nacional  {COLINA} ,  com  o  seu 
Comando  Nacional  (CN)  integrado  por  Ângelo  Pezzuti  da  Silva  e 
Carlos  Alberto  Soares  de  Freitas,  de  Minas  Gerais,  e  Juarez  Gui 
inarães  de  Brito  e  Maria  do  Carmo  Brito,  da  Guanabara. 

w 

Diretamente  ligados  ao  CN,  existiam  o  Setor  Estratégico, 
com  Carlos  Alberto  Soares  de  Freitas  e  Reinaldo  José  de  Melo,  e 

I 

os  Comandos  Regionais  ÍCR) ,  subdivididos  em  Comandos  Urbano  e 
Militar.  O  Comando  Urbano,  constituído  pelos  Setores  Operário  e 
Estudantil,  era  o  responsável  pelo  trabalho  de. massa  nas  fabri¬ 
cas,  empresas,  sindicatos,  faculdades,  etc.  Esse  trabalho  era 
executado  pelas  células,  através  das  atividades.de  recrutamento 

G  de  agitação  e  propaganda,  editando  o  jornaloc'b  "O  Piquete".  O 

* 

Comando  Militar  era  composto  pelos  Setores  de  Levantamento  de 
Arcas,  Inteligência,  Expropriação,  Terrorismo  e  Sabotagem  e  Lo- 

p  ■ 

gxstico  •  O  Setor  de  Levantamento  de  Are  as  era  o  cncarregodo  de 

■  ■ 

estudar  e  selecionar  as  áreas  favoráveis  ã  implantação  dos  fo¬ 
cos  guerrilheiros,  O  de  Inteligência  falsificava  documentos  o 

\ 

planejava  as  ações  armadas,  através  do  levantamento  de  locais  e 

ri 

hábitos  de  personalidades^,  O  Setor  de  Expropriaçãn  ora  o  respon 
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sável  pela  execução  das  ações  arm-irí-íc  _ _ 

«  ,  dçoes  armadas,  como  os  assaltos  o  os  se 

questros,  que  visavam  a  obter  recursos  financeiros  e  material  bi 
lico  para  a  organização,  o  de  Terrorismo  e  Sabotage,,,  era  o  00! 
carregado  da  preparação  dos  engenhos  explosivos  e  da  execução 
dos  atos  terroristas  e  de  sabotagem,  o  Setor  Logístico  oreocuoa 
-  em  dar  o  a^poio  a  organizaçãoi,  como  o  estabelecimento  dê 
apare  os  e  a  distribuição  de  recursos  materiais. 


A  partir  de  setembro  de  1968,  o  Setor  Estratégico  deu  iní 
CIO  a  uma  serie  de  viagens  pelo  interior  do  Pais,  a  fim  de  real 

TT,  «9i5es  mais  favoráveis  à  instalação 
erri  las.  Apos  estudar  mais  de  sete  Estados,  o  COLINA  deci 

=®9uinte,  por  uma  região  do  mais  dl 
100  mil  Km  ,  englobando  diversos  municípios  do  Maranhão  e  de 

Goias,  tais  como  Imperatriz,  Porto  Franco,  Barra  do  Corda  e  To- 

càntinopolis. 


.  Embora  o  COLINA  tivesse  conseguido  recrutar  militantes  em 

•Porto  Alegre,  Goiânia  e  Brasília,  nunca  deixou  de  ser  uma  OPM  ti 
picamonte  mineira,  com  um  núcleo  na  Guanabara,  onde  havia  recru 
tado  um  grupo  de  ex-militares  que  já  tinha  atacado  duas  senti„; 
lasi  a^primelra,  em  17  de  março,  no  Museu  do  Exército,  na  Praçl 
da  Republica,  a  qual  foi  baleada  por  Antônio  Pereira  Mattos  e  teve 

o  seu  FAL  roubado:  e  a  segunda,  em  23  de  maio,  na  Base  Aérea  do 
Galcao,  a  qual  ficou  sera  á  sua  pistola  .45,. 

em  28  destacadas:  1 

me  de  agosto,  assalto  ao  Banco  Comércio  e- Indústria  de  Minas 

LltráoT"'''a""’'°  Horizonte,  em  4  de  outubro,  as 

to  ao  Banco  do  Brasil,  na  cidade  industrial  de  Contagem,  em 

IIo  -  outubro,  dois  atentados  a  bomba  em  Bolo 

riion-e,  nas  residências  do  Delegado  Regional  do  Trabalho  e do 
nterventor  dos  sindicatos  dos  bancários  e  dos  metalúrgicos:  em 
de  outubro,  no  Rio  de  Janeiro,  Fausto  Machado  Freire  e  Muri¬ 
lo  Pinto  da  Silva  assassinaram  Kenceslau  Ramalho  Leite,  com  qua 
.  ro  tiros  de  pistola  Luger  9mm,  quando  lhe  roubavam  o  carro:  o 

em  28  de  outubro,  assalto  ao  Banco  Ultramarino,  agência  de  Copl  • 

cnbana ,  no  Rio  de  Janeiro  {47}  ^ 

centc„.-,s  do  dc  cruzeiros 

racs  de  «rito,  Aionse  CelL  Lana  ÍÍue!‘ M  I  r  ^ muo"  ioioTõ  | 

tns.  Irntu  Cair.por.,  Jorp.o  Unmi.mlo  IlnLitr..  M.nurício  Vioíra  Uc  Paiv.  / 

Scrr,  o  hU:nc....  Mnccdo.  F.usLo  Mncluulo  Vn-ívc.  f 


II  i  hl  n  V 


r--  ,  .e 

f  ■'L-V.-Í.-.Ç-,;  n'j|íf5í 


■tÍ  '-r- 


:'.irííí^íí 


?■!  _  í  1  .v'JuJ.  ■■■Ti  ■' 


262 


RESEtlVAÜ  0 


O  ano  seguinte  seria  crítico  para  'o  COLINA,  Uma  seqüência 
da  prisões  debilitaria  a  organização,  forçando  a  sua  fusão  cora 

h 

a  VPR  e  a  formação  da  Vanguarda  Armada  Revolucionária  —  Palmares 
(VAR-Palmares) . 

21 ,  0  surgimento  da  Vanguarda  Popular  Revolucionária  (VPR) 

Nos  três  últimos  meses  de  1967,  o  grupo  foguista  que  "ra 
hou"  com  a  POLQP.  no  IV  Congresso,  de  setembro,,  estava  articu- 
ãnaÕ^rg^''pãxa  a  formação  de  uma  nova  organização,  de  cu_nho  mili 
tarista. 


Ao  mesmo  tempo,  diversos  sargentos  remanescentes  do  núcleo 
de  São  Paulo  do  ttovimento  Nacionalista  Revolucionário  de  Brizola, 
muitos  cora  curso  em  Cuba,  também  procuravam  organizar-se,  de  acor 
do  com  a  mesma  linba  de  orientação  cubana.  Pressurosos  era  atuar, 
esse  grupo  ja  havia  assaltado,  no  penúltimo  dia  do  ano, 

üito 
bando 

.iniciaram: 


ftre  os  dois  grupos,  quando  deliberaram  atuar  em  conjunto  e  tra 
;  planos  para  a  fusão',  Era^margo,  concretizou-se  o  I  Con- 

gressOj^Jiue— £undou-^a_Clrganiz_aç.ão„Po  1  í t ico-M i  1  i t ar  denoíain^a__J^ 

guarda  P opuia r  Re vo 1 uc i on ã r i a  .  (V P R )  ( 4  9 ) . 

A  VPR  estruturou— se ,  inicialmente,  em  ura  Comando  Nacional 
e  Comandos  Regionais,  estes  divididos  nos  se.tores  Logístico,  Ur 
bano  e  Rural  ou  de  Campo.  O  Setor  Logístico  era  o  encarregado 
de  conseguir  meios  para  a  organização,  através  das  açoes  arma¬ 
das.  0  Setor  Urbano  fazia  o  trabalho  de  massa  e  subdividia— se 
nos  Subsetores  Operário,  Estudantil  o  de  Imprensa.  O  Setor  Ru¬ 
ral  ou  de  Campo  subdividia-se:  no  Subsetor  de  Levantamento  Geo¬ 
gráfico,  para  selecionar  as  fíituras  áreas  de  guerrilhas  sob  o 
aspecto  f isiogrãf ico ,  no  Subsetor  de  Levantamento  Sócio— Econõm^ 
co,  para  selecionar  as  regiões  mais  favoráveis  S  arregimentaçao 
de  trabalhadores,  e  no  Subsetor  de  Fixação,  responsável  pela  im 
plantação  das  áreas  de  guerrilha. 


(A  8) 


■  (49) 


Pa r t ici parara  dosse  assaltot  Onofre  Pinto,  Pedro  Lobo  âft  Oliveira,  An- 
tonio  Raimundo  Lucona,  José  Araújo  Nobrega,  José  Ronaldo  Tavares  Lira 
e  Silva  e  Otacílio  Pereira  da  Sílva. 

A  primeira  direção  da  VPR  ficou  constituída  por  Wilson  Epidio  Favo,Wa^ 
dir  Carlos  Sarapu  c  João  Carlos  Kfourí  Quarcira  de  Morais,  pelo  grupo 
dissidente  da  POLOP,  e  Onofre  Pinto,  Pedro  Lobo  do  Oliycira  c  Dióçe- 
nes  José  do  Carvalho,  pelo  núcleo  dc  remanescentes  <lo  Movimento  Nacio¬ 
nalista  Rcvohic  tonar  io . 
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NO  sou  .nxco,  a  VPR  não  conso^uiu  doíinlr  intogralmonto 
a  sua.Lnha  polxtica,  engolfada  polas  contradições  Internas  ad¬ 
vindas  de  sua  dupla  origem:  a  militar  e  a  política.  Entretanto, 

o  consenso  sobre  o  foquismo  cubano  conduziu' a  organização  às ati 

vidades  puramente  militaristas  nr*-ií- ■: -  “ 

praticando  a  açao  pela  ação,  sem 

uma  estratégia -tíe  conjunto. 

No  Movimento  Estudantil,  a  VPR  participou  das  agitações 
ocorridas  em  São  Paulo,  onde  conseguiu  recrutar  diversos  estu¬ 
dantes.  NO  Movimento  Operário,  atuou  nas  greves  dos  metalúrgi¬ 
cos  de  Osasco,  através  de  soüs  militantes  José  Ibrahim  e  José 

Campos  Barreto. 

Mas  foi  na  área  militar  que  a  VPR  mais  se  notabilizou,  gra¬ 
ças  aos  contatos  dos  ex-sargentos  oriundos  do  Movimento  Naciona 
lista  Revolucionário.  Possuía  uma  célula  no  49  Regimento  de  Inl 
fantaria  em  Quitaúna,  onde  sobressaíam  o  Sargento  Darcy  Rodri¬ 
gues  e  o  Capitao  Carlos  Lamaroa,  o  e.etava  infiltrada  na  Compa- 
nhia  de  Policia  do  Exército,  em  São  Paulo. 

Poram  dezenas  as  atividades  ar.nadas  da  VPR  catalogadas  nes 
se  ano  de  1568,  desde  roubos  de  carro.s  e  assaltos  para  con.seg:.ir 

inheiro,  armas  e  explosivos,  até  os  atos  terroristas  a  boniba.e 

.assassinatos,  capitulados  como  " justiçamentos" . 

Os  fatos,  a  seguir  descritos,  todos  de  1968,  em  São  Pau.lo, 
dao,  apenas,  uma  pálida  idéia  da  virulência  da  VPR,  que,  em  no¬ 
me  da  revolução  brasileira",  roubou,  assa.ltou  e  matou  indiscri 
mi nadamente :  ~ 


-  cm  7  de  março,  assalto  ao  banco  Comércio  c  Indústria,  da 
Rua  Guaicurus,  na  Lapa,  considerado  como  o  primeiro  assalto  a 
banco  da  guerrilha  urbana  no  Brasil; 

em  19  de  março,  atentado  a  bomba  contra  a  biblioteca  do 
Consulado  norte-americano',  na  Rua  Padre  Manoel,  onde  um  cstudanl 
te  perdeu  a  perna  e  mais  dois  ficaram  feridos; 

-  em  5  de  abril,  atentado  a  bomba  na  sede  do  Departamento' 
QG  Polícin  Federal; 

-  em  20  do  abril,  atentado  a  bomba  no  jornal  "o  Estado  do 
S.  Paulo",  com  3  feridos; 

om  31  de  maio,  assalto  ao  Banco  Bradosco,  om  Rudgo  Ro- 

J 
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■  -  em  22  de  junho,  assalto  ao  Hospital  Geral  de  São  Paulo, 

no  Cambuci,  de  onde  foram  roubados  9  fuzis  FAL;  e 

*  -  em  26  de  junho,  atentado  a^omba  contraio  Quart^j^ene- 
gal  do  “lI  Exercito,  no  Ibirapuer^,_jíue além.  dos-  danos-materiais ,— 
iria t ou  a  sentinG_l_a,_Q_^ldado ^ Mã r_i o ...Kozel  Filho, _e-f e riu — dive r - 

;os  outros  (50)  . _ 

~  em  28  de  junho,  assalto  ã  pedreira  Fortaleza,  na  rodo- 
j^aposo  lavares ,  de  onde  foram  roubadas  1 9  caixas  de  dinami¬ 
te  e  grande  quantidade  de  detonadores; 

^  -  em  19  de  agosto,  assalto  ao  Banco  Mercantil  de  São  Pau 

lo,  do  Itaim; 

■  —  em  20  de  setembro,  assalto  ao  quartel  da  Força  Pública 
do  Estado  de  São  Paulo,  no  bairro  Barro  Branpo,  onde  foi  assas¬ 
sinada  a  sentinela,  o  Soldado  Antonio  Carlos  Jeffery,  por  Pedro 
Lobo  de  Oliveira,  Onofre  Pinto  e  Diógenes  José  Carvalho  de  Oli¬ 
veira; 

era  12  de  outubro,  assassinato  do  Capitão  do  E:<ército  dos 
Estados  Unidos  da  América,  Charles  Rodney  Chandler ,  que  cursava 
a  Escola  de  Sociologia  e  Política  da  Fundação  Alvarez  Penteado, 
a  tiros  de  metralhadora,  na  porta  de  sua  residência,  no  Sumaré, 
e  na  frente  de  sua  esposa  e  ura  filho  de  9  anos,  por  Marco  Anto-^ 
nio  Brás  de  Carvalho,  Pedro  Lobo  de  Oliveira  e  Diógenes  Jose 

Carvalho  de  Oliveira; 

-  em  1 5  de  outubro,  primeiro  assalto  ao  Banco  do  Estado 

[de  São  Paulo,  da  Rua  Iguatemi; 

-  em  27  de  outubro,  atentado  a  bomba  contra  a  loja  Sears 

[da  Agua  Branca; 

■ 

■  -  em  7  de  novembro,  roubo  de  um  carro  na  esquina  das  ruas 
Carlos  Norberto  Souza  Aranha  e  Jaime  Fonseca  Rodrigues,  comoa£ 
sassinato  de  seu  motorista,  o  senhor  Estanislau  Ignãcio  Corrêa, 
praticado  por  Yoshitane  Fujimore  ("Edgar"),  Osvaldo  Antonio  dos 
Santos  ("Portuga”)  ■  e  Pedro  Lobo  de  Oliveira  ("Getúlio")  .  A 

respeito  deste  assassinato,  d  jornal  "O  Estado  de  S.  Paulo",  de 
9  de  abril  de  1980,  publicou  as  declarações  de  ura  eJc-militante 


(-5lQ) 


J  y 


ejGxecutorcs^/pítrticí param  da  açaois^Waldir  Carlos 
— Pedro  Lobo  de  Oliveira»  OnS&í-irc  Pinto,^  Dio- 
genes  Jose  Chrvallto  dc  Oliveira^  Dulce  dc  Souza -Maia,  Eduardo.  Lei¬ 
te,  Jose  Araújo  dc  NÓbrega,  Osvaldo  Antonio'  dos  Santos  c  Renata  Ferraz 
Guerra  dc  Andrade*'  ^ 


é-^  *  r  ' 
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da  VPR,  nas  quais  afirma: 

.  ••São  tfLZò  tlfioi,  um. no  btiaço  z&qaz.xdo .  oatn.0  no  tõ^xax  z  o 
tzfLZzlAo  na  zahzça.  EZz  mo^A.zu  Zni.tan  tanzamzntz ,  a  mz.tadc  dc  co-t 
po  pafLa  do  ca/L/to...  fÁasxzZ^a  ziiãp.ida  dz  moA-xz^..  Não  hav-ia 

aZazo  paAa  Edga^"  z  ••PoAiuga" .  0  íiomcnt  zA-tava  da.AaAmado ,  ca  a  az 

■p  " 

gava  uma  pai -ta  dz  cotiAo  na  quaZ  Jiao  caòc-^i-ta  òzqucA  uma  a-*Miia  pc- 
qaziia.  PodzAZa  tzA  òldo  ííom-tnaíío  pe£oi  rfo-cò,  /ovcni  c  ioAtzi>,  z, 
alzm  tí-tiio,  pAoZzgZdoA  peta  coòea.tu/i.a  dz  ’'Ge.tãZlo’' ,  ç.itacZcnado 
a  uieiiai  dz  30  ihzZao-ò  do  ZocaZ  c  -taiíibem  aamarfo.  PoA  qiiz  zn-Zao 
aZZAou  naquzZz  íiomzm?  Po  A  quz  niaiã-Zo,  ie  a  ún-ica  ajuda  quz  po~ 
dzAZa  AzczbzA  vZaZa  dz  uma  jjaãgtt  e  aiiuiíarfa  (íona- rfe- ca sa,  rfue 
aiiti-t-ta  Zudo  paAaZZiada  na  zaZçada?  EZzi  podzAZam  itiüp-Ccijíicn-tc 

goZpzã-Zo  na  cabeça  —  uma- 6ZmpZz6  z  dotoAlda,  iem  dúvZda,  mas 
não  moA-taZ  zoAonhada.  .  .•• ; 

* 

■'  -  em  6  de  dezembro,  segundo  assalto  ao  Banco  do  Estado  de 
São  Paulo,  da  Rua  Iguatemi;  e 

■■  -  em  1 1  de  dezembro,  assalto  ã  Casa  de  Armas  Diana,  na  Rua 
•do  Seminário,  de  onde  foram  roubadas  anoas  e  muniçÔcs  e  saiu  ferido 
o  senhor  Bonifácio  Ignori,  com  um  tiro  na  perna,  disparado  por 
José  Raimundo  da  Costa. 

* 

É 

Milhões  de. cruzeiros  roubados,  vultosos  danos  materiais  a 

propriedades  públicas  e  privadas,  ferimentos  em  dezenas  de  pessoas 

e  quatro  assassinatos  foi  o  saldo  trágico  da  atuação  da  VPR,  nes 

se  seu  primeiro  ano  de  atuação,  em  atividades  "revolucionárias" 

% 

Í51}.  •  ‘ 

Os  órgãos  policiais-,  ainda  não  preparados  para  enfrentar 
essa  gueiTilha  urbana,  desconheciam  os  autores  dos  crimes  c  mui 
tos  eram  imputados  a  marginais.  Foi.  somente  no  ano  seguinte,  com 
a  prisão  de  alguns  militantes,  que  se  pôde  concluir  que  esses 
crimes  estavam  sendo  cometidos  em  nome  da  "revolução  brasileira". 

Em  dezembro  de  1968,  explodiu  a  crise  latente  entre  os  “mi 


(Sl) 


> 

r 


Esfííis  nções  foram  prat  ícadas  pclofi  scí;\iinLcrH  !'■  i  1  í  t  .mi  :  Ouotre*  ?Í!ito » 
Pedro  Lobo  dc  Oliveira,  Antonio  Raimundo  Araú  jo  do  Nobre- 

í;a ,  Josc  Ronaldo  Pnvares  do  Lira  c  Silva ,  Oi  :!>'  i  H  u  Tn a-  \  va 
Cláudio  do  Souicn  Ribeiro,  Ocvaldo  Antonio  do^  José  Ca 

valho  dc  01  i  ve  ira ,  líamil  Lon  Fc  mando  Cunha  ,  M..  i  -  A  [  t,  >ja  v  t  í  ni  ,  Fdu 
ardo  Leiie,  Wilíjon  Egídio  Fava,  Samuel  lavu  1 i  ►’ *  1  Duvdjor,-  Ref 

naldo  Jose  dc  Melo,  Darev  KodripAíí^''^  *  ^  i  í  ‘  -  .i  ( tw;  ,  AnLÔn 

Roberto  Rapinosn,  João  DonnuAos  da  Silva,  Adi  ^  ^  ^  ‘  ^  í  i  a  da  Silva,  Rc 

nata  Ferraz  Cucvvn  de  Andrade,  Dulce  de  Sou:.  i  .  «m  d  AnUjnio  r>rn^ 

lU;  Carvalho,  Hermes’  Camargo  batist*"t,  Voshitaut  1  m  1 1  *\  r  ^  ^uuánio  Ko- 
Rucira  Filho,  Chizuo  Ozavn,  Josc  Raimundo  da  i  .u'i  Antônio  de 

Souza , 
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'Istas"#  oriwndos  do  Movimento  Nacionalista  Revolucionário, 
-^políticos*  ou  "leninistas” ,  oriundos  da  POLOP,  Numa  reu- 
aião,  ora  chamada  de  conferência  ora  de  congresso,  realizada  no 
litoral  paulista  —  conhecida  como  a  "praianada"  — ,  os  "milita 
ristas" ,  apoiados  pela  adesão  de  Carlos  Lamarca,  assumiram  a  di^ 
reção  da  VPR  e  expulsaram  João  Carlos  Kfouri  Quartim  de  Morais 
("Manoel") ,  Wilson  Egídio  Fava  ("Amarelo")  e  sua  mulher  Renata 
Ferraz  Guerra  de  Andrade  ("Cecília"),  que,  em  seguida,  fugiram 
paj^a  o  exterior,  sendo  o. primeiro  acusado  de  ter  levado  dinhei¬ 
ro  da  organização. 


22.  O  assassinato  do  Capitão  Chandler 

Em  196S,  as  ações  de  guerrilha  urbana  perdiam-se  no  anoni¬ 
mato  de  seus  autores  e,  muitas  vezes,  eram,  até,  confundidas  com  i 
as. atividades  de  simples  marginais.  De  acordo  com  os  dirigentes 
de  algumas  organizações  militaristas,  jã  chegara  o  momento  do  pú 
blico  tomar  conhecimento  da  luta  .armada-  revolucionária  em  curso,  | 

■■  P  ; 

o  que  poderia  ser  feito  através  de  uma  ação  que  repercutisse  no 
Brasil  e  no  exterior.  :: 

W  :  I 

Em  setembro,  Marco  Antonio  Braz  de  Carvalho,  o  "Marquito" 
homem  de  confiança  de  Marighela  —  que  dirigia  o  Agrupamento  Co 

+  H 

munista  de  Sao  Paulo  — ,  e  que  fazia  a  ligação  com  a  VPR,  levou 
parà  Onofre  Pinto,  então  coordenador-geral  da  VPR,  a  possibili¬ 
dade  de  ser  realizada,  essa  ação,  no  " justiçaraento"  do  Capitão 

ri 

do  Exército  dos  Estados  Unidos  da  América,  Charles  Rodney  Chan¬ 
dler,  aluno  bolsista  da  Escola  de  Sociologia  e  Política,  da  Fun 
■ 

dação  Alvares  Penteado,  e  que  morava  em  São  Paulo  com  a  esposa 
e  dois  filhos  pequenos.  Entretanto,  segundo  os  "guerrilheiros", 
Chandler  era  um  "agente  da  CIA"  e  "encontrava-se  no  Brasil  com 
a  missão  de  assessorar  a  ditadura  militar  na  repressão". 

No  inicio  de  outubro,  um  "tribunal  revolucionário",  inte¬ 
grado  por  três  dirigentes  da  VPR  —  Onofre  Pinto,  como  presiden 
te,  e  João  Carlos  Kfouri  Quartim  de  Morais  e  Ladislas  Dowbor,  co  ; 
mo  membros  — ,  condenou  o  Capitão  Chandler  à  morte.  ■  Atravésde 
levantamentos  realizados  por  Dulce  de  Souza  Maia,  apurou-se,  so 
bre  a  vitima,  seus  horários  habituais  de  -entrada  e  saída  de  ca- 

b  ■ 

sa,  costumes,  roupas  que  costumava  usar,  aspectos  de  sua  porso- 
nalidade  e  dados  sobre  os  familiares  e  -sobre  o  local  em  que  re¬ 
sidia,  numa  casa  da  Rua  Petrópolis,  n9  375,  no  tranqüilo . bairro 
do  Sumaré,  om  São  Paulo.  t. 


2G7 
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'  Escolhido  o  "grupo  de  execução"/  integrado  por  Pedro  Lobo  ■ 

de  Oliveira,  DiÕgenes  José  Carvalho  de  Oliveira  e  Marco  Antonio 

Braz  de  Carvalho,  nada  é  mais  convincente,  para  demonstrar  a 

#  ■ 

frieza  do  assassinato,''  do  que  se  transcrever  trechos  do  depoi¬ 
mento  de  Pedro  Lobo  de  Oliveira,  um  dos  criminosos,  publicado  no 
livro  "A  Esquerda  Armada  no  Brasil"  (52): 

''Como  yã  Ac-ta-tcí,  o  g^apo  txzcuXon.  jjicoa  Ziitç. gerado  por  -írê-i 
cotüpaíi/ieiroi :  am  dtZti  Zzvaxia  ama  pZòtoZa~mQ.Zn.aZhadofia  IMA,  cotii 
tà.2.6  cafL/L<Lgadofiz'6  dz  ZíiZwta  baZa^  catfa  um;  o  oatfio ,  um  revol¬ 
ver;  e  eu,  çue  izfiZa  o  moíor.cá.ía,  luna  granada  c  oa.<'ro  rcvo.Cver. 
A-tém  d-cóio,  no  zaKKo  z^taKZa  -também  «ma  caraò-tna  M-2,  a  -5  er  uZZ 
ZZzada  &t  ^Ôéòzmoò  pz/iizgaZdoò  pzZa  ^orça  repreii-eva  do  reg-óme. 
ConiideraiiiOi  deineceá-iãr-óa  cobc^ZiUia  afimada  para  aquzZa  ação. 
Traía va-ie  de  uma  ação  òZmpZaò.  Trei  comòaí en.te-6  revoCuc-óonõ/tóoá 

4  '  I 

decídídoó  òão  òa^ZcZtntzi  para  reaíízar  «ma  ação  de  yuiííçaí?!eti-  1 
to '  ntò^aò  condZçÕzò .  Coni-ederando  o  nZvzZ  em  (jue  &z  encoiiíráva  ; 
a  repreáião,  naquzZa  aZtana,  zn.tziuizmoò  qaz  nao  era  neee'6.iãría 
a  coberíura  armada".  : 

*  m  ' 

A  data  escolhida  para  o  crime  foi  o  8  de  outubro,  que  as¬ 
sinalava  o  primeiro  aniversário  da  morte  de  Guevara.  Entretanto,  ; 
nesse  dia,  Chandler  não  saiu  do  casa  e  os  três  terroristas  dec^ 

w 

diram  "suspender  a  ação".  Quatro  dias  depois,  em  12  de  outubro 
de  19S8,  'chegaram  ao  local  às  7  horas.  As  8  horas  e  15  minutos, 
Chandler  dirigiu-se  para  a  garagem  e  retirou  o  seu  carro,  or.  mar 
cha  a  ré.  Enquanto  seu  filho,  de  9  anos,  abria  o  portão,  sua  e_s 
posa  aguardava  na  porta  da  casa,  para  dar-lhe  o  adeus.  Não  sa¬ 
bia  que. seria  o  ultimo. 

r 

Os  terroristas  avançaram  com  o  Volkswagen,  roubodo  dias  an- 
tes,  e  bloquearam  o  caminho  do  carro  do  Chandler.  No  relato  de 
Pedro  Lobo,  "nçá-ic  Znitantz,  «üt  doi  Jiieui  compo.niiz.inoi>  òaZ.tou  do 
VúZtò,  nzvÕZvç.n  na  mão,  z  diipanou  contna  Chand-ten” .  Era  Dióge- 
nes  José  Carvalho  dc  Oliveira,  que  descarregava,  à  ciucima  roupa, 
os  seis  tiros  de  seu  Taurus  do  calibre  .38. 


E  prossegue  Pedro  Lobo,  que  dirigia  o  Vo3.ks: 

"Ouaiícío  0  pn.ímzZno  companlizino  dzixou  dc  d<  ipa  ’ta.'< ,  o  ou- 

■:a.o  ap/LO,M.imou -i e.  com  a  mc  tAaC/iaííoAa  IMA  e  c/e i íí tV!  < v  «ma  na J ada, 

^  cícc-cma  çu-ciiía  òaCa  não  (ícjJ-£ag.'t.o«  co  titccan-t -imo  a«  f «ma.f.íco  da  mz 

% 


( 


52)  Cnr.o,  A:  "A  Kr.qiicril.i  Armòd.i  no  IJrnr.il”,  Morncí!  hdi ror»*:'. ,  l.i r.l)o;i-l’ort.»i 

r.a  1. ,  1976,  tl opo imon I  - - - ,)1  j  vo  i  r  o ,  n  p ■'  r  t  i  r  ct.-i  j, ;1  j, .  ^  <197 
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tKzthcio^ía  de.ix.Oii  dz  ^tinciona^x.  Hão  havia  ne.cz66idadz  dz  coiUi- 

■ 

«UA4  dispa/iando.  Chandlz^  jã  zòtava  moato.  iXuando  azczbzu  a  fLa~ 
jada  dz  metaalhadoaa  zmiiia- uma  zòpzciz  dz  aonzo,  iim  zUzaioa^jL 
caiãc  dzBto-tioi  conia  dz  íjuc  zòiava  itioaio” . 

Quem  portava  a  metralhadora  era  Marco  Antonio  Braz  de  Ca^  | 

valho . 

A  esposa  e  o  filho  de  Chandler  gritaram.  Diõgenes  apontou 
o  revólver  para  o  menino  gue^  apavorado,  fugiu  correndo  para  a 
casa  da  vizinha.  Após  Pedro  Lobo  ter  lançado  os  panfletos,  nos. 
quais  era  dito  que  o  assassinato  fora  cometido  em  nome  da  revo¬ 
lução  brasileira,  os  três  terroristas  fugiram  no  Volks,  ero  desa 

balada  carreira. 

É  interessante  observarmos  o  destino  dos  sete  envolvidos 

■ 

no  crime; 

Marco  Antonio  Braz  de  Carvalho  {"Marquito  ) ,  uue  deu  a  ra 
jada  de  metralhadora,  viria  a  falecer,'  em  26  de  janeiro  de  1969, 

■I 

após  troca  de  tiros  com  a  policia. 

Onofre  Pinto  (“Augusto"),  o  presidente  do  “tribunal  revo¬ 
lucionário"  que  condenou  Chandler  ã  morte,  ex-Sargento  do  Exér¬ 
cito,  foi  preso  em  2  de  março  de  1969  e  banido  para  o  México,  em' 

-■ 

5  de  setembro,  trocado  pelo  Embaixador  dos  Estados  Unidos,  que 

havia  sido  seqües trado.  Em  outubro,  foi  a  Cuba  onde  ficou  quase- 

1 

dois  anos,  tendo  feito  cursos  de  guerrilha.  Era  junho  de  1971, 
foi  para  o  Chile,  cora  cerca  de  20  mil  dólares.  Era  maio  de  1973', 
foi  expulso  da  VPR,  tendo  sido  acusado  de  "conivência  com  a  in 
filtração  policial  no  nordeste",  com  referência  ãs  quedas  dessa 
organização  em  dezembro  de  1972.  Temendo  ser  "justiçado"  pela 
i  VPR,  fugiu  para  a  Argentina  onde  desapareceu,  raisteriosamcnte, 
era  meados  de  1974. 

■ 

João  Carlos  Kfouri  Quartim  de  Morais  ("Manoel"),  um  dos 

membros  do  "tribunal  revolucionário",  foi  expulso  da  VPR,  em  ja 

neiro  de  1969.  Alguns  meses  depois,  fugiu  do  Brasil,  com  dinhe_i 

ro  da  organização,  radicando-se  era  Paris,  onde  foi  um  dos  funda 

dores  da  revista  "Debate".  Professor  universitário  e  jornalista, 

* 

regressou  a  São  Paulo  após  a  anistia,  sendo  um  dos  diretores  da 

sucursal  da  Associação  Brasileira  de  Iraprensa  (ABI),  Em  1983, 

* 

foi  nomeado  Secretário  de  Iraprensa  do  Governo  do  Franco  Monto- 
ro,  em  São  Paulo.  * 

é- 

Ladislas  Dowbor  ("Jarail"),  tarabem  membro  do  "tribunal",  foi 
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preso  em  21  de  abril  de  1970  c  banido  em  15  de  junho,  para  a  Ar 
géliai  em  troca  do  Embaixador  alemão,  outro  scqücstrado.  No  ox 
teriòr,  casou-se  com  Maria  de  Fátima  da  Costa  Freire,  filha  do 
educador  comunista  Paulo  Freire.  Após  passar  por  vários  países, 
dentre  os  quais  Suíça,  Itália,  Polônia,  Chile,  Portugal,Iiircpia, 
Cuba  e  Guiné-Bissau,  retornou  ao  Brasil,  apôs  a  anistia,  e  aqui 
leciona  Economia  na  Pontifícia  Universidade  Católica  de  São  Pau 

lo  e  na  Universidade  de  Campinas. 

Dulce  do  Souza  Maia  ("Judit”),  que  realizou  os  levantamen 
tos  sobre  Chandler,  foi  presa  em  27  de  janeiro  de  1969  e  banida 
para  a  Argélia,  em. 15  de  junho.  Tem  curso  cm  Cuba  e  percorreu 

diversos  países,  tais  como',  Chile,  México,  Itália  e  Guinc-Eis- 

.  ^ 

sau,  onde  passou  a  trabalhar  para  o  seu  governo.  Retornou  a  São 

Paulo  em  agosto  de  1979,  passando  a  desenvolver  atividades  cm  "no 

vimentos  pacifistas",  tendo  sido  eleita,  em  1980,  presidenta  do 

i  • 

•"Comitê  de  Solidariedade  aos  Povos  do  Cone  Sul". 

% 

Pedro  Lobo  de  Oliveira  ("Getúlio") ,  o  motorista  da  ação 

criminosa,  foi  preso  em  23  de  janeiro  dè  1969,  quando  pintava 

% 

um  caminhão  com  as  cores  do  Exército  para  o  assalto  ao  quartel 

do '49  Regimento  de  Infantaria,  de  Quitaúna.  Em  15  de  julho 

de  1970,.  foi  banido  para  a  Argélia,  em  troca  do  Embaixador  ale- 

% 

mão.  Em  fins  desse  ano  foi. para  Cuba  onde  fez  curso  do  guerri- 

■  ■ 

lha.  Após  passar  por  vários  países,  dentre  os  quais  Chile,  Peru, 
Portugal  e  República  Democrática  Alemã,  voltou  a  São  Paulo,  ein 
novembro  de  1980,  indo  trabalhar  como  gerente  de  um  sítio  em  Pa 
riquera-Açu,  de  propriedade  da  família  de  Luiz  Eduardo  . Gree- 
nhalgh,  advogado  de  subversivos  e  um  dos  dirigentes  nacionais  do 
Partido  dos  Trabalhadores. 

Finalmente,  Diógenes  José  Carvalho  de  Oliveira  ("Luiz"), 
que  descarregou  o  seu  revólver  em  Chandler,  foi  picso  em  30  de 
janeiro  de  1969,  quando  desenvolvia  vim  trabalho  do  canipo  em  Pa— 
ranaíba,  em  Mato  Grosso.  Em  1-4  de  março,  foi  banido  para  o  Mcx_i 
co,  trocado  pelo  Cônsul  japones  (mais  um  dos  diplor.ia tas  estran¬ 
geiros  seqüestrados) ,  indo,  logo  após,  para  Cuba.  Lm  junho  de 
1971,  radicou-se  no  Chile.  Com'  a  queda  dc  Allende,  em  setembro 
de  1973,'  foi  para  o  México  e,  daí,  para  a  Ital.in,  Rolgica  o  ro£ 
tugal.  Em  1976,  passou  a  trabalhar  para  o  governo  da  Cuim-Eis- 
sau,  jvinto  com  Dulce  dc  'Souza  Maia;  sua  amásia.  Após  a  anislia, 
rctornoví  ao  Brasil,  indo  residir  om  Porto  Al.('gr(í,  onde  vJv*  ‘  om 

a  advogada  Mar i linda  Fernandes,  tendo  liv.l..vlhad.>  va- 

'!  _ 
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rcador  do  Partido  Democrático  Trabalhista,  Valneri  Neves  Antu- 

4 

nes,  antigo  companheiro  de  militância  na  VPR,  até  outubro  de  1986, 
quando  este  faleceu  vítima  de  acidente  de  automóvel. 


23 .  A  definição  ideológica  da  AP 

Durante  o  debate  ideológico  da  AP,  ocorrido  em  1967,  re¬ 
tornou  o  grupo  que  fora  fazer  o  curso  de  capacitação  político- 
militar  na  Academia  Militar  de  Pequim,  liderado  por  Jair  Ferrei 
ra  de  Sã,  que  assumiu  a  "Comissão  Militar",  então  criada. 

j  ■ 

Ao  mesmo  tempo,  José  Renato  Rabelo,  que  se  encontrava  em 
oposição  ao  Comando  Nacional  e  dirigindo  a  Comissão  Nacional 
tudantil,  passou  a  divulgar  os  pensamentos  de  Mao  Tsetung  junto 
aos  estudantes. 

Por  essa  époc.a,  já  existia  um  foco  de  descontentamento  no 
.setor  secundar is ta  da  Guanabara,  que  julgava  a  AP  uma  organiza¬ 
ção  meramente  estudantil  e  de  pouca  atividade  em  âmbito  na cio- 

■  ■  '  p 

nal.  Esse  grupo  dissidente  rompeu  com  a  AP  em  março  de  1968.  Al^ 
guns  militantes  incorpora ram- se  ao  PCBR,  enquanto  que  a  maioria 
resolveu  constituir-se  numa  Organização  Político-Militar,  inti¬ 
tulada  Núcleo  Marxista-Leninista. 

Após  a  volta  do  grupo  da  China  Comunista,  Vinícius  José  No 
gueira  Caldeira  Brandt  retornou  do  exílio  e  reintegrou- se  à  AP. 

j  * 

Ao  tomar  conhecimento  da  nova  realidade  da  organização,  Vini— 

*  * 

cius  entrou  em  divergência  com  sua  direção,  sendo  logo 

acompanhado  por  destacados  militantes,  como  o  ex-padre  Alípio 
■ 

Cristiano  de  Freitas,  Altino  Rodrigues  Dantas  Júnior,  Sérgio 

,  * 

Horãeio  Lopes  Bezerra  de  Menezes  e  Maria  do  Carmo  Ibiap.vna  de 

% 

Menezes,  entre  outros . 

A  maioria  da  AP,  reforçada  pelo  pessoal  que  chegara  daCh^ 
na,  passou  a  ser  conhecida  como  "Corrente  1",  enquanto  queogru 

po  de  Vinícius  passou  a  ser  a  "Corrente  2"  (53)  . 

*  • 

As  divergências  entre  as  duas  correntes  fq-ram  sistema tiz^ 
das  no  documento  "Seis  Pontos  da  Luta  Interna",  elaborado  por 

4 

Jair  Ferreira  'de  Sã,  membro  do  Comando  Nacional.  Posteriormente 
e  tomando  por  base  esse  documento,  a  "Corrente  1"  colocou  para 

h 

discussão  o  "Esquema  dos  Seis  Pontos",  Inspirado  na  revolução 


(53) 


Vinícius  enviou  um  documento  para  a  direção  da  AP,  o  qual  não  foi  acci 
to.  Preparou,  então,  outro  texto,  que  seria  levado  à  consideração  da 
organização  somente  na  primeira j Reunião  Ampliada  da* Direção  Nacional. 
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chinesa,  o  primeiro  ponto  caracterizava  o  pensamento' de  Mao  co¬ 
mo  a  terceira  etapa  da  evolxiçáo  do  marxismo,  depois  de  Marx  e 
Lenin;  o  segundo  ponto  descrevia  a  sociedade  brasileira  como  se 
mxcolonial  e  semifeudal;  o  terceiro,  definia  o  car<áter  da  revo- 
:  luçao  brasileira  como  sendo  nacional  e  democrático;  o  quarto,  f a 
,  a  opção  pela  'Guerra  Popular  como  o  caminho  da  revolução;'  o 
quinto,  referia-se  ã  questão  do  partido,  considerando  que  o' PCB 
se  havia  "contaminado  pelo  revisionismo"  e  o  PC  do  B  era  um  no 
vo  partido  (54);  e,  finalmonte,  o  sexto  ponto  propunha  a  "inte¬ 
gração  dos  militantes  ã  produção"  {55),  com  o  objetivo  de  provo 

car  a  transformação  ideológica  da  maioria  dos  componentes  da  AP, 
de  origem  pequeno-burguesa. 

Ainda  no  "Esquema  dos  Seis  Pontos",  aparecia  a  definição 
da  AP  pelo  marxismo-leninismo  e  pela  ditadura  do  proletariado. 
Havia  criticas  abertas  ao  foquismo  e  ao  terrorismo  e,  de  acordo 
com  a  experiência  chinesa,  apresentava  opinião  contrária  ã  in¬ 
surreição  urbana  como  o. caminho  da  luta  armada  no  Brasil. 

A  maioria  da  AP,,  constituída  pola' maior  parte  do  Comando  : 
Nacional  e  da  Comissão  Nacional  Estudantil  o  liderada  pela  Co¬ 
missão  Militar,  colocou-se  ao  lado  do  "Esquema  dos  Seis  Pontos" 

A  !*Corrente  2”,  de  Vinícius,  opunha-se  a  osso  documento. 
Nao  considerava  o  pensamento  de  Mao  como  a  terceira  etapa  domar 
xismo  e  caracterizava  a  sociedade  brasileira  como  capitalista, 
sem  traços  feudais,  e  a  revolução  .como  sócialista.  Alguns  dos 
integrantes  dessa  corrente  defendiam  o  foquismo,  não  aceitavam 
nem^o  PCB  e  nem  o  PC  do  B.como  o  "partido  do  proletariado"  e,  ao 
anves  da  "reconstrução  do  partido",  defendiam  a.  sua  "construção". 

Em  setembro  de  1968,  na  cidade  paulista  de  Avarê,  a  AP  rea 

lizou,  durante  oito  dias,  a  sua  1?  Reunião  Ampliada  da  Direção 

Nacional, ^com  a  presença  de  todo  o  Comando  Nacional,  de  todas 

ds  Comissoos  Nacionais  e  de  um  represenLante  de  cada  Comando  Re 
gional  (r^}  ,  ,  - 

'  ^  ^  if  icavn  nuc  noo  consiiGv/ivTm  r»  pc  . 

C55>  r  queria  fazer  crer  fundado 

p,.ofin.io„nis  li- 

v„  CO,’, o  °  » ■’  i 

poríodrir"’  pessoas:  Aldo  Silva  Arantos,  Haroldo  llor- 

SL  Caiíír  .  Ronário  D'01nc  tustosa.  Ro¬ 
do  larn  'l>  ^  uolLas,  Per) elos  Santos  de  Souza,  Duarte  Bnsil 

do  Lap.o  lachoeo  Pereira,  Jose  Gomos  Novaes,  Jair  Per re ira  de  Pn  i 

o  otuart:  Wrip.ht,  AU  ino.  Rodr ij-ues  Dantas  .Uluíor  Marii  do  Cnrnò  ll^~  1 

Pn>a  de  Menezes.  Sér,iç^r/u:io  l.opo^Bc-zer.  a  de-nJu^zes  t  S-’  vo  / 
I.U  Conzap.a  do:;  SnuU-  ^  i.  j 
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Vinícius  José  Nogueira  Caldeira  Brandfc  ("Rolando”) ,  por 
não  pertencer  a  nenhum  organismo  dirigente,  não  compareceu  a  es 
sa  reunião.  Entretanto,  a  "Corrente  2"  apresentou  um  texto  ela¬ 
borado  por  elo,  intitulado  "Duas  Posições",  considerado  "ofensi 

vo"  pelos  membros  da  "Corrente  1"  (57). 

* 

Como  resolução  dessa  sua  primeira  Reunião  Ampliada,  foi  divul 
gado  um  documento,  no  'qual  a  AP  elegia  a  China  como  a  vanguarda 
dessa  revolução.  Declarando-se  em  luta  ideológica  contra  o  Par- 
tido  Comunista  de  Cuba,  a  AP  retirou-se  da  OLAS  e  propôs  o  afas 
tamento  da  UNE  —  um  apêndice  da  AP  —  da  OCLAE,  acusada  de  "imo 
bilismo  e  burocratismo" .  Finalmente,  fez  a  proclamação  pelo  vo¬ 
to  nulo,  nas  eleições  municipais  previstas  para  novembro. 

Apesar  de  vitoriosa  na  1 ?  Reunião  Ampliada  da  Direção  Na-* 
cional,  a  "Corrente  1"  não  conseguiria  convencer  inteiramente  a 

■4  ■■ 

organização  da  justeza  de  suas  concepções  sobre  a  "prática  pro¬ 
letária".  Não  se  sentindo  capazes  de  "integrar-se  na  produção", 
muitos  importantes  quadros  abandonaram  a  AP.  Em  contrapartida, 

►  ri- 

tal  política  alcançou  —  e  já  vinha  alcançando  —  sucesso,  atra 
véa  -da  participação  de  jovens  ex-universitários  nas  greves  ope¬ 
rárias  e  na  agitação  no  cáropo. 

Durante  o  ano  de  1968,  a  AP  atuou  intensamente  junto  ao 
Movimento  Estudantil,  incentivando  e,  por  vezes,  dirigindo  as 
agitações  de  rua,  em  contestação  aberta  contra  o  Governo  (58). 

h 

No  movimento  camponês,  a  AP  esteve  presente  em  importan- 

* 

tes  acontecimentos.  Cita-se,  por  exemplo,  em  julho  de  1968,  en— 

. tre  os  diversos  choques  ocorridos  entre  policiais  e  camponeses, 
o  que  envolveu  Manoel  da  Conceição  Santos,  o  "Heitor",  gue  ori<m^ 
tava  a  agitação  no  Vale  do  Pindaré,  no  Maranhão,  e  levou  um  ti¬ 
ro  na  perna,  vindo  a  perdê-la  (mais  tarde,  ele  implantaria  uma 
prótese,  ao  realizar  um  curso  político-militar  na  China), 

Desde  o  final  de  1967,  a  organização,  tentando  implantar 
seu  trabalho  no  campo,  mantinha,  em  Àgua  Branca,  Alagoas,  uma 
escola  para  a  formação  de  quadros  camponeses,  dirigida  por  Aldo 


uma 


(57) 


(58) 


Na  1?  Reunião  Ampliada  da  Direção  Nacional,  foram  expulsos  da  AP  Viní¬ 
cius  Caldeira  lírandt,  Al  tino  Dantas  Júnior Maria  do  Carmo,  Sérgio  Ho- 
racio,  Alipto  de  Freitas,  e,  posteriormente,  alguns  militantes  a  eles 
iga  os.  A  Corrente  2"  passou  a  ser  denominada,  pejorativaraento,  dc 

Provocador  dc  Rolando"  (GOPK) ,  c  veio  a  constituir, 
cm  1969,  o  Partido  Revolucionário  dos  Trabalhadores  (PRT) . 

No  XXX  Consrosso  do  UNE,  ccolizodo  cn.  Ibiúno,  cm  S5o  Paulo,  nlcm  .  '  do 

d.o  Rosa,  foram  prósos  dozenas  dc 

militantes  da  A?  (ver  itcm  5  deste  capítulo). 
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Arantes  e  José'  GÓmes  Novaes.  Em  dezeíibi-o  de  1968,  apps  a  edição 
do  AI-5,  a  AP  preparou  e  desencadeou  demonstrações  de  hostilida 
de  ao  Governador  de  Alagoas  em  visita  a  Agua  Branca.  Vãrios  mil 
litantes  foram  presos,  entre  eles  Aldo  Arantes  —  que  usava  ono 
me  falso  de  "José  Robérto  de  Souza”  — ,  sua  esposa  Maria  Auxi¬ 
liadora  {"Dodora")  e  José  Gomes  Novaes  com  a  mulher  (59) . 

No  Moviménto  Operário,  a  AP  teve  destacada  atuação  em  1968, 
centrada  nas  lutas  "contra  o  arrocho  salarial".  Participou  ati¬ 
vamente  na  greve  dos  metalúrgicos  de  Contagem,  em  abril,  inclu¬ 
sive  distribuindo  o  jornaleco  "Companheiro”,  que  incitava  á  gre 
ve  e  â  rebeldia.  A  manifestação  de  1?  de  maio,  na  Praça  da  Se, 
em  São  Paulo,  contou  com  o  estímulo  da  AP,  que  distribuiu  o  pri 
meiro  numero  do  "Jornal.  Libertação" ( 60) .  Em  julho,a  AP  participou 
da  Comissão  de  Greve  dos  metalúrgicos  deOsasco  e  incentivou  as 

violências  havidas  quando  da  manutenção  de  reféns  dentro  das  fã 
bricas.  “ 

h 

É 

O  ano  de  1968  caracterizou  a  definição  ideológica  da  AP 

e  sua  intensa  atuação-  nos  movimentos  de  massa. 

+  * 

24 .  Núcleo  Marxista-Leninista  (NML) ,  uma  dissidência  da  AP 
* 

Em  1967,  enquanto  se  desenvolvia,  na  AP,  o  "debate  teóri¬ 
co-ideológico",  surgia  um  descontentamento  no  seu  setor  secunda 
rista  do  Estado  da  Guanabara,-  A  efervescência  no  Movimento  Estu 
dantil,  gerada  pelas  diversas  dissidências  das*  organizações  co¬ 
munistas,  criou,  nos  militantes  da  AP,  uma  sensação  de  imobilis 

mo  e  desassossego.  Não  queriam  perder  o  "bonde  da  História”! 

* 

A  morte  de  Guevara,  na  Bolívia,  em  outubro  de  1967,  acir¬ 
rou,  na  juventude  secundarista  da  organização,  a  expectativa  ro 
manesca  da  constituição  do  foco  guerrilheiro.  Em  contrapartidaT 

a  AP  encontrava-se  em  fase  de  aproximação  com  o  maoísmo,  substi. 
tuindo  o  foco  pela  guerra  popular.  O  grupo  "foquista",  em  suã 

maioria  constituído  por  estudantes  dos  colégios  André  Maurois  e 
Aplicação,  rompeu  com  a  AP  em  março  de  1968  e  procurou  sou  pró¬ 
prio  caminho,  assumindo  a  denominação  de  Núcleo  Marxista-Leninis 

ta  (NML)  .  ~ 

co„c.ca.nria  de.so»  d„u-  di 

“  "Jorn.nl  T.ib<!rt,nc.ío".  ««  suhst i tuiçlo  ao 
Revolução  que  t.ycr,-.  .sua  circulac-ão  .suspensa  „o  .,„o  .nureriur  Ao 
CO  r.,ra„  deste,  o  "Jornal  LibertacSo",  alé„,  do  ser  vol  t.n.lo  p.ar.;  r  or 

a«  oper-:Has!"‘’“  as  massas,  pari icnlar, tc  . 
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O  NML  constituiu-se  em  organização  político-militar,  âefi 
nindo  o  caráter  da  revolução  brasileira  como  socialista  c  o  fo¬ 
co  como  o  caminho  revolucionário.  Sua  estrutura  organizacional 
compunha- se  de  um  Comando,  iim  Grupo  de  Agitação  e  Propaganda, 
um  Grupo  Logístico,  um  Grupo  de  Ação  de  Vincularoento  e  Expansão 
e  tim  Grupo  de  Ação  Vinculada  ã  Expropriação. 

Fazitim  parte  do  Comando  os  militantes  Jaime  Walwitz  Cardo 
so  (’*M.arcelo” )  ,  Francisco  Celso  Calmon  Ferreira  da  Silva  {  iú— 
lio")  e  Alan  Melo  Marinho.de  Albuquerque  (“Alex")  (61). 

O  NML  debatia— se  com  a  falta  de  recursos  e  com  a  def icieii 
qujifititativa  de  quadros.  Visando  a  contornar  esse  problema, 
buscou  contatos  com  a  Dissidência  da  Guanabara  e  com  o  Partido 
Operário  Comunista,  procurando  constituir  uma  “Frente  Revoluci^ 

nária" . 

Frustrada  a  "Frente  Revolucionária" ,  tentaria  compor  uma 
outra  frente  de  organizações  foquistas,.  com  a  Dissidência  da  D is 
sidêhciã  e  com  a  "Cisão" ,  nome  pelo  qual  eram  conhecidas  as  di£ 
sidèncias  da  POLOP 'de  Minas  Gerais  e  da  Guanabara.  Esta  tentat_i 
va  também  não  obteria  êxito  e  levaria  o  NML,  praticamente , ã  imo 
biiização,  transmitindo  um  grande  desanimo  aos  seus  militantes. 

Envolta  em  séria  crise  de  recursos  financeiros  e  na  apa¬ 
tia  geral  de  seus  quadros,  a  organização  realizou  dois  coleti¬ 
vos,  buscando  alternativas,  no  afa  de  sobreviver.  A  idéia  prin— 

*  » 

cipal  e  vitoriosa  levada  aos  coletivos  era  á  de  que  o  NML  deve¬ 
ria  integrar-se  e  reforçar  uma  organização  foquista  de  maior  por 


te 


3 


A  "Cisão’*/  jã  constituída  no  COLINA,  havia  realizado  ulff 
Pleno  Nacional,  onde  a  estratégia  socialista  era  estabelecida  co¬ 
mo  a  posição  oficial  da  organização.  Este  quesito  fez  com,  que  o 

COLINA  fosse  eleito  como  sendo  a  organização  que  o  NML  reforça¬ 
ria  para  formar  uma  Organização  Político-Militar  mais  forte  e 

atuante. 


(61 )  0  Grupo  de  Agitação  c  Propaganda,  responsável  pela  confecção  e  pela 
distribuição  de  panfletos,  tinha  a  coordenação  de  Alan  Melo  e  atuava 
nas  áreas  fabril,  bancária,  estudantil  e  de  favelas.  0  de  Logística, 
responsável  pelas  finanças  e  pelo  iuatcrial  da  organização,  cra  coorde 
nado  por  Tossiro  Kotnoda  ("Lopes"),  0  de  Ação  de  Vincu lamento  e  Expan¬ 
são,  coordenado  por  Jaime  Walwitz,  fazia  os  contatos  com  outras  orga¬ 
nizações,  visando  ã  atuação  em  frente  e  ã  coordenação  das  atividades 
de  massa.  0  de  Açao  Vinculada  à  Expropriação  era  chefiado,  também, 
por  Jaime  Walwitz  e  tinha  a  finalidade  dc  participap  do  assaltos,  cm 
frente  com  outras  organizações  subversivas. 

I - - - - 
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LINA, 
do- se 
NML. 


Através  de  Maria  do  Carmo  Brito  («Lia"),  militante  do  CO- 
foram  iniciados  os  entendimentos,  coro  a  fusão  concrctizan 
em  março  de.  1969,  após,  apenas,  dez  meses  dc  axisténeia  do 


* 

25.  O  surgimento  da  Fração  Bolchevique  Trotskista  (FBT) 

A  partir  de  1967,  iniciaram-se  as  divergências  no  PORT, 
centradas  no  Rio  Grande  do  Sul  e,  posteriormente,  estendidas  pa 
ra  São  Paulo,  Pernambuco  e  Ceara. 

Enquanto  o  PORT  defendia  os  governos  peruano  e  chinês,  res 
pect ivamente  citados  como  nacionalista  e  sem  privilégios,  o  gru 
po  divergente  gaúcho  afirmava  que  no  Peru  havia  um  governo  de 
^classe  operaria  e  que  na  China  o  governo. era  burocrático  e  comi 
nado  por  uma  classe  privilegiada.  Enquanto  o  PORT  defendia  o  na 
cionalismo  de  Brizoia,  os  divergentes  diziam  que  a  etapa  do  na¬ 
cionalismo  havia  terminado  coro  a  fuga  de  Brizoia  para  o  Urug.iái. 
No  Movimento  Operário,  o  PORT  pretendia  fortificar  maciçan^ente 
os  sindicatos  existentes  enquanto  que  o  grupo  gaúcho  defendia  a 
necessidade  de  serem  criados  sindicatos  'paralelos,  em  oposição 
aos  dominados  pelos  "pelegos".  No  Movimento  Estudantil,  enquan¬ 
to  o  PORT  era  de  opinião  que  deveria  ser  estabelecida  uma  fren¬ 
te  com  a  "burguesia  nacionalista",  integrada  pelos-  sindicatos, 
"clero  progressista",  parlamentares,  militares  nacionalistas, 
intelectuais  e  profissionais,  o  grupo  divergente  afirmava  que 
os  estudantes,  por  si  só,  não  fariam  a  revolução  o  que  se  devei 
iricini  colocciir  soh>  3.  c3íx*gçc1o  c30.  cIóissg  opc.râirici * 

.  Inicialmento,  o  grupo  de  divergentes  gaúchos  articulou-se 

em  uma  tendência,  atuando  junto  aos  operários  o  estudantes,  sob 
o  nome  de  Tendência  pela  Aliança  Operário-Estudantil,  procuran¬ 
do,  apenas,  modificar  a  linha  política  do  PORT.  Acentuadas  as 
divergências,  o  grupo  resolveu  constituir-se  em  fração,  tomando 
uma  posição  independente,  e,  em  março  de  1968,  numa  casa  em  Ca- 
pao  da  Canoa,  criou  a  Fração  Bolchevique  Trotskista  (FBT) (62) . 

Alguns  meses  depois,  em  agosto,  no  sítio  de  Itacolorai,  em 

Gravataí,  nas  proximidades  dc  Porto  Alegre,  a  FBT  realizou  a  sua 

^onferência  Nacional,  que  contou  com  a  presença  dc  represen- 

(62)  A  FlíT  teve  como  fimclodorcs:  Vito  Antonio  Lolizia, -noivis  llur?  íuiz 
AnUmio  dor.  Sootor.  Ayonovich  c  Luiz  Cast  ilhós  -  nn  üiróçáo;  c 

auula  Vera  Lucia  Striiij-mni ,  companheira  de  Vi  lo.  Sílvio  Norueira 
linlo  Junior,  Alexandre  Schneiders  da  Silva,  t’ili  AlberLo  lírancks 
tia  1  /o  t  o  sua  c  ompauhe  í  r  a  Ju  a  sara  Sche  s  Lasky .  Érico  Do  rne  1  c  s .  Jor  r  L 

_ _ ^  v.>.  •  Ma  j  td  a  Maria  Za  n  on  j , 

:  R  í;  t  u  V  A  lU)  {  - - - - - - — 
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tantcs  de  São  Paulo. 

Jã  estruturada  no  Rio  Grande  do  Sul,  inclusive  publicando 
seu  jornal  oficial  "Voz  Proletária",  a  FBT  iniciava  a  formação 
de  um  núcleo,  em  São  Paulo.  Somente  no  ano  seguinte,  consegui¬ 
ria  criar  bases  no  Nordeste. 

26  .  O  surgimento  da  Organização  de  Combate  19  de  Maio  {CC-19  Maio) 

No  bojo  das  divergências  ocorridas  no  PORT  e  parâlelamen- 
te  à  formação,  no  Rio  Grande  do  Sul,  da  FBT,  surgiu  em  São  Pau¬ 
lo,  em  maio  de  1968,  a  Organização  de  Combate  19  de  Maio  (OC-19 
Maio) . 

Liderada  por  Fábio  Antonio  Munhoz,  ex-militante  do  PORT, 
a  organização,  definindo-se  pelo  trotskismo,  adotou  uma  linha 
de  massa,  contrária  ã  luta  armada  desencadeada  por  outras  orga¬ 
nizações  comunistas  da  época.  Entretanto,  nunca  passou'  de  ■  um 
grupúsculo,  atuando,  "apenas,  no  Movimento  Estudantil  de  São  Pau 
lo  e  junto  aos  metalúrgicos  de  São  Bernardo  do  Campo,. 

Estabelecendo  rígidas  normas  de  segurança  e  de  clandesti¬ 
nidade  para  seus  militantes,  conseguiu  manter-se  incólume, duran 

■ 

to  todos  os  anos  em  que  outras  organizações  eram  desbaratadas 
pelos  órgãos  policiais,  até  sua  fusão,  em  maio  de  1976,  com  a 

4  ■ 

Organização  Marxista  Brasileira  (0MB) ,  dando  origem  ã  Organiza¬ 
ção  Socialista  Internacionalista  (OSI) ,  depois  conhecida  por 
Fração  Quarta  Internacional  (FQI)  e  hoje  denominada  0  Trabalho/ 
Quarta  Internacional.  • 

■h 

4 

4 

27.  O  surgimento  do  Movimento  de  Ação  Revolucionária  (MAR) 

Em  1968,  o  conjunto  penitenciário  da  Rua  Frei  Caneca,  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  abrigava,  em  sua  população  carcerária, 
vários  ex-militares  que  haviam  sido  condenados  por  fomentarem  a 
indisciplina  e  a  insubordinação  nos  tumultuados  dias  que  antece 
deram  ã  Revolução  de  1964. 

Aproveitando-se  da  liberdade  a  que  ficavaií.  sujeitos  os 

presos  políticos  na  Penitenciária  Lemos  de  Brito,  o  ex-marinhei 

ro  Marco  Antonio  Silva  Lima,  que  estava  cumprindo  pena,  iniciou 

.  ^ 

articulações  e  criou,  junto  com  outros  detentos,  um  grupo  que 
visava  â  luta  contra  o  regime  (63) .  '  . 

(63)  F.iziani  parte  do  grupo:  Avelino  Bioni  Capitani,  Antonio  Duarte  dos  San¬ 
tos,  José  Ade L Ido  liamos  c  Pedro  França  Víegas,  cx-marinheiros,  c  AnCo- 
_ nio  Prestes  de  Pniila,  ox-sareentn  da  FAH._  ‘  • 
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Os  conspiradores  trabalhavam  em  setores  chaves  na  peniten 
■^íatco  Antonio  da  Silva  Lima  e  José  Adeildo  Ramos,  por 
exemplo,  trabalhavam  na  seção  jurídica  da  Divisão  Legal,  em  con 
tato  direto  com  funcionários,  guardas,  estagiários,  advogados  e 
visitantes  —  muitos  deles  subversivos  ex-presidiãrios,  Para  au 
mentar  o  crrculo  de  influência,  esse  grupo  contatou  e  doutrinou 
presos  comuns,  oferecendo-lhes  a  possibilidade  de  uma  fuga, 

O  movimento  não  se  restringiu,  somente,  às  articulações 
intramuros,  estendendo-se  ao  setor  externo,  através  das  ligações 
com  Flavio  Tavares,  jornalista  da  "Oltima  Hora",  que  estava  res 
pondendo,  em  liberdade,  ao  processo  sobre  a  frustrada  "Guerri¬ 
lha  do  Triângulo  Mineiro",  de  inspiração  brizolista.  Ele  e  os 
ex-marinheiros  José  Duarte  dos  Santos  e  Edvaldo  Celestino  da 

Silva,  conjuravam  e  ligavam-sé  a  outros  grupos,  no  sentido  de 
dar  sustentação  ao  projeto  sedicioso.  Em  novembro  de  1968,  Flá- 
_  vio  Tavares  conseguiu  o  apoio  de  quatro  elementos  de  Sao  Paulo 
-  para  ativar  a  guerrilha  urbana  na  Guanabara  {64) . 

Através  do  ex-presidiário  José  Gonçalves  Lima,  os  "revolu 
cionarios”  da  Lemos  de  Brito  conseguiram  a  adesão  de  uma  célula 
comunista  que  atuava  na  Companhia  de  Transportes  Coletivos  da 
Gu€inabara.  Essa  célula,  conhecida  como  "Grupo  de  Màlléü"  era  che 

fiada  pelo  comunista  José  Ferreira  Cardoso  (65)  . 

■■  ■ 

.Enquanto  isso,  no  interior  da  penitenciária.  Marco  Anto¬ 
nio  utilizava  a  seção  jurídica  da  Divisão  Le^al  como  uma  verda 
deira  sede  do  movimento  que,  àquela  altura,  já  tinha  sido  bati¬ 
zado  coni  o  pomposo  nome  de  Movimento  de  Ação  Revolucionária 
Nesse  local,  sucediam- se  os  encontros  dos  participantes  do  movi 

mento,  os  quais  tinham  direito  a  cafezinhos  e  podiam  usar,  aber 
tamente,  o  telefone...  ” 

O  indulto  concedido  a  Pedro  França  Viegas,  em  18  de  dezom 

1968,  e  as  facilidades  concedidas  ao  estagiário  de  Direi 

to  Sérgio  de  Oliveira  e  Cruz  intensificaram  os  contatos  entre 

òs  grupos  interno  e  externo,  ocasionando  as  primeiras  iniciati- 

% 

vas  para  a  concretização  do  plano  dc  fuga,  o  que  iria  ocorrer 

(64)  CompunluM»  o  "Grupo  do  Sáo  Paulo"  os  ox-marinhe Iros  £li.o  rorreira  Rc<'o 
c  Antonio  Goraldo  da  Costa^  o  professor  Uilson  do  Kascimento  liavbosa”c 
O  os t udnn írc  dc  3,cononn  Lconc io  Quo l3"oz  Mn la  * 

_  4  * 


(65) 


0  "Grupo  do  Mallct"  cr  a  assim  donotjiinado  porque  as  reuni.õc 

na  rua  Mallct ,  em  Map.alhncr.  Bastos,  na  residência  dc  José  ji- 

Cardoso.  Era  i  lU  c  p.r  a  d  o  'p  o  r  J  o  s  c  Leonardo  So  b  r  i  iili  o ,  Sílvio  de 

Gtmie s ,  Jo s o  C onç a  Iv o s  d e  L i ma ,  1’ r an c i  s c o  de  Oliveira  Ko d r  i  eu c s 
HÍrio-ííeri.  I - - - 1 


s  ocorriam 
c  l’errei.ra 
Sílvio  de  Souza 

e  I.uiz 


•j^i;  i:  S  f  i<  V  ;■  MyO  r 


É- 


em  maio  de  1969. 

28.  .0  surgimento  do  tovimento  Popular  de  Libertação  (MPL) 

o  Hovimento  Popular  de  Libertação  (MPL)  teve  suas  origens 
nas  idéias  revanchistas  de  elementos  que  haviam  sido  afastados 
da  vida  püblica  pela  Revolução  de  1964. 

No  inicio  de  1966',  na  Argélia,  Miguel  Arraes,  ex-governa¬ 
dor  de  Pernambuco,  dirigiu  diversas  reuniões,  das  quais  partici 
pavam  seus  antigos  correligionários  (66)  .  A  idéia  de  Arraes  era 
constituir  uma  frente  “antiimperialista"  no  Brasrl,  rntegra  a 
pelas  vãrias  tendências  de  oposição  existentes,  que  p  esse  or 
mar  elementos  ligados  aos  movimentos  operário  e  estudantrl,  atrn 
gindo  a  maior  parte  do  território  nacional. 

Em  abril  de  1966,  por  ordem  de  Arraes,  retornaram,  ao  Bra¬ 
sil  Marcos  Correia  Lins  e  Piragibe  Castro  Alves ,  trazendo  car- 
■  tas  para  diversos  políticos  da  oposição,  como  o  ex-governa  or 
de  Goiás,  Mauro  Borges,  e  o  deputado  federal  Mareio  Moreira, 
ves.  Mais  tarde,  outros  "pombos-correio”  viriam  do  exterior,  oo 

mo  o  Frei  Francisco  Pereira  de  Araújo  ("Frei  Chico")  ,  a  flm.de 
arregimentar  os  descontentes, 

No  início  de  1967,  Arraes  recebeu  a  notícia  de  que  os  po-, 

.  líticos  e  as  organizações  consultadas  haviam  concordado  com  a 
'  frente.  Durante  esse  ano,  o  ex-governador  pernambucano  movimen- 
tou-se,  por  diversas  vezes,  no  eixo  Argel-Paris ,  procurando  con 
tatar  e  congregar  outros  asilados  brasileiros. 

•  Em  12  de  maio  de  1968,  em  São  Paulo,  foi  realizada  a  reu¬ 
nião  de  fundação  do  MPL,  com  a  participação  de  Márcio  .Moreira 
Alves,  Mauro  Borges,  Frei  Francisco  Pereira  de  Araújo,  Marcos 
Correia  Lins,  Miguel  Newton  Arraes  (primo  do  ex-governadorí  ,  De- 
jaci  Florêncio  Magalhães,  Piragibe  Castro  Alves,  Raimundo  ^Mon¬ 
teiro  Alvares  Afonso  (irmão  de  Almino  Afonso)  e  os  operários 
metalúrgicos  Vitelbino  Ferreira  de  Souza  e.  Joaquim  Arnaldo  de 

A  Ibuqu  e  r  qu  e , 

Sem  ter  um  documento  base  para  orientar  suas  atividades  , 

o  MPL,  segundo  o  pensamento  de  Arraes,  deyeria  desenvolve  las 

em  duas  fases.  A  primeira,  já  em  andamento  desde  1966,  visava  à 

unificação  de  todas  as  oposições  ao  governo  federal  e  ao  regime. 

(66)  Entre  outros,  citam-se:  os  irmãos  Sílvio  e  Marcos  Correia  Lins,  o 

vogado  Dejaci  FlorãncLo  Magalhães,  o  ex-ministro  Almino  Afonso,  Ro¬ 
berto  Las  Casas,  o  cx-padre  Rui  Rodrigues  da  Silva  'c  Piragibe  Castro 
1  ^  ^  _ _ _  — ~~~*^  *  _ _ ... 


Alves. 
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A  segunda  fase  soria  o  desencadeamento  da  luta  armada,  combinan 

dó  a  guerrilha  urbana  com  a  rural. 

% 

Logo  após  a  fundação*  do  MPL,  parte  do  núcleo  dirigente  co 
meçou  a  contestar  a  idéia  da  luta  armada,  embora  procurasse  pre 
servar  a  figura  de  Miguel  Arraes,  julgada  importante  polo  peso 
político  e  pelo  prestigio  que  carreava  para  o  moviiuonto.  No  ex¬ 
terior,  esse  pr^estigio  servia  para  angariar  recursos,  principa_l 
mente  através  de  entidades  ligadas  ao  clero,  como  o  Conselho 
Mundial  de  Igrejas,  o  CIMADE  (67),  o  Comitê  Católico  Francês  e 
o  Comitê  Católico  Canadense,  que  recebiam  influência  das  esquer 
das. 

Após  fazer  uma  avaliação,  a  parte  mais  influente  do  núcleo 
dirigente  do  MPL  no  Brasil,  liderada  por  Marcos  Correia  Lins, 
não  considerou  o  foquismo  como  uma  alternativa  política,  prevon 
do  que  o  governo  brasileiro  se  recuperaria  da  surpresa  o  monta¬ 
ria  um  esquema  para  anular  e  destruir  a  aventura  militar i.s ta,  0 
tempo  lhe  daria  razão. 

Enquanto  isso,  na  Argélia,  Arraes  acreditava  que  a  polltj^ 
ca  econômica  do  governo  brasileiro  provocaria  uma  crise,  que  po 

deria  scr  aproveitada  para  derrubá-lo,  através  da  luta  armada. 

* 

Essas  idéias  de  Arraes  tinham  forte  aceitação  no  exterior.*  As 
ações,  terroristas',  os  assaltos  e  os  justiçamentos  eram  fartamen 
te  noticiados  pela  imprensa  européia  e  serviam  de  chamarizes  pa 
ra  a  obtenção  de  recursos  junto  aos  organismos  de  fachada  do  Mo 
vimento  Comunista  Internacional  (68)  . 

Obedecendo  às  ordens  de  Arraes,  o  MPL  buscou  contatos  com 
as  organizações  comunistas  do  Brasil,  visando  a  cumprir  o  esta¬ 
belecido  para  a  primeira  fase  da  entidade.  Sônia  Correia  Lins, 
irmã  de  Marcos  e  Silvio,  passou  a  scr  a  intermediária  desses  con 
tatos,  sob  a  cobertura  de  um  consultório  odontológico ,  localiza 
do  em  São  Paulo.  Foi  assim  que  o  MPL  estabeleceu  ligações  cora 

várias  organizações,  dentre  as  quais  o  PCB,  com  Luís  Ignácio  Ma 
ranhão  Filho  e  Enildo  Pessoa,  e  a  AP,  com  Marcos  Arruda.  Eram, 

também,  assíduos  frequentadores  do  consultório  de  Sônia  os  fra¬ 
des  dominicanos  ligados  a  Marighela. 


(67) 


(68) 


óvpãn  fundado  por  protestantes  para  amparar  as  ví l imas  da  guerra  na 
Argélia. 

Ver  o  trabalho  da  Frente  brasileira  do  InConnaoao  (Fr.l),  no  cxlJ^rior, 
no  Capilxilo  VI II  o  —  - . . . 
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Prosseguindo  as  atividades  de  aliciamento,  o  advogado  e 
jornalista  Sebastião  de  Barros  Abreu  foi  contatado  por  Dejaci 
Florêncio  Magalhães,  do  MPL,  através  do  jornalista  D'Alembert 
Jorge  Jaccoud,  então  chefe  da  sucursal  de  Brasília  do  "Jornal  do 
Brasil".  A  intenção  do  MPL,  na  realidade,  era  a  de  fazer  conta~ 
to  com  José  Porfirio,  o  mesmo  da  "guerrilha"  de  Trombas  e  For¬ 
moso,  de  quem  Sebastião  Abreu  já  fora  advogado  e  ainda  era  ami¬ 
go.  Dejaci  desejava  entregar  a  José  Porfirio  um  documento  de  Ar 
raes  e  Almino  Afonso,  no  qual  eram  expostas  as  linhas  básicas  do 
MPL.  Arraes  pretendia  acelerar  o  processo  revolucionário  e  via, 
na  figura  de  Porfirio,  o  lider  para  desencadear  uma  guerrilha 
rural  em  extensa  área  a  Este  do  rio  Tocantins,  nos  estados  de 
Goiás  e  do  Maranhão.  Esse  documento  foi  explicado  aos  jornalis¬ 
tas  Sebastião  Abreu  e  D’Alembert  Jaccoud  pelo  deputado  federal 

Márcio  Moreira  Alves,  em  seu  próprio  apartamento. 

% 

O  trabalho  de  arregimentação  em  Brasília  prosseguiu  atra¬ 
vés  de  Sebastião  Abreu,  que  contatou  Aurélio  Wander  Chaves  Bas¬ 
tos,  ex-vice-presidente  da  UNE  e  líder  de  um  grupo  de  universi- 
tários,  entregando— lhe  um  documento  que  recebera  de  Dejaci  Maga 

Ihâes.  Através  de  Aurélio,  foi  contatado  João  Humberto  Mafra, 

* 

que  controlava  xm  grupo  de  estudantes  secundaristas.’ 


Naquela  altura,  .Sebastião  já  contatara  Jair  Cossão, 
go  companheiro  da  "Associação  dos  Servidores  da  NOVACAP", 

lizava  um  trabalho  de  doutrinação,  em  reuniões  realizadas 

* 

sa  de  Jair. 


ahti- 


e  rea 


na  ca 


•  Ainda  de  acordo  coro  as  diretrizes  do  MPL,  o  ex-governador 
Mauro  Borges  ficaria  com  a  responsabilidade  do  trabalho  em  Goiâ 
nia,  enquanto  que  D*Alembert  Jaccoud’  seria  o  encarregado  de  Bra 
silia,  estabelecendo  contatos  na  área  parlamentar. 

A  partir  de  meados  de  1968,  Arraes,  visando  ã  preparação 
da  luta  armada,  montou  e  colocou  era  funcionamento  um  esquema  de 
saída  de  militantes  das  diversas  organizações  comunistas,-  para 
a  realização  de  curso  de  guerrilha  em  Cuba.  O  esquema  consistia 
na  confecção  de  passaportes  e  no  fornecimento  de’', passagens  e  di^ 
nheiro  para  uma  viagem  inicial  a  Paris,  e  daí  para  Praga,  de  on 
de  os  "candidatos  a  guerrilheiros"  seguiam  para  Havana,  com  pas 
saportes  falsos.  Era  julho,  com  esse  esquema,  o  MPL  encaminhou  a 
Cuba  dois  militantes  do  PCBR,  de  codihomes  "Camilo"  e  "Carlos", 
dois  militantes  do  COLINA  —  Edson  Lourival  Reis  de  .Menezes  e Os 
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Utantes  do  próprio  MPL,  de  p,,  Sanria,o  do 

Sum  doa  eaquemas  de  retorno  ao  oa  “guerrl 

Chile ,  o  próprio  M-ino  Monto  receb 

Xheiros»  la  •■íor.ados". 

Enquanto  Arraes  „„  exterior,  a  faoçáo 

da,  confortável  e  seguramcn  B^-asil,  encontrava  difroul 

liderada  por  ,  Vovi.ento.  A  classe  media 

dades  em  recrutar  militan  e.  recrutamento,  estava,  dire 

intolectualitada,  alvo  ‘  ^  toquismo,  desde  o  inicio 

•a  ou  indiretamente,  envo  utica.  Como  alternativa, a  faç 

iesoartado  pelo  HPL  oomo  operário  com  um  antigo  militan 

rao  conseguiu  um  contato  no  .^iO^^_^ ;  _  ^  ^  p^oaihili- 

-e  do  PCB,  Afonso  Dell  '  aliciamento  nessa  area. 

iade  de  faser  o  proselitismo  e 

......  ..  .-»•  ... 

0  clero  latino-americano,  de  um  voltadas-pa- 

aa  resoluções  do  Concilio  histórico,  politi- 

ra  a.lgroja  europeia,  que  diverso.  1»  par  cem  esse  pro 

CO,  econômico,  e  social  comp  interpretação  que  teo- 

blema,  havia  muitas  duvrdas  9°  marxistas  -  da 

logos  e  religiosos  -  ^"““““^^^“LLrrência  disso,  foi  reali 
■am  às  resoluções  ^„rre  26  de  agosto  o  6  dc  setem- 

,ada  em  Medelln,  na  Colombr  ,  ^  Conselho  Episcopal  l.atxnQ 

ae  1968,  a  II  Assemblexa  Geral 

hmericano  (CELAK) .  era  muito  propicia  pa 

.  atmosfera  -/r—as  sociais  no  contino, 

„  a  discussão  das  boliviana,  uruguaia _e  nica- 

ic.  sacerdotes  ^;:p:,i,açóes  cm  fuvor  da  promocao  da  ,u, 

ragUense  haviam  lançado  p 

tiça  social.  ,i,doo  adeptos  da  "nova  too 

aproveitando-se  dosse  a  iustifioar.  in- 

Logia"  buscaram  condusrr  os  ^  ^  ^ 

(09)  ATrcatc  dc  to  UKt/lU'^  '“'o  hu-erre')-™'»  tolonio 

um  r-tup"  J.-sus  Gv'»»-'.  ^  „  AV  imprimia  a  W-VJ 

"  n°;  rouca*vi-»_:L_"J22;í.  _ _ _ 
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clusivc,  o  emprego  da  violência  na  consecução  dessas  mudanças. 

I 

Essa  tese  chocava-se  com  as  Idéias  do  Papa,  que,  na  própria  Co¬ 
lômbia,  por  ocasião  do  Congresso  Eucarístico  realizado  em  Bogo¬ 
tá,  nesse  mesmo' ano,  proclamava  que  ”a  violência  não  ê  nem  cris 
tã  nem  evangélica” ,  condenando  a  luta  armada  coroo  meio  para  al¬ 
cançar— se  a  justiça  social, 

Mas,  os  16  doctunentos  elaborados  era  Medelin  sairiam  car 
regados  de  influência  marxista,  em  conseqüencia  do  trabalho  dos 
adeptos  da  "nova  teologia”.  Não  de  forma  aberta  e  clara,  mas  in 
sidiosamente  inoculada,  através  de  uma  série  de  termos  ambíguos  , 
que  iriam  permitir  releituras  e  reinterpretações  do  Evangelho. 

Antecipando- se  ãs  resoluções  de  Medelin,  no  Brasil ,Joseph 
Comblin,  do  Instituto  Teológico  do  Recife,  difundia  um  documen¬ 
to  que  ocasionou  indignação  geral.  Conhecido  como  "documento 
.Comblin",  era  um  estudo  que  nada  tinha  de  teológico,  sob  cuja 

capa  pretendeu  apresentar— se.  De  clara  conotação  ideol<^ica,  era 

% 

uma  óde  ã  violência,  propondo  expropriações,  expulsões  de  cida- 

* 

dãos  e  o  trabalho  forçado  para  os  proprios  operários.  Alguns  bi^ 
pos  criticaram  o  documento,  realçando  que  pregava  "a  instalação, 
de  um  verdadeiro  soviet  eclesiástico" .  Também  diversos  setores 

da  sociedade  reagiram  aõ  documento,  pedindo  a  expulsão  do  padre 

% 

do  País.  Nessa  época,  começava  a  esboçar-se  uma  reação  de  res¬ 
peitáveis  figuras'  do  clero  é  dos  meios  intelectuais  católicos  à 
atuação  de  certos  padres,  incompatível  com  a  humildade  crista, 
com  sacerdotes  e  freiras  exibindo-se  de  forma  irreverente  em 
.celebrações  litúrgicas,  em  concentrações  e  passeatas,  pregando 
a  violência  como  instrumento  de  consecução  de  justiça  social. 

à  ^ 

Nesse  ano,  o  Governo  teria  problemas  com  outros  padres  gs 
trangeiros .  Em  17  de  julho  foi  preso  quando  atuava  como  ativis¬ 
ta  na  paralisação  da  fábrica  Braseixos,  em  São  Paulo,  o  padre- 
operário  Pierre  Joseph  Wauthier,  que  acabou  sendo  expulso  do 
País.  Em  Recife,  os  padres  norte-americanos  Peter  Grams  e  pario 
Rupiper,  pertencentes  a  Ordem  dos  Oblatas,  foraitf  detidos  por  vio 
lentas  críticas  às  autoridades  e  às  instituições  nacionais,  in¬ 
citando  a  população  à  revolta  e  à  desobedj.ência  civil.  Gestões 
do  Cônsul  dos  Estados  Unidos  permitiram  que  regressassem  a  seu 
país.  Era  Belo  Horizonte,  padres  franceses  tentaram  reorganizar 

a  Juventude  Operária  Católica  (JOC)  a  nível’  nacional,  cora  fin.a- 

■ 

lidade  subversiva  e  sob  orientação  marxista.  Os  religiosos  per- 
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tenciam  a  Ordem  dos  Assuncionistas,  trabalhavam  na  Paróquia  do 

Horto  Florestal  e  davam  aulas  no  Instituto  Central  de  Filosofia 

e  Teologia,  daquela  capital.  .Foram  presos  e  tiveram  a  prisão 

preventiva  decretada  pela  Auditoria  da  4?  Ucgião  Militar,  em  2 

de  dezembro  de  1968,  os  padres  Michcl  Maric  Le  Ven,  Francisco 
*  " 

Xavier  Berthou o Nerve  Croguennec  e  o  seminarista  José  Geraldo 
da  Cruz.  A  CNBB  apresentou  nota  dc  solidariedade  aos  religiosos, 
passando  a  falar  era  "Igreja  perseguida". 

De  um  dos  documentos  apreendidos,  em  podex"  do  Padre  Hi- 
chel,  extraiu-se  o  seguinte;  "Ptuewoi  .tomafi  con6c.íc.ncla  dz  qaz 

4 

ama  ação  A.zvolac-ionâfiia  c  ama  ação  quz  tcw  como  objctÁ,vo 
muda/L  toda  atã  mancifLa  dt  oAganÁ-zafi  a  òoctzdadc.  Pafia  Ã.6.to,  cta 
À,mpt.Lca  numa  Zuta  poZZttca  {tomada  do  podea  pa^ca  oi  opc^ãx-Coó] 
C  numa  Zuta  tdzoZÕgtca  {tzK  outaa  vtòão  da  áocte.dadz]  ,  quz  de¬ 
vem  4e4  ^zttai  na  baic  da  cZandçòttntdadc  e  com  A.t6coò  mutto  -ie 

^toÁ  pa/ia  qam  òz  dedica  a  cta,  5e  noh  pA-opuicTimo-i  a  cò^c  tipo 
dc  ação  c  ncce.&6ãaio  teamoò  muita  4>ZQuannça  no  qac  vamoò  ^azea, 
PAzcÍ6amo6  tca.  cuidado  com  noòÁai  convc^bòai*' .  ,  ,  Seguiam-se  vá¬ 
rias  regras  do  segurança. 

d 

Outro  documento,  apreendido  nessa  ocasião,  reunia  ano¬ 
tações  que  resumiam  teses  e  resoluções  de  uma'  reunião  do  Conse¬ 
lho  Nacional  da  Juventude  Operária  Católica,  realizada  era  Reci 
fe,  que  diziam:  *’{?  Cap^;£aC-t.inio  não  pode.  continuaa  a  ica  um  Acgi 
me  econômico  cia  BnaiiZ,  .  .  o  regime  que  convém  ao  BaaòiZ  é  o  .tc‘- 
gime  iociaZiita^  Woi  cíeicob/L^fíio-i  que  c^-fe  pfio bZc.ma  não  e  ‘òometi- 
te  do  SA.aóiZ,  maó  de  toda- a  Amé^Uca  Latina,  vZtima  do  impeaia- 
Ziimo  ameaicano" . 

Esses  documentos  falam  por  si  sobre  a  atuação  subversiva 
dessa  parte  do  clero,  gue  propugnava,  desde  essa  época,  pela  im 
plantação  dc  uma  sociedade  socialista  nò  Pais  (ditadura  do  pro¬ 
letariado)  através  da  ação  revolucionária.  Os  objetivos  e  os  mc 
todos  eram  os  mesmos  px-egados  pelas  organizações  ccxmunistas 
atuantes  no  Pais,  as  auais  vimos  descrevendo. 


30.  Expande-sc  pelo  mundo  a  violência  cstxidantil 

No  inicio  da  década  de  sessenta,  tanto  Moscou  como  Poqxiim 

*  h 

estavam  decididos  a  subvci'tcr  n  ordem  no  mundo  ocidcmtal  atx'a- 
vos  da  juventude.  Ambos  os  ccnti:os  irradiadores  do  comunismo  ins 

1  t  *  * 

r ruíram  seus  agentes  pax*a  que  se  concentrassem  nos  jovon.s,  que 

- - — -  K  1-  1>  U  R  V  51^'*  ! - - - 

1 


284 


A  pAftc  nois  maleável  e  ingênua  das  populações. 

* 

O  “Boletim  do  Partido", de  janeiro  de  1967, trazia  as-  se— 
OTlntes  orientações  de  Moscou:  "£  a  juven-íude  ld<L(LllitQ.  que  mJj, 

viaííntam^ntt  4en-Ce  nò  e  -íüo  e  naXaA.at.  Õ&  joveni 

estão  começancto  a  experUmentafL  novas  emoções  e  ainda  não  apaen- 
deft.ani  como  con-taoia-iai  I ...  1  Ai  uniueaiidadei  ião  oi  campoi  de 
cuüuaa  ideaii  paaa  eipaifiaJt  ai  ideiai  aeuoiucioiía/Liai  (...) 

O  "Relatório  de  Ação", de  fevereiro  desse  ano,  de  Pequim, 
seguia  pelo  mesmo  caminho:  **A  ostenS-eva  d-eve^gencta  poi-t-t-cca  z 
aS  ]íiaA.zhas  dz  pAotzsto  dzsdz  tnitt-io  sao  a-íividadci  estiídant-cs  no 
mando  cap^tatÁ-Sta»  Os  jovens  sao  zniuS-Lastas  z  cioioi  dz  szas 
dlKzltos.  knszlam  potL  szA.zm  oavtdos  z  zxpíilmzm  szas  sentimentos 
zm  voz  alta  ...  Sz  (JoA-cm  submetidos  a  um  Inteligente  zstZmalo 
poA  chefes  iubveAiivoi  podeAÜo  cãcgaA  ate  a  violência  cn.lmlno- 


sã 


ft 

•  >  4 


A  infiltração  nas  comunidades  estudantis,  que  começara  no 

+  4 

inicio 'da  década , resultou  em  distúrbios  fora  de  qualquer  previ- 

* 

são  coiu  as  rêivindicaçõos  cfue  def  laqraraiti  as  desordens  Os  mani^ 

* 

festantes  estavam  intencionalmente  dispostos  a  provocar  uma  for 
te  reação  da  polícia,  e  isso  foi  obtido,  inclusive  na  Ingla- , 
terra,  onde  os  estudantes  raramente  se  expressam  em  tumultos  vio 

w 

lentos.  . 

Nos  Estados  Unidos, o  problema  foi  mais  simpleh,  pois  vi- 

* 

viam  a  guerra  do  Vietnã  e  os  jovens  que  a  ela  se  opunham  mani¬ 
festavam  um  sentimento  sincero.  Suas  convicções , porém, foram  usa¬ 
das  por  astutos . agitadores .  O  ressentimento  contra  a  autoridade 
varreu  as  universidades  norte-americanas,  e  em  cada  parte  a  in¬ 
tervenção  da  polícia  era  como  "óleo  jogado  na  fogueira"  —  em 
cada  confronto,  os  choques  causavam  centenas  de  feridos.  Du 
rante  o  primeiro  semestre  de  1968,  a  agitação  nos  Estados  Uni¬ 
dos  resultou  em  mais  de  200  demonstrações  de  vulto  em  uma  cente¬ 
na  de  universidades.  Pelo  menos  no  Estado  de  Ohio,foi  declarada 
a  Lei  Marcial  e  foram  proibidos  todos  os  comíciós.  Na  Universi¬ 
dade  de  Kent,  nesse  Estado,  em  maio  de  60,  a  Gparda  Nacional  ma 
tou  quatro  estudantes,  sendo  duas  moças,  feriram  mais  nove, 
ao  rebater  a  ação  violenta  desses.  Essas  mortes  inflamaram  os 

estudantes  e,  poucos  dias  depois,  nada  menos  que  qmtrocentas  uni. 

■ 

versidades  norte-americanas  estavam  ocupadas  pelos  estudantes. 

* 

*  ' 

Nesse  período,  os  tumultos  e  desordens  estudantis  estavam 
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ocorrendo  em-  todos  os  países  do  mundo  ocidental  (70) - 

Em  junho  de  1967,  apos  os  estudantes  tentarem  ocupar  a  Cpe 
ra  de  Colônia,  na  Alenjanha  Ocidental,  seguiu-se  uma  longa  e  san 
grenta  batalha  entre  estudantes  e  a  policia,  sendo  morto  um  es¬ 
tudante.  O  governo  de  Bonn  imediatamentc  proibiu  toda e  qualquer 
manifestação, e  a  policia  recebeu  instruções  para  adotar  os  métodos 
necessários  pará  que  a  ordem  fosse  cumprida.  Era  abril  de  1968, 
demonstrações  estudantis  provocadas  por  subversivos  sucederam- 
se  em  toda  a  Alemanha.  A  mais  violenta  delas  foi  em  Berlim  Oci¬ 
dental,  mas  tumultos  e  violências  ocorreram  em  vinte  e  sete  ci¬ 
dades  alemãs ,simultânearaente,  com  mdis  de  500  feridos  entre  po 
liciais  e  civis.  O  Ministro  do  Interior  informava,  tempos  de¬ 
pois, que  as  investigações  procedidas  haviam  permitido  descobrir 
uma  imensa  rede  de  subversão  de  âmbito  nacional,  que  havia  sido 
a  coordenadora  das  demonstrações-  Em  muitos  casos,  os  ativistas 

.haviam  recebido  instruções  por  escrito  sobre  a  maneira  de  resis 
* 

tir  ã  policia  e  de  fabricar  armas  para ■ os  tumultos. 

t 

à 

As  agitações  estudantis  era  Paris,  na  primavera  de  1968, fo 
ram  as  mais  amplas  provocadas  pelos  subversivos,  porque  conse¬ 
guiram  empolgar  outros  setores  e  quase  levou  o  país  ao  colapso 
total.  Em  20  de  iftaio,  a  França  estava  complctamentê  isolada  do 
j^esto  do  mundo.  Sua  vida  econômica  estay.a  paralisada,  com  mais 
de  seis  milhões  de  trabalhadores  em  greve,  com  todos  os  aeropor 
tos  e  estradas  de  ferro  paralisados.  Os  bancários  aderiram ã  gre 
ve  e  os  funcionários  públicos  não  compareceram  ao  t.iabalho.  No 

dia  21,  a  greve  já  atingia  oito  milhões  de  pessoas.  O  voto  de 
censura,  apresentado  ã  Assembléia  Nacional  pelo  Parl.ido  Comunis- 

a 

ta,  por  poucos  votos  deixou  de  derrubar  o  governo. 


llutton,  J.  Bcrnard:  "Os  Subversivos" .  Bib li fs  c  Kdito,;.  S/A, 
RJ  1975  -  transcreve  o  roxto.de  uma  instrução  da  l-i.j^ocial  de 

Subvcrs.ao,  de  Moscou,  de  abril  de  1965,  paia  a 
tiramos  as  partes  a  seguir  transcritas:  "Secre 
truir:  É  preciso  agir  imediatanionte  para  criar 


ção  (...)  As  demonstrações  devem  ser  instigadas 
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OS  mesmos  padrões  de  violência  foram  simultaneamente  de¬ 
flagrados  em  Amsterdã,  Roma,  Tóquio,  Montevidéu,  México,  etc. 
Primeiro, os  estudantes  ocupavam  pela  força  os  edifícios  das  uni 

versidades  e,depois, os  subversivos  entravara  em  açao,  provocando 

demonstrações,  tumultos,  sabotagens,  atos  de  vandalismo  e  de  vio 
lência,  resultando  quase  sempre  em  mortes,  que  provocavam  rea 

I  ' 

ções  em  cadeia.  i  • 

Mo  México,  após  vários  confrontos  da  polícia  com  os  estu¬ 
dantes,  um  deles  teve  resultados  trágicos  e  ficou  conhecido  co¬ 
mo  a  "Noite  do  Luto",  Nessa  noite,  pelos  dados  fornecidos  pelo 
governo  mexicano,  morreram  28  pessoas  e  2Ó0  ficaram  feridas,  mas, 
segundo  dados  transmitidos  por  correspondentes  estrangeiros,  os 
mortos  devem  ter  sido  100  e  os  feridos  mais  de  500.  Quando- .  a 
Universidade  Nacional  foi  retomada  pelo  Exercito  mexicano,  os 
-seus  auditórios  e  salas  de  aula  haviam  sido  rebatizados  pelos 
estudantes  com  os  nomes  de  Che  Gueyara, . Lenin ,  Ho  Chi  Min,  etc. 

(71) -  ■ 


31.  Um  mil  novecentos  e  sessenta  e  oito ■ 

O  ano  de  1968  transcorria  conturbado  pelas  manifestações 
estudantis,com  os  quebra-qu^ras,  o  enf rentamento  com  a  polícia  -e  o. 
incêndio  de  carros  e  viaturas  policiais  e  militares',  pelo  retor 
no  das  greves e  pelo  início  de  ações  radicais  também  na  área  opera 
rio- sindical.  Havia  um  clima  acentuado  e  crescente  de  intranqtl^ 
lidade.com  atentados  a  bomba, roubos  de  carros,  de  bancos,  de  ca 
sas  de  armas,  de  explosivos  e  detonadores  de  pedreiras,  além  d.e 
ameaças  e  constangimentos  impostos  às  autoridades. 

O  Movimento  Estudantil  estava  infiltrado  por  organizações 
comunistas  atuando  revolucionariamente  nessa  área,  em  busca  de 
quadros  e  de  maneiras  de.  conduzir  a  luta  armada  pela  qual  haviam 
optado.  O  Governo  nao  conhecia  pormenores  dessas  organizações  c 
de  suas  formas  de  atuação,  assim  como  ignorava,  igualmente, o  tra 
balho  que  desenvolviam  na  area  operãrio-sindidal,  onde,  por  meio 
de  comitês  clandestinos,  estavam  criando ''um  comando  paralelo  aos 


(7t)  Para  maiores  detalhes  sobre  a  paciente  preparação  e  a  execução  dessa 
série  de  tumultos, desencadeados  sob  orientação  de  subversivos  comu¬ 
nistas,  ver  os  to  primeiros  capítulos  do  documentado  livro  de  J.  Bc_r 
nard  Hutton,  antes  citado.  « 
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sindicatos  e  conduzindo  açÕes  radicais / como  as  ocupações  de  fá¬ 
bricas  ou  a  tomada  do  palanque  das  autoridades,  ocorrida 

%■  ^ 

era  Sao  Paulo  no  19  de  maio,  do  qual  o  governador  Abreu  Sodrõ 
saíra  corrido  {72)  . 


Essas  ações  eram  atribuídas,  via  de  regra,  a  reação  espon 
tânea  dos  operários  contra  o  "arrocho  salarial"  ou  ã  "baderna 
estudantil".  A  própria  policia  assim  o  entendia,  incluindo  en¬ 
tre  seus  responsáveis  os  meliantes  comuns.  Para  boa  parte  dos 
políticos  e  da  imprensa,  essas  ações  eram  encaradas  como  típi¬ 
cas  de  uma  "vanguarda  da  oposição  polí tica , Impedida  de  realizar 
se  através  dos  instrumentos  constitucionais". 

^  Ampla,  da  qual  as  esquerdas  faziam  parte,  fomen¬ 

tava  o  impasse  político,  com  o  PCB  colocando  como  sempre  seus 
objetivos  táticos  mais  à  frente.  No  caso,  propunha  a  imediata  con 
cessíio  da  anistia  e  a  realização  do  eleições  diretas  para  íj  Pre 
sidência  da  República,  o  que,  de  resto,  atendia  aos  interesses 

m 

primordiais  dos  principais  mentores  da  Prente.  Segundo  seu  se¬ 
cretário-geral,  mesmo  agindo  na  clandest in.iddidc,  a  Frente  conti 
nuava  a  atuar,  apostando  seus  componentes  numa  crise  que,  para 
eles, havia  e-ntrado  num  processo  irreversível  de  evolução. 

* 

Valendo-se  do  clima  de  liberalização  que  se  seguiu  ã  pro- 
mulga'çao  da  Constituição  e  aliando-  ao  aspecto  político  a  matura¬ 
ção  da  política  econômica,  esses  segmentos  da  oposição,  ainda 
que  numa  aliança  aparentemente  informal,  buscaram  mobilizar  .a 
massa  em  manifestações  sociais,  que  eram  apoiadas, na  cúpula, por 
um  grupo  de  deputados  de  esquerda,  e'lei tos  cm  1  966  ,  infiltrados 
no  MDE.  Apesar  desse  clima  de  liberalização,  reconhecido  ate  pcir 
Maria  Helena  Moreira  Alves,  esses  segmentos  de  oposição  conse¬ 
guiram  impor  uma  idéia- força  —  a  da  existência  de  untA  "ditadura 

h  p 

tar —  /  criando  um  condicionamen to  ps iqu ico  favorável  à 
aceitaçao  de  suas  teses  pela  população  e  concorrendo  para  o  des 

gaste  da  imagem  do  País  no  exterior  (73) , 

+ 

■f 

Assim,  iam  sendo  desenvolvidas  com  êxito  e  relativa  liber¬ 
dade  as  ações  preparatórias  e  iniciais  da  luta  armada,  favoreci 
das  por  essas  condições  objetivas.  O  Governo,  não  dispondo  de  in 
formações  precisas  sobre  essas  novas  organizações,  tinha  pouco 

(72)  Dotiillics  tln  a t unção  das  or(;anizaçõcs  subversivas  na  áre.a  opor.âri o-s in 

dica],  pnrriculai-mcntc  d.a  Vaiif.unrda  Popular  iíevol  uc  ionã  r  ia  (ViMí)  -;ãõ 
narrados  por^^scu  luili Lante  José  ibraliim  em  A;  ’*A  Fsquerda  Arma¬ 

da  no  bi.asil  ,  já  citado  nas  pa;’, inas  A9  e  ser.nini i*s . 

(73)  Alves,  M.H.  Moreira;  I.st.ido  c  a  Oposiçatt  ( t')6A— lySA)** ,  Vo?  cs  19íl/i 

pãp,ina  m.  J  "  1  .  .  v*  , 
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4  I 

crédito  junto  â  opinião  pública, quando  realizava  esclarocimen—  1 
tos  com  base  na  atuação  comunista  de  forma  genérica. 

No  entanto,  os  Estado-Maiores  das  forças  militares,  e  por 

tanto  o  Governo,  sabiam,  pelo  que  se  passava  em  outros  países  e 

■ 

pelos  dados  que  iam  sendo  colhidos,  que  a  guerrilha  urbana  era 
uma  experiência— teste  do  Movimento  Comunista  Internacional,  Sa¬ 
biam  que  seus  objetivos  eram:  obter  o  apoio  da  população  urbana 

■* 

para  suas  causas;  obter  fundos;  desmoralizar  as  autoridades;  e 
levantar  a  população  contra  o  Governo.  Igualmente,  sabiam  que 
sua  técnica  se  operaria  através 'de  perturbações  da  ordem,  conso 
lidação  das  ações  de  violência,  sabotagens  e  terrorismo. 

Apesar  desses  conhecimentos,  o  Presidente  esforçava-se  pa 
ra  manter— se  fiel  ã  sua  missão.  Quando  o  problema  estudantil  ca 
minhava  para  o  impasse,  dada  a  agressividade  de  ambos. os  lados, 

4  " 

com  serenidade  escolheu  a  transigência  e  a  negociação,  mesmo  cor 
rendo  o  risco  de  contrariar  parte  das  forças  de  sustentação  de 

*  -  4 

seu  governo,  que  julgariam  essa  atitude  uma  fraqueza,  como  tam¬ 
bém  seria-  assim  entendida  por  aqueles  com  queitr  transigia.  Apõs 
liberar  a  manifestação  que  se  realizou  no  Rio  de  Janeiro  e  ‘fi¬ 
cou  conhecida  como  a  "passeata  dos  100  mil”,  concordou  em  rece- 
be;r  em  seu  gabinete,  no. início  de  julho,  vana  comissão  de  seis  re 
presentantes  desses  manifestantes. 

■ 

■ 

Recorde— se  que,  no  dia  da  passeata  dos  100  mil,  o  QGdo  II 
Exército  tinha  sofrido  um  atentado  a  bomba, com  a ‘morte  deum  sq^ 
dado  e  ferimentos  graves  em  outros  cinco, e, quatro  dias  antes,  uma 
organização  militar  havia  sido  atacada  e  dela  haviam  sido  rouba 

h  * 

dos  quase  uma  dezena  de  armas  individuais  das  mais  modernas  utiliza 
das  pelo  Exército. 

No  encontro  cora  a  comissão  representativa  dos  manifestan¬ 
tes,  o  Presidente  deixou  explicito  que  libertaria  as  pessoas  pre 
sas  em  decorrência  de  passeatas  anteriores,  prometendo  ainda  rea 
lizar  gestões  para  o  relaxamento  da  prisão  dos  indiciados  em  in 
quéritos,  A  nova  passeata,  prevista  para  o  dia  4  de  julho,  esta 
va  condicionada  ã  libertação  dos  presos,  e  seu  objetivo  declara¬ 
do  era  pressionar  nesse  sentido,  A  pauta  ,da  reunião  da  comissão 
com  o  Presidente  versaria,  por  isso,  sobre  a  liberdade  dos  pre- 

4 

SOS  e  o  cancelamento  da  passeata* 

4 

Tendo  o  Presidente  dado  mostras  de  sensibilidade  para*  o 
problema,  os  estudantes  representados  nessa  comissão  por  Fran- 

- : - - - I  r  e  s  e  n  v  a  n  p  | - - - ^ - - 
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Jclin  de  Souza  Martins#  militante  da  Dissidência  da  Guanabcira#  e 
Marco  Antonio  Costa  do  Medeiros,  militante  do  Partido  Coiiiunis— 

I 

Revolucionário,  passaram  a  fazer  uma  série  de  rei 
vindicações  políticas._^  Essa  postura  irreverente  e  inoportuna  dos 
estudantes  irritou  inclusive  o  escritor  Hélio  Pelegrino,  porta- 
voz  da  comissão,  que  expressou  claramente  o  seu  desagrado  cm  no 
ta  distribuída  a  imprensa,  0  PresJ.dente  compreendeu  que  o  aten¬ 
dimento  da  reivindicação  fundamental,  a  liberdades  dos  pi:e-sos,não 
desarmaria  os  espíritos.  O  objetivo  daqueles  estudantes  era  com 
p3.írGC63r  £1  íTGunitio f  itgí. vinclicci.r  o  c^ug  nüo  SGrici  possível  soír  3 ten 
dido  e  receber  a  negativa  para  poder  dar  seguimento  ã  mobiliza¬ 
ção  das  massas.  No  dia  4  de  julho,  foi  realizada  a  manifestação 
que  ficou  conhecida  como  "passeata  dos  50  mil". 

O  Governo  recomendou,  então,  aos  governadores  que  não  per 
mitissein  novas  passeatas.  Ainda  nesse  mês,  após  reunião  do  Con¬ 
selho  de  Segurança  Nacional,  cm  nota  oficial,  o  Governo  caracte 
rizaria  o  estado  subversivo  cm  curso  (74).  Alertaria,  ainda, 
sobre  elementos  infiltrados  também  nos  "setores  formadores  da 
opinião  pública",  os  quais  sonegavam  informações  sobro  a  "atual 
situação  de  prosperidade  do  Pais".  De  fato,  embora  a  economia  já 
apresentasse,  nessa  altura  do  ano,  claros  indícios  do  reversão, 
com  reflexos  na  política  salarial  —  onde  se  tornara  possível  uma 
mudança,  corrigindo,  em  parte,  o  achatamento  dos  salários,-  im¬ 
posto  desde  1964  — ,c  já  fosse  considerável  o  número  de  novos  em¬ 
pregos  gerados,  o  Governo  não  çonseguia  sensibilizar  a  opinião 
publica  para  sua  obra  administrativa  (75).  A  verdade  6  que,  embo 
ra  o  Governo  começasse  a  colher  os  frutos  de  uma  política  econõ 
mica  austera,  não  tinha  um  vigoroso  programa  do  ação  c  nem  toma 

va  medidas  inovadoras  para  solucionar  os  problemas  fundamentais 
do  País, 

Setores  do  Governo  pediam  o  Estado  de  Sítio,  mas  o  Presi¬ 
dente  negava— se  a  adotar  medidas  de  exceção,  da  mosma  forma  aue 
julgava  inoportuna  qualquer  abertura  política.  Projeto  visando 
a  anistia  de  estudantes  foi  combatido  polo  Executivo , por  julgâ- 
lo  precipitado  e  ineficaz.  O  Marechal  Costa  e  Silva,  dirigindo- 
•c  as  lideranças  do  Governo, em  relação  a  osso  projeto,  disse 
que  concordaria  com  a  medida,  se  houvesse  algum  indício  dc  que 

W4)  0  eSN  C  constitiiuto  por  uma  prande  maioria  <5c  autoridades  civis,  pj  for 
fVs^  i'  ^  conjunto  de  todos  os  Ministro:;  do  Estado.  ~ 

J  i-iii  iyt)S,  haveria  uma  melhora  salarial  real  da  úrdem  de  103!,  o  que  indi¬ 
cava  qiie  a  medio  prai-.o  pmlcria  ser  eliniin Ada  a  permanente  eriso  do  ;ta- 
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cessariam  as  agitações.  E  acrescentou  saber  que  elas  conti¬ 
nuariam  "porque  obedecem  a  esquema  internacional" .  Os  parlamen¬ 
tares  estavam  cientes  da  situação  e  das  preocupações  do  Governo 
com  a  luta  armada  unilateralmente  declarada. 

No  final  de  agosto,  ocorreu  um  episódio  em  Brasília  que  ge 
rou  nova  crise.  Estudantes  cora  prisão  preventiva  decretada  ha- 
viam-se  homiziado  no  "campus"  da  Universidade.  Intimados  por 

p  ’ 

edital  não  se  apresentaram.  Comunicado  sobre  o  problema/  o  Rei¬ 
tor  ignorou-o.  Conhecida  a  disposição  do  encarregado  do  inquéri 
to  de  fazer  cumprir  a  lei,  criou-se  ura  clima  de  resistência  no 
interior  da  Universidade,  elevado  pela  presença  de  parlamenta¬ 
res  e  ativistas  estudantis,  que  se  valiam  do  incidente  para  fa¬ 
zer  proselitismo.  Entre  estes  últimos, estava  Luis  Travassos,  m^ 
litanteda  Ação  Popular,  presidente  da  extinta  UNE,  também  com 
pi^.tsão  preventiva  decretada  por  sua  atuação  em  outras  cidades. 

Em  29  de  agosto,  agentes  do  DOPS  dirigiram-se  ã  Universi- 
dade  de  Brasília,  a  fim  de  dar  cumprimento  ao  mandado  de  prisão. 
Conhecida  .a  disposição  de  resistência,  fizeram- se  acompanhar  por 
tropas  da  Polícia  Militar,  que  ficaram  ã  distância.  Preso  Hones 
tino  Guimarães,  presidente  da  Federação  de  Estudantes  Universi¬ 
tários  de  Brasília  (FEUB), houve  reação  por  parte  dos  estudantes, 

p 

que  entraram  em  choque  com  a  policia •  Varias  de  suas  viaturas  . 

foram  viradas  e  algumas  incendiadas*  Inferiorizada,  a  policia  * 

1 

civil  reagiu  como  pôde.  Em  seu  auxílio, acorreu  a  Polícia  Mili¬ 
tar,  que,  nas  circunstâncias,  atuou  com  violência.  Dos  choques, 
resultaram  feridos  dois  policiais  e  dois  estudantes.  Instalações 
da  Universidade -de  Brasília  foram  'depredadas,  parte  pela  polí- 

I  4 

cia  em  sua  natural  perseguição  aos  estudantes  e  parte  pelos  es¬ 
tudantes  para  demonstrar  o  "vandalismo"  da  polícia.  Um  tiro  per 
dido,  porém,  atingiu  um  estudante,  que  nem  estava  envolvido  no 
conflito,  elevando  ainda  mais  o  clima  emocional  que  já  era  alto 
desde  que  se  resolveu  fazer  a  resistência  às  prisões  (76) . 

O  Governo  não  compactuava  com  os  métodos  qtilizados  para 

concretizar  as  prisões,  de  resto  legais.  Em  busca  da  harmonia, 

* 

expressou  sua  disposição  de  punir  os  que  se  excederam  em  suas 
atribuições.  O  Presidente  da  República  recebeu  o  Reitor  da  Unj. 
versidade,  agora  arrolado  no  inquérito,  prestigiando-o  e  manten 

(76)  Para  a  exata  compreensão  sobre  os  tiros  perdidos,  que  sempre  ocorrem 
cm  manifestações  e  conflitos  desse  tipo,  ver  a  criação  jle  "mártires" 
c  "mitos  subversivos  em  ação"  na  obra  de  J.  B.  Huttpn,  já  citada. 
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do-o  no  cargo*  Era  o  que  podia  fazer  na  linha  do  equilíbrio. 

* 

Valendo-se  desse  episódio,  o  deputado  Márcio  Moreira  Al¬ 
ves,  ligado  ao  Moviiijento  Popular  de  Libertação  ÍMPL)  ,  em  aparte 
na  Câmara,  chamava  os ^policiais  que  atuaram  na  Universidade  de 
“bandidos"  e  "gangsters”.  Não  satisfeito,  voltou 'a  ocxtpar  a  tr^ 
buna,  nos  dias  2  e  3  de  setembro,  as  £j  ac  ando  injúrias  contra  as 
Forças  Ivrmadas  e  incitando  a  populaçao  a  isolar  os  mil.;  i.arcs  na 
sociedade  e  a  boicotar  as  comemorações  do  Dic\  da  Independência. 

A  direção  da  Câmara  não  tomou  nenhuma  providencia. 

Outro  deputado  de  esquerda,  do  mesmo  grupo  dos  ‘'imaturos" 
do  MDB,  Hormano  Alves,  publicou  no  "Correio  da  Manhã",  do  Rio 
de  Janeiro,  uma  série  de  artigos  considerados  pelos  militares 
como  provocadores  (77).  Essas  açoos  visavam, sobretudo, a  enfra¬ 
quecer  as  instituições,  dentro  do  processo  de  desmoralização  do  Go 

verno. 

+ 

•  Era  razão  desses  fatos,  os  três  ministros  militc\res  repre¬ 
sentaram  contra  esses  dois  parlamentares.  O  Ministro  da  Justi¬ 
ça,  com  base  no  artigo  151  da  Constituição  Federal,  solicitou  a 
suspensão  dos  direitos  políticos  dos  dois  deputados.  De  acordo 
com  esse  preceito  constitucional,  a  suspensão  soli.ci.tada  só  ocor 
reria  sé  declarada  pelo  Supremo  Tribunal  Federal,  mediante  re- 
pjf0£5©n taçâo  do  Procurador-Geral  da  República,  De  acordo  com  o 

parágrafo  único  do  citado  artigo,  b  processo  dependeria  de  li- 

% 

cençQ  dti  rospcctiva  f  nos  tornios  do  nrtigo  cintci ior , 

é- 

A  Câmara  dos  Deputados,  ao  invés  de  de'ixar  que  o  Supremo 
Tribunal  Federal  julgasse  o  mérito  da  questão,  preferiu  desde 
logo  cons iderar  que  essa  medida  afrontava  o  instituto  da  imuni¬ 
dade  e  o  principio  da  i nv iol abi 1 idade  do  pa r lamenta r  no  exc rc^ 
cio  do  mandato ,  A  oposição  alardeava  quí;  os  grupos  que  cons egu^ 
ram  essa  investida  contra  o  Congresso  criariam  fatos  novos  para 
esquentar  a  temperatura  e  poder  dobrar  certos  setores  da  Cãiiiara- 
Estes  fatos ,  porém ,  nao  precisavam  scr  criados.  Eles  ta  vam  em 
pleno  desenvolvimento ,  com  o  desdobramento  da  luta  ai. lucida  e  com 

(77)  Sabc-sc,  hoje,  com  certeza,  que  havia  um  cie  políticos  do  mw  d  i.£ 

pos to  a  desafiar  o  Governo y  tendo  elaborado  uma  es L rale jrd a  do  nçao 

1  Cimentar »  valendo— se  de  seu  direito  a  imun idade  pa ra  fane r  denunc ias 

dos  atos  "repressivos^  do  Excctit  i  vo  _  "A  atitude  provocador  a  aaorada 

por  esto  pequeno  j;rupo  dc  par  lamenta  re  s ,  chamados  *  pwi  enl  Lcos  \  si  lua- 
da  no  cüuLCMlo  da  ópoca,  em  .moio  ao  sonli^íionlo  uuíojmco  da  .olensiva 

opoG  icioni.sta  ^  ora  a  crença  do  que  nao  sõ  a  1  uta  armada  sor  in  a  un  ica 

al  ternat  iva  como  a  populaçao  es  L  a  va  pror.  la  a  1  evant  ar-so  conii  a  t^i 

do  de  Sop,u rança  Nacional  "  -  More  i  ra  Alves  ,  M  J1 . :  "laU  ado  Opo:;  i  çao  no 

llrasil"  y  Vo-.os,  UI ,  197A,  paf^inas  3  29  e  130. 
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as  ações  cada  vez  mais  audaciosas  das  organizações  subversivas,  'E 
liavia  parlamentares  que  militavam  nessas  organizações. 


No  entanto,  as  oposições,  ao  que  parece, estavam  mais  inte 
ressadas  em  elevar  a  temperatura  política.  Ainda  em  setembro^ 
reuniram-se, no  Rio  de‘ Janeiro,  representantes  de  Kubitschek,  Gou¬ 
lart,  Jânio  e  facções  de  esquerda  para  novos  exames  relativos  ã 
“Federação  das  Oposições".  0  objetivo  era  estender  as  açÕes  da 
extinta  Frente  Ampla  às  "oposições' informais" , -unificando-as  com 
os  movimentos  estudantis  e  com  as  lideranças  católicas  de  esquer 
da.  Os  líderes  da  esquerda  estudantil,  Wladimir  Palmeira  {Dissi 
dcncia  Comunista  da  Guanabara)  e  Luís  Travassos  (Ação  Popular) , 
admitiam  essa  unificação,  Agora,  essa  união  interessava  ã  "revo 
lução".  Qualquer  que  fosse  o  objetivo  de  cada  um  desses  parcei¬ 
ros,  as  atividades  resultantes  dessa  união  só  poderiam  aumentar 
o  ^biente  geral  de-  desassossego  e  a  sensação  de  insegurança  que 
‘imperava  no  País  (78)-, 


A,  situação  interna  ia  tornando-se'  crítica.  Documentos  apr^ 
endidos  no  Congresso  da  UNE,  em  Ibiúna,  não  deixavam  dúvidas  quêm 
to  a  interf erencia  de  Cuba  no  processo  subversivo  brasileiro.  Es 
te  fato  era  de  conhecimento  público,  como  o  era  o  da  determina- 
çao  do  mundo  comunista  de  mudar  o  eixo  de  seu  esforço  para  a  Ame 

rica  Latina,  uma  vez  liquidada  a  guerra  do  Vietnã,  conforme -de- 

■  * 

liberado  na  última  conferência  dos  partidos  comunistas  realiza- 

* 

da  em  Bruxelas  Í79) . 


Não  há  dúvida  de  que  se  desenvolvia  no  País  um  processo  de 
.guerra  revolucionária,  isto  é,  a  luta  de  facções  da  população 

m 

empenhadas  em  tomar  o  poder,  para  implantar  uma  nova  ordem  social, 
com  base  na  ideologia  marxista-leninista  a  que  essas  facções 
estavam  convertidas  (80) . 


A  essa  altura,  o  número  de  organizações  subversivas  já  as 
cendia  a  quase  duas  dezenas.  Incentivadas  — algumas,  mesmo,  fi¬ 
nanciadas  e  apoiadas  — do  exterior,  essas  organizações  vinham 
^P3.1izando  o  recrutamento  e  o  preparo  de  seus  militantes ,  aos 


(78)  Trata-se  da  mesma  Frente  de  Oposições,  que  Arraes  .e  o  MPL  trabalharam 
para  organizar, 

(79)  Para  confirmação  do  conhecimento  público  densas  questões,  ver  Castollo 
.  Branco,  C.:J’0s  Militares  no  Poder**,  Vol.  H,  pág.  382,  503  e  504,  que 

c  vma  coletânea  de  artigos  de  sua  coluna  diária  na  imprensa, 

(80)  A  guerra  revolucionária  era  definida  no  §  39,  do  art.  39  da  Lei  6.620, 
17/12/78,  como  um  conflito  interno,  geralmente  inspirado  por  uma  * ideo 
Zogia,  ou  auxiliado  do  exterior,  que  visa  a  conquista  do  poder  pelõ 
jçontrole  progressivo  da  Naçao", 


t 

t  V  A  n  0 

P- 

1 

293 


R  e  S.  C  i?  V  A  í,  0 


quais  era  propiciado  treinamento  cm  técnicas  de  guerrilha ^  par¬ 
ticularmente  no  exterior^  em  especial  em  Cuba,  na  China  e  na 
URSS,  nesta  ordem  de  importância. 

Boa  parte  dessas  organizações  havia  iniciado  em  1968  suas 
ações  armadas  —  através  de  atos  terroristas  — uma  técnica  de 
intimidação  coercitiva  de  natureza  psicológica.  Mais  de  50  aten 
tados  foram  realizados,  a  maioria  era  São  Paulo,  tendo  como  al¬ 
vos  quartéis,  jornais  tidos  como  favoráveis  ao  Governo  ou  anti¬ 
comunistas,  meios  do  transportes  coletivos,  residências  de  auto 
r idades  e  representações  diplomáticas  (no  caso,  norte -america¬ 
nas)  ,e  resultaram  na  morte  de  diversas  pessoas.  Houve,  também, 
dezenas  de  assaltos  a  bancos  ou  carros  pagadores,  para  "expro¬ 
priação"  dé  fundos,  vários  assaltos  a  pedreiras,  para  roubo  de 
dinamite  e  cordel  detonante.,  e  diversos  assaltos  a  casas  de  ar¬ 
mas  e  unidades  militares,  para  roubo  de  armas  e  munições.  (81) 

* 

Nesse  contexto,  as  greves  e  os  distúrbios  estudantis  joga 
vam  seu  papel  nas  atividades  de  agitação  e  propaganda.  Apropria 
dos  pelas  organizações  subversivas,  eram,  como  preconizavam  as 
'instruções  de  Moscou,  vistas  no  item  anterior  deste  -capitulo, 
*'um  sinal  de  descontentamento  público",  com  repercussão  no  País 
e  no  exterj.or,  que  vinha  sendo  devidaiucntc  explor<ido  pola  prop^ 

•I  « 

ganda.  Hram,  também,  uma  foíinn  de  amedrontar  a  população , testar 
o  seu'  amadurecimento  e  o  grau  de  aceitação  dos  movimentos,  sele 
cionar  líderes  ativistas  para  o  recrutamento,  incentivar  a  deso 
bediência  civil  e  até  mesmo  testar  a  capacidade  repressora  da 

autoridade  legal. 


seus 


Como  esse  tipo  de  guerra  interna  tcin  seu  processo, 
instrumentos  e  suas  atividades  codificadas,  cr£i  possível  ao  Go¬ 
verno  prever  as  fases  de  seu  desdobramento. 

Parece  que  havia  na  cúpula  dirigente  do  País  uma  preocupa 
çâo  muito  grande  com  a  possibilidade  de  evolução  da  luta  armada 
e  o  es  tabeleciiuento  de  zonas  libo  iradas  ou  "zonas  d<  op^í- ações" 

nò  interior  do  seu  território,  intornacionali/^ando  o  conílito  . 

Hoje,  pode  parecer  fácil  concluir  pelo  exagero  dessa  pi eocupa- 
ção,  mas,  à  época  cm  que  so  verificou  —  temos  insi-^ ido  ^  não 
havia  informações  precisas  e  portanto  nao  sc  tina.’.  visão 

global  da  extensão  do  processo  revolucionário-  o  pro¬ 

cesso  cm  curso  no  Brasil  sofria  influências  de  um.i  ii'>-a  linha 


( "•  1 )  M ;i n i* X o  1  c ou  R I  .t m  n  s  u Ç.n -a*!’- •  d  v .'i  r.  < 
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revolucionária  vinda  de  Cuba#  assentada  nas  idéias  de  Guevara  e 
Debray.  Embora  não  se  constituísse  em  uma  nova  teoria  revolucio 
nária,  era  interpretada  por  nossos  pretensos  revolucionários  co 
mo  capaz  de  acelerar  o  processo,  queimando  etapas.  Esses  fatos", 
então  ainda  não  perfeitamente  conhecidos,  podem  explicar  o  ní¬ 
vel  elevado  daquelas  preocupações.  Além  disso,  quem  poderá  afir 
mar  que  não  foram  as  preocupações  e  as  medidas  decorrentes ,en 
tão  tomadas  com  oportunidade,  que  impediram  o  surgimento  de  zo¬ 
nas  liberadas  ou  "zonas  operacionais"  e,  em  consequência,©  agra 
vamento  do  conflito  no  País? 

I 

Tão  importante  quanto  essa  preocupação  era  a  dos  reflexos 
negativos  para  o  Brasil,  decorrentes  das  informações,  sobre  es¬ 
sa  situação,  que  fluíssem  para  o  exterior.  A  criação  de  uma  ima 
gem  de  instabilidade  do  Governo  poderia  provocar  o  estancamento 
do  fluxo  de  recursos  externos , ‘ indispensáveis  à  manutenção  do 
processo  de  desenvolvimento  acelerado  (^ue  o  País  começava  a  ex- 

é- 

perimeritar.  Assim,  havia  quem  julgasse  que  a  melhor  maneira  de 

% 

evitar  esses  reflexos  negativos  era  silenciar  sobre  o  problema, 
ou  deixar  que  ele  transpirasse  o  mínimo  possível.  Havia  ou-ros 
que  defendiam  essa  mesma  alternativa  como  a  melhor  forma  de  ev^ 
tar  mais  intranquilidade  para  a  população, 

■ 

O  Governo  enfrentava  problemas  também  na  área  militar.  As 
denúncias  do  Brigadeiro  Itaraar  Rocha,  sobre  a  pretensa  atuação 
de  grupos  radicais  na  Aeronáutica,  e  sua  prisão  domiciliar  cria 
vam  inconformismo  de  parte  dos  oficiais.  Os  debates  sobre  a  su¬ 
cessão  presidencial  postos  prematuramente  pelo  Coronel  Mário  An 
dreazza  e  pelo  General  Albuquerque  Lima  criavam  inquietação  nos 
quartéis.  Havia  entre  os  oficiais  sentimentos  contraditórios  em 
relação  ao  Governo.  De  um  lado,  estavam  os  que  se  consideravam 
frustrados,  não  concordando  com  os  sacrifícios _que  o  Governo 
exigia  da  Instituição  Militar,  sem  a  contrapartida  da  eficiên¬ 
cia  para  resolver  os  problemas  nacionais  —  única  justificativa 

i  para  o  desgaste  que  se  lhe  impunha.  Tinham  como ''certo  que  o 

* 

apoio  da  Instituição  ao  Governo  havia  atingido  o  seu  limite  e 
que  dela  deveria  ser  retirado  esse  ônus  político.  De  outro  la- 
:  do,  existiam  os  que  julgavam  que  o  problema  estava  na  limitação 

'  "  à 

do  uso  da  força  para  eliminar  a  subversão  e  estabelecer  uma  de¬ 
mocracia  capaz  do  defender-se  das  ameaças  extremistas,  para  que 
o  Pais  pudesse  desenvolver-se  com  tranquilidade,  Para  esses,  a 
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Instituição  deveria  engajar— se^  cada  vez  mais,  até  guc  sc  im¬ 
plantasse  uma  verdadeira  democracia  no  Brasil. 

+  L 

Mas,  com  relaçao  ,ao  Caso  envolvendo  o  Deputado  Márcio  Mo— 
reira  Alves,  somente  no  inreio  de  noveniDro,  o  STF  encaminhou  ã 
Câmara  o  pedido  de  licença  para  processá-lo.  O  STF  nao  julgou, 
a  priori,  a  denúncia  inepta,  como  i:jodcriíi  tê-lo  feito,  arquivan 

do— a ,  Pedido  idêntico,  referente  ao  Deputado  ilermano  Alvos,  se¬ 
ria  enviado  dias  depois. 

O  Governo  considerava  absurda  a  3; i pó tose  da  recusa  da  li¬ 
cença  pela  Câmara.  Julgava  que,  tendo  a  maioria  na  Casa  e  esta 
conliecendo  a  situaçao  interna  e  sentindo  o  empcnjio  do  Governo, 

uao  lhe  negaria  o  apoio.  Considerava,  ainda,  que  seria  injusti¬ 
ficável  que  parlamentares  governistas  viessem  a  impedir  o  julga 
mento,  que  s5  poderia  ser  realizado  pelo  STF. 

+ 

iTiiiitíires  das  difciTGntGs  tciidcncias^  havj.a  unan i 
inidadc  gunnto  a  GGca  cjuestao ,  Era  inotÒria  a  iiiconipreGnsao  íjug  , 
ante  a  situaçao  interna,  a  Camara  tolerasse  en^  seu  nioio  a  pcritta 
nôncia,  de  inJ. litantes  do  moviinento  subversivo  ein  curso ,  coni  o  de 
corrente  desprestigio  da  autoridade, 

O  episodio,  ã  luz  dos  preceitos  cons tituci  oíia  i. s ,  era  pole 
mico,  mas  essencialmente  político,  0  plenário  da  Gamara  cons.ide 
rava-o,  antes  do  mais  nada ,  como  a  oportui'. d.dade  para  af irr.iaçSo 
do  Poder  Legislativo  *  Dei  i.berou ,  no  dia  1.2  de  dezembro ,  rc/cusan  ^ 
do  conceder  licença  para  o  prosseguimento  do  processo . 

32.  O  Ato  Institucional  n9  5 

No  dia  13  de  dezembro,  era  promulgado  o  Ato  Inri i lucional 

119  5.  O  Ato  mantinha  a  Constituição  de  1  967  e  autori/.ava  o  3’ro- 
siclente  da  República  a:  decretar  o  recesso  do  Logisl.ii  i  vo  c:n  to 
dos  os  nivois;  intervir  nos  estados  o  municípios;  su; .inuiticí:  di¬ 
reitos  políticos;  decretar  o  Estado  de  Sítio,  nos  oustí:-.  ju-ovis- 
tos  na  Constituição;  e  decretar  o  confisco  de  bens  >!<  que 

tivessem  enriquecido  ilicitamente.  Suspendia,  aiirit,  a  «firantia 
do  "habeas  corpus”  no  caso  de  crimes  políticos  e  '•vcltu.i  '>:;atos 
nele  baseados  da  apreciação  judicial.  Di ferent  ei:i‘  de;;  aí.,os 

Institucionais  anteriores,  não  estipularia  pr a v  i  j  ^ 

% 

fe 

O  episódio  do  deputado  e  militante  do  Ml"'-  <  ^  w  'sn 
si  gnifi  cante  para  justificar  o  AI- 5,  De  seur;  .<■' >n  •  i  -  -ranilt  i- ^  j-j_ 
9a  clara  a  preocupação  com  os  atos  suliveru i vf>s  i-.*  •.  í.iio;-.  pcp.. 
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turbadores  da  ordem.  O  mais  significativo  desses  considerandos 
declara: 

to  fina  Impzfito&a  a  adoção  dz  mzdldaò  que  Impz- 
çam  òzjam  ^fLU&tfiado&  oò  tdzatò  ÁapzfLtofizò  da  ZzvoZtLção ,  pfiz&zfi- 
òzfivando  a  ofidzm,  a  &'zqafiança^  a  tKanqiilltdadz,  o  dzòznvololmzn 
to  zzonoíntzo  z  ziítttLfiaZ,  z  a  hafintonta  poZ-Lttza  z  ^oztat  do  7a.LS> 
compfiotnzt-LdoÁ  pofi  pfLOzzf>io6  ■itibvzfiòtuoA  z  dz  çíu.zfifia  azoo ZtxzZo - 

nãfi^a” ,  (grifos  do  autor). 

Embora  o  ato  possa  ter  respondido #  à  semelhança  da  crise 
de  outubro  de  1965,  ã  necessidade  de  restabelecer  a  unidade  mi¬ 
litar,  que,  de  qualquer  modo,  dava  sustentação  ao  Governo,  sua 
razão  fundamental  foi  a  preocupação  com  a  subversão.  A  falta  de 
conhecimento  do  processo  subversivo  apenas  agravava  a  situaçao, 
porque  impedia  uma  visão  correta  do  perigo  e  da  maneira  objeti¬ 
va  e  segura  de  debelar  essa  insólita  forma  de  luta, 

0  AI— 5  pode  ter  solucionado  o  problema  conjuntural  da  uni 

+ 

dade  militar.  Sem  dúvida,  trouxe  facilidades  para  o  combate  ã 
subversão,  mas,  neste  aspecto,  respondia  mais  ã  perplexidade  do 

m 

Governo  e  das  forças  de  segurança  que  não  dispunham  de  informa¬ 
ções  precisas  e  desconheciam  os  procedimentos  adequados  e  conso 
lidados  para  empreender  esse  combato,  Se  houvesse  esses  elemen¬ 
tos,  ele  talvez  seria  dispensável.  Por  isso  mesmo,  ele  não  foi 
xzma  solução  muito  boa  para  o  Governo  e  para  o  País.  Foi  uma  so¬ 
lução  emergencial,  que  se  fez  duradoura.  Ao  ampliar  o  controle 
sobre  o  sistema  político,  ao  invés  de  folgar  o  "nó"  dado  pela 
Revolução,  apertava-o. 

Pior,  ainda,  foram  seus  efeitos  para  as  Forças  Armadas, Di 
minuindo  a  cada  crise  o  apoio  civil  à  Revolução,  cada  vez  mais 
sua  sustentação  dependia  delas.  Inviabilizavam-se,  assim,  as  de 
se j adas  alternativas  para  as  Forças  Armadas  desembaraçarem- se 
do  poder , particularmente  porque  a  guerra  revolucionaria  estava 
agora  em  pleno  desenvolvimento-. 

Houvesse  na  Constituição  de  1967  dispositivos  de  defesa 
do  regime  democrático,  adequados  a  cada  circunstância,  bem  def^ 
nidos  e  sem  falsos  pruridos,  que  pudessem'*ser  acionados  antes 
que  a  tênue  divisória  entre  a  guerra  e  a  paz  —  existente  nos 
dias  que  vivemos  —fosse  ultrapassada,  .toda  a  situação  decorre^ 
te  das  medidas  tomadas  ao  arrepio  da  lei,  provavelmente,  pode¬ 
ria  ter  sido  evitada.  . 
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Pode-se  alegar  —  e  os  puristas  e  inocentes  úteis  o  farão 

com  veemência  —  que  essas , medidas  podem  ser  mal  utilizadas  ou 

-  + 

que  nao  correspondoíR  aos  princípios  democráticos ♦  No  entanto ,  e 
por  medo  de  ser  acusada  de  trair  os  seus  prÒprios  pri.ncípios  que 
as  democracias  têm  perecido.  Como  diz  Revel:  ”a  dtmocKac^a 

t 

c£^na-^e  a.  '^gno^afi  oa  mcinio  negn/L  aò  aimaça&  ríe.  gtte  c  objato, 
tanto  thc.  Aepugna  adota^i  mzdtda^j  addqaadaò  e  rfe  daA.-t!u‘.ò  a  -tc- 

h 

pZ^ca.  B  io  ácipe./LÍa  quando  o  pz^Ugo  íz  toana  moAta-C,  tm.inínite, 
zvidzntc.  Maá,  tntao,  ou  {^aíta-lhc.  tzn^po  pa^ia  podcA  c.onjiUíã-.ío , 
ou  0  p/LCço  a  paga/L  pzla  òobA,zvtvhic.ía  toAna-iz  tnàapan.tãvçX"  .ÍÍÍ2)  1 


í 
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(i'^)  Ki'vol ,  .Ican  Vrnnçoir.:  "Conto  tovmuimn  ns  dewocrac ins" ,  Difiiíiao  KcUtorjnl 
S/A,  RJ, 
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/Wa4  nçoti ,  .pzgamo6  0  Á.iU»U30 

ac  òuAp/ic.Áci  e  e£c  ac^Lzd-Ltoa  qua  ac  Í.A.a 
tavam  dz  òZmptzò  ma.xglnaU .  Elz  pc/trfcu 
um  ano  ózgaZndo  pintai  ^alòaò .  Oaando 
dzizobA.A.n  ACU  z/íA.o,  zJia  tafidz  rfcmu^A.  A 
QiizfLKa  ^zoo íuzÃ,oíia^.La  lia\}Á.a  comcçuc/o» 


CARíOS  MARIGÍ/HIA  (1) 


1 ,  Os  reflexos  âo  AI-5 


■- 

Começávamos  o  ano  de  1969  com  as  maiores  dificuldades  já 
vividas  pela  Revolução  na  área  institucional.  A  Constituição  de 

1967,  que  se  apresentava  como  das  mais  pragmáticas  que  tivemos, 
mostrara-se  insuficiente  para  conciliar  a  Revolução  e  a  legali¬ 
dade  (2) .  Embora  houvesse  uma  preocupação  notória  de  recompor  o 
mais  cedo  possível  as  instituições,  esta  era  a  mais  sÓria  crise 
pós- 1964  e  não  teria  soluçáo  a  curto  prazo.  o  Congresso  tivera 
suas  atividades  suspensas  pela  primeira  vez,  limitações  foram 
impostas  à  imprensa  e  o  AI-5  não  tinha  prazo  de  vigência. 

As  dificuldades  maiores  estavam  situadas  no  campo  políti¬ 
co,  mas  era  exatamente  al  que  não  podia  haver  pressa.  Desde  que 
fora  adotada  a  Constituição  de  1967,  os  políticos  só  se  preocu¬ 
param  era  dar  por  encerrado  o  processo  revolucionário,  deixando 
de  encontrar  ou  mesmo  bloqueando  as  medidas  necessárias  ã  promo 
ção  das  reformas  proclamadas  pela  Revolução  pelas  vias  institu¬ 
cionais.  Recorde-sc  que,  ainda  na  primeira  metade  do  mandato  do 
Presidente  Costa  e  Silva,  o  Governo  ficou  sem  condições  do  ven¬ 
cer  qualquer  batalha  importante  no  Congresso.  Agora  o  Governo  se 
voltaria  com  prioridade  para  essas  reformas. 

Poucos  dias  após  a  assinatura  do  Ato  Institucional,  refe¬ 
rindo-se  a  ele,  o  Ministro  da  Fazenda  declarava;  "  zlz  no&  pZfinU- 
tomafi.aò  mzdidai  nzzzòò afilai,  no  6zntldo  dz  fizduzlfi  o  dz^l- 
zll  do  TcAou/io  z  zonlzfi  0  pfioczòiio  In^íazlouafilo ,  zom  0  objztloo 
<íc  aòòzgufLafi  0  dz&zn\jclolmznto  do  PaZò'\  Ainda  em  dezembro  de 

1968,  a  Constituição  fora  modificadci  em  diversos  pontos  relíiti— 
ã  autoridade  federal  em  questões  econômicas,  de  modo  a  per- 

(O  bü  aocuinonto:  *'0  papel  da  ação  na  orr.anização  revolucionária”,  iiiajo/69. 

)  Eur.fnro  Cudiu  assim  sc  refere  a  essa  carta  magna;  "...  uma  Cemstituição 

c  a  melhor  quo  o  hrasil  jã  teve,  como  pnis.  iudcponclciKe ^  porv|\ic  e 

ÍÍ  utgpi ca.o , que  tem  posnihi  1  idade  de  r.er  cum 
t - .iit  iqo  O  ouuUo  aniversario  da  llvvn]  neao"  -  pid>.  AKIÍI’.  “ 
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mitir  uma  ação  mais  enérgica  do  Governo.  Removidos  os  obstãcu-  ’ 
los,  o  combate  â  inflação  foi  retomado  em.  ritmo  acelerado. 0  Go 
verno  voltava-se  prioritariamente  para  a  ordenação  financeira,  a 
mudança  das  estruturas  e  o  saneamento  do  organismo  politico-admi- 
nistrativo  do  Pais. 

Não  estavam,  porem,  fechadas  as  vias  do  processo  democrá¬ 
tico.  A  Revolução  mantinha-se  fiel  à  sua  inspiração  e  aos  seus  com 
promissos.  Apenas  pretendia  remover  o  entulho  da  "má  política  e 
da  cimeaça  subversiva".  A  consciência  da  profundidade  da  crise 
era,  no  entanto,  o  sinal  mais  seguro  de  que  caminhos  estavam  seri 
do  procurados. 

üm  aspecto  era  particularmente  importante  em  razão  da  guer 
ra  revolucionaria  que  aflorava  no  Pais,  As  divergências  que  fo¬ 
ram  assinaladas  no  capitulo  anterior,  no  campo  militar,  em  rela 
ção  ao  apoio  da. Instituição  ao  Governo,  não  afetavam  a  realidade 

essencial  da  unidade,  e  os  últimos  acontecimentos  eram  um  atesta 

+  *  ■ 

* 

dò  disso.  Os  pronunciamentos  dos  chefes  revolucionários  puderam 
assim  expressar  claramente  que  a  Revolução . continuava,  e  o  fazia 
perseguindo  a  manutenção  da  ordem  econômica,  política  e  social 
vigentes,  reformulando-as  onde  se  fizesse  necessário  para  promo 
ver  o  seu  desenvolvimento.  Havia,  porem,  etapas  intermediarias 
nesse  processo, e  elas  estavam  claramente  definidas:  o  combate  à 
.inflação,  no  campo  econômico,  e  o  combate  ã  subversão, no  campo 
político. 

Os  políticos,  entretanto,  e,  mais  insistentemente  do  que 
eles,  os  cronistas  políticos,  pensavam  e  agiam  apenas  era  fun¬ 
ção  da  reabertura  do  Congresso.  Somente  em  maio,  o-  Presidente 
da  República  incumbiu  o  Vice-Presidente  de  promover  estudos  e 
propor  sugestões  para  as  alterações  constitucionais  necessárias  , 

■  .  1  P 

a  fim  de  atender  os  objetivos  da  Revolução,  compatibilizando-a 

* 

com  o  regime  democrático.  A  ideia  do  Presidente  era  reformar  o 

mínimo  possível  a  carta  de  1967,  preservando  sua  essência, 

+ 

Mas' a  guerra  revolucionária  em  curso  agravava-se,  ccmo  con 
seqüência  natural  da  evolução  das  organizações  que  havia  anos  vi 
nham-se  preparando  para  ela.  Passaram-se  seis  meses  e  o  Governo 

p  * 

ficara  apenas  na  chamada  "limpeza  de  área",  por  meio  de  cassa- 

h 

¥ 

çoes,  o  AI-5  e  os  poderes  de  que  o  Governo  se  investiu  não  re¬ 
solviam  o  problema  por  si,  A  situação  estava  a  exigir  medidas 

* 

para  a  coordenação  e  unificação  do  combate  â  sub.vorsão,  que  sõ 
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àquela  altura  seriam  tomadas. 

p  ,  4  '  passou  a  sor  estudada 
por  uma  comissão  de  juristas,  da  qual  faziam  parte,  além  de  Pe- 

Gama  e  SilVa,  Cari. os  Medeiros,  Miguel  Roale  e  The— 
mistoclcs  Cavalcanti.  Participava  ainda  dessa  comissão,  como  re¬ 
presentante  do  ^xecutivo,  o  Ministro  do  Planejamento  Hélio  Bel¬ 
trão  .  - 

No  final  de  agosto,  era  dada  a  público  a  noticia  de  que  a 
reforma  da  Constituição  estava  pronta  c  que  seria  promulgada  por 
meio  de  uma  emenda  constitucional,  no  dia  2,  para  entrar  cm  vi¬ 
gor  a  7  de  setembro.  No  dia  imediato  ã  sua  entrada  em  vigor,  se¬ 
ria  reconvocado  o  Congresso  Nacional.  Todavia,  na  madrugada  de 
29  de  agosto,  numa  sexta-feira,  o  Marechal  Costa  e  Silva  adoe¬ 
ceu,  tendo  perdido  a  voz,  primeiro  sintoma  de  uma  trombose  cere 
bral . 


2.  O  impedimento  de  Costa  e  Silva 

Ainda  no  dia  29.,  o  Presidente  Costa  e  Silva  foi  transferi 
do  para  o  Rio  de  Janeiro,  em  busca  de  melhor  atondiirento  médico, 
onde  chegou  caminhando-  Em  poucos  dias,  porém,  teria  o  lado  di¬ 
reito  do  corpo  totalmente  paralisado;  A  gravidade  de  sua  molés¬ 
tia  não  foi  revelada  de  imediato,  mas  desde  logo  era  evidente  o 
seu  impedimento,  áinda  que  temporário. 


Na  noite  de  sábado,  houve  uma  reunião  do  Alto  Comando  das 
Forças  Armadas.  Nessa  ocasião,  não  se  tinlia  um  prognóstico  pre¬ 
ciso  sobre  a  provável  evolução  do  estado  de  saúdedo  Presidente, 

*  ^ 


nao  sendo  a^te  entno  afastBdci  a  poss i bí  1  idade  de  sua  recupe 
raçao.  Na  reunião,  ficou  decidido  que  não  se  entregaria  o  poder 
ao  Vice-Presidente,  que  não  tinha  apoio  militar  e  político  sufi 
ciente  para  resguardar  os  interesses  da  Revolução  e  a  segurança 
interna , ser iamcn te  afetada.  Tal  postura  não  significava  que  os 
membros  do  Alto  Comando  não  concordavam  com  o  plano  político  do 
Presidente,  como  se  chegou  a  aventar.  Pelo  contrário,  endossavam 
a  abertura  política  por  ele  planejada,  mas  acreditavam  que  o  Se 
nhor  Pedro  Aleixo  representaria  no  poder  um  método  de  pensar  e 
agir  totalmente  diferente.  Como  o  Vicc-Prcsidcn tc  mostrara- se 
contrário  ao  AI— 5,  julgavam  aqueles  chefes  militares  que  o  mo¬ 
mento  não  permitia  correr- se  o  risco  do  vê-lo  revogado,  antes 
que  cessassem  ou  fossem  corrigidas  as  causas  que  o  determinaram. 
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Como  solução  de  emergência,  ficou  decidido  que  os  poderes  pres^  | 
dcnciais  seriam  entregues,  temporariamente,  aos  três  ministros  \ 

militares.  | 

O  Vice-Presidente  Pedro  Aleixo  foi  convocado  para  iima  reu  | 
xiião,  no  Rio  de  Janeiro,  no  dia  31  de  agosto,  quando  foi  posto 
a  par  da  real  situação  dc  saúde  do  Presidente  e  da  decisão  do  Al. 
to  Comando  das  Forças  Armadas.  Se  a  apresentação  dessa  decisão, 
como  fato  consumado , não  provocou  maior  ireação  por  parte  do  Vice 
Pj^035_dente ,  ela  nao  foi  bem  recebida  por  alguns  cbefes  militares. 

Messa  mesma  noite  de  domingo,  a  noticia  do  impedimento 
porãrio  do  Presidente  foi  dada  por  uma  cadeia  nacional  de  rádio  ' 
e  televisão ,  oportunidade  em  que  foi  lido  o  texto  do  Ato  Insti— 

:  tucional  n?  12,  que  começava  por  reafirmar  a  vigência  do  AI-5  e 
explicava  a  decisão  do  Alto  Comando  das  Forças  Armadas.-  No  seu 
artigo  49,  esse  Ato  esclarecia  que,  xima  .vez  cessados  os  motivos 
do  impedimento,  o  presidente  reassumiria  suas  funções  em  toda  a 
súa  plenitude.  Nessa  ocasiao,  foi  difundida,  também,  uma  procl^ 

mação,  dos  ministros  militares  ã  Nação. 

*  ^ 

i 

Somando-se  ã  tensão  ê  ãs  dificuldades  jã  enfrentadas,  no 
dia  4  de  setembro  era  seqüestrado,  no  Rio  de  Janeiro,,  o  eriibaixa 
dor  norte-americano  Charles  Elbrick •  Essa  ação  demonstrava  aos 
incrédulos  o  movimento  subversivo  estava  solidamente  irnplari 

tadO/  dispunha  de  recursos  e  sen tia*- se  com  força  suficiente  pa— 
37a  3reali2.ar  açoes  cada  vez  mais  audaciosas ,  enfrentando  e  nego— 
ciando  coia  o  proprio  Governo  *  É  possível  que ,  se  os  ministros 
militares  não  estivessem  investidos  dos  poderes  presidenciais/ 
não  se  houvessem  vencido  a  indignação  e  as  resistências  que,  supe 
radas /  permitiram  resguardar  a  integridade  física  do  CTbaixador * 
Essa  ação,  de  certa  forma,  dava  respaldo  â  decisão  do  Alto  Co¬ 
mando  das  Forças  Armadas  no  episódio  do  impedimento  temporário 
do  Presidente-  Por  outro  lado,  o  atendimento  das  exigências  dos 
terroristas, que  impunham  a  divulgação  de  um  manifesto  pelos  jo£ 
nais,  rádios  e  televisões,  e  a  libertação  de  quinte  subversivos 
serviriam  de  estímulo  para  a  realização  de  futuras  ações  semelhan 

tcs. 


3.  A  eleição  de  um  novo  Presidente. 

% 

Com  o  correr  dos  dias, acentuava-se  a  perspectiva  da  inva¬ 
lidez  permanente  do  Presidente : Costa  e  Silva.  Os  membros  do  Al- 
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to  Coroando  das  Forças  Armadas  começaram  a  examinar  as  alter na ti^ 
vas  para  solucionar  o  impasse,  que  já  apresentava  reflexos  na 
condução  da  política  governamental. 

Desta  vez,  os  políticos  e  os  cronistas  políticos, que  vi- 

à 

vicun  reprovando  a  Revolução  por  não  atender  a  um  dos  principais 
postulados  de  Maquiavel,  segundo  o  qual  ’ttodo  ma^.  deve 
jto  de  uttia  60  vez", não  teriam  do  que  reclamar.  Ante  a  alternati¬ 
va  de  se  eleger  um  presidente  apenas  para  cumprir  o  mandato  in¬ 
terrompido  ou  para  cumprir  esse  mandato  restante  e  mais  um  man¬ 
dato  integral,  decidiram-se  por  esta  última  opção.  Além  do  fato 
de  as  eleições  presidenciais  represèntarem  sempre  momentos  de 
instabilidade  e  tensão  políticas  —  não  sendo  indicada  pela  situ£ 
ção  a  conveniência  ■  de  pronover-se  duas  eleições  consecutivas  —  ,ha 
via  ainda  o  precedente  do  governo  Castelo  Branco,  que  fora  levado à 
prorrogação  de  seu  mandato,  por  consenso,  mas  que  quebrara,  de  ; 

modo , as  regras  estabelecidas,  Entbora  nao  interessasse 
a  muitos  essa  verdade,  o  fato  é  que  o  objetivo'da  Revolução  era 
encontrar  uma  solução  que  permitisse  sair  da  emergência  e, mesmo 
em  meio  do  arbítrio,  preservar,  tanto  quanto  possível,  a  estru¬ 
tura  democrática.  Decidiram— se ,  também,  os  polrticos,  pela  apr^ 
sentação  de  uma  candidatura  militar,  que  obtivesse  o  maior  con¬ 
senso  possível  —  de  modo  a  preservar  a  unidade  —  ,e  pela  parti 
+ 

cipação  do  Congresso  na  eleição  do  indicado. 

Os  dirigentes  da  ARENA  propuseram  ao  Governo  que,  uma  vez 
escolhido  o  candidato,  esse  fosse  incorporado  ao  partido,  sob  o 
argumento  de  que, uma  vez  tendo  sido  preservados  os  partidos, oram 
eles  os'  instrumentos  adequados  ã  apresentação  do  candidato.  Ple^ 
teavam,  ainda,  um  encontro  preliminar  entre  este  e  os  .  líderes 

arenistas. 

Conduzida  a  seleção  do  candidato  pelo  Alto  Comando  das  For^ 
ças  Armadas,  através  de  consulta  aos  oficiais  generais  das  três 
Forças,  no  dia  6  de  outubro, esse  órgão  colegiado  reuniu-se  para 
definir  a  escolha  e  no  dia  seguinte  emitia  uma  nota  oficial.  Ne£ 
sa  nota,  era  analisada  a  situação -interna,  anunciando  o  resulta¬ 
do  da  escolha  e  informando  que  o  escolhido,  o  General- de -Exerci^ 
to  Emílio  Garrastazu  Mêdici,  aquiescera  em  "aceitar  a  convoca¬ 
ção,  considcrando-a  como  missão  a  ser  cumprida  . 


*  í  - 
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4.  A  eleição  do  Presidente  Mediei  e  a  nova  Constituição 

O  discurso  que  o  Gen.  Mediei  proferiU/  na  ocasião  do  coiiw 
nicado  de  sua  escolha,  como  virtual  Presidente  da  República,  im 
pj^essionou  pro fundamente  os  meios  polrticos,  conforme  noticiou 
á  imprensa  ã  época.  O  tom  franco  com  que,  e>:pôs  a  origem  de  seu 

I  + 

mandato  e  os  problemas  relativos  â  segurança,  a  mensagem  de  reno 
:  vação  que  transmitiu  e  a  determinação  revelada  no  conjunto  de 

Iseu  discurso,  talvez  pelo  inesperado  de  suas  declarações,  criaram 
expectativas  além  daquelas  normalmente  resultantes  do  advento 
de  um  novo  governo.  O  Gen.  Mediei  disse,  com  toda  clareza, a  que 
g  como  veio.  Veio  como  delegado  das  Porças  Armadas,  das 
quais  recebeu  missão  irrecusável ,  Veio  com  a  enorme  autoridade 
de  quem  fez  tudo  que  estava  a  seu  alcance  para  não  ser  cogitado. 

E  veio  para  "completar  o  movimento  de  1964,  transformando-o  em 

uma  autêntica  revolução  da  democracia  e  do  desenvolvimento 

% 

0  Gen.  Mediei  não  se  preocupou  em  mascarar  a  realidade.  Já 
ao  assumir  o  Comando  do  III  Exercito,  dissera  que  "o  povo  não  Kz 
'  clama,  do  qaz  a  Rzvolucão- i^zz,  maò  do  qtiz  zla  dzlxoa  dz  iazzA” . 
Mediei  voltou  seu  discurso  para  o  futuro  e  fez  uma  apelO'.''e;ji_.uez 

* 

dz  joguA.  pzdA.a6  no  pa6.iado,  vamoi  ap^ovzltan.  lodaò  aò  pzdA.aÁ 
^  dlàponZvzl^  pa/ia  conil^ulA.  o  iatafio** .  Dentre  os  vários .  aspectos 
de  seu  pronunciamento,  vale  ressaltar  aquele  em  que  fixava,  co- 
mo  objetivo  final  de  seu  governo,  dotar  o  País  de  instituições 
livres  e  permanentes, 

No  dia  14  de  outubro,  foi  editado  o  AI-16,  que  determinou 
a  vacância  da  Presidência  da  República,  convocou  as  eleições  in 
diretas  e  marcou  o  pleito  para  o  dia  25  e  a  posse  do  eleito  pa- 
ra  o  dia  30.  Ato  Complementar  suspendia  o  recesso  do  Congresso 

;  a  partir  do  dia  22  de  outubro. 

No  dia  16,  a  ARENA  em  convocação  extraordinária, aclamou  os 
candidatos  a  Presidência  e  Vice-Presidência  da  República,  decla 
rando  compreender  inteiraments  as  razões  de  segurança  com  que 
se  justificava  a  condução  revolucionaria.  O  MDB, ''em  reunião  in¬ 
formal,  reconheceu  a  legitimidade  do  processo. 

Precedendo  ã  eleição,  foi' promulgada  a  nova  Constituição. 
Aqueles  que  saudaram  a  Constituição  de  1967  como  excelen¬ 
te,  por  dispor  de  adequada  declaração  dos  direitos  e  das 
garantias  individuais,  e  a  presença  da  representação  po- 
pular  que  assegurava  a  renovação  periódica  dos  governantes,  por 


i 
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meio  de  eleições,  n5o  tiveram  por  que  se  descontentarem.  A  nova 
Constituição  conservava  essa  parte,  ainda  que  restringisse,  co¬ 
mo  era  de  se  esperar,  a  proteção  dos  direitos  políticos.  A  nova 
Constituição,  porem,  mantinha  inserida  nas  suas  disposições  ge¬ 
rais  e  transitórias  os  Atos  Institucionais  e  Complementares.  Ao 
Presidente  da  República  caberia  decidir  sobre  a  oixjrtunidade  oa  for 
ma  de  revoga- los,  sendo  a  única  autoridade  competente  para  de¬ 
cretar^  sua  cessação.  O  Presidente  recim-empossado  colocou  como 
meta-sintese  de  beu  governo  fazê-lo  atê  o  término  de  seu  manda 
to, o  qUe  significava  o  fim  do  processo  revolucionário.  Esse  era 
seu  objetivo  claramente  expresso.  Esse  era  o  objetivo  a  ser  al¬ 
cançado  para  que  a  Revolução  fosse  vitoriosa.  Por  outro  lado, 
significava  que,  naquele  momento,  o  processo  revolucionário  ain 
da  estava  em  curso.  Na  compreensão  dessa' dicotomia  residiria  em 

boa  parte  a  mais  rapida  ou  mais  demorada  volta  â  plenitude  demo 
crática  no  País.  ■  ” 


5.  O  Movimento  Estudantil  entra  em  descenso 

A  partir  de  1969,  deixou  de  existir  o  Movimento  Estudantil, 
enquanto  movimento  de  massa  organizado,  pelo  ingresso  de  cente¬ 
nas  de  estudantes  nas  organizações  comunistas.  O  acesso  â  luta 
armada  empolgava  os  jovens,  que  vislumbravam,* em  plena  idade  da 
afirmação,  a  oportunidade  de  tornarem-se  novos  "guevaras".  Se¬ 
gundo  Alfredo  Hélio  Sirkis,  era  a  época  da  "aventura  cintilante 
da  militância  revolucionária"  (3) . 


Mesmo  aqueles  que  nao  haviam  entrado  para  essas  organiza¬ 
ções  procuravam  organizar-se  em  grupos,  como  o  Comando  Secunda¬ 
ras  ta  (COSEC)  da  Guanabara,  que  possuía,  inclusive,  um  Setor  Pa 
raruilitar ,  com  um  grupo  de  choque  armado  * 


As  atividades  do  Movimento  Estudantil,  basicamente,  res- 
tringiram-se  aos  comícios  relâmpagos,  às  pichaçoes  e  ãs  panfle- 
tagens,  todas  efetuadas  com  cobertura  armada,  vistas  como  uma 
forma  de  auxiliar  as  organizações  comunistas  no  preparo  da  opi¬ 
nião  pública  e  no  recrutamento  da  classe  operária. 


A  rigor,  o  único  evento  significativo,  nesse  ano,  foi  a  de 
nominada  "Semana  Rockfeller",  desencadeada,  em  junho,  contra  a 
visita  do  Governador  Nelson  Kockfpller,  enviado  do  Governo  nor 
te-amerlcano  para  visitar  diversos  países  da  América  do  Sul. 


"Os  Carbcm.írios",  Cloltal  I-Mít.oVa.  .‘íp,  1984,  pép,.  117. 
- IrkTTTÍ  V  A  - — - - 


(3)  Sirkis,  A.: 
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Os  estudantes,  dirigidos  por  militantes  das  organizações 

é- 

clandestinas  ——  muitos  sem  o  saber  — ,  organizaram  manifestações 
de  repúdio  em  todo  o  Pais,  das  quais  podem  ser  citadas  a  depre»- 
dação  da  biblioteca  Thomaz  Jefferson,  em  Copacabana,  a  coloca 
ção  de  bombas  no  Instituto  Brasil-Estados  Unidos,  em  Forta 
leza,no  jornal  ”0  Globo",  no  Rio  de  Janeiro, e  na  União  Cultural 
Brasil-Estados  Unidos,  em  São  Paulo. 

Após  a  tal  "Semana  Rockfeller",  considerada,  pelos  estudan 
tes,  como  uma  vitória,  a  UNE,  na  clandestinidade  e  sem  forças 
para  competir  com  as  organizações  subversivas,  sõ  iria  voltar  à 
atividade  com  a  realização  de  xim  novo  Congresso,  em  Salvador, 
em  1979,  época  do  ressurgimento  do  Movimento  Estudantil  a  nível 
nacional . 

* 

6,  0  PCB  desencadeia  a  "guerra  de  papel" 

é- 

k  # 

Estruturado,  desde  o  ano  anterior,  para  o  trabalho  de  mas_ 
sa,  o  PCB,  em  1969,  procurou  manter-se  à  distância  da  luta  arma 
da  das  organizações  comunistas  que  integravam  â  esquerda  revolu 
cionâria.  Ao  mesmo  tempo,  entretanto,  buscava  manter  uma  lingua 
gem  que  lhe  assegurasse  a  liderança  junto  â  juventude  e  a  outros 
segmentos  da  população.  • 

4  ■ 

A  "Voz  Operária",  de  abril  de  1969,  publicou  o  documento. 

"A  Tãtica  do  Partido  nas  Novas  Condições",  no  qual  estabelèce  5 

pontos  para  a  atuação  de  seus  militantes.  No  primeiro,  traça  con 

siderações  a  respeito  da  "luta  contra  a  política  econômica"  do 

Governo,  visando  a  ganhar'  adeptos  através  das  reivindicações  sa 

lariais.  No  segundo,  valoriza  a  posição  da  Igreja  Católica,  vi£ 

ta  como  um  dos  pólos  de  oposição  ao  Governo,  em  face  da  prisão 

de  padres  que  colaboraveim  com  algumas  organizações  que  defendiam 

a  luta  revolucionaria.  No  terceiro  ponto,  analisa  a  sua  posição 

diante  das  Forças  Armadas  e  determina  que  seus  militantes  não  as 

*  -  ^  - 

combatam  "em  bloco",  visando  a  atrair  parte  de  seus  membros.  No 
quarto,  o  PCB,  pelo  menos  em  teoria,  procura  manter  uma  .  imagem 
radical,  defendendo  a  preparação  das  "massas  para  responder  com 
violência  ã  violência  da  ditadura".  Finalmente,  no  último  ponto, 
preconiza  uma  "unidade  de  ação",  buscando  a . aproximação  com  ou 

V  % 

tras  organizações  comunistas. 

m 

No  entanto,  tudo  não  passava  de  mera  retórica.  Inseridp  no 

% 

trabalho  de  massa,  o  PCB ,  na  realidade,  s5  conseguiu  isolar- se 

- Ífí  E  S  E  R  V  A  D  o! - ^ ^ ^ - 
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das  demais  organizações,  sendo  alcunhado  de  "reformista”  e  "con 

+ 

ciliador".  Nem  o  documento  aprovado  pelo  Comitê  Central,  "A 
Orientação  do  Partido  quanto  ao  Emprego  das  Formas  de  Luta  nas 
Condições  Atuais”,  que  seguia,  basicamente,  a  linha  do  VI  Con¬ 
gresso,  conseguiu  modificar  o  desprezo  com  que  era  visto  pelas 
organizações  militaristas. 

Enquanto  estas  ensangtlentavam  as  ruas  das  grandes  cidades , 
o  PCB  desencadeava  a  sua  “guerra  de  papel". 


7.  A  fuga  da  penitenciária  e.a  desarticulação  do  MAR 

Decidida  a  fuga  da  Penitenciária  Lemos  de  Brito,  o  grupo 
externo  do  Movimento  de  Ação  Revolucionária  (MAR)  resolveu  rea— 
lizar  "expropriações"  para  financiá-la.  Com  os  fugitivos,  pre¬ 
tendia-se  implantar  um  foco  de  guerrilha  próximo  a  Angra  dos  Reis. 

O  primeiro  assalto  foi  realizado  dia  19  de  março  de  1969. 

O  alvo  foi  o* Banco  da  Lavoura  de  Minas  Gerais,  em  Realengo,  ten 

♦  * 

do  sido  roubados  mais  de  trinta  e  sete  mil  cruzeiros  novos  (4) . 

ri-  ■ 

Os  assaltantes  deixaram  dentro  do  banco  panfletos  com  o  titulo 
"Exército  Libertador  para  libertar  o  pais". 

Enquanto  a  organização  comemorava  o  sucesso  de  sua  primê^ 
ra  ação  armada,  prosseguiam  em  ritmo  acelerado  as  reiiniocs  de  pia 
nejamento  da  fuga  da  penitenciária.  Pedro  França  Viegas  fazia 
contatos  na  Divisão  Legal  com  estagiários- e  funcionários  da  pe¬ 
nitenciária,  aliciando-os  para  participar  e  facilitar  a  fuga.  O 
acadêmico  de  Direito  Júlio  Cesar  Bueno  Brandao  concordou  cm  ce¬ 
der  sua_  caminhonete  Rural -Willys  pai*a  o  transbordo  dos  presos 
apôs  a  fuga.  Da  mesma  forma,  o  acadêmico  Júlio  Cesar  Senra  Bar— 
ros  começou  a  colaborar  com  o  movimento,  cedendo,  a  partir  de 
janeiro  de  1969,  seu  apartamento  na  Ilha  do  Governador,  para  ho 
miziar  José  Duarte  dos  Santos  e  para  realizar  reuniões  de  plane^ 
jaroento  da  fuga. 

ri 

Ressentindo-se  da  falta  de  recursos  e  tendo  em  vistaapro 

ximidade  da  ação  de  fuga,  o  MAR  realizou  no  dia  5  de  maio  o  seu 

segundo  assalto,  roubando  o  Banco  Nacional  Brasileiro,  agência 

Piedade  (5} .  A  organização  conseguiu  mais  de  dezenove  mil  cru— 
_ _  -  ! 

( )  Participnran  da  "açao  rcvoluci.onariia":  Flavio  Tavares,  Josc  Dunrtic  dos 
SnuLos ,  o  ox-cabo  da  Marinlin  lidvaldo  Celestino  da  Silva ,  Wilson  do  Nn^ 
cimento  Barbosa ,  Leoncio  dc  Queiroz  Maia,  Antonio  Geraldo  da  Costa  c 


Elio  Ferreira  Uego,  / 

(5)  0  brindo  assaltante  era  o  mesmo  da  primeira^ ação ,  acrescido  dc  Jarbas 

da  Si  Iva  Mavtpies ,  cs  tudant  c_  _do ^Kçonoynji^.dc  Brasí  lia  * 
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zeitos  novos  nessa  açao« 

Pedro  França  Viegas,  era  ligação  com  o  "Grupo  de  Mallet" # 
conseguiu  encontrar  uma  Erea  favorável  ao  tiomizio  dos  fugitivos 
e  ã  implantação  do  foco  guerrilheiro-  Ficava  na  região  da  serra 
de  Jacareí,  com  entrada'  pela  estrada  que  liga  Angra  dos'  Reis  ao 

estaleiro  Verolme, 

Flora  Frisch,  trabalhando  num  escritório  de  advocacia, 
amante  de  Avelino  Bioni  Capitani,  estava  integrada  no  esquema 
de  fuga.  Conseguiu,  através  de  elementos  simpatizantes,  roupas 
para  os  fugitivos.  A  prima  de  Flora,  Jeny  Waitsraan,  amante  de 
j^tonio  Duarte  dos  Santos ,  também  participava  dos  preparativos 

de  Fuga  Í6) . 

A  guarda  estadual  Naterça  Passos,  já  tinha  sido  aliciada 
por  Marco  Antonio  da  Silva  Lima  e  seria  a  encarregada  de  passar 
as  armas  para  os  fugitivos- 

O  "Grupo  de  São  Paulo"  recebeu. a-  inctirabência  de  eliminar  ò 
soldado'  da  PM  aue  normalmente  permanecia  armado  de  metralhadora 
na  calçada  do  presidio. 

Pinalmente  chegou  o  dia  da  fuga,  26  de  maio  de  196S-'^Pela 

manhã,  o  estagiário  Júlio  César  entregou  á  funcionária  Naterça  ' 

* 

Passos,  dentro  de  um  pacote,  3  revólveres  calibre  .38,  que  se-, 
riam  utilizados  na  tentativa  de  fuga  pelos  detentos.  Pouco  'an— 

T 

tes  das  17h  e  30,  aproveitando-se  do  trânsito  livre  dentro  -do 
sistema  penitenciário,  já  estavam  reunidos  na  Divisão  Legal  os 
9  componentes  do  MAR,  prontos  para  iniciar  a  açao.  Pontualmente 
às  17h  30,  estacionou  em  frente  ã  entrada  de  pedestres  um  Aero- 
Willys  dirigido  por  Edvaldo  Celestino  da  Silva.  A  ura  sinal  de 
Marco  Antonio,  o  grupo  dirigiu-se  para  a  portaria.  Ao  atingirem 
a  passagem  de  pedestres,  os  detentos  defrontaram-se  com  os  guar 
das  Ailton  de  Oliveira  e  Jorge  Felix  Barbosa,  que,  surpreendidos , 
esboçaram  uma  'reaçao  sacando  suas  armas .  Em  situaçao  de  inf erio 
ridade  e  colhidos  pela  surpresa,  os  guardas  foram  abatidos  du- 


de  QliJüjü^ca-JEor-; 


rante  o  intenso  tiroteio  que  se  seguiu, 
reria  cinco  dias  depois  (7).  A  fuga  causou  mais  uma  vítima  ino¬ 
cente:  o  funcionário  da  Light  João  Dias  Pereira,  que  se  encon¬ 
trava  na- calçada  da  penitenciária,  foi  atingido  por  ura  disparo 

*  ■ 

dos  fugitivos,  tendo  ficado  inutilizado. 

Í6)  Marco  Antonio  da  Silva  Lima  e  Avelino  Bioni  Capitani  eram  cx-marinhtíi- 
ros,  presos  na  penitenciária  da  rua  Frei  Caneca. 

(7)  Avelino  Bioni  Capitani  foi  citado  como  aut_or  do  tiro' fatal. 
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Consumada  a  fuga,  o  grupo  dirigiu-se  para  a  região  de  Ja- 
oarei,onde  chegou  ã  noite,  o.s  fugitivos  saltaram  das  viaturas  e 
embrenharam-se  na  mata,  guiados  por  Luii  Mário  Neri.  Após  mar¬ 
charem  durante  três  npites,  atingiram  um  barraco  onde  encontra¬ 
ram  Jose  Sabino  Gomes  Barbosa.  Instalados  no  barraco  de  José  Sa 
bino,  que  foi  batizado  como  “Cabana  do  Jacu",  os  fugitivos  arti 
cularam-se  na  fegíao  o  iniciaram  seus  treinamentos  do  gnerrillia 
A  idéia  de  deflagrar  a  Guerra  Revolucionária,  através  do  um  “fõ 
CO  guerrilheiro",  norteava  o  MAR,  desde  o  início  do  sua  articu¬ 
lação  na  penitenciária.  Marco  Antonio  havia  realizado  o  curso 
de  guerrilhas  em  Cuba  e  tinha  retornado  ao  País  impregnado  pe- 
las  diretrizes  emanadas  da  I  Conferência  da  OLAS.  A  idéia  do  "fo 

co"  era  a  grande  novidade  das  esquerdas,  inclusive  dentro  da  pê 
nitenciãria.  “ 

4 

Estabelecido  com  sucesso  o  «embrião  do  foco  guerrilJioiro"  , 
em.  Conceição  de  Jacareí,  o  MAR  prosseguiu  realizando  seus'  assai 
tos  para  poder  sustentar  sua  estrutura  clandestina. 

No  dia  W  de  junho,  o  Grupo  de  Ação  do.^5AR,  como  passou  a  ser 

conhecido  o  núcleo  de  assaltantes  de  bancos,  realizou  o  assalto 

a  agencia  Ramos  da  União  de  Bancos  Brasileiros.  A  ação  transcor 

reu  sem  problemas  e  rendeu  mais  de  trinta  e  três  mil  cruzeiros 
novos . 


Naquela  altura,  o  apoio  logístico  aos  guerrilheiros  da 
"Cabana  do  Jacu«  era  prestado  polo  "Grupo  de  Mallct".  A  vida 
desconfortável. da  "guerrilha",  no  entanto,  causou,  logo  de  ini¬ 
cio,  tres  defecções.  Antonio  Prestes  de  Paula  e  Roberto  Cietto 
nao  se  adaptaram  ã  vida  cigana  dos  "guerrilheiros"  o  retornaram 
a  cidade,  integrando-se  â  "guerrilha  urbana",  ou  seja,  aos 
assaltos  a  banco.  José  André  Borges  perdeu-se  na  mata  e  resol¬ 
veu  retornar  ao  Rio  de  Janeiro,  também  se  integrando  ao  grupo 
de  assaltantes  de  banco.  No  dia  18  de  junho  de  1969,  o  MAR  rea¬ 
lizou^  o  seu  quarto  assalto  ã  agência  Ramos  do  Banco  de  Comércio 

e  Indústria-  de  São  Paulo,  com  um  saldo  positivo  de  mais  de  qua¬ 
renta  mil  cruzeiros  novos. 

Apos  a  açao  do  banco  de  Ramos,  o  grupo  resolveu  intensifi 
car  a  açao  armada.  Élio .Ferreira  Rego  conseguiu  com  uma  parentã 
do  Jorge  Medeiros  do  Vale  {"Bom  Burguês")  um  loto  de  carabinas 
•30  *11.  Flavio  Tavares  contatou  o  ey.-coronol  cassado  Nicolau  Jo 
SC  do  Seixas  e  conseguiu  umas  metralhadoras  do  mão  quo  teriam 

- - - -  1  ] 
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sido  utilizadas  na  campanha  da  FEB. 

Reforçado  pelos  elementos  que  haviam  desistido  da  guerri¬ 
lha  rural,  o  Grupo  de  Ação  assaltou,  pela  segunda  vez,  em  18  de 
julho  de  1969, a-  agência  Piedade  do  Banco  Nacional  Brasileiro, 

Após  esse  assalto,  o  "Grupo  de  São  Paulo"  desligou-se  do  ^ 
MAR  e  seguiu  para  o  Uruguai.  Leôncio  Queiroz  Maia,  em  companhia  1 
de  outros,  seguiria  para  a  Itália. ■  Wilson  do  Nascimento  Barbosa 
seria  preso  no  Uruguai,  em  setembro  dc  1969,  em  companhia  do  co  1 
munis ta  uruguaio  Milton  Júlio  Valenzuela  (8) .  1 

Apesar  dessas  primeiras  defecçõs,  continuava  o  treinamen-  j 
to  de  guerrilhas  em  Conceição  do  Jacarei.  Liderados  por  Marco  1 
Antonio  e  por  Avelino  Capitani,os  "guerrilheiros"  montavam  e tro 
cavam  freqüen temente  de  acampamento,  realizavam  exercícios  de  ti  1 

ro  e  marchas.  '  1 

Confiantes  com  o  .sucesso  até  então  alcançado  por  suas  j 
ações  armadas,  Flávio  Tavares  e  José  .Duarte  dos  Santos,  em  con¬ 
tato  com  parentes  do  "Bom  Burguês",  iniciaram  o  planejamento  de 
uma  ação  espetacular  para  liberta- lo  da  prisão  em  que  se  encon¬ 
trava  na  Ilha  das  Flores,  A  ação  não  chegou  a  ser  tentada,  em  vir 
tude  da  desarticulação  da  organização,  pelos  orgãos  de  segurança,., 

p 

p 

a  partir  de  agosto. 

Em  7  de  agosto,  o  MAR  realizaria  o  seu  sexto  e  último  as-- 
salto.  O  alvo  escolhido  foi  a  agência  Vista -Alegre  do  Banco  Na¬ 
cional  de  São  Paulo,  situada  na  Avenida  Brás  de  Pina  (9),.  Tudo 
correu-  normalmente  até  que,  durante  a  fuga,  o  Volks  dirigido  por 
Flávio  Tavares,  em  que  iam  José  Duarte  e  . José  André,  foi  inter¬ 
ceptado  pela  policia  e  teve  um  pneu  furado.  Flávio  Tavares  sepa 
rou-se  dos  dois  outros  assaltantes  e  conseguiu  fugir.  No  tiro¬ 
teio  que  se  seguiu,  José  Duarte  descarregou  a  sua  metralhadora 
INA  contra  os  policiais.  Encurralados,  os  dois  bandidos  pegaram 
;  \iroa  criança  de  quatro  anos  como  refém  e  a  ameaçaram  de  morte  ca 
so  a  policia  se  aproximasse.  Mais  tarde,  desgastados  moral  e ps i. 
cologicamente ,  devolveram  a  criança  e  entregarara-se  â  policia. 

Flávio  Tavares  ainda  conseguiu  homizio  na  casa  do  advoga¬ 
do  Jorge  Antonio  de  Miranda  Jordão,  situada  na  rua  General  Gli— 

(8)  Wilson  do  Nascimento  Barbosa  foÍ  devolvido  pelas  autoridades  uruguaias  e, 
mais  tardo,  em  10  dc  março  de  1970,  banido  em  troca  do  embaixador  suiço. 

(9)  Participaram  da  ação  Flávio  Tavares,  Edvaldo  Celestino  da  Silva,  .  Jpse 
Duarte  dos  Santos,  Antonio  Prestes  de  Paula,  Jarbas  da  Silva  Marques, 

-  -  ■  f 

Roberto  Cietto  e  Jose  Andrc  Borges. 
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cério  114,  ondé  recebeu,  no^TcTB^ciè" agosto,  uma  sacola  com  oi¬ 
to  mil  cruzeiros  novos  —  parte  do  produto  do  roubo  — ,  enviada 
por  Antonio  Prestes  de  Paula  (10).  Tavares  seria  proso  no  dia 
seguinte,  9  de  agosto  do  1969,  na  rua  Paissmidu  162,  outro  apare 

lho  que  possuía  naquela  rua. 

José  Duarte,  durante  suas  declarações  na  polícia,  "entre— 
gou”  o  local  de>  treinamento  de  guerrilhas  era  Conceição  de  Jaca- 
rei.  A  Marinha  realizou  o  cerco  dã  área  com  elementos  da  Força 
de  Fuzileiros  Navais  e  destruiu  as  instalações  existentes.  Du¬ 
rante  o  cerco,  um  dos  grupamentos,  ao  se  aproximar  de  uma  caba¬ 
na,  foi  recebido  a  tiros,  envolvendo-se  em  violento  tiroteio.  Pe 
dro  França  Viegas,  ferido  na  perna  durante  o  entrevero,  foi  pre 
so  na  localidade  de  Lidice,  próxima  de  Angra  dos  Reis,  no  .dia 
12  de  agosto.  Os  demais  conseguiram  escapar. 

Avelino  Capitani.é  José  Adeildo  Ramos  ficaram  homiziados 
na.  Igreja  de  São  Geraldo,  cm  Olaria,  acoitados  pelo  padre  Anto¬ 
nio  Lengoen  Helmo  e,  posteriormente,  na  Igreja  dc  Nossa  Senhora 
das  Cabeças,  na  Penha,  sob  os  cuidados  do  padre  Pasquali  Viscon 
so.  Ambos  seriam  colocados  cm  contato  com  o  PCBR,  ao  qual  aderi^ 
ram,  por  intermédio  de  Flora  Frisch,  amante  dc  Capitani.  Marco 
Antonio  e  Prestes  de  Paula  também  abandonariam  o  MAR,  aderindo 

ao  PCBR. 

Antonio  Duarte  (irmão  de  José)  conseguiria  homiziar-^se  ero 
Goiânia,  como  auxílio  de  sua  amante  Jeny  Waitsman,  e  iriam  am¬ 
bos  para  Cuba,  no  primeiro  semestre  de  1970,  em  companhia  de  Ave 
lino  Capitani.  Marco  Antonio  morreria  dia  13  de  janenro  dc  1970  , 
num  "aparelho"  do  PCBR  na  .rua  Inhangã  27/608,  em  Copacabana,  ao 
:  reagir  a  bala  ã  ordem  de  prisão.  José  Michel  Godoy  foi  proso  dia 
2  de  setembro  dc  1969,  também  cm  Lídice.  Roberto  Cietto  foi  pre 
so  no  Rio  do  Janeiro, dia  4  de  setembro  de  1969,  apos  sofrer  um 
acidente  automobilístico,  tendo  cometido  suic.ícUo  na  mesma  da¬ 
ta  (11). 

Do  "Grupo  Mallet"  foram  presos  Francisco  de  Oliveira  Ro- 
:  drigues  e  Luiz  Mário  Keri.  José  Ferreira  Cardoso,  Jose  Leonardo 
Sobrinho  e  Sílvio  Souza  Gomes  pediram  asilo  político  ao  Uruguai 
e  José  Gonçalves  dc  Lima  continuou  foragido.  Havia  intenção, 

(10)  Jorge” Antonio  eJe  Miraml.-i  Jordão,  para  uão  sc*  compromotor ,  viajou  para 

Sâo  Paulo,  dcixamlo  Flávio  Tavares  aos  cuidador,  da 

(11)  I-dvíildo  Celestino  da  Silva,  Jarhas  da  Silva  Mnrquur.  e  Adail  Ivan  Lc 

^  tos  Warnente  com  outras  pessoas,  envolvidas  consc.ente  ou  desnvisn 

d  ame  n  tc  como  HAU ,  foram  d  c  i  i  d  .n  s  o  i  nd  i  c  uul  a  s  •  ou  a  r  i  ol  nd.»  s  como  teste 
niunliarf  cm  Tnnuévito  Policial  Militar. _ | _  - 
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pjirte  âo  MAR/  dc  rcLdícalizair  suas  atividades,  No  aparelho 

de  José  Duarte  dos  Santos  foram  encontradas  armas,  granadas  de 

* 

fabricação  caseira  e  8.500  g  de  Trptil,  explosivo  de  alto.  po¬ 
der  de  destruição.  i 

* 

Desta  forma, foi  desestruturado  o  Movimento  Armado  Revolu- 
Q / gue  nunca  fox  orientado  por  nenhum  documento  base.  Sem 
fazer  avaliações  conjunturais,  fazia  uma  opção  espontaneísta  pe 
lo  "foco  guerrilheiro". 

A  estrutura  da  organização,  não  definida  em  estatutos,  foi 
esmiuçada  por  Flãvio  Tavares,  em  declarações  H  policia,  Existia 
um  Grupo  de  Direção/que  coordenava  e  supervisionava  os  traba- 
lhos.  O  Grupo  de  Estudos,  provavelmente  localizado  era  Sao  Pau¬ 
lo,  dedicava-se  ao  estudo  das  ações  políticas  e  militares .  O Gru 
po  de  Ação  era  encarregado  dos  assaltos,  e,  mais  tarde,  encarre^ 
gar-se-ia  do  terrorismo.  Um  Grupo  de  Apoio /que  seria  responsá¬ 
vel  pelo  suprimento  do  Grupo  Rural, era  encarregado  do  treinamento 

+ 

e.da  implantação  do  foco  guerrilheiro. . Finalmente ,  o  Grupo  Le- 

4  - 

gal  realizava  as  tarefas  legais  do  movimento , como ;  alugueis  de 
"aparelhos",  -compra  de  roupas  e  suprimentos,  etc. 


8,  O  PCBR  inicia  as  açÕes  armadas 

■ 

A  prisão  de  Thomaz  Miguel  Pressburger,  membro  efetivo  do 
Comitê  Central  (CC)  ,  era  23  de  fevereiro,  no  Distrito  Federal,  ini^ . 
ciou  o  des velamento ,  para  os  órgãos  policiais,  da  estrutura  , do 
PCBR.  Alguns  dias  depois,  em  3  de  março,  a  prisão  de  um  outro 
membro  do  CC,  Miguel  Batista  dos  Santos,  trazia  novos  conheci- 
mentos  sobre  a  organizaçao. 

Enquanto  isso,  o  PCBR  iniciava  a  sua  articulação  partidá¬ 
ria,  a  nível  nacional.  O  Comitê  Regional  do  Nordeste  (CR/NE)  foi 
o  primeiro  Í12),  Subordinados  ao  CR/NE,  havia  três  Comités  Zo¬ 
nais  (CZ):  o  do  grande  Recife,  o  de  João  Pessoa  e  o  de  campo, 
que  atuava  na  Zona  da  Mata,  Alêra  desses,  iniciava— se  a  estrutu¬ 
ração  de  novos  CZ,  era  Fortaleza,  Natal,  Maceió  e  Aracaju  {13 ) , 

* 

para  conduzir  as  ações  armadas  e  de  acordo  com  a  orienta— 


(12)  A  direção  do  CR/NE  estava  a  cargo- de  Juliang.  Homem  de  Siqueira,  Marcc^ 
lo  Mário  de  Melo,  Francisco  de  Assis  Barreto  da  Rocha  Filho,  Alberto 

•  Vinícius  Melo  do  Nascimento  c  Luciano  de  Almeida,  membro  do  CC, 

(13)  No  CZ/Grande  Recife,  seus  principais  militantes  eram  Frederico  José 

Menezes  de  Oliveira,  Airton  Corrêa  de  Araújo,  Paulc  Pontes  da  Silva, 
Grivaldo  Tenor io, ■ Cândido  Pinto  de  Melo  e  Carlos  Henrique  Costa  dé  AJ^ 
buquerque,  irmão  de  Bruno  Maranhão. _  i,  • 


/.  /.  Af  A  n  f\ 
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cao  do  Comitê  contrai  (cc) ,  foi  criado  nm  Comando  Político  Mili 
tar  (CPM)  do  Nordeste,  integrado,  dontre  outros,  por  Luciano  dl 
Almerda,  Alberto  Vinícius  Melo  do  Nascimento  e  Carlos  Alberto  Soa 

res  (14)  .  '  _ 


Nessa  .época,  o  CR/NE,  quo  editava  os  jornais  "Lutado  Cias 
se"  e  "Resistência  Popular”,  era  assistido  por  dois  membros  dS 
CC,  Nicolau  Toléntino  Abrantes  dos  Santos  e  Bruno  Costa  do  Al¬ 
buquerque  Maranhão,  este,  especificamento,  para  o  CPM. 


Estruturado,  o  CR/NE  iniciou  suas  ações  armadas  em  meados 
de  1969,  com  uma  série  de  assaltos  em  João  Pessoa  e  Recife.  Em 
agosto,  cerca  de  uma  dezena  de  militantes  do  PCIiR  foram  presos 
em  Joao  Pessoa,  dentre  os  quais  Rômulo  de  Araüjo  Lima,  suplente 
do  CC.  Mesmo  assim,  prosseguiu  suas  atividades  armadas.  Na  ma¬ 
drugada  de  7  de  setembro,  militantes  lançaram  uma  bomba  contra 
o  palanque  armado  para  o  desfile  militar,  na  Avenida  Conde  da 
Boa  Vista,  em  Recife,  e,  em  24  de  setembro,  assaltaram  a  Compa¬ 
nhia  de  Tecidos  do  Norte  -  Fábrica  Tacaruna,  em  Olinda,  rouban¬ 
do  cerca  de  8  milhões  de  cruzeiros,  destinados  ao  pagamento  de 
seus  trabalhadores.  Na  ocasião,  o  funcionário  Gedeão  Caetano  da 
Silva,  de  56  anos,  foi  ferido  com  um  tiro  de  rifle  44,  o  que  lhe 
ocasionou  uma  lesão  permanente  na  perna. 


P- 

No  dia  31  de  outubro,  a  organização  cometeu  seu  '  primeiro 
assassinato.  Njason_José  de  Azevedo um  jovem  de  23  anos. 


era  o. gerente  da  firma  "Cornélio  de  Souzã  e  Silva",  distrlbuidó 
ra  dos  produtos  da  Souza  Cruz,  em  Olinda.  Ao  levar  para  o  banco 
os  50  milhões  de  cruzeiros  apurados  no  dia  anterior,  foi  assal¬ 
tado  e  morto  por  Alberto  Vinícius  Melo  do  Nascimento,  Rhollne 
Sonde  Cavalcante  Silva,  Carlos  Alberto  Soares  e  João  Maurício 
de  Andrade  Baltar.  As  autoridades  policiais,  entretanto,  aperta 

vam  o  cerco  aos  terroristas  do  Nordeste,  provocando  a  fuga  de  di 

V0irsos  <3g1gs  paiTcx  o  exterior,  í 


Por  divergências  políticas,  militantes  do  PCBR,  centrados 
no  CPM  do  Nordeste,  “racharam”  com  a  organização  o  ingressaram 
na  ALN  Í15).  Apesar  das  fugás  e  do  "racha”,  o  CR/NR  iria  prosse 
guir,  no  ano  seguinte,  com  suas  atividades  de  violência  c  mor- 


04)  Compunham  ainda  o  CI>M  do  Kordoste  João  Maurício  do  Andrado  üaltar 

iUiolinc  Sonde  Cavalcante  Si]  va,  Samuel  1- i  niiiiio  do  Oliveira,  Perlv  Ci- 

fiK\  Maurício  Anísio  de  Araújo  o  Josô  Pedro  da  Silva, 

C15)  Desse  r.rupo,  faziam  parto,  dentro  outros.  Luciano  do  Almeida,  membro 

do  CC,  Rhollne  Sonde,  tavalcanto  Silva,  IVrly  Ciprinno.  Maurício  Araú- 

i  leno  no,  Samuel  I'irnuno  de  Olivefra.  JusÚ  IVdro  d:i  Silva 

c  Mana  Porezn  do  Lemos  Vilaca* 


lí: 
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NO  paraná,  o  PCBR  organirou-se  a  partir  de  uma  reunião  rea 
llzàda  em  fevereiro  de  1969,  em  Pontal  do  Sul  (16). 

A  nívei  nacional,  no  entanto,  a  situaçao  do  PCBR  era. 
ae  1969,  contraditória  em  termos  de  atuaçao  ama  . 
quanto  alguns  CR  propugnavam  por  uma  rnten  ^ 

u  exemplo  ,  cc  faz  publicar,  em  agos 

taçao  consrderada  massr  Propaganda"  ,  em  que  decidiu 

to  ■  um  “Plano  Nacional  de  Agitaçao  P  "Raí 

'  ofinial  o  “Vanguarda-,  e  o  documento  Rai 

elaborar  o  seu  orgao  ofrc  ,  ^  massismo" .  Con 

rr  rsr  “  rrrr-  ~;r ::  *r 

ra  a  luta  militarista. 

.n  ^ocQ  o  rr  detalhava  a  organizaçao 
Rssim,  em  outubro  de  1969.  o  CC  aetainciv  ^ 

tmdA  através  do  documento  "Plano  Tático,  o 

rr  =  ;r.; 

rural  a  guerrilha  urbana,  a  auto-aeresa  « 
sobre  a  guerrrlha  rural,  a  5  .  .  .  ,  .  „  atividades  de  ”in 

massas",  a  propaganda  armada,  -  ogr 
formação  e  contra-in forma çao " . 

o  PCBR  publicou,  ainda,  um  documento  no  qual  ^ 

retrizes  para  a  construção  de  uma  "frente 

com  outras  classes  e  camadas  da  população,  dencsurmndo-a  de 

te  RevoluOionãria  Popular"  (FREP) .  ^  ^ 

Ativado  de  fato,  como  estrutura  partida- 
Nessa  epoca.  foi  ativaao,  ub  i.  »  . 

ria,  o  CR  do  sudeste,  na  área  da  Guanabara. 

"Avante"  (17).  Foi  montada  uma  area  de  treinamen  o  mi 

Ilha  dos  cabritos,  no  litoral  fluminense  proxrmo  a  Cabo  Prao, 

realizado  um  assalto  a  uma  agência  bancaria  na  prara  de 

de  onde  foram  roubados  cerca  de  40  milhões  de  cruzerros. 

J.  v-  n  de  dezembro  de  1969,  o  PCBR  assaltou  o  Banco  Sotto 
„aio^^r¥í:^nSTarmo ,  no  subüíbio  carioca  de  Bras  de  Prna 
de  onde  foram  roubados  cerca  de  80  milhões  de  cruzeiros.  Na^fu 

(,6)  Estuvãm  itrLuí IT- 

.  «?:  Srlof Piodcrico  «arcos  dcjouça  Pilho 

Fonseca,  este  tambcm  conduzindo  o  CiiP  region  ,  j  ^ 

Prestes  de  P.iula  c  Sruno  Paus  ter  Magalhoes  c  Silva. _ 
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ga,  obstados  por  uma  viatura  policial,  surgiu  um  violento  tiro- 
tero  no  qual  Avelino  Bionl  Capitani  matou  o  Sargento  da  Poli- 
cra  Mrlrtar  da  Guanabara  doel^une^.  Na  oeasiao,  foi  preso  o 
terrorrsta  Paulo  Sérgio  Granado  Paranhos,  cujas  declarações  pos 
sibrlrtaram  a  chegada,  no  dia  seguinte,  a  um  "aparelho”  do  PCErT 

LinfrT  «o  bairro  de 

brns  de  Vasconcelos.  Ali,  Prestes_  de  Paula  ao  fugir  pelos  fun- 

2  WT'  ®  -l^biba-roupa,  um  tiro  de  pistola  .45 

Zm  S-ntos,  que  morreu  momentos 

O  PCBR  encerrava  eom  tfés  mortes  o  ano  de  1969.  Sendo  aln 

óruSr°°  chamaram  sobre  ele  a  atenção  doí 

rgaos  policrars.  .As  declarações  de  Paulo  Sérgio  iriam  contri- 

burr  para  o  levantamento  do  partido  e  dar  início  a  seu  desmante 
Xaiíiento  na  Guanabara.  '  “ 

à 

9  *  O  fim  da  Corrente 

.No  início  do  1969,  a  direção  da  Corrente,  liderada  por  Má 
r  o  oborto  Galhardo  fanconato  ("Xuxu"),  planejou  uma  série  dõ 

r^LInTir"'  "  em  fins  de  abril,  visando 

tranquilizar  a  população  e  desmoralizar  as  autoridades.  o 
plano  constava  da  atuação  de  5  grupoã  distintos  que,  durante  17 
dias,  realizariam  atos  terroristas,  roubos  de  armas  de  delega¬ 
cias,  pichamentos,  telefonemas  ameaçadores  às  autoridades,  tiros 
cm  carros  de  polícia,  etc.  Nos  pichamentos  seria  utilizada  a  si 
gla  COLINA, para  dar  maior  divulgação  às  ações  já  realizadas  anl 
toriormente  por  aquela  organização,  visando  a  manter  as  autori¬ 
dades  desorientadas  sobre  a,  existência  da  Corrente.  (13). 

NO  dia  2Q- de  janeiro,  a  organização  voltou  â  ação  com  o  ata¬ 
que  e  roubo  de  explosivos  na  Pedreira  Sarzedo,  no  município  de 

to^ãT,  «^li^cda  a  tentativa  de  assai 

to  a  Pedreira  Belo  Horizonte,  no  bairro  São  Geraldo,  em  BeJ^ 
Horizonte. 

Em  5  de  fevereiro,  tentando  refazer-se  de  um  frustrado  ' 
açsal^c^uma  mercearia,  Arnaldo  Fortes  Drummond  chefiou  o  tara- 

S  ?rZv’,  constituídos,  =„ri.™  chofindos  por  tório  liotor 

t.o  G.tlhnído  /.ancon.-.to,  M.irco  Antonio  VictÓrin  U.nrro.s  Mirílí-,  a  'í-“ 

(19)  í‘n-ÍLiDsí'f’r'’‘''''’’’-°  ftconoourt  Siguoiro  e  JosS  Adíiò  Pi„,o.‘ 

lAiuis  .Oliveira,  Marco  Antonio  Victã,-ir 

iiéiiios,  Kouhc]  d;irio  Diiuz  V.tUtío  DÓI  íii  ,1..  m 

Bittencourt  Sigueirn.  For.™,  roul.ndo,;  /.Okf  do  diòsmiu-  'Áo'!."  | 

2  row  do  cordel  <'-ç;yi;!te^.nlé,„.d..^.evglv,.,.  Tni.lnr  “ 
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bcia  frustrado  assalto  ao  Banco  de  Minas  Gerais ,  na  localidade 

de  Ibirité.  Na  ação  em  si  não  ocorreram  problemas,  a  retirada, 

porém, foi  desastrosa.  Após  o  assalto,  realizado  por  volta  das 

1430  horas, foi  encetada  a  fugaUQUA  saída  do  banco , os  criminosos 

foram  assinalados  por. Salvador  Campos,  que,  em  seu  caminhão,  pas 

■ 

sou  a  perseguir  o  Volks  dos  fugitivos  em  companhia-  de  Desidé- 
rios  Nagy  Varga.  Na  localidade -de  Barreiro,  na  estrada  Belo  Ho- 
rizonte-Ibiritê,  o  caminhão  abalroou  o  Volkswagen  que  nao  pode 
prosseguir.  Obrigados  a  abandonar  o  carro,  os  assaltantes  reag_i 
ram, disparando  suas  armas.  Naquela  altura,  elementos  da  Policia 
Militar  e  da  Polícia  Civil  já  se  tinham  juntado  aos  dois  perse¬ 
guidores.  Antonio  José  de  Oliveira,  ferido  na  perna  e  pressen¬ 
tindo  que  seria  preso,  disparou  por  duas  vezes  sua  arma  contra 
o  próprio  peito,  caindo  gravemente  ferido.  No  prosseguimento  do 
confronto,  Délio  Fantini  ■  foi  preso,  apÓs  violenta  resis— 
.tência,  ficando  também  ferido.  Na  fuga,  os  três  assaltantes  re£ 
tantes  perderam  a  maleta  com  o  produto  .do  roubo, que  foi  recupe¬ 
rado  'pela  polícia.  Pouco  depois,  nas  diligências  para  a  locali- 
iiação  dos  fugitivos,  foi  ferido  a  bala  o  19  Tenente  da  Polícia 
Militar  Milton  Tomás  Firmo. 


Durante  seus  depoimentos  no  Inquérito  Policial  Militar  que 

■  + 

foi  instaurado,  Délio  Fantini,  ameaçando  o  encarregado  do  inqué 
ritó  e  os  policiais,  declarou  que, quando  a  revolução  fosse  vito 

m 

riosa,  todos  aqueles  que  a  ela  se  antepunham  seriam  fuzilados. 

* 

Após  as  "quedas”  de  Antonio  José  e  Délio,  a  direção  da  Cor 
■ 

rente  planejou  uma  ação  contra  o  Hospital  de  pronto  Socorro  pa¬ 
ra  resgatá-los,  juntamente  com  o  militante  do  COLINA  Maurício 

■ 

Vieira  Paiva,  que  lá  se  encontrava  internado.  Em  face  das  medi¬ 
das  de  segurança  adotadas  pelas  autoridades ,  a  ação  não  foi  rea 
lizada. 


Em  razão  dos  sucessivos  fracassos  em  suas  ações,  a  Corren 
te  utilizou  o  Convento  dos  Dominicanos  para  fazer  uma  reunião  e 
autocrítica  (21).  Nela,  ficou  decidida  a  reestrujturaçao  da  orga¬ 
nização,  A  semelhança  da  estrutura  imposta  por  Marighela  à  ALN , 

(20)  Neste  assalto,  houve  a  participação  de  Délio  de  Oliveira  Fantini,  An~ 
tonio  José  de  Oliveira,  Nelson  Josc  de  Almeida  e  Marco  Antonio  Victo- 
ria  Darros, 

(21)  Participaram  da  reunião  Gilncy  Amor im  Viana,  Ncicio  Pereira  Fortes, 
José  Alfredo,  Marco  Antonio  Victória  Barros,  Roubcrdãrio  Uiniz  Vale- 
rio,  Nelson  Josc  de  Almeida,  Lucio  Dias  Nop^ucira,  Harílía  Angélica^do 
Amaral ,  Conceição  Imaculada  de  01 ive ira ,  Márcio  Araújo  de  Lacerda, 
José  Adão  Pinto  e  Arnaldo  Fortes  Drununond,  , 

_ : _ P  . "'t _ 
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Corrente  instituiu  setores  de  etividades  (22) .  ' 

Apos  a  reunião  de  reestruturação,  foi  reali,»,, 
de  farço  o  assalto  à  Caixa  Econômica  do  Estado  d^M  ” 

Situada  na  Avenida  AUredo  Balena.  No  dia  seguinte 
tensrficar  as  atividades,  foi  tentado,  sem  sucesso' 
casa  Tucano,  situada  na  rua  Tupinambás  1109  f,'  ® 

0  alvo  em  quest'ão  era  importante  T>ara  auirí  «orizonte. 

.o  da  organização.  Visto  ^e  se  tr!t  va  I 

niçoes.  o  grupo  .Chegou  à  Casa  Tucano  às  IV,  ZT 

Líicio  Dias,ao  entrarem  na  lo^a  e  darem  a  v;z  de  a:s!:tr''r‘’  " 
surpreendidos  pela  reac^o  ^  assalto,  foram 

». L“°mrar“:":  sr‘  “■ 

rompida  nartrr^e'’lo"lnLil‘'de''“6r 

perseverante  dos  órgãos  de  segurança.  A'corrLC"“Ít v-  1 

fundida  com  o  Colina  ^  ^  então  con  i 

são  de  17  miUtanL^'-  1  desbaratada  com  a  pri: 

mi.Litantes,  incluindo  o  seu  orirn-ir^ni 

•  berto  Galhardo  Zanconato  (“Xuxu”)  Os  mil-t  1  ’'°- 

presos  foram  identificados  72'  '  ''S°  í-am 

tendo  a  grande  .eioriltlo^::::!^!?:!^:  dJ^rT""" 
outros  Estados.  ^  <3eslocada  .para  • 


+ 

10.  Ação  Libertadora  Nacional  -  ALN 

(AC/SPruL“L'll'"  °  comunista  de  São  Paulo 

►blemas  e  P  •  ^  nto  «Sobre  Pro- 

AL  )"^  Libertador  nscío 

i,  que  seria  a  denominação  daí  por  diante 


(22) 


(23) 


cio  p^oirn  FoL“"!  pcírsocordr^I^Líuílo^^hHrc ■°  "íl- 

cativa  dr.“sLÍto!'‘“'‘"'‘‘'‘  “■  ""teriata  do  Volta  utiliaado  acaaa  cen- 


lu:  s  c  n  V  /»  u ^  . 


lha  e  regular  sua  estrutura  a  nível  nacional. 

Nesse  documento#  divulgado  era  janeiro#  repisarra  o  cara- 

*  I 

ter  tático  e  complementar  da  luta  na  cidade  em  relação  ao  cará¬ 
ter  estratégico  e  principal  da  luta  no  campo.  Com  isso^a  AIN  pro  \ 
cy]^ava  reforçar  sua  linha  polrtica#  uma  vez  gue  se  constatava  uma  1 
tendência  de  tornar  as  ações  nas  cidades  a  própria  razao  de  ser  j 
da  organização.  Os  militantes  da  ALN  estavam  no  dia  a  dia  viven 
do  apenas  o  planejamento  e  a  execução .de  assaltos#  alheios  ao 
problema  da  guerrilha  rural ,  ressáltada  como  objetivo  de  carã— 
ter  estratégico  da  organização . 

Por  volta  de  abril#  a  ALN  apresentava  uma  evolução  na  sua 
Qji^ganização ,  com  a  expedição  do  documento  "Características  da 
Nossa  Atual  Estrutura"#  onde#mais  uma  vez#  a  nível  nacional,  era 
privilegiado  seu  objetivo  estratégico.  Por  esse  documento#  a  or 
ganização  teria  um  " Comandamento  Estratégico” , ao  qual  estariam 
afetosjos  problemas,  "da  guerrilha  rural#  o  manejamento  das 
áreas  estratégicas  secretas  e  o  trabalho  de  campo;  o  controle  do 
centro  de  aperfeiçoamento  técnico  de  combate;  a  realização  das 
operações  de  deslocamento ; . e  o  estabelecimento  do  apoio  estra— 

:  tégico" , 

Esse  "Comandamento"  estaria  ligado  diretamente  ãs  "coorde¬ 
nações  regionais"#  através  de  um  "elo  de  ligação"  que  não  fica¬ 
ra  def.inido  no  documento.  As  "Coordenações  Regionais"  eram  orga 
nismos  criados  nos  grandes  centros  urbanos  e. responsáveis  "pe¬ 
la  guerrilha  urbana,  impulsionando  a  frente  urbana  de  massas  e 

organizando  a  frente  urbana  de  sustentação". 

* 

Apesar  dessa  estrutura#  o  documento  considerava  que  todos 
os  grupos  ou  revolucionários  isolados# que  aceitassem#  defendes¬ 
sem  e  cumprissem  os  princípios  estratégicos#  táticos  e  orgâni¬ 
cos  da  ALN#seriam  considerados  vinculados  ã  organização,  embora 
mantivessem  total  liberdade  para  executar  atos  revolucionários. 
As  operações  mais  complexas  que  exigissem  um  efetivo  maior  se¬ 
riam  articuladas  pela  Coordenação# que  conciliaria  a  atuação#  em 
conjunto#  de  mais  de  um  grupo. 

Em  maio,  foi  difundido  o  documento  ""O  papel  da  Ação  Revo¬ 
lucionaria  na  Organização",  no  qual  procurava  valorizar  a  ação 
prática  na  evolução  da  organização#  qúe  de  um  pequeno  grupo#  atra 
vês  da  ação#  tornara-se  um  organismo  de  nível  nacional,  .  Nes'te 
documento#  eram  descritas  as  ações  realizadas  pelà  organização  e 
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salientado  que  a  guerrilha  urbana  e  a  guerra  psicológica  em  cur 

so  eram  o  prenúncio  da  guerrilha  rural.  Criticava  as  organiza- 

çóes  que  buscavani  evoluir  na  base  do  puro  proselitismo  e,ao  fa 

zer  a  apologia  da  sua-evolução ..sustentada  pela  ação,  assim  se 

expressava:  "iendo  o  noò^^o  cam-Lníw  o  da  vloZtncla,  do  /lad-icatlò 

mo'  e  do  tzíifioKlòmo,  oi  qaz  ailazm  à  noòéa  OfigaiUzação  não  vl/ião 

znganadoò ,  e  Álm,  at/LaZdoò  pzZa  v-lo thic.i.a  quz  no6  caAac  tuK.iza’* 

Neste  documento, defendia-se  das  críticas  e  objeções  que  eram  fei 

tas  à  organização  e  admitia  a  formação  de  uma  "frente  ünj.ca",  des 
de  que  voltada  para  a  ação. 

h 

Em  agosto,  a  ALN  difundiria  dòis  documentos;  "O  minimanual 
do  guerrilheiro  urbano",  que  se  tornou  a  bíblia  dos  terroristas, 
e  Sobre  a  Organização  dos  Hevolucionãrios" ,  onde,  de  forma  mo¬ 
nótona, repetia  os  conceitos  e  pontos  dc  vista  já  expostos  cm  do 
cumentos  anteriores.  ~ 

Em  outubro,  era  dado  ao  conhecimento  da . organização  o  do¬ 
cumento  "Alocução  sobre  a  guerrilha  rural".  Por  esse  documento, 
era  considerada  consolidada  a  guerri lha,  urbana ,  através  do  cli¬ 
ma  de  intranqüilidade  criado  pelas  ações  de  banditismo  que  ocor 
riam  nas  principais  cidades  brasileiras.  Preconizava  a  união 
dos  grupos  armados  que  atuavam  nas  cidades,  para  terminar  com  a 
disputa  de  liderança,  jã  assinalada  em  documentos  antorior.es. 

A  organização  entendia  que  a  primeira  fase  da  guerra 
revolucionária  estava  prestes  a  complctar-se ,  mas  que  seria  ne¬ 
cessário  manter  o  ritmo  e  intensificar  a  guerra  psicológica  pa¬ 
ra  reter  o  'inimigo"  ocupado  nas  cidades,  O  trabalho  de  agita¬ 
ção  no  campo  seria  fundamental  para  a  conflagração  social,  am¬ 
biente  indispensável  para  a  deflagração  da  guerrilha  rural.  Os 
revolucionários  no  campo  deveriam  continuar  montando  a  infra-cs 
trutura  ao  longo  dos  eixos  guerrilheiros ,  criando  pontos  de 
apoio  junto  aos  camponeses,  "à  moda  Lampião",  pois  que  reafirma¬ 
va  o  caráter  de  mobilidade  da  guerrilha, que  seria  executada"sob 
a  forma  de  marcha". 

A  violência  dos  camponeses  era  orientada  no  sentido  de 
assassinar  os  "latifundiários  e  seus  empregados",  de  destruir 
as  plantações  e  matar  o  gado,  a  fira  de  "levar  ao  campo  o  mesmo 
teiror  do  esquerda  e  a  mesma*  inqui.ctação  que  já  dominam  o  apavo 

na  área  urbana,  as  classes  dominantes,  os  militares  c  impo 
riallstas",  ‘ 
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Marighela  reafirmava  que  1969  seria  o  ano  da  guerrilha  ru 
ral,  mantendo  uma  posição  baseada  numa  expectativa  otimista  e 
equivocada  ou  procurando  manter  elevado  o  moral  da  organização. 

Ainda  neste  ano,  a  ALN  difundiria  dois  outros  documentos:. 
"Operações  e  Técnicas  Guerrilheiras"  e  "A  Ação  Revolucionária  e 
a  Frente  Unificada",  uma  massante  repetição  de  assuntos  jã  tra¬ 
tados  era  documentos  anteriores. 


11.  AliN  -  Ascensão  terrorista  em  São  Paulo 

Em  meados  de  1969,  a  ALN/SP  era  coordenada  por  Joaquim  Câ 
mara  Ferreira  ("Toledo") ,  visto  que  Carlos  Marighela  viajava  coi^ 
tantemente  para  coordenar  o  estabelecimento  de  áreas  estratégi¬ 
cas  pelo  interior  do  País.  A  coordenação  estavam  ligados  os  se¬ 
tores  de  imorensa,  de  massas,  de  logística  e  de  expropriação. 

0  setor  de -imprensa,  assim  como  parte  do  setor  de  logísti 
ca,  estava  sob  a  responsabilidade  dos  frades  dominicanos  e  ele¬ 
mentos  a  eles  ligados.  O  coordenador  do  setor  de  rmprensa  era 

■■  ^ 

Frei  Fernando  de  Brito,  encuanto  o  coordenador  do  setor  logiSt_i 

■* 

co  era  Paulo  de  Tarso  Venceslau, 


O  setor  de  massas ,  sob  a  coordenação^  de  Gilberto  Luciano 


Beloque,  estava  subdividido  em  subsetor  operário  e  subsetor. es¬ 
tudantil.  O  subsetor  operário  era  coordenado  por  José  Alprim  F_i 
lho,  que,  preso  logo  após  assumir  a  coordenação,  não  chegou  a  de 
senvolver  um  trabalho  profundo.  0  subsetor  estudantil  era  coor¬ 
denado  por  Maria  Luiza  Locatelli  Garcia  Beloque,  esposa  de  "Gil 
berto" ,  e  estava  sendo  estruturado  para  o  trabalho  de  alicia¬ 
mento  de  estudantes  e  de  radicalização  do  movimento,  principal¬ 
mente  na  área  universitária  (24) . 

0  setor  de  expropriações ,  também  conhecido  como  Grupo  Tá¬ 
tico  Armado  (GTA) ,  era  chefiado  por  Virgílio  Gomes  da  Silva,  que 


(2A)  Dentro  do  movimento  estudantil  de  Sao  Paulo,  consoante  com  a  orienta¬ 
ção  de  formação  de  grupos  taticamente  independentes ,  Gilberto  Selo- 
que j  que  era  estudante  da  Escola  Politécnica  da  USP^^e  professor  secun 
dãrio^  orientou  a  formação  de  uma  organização  que  atuasse  de  fotma 
violenta  dentro  das  ãreas  de  jurisdição  das  universidades*  0  grupo  au 
todenominou-se  Frente  Estudantil  pela  Luta  Armada  (FELA)  e  a  ação 
mais  importante  que  realizou  foi  a  colocação  de  uma  bomba  nos  elcvado^ 
ros  da  USP  em  outubro*  Desta  ação  participaram,  dentre  outros,  o  pro¬ 
fessor  de  Pedagogia  da  USP  Jose  Clãudib  Barrigucli,  que  chefiou  a 
ação^  o  presidente  do  DCE/USP  José  Miguel  Martins  Vcloso,  que  ideali¬ 
zou  a  sabotagem,  e  o  estudante  da  Faculdade  de  Arquitetura  e  Urbanis¬ 
mo  (FAU)  da  USP  Abelardo  Blanco  Falgueiras,  A  FELA,  com'à  prisão  de 
seus  integrantes  c  orientadores,  no  final  de  março  de  1970,  foi  dcsa£ 
Ciculada,  nao  mais  atuando, .c*: 


A  +  «  1  í-» 
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tinha  a  asses sor ã-lo  Carlos  Eduardo  Pires  Fleury,  O  GTA  era  com 
posto  por  2  Grupos  de  Ação  ÍGA) .  ~ 

Nesse  inicio  de  ano,  a  ALN  sofreria  importantes  perdas  em 
são  Paulo.  Em  26  de  janeiro,  morria  em  tiroteio  com  a  policia 
um  dos  principais  assessores  de  Marighela  e  coordenador  do  GTA, 
Marco  Antonio  Bras  de  Carvalho,  o  "Marquito".  Ainda  era  janeiro, 
foram  presos  Argonauta  Pacheco  da  Silva,  coordenador  de  cursos 
de  explosivos,  e  João  Leonardo  da  Silva  Rocha,  membro  do  mesmo 
GA.  Em  fevereiro,  morria  também  em  tiroteio  com  a  polícia,  no  in 
terior  da  grafica  Urupês,  Hamilton  Fernando  Cunha.  Nessa  opera¬ 
ção,  Arno  PreisG,  que  substituíra  "Marquito"  na  coordenação  do 
GTA,  queimou-se,  passando,  então,  as  funções  de  coordenador  do 
GTA  para  Virgílio  Gomes  da  Silva  (25). 

* 

A  esses  fatos  viria  somar-se  um  estremecimento  nas  rela¬ 
ções  da  organi2açâo  com  a  VPR,  que  eram  muito  intensas.  O  estre 
mecimónto  deu— se  em  razão  de  a  ALN,  que  armazenara  parte  do  ar¬ 
mamento  roubado  do  49  .RX  para  a  VPR,  haver  relutado  em  devolvê- 
lo  quando  solicitado  pela  organização.  Como  foi  visto  no  ca¬ 
pitulo  anterior,  "Marquito",  que  acabara  de  ser  morto,  partici 
para,  em  frente  com  a  VPR,  do  assassinato  do  Capitão  Chandler. 
Esses  acontecimentos  provocaram  um  refluxo  temporário  nas  açÕes 
da  ALN  em  São  Paulo,  Para  sobreviver  durante  esse  período,  a  or 
ganização  realizou  ações  de  pequena  monta,  como  assaltos  a  pada 
®  supermercados  (26) .  Em  meados  de  abril,  houve  uma  tenta— 

é- 

tiva  de  assalto  ao  Banco  Itaü- América,  da  rua  Lopes  Chaves,  na 

Barra  Funda,  porém  o  grupò  foi  posto  em  fuga  por  um  soldado  da 
Força  Pública. 

^  partir  dessa  açao  frustrada,  a  ALN  realizou  uma  série 
de  ações  violentas,  a  iniciar-se  coro  o  assalto  à  agência  de  Su-  ' 
zano  da  União  de  Bancos  Brasileiros,  no  dia  7  de  maio.  Durante, 
a  fuga,  os  terroristas  foram  surpreendidos,  travando— se  intenso 
tiroteio  com  a  policia,  com  o- saldo  de  quatro  vítimas.  O  inves¬ 
tigador  ^^^^^^de^^^^lhg^ue  tentara  impedir  a  fuga  foi  atingi 
do  por  varios  impactos.  Socorrido,  veio  a  falecer  na  Santa  Casa 
de  Suzano.  Os  civis  ^tonio  Maria  Comenda  Belchior  e  Ferdinando 
Eiamini ,  que  passavam  pelo  local  no  momento  do  tiroteio,  foram 
feridos.  O  terrorista  Takao  Amano,  ferido  na  coxa,  foi  operado 

(25)  "Queimado"  -  subversivo  (jue  teve  a  sua  identidade  levantada  pel.-i  polí 

(26)  Kíjsar.  ações  foram  realizadas  pelo  grupo  de  Virgílio  Comos  da  Silva 

composto  por  Manoel  Cyrilo  de  01Í.vc‘Íra,  Aton  l'on  Filho  e  \akaÓ 
Aííiano.  }’■  . 
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por  Doanerges  Massa  na  casa  do  casal  Carlos  Henrique  Knapp  e- 
Elianc  Toscano  Zamikhowski,  todos  militantes  da  rede  de  apoio  da 

íiIiM  em  são  Paulo  (27)  . 

Neste  período,  a  ALN  realizou, ainda,  atentado  a  bomba  con¬ 
tra  a  empresa  "Allis-Chalmers" ,  na  Av.  Agua  Branca, e  assalto  ã 
joalheria  Hajõ,  na  Alameda  Jaú, 

No  dia  27  de  maio,  no  afã  de.  aumentar  a  potência  de  fogo 

à 

de  seu  GTA  e  realizar  uma  ação  de  propaganda  armada,  buscando 
desmoralizar  as  forças  de  segurança,  foi  perpetrada  uma  açao  con 
tra  o  159  Batalhão  da  Força  Pública  do  Estado  de  São  Paulo,  na 
Avenida  Cruzeiro  do  Sul.  No  Volkswagen  dirigido  por  Celso  Antu¬ 
nes  Horta,  iam  Virgílio  Gomes  da  Silva,  Aton  Fon  Filho,  Carlos 
Eduardo  Pires  Fleury  e  Mari ai  Aparecida  da  Costa.  O  Karman-Ghia ^ 
da  cobertura  era  dirigido  por  Ana  Maria  de  Cerquei r a  Cesar  Cor-  ^ 
bisier,que,  antecipando-se  ao  Volkswagen,  estacionara  na  esqui¬ 
na  próxima,  aguardando -o  desenrolar  dos  acontecimentos.  A  repen 
tina  parada  do  carro  e  o  rápido  desembarque  de  três  elementos 
surpreenderam  o  soldado  da  Força  Pública  paulista  Nau  José  Man— 
tovani  que  se  encontrava  de  guarda.  Virgílio,  Carlos  Eduardo_  e 
Aton  Fon  não  deram  qualquer  chance  ao  soldado  de  serviço,  que 

caiu  fuzilado  pelos  terroristas  e  teve  sua  metralhadora  roubada,  • 

■ 

O  soldado  Nicácio  Conceição  Pupo,  que, acorreu  ao  local  ao  ou¬ 
vir  os  disparos,  foi  gravemente  ferido  na  cabeça,  tendo  ficado, 
com  o  cérebro  paralisado.  Os  assassinos,  ante  a  reação  da  'guar¬ 
da,  que  respondeu  atirando  contra  o  carro,  lograram  empreender  a 
fuga .  '  * 

Era  4  de  junho,  no  assalto  ao  *  Banco  Tonza.n,  na  Avenida  Pe¬ 
nha  de  França,  a  ALN  deu  prosseguimento  ao  rol  de  süas  vítimas 
fatais.  Djirante  a  fuga,  o  soldado  da _FPESP  Boaventura  Rodrigues 
da  Silva,  que  se  encontrava  de  serviço  nas  proximidades  do  ban¬ 
co  e  tentou  obstar  a  ação,  foi  morto  a  tiros  e  teve  sua  metra¬ 
lhadora  roubada.  .0  terrorista  Francisco  Gomes  da  Silva,  que  saiu 
ferido  com  um  tiro  nas  costas, durante  o  assalto,  foi  atendido 
pela  mesma  equipe  da  rede  de  apoio  da  ALN  na  casa  de  Carlos  línapp  . 
Devido  â  gravidade  do  ferimento,  Francisco  foi-  levado  para  o Hos 
pitai  Boa  Esperança,  na  estrada  de  Itapecerica  da  Serra,  onde 
foi  operado,  A  equipe  médica  de  plantão,  ao. verificar  que  se  tra 
tava  de  ferimento  a  bala,  resolveu  denunciar  o  fato  â  polícia. 


(27)  Participaram  desse  assalto:  Virgílio  Gomes  da  Silva,  Manoel  Cyrilo  de 
Oliveira,  Aton  Fon  Filho,  Takao  Amano,  Ney  da  Costa -Falcão  e  João  Ba¬ 
tista  Zeferino  Sales  Vani. 


RESERVAD-0 


RESEUVAD  0 


329 


Boanerges,  ao  tomar  conhecimento  disso,  auxiliado  por  Eliane  e 
Paulo  de  Tarso  Venceslau,  roubou  uma  ambulância,  rendeu  os  médi 
COS  e  retirou  o  recém-operâdo,  transportando-o  para  a  casa  de 
Carlos  Knapp.  Mais  tar^e,  Francisco  foi  convalescer  na  casa  de 
praia  da  militante  da  rede  de  aooio  Sandra  Brizoia,  em  São  Se¬ 
bastião,  litoral  de  São  Paulo. 


em  24  de 


Nos  meses  subseqüentes,  a  ALN  realizou  uma  série  de  assa^ 
tos  a  bancos,  supermercados  e  empresas  de  transporte  coletivo 
e  de  atentados  a  bomba,  dos  quais  se  destacam  o  atentado  ao  Pa¬ 
lácio  Episcopal,  em  6  de  agosto,  e  o  metralhamento,  em  24  de 
agosto,  da  vitrina  da  loja  "Mappin",  que  expunha  material  alusi 
vo  à  Semana  do  Exército  (28)  .  _ _ 

No  dia  1 9  de  setembro,  a  ALN  realizou  mais  uma  ação  de  pro 

paganda  armada,  desta  feita  contra  a  gviarnição  da  radiopatrulha 
« 

n9  21,  que  habitualmonte  permanecia  estacionada  no  Conjunto  Na¬ 
cional,  na  Av.  Paulista.  A  guarnição  da  RP  era  constituída  de 

dois  homens, e  nas  suas  proximidades  ficava  um  guarda-civil  do  po¬ 
liciamento  ostensivo.  Por  volta  das  22  horas,  após  saltarem  do  car 

^9  dirigido  por  Aton  Fon  Filho, Vixgilio  Gomes  da  Silva,  o  coman 
dante  da  ação,  Denison  Luís  do  Oliveira  e  Manoel  Cyrilo  de  Oli- 

veira  Neto  dirigiram-se  para  a  viatura  como  se  fossem  solici- 
tar  um.a  informaçaO.  Ao  mesmo  tempo,  Takao  Zunano  aproximava-se 
do  guarda-civil.  Takao,  num  gestó  desnecessário  de  prepotência,’ 
rendeu  o  guarda  e  obrigou-o  a  colocar-se  de  joelhos  à  sua  fren¬ 
te,.  humilhando-o  ao  exigir  que  lhe  pedisse  clemência.  A  trinca 
que  se  ocupava  da  radiopatrulha,  ao  imaginar  ou  pressentir  uma 
tentativa  de  reação,  disparou  suas  armas  para  o  intex-ior  da  via 
tura.  O  soldado  da  FPESP  Pedro  Fernandes  da  Silva,  atingido  por 
vários  disparos,  um  deles  na  coluna,  ficou  aleijado.  Denison  e 
Virgílio  recolheram  uma  metralhadora  INA  e  dois  revólveres  .38, 

(28)  As  ações  da  ALK^no  referido  período ,  foiMni :  atent  ado  a  bomba  noi^  eleva¬ 
dores  da  CBI  j  na  Kua  Yovmosa  1 6  Jun  ;  nssa  Ito  a  oiitpresa  de  Ônibus 
^'Viação  LesLG-Ocste*.%em  23  Jun ;atentndo  a  boiiíbn  contra  uína  subestação 
da  Light^cm  Piquete  jcm  26  Jun;  assalto  simultâneo  no  Unijo 
Brasileiros  e  a  Caixa  Econômica  Federal ,na  Avenida  Guap i va  Jaçanan ^ 
cm  12  Jul;  assalto  a  agencia  do  Banco  do*  Brasil,  í>anto  André  d  Jul  ; 
primeiro  assalto  a  agencia  Bradesco  na  Uua  Major  Diogu»  eui  15  Jul;  as¬ 
salto  contra  a  Uni  no  Cultural  Bras  il  -Estados  Un  Ldo.s  na  Kua  Oscar  Por- 
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* 

enquanto  Taícao  recolhia  um  revólver  .38  do  tripudiado  guarda-ci^ 
vil* 

para  complementar  a  “açóo  revolucionária",  os  dois  primei 
i  ros  espalharam  gasolina  e  incendiaram  a  radiopatrulha.  Esta.,^ 
ria  uma  das  últimas  ações  da  ALN  em  São  Paulo,  no  anotie^969. 


12.  Os  dominicanos  na  subversão 

A  ALN  ia  estruturando— se  para  conduzir  a  guerra  fevolucio 
nãria  com  todo  o  apoio.  Dispunha  já  de  uma  rede  de  atendimento 
módico  e,  como  vimos  no  item  anterior,  de  uma  casa  de  recupera¬ 
ção  no  litoral,  contando  ainda  com  outra  área  de  homizio  em  Ri¬ 
beirão  Preto. 

Paulo  de  Tarso  Venceslau,  coordenador  do  setor  logístico 
ou  de  apoio,  conseguiu  a  mansão  do  industrial  francês  Jacques  Emi 
■le  Frederic  Breyton,  na  Rua  Souza  Ramos  n9  517,  na  Vila  Maria- 
na,  para  realizar  reuniões  do  comando  da  organização.  A  mansão 
servia ,■ também ,  como  área  de  repouso  dos  combatentes  mais  impor 
tantes  da  ALN;  onde  Marighela,  "Toledo"  e  outro‘s  terroristas  se 
reuniam  para  comemorar  as  vitórias.  As  festas  eram  organizadas 
.por  Na ir  Benedicto,  mulher  do  industrial,  que  levava  estudantes 

“fazer  companhia*'  aos  subversivos , 

■  ^  ' 

Ampliando  suas  atribuições,  no  início  de  1969,  Paulo  .de 
Tarso  foi  apresentado  por  Frei  Osvaldo  a  Frei  Ivo  para  ser  o  con 
tato  da  ALN  com  os  frades  dominicanos  do  Convento  das  Perdizes.. 
Os  dominicanos  continuavam  a  apoiar  a  ALN  e  desempenhavam  impor 

à 

tante  papel  na  rede  de  sustentação. 

b  à 

Em  janeiro.  Frei  Beto  afastou-se  de  sua  residência,  por 
questões  de  segurança,  quando  da  prisão  de  elementos  da  VPR  que 
pintavam  um  caminhão  com  as  cores  do  Exército,  era  Itapecerica 
da  Serra-  Era  março,  com  a  prisão  de  Isaías  do  Vale  Almada,  mem¬ 
bro  da  VPR,'  Frei  Beto  foi  "aberto",  tendo  sido  procurado  em  sua 
residência  pela  policia-  Cora  o  beneplácito  do  Provincial  da  Or¬ 
dem,  Frei  Domingos  Maia  Leite,  Frei  Beto  foi  transferido  para  o 
Seminário  Dominicano  Christo  Rei,  em  São  Leopoldo,  no  Rio  Gran¬ 


de  do  Sul. 


\ 


Era  julho.  Frei  Beto  foi  chamado,  a  São  Paulo  por  Marighela, 
que  lhe  determinou  a  montagem  de  um  esquema  para  passagem  de  mi 
.litantes  clandestinos  pela  fronteira  para  o  Uruguai.»  Frei  Betb, 
era  ligação  cora  o  padre  Veríssimo,  em  Riyera,  no  ‘Uruguai,  montou 


X' 


T 


uma  estrutura  que  contava  com  a  participação  de  um  funcionário 
corrupto  da  Aduana  daquela  cidade.  Frei  Beto  recebia,  por  meio 
de  ligação  telefônica  com  Frei  Fernando,  em  São  Paulo,  a  notí¬ 
cia. de  que  ia  ser  contatado.  Usando  senhas  combinadas,  encontra 
va  com  o  elementp  em  frente  ao  Cine  São  João,  em ‘Sâo  Leopoldo,  e 
o  alojava  na  Igreja  da  Piedade,  onde  contava  com  a  conivãncia 
dos  padres  Manoel  Vasconcellos  Valiento  e  Marcelo  Pinto  Carva¬ 
lheira.  Camilo  Borre  Garcia,  ex-sominarista  espanhol  e  colega 
,  de  Frei  Beto  no  Christo  Rei,  também  colaborava  com  o  esquema, 
recebendo  correspondência  para  Frei  Beto  e  ajudando  a  esconder 
os,  clandestinos.  Camilo  foi  quem  escondeu  Joaquim  Câmara  Ferrei 
ra,  quando  este  abandonou  o  Pais,  após  o  seqüestro  do  embaixa¬ 
dor  norte-americano.  De  São  Leopoldo  a  Santana  do  Livramento, 
^Prei  Beto  utilizava  o  seminarista  Francisco  Castro  para  condu¬ 
zir  os  fugitivos  e  apresentá-los  ao  Padre  Veríssimo.  ApÔs  regu¬ 
larizada  a  situaçao  dos  fugitivos.  Veríssimo  hospedava-os  em  Ri 

VGra  o  acoínpcinha.va”OS  q  Mont  gvícíõu  • 

+  , 

ri 

O  dispositivo  de  Frei  Beto  ia  ser  ampliado  para  ser  utili 

.  zada  a  cidade  de  Jaguarão  como  saída,  entretanto  o  "contato”  em 

Porto  Alegre  considerou  o  esquema  "queimado"  e  sem  condições  de 
ser'  empregado. 

* 

'  -  *  f  í 

Por  este  disposi tivo, foram  retirados  do  País;  José  Roberto 

Arantes  Almeida,  Carlos  Henrique  Knapp,  Eliane  Toscano  Zarnikho- 

wski,  Joaquim  Câmara  Ferreira,  Ana  Maria 'Soares  Palmeira,  Sebas 

tiao  Mendes  Filho  e Arno  Preiss.  Joseph  Berthold  Calvert  foi  pre 

EO  na  fronteira,  em  26  de  outubro,  não  conseguindo  atingir  oUru 
guai,  - 

Frei  Osvaldo  colocou  Frei  Bernardo  Catão,  responsável  pe¬ 
la  Casa  da  Ordem  de  Conceição  do  Araguaia,  em  contato  com  o  líl  i 
der  da  ALN.  A  reunião  ocorreu  na  Rua  São  Vicente  de  Paula  n9 
360,  e  Frei  Catão  colocou  as  dependências  religiosas  de  Concei¬ 
ção  do  Araguaia  ã-  disposição,  para  homiziar  elementos  foragidos . 

Aproximadamente  no  final  de  maio.  Frei  Osvaldo  foi  deslo¬ 
cado  para  o  Rio  de  Janeiro  para  transmitir  a  experiência  das 
açoes  armadas  da  ALN/SP  e  auxiliar  a  estruturação  da  organiza¬ 
ção,  Após  acompanhar  a  realização  de  assaltos.  Frei  Osvaldo  via¬ 
jou  para  a  Europa,  onde,  sob  o  pretexto  de  realizar  cursos,  cum 
pria  raissooo  da  ALN.  Foi  para  a  cidade  de  Fribourg,  na  Suiça,  pa 
ra  realizar  um  curso  dc  Teologia  c  adquirir  conhecimentos  sobre 
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a  realidade  do  socialismo  na  URSS.  Por  orientação  da  ALN,  Frei 

Osvaldo /  aproveitando-se  de  sua  permanência  na  Suiça,  montou  um 

■ 

esquema  noticioso  para  divulgar  as  atividades  da  ALN  na  Europa, 

Rara  tal , contaria  com  a  colaboração  da  revista  "Front",  publica- 

* 

da  em  Paris, 

Ao  assumir  a  coordenação  dos  dominicanos,  no  lugar  de  Frei 
Osvaldo,  Frei  Fernando  fez  contato  com  Marighela  no  bairro  do 
Méier,  no  Rio  de  Janeiro, e  recebeu  a  orientação  de  coordenar 
prioritariamente  o  esquema  de  salda  para  o  Uruguai  e  a  divulga¬ 
ção  das  noticias  da  organização  na  Europa. 

Além  das  tarefas  jã  desenvolvidas  pelos  dominicanos.  Frei 
Giorgio  Calegari  (Frei  "Jorge"  ou  "Roberto"),  que  tinha  facili¬ 
dades  cora  a  imprensa  italiana,  ficou  com  a  incumbência  de  ver¬ 
ter  para  o  italiano  os  documentos  da  ALN  e  mandã-los  para  a  Ed^ 
tora  Frateneli,  que  os  publicaria,  divulgando  as  posições  da  or 
ganização.  Frei  "Jorge"'  também  mantinha  contato  com  Frei  Osval¬ 
do  na  Europa. 

I 

Frei  João  Antonio  de  Caláas  Valença  (Frei  "Maurício")  fi- 
cou  com  a  responsabilidade  do  setor  de  imprensa,  apÕs  a  ida  ‘de 
Frei  Beto  para  o  Rio  Grande  do  Sul.  O  setor  não  foi  estruturado 
por  falta  de  espaço  e  local  adequados,  permanécendo  o  esquema 

de  utilizar  o  material  gráfico  do  próprio  convento.  A  documenta 

+ 

ção  doutrinária  da  ALN  era  batida  em  matrizes  e  rodada  pelos  do 

minlcanos  dentro  do  Convento  da  Rua  Caiubi.  Em  agosto,  com  a áde 

* 

são  de  Frei  Roberto  Romano,  que  ficou  com  a  incumbência  de  ro¬ 
dar  o  mimeõgrafo,  o  setor  de  imprensa  foi  reforçado. 

*  + 

Frei  Tito  de  Alencar  Lima  era  o  responsável  por  manter 

é- 

contato  com  os  seminaristas  e  arregimenta-los  para  a  ALN. 

13.  ALN  -  A  guerra  psicológica 

Vimos  que  a  ALN,  além  de  conduzir  a  guerrilha  urbana,  preo 
cupava-se  em  estabelecer  uma  estrutura  de  apoio,  até  certo  pon¬ 
to  sofisticada.  Por  seus  documentos,  constatamos  que,  alêm  da 
guerrilha  urbana,  considerada  um  instrumento  complementar, a  or 
ganização  preocupava-se  com  a  guerra  psicológica  e,  naturalmen- 
te,  com  a  guerrilha  rural  —  seu  objetivo  estratégico  — ,  para 
a  qual  se  preparava. 


Uma  primeira  ação  de  propaganda  foi  feita  nos-  Estados'  Un_i 
dos,  onde,  em  4  de  fevereiro  de  1969,  foi  publicada  no  jornal 
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"Diario  de  las  Américas”,  de  Miami,  uma  mensagem  de  Marighela, 
afirmando,  entre  outras  coisas:  "o  PaZi  <Ln.Uando  numa  ^aéz 

t^p^.ca  dz  açoci  dz  QuzKalàia,  zomp}izzndç.ndo  zmboòc.ada&,  Koubo& 
dz  aJimaA,  óaboiagznò ,  ^gA.zvzi  e  maiU£zi.taçõzò  poputa/izi" ,  A  men¬ 
sagem  tinha  a  finalidade  de  incentivar  as  atividades  terroris¬ 
tas  no  Brasil,  .realizar  a  propaganda  c>:tGrna  e  ao  mesmo  tempo 
dar  uma  satisfação  ao,  governo  cubano, de  onde  provinham  os  dóla¬ 
res  que  auxiliavam  o  sustento  da  ALN  e  onde  eram  preparados  os 
seus  quadros. 

Em  maio,  a  ALN  procurava  enfraquecer  as  instituições  c des 
moraliza- las  aos  olhos  da  população.  Valendo-se  do  roubo  de  ar¬ 
mamento  realizado  pela  célula  de  esquerda  que  existia  no  49  RI, 
por  intermédio  de  cartas  e  panfletos  instigava  militares  das 

tres  forças  singulares  a  seguirem  aquele  exemplo,  entregando  as 

Armas  e  munições  de  suas  unidades.  í 

r 

Em  junho,  buscando  intensificar  e  ampliar  o  clima  de  de¬ 
sassossego  e-  de  insegurança  reiiv^ntes,  a  organização  remeteu  car¬ 
tas  ãs  agências  bancárias,  contendo  ameaças  de  assalto. 

+ 

Com  o  objetivo  de  ampliar  os  fatos,  tirando  deles  o  maior 
partido,  buscou,  também,  sensibilizar  os  representantes  daç  na¬ 
ções  estrangeiras,  no  Rio  de  Janeiro,  através  de  manifestos  en¬ 
viados  pelo  correio.  Um  desses  documentos,  distribuído  em  junho, 
continha  os  seguintes  trechos:  "OilcÃ.a.U  e  P^acaò  dz^izatam  do 
Exz^c^to  z  zntAzgaiij  ao-i  ^zuoluc-ConãAíoó  aò  anmaò  z  luun^çõz^  maZó 
tnodzAnas;  como'  &zz  LamaA.ca,  5ão  aA.i)uu  quz  a  ÕTAU  uòa,  como  o  A 
FÂL.  0  Safigzn:to  ?KZòtz&  z  -6ziu  companhzZa.oá  òão  t-lbzatadoi  da  pz 
nZ.ícncZã/iZft  pzZoi  guzr%/i-ííhzd.Aúò  a/Lbanoò.  õ .  zòp-íão  Zanquç  Cfiaa- 
Zzò  CliandízA.  z  za4>iZgadú  pzZoò  pataZotaò.  A  guzaaa  AzvoíucZonã-' 
/tZa  zòiã  eiH  cufLio,  chz^iada  no  ?aZò  poa  CaaZoò  Ma/i.Cghzla.  Poa 
íaooA.^  avZáz  ao  6zu  goozano  paaa  quz  Z6tz  não  ^zja  maC  ài^oAmado  . 
Saudaç.õzÁ.  Ação  í-Zòc/tíadoaa  ^JacZonaí,  MlbjbV’ .  \ 

A  ■  .  ■ 

No  dia  25  de  junho,  com  o  objetivo  de  desmoralizar  as  For  ^ 
ças  Armadas  e  disseminar  o  medo  e  a  insegurança  na  população, 

foi  colocada  uma  bomba  na  barraca  do  Exercito  instalada  na  Foi-' 
ra  do  Livro,  na  Praça  Saens  Pena,  no  Rio  de  Janeiro.  Fclizmente 

para  a  multidão  de  inocentes  que  visitava  a  Feira,  houve  falha 

no  dispositivo  e  a  bomba  não  funcionou. 

h 

Em  15  de  agosto,  um  comando  da  ALN,  de  doze  elomontos,  to 
mou  de  assalto  os  transmissores  da  Rtádio  Nacional,  cm  Pirapori- 

- - - - -  R  t-  S  t  U  V  A  - - - - 
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nh-  no  município  de  Diadema.  Apôs  espancarem  o  operador-chefe 

Ti'?-  LO  schuck  e  tomarem  o  revólver  do  guarda  Raymundo  Salustia 
Souza,  os  terroristas  colocaram  no  ar  uma  fita  gravada  por 
Gilberto  Luclano  Beloque,  contendo  a  mensagem  "Ao  Povo  Brasilei 
ro-,  «iu  Carlos  Marighela.  Na  mensagem,  datada  de  junho  de  1968, 
Marlghela  conclamava  pelo  prosseguimento  e  pela  intensificação  das 
ações  de  terrorismo  na  cidade,  para  que  as  tropas  se  mantives-  , 
sem  ocupadas  e  não  pudessem  intervir  na  ãrea  rural,  onde,  ja  em 

1969,  seria  lançada  a  guerrilha  rural.  | 

Marighela  tentava  despistar  o  financiamento  que  recebia 
de  Cuba,  apresentando  os  assaltos  a  bancos  como  a  única  fonte 
de  recursos  da  organização.  Reiterava  seus  ataques  ao  imperia¬ 
lismo  norte-americano  e  a  "ditadura  militar  e  repetia  os  cha  j 
vões  da  "luta  prolongada"  e  da  panaceia  revolucionária  represen 
tada  pela  "aliança  armada  de  operários  e  camponesqs  .  . 

Não  tinham  objetivo  maior  do  que  a  propaganda  os  ataques 
i  realizados  a  sentinelas  e  a  viaturas  de  radiopatrulha.  Embora 
esses  homens  estivessem  isoladamente  ou  em  dupla,  no  cumprimen¬ 
to  do-  dever, e  fosse  fácil  uma  ação  de  grupos  sobre  eles,  a  re¬ 
percussão  desses  atos  visava  a  criar  o  medo  e  a  demonstrar  o*  po 
der  da  organização  subversiva  e  a  ineficiência  dos  meios  de  re 
pressão,  com  a  mesma  finalidade,  foi  feito  o  metralhamento  da  lo. 
ja  Mappin,  que  expunha  material  alusivo  ã  Semana  do  Exercito. 

Não  apenas  os  militares  mas  também  seus  familiares  foram 
alvos  da  propaganda  da  ALN.  Ela  ora  procurava  justificar  as  açoes. 
terroristas  que  realizava  e  ora  fazia  ameaças  aos  familiares  dos 
que  a  combatiam]  principalmehte  a  seus  filhos  em  idade  escolar,  ^ 

I  trazendo  a  intranquilidade  e  o  medo  para  o  seio  das  famílias. 

Prosseguindo  suas  atividades  de  guerra  psicológica,  a  ALN 
remeteu  âs  autoridades  de  São  Paulo,  dias  antes  de  7  de  setem¬ 
bro,  um  manifesto  recomendando  que  fossem  suspensas  todas  as  so 
lenidades  da  Semana  da  Pátria  no  Vale  do  Anhangabaú.  No  documen 
to,  a  organização  ameaçava  realizar  atos  de  terrorismo  contra, a 

população,  responsabilizando  as  autor idadês  pelo'  que  viesse  a 
ocorrer.  Além  do  aspecto  psicológico,  ações  desse  tipo  desgasta 

vam  as  forças  de  segurança,  que  tinham  por  obrigaçao  zelar  pela 
vida  e  tranqüil idade  da  população,  empregando  grandes  efetivos 
para  evitar  uma  ação  terrorista  desastrosa. 

noticioso  na  Europa  (  a ' que 


No  final  de  outubro,  o  esquema 


nos  referimos  no  item  anterior)  começava  a  funcionar.  Marighela 
concedia  uma  entrevista  à  revista  francesa  "Front”.  através  de 

ri-  * 

Conrad* Detrez,  onde  expunha  o  seu  ideãrio  e  a  sua  convicção  de 
que  "o  Brasil  serã  um  novo  Vietnã",  título  da  reportagem.  Quan¬ 
do  a  matéria  foi  publicada,  jâ  havia  ocorrido  a  morte  de  Marighe 
la,  . 

h 

Comentando  o  óbí to^  a  revista  Fron t  estranhava  o  ocorrido^ 
afirmando  que  sentira  muita  segurança  no  lider  comunista  duran*- 
te  a  entrevista  *  Quanto  as  possíveis  causas  do  acontecimento ,  a 
revista  levantava  hipóteses f  procurando  preservar  a  estratégia 

da  organização  e  atribuindo  a  ocorrência  a  uma  falha  de  compar- 
timentação  na  vida  clandestina  do  movimento  —  um  "erro  técnico" 
-,a  uma  temeridade  inconsequente  Marighela  que  se  expunha 

desnece ssar iamente, ou  ã  "violência  das  torturas”.  Quanto  as  "tortu¬ 
ras",  a  revista  orientava  uma  campanha  de  denüncias  e  a  previ¬ 
são  de  medidas  apropriadas  no  plano  da  organização... 

14.  ALN  em  Ribeirão  Prcto/SP  e  no  Cearã 

Em  Ribeirão  Preto,  o  grupo  integi'ante  da  ALK,  coordenado 
por  Paulo  Eduardo  Pereira,  era  visto  pela  direção  da  organiza- 
çao  em  Sao  Paulo  como  um  organismo  de  apoio  e  de  preparação  e 
treinamento  de  guerrilheiros  (29).  Seguindo  a  orientação  de  Vir 
gílio  e  "Toledo",  o  grupo  realizou  o  levantamento  de  estabeleci 
mentos  comerciais,  casas  de  crédito  e  casas  de  armas, em  Ribei¬ 
rão  Preto  e  cidades  vizinhas, com  vistas  a  futuros  assaltos-  Re a- 

■  *■ 

lizou  o  mapeamento  da  região,  locando  áreas  adequadas  ã  implan¬ 
tação  da  guerrilha  rural.  'Aliciou  camponeses  das  cidades  de  Be¬ 
bedouro  e  Pitangueiras  e  realizou  treinamento  de  tiro  ccjn  os  mes 
mos,  tendo  também  feito  um  treinamento  de  tiro  e  de  guerrilha 
num  sitio  de  Águas  Virtuosas,  entre  Serrana  e  Ribeirão  Preto. 

Dois  militantes  do  grupo.  Guilherme  dos  Santos  Carvalho  e 
Ary.  Almeida  Normanha,  mantinham  um  "aparelho"  em  São  Paulo  onde 
recebiam  instruções  de  Virgílio.  Em  19  de  abril.  Guilherme  foi 

preso  na  rodoviária  de  São  Paulo  com  10  kg  de  clorato  dc  potãs— 

% 

sio  que  seria  utilizado  em  atos  terroristas  em  Ribeirão  Proto, 
No  dia  seguinte,  foram  presos  Ary,  em  São  Paulo,  e  Paulo- Eduar¬ 
do,  em  Ribeirão  Preto, 

(29)  Faziam  parte  do  Rriipo,  na  ípoca:  José  c  Nanei  Ma  ri  ero,  Carlos  Rn.sso  Jé 
nior,  Antonio  dc  Souza,  Darricr  Cario*:  Cnlliartlo,  Patrocínio  llenriuuõ 
dos  Santos,  Joso  Adolfo  Cranville,  Toshio  Tanaka ,  Carlos  T.copoldo  Tei¬ 
xeira  Paul i no,  José  Kduardo  de  Sales  Koseniiro  e  Wnlníer  Leon  Carri jo. 
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Liberados  pela  policia,  após  2  meses  de  prisão,  Paulo  Eduar 

h 

do  e  Ary  Almeida  foram  procurados  por  Virgílio  para  reiniciarem 
as  atividades.  Durante  a  reunião,  Virgílio,  demonstrando  o  com¬ 
prometimento  a  que  se  sujeitava  um  militante  da  ALN,  propôs  o  as 
sassinato  de  Guilherme,  por  ter  delatado  os  dois  ã  polícia.  O 
assunto  ficou  para  ser  resolvido  posteriormente,  pois  a  propos¬ 
ta  preocupara  e  assustara  Paulo  Eduardo  e  Ary. 

o  grupo,  em  meados  de  outubro  de  1969,  planejou  e  tentou 
realizar  um  atentado  contra  as  Lojas  Americanas  de  Ribeirão  Pre 
to.  Por  defeito  de  fabricação,  as  bombas  incendiárias  não  expio 
direuTi,  tendo  sido  encontradas  por  um  funcionário  da  loja  no  dia 
seguinte. 

O  grupo  de  Ribeirão  Preto  não  conseguiu  desenvolver  ne¬ 
nhuma  ação  de  vulto  e,  no  início  de  novembro,  com  prisões  em 
São  Paulo,  Ribeirão' Preto  e  cidades  vizinhas,  foi  desbaratado. 

No  Cearã,  a  ALN  estruturou- se  a  partir  da  dissensão  de  mi 
litantes  do  PCB.  José  Sales  de  Oliveira,  expulso  do  PCB,  conti¬ 
nuou  mantendo,  contatos  com  os  militantes  do  partido  e  fOi  for¬ 
mando  um  grupo  que  via  na  violência  o  caminho  para  a  revolução 
no  Brasil.  Era  1968,  com  a  radicalização  no  movimento  estudantil, 
foi  possível  arregimentar  mais  adeptos  para  o,  grupo,  inclusive  ' 
militantes  da  AP  que  já  haviam  realizado  expropriações  armadas  . 

de  mimeõgrafos,  alem  da  fabricação  e  lançamento  de  coquetéis'  íto  . 

* 

lotov"  durante  as  manifestações  estudantis. 

•  *  .  . 

A  ALN  designou  Silvio  de  Albuquerque  Mota  para  orientar  os 

trabalhos  exercidos  por  José  Sales  (30). 

* 

A  única  ação  do  grupo  em  1969  fói  ã  frustrada  tentativa  de 
assalto,  no  dia  4  de  dezembro,  ã  agência  São  Sebastião  do  Banco 
Mercantil  do  Cearã.  Ronaldo  Dutra  Machado,  do  Grupo  de  Ação  da 
ALN  da  Guanabara,  encontrava-se  em  Fortaleza  para  assessorar  e 
participar  da  ação  junto  com  a  ALN/CE.  José  Sales  de  Oliveira  e 
mais  outro  militante  entraram  no  banco  enquanto  o  •  resto  do  bando 
dominou  o  guarda  que  se  encontrava  na  porta,  retirando-lhe  a 


(30)  .  No  meio  universitário  de  Fortaleza,  foram  aliciados  os  estudantes  da 
UFCe  Hélio  Pereira  Xiraenez,  Gilberto  The Imo  Sidney  Marques,  Fabiani 
Cunha,  Swami  Cunha,  Hoetna  Correia  Sao  Tiago  *e  Nilton  Gurgel  Barreto. 
Foram  tarabem  recrutados  o  agente  da  Sècretaria- de  Polícia  Carlos  Ti- 
•  mosdxenko  Soares  cli'.  Sales,  funcionário  dà  Petrobrás  José  Elvcn  Siquei¬ 
ra,  o  funcionário  do  DNOS  Gessé  JerÔnimo  de  Oliveira,  a  supervisora 
da  Enciclopédia  Delta-Larrousse  Jane  Vasconcelos  Dantas,^  o  funcioná¬ 
rio  do  DNER  José  Bento  da  Silva,  o  fotógrafo  Joâo  Batista  de  Lima  e  o 
agricultor  João  Xavier  de  Lacerda  ("Combico”) »  ex-véfcador  do  PTB. 
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metralhadora.  0  guarda  conseguiu  escapar  e  entrou  correndo 
banco,  generalizando-se  um  intenso  tiroteio,  frustrando  o 

t  * 

seria  o  primeiro  assalto  da  ALN  no  Ceará  Í31) . 


no 


que 


15»  ALN  no  Planalto  Central 

* 

Desde  1967,  o  Comitê  Metropolitano  do  PCB  de  Brasília {GM/ 
PCB/Bsb)  preparava-se  para  a  luta  armada.  Sob  a  supervisão  do  Co 
mitê  Central,  seus  membros  realizaram  em  Paracatu/MG  exercícios 
de  guerrilha , com  treinamentos  de  tiro,  execução  de  marcha  e 
confecção  de  bombas  com  explosivos.  Sob  a  liderança  dos  advoga¬ 
dos  Thomas  Miguel  Pressburger  e  Raimundo  Nonato  dos  Santos,  o 
CM/PCB /Bsb, por  ser  partidário  da  luta  armada,  afastou-se  do  par 
tido,  após  o  VI  Congresso,- e  aproximou-se  do  Grupo  de  Marighe- 
la,  o  AC/SP. 

No  segundo  semestre  de  1968,  chegou  a  Brasília  o  militan¬ 
te  do.  AC/SP  Edmur  Pêricles  de  Camargo,  que  seria  o  responsável 
■pelo  levantamento  de  áreas  para  implantação  da  guerrilha  rural 
nos  Estados  de  Goiás  ê  Minas  Gerais,  junto  com  o  pessOtil  do  an¬ 
tigo  CM/PCB/Bsb. 


No  início  de  1969,  os  levantamentos  no  campo  já  haviam  si 
do  realizados  e  Edmur  aguardava  uma  definição  da  direção  da  ALN 
sobre  o  prosseguimento  das  atividades  ligadas  à  guerrilha  rural. 

Na  terça-feira  de  carnaval  de  196.9,  foi  realizado  um 
assalto  ao  posto  de  identificação  da  Asa  Norte,  de  onde  foram 
roubadas  mais  de  cem  cédulas  de  identidade,  üma  máquina  de  es¬ 
crever  e  carimbos  (32) .  Foi  a  primeira  ação  da  organização  em 
Brasília,  a  qual,  em  seguida,  provocaria  as  primeiras  "quedas” 
da  ALN  na  capital  federal.  Desencadeada  uma  operação,  foram  pre 
sos  quatorze  subversivos,  a  maioria  oriunda  do  antigo  Ol/PCB/ Bsb 
Í33)- 

Sofrido  este  primeiro  abalo,  o  grupo  recompôs- se  sob  a  li 
derança  de  José  Carlos  Vidal, -Jorge  Alberto  Bittar  e  Jaime  Ilclio 
Dick.  Foi  estabelecido  o  contato  com  George  Michel  Sobrinho  o  com 

(31)  Participaram  dessa  tentativa:  Fabiani  Cunha,  Francisco  Williani  de  Mon 
tenegro  Medeiros.  Maurício  Anísio  de  Araújo,  Adolfo  Sales  do  Carva~ 
lho,  Gilberto  The  Imo  Sidncy  Marcjiios  e  Ronaldo  Dutra  Machado. 

('32)  Participaram  do  assalto:  Luís  Uerncck,  Jorge  Alberto  lUttar,  José  Car 
los  Vidal,  Roberts  Pericris  -Vitoriano  Gomes  e  mais  um  ei  emento.  ~ 

(33)  Foram  presos  na  operacap  desencadeada  em  Brasília,  entre  outros:  Rni- 
inundo  Nonato  dos  Santos,  Clõvis  Bezerra  de  Almeida,  Atúlear  Coelho 
Chaves,  José  Ribamar  Lopes,  Joao  Guedes  dp  Silva,  Francisco  Gonçal¬ 
ves  Vieira,  Luís  WornooU  de  Castro  Filho  c  Thomas  Miguel  Pressburger. 
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Flúvio  Tavares,  por  intermédio  de  Roberts  Pericris  Vitoriano  Go 
mes* 


Rearticulado ,  o  grupo  assaltou ,  no  dia  7  de'  maio ,  o  Cine 
Karin  em  Brasília  (34)  e,  passado  algum  tempo,  um  posto  de  ga¬ 
solina. 


A  integração  do  soldado  do  Exército  Paulo  Cesar  Lopes  da 
Silva  Rodrigues  no  grupo  rendeu  dividendos  preciosos  para  a  AIIí. 
Como  integrante  do  grupo,'  foi  orientado  para  agir  em  proveito 
do  movimento  subversivo.  Dias  antes  de  desligar-se  do  Batalhão 
de  Policia  do  Exército  de  Brasília  (BPEB), Paulo  Cesar  retirou  2 
metralhadoras  INA  da  reserva  de  armamento  da  '3?  Companhia  e  as 

entregou  a  José  Carlos  Vidal,  Anteriormente,  passara  uma  rela- 

+ 

ção  contendo  nome,  endereço  e  telefone  dos  oficiais  do  BPEB  e 
um  croqui  da  unidade.  Furtou,  ainda,  um  documento  sigiloso,  que 
mais  tarde  foi  encontrado  no  escritório  do  ex-coronel,  comunis¬ 
ta,  cassado,  Nicolau  José  de  Seixas,  o  mesmo  que  havia- cedido  a 
Flávio  Tavares  as  metralhadoras  para  as  açÕes  do  MAR. 


Em  agosto  de  1969,  Jeová  Assis  Gomes,  enviado  de  São  Pau¬ 
lo  por  "Toledo",  fez  contato  com  José  Carlos  Vidal  para  estabe¬ 
lecer  as  diretrizes  do  trabalho  no  camno.  Nas  reuniões,  realiáa 
das  em  Taguatinga,  ficou  decidido  o  deslocamento  de  pessoal  pa- 
ra  a  área  de  Goiânia  e  Anápolis.  Vários  elementos  foram  desloca 
dos  para  Goiânia,  A  idéia  inicial  era  formar  uma  rede  de  apoio 

para  a  futura  guerrilha  rurall 

! 

Jeová  recebeu  dinheiro  de  Marighela  e  arrendou  a  Fazenda 
Embira,  no  município  de  Goiânia,  ná  rodovia  Goiânia-Nerõpolis . 
Fazia  freqüentes  contatos  com  José  Carlos  Vidal  em  Brasília  e  re 
cebia  recursos  para  manter  o  grupo  em  Goiânia.  Na  Fazenda  Embi¬ 
ra,  o  grupo  realizava  treinamentos  de  tiro  e  de  guerrilhas.  Jeo 
vã  recebeu  de  José  Carlos  2  metralhadoras  INA  e'  uma  pistola  e de 
São  Paulo  2  FAL  com  munição,  enviados  por  "Toledo"  para  o  trei 
namento  do  grupo. 


Em  setembro  e  outi3bro,ein  função  das  investigações  sobre  o 
desaparecimento  do  estudante  menor  Carlos'  Gustavo  do  Nascimento, 
em  Brasília,  ficou  configurada  a  trama  subversiva  que  provocou 
o  desmantelamento  da  ALN  em  Brasília  e  em  Goiânia.  Na  ocasião. 


ficou  constatado  que  na  casa "do  diplomata  Marco  Antonio  de  Sal- 


(34) 


A  equipe  assaltante  era  composta  dc  Jaime  Hélio  Dick  ("joca”) ,Guilhcr 
me  Modesto  Gonzafía  ("Gustavo"),  Castão  Estelita  LÍns/de  Salvo  Coim¬ 
bra  ("Lucas"),  Ccorgc  Michcl  Sobrinho  e  o  soldado  do  Exercito  Paulo 


Cesar  Lopes  da  Silvn  Rod 
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VO  Coimbra  —  que  estava  servindo  na  embaixada  do  Brasil  na  Ro¬ 
mênia  — ,  funcionava  um  "aparelho”  da  ALN.  Lã  foram  presos  Mar¬ 
cos  Estelita  Lins  de  Salvo  Coimbra,  Gastao  Estelita  Lins  de  Sal 
vo  Coimbra,  o  menor  Carlos  Gustavo  do  Nascimento,  Benedito  José 
Cabral  e  Ricardo  Moreira  Pena.  O  grupo  preso  tinha  em  seu  poder 
uma  metralhadora  -INA  e  dez  revólveres  de  diversos  *  calibres ,  que 
eram  utilizados  nos  treinamentos. 


As  "quedas!'  prosseguiram,  inclusive  com  a  prisão  de  José 
Carlos  Vidal,  e  foi  constatado  que  ^  grande  maioria  de  estudan¬ 
tes  presos  era  de  secundaristas  do  Centro  Integrado  de  Ensino 
Medio  e  do  Colégio  Elefante  Branco. 


No  final  de  outubro,  em  conseqüência  das  prisões  em  Brasil 
lia,  iniciou-se  o ■ desmantelamento  da  organização  em  Goiânia, com 
a  prisão  de  diversos  universitários  egressos  da  UnB  e  de  um  re- 

h 

pÔrter  do  Correio  Braziliense,  José  Anibas  de  Moraes.  Foi  apre- 

endido  farto  armamento,  inclusive  os  dois  FAL  que  haviam  sido 

remetidos  de*  São  Paulo  (35) . 

■ 

.  ■■ 

Culminando  a  operação  dos  Órgãos  de  segurança,  foi  preso, 

4 

V 

a  12  de  novembro,  Jeová  Assis  Gomes,  o  coordenador  da  implan 

tação  da  área  estratégica  em  Goiás,  O  plano  do  grupo,  de  acordo 

com 'orientação  recebida  de  Marighela  em  São  Paulo ,  era  desenca- 

■ 

dear  açÕes  de  guerrilha  no  norte  de  Goiás,  enquanto'  Sao  Paulo 
era  mantida  como  área  prioritária  para  ações  de  guerrilha  urba- 

Tl3  « 


16.  ALN  -  Ações  na  Guanabara 

No  Rio  de  Janeiro,  os  adeptos  de  Marighela  iniciaram  a pr£ 
paração  para  a  guerrilha .  Do  início  do  ano  até  abril ,  limitaram 
se  a  treinamentos  e  distribuição  de  textos  de  Marighela  (36) , 

Apesar  da  descentralização  característica  da  AIiN,  João  Ba 
tista  e  Zilda  de  Paula  Xavier  Pereira  podiam  ser  considerados 
os  coordenadores  da  ALN  na  Guanabara,  em  função  da  ligação  que 
tinham  com  Marighela. 

Em  março,  um  grupo  de  estudantes,  liderado  por  Carlos  Edu 

(351  Foram  presos  cm  Goiânia:  Márcio  José  dos  Santos,  Jorge  Alberto  Bit- 
tar,  Aldir  Silva  de  Almeida  Nunes,  Artur  Carvalbo  Neto,  JosÕ  Anibas 
-  do  Moraes  e  Aristeu  Romão  dos  Santos.  A  exceção  dos  dois  últimos,  que 
eram,  respec t ivamonte ,  jornalista  e  pedreiro,  todus  os  demais  eram  cs 
túdnntcs  universitários, 

(36)  Compunham  osso  grupo,  entre  outros:  José  Poro  ira  da  Silva,  Domingos 
Fernandes,  Luiz  Afonso  Miranda  dn  Costa  Rodrigues,  Marcos  Nonato  da 
_ Fonseca  e  Aldo  Sã  Brito  de  Souza  Noto. 
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ardo  Fayal  de  Lira,  que  estava  em  contato  com  a  Ala  Vermelha,  re 
solveu  por  seu  ingresso  na  ALN  (37) . 

A  primeira  ação  da  ALN  na  Guanabara  foi  a  tentativa  de  as 
salto  ao  Cine  Õpera,  na  praia  de  Botafogo,  eia  27  de  abril  de 
1969,  sob  o  comando  de  Domingos  Fernandes  (38),  Os  subversivos 
entraram  no  saguão  do  Cine  Õpera,  e,  de  armas  na  mao,  dirigi¬ 
ram-  se  â  bilheteria.  Foram  obstados  pelo  guarda  Antonio  Guedes 
de  Moraes,  que  sacou  a  arma,  dando  início  ao  tiroteiro.  Jose  Pe 
reira  da  Silva  e  Domingos  Fernandes  descarregaram  suas  armas  na 
direção  do  guarda  Antonio,  que,  ao  final,  ficou  prostrado  no  sa 
guão,  baleado.  Surpreendidos,  os  terroristas  debutantes  retira- 
ram-se  sem  conseguir  perpetrar  o  roubo. 

O  fracasso  da  ação  provocou  uma  reflexão  autocrítica  na 
ALN/GB  Não  estavam. preparados  para  ela.  Tal  constataçao  pro 

vooou  a  ida  para  o  Rio  de  Janeiro  de  Frei  Osvaldo  Augusto  de  Re 

zende  Júnior  ("Cláudio")  ,  orientador  dos  dominicanos  em  Sao  Pau 

lo,  para  estruturar  a  organização. 

Com*o  reforço  do  grupo  de  Fayal  e  o  assessoraraento  de  Frei 
Osvaldo,  a  ALN/GB  reencetou  suas  atividades.  No  dia  12  de  junho, 
era  assaltada  a  agência  Uruguai  do  Banco  Boa  Vista.  0  levanta¬ 
mento,  a  título  de  ensinamento,  foi ■ realizado  pelo  proprio  Frei 
Osvaldo,  assessorado  por  Valentim  Ferreira.  O  assalto,  comanda-- 
do  por  Domingos  Fernandes,  teve  sucesso,  sendo  arrecadados. qua¬ 
tro  mil  cruzeiros  novos, 

A  partir  dessa  ação,  a  ALN/GB  realizou  uma  série  de  assai 

tos  bem  sucedidos:  dia  8,  a  agência  São  Cristóvão  do  Banco  de 

Crédito  Territorial,  na  rua  BÓla  n9  597;  dia  12,  a  agência  de  au 

tomáveis  Novocar,  na  rua  Uruguai  n9  234;  e  dia  29,  a  agencia 

Saens  Pefla  do  Banco  do  Estado  de  Minas  Gerais,  situada  na  Rua 

Carlos  de  Vasconcelos  (39).  Essas  ações,  porém,  ensejaram  a  atua 

ção  dos  órgãos  de  segurança  e,  ainda  em  julho,  foram  presos  New 
_  -  _ 1  -PavíiT  de  Bira.  guando  iam  apanhar 


(37)  0  novo  grupo  que  engrossava  as  hostes  da  ALN/GB  era  constitui  o  p 

Ronaldo  Dutra  Machado,  Newton  Leio  Duarte,  Flavio  'de  Carvalho  Mo Iina, 
Frederico  Eduardo  Mayr,  Jorge  Wilson  Fayal  de  Lira,  Paulo  Henrique 
Oliveira  da  Rocha  Lins  e  Jorge  Raimundo  Júnior.  _  _ 

(38)  Participaram  dessa  açio:  José  Pereira  da  Silva,  Carlos  Eugênio  Coelho 
Sarmento  da  Paz,  Aldo  Sã  Brito  Souza  Neto,  Luls  Afonso  Miranda  da  Co£ 

ta  Rodrigues  G  o  Ur  *  Iberc  Bríindíio  Fonsccíi.  ^  ^ 

(39)  Faziam  parte  do  bando  assaltante:  Dulce  Chaves  Pandolfi  que  se  amasaj 
'ra  a  Ronaldo  Dutra  Machado,  Carlos  Roberto  Nolasco  Ferreira  c  Nelson 

Luís  Lott  de  Morais  Costa,  neto  do  Marechal  Lott. 
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Ium  carro  roubado^  para  a  real  i  7-ir*ni-,  a  - 

/  j.  a  reaxizaçao  de  uma  açao , 

AS  prisões  geraram  uma  crise  de  segurança  na  Regional  Gua 
nabara  da  ALN.  Até  então, nenhum  dos  militantes  tinha-L  ■■gueim? 

tilo  TL  °  ^  Clandestinidade,  õ 

g  po  Domingos  Fernandes,  através  de  Francisco  Eduardo  Se- 

brao,  conseguiu  um  "aparelho” , em  São  Cristóvão,  na  rua  Mourão 

do  vale,  que  teria  a  finalidade  de  guardar  militantes  que  esti¬ 
vessem  sendo  perseguidos,  além  de  servir  de  depósito  para  as  ar 

mas  da  organização.  ^  - 

polícia  chegou  à  residência  de  João  Batista  Xavier  Pe- 

jL^e^^Silv'  -  --  empregada  Maria 

Jose  Srlverro,  que  se  havia  tornado  sua  amante,  o  material  de 

sua  casa  seria  encontrado,  mais  tarde,  na  garagem  da  residência 
e  Mana  Antonieta  Campos  da  Paz,  no  Jardim  Botânico. 

pltar;inei  d  T  P-^P-ias,  acabou  internada  no  „os 

Lterilr  para  ^ 

.  .  an  agosto,  Ronaldo  Dutra  Machado  rocobou  de  Harighela  a 

incumbência  de  fazer  contato  com  um  grupo  em  Recife  e  ■■ganhá- 

lo  para  a  ALN.  Ronaldo  manteve  contato  com  Francisco  Vicente 
erreira,  o  lider  do  grupo,  e  convenceu-o  a  atuar  dentro  dk  ori 
entaçao  preconizada  por  Marighela.  Ronaldo  retornou  ao  Rio  dí 

aneiro,  mas  ficou  com  a  responsabilidade  de  orientar  as  ativí- 

ct3.aGS  jiti  cir0ci  do  NojrdcsfcG ,  1 

Nessa  época,  foram  "passados"  para  São  Paulo,  Sebastião 

endes  Filho  e  Joseph  Berthold  Calvert.  Eram  comuns  essas  trans 

erencias  de  area,  seja  para  que  fossem  retirados  do  Fais,  seja 

para  atuar  em  outra  área,  sempre  que  o  militante  estivesse  ■■quei 

mado"  ou  com  problemas  de  segurança.  Dd  São  Paulo,  foram  atuar 

no  Rio  de  Janeiro,  em  setembro,  Aton  Pon  Pilho  e  Maria  Apareci- 
Qa  da  Costa. 

No  dia  4  de  setembro,  a  nação  foi  surpreendid.a  com  o  pri 
^niro  seqflestro  no  País.  Em  "frente",  a  ALN  participara  do  soqües 
tro  do  embaixador  dos  Estados  Unidos  da  América. 

No  dia  9  de  .setembro  a  ALN  realizou  mais  uma  ação  aud.aciosa  : 
l‘ra  oxpropriaç,-,o"  do  armas.  Nosso  dia,  om  dois  Volicswagon,  a  1 
organização  atacou  dois  soldados  da  Policia  Militar  do  Estado  / 
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da  Guanabara  (PMEG) ,  que,  armados  de  metralhadoras,  patrulhavam 
as  dependências  da  TV  Excelsior,  na  Rua  Visconde  de  Pirajã.  Fo¬ 
ram  rendidos  os  soldados  PMEG  Sérgio  Rodrigues  Teixeira  e  Hélio 
Guimarães  Monteiro,  sendo  que  o  primeiro  levou  violenta  coronha 
da  na  cabeça  desferida  por  Ronaldo . Dutra  Machado.  As  metralhado 
ras  foram  incorporadas  ao  arsenal  da  ALN/GB, 


Em  outubro,  quando  de  sua  volta  ao  Nordeste,  Ronaldo  Ma- 

h 

chado  retomou  seu  contato  em  Recife  e  encontrou  o  grupo  de  Fran 
cisco  Ferreira,  reforçado  por  elementos  do  PCBR  conhecidos  como 
“pessoal  do  racha"  (40). 

Em  19  de  dezembro,  o  grupo,  jã  então  contando  com  a  assi£ 

tência  permanente  de  Ronaldo ,  que  se  estabelecera  em  Recife  jun 

■  + 

to  com  Dulce  Chaves  Pandolfi,  assaltou  a  agencia  Cavaleiro,  do 

Banco  Financial,  em  Jaboatão. 

■ 

A  partir  do  dia  8  de  dezembro,  iniciaram-se  as  "quedas"  de 
fim  de  ano  da  ALN/GB.  Maria  Aparecida  da  Costa  foi  presa,  em  com 
panhia  de  Valentim  Ferreira, quando  foi  reconhecida , por  acaso,  por 
um  policial  paulista  em  férias  no  Rio  de  Janeiro.  Valentim,  es¬ 
tudante  de  18  anos,  guardava  em  sua  casa,  na  Rua  das  Palmeiras 
77  f  4  /  cni  Bot3,f ogo ,  um  fuzil  M3.usGr  coin  Euuniçdo  f  uin  inirtiGÔ*- 

Q  0  vâirios  estsncGis .  prontos  pâra  rodsr *  Era.  o  aparelho  de 
imprensa  da  organização. , 


Em  decorrência  da  prisão  de  Maria  Aparecida,  foram  presos, 
em  19  de  dezembro,  Aton  Fon  Filho  e  Linda  Tayah—  militante 
do  setor  de  apoio  — ,  na  rua  Domingos  Soares  n9  21.  No  dia  se¬ 
guinte,  no  mesmo  endereço,  era  preso  Domingos  Fernandes,  que 

“abriu"  o.  "aparelho"  da  Rua  República  do  Peru  143/1106,  onde  foi 

* 

presa  sua  esposa  Tânia  Regina  Rodrigues  Fernandes. 

[ 

Foram  presos,  também  em  dèzembro,  os  irmãos  Pedro  Henrique 

e  Alfredo  Carlos  de  Miranda  Pacheco,  donos  da  Agencia  de  Turis- 

+ 

mo  Riviera,.  na  Rua  Erasmo  Braga  227/419.  Através  da  Agência,  a 
ALN  mandava  para  o  exterior  os  militantes  que  iám  fazer  curso 
em  Cuba.  Os  irmãos  Miranda  Pacheco  facilitavam  saída  paraoex 

terior  de  elementos  com  nomes  falsos. 

* 

A  ALN  no  Rio  de  Janeiro  praticou,  ainda  em  1969,  uma  sé¬ 
rie  de  assaltos  para  sobrevivência:  â  agência  Cate te  do  Banco 

Novo  Mundo,  em  27  Ago;  ã  agência  Bonsucesso  do  Banco  de  Crédito 

_ _  *  ^ 

(40)  Ronaldo  travou  contato  com  Rholino  Sonde  Cavalcanti  Sílva^  Luciano 

mcida^  Pcrlv  Cipriano  e  Maurício  Anísio  de  Araújo* 

_ _ _ _ _  _  _  _  _  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 


Territorial,  era  25  Set;  ã  agência  da  Rua  Bela  do  Banco  da  Bahia, 
em  15  Out;  a  firma  Construtora  Presidente,  na  Rua  Mayrink  Vei- 
ga  1 1  -  29  andar,  era -29  Nov;  ã  agência  Castelo  do  Banco  Bordalo 

Brenha,  em  5  Dez;  e  à  ''agência  Méier  do  Banco  da  Bahia,  em  1 6 
Dez .  .  '  ! 


17.  ALN  ~  As “quedas” era  São  Paulo 


Apos  as  prisões  e  mortes  ocorridas  no  início  do  ano,  no 
mesmo  dia  em  que  assaltava  a  União  de  Bancos  Brasileiros , em  Su 

é- 

zano,no  dia  7  de  maio, a  ALN  sofreria  mais  três  "quedas".  Seriam 
presos, na  esquina  das  ruas  19  de  Janeiro  e  Mirassol,  era  São  Pau 
lo,  os  militantes  Rolando  Fratti,  Alexandre  Malavazzi  e  José  Jo 
fre  de  Farias. 

I- 

A  partir  de  agosto,  a  ação  dos  órgãos  do  segurança  atingi 

à 

ria  profundamente  a  organização.  No  dia  8,  o  grupo  dc  ação  de 

% 

José  Wilson  Lessa  Eabag  assaltou  o  Curso  Objetivo,  na  Rua  Tomaz 

■ 

Gonzaga,  de  onde  levou  oito  rail  cruzeiros  novos  em  dinheiro  e 

'  * 

doze  rail  era  cheques.  Resolveram  depositar  os  cheques  na  conta 

que  Antenor  Meyer  tinha,  sob  o  nome  falso  de  Luiz  Rodolfo  Goid- 
* 

man . 

•  ■  •  .  . 

Temerosos  em  verificarem  se  os  cheques  haviam  sido  compen 

sados,  os  terroristas  resólveram  fazer  a  compra  de  um  gravador 

■ 

na  loja  Lutz  Ferrando,  na  esquina  da  Rua  São  Luiz  com  Avenida 
Ipiranga,  pagando  com  um  cheque  em  nome  dc  Luiz  Rodolfo  Goldman. 
A  loja,  ao  tentar  descontar  o  cheque,  foi  informada  que  a  conta 
tinha  sido  alimentada  com  cheques  roubados  e  que  a  polícia  deve 
ria  ser  avisada  caso  os  compradores  retornassem  para  apanhar  a 
compra. 

No  dia  seguinte,  bisonhamente,  dirigiram-se  ã  loja,  num 
Volkswagen,  Antenor  Meyer  e  mais  José  Wilson  Lessa  Sabag ,  Fran¬ 
cisco  José  de  Oliveira  e  Maria  Augusta  Thomaz .  José  Víilson  e 
Francisco  entraram  na  loja,  enquanto  Antenor  ficava  ao  volante 
e  a  mulher  saltava  do  carro  e  se  postava  na  calçada.  Fingindo 
que  ia  apanhar  o  gravador, um  funcionário  alertou  três  guardas 
çivis  qué  tinham  sido  colocados  na  vigilância.  Ao  dar  voz  de  pr j. 

4 

são  aos  terroristas,  os  guardas  e  aqueles  que  estavam  deniro  da 
loja  virara-se  envolvidos  num  intenso  tiroteio  iniciado  pe i <'r 
ror  is  tas.  O  guarda  civil.-  João  Szolacsok  Noto  ficou  fcr.id*'  ci.vi 
um  tiro  na  coxa  e  o  funcionário  da  Lutz  * Fci-rando,  Joso  (••  fuli,, 

—  I ..  -  —  ■ . . 
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Borba,  ferido  na  ocasião,  veio  a  falecer  mais  tardo.  Mana  Au¬ 
gusta  evadiu-se  ao  iniciar  o  conflito  e  os  terroristas  José  wil 
son,  ferido  no  braço  esquerdo,  e  Francisco  conseguiram  retornar 
carro  que  arrancou  rapidamente  na  direção  da  Rua  da  Consola 

cão. 

h 

O  acaso  obrigou  o  carro  a  ficar  retido  no  primeiro  semáfo 
ro.  Teve  início  a  perseguição-  Francisco  conseguiu  sair  do  car¬ 
ro  e  abandonar  o  local.  José  Wilson  e  Antenor  permaneceram  na 
expectativa  do  sinal  abrir  e  só  abandonaram  o  veículo  ao  obser¬ 
varem  que  um  dos  guardas  civis  falava  com  o  soldado  da  FPESP  que 
se  encontrava  no  local.  Perseguidos,  os  dois  terroristas  corre¬ 
ram  para  o  edifício  da  Rua  Epitãeio  Pessoa  162,  onde,  no  aparta 
mento  46,  morava  um  apoio  de  Antenor,  de  nome  Roberto  Ricardo 

cômodo . 

h 

-  Acolhidos  no  apartamento,  os  terroristas  verificaram  que 
o  prédio  estava  cercado, . ocasião  em  que  Antenor  propÕs  a  José 
Wilson  que  se  entregassem.  Este,  fanatizado  pelas  idéias  de  Ma- 
righela,  recusou-se  e  afirmou  que  resistiria  â  prisão.  Enquan¬ 
to  Roberto  Cômodo  descia  para  tentar  despistar  a  polícia.  Ante-* 
nor  subia  as  escadas,  tentando,  sem  sucesso,  homizio  em  outros 
apartamentos.  Desesperado,  ao  atingir  o  79  andar,  resolveu  esca 
par  por  um  encanamento  d* água  existente  na  parte  externa  do  ed^ 
fício.  Ao  atingir  o  49  andar,  não  aguentou  o  peso  de  seu  corpo 
e  estatelou— se  na  ãrea  interna,  sendo  preso  com  uma  perna  e  a 
bacia  fraturadas.  José  Wilson,  adotando  uma  atitude  suicida,  ma 
tou  a  tiros  o  soldado  da  FPESP  João  Guilherme  de  Brito, quando  o 
apartamento  foi  invadido,  refugiando-se  no  banheiro.  Instado  a 
entregar-se,  manteve-se  irredutível  e  quando  saiu,  desalojado 
por  bombas  de  gás,  o  fez  de  forma  violenta,  atirando  em  todas  as 
direções,  obrigando  os  policiails  a  revidarem,  o  que  provocou  a 

sua  morte.  Roberto  Ricardo  Comodo  foi  preso  sem  resistir  ã  pri— 

■ 

são.  ~ 

Carlos  Eduardo  Pires  Fleury,  que  auxiliava  Virgílio  •Go¬ 
mes  da  Silva  na  coordenação  do  GTA,  assumiu  o. controle  do  grupo 
de  ação  de  José  Wilson.  A  violência  não  "podia  parar.  No  dia  se 
guinte,  pela  manhã,  Ishiro  Nagami/ que  se  havia  ligado  ao  grupo 
de  José  Wilson,  ao  conduzir  uma  poderosa  bomba  no  Volkswagen 
azul,  placa  44-52-77,  para  um  atentado,  foi  surpreçndido  péla 
explosão  prematura  do  petardo,  morrendo  estraçalhado  junto  a  ou 
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tro  terrorista,  A  explosão  deu-se  às  0545  horas ^  na  Rua  da  Con 
solação^ defronte  ao  n9  758.,  esquina  da  Rua  Maria  AntÕnia,  e  o 
desditoso  acompanhante  de. Nagami,  desintegrado  na  explosão,  não 
foi  identificado.  ■  ' 

O  final  de  setembro  seria  melancólico  para  a  ALN  cm  São 

Paulo,  No  dia  24,  elementos  do  GTA  foram  surpreendidos  ua  Alame 
da  Campinas,  quando  iam  apanhar  dois  carros  roubados  para  prat_i 
car  ações.  Como*  era  de  se  esperar,  pela  m.ística  que  envolvia  os 
elementos  pertencentes  ao  grupo,  a  resistência  à  prisão  foi  vio¬ 
lenta.  Após  cerrado  tiroteio,  feridos,  foram  presos,  Takao  A- 
mano,  Luís  Fogaça  Balboni  e  Carlos  Liclitszte jn .  Na  confusão, 
conseguiu  evadir-se  Manoel  Cyrilo  de  Oliveira  Neto.  Luís  Fogaça 
não  resistiu  aos  ferimentos  e  morreu  na  mesma  data  no  Hospital 
das  Clinicas. 

4 

Em  consequência  desse  encontro,  graças  ao  trabalho  inten¬ 
sivo  dos  órgãos  de  segurança,  no  espaço  de  uma  semana,  foi  des¬ 
baratado  o  GTA  da  ALN  c  parte  do  setor  de  apoio.  João  Katsono- 
bu  Amano  foi  preso,  na  madrugada  de  25  dc  setembro,  na  pensão  on 

de  morava  com  seu  irmão  Takao. 

* 

Francisco  Gomes  da  Silva,  proso  na  noite  dc  28  de  setem¬ 
bro  na  pensão  onde  morava,  indicou  a  residência  de  Antônio-  Car 
los  Fon,  na  Avenidci  Duque  do  Caxias  312,  apartamento  23,  onde 
estavam  homiziados  dois  perigosos  terroristas.  De  uma  forma  pré 
visível,  o  coordenador  do  GTA,  Virgílio  Gomes  da  Silva,  reagiu  a 
bala,  vindo  a  falecer  em  consequência  dos  ferimento.s  recebidos. 
Maria  Aparecida  dos  Santos,  a  outra  foragida,  foi  presa  junto 
com  o  dono  da  casa. 

Celso  Antunes  Horta  foi  preso  no  dia  29  dc  setembro  ao  "co 
brir  o  ponto”  que  tinha  marcado  com  Francisco  Gomes  da  Silva. 

No  "Solar  dos  Brizolas",  em  São  Sebast-ião,  também  por  in¬ 
dicação  de  Francisco,  foram  presos,  om  30  do  setembro , Ilda  Mar 
tins  da  Silva,  esposa  do  falecido  VirgíJio,  o  Manoel  Cyvüo  de 

Oliveira  Notto. 

* 

A  onda  de  prisÕes  continuou  dia  30  dc  .setombro.  Carlos  Edu 

ardo  Pires  Flcury  foi  preso  na  casa  do  José  Paulo  Reis,  na  Pra- 

ça  Floriano  Peixoto  nV  12,  apartamento  32,  cm  Santo  Amaro.  O  do 

no  da  casa,  dentista  c  oficial  R/2,  foi  proso  na  mesma  ocasião 

c  confessou  quo  o  "aparclKo”  cr  a  depósito  da  AI.N.  Ainda  no  dia 

.  . ^ 
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30  í  foríuti  piresos  José  Luiz  Nova.Gs  Litna  e  Gontran  Guanaes  Nstto, 
ambos  do  setor  de  apoio. 

.  ■ 

Márcio  Beck  Machado#  militante  do  setor  de  apoio#  foi  de¬ 
tido,  também  no  dia  30.de  setembro,  na  rua  Maria  Antõnia,em  fren 
te  ã  Universidade  Mackenzie,  Quando  era  conduzido  para  a  viatu 
xa  policial ,  três  elementos  (5^®  faziam  a  sua  cobertura  inter¬ 
vieram,  atirando  e  ferindo  o  agente  do  DPF/SP  Cláudio  Ernesto 
Canto.  Aproveitando— se  da  confusão.  Márcio  evadiu— se  junto  com 
os  demais  militantes,  enquanto  Cláudio  Ernesto  Canto,  apesar  do 
pj^Qnto  atendimento,  veio  a  falecer  mais  tarde  em  consequência 

'dos  ferimentos. 

No  dia  19  de  outubro,  foi  preso,  em  São  Sebastião,  o  coor 
denador  do  setor  de  apoio  Paulo  de  Tarso  Venceslau,  em  vigilân¬ 
cia  montada  pela  força  policial  local  no  "Solar  dos  Brizolas". 
Na  mesma  data,  era  preso  mais  um  militante  do  setor  de  apoio, 

Abel-Bella.  ■  •  ' 

Terminando  as  "quedas",  foram  presos,  ainda  em  outubro, 
Carlos  Alberto  Lobão  da  Silveira  Cunha  e  Denison  Luiz  de  Olivei 
2^21,  remanescentes  do  grupo  de  Takao  Amano.  Essa  açao  fulminante 
dos  órgãos  de  segurança  resultou  na  prisaò  de  dezenove  terrori^ 
tas.e  no  "estouro"  de  doze  "aparelhos".  O  grupo  de  ação  de  Ta- 
kao  Amano  foi  todo  preso.  O  grupo  de  Carlos  Eduardo  Pires  Fleu— 
ry,  acéfalo,  também  sofreu  consideráveis  perdas,  que, somadas  ao 
desaparecimento  da  indiscutível  liderança  de  Virgílio  Gomes  da 
Silva,  desestruturaram  a  ALN  em  Sao  Paulo. 

■  P 

Essas  "quedas"  criaram  uma  crise  de  segurança  na  organiza 

ção.  Maria  Aparecida  da  Costa  e  Aton  Fon  Filho  fugiram  para  o 

Rio  de  Janeiro  a  fim  de  aguardar  uma  oportunidade  de  saírem  do 

País.  Coincidenteraente,  o  deslocamento  desses  dois  militantes 

* 

serviu  para  reforçar  a  estrutura  da  ALN  na  Guanabara. 

vários  terroristas  remanescentes  do  GTA  de  São  Paulo  fug^ 
ram  para  o  Uruguai,  Esses  elementos,  após  esbanjarem  o  dinhei¬ 
ro  dos  assaltos,  hospedando— se  em  hotéis  de  luxo  e  fazendo  tu¬ 
rismo,  dirigiram-se  para  Buenos,  Aires ,  onde,  a  4  de  novembro  , 

■  ■ 

sequestraram  o  Boeing  707  da  Varig,  prefixo  PP-VJX,  que  fazia  o 

* 

vôo  Buenos  Aires-Santiago.  Com  nomes  falsos  e  chefiados  por  Ay^ 

ton  Adalberto  Mortati,  oito  terroristas,  entre  eles  Rui  Carlos 

■■  ■'  * 

Vieira  Berbet,  Maria  Augusta  Thomaz ,  Lauriberto  José  Reyes e Mar 
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Cílio  Cosar  Ramos  Rriegor  fizeram  ocm  que  o  avião  se  desviasse  pa 
ra  Cuba.  Os  passageiros  foram  mantidos;  durante  todo  o  tempo, 

I  ■ 

sob  tensíio  ^  3.niGâÇ3dos  coni  airnms  e  dinciini  tc ,  Os  scqücs  tr^doros 
dis tiri-bui irain  p^^nflotos  g  iGjrQrn  um, ^manifesto  atacando  o  govGirno 
brasileiro »  ♦  Em  Cuba /  alêm  do  sg  pro togorem  contra  a  perseguição 
policial,  os  terroristas  tiveram  a  oportunidade  de  frcqüenti^r  o 

à 

curso  de  guerrilhas,  proporcionado  por  Fidel  Castro  aos  mili¬ 
tantes  da  organização  subversiva. 

Por  intermédio  de  Paulo  de  Tarso,  coordenador  do  setor  de 

*  ' 

apoio  em  São  Paulo  (que,  como  vimos,  fora  preso  em  19  de  outu¬ 
bro)  ,  foi  desmantelado  o  restante  deste  setor ,  com  várias  pri¬ 
sões,  desmascarando  a  velada  atuação  dos  frades  dominicanos* 

*  '  ■ 

No  dia  2  de  novembro foram  presos ,  no  Rio  de  Janeiro ,  os 

«  ,  I 

Freis  Fernando  e  Ivo*  No  dia  3,  jã  em  São  Paulo,  Frei  Fernando 
^'âbriu”  a  rede  de  apoio  da  ALN .  Foram  presos  em  São  Paulo :  os 

Freis  Tito  e  Jorge;  Carlos  Guilherme  Penafiel,  ex— repórter  da 
” Folha  da  Tarde “ ,  responsável  pelas  fotos  para  documentos  fal¬ 
sos  ;  o  casal  Luis  Roberto  Clauzot  e  Rosemeire  Nogueira  Clauzet , 
ele  ex-diretor  da  "Folha  da  Tarde";  João  Antônio  Caldas  Valença  , 
ex— Frei  Maurício ,  responsável  pelo  setor  de  imprensa ; Roberto  de 
Earros  Pereira ,  engenheiro  do  metrô  que  registrou  um  carro  da  or 

I 

ganização  em  seu  nome;  Manoel  Carlos  Guimarães  Morais,  engenhe^  1 
ro  que  emprestou  o  carro  para  levar  "Toledo"  para  o  Uruguai,  no 
final  de  setembro;  g  Geaicsio  Homem  de  Oliveira,  que  emprestava  a 
sua  casa-para  reuniões  de  Joaquim  Câmara  Ferreira  ("Toledo") .To 
dos  os. elementos  presos,  além  das  atividades  específicas,  pres¬ 
tavam— se  a  homiziar  os  fugitivos  da  organização. 

Os  dominicanos  "abriram" ,  também ,  o  esquema  de  saída  para 
o  Uruguai,  provocando  a  prisão  de  Frei  Beto  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Para  culminar  a  série  de  delações.  Frei  Fernando , mesmo  co 
nhecendo  o  temperamento  de  Marighela ,  que  não  admitia  ser  pre¬ 
so  vivo,  "abriu"  o  esquema  de  contato  e  levou  a  polícia  ao  "pon 
to"  da  Alameda  Casa  Branca,  onde  morreu  o  líder  comunista.  Ape¬ 
sar  dc  uma  série  de  alegações,  as  esquerdas  não  perdoaram  Frei 
Fernando  dc  Brito  e  seus  seguidores  por  essa  fraqueza,  que  pri¬ 
vou  a  "revolução  brasileira"  de  seu  líder  mais  respeitado.  .  I 
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18.  Os  dominicanos  levam  Marighela  ã  morte 

A  persistência  e  o  trabalho  de  inteligência  desenvolvidos 
pelos  Órgãos  de  Segurança^  em  São  Paulo,  levaram  â  conclusão  da 
possibilidade  de  Paulo  de  Tarso  Venceslau  fornecer  os  dados  que 
conduzissem  ao  alvo  principal  da -operação:  Carlos  Marighela. 

Preso  desde  o  dia’  19  de  outubro,  Paulo  de  Tarso-  negava-se 
a  admitir  a  possibilidade  de  contatar  o  líder  da  organizaçao.  En 
fim,  pressionado  insistentemente  pela  pergunta  "Onde  buscaria  con 
tato  com  a  organização,  caso  fosse  colocado  em  liberdade?”,  aca¬ 
bou  confessando  que  a  chave  era  o  fone  62-2324,  pertencente  ao 
Convento  dos  Dominicanos,  nas  Perdizes.  Em  seguida,  forneceu  o 
nome  de  Frei  "Ivo"  como  sendo  a  pessoa  a  quem  procuraria. 

Esse  dado  ia  ao  encontro  das  informações  prestadas  por 
Isaias  do  Vale  Almada,  militante  da  VPP,  por  ocasião  de  sua  pr_i 
são,  em  março,  quando  denunciou  a  participação  de  Frei  Carlos 
Alberto  Libânio  Christo  (Frei  Beto),  da  Ordem  Dominicana,  como 
intGgiT^ntG  do  organização  tsrrorista  • 

No  prosseguimento  das  investigações,  apurou-se  que  Frei 
Yves  do  Amaral  Lesbaupin  (Frei  "Ivo")  faria  uma  viagem  ao  Rio 
de  Janeiro,  no  dia  2  de  novembro,  domingo,  para  fazer*  contatos 
para  a  organização.  0  encontro  seria  com  o  ex-monge  beneditino 
Sinval  Itacarambi  Leão  (Frei  "Timóteo"),  com  quem  jã  havia  fei¬ 
to  contato,  em  julho,  para  verificar  a  possibilidade  de  infil¬ 
tração  no  meio  religioso  no  Rio  de  Janeiro.  Frei  Ivo  apresenta->- 
ria  Frei  Timóteo  a  Frei  Fernando  de  Brito,  que  havia  assumido  a 
coordenação  dos  dominicanos  da  ALN’  em  São  Paulo. 


No  Rio  de  Janeiro,  apôs  uma  operação  de  vigilância.  Frei 
Fernando  e  Frei  Ivo  foram  presos  no  interior  de  um  ônibus.  Leva 
dos  a  prestar  esclarecimentos  num  órgão  policial,  os  religiosos 
admitiram  que  estavam  no  Rio  de  Janeiro  para  fazer  contatos  po¬ 
líticos,  Mais  "tarde,  o  ex— monge  Sinval  Itacarambi  Leão  foi  pre¬ 
so  pela  policia  carioca.  / 

Levados  para  São  Paulo,  Frei  Fernando  e  Frei  Ivo  "abriram" 
toda  a  estrutura  de.  apoio  dai  ALN  que  estava  sob  responsabilida¬ 
de  dos  dominicanos,  incluindo  atividades  de  aliciamento,  im¬ 
prensa,  fornecimento  de  documentos,  falsos,  homizio  de  terroris¬ 
tas,  etc.  Era  consequência  das  declarações  dos  dois  religiosos, 
foram  desencadeadas,  dentro  do  maior  sigilo,  as  pri-soes  dos  in¬ 
tegrantes  do  setor  de  apoio  em  Sao  Paulo,  incluindo  outros  rel^ 
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giosos  dominicanos. 

.Frei  Fernando  admitiu  que  era  o  responsável  pela  coordena 
ção  das  atividades  do  setor  de  apoio  da  ALN  em  São  Paulo  e  que 
mantinha  contatos  com  Marighela,  desde  a  saída  de  Frei  Osvaldo  de 
Sao  Paulo,  e*m  junho.  Marighela  combinou  que,  quando  desejasse 
fazer  contato  oom  os  dominicanos,  ele,  ou  um  proposto,  ligaria 
para  a  Livraria  Duas  Cidades,  na  Rua  Bento  Freitas  n9  158,  em 
Sao  Paulo,  de  propriedade  dos  dominicanos,  e,  através  de  senhas 

,  marcaria  o  contato  no  Rio  de  Janeiro  ou  em 
São  Paulo,  em  horários  e  lugares  pré-cornbinados . 

A  senha  "Aqui  é  o  Ernesto,  ou  aqui  é  por  parte  do  Ernesto. 
Esteja  hoje  na  gráfica"  significava  que  o  contato  seria  na  Ala¬ 
meda  Casa  Branca,  na  altura'  do  n<?  800,  às  20  horas,  em  São  Pau¬ 
lo  (41 J.  Ja  a  senha  "Aqui  é  o  Ernesto,  ou  aqui  é  por  parte  do  Er 
nesto.  A  tradução  está  pronta  e  você  pode  vir  buscá-la"  estabe- 

t  h 

lecia  que  o  contato  seria  na  esquina  da  Rua  Dias  da  Cruz  com 

Rua  Carolina  Santos,  noMeier,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  ãs 
'20  horas. 

Após  colaborar  nas  prisões  e  confessar  o  esquema  de  conta 
■■ 

to ‘com  Marighela,  Frei  Fernando  foi  levado,  no  dia  4,  para. o  seu 
local  de  trabalho,  na  Livraria  Duas  Cidítdes.  Ao  atender  o  tele— 

j  * 

fone,  ãs  16  horas  e  30  minutos,  escutou:  "Aqui  é  por  parte  do 
Ernesto.  Esteja  hoje  na  gráfica". 

A  partir  daí,  foi  montado  um  dispositivo,  e  os  freis  Ivo 
e  Fernando  dirigiram-se  para  o  local  do  encontro,  no  Volkswagen 
da  organização  que  se  encontrava  no  nome  de  Roberto  Barros  Pe¬ 
reira.  Quinze  minutos  antes  da  hora  combinada,  o  carro  dos  domi 
nicanos  estacionou  em  frente  ao  n<?  806  da  Alameda  Casa  Branca  e 
desligou  as  luzes.  Toda  a  área  em  redor  estava  sondo  vigiada. 

Cerca  de  19  horas  e  50  minutos,  desceu  a  rua,  a  pé,  um  in 
diyíduo  mulato,  indo  parar  próximo  do  carro  onde  se  enconti*ava 
um  delegado  do  DEOPS/SP  com  a  investigadora  Esteia  Borges  Hora— 

h 

to,  representando  um  casal  de  namorados.  O  delegado,  simulando 
estar  se  sentindo  incomodado  com  a  indiscrição  do  tnl  indivíduo, 

ligou  o  carro,  arrancou  até  uns  poucos  metros  adianto,  parou  e 

■■  ■ 

desligou  as  luzes.  Em  seguida,  continuou  encenando  o  namoro.-  O 
desconhecido  permaneceu  observando  o  carro  do  delegado  cerca  de 

(41)  Antes  dcf.se  local,  cra  utilizada  .a  Uua  Teodoro  S.iinpnio,  n.a  .iltuiM  do 
n9  40,  mas  foi  rondado ,  pois  M.iríp.hcla  o  achava  nuiíto  pvrip.oso. 

- - - -  [u  f  S  t  f?  V  A  1)^0  I - - 
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cinco  minutos,  apôs  o  que,  desceu  a  rua,  passou  pelo  carro,  pa-  j 

3rou  novaiuGnte  ©  seguiu  no  sentido  iru3.  cibuixo  ♦ 

As  20  horas,  Carlos  Marighela  subiu  a  Alameda  Casa  Branca, 
uo  sentido  contrário  ao  percorrido  pelo  seu  segurança.  Caminha¬ 
va  pela  .calçada  oposta  a  que  estava  estacionado  o  carro  dos  re¬ 
ligiosos.  Quando  atingiu  a  altura  onde  estava  parado  o  carro, 
atravessou  a  rua  em  linha  reta  e,  aproximando— se  do  veiculo, cum 

4 

primentou  os  frades.  Frei  Fernando  desceu  do  carro  para  permi¬ 
tir  a  entrada  de  Marighela  no  banco  traseiro. 

Neste  exato  momento,  a  equipe  de  policiais  que  estava  pró 
xima,  acercou— se  do  carro  e  deu  voz  de  prisão,  ordenando  que  Ma 

saísse  com  as  maos  para  o  alto.  Conforme  o  combinado,  os 
dominicanos  saltaram  do  carro.  Marighela,  ao  invés  de  obedecer, 
abriu  uma  pasta  de  couro  que  trazia  consigo  e  tentou  empunhar  ura 
revólver  Taurus  calibre  32.  Diante  do  gesto  de  resistência,  os 
policiais  atiraram.  Quase  que  instantaneamente,  estabeleceu-se 
violento  tiroteio  na  Alameda  Casa  Branca.  Os  demais  veículos  do 
dispositivo  cercaram  o  quarteirão,  mas  não  conseguiram  impedir 
a  fuga  de  dois  carros  suspeitos. 

Um  terceiro  carro,  marca  Buick,  com  um  ocupante,  rompeu  o 

■  r 

cerco  policial  e  continuou  a  avançar,  mesmo  após  tiros  e  gritos 
de  advertência  e  de  ter  ura  dos  pneus  traseiros  furado.  Dando  a 
nítida  impressão  de  tratar-se  da  cobertura  de  Marighela,  o  vel- 

4 

culo  foi  metralhado,  tendo  seu  único  ocupante,  falecido  no  local. 
Tratava-se  de  Friedrich  Adolf  Rohmann,  residente  ã  Rua  Flórida 
n9  135,  em  Santo  Amaro,  dentista,  sem  antecedentes  criminais  ou 
policiais.  Pelo  que  foi  apurado,  Friedrich  sofria  de  neurose  de 
guerra  e  deve  ter  sofrido  um  desequilíbrio  emocional  ao  ouvir  o 
tiroteio,  tentando  romper  o  cerco  policial. 

Carlos  Marighela  usava  roupa  esporte  e  tinha  nos  bolsos  al 
:  guns  rascunhos,  miudezas,  cerca  de  mil  dólares  e  2  cápsulas  de 
cianureto.  Usava  identidade  falsa,  em  nome  de  Mário  Reis  Sar¬ 
ros,  expedida  pelo  Instituto  Pereira  Faustino,  áo  Estado  do  Rio 

de  Janeiro. 

Quanto  ao  tiroteio  que  envòl-veu- os 'policiais  empenhados  na 
operação,  ficou  razoavelmente -esclarecido  que -os  dois  Ccirros  que 
conseguiram  escapar  faziam  parte  da  segurança  de  Marighela  e,  na 
penumbra  da  rua  e  sem  ter  noção  exata  do  qüe  ocorria,  seus  peu- 

:  -  '  ■  m- 

pantes  resolveram  abrir  a  bala  o  caminho  para  a, fuga. 

— ^ ^ - - - Ireservad  oI - :: 
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No  entrevero,  o  delegado  do  DEOPS/SP  Rubens  Cardoso  de 
Mello  Tucunduva  foi  ferido  a  bala,  na  coxa  esquerda.  A  investi 
gadora  do  DEOPS/SP  Esteia  Borges  Morato,  atingida  gravemente  na 
cabeça,  veio  a  falecer  no  dia  7  dc  novernbro, 

O  terror  perdia  o  seu  maior  inspirador.  Os  Frois  Fernando 
e  Ivo,  depositários  da  confiança  de  Marighela,  fraquejaram  dian 
te  da  realidade'’ da  prisão  e  do  desmascaramento. 

19.  ALN  -  Remanescentes  reestruturam-se  em  São  Paulo 

Durante  a  última  reunião  de  autocrítica,  realizada  por 
convocação  de  Marighela  e  por  ele  dirigida,  em  setembro,  foi  res 
saltada  a  importância  de  Sao  Paulo,  principal  ponto  de  sustenta 

ção  da  organização.  Isto  porque  as  coordenações  regionais  da  Gua 

* 

nabara  e  de  Minas  Gerais  se  encontravam  desorganizadas,  sendo 
que  a  segunda  estava  praticamente  desarticulada  com  a  "queda" de 
Marco  Roberto  Zanconato  e  da  maioria  dos  militantes  da  Corronte. 
Marighela  mal  podia  prever  que,  a  partir  do  finai  desse  mõs,  exa 
tamente  a  Regional  de  São  Paulo  seria  profundamento  afetada,  num 
processo  que  culminou  com  a  sua  própria  morte  e,  em  conseqüen- 
cia,  com  a  desestruturaçHo  de  uma  das  mais  bem  montadas  redes  de 
apoio  e  dos 'Grupo  de  Ação  (GA)  do  GTA  de  São  Paulo. 

Desarticulados  os  GA,  Guiomar  Silva  Lopes,  remanescente  do 

grupo  Fleury,  assumiu  sua.  direçaò.  0  grupo,  que  contava  com  cin 

CO  militantes,  passou  a  usar  a  denominação  de  Comando  "Virgílio 

Gomes"  (42).  A^  fim  de  auxiliar  o  soerguimento  e  a  continuidade 

da  açao  do  GTA,  foram  deslocados  do  Rio  de  Janeiro  para  São  Pau 

lo  Carlos  Eugênio  Coelho  Sarmento  da  Paz  (“Clemente")  e  Ana  Buriis 

ztyn.  A  seguir,  Édio  Aparecido  de  Lima  e  mais  um  militante  jun- 

■ 

tar-se-iam  a  esse  grupo. 


De  qualquer  forma,  a  constituição  açodada  de  grupos,  com 
desprezo  pelas  normas  de  segurança,  demonstrava  a  fal.ta  do  qua¬ 
dros  para  substituir  os  elementos  preparados  para  a  ação  militar. 

Em  função  das  "quedas",  a  ALN,  necessitando  assaltar  para 
sobreviver,  solicitou  e  obteve  apoio  das  organizações  partidá¬ 
rias  da  luta  armada,  em  São  Paulo,  para  a  realização  de  uma  ação. 
Apoiada  pela  VPR,  pelo  MRT  e  pela  REDE,  a  ALN  realizou  om  29  de 
dezembro  de  1969,  um  assalto_  simultâneo  aos  bancos  Itaú- América 

(42)  Compunh.nm  o  Comando  "Virjíílio  Gomos";  Carlos  Clmaidoniian,  l’lãvi o.  Au¬ 
gusto  Neves  Leão  do  Sales,  Aurora  Maria  do  Nascimento  Furtado,  José 
idezio  IJríanozi  c  Reinaldo  Morano  Filho,  t 
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e  Mercantil,  na  Avenida  Brigadeiro  Luiz  Antonio  (43) .  . 

Os  remanescentes  fizeram,  uma  avaliação  da  situação  e  con—  ^ 
cluíxam  que  a  união  em  frente,  em.  função  das  diversas  maneiras  | 

de  atuar  das  varias  organizações,  sõ  poderia  ser  realizada  espo 
radicamente  e,  portanto,  seria  necessário  refazer  o  GTA,  que  era 
a  fonte  de  recursos  da  organização.  Passaram,  pois,  a  trabalhar 

com  essa  finalidade. 

20.  FALN— A  aproximação  com  a  Igreja  e  o  seu  desmantelamento 

Em  1968,  foram  estimulados  e  desenvolvidos  pela  organiza¬ 
ção  Forças  Armadas  de  Libertação  Nacional  (FALN)  os  trabalhos 
de  recrutamento  em  diversos  municípios  da  região  de  Fibeirao  Pre 
to,  no  Estado  de  São  Paulo.  Foi,  também,  iniciada  a  estocagem  ^de 
artigos  diversos  visando  âs  atividades  futuras  da  organizaçao. 

Mário  Bugliani  estendia  o  recrutamento  ã  zona  rural  e  Áu¬ 
rea  Moretti  ã  zona  urbana.  Os  contatos  iniciais  com  membros  do  "cie 
ro  progressista"  eram  feitos  através  de  Mário  Lórenzato,-  que,  em 
seguida,  os  passava  a  Aurea  Moretti.  No  ano  de  1968,  a  FAIK  apro 
ximou-se  da  Igreja  Católica,  obtendo  o  apoio  moral,  financeiro 
e  material  de  diversos  de  seus  integrantes,  dentre  eles  alguns- 
favoráveis  ã  luta  armada,  .  .  ^ 

Em  1969,  buscando  preparar  e  dinamizar  o  desencadeamento  da 
luta  armada,  a  FA-LN  instalou  o  "Campo  de  Treinamento  dos  Coman¬ 
dos  do  Exército  Popular  de  Libertação  Nacional".  As  atividades 
do  campo  eram  reguladas  pelo  "Regimento  Interno  do  Campo  de  Trei 
namento" ,  cujos  artigos  caracterizavam  o  empirismo  da  organiza¬ 
ção  e,  também,  o  sofrível  nível  militar  de  seus  integrantes. 

I  Q  pximeiro  campo,  instalado  rias  matas  das  proximidades  da 

I  Fazenda  Capão  da  Cruz,  foi  destruído  pelo  fogo.  O  segundo,  nas 
matas  da  Fazenda  Boa  Vista,  distrito  de  Guataparã,  também  era  Ri 
beirão  Preto,  foi  desmantelado  pela  polícia  em  outubro  de  1969 
(44) .  Neste  campo,  ainda  em  fase  inicial  de  implantação,  eram 
realizados  exercícios  de  tiro  e  de  técnicas  de  guerrilhas, 

* 

pm  1969,  foi  planejado  por  Mário  Bugliani,  com  o  assessora- 
mento  de  Djalma  Quirino  de  Carvalho  e  de^César  Marcelino  da  Sil 

(A 3)  Pela  ALN, participaram:  todo  o  Comando  "Virgílio  Gomes", Ana  Burnsztyn  e 

Antonio  dos  Tres  Reis  de  Almeida.  *-  ^ 

(AA)  O  responsável  pelo  campo  era  Mário  Bugliani, que  recebeu  o  titulo  _  de 
"capitão".  Sob  sua  responsabilidade,  foram  adestrados.  José  Felipe, 
Geraldo  Nascimento,'  Agostinho  Múniz  Batista,  Paulo  Antonio  Paleiros 
Rocha,  césar  Marcelino  do  Silva Djalma  Quirino  de  Carvalho, 

- : - p— - - - - - - - 

R  Ê  S  E  R  V  A  D  0  I  ^ 


eram 


* 


I 


A 


4 


353 


vâ  /  O  seqÜGs  tro  dc  tiin  membro  do.  família  -Marches  i ,  usine  iro  abas 
tado  da  região,  o  qual  nao.se  concretizou  por  falta  de  condições 

oic^^iiíz<xçB.o  e  em  razao  dos  acontecimentos  de  outubro  desse 
ano* 

% 

Na  noite  de  12  para  13  de  outubro,  Coi  realizado  um  assalto 
ã  pedreira  da  PÍrefeitura  Municipal  de  Ribeirão  Preto,  de  onde 
foi  roubada  grande  quantidade  de  dinamite  e  estopim  (45)  . 


A  pronta  reação  dos  õrgaos  de  segurança,  a  partir  desse  rou 
/  desbaratou  a  FAbN,  impedindo  que  a  organizaçao  efetivasse 
seus  intentos  criminosos.  Ao  ser  desbaratada,  a  organização  jã 
se  estendia  pelos  municípios  de  Ribeirão  Preto,  Sertaozinho,  Be 
bedouro,  São  Joaquim  da  Barra,  Franca,  São  José  dos  Campos,  Bau 
ru  e  são  Paulo.  Foram  presos  cerca  de  50-  militantes  e  apreendi¬ 
do  farto  material  destinado  a  luta  armada,  como  uniformes  de  cam 
panha,  armas,  munição  e  explosivos.  Sõ  em  São  Paulo,  capital,*  fo 
rara  "estourados"  três  "aparelhos"  da  organização. 


Dentre  os  vários  "aparelhos"  da  FALN,  destacava-se  o  do 

h 

"Lar  Santana",  considerado  como  o  centro  nervoso  da  organização. 
Deste  "aparelho"  só  tinham  conhecimento  três  elementos  da  cúpu¬ 
la  terrorista:  Wanderley  Caixe,  Mário  Lorenzatò  e  a  madre  Mauri 
na  Borges  da  Silveira.  Nele,  eram  guardados  ós  principais  docu¬ 
mentos  da  organização.  Os  planos  de  tarefas  futuras,  o  diário 
do  líder  da  organização,  uma  parte  da  munição  e  de  ácidos  para 
a  confecção  de  explosivos,  os  esquemas  de  assaltos  e  diversos 
panfletos  subversivos  ficavam  sob  a  guarda  da  Irmã  Maurina. 

Do  material  existente  no  "aparelho",  pouca  coisa  restou. 
Madre  Maurina,  na  condição  de  religiosa,  conseguiu  delongar  com 
evasivas,  por  mais  de  uma  semana,  a  confissão  de  sua  implicação 
com  a  organização.  Desta  forma,  obteve  o  tempo  necessário  para 
destruir  a  documentação  que  serviria  do  prova  no  ijiquêrito  ins¬ 
taurado  . 


As  investigações  procedidas,  durante  a  ação  policial,  re¬ 
velaram  a  participação  de  seis  padres  do  "clero  pi'09tossista" 
junto  ao  setor  logístico  da  organização.  Dentro  da  documentação 
apreendida,  um  relatório  elaborado  por  Aurea  Morotti ,  em- setem¬ 
bro  de  1969,  estampava  as  contribuições  financeiras  feitas  cons 
cientemonte  pelos  religiosos*,  bem  como  as  suas  idéias  favoráveis 

(4  5)  1'articiparain  da  .nç.io:  Wanderley  Caixe,  Vicente  l  i  lho,  Antonio 

Inoccncio  Comei?,  Josô  Ivo  Vanmíchi,  Nelson  Ap.enor  Touelo,  Marj©  Lo- 
renzato,  Joao  Carlos  Niixdau  e  ;Silvio  Repó  Ranj'»*!. 

1  ~  ~lll  ■■■■■  **  V—  ' 
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â  luta  armada  (46) 


Madre  Maurina,  .  que,  à  sombra  da  caridade  prestada  atra¬ 
vés  do  Lar  Santana,  escondia  munição  e  explosivos  nas  dependên¬ 
cias  da  entidade,  foi  banida  do  Brasil,  trocada  pela  vida  do  cón 

sul  japonês  Nobuo  Okucbi« 

* 

Na  realidade,  a  extinta  FALN  comportou-se  muito  mais  como 
um  grupo  do  que  como  uma  organização,  Não  possuía  uma  linha  po¬ 
lítica  definida  nem  uma  estrutura  que  a  tornasse  operacional, 
carecendo,  ainda,  de  elementos  capacitados  a  dirigi— la  militar 
e  politicamente. 

Nascida  sob  a  inspiração  das  ideias  de  Marighela,  a  FALN, 
caso  vingasse,  tornar-se-ia  roais  um  grupo  revolucionário  com  au 
tonomia  tática,  mas  tutelado  estrategicamente  pela  orientação  ema 

nada  pelo  líder  da  ALN. 


21.  Marx,  Mao,  Marighela  e  Guevara  -  M3-G 

Edmur  Péricles  de  Camargo  era  um  homem  de  confiança  de  Ma 
righela.  •Após  se  exilar  no  Uruguai,  em  1964,  retornou  e  voltou 
a  militar  no  PCB,  sendo  setorizado  no  Comitê  Estadual  de  São ‘Pau 
lo  (CE /SP) ,  ficando  responsável  pela  impressão  dos  órgãos  co¬ 
munistas  "Tema”  e  "Combate", 

,  b  h 

Com  o  afastamento  de  Marighela  do  PCB  e  a  criação  do  Agru 
pamento  Comunista  de  São  Paulo  (AC/SP),  Edmur  o  acompanhou,  des 
ligando-se,  também,  do  partido.  Em  agosto  de  1968,  Edmur  foi  en 
viado  a  Brasília  para  fazer  um  levantamento  da  região  e  verifi¬ 
car  a  possibilidade  de  instalação  de  uma  área  de  treinamento  de 
guerrilhas  nos  arredores  das  cidades  de  Formosa,  Posse,  São  Ro- 
mão,  P ir apor a  e  São  Domingos. 

Realizado  o  levantamento,  Edmur  recebeu  ordem  de  aguardar 

em  Brasília  novas  instruções  da  organização,  Ali  permaneceu  por 

* 

dois  meses,  atê  que  foi  orientado  para  se  encontrar  com  Marighe 
la  em  Formosa,  no  Estado  de  Goiás.  No  encontro,  Edmur  concluiu 
pela  inviabilidade  do  projeto  de  implantaçao  de  uma  area  estra¬ 
tégica,  tendo  era  vista  as  condições  f isiográf icas  desfavoráveis 
e  a  falta  de  motivação  dos  habitantes  locais,  Na  mesma  ocasião, 
Edmur  apresentou  um  plano  de  ocupação  da  cidade  de  Unal,  em  Mi- 
nas  Gerais,  que  Marighela  ficou  de  apreciar  junto  com  a  Coorde- 

(46)  Eram  citados, norainalnente,  no  relatório  do  Áurea,  os  padres:  Angélico 
sândalo  Bernavdino,  Enzo  Campos  Gusso,  Joao  RÍpoli,  Plínio  Toldo, 
Luís  Eugênio  Pores  e  Joaquim  Corroa  Leandro.  . 


nação  Nacional. 
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Na  verdade,  o  projeto  foi  descartado  desde  o  início  pela 
sua  inviabilidade  prática.  Edmur  quer ia- dar  um  passo  maior  do 
que  as  pernas  —  não  possuía  meios  suficientes  para  realizar  a 
açao  (47).  Desgastado,  "por  considerar-se  o  comandante  da  área  de 

Goias,  Edmur  dirigiu-se  a  São  Paulo  para  pedir  explicações  a  Ma 
righela .  ✓ 

é- 

Era  Sao  Paulo,  no  primeiro  encontro  com  Marighela,  não  foi 
possível  tocar  no  assunto,  considerado  de  caráter  secreto,  pela 
presença  de  dois  estudantes  na  reunião.  Edmur  ficou  aguardando 
um  novo  encontro  com  o  chefe  da  ALN  .durante  dois  meses ,  manten¬ 
do  contatos  semanais  com  "Toledo” .  Contrariado  com  o  que  consi¬ 
derava  pouco  caso  de  Marighela,  Edmur  entregou  a  "Toledo"  uma 
carta  pedindo  desligamento  da  ALN  (48)  . 

No  início  de  maio,  Edmur  viajou  para  Porto  Alegre,  onde, 

côra  os  contatos  que  possuía,  esperava  continuar  seu  trabalho  re 

^®í^t:ionário .  No  Rio  Grande  do  Sul,  Edmur  tentou  integrar— se  nas 

organizações  que  ali  atuavam,  mas  foi  delicadamente  recusado, 

.pois  era  considerado  "queimado"  em  todo  o  País,  o  que  colocava 

em  risco  as  estruturas  existentes  no  Sul.  Tal  fato  fez  com  que 

Edmur  partisse  para  a  estruturação  de  um  grupo  próprio. 

* 

Através  de  um  antigo  militante  do  PCB,  Miguel  Marques,  Ed¬ 
mur  contatou  Jorge  Fischer  Nunes.  Miguel  concordou  com  a  forma¬ 
ção  de  um  grupo  tático  independente,  gue  tomou  o  nome  H2-G  (si- 
gla  que  homenageava  Marx ,  Mao  e  Guevara )  ,  O  grupo  propunha*-Ge  a 

m 

atuar  em  frente  com  outras  organizações  do  Rio  Grande  do  Sul,  ca 
so  fosse  necessário.  Miguel  Marques  ficou  como  elemento  de  liga 
çao  entre  o  M2— G  e  as  outras  organizações. 

Através  de  Miguel  Marques,  índio  Brum  Vargas  apro>: j mou— se 
de  Edmur  levando  consigo  alguns  seguidores.  O  M2-G  foi  engrossa 
do  no  contato  feito  com  as  outras  organizações.  Da  VAR-lVi.lmares, 
aproximaram- se  de  Edmur,  Ata ide  Teixeira,  Paulo  Roberto  Te lies 

(4  7)  Em  fevereiro  de  1969,  o  militante  José  Gomes  dn  Silvn  ("Ri cardo") 

contato  com  Edmur  cm  Brasília  c  informou  que  o  plano  dc  oi-up.!(;rio  de 
ünaí  tinha  sido  rejeitado. 

(48)  Na  carta,  Edmur  acusava  Marighelà  de  "centralismo  autorr.ít  ico" 

contrariar  um  dos  princípios  da  ALK  dc  liberdade  tática  do  ^  ■‘ítuaçSo 
dos  grupos.  Influenciado  pelo  resultado  do  levantamcut  <i.i  ároa  de 
.Goiás,  Edmur  expôs  a  opinião. de  que  a  guerrilha  rural  era 
to  sem  a  guerrilha  urbana,  que  não  deveria  ter  o  caráter  seeuiniávio 
divorsionisia  preconizado  por  Marighela,  Final  iz.amio  nua  caii.i^  Edmur 
nao  concordava  com  o  emprego  indiscriminado  dá  viol  euc  ia,  tpu*  "qtioijn.i™ 

—  Va"  o  militante,  fazendo-o  viver  totnlmenCo -dependeul  e  da  lMiii;tacão. 
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Prank  e  Gustavo  Buarque  Schiller;  àa  VPR,  o  ex— tenente  do  Exér~  1 
ci.to  Dajrio  Viana  dos  Reis;  e  do  PTB,  Bertolino  Garcia  da  Silva.  | 
Também  do  POC  o  M2-G  teve  a  colaboração,  com  a  participação  de  al 

guns  militantes, 

h 

O  H2-G  resolveu 'partir  direto  para  a  ação,  e,  no  dia  13  de 
junho,  Edmur,  assessorado  por  Jorge  Fischer,  assaltou  a  Caixa 
Econômica  Federal,  da  Rua  José  do  Patrocínio,  em  Porto  Alegre. 

Q  âinheiro  arrecadado  destinou— se  a  montagem  da  infra-estrutura 
do  grupo,  através  de  Índio  Vargas  e  Miguel  Marques,  que  se  en¬ 
carregaram  de  alugar  "aparelhos".  Em  23  de  julho,  foi  assaltada 
a  agência  Petrôpolis  do  Sulbanco,  cm  Porto  Alegre. 

No  início  de  outubro,  o  líder  do  M2— G  viajou  para  São  Pau 
lo  para  saber  a  solução  dada  pela  Coordenação  Nacional  da  ALN  a 
seu  pedido  de  desligamento.  Naquela  ocasião,  a  ALN  vivia  uma  cri 
se  de  segurança,  com  as  "quedas"  de  setembro /outubro,  e  Edmur  não 
conseguiu  contato  com  Marighela.  Enquanto  tentava  a  aproximação, 
tomou-  conhecimento,  pelo  rádio,  da  morte  de  Marighela,  Nada  mais 
restava  a  fazer  em‘Sao  Paulo.  Abalado  com  a  morte  de  seu  antigo 
líder,  Edmur,  ao  retornar  a  Porto  Alegre,  prestou- lhe  hcroenagçm  , 
modificando  o  nome  de  seu  grupo  para  M3-G  íou  seja,  Marx,  Mao, 

Marighela  e  Guevara) ,  • 

€■ 

A  partir  daí,  ate  o  dia  2  de  março  de  1970,  o  M3-G  assal¬ 
tou  mais  três  estabelecimentos  de  créditos  no  Rio  Grande  (to  Sul. 
Foram  assaltadas:  a  agencia  da  União  de  Bancos,  em  dezembro,  em 
Cachoeirinha;  a  agência  Tristeza,  do  Banco  do  Estado  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  em  28  de  janeiro  de  1970,  em  Porto  Alegre;  e,  final¬ 
mente,  a  agência  Viamâo, do  Banco  do  Brasil,  em  2  de  março,  era 

Viamão  (49) . 

O  fim  do  M3-G  foi  apressado  pela  tentativa  frustrada  de  se 
qÜestro  do  cÔnsul  norte— cimericano  em  Porto  Alegre,  Curtis  Cut- 
ter,  era  4  de  abril  de  1970,  realizado  pela  VPR.  A  intensificação 
da  atividade  policial  atingiu  em  cheio  a  organização  de  Edmur , 
que  foi  preso,  em  abril  de  1970,  junto  cora  os  treze  integrantes 

de  seu  grupo. 

Ao  ser  preso,  Edmur  jã  tinha  planejado,  dentro  de  seus  de_s 

vários,  uma  "grande  ação",  com  a  ocupação  da  cidade  de  Caxias  do 

% 

Sul  e  a  distribuição  de  gêneros  alimentícios  para  toda  a  popula 

(49)  Participaram  desses  assaltos;  João  Batista  Rita,  Paulo  Roberto  Telles 
Frank,  Bcrtolino  Garcia  Silva,  Angelo  Cardoso  da  Si^ya  e  Dario  Viana 
dos  Reis.  Edmur  Périclcs  de  Camargo  tomou- parte  em  todas  as  açoes. 
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Frank  e  Gustavo  Buarque  Schiller;  da  VPR/  o  ex-tenente  do  Exér— 
ç^-^o  Dario  Viana  dos  Reis;  e  do  PTB^  Beirtolino  Gaircia  da  Silva* 
Também  do  POC  o  H2-G  teve  a  colaboração,  com  a  participação  de  al 

guns  militantes. 

O  M2-G  resolveu  partir  direto  para  a  ação,  e,  no  dia  13  de 
junho,  Edmur,  assessorado  por  Jorge  Fischer,  assaltou  a  Caixa 
Econômica  Federal,  da  Rua  José  do  Patrocínio,  em  Porto  Alegre. 

Q  ^j_iiiieiro  arrecadado  destinou— se  ã  montagem  da  infra-estrutura 
do  grupo,  através  de  Índio  Vargas  e  Miguel  Marques,  que  se  en¬ 
carregaram  de  alugar  “aparelhos”.  Em  23  de  julho,  foi  assaltada 
a  agência  petropolis  do  Sulbanco,  cm  Porto  Alegre. 

No  início  de  outubro,  o  líder  do  M2— G  viajou  para  São  Pau 
lo  para  saber  a  solução  dada  pela  Coordenação  Nacional  da  ALN  a 
seu  pedido  de  desligamento.  Naquela  ocasião,  a  ALN  vivia  uma  cri 
se  de  segurança,  com  as  "quedas"  de  setembro /outubro,  e  Edmur  não 
conseguiu  contato  com  Marighela.  Enquanto  tentava  a  aproximação, 
tomou-  conhecimento,  pelo  rádio,  da  morte  de  Marighela.  Nada  roais 
restava  a  fazer  em -São  Paulo.  Abalado  com  a  morte  de  seu  antigo 
líder,  Edmur,  ao  retornar  a  Porto  Alegre,  prestou- lhe  honenagçro  , 
modificando  o  nome  de  seu  grupo  para  M3-G  (ou  seja,  Marx,  Mao, 
Marighela  e  Guevara) .  ■ 

* 

.  A  partir  daí,  até  o  dia  2  de  março  de  1970,  o  M3-G  assal¬ 
tou  mais  três  estàbelecimentós  de  créditos  no  Rio  Grande  (to  Sul. 
Poj-am  assaltadasí  a  agencia  da  União  de  Bancos,  em  dezembro,  em 

Cachoeirinha;  a  agencia  Tristeza,  do  Banco  do  Estado  do  Rio  Gran— 

+ 

de  do  Sul,  em  28  de  janeiro  de  1970,  em  Porto  Alegre;  e,  final¬ 
mente,  a  agência  Viamão, do  Banco  do  Brasil,  em  2  de  março,  em 

•I  ■■ 

Viamão  Í49) . 

O  fim  do  M3-G  foi  apressado  pela  tentativa  frustrada  de  se 
qüestro  do  cônsul  norte-americano  era  Porto  Alegre,  Curtis  Cut- 
ter,  era  4  de  abril  de  1970,  realizado  pela  VPR.  A  intensificação 
da  atividade  policial  atingiu  em  cheio  a  organização  de  Edmur, 
que  foi  preso,  em  abril  de  1970,  junto  com  os  treze  integrantes 

de  seu  grupo. 

Ao  ser  preso,  Edmur  jã  tinha  planejado,  dentro  de  seus  de_s 
vários,  uma  "grande  ação",  com  a  ocupação  da  cidade  de  Caxias  do 
Sul  e  a  distribuição  de  gêneros  alimentícios  para  toda  a  popula 

(A9)  Participarani  dcssos  assaltosi  João  Batista  Rita,  Paulo  Roberto  Telles 
Frank^  Bcrtolino  Garcia  Silva»  Angelo  Cardoso  da  SiXya  e  Dario  Viana 
dos  Reis*  Edmur  Pcriclcs  de  Gamar tomou-  parte  em  todas  as  ações. 
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cao.  Planejava,  também,  a  montagem  de  uma  estrutura  militar  na 
Cidade_de  Unaí,  em  Minas  Gerais,  a  mesma  cujo  planejamento  de 
ocupaçao  causara  seu  ■  afastamento  da  ALN'. 

Dessa  forma,  tevS  fim  o  M3-G,  nascido  da  vaidade  contra¬ 
riada  de  um  megalómano  que  não  aceitou  a  interferência  da  dire- 
çao  da  ALN  nos  seus  planejamentos  irreais. 


22,  O  PC  do  B  e  a  Guerra  Popular 

Com  o  objetivo  de  desenvolver  a  luta  armada  no  campo,  o  PC 
do^B  iniciou,  em  1966,  os  primeiros  reconhecimentos  para  definir 
a.area  de  implantação  de  um  foco  guerrilheiro.  Nesse  ano,  Osval 
do  Orlando  Costa  —  militante  do  partido,  com  treinamento  de  g^ier 
rilha  na  República  Popular  da  China,  e  oficial  da  reservado  Exér 
cito,  formado  no  CPOR  do  Rio  dé  Janeiro  —  foi  deslocado  para  a 
região  sul  do  Pará,  norte  de  Goiãs,  que  mais  tarde  se  constitui 
ria  nd  prinçipal  área  de  campo  do  partido.  Nesse  ano,  ainda.  Vila 
dimir  Ventura  Torres  Pomar,  juntamente ■ com  Nelson  Lima  Piauhi  Dou 
rado^e  um  elemento  de  codinomo  "Augusto"',  passaram  a  residir  êm 
um  sitio  adquirido  em  Colinas,  no  Estado  de  Goiãs,  município  si 
tuado  ao  longo  da  rodovia  Belém-Brasilia  e  a  100  km  ao  sul  de 
Araguaina.  A  missãp  principal  recebida  pelo  grupo  era  o  reconhe 
cimento  da  area,  num  raio  de  aproximadamente  30km.  Os  componen¬ 
tes  do  grupo  deveriam  trabalhar  como  agricultores,  garantindo  a 
própria  subsistência,  e  travar  contato  fazendo  amizade  com  os  vi 
zinhos.  O  grupo  deveria,  no  futuro,  servir  de*  apoio  ã  guerrilha'. 

As  informações  levantadas  deviam  ser  passadas  a  João  Amazonas  de 
Souza  Pèdroso  ou  a  Angelo  Arroyo. 

Em  1967,  João  Carlos  Haas  Sobrinho  foi  deslocado  para  Por 
to  Pranco,  no  Maranhão,  onde  abriu  uma  clínica  médica,  que  com 
o  tempo  evoluiu  para  um  hospital. 

Após  os  reconhecimentos  realizados,  a  Comissão  Milit.ar 
ÍCM),  ligada  diretamente  ã  Comissão  Executiva  (CEx)  e  integrada 
por  João  Amazonas,  Maurício  Grabois  e  Angelo  Arroyo,  havia  esco 
lliido  a  região  do  baixo  Araguaia,'  no  sudeste  do  Pará,  como  área 
prioritaria  para  a  instalação  do  núcleo  guerxilheiro,  Até  o  fi¬ 
nai  do  ano,  desembarcariam  nessa  área  mais  cinco  militantes  do 
partido  (50).  No  início  de  1968,  uniu-se  a  elos  André  Grabois. 

(50)  Desloca  ram- SC  para  o  sul  do  Pará,  cm  1967:  Maurício  Grahois,  I-]-a  d 

Lima  Monerat,  Lrbero  Giartcarlo  Contiglia,  Daniel  Ribeiro  Callado 
rnulo  Mendes  Rodrigues.  t 


e 

c 
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Esses  primeiros  militantes  estabelecer am-se  comerciaimente  na. 

área,  adquirindo  uma  farmácia  e  pequenos  armazéns,  onde  vendiam 

os  artigos  que  interessavam  aos  habitantes  locais  e  deles  cora-  | 

pravam  o  que  produziam.  Utiliuayam-se  de  um  barco,  que  permitia 

a  o-ismpra  e'  venda  ao  longo  dos  rios. 

■  ■ 

O  estabelecimento  desse  comércio  em  diversos  lugarejos 

permitia  aos  subversivos  exercer  um  efetivo  sistema  de  informa¬ 
ções,  cora  o  controle  e  a  identificação  dos  estranhos  que  chega^ 
sem  na  área,  possibilitando,  também,  o  sustento  dos  militantes 
que  lã  se  encontravam  e  a  compra  de  “direitos  de  posse  ,  em  91® 
bas  que  se  localizavam  no  interior  da  selva, 

Êm  janeiro  de  1969,  numa  casa  em  São  Paulo,  o  PC  do  B  rea 
lizou  uma  reunião  de  sua  Comissão  Executiva  íCEx)  {51)  .  Ainda  ne^ 
se  mês,  o  Comitê  Central  (CC)  publicou  o  documento  “Guerra  Popu 
lar  —  Caminho  da  Luta  Armada  no  Brasil",  no  qual  reafirma  que  a 
primeira  etapa  ,da  revolução  sera  “nacional  e  democrática  ,  en¬ 
globando  "amplas  massas  da  populaçao",.  as  quais,  dirigidas  pelo 
"partido  do  proletariado",  desencadearão  a  luta  armada  no  campo, 
através  dá  "guerra  de  guerrilhas",  visando  ã  criação  de_ um  "Exér 
cito  Popular".  Ãs  cidades,  estarão  reservados  os  movimentos  '  de 
msssa,  a  fim  de  obrigar  “a  reação  a  conservar  nas  cidades  ponde 

rãveis  forças  militares"-.  A  luta  armada  deverá  ser  prolongada, 

••  ■ 

com  o  "curso  de  uma  guerra  de  vários  anos",  apoiada  nos  recur¬ 
sos  existentes  no  próprio  País  (52).  O  documento  afirma  qu.e  no  | 
curso  da  Guerra  Popular,  elementos  isolados  e  até  mesmo  unida¬ 
des  das  Forças  Armadas  tendem  ã  desagregação  e  não  terão  grande 
combatividade.  Sua  tradição  militar  é  quase  nula.  Empenharam- se 

pouquíssimas  vezes  em  renhidos  combates.  A  Guerra  Popular  derro 

* 

tarã  as  Forças  Armadas" . 

■  Em  1 969,  deslocaram— se  para  a  região  do  baixo  Araguaia  mais 
cinco  militantes  Í53) .  Os  elementos  deslocados  para  a  área  eram 
de  absoluta  confiança  da  direção  partidária  e  a  missão  dos  mes- 

(51)  Integravam  a  CEx:  Joao  Amazonas,  Lincoln  Cordeiro  Oest,  Pedro  Pomar, 
Carlos  Nicólau  Danielli,  Maurício  Grabois  e  Sngelo  'Arroyo,  alem  dos  su 
plentcs  Dynéas  Fernandes  de  Aguiar,  Luiz  Guilhardini  *e  Manoel  Jover 

Telles,  •  .  . 

(52)  Colocando  como  seu  principal  inimigo  os  "imperialistas  norte-america¬ 
nos"  e  as  Forças  Armadas,  o  documento  comete  um  grosseiro  erro  de  in¬ 
terpretação  da  realidade,  ou  um  erro  intencional,  ao  afirmar  cjue  ult^ 
mamente,  os  serviços  secretos  das  Forças  Armadas,  era  colaboração  com  a 
CIA,  têm  fomentado  atos  de  terrorismo  e  assaltos  a  bancos", 

(53)  ^lessa  epoca  foram  deslocados  os  militantcsi  Antonio  Guilhemie  .  Ribeiro 
Ribas.  Crimeia  Alice  Schmidt  Almeida,  Gilberto  Olímpio  Maria,  João  Bis 
po  Ferreira  Borges  e  José  Huberto  Bronca. 
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mos  era  preparar  o  caminho  para  receberem  ' 

nbo  fluxo  de  militantes.  ® 

I 

Em  dezembro  de  1969;  o  CC  do  Pc  do  R 
em  seu  "aparelho»  na  capital  paulista  1!  "°vame„te , 

to  "Responder  ao  Banditismo  da  Ditadura  Z 

Lutas  do  POVO",  através  do  qual  foi  lancT 

volucionarização  ideológica  no  Partido"  !  "S 

Guerra  Popular  no  campo.  Por  esse  documento 

do  PC  do  B  deveriam  tomar  as  medidas  cue  i  ‘^^''ersos  Ccmrtes 

de  eleinr^nf-rtc  g  G  assegurassem  "o  envio 

camponesas  oLan-°  -ivindicacões  das  massas 

camponesas,  organizar  o  recrutamento  do  trah^ih.a 

desenvolver  suas  lutas".  tabalhadores  rurais  e 

Em  consequência,  criaram-se  seções  milita,-».  .  - 

regionais  e  municipais,  encarregadas  de  selecionar  ol 
:9uerrilheiros».  o  PC  do  B  preparava-se  para  a  il. 

rem  =°”  t-ria  dezenas  de  Jovens  pega 

rem  em  armas  e  embrenharem-se  nas  matas  do  Araguaia.  “  | 


23.  A  consolidação  da  Ala  Vermelha 


P  ineiio-a  dias  do  fevereiro  de  1969  i  Al -i  v  ik 
Partido  a.  r.  • -* O  j ,  AlaVeimolha  do 

Jr-ar ciclo  Comunista  do  Brasil  (AV/PC  do  m  v. 

sítio  próximo  a  sío  i  -  j  promoveu  uma  reunião  num 

.  proximo  a  Sao  Jose  dos  Campos,  no  Estado  de  são  Paulo  com 

a  presença  de  ,7  militantes  (54).  Nessa  reunião,  foram  tratldar 

ela^nâo  Concluiu-se  que 

partor  -s  sim  um  ateado  de 

uma  linL°  "l'!  °  a®™  ao  coordenavam,  pela  falta  de 

Cão  Nac-  ^  I  Rasolveu-se  criar  uma  Dire 

5ao  Nacional  Provisória  (DNP) ,  composta  por  11  membros,  que  te' 

ria"'"  te.r"”-''"  "Ptovlsó- 

taa  ,  temporaria,  porque  teria  que  ser  ratificada  ou  retificada 

P^jmçfuturo  congresso  da  organização,  que  s5  a  partir  dessa 

(54)  Estiveram  presentes:  Diniz  Cabral  Filho  Flio  r-iFr-il  ^  c 

Jose  de. Carvalho,  Paulo  Cavalcanti  Urn<iM  í  ^  ^  í>ouza,  p^rlv 

Kasper,  Paulo  dc  Tarso  Gianniní  Fernanío'<;'^°'^°  Francisco  de  Pinedo  : 
doso,  Paulo  Ribeiro  Martins  Olvr  „  linto,  Felipe  José  Lin 

iõs.  inimc  dc  AlmcLc  ^•''pã 

lho,  Edc-ard  dc  Alu.cid.ã  McrtinT  T’  '"S"’  C.nrvar 

dc  PiRucirede.  ‘«rtins,  J.mcs  Allcn  Luz  c  Rc.munüo  Conc.Hvcs 

(55)  A  Ptimoirc  DNP  dn  AV  ficou  constituíd.-,  pelos  11  primeiro-  min,  ■ 

cit.ados  dentre  os  que  comparecer.im  5  reunião.  ”ulu,mtes 
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reunião  passou  a  chamar-se,  oficialmente,  de  Ala  Vermelha  (AV) . 

Foi  eleita,  também,  entre  os  membros  da  DNP,  uma  Comissão 
Executiva  Nacional  (CEN)  ,  composta  por  5  membros  e  que  teria  uma 
função  permanente  (56) .  • 

Foi,  ainda,  nessa  reunião,'  que  se  iniciaram  as  divergên¬ 
cias  da  CEN  com  os  membros  do  Grupo  Especial  Nacionalista  Revo- 

- 

lucionário  (GENR)  ,  os  quais,  por  estarem  ligados  ao  trabalho  mais 

secreto  e  clandestino  da  AV,  queriam  uma  série  de  privilégios. 

% 

Estruturada  e  .com  o  nome  definitivo,  a  AV  reiniciou  a  sua 
série  de  ações  armadas,  em  Sao  Paulo:  em  15  de  março,  seqüestro 
do  soldado  da  Força  Pública  do  Estado  de  São  Paulo  (FPESP)  Val- 
deir  Gomes,  a  fim  de  que  elementos  da  organização  escapassem 
de  uma  vistoria  de  carros,  em  Osasco;  em  17  de  março,  assalto  ao 
Banco  F..  Barreto,  em  Osasco,  cora  o  roubo  de  mais  de  8  milhões 

h  _ 

(jg  cruzeiros í  em '7  de  abril,  assalto  ao  Banco  Francês— Italiano, 
na  Avenida  ütinga,  era  Santo  André,  de  onde  foram  levados  mais 
de  17  milhões  de  cruzeiros;  era  14  de  abril,  assalto  â  kombi  do 
Banco  Francês- I taliano ,  na  Alameda  Barão  de  Carapinas,  com  o  rou 
bo  de  20  milhões  de  cruzeiros  —  nesta  ação  foram  assassinados 
o  motorista  Francisco  Bento  da  Silva  e  o  guarda  bancário  Luiz 
Ferreira  da  Silva  (57)  ;  em  19  de  maio,  tomada  da  Rádio  Indepen¬ 
dência,  de  são  Bernardo  do  Campo,  para  a  transmissão  de  uma  fi¬ 
ta  gravada  por  Derly  Jose  de  Carvalho,  a  proposito  do  Dia  do  Tr^ 
balho;  era  5  de  maio,  assalto  ao  Banco  de  Crédito  Nacional,  na 

Rua  Pacaembu,  na  Vila  Paulicéia,  em  São  Bernardo,  com  o  roubo 

+ 

de  cerca  de  250  milhões  de  cruzeiros;  e  em  14  de  maio,  ato  de 

* 

sabotagem  contra  a  empresa  de  ônibus  Jurema,  no  Jardim  Santo  Ama 
ro,  com  o  lançamento  de  "coquetéis  Molotov”  e  o  disparo  de  raja 
das  de  metralhadora. 

Em  meados  de  maio  de  1969,  a  DNP  realizou  uroa  reunião,  em 
Santos,  na  qual  a  quase  totalidade  dos  membros  do  GENR  foi  ex¬ 
pulsa  da  AV,  por  seu  extremo  caráter  militarista  e  por  não  aca¬ 
tar  as  ordens  da  CEN.  O  grupo  expulso,  liderado ''pelos  irmãos  D e^ 
vanir  e  Derly  José  de  Carvalho  (este,  membro  da  CEN) ,  posterio^ 


(56)  A  primeira  CEN  da  AV  ficou  constituída  pelos*  5  primeiros  militantes 
tados  dentre  os  que  compareceram  a  reunião. 

(57)  Participaram  da  açao:  Elio  Cabral  de  Souza,  Derly' Josc  de  Carvalho,  Da 

niel  José  de  Carvalho,  Devanir  Jose  de  Carvalho,  James  Allen  Luz,  Ade^ 
vai  Alves  Coqueiro,  I.úcio  da  Costa  Fonseca,  Gilberto  Giovanctti,  Ney 
Jansen  Ferreira  Júnior,  Genes io  Borges  de  Melo  e  AntÔnio  Medeiros  Ne¬ 
to.  . 
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mente,,  veio  a  fundir-se  com  o  "Grupo  do  Gaúcho",  dando  origem  ao 
Movimento  Revolucionário  Tiradentes  (MRT) .  Cerca  de  der  militan 
tes,  liderados  por  James  Men  Luz  e  Raimundo  Gonçalves  de  Fr- 
gueíredo,  descontentes  com  esses  dois  grupos,  viriam,  em  outu¬ 
bro  de  1969,  a  ingressar  na  VAR-Palmares  (VAR-P) . 

Apesar  das  expulsões,  a  AV  prosseguiu  nas  ações  armadas  e  1 
executou,  em  julho  e  agosto,  trõs.  assaltos :  na  Casa  Odeon,  onde  | 
foram  roubados  seis  mimeõgrafos,  na  firma  Kelmaq,  de  onde  leva¬ 
ram  grande  quantidade  de  material  gráfico;  e  no  Banco  de  Mrnas 
Gerais,  em  Guarulhos,  arrecadando  quase  4  milhões  de  cruzeiros. 

AO  retornarem  de  um  treinamento  de  tiro,  em  Embu-Guaçu,  no 
dia  5  de  agosto,  foram  presos  cinco  de  seus  militantes.  As  in^ 
vestigações  procedidas  levaram  à  descoberta  do  três  "aparelhos 
da  AV,  com  a  apreensão  de  grande  quantidade  de  armamento  e  muni 
cão,  nos  dois  últimos  dias  de  agosto,  quando  foram  presos  outros 

oito  militantes  da  organizaçao  (58) . 

Essas  prisões  levaram  alguns  militantes  a  afastarem-se  da 
AV,  dentro  os  quais  Joio  Francisco  Pinodo  Kasper,  membro  da  CEB. 
Levaram,  também,  a  AV  a  reformular  a  sua  linha  política,  na  ten 
■  tativa  de  afastar-se  do  foquismo  militarista, que,  segundo  a  vi¬ 
são  de  boa  parte  dos  dirigentes,  estava  conduzindo  a  organizaçao 
'  ao  isolamento  e  ã  destruição.  Assim,  a  CEN  designou  uma  Comis¬ 
são  Auxiliar  a  fim  de  refaze  a  linha  política  da  organiz^ 
ção  (59) .  Em  setembro,  a  Comissão  reuniu  se  e  ela  oiou  o 

mento  denominado  "Os  16  Pontos  . 

ppN  p^ulo  Cuvci 

Ainda  nesse  mês,  mais  um  membro  da  CCN, 

Brasil,  considerado  o  "teórico';  da  organização  ^  par 

ticipado  da  comissão  para  a  elqboração  do  documento 
tos",  resolveu  desligar-se,  alegando  "divergências  ix>liticayrn- 
superâveis".  Dos  cinco  membros  da  CEN,  eleita  era  fevereiros’  so 

restavam  dois. 

,  1.  v,  de  novcmbvo ,  a  AV  pro 

Nos  últimos  dias  de  outubro  e  começo  ac  „  " 

,  ^  ns  "Estatutos  Provxso 

moveu  uma  nova  reunião,  na  qual  foram  aprovados 

_ _  ^  dos  Ss-incos.  Luiz 

(58)  Os  cinco  presos  inicialmcntc  fotam:  Scig  ^Viicc  Nosrhcse  □ 

Toledo  Barros,  VÍcente  Silvio  (o^c.  aj-.osto,  Lnmbcin  Coram 

TroCimfnn  Mafalda  _Fcl icc  Noschose.  Yochikar.o  T.iU.ioUa,  Mizaol  l’c- 

presos:  Nelson  lírissac  Pei>:(3to,  ai  ■Fi-iiro  líoiiaLo  Carvalho  Tapa- 

rcira  dos  Santos,  Alipio  Raimundo  Marf,arlda  «a- 

jSs,  Laís  Purcado  Tapajus,  Viccntc  Lduaido  Go.ik  . 

ria  do  Am.aral  Lopes.  í'.i  de  So«)'-a,  Vae.lo  Cavalcanti 

(59)  A  Comissão  or.i  composta  por:  LIjo  ‘  •  ,  .y  Ciannini. 

Brasil,  Kdr.ard  de  Almç^idh,.HarU.n^.. 'L.D^vV>  ^ _ 

lí  r.  s  E  n  V  A  i“ 
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rios"  e  o  documento  "Os  16  Pontos"  —  que  era  uma  autocrrtLca 
da  AV  — »  divergindo  do  seu  documento  básico  anterior,  e  atacan  j 

do,  violentamente,  o  foquismo  (60). 

Com  "Os  16  Pontos",  a  AV  não  abandonava  a  estratégia  da  lu 
tA  armada,  mas  a  colocava  numa  visão  mais  ampla,  a  ser  desenca¬ 
deada  apõs  um  trabalho  de  preparação  junto  ãs  massas ,  como  apa¬ 
rece  no  129  "ponto": 

"0  trabalho  no  òtlo  da  opzJiãala  z  dai  maaoò  Azv o ~ 
ZaUon^aZai  vHa  ã  edacação,  à  pn.zpan.azda  z  d  on.ganlzazdo  dai 
manai  pan.a  a  Lata  poZZttca  z  pan.a  a  lata  aamada  (  —  } 

É- 

Por  esse  documento,  a  AV  caracterizou-se  como  a  primeira 
organização  subversiva  a  realizar  a  autocrítica  do  seu  milita¬ 
rismo  inconseqüente  e  a  repudiar  o  seu  anterior  foquismo.  Com  o 
decorrer  dos  anos,  outras  organizações  alcançariam  a  mesma  vr- 


sao. 

A  AV  encerrou  o  ano  de  1969  com  um  ato  simultâneo  de  sabo 
tagem,  ao  lançar,  em  16  de  dezembro  (Dia  do  Reservista),  duas 
bombas  contra  as  placas  do  Serviço  Militar,  uma  nas  proximidades 
do  túnel  Nove  de  Julho  e  a  outra  na  Ponte  Pequena,  em  São  Paulo. 

Apesar  de  dotada  de  uma  nova  linha  política,  a  AV  não  ab¬ 
dicava  das  ações  de  sabotagem,  propaganda  armada  e  “expropria¬ 
ção".  O  início  do  ano  seguinte,  entretanto,  traria  uma  desagra- 

*  _ 

dãvel  surpresa  para  a.  organiza çao, 

+  ' 

24.  O  surgimento  do  Movimento  Revolucionário  Tiradentes  (MRT) 

■ 

Expulso  da  Ala  Vermelha,  em  meados  do  ano,  o  GENR  trans¬ 
formou-se  no  Grupo  de  Expropriação  e  Operação  (GEO) .  Liderado 
por  Devanir  José  de  Carvalho,  reiniciou  as  ações  armadas,  assai 
tando  a  perua  do  Banco  da  América  do  Sul,  nas  proximidades  da 
Avenida  23  de  Maio,  na  capital  paulista,  da  qual  roubaram  cerca 

de  50  milhões  de  cruzeiros  (61)  . 

(60)  Em  dezembro  de  1967.  a  AV  divulgara  o  "Crítica  ao  Oportunismo  ^  e  ao 
Subjetivismo  da  União  dos  Brasileiros  para  Lwrar  6  Paj.s  da  Crise,  da 

Ditadura  e  da  Ameaça  Neocolonialista", 

(61) 0  GEO  era  composto  por  quase  duas  dezenas  de  militantes,  destacan  o 
se  os  cinco  irmãos  "Josã  de  Carvalho":  Devanir,  Derly,  Daniel,  Jairo 
c  Joel,  conhecidos  como  os  "irmãos- Metralha".  Alem  desses,  compunham 
o  grupo:  Aderval  Alves  Coqueiro,  Genisio  Borges  .de  Mello,  Sergio  Mas- 

'  saro,  Josã  Anselmo  da  Silva,  James  Allen  Luz,  Raimundo  Gonçalves  de 
Figueiredo.  José  Couto  Leal,  Honor io  Amorim  Bezerra,  EliezcrVaz  Coe- 
lho,  Ncy  Jansen  Ferreira  Júnior  c  LÚcio  da  Costa^^Fonseca^,  alem  ^  '  de 
dois  militantes  com  os  codinomes  de  "Joaquim"  e  "Cláudio". 

I - ^ - - Ireservao  0  - - 7 
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Tudo  indicava  que  o  grupo  de  Devanir,  pela  extremada  vio- 
lencra,  alcançaria  projeção  entre  as  organizações  conunistas  que 
adotavam  a  luta  armada.  Entretanto,  em  conseqüÕncia  de  investi¬ 
gações  procedidas  pela-*  policia,  em  26  de  maio,  em  Santo  Amaro, 
foram  presos  oito  de  seus  militantes  (62).  Em  seus  aparelhos,  a 
grande  quantidade  de  armamento  e  munição,  além  de  91  "bananas" 
de  dinamite,  atestavam  os  propósitos  desse  grupo. 

Debilitado  pelas  quedas,  Devanir  e  o  seu  GEO  iniciaram,  no 
inicio  de  julho,  conversações  com  o  "Grupo  do  Gaúcho",  liderado 
por  Plinio  Petersen  Pereira  ("Gaúcho"),  que  também  havia  saído 
da  AV, 'no  ano  anterior.  A  intenção  era  a  de  fundir  os  dois  gru- 

m 

pos  €itt.Gsüruturar  uma  nova  organização. 

"  ri- 

f*.  V 

Ao  mesmo  tempo,  James  Alen  Luz  e  Raimundo  Gonçalves  de  Fi 
gueiredo  faziam  contatos  com  a  recém-surgida  VAR-Palmares  (VAR-P)  , 

através  de  militantes  que  haviam  pertencido  à  Dissidência  de 

São  Pâulo  (DÍ/SP)  e  ã  VPR. 

+  ■ 

Assim,  em  23  de  julho,  executaram,  em  "frente",  o  assalto 

■ 

ao  Bradesco  da  Rua  Turiassu,  no  bairro  de  Perdizes,  de  onde  fo¬ 
ram  arrecadados  quase  7  milhões  de  cruzeiros  (63).  Essa  ação  ter 
minaria  de  forma  trágica:  Raimundo  Gonçalves  de  Figueiredo  ba¬ 
leou  o  soldado  da  'FPESP  Aparecido  dos  Santos  Oliveira,"  que,  jã 
caído,  recebeu  o  impacto  de -mais  quatro  tiros,  desfechados  por 

Domingos  Qu j.ntino  dos  Santos ,  Foi  o  primeiro  as-sassinato  do  gru 
po  de  Devanir. 

* 

Duas  semanas  dopois,  em  8  de  agosto,  o  GEO  e  o  "Grupo  do 
Gaücho",,  em  "frente"  com  a  REDE,  assaltaram  a  agencia  da  Eight 

da  Rua  Siqueira  Bueno,  no  bairro  Belcm,  levando  ccrca  de  15  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros . 

Avultava ,  entretanto ,  o  iiTipasse  entre  os  militantes  dos 
dois  grupos:  integração  ã  VAR-P  ou  formação  dc  uma  nova  organi¬ 
zação?  Assim,  durante  dois  dias,  em  meados  de  setembro,  reuni- 

)  Eram  eles :  Adorval ,  Genêsío^  Sergio,  Josc  Anselmo  c  qua  t  ro  dos  " ir¬ 
mãos  Hotralha"-  Dcrly,  Daniel,  Jairo  e  Jool. 

(63 )  Pelo  GEO,  participaram:  Devanir,  James ,  Ra  imundo ,  Ncy  c  Josc  Couto  - Pe 
lo  Grupo  do  Gaúcho;  Plínio,  Domingos  Quintino  dos  Saiuos  o  Chaouky 
bar  a .  Pola  VAR-P  :  Chael  Charles  Schro  icr ,  Kohc  rt  o  das  Ch/í  \\;\  s  c  S  L  Iva^ 

'  o  Cnrmon  >tonteii"o  dos  Santos  Jacomini ,  que  so  apavorou  o  f  ugiu ,  Tam- 
bem  par t ic  i pon  Eduardo  Leite  ('^Bacur i")  ,  c[uc ,  logo  dopo i s ,  nao  aceita 
ria  a  VAR-P  c  iria  formar  a  REDK,  ,  ^ 
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raro-se  numa  casa  era  Campos  do  Jordão.  Corao  observadores,  foram 
convidados  Eduardo  Leite,  pela  REDE,  Régis  Stephan  de  Castro  An 
drade,  pelo  POC,  "Altair",  pela  VAR-P,  e  Joelson  Crispin,  pela  j 
VPR.  Ao  final  da  reunião,  apenas  sete  militantes  decidiram  for¬ 
mar  uiua  nova  organização.  Os  demais  optaram  por  ingressar  na  : 

VAR-P  (64).  ■  -  ■ 

Era  fins  de  setembro,  esses  sete  militantes  e  mais  Jorge 
Kurban  flbrahão  reuniram-se  em  São  Paulo  e  criaram  o  Movimento 

Revolucionário  Tiradentes  ÍMRT)  (65) . 

Corao  linha  política,  o  MRt| nada  apresentou  de  novo,  e  era, 
mesmo,  bastante  incipiente,  procurando  a  violência  pela  violên¬ 
cia.  Seu  único  documento,  a  "Carta  de  Princípios",  era  o  mesmo 
confeccionado  por  Plínio  Petersen  Pereira  no  ano  anterior,  mera 
copia  dos  25  pontos  de  Mao  Tsetung  e  do  PC  da  China. 

Mas  não  eram  essas  as  preocupações  dos  seus  militantes:  , 
:  os  objetivos  e  a  estratégia  diluÍndo-se  a  reboque  da  tática  das 
:  ações- armadas.  Para  ser  militante  do  MRT,  diziam,  não  era  preci 
so  ter  boa  formação  política.  Bastava  saber  apertar  o  gatilho  e 
seguir  o  lema  da  organização:  "Se  dez  vidas  tivesse,  dez  vifias 

daria". 

Kos  seguintes  30  dias,  o  MRT  executaria  três  assaltos  em 
"frente"  com  a  REDE. 

IEm  5  de  outubro  de  1969,  a  tentativa  de  assalto  ao  super¬ 
mercado  Peg-Pag,  em  Santo  Amaro,  acabaria  etii  nova  tragédia.  Na 
aproximação  de  uma  viatura  da  polícia,  Devanir  Jose  de  Carvalho 
baleou  o  soldado  da  FPESP  Abelardo  Rosa  de  Lima,  que  recebeu, 
logo  após,  uma  rajada  de  metralhadora  disparada  por  Mocide  Bu- 
cheiToni  /  militante  da  REDE  * 

Ainda  era  outubro,  Devanir,  Plínio  e  Waldemar,  cora  outros 
militantes  da  REDE,  assaltaram  uma  perua  da  Heliogas,  na  La¬ 
pa.  No  início  de  novembro,  os  mesmos  três  militantes  assaltaram 
o  carro  pagador  do  INPS,  também  na  Lapa,  quando  Devanir,  "Bacu- 
ri"  e  Denize  Peres  Crispim,  estes  dois  da  REDE,  mataram  ura  fun¬ 
cionário  do  INPS  e  feriram  outro. 


(6A) 

(65) 


Optaram  por  uma  nova  organização:  Devanir,  'Plínio,  Waldemar,  Armênio, 
Nelson  Ferxeica,  «João  de  Nora  is  e  Antonio  André. 

Para  o  comando  do  MRT,  foram  eleitos:  Devanir,  Waldemar _  e  Armcnio. 
Plínio  Petersen  Pereira,  o  "Gaúcho",  ficou  como  um  espécie  de  "asses 
sor  do  comando",  inclusive  formalmente  fora  do  Diretório  Nacional 
(DN),  constituído  pelos  outros  sete  militantes. 
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Logo  após  esse  assalto,  o  MRT  realizou  uma  reunião  num  apa 
relho  em  São  João  Climaco,  na  qual  compareceu  todo  o  DN,  com  ex 
ceção  de  Jorge  Kurban  Abrahão.  Foi  aprovada,  então,  a  aquisiçao 
de  oito  chácaras  cm  Itapecerica  da  Serra,  com  cerca  dc  T20  mil 
m*-,  para  o.  homizio  de  militantes  e  a  guarda  de- material,  além  de 
servir  para  área  de  treinamento  de  sobrevivência  no  mc\to,  que  se 
ria  ministrado  por  Plinio,  possuidor  de  curso  em  Cuba. 

Em  fins  de  novembro,  realizou-se  uma  reunião  entre  mili¬ 
tantes  do  MRT,  da  ALN,  da  REDE,  da  VPR  e  do  POC,  para  a  forma- 
çáo  de  uma  "frente"  polxtico-inilitar .  Em  26  de  dezembro  de  1969, 
houve  a  primeira  ação  armada  dessa  V frente' ,  com  o  assalto  si¬ 
multâneo  aos  bancos  Itaú-Amêrica  e  Mercantil,  na  Avenida  Briga¬ 
deiro  Luiz  Antonio,  quando  roubaram  cerca  de  68  milhões  dc  cru¬ 


zeiros  . 


No 


ano  seguinte,  o  MRT  prosseguiria  nas  ações  armadas 


25.  O  PCR  atua  no  campo 

A  expulsão  de  Ricardo  Zarattini,  ern  dezembro  de  1968,  aba¬ 
lou  o  Partido  Comunista  Revolucionário  (PCR),  em  conscqüéncia 

da  -sarda  dG*scus  inúmeros  seguidores  e  pelo  fim  da  entrada  de  d_i 
nhoi JTO  roubado  p<2  lo  ** Bohi  BurçjuÔG 

Mesmo  assim,  de  acordo  com' a  sua  linha  polJ.tica,  estrutu- 
rou-se  para  atuar  no  campo,  através  do  Conselho  dc  Luta  Campone 
sa,  e,  em  Recife,  com  o  ConselHo  de  Luta  Estudantrl  e  o  Conse- 

lho  de  Luta  Operária. 

seu  órgão  oficiei,  -A  Luta",  sala  rogularacute ,  alóm  dos 
jornalecos  "A  Luta  Estudantil"  e  "A  Luta  Oporãria",  para  os  se¬ 
tores  específicos.  Chegou,  inclusive,  a  montar  uma  área  do  trel 
namento  de  guerrilha,  na  região  de  Ribeirão,  em  Pernambuco,  di- 

rigida  por  Manoel  Aleixo  da  Silva. 

.  n  dp  1969,  a  i-u  isão  de  seu  lí 

Entretanto,  em  22  de  no^emoio  «c  t.  /  .  — 

der  mãxlmo.  Amaro  Luiz  do  Carvalho  ("Capiv.ar.,"  >  ,  no  sitio  Uorbo 
leta,  em  Palmares,  juntamente  com  os  mililan'-' Nnromberg  Borja 
de  Brito  e  Severino  Fernando  da  Silva,  iria  d.  :  ..rticular  a  atua 

çao  do  PCR  no  cainpo . 

* 

26.  O  fim  do  i>rimeiro  MR-3 

No  início  de  1969,  o  KR-8  possuía^ um  '  ^  ^ dc  Kxpro- 


I 


prlações",  que,  apôs  roubar  5  carros,  realizou  os  seguintes  as-  | 
saltos:  ao  depósito  do  Projeto  Rondon,  na  Universidade  do  Esta¬ 
do  da  Guanabara,  de  onde  levaram  grande  quantidade  de^  material  | 
para  ser  usado  no  campo;  ao  Banco  Lar  Brasileiro,  agencia  Ipa¬ 
nema,  em  6  Jan;  e  ao  Banco  Aliança  S.A.,  agência  Abolição,  tam-  ] 

■ 

bim  na  Guanabara,  em  16  Mar  (66), 

Era  abril  dc  1969,  apesar  de  jâ  ter  vários  planos  de  assai 
tos  a  bancos,  o  MR-8  não  mais  precisou  realizar  esses  roubos.  Os  i 
cerca  de  400  mil  cruzeiros  novos  recebidos  de  Jorge  Medeiros  Vai 
le,  o  "Bom  Burguês",  proporcionaram-lhe  uma  cômoda  situaçao^fi- 
:  nanceira.  Com  esse  dinheiro,  pretendia  deslocar-se  do  Parana  e 
adquirir  uma  fazenda  para  treinamento  de  guerrilha  em  Santa  Ca 
,  tarina,  nas  proximidades  da  Serra;  do  Pires,  entre  as  cidades  de 
Kafra,  Lages,  Curitibanos  e  Rio  do  Sul, 

Entretanto,  uma  série  de  prisées  de  militantes,  desbaratou  : 
,  O  14R-8.  Em  15  Fev,  já  havia  sido  preso  ümberto  Trigueiros  Lima. 
Em  4  Abr,  foi  a  vez  de  Aluízio  Ferreira  Palmar,  em  Cascavel,  no 
Paraná, ‘após  um  acidente  de  trânsito.'  Ainda  no  Paraná,  em  28  de 
abril,  na -cidade  de  Laranjeiras  do  Sul,  foram  presos  Antonio  Ro 
gério  Garcia  Silveira,  Ivens  Marchetti  de  Monte  Lima,  Sebastiao 
Medeiros  Filho  e  Marcos  Antonio  Farias  de  Medeiros. 

•  A  partir  do  início' de  maio,  diversos,  "aparelhos"  do  MR-8 
foram  vasculhados,  na  Guanabara  e  em  Niterói,  sendo  presos  doze 
militantes  (67).  Ao  mesmo  tempo,  outros  "aparelhos"  -foram  desco 
fiertos  em  Curitiba,  onde  houve  a  prisão  de  mais  seis  militantes 

da  organização  (68)  . 

IApõs  essas  quedas,  os  remanescentes,  entraram  em  panico  e 
refugiaram-se  em  outras  organizações.  Mauro  Fernando  de  Souza, o 
mesmo  que  deu  o  desfalque  no  Banco  Mercantil  de  Niterói,  Ingres 
sou  no  COLINA,  sendo  preso  em  13  de  agosto  de  1969,  em  Petrópo 

(66)  0  "Comando  de  ExproprUçSes"  era  integrado  por: 

menta.  Joio  Manoel  Fernandes.  Ivens  Marchettr  de  Monte  Lma,  Trago  ^ 
drade  de  Almeida,  Sebastião  Medeiros  Filho,  Umberto  Trigueiros  Lim, 
Antonio  Rogério  Garcia  da  Silveira,  Ronaldo  Fernando  Martins  Pinhei¬ 
ro.  Luiz  Carlos  de  Souza  Santos,  Marcos  Antonio  Fanas  dc 
Gerardo  Galisa  Rodrigues,  Joseph  Berthold  Calvcrt  e  Zenaide  «achado. 

(67)  Foram  presos:  Luiz  Carlos  de  Souza  Santos,  Gerardo  Galisa  ’ 

Tiago  Andrade  de  Almeida,  Antonio  Calegari, -Helio  Comes  de  Medeiros, 
Zilêia  Reznik,  Martha  Mota  Lima  Alvarez,  Milton  Gaia  Leite,  Paulo  o- 
berto  das  Neves  Benchimol,  Rui  Cardoso.de  Abreu  Xavier,  Ubirajara  Jo- 
sc  dos  Reis  Loureiro  e  Paulo  Amarante  Barcellos.  .  -  « 

(68)  No  Paraná,  foram  presos:  César  Cabral,  Iná  de  Souza  Medeiros,  oao  a 
noel  Fernandes,  Nilse  Fernandes,  Maria  Candida  de  Sousa*  Gouveia  e  bía- 

ria  da  Glória  Oliveira  Leite. 


•I- 
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lis;  Zenaide  Machado  ingressou  na  VPR;  Joseph  Borthold  Calvert 
entrou  para  a  ALN,  sendo  prose  em  26  de  outubro  do  1969,  na  fron 
teira  com  o  Uruguai;  Ronaldo'  Fernando  Martins  Pinheiro  nunca  foi 
preso,  apesar  de  ter  sido  condenado  a  6  anos  dc  reclusão.  Menos 
sorte  teve  ReinaJ.do  Silveira  Pime.nta,  que,  ao  ser  preso,  em  27 
de  junho,  'se  atirou  do  apartamento  510  da  Rua  Bolívar,  124,  em 
Copacabana,  um^dos  "aparelhos”  do  HR-8. 

Na  realidade,  o  MR-8,  ex-DI/NIT,  ex-KORELN,  nunca  passou 
de  um  pequeno  grupo  de  pouco  mais  de  30  militantes.  Com  uma  li¬ 
nha  política  pouco  desenvolvida  e  sem  uma  liderança  definida, vi. 
veu  às  custas  do  dinheiro  arrecadado  num  desfalque  e  em  dois  as_ 
saltos  a  bancos-  Quando  pretendia  desenvolver-se  com  os  fundos 
conseguidos  com  o  "Bom  Burguês",  as  prisões  do  seus  militantes 
acabaram  com  a  organização.-  Por  ocasião  das  "quedas",  a  impren¬ 
sa  noticiou  com  abundância  de  detalhes  suas  atividades,  e  a  sua 

* 

sigla,  MR-8,  ficou  bastante  conhecida.  Alguns  meses  depois,  em 
setembro  de  1969,  a  Dl/GB  assumiria  o  nome  MR-S,  por  ocasião  do 

L 

seqüostro  do  Embaixador  dos  Estados  Unidos  da  América. 


27.  A  Dl/GB  inicia  as  ações  armadas  e  assume  a  sigla  MR— 8 

Decidindo  iniciar  as  ações  armadas,  a  Dissidência  da  Gua¬ 
nabara  (Dl /GB)  enviou,  em  janeiro  de  1969,  João  Lopeos  Salgado 

para  o  interior  da  Bahia,  a  fim  de  comprar  armas.  Ao  mesmo  tem- 

% 

po,  iniciou  treinamentos  de  tiro  numa  fazenda  próxima  a  Jequiê,  j 
através  de  Cláudio  Torres  da  Silva.  Quatro  moses  depois,  esses 
treinamentos  intensificar-se-iam  na  praia  do  Peró,  em  Cabo  Frio , 
e  numa  praia  próxima  a  Búzios. 

Após  roubar  diversos  carros,  a  Dl/GB  realizou  três  assal¬ 
tos  no  Rio  dc  Janeiro,  que  tiveram  repercussão:  cm  15  de  feve¬ 
reiro,  ao  Hospital  Central  da  Aeronáutica,  onde  Daniel  Aarão  Reis 
Filho,  João  Lopes  Salgado,  Cid  dc  Queiroz  Benjamin  c  Cláudio  Tor 
res  da  Silva  roubaram  a  metralhadora  INA  da  sentinela;  em  23  de 

i 

fevereiro,  ao  Bar  Castelinho,  na  Avenida  Vieira  Souto,  onde  es¬ 
ses  quatro  militantes  e  mais  Stuart  Edgard  Angel  Jone;'.  levaram 
cerca  de  10  mil  cruzeiros  novos;  c,  em  24  dc  marco,  -'o  P-anco  de 
Crédito  Territorial,  no  bairro  dc  Bonsucesso,  omb-  ‘"-st-;-, 
cinco  militantes  roubaram  cerca  do  38  mil  ernt^eifo:;  novos.  Nes¬ 
te  último  assalto,  Stuart  estava  muito  ncrvoiio,  idn  dis- 
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parar  a  sua  arma,  o  que  lhe  valeu  a  sarda  do  grupo  de  ação. 

Em  abril  de  1969,  a  Dl/GB  realizou  a  sua  III  Conferência 
(69),  Nela,  importantes  decisões  foram  tomadas  pela  organização 
a  fim  de  melhor  estruturar-se  para  a  luta  armada.  Profissional! 
ZOU  diversos  quadros,  montou  "aparelhos",  elegeu  uma  Drreçao  Ge 
ral  (DG)  —  integrada  por  Daniel  Aarão  Reis  Filho,  Franklin  de 
Souza  Martins  e  José  Roberto  Spiegner  —  e  criou  três  frentes 
de  atuação:  a  Frente  Operária  (FO) ,  a  Frente  de  Camadas  Médias  ^ 
(FCM)  e  a  Frente  de  Trabalho  Armado  (FTA) .  j 

A  FO,  assistida  por  Daniel  Aarao  Reis  Filho  e  dirigida  por  | 
Stuart  Edgard  Angel  Jones,  tinha  o  objetivo  de  realizar  o  traba 
lho  de  agitação  e  propaganda  no  meio  operário.  Integrada  por  di.  1 
versos  militantes,  a  FO  realizaria,  no  29  semestre  de  1969  , 
panfletagens  nas  seguintes  empresas:  Remington  e  Eternit,em  Gu£ 
dalupe;  Cortume  Carioca,  na  Penha;  Metropolitana,  no  Jardim  Ame  j 

rica;  estaleiros  Caneco  e  Ishikawa j ima ,  no  Caju;  e  Ciferal,  em  | 

Ramos  (70)  .  1 

*  J 

A  FCM,  assistida  por  José  Roberto  Spiegner  e  dirigida  por  | 
Carlos  Alberto  Vieira  Muniz,  atuava  na  "pequena-burguesia"  '  e, 
pai^ticularmente ,  no  meio  universitário  e  secundarista  (71) .  ^  j 

sua  principal  atividade  foi  a  organização  dos  estudantes  nas  ma 
nifêstações  de  protesto  ocorridas  durante  a  denominada  "Semana 
de  Rockfeller" ,  era  junho. 

A  FTA,  assistida  por  Franklin  de  Souza  Martins  e  dirigida 
por  João  Lopes  Salgado,  era  a  responsável  pelas  ações  armadas —  | 
roubos  e  assaltos,  a  fim  de  conseguir  fundos  para  a  Dl/GB  (72). 

A  Dl /GB  resolveu  iniciar  ura  trabalho  de  campo  no  interior 
da  Bahia  e  criou  um  Setor  de  Imprensa,  na  FCM,  chefiado  por  Fer 
nando  Gabei ra  e  sua  amante  Helena  Bocayuva  Khair ,  que  publicava 

(69)  Estiveram  presentes:  Daniel  Aarão  Reis  Filho,  Franklin  de  Souza  Mar¬ 
tins,  José  Roberto  Spíehncr, -Stuart  Edgard  Angel  Jones,  João  Lopes  Sal_ 
gado,  Cid  de  Queiroz  Bcnjamin  e  Vera  Silvia  Araújo^  Magalhães . 

(70)  Entre  os  militantes  da  Frente  Operaria  estavam:  Lúcia  Macia  Muraf Vas¬ 
concelos,  Mario  de  Souza  Prata,  Marcos  Dantas  Loureiro,  Marcos  Aarao 

Reis  e  Solange  Lourenço  Comes.  ^ 

.  (71)  Faziam  parte  da  Frente  de  Camadas  Medias  importantes  militantes,  como 
Carlos  Augusto  da  Silva  ZÍliq  ,e  Carlos  Bernardo  Wainer. 

(72)  Alem  desses  dois  militantes,  a  Frente*  de  Trabalho  Armado  foi  constituir 
do  por  Cid  de  Queiroz  Bcnjamin,  Cláudio  Torres  da  Silva  c  Vera  Sílvia 
Araújo  Magalhães,  amante  de  Jose  Roberto  Spiegner,  Posteriormente,-  in¬ 
gressaram  Jose  Sebastião  Rios  de  Moura  e  Sérgio  Rubens 'de  Araújo  Tor¬ 
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os  jornalecos  "Luta  Operária",  destinado  à  FC 
para  a  FCM. 


FÒ,  e  "Resistência", 


_  ■  Apos  a  conferência,  os  integrantes  da  PTA  Iniciaram  una 

serre  de  roubos  do  carros, e  assaltos  na  Guanabara:  em  9  Mai  as 
salto  a  usina  da  Light,  no  Leblon,  onde  agrediram  o  roubaram'  a 
metralhadora  INA  do  soldado  da  PM  que  estava  do  guarda;  cm  4 
Jul,  assalto  ã  Rural  Willys  do  Banco  Mercantil  de  Niterói  que 
transportava  o  dinheiro  dos  supermercados  "Disco",  na  Kuá  Far- 
ne  de  Amoedo,  em  Ipanema,  da  qual  levaram  cerca  de  60  mil  cru- 
rerros  novos;  em  4  Ago,  assalto  à  Kombi  do  Banco  Português  do 
rasrl  na  Rua  Djaliaa  Ulrich,  em  Copacabana,  da  qual  lovaramcer 
ca  do  mrl  cruzeiros  novos;  em  14  Ago,  assalto  à  residência 
do  Deputado  Federal  Edgard  de  Almeida,  na  Avenida  Atlântica,  em 
opacabana,  de  onde  roubaram  quase  50  mil  dólares  em  dinheiro  e 
loras  estimadas  no  valor  de  600  mil  cruzeiros  novos;  e,  ainda  em 

agosto,  assalto  à  Kombi  dos  supermercados  "Mar  e  Terra", na  Rua 

Hadock  Lobo ,  na  Ti J uca , 


o  sequestro  do  embaixador  norfc-americano, realizado  cr.  4 

de  setembro  de  1969,  em -frente"  com  a  ALn;  foi  um  marco  na  hlstó 
ria  da  Dl/GB.  Visto,  essencialmente,  como  uma  açâo  de  propaçan- 
a  poUtica,  o  seqüestro  serviu  para  libertar  15  presos,  dentre 
os  quais  o  seu  militante  Wladimir  Palmeira,  detido  desde  o  Con¬ 
gresso  de  .Ibiêna.  Serviu,  também,  para  a  Dl/GB  assumir  a  sigla 
MR-8  ,  a  fim  de  ganhar  maior  repercussão  junto  ao  público  (73},. 
e  mostrar  aos  órgãos  policiais  que  o  MR-8  não  havia  sido  extin¬ 
to  (74).  Nascia, assim,  o  "segundo"  Movimento  Revolucionário  3 
de  Outubro,  ex-DI/GB. 


A  satisfaçao  pelo  sucesso  do  seqfiestro  e  pola  libertação 
dc  Wladimir  Palmeira  (75)  sucedeu-se  o  pânico  pela  prisão, cn  9 
de  setembro,  do  dois  de  seus  militantes,  que  haviam  participado 
essa  Cláudio  Torros  da  Silva,  membro  da  FTA,  que,  duran- 

G  a  prisão,  baleou  o  Sargento  da  Marinha  Jorimar  José  Igrejas, 


(73) 


(74) 


(75) 


ZGr-4  a  siLuava  localizada,  apenas,  na  Guanabara.  U  fT 

lucUnârí,.  (KR).'''''"  °  L-v? 

c-n. 

Wlailimir  Ci-acindo  Soai-cs  Palnioiim  ("Mnvn."!  ' 

tvn,l,v„  .1.  1969,  o  Hâxico!  .  ‘  ^  da  r-e- 

J 


L 
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e  Antonio  de  Freitas  Silva,  caseiro  do  "aparelho"  para  onde  foi 
levado  o  embaixador,  na  Rua  Barão  de  Petrõpolis.  Alguns  apare- 

p 

lhos  foram  desativados.  Helena  Bocayuva  Khair,  que  havia  aluga¬ 
do  o  "aparelho"  da  Rua  Barão  de  Petrõpolis , fugiu  para  a  França-, 
sendo  acompanhada,  no  final  do  ano,  por  Luiz  Eduardo  Prado  de 
Oliveira.  Franklin  de  Souza  Martin^  membro  da  DG  e  llder  da 
FTA,  fugiu  do  Brasil  no  esquema  da  ALN,  indo  fazer  curso  em  Cu¬ 
ba. 


Na  onda  das  fugas,  em  S  de  outubro,  data  do  aniversário 
da  morte  de  Guevara,  aconteceu  o  primeiro  sequestro  de  avião  no 
Brasil.  Quatro  militantes  do  MR— 8 ,  Elmar  Soares  de  Oliveira, Cl^ 
dio  Augusto  de  Alencar  Cunha,  Ronaldo  Fonseca  Rocha  e  Edgar  Jo¬ 
sé  Fonseca  Fialho,  sequestraram  o  Caravelle  PP-PDX,  da  Cruzeiro 

h 

do  Sul,'  quando  voava  de  Belém  para  Manaus,  levando-o  para  Cuba, 

A  fim  de  aumentar  a  sua  segurança  e  dotar  seus  militantes 
de  documentos  falsos,  o  novo  MR-8  assaltou,  em  18  de  novembro, o 
posto  de  identificação  do  Instituto  Félix  Pacheco,  no  bairro  de 
'Hadureira,  levando  centenas  de, espelhos  de  carteira  de  identida 

’  í  ,  * 

"  4- 

de  e  de  formulários  de  atestado  de  bons  antecedentes. 


Em  dezembro  de  1969,  realizou  uma  miniconferência  que  apro 
vou  uma  "Resolução"  dando  maior  ênfase  ão  trabalho  operário.  De 

p 

sestruturada  com  a  sarda  de  Franklin, .a  DG  foi  completada  por 
Cid  de  Queiroz  Benjamin,  que  assumiu  o  Grupo  de  Fogo  (GF) ,  cria. 
do  no  lugar  da  FTA  (76) . 

p  *  * 

Preparava-se  o  novo  MR-8  para  prosseguir  nas  ações  arma 
das,  sem  saber  que,  a  partir  de  fevereiro  do  ano  seguinte,  uma 
série  de  prisões  desestruturariam  a  organização  e  silenciariam, 
por  algum  tempo,  a  sigla  que  desejava  manter. 


28,  O  sequestro  do  Embaixador  Charles  Burke  Elbrick 


Assaltos  a  bancos,  ataques' a  sentinelas,  roubos  de  armas 
e  explosivos,  assassinatos  apresentados  sob  o  eufemismo  de  “jus 
tiçamentos"  — •  a  violência  estarrecia,  porém  perdera  o  inediti£ 
mo,  A  repetição  sistemática  das  ações  tirava-lhes  o  impacto  do 
fato  novo  gerador  de  curiosidade.  Era  necessário  imaginar  algo 


(76)  Nessa  época,  João  Lopes  Salgado  desenvolvia  um  trabalho  de  campo  no  in 
terior  da  Bahia.  0  CF  era  constituído  por  Carlos  Bernardo  Waincr, 
sar  de  Queiroz  Benjamin,  Alexandre  Lyra  de  Oliveira,  Sérgio  Landulfo 
Furtado,  Zaqueu  José  Bento  e  Solange  Lourenço  Gomesv 
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que  r»exesse  cora  a  opinião  pública. 


Com  esse  pensahscnto,  a  direção  da  Dl/GB  imaginou,  em  mea¬ 
dos  do  1969,  o  sequestro  de  um  representante  diplomático .A  ação 
-eria  a  finalidade  de  libertar  terroristas  presos  e  de  chamar  a 
atenção  da  opinião  pública  nacional  c  internacional  para  a  audá 
''Í3-  ^  ^  determinação  do  movimento  revolucionário  no  Brasil. 


O  alvo  mais  significativo  seria  o  embaixador  dos  Etstados 
Unidos,  o  representante  e  defensor  dos  "interesses  imperialis¬ 
tas  norte-americanos  em  nosso  País". 


O  pensamento  inicial  da  Dl/GB’  era  libertar  o  seu  militan— 
k.e  e  lider  estudantil,  Wladimir  Palineira,  além  dos  dirigentes  do 
movimento  José  Dirceu  de  Oliveira  e  Silva  e  Luís  Gonzaga  Travas 


sos  da  Rosa»  A  idéia  partiu  de  Franklin  de  Souza  Martins,  que 


í  ■  ■ 

0  s  pLoso  junto  corri  o  s  ■  c^cmQ  xs  Xx^gitgs  âts  o  fincil 

1.  ' 


de 


•1968. 


A  direção  da  Dl/GB,  liderada  por  Franklin  de  Souza  Mar¬ 
tins,  após  os  planejamentos  preliminares,  concluiu  que  a  falta 

de  experiência  de  seus  quadros  seria  um  impedimento  â  consecu- 

_ 

çao  de  suas  intenções.  Seria  necessário  o  apoio  de  uma  equipe 
mais  experiente.  A  ALN  jã  havia  conseguido  notoriedade  através 
da  intensificação  de  suas  atividades ,  principalmentc  em  Eao  Pau 
lo,  e  pela  constante  divulgação  de  textos  de  Mãrighela,  incenti 

vando  qualquer  tipo  de  "violência  revolucionária".  Marighela 

+ 

afigurava— se  como  o  apoio  mais  competente  a  ser  tentado. 


Em  julho  de  1969,  Cláudio  Torres  da  Silva,  membro  da  Fren 
te  de  Trabalho  Armado  {FTA} ,  foi  fazer  contato  com  Joaquim  Cãma 
ra  Ferreira.  "Toledo",  dentro  da  autonomia  rovolucioiiária  per¬ 
mitida  pelos  princípios  da  ALN,  tomou  conhecimento  o  aprovou  o 
planejamento  da  Dl /GB.  Sem  o  conhecimento  de  Mar i  dio la , f oi  pro 
metido  o  apoio  da-  ALN  ã  empreitada  da  Dl /GB. 


Durante  os  preparativos,  foi  alvo  de  cspicia.l  atenção  a 

‘■■'Colha  da  data  da  ação.  Jlavia  duas  opçÕos:  a  r.em.ina  de  7 

tembro  ou  8  de  outubro.  O  8  de  outubro,  signi tical ivo  pela  Icm 

brança  da  "queda"  de  Guevara  na  Bolívia,  foi  preterido  peJa  Se- 

i'iana  de  7  dc  Setembro,  cm  função  da  urgência  em  lil-ei-tai-  qi;  pre 

-•o,,  políticos  e  da  intenção  de  desmoralizar  as  an t  er  i^laduç-  e  cs 

'•'aziar  as  comemorações  da  Semana  da  Pátria. 

* 


No  final  dc  agosto,  Cid  do  Oueiróz  Benjamin,  tm-niUrQ  da 

B  X  j-  1—  rTi— " 
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FTA,  tornou  a  fazer  contato  com  "Toledo’*,  em  São  Paulo,  pormeno 
rizando  detalhes  da  operação.  Da  reunião  participou  Virgílio 
Gomes  da  Silva,  coordenador  do  GTA  da  ALN,  que  seria  o  comandan 
te  da  operação.  Virgílio  selecionou  os  militantes  Manoel  Cyri 
lo  de  Oliveira  Neto  e  Paulo  de  Tarso  Venceslau  para  participa-  ^ 
rem  diretamente  da  ação.  “Toledo" ,  representando  a  direção  da 
ALN,  deslocar-se-ia  para  o  Rio  de  Janeiro  para  coordenar  .as 
ações  e  orientar  a  ligação  com  as  autoridades. 

Os  levantamentos,  reconhecimentos  e  providenexas  logxstx- 
cas  da  operação,  todas  sob  a  responsabilidade  da  Dl/GB,  ja  ha- 

vicun  sido  tomadas. 

■  Fernando  Paulo  Nagle  Gabeira,  jornalista  do  Jornal^do  Bra 
sil  e  responsável  pelo  setor  de  imprensa  da  Dl /GB,  através  de 
:  sua  amante  Helena  Bocayuva  Khair,  havia  alugado,  em  5  de  agos- 
•toj  a  casa  nV  1026  da  Rua  Barão  de  Petrõpolis,  no  Rxo  Comprido. 

O  “aparelho",  além  de  servir  ao  setor  de  imprensa,  seria  utili¬ 
zado  para  guardar  o  embaixador  apôs  o  seqúestrp. 

'  Cláudio  Torres,  Cid  Benjamin  e  Franklin  levantaram 
o  itinerário  do  carro  do  embaixador;  que,  invariavelmente  e  sem 
i  qualquer  segurança,  transitava  de  sua  residência  ofxcial  —  na 
rua  São  Clemente;  em  Botafogo  -  para  a  embaixada, na  Av.  Presi¬ 
dente  Wilson.  0  itinerário;  sempre  o  mesmo,  iniciava-se  na  Rua 
São  Clemente,  passando  pela  descongestionada  e  tranquila  Rua  Mar 
ques  para  atingir  a  Rua  Voluntários  da  Pátria.  A  Rua  Marques  , 

I  pelas  suas  características,  foi  escolhida  como  o  local  para  a 
abordagem  do  carro  do  embaixador. 

Vera  Sílvia  Araújo  Magalhães  {"Marta");  militante  da  FTA 
da  Dl/GB,  foi  a  encarregada  de  levantar  a  personalidade  e  os  ho 
rários  de  saída  do  embaixador.  Aproveitando-se  de  sua  aparên¬ 
cia  física  atraente,  e  ã  semelhança  de  ações  anteriores ,apresen 
tou-se  na  casa  do  embaixador  â  procura  de  emprego  como  domésti¬ 
ca.  Atendida  pelo  encarregado  da  segurança,  Antônio  Jamir,  Mar 
ta"  envolveu-o . emocionalmente ,  conseguindo  os  dados  necessários 
â  complementa ção  do  planejamento. 

Acertados  os  detalhes,  foi  marcada  a  data  de  4  de  setembro 

para  a  ação.  Paulo  de  Tarso  Venceslau,  no  dia  2  de  setembro.con 

duziu  para  o  Rio  de  Janeiro  os  terroristas  Virgílio  Gomes  da  Sil 

Manoel  Cyrilo,  Ao  chegarem,  foram  recebidos  por  Cid  e  Cláu 

( ■ 
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dio  que  os  conduziram,  "fechados",  para  um  "aparelho"  no  bairro 
do  Flamengo,  próximo  ao  Hotel  dos  Ingleses. 

Virgílio,  cioso  suas  prerrogativas  de  comandante,  ini¬ 
ciou  junto  com  os_  outros  militantes  da  ALN  os  reconhecimentos 
dos  locais  o  itinerários,  ainda  no  dia  2  de  setembro,  complemen 
tando-OG  no  dia '"seguinte, 

No  dia  3  de  setembro,  completado  o  planejamento,  Paulo  de 
Tarso,  por  telefone,  comunicou~sc  com  "Toledo",  em  São  Paulo, in 
formando:  "Negócio  fechado,  tlandc  a  mercadoria".  A  senha,  en¬ 
viada  para  a  residência  do  industrial  Jacques  Breyton  — -  da  re 
de  de  apoio  da  ALN  —  ,  significava  que  a  açaô  estava  preparada 
e  seria  desencadeada  e  gue‘  "Toledo"  poderia  deslocar-se  para  o 
Rio  de  Janeiro.  No  mesmo  dia,  "Toledo"  viajou  de  avião  para  o 

Rio  de  Janeiro  c  alojou-se  no  "aparelho"  da  Rua  Barão  de  Petró- 
pol-is. 


Em  3  de  setembro,  já  estava  pronto  o  documento,  redigido 

por  Fernando  Gabcira,  que  seria  dcixado.no  carro  do  embaixador 

'  “  11 
apos  o  sequestro.  0  manifesto  inseria  o  sequestro  dentro  do 

contexto  das  demais  ações  terroristas  que  ocorriam  na  ocasião, 
classificando-o  como  um  "ato  revolucionário".  Fazia  propaganda 
“antiimperialista"  (...)  Fazia  a  exi.gÔncj.a  da  libertação  de  quin 
ZQ  presos  políticos  —  a  serem  anunciados  oportunamen.te  —  ,  que 
seriam  conduzidos  para  a  Argélia,  Chile  ou  México,  onde  lhes  pu 
desse  ser  concedido  asilo  político.  A  outra -exigência  era  "a  pu 
blicação  e  leitura  desta  mensagem  completa  nos  principais  jor¬ 
nais  e  estações  de  rádio  e  televisão  de  todo  o  país".  Finali¬ 
zando  o  manifesto,  era  feito  o  ultimato,  concedendo  quarenta  e' 
oito  horas  para  o  Governo  aceitar  as  condições  impostas  e  mais 
vinte  e  quatro  horas  para  que  os  presos  fossem  transportados  pa 
ra  o  exterior,  em  segurança.  O  não  atendimento  das  exigências 

representaria  o  assassinato  ou,  mais  apropriadaiiicjitG ,  o  "justi- 

* 

Çamento"  do  embaixador.  Assinavam  o  manifesto  a  Ação  Libertado 
ra  Nacional  e  o  Movimento  Revolucionário  8  de  Outubro  {MR-8) ,no 
líto  adotado  pela  Dl /GB  a  partir  de  então . 

,  A  manhã  do  dia  A  de  setembro  foi  tensa  para  os  executan- 
tos  diretos  do  sequestro.  Com  a  antecedência  necessária , foi  to 
medo  o  dispositivo  para  a  ação. 

■¥ 

Na  esquina  das  ruas  São  Clemente  c  Marques,  ficou  cstacio 
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nado  o  Volkswagen  bege  coiti  João  Lopes  Salgado  e  Vera  Silvia  ("Mar 
ta")  .  O  motorista  era  José  Sebastião  Rios  de  Moura  ("Baixinho”)  , 

n  ■ 

que  se  postou  a  pé  na  esquina,  para  anunciar  a  aproximação  do 
carro  do  embaixador. 

* 

Nma  Volkswagen  azul,  com  chapa  de  São  Paulo,  foram  trans¬ 
portados  Franklin,  Cid.  e  Virgílio.  Virgílio  saltou  na  Rua  Mar¬ 
ques  e,  de  acordo  com  o  planejamento,  seria  um  dos  elementos  a 
entrar  no  carro  do  embaixador  apÕs  a  abordagem.  O  volks  azul, 
estacionado  na  Rua  Marques,  deveria  realizar  uma  manobra  —  apa 
rentando  movimento  normal  de  transito  que  obrigasse  o  carro 
do  diplomata  a  parar. 

Cláudio  Torres,  Paulo  de  Tarso  e  Manoel  Cyrilo  chegaram 
ao  local  num  volks  vermelho  com  chapa  do  Espírito  Santo. Os  três 
abordariam  a  pé,  junto  com.  Virgílio,  o  carro  do  embaixador.*  O 
volks  vermelho  estacionou  na  Rua  Marques,  no  lado  oposto  ao  vol 

ks  azul,  para  estreitar  a  rua  e  impedir  a  manobra  do  veículo  di 
plomãtico , 

.  Na  Rua  Caio  de  Melo  Franco,  no  Jardim  Botânico,  já  havia 

■ 

sido  estacionada  por  Sérgio  Rubens  de  Araújo  Torres’,  membro  da 
FTA  da  DI/ GB ,  a  Kombi  Volkswagen  verde  que  serviria  para  o  trans 
bordo  do  embaixador.. 

Tudo  pronto.  O  tempo  passava,  a  tensão  aumentava.  0  Cadil^ 
lac  do  embaixador  não  aparecia. 

Cerca  das  1100  horas  o  esquema  foi  desfeito.  Apurara— se 
que  o  embaixador,  contrariando  a  rotina,  havia  saído  de  casa  bem 
mais  cedo.  Restava  a  alternativa  do  retorno  do  mesmo  para 
a  embaixada,  após  o  almoço  era  sua  residência. 

1300  horas  Virgílio  determinou  que  o  dispositivo  fosse 
retomado.  Apenas  o  volks  vermelho  não  foi  utilizado.  Havia  vá¬ 
rios  carros  estacionados  estreitando  a  rua.  O  volks  foi  abando 
nado  na  Rua  Capistrano  de  Abreu. 

Pronto  o  dispositivo,  surgiu  na  Rua  Marques  um  carro  seme 
Ihante  ao  do  embaixador  americano.  Os  olhares  convergiram  para 
"Baixinho",  que  se  encontrava  na  esquina."  O  sinal  convenciona 
do  não  foi  dado;  era  o  carro  do  embaixador  português, 

Finalraente,  ás  1445  horas,  "Baixinho"  fez  o  sinal  combina 
do.  Surgiu  na  esquina  da  Rua  Marques  o  imponente  Cadillac  .  ne¬ 
gro,  chapa  CD-3,  dirigido  por  Custódio  Abel  da  Silva.  Em  marcha 
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moderada,  deslocava— sg  pela  rua  aproximando— se  do  local  da  ação* 

No  banco  traseiro,  Charles  Burk  Elbrick*  Cerca  de  vinte  metros 

■ 

^  * 

a  frente ^  um  volks  azul  deixava  o  acostamento  lentamcnte  e  fa¬ 
zia  uma  manobra  em  U *  ''  Custódio  f reiou  para  aguardar  que  a  rua 
ficasse  desimpedida* 

Repentinamcnte ,  a  calma  da  tarde  foi  interrompida  *  Quase 

que  simultaneamente ,  as  quatro  portas  do  Cadillac  foram  abortas 

e  quatro  elementos  armados  lançaram—se  para  o  interior  cio  carro* 

Virgílio  e  Manoel  Cyrilo  encarregaram-se  do  embaixador*Elbrick, 

3iturdido  e  sem  entender  o  que  estava  ocorrendo ,  foi  forçado  a 

abaixar-se  no  assoalho  do  carro  com*  as  mãos  na  nuca,  enquanto 

Virgr lio  anunciava :  “Somos  revolucionários  brasileiros" .  Pela 

* 

■ 

do  motorista/  Gntrou  Cláudio  Torres /  que,  empurrando  Cus¬ 
tódio  e  tomando-lhe  o  boné/  colocou-se  ao  volante.  Pela  porta  di 

ánteira  direita/  entrou  Paulo  de  Tarso /  ameaçando  Custódio  com 
sua  arma. 

p 

r 

O  Cadillac  ao  arrancar  foi  seguido  pelo  Vo3.Íçs  azul  giie  fa 
zia  a  cobertura  na  retaguarda.  Ao  retornar  ã  Rua  São  Clemente, 

h 

seguindo  para  a  região  de  transbordo,  o  carro  diplomático  pas¬ 
sou  a  contar  com  uma  cobertura  a  frente  proporcionada  pelo  volks 

bege  dirigido  por.  Sebastião  Rios. 

+ 

Após  rodar  alguns  minutos,  o  Cadillac  atingiu  a  região  de 
transbordo.  Elbrick  recebeu  a  ordem  para  fechar  os  ollíos  o  sa¬ 
ir  do  carro.  Imaginando  que  seria  morto,  tentou  segurar  a  mão 
de  Virgílio  que  empunhava  um  revólver.  Recebeu  violentai  ooro- 
nhada  na  cabeça  desferida •  por  Manoel  Cyrilo.  Sangrand.)  .iLumcIan 
temente  e  atordoado  pela  pancada,  foi  colocado  no  chão  thi  kombi 
e  coberto  com  uma  manta.' 

Os  terroristas  tinham,  entretanto,  cometido  um  erro  gros¬ 
seiro.  O  motorista  Custódio,  previsto  para  dar  o  a 3 armo  à  polí 
cia  e  divulgar  o. ocorrido,  tinha  sido  levado  ao  local  de  trans¬ 
bordo  e  visto  a  kombi  verde  que  levaria  o  embaixador.  Esta  foi 
uma  das  valiosas  pistas  que  levaram  os  órgãos  do  sociu rança  a  des 
cobrir  o  "aparelho"  da  Barão  de  Petrópolis,  já  no  dia  seguinte, 

5  de  setembro. 

¥■ 

Conduzido  ao  "aparelho",  Elbrick,  ensangiiontado  o  ferido, 

■t  ■ 

permaneceu  ainda  cerca  do  quatro  horas  no  inl<’rior  da  kombi, don 
tro  da  garagem  do  “aparelho",  aguardando  o  *  c;-ciirec:ei:  para  scr  le 


lí  !■: 

■--r 
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vado  para  o  interior  da  casa. 

No  local,  jã  se  encontravam  "Toledo",  Gabe ira e  Antonio  de 
Freitas  Silva  {"Baiano") .  "Baiano”  havia  sido  contratado  por 
elementos  da  Dl/GB, como  serviçal, para,  futuramente,  prestar  ser 
viço  como  mimeografista  na  preparação  de  documentação  subversi- 
va. 

Apôs  o  sequestro,  o  efetivo  do  "aparelho"  foi  engrossado 
pelas  presenças  de  Virgílio,  Manoel  Cyrilo,  João  Lopes  e  Fran— 
klin.  No  interior  da  casa  foi  montado  um  esquema  de  segurança. 

I 

Os  terroristas  que  tinheim  contato  com  o  embaixador  o  faziam  en- 
capuçados  para  não  serem  reconhecidos. 

A  equipe  de  sete  terroristas  mantinha-se  tensa,  aguardan 
do  o  desdobramento  da  ação.  Os  panfletos  deixados  no  interior 
do  carro  diplomático  exigiam  a  SiUa  divulgação  através  dos  meios 
da  comunicação,  como  'uma  das  condições  para  a . salvaguarda  de  El 
brick.  . 

♦ 

Finalmente,  durante  a  noite,  os  terroristas  captaram  a 

É 

transmissão  de  rádio  que  divulgava  o  manifesto.  Era  sinal  ■■  de. 

é- 

que  o  Governo  resolvera  negociar ,  preservando  a  vida  do  diploina 

ta  americano.  Naquela  mesma  noite,  foi  iniciada  a  seleção  de 

nomes  para  a  lista  dos  quinze  criminosos  políticos  a  serem  'li- 

* 

bertados . 

A  idéia  inicial  do  MR-8  de  libertar  03  (três)  líderes  es- 

I 

tudantis , ampliada  posteriormente  *por  "Toledo"  para  quinze,  exi¬ 
gia  úma  pesquisa  para  a  qual  o  bando  sequestrador  nâo  estava  pre 
parado.  Tiveram  dificuldades  em  selecionar  nomes  de  outras  or¬ 
ganizações,  pois,  desconheciam  a  importância  dos  diversos  presos 
no  contexto  da  subversão.  Ignoravam,  inclusive,  o  nome  de  Mário 
Roberto  Galhardo  Zanconato,  da  Corrente/MG,  colocado  na  relação 
com  o  apelido  de  "Xuxu"  (sic) . 

Finalmente,  completaram-  a  lista.  Dela  faziam  parte:  Argo- 
;  nauta  Pacheco  da  Silva,  Flávio  Aristides  de  Freitas  Tavares, Gre 
i  gório  Bezerra,  Ivens  Marchetti  de  Monte  Lima,  João  Leonardo  da 
:  Silva  Rocha,  José  Dirceu  de  Oliveira  e  Silva,  José  Ibraim,  Luis 
Gonzaga  Travassos  da  Rosa,  Maria  Augusta  Carneiro  Ribeiro, Mário 
Roberto  Galhardo  Zanconato,  Onofre  Pinto,  Ricardo  Vilas  Boas  Sá 

I  ' 

Rego,  Ricardo  Zêurattini,  Rolando  Fratti  e  Wladimir  Gracindo  Sòa- 
res  Palmeira, 
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^  Na  manhã  do  dia  5,  sexta-feira,  Fernando  Gabeira  e  Cláu¬ 
dio  Torres  colocaram  na  urna  de  donativos  da  igreja  do  Largo  do 
Machado  uma  mensagem,  infor'mando  que  divulgariam  a  lista  de  15 
nomes  e  um  bilhete  manyscrlto* de  Elbrick  para  a  esposa,  Uma  có- 
da  mensagem  foi  deixada,  como  alternativa,  na  urna  de  dona¬ 
tivos  da  Igreja  N.S^  de  Copacabana , na  Praça  Serzedclo  Correia. 

Elbrick f  acovardado  e  orientado  por  seus  sequestradores , 

seu  bilhete  que  as  autor  idades  nao  tentassem  loca¬ 
liza— lo  ,  informando  que  “a  gente  que  me  prendeu  está  úv  '.:crmina— 
da  ,  Cláudio  Torres ,  orientado  por  Gabeira ,  ligou  para  o  Jornal 
do  Brasil  e  para  a  Oltinia  Hora  comunicando  onde  se  encontravam 
as  duas  cópias  da  mensagem  e  solicitou  a  sua  publicaçáo. 

No  início  da  tarde  do  dia  5  de  setembro,  a  relação  com  os 
Quinze  nomes  foi  colocada  pela  dupla  Gabe i ra— Cláud io  Torres  na 

de  sugestões  do  mercado  **Disco^* ,  do  Leblon*  Foi  utilizado 

+ 

o  expediente  de  ligar  para  a  Rad io  Jorna 1  do  Bras i 1 ,  informa ndo 

o  local  onde  se  encontrava  a  mensagem  e  pedindo  a  sua  divulga¬ 
ção. 

r  m 

Naquela  altura,  os  Órgãos  de  segurança,  graças  ao  amado¬ 
rismo  dos  sequestradores,  já  tinham  localizado  o  "aparelho"  e  o 
mantinham  sob  vigilância.  Após  seguirem  Gabeira  e  Cláudio  Tor¬ 
rões  nas  andanças  para  a  colocação  das  mensagens,  os  órgãos  ca  se 
gurança  resolveram  demonstrar  aos  sequestradores  que  já  os  ti¬ 
nham  sob  vigilância  e  que  qualquer  dano  causado'  ao  embaixador 
seria  imediatamente  reprimido.  Dois  agentes  bateram  ã  poraa  do 
"aparellio"  c,  sem  se  preocuparem  em  disfarçar  suas  intenções, fi 
zeram  perguntas  sobre  os  moradores  da  casa  e  outros  detalhes  tí 
picos  de  uma  investigação.  Gabeira,  esforçando-se  em  aparentar 
naturalidade,  respondeu,  de  forma  pouco  convincente,  as  pergun¬ 
tas  dos  policiais.  Enquanto  isso, dentro  do  "aparelho",  os  se¬ 
questradores,  assustados,  preparavam-se  para  fazer  frente  a  uma 
ação  que  não  haviam  previsto.  Virgílio  correu  para  o  quarto  de 
Elbrick  e,  colocando-o  sentado  no  chão,  permaneceu  com  o  revól¬ 
ver  apontado  para  a  cabeça  do  apavorado  embaixador. 

Para  alívio  dos  "revolucionários",  os  policiais  retira¬ 
ram-se.  A  vigilância  foi  intensificada  e,  a  partir  daquele  mo¬ 
mento  até  altas  horas  da  madrugada,  o  tempo  foi  con:.;umido  cm 
discussões  para  decidir  qual  a  atitude  a  tomar.  Chegaram  à  con 
clusão  que  deveriam  permanecer  no  "aparelho"  c  prosseguir  com  o 
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planejamento  inicial.  Enquanto  mantivessem  Elbrick  vivo  teriam 
«^tance  de  escapar. 

O  dl:?  de  sábado  foi  de  expectativa.  O  Governo  brasile^o  ,  | 
cm  respeito  ã  vida  humana  de  um  representante  estrangeiro ,ja  I 
via  aceitado  as  condições  dos  terroristas.  0  México,  umdos  pai  ] 
ses  propostos,  tinha  concordado  em  receber  os  presos  políticos. 
Quatorze  presos  políticos  foram  reunidos  no  Rio  de  Janeiro.  Gre  ] 
gôrio  Bezerra  seria  recolhido  em  Recife,  quando  da  passagem  do 
avião.  As  17.30  horas,  um‘  avião  Hércules  da  FAB  decolou  da  Base 
Aérea  do  Galeão  levando  rumo  ao  México  os  primeiros  terroristas 
banidos  do  território  nacional. 

I 

*  Na  manhã  do  dia  7  de  setembro,  domingo,  foi  colocada  por 

Cláudio  Torres, no  monumento  em  frente  ã  empresa  Manchete,  na 
Praia  do  Ru s sei,  a  terceira  e-  última  mensagem.  Os  sequestrado¬ 
res  anunciavam  o .conhecimento  da  chegada  dos  15  subversivos  no 

I  México  e  aguardavam  apenas  uma  autenticação,  previamente  combi¬ 
nada,'  para  libertar  o  embaixador. 

Com  o  "aparelho”  cercado,  a.  vida  do  sequestrado  valia en 
tão,  a  vida  dos  sequestradores.  Os  terroristas  resolveram  es-. j 
colher  o  momento  da  saída  do.  jogo  Fluminense  x  Bangu,  no  Maraca 
nã,  para  libertar  o  embaixador. _  Tirariam  proveito  do  início  da 
noite  e  da  confusão  do  trânsito,  no  final  do  jogo,  para  escapar 
do. cerco  policial.  Elbrick  foi  colocado  vendado  num  volks  diri¬ 
gido  por  Cláudio  Torres,  tendo  Virgílio  Gomes  a  guardá-lo.  Em 
outro  volks,  fazendo  a  cobertura,  deslocaram-se  Cid  Benjamin  e 

Manoel  Cyrilo. 

. 

Helena  Bocayuva  Khair  já  tinha  auxiliado  Gabeir a  a  reti¬ 
rar  do  "aparelho"  os  dirigentesj Franklin,  Lopes  Salgado  e  Câma¬ 
ra  Ferreira.  Antonio  de  Freitas  Silva  também  já  tinha  abandona 
do  o  local,  auxiliado  por  Helena,  tendo  sido  guardado  num 
"aparelho”  no  bairro  de  São.  Cristóvão. 

Por  volta  das  18.30  hs,~os  terroristas  trancaram  o  "apare 
lho"  e  iniciaram  o  deslocamento, acompanhados  por  uma  viatura  po 
licial.  Os  órgãos  de  segurança  tinham  ordem  de  não  intervir, pa 
ra  não  colocar  em  risco  a  vida  de  Elbrick.  No  congestionado 
trânsito  do  término  do  jogo  dó  Maracanã,  os  terroristas  conse¬ 
guiram  distanciar-se  e  foram  perdidos  pela  viatura  policiai. 

Elbrick  foi  abandonado  numa  rua  próxima  do  Largo  da  Segun 
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da-Feira,  na  Tijuca,  com  ordens  de  permanecer  quinze  minutos  no 
local, antes  de  procurar  auxilio.  O  intimidado  embaixador  cum- 
priu  ã  risca  as  ordens  dos  terroristas,  tendo,  transcorrido  o 
prazo,  tomado  um  táxi "e  retornado  ã  sua  residência. 

Terminava  assim,  resguardada  a  integridade  do  embaixador, 
o  episódio  que  -serviria  de  modelo  para  o  sequestro  de  mai  s  três 
diplomatas. 


29.  Os  prenúncios  da  cisão  do  POC 

Criado  em  abril  de  1968,  o  Partido  Operário  Comunista  (POC), 
no  inicio  de  1969,  estava  estruturado  em  sHo  Paulo,  Rio  Grande 

V  I 

do  Sul,  Guanabara,  Minas  Qerais  e  Bahia. 

A  Secretaria  Regional  de  São  Paulo  (SR/SP)  realizou,  no 
pj^íncipio  do  ano,  uma  Conferência  Regional,  onde  foram  discuti¬ 
dos  aspectos  do  trabalho  de  massa  no  movimento  estudantil  e  no 

■ 

movimento  opciro rio ^  born  coino  problcincis  do  interna  g  do 

■  ■  i  , 

disciplina.  . 

■ 

A  conferência  representou  uma  tentativa  de  dinamizar  o tra 
balho  da  organização,  em  São  Paulo,  que,  assjm  como  nas  demais 
áreas  de  atuação  do  POC,  se  encontrava  parado,  com  sérias  difi¬ 
culdades.  de  mobilização,  principalmente  no  meio  operário. 

é- 

Buscando  colocar  na' prática  as  resoluções  dessa  conferên¬ 
cia,  a  SR/SP  tentou  implantar  um  trabalho  operário  na  região 
do  ABC,  que,  contudo,  nao  apresentou  resultados  satisfatórios. 

A  tentativa  de  penetrar  no  meio  operário  transformava-se  cn  ob¬ 
sessão  para  o  POC.  Entretanto,  a  origem  pequeno— buigucsa  da  or¬ 
ganização  provocava  serias  restrições  ao  seu  trabalho. 


Assim,  um  ano  após  sua  criação,  o  POC  pouco  tinha  progre¬ 
dido.  Existiam  sérios  problemas  políticos,  econômicos  e  de  segu¬ 
rança  que  geravam  divergências.  Os  militantes  oriundos  da  Dh/ 
PCB/RS  e  alguns  elementos  de  São  Paulo  criticavam  a  direção  na¬ 
cional  formada  por  antigos  militantes  da  POLOP .  A  principal  cr_^ 
tica,  motivada  pela  crise  econômica,  levou  o  grupo  divergente  a 
propor  a  realização  dc  "expropriações",  como  meio  de  atender  a  roa 

nutenção  da  organização. 

*  1; 


■Em  Curitiba,  antigos  militantes  da  POLOP  tentavam  iinplnn- 

•P 

tar  um  trabalho  revolucionário,  realizando ,_  para  isto,  incursões 
na  área  estudantil.  O  contato  cora  a  direção  nacional  do  POC  foi 


dl  I'  S  f.  !l  V  A  ■ 

_ m 


É 


I 


380 


RESERVAD  0 


conseguido  no  mês  de  junho.  Em  setembro,  o  núcleo  do  POC  de  Cu- 
e  seus  prosélitos  reunir— se*~iíim  era  Ceiobú/PR  e  realiza¬ 
riam  o  "Ativo  de  Fundação  do  POC  na  Região" . 

Ainda  era  junho,  visando  a  dirimir  as  contradições  inter¬ 
nas,  o  POC  realizou  na  praia  de  Tramandaí,  no  Rio  Grande  do 
Sul,  tima  Reunião  Ampliada  Nacional  (RAN) ,  com  a  presença  dos  no 
ve  membros  do  Comitê  Nacional  <CN)  e  representantes  das  Secreta 
rias  Regionais  de  São  Paulo,  Paraná,  Rio  Grande  do  Sul,  Bahia  e 
Minas  Gerais  (77) . 

No  decurso  da  reunião,  ao  ser  realizado  um  balanço  das  at^ 
vidades  da • organização,  as  divergências  acirraram-sè,  numa  ante 
visão  de  um  futuro  rompimento.  O  fulcro  dos  desentendimentos  era 
a  realização,  ou  não,  das  ações  armadas.  A  maioria  dos  presen¬ 
tes,  motivada,  talvez,  pela  escalada  armada  da  subversão  em  1969 , 
apoiava  a  realização  de  "expropriações". 

As  controvérsias  na  RAN  provocaram  modificações  no  Comitê 
Nacional.  Érico  Czackzes  Sachs,  contrário  ãs  ações  armadas,  a fa_s 
tou-se  do.CN  .e  ligou-se  â  SR/GB  (78).  Otavino  .Alves  dà  Silva 
foi  substituído  por  Angela  Maria  Mendes  de  Almeida  (79).  ■ 

Como  reflexo  da  posição  majoritária  na  RAN,  favorável  ãs 
ações  de  "expropriação",-  Flávio  Koutzi,  um  dos  dirigentes  regio 
nais  do  POC  no  Rio  Grande  do  Sul,  participou  do  assalto  ao  Su^ 
banco,  no  dia  23  de  julho i  realizado  em  “frente"  com  o  M3-GÍ801- 
A  SR/ RS  recebeu  8  mil  cruzeiros  novos  na  partilha  do  produto  do 
assalto,  na  primeira  manifestação- armada  do  POC  em  toda  a  sua 

história. 

*  Em  setembro  de  1969,  autorizado  pela  direção  nacional,  Re 

gis  Stephan  de  Castro  Andrade  compareceu  como  observador  a  uma 
reunião,  em  Campos  do  Jordão,  de  elementos  dissidentes  da  Ala 

'  í 

(77)  Pelo  CN,  compareceram;  Ceíci  Kamejrama,  Éder  Simâo  Sader,  Érico  Czack— 
zes  Sachs,  Fábio  Oscar  Marenco  dos  Santos,  Flávio  Koutzi,  Kilmário  de 
Miranda,  Otavino  Alves  da  Silva,  Peri  Thadeu  de  Oliveira  Falcon  .  e 
mais  um,  conhecido  por  "Armando".  As Secretarias  Regionais  estavam  re¬ 
presentadas  por:  Clayton  Rogério  Duarte  Netz  (RS),  Marcos  WilsonCMG), 
Rêgis  Stephan  de  Castro  Andrade  (SP),  Teresa  Daisi  Furtado  (PR)  e  "Az£ 

vedo"  (BA)., 

(78)  Érico  Sachs,  substituído  no  CN  pelo  suplente  "Azevedo",  seria  preso 
no  Rio  de  Janeiro  em  setembro  de  1969,  no  DOPS,  de  onde  se  evadiria 
no  dia  20  de  setembro,  pedindo  asila  político  na  Embaixada  do  México. 

(79)  Após  a  realização  da  RAN,  a  Secretaria  Executiva  Nacional  (SEN)  foi 
constituída  por  Fábio  Oscar  Marenco  dos  Santos,  Ccici  Kameyama,  Éder 

Simão  Sader  e  Ângela  Maria  de  Almeida.  ^  ‘ 

(80)  Da  ação,  realizada  sem  conhecimento  da  direção  nacional,  participou, 
também,  o  militante  do  POC.  An tonio  Pinheiro  Sales.  ' 


Vermelha  do  PC  do  B.  Durante  o  conclave,  Régis  Stephan  combinou 
novos  contatos  para  discutir  a  formação  de  uma  frente  de  atua¬ 
ção  das  organizações.  Num  primeiro  encontro,  firmou-se  um  acor¬ 
do  de  atuação  em  frente  do  POC,  do  MRT,  da  REDE  e  da  VPR.  A  as¬ 
sociação  das  organizações  recebeu  a  denominação  de  Frente  de  Mo 
bilização  Revolucionária  (FMR)  e  assumiria,  a  partir  dc  então, 
a  autoria  das  ações  decididas  pela  aliança,  mosmo  sem  a  partic_i 
pação  de  representantes  de  todas  as  organizações. 

O  Comitê  Nacional  (CN)  do  POC  aprovou  o  acordo,  e  os  con¬ 
tatos  foram  passados  por  Régis  Stephan  para  Fábio  Oscar  Marenco 
dos  Santos,  que  havia  recebido  orientação  da  direção  nacional 

para  estruturar  ura  «Setor  Especial",  com  o  objetivo  de  partici 
par  das  ações  da  FMR. 

Houve,  no  finai  de  novembro,  uma  segunda  reunião,  quando 
se  formalizou  a  constituição  da  FMR  (81)  . 


Em  13  de  outubro,  dentro  da  "onda  militarista « 
conta  do  POC,  foi  realizado  um  assalto  ã  residência 
Marques  Gregõrio,  presidente  do  clube  Portuguesa  de 
em  São  Paulo. 


que  tomou 
de  Manoel 
Desportos , 


No  final  de  1969,  o  POC  entrou  num  processo  de  luta  inter 
na, de  âmbito  nacional.  Duas  correntes  distintas  pretendiam  inpor 
seus  pontos  de  vista,  A  corrente  majoritária,  conhecida  como  "Vo 
luntari.sta  ,  propugnava  pela  colaboração  com  outros  grupos  de 
esquerda,  de  linha  violenta,  para  tentar  impor  sua  linha  políti 
ca.  A  facção  minoritária,  conhecida  com  "Tendência  Proletária", 
partidária  de  um  trabalho  pacífico  de  proselitismo  e  doutri 
nação  da  massa  operária,  para  transformá-la  em  uma  clíissc  polí¬ 
tica  independente,  apta  ã  conquista  do  poder  e  ã  trcins formação 
da  estrutura  social. 

Antevendo  o  rompimento,  o  principal  organizador  da  "Ten¬ 
dência  Proletária",  Éder  Simão  Sader,  passou  a  realizar  reuniões 
preparatórias  para  a  estruturação  de  uma  nova  organização:  A  Or 
ganização  de  Combate  Marxista-Leninista-Política  Opcrái-ia  (OOUj-Po) . 


(8t) 


Como  reprcsciit.intes  dc  suas 'orp^.iniz.TçÕcs  e  "sip.nnLÚrios"  do  acordo, cr. 
tiveram  presentes:  Devanir  José  de  Carvalho  c  Plínio  Petersen  Perei¬ 
ra,  do  MRT;  Joclsüu  Crispim  c  I.adislai;  Dowbor,  da  VPIÍ;  Mduardo  I.eicc, 

d.i  RKDR;  e  líep, is  Stephan  de  Castro  Andrade  c  1'áhio  Oscar  Marc-nco  lios 
Santos,  do  POC,  j— _ _ _ 
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30.  O  COLINA  funde-se  com  a  VPR 

O  ano  de  1969  parecia  promissor  para  o  COLINA.  Seus  dois 
assaltos  a  bancos,  realizados  em  Belo  Horizonte,  no  ano  ante¬ 
rior,  haviam-lhe  fornecido  o  numerário  suficiente  para  a  aquisi 
ção  de  armas  e  para  a  instalaçáo  de  diversos  «aparelhos".  Suas 
demais  ações  armadas  —  roubo  de  carros  e  lançamento  de  bom¬ 
bas  — ,  dirigidas  por  Sngelo  Pezzuti  da  Silva,  foram  coroadas 
de  êxito, e  a  sigla  «COLINA"  já  erá  respeitada  pelas  demais  orga 
nizações  subversivas.  Na  Guanabara,  do  mesmo  modo,  Juarez  Guima 
rães  de  Brito  conduzia  as  ações.  Nos  dois  Estados,  diversos  as¬ 
saltos  a  bancos  já  estavam  planejados,  bem  como  atentados  aquar  1 

téis  e  a  delegacias  de  policia. 

Em  janeiro,  o  Comando  Nacional  (CN)  do  COLINA  difundiu,  in 
ternamente,  o  documento  "Informe  Nacional",  no  qual  faz  um  ba¬ 
lanço  de  suas  atividades  e  se  vangloria  de  que  a  organizaçao  7* 
Kza.tX.za.  açõe.4  faaáxca^  pa/ta  a.  montagzm  do  Íoc.o  e  dzmaXj>  da. 

lata  Kzv 0  tacX.0 nãKX.a. ,  taXj>  c.omo  acão  dz  dziiapKopKX.ação ,  aqaA.òX.- 
Ç.ã.0  dz  maXzKXat  bztX.co ^  qiJiZmX.co ,  dz  Aaãdz,  X.ntzndznzXa ,■  engenha 
Kla,  comanX.zâçã.0,  c-tc. ,  zorUatoi  z  tKzlnamzntoò  no  zxtzKX.oK,^  dz 
^Zn>cção  dz  ciKzaÁ  tcitX.za^  Z  zòtKatzgX.zai*\  Realçou, também,  que  a 
sabotagem  e  o  terrorismo  "têm  sido  utilizados”  pela  organização  ; 
a  primeira,  visando,  " f ündamentalroente ,  a  minar  a  economia  e/ou 
:  atingir  instalações  das  forças  repressivas",  e  o  segundo,  para 
" justiçamento  ou  amedrontamento" . 

Na  tarde  de  14  de  janeiro  de  1969,  o  COLINA  assaltou,  si¬ 
multaneamente,  os  bancos  da  Lavoura  e  Mercantil  de  Minas  Gerais, 
em  Sabarâ,  onde  roubaram  cerca  de  70  milhões  de  cruzeiros  (82)  . 

Apesar  do  assalto  ter  alcançado  êxito,  ele  representou  o 
inicio  do  desmantelamento  do  COLINA.  Nessa  mesma  noite,  Angelo 
Pezzuti  da  Silva,  seu  principal  dirigente,  foi  preso.  Suas  de¬ 
clarações  possibilitaram  a  prisão  de  diversos  militantes,  den¬ 
tre  os  quais  Jose  Raimundo  de  Oliveira,  do  Setor  de  Terrorismo 
e  Sabotagem,  e  Pedro  Paulo  Bretãs  e  Antonio  Perçira  Mattos,  do 

Setor  de  Expropriação. 

Sss0S  i-itiçrifcos  l©v2L3r3Jti  pol*xc  xâ  s  tsir  'tiTG  s 


•I-  ■ 

(82}  Participaram  do  roubo í  íngelo  Pezzuti  da  Silva,  Murilo  Pinto  da  Silva, 
Afonso  Celso  Lana  Leite,  Antonio  Pereira  Mattos,  Erwín  Rezende  Duarte, 
João  Marques  Aguiar,  José  Raimundo  de  Oliveira,  Julío  Antonio  Bitten¬ 
court  de  Almeida,  Nilo  Sérgio  Menezes  Macedo,  Maria  José  de  Carvalho 
Nahas,  Pedro  Paulo  Brfctas  c  Reina  Ido  José  de  Melo.  .• 


RESERVADO 


383 


parelhos"  do  COLINA,  em  Belo  Horizonte,  na  madrugada  de  29  de  ja 

* 

neiro  de  1969.  A  01.00  h,  ll  policiais  dirigiram-se  para  o  "apa 
relho"  da  Rua  Itaí,  n9  113,  no  bairro  Santa  Ifigênia , "entregue" 

por  Angelo  Pezzuti,  onde  não  encontraram  ningxxém,  ai^cnas  doeu- 

+ 

mentos  da  organização.  As  02.30  h,  foram  para  o  "aparelho"  dela 
tado  por  Pedro  Paulo  Bretãs,  na  Rua  XXXIV,  n9  31,  no  bairro  San 
ta  Ignez,  onde  encontraram  explosivos,  armas  e  munições.  As 

04-00  h, reforçados  por  3  guardas— civis  de  uma  radiopatrulha , os  po 

liciais  chegaram  no  terceiro  "aparelho",  na  Rua  Itacararnbu,  n9 
120,  bairro  São  Geraldo,  também  “entregue"  por  Pedro  Paulo  Bre¬ 
tãs.  No  local,  quando  disseram  ser  da  polícia,  foram  recebidos 
por  rajadas  de  metralhadora,  disparadcis  por  Murilo  Pinto  da  Si3^ 
iva,  irmão  de  Angelo  Pezzuti,  as  quais  mataram  o  policial  Cecil- 
des  Moreira  de  Faria  e  o  guarda-civil  José  Antunes  Ferreira  e  fe 
riram,  gravemente,  o  investigador  José  Reis  do  Oliveira.  No  lo¬ 
cal,  foram  encontrados  armas,  munições,  fardas  da  PM , documentos 
do  COLINA  e  dinheiro  dos  assaltos,  sendo  presos  sete  militantes 
dá  organização  (33)  . 

Essas  prisões,  posteriormente  seguidas  de  outras,  levaram 
o  pânico  aos  militantes  do  COLINA  em  Minas  Gerais,  inviabili¬ 
zando  o  prosseguimento  de  suas  atividades  nesse  Estado.  Como  o 
* 

trabalho  na  Guanabara  prosseguia  incólume,  foram  transferidos 
para  esse  Estado,  onde  chegou  a  ser  criado  um  "Setor  dos  Deslo¬ 
cados",  englobando  os  militantes  mineiros,  ainda  doses truturados  . 


Com  as  "quedas",  sentiu  o  COLINA  a  necessidade  de  intensi^ 
ficar  o  processo  do  fusão' com  a  VPR,  iniciado  no  ano  anterior, 
e  acelerar  os  trabalhos  de  incorporação  de  outros  grupos. 

Já  havia,  desde  meados  de  1968,  no  Rio  Grande  do  Sul,  um 
grupo,  ainda  sem  nome,  que  atuava  no  meio  operário,  publicando 
os  jornalecos  "União  Operária"  e  "O  Rebelde".  Embora  não  tives¬ 
se  programa  e  nem  estatuto,  defendia  as  posiçoes  foquistas  e  a_r 
ticulava-se  om  torno  do  advogado  Carlos  Ftanklin  Paixão  Araújo, 
com  cerca  de  30  militantes  (84)  . 

(83)  Os  sctc  eram:  ^5urilo  Pinto  da  Silva,  Afonso  Celso  Lana  T.oite,  Maurí¬ 
cio  Vieira  de  Paiva  (ferido  com  2  tiros)  ,líilo  Scr{xio  Menezes  Macedo, 
dúlio  Antonio  Bittencourt  de  Almeida,  Jorfxe  Raimundo  Nalias  c  sua  espo 
sa,  Maria  José  de  Carvalho  Kahas. 

(84)  Entre  eles  estavam:  Raul  Ellwanp.cr,  Antonio  da  Cunha  Lousada ,. Antonio 
Luiz  de  Carvalho,  João  Ruaro  Filho,  Athanãsio  Orth,  Maria  Colesto  Ma£^ 
tins,  Paulo  dc  Tarso,  Dclci  Fenstersei f  2r  ,  •Frnnci.sco' Martincl  Tor¬ 
res,  Vânia  Amoretti  Abrantes  o  o  casal  Raul  David  do  Valle  Júnior  e 
Ida  Furstein  do  Va  lie,  que  seriam,  posfer  iorment  e ,  deslocados  para  Bi*a 
slli.a. 


R  E  5  t  R  V  A  r 


1 


- - 

384 

■jRESERVAO  0 

- :  1 

Era  novembro  de  1968,  Carlos  Alberto  Soares  de  Freitas  ja 
havia  feito  uma  reuniáo  com  ó  grupo  numa  chácara  próxima  ao  ba ir 
ro  Ipanema,  em  Porto  Alegre,  e,  em  fins  de  janeiro  de  1969,  Ma¬ 
ria  do  C*rmo  Brito  .  convidou  esse  grupo  gaúcho  para  uma  reunião  era 
mawQo,  nn  ejUni  ai«  so ’ integraria  ao  COLINA.  Ao  mesmo  tempo, o  CO 

prãprib  Üio  SfâRáe  ÚS  Sui.  íío  ínicLô  âê  máíço,  loi  realizada  a 
reunião  prevista  na  Rua  Miguel  Lemos,  no  bairró  de  Copacabana, 
á  qual  compareceram  representantes  desses  grupos  Í85).  Nas  dis¬ 
cussões  políticas,  ficou  claro  que,  para  o  COLINA,  o  carater  da 
revolução  era  socialista,  mas  cora  uma  etapa  de  libertação  nacio 
nal.  Decidiram  fazer  uma  nova  reunião,  dentro  de  60  dias,  para 
efetivar  a  fusão  e  deslocar  dois  militantes  do  COLINA,  Liszt  Ben 
jamin  Vieira  e' Cláudio  Galeno  de  Magalhães  Linhares,  para  inten 
sificar  os  trabalhos  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Ainda  no  mês  de  março,  o  COLINA  recebeu  a  incorporação  de 
dois  novos  grupos,  centrados  na  Guanabara:  o  NÚcleo  Marxista-Le 
ninista  (NML).  (86)  e  a  Dissidência  da  Dissidência  (DDD)  (87),  en 
grossando  seus  efetivos  e  tornando  mais  forte  e  importante  a_  or 

ganização. 

Em  31  de  março  de  -1969,  o  COLINA  executou  o  assalto  ao 
Banco  Andrade  Aruaud,  na- Rua  Visconde  da  Gávea,  n9  92,  na  Guana 

bara,  onde  foram  roubados  cerca  de  45  milhões  de  cruzeiros, e  foi 

+ 

assassinado  o  comerciante  Manoel  da  Silva  Dutra. 

Era  fins  de  abril,  o  COLINA  realizou  um  pleno  numa  casa  era 
Petrõpolis,  com  duração  de  cerca  de  10  dias, ao  qual  cotipareceram 
os  mesmos  representantes  dessa  organização  que  estiveram  na  re^ 
nião  do  início  de  março,  com  exceção  de  Inês  Etienne  Romeu,  e 


L 


(85)  Participaram  da  reunião:  Carlos  Alberto  Soares  de  Freitas,  Juarez  Gu^ 
laarães  de  Brito,  Maria  do  Carmo  Brito,  Apoio  Heringer  Lisboa,  Herbert 
Eustãquio  de  Carvalho,  Inês  Etienne  Romeu,  Helvécio  Luiz  Amorm  Rat- 
tott  e  Dilma  Vana  Rousseff  Linhares,  pelo  COLINA;  Carlos  Franklin  Pai¬ 
xão  Araújo  e  Antonio  Luiz  de  Carvalho,  pelo  Rio  Grí^de  do  Sul;  Ralton 
Nascimento  Leão,  por  um  grupo  de  Goíãs;  Raul  David  do  Valle  Junior  e 
Ida  Furstein  do  Valle,  por  Brasília;  e  utn  elemento  de  codinomes  Fa- 

bio”  e  "Patrício",  representando  um  grupo  da  Bahia. 

(86)  0  NML  era  liderado  por:  Jaime  Walwitz  Cardoso  ("Marcelo'),  Francisco 

Celso  Calmon  Ferreira  da  Silva  ("TmIío")  e  Alan  Marinho  de  Albuquer¬ 
que  ("Alex").  •  -  o-  *  c  rti 

(87)  A  DDD  era  liderada  por:  Jorge  Eduardo  Saavedra  Durao,  Scrgio  Emanuel 

Dias  Campos  e  Álvaro  Arthur  do  Couto  Lemos  Neto,  alem  ^  de  Fernando 
Luiz  Nogueira  de  Souza,  Cláudio  Jorge  Camara,  Carlos  Mine  Baumfeld  e 
Wilson  Thimóteo  júnior  c  sua  esposa  Flavia  dc  Camargo  Cavalcanti  de 

Thimôteo, 


[reservado 
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procederam  'a  integração  dos  grupos  do  Rio  Grande  do  Sul,  de 
Goiás,  da  Bahia  e  de  Brasília.  Foi  aprovado  um  novo  Prograii'a,qi*e, 
apesar  de  ainda  ser  foquista,  sustentava  a  necessidade  de  rcal^i 
zar  um  maior  trabalho  operário .e  definia  o  caráter  da  revolução 

como  sendo  socialista,  eliminando-se  a  etapa  do  libertação  na- 

* 

cional.  Foi  aprovado,  também,  um  projeto  de  Estatuto  e  eleito  o 
novo  CN  do  ex— COLjINA  (B3)  . 

Na  tarde  de  15  de  maio,  militantes  do  ex-COLINA  assalta¬ 
ram  o  Banco  Mercantil  de  Niterói,  agência  do  mercado  São  Sebas- 

* 

tião,  na  Avenida  Brasil,  roubando  cerca  de  12  milhÓes  de  cruzei, 
ros. 

Alguns  dias  depois,  houve  a  primeira  reunião  do  novo  CN, 
em  Copacabana,  onde  foi  fixada  a  estrutura  orgânica  e  foram  se- 
torizados  os  membros  da  direção,  além  de  traçados  os  planes  pa— 

h 

ra  a  fusão  com  a  VPR. 


* 

Em  28  de  maio,  após  intensa  perseguição  e  tiroteio,  foram 

.  * 

,  presos  os  militantes  Fausto  Machado  B’rGÍre  e  Marco  Antonio  de 

Azevedo  Meyer,  logo  após  terem  roubado  um  Aero-Víillys ,  na  Rua 

■  ■ 

,  Barão  da  Torre,  em  Ipanema. 

'  A  ultima  ação  do  ex-COLINA,  enquanto  organização,  foioa£ 

salto  ã  agencia  Urca  do  União  de  Bancos  Brasileiros,  na  Guanaba 

p  p 

ra,  em  16  de  junho,  de  onde  foram  roubados  cerca  de  27  milhões 
de  cruzeiros. 

A  partir  desse  mês,  foi  feita  a  fusão  da  organização  com 
a  VPR,  dando  origem  ã  Vanguarda  Armada  Revolucionária  -  Palmai'es 
(VAR-P) . 


31 .  VPR:  as  "quedas”  do  primeiro  trimestre  e  a  fusão  coni  o  COLINA 

Expurgada  daqueles  que  condenavam  o  militarismo  inconse^ 
qtiente,  a  VPR  iniciou  o  ano  de  1969  com  dois  assaltos  em  São  Pau 
lo:  ao  Banco  Itaú-Amér ica ,  na  Rua  Jumana,  onde  levaram  ccrca  de 
35  milhões  de  cruzeiros;  c  ao  Banco  Aliança  do  Rio  dc  Janeiro, 
da  Rua  Vergueiro,  onde  foram  roubados  20  milhões  dc  cruzeiros. 

Mas  foi  o  assalto  ao  49  RI  que  desestruturou  a  VPR,  ati  con 
seqücncia  das  prisões  ocorridas  cm  23  de  janeiro,  em  Itapcceri- 

(88)  A  partir  desse  pleno,  íl  organização  passou  a  assinar  seus  documentos 

como  *’eX“Cül,INA'* .  0  novo  CN  cra  integrado  por:  Carlos  Alberto  Coares 

dc  Frc  i I  as ,  Ju.irez  Cu i marães  dc  lir  i  to ,  Ha  r  i  a  do  Ca  riiio  Br  i  L o ,  11o  rbo r  t 

Eustaquio  dc  Carvalho,  Carlos  Frankiin  Pajxao  Araújo,  Dilma  Vana 

UoussciC  Linhares  e  Carlos* Avo  1  íno  l'o:'.^-'>ea  Brasil. 

.  _ !  “  ■  !_ - 
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ca  da  Serra.  Os  depoimentos,  partioularmente  os  de  Pedro  Lobo 
de  Oliveira  e  Oswaldo  totonio  dos  Santos,  proporcionaram,  algnns 
dias  depois,  as  prisões  de  Dulce  de  Souza  Maia,  José  Ibrahrm,  Ro¬ 
que  Aparecido  da  Silva  e  João  Leonardo  da  Silva  Rocha. 

Em  30  de  janeiro,  foram  presos  otacílio  Pereira  da  Silva 
e  os  irmãos  Nelson  e  Pedro  Chaves  dos  Santos,  na  Fazenda  Arira¬ 
nha,  em  Paranalba,  no  Mato  Grosso,  local  em  que  a  VPR  fazia  trei 

namento  de  guerrilhas» 

Após  as  eaxpulsões  de  dezembro  de  1968  e  as  prisões  de  ja 
neiro  de  1969,  dos  seis  elementos  que  compunham  o  Comando  Nacio 
nal  ÍCN)  da  VPR  restavam  três:  Waldir  Carlos  Sarapu,  Onofre  Prn 
to  e  Diógenes  José  Carvalho  de  Oliveira. 

'■  Em  11  de  fevereiro,  em  tiroteio  na  gráfica  Urupês,  morria 
Hamilton  Fernando ' Cunha  ("Escoteiro”),  militante  da  ALN,  e  era 
ferido  José  Ronaldo  Tavares  de  Lira  e-  Silva,  da  VPR,  numa  açao 
em  que  também_  foi  baleado  um  policial. 

■V  Em  26  de  fevereiro,  no  mesmo  dia  em  que  a  VPR  assaltava  o 

Banco  da  América,  da  Rua  do  Orfanato,  levando  102  milhões  de  cru 
I  zeiros,  a  polícia  chegou,  a  um  sítio,  em  Cotia,  que  servia  como 

"aparelho"  da  organização,  denunciado  por  Otacílio  Pereira  da. 
Silva.  Seus  ocupantes,  o  casal  de  militantes  Jovelina  de  Jesus- 
Pereira  e  Joaquim  Gonçalves  dos  Santos,  reagiram  à  prisão,  sen- 
do  Joaquim  morto  na  ocasião. 

Dois  dias  depois,  a  prisão  e . as  declarações  de  Aristenes 
Nogueira  de  Almeida,  propiciaram  que  a  polícia  prendesse,  em  2 
de  março,  na  Praça  da  Arvore,  em  Vila  Mariana,  dois  membros  do 
CN,  Onofre  Pinto  e  Diõgenes  José  Carvalho  de  Oliveira,  alem  de 
I  Roberto  Cardoso  Ferraz  do  Amaral,  Isaías  do  Vale  Almada  —  mari 
'  do  da  cantora  Marília  Medaglia  — ,  Armando  Augusto  Vargas  Dias  , 
militante  do  Rio" Grande  do  Sul,  e  o  advogado  Antonio  Expedito 

Carvalho  Pereira. 

AS  prisões  de  cerca  de  30  militantes,  en.tre  os  quais  os 
três  "militaristas"  do  CK,  e  a  descoberta  de  mais  de  uma  dezena 
de  "aparelhos"  foi  um  preço  muito  caro  para  .o  relativo  sucesso  tá 
tico  que  a  VPR  alcançou  com  o  assalto  ao  49  RI. 

Desestruturada ,  a  VPR  organizou  um  congresso,,  era  abril 'de 
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1969,  numa  casa  em  Mongaguá#  cidade  do  litoral  paulista  (89). 
Nele,  o  grupo  de  Celso  Lungaretti  oficiali20U  a  sua  incorpora¬ 
ção  ã  VPR,  e,  em  face  das  "quedas"  de  janeiro,  fevereiro  e  mar¬ 
ço,  o  Setor  Logístico  fox  reformulado,  criandò-se  três  Grupos 
Táticos  Armados  (GTA) ,  que  seriam,  doravante  ,  os  responsáveis 

pela  execução  das  >ções  armadas.  Ficou  decidido  não  mais  haver 
a  fu.são  com  a  ALN,  cujas  relações  estavam  estremecidas  desde  o 
roubo  das  armas  do  49  RI,  e  intensificar  a  aproximação  cora  o  'CO 
LINA,  para  uma  próxima  fusão. 


A  partir  desse  congresso,  a  VPR  reiniciou  suas  açÕes  arma 
das,  com  um  assalto  a  um  banco  na  Rua  Duilio,  na  Lapa.  Em  9  de 
maio,  realizou  o  assalto  simultâneo  aos  Bancos  Federal,  Ifcaú,  Su^ 
Americano  e  Mercantil  de  S5o  Paulo,  este  na  Rua  Piratininga,  na  Moo- 
ca,.  cujo  gerente,  Norberto  Draconetti,  foi  esfaqueado.  Nesta_ 
ação,-  o  guarda— civil  Orlando  Pinto  da  Silva  foi  morto,  com^  dois^ 
tiros  _  um  na  nuca  e  o  outro  na  testa  — ,  por  Carlos  Lamarca,^ 

n  ■  ■  ,  .  . . 

..  s  .  .  ri  ■  ■  P  1.  h  ■' 

que  se  encori trava  escondido  atrás  de  uma  banca  de  .jornais.  Na 
retirada  do  grupo,  Lamarca  disparou  uma  rajada  de  metralhadora 
para  o  ar,  como  a  marcar  seu  primeiro  assalto  a  banco  e  sua  pr^ 


aind^^a  capit^l^^"li'st:ã7  a  vFR  assaltou^ 
o  Hospital  Santa  Lúcia,  na  Alameda- Ribeirão  Preto,  levando  gran 
de  quantidade  de  equipamento  médico.  No  dia  13,  foi  a  vez  da 
agência  da  Avenida  Jabaquara  do  União  de  Bancos  Brasileiros, com -o 

V 

roubo  de  39  milhões  de  cruzeiros. 

Reconhecido  por  populares,  foi  preso  no  interior  de  um  ci 
nema,  em  28  de  junho,  o  cx- soldado  do  49  RI,  Carlos  Roberto  Za- 
nirato.  Na  manhã  do  dia  seguinte,  saindo  em  diligências  para 
apontar  militantes  e  "aparelhos"  da  VPR,  Zanirato  suicidou-se, 
atirando-se  embaixo  das  rodas  de  um  ônibus,  na  Avenida  Celso  Ga r 
cia.  De  qualquer  modo,  suas  primeiras  declarações  possibilita¬ 
ram  a  polícia  chegar  a  dois  " aparelJios"  ,  onde  foram  encon 
trados  documentos  e  armas  da  organização:  um,  na  Rua  Itaqueri, 
na  Moõca,  onde  foi  preso,  em  29  dc  junho,  Gilson  Tlieodoro  de  Olj^ 


(89)  Cotn5>arí'Ccriitn  a  esse  congrossot  C.ivlos  Lamarcn,  Antonxo  RoborLo  Ksjxino^ 
no  sa  ,  Ch  iv-uo  Oza  va ,  Ko  r  nand  o  Ca  r  lo  a  Mv  sq  u  i  t  a  Sampa  i  o  1'  i  lho  c  Cláudio 
do  Souza  Ribeiro  —  cetes  cinco  eleitos  para  o  CN  — /O  mais  Waldir 
Carlos  Snrapu,  Uarcy  Rodrip.ues,  Kduardo  Leitíi,  José  Kni  mundo  da  Co.sta, 
José  Campos  lla  r  r  e  c  o ,  Roberto  das  Cha  p,a  s  d  Silva,  Ana  Ma  tilde  Te  ii  ô  ir  i  o 
da  Mola,  Col.so  l.unp.arcU.i TeVles  Cubas  c  sua  mãe,  Maria 
Joana  Te  lios  Cubas.  ...  ,  .  ..  ít' tl  j _ _ _ 
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veira,  e  o  outro,  na  Rua  Bonsucesso,  no -bairro  Belém,  em  2  de 
julho,  onde  residiam  José  Araújo  de  Nóbrega  e  o  casal  Tereza  An 
gelo  e  Gerson  Ibeodoro  de  Oliveira,  irmão  de  Gilson. 

Nessa  época,  encerrava-se  a  primeira  fase  da  VPR.  Com  a f ú 
são  com  o  COIilNA,  surgia  a  Vanguarda  Armada  Revolucionãria-Pal- 

mares  (VAR— Pi . 


32.  A  VAR-Palmares  e  a  "grande  ação" 

Os  primeiros  meses  de  "1969  foram  marcados  pelas  prisões  de 
dezenas  do  militantes  da  VPR  e  do  COLINA,  inclusive  diversos  de 
seus  dirigentes.  Debilitadas,  ambas  buscaram,'  na  fusão,  um  modo 
(je  j^earticularem— se ,  formando  uma  única  organização,  mais  pode¬ 
rosa  e  de  âmbito  quase  nacional. 

No  início  de  junho,  membros  da  VPR  e  do  COLINA,  numa  casa 
do  litoral  paulista,  próxima  a  Peruíbe,  realizaram  uma  primeira 

reunião.  Ao  final  do  encontro, foi  emitido  um  "Informe  Conjunto", 

+ 

que  comentava  sobre  "a  perfeita  identidade  política  das  duas  or 
ganizaçÕeà" ,  o  que  deveria  conduzí-las  á  fusão',  só  ainda  não 
concretizada  oficialmente  em  face  da  ausência  de  alguns  membtos 

t"  ^ 

do  CN  do  COLINA.  Foi  marcada  uma  nova  reunião  para  o  final  do  mes, 

que  ultimaria  a  fusão,  e  um  congresso  para  referendá-la, 

"  ’  # 

Nesse  período,  entretanto,  as  ações  armadas  não  pararam. 
Na  noite  de  22  de  junho,  militantes  das  duas  organizações  assai 
taram  uma  Companhia  do  109  Batalhão  da  FPESP,  em  Sao  Caetano  do 
;Sul,  roubando  94  fuzis,  18  metralhadoras  INA,  30  revólveres  Tau 
rus  calibre  .38,  360  granadas  e  cerca  de  5  mil  cartuchos  de  ca- 

»  P 

libres  diversos.  Aumentava  o  arsenal  jã  conseguido  com  os  assa^ 
tos  ã  casa  de  armas  Diana  e  ao  49  RI. 

No  início  de  julho,  numa  outra  casa  do  litoral  paulista, 

em  Mongaguã,  realizou— se  a  denominada  Conferência  de  Fusão,  com 

o  comparecimento  de  todos  os  integrantes  dos  dois  CN.  No  Infor 

me  sobre  a  Fusão",  datado  de  7  de  julho  de  1969,  jã  aparecia  o 

nome  da  nova  organização,  a  Vanguarda  Armada  Revolucionaria— 

■  + 

Palmares  (VAR-P) ,  que  iria,  também,  ganhar  a  adesão  de  militan¬ 
tes  da  Dissidência  do  PCB  de  São  Paulo  (OI /SP)  (90)  . 

Estruturalmente,  foram  criados -dois  grandes  setores:  O  Se 


(90)  Foi  deito  o  seguinte  CN  (tres  oriundos  de  cada  organização):  Carlos 
Latuarca,  Antonio  Roberto  Espiuosa  e  Claud io  de  Souza  Ribeiro»  da  VPR; 
e  Juarez  Guimarães  de  Brito»  Maria  do  Carmo  Brito  e. Carlos  Franklin 
Paixão  Araújo»  do  ex-COLINA. ,  '  ^ 

■  - f - - - ^ 
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tor  de  Luta  Principal  (SLP) ,  para  tratar  do  treinamento  e  da. 
formação  da  "coluna  guerrilheira";  e  o  Setor  de  Lutas  Complemen 

I 

■  * 

tares  (SLC) ,  encarregado  das  lutas  urbanas  e  da  coordenação  das 
regionais  de  SSo  Paulo,  Guanabara,.  Rio  Grande  do  Sul,  Distrito 
Federal,  Goiás,  ‘Minas  Gerais  e  Bahia.  Na  determinação  da  área 
estratégica  para  a  implantação  da  guerrilha  rural,  foi  vencedo¬ 
ra  a  proposta  do  COLINA,  sendo  escolhida  uma  área  com  mais  de 
100  mil  hm*,  nos  Estados  do  Maranhão,  Goiás  e  Piauí,  abrangendo 
as  cidades  de  Imperatriz,  Porto  Franco,  Barra  do  Corda  e  Tocan- 
tinõpolis, 

Apesar  da  fusão  ter  sido  concretizada,  as  discussões  da 

* 

conferência  não  foram  traqüilas,  transcorrendo  nmn  clima  tenso 

* 

e,  por  vezes,  tumultuado.  Os  "massistas"  ,  oriundos  do  COLINA,  mais 

bem  preparados  politicamente, ■ criticavam  os  "militaristas"  da 

VPR,  pelo  "imediatismo  revolucionário"  que  defendiam.  Ao  mesmo 
# 

tempo,  entrando  cem  55  milhões  de  cruzeiros  e  um  grande  arsenal 

de 'armas,  munições  e  explosivos,  os  oriundors  da  VPR  sentiam-se 

#  ■ 

moralmente  fortalecidos ,  em  face  do  nenhum  dinheiro  e  das  duas 
metralhadoras  Thompson  e  quatro  pistolas  trazidas  pelo  COLINA. 
Entretanto,  tudo  foi  esquecido  quando  Juarez  Guimarães  de  Brito 
apresentou  o  seu  trunfo,  o  planejamento  da  "grande,  ação",  que 
poderia  dar  ã  VAR-P  a  sua  independência  financeira. 

Gustavo  Buarque  Schiller,  o  "Bicho,",  ora  um  secundarista 

% 

da  Guanabara  que  havia  participado  das  agitações  estudantis  de 
1968  e,  através  de  militantes  do  NML,  era  ligado  ao  COLINA.  De 
família  rica,  morava  era  Santa  Tereza,  próximo  â  casa  de  sua  tia, 
Anna  Benchimol  Capriglione ,  conhecida  como  sendo  n  "amante  do 
Adheraar" ,  ex-Governador  de  São  Paulo.  Ao  saber  que  no  casarão  de 

.  ■  -Pr  r  .»  ■*■  * 

sua  tia,  na  Rua  Bernardino  dos  Santos,  havia  um  cofre  com  mi¬ 
lhões  de  dólares,  levou  esse  dado  ã  organização. 

No  início  de  maio  do  1969,  o  "Bicho"  recebeu  de  Juarez  Gu_i 
marães  de  Brito  a  incumbência*  de  realizar  levantamentos  iiiais  acu 
rados,  para  um  futuro  assalto.  Descobriu,  então,  que  não  havia 
sõ  um,  mas  dois  cofres,  o  segundo  num  escritório  em  Copacabana. 
Descobriu,  também,  que  deveria  haver,  nos  cofres,  dc  2  a  4  mi¬ 
lhões  de  dólares,  além  do  documentos  que  poderiam  inerímln^u:  por 
corrupção,  o  ex-Governador. 

Juarez  vislumbrou  a  "grande  ação".  Num  assalto  simultâneo, 

»  -k- 

arrecadaria  recursos  financeiros  nunca  antos  conseguidos  por  uma 

I  * 
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organização  e,  com  os  documentos,  poderia  desmoralizar  m  õos  ar 
ticuladores  da  Revolução  de  1964.  Necessitando  de  mais  dinheiro 
para  o  roubo  dos  cofres,  Juarez  decidiu  executar  o  que  denomi¬ 
nou  de  "ação  retif icadora” ,  assaltando,  em  1 1  de  julho,  a  agên¬ 
cia  Muda,  do  Banco  Aliança.  O  assalto  não  proporcionou  o  resul¬ 
tado  esperado:  além  de  s5  terem  apurado  17  milhões  de  cruzei¬ 
ros,  foram  perseguidos  .pela  policia,  quando  Darcy  Rodrigues  as¬ 
sassinou  o  motorista  de  tãxi  Cidelino  Palmeira  do  Nascimento 


Feitos  os  levantamentos  para  o  roubo  dos  cofres,  concluiu 
se  que  o  assalto  ao  cofre  de  Copacabana  necessitava  de  um  tempo 
maior  de  planejamento,  o  que  a  "revolução"  não  poderia  conceder. 
Decidiu-se,  então,  pelo  roubo  ée  Santa  Tereza. 


Na  tarde  de  18  de  julho  de  1969,  13  militantes  da  VAR-P, 
disfarçados  de  policiais  e  comandados  por  Juarez  Guimarães  de 
Brito,  invadiram  o  casarão  de  Anna  Benchimol  Capriglione,  ã  ca¬ 
ta  de  "documentos  subversivos"  (92) .  Após  confinarem  os  presen¬ 
tes  numa  dependência  do  térreo  da  casa,  um  grupo  subiu  ao  29  an 

dar  e  levou,  através  de  cordas  lançadas  pela  janela,  o  cofre  de 

■ 

200  kg,  colocado  numa  Rural  Willys.  Em  menos  de  30  minutos,  con 

P 

sumava-se  o  maior  assalto  da  subversão  no  Brasil.  Levado  para  um 

"aparelho"  localizado  próximo  ao  largo  da  Taquara,  em  Jacarepa- 

*  * 

guã,  o  cofre  foi  aberto  com  maçarico,  com  o  cuidado  de  enchê-lo 
de  água,  através  da  fechadura,  para  evitar  que  o  dinheiro  se  que_i 
masse. .  Aberto,  os  militantes  puderam  ver,  maravilhados,  "milha 
res  de  cédulas  verdes  boiando".  Penduraram  as  notas  em  fios  de 
"nylon"  estendidos  por  toda  a  casa  e  secaram-nas  com  ventilado¬ 
res,  Ao  final,  os  dois  milhões,  oitocentos  mil  e  sessenta  e  qua 
tro  dólares  atestavam  o  sucesso  da  "grande  ação". 


Entretanto,  entre  os  documentos  encontrados,  só  havia  car 
tas  e  papéis  pessoais  e  nada  que  pudesse  incriminar  o  ex-Gover- 
nador,  além  das  inevitáveis  especulações  sobre  as  origens  da  fa 
bulosa  quantidade  de  dólares.  O  destino  dado  ao  dinheiro  nunca 


(91)  Os  assaltantes  foram:  Chael  Charles  Schreier,  Adilson  Ferreira  da  Si_l 
va,  Fernando  Borges  de  Paula  Ferreira,  Flãvio  Roberto  de  Souza,  Darcy 
Rodrigues,  Reinaldo  José  de  Melo  e  Sônia  Eliane  Lafoz. 

(92)  Erradamente,  Emiliano  José  e  Oldack  Miranda autores  do  livro  "Lama£ 
ca  —  o  Capitão  da  Guerrilha",  Global  Editora,  Sao  Paulo,  1980,  afir¬ 
mam,  na  página  59,  que  Carlos  Lamarca  comandou  a  "ação  de  Santa  Tere¬ 
za",  Participaram  do  roubo:  Wellingtorh^reira  Díniz,  Josê  ^aújo  de 
NÕbrega,  Jesus  Paredes  Sotto,  João  Marques  de  Aguiar,  João  Domingos 
da  Silva,  Flãvio  Roberto  de  Souza,  Carlos  Mine  Baumfeld,-  Darcy  Rodri¬ 
gues,  Sônia  Eliane  Lafoz,  Reinaldo  Josê  de  Melo,  Paulo  Cesar  de  Azeve 
do  Ribeiro  Tânia  Manganclli  e  mais  um  terrorista  da  VAR-P. 
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nos  obscuros  meandros 

da  i 

Juaroz  e  Wellington  íloreira  Diniz  deixaram  todo  o  dinhei¬ 
ro  num  -aparelho"  da  Rua  Oricá,  768,  em  Braz  de  Pina,  guardado 
por  Lurz  Carlos  Rezende  Rodrigues  e  Edson  Eourival  Reis  Menezes. 
Apos  alguns  dias,  Juarez  foi  buscar  o  dinheiro  e  determinou  que 
essas  duas  “testemunhas"  viajassem  para  a  Argélia.  Edson  foi,  om 

12  de  agosto,  a  fim  de  comprar  armas  e  Luiz  Carlos,  para  fazer  um 
curso  de  guerrilha  Í93} . 

Cerca  de  300  mil  dólares  foram  colocados  em  circulação,- 
sabendo-se  que  muitos  militantes  receberam  800  dólares  para  emer 
gência  e  os  dirigentes  passaram  a  viver  sem  dificuldades  finan¬ 
ceiras.  Inês  Etienne  Romeu  recebeu  300  m.il  dólares.  Cerca  de  1,2 
milhões  foram  distribuídos  pelas  regionais,  para  aquisição  de 
armas,  “aparelhos”  e  carros,  além  da  impleinentação  das  possíveis 
areas  de  treinamento  de  guerrilhas.  No  final  de  setembro,.  Maria 
do  Carmo  Brito  entregou  ao  Embaixador  da  Argélia  no  Brasil,  Ha fif. 

,  a  quantia  de  1  railhSo  de  dólares.  As  ligações  do  Em¬ 
baixador  Keramane  com  o  COLINA,  através  de  Juarez  e  Maria  do  Car 
mo  Brito,  iniciaram- se  em  1968,  tendo  o  diplomata  argelino  auxi 
liado  essa  organizaçao  na  aquisiçao  de  armas  e  na  preparação  de 
Viagens  de  militantes  para  fazer  curso  na  Argélia,  como  a  de 
Chizuo  Ozava  ("Mário  Japa"),  em  novembro  de  1969. 

Quanto  a  Gustavo  Buarque  Schiller,  o  "Bicho",  seu  destino 
foi  mais  claro  —  se  não,  trágico  —  do  que  o  dos  dólares  que 
denuncioii.  Logo  após  o  assalto,  passou  para  a  clandestinidade, 
no  Rio -Grande  do  Sul,  onde  usou  os  codinomes  de  “Luiz"  e  "Flá— 
vio".  Preso  em  30  de  março  de  1970,  foi  banido  para  o  Chile,  em 
13  de  janeiro  de  1971,  em  troca  da  vida  do  embaixador  suíço.  De 
pois  de  passar  longos  anos  de  dificuldades  financeiras  na  Fran¬ 
ça,  retornou  ao  Brasil  em  18  de  novembro  de  1979.  Movido  por 
"conflitos  existenciais" suicidou-se,  em  22  de  setembro  de 
1985,  atirando-se  de  um  edifício  de  Copacabana, 

i 

Com  os  dólares,  com  as  armas  e  com  os  militantes  prepara¬ 
dos,  a  VAR— P  nascia  grande  e  prometia  tornar-so  a  maior  das  or¬ 
ganizações  subversivas  brasileiras.  Os  conflitos  ideológicos  en 
tro  seus  integrantes,  originados  de  uma  fusão  que  nunca  desceu 


(93) 


o  inicio  tli?  1970,  jã  no  Brasil,  Luiz  Carloi;  .iíozciuio  UoiU-ií>iiej;  podiu 
ara  Jorp.e  Froderico  Stoin  levar,  lio  Rio  ^Cr.andc  do  lUil  para  n  Cuatnb-i 
ra ,  cm  duas  v  i.a  pc  n  s ,  i  1  1h>c  s:  tU'  cruzeiro.';, 
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da  cúpula  dirigente 
quecê— la . 


bases,  acabariam  por  dividi-la  e  enfra- 


33.  VAR-P:  O  “Congresso  do  Racha" 

Apôs  a  Conferência  de  Fusão  entre  a  VPR  e  o  COLINA,  os  me 
ses  de  julho  e  agosto  de  1969  foram  dedicados  à  preparação  do  I 
Congresso  Nacional  da  VAR-P,  posteriormente  conhecido  cano  o "Con 
gresso  do  Racha",  com  a  redação  das  teses  para  o  Congresso  e  a 
realização  das  Conferências  Regionais  para  a  discussão  dessas  te 
ses  para  a  eleição  dos  delegados. 

Entrementes,  na  noite  de  29  de  julho,  a  VAR-P  perdia  dois 
expressivos  militantes,  oriundos  da  Dl/SP,  num  tiroteio  com  po¬ 
liciais  num  posto  de  gasolina  da  Barra  Funda,  bairro  da  capital 
paulista:  Fernando  Borges  de  Paula  Ferreira  —  amante  de  Sonia 
Eliane  Lafoz  — , . que  morreu  no  local,  e  João  Domingos  da  Silva, 
que  faleceu,  posteriórmente ,  em  face  dos  ferimentos.  Nesse  tiro 
teio,'  ficaram  gravemente  feridos"  três  policiais,  Francisco  Ro¬ 
cha,  Josê  Roberto  M.  Salgado  e  Adriano  Ramos,  alêm  do  funcioná¬ 
rio  público  Osmar  Antonio  da  Silva, 

Quanto  ãs  teses  para  o  Congresso,  pelo  lado  dos  oriundos 

P  ■ 

da  VPR,  dois  documentos  marcavam  uma  posição  nitidamente  foqui£ 
ta,  desprezando  o  trabalho  junto  ãs  massas  e  privilegiando,  de 
um  modo  total  e  absoluto,  a  coluna  guerrilheira:  "A  Vanguarda 

Armada  e  as  Massas  na  Primeira  Fase  da  Revolução^’,  conhecido  co 
roo  as  "teses  do  Jarail"  e  escritos  por  Ladislas  Dowbor;  e  o  doeu 
mento  "Area  Estratégica-Coluna  Móvel  Guerrilheira",  preparado 
por  Carlos  Lamarca  e  Juarez  Guimaraes  de  Brito,  expressando  as 
idéias  do  "teórico"  Chizuo  Ozava. 

Ao  mesmo  tempo,  uma  comissão  de  militantes  cuja  origem  era 
o  COLINA,  escrevia  os  documentos  "Teses  sobre  a  Tática"  e  "Pol^ 
tica  de  Organização",  expressando  uma  posição  contra  o  foquismo 
e  o  militarismo,  defendendo  uma  linha  socialista  {94 ).  Ainda  den 
tro  dessa  mesma  posição,  passaram  a  circular  os '"documentos  "Es¬ 
tratégia",  "Guerra  Revolucionária" ,  "Situação  Internacional,  Amé 
rica  Latina  e  Realidade  Nacional"  e  "Contribuição  ã  Elaboração 

de  uma  Linha  de  Massa",  este  preparado  pela  regional  do  Rio  Gran 

% 

de  do  Sul.  Em  resposta  ãs  teses  de  Ladislas  Dowbor,  Álvaro  Ar- 
thur  do  Couto  Lemos  Neto  escrevia  "A  Subversão  de  nossa  Es trate 


(94)  Constituíram  a  comissão:  Álvaro  Arthur  do  Couto  Lemos  Neto, 
Eduardo  Saavedra  Durão  e  Carlos  Alberto  Soares  de  Freitas» 
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gia  pelo  Camarada  Jamil", 


,  Na  Conferência  Especial  dos  Deslocados,  foi  aprovado  o  do 
cumento  "Revolução  no  Foquismo",  redigido  por  "Helio  Moreira", 
pseudônimo  utilizado  por  Apoio  Heringer  Lisboa,  no  qual  critica 
va  a  coluna  guerrilheira  e  defendia  a  deflagração  de  "pequenas 
guerrilhas  irregulares",  era  estreita  vinculação  com  o  movimento 
de  massa,  cujos  efetivos  nelas  empenhados  seriara  os  embr-ioes  de 


ura  futuro  exército. 


Em.  meados -de  agosto  de  1969,  começaram  a  chegar  or.  prirae^ 
ros  delegados  ao  congresso,  realizado  numa  casa  em  Teresópolis. 
Compareceram  os  seis  integrantes  do  CN  da  VAR-P  e  nove  delegados 
eleitos  pelas  conferências  regionais,  José  Raimundo  da  Costa  e 
Celso  Lungaretti  apresentaram-se  como  representantes  do  São  Pau 
lo,  sem  terem  sido  eleitos  por  uma  conferencia,  que  não  foi  rea 
lizada  sob  a  alegação  de  problemas  de  segurança.  Não  foram  acei 
tos,  e,  durante  seis  dia.s,  o  congresso  aguardou  para  que  a  con¬ 
ferência  da  regional  paulista  elegesse,  regularmente,  dois  no¬ 
vos  delegados.  Confie tando— se  os  16  mil.itantes  com  direito  a  voto, 
a  Conferência  dos  Deslocados  elegeu  um  delegado  especial.  Apoio 
Heringer  Lisboa.  Foram  também  convidados , com  direito,  apenas, 
a  voz,  outros  seis  militantes.  Na  equipe  de  segurança  e  ma nu te n 
ção,  havia  11  militantes. 


0  grande  ausente  do  congresso  foi  Ladislas  Dowbor,  (“Ja- 
mil"),  cujo  documento  suscitou  as  maiores  polemicas,  além  dc  Fer 
nando  Carlos  Mesquita  Sampaio  Filho,  do  comando  da  ex-VPR. 


Durante  cerca  de  20.  dias,  33  militantes  transfonuaram  aqui¬ 
lo  que  seria  o  I- Congresso  Nacional  da  VAR-P  num  festival  de  be 
bedeiras  e  tóxicos,  recheado  por  acirradas  discussões  políticas, 
que,  por  pouco,  não  degringolaram  em  agressões  físicas  c  tiros 
(95) .  Os  debates  foram  prejudicados  pelo  deficiente  encaminha¬ 
mento  da  ordem  do  dia  e  polo  baixo  nível  político  da  média  dos 


participante 


Já  no  início  do  congresso,  apareceram  divergências,  ao  roa 
lizarem  o  balanço  da  fusão  e  o  ifuncionamento  da  estrutura  do  CN 
da  VAR-P.  Os  delegados  criticarãm  a  Conferência  da  Fusão,  esta¬ 
belecida  pela  decisão  da  cúpula  sem  que  tivessem  sido  ouvjdas  as 
bases,  e  não  chegaram  a  um  acordo  sobre  a  estrutura  da  organiza 


(95) 


Clátulio  dci  Souza  l\ibcii‘o  bebeu  o  tempo  lodo;  Raul  Moura  Enwanc.oi:  dor^ 
miu  com  Ana  Matilde  Tenório  da  Mota,  esposa  du  ausento  Fernando  Car¬ 
los  Me squ j  ta ;  e  Da r cy  Rod r i };u cs  tentou  v iol  on L a r  uma  das  mu  1  be ru s  p r£ 
sentes.  '■  j 

^ - R  F.  S  li  ft  V  A  D^O  t- - - - 


ção,  pois  as  divergências  de  pensamento  político  eram  profundas. 

Nas  discussões  sobre  estratégia  e  tática»  formaram— se  três 
posições;  a  primeira,  a  da  maioria/  defendia  a  linha  estabeleci 
da  pelos  documentos  confeccionados  pelo  ex-COLINA,  a  da  revolu¬ 
ção  socialista,  com  a  luta  armada  sendo  realizada  simultâneamen 
te,  com  a  coluna  guerrilheira  no  campo  e  a  classe  operaria  e se^ 
mentos  populares  nas  cidades;  a  segunda,  a  da  minoria,  defendia 
uma  linha  nitidamente  foquista,  estabelecida  nas  "teses  do  Ja- 
mil",  onde  o  aspecto  militar  era  mais  importante  que  o  político 
e  a  coluna  guerrilheira  no  campo  era  o  único  aspecto  essencial ; 
e  a  terceira,  representada,  apenas,  pelo  voto  isolado  de  Apoio 
Heringer  Lisboa,  que  negava  a  coluna  guerrilheira  e  acusava  as 

duas  outras  propostas  de  foquistas. 

A  "maioria"  procurava  respostas  lógicas,  alicerçadas  no 
maior  conhecimento  político  dos  militantes  cuja  origem  era  o  ; 
COLINA.  A  minoria',  dos  foquistas,  respostas  rápidas  e  ideológi¬ 
cas,  conseqüência  do  militarismo  extremado  da  ex-VPR.  No  dia  5 
de  setembro,  durante  o  congresso,  um  exemplo  típico  do  estado 
da  espírito  que  reinava  nesse  conclave  foi  a  entrada  intempes¬ 
tiva  de  um  dirigente  da  ex-VPR,  numa  sessão  plenária,  gritando, 

'  em  altos  brados,  a  respeito  do  seqüestro  do  embaixador  america¬ 
no,  realizado  no  dia  anterior  pela  ALN  e  pelo  MR-8:  'Enquanto 

nós  discutimos,  eles  estão  fazendo  a  revolução I 

Nas  discussões  noturnas  sobre  a  tática,  cristalizaram-se 
as  divergências  e  apareceu  o  denominado  "grupo  dos  7"  ou  racha 

Logo  depois,  apresentando  as  divergências  como  irrecon¬ 
ciliáveis,  o  "grupo  dos  7"  retirou-se  do  plenário,  lendo  um  do- 
cximento  datado  de  26  de  setembro,  no  qúa  1  explicitava  a  sua  deci- 
sã0;  «Fica  suspensa  a  ultimação  da  fusão  VPR— COLINA"  e  "Fica  re_s 

à 

taurada  a  vida  orgânica  da  VPR"  (96)  . 

Concretizara-se  o  "racha".  A  VAR-P  e  o  "grupo  dos  7"  reu¬ 
niram  seus  representantes  e  chegaram  a  um  acordo  sobre  a  divi¬ 
são  do  patrimônio,  segundo  o  qual  o  "racha"  fica^ria  com  10%  do 

h  * 

dinheiro  e  60%  das  armas. 

Apos  a  saída  dos  7 ,  houve  mais  uma  sessão  entre  os  que 

(96)  0  "grupo  dos  7”  era  integrado  por:  Carlos  Laiaarca,  Cláudio  dc  Souza 

Ribeiro,  Chizuo  Ozava,  Darcy  Rodrigues;  José  Raimundo  da  Costa,  Celso 
Lungarctti  e  José  Araújo  de  Nobrega,  Também  foi.  chamado  Antonio  Rodr^ 
gues  Espinosa ,  do  ex-CN/VPR,  que ,  em  inflamadas  discussões,  foi  pres¬ 
sionado  a  aderir  ao  "racha  dos  7".  Espinosa  respondeu  qüc  eles  esta- 
j  vam  livres  para  sair  e  que  ele  continuaria  com  a  VAR-P. 


(96) 


caram,  quando  reafirmaram  a  disposiçSo  de  permanecer  na  VAR-P  e 
elegeram  um  CN  provisório  (97).  Decidiram  desmobilirar  o  con¬ 
gresso  durante  10  dias  (por  problemas  do  segurança,  advindos  da 

sai  a  dos  7)  e  iniciar  a  sua  segunda  fase,  após  relatar  o  ocor- 

rido  as  bases. 


.  Entretanto,  alguns  dias  depois,  apareceu  uma  nova  divisão 

na  VAR-p,  conhodida  como  o  "racha  do-  4»  íi  u  i. 

ictcna  aoo  4  e  consubstanciada  nelo 

documento  ..Cerrar  Fileiras  por  uma  Linba  Revolucionária", 90, 
.uatro  imediatamqnto,  receberam  a  adosáo  de  mais  um  participa" 

documento,  nada  se  nega  à  cóluna...  o  ..grupo  dos  4..  unia  seus 

dólares  as  armas  do  "grupo  dos  7" , 


cha..  CO  d  «"‘-ditar  o  novo  ..ra 

tlisr"  °  Princípios,  Contra  o  Opoí 

tunismo  ,  a  VAR-P  designou  uma  comissão  para  dialogar  com  oI 

dissidentes,  ne  bar  do  Hotel  das  Paineiras,  na  Floresta  da  Tlju 

=a.  O  3a  ontao  grupo  dos  1 2"  exigiu  o  nome  "VAR-Palmares..  ,  dil 

sendo  que  eles  ê  que  davam  '.poso  internacional  ao  nome"  .  A  VAR- 

P  nao  aceitou,  retrucando  que  jâ  tinham  divulgado  o  ocorrido  às 

b  scs.  Fm  seguida,  o  grupo  denunciou  c  acordo  sobre  o  patrLo^ 

nio  .que  havia  sido  efetuado  no  congresso,  afirmando  que  o  mate 

dc  L  :rr  proporcio„almonte-  pela  quantidadí 

■  militantes  das  organizações  que  haviam  participado  das  aiões 

armadas  e  que  o  obtiveram.  Com  isso,  a  VPR  seria  reglamente 
aquinhoada  cm  armas  e  dinheiro.  Não  obtendo  o  concorde  da  VAR-P 
e  apos  inflamadas  discussões,  decidiu-se  que  cada  ura  ficaria 

com  o  que  ja  possuía.  De  qualquer  modo,  o  "grupo  do  racha",  fi-, 

cou  com  a  maior  parte  do  dinheiro  e  das  armas.  Com  a  VAR-P  fica 

ram  cerca  de  800  mil  dólares.  ""Uma  vitória  de  Plrro  para  a  maio 
na  da  VAR"  (99)  .  — 


_Nos  meses  seguintes,  grande  seria  a  corrida  das  duas  orga 
nizaçoes  para  o  aliciamento  das  balses.  Em  setembro,  por  ocasião 
do  racha  ,  a  VAR-P  possuía  ccrca  de  300  militantes.  No  final  de 
1969,  mais  ou  menos  100  militantes  haviam  permanecido  na  VAR-P 
100  estavam  presos  e  outros  100  já  estavam  com  a  VPR,  ressurgida 


(97). 


(98) 


(99) 


T-  Carlos  Albeirío  So.-ii-c.  dc  Freitas 

Wolli„üt.on‘H°|.t.iv,í'Dini,,í^''‘"'°  Rustíguio  dn  Carvalho  o 
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apôs  o  ’•  racha". 

% 

*  .A  VAR— P  havia  perdido  a  oportunidade  de  tornar— se  a  maior 
organização  subversiva  brasileira. 


34.  A  VAR-P  encerra  o  seu  I  Congresso  Nacional. 

.  t 

Interrompido  o  "Congresso  do  Racha"  em  Teresópolis  e  já 
tendo  acontecido  o  "racha  dos  4",  a  VAR-P  continuou  a  2?  fase 
do  congresso,  realizado  no  início  de  outubro  de  1969,  no  Rio  de 
Janeiro,  num  apartamento  próximo  ã  Rua  Visconde  de  Albuquerque, 
no  Leblon,  com  o  comparecimento  de  todos  os  militantes  da  1 ?  f a 
se  que  não  aderiram  ao  "racha",  com  o  acréscimo  de  Fernando  Car 
I  los  Mesquita  Sampaio  Filho,  do  ex-CN/VPR. 

Além  de  estabelecer  o  caráter  socialista  da  revolução  bra 
sileira,  o  congresso  da  VAR— P  determinou  que  a  tática  principal 
seria  a  coluna  guerrilheira,  enquanto  que  as  guerrilhas  ir  regula 
res  no  campo  e  na  cidade  deveriam  ser  encaradas  como  formas  se¬ 
cundárias  de  luta.  Estabeleceu,  também,  a  criação  de  organizações 
clandestinas  de  massa  no  campo  e  na  cidade,  a  fim  de  levar  a  lu 
ta  armada  ãs  massas  e  formar  um  futuro  exército,  a  partir  da  co 

I  luna . 

Foi  eleito  um  novo  CN,  e,  pòr  problemas  de  segurança,  re- 
solveram  encerrar  o  congresso,  nomeando  comissões  para  a  reda¬ 
ção  das  resoluções  (100) . 

Ainda  em  outubro  de  1963,  a  VAR-P  realizou  a  primeira  reu 
niâo  de  seu  CN,  no  Rio  de  Janeiro.  Foi  nessa  reunião  que  foram 
redigidas  as  resoluções  do  I  Congresso  da  VAR— P ,  consubstancia— 
i  das  nos  seguintes  documentos:  "Programa",  "Estatuto",  Estraté¬ 
gia"  ,  “Tática" ,  "Tática  para  o  Trabalho  no  Campo" ,  "Tática  para 
o  MO",  "Situação  Nacional  e  Análise  de  Classe"  e  "Balanço -Crít^ 
co  da  VAR-Palmares".  No  final  de  todos  os  documentos,  aparecia 
o  lema  que  celebrizou  a  VAR-P:  "Ousar  Lutar  -  Ousar  Vencer"  (101)  . 


Nessa  época ,  mais  de  uma  dezena  de  militantes  que  haviam 
sido  expulsos  da  Ala  Vermelha  ingressaram  na  VA'R-P  1 1  02  ).  A  VAR-P 

(100)  0  novo  CN  era  composto . por :  Carlos  Alberto  Soares  de  Freitas,  Jorge 
Eduardo  Saavedra  Durão, Carlos  Franklin  Paixão  Araújo,  Mariano  Joatjuim 
da  Silva  e  Antonio  Roberto  Espinosa. 

(101)  A  VPR  também  usava  esse  lemai  , 

(102)  Ingressaram  na  VAR-P  nessa  ocasião:  James  Allen  Luz,  Raimundo  Gonçal¬ 
ves  de  Figueiredo,  HonÕrio  Amorim  Bezerra,  Eliczcr  Vaz  Coelho,  Lúcio 
da  Costa  Fonseca,  Chaouky  Abbara,  Domingos  Quintino  dos  Santos,  e*  os 

irmãos  Dimas  c  Denis  Antonio  Casemiro,  este,  logo  depois,  entrando  em 

* 

divergências  com  seu  irmão  e  ingressando  ría  VPR*  ^ 

i  I  ■■  M  I  III  ■  ■  -  ^  III  IM*  >  ■  II  ■  I  ■  I  ■  I  I  I  '  "  -  -  -■  - - 
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procurava,,  assim,  aumentar  seus  quadros  e  articulava-sc  nos  Es¬ 
tados  de  São  Paulo,  Guanabara,  Rio  Grande  do  Sul,  Minas  Gerais, 
Bahici^  Goi^S/  Pârsnã  q  Ceüxã, 

^Em  15  de  novembro,  através  do  documento  "Carta  Aberta  à 
Direção”,  um  grupo,  liderado  por  Apoio  Heringer  Lisboa,  desli¬ 
gou-se  da  VAR-P  e  foi  constituir  a  Dissidência  da  VAR-Palmares 
(DVP)  . 

Na  noite  de  21  de  novembro,  a  polícia  chegou  num  dos  "apa 
relhos"  da  organização,  localizado  na  Rua  Aquidabã,  n7  153o7 
apto  101,  no  Méier,  na  Guanabara.  Após  a  voz  de  prisão, seus  ocu 
pantes  resistiram  a  tiros  e  petardos  de  dinamite,  sendo  presos 
Antonio  Roberto  Espinosa,  do  CN,  Chael  Charles  Schreier  e  Maria 
Auxiliadora  Lara  Barcellos.  Fanatizados,  Chael  chegou  a  ingerir 

veneno  —  apesar  dos  agentes  terem  procurado  impedir  a  ação  _ , 

Vindo  a  falecer  no  dia  seguinte.  Maria  Auxiliadora,  dois  dias 
depoi-s,  tentou  enforcar-sc  (103).  Espinosa,  ao  contrãrlo,  apon¬ 
tou  diversos  "aparelhos”  o  elementos  da  VAR-P  e,  inclusivo,  da 

VPR,  onde  havia  militado.  Com  a  sua  "queda",  iniciava-se  o  des- 
vc lamento  da  estrutura  da  V7íR-p. 

•  Apos  a  prisão  de  Espinosa,  Clãudio  Jorge  Câmara  foi  coop- 
tado  para  o  CN  e  designado' para  dar  assistência  ao  Setor  de  Ope 
rações  na  Guanabara,  que  se.  encontrava  cm  processo  de  organiza¬ 
ção  e  montagem  e  seria,  posteriormente,  incorporado  ao  Comando 
Regional  (CR) . 

Na  segunda  quinzena  de  dezembro,  realizou-se,  na  cidade  de 
Guarapari/ES,  uma  reunião  do  CN.  Essa  reunião,  que  durou  quase 
dez  dias,  foi,  praticamente ,  dedicada  ã  elaboração  dc  documen¬ 
tos  sobre  política  de  organização,  os  quais  passariam  a  orien¬ 
tar  os  militantes  sobre  os  critérios  de  recrutamento , métodos  de 
direção,  finanças,  normas  de  segurança  e  estrutura  orgânica.  Fo 
ram,  ainda,  discutidas  e  formuladas  resoluções  sobre  a  situação 
geral  da  VAR-P,  que  constaram  do  documento  "Balanço- Político  c 
Orgânico  da  VAR-p".  Decidiu-se  pela  redução  dos  des] ocamen tos  de 
militantes,  em  face  dos  problemas  de  segurança,  c  pela  designa¬ 
ção  dos  membros  do  CN  para  darem  assistência  aos  diversos  orga¬ 
nismos  subordinados. 

■  ■ 

Foi  criado,  na  ocasião,  o  equivalente  a  uma  Comissão  Exo- 


(103)  hUiri.T  Auxiliiulorn  I.ar.j  Rai-ccl  los  viria  a  conto  Ler  suícídio.cra  1976  ivi 
Republica  IVtk-ral  (Ia_A]  emanlia  . 

— _ _ _ ^  í 
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cutiva,  composta  por  duas  subcomissões:  a  Executiva  de  Luta  Se¬ 
cundária,  integrada  por  Jorge  Eduardo  Saavedra  Durão,  responsá¬ 
vel  pela  assistência  aos  CR  de  MG,  BA  e  GO  e  ã  denominada  "Im¬ 
prensa  Nacional",  por  Carlos  Franklin  Paixão  de  Araújo,  assis¬ 
tente  dós  CR  de  SP  e  RS,  e  por  Cláudio  Jorge  Câmara,  que  ficou 
responsável  pelos  Setores  de  Operáções  e  de  Comunicações  no  CR 
da  Guanabara;  e  a  Executiva  de  Luta  Principal,  integrada  por  Car 
los  Alberto  Soares  de  Freitas,  que  tinha  a  missão  de  assistir  e 
estruturar  os  setores  logísticos,  de  treinamento  e  de  área,  que 
seriam  os  responsáveis  pela  implantação  e  treinamento  da  Coluna 
Guerrilheira-  Fatia,  também,  parte  dessa  Executiva  Mariano  Joa¬ 
quim  da  Silva,  que  ficou  incumbido  de  realizar  contatos  de  cam¬ 
po  em  Goiás,  onde  faria  levantamentos  de  área- 

A  Executiva  de  Luta  Principal,  na  prática,  pouco  fe2,prin 
cipalmente  por  concluir  que  seria  impossível  iniciar-se  qual¬ 
quer  atividade  de  treinamento  militar,  pela  inexistência  de  ele 
mentos  -especializados  para  instruir  os  seus  militantes-  Para  sa 
nar  essa  deficiência,  o  CN  da  VAR-Palmares  designara  James  Al- 
len  Luz  para  planejar  o  sequestro  de  um  aviao  para  Cuba,  que  vi. 
sava, entre  outros  ob jetivos ,obter  tal  treinamento  naquele  país. 


35.  O  ressurgimento  da  VPR 

Após  o  “Congresso  do  Racha"  e  a  reunião  com  uma  comissão 
da  VAR— P,  no  bar  do  Hotel  das  Paineiras,  o  "grupo  do  racha  de¬ 
signou  uma  Comissão  Reestruturadora  Nacional,  integrada  por  Car 
los  Laraarca,  Juarez  Guimarães  de  Brito  e  Cláudio  de  Souza  Ribei^ 
ro,  a  fim  de  reorganizar  a  VPR. 

Entretanto,  o  mês  de  outubro  de  1969  foi  trágico  para  a  VPR- 
No  dia  14,  a  prisáo  de  Reinaldo  José  de  Melo,  que  havia  partic_i 
pado  da  "grande  ação" ,  possibilitou  a  identificação  de  diversos 
I  militantes  da  VAR  e  dos  que  haviam  aderido  ao  "racha".  No  dia 
16,  foi  preso  Carlos  Mine  Baumfeld,  que  também  participara  .  do 
roubo  do  cofre,  e  que  denunciou  o  "aparelho”  da  VPR,  na  Rua  To— 
roqui,  n9  59,  em  Vila  Kosmos,  na  Guanabara,  onde  residia  oora  sua 

amante  Sônia  Eliane  Lafoz  e  Eremias  Delizoikov,  que,  resistindo 

*  +  ' 

a  tiros  ã  voz  de  prisão,  morreu  no  local.  Alguns  dias  depois,  a 

VPR  distribuiu  um  panfleto  clamando  por  vingança  aos  seus  mor- 

■ 


1 


tos,  particailarmonte  o  Eremias,  e  ameaçando  os  militares  do  Exer¬ 
cito:  podem  esperar,  nós  vamos  enchê-los  de  chumbo  quente". 

■ 

No  início  de  novembiro  de  1969,  foi  realizado  um  Congresso 

Nacional, na  Barra  da  .Tijuca,  no  Rio  (104),  c  o  "grupo  do  racha" 

adotou,  oficialmentc,  o  antigo  nome  de  VPR  e  ele*geu  um  novo  CN 
(105)  . 

A  estrutura  foi  reformulada,  criando-se  dois  comandos  su¬ 
bordinados  ao  CN:  o  Comando  Rural  ou  de  Campo  e  o  Comando  Urba¬ 
no,  que  possuía,  cm  cada  regional,  um  Setor  de  Inteligência  e 
uma  Unidade  de  Combate  (UC).. 

é- 

Desde  agosto  de  1969,  a  regional  de  São  Paulo  da  antioa  VPR 

m  ^ 

possuía  um  sítio  . cm  Jacupiranga,  próximo  ao  km  254  da  BR  1 1 6,  on 
de  fazia  treinamentos  de  tiro  e  marchas  tipo  guerrilha.  Lamarca, 
nomeado  comandante-em-chefe  da  VPR,  não  havia  participado  do  con 
gresso,  poJ.s  se  encontrava  dirigindo  esses  troinamont^os .  Entre¬ 
tanto,  a  proximidade  dessa  are a  a  uma  rodovia  e  a  regiões  u r ba¬ 
na  ir  foz  com  que  a  VPR  a  desmobilizasse  e  ativasse  a  área  de  Re- 

»  p 

gistro,  no  Vale  da  Ribeira.  Além  desta,-  a  VPR  iniciou  a  prepara 
çao  de  mais  duas  áreas  de  treina roonto,  visando  â  implantação  de 
uma  futura  coluna  móvel  guerrilJieira :  em  Goiás,  para  onde  foi- en 
viado  o  militante^  Manoel  Dias  do  Nascimento;  c  na  região  Norte 
do  Rio  Grande  do  Sul,  entre  Três  Passos  e  Tenente  Portei la,  di¬ 
rigida  por  Roberto  Antonio  de  Fortini,  que  c!iegou  a  criar,  era 

é- 

dezembro  de  1969,  uma  empresa  de  "fachada",  a  "Sociedade  Pes¬ 
queira  Alto  Uruguai  Ltda" . 

No  final  de  novembro  de  1969,  a  VPR  sofreu  uma  defecção  im¬ 
portante  em  seus  quadros  dirigentes,  com  a  saída  do  Cléiudio  de 
Souza  Ribeiro,  por  motivos  amorosos,  que  se  vinham  traduzindo  ení 

^9^ j" jj: t » ^  emo c i o n a i s  e  intermináveis  bebedeiras  (106)  . 

C1C4)  JiiiLi-e  outros,  estiveram  presentes:  Juarez  e  Maria  do  Carmo  nrito,Clãu 
dio  de  Souza  Ribeiro,  Darcy  Rodrigues,  líerbcrt  Eusta<juio  de  Carvalho, 
Llszt  Benjamin  Vieira,  Ines  Etieiine  Romeu,  Dícjgcnes  José  Carvalho  de 
Oliveira,  Ladislas  Dowbor ,  Sonia  Elianc  Lafoz,  Iara  lavelberg  (amante 
de  Lamarca)  c  Óswaldo  Soares.- 

(105)  0  CK  era  composto  por:  Carlos  Lamarca,  Maria  do  Carmo  e  Ladislas.  Jua 

rez  não  quis  integrar  o  CH j  preferindo  ficar  cm  sun  assessor i a ,  juutã^ 
mente  com  Herbcrt.  ^ 

C 1 05)  Exumar i niie i ro  e  possuidot'  dc  curso  cm  Cuba ,  cm  T 9ó6 ,  qnanílo  ainda  no 
MNR >  Cláudio  dc  Souza  Ribeiro  sempre  foi  consldc rado  cumo  ^^1 : nha  dc 
^  frente  da  VPR,  integrando  d iver sos  dc  sou s  comainios  n.ic Í on^i is  ,  in- 
clusivc,  tendo  participado  do  '*racha  dos  7".  Apa i xonando-so  pur  Clei^ 
dc  Dali ’01Ío,  ^saíu  da  VRR  e  foi  morar  com  sua  amásia  cm  Kt^cifu.  Initre 
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Em  dezembro,  a  UC  da  VPR  na  Guanabara  realizou  dois  assai 
tos  para  roubo  de  armas:  a  um  quartel  do  Exército,  em  Triagem, 
quando  foram  obtidas  duas  metralhadoras,  e  a  um  quartel  da  Aero 
náutica,  na  Avenida  Brasil,  quando  três  fuzis  foram  levados.  Nos 
últimos  dias  do  ano,  em  "frente”  com  a  ALN,  o  HRT  e  a  REDE,  a 
VPR  assaltou  os  bancos  Itaú— América  e  Mercantil,  na  Avenida 
gadeiro  Luiz  Antonio,  em  São  Paulo. 

0  ano  de  1969  encerrou— se  com  um  mau  presságio  para  a  VPR. 
A  prisão,  em  29  de  dezembro,  em  Nanuque,  Minas  Gerais,  do  ex-Ca 
bo  do  Exército  José  Mariane  Ferreira  Alves,  que  havia  participa 
do  do  roubo  de  armas  do  49  RI,  levou  a  policia  a  descobrir  as 
ligações  de  Lamarca  com  dois  oficiais  da  ativa  do  Exército,  o  Ca 
pitão' Altair  Luchesi  Campos  e  o  Tenente  Rui  Amorim  de  Lima.  Ape 
sar  do  Cabo  Mariane  ter  optado  em  ficar  na  VAR-P,  sua  .  militân¬ 
cia  anterior  na  VPR  possibilitou  o  desvendamento  da  infiltração 
desta  organização  no  Exercito. 


36.  Resistência  Democrática  (REDE) 

* 

Antes  da  fusão  da  VPR  com  o  COLINA,  Eduardo  Leite  (  Bacu— 
ri”)  já  SC  encontrava  em  divergências  com  a  sua  organização,  a 
VPR.  Apôs  o  Congresso  de  Mongaguâ/SP ,  em  abril  de  1969,  Bacuri 
constatou  que  as  tarefas  estabelecidas  no  conclave  não  estavam 
'sendo  levadas  á  prática  e  que  a  coordenação  da  VPR  não  conseguia 
implantar  a  linha  política  lá  definida, 

No  dia  9  de  agosto,  foi  distribuído  nas  ruas  de  São  Paulo 
um  panfleto  da  "Resistência  Nacional  Democrática  Popular",  orga 
nização,  até  então,  inédita  para  os  órgãos  de  segurança.  O  pan¬ 
fleto  conclamava  o  povo  â  luta  contra  os  "generais  entreguis- 
tas",  incentivando  a  organização  de  "grupos  de  ação,  de  no  raáxi 
mo  6  (seis)  pessoas",  que  teriam  como  tarefas:  a  distribuição  de 
panfletos,  a  participação  em  greves,  a  sabotagem  de  empresas  es 
trangeiras  e  o  ataque  ãs  instalações  da  repressão.  Os  grupos  de 
ação  teriam  um  comandante  que  faria  ligações  com  outros  grupos 
e,  na  evolução  dos  acontecimentos  e  na  intensificação  das  ações, 

seria  escolhida  uma  coordenação  para  a  ação  conjunta  de  mais  de 

'  * 

um  grupo,  Esta  coordenação  integraria  o  organismo  ã  REDE,  ou  se 
ja  â  Resistência  Democrática,  como  passou  a  ser  conhecida  a  no- 
va  entidade  subversiva.  O  panfleto  da  REDE  era  .fechado  com  as 

f  ^  .  ""i 
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palavras  de.  ordem  "Liberdade",  "Igualdade”,  "Solidariedade" e  pe 
lo  "slogan"  "Liberdade  ou  Morte", 

ri 

Na  verdade,  "Bacuri"  associou-se  ã  outro  descontente, Gil¬ 
berto  Faria  Lima,  e  iniciou  a  estruturação  da  organização,  res 
trita,  de  início,  aos  dois.  Compraram  um  mimeõgrafo  e  a  panfle- 
tagem  de  9  de  agosto  representou  o  esforço  solitário  da  dupla. 
Com  o  tempo,  o  grupo  cresceu  guantitativamente  pelo  aliciamento 
de  pessoas  propensas  a  participarem  de  atividades  políticas,  de 
cunho  subversivo ,• e  pela  adesão  de  dissidentes  de  outras  organi 
zaçÕGs  clandestinas. 

■ 

A  REDE  não  possura  uma  linha  política  gue  servisse  de  ori 
entação  e  guia  para  os  militantes  que  a  integravam.  Num  esboço 
de  programa,  apreendido  nas  "quedas"  de  maio  de  1970,  a  organi¬ 
zação  pretendia  adotar  uma  estrutura  baseada  em  grupos  dc  comba 
te,  constituídos  dc  no  máximo  seis  elementos,  sendo  um  deles  o 
comandante.  A  união  de  seis  grupos  constituiria  uma  companhia, 

sendo  retirado  dos  seis  comandantes  dc  grupo  um  comandante  .de 
coispanhia.  O  escalão  imediatamente  superior  seria  o  batalhão  , 
constituído  de  seis  companhias,  cujo  comandante  seria  eleito  com 

.  *  A  organização  deveria  reger- 

se  pêlo  centralismo  democrático,  com  os  grupos  discutindo,  estu 
dando  e  participando  das  decisões  do  comando.  ‘ 

A  REDE,  assim  como  outras  organizações  surgidas  na  mesma 

ocasião,  não  passava  de  um  grupo  d^e  assaltantes  sem  qualquer  . 

pei spectiva  e  sem  objetivos  nítidos.  Segundo  Eduardo  IjGite  ("Da 

curi  ),  sua  maior  liderança, a  REDE  pretendia  derrubar  o  Governo 

através  da  luta  armada,  entretanto  a  ação  marginal  que  descnvol 

via  nunca  foi  alem  de  assaltos  para  a  manutenção  dc  seus  mili¬ 
tantes  clandestinos. 

A  REDE,  através  seus  quadros  mais  politizados,  tentou  ele 
®  nível  ideológico  de  seus  militantes-  Com  esse  objetivo, De 
nize  Peres  Crispim,  amásia  de  "Bacuri",  ministrou  cursos  do  po— 
litização  em  Bom  Jesus  de  Pirapora.  Durante  os  cursos,  eram  rea 
lizados,  também,  treinamentos  de  -^ro.  Além  dos  assaltos  que  a 
caracterizaram,  a  organização  realizou  algumas  panflctagens  no 
centro  da  cidade  do  São  Paulo  {107} . 


(107) 


■I 

Os  panfletos,  som  muita  imaginação,  repetiam  os  chavões  de  sempre  uti 
lizados  pelas  os<|uordas.  0  encarregado  de  redigir  a  dt>eunientaçao  da 
crganii.açao  cia  lernando  Kollcri Lí  ,e}c— mi]  itaiiLc  da  VPK  (jue  havia  par»- 
ticipado  (las  higas  Campoiidsas  até  1964.  '• 
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A  falta  de  efetivò  suficiente  levou  a  REDE  a  efetuar  suas 

ações  em  frente  com  outras  organizações,  destacando-se  a  afini- 

+ 

dade  <jue  tinha  com  o  MRT,  com  a  VPR  e  com  a  ALN. 

Em  setembro,  alguns  de  seus  elementos  incendiaram  vários 
caminhões  pintados  com  as  cores  do  Exército  que  estavam  estacio 

nados  no  pátio  da  Fábrica  Ford,  em  Vila  Prudente/SP  (108) . 

+  ' 

No  assalto  realizado,  em  outubro,  a  dois  funcionários  da 
Light,  em  São  Bernardo  do  Campo,  o  terrorista  Walter  Olivieri, 
motorista  do  automóvel  tisado  na  ação,  foi  ferido  superficialmen 
te  com  um  tiro  nas  costas,  vitima  da  imperícia  de  Ismael  Andra— 

! 

de  dos  Santos  ao  descarregar  suas'  armas.  i 

i  I 

'no  dia  5  de  outubro,  foi  realizada  uma  tentativa  de  assai 

to  ao  Supermercado  Peg-Pag  da  Avenida  Américo  Brasiliense,  em 

Santo  Amaro,  pela  "frente" constituída  pela  REDE  e  pelo  MRT.  Deva 
-nir  José  de  Carvalho,  líder  do  MRT,  havia  comprado,  dias  antes, 

uiti  csLininhão  Foird  48  ^  ondG  pretendia  transportar  o  cofre  do  su— 

*  ■ 

permerçado.  O  caminhão,  transportando  areia  e  pneus  velhos,  ti¬ 
nha  sido  preparado  para  receber  o  impacto  do  cofre  que  seria  a ti. 
rado  de  uma  janela  do  andar  superior . 

De  madrugada,  quando  a  equipe  de  assaltantes  se  dirigia  pa 
. 

ra  a  área,  o  Volkswagen  dirigido  por  Devanir  José  de  Carvalho  e 

guarnecido  por  Mocide  Bucheroni  e  Ismael  Andrade  dos  Santos ,  am 

■  ■ 

bos  da  REDE,  foi  interceptado  por  uma  viatura  da  radiopatrulha 
qxie  fazia  o  policiamento  rotineiro.  Devanir  estacionou  o  veícu¬ 
lo,  sacou  seu  revólver  .38  e  aguardou.  Quando  o  soldado  da  FPESP 

t 

Abelardo  Rosa  de  Lima,  mais  conhecido  como "Rosani",  aproximou-se 
da  porta  do  motorista  para  pedir  documentos,  recebeu  um  tiro  no 
peito.  Mocide  Bucheroni,  complementando  o  “serviço",  saiu  do  car 
ro  e  disparou  uma  rajada  de  metralhadora  contra  a  vítima  agoni¬ 
zante  e  outra  contra  a  viatura  da  radiopatrulha.  Da  ação,  que 

* 

aumentou  o  rol  das  vítimas  fatais  do  terror,  participaram  tam¬ 
bém  pela  REDE  Eduardo  Leite  '^acuri"  e  Walter  Olivieri  (109) . 

Em  novembro,  a  REDE  e  o  MRT  prosseguiram  sua  caminhada  es 
palhando  a  morte  e  o  terror.  Na  investida  contra  a  agência  do 
INPS  na  Lapa,  três  de  seus  membros  adentraram  o  escritório  e, 
para  realizar  a "expropriação",  mataram  um  guarda  de  segurança  e 

(108)  Participaram  da  açao:  Gilberto  Faria  Lima,  Ismael  Andrade  dos  Santos 
e  Walter  Olivieri,  chefiados  por  ”Bacuri**- 

(109)  No  final  de  outubro,  ’*Bacuri”  expulsou  da  organiençao  o  militante 
taael  Andrade  dos  Santos,  Ismael  recebeu  a  missão  de  alugar  um  '*apare-- 
lho"  para  a  organização  e  gastou  o  dinheiro  cm  beneficio  próprio, 
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feriram  outro  (110).  Na  fuga  empreendida,  Devanir,  que  dirigia 

% 

o  Volkswagen,  atropelou  ura  pedestre  e,  ao  fazer  uma  curva,  em  al. 
ta  velocidade,  bateu  na  traseira  de  um  caminhão  de  entrega  da 
Coca-Cola  que  estava  estacionado.  Impedido  de  prosseguir,  o 
famigerado  trio  retirou  sob  a  ameaça  das  armas  o  motorista  de  um 
carro  que  vinha  atras  e,  apossando-so  do  veículo,  completou  a  re 
tirada.  '' 


Ainda  em  1969,  a  REDE  assaltou  em  frente  cora  o  MRT  a  agên 
cia  da  Light  da -rua  Siqueira  Bueno  n9  37,  em  Belém,  dia  8  de  s^ 

terabro,  e  o  veículo  perua  da  Heliogãs,  em  novembro.  Com  o  auxí- 

% 

lio  da  ALN,  da  VPR  e  do  MRT,  a  REDE  participou  do  assalto  simul. 

tâneo  contra  os  bancos  Itaú— America  c  Mercantil,  na  Avenida  Bri¬ 
gadeiro  Luiz  Antônio,  no  dia  29  de  dezembro  (111 )  . 


A  falta  de  quadros  experientes  levou  a  REDE  a  optar  pela 
constituição  de  "frentes” na  realização  de  suas  ações.  Tal  fato, 
aliado  ã  inexistência  de  uma  linha  política  definida,  provoca¬ 
ria,  com  a  "queda"  de  maio  de  1970,  a  absorção  dc  seus  reiuanes— 
centes  pela  ALN, 


'37.  A  "Corrente  Dois"  da  AP  funda  o  Partido  Revolucionário  dos 


Trabalhadores 


Vinícius  Caldeira  Brant,  tendo  obtido  a  aliança  de  Maria 
do  Carmo  Ibiapina  de  Menezes  —  '  com  quem  passara  um  período  na 

é- 

França  —  ,  do  marido  dela,  Sérgio  Horácio  Lopes  Bezerra  de  Mene 
zes,  de  Altino  Rodrigues  Dantas  Júnior  —  que  regressara  dc  uma 

4 

4 

visita  a  Cuba  — ,  de  Alípio  Cristiano  de  Freitas  e  outros,  apre 
sentara  suas  idéias  no  documento  "Duas  Posições",  durante  a  19. 
RADN  da  AP  (112) .  Expulso  dessa  organização,  o  grupo  que  ficara 
conhecido  como  "Corrente  2"  iniciou  estudos  e  contatos  para  a 
formação  do  Partido  Revolucionário  dos  Trabalhadores  (PRT) . 


■  As  divergências  essenciais  entre  as  posições  do  PRT  e  da 

(110)  Os  três  eram:  Deníze  Peres  Crispim,  Eduardo  Leite  (!’liacuri")  e  Deva— 
nir  José  de  Carvalho  ("Henrique"). 

(111)  Alêm  dos  militantes  jê  citados,' a  REDE  contou  na  açêo  dá  Av. Brij;. Luiz 

Antonio  com  a  participação  de  Elias  Marijas  Jãnior  c  Josê  líezerra  do 

Nascimento,  que  haviam  sido  aliciados  para  a  organização  no  mês  de  de 
zembro*  ,  .  — 

( X 1 2)  A  ida  dci  Vinícius  Caldeira  Brant  >coTno  representante  da  AP^ao  1 9  Con¬ 
gresso  da  OLAS»  cm  julho/agosto  do  1967  sua  permanone  in  na  Pr  anoa  * 
num  exílio  voluntário, contribuí ram  para  que  formasse  uma  idéia  sobro 
a  revolução  l)rns  Ílci  r;i  ,di£crente  daquela  trazida  da  China  por  alguns 
dirigentes  dn  organ i znça‘o *  ' 
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AP  configuravam-se,  a  nível  estratégico,  na  caracterização  da  re 
volução  brasileira.  Enquanto  o  PRT  a  estabelecia  como  social is 
ta  e  realizada  numa  única  etapa,  a  AP  a  definia  como  democráti¬ 
ca-burguesa  numa  primeira  etapa.  Segundo  o  PRT,  as  tarefas  de¬ 
mocráticas  e  nacionais  seriam  realizadas  durante  a  revolução  so 
cialista,  sem  caracterizar  uma  etapa.  A  Guerra  Popular,  escolhi^ 
da  pela  AP  como  o  caminho  revolucionário,  era  contestada  pelo 

PRT  que  fazia  opção  pela  Guerra  Revolucionária  das  massas  para 

+ 

a  implantação  da  "Ditadura  do  Proletariado". 

Finalizando  as  críticas  â  AP,  o  PRT,  que  não  aceitava  o 
pensamento  de  Mao  Tse  Tung  como  a  3?  fase  do  marxismo,  afirmava 
que  a  ligaçao  com  as  massas",  dentro  de  uma  visão  leninista,  sig 
ni ficava  ligar— se  através  do  prbgrama,  dirigindo— as  como  sua  van 
.guarda  e  incutindo  nelas  a  ideologia  proletária.  A  AP  desejava, 
segundo  o  PRT,  que  o  militante  de  origem  pequeno— burguesa  se 

purificasse  ,  integrando— se  na  produção  como  operário  ou  campo 
nês,  ~ 

•  O  ano  de  1969  foi  consumido  em  estudos,  pelos  líderes  do- 
PRT, para  a  confecção  dos  documentos  que . serviriam  de  base  para 
a  formalização  do  partido. 

Entre  17  e  27  de  setembro  de  1969,  era  Formoso/GO,  às  mar¬ 
gens  da  estrada  Belém-Brasília,  foi  realizado  o  I  Congresso  'do 
PRT,  onde  foi  aprovado  o  "Projeto  de  Programa”.  Além  da  confir 

t 

•maçãò  de  sua  estratégia,  foco  da  dissensão  com  a  AP,  o  projeto 
estabelecia  uma  estrutura  organizacional  semelhante  à  daquela 
organização.  Durante  o  congresso,  o  PRT  elegeu  um  Comitê  Cen¬ 
tral  ÍCC)  ,  de  13  membros,  e  uma  Direção  Nacional  Provisória  (dnp) 
(113).  A  DNP  deveria  convocar  uma  reunião  do  CC  para  escolher  uma 
Direção  Executiva  de  quatro  membros  (114) . 

No  aspecto  organização,  jd  PRT  constituía-se  de  coraités- 


(113)  A  DNP  era  composta  por  Al tino  Rodrigues  Dantas  Júnior,  Vinícius  Noguei 
ra  Caldeira  Brant  e  Maria  do  Carmo  Jbiapina** Bezerra  de  Menezes. 

(114)  0  CC  constituído  no  I  Congresso,  o  único  realizado  pelo  PRT,  era  com¬ 

posto  de  Alipio  Cristiano  de  Freitas,  Maria  do  Carmo  Ibiapina  Bezerra 
de  Menezes,  Altino  Rodrigues  Dantas  Júnior,  Vinícius  Caldeira  Brant, Al 
berto  Henrique  Becker,  Augusto  Nascimento,  Manoel  de  Souza  Castro,  JeF 
rcLra,  Joao  Francisco  e  Pedro  de  Souza.  * 
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central,  regionais  e  de  zona  secretarias  e  regiões  (ns) . 

•Os  coraitõs  zonais  deveriam  ser  compostos  por  3  bases  em 

funcionamento  -  a  cinco  elementos  cada  -  e  duas  sendo  estrutu 
radas .  ~ 

é- 

ada  comitê  deveria  ter  um  secretariado  de  quatro  membros, 
que  ocupariam  ás  Secretarias  de  Guerra’ Revolucionária ,  de  Orga- 
nizaçao,  de  Massas  -  Agitação  e  Propaganda,  e  a  de  Finanças. 

A  Secretaria  de  Guerra  Revolucionária  seria  a  responsável 
pela  guerrilha,  pela  inteligência  e  pela  propaganda  armada.  A 
secretaria  planejava  a  aplicação  de  dois  tipos  de  guerra  revolu 
cionãria  (GR),  a  rural  e  a  urbana.  Na  execução  da  GR  do  tipo 
urbana,  havia  os  setores  de  terrorismo  e  sabotagem  e  de  expro- 
prxaçoes  logísticas.  A  Secretaria  de  Organização  tratava  do  re~ 
corapletamento  de  quadros  e  do  zoneamento  das  regiões.  A  de  Fi 
nanças  respondia  pelo  suporte  financeiro  da  organização,  compre^ 
ondeado  as  finanças  políticas,  correspondentes  ãs  arrecadações 
do  partido, e  as  finanças  militares,  resultantes  das  "expropria¬ 
ções".  A  de  Massas  -  Agitação  c  Propaganda  ora  a  responsável 
pela  imprensa  e  pela  realização  de  !panf letagens  e  pichações. 

Na  realidade,  o  CC  db  PRT  não  orientava  efetivamenteo par 
tido.,  .pois  nao  havia  militantes  suficientes  para  estruturar  e 
mobiliar  todas  as  regiões  da  organização.  As  regiões  2,  3,  6  é 
7,  citadas  em  (115),  foram  as  únicas  que  conseguiram  estruturar  : 
o  comitê .regional,  embora  não  tenham  constituído  comitês  zonais  ^ 

por  absoluta  falta  de  militantes.  '  j 

* 


A  organização  era  efetivamente  dirigida  pela  DNP,  que  não* 

(115)  Na  Região  2  (S?,  PR  c  Triângulo  Mineiro),  o  trabalho  de  direç5o  estava 
acumulat ivamente  com  o  trabalho  de  direção  nacional,  sendo  exercido’ 
por  Vinícius  Caldeira  lícant,  Maria  do  Carmo  Ibiapina  líczorra  dc  Mcnc- 

.  zcs  e  Al tino  Rodrigues  Dantas.  Tinham  a  auxilií-lo,  o  membro  do  CC  Ai 

bcrtio  llenriqiíe  Bocker,  ’  — 

Na  Rcgiao  3  <GB,  MG  c  RJ), o  trabalho  era  coordenado  por  Alípio  Cristia 
no  de  Ircitas,  auxiliado  por  sua  mulher  Uanda  Cor set  ti  Marinho,  ~ 

An  tomo  dc  Paulo  e  Augusto  Nascimento  eram  camponeses  do  Vale  do  Pindi 
rc,  no  Maranhao,  e  responsáveis  pelo  trabalho  na  R?  {MA  e  Pl) .  ~ 

Luc lano  ou  "Gordo"  e  Fe  r  re i ra  eram  de  Kec  í  r  c,  o  c  oo  r  do  na  vam  *  o  s  t  ra  ba¬ 
ios  na  (AL,  1E,  P]i,  RN  e  CL).  Para  Recife,üi  rigiu-se  João  Francis- 
c o,  membro  do  CC,  apos  abandonar  a  militância  no  PRT  em  Nova  Iruacn/RI 

sabil  Idade- _de  Manoel  dc  Souza  Castro.  camponÔn  do  Norte  do  Co  lãs  ir- 
írTcroír^  “'‘■'‘'tinha  contatps  cm  Uruaçu,  Porangaiu’u  San 
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cons@çui.u  ]rsuni.]r  o  CC  pciirã  sls^sir  â  DirGCíio  Exscutiva.  A  carsft~ 
cia  de  quadros  e  a  falta  de  recursos  aproximariam  o  PRT  de  ou¬ 
tras  orgzinizações  visando  ã  atuação  em  "frente  , 

+ 

38.  A  r3T  estrutura-se  em  nivel  nacional 

Dotada  de  uma  direção  nacional ,  a  Fraçao  Bolchevique  Tro— 
tskista  (FBT)  estruturou  o  seu  Comitê  Regional  (CR)  do  Rio  Gran 
de  do  Sul  e,  em  julho  de  1969,  organizou  o  CR  de  São  Paulo (116) . 


Nessa  época,  a  FBT  possuía  o  seu  jornal  oficial  "Voz  Pro¬ 
letária"  e  atuava  com  células  nos  setores  bancário,  estudantil 
e  operário,  realizando,  basicamente,  trabalho  de  massa, com  dis¬ 
tribuição  de  panfletos  nas  portas  de  fábricas. 

Em  agosto  e  setembro,  iniciaram-se  os  contatos  entre  Vera 
Iiúcia  Stringuini ,  mulher  de  Vito  Antonio  Letizia;  com  José  .Ar- 
lindo  Soares  e  Inocencio  Rodrigues  üchôa,  de  Pernambuco,  e  Lou- 

I 

.rival  Almeida  de  Aguiar,  do  Ceará,  que  representavam  grupos  dis 
sidentés  do  PORT  nesses  dois  Estados.  Em  outubro  de  1969.,  rea¬ 
lizou-se,  na  localidade  de  Massapé,  no  Ceará,  a  I  Conferência  Re- 

4 

gional  do  Nordeste,  quando,  se  configurou  a  entrada  desses  gru¬ 
pos  na  FBT.  Em  consequência,  foram  criados  os  CR  do  Ceará  e  de 

* 

Pernambuco. 

A  FBT  ampliava  suas  atividades:  dos  trabalhos  estudantil 
e  operário ,  realizados  no  Rio  Grande  do  Sul  e  em  Sao  P aulo ,  es— 

H  * 

tendia-se  para  tentar  o  trabalho  camponês  no  Nordeste. 

39.  MPL:  Luta  Armada  x  Conscientização  das  Massas 

j  ■■ 

Durante  o  ano  de  1969,  prosseguia  no  Movimento  Popular  de 
Libertação  (MPL)  a  velada  luta  entre  a  idéia  de  Arraes,de  apoi¬ 
ar  a  luta  armada, e  a  visão  do  núcleo  dirigente, no  Brasil,  que 

+ 

advogava  um  trabalho  de  conscientização  para  que  a  queda  do  re¬ 
gime  se  desse  pela  pressão  das  massas. 

Da  reunião  de  fundação,  em  maio  de  .1968,  resultou  uma  co¬ 
missão  provisória  de  sete  membros  que  representaria  as  diversas 


(116)  0  CR/RS  era  integrado  por  Vito  Antonio  Letizia, Alexandre  Schneiders 
da  Silva,  Vera  Lucia  Stringuini, Silvio  Nogueira  Pinto  Junior  e  Wili 
Alberto  Branks  dal  Zot. 

0  CR/SP  tinha  na  sua  direção:  Luiz  Carlos  Schmidt .Antonio  Carlos  de 
Campos  e  Antonio  Gonçalves  Pedro  Gomos,  ,, 
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tendências  enfeixadas  no  MPL,  Na  verdade,  a  organização  preten 
dia  ser  uma  frente  de  oposição  ao  governo  revolucionário  e  não 
uma  entidade  cora  estrutura  e  diretrizes  prÕ£)rias  (117}  .  A  aceita 
çao  ao  MPL  implicava  na  união  das  oposiçoes  e  na  ^atuação  coorde 
nada  das  organizações  subversivas.  Na  realidade, tal  fato  não 
ocorreu.  Todosy estavam  cobiçando,  apenas,  os  possíveis  benefí¬ 
cios  que  o  prestígio  de  Arraes  pudesse  conseguir  no  exterior  pa 
ra  as  suas  organizações.  A  união  ficou  unicamente  na  intenção, 
inviabilizada,  de.sdG  o  princípio,  pela  dificuldade  de  comunica¬ 
ção  entre  a  própria  comissão. provisória  e  pela  clandestinidade 
a  que  se  submeteu  a  oposição. 

A  edição  do  Ato  Institucional  n9  5,  em  dezembro  dc  1968, 
causou  uma  dispersão  no  núcleo  do  MPL,  e-  o  afastamento  de  al¬ 
guns  de  seus  membros  acelerou  ò  esvaziamento  da  organização.  No 
início  de  1969,  foi  realizada  uma  reunião,  dc  âmbito  nacional  , 
na  fazenda  do  pai  do  ex-deputado  Márcio  Moreira  Alves,  no  Esta- 

* 

,do  do  Rio  de  Janeiro,  quando  se  ^procurou  fazer  uma  avaliação  do 
significcido  do  AI-5  (118)  ,  Este  áto  revolucionário  serviu  para 
'acirrar  as  divergências  dentro  do  MPL.  Os  adeptos  da  luta  arma¬ 
da  reafirmaram  seus  propósitos,  citando,  inclusive,  a  chegada  de 
um  elemento  de  Cuba,  possuidor  do  curso  dc  guerrilhas,*  que  iria 
responsabilizar-se  por  ura  “Grupo  Especial"  que  se  dedicaria  a 

obter  recursos  através  da ' realização  de  ações  armadas. 

+ 

’  ■  ■■ 

Arraes,  naquela  altura,  afirmava  não  se  ter  surpreendi- 

-  + 

do  cora  a  decretação  do  ato  revolucionário, que  era  a  consequên¬ 
cia  da  crise  económica  que  ele  já  havia  previsto.  Pretendendo 
manter  o  fluxo  de  recursos  que  recebia  do  estrangeiro,  ordenou, 
de  Argel,  que  o  MPL  reativasse  seus  contatos  coin  as  organiza¬ 
ções  foquistas.  Arraes  já  tinha  recebido,  na  capital  argelina, 
porta-vozes  de  líderes  subversivos,  reclamando  do  isolamento  a- 
que  estavam  sujeitos  por  parte  do  MPL  no  Brasil. 

Marcos  Correia  Lins  passou  a  liderar,  no  Brasil,  a  corren 
te  de  oposição  ao  apoio  à  luta  armada  e , indcpcndontemcntc  da 
orientação  de  Arraes,  iniciou  a  estruturação  de  uma  organização 


(117)  0  nome  fx'cntc  so  não  £oi  oficinlizado  porque  liouvc  reação  do  alp.unias 
orcanizaçüos,  princ ipalniente  da  Ação -Popular ,  cm  acoitar  a  donõiii inação. 

(118)  Do  s  t  a  voun  i  ao  pci  r  t  ic  i  pa  ram ,  den  t  r  o  ou  t  r  os ,  Má  feio  More  i  r.i  Alvos,  M:iu  ro 

Borges,  Dcjaci  Maijalliães',  Vitclbíno  Ferreira  dc  Souza,  Ha  vo  os  Correia 
Li  n.s ,  Fra  nc  i  sc  o  Pc  r  c  ira  dc  Araú  j  o ,  A  C  ons  o '  De  lo  1.  i  s  e  Aurélio  Wa  n<Í  e  r  Cha 
vos  Bas-tos.  . - — - ^  j  “ 
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que  teria  atuação  paralela  às  já  existentes.  Em  carta  endereça¬ 
da  a  Miguel  Arraes,  afirmava  que  Marighela  se  recusava  a  falar 
com  ele  Arraes  insistiu  com  Marcos  sobre  a  necessidade  de  apro 
ximação  com  as  diferentes  forças.  O  MPI,  -  a  "frente  das  oposi- 
•  —  não  deveria  discriminar  qualquer  organizaçao  e  sxm  bus 

car  a  união  de  todas  (119)  . 

Em  São  Paulo,  o  oônsultSrio  dentário  de  Sônia  Correia  láns  , 
na  Avenida  são  Luir  258,  sala  510,  tompu-se  ponto  de  encontro 
de  subversivos.  Lã  eram  marcados  encontros,  guardado  material 
impresso,  etc.  O  consultório  tinha-se  transformado  num  “apare¬ 
lho"  .  A  movimentação  tornou-se  tão  acintosa  que  a  irma  de  tor 
COS, sentindo-se  ameaçada,  viajou  para  a  Europa.em  julho  de  1969. 

Na  França,  Sônia  retomou  contato  com  seu  outro  irmão,  Sxl 
vio  Correia  Lins,  que  para  lá  se  deslocara  quando  teve  sua  pri¬ 
são  preventiva  decretada  no  Brasil (120)  .  Iniciaram  conversações 
sobre  a  situação  da  organização  e  sobre  a  necessidade  de  defxni 
ção  de  uma  linha  política,  a  fim  de  enòerrar  as  divergências  en 
tre  o  ‘irmão,Marcos  Correia  Lins ,e  Miguel  Arraes  (121)  , 

■  Em  setembro  de  1969,  Miguel  Arraes  dirigiu-se  a  Paris ^91^- 
de  se  iniciaram  as  discussões  viáando  a  definir  a  linha  políti¬ 
ca  do  movimento,  sua  estrutura,  sua  política  de  quadros,  a  es¬ 
tratégia  e  as  táticas  (122)  .  Durante  os  encontros ,  o  ex-governa¬ 
dor  propôs  que  o  movimento  em  formação  se  fundisse  cora  a  ALN 
e  que  os  elementos  originários  do  MPL  passassem  a  constituir  . 
infra-estrutura  de  apoio  da  organização  de  Carlos  Marighela. Hou 
ve  reação  ã  proposta, e  as  discussões  prolongaram- se  até  a  Pas- 

coa  de  1970* 


fuíl  í  «ovLonto  político  no  Brocil  co«  a  visão  dtstorcida  pela  dts- 

no’ArraeL  Sílvio  trabalhava  como  engenheiro  da  Renault  e  transita 
frequentemente  no  eixo  Paris-Argel  em  contato  com  A;:raes. 

(121)  Eta  Paris,  mantinham  residSncia  os  militantes  do  MPL  Roberto  Las  Casas, 
ex-professor  da  ünB,  e  Rui  Rodrigues  da  Silva,  ex-secretario  de  Eduec- 

■  çSo  do  Estado  de  Çoiís,  no  Governo  Mauro  Bojges.  Refletindo 
namenco  Arraes-Marighela,  encontravam-se  era  ligaçao  cora  os  militantes 
do  MPL,  em  Paris,  os  militantes  da  ALN  Frei  Osvaldo  Augusto  de  Resende 

(122)  Da  discussSo  participaram  Miguel  Arraes,  Roberto  Las  Casas,  Rui  Rodri¬ 

gues  da  Silva,  Sílvio  Correia  Lins,  Padre  Almcry  Bezerra,  Everardo -No- 
rSes  -  sobrinho  de  Arraes  Violeta  Arraes  Gervessau*-  irma  de  Ar¬ 
raes  —  e  Sônia  Correia  Lins.  _ ‘ 
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Ura  dos  pontos  abordados  nas  reuniões  foi  a  necessidade  do 

movimento  passar  a  contar  com  um  suporte  financeiro  autõnono/  que 

mantivesse  um  fluxo  de  recursos  constante,  independente  do  auxí 
lio  internacional,  . 

Por  volta  de  setembro/outubro, foi  criada,  em  sociedade, 
por  Miguel  Arrads  e  os  irmãos  Silvio  e  Marcos  Correia  Lins,  a 
firma  de  importação  e  exportação  Intrade  S.A,  com  sedo  em  Argel. 
A  firma  teria  a  finalidade  de  atuar  no  comércio  internacional  e 
canalizar  recursos  para  o  MPL.  Silvio  Correia  Lins  ficou  como 
um  dos  diretores  da  Intrade,  cora  a  obrigação  de  fazer  prestação 
de  contas  periódica  com  Arracs. 

Antes  da  definição  dos  destinos  do  MPL,  já  ocorrera  um  fa 
to  que  desagradou  os  que  se  opunham  â  fusão  com  a  ALW.  Em  outu¬ 
bro  de  1969,  Arraes,  sem  consultar  os  demais  companheiros  do 
MPL,  tomou  a  iniciativa  de  criar  era  Paris  a  Frente  Erasileira  do 
Informações  (FBI) .  Acompanharam  o  ex-governador  de  Pernambuco 

nessa  iniciativa  o  ex— deputado  Márcio  Moreira  Alves,  o  Padre  Al 
mery  Bezerra  e  Everardo  NorÕes. 

^  Em  novembro  de  1969,  após  a  morte  de  Marighela  e  com  o  au 
mento  do  numero  de  subversivos  que  fugiam  do  Brasil  e  se  dirigi 
am  a  Europa,  Sônia  Correia  Lins  e  Rui  Rodrigues  da  Silva  monta¬ 
ram  um  esquema  de  recepção  e  encaminhamento  daqueles  que  sè  di¬ 
rigiam  ã  França.  Os  meios  para  montagem  desse  esquema  foram  con 
seguidos  cora  uma  organização  protestante,  o  CIM/vDE,  que  possuía 

um  hospital  era  Paris  e  um  centro  de  recepção  fora  da  capitai 
francesa. 

Ao  "Comitê  de  Entrada"  —como  ficou  conhecida  a  entidade 
criada  por  Sônia  e  Rui  —  juntaram— se  alguns  dos  que  clicgavam 

^  tinham  nesta  atividade  os  meios  de  sobrevivência  cus¬ 
teados  pelo  CIMADE.  O  comitê,  que  serviu  para  promover  a  orga¬ 
nização  MPL  junto  ãs  demais  organizações  subversivas,  tinha  a 

finalidade  de  dar  apoio  financeiro  e  auxílio  dc  ambientação  aos 
subversivos  brasileiros. 

■-  + 

No  final  de  1969,  o  MPL  ainda  não  tinha  um  fundo  ideológi 
co  definido,  caracterizando-se,  aos  olhos  daqueles  que  se  opu¬ 
nham  a  Arracs,  como  um  movimento  de  massas  dc  cunho  socialista. 

A  unica  definição  era  a  do  que  não  apoiava  a  luta  armada. 

A  aproximação  de  Arz^aes  e  Marighela  ò  a  opção  deste  pela 


) 


R  E  í*.  E  R  V  A  ü  ,0  f 


RESERVAC  0 


410 


1 

luta  armada  criariam  um  obstáculo  intransponível  a  conciliação 
e  provocariam  o  rompimento.  i 


40.  Do  MNR  surge  o  Grupo  Independência  ou  Morte 

% 

A  "queda”  da  "Guerrilha  de  Caparaó"  desarticulou  o  Movi¬ 
mento  Nacionalista  Revolucionário  (MNR) .  As  lideranças  que  não 
foram  presas  retiraram— se  para  o  exterior. 


No  início  de  1968,  Amadeu  Thiago  de  Melo  retornou  clandes 
tinamente  ao  Brasil,  vindo  de  Cuba.  Auxiliado  por  Ana  Araújo  A^ 
ruda  Albuquerque,  refez  contatos  com  elementos  do  MNR  que  não  t^ 
nham  sido  atingidos.  O  trabalho  foi  reativado  nos  subúrbios  do 
Rio  de  Janeiro,  através  do  militante  Roberto  Pinto  de  Luna  Pe¬ 
dresa. 

Durante  as  atividades  de  rearticulação  do  MNR,  Thiago  de 
Melo  manteve  dois  contatos  com  o  MPL  de  Miguel  Arraes.  O  prime^i 
ro,  em  1968,  foi  feito  com  o  então  deputado  federal  Márcio  •  Mo¬ 
reira  Alves.  No  segundo,  em  1969,  o  interlocutor  de  Arraes  foi 
Marcos  Correia  Lins.  Apesar  da  interferência  de  Dagoberto  Ro¬ 
drigues,  que  do  Uruguai  incentivava  o  trabalho  com  o  MPL,.  Thia¬ 
go  de  Melo  não  conseguiu  acordo  com- o  grupo  de  Arraes,  ■ 

No  início  de  outubro  de  1969,  em  consequência  de  prisões 
ocorridas  no  Grupo  de  Roberto  Pinto  de  Luna  Pedrosa ,  num  subúr— 
bio  do  Rio  de  Janeiro,  Thiago  de  Melo,  novamente,  retirou-se  pa 
ra  o  exterior. 

Em  razão  da  redução  de  sua  pena  pelo  Superior  Tribunal  M_i 
litar,  no  dia  8  de  outubro  de  1969,  foi  colocado  em  liberdade  Ama  • 


deu  de  Almeida  Rocha,  um  dos  participantes  da  "Guerrilha  de  Ca- 
paraô"-,  que  se  deslocou  para  o  Rio  de  Janeiro  (12 3)  . 

Ali,  reuniram-se  na  casa  de  Laís  Mourão  Sá  Tavares  , de  Oli 


veira,  Amadeu,  Filisbina  Assunção  Santos,  Ana  Arruda,  Maria  Jo¬ 


sé  Lourenço,  além  da  dona  da  casa,  para  fazerem  _pm  balanço  do 


que  sobrara  do  MNR  (124) . 

(12  3)  j\inadeu  deslocou-se  de  Juiz  de  Fora  para  o  Rio  de  Janeiro,-  procurando 
contato  com  a  liderança  do  desarticulado  MNR.  Ao  saber  da  fuga  de  ThL£ 
go  de  Melo,  resolveu  então  contatar  Ana  Arruda  Albuquerque.  Ana,que,por 
dcsentendinientos  com  Thiago  de  Melo  ,se  t inha  afastado  da  organização , 
sugeriu  um  encontro  com  Maria  Josc  da  ‘Si.lva  Lourenço, 

(124)  No  inventãrio  realizado,  foram- acrescidos  ao  grupo,  como  militantes  cm 
condições  dc  prosseguir  no  movimento,  Roberto  Pinto  dc  Luna  Pedrosa, 
Dalva  Utnbclina  e  Silva  —  ligada  a  Luna  Pedrosa  — ,  Mário  de  Lucena  Mo£ 
tenegro  e  Galeno  Freitas,  jornalista  do  Correio  da  Manhã. 
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■O  grupo  resolveu  contribuir  financeiramente  para  o  soer- 
guimcnto  do  movimento  o  lançar  um  jornal,  que  seria  o  veículo  de 
aliciamento  de  novos  adeptos  para  a  organização  a  ser  criada.  0 
jornal  precederia  a  estruturação  da  nova  entidade.  Maria  José 
Lourenço  informou  que  haviam  sobrado  algumas  armas  curtas  do^íNR, 
que  seriam  herd^adas  pelo  grupo  em  formação- 

o  jornal  recebeu  a  denominação  de  "Independência  ou  Mor¬ 
te",  e  sua  direção  foi  atribuída  ao  trio:  Amadeu,  Ana  Arruda  e 
Marra  Jose  Lourenço.  Roberto  Pinto  de  Luna  Pedrosa  encarregou- 

se  de  conseguir  material  para  a  tiragem  da  publicação  e  respon- 
sabilizou—se  por  sua  impressão  (125) , 

Todo  o  trabalho  do  grupo  deseqvolveu-se  em  torno  do  jor- 
Xnal.  ^Hermes  Machado  desenhou  o  símbolo  do  í’Indopendéncia  ou  Morte ",  cons 
tituído  de  um  triângulo  'verde  da  Inconfidência  Mineira  e  uma  es 
trela  vermelha  de  cinco  pontas  da  Inconfidência  Baiana.  O  grupo 
considerava  esses  movimentos  os  mais  significativos  da  História 
do  Brasil.  Era  dezembro,  foi  impresso  e  distribuído  o  pr.imeiro 
numero  do  jornal  -  tiragem  de  cera  exemplares  -,  rodado  por  Ro 
berto  Pedrosa,  na  Federação  Nacional  dos  Trabalhadores  de  Trans 
porte  Ferroviário,  local  onde  trabalhava. 


é- 

Assim,  teve  início  uma  organização,  surgida  dos 
do  MNR,  que  por  gravitar  em  torno  de  um  jornal,  passou 
nhecida  como  "Grupo  Independência  ou  Morte"  (GIM) . 


espólios 
a  ser  co 


41.  Gm  mil  novecentos  e  sessenta  e  nove 

* 

P  O  ano  de  1969  foi  um  ano  politicamente  conturbado.  ComO' 

decorrência  do  AI-5,  editado  no  final  do  ano  anterior,  começava 
com  o  Congresso  Nacional  em  recesso  e  a  imprensa  sujeita  às  res 
trições  da  censura.  Ao  longo  dos  meses,  outros  fatos  o  tornar i 
am  um  dos  anos  mais  difíceis  que  o  País  já  atravessara,  a  evolu 
ção  do  movimento  subversivo,  com  o  crescimento  dc  sua  virulên¬ 
cia  e  audácia,  impedira  a  ascensão  natural  do  Vico-Prosidonte  da 

República,  quando  uma  trombose  cerebral  obstou  a  <^outinuidaàe 
do  mandato  do  Presidente  Costa  e  Silva,  ãs  vésperas  deste  pro- 
mulgar  a  Emenda  Constitucional  e  convocar  o  Congresso,  rccolo- 

(12  j)  Naquela  ocasião,  o  grupo  [oi  reforçado  pela  .idesão  de  MaeJndo  N ' 

to ,  que  havia  poíjto  em  1  iberchulc  >  cm  MÍ  ikts  (ívra  i  s  *  após  eiimn  - 

pena  ^  por  partic  i  paca  o  na  fracassada  guenri  lha  de  Ur  i  r.o  Li .  f  ^  ^ 

ar.ülhido  por  Maria  Jose  Uonronen ,  nn  rrtsa  dc  rniem  passou  n  i  i..-  ia:,. 
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cando  o  Pais  na  trilha  do  estado  de  direito,  era  consonância  cora 
os  objetivos  maiores  da  Revolução  de  Março  de  1964. 

h 

■■  V 

Messe  ano,  boa  parte  das  quase  duas  dezenas  de  organiza¬ 
ções  subversivas,  atuantes  no  Brasil,  havia  expandido  sua  estrutu 
ra  a  nivel  nacional.  Os  assaltos  a  bancos,  as  açÕes  de  ”expro- 
priaçâo’*  de  armas  e  de  propaganda  toraaram  vulto,  embora  as  prin 
cipais  organizações  houvessem  definido  o  caráter  complementar  da 
guerrilha  urbana  e  fixado  a  guerrilha  rural  corao  o  objetivo  es¬ 
tratégico.  As  organizações  que  haviam  alcançado  ura  maior  porte 
selecionavam  e  algumas  começavam  a  preparar  áreas  que  denomina¬ 
vam  de  "estratégicas",  para  implementá-las ,  e -as  demais  estabele 
ciara  no  campo,  pelo  menos,  áreas  de  treinamento  militar.  Essas 
organizações  buscavam  conjugar  a  guerra  psicológica  a  essas  ati. 
vidades'.  Quase  todas  as  organizações  preocupavam-se  com  a  pro¬ 
paganda,  particularmente  a.  armada,  levada  a  efeito  contra  senti 
nelas  e  radiopatrulhas ,  cora  o  objetivo  de  desmoralizar  o  apare 
lho  de  manutenção  da  ordem.  De  acordo  com  os  ensinamentos  de 

Debráy,  a  propaganda  tinha  corao  objetivo  essencial  convencer  a 

* 

população  de  que  a  "revolução  é  uma  realidade  já  era  marcha e  que 
o  inimigo  não  é  invulnerável",  A  ALN  já  estruturara  e  fazia  fun 
cionar,  com  o  auxilio  do  MCI  e  dos  padres  dominicanos, ura  sis 
tema  de  propaganda  no  exterior. 

Praticamente,  todas  as  organizações  subversivas  tinham  no 

*  L 

mínimo  um  "jornaleco"  circulando,  j  Embora  de  uma  maneira  geral 

% 

não'  dessem  a  ênfase  que  os  movimentos  revolucionários  marxista- 
leninistas  costumam  dar  ao  trabalho  de  massa,  a  quase  totalida¬ 
de  das  organizações  tinha  em  suas  regionais  setores  para  tra¬ 
tar  especificamente  dos  segmentos  estudantil  e  operário. 

As  organizações  mais  importantes  haviam  conseguido  estabe 

lecer  uma  infra-estrutura  de  apoio,  e  a  ALN  havia  estruturado,até 
■  + 

com  certa  sofisticação,  o  setor  de  apoio  médico-cirúrgico, o  se¬ 
tor  de  imprensa  e  inclusive  áreas  de  repouso  e  homizio. 

I  Nesse  ano,  as  organizações  subversivas,  além  das  ações  que 

se  iam  tornando  rotina,  mas  que  resultaram  na  morte  de  mais  'de 
vinte  pessoas,  entre  elementos  dos  órgãos  de  segurança  e  civis 
involuntariamente  envolvidos,  realizaram  ações  de  grande  reper¬ 
cussão:  o  primeiro  seqíiestro  de  uma  autoridade  estrangeira , cuja 
;  segurança  é  uma  responsabilidade  do  governo  brasileiro;  a  forma 
ção  de  uma  célula  subversiva  dentro  da  penitenciária  Lemos  '  de 
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Brito  e  a  fuga  de  todos  os  seus  componentes;  e#  o  primeiro  se¬ 
questro  de  uma  aeronave,  desviada  para  Cuba.  Essas  ações,  além 
P^^P^^^uda  politica  das  organizações  gue  a  realizavam  e  da  ■ 
demonstração  da  audácia  e  de  força  da  "revolução”,  serviu  para 
libertar  quinze  subversivos  presos,  abrindo  uma  válvula  de  esca 
pe  à  impunidade  terrorista.  Apenas  a  autoridade  e  a  determina 
çao  dos  ministros  militares  puderam  vencer  a  indignação  e  as  re  ■ 
sistências  a  essa  negociação,  que  permitiu  resguardar  a  integri¬ 
dade  física  do  embaixador  dos  EUA. 

Ficaria,  também,  perfeitamente  caracterizada  a  atuação 
subversiva  dc  padres  dito  "progressistas" , não  sõ  dando  apoio, 
mas  em  alguns  casos  integrando  organizações  subversivas  cujos 
propósitos  e  métodos  conheciam  bem.  Valendo— se  de  suas  condi¬ 
ções,  colocaram  o  instrumental  de  comunicação  social  da  Igreja 
â  disposição  dos  terroristas,  montaram  esquenuis  de  homizio  e  fu 
ga  com  base • em. instalações  de  suas  ordens  e  paróquias,  alicia¬ 
ram  seminaristas  para  a  subversão  e  um  -deles  chegou  a  partici¬ 
par  de  ações  armadas  na  qualidade  de  instrutor.  E,  como  terro¬ 
ristas  comuns,  mal  preparados  ideologicamente,  delataram  e  traí 

ram .  ~ 

* 

Em  1969,  .  .as  medidas  tomadas  no  sentido  de  coordenar  a 
ação  dos  órgãos  de  segurança,  centralizando  as  informações  e  as 
operações  anti— subversivas, mostrariam  o  «acerto  da  decisão.  A  cen 

r  + 

tralização  das  informações,  antes  dispersas  por  vários  organis¬ 
mos,  permitiu  que  fossem  processadas  metodic'amentc  e  com  oportu 
nidade,e  os  resultados  não  se  fizeram  esperar.  Algumas  organiza 
ções  subversivas,  como  as  Forças  Armadas  de  Libertação  Nacional 

(FALN) ,  o  Movimento  Revolucionário  Oito  de  Outubro  (MR-S)  —  o  pri 

* 

meirO“-,a  Corrente,  o  Movimento  Armado  Revolucionário  (MAR)  e  a 
Marx— Hao— Marighela  e  Guevara , (M3-G} ,  foram  praticamente  desman¬ 
teladas.  Outras  sofreram  perdas  que  abalaram  suas  estruturas  , 
como  ocorreu  com  a  Vanguarda  Popular  Revolucionária  (VPR) ,  o  Co 
mando  de  Libertação  Nacional  (COLINA)  e  a  Ação  Libertadora  Nacio 
nal  (ALN) ,  que  foi  desestruturada  em  São  Paulo,  onde  ora  a  mais 
bom  organizada  e  perdeu  seu  líder  maior.  Essa  ação  fulminante 
permite  compreender  por  que  as  organizações  subversivas,  apoia¬ 
das  pelo  clero  dito  "progressista"  e  domais  organizações  auxi- 
liares  do  MCI,  moveriam  uma  campanha  psicológica,  sistemática  c 
sem  tréguas  contra  os  Centros  dc  Operações,  de  Defesa  Interna 
(CODI) .  Sua  eficiência,  certamento , não  'as  interessava. 
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Coincidentemente,  várias  organizações  subversivas  começa 
ram  a  externar  o  ressentimento  da  falta  de  apoio  popular  e,  algu¬ 
mas  delas  f  a .  colocar  em  dúvida  a  validade  da  linha  política  adO'^ 
t ada / partindo  para  um  processo  de  sua  revisão .  Tiveram  inicio  as 
criticas  ao  foguismo  militarista/  tido  agora  como  inconseguente. 
As  divergências  começaram  a  tomar  vulto r com  dissidências  e  ra¬ 
chas"  constantes  gue  confundiam  as*  análises  dos  órgãos  de  segu¬ 
rança.  A  defesa  de  posições  "massistas" / pelos  antigos  militan¬ 
tes  do  COLINA,  mais  politizados,  impediu  que  se  concretizasse, 
nas  bases,  a  fusão  com  a  VPR,  engendrada  na  cúpula  das  duas  or¬ 
ganizações.  Isto  frustrou  a  formação  daguela  que  seria  a  mais 
poderosa  organização  subversiva  no  Pais ,  pela  guant idade  e  gua- 
lidade  de  seus  quadros ,  pela  pletora  de  armas  e  pelos  recursos 
financeiros  de  que  disporia.  Por  outro  lado,  os  dados  colhidos 
pelos  órgãos  de  informações  permitiam  identificar  organizações 
'que  eram  verdadeiros' grupos  de  marginais,  sem  qualquer  formação 
ou  objetivos  políticos, e  que  praticavam  a  violência  pela  viole^ 


Apesar  disso  tudo,  algumas  dessas  organizações  demonstra¬ 
riam  capacidade  de  se  reestruturar  e  de .conduzir  a  guerra  revo¬ 
lucionaria,  por  mais  alguns  anos,  inclusive  com  o  incremento  de 
ações  audaciosas  e  violentas,-  0  PC  do  B,  exeirplo  das  poucas  que 

I 

não  aderiram  ao  foquismo  como  teoria,  tomaria  medidas  que  asse¬ 
gurariam  o  envio  de  militantes  de  suas  regionais-  para  a  área  e^ 
tratêgica  no  campo,  em  preparáção  desde  1967,  com  o  intuito  de 

implementar  a  sua  "guerra  prolongada". 

* 

Hoje,  analisando-se  os  fatos,  pode-se  concluir  gue  três 
deles,  ocorridos  nesse  ano,  determinaram  que  1969  fosse  caracte 
rizado  como  o  ano  do  ápice  da  aventura  subversivo-terrorista ,co 
mo  tal.  Os  três  fatos  foram:  a  eficiência  que  os  órgãos  de  segu 
rança  ganharam  com  sua  ação  coordenada;  o  início  do  questiona¬ 
mento  do  foquismo  militarista  como  a  linha  revolucionaria  mais 
adequada;  e  a  morte  de  Marighela.  ^ 

A  despeito  de  todos  os  percalços  do  cairço  político, o  Pais  desen¬ 
volvia-se.  A  inflação  caíra  para  22%  ao  áno  e  o  produto  interno 
bruto  crescia  a  taxa  superior  a  9%.  Çoraeçafa-se  a  colher  os  fru 
tos  da  modernização  da  estrutura  administrativa  do  Brasil.  Em 
decorrência  da  criação  da  Embratel  e  do  Ministério .das  Comunica 
çõcs  e  dos  investimentos  nesse  setor ,  era  inaugurado  nesse  ano 

- - — ^ — [heservad  oj - - - ^ ^ — 
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a  estação  terrena  de  comunicações  por  satélite  de  Itaboral,  que 

iria  revolucionar  urn  dos  setores  inais  deficientes  do  Paxs /  embo 

* 

I  ■ 

ra  dos  mais  importantes  para  o  desenvolvimento  e  a  integração 

nacional.  Os  investimentos  na  infra-estrutura  econômica  não 

erain  negligenciados  e  estavani  sendo  feitos  continuarnente  f  orien 

* 

tados  para  a  expansão  do.  fornecimento  de  energia,  do  sisí-ema  de 

h 

transporte,  da ''infra— estrutura  urbana  e  das  indústrias  posadas, 
especialmente  do  aço  é  de  nüneração.  Abria-se  a  economia  para  o  co 
mércio  exterior.  O  País  começava  a  produzir  excedentes,  além  do 
café.  ■ 

De  guelguer  fornia ,  mesino  politicamente /  o  ano  terminou  mo 
Ihor  do  que  havia  começado;  o  Congresso  fora  reconvocado,  a  ARE 
NA  aclamara  os  candidatos  a  Presidência  e  Vicc—Prcsidencja  da 
Republica /  a  nova  Con stituiçao  fora  promulgada ,  e  o  novo  Pres i— 
dente, eleito  pelo  Congresso,  ou  por. ele  homologado,  abrira  no- 
cspeianças,  pois  sou  tom  franco,  sua  mensagem  do  renovação 
e  a  clareza  com  que  encarava  a  realidade  vivida  pelo  PaJ.s  cria¬ 
ram  expectativas  além  daquelas  norma Lmen te  resultantes  do  adven 
+ 

* 

to  de  um  novo  governo. 
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“  AÇOES  terroristas -em  1969  - 
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SD  E^SP  NMJL  JDSÊ  MANTOVAMI  -  ASSASSINADO  POR 
KOJTANTES  DA  Alíí,  EM  23  DE  MAIO,  QUANDO  SE 
ENOONTRAVA  DE  SENTINELA  NA  ENTRADA  DO  159  H?M, 
m  SSO  PAUIjD, 


SD  PMSP  BOABENTÜRA  RODRIGUES  DA  SILVA  -  ASSASSINADO 

POR  MILITANTES  DA  AIN/  EM  4  DE  JUNHO,  QUANDO  DG 
* 

ASSALTO  ÁO  BANCO  TONZAN  NA  AVENIDA  PENHA  DE  FRANÇA, 
EM  SAO  PAULO. 


SD  PMSP  JDAO  guilherme  DE  BRUO  -  ASSASSINADO  POR 

KrrZTANTES  DA  AIN,  EM  3  DE  SETEMBRO,  NA  AÇSO  CON- 

* 

TRA  A  LOJA  HJTZ  FERRANDO,  NO  EDIFÍCIO  ITALIA,  EM 
SÃO  PAULO.  ■ 


SD  PMSP  ABELARDO  ROSA  DE  UMA  ASSASSINADO,  EM  5  DE 
OUTUBRO,  POR  MILITANTES  DA  REDE  E  DO  MRT  NA  TENTATI¬ 
VA  DE  ASSALTO  AO  SUPERMERCADO  PEG  PAG,  EM  SÃO  PAULO. 


t  ■  . 
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1 .  A  intranqüilidade  crescente 

Havia  em  1968  um  clima  ac<'atuado  e  crescente  de  intranqüi 
lidade,  com  as  ações  preparatór  wis  e  iniciais  da  luta  armada  sen 
do  realizadas  com  desenvoltura,  o  conduziu  o  Governo  a  edi¬ 

tar  o  Ato  Institucional  n9  5.  A  preocupação ■ com  essa  situação 
alcançava  o  Exército,  que  acomp-inhava  essas  açÕes  com  interesse 
mas  era  incapaz  de  identificar  j-gu  autores. 

Dentre  essas  ações,  o  Exército  preocupava-se,  particular- 
mente,  com  os  assaltos  a  pedreiras  e  casas  de  armas  e  tinha  um 
interesse  especial  no  esclarecimento  dos  atos  terroristas  que 
lhe  haviam  atingido  diretamente,  como  o  roubo  de  armamento  dò 
Hospital  Geral  de  São  Paulo  e  o  atentado  ao  Quartel  General 
do  II  Exército  —  o  último  deles,  realizado  4  dias  após  o  roubo 
do  Hospital,  -com  a  morte  do  soldado  Kozel  Filho.  Chamava-lhe  a 
atenção,  ainda,  o  assassinato  do  Capitão  Chandler,^  do  Exército 
dos  Estados  Unidos,,  ã  porta  de  uua  residência.  Neste  último,  os 
terroristas,  após  perpetrá-lo,  haviam  lançado .panfletos  na  área. 
Embora  a  organização  comunista  não  se  houvesse  identificado,  po 
dia-se  inferir  tratar-se  de  uma  ação  revolucionária,  praticada" 
por  organização  impregnada  pelau  teses  cubanas  de  luta  armada. ^ 

As  investigações  dessas  atividades  estavam  algumas  a  car 
go  do  Departamento  de  Investigações  Criminais  (DEIC),  outras  com 
o  de  Ordem  Política  e  Social  (DOPS) ,  além  daquelas  que  eram 
acompanhadas  pela  Polícia  Militar  ou  investigadas  por  delega¬ 
cias  isoladas.  As  Secretarias  Estaduais  de  Segurança  Pública  não 
dispunham  de  um  órgão  que  centralizasse  òu  coordenasse  essas  in 
vestigaçÕes.  Nestas  circunstâncias,  o  simples  texto  do  AI-5  era 
inócuo. 


2.  O  acaso  .  • 

Num  sítio,  em  Itapecerica  da  Serra,"  município  da  Grande 
São  Paulo,  viviam,  com  suas  respectivas  famílias,  duas  irmãs  que 
chamaremos,  simplesmente,  de  ir-Tiã  da 'frente  e  irmâ  de  tras.  0 
lho  desta  última  brincava  normalmente  em  todo  o  sítio,  embora 
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sua  mãe  não  se  desse  bera  com  o  cunhado. 

+ 

Om  dia,  no  entanto,  em  janeiro  de  1969,  alguns  homens  gue 

orara  trabalhar  no  sítio  cómeçarara  a  implicar  com  o  garoto,  Im- 

pedlndo-o  de  circular  ilvremente  na  parte  anterior  do  sítio;  Pa 

ra  escorraça-lo,  um  deles  chegou  a  dar-lho  um  safanão.  Sua  mãe 

então  dirlglu-se  à  delegacia  de  policia  local  e  denunciou  que 

no  setor  onde  seu  cunhado  morava  um  caminhão  estava  sendo  pinta 
do  cora  as  cores  do  Exército,  “ 

I 

Policiais  do  destacamento  de  Itapecerica,  indo  até  o  sí¬ 
tio,  prenderam,  ãs  13  horas  do  dia  23,  quatro  dos  elementos,  ten 
do  ura  deles  logrado  fugir,  O  Delegado  local  comunicou  o  fato  ao 
OPS  de  São  Paulo.  No  entanto,  seus  agentes  que  compareceram  ao 
local  julgaram  que  o  inquérito  deveria  ser  policial-militar, 
correndo  pelo  Exército.  Ligaram-sc  cora  o  Comandante  da  2a  Compa¬ 
nhia  de  Polícia  do  Exército  e  recolheram  os  presos  àquela  orga¬ 
nização  militar.  .  - 

Inquiridos  na  Cia.  PE,  o  ex-sargento  cassado  da  Força  Pu¬ 
blica  de  São  Paulo,' Pedro  Lobo  de  Oliveira,  o  desertor  do  Exér¬ 
cito,  ex- soldado  pãra-qucdista  Hermes  Camargo  Batista,  Osvaldo 
•Antçnio  dos  Santos  e  Ismael  Antonio  de  Souza  não  se  negaram  a 
prestar  depoimentos.  Ao  fazê-lo,  apresentaram  uraa  estéria-cober 

tura  aceitável:  a  razão  da  pintura  do  caminhão  era  a  realização 
de  ura  grande  contrabando. 

Apesar  da  estÓria-cobertura  verossímil,  o  major  Comandan¬ 
te  da  Cia.  PE,  que  deveria  mandar  recolher  ao  quartel  o  caminhão 
pintado  com  as  cores  privativas  do  Exército,  julgou  que  o  episó 
dio  poderia  estar  vinculado  ã  subversão.  Decidiu,  então,  além 
de  raímdar  buscar  o  caminhão  roubado  realizar  uma  "varredura"  na 
área,  a  procura  de  outros  dados  que  pudessem  esclarecer  o  caso 
(1).  No  enta3ito,  como  sua  companhia  estivesse  com  recrutas,  ro¬ 
cem-  incorporados  ,  pediu  ao  Comandante  do  Esquadrão  do  Reconhecí 
mento  Mecanizado,  seu  vizinho  de  quartel,  que  lhe  cedesse  uns  5 
ou  6  homens  para  guarnecer  seus  "choques"  (2).  Tendo  o  Comandan 
te  do  Esquadrão  sido  àutorizado  a  cedcr-lhc  os  homens,  combina¬ 
ram  o  início  da  operação  para  as  5  horas  do  dia  seguinte,  24  de 
janeiro. 

■  V  ■  i 


(1) 

(2) 


Varredura  -  operação  dc  varvculhanicnto  do  árcn,  tipo  "pente  fino". 
Choque  -  carro  aberto,  dc  facil  embarque  e  desembarque,  'utilizado  pela 
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3.  Moleque  sabido 

Antes  das  5  horas  do  dia  seguinte,  adentrou  a  Cia.  PE  um 
Pelotão  do  Esquadrão  de  Reconhecimento  Mecanizado.  Não  era  isso 
exatamente  que  o  Comandante  da  Cia.  PE  pedira.  No  entanto,  como 
o  companheiro  do  Esquadrão  devia  ter  passado  boa  parte  da  noite 
reunindo  aquele  pessoal  e  preparando  o  seu  material  para  aquela 
«operação  anti- subversiva" ,  não  teve  coragem  de  fazer  o. pelotão 
retornar  ou  de  mantê-lo  inativo  no  quartel.  Decidiu  íevã-lo  tam  : 

bém  na  "operação". 

As  5  horas,  um  capitão  da  Cia.  PE, que  iria  oanandar  a  ope¬ 
ração,  deslocou-se  com  os  choques  e  o  Pelotão  de  Reconhecimento 
Mecanizado  para  Itapecerica.  Se  o  objetivo  da  operaçao  fosse 
atrair  o  público,  teria  alcançado  pleno  êxito.  Os  carros  de  re¬ 
conhecimento  M-8,  do  Pelotão  de  Reconhecimento  Mecanizado,  con£ 
tituiram— se  numa  festa  para  a  criançada. 

Foi  com  um  desses  garotos  que  rodeavam  os  M-8  e  que  não 
tinha  mais  do  que  10  anos,  que  o  capitão,  procurando  saber  como 
os  elementos  chegavam  até  o  sítio,  entabulou  a  seguinte  conver- 

sa: 

E  como  o  peióoaZ  ch&ga  aíe  o  óZtZo? 

~  EZz6  vêm  dz-  ccifcA.0  atz  aquzZa.^  ã.A.vofiz&  ZÕ.  cm  baZxo  t  on- 

:  dz  dzlxam  o  ca-iJLO  e  òobzm  a  pc.- 

I  ■ 

-  E  qiiciZ  0  ccLfiA.0  dz  quz  4C  iíZZZZza.ín7  ■  . 

-  E  um  jjuica / c-cnza,  qucLòz  novo,  qtiz  Zzm  06  dbZ^ 

pnzaò  dz  tA.ãi  zompZzZamzniz  "caAccaA  , 

-  ÕZ  moZzqtiz  òdbZdOf  6 o  ^aZicLva  vocz  -ÍCA.  a.noZa.do  a  c/iapa 

dziiz  zcLfLtio  paaa  òzfi  um  \}Zfida.dzZfio  poZZzZa.Z^ 

I  % 

-  E  anoie^.  ' 

-  Puxa/  Euião  vã  a.Zz  4ua  zolòcl  z  -tA.aga  zóin  anotação  pa4.a 

mZm,  pofiqu-Z  z  muZZo  ZmpoÁiantz. 

-  Não,  AnoZzZ  aquZ,..  (disse  o  menino,  enquanto  apontava 

'  i" 

o  indicador  mão  direita  par^  a  própria  fronte  e  declinava  a 
placa  do  veículo)-,.  30-81-45".-  /■ 

f- 

Retornando  ao  quartel,  na  tarde  desse  mesmo  dia,  com  o 
minhão  Chevrolet  "Brasil"  pintado  de  verde,  o  capitão  estava  no 

gabinete  do  Comandante  da  Companhia  relatando- lhe  o  ocorrido, 

% 

quando  este,  por  volta  das  18  horas  e'  30  minutos,  recebeu  um  te 
lefoncma  da  então  Guarda— Civil ,  informando-o  de  que  um  carro 

ri 

com  as  armas  do  Exército  fora  abandonado  em  Santo  Amaro,  bairro 
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da  zona  sul  de  São  Paulo.  Incontinenti,  o  capitáo  foi  enviado 

para  aquele  local*  ■ 

"  * 

Chegando  ã  ruã  que  lhe  fora  indicada,  qual  não  foi  o  es- 

panto  do  capitão  ao  deparar-se  córa  o  "fusca”  cinza, indicado  pe- 

* 

lo  moleque  sabido,  cora  a  placa  que  ainda  retinha  na  cabeça.  Por 
mera  curiosidade  foi  examinar  seus  pneus  traseiros.  De  fato,  es 
tavam  na  penúltima,  se  não  na  última  lona.  No  seu  interior,  ha¬ 
viam  sido  abandonados  uma  pistola  Walter  7.65,  três  revólveres 
♦38  e  duas  carabinas  .22. 

Procurando  saber  em  que  circunstâncias  o  carro  fora  aban¬ 
donado,  o  capitao  foi  informado  que  não  o  fora  voluntariamente. 
Deslocando-se  pela  Av.. Santo  Amaro,  ao  encontrar  uma  barreira 
de  trânsito,  de  rotina,  seus  ocupantes  deram-lhe  meia-volta  e  o 
puseram  em  desabalada  correria'  cm  sentido  contrário.  Ante  a  ati 
tude  suspeita,  o  carro  passou  a  ser  perseguido  pela  Guarda-Ci- 
vil.  Na  fuga>  seu  motorista  realizou  uma  manobra  inadcíquada,  en 
trando  em  xjma  rua  cuja  única  salda  era  a  própria  avenida  de  onde 
viera.  Percebendo  o  equivoco,  seus  ocupantes  abandonaram  o  car¬ 
ro  ãs  pressas,  deixando  no  seu  interior,  possivelmente,  parte 

das  armas  que  transportavam. 

■ 

No  local,  o  capitão  já  encontrou  dois  inspetores  do  DOPS, 
que  pretendiam,  por  terem  chegado  primeiro  ao  local,  conduzir  o 
veiculo  para  aauele  departamento.  Estabelecida,  porém,  a  liga¬ 
ção  entre  seus  ocupantes  e  o  roubo  e  a  pintura  do  caminhão  de 
Itapecerica  da  Serra,  cujo  inquérito  corria  na  Cia.  PE,  o  capi¬ 
tão  convcncou-os  a  recolher  o  carro  para  aquela  Companhia,  onde 
eles  poderiam  realizar  as  oer leias  nue  des.ej assem.  Acompanhado 
do  carro  e  dos  inspetores,  o  oficial  retornou  ao  quartel. 

4 .  A  revelação  surpreendente 

_ Jã  passava  das  22  horas  daquela  6?  feira, quando  o  capitão 
terminou  de  relatar  ao  Comandante  da  Companhia  as  circunstân¬ 
cias  do  abandono  do  veiculo  e  a  vinculação  dr>  seus  ocupantes  com 
o  roubo  do  caminhão  que  estivera  sendo  pintado  em  Itapecerica. 
Do  posse  desses  novos  dados,  o  major  voltou  a  inquirir  os  qua- 
t'ro  presos  que  retinha  na  Companhia,  nada  obtendo  deles  quo  pu¬ 
desse  esclarecer  a  situação, 

.  » 

Retornando  ao  náti.o  do  quartol,  aguardavam-no,  ao  lado  do  { 
"fusca",  os  inspctorcíi  do  DOPS,  Dirigindo-so  a  elos,  o  .  major 
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disse-lhes  em  tom  jocoso:  ”0  qaz  voczò  z&tão  zApz»anfÍo7  Se  \tdo 
tKabaZkafL  cokoíco  iA.atzm  c£e  tÁ-fiafi  e^^e  patziõ  z  g/iavata^  afíJizga. 
çafL  aò  mangaò  da  camisa  z  paòSaJi  ama  visto  fila  compZzta  nzssz 

Ao'*.  ,  " 

Dessa  vistoria,  resultou  encontrarem  scb  a  capa  do  banco, 
do  lado  do  motorista,  um  caderno  de  endereços,  um  papel  com  al- 
cfumas  anotaçoes  e  um  recibo  da  revendedora  “Yourcar  ,  referente 
à  venda  de  uma  kombi  verde  em  nome  de  Carlos  Lamarca,  Esse  nome 
não  dizia  nada  aos  inspetores  e  ao  capitão.  O  major,  porém,  que 
fora  ajudante— de— ordens  do  Comandante  da  2"?  Divisão  de  Infanta¬ 
ria  e  costumava  acompanhá-lo  com  freqüência  a  Os asco  e  Quitau 
na,  lembrou— se  vagamente  desse  nome.  Consultando  o  Almanaque  do 
Exército,  lã  estava:  Carlos  Lamarca  —  Capitao  de  Infantaria. 

Apesar  de  já  passar  da  meia-noite,  o  major  ligou  para  a 
casa  do  Coronel  Chefe  do  Estado-Maior  da  29  Divisão  de  Infanta¬ 
ria.  Este  tomou  conhecimento  dos  fatns,  revelou-lhe  que  o  capi¬ 
tão  pertencia  ao  49  Regimento  de  Infantaria,  sediado  em  Quitaü- 
na,  e,  dizendo-lhe  que  o  caso  era  muito  importante,  determinou- 

I-  * 

lhe  que  estivesse  no  QG  da  Divisão  da  Infantaria,  segunda-feira 

I 

pela  manhã. 

Chateado  por  ver  transferido  para  segunda-feira  o  proble¬ 
ma  que  julgara  tão  importante,  o  major  que-  tinha  seu  pai  doente 
em  Niterói,  e  que  não  fora  visitá-lo  pelas  circunstâncias  *  que  • 

I  » 

se  viu  envolvido,  deslocou— se  para  la  na  manha  de  sábado,  bem 
cedo,  antes  que  tivessem  início  as  comemorações  de  mais  um  ani¬ 
versário  da  cidade  de  São  Paulo.  O  capitão  dormira  e  permanecia 

no  quartel.  ’  •  ■ 

As  autoridades  presentes  âs  comemorações  do  aniversario 
da  cidade  tomaram  conhecimento  no  palanque,  de  forma  discreta  e 
sigilosa,  que  na  véspera  haviam  sido  roubadas  do  49  Regimento  de 
Infantaria  dezenas  de  fuzis  automáticos  leves  -  FAL  e  alguns  cu 
nhetes  de  munição.  A  notícia  chegara  ao  QG  do  II  Exército  e  29 
Divisão  de  Infantaria  por  vo^ta  das  9  horas.  / 

m 

■  Na  Cia.  PE,  ao  tomar  conhecimento  do  fato,  o  capitão  deu 

*  í 

ordem  para  que  ninguém  roais  saísse  do  quaxtel.  Informou  ao  II 

Exército  e  desencadeou  o  seu  plano  de  chamada.  Tendo  reunido  os 

* 

* 

graduados  encontrados  em  São  Paulo,  passou  o  restante  do  final 
de  semana  realizando  exercícios  de  tiro.  A  tropa  da  Companhia, 
formada  de  recrutas,  não  havia  ainda  realizado  nenhum  tiro  real. 
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Quando  o  telefone  tocou  ha  casa  do  má jof, cm  Niterói,  este 

acabara  de  chegar.  Ciente  do  fato,  agora  s5  retornaria  no  domin 

go,  apos  descansar  da  viagem.  Não  havia  mais  pressa.  0  fato  que 

buscara  intuitiva  e  desesperadamente  evitar,  ocorrera  na  tarde 

de  24  de  janeiro,  quando  suas  tropas  ainda  se  deslocavam  de  Ita 

pecerica  para  São  Paulo.  O  que  nem  o  capitão  nem  o  major  podiam 

suspeitar  &  que.,  o  Coionel  Comandante  do  49  Regimento  de  Infanta 

ria,  o  Coronel  Chefe  do  Estado*-Maior  da  Divisão  de  Infantaria  I 

o  General  ex-Comandante  da  Divisão  de  Infantaria  sabiam,  pelo 

menos  desde  outubro  de  1968,  que  existia  uma  célula  comunista 

no  49  Regimento  de  Infantariã,  da  qual,  entre  outros,  fazia  par 
te  o  Capitão  Lamarca. 

5.  A  célula  subversiva  do  4*?  Ri 

Declarado  asplrante-a-ofleial  de  Infantaria  em  dezembro 
de  1960,  Carlos  Lamarca  foi  o  469  classificado  numa  turma  de,  57 
aspirantes,  tendo  sido  designado  para  servir  no  49  Regimento  de 
Infantaria  (49  RI) ,  em  Quitaúna,  São  Paulo  £3} . 

Nesse  Regimento',  Lamarca  sempre  procurou  firmar  sua  lide¬ 
rança  entre  os  graduados.  Um  dessas  graduados  com  quem  mais  se 
ligava  era  o  Sargento  Darey  Rodrigues,  que  chegou  na  Unidade  em 
1962,  procedente  da  Escola  de  Sargentos  dos  Armas.  Darey  assim 
se  refere  a  esses  contatos  mantidos  com  Lamarca:  “deade  áquzta 
epoca,  a  nona  azZação  (oi  (undanian-taime.iUe  poCitica  (...)  ai 
nonai  diicuiiõcí  gÍAavam  en,  ioano  da  Cata  oArnada.  emboAa,  ain'. 
da,  naqaeCa  ãpoca,  com  poiicõa  CipontaneZitai^  (4) 


4 

Esse  contato,  porém,  não  teve  longa  duração,  nem  abarcou 
a  fase  de  maior  efervescência  política  do  período  do  Governo 
Goulart.  Vislumbrando  a  possibilidade  de  integrar  a  Korça  brasi 
leira,  na  Faixa  de  Gaza,  Lamarca  conseguiu  sua  transferência  pa 
ra  o  29  Regimento  de  Infantaria  e  veio  a  participar,  durante  13 
meses,  da  Força  de  Emergência  da  ONU, 'no  Oriente  Medio.  Retor¬ 
nando  ao  Brasil,  foi  transferido,  era  outubro  de  19G3,  para  a  en 
tão  60  Companhia  de  Polícia  do  Exército,  em  Porto  Alegre, no  Rio 

4 

«poloci.1  de  Laiiiarc.-!,  o  cx-terror ista  c  Dciuit.uio  Ksfadual  -h-Io 
il/KJ,  Ljszt  lioujauun  Vioira,  ao  pronunciar  um  dL.scurju»  na  A-jr.cml.i Õi t 
Legislativa,  om  25  de.ago.sto  dc  1933,  por  ocasião  <to  Di.i  do  Soldado  fai 
seou  a  vcidadc,  quando  disse  sobre  o  inosmo;  "cursou  a  Kscola  Milit-, 
de  foj  o  primeiro  aluno".  on 

í^t)  Depoimento  do  cx-sargento  Darey  Rodrigues  cm  Cdso  A.  -  "A  I-squord-i 
da  no  brasil",  jã  citado,_nãg.  99. _ _  - 
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Grande  do  Sul. 

Em  26  de  novembro  de  1964,  foi  preso  em  Porto  Alegre,  quan 
do  embarcava  para  Montevidéu,  o  ex-capitão  da  Força  Aerea  Bras^ 
letra,  Alfredo  Ribeiro  Daudt,  implicado  na  "Operação  Pintassil¬ 
go".  Dada  a  sua  per iculos idade  e  audãcia,  Daudt  foi  transferido 
do  DOPS  para  o  quartel  da  6?  Cia.  PE,  considerado  um  local  mais 
seguro.  Na  madrugada  de  13  de  dézembro,  sete  dias  após  sua  tr^ 
ferência  para  aquela  organização  militar,  o  ex-capitao  da  FAB 
logrou  evadir-se.  Era  um  caso  inédito  naquela  Companhia. 

por  "coincidência",  o  Fiscal  (Oficial)  de  Dia  â  6?  Cia.  PE, 
de  12  para  13  de  dezembro  de  1964,  era  o  19  Tenente  Lamarca.^  Se 
gundo  o  depoimento  do  39  Sargento  Nilton  Aguidas ,  entre  8  e  10 
de  dezembro  de  1964,  por  volta  das  20  horas,  apesar  de  Daudt  es 
tar  preso  incomunicável,  Lamarca  permitiu  que  se.u  advogado  su¬ 
bisse  até  o  local  onde  o  mesmo  se  encontrava  preso.  A  palestra 
entre  o  advogado  e  p  preso,  a  portas  fechadas,  somente  foi  as¬ 
sistida  pelo  Tenente  Lamarca  (5)  . 

.  Embora  o  Inquérito  Policial  Militar  nada  tivesse  apurado 
contra  Lamarca,  ele  pediu,* no  meio  de  1965,  transferência  para 

São  Paulo,  por  interesse  próprio  (6). 

+ 

+ 

De  retorno  a  São  Paulo,  Lamarca  retomou  o  contato  com  o 
Sargento  Darcy  Rodrigues.  Nesse- intervalo  de  tempo,  o  Sargento. 
Darcy  havia  sido  punido,  em  1963,  por  ter,  em  companhia  de  ou¬ 
tros  companheiros,  participado  de  um  ato  de  desagravo  do  sargen 
to-deputado  Antonio  Garcia  Filho  contra  o  jornal  ”0  Estado  de  S. 
Paulo”  e  também  por  ter  participado  da  campanha,  a  presidência 
do  Clube  dos  Subtenentes  e  Sargentos  do  II  Exército,  do  ex-sar¬ 
gento  esquerdista  Onofre  Pinto.  Era  1964,  estivera  preso  recolhi 
do  ao  navio-prisão  Raul  Soares.  Darcy  continuava  mantendo  conta 
tos  com  Onofre  Pinto  que  agora  pertencia  ao  Movimento  Naciona¬ 
lista  Revolucionário  (MNR)  .  Em  fins  de  1967,  início  de  1968,  re^ 
manescentes  do  MNR  uniram-se  a  dissidentes  paulistas  da  POLOP  e 
constituiram  uma  nova  organização  subversiva  que  iria  autodeno¬ 
minar-se  Vanguarda  Popular  Revolucionária  (VPR) . 

(5)  Segundo  depoimento  do  ex-Sargento  Darcy  Rodrigues,  na  obra  citada  no 
item  anterior,  pãg.  100,  ao  rcfcrir-se  ã  ida  de  Lamarca  para  Porto 

'  Alegre,  diz:  "ali  solicitou  inscrição  lio  PCB,  mas  seu  pedido  nunca 

chegou  a  formalizar-se",  ^  ^  ^  ^ 

(6)  0  militar  que  solicita  transferencia  por  interesse  pronrio  arca,  inr 
clusivc,  com  todas  as  despesas  decorrentes,  desonerando  a  Fazenda  Na^ 

cional* 
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Nossa  altura,  Lamarca  jã  estava  era  contato  cora  Narighela 
e  com  outra  organização  subversiva,  possivelraento  o  PC  do  B,  ■  Es 
tando  propenso  a  unir-se  a^Marighela  e  necessitando  de  apoio  no 
quartel,  Lamarca  procurou  o  Sargento  Darcy,  propondo-lhe  também 
integrar  essa  organização.  Em  agosto,  Lamarca  voltou  a  procurá- 
lo,  ocasião  era  gue  o  sargento  lhe  revelou  que  pretendia  ingres¬ 
sar  na  VPR,  organização  a  que  pertencia  o  ex-sargento  Onofre.  La 
marca,  de  imediato,  interessou-se  por  essa  organização ,  onde  não 
teria  que  disputar  a  liderança  com  os  ex-deputados  Carlos  Mari- 
ghcla  e  Joaquim  Câmara  Ferreira. 

Apôs  o  contato  de  Lamarca  coiti  Onofre  Pinto,  o  caoitão  e 
Darcy  ingressaram  na  organização  subversiva  e  começaram  a  traba 
lhar  era  busca  da  ampliação  da  célula  no  Regimento.  Desde  logo 
passaram  a  fornecer  ã  organização  fichas  de  instrução  versando 
sobre  exercícios  de  tiro,  destruições,  manuseio  de  explosivos, 
etc.,,  além  d-e  munição.  Esta  era  obtida  através  do  sargento  en¬ 
carregado  do  Paiol,  sondo  a  alteração  correspondente  nos  mapas  de 

consumo  feita  por  Darcy,  que  trabalhava  na  Fiscalização  Admi-  i 
nistrativa  da  Unidade.  ■ 


.  De  todas  as  tentativas  futuras  para  ampliar  a  célula  na  uni 
dade,  no  entanto,,  só  obtiveram  sucesso  com  o  Cabo  Mari-ane  e  o 
Soldado  Zaniratto.  Nem  mesmo  o  sargento  encarregado  do  paiol  con 
cordou  em  entrar  para  o  grupo'.  Este  graduado  era  um  indivíduo  com 
problemas  sociais  e  financeiros.  Desquitado,  sustentando  uma  se 
gunda  família  e  com  uma  filha  doente,  vivia  solicitando  emprés¬ 
timos  aos  companheiros.  Aos  poucos,  Lamarca  foi-lhe  emprestando 
cada  vez  mais  dinheiro,  de  modo  a  tÔ-lo  preso  em  suás  mãos.  Ini 
cialmcntc,  o  fornecimento  de  munição,  em  pequena  quantidade,  era- 
feito  para  Darcy.  Quando  o  sargento  quis  parar  e  questionar  so¬ 
bre  .  a  utilização  da  munição,  foi-lhe  informado  o  fim  a  que  se 
destinava  e  o  contato  deste  foi  passado  para  Lamarca.  Em  três 
meses,  conseguiram,  desta  forma,  desviar  cerca  de  2000  tiros  pa 
ra  FAL,  50  tiros  para  metralhadora  IN A  e  30  tiros  para  pistolaT 

Mariane  havia  confidenciado  a  Darcy  que,  cm  Foz  do  Iguaçu, 
obtivera  uma  certidão  do  nascimento  falsa,  na  qual  alterara  o  lo 
cal  de  nascimento  o  aumentara  sua  idade  cm  dois  anos,  pois,  ten 
do  saido  do  casa  com  16  anos,  tinha  dificuldade  em  obter  cmprc~ 
go.  Va lendo- SC  desse  "segredo" j comum,  Darcy  passou  a  expor- llic 
suas  idéias  revolucionárias.  Nó  momento  desejado,  Darcy  confi- 
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denciou-lhe  que  o  Capitão  Laiaarca  compartilhava  das  mesmas  idéias 

e  convidou-lhe  a  integrar  o  grupo,  o  que  foi  aceito.  Ja  a  coop- 

■ 

tação  de  Zaniratto  foi  mais  simples  e  direta.  Darcy  havia  rece¬ 
bido  do  Sargento  Pittoli,  que  na  ocasião  servia  na  2?  Companhia 
de  Polícia  do  Exército,  a  informação  de  que  Zaniratto  era  simpa 
tirante  das  idéias  de  esquerda.  Darcy  passou  a  observar  seu  com 
portamento  e,  em  face  de  sua  reação  a  um  ou  dois  estímulos,  con 
vidou-o  diretamente  a  participar  do  grupo.  Com  essa  célula  for¬ 
mada  e  não  conseguindo  ampliã— la,  era  novembro,  Lamarca  ideali¬ 
zou  o  assalto  ao  49  Regimento  de  Infantaria  e  começou  a  prepara 

lo. 


6,  0  assalto  ao  49  RI 

O  assalto  estava  planejado  para  ser  conduzido  em  duas  eta 

1 

pas:  uma  no  sábado,  dia  25  dê  janeiro,  e  a  outra,  no  dia  imédia 
to. 

Na  primeira  etapa,  seria  ’  retirado  apenas  o  armamento  de  dois 

pelotões  da  companhia  de  Lamarca.  O  armamento  restante  seria  dei^ 

* 

xado  para  armar  o  pessoal  de  serviço  no  dia  seguinte,  sem  sus¬ 
peitas.  Essa  etapa  seria  realizada  apenas  por  Lamarca,  que,  co¬ 
mo  Comandante  da  Companhia,  tinha  meios  e  modos  de  concretiza— la. 

A  segunda  etapa  contaria  com  a  prévia  escala  de  Darcy  co¬ 
mo  Comandante  da  Guarda  do  quartel  e  do  Cabo  Mariane  como  Sar- 

+ 

gento  de  Dia  ao  Rancho.  Na  madrugada  do  dia  26,  com  o  uso  de  uma 
cõpia  da  chave  do  Depósito  de  Armamento,  o  Soldado  Zaniratto  se 
ria  introduzido  no  seu  interior  e,,até  as  15,30,  hora  marcada 
para  o  início  da  operação,  prepararia  o  armamento  em  fardos,  de 
modo  a  facilitar  e  abreviar  o  seu  transporte.  Mariane,  do  Ran¬ 
cho,  que  era  localizado  em  frente  ao  Depósito,  vigiaria  essa  de 
pendência  e,  dotado  de  um  “hand-talkie" ,  poderia, se  necessário, 
comunicar-se  com  a  segurança,  postada  fora  do  quartel. 

Pouco  antes  da  hora  marcada,  um  grupo  da  organização  che- 
garia  num  Volkswagen,  e  seus  integrantes,  fazendo-se  passar  por 
amigos  de  um  soldado  e  contando  com  a  autorização  de-  Darcy,  aden 
trariam  ao  quartel  e  estacionariam  era  local  pré- fixado  para  dar 
cobertura  ao  carregamento  das  armas  e  ficar,  também,  ero  condi— 

à 

ções  de,  se  necessário,  destruir  os  meios  de  comunicações  da  Un^ 
dade.  Nessa  hora,  pretextando  uma  inspeção,  Darcy  ordenaria,  a 
retirada  da  munição  de  todos  os  postos  da  guarda  e  reuniria  o 
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pessoal  que  não  estivesse  na  hora  nos  postos,  para  transmitir- 
lhes  pretensas  instruções  de  serviço. 

Na  hora  marcada,  Lamãrca  com  sua  kombi  e  dois  companhei¬ 
ros  da  organização  precederiam  o  caminhão  pintado  nas  cores  e 
com  os  indicativos  do  Exercito,  o ‘qual  entraria  no  quartel  con¬ 
duzido  por  dois- elementos  da  organização,  ex-mil i tares,  fardados . 

Nas  imediações  do  quartel,  postar-se-iam,  em  diferentes 
locais,  uma  caminhoneta  Ford  F-100  e  dois  Volksv^agens  com  o  pes 
soai  dos  grupos  armados  de  segurança.  Ura  deles,  destinado  a  apoiar 
o  pessoal  no  quartel,  e  os  outros  dois,  visando  a  anular  quais¬ 
quer  reações  que  partissem,  respectivaraente ,  do  29  Grupo  de  Ca¬ 
nhão  Antiaéreo  90,  vizinho  ao  49  RI,  ou  da  Vila  Militar  de  ofi¬ 
ciais  e  sargentos  do  Regimento. 

A  reunião  final  para  checar  o  plano  estava  marcada  para  a 
noite  de  24  de  janeiro.  No  entanto,  na  hora  do  almoço  desse  dia, 
os  quatro  componentes  da  célula  do  49  RI  foram  convocados  para 
uma  reunião  urgente,  com  o  coordenador  da  operaçao,  Diogcnes  Jo 
sé  Carvalho  dc  Oliveira,  vulgo  ”Luls''.  Nessa  reunião,  foi-lhes 
comunicado  a  apreensão  do  caminhão  e  a  prisão  dos  quatro  subver 
sivps  em  Itapecerica  da  Serra,  Lamarca  decidiu,  então,  realizar, 
nesse  mesmo  dia,  a  parte  do  plano  que  lhe  cabia  desenvolver  so¬ 
zinho  -e  o  fez  entre  18  e  18,30  horas  desse  dia,  levando  sessen¬ 
ta  e  três  fuzis  automáticos  leves  e  seus  respectivos  acessorios , 
três  metralhadoras  INA  e  uma  pistola  .45.  Darcy  janao  regressou 
mais  ao  quartel,  rumando  dali  mesmo  para  a  casa  de  Onofre  Pin¬ 
to,  onde  havia  quatro  dias  a  sua  família  e  a  de  Lamarca  estavam 
homiziadas  e  preparadas  para  viajar  para  o  exterior.  Nao^so  nao^ 
voltou  ao  quartel  como  tentou  desestimular  Lamarca  a  faze-lo  (7), 

Nesse  mesmo  dia,  ãs  18  horas,  Dulce  de  Souza,  a  "Judith”, 
dando  seguimento  ao  planejamento  original,  pegava  na  casa  de  Ono 
fre  as  esposas  e  filhos  de  Lamarca  e  dc  Darcy  para  conduzi-los 
ao -aeroporto  dc  Congonhas,  a  fim  de  que  viajassem  para  o  lUo  de 
Janeiro.  Dali,  ainda  naquela  noite,  seguiriam  para  Koma  c  dela, 
via  Praga,  chegariam  a  Cuba.  Essa  era  a  primeira  parte  do  paga- 

(7)  Darcy  uo  seu  depoimento  cm  *'A  Es-íjuerda  Armada  -.iiNviu-sivos’ 

oâr.  lOG  mente,  buscando  cnjírartdeccv-.se  aos  olíu  ••  i.  a  •’ 

quando  diz:  "E  decidimos  re&rcs-òar  imediatamente  • 

?aãna  c  executar  -M>i.c^^unonte  a  primeira 

parte  da  acao  prevista  para  o  dia  -a  .  Dij.a  ^  i 

cie  nem  os  outros  dois  tiveram  qualquer  partJ  e  i  pa*. .  •  •  .j.  o 

roubo . 
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mento  exigido  ã  oirganizaçao  paira  a  participação  de  ambos  no  tou 


bo  do  4Ç  RI. 


7.  inex^acriência? 

Núma  noite,  em  fins  de  setembro  de  1968,  inesperadanente , 
Lamarca  acompanhado  de  sua  mulher,  fez  uma  visita  de  cortesia  a 
um  sargento  do  Regimento.  O  sargento  estranhou  a  visita  por  não 
encontrar  motivo  gue  a  justificasse.  A  conversa,  porem, iniciou™ 
se .  norma Imente ,  exceto  pela  situação  do  sargento  que  se  viu  con^ 
trangido  em  sua  própria  casa.  Lamarca,  desde  logo , procurou  dei 
xar  sua  mulher  com  a  esposa  do  sargento  de  modo  que  ambos  ficas 

sem  sozinhos. 

Em  certo  momento,  apos  tecer  elogios  ao  comportamento  pro 
fissional  e  familiar  de  seu  interlocutor,  Lamarca  disse-lhe  de 
chofre  ser  adepto. do  comunismo.  Alarmado,  o  sargento  procurou 

P  ,  ■ 

desconversar,  alegando  seu  pouco  interesse  e  conhecimento  sobré 
política.  0  capitão  então  passou  a  tentar  convence-  lo  das  qua¬ 
lidades  dessa  ideologia.  Possivelmente  para  impressionar  o  sar- 

* 

gento,  disse-lhe  estar  ligado  a  um  grupo  do  qual  faziam  parte  o 
General  Zerbini,  com  o  qual  já  tivera  contato,  e  outros  gene¬ 
rais  colocados  em  postos-chave  (8) . 

Ao  despedir-se,  já  tarde  da  noite,  o  sargento  prometeu  re 

m 

tribuir  aquela  visita  em  futuro  próximo.  Apôs  a  retirada  do  .ca 
saí  visitante,  sua  esposa  comentou  que  não  havia  gostado  do  ru-^ 
mo  que  a  conversa  com  a  esposa  do  capitão  tomara,  ao  envere¬ 
dar— se  para  problemas  políticos.  ’  .  , 


Apôs  aquela  noite,  o  sargento  passou  alguns  dias  angustia 
do.  Chegou  a  pensar  que,  por  alguma  razão  com  a  qual  não  conse¬ 
guia  atinar,  estivesse  sendo  testado. 

Dias  depois,  foi  procurado  no  quartel  pelo  sargento  Dar- 
cy,  que  lhe  disse  precisar  acertar  algumas  contas  com  ele, porque 
o  "Carlinhos”  era  um  pouco  precipitado.  O  sargento  a  principio 
não  entendeu,  até  que  com  o  transcorrer  da  conversa  percebeu  que 
o  “Carlinhos”  ã  que  Darcy  se  referia  era  o  Capitão  Lamarca.  A 
partir  dessa  constatação  ficou  roais  apavorado. 


(8)  0  General  Buryale  Jesus  Zerbini  havia  sido  reformado,  pela  Revolução, ejn 
abril  de  1964.  .  •  ’  * 


c  ■ 


'  Nos  dias  subsequentes,  Darcy  insistiu  com  ele  para  que  ade 
risse  ao  grupo,  ditondo-lhe  que  o  movimento  em  que  estavam  era 
de  âmbito  nacional  e  que  eles  não  desejavam  vê-lo  embarcando  "era 

H  + 

canoa  furada".  Incentivara-o,  procurando  tranquiliza- lo  quanto 
â  família,  informando-o  que  a  organização  lhe  proveria  toda  a 
segurança. 

Sem  ter  mais  dúvidas  quanto  à  ideologia  que  Lamarca  o  Dar 
cy  professavam,  mas  cheio  de  dúvidas  sobre  o  que  fazer,  o  sar- 
gento  decidiu  falar  com  o  capitão  tesoureiro,  seu  chefe  imedia 
to.  Ante  a  sua  indecisão,  o  capitão  apresentou-lhe  duas  alterna 

tivas:  procurar  do  imediato  o  oficial  de  informações  da  Unidade 

+ 

ou  prosseguir  naqueles  contatos  ate  obter  dados  mais  concretos - 
Tendo  optado  pela  última  alternativa,  o  sargento  logo  percebeu 
que  não  tinha  condiçÕesde  prosseguir  naquela  empreitada,  mesmo 
porque  não  recebeu  o  apoio  de  sua  esposa  para  a  linha  de  ação 
escolhida. 

* 

m 

Jã  na  segunda  quinzena  de  outubro,  o  sargento  decidiu  le¬ 
var  o  problema  ao  oficial  de  informações  da  Unidade.  Tomada  es¬ 
sa  decisão,  participou  a  seu  chefe  imediato,  e  este  solicitou 
ao  .luajor  ciiefe  da  Seção  que  o  acompanhasse  até  ao  gabinete 
do  Comandante  da  Unidade,  porque  tinha  uma  importante  revelação 
a  fazer-lhes.  No  gabinete,  acompanhado  daquele  oficial,  o  capi¬ 
tão  tesoureiro  narrou  ao  Comandante  o  que  vinha  ocorrendo.  Nes 
sa  ocasião,  ficou  combinado  um  contato  do  oficial  ..de  informa'** 
ções  com  o  sargento,  fora  do  quartel,  para  que  este  lhe  transmi. 
tisse  esses  dados  dc  forma  mais  completa  e  sem  despertar  a  aten 
çâo.  ■  - 

Poucos  dias  depois,  o  Comandante  do  49  RI  procurou  o  Che¬ 
fe  do  Estado-Maior  da  2^  Divisão  de  Infantaria,  acompanhado  de 
seu  oficial  de  informações,  e  determinou  que  este  expusesse  a 
tentativa  de  aliciamento  do  sargento  por  parte  do  Lamarca,  sua 
ligação  com  o  Sargento  Darcy  e  a  possível  vinculação  do  grupo  cem 
o  General  Zerbini,  0  problema  foi  de  pronto  levado  ao  Comandan 
te  da  2ii,  Divisão  de  Infantaria.  Besta  reunião  resultou  a  deci¬ 
são  de  manter-se  o  máximo  sigilo  sobro  o  assunto  e  do  se  acompa 
nhar  as  atividades  desses  três  elementos  do  Rcgiüicnto,  na  busca 
de  provas  ou  fatos  novos,  inclusive  a  identificação  de  outros  mi 

litares  que  pude.ssem  ou  viessem  a  .integrar  a  célula  subversiva 

_  ■ 

da  Unidade.  Na  ocasião,  o  Comandante  do  49'IíI  alertou  sobre  a  in 


RES&UVAD  0 


capacidade  do  Regimento  em  acompanhar  as  atividades  do  General 
Zerbini  e  outros  possíveis  implicados  de  fora  do  Regimento. 


Passaram-se  três  meses  ej  a  Unidade  não  obteve  nenhum  dado 
j\ovc'.  ■Uamarca  esheve  em  evidência  como  sempre  desejou,  roas  como 
indicado  para  ministrar  aulas  de  tiro  a  funcionárias  de  um  ban¬ 
co,  ironicamente,  para  que  pretensamente  pudessem  enfrentar, com 
sucesso,  os  terroristas,  nos  assaltos  a  banco. 

No  dia  21  de  janeiro  de  1969,  ura  cabo  do  49  RI  procurou  o 
chefe  da  seção  de  informações  no  refeitório  de  oficiais,  dizen¬ 
do-lhe  que  necessitava  encontrar-se  com  ele  fora  do  quartel,  pa 
ra  transmitir-lhe  informações  importantes.  Como  o  major  se  de¬ 
morasse  em  definir  o  local  do  encontro,  o  cabo,  apavorado,  soli 
citou  autorização  e  retirou-se.  Assim  mesmo,  o  cabo  foi  visto 
por  Darcy,  saindo  do  refeitório  de  oficiais,  e  foi  por  ele  in¬ 
terpelado.  O  cabo,  porem,  deu-lhe  uma  desculpa  aceitável. 

■ 

Esse  cabo,  havia  seis  meses,- tinha  estabelecido  amizade 

com  um  indivíduo,  em  um  bar  em  Quitaüna,  sobre  o  qual,  pôster i- 

ormente,veio  a  saber  tratar-se  de  um  ex-militar  da  Marinha,  que 

* 

tinha  vínculos  com  o  Sargento  Darcy.  Mais  tarde,  foi  convidado 

a  participar  do  grupo  de  discussões  políticas  do  qual  faziam  par 

* 

te'  militares  do  49  RI  e  aceitou,  informando,  depois,  que  o  fize 

_  + 

ra  para  saber  quais  as  pretensões  de  seus  componentes.  Na  vespe 

ra  do  fato  antes  narrado,  tomara  conhecimento  de  que,  no  dia  22, 

* 

haveria  uma  reunião  para  definir  as  missões  dos  que  participar_i 
am  de  um  golpe  de  mão  no  Regimento.  Nesse  dia,  apesar  de  convo¬ 
cado,  não  compareceu  à  reunião.  Ã  noite,  foi  à  casa  do  major 
chefe  da  seção  de  informações,  relatando-lhe  esses  fatos  e  in- 
formando-o  que,  apesar  de  nSo  saber  a  data  exata  da  ação  plane¬ 
jada,  sabia  que  ela  deveria  ocorrer  entre  2  e  30  dias. 

Seja  por  imprecisão  nas  informações  do  cabo,  seja  por  de¬ 
dução,  o  fato  ê  que  para  o  Comando  do  Regimento  ficou  assentado 
que,  se  houvesse  essa  ação,  ela  seria  realizada  na  época  do  car 
naval,  ocasiao  em  que  a  guarda  do  quartel  já  estaria  sendo  tira 
da  por  soldados  recrutas,  Se  se  chegou  a  essa  conclusão  por  de¬ 
dução,  a  prática  mostrou  que  apesar  de  conter  alguns  aspectos  lõ 

gicos  ela  não  se  confirmou,  comprovando  sim  o  ensinamento  de  que 

. 

nem  sempre  as  ações  do  inimigo  obedecem  ã  lógica.  O  fato  é  que, 
se  antes  podia-se  admitir  certa  cautela  em  apurar  os  fatos,.  , em 
razão  de  haver  apenas  a  denuncia  do  sargento  contra  o  oficial. 


após  as  informações  do  cabo,  havia  dois  graduados  capazes  de  tes 
temunhar  sobre  um  problema  da  maior  gravidade,  que  punha  em  ris 
CO,  no  mínimo,  a  vida  de  integrantes  do  Regimento. 

h 

O  Comandante  do  Regimento,  ao  tomar  conhecimento  desse  fa¬ 
to  novo,  no  dia  '23  de  janeiro,  reuniu  em  seu  gabinete  o  subco- 
mandante,  os  cgmandantes  dos  dois  batalhões  e  o  fiscal  adminis¬ 
trativo.  Nessa  reunião,  deu  ciência  dos  fatos,  como  sc  oriundos 
de  uma  informação  da  2B.  Divisão  de  Infantaria,  determinando  a 
substituição  do  sargento  encarregado  da  munição,  a  imediata  tro 
ca  dos  cadeados  do  depósito  de  armamento  e,  quanto  ao  Capitão 

Lamarca  e  ao  Sargento  Darcy,  apenas  a  intensificação  da  vigilãn 

cia .  ~ 


t 


No  dia  24,  o  Comandante  do  49  RI  fora  a  Caçapava  e,  ao  re 
gressar  a  São  Paulo,  por  volta  das  IG  horas,  esteve  na  2£  Divi¬ 
são  de  Infantaria,  relatando  os  novos  dados  ao  Chefe  do  Estado- 
Maior  e  ao  novo  Comandante  daquela  Grande  Unidade,  Cerca  das  17 
.  horas  regressou  a  Quitaüna,  rnas,  retido  por  forte  chuva  ejue  cala 
na  região,  só  chegou  aquela  localidade  por  volta  das  18,30  ho-  í 
ras.  A  esta  hora  estava* perpetrado  o  roubo  na  Unidade, o  qual  só 
foi  detectado  no  dia  seguinte,  na  hora  da  formatura  da  unidade, 
para  as ‘comomoraçÕes  do  aniversãrio  da  cidade  de  São  Paulo. 


j  8 .  0  fio  da  meada 

+ 

As  atividades  subversivas  em  São  Paulo  começaram  a 
desvendadas  cem  as  investigações  em  torno  do'  grupo  preso  em 
pecerica  da  Serra  e  o  roubo  no  49  RI , 


ser 

Ita 


No  mesmo  dia  25  de  janeiro,  foi  detido  o  ex-proprietãrio. 
do  Volkswagen  abandonado  no  bairro  de  Santo  Tunaro,  o  qual  reve¬ 
lou  que  o  dono  do  carro  era  o  39  Sargento  Josõ  AraCijo  da  Nóbre- 
ga,  do  Estabelecimento  Regional  de  Subsistcncia/2 ,  que  estava 
aguardando  reforma.  As  buscas  em  torno  de  José  Araújo,  vulgo 
“Zé”, mostraram  que  estava  foragido  (9).  Nesse  dia, foi  detido, 

tambom,  o  dono  do  sítio  do  Itapecerica  e  o  seu  cunhado, que  era 
vinculado  ao  PCB  desde  1943. 


Com  base  nos  depoimentos  dos  presos  e  nas  anotações  regis 

■^rsoubo-sc  dopo  is  que  "zé"  pertencia  ã  mesma  orc.nniz.ição  subversiva  -  a 

vPR  e  quo  parLiciiKirn  do  roubo  do  armai;  uo  Ifoapítal  (leral  de  Sao  Pau 
lo  bera  como  do  atentado  ao  QG  do  II  Exército.  *  " 


% 
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tradas  no  caderno  de  notas  encontrado  no  citado  Volkswagen,  fo¬ 
ram  feitají  várias  diligências.  Numa  dessas  buscas,  a  realizada 
no  "aparelho"  de  Renata  Ferraz  Guerra  de  Andrade,  que  se  haviá 
evadido,  foram  encontrados  vários  .polxgrafos  de  instrução  mili¬ 
tar,  nos  quais  aparecia  o  nome  dp  Sargento  Pittoli,  da  Compa¬ 
nhia  Pt.  icto  permitiu  detectar  mais  uma  infiltração  no  Exérci¬ 
to. 

Pittoli  era  amigo  do  Sargento  Darcy  desde  a  infância,  na 
cidade  de  Bauru,  e,  tendo  convivido  cora  ele  no  49  RI,  comungava 
com  suas  ideias  politico— ideológicas.  A  pedido  de  Darcy,  entre¬ 
gou  os  polígrafos  de  instrução  a  Onofre  Pinto,  com  quem  passou  a 
manter  contato.  Quando  da  prisão,  dos  elementos  da  VPR,  em  Itape 
cerica,  Onofre  marcou  um  encontro  com  Pittoli,  ao  qual  compare¬ 
ceram  também  Diõgenes  José  Carvalho  de  Oliveira  (  Luis  )  e  Jose 

Raimundo  da  Costa . {"Gilberto" ) .  O  objetivo  da  reunião  era  obter 

* 

b  h 

informações  sobre  as  condições  de  segurança  na  Cia  PE  e  sobre 
os  presos  e  estudar  a  viabilidade  de  resgata—los.  Apos  estuda¬ 
rem  todas ’as  possibilidades,  ficou  combinado  qúe  a  ação.  seria 
realizada  nas  primeiras  horas  da  madrugada,  aproveitando  o  dia 
que  Pittoli  estivesse  de  serviço.  Os  membros  da  VPR  roubariam 

uma  perua  Chevrolet  tipo'  C- 14  e  se  apresentariam  como  agentes  do 

■■  ■ 

DOPS,  tendo  sua  entrada  facilitada  por  Pittoli.  Para  confirmar 
a  realização  da  ação,  foi  combinado  que  "Judith"  dai;ia  um  tele¬ 
fonema  para  Pittoli, a  fim  de  saber  da  possibilidade  da  concreti 
zação  da  ação,  sendo  estabelecida  uma  senha.  No  entanto,  o  fato 
de  a. Companhia  ter  entrado  de  prontidão,  tão  logo  foi  anunciado 
o  roubo  no  49  RI ,  levou  Pittoli  a  temer  pela  operação  e  dar  res 
posta  negativa  para  a  ação,  que,  em  seguida,  se  frustrou  de  vez 
com  sua  prisão  (10) . 

Ainda  no  dia  26,  foi  presa  Dulce  de  Souza  Maia  ("Judith 
Heirelles").  "Judith"  era  do  setor  de  inteligência  da  organiza 
ção  e  participara  ou  preparara  muitas  ações,  inclusive  as  que 
resultaram  no  assassinato  do  Cap  Chandler  e  na  morte  do  Sd  Ko- 
zel,  e  seus  depoimentos  foram  muito  importantes. 


(10)  Posteriormente,  foi  apurado  que  Pittoli  havia  sabotado  as  viaturas  dc 
pronto  emprego  da  Cia  PE,  na  noite  do  atentado  ao  QG  do  II  Exercito, 
deixando-as  com  as  chaves  ligadas  de  modo  a  descarregar-lhes  as  bate¬ 
rias. 
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Na  segunda-feira  pela  manhã,  um  soldado  da  Cia'  PE, que  fo¬ 
ra  punido  e  estivera  recolhido  ao  xadrez  no  final  dc  semana, pro 

■ 

curou  o  seu  Comandante.  Contou— lhe  que,  no  dia  do  atentado  ao  QG 
do  II  Exército,  em  junho  do  ano  anterior,  estava  de  sentinela 
naquele  quartel  quando  um  efeminado,  ou  fazendo-se  passar  por 
tal,  havia- se  aproximado  do  seu  posto  a  pretexto  de  pedir  fogo 
e  que  esse  indivíduo  era  um  dos  presos  que  estavam  recolhidos  ao 
xadrez  da  Companhia.  O  terrorista  reconhecido  era  Hermes  Camar¬ 
go,  que  atuava  com  o  codinome  de  "Xavier".  Este  fato  estabele¬ 
cia  a  conexão  entre  vários  atos  terroristas  e  possibilitou  a  in 

tensificação  dos  interrogatórios  com  base  em  conhecimentos  mais 
objetivos. 

Pedro  Lobo, -um  dos  presos,  assim  descreve  essa  evolução 

da  situaçao  *  A  /tcp/LC-óiao  6  o  co  hí  c.çiU’LU.  çuchi  Ii(ivá.c.  pa-u-í-c-c-c 

pado  do  yai.Uç amcn.ta  dc.  Chandlc^  a  paAX:-íA.  do  momc.n.to  cm  que  io- 

A-am  p^.còOÁ  qaatJio  campanhclíioò  noi60i.  üm  dclci ,  A:A.aldo.‘L  da  íic- 

voZaçao,  pa-iiou  a  coopcaa/i  com  a  policia.  0  .VialdoA  ^aloa 

*  * 

a  ação  c  (JoA-ncccu  dctathcò  a  policia  a  .‘ic.;, peito  dc  &ua  execução  .  ■ 

Eòòc  t-epo  nao  paatlclpaaa  da  ação  co ii taa  Chandíca,  mai  .tinha  c£ 
nhcclmcnto  IndVicto  dc  aí.£}aíu  detalha  c  òobaetudo  òabla  quall 
oò  -compaYikclKo ò  que  haviam  participado  dela.  Elc6  ^o.tam  p.taot 
a  23  dc  janeira  dc  7969,  ma-ói  dc  trcò  «tcici,  -portanto ,  apes  a 
ação.  Sem  cò^a  delação ,  a  pol-ccla  não  teria  detcober.to  jíUKaci  ot  . 
atitorcò  da  açao ,  porque  a  verdade  e  que  nao  dlÁpunha  de  ncfi/iuma 
plóta.’’ 

H 

Parece-nos  interessante  prosseguir  um  pouco  mais  na  narra 

tiva  de  Pedro  Lobo,  na  qual  se  pode  notar  que  ele,  que  ser.pre  se  ' 

■ 

descreve  como  figura  central  dos  episódios,  oculta,  no  caso, que 
ele  próprio  era  um  dos  quatro  prestos.  Assim,  ele  prossegue  fa¬ 
lando  como  se  fora  de  personagens  distantes:  ’*0  tipo  6c  esteve 
preso.  EI&  outro  detalhe  lmpor.tan.te.  foi  detido  com  os  outros 
três  companheiros.  Es-tes  ^oram  torturados  ate  quase  ã  morte.  *.ias 
ele  nao  ^ol  tor.turado .  Cooperou  com  a  poC..cela  desde  o  primeiro 
momento  da  sua  captura^  nao  sei  se  por  medo  ou  eova.idla,  porque 

ita  verdade  não  levou  sequer  ama  òo^e-tacía.  Mão  ^ol  malt-xa.tadc  pe 
la  pollela  (11) . 


Hermes  Camargo,  que  6  acusado  por  Pedro  Lobo,  pode  ter 


.*  co 


(11)  Dfpoimcnto  dc  Pedro  Lobo  de  Oliveiro  cm  *’A  cjunicrd.i  nrmado  no  Jirnsil", 
obra  ciLadn,  péíj.  169  c  170,  , 
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laborado  roais  que  os  outros,  porque  nao  tinha  convicções  polr-  1 
tico-ideoLôgicas  arraigadas.  A  verdade,  no  entanto,  5  que,  ante  1 
as  evidências,  todos  eles  cooperaram,  e  Pedro  Lobo,  por  ser  um  1 
dirigente  da  organização  e  conhecê-la  melhor,  foi,  sem  duvrda,  \ 
j  o  que  contribuiu  com  as  melhores  informações,  tendo  entregado 
t  dirigentes  nacionais  da  organização,  entre  os  quais  Onofre  Pin- 
tO/  seu  padrinho  de  casoitiento  * 

Ê  compreensível  que  Pedro  Lobo  tenha  ocultado  ser  ele  um  ^ 
dos  colaboradores,  É  natural  que  elementos  como  Pedro  Lobo,  fan  ■ 
farrão  e  cabotino,  que  sempre  se  descreve  coroo  "herÔi",  tivesse 
a  necessidade  imperiosa  de  dizer  que  suas  delações  foram  feitas 
sob  tortura,  além  do  que,  subsidiariamente ,  tal  acusaçao  sempre 

cra  vista  como  mais  uma  contribuição  à  "causa”. 

O  livro  citado-,  que  descreve  as  ações  armadas  no  Brasil, 
entre  1967  e  1971,  premiado  pela  Casa  da  Cultura  Cubana,  traz 
meias-verdades  e  acusações  sem  qualquer  preocupação  com  a  verda 
de.  A  respeito,  na  página  320,  assim  descreve  a  primeira  tenta¬ 
tiva  de  luta  armada  no  sul  do  País:  "0  gA.upo  ^.ííbzldz  z^iava  zn-' 
zahzçada  pzlo  zx-cononzt  do  ^x.zA.zÃ.to  JzéÍZ'‘t.Áon  Ca^dln  dz  Alzn- 

Ínciii  Qi^Õíilo,  que,  depois  de  pAeio,  conieguiu  áugX/L.  Ano 4  moos  ta.K 
dz/  iol  znt/Lzgtiz  pzZo  JizgZmz  mZlitafí.  aA,gzntZno  Õ  dx.í adu/ta  faAai^ 
ZUA.a,  eujoi  con.po4  fLzpn.z^^lvoA  o  íoAíaAtt-tdm  aXza.mon.tz,  m  Í97V\ 
Ora,  Jefferson  Cardin,  como  dissemos  antes,  prestou  declarações 
na  Assembléia  Legislativa  do  Rio  Grande  do  Sul  em  1982  e,^^sal-vo 
tenha  morrido  após  a  elaboração  deste  capitulo,  continua  'vivo, 
gordo  e  são  de  lombo",  como  dizem  os  gaúchos  (12), 

Boa  parte  das  denúncias  de  tortura  no  Brasil  foi  feita  com 
essas  motivações:  atender  a  vaidades  ou,  como  propaganda  adver¬ 
sa,  buscando  denegrir,  aos  olhos  da  população  brasileira  e  do 
mundo,  os  órgãos  de  segurança  do  Pais,  visando  a  sua  desmorali¬ 
zação  e  intimidação.  Isto  é,  como  instrumento  de  guerra  psicolÓ 

gica. 

f' 

3.  Intensifica-se  o  trabalho  na  Cia  PE 

Descoberto  o  fio  da  meada,  as  prisões,  apreensões  e  bus¬ 
cas  intensificaram-se.  Em  pouco  tempo, a  linha  política,  os  objo 


(12)  Em  10  c  11  de  agosto  de  1986,  Jefferson  Cardin  deu  entrevistas  resp»^- 
tivamente  ao  Jornal  de  Brasília  c  ao  Correio  Braziliense,  quando  foi  a 
Brasília  para  tratar  de  sua  pensão  como  anistiado. 

* 
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tivos  e  toda  a  estrutura  da  Vangutirda  Popular  Revolucionária  (VPR)  , 
que  ora  a  organização  subversiva  mais  atuante  no  momento, em  Sao 
Paulo^ ficaram  conhecidos.  Tinham  sido  levantados  os  setores  c 
subsetores/  as  coordenações  e  boa  parte  das  bases  da  organiza¬ 
ção.  Sabia-se  de  suas  necessidades  para  atender  a  folha  de  paga 
mento  de  seus  mi,litantes,  profissionais  da  subversão, que  era  s_u 
perior  a  NCr$  35,000,00  —  recursos  que  eram  obtidos,  quase  que 
exclusivamente,  através  de  assaltos. 

Nos  primeiros  dias  de  março,  pouco  mais  de  um  mês  depois 
dessas  atividades,  ■  tinham  sido  identi.f içados  54  mem¬ 
bros  da  organização  subversiva  e  mais  2  2  eram  conhecidos  íx>rseus 
codinomes  e/ou  funções  que . exerciam,  sendo  que  23  deles  estavam 
presos.  Em  pouco  tempo,  tinham  sido  tirados  dc  circulação  impor 
tantes  dirigentes,  como  Diõgenes  José  de  Carvalho,  Onofro  Pin¬ 
to,  Pedro  Lobo  de  Oliveira  e  José  Ibrahin,  sendo  que  a  maioria 
dos  demais  presos  pertenciei  ao  Setor  Logístico,  que  era  o  cncar 

.rogado  dc  conseguir  meios  para  a  organização  através  de  ações 
armadas. 

Também  foram  esclarecidas  importantes  ações  terroristas  roa 
lizadas  pela  VPR,  sendo  identificados  seus  autores  nas  seguin¬ 
tes:  roubo  da  pedreira  Gato  Preto,  em  Ca j amar;  atentado  ao  con¬ 
sulado  norte-americano  em  sHo  Paulo;  roubo  de  armas  no  Hospital 
Gòral  de  São  Pau lo ;  atentado  ao  QG  do  II  Exército;  atentado  à 
loja  "Sears";  assassinato  do  Capitão  Chandler;  roubo  da  pedrei¬ 
ra  Fortaleza;  roubo  da  Casa  de  Armas  Diana;  e  roubo  de  cinco  es 
tabelecimentos  bancarios  —  o  Comercial  (março  de  68) ,  o  Brasi¬ 
leiro  de  Descontos  (março  de  68) ,  o  Mercantil  (agosto  de  68} ,  o 
Estado  de  Sao  Paulo  (outubro  e  dezembro  de  68)  e  o  Aliança  do’ 
Rio  de  Janeiro  (janeiro  de  69),  num  total  do  NCz  404.000,00. 

Uma  semana  apõs  o  roubo  do  49  RI,  haviam  sido  recuperados, 

numa  batida  no  aparelho  de  Yoshitane  Fugimore,  vulgo  "Edgard  Ja 

ponês",  18  "FAL",  4  submetralhadoras  INA,  2  sutmetralhadoras  "UR- 

KO",  uma  pistola  .45  "ITilACA"  e  grande  quantidade  de  munição. Sa 

bia-se  que  a  VPR,  sem  dispor  de  locais  seguros  para  armazenar  o 

restante  do  armamento  roubado,  o  havia  deixado  sob  a  guarda  da 
"Ala  Marighela". 

■  + 

Detcctou-sc  a  existência  do  um  centro  do  treinamento  de 
guerrilha  na  Fazenda  Ariranha,  no  município  dc  Par an alija,  no  Es 
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tado  de  Mato  Grosso,  onde  foi  apreendida  boa  quantidade  de  arma 
mento  diverso  e  foram  feitas  as  prisões  de  Nelson  Chaves  dos  San 
tos,  seu  irmão  Pedro  e  Otacüio  Pereira  da  Silva. 

Foi  descoberta  uma  auto-eletrica  adquirida  pela  VPR,  onde 
eram  feitos  reparos  e  pinturas  nos  veículos  roubados  e  em  uso 
pela  orqanizaçao,  e  destinada,  tambêiti,  a  gerar  recursos.  EncO“ 
berto  por  essa  auto-elétrica,  trabalhava  um  torne iro -mecânico  , 
encarregado  de  fabricar  acionadores  para  granada ,  fazendo  cerca 
de  30  por  semana,  e  de  preparar  canos  para  bombas  e  silenciado¬ 
res  para  armas.  t 

Eram  conhecidas  as  ligações  da  organização  com  os  domini¬ 
canos,  através  dos  contatos  feitos  entre  o  Frei' Carlos  Alberto 
Libânio  Christo  ,  o  "Frei  Beto",  e  Dulce  de  Souza.  Havia  sido  de 
tectado  que  a  organização  se  reestruturava  deslocando  pessoal  do 
•Setor  Urbano  para  o  Logístico,  de  modo  a  dar  curso  as  suas  açoes 

armadas .  .  •  ■  • 

■ 

Começaram  a  ser  feitas  prisões,  também,  de  membros  de  ou¬ 
tras  organizações  subversivas ,  como  o  Agrupamento  Comunista  de 
São  Paulo,  conhecido  como  "Ala  Marighela" ,  e  a  Ação  Popular. 

Tais  atividades  estavam  comprometendo  seriamente  a  Cia  PE 
no  cumprimento  de  sua  missão,  que,  absolutamente,  nao  era  essa. 
A  instrução  havia • sido  relegada  a  um  segundo  plano  e  a  adminis¬ 
tração  da  subunidade  estava  prejudicada.  Até  o  tesoureiro  da  Com 
panhia  passava  parte  do  dia  e  da  noite  cuidando  de  subversivos; 
no  tempo  que  sobrava  é  que  ia  fazer  seus  mapas  e  balancetes.  As 
atividades  anti- subversivas  deviam  ser  desenvolvidas  sem  solu¬ 
ção  de  continuidade,  porque  os  atos  de  terror  não  respeitavam  ex- 

h 

pedientes.  A  Cia  PE  não  estava  estruturada  para  essa  missão. Não 
tinha  pessoal  especializado  e  nem  suficiente  para  esse  regime 
de  trabalho.  Não  dispunha  de  veículos,  de  armamentos  e  nem  de 
meios  de  oomunicações  adequados  a  essas  atividades  que  lhe  eram  e^ 
tranhas . 

i' 

Constatara-se,  também,  que,  fruto  do  grande  número  de  pri. 
sÕes,  as  organizações  subversivas  haviam  aperfeiçoado  suas  medi 

4* 

das  de  segurança  e  seus  militantes ‘ haviam-se  tornado  mais  vio¬ 
lentos,  respondendo  com  fogo  a  qualquer  tentativa  de  prisão.  Is 
■ 

to  implicava  num  risco  crescente  para  õ  pessoal  não  habituado  a 
essas  ações.  Influía  no  ânimo  dos  próprios  policiais,  acostuma- 
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dos  que  estavam  com  meliantes  comuns,  que  dificilmente  os  en¬ 
frentavam  a  bala,  o.  que  rédundava,  em  alguns  casos,  em  retardo 
.  proposital  no  cumprim,ento  de  missões  ou  nnm^  _ _ 


siva. 


ou  numa  atuação  mais  agres 


o  mais  Importante,  no  entanto,  é  que  de  inicio  houve  uma 
colaboraoao  espontânea  muito  grande,  refletindo  o  anseio  de  se 
obter  sucesso  numa  ârea  que  havia  mais  de  um  ano  desafiava  a  po 
lioia,  O  aumento  do  trabalho  sistemático  e  até  mesmo  o  êxito  ini 
cial ^começa ram  a  tornar-se  fatores  negativos.  Era  liumanamonte  im¬ 
possível  que  deixassem  de  aparecer  os  ciúmes  e  os  zelos  o  tjuoino 

vitavelmente ,  surgisse  a  questão  —  a  quem  pertence  o  êxito? 

■ 

* 

Ademais,  o  Major  Comandante  da  Cia  PE  não  tinha  canais  ofi 
ciais  para  ligar-se  com  a  Secretaria  de  Segurança,  o  DOPS,aGuar 
cla  Civil  e  a  Policia  Militar.  As  solicitações  eram  feitas  na  ba 
se  da  amizade  e  atendidas  pelo  desejo  de  cooperar.  Quando  este 
último  começou  a  arrefecer,  os  pedidos,  nem  semp.re  eram  atendi¬ 
dos  com  a  presteza  necessária,  quando  o  eram.  o  combate  à  sub¬ 
versão  ia  perdendo  sua  eficiência  —  pecava  fundamentalmente  pe 
la  falta  de  coordenação  e  de  controle  das  ações  anti-subversivas  . 

10.  Modificações  no  esquema  dc  segurança 

"Wo  d<a  p.i.u»cê4o  cie  maÁ.o  c.lilQ<ivamo.ò  a  São  Paiiío.  ü:;t  avêãc 
cipcc-taf  le\JaA.La  o  GanzAaZ  CanavahAo  c  -toefo  o  ien  c.6ta<c.  Ottan- 
do  at,Lng^.moi  o  Campo  de  Congonhas,  gAande.  mai6a  populax  .ic.  com- 
pA^niA^a  pafia  noi  o^e/Lece-i  boa6~v.Lndaò ,  Á  ^Ac.iite.  o  êCuit.-Lz  Gouc-*: 
nado  A  Robe  Ato  A  6/l  cu  Sodat  com  pa/Uc  dc  ,ica  iGC/LC.ía/í..í.nd6- .  ~  i 

Ai  inant^eitaç.õci  de  a^eto  que  A.c.ccbZamoi  ã  chegada  acLíc 
Uam  0  quanto  còpcAavam  de  nãi,  São  Paulo  centMo  c.condnuco  uklU 
^mpoAtante  do  GAai.il  c  da  AmcA.ica  Latina,  cn  n  í ava  oiciziita 
onda  de  t.eAA.oAl.^mo ,  onde  mela-duzla  de  analto  i  a  banca  oeoA~ 
A-tam  a  cada  dia  com  o  ^Im  de  obteA  Aeca.noò  pn*;.!  o  ^enqfmento 
da  eon.tAa-Aevoluqão;  opeAaçÕeò  de  ieqlieòtAo  b ;  incasoa  dc  quaA- 

téli  com  /Lotibo  dc  u/imai;  CHjlêm,  a.to6  que  dc.ix.avar.  a  popuZaeãc 
amedAoihtada  c  ícjiaíi 

Pe  inalo  a  nicadoi  de  juii/to  p/iocu/iomoí>  .••.•ijíi*:  o  rti!!6.{(.,: f<?  c 
•tomamoi  aò  me.dldai  Inlelalò  {13}. 


(13)  A>Tosa  da  Silva.  F..: 
IIC.  . 
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Essas  são  as  palavras  com  que  o  General  Ayrosa,  que  acom-  I 
panhou  o  General  Canavarro  como  Chefe  do  Estado-Maior  do II  Exér  1 
cito,  descreve  em  seu  livro  de  memórias  a  situação  em  Sao  Pau¬ 
lo,  no  inicio  de  1969,  causa  de  uma  serie  de  medidas  que  iriam 
ser  tomadas  a  curto  prazo. 

Perguntamos  ao  General  Ayrosa  a  que  atribuía  essa  recep¬ 
ção,  de  certa  forma  inusitada,  a  um  Comandante  de  Exército, 
e  ele  nos  respondeu: 

—  "A  zxpzc.tatÁ.vcL  ea.a  dz  çac  nõi  ÍAÍamoA  òuAcaA.  mzÂ.oi  z 
mcL6  dz  ^zòtabzlzzzA.  a  aA.dzm” . 

Indagamos  se  o  Governador  revelara  a  incapacidade  do  Go- 

é- 

verno  Estadual  de  manter  a  ordem, e  ele  explicou: 

1 

—  **ttz  não  td,nka  Z66a  ccLpazZdadZf  poA,  ama  Kazão  mu-cio  4 -cm 
pie-6:  0  pfiobtzma  .zfia  mu-cio  ampLo ,  a  4-ciua.ção  -cniÕ-t-cia  z  nÕi  me£ 
mo4,  qaz  antZÁ  dz  Zamoi  pafia  São  ?aato  noA  pKzozapãoamoò  com  o 
pfiobtzma  z  o  haoZamo-i  ziiadado  ^  iatzamoi  am  bom  tzmpo  zm  baiza 
da  mztho^  ioiução".' 

Buscamos  conhecer  de  que  natureza  eram  essas  dificuldades  , 

se  decorriam  de  deficiências  pessoais,  de  falta  ou  inadequação 

"  ■  ¥ 

do  material,  de  comunicações  adequadas  ou  de  que  ordem  eram,  a 
que  ò  General  Ayrosa  respondeu  enfaticamente: 

— ''Ac-cmu  dz  iudo,  a  dz^ZcZznzZa  dzzo^aZa  da  ^aZia  dz  unZ~ 

* 

dadz  dz  comando^  da  ^aZia  dz  anZdadz  dz  zoo^dznaç.ão ,  Embolia  a 
VoZZcZa  dz  São  PaaZo  i-cueiáe  um  eíei-cvo  mu-cio  g^andz,  ^04,iz  bzm 
zqaZpada  z  ZncZu-òZvz  a  PoZZzZa  UZZZtaa  (Jo-Sie  comandada  poA.  um 
o^ZzZaZ  do  Exe-Ac-cio,  íendo,  po-Aianio,  um  -Aeiac-conamenio  com  o 
Exe/LC-cio  aazoavzZmzntz  bom  — não  kavzndo,  po-ci,  ziiz  pfiobZma  dz 
d-cvÕ-Ac-co  eni-Ae  a  Poi-cc-ca  z  o  Exeac-cio  —  não  íiayia,  tambzm,  ama 
ação  coo-tdcKada,  não  havZa  am  ob/ei-cuo  de^-ciA-cdo..  EaZtaoa  aZgazm 
qaz  Aupc-A-cíiicftde-Sie,  çue  o-A-ceuia^e,  qaz  zooKdznaòòz  aò  açõei. 
Quando  ^omoi  pafia  São  PaaZo ,  aqaZZo  qaz  dzpoZò  v-c-A-ca  a  4e-A  a 

Opc-Aação  BandzZaanZz  jã  havZa  4-cdo  Zàboçada,  pA.zvZantoò  a  nzzzò- 

*  * 

A-cdadc  da  atuação  do  conjunto ^  zngZobando  todoò  oò  Õagãoò  dz  òz 

ga^ança  ^zdzaaZò  z  zitadaaZi  da  a-Aea”. 

■  # 

Essa  preocupação  com  a  coordenação  e  o  controle  das  ativi 
dados  anti-subversivas  era  geral.  Entre  6  e  8  de  fevereiro  de 
1969  havia  sido  realizado  o  I  Seminário  de  Segurança  Interna; em 
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BirssiüSf  sots  os  fluspicios  do  Excircito»  Rsunindo  os  SGcrGtãirios 

de  Segurança,  os  Comandantes  das  Polícias  Militares  e  Delegados 

*  ♦  ' 

do  Departamento  de  Policia  Federal,  o  aspecto  gue  mereceu  maior 
enfase  nesse  conclave-' fòi,  justamente,  a  necessidade -de  integra 
ção  operacional  dos  organismos  policiais. 

De  maio  a  junho  de  1969,  foi  montado  um  esquema  experimen 
tal,  na  2â.  Seção  do  II  Exército,  que  respondesse  a  essa  necessi 
dade  de  integração  dos  diferentes  órgãos  e  de  tal  modo  que  cada 
um  se  encarregasse  daquilo  que  estava  mais  ajustado  ã  sua  mis¬ 
são  normal.  Esse  esquema  foi  dehatido  no  Centro  de  Informações 

do  Exército,  que  também  tinha  ideias  a  respeito  e  uma  visão 
* 

mais  geral  do  problema. 

* 

O  General  Canavarro,  entretanto,  não  podia  fazer  essa  co- 
^^*3enaçao  de  imediato.  Êle  queria  ir  obtendo  essa  integração  aos 
poucos,  mas  ante  as  dificuldades  para  torná-la  efetiva  e  em  fa¬ 
ce  da  manutenção  das  açÕes  subversivas  em  altos  níveis,  foi  con 
vocada,  em  junho,  uma  reunião  de  todos  os  elementos  envolvidos 

com  a  segurança  na  área.  Dessa  reunião  nasceria  a  Operação  Ban¬ 
deirante,  i 


11.  É  criada  a  "Qperação  Bandeirante"  - 


OBAN 


Na  reunião  convocada,  pelo  Comando  do  II  Exército, foi  apre 
sentada  a  proposta  de  um  Centro  de  Coordenação,  que  englobava  a 
ação  de  todos  os  Órgãos  de  segurança  da  área,  sem  limitar  a  ini 
ciativa  de  qualquer  um  deles,  mas  coordenando  todas  as  ativida 
des  de  combate  ã  subversão,  Esse  trabalho  coordenado  seria  fei¬ 
to  com  base,  exclusivamente,  na  compreensão  de  sua  necessidade, 
por  parte  de  todos  os  órgãos  envolvidos  no  problema.  Não  havia, 
ainda,  nenhuma  medida  legal  que  indicasse  essa  colaboração.  Ela 
teria  que  ser  espontânea.  O  resultado  da  reunião,  no  dizer  do 
General  Ayrosa,  iu-ipAcenrfeii.te,  po^qud  iodoò,  «níUi-tmeu-íc, 

ac/iaAam  qae.  a  pfLÓpoò.ta  at<indd.<L  a  um  gc/taf.  0  Cnu  co  çae 

Porfea>ca  mCÁmo  jjazc/i  a-Cgumít  -tc.4^A..tção  ^e/t-ca  o  Sc.cfLc.tã/Uo  dç.  SdQu 
^ajiça  Vabllca  dd  São  ?auZo,  Uo  dntanio ,  o  Vfi,  HdZij  Lopdi  Me-c~ 
dea  apoio  Inc-oiidlclotiaZ  '  ã  p/LOpoólção .  Na  verdade,  o  apoio 

^  ^ddla  lião  £ol  apdnaá  doò  Õ^Qãoò  de  òdQufianqa,  o  apoio  cm  São 
^auZo,  {^ol  totaV . 

*■ 

Esse  Centro  de  Coordenação  foi  batizado  do  "Operação  Ban- 
^^eirante".  '  ‘  ’ 


- M  ■■  M  T  t - 
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«ira,  então,  na  Dr.3^,• 

esse  Centro  de  CoordenaçHo  T  ^  Bandeirante-  Era 

trai  .e  operações,  çne  tinha  cd  otÍe^l  <=- 

P  la  estrutura  indicava  _  orod  <  3®tivo  —  conforme  sua  pr5 
-upos  suhversivos  de 

— e,  as  ações  a::i!Í:::::;  -=-  one, 

ORGfiNOGRAMA  DA  OPERAÇSO  BANDEIRANTE 


CENTRO  de 
COORDENAÇÃO 

ÍQnt  II  ejc) 


CENTRAL  DE 
OPERAÇÕES 

(SCh  ©VII  Ex) 


Central  de 

informações 

ÍCh  EM/XZ  Ex) 


I  O  que  visava  a  OBAN^  Sen  r>u-  j. 

•  superposições  e  de  “  °^^®tivo  era,  de  um  ladr^ 

I  ^  ^  ^  outro  lado  l^ão,  evitar 

--  e  com  isso  tornando  »ais  ^f^^ r^at  V^^-Ui- 
IX  Brõr"i\r  coordenaça-o,  os^ 

•  .«o  «ixirar  e  I^ivllTf  ^  -tordi„ad“";^° 

-strito  Naval  e  ^  =-ndante:%ct 

I  -a  estrutura  ainda  incipiente  nal”'”*^  com 

gSos  '"““'^denaçSo  não  limitava  a  ini  • 

_q  e  o  integravam  e  nem  se  ími  -  miciatlva  dos  ór- 

OP-.aes,  continnava  cl'’::  -  — gõe^s '  e^^ 

«íissao  normal  de  doIí^-s  4 

poiiçiamento  os-  | 


t 
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tènsivo.  Julgado  conveniente  que  esse  policiamento  se  fizesse 
com  maior  ênfase  numa  determinada  área,  a  bancaria  por  exemplo, 

esse  policiamento  era  indicado  pelo  Centro  de  Coordenação. 

* 

Todos  os  informes  e  informações  colhidos  deveriam  ser 

4  b 

transmitidos  diretamente  e  no  mais  curto  prazo  para  a  C^ntxai-de 
Informações,  que  iria  processã-los.  O  Chefe  da  Contral^dc  Infor 
ções  era  o  General  Chefe  do  Estado-Maior  do  II  Exército  e  parti 

dela  todos  os  orgaos.  ja  ci.tados,  sendo  que  da  .Secreta¬ 
ria  de  SegujTjinça^  Pública  participavam  o  Diretor  do  DOPS,  o  re- 

pre sen t ante _ da  Guarda  Civil  e  o  Chefe  da  Seçao  de  Informações  d'à  , 

então, Força.  P.úbliça  do  Estado.  Na  Central  de  Informações , "os’ in- 
fprmes  eram  imediataraente  examinados  quanto  a  sua  credibilidade 
e  pertinência,  analisados  seus  dados  significativos,  integrados 
com  fal.os  pi.e— existentes ,  examinada  sua  coerencia,  enfim,  erani 
metodicamente  tratados.  Havia  uma  preocupação  muito  grande  eir. 

cruzar  os  informes,  particularmente  quando  se  tratasse  de  "es- 

■ 

touro  de  aparelho",  pois,  sendo  verdadeira  a  informação  e  nao 

havendo  a  determinação,  e  a. iniciativa  de  fogo  necessárias,  por 

* 

^-^^to  haveria  baixa  entre  os  homens  da  operaçao.  Em  contraparti 
da,  se  a  informação  fosse  falsa,  os  01  poderiam  fazer  vitimas  ino 
centes.  As  pessoas  envolvidas  em  subversão,  presas  ou  detidas, 
deveriam  ser  encaminhadas  âs  equipes  de  interrogatório  prelimi¬ 
nar,  de  modo  a  alimentar  a  Central  de  Informações  e,  ao  raesme 

4  b 

tempo,  possibilitar  o  controle  dessas  prisões  a  detenções.  Apôs 
Identificação  inicial,  os  militares  eram  encaminhados  âs  su 

as  respectivas  corporações  e  os  civis  ao  DOPS*. 

* 

No  DOPS,  que  mantinha  os  presos  civis  sob  sua  custodia, es 
ses  eram  qualificados  e  identificados  imediatamente .  O  DOPS  é 
que  procedia  aos  inquéritos,  bem  como  lavrava  os  autos  de  prisão 
em  flagrante.  Deste  modo,  cada  Õrgão  exercia  as  atividades  para 
as  quais  haviam  sido  constituídos  e  estavam  mais  bem  preparados . 

Era  comum,  os  õrgão.s  apenas  integravam  as  equipes  mistas  das  Cen 

+ 

trais  de  Informações  e  Operações. 

O  Chefe  da  Central  de  Operações  era  o  Subchefe  do  Estado- 
Maior  do  II  Exercito  e  dela  faziara  parte  os  oficiais  de  Opera¬ 
ções  das  Organizações  Militares  componentes  do  Centro  de  Coordo 
nação,  inclusive  o  Oficial  de  Operações  da  Força  Pública  do  Es- 


r 
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tado  de  são  Paulo.  Essa  Central  fora  criada  com  base  no  conhec^ 
mento  da  doutrina  revolucionária  marxista- leninista  e  em  casos 
históricos.  Segundo  esses  conhecimentos  e  experiências, as  açÓes 
terroristas  nas  cidades,  ou  a  guerrilha  urbana,  são  secundárias 
o  complementares  no  contexto  da  revolução.  Destinam-se  a  obter 
fundos,  á  exercer  pressão  psicológica  sobre'  as  autoridades  e  a 
população  e  a  fixar  efetivos  dos  órgãos  de  segurança  nas  cida¬ 
des,  desviando-os  da  ação  principal.  Esta,  deve  realizar-se  no 
campo,  onde  toma  vulto  e  exige  operações  militares  de  envergadu 
ra  para  neutralizá-la. 

0  Centro  de  Coordenação  deveria  reunir-se  mensalmente  e 
seus  representantes  nas  Centrais  reuniam-se,  como  rotina,  sema¬ 
nalmente  ou  extraordinariamente  guando  necessário.  A  Central  de 
Informações  elaborava  um  Sumário  Diário  de  Informações  que  dava, 
âs  autoridades  e  aos  órgãos  participantes  da  "Operação  Bandei¬ 
rante",  uma  visão  geral  da  situação  em  toda  a  área,  no  que  tan¬ 
ge  âs. atividades  subversivas. 

0  próprio  documento  constitutivo  do  Centro  de  Coordenação 
esclarecia  não  haver  previsão  de  novos  meios  para  enfrentar  -as 
ações  subversivas.  0  fundamental,  porem,  era  essa  coordenação. 
Por  isso  a  "Operação  Bandeirante"  multiplicou  os  êxitos  alcança 
dos  pela  Cia  PE. 

0  entrosameríto  entre  os  órgãos  que  a  compunham  fez-se  com 

* 

relativa  rapidez.  Desde  o  início  de  suas  atividades,  sucedeu-se 
uma  série  de  prisões  que  só  iria  arrefecer  um  ano  depois.  De  se 
tembro  a  dezembro  foram  presos  inúmeros  líderes  da  ALN,  até  en- 

■  h 

tão  praticamente  intocada,  Com  a  prisão  das  bases  e  da  cúpula 
da  VAR-Pnlmares ,  em  dezembro  de  1369  e  janeiro  de  1970,  essa  or 
ganização  subversiva  foi  desestruturada  em  são  Paulo.  A  FALN 
que  atuava  em  Ribeirão  Preto  foi  completamente  desarticulada  . 
De  maio  a  agosto  de  1969,  as  inúmeras  prisões  de  militantes  da 
Ala  Vermelha  do  PC  do  B  levaram  essa  organização  a  reformular  -  sua 
linha  política  e  dar  prioridade  para  o  trabalhOr-de  massa. 

Essencialmente  em  razão  desse  sucesso,  a  "Operação  Bandei^ 
rante"  sofreria  toda  a  carga  das  organizações  subversivas  e  seus 

■  r 

acólitos  de  esquerda,  na  primeira  oportunidade  que  surgisse.  Na 

I  + 

* 

turalmcnto,  para  as  esquerdas  interessava  que  os  Órgãos  de  segu 
rança,  sustentados  pela  Nação,  continuassem  desarticulados,  do¬ 
brando  meios  e  ineficientes. 


12.  Dificuldades  e  desencontros 

i 

O  documento  que  propunha  a  criação  da  "Operação  Bandeiran 
te"  e  que  foi  apresentado, às  forças  e  aos  órgãos  quo  a  compori¬ 
am,  .na  reunião  realizada  em  24  de  junho  de  1969,  prescrevia  quan 

to  à  situação:  ,  ‘ 

"a.  A  ãrea  de  São  Paulo  e  municípios  vizinhos  —  consti¬ 
tuindo  a  denomifiada  "GRANDE  SÃO  PAULO"  —  vem  sendo  alvodaaçao 

h  _ 

de  vários  grupos  organizados  sob  as  mais  diversas  denominações 
—  VPR,  OPM,  COLINA,  FLN ,  ALA  MARIGHELA,  etc.  — ,por  estudantes 
habilmente  manipulados  e  pelos  adversários  da  Revolução  de  31 
de  Março  de  1964,  todos  sob  a  liderança  consciente  ou  consenti¬ 
da  de  elementos  do  PCB, 'do  PC  do  B  e  outras  facçÕes  comunistas, 

* 

jã  agora  identificadas.no  propósito  comum  de  derrubada  do  Gover 
no  e  das  instituições. 

Inspirados  nas  ações  dos  çubversivos,  com  outras  fi¬ 
nalidades,  mas  igualmente  agitando,  .-provocando  danos  e  contri- 
. buindo  para  uma  ação  de ' desmoralização  das  autoridades,  alguns 
marginais  atuam, realizando  roubos,  saques  e  atentados  a  pesseas^  , 

-  Ações  estimadas:  desencadeamento  da  guerrilha  urba- 
na;  recrudescimento  de  assaltos  a  bancos,  carros-transpoi te  de 
valores,  organi.zações  industriais  e  comerciais  para  obtenção  de 
fundos;  assaltos  a  quartéis,  casas  de  armas  e  depósitos  de  ex¬ 
plosivos  para  obtenção  de  material  bélico,  equipamentos,  explo¬ 
sivos  e  a  desmoralização  das  forças  policiais  e  organizações  m_i 
litares;  terrorismo,  particularmente  o  seletivo,  contra  autori¬ 
dades  civis,  militares,  líderes  democratas,  industriais e  outras 
pessoas  influentes;  panflétagem,  agitaçao  e  propaganda  con lura¬ 
ria  ao  Governo  e  as  instituições;  exploração  de  atos  dos  gover¬ 
nos  federal,  estadual  ou  municipais,  suscetíveis  de  utilização 
negativa  e  adequada  aos  seus  propósitos;  tentativas  de  lilserta- 
ção  de  presos  em  quartéis  ou  prisões  civis;  tentativas  de  asso— • 
ciação  dos  Movimentos  Estudantil ,  Sindical ,  Rural  e  Religioso . 

b.  Unidades ,  serviços  e  meios  do  I I  Exército ,  4^  Zona 
Aérea,  69  Distrito  Naval,  Secretaria  de  Segurança  pública  (For¬ 
ça  Pública  do  Estado  de  SÕo  Paulo  -  Polícia  Civil  -  Guarda  Ci¬ 
vil)  ,  Divisão  dc  Polícia  Federal  em  São  Paulo,  Serviço  Nacional 

Informações. —  Agência  em  Sao  Paulo,  continuarão  atuando  em 

toda  a  área. 

c.  Não  há  previ. são  dc  novos  liieios  para  enfrentar  as  açoes 


subversivas. 
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d.  Helos:  Centro  de  Coordénaçao, . constituído  de  uma  Cen¬ 
tral  de  Informações  e  uma  Centrai  de  Operações", 

Seguem- se  a  constituição  do  Centro  de  Coordenação  e  a  das 
Centrais  de  Informações  e  Operações,  jã  vistas  no  itera  anterior. 

No  item  4 .  Assuntos  Administrativos ,  havia  as  seguintes 
prescrições : 

Logística 

(1)  Todas  as  organizações  participantes  deverão  ficar  em 
condições  de  alimentar  os  elementos  empregados  nas  operações. 

(2)  As  viaturas  serão  reabastecidas  na  origem. 

Poderão,  quando  necessário,  serem  reabastecidas  na  or 

ganização  mais  próxima  ou  em  estabelecimento  civil, mediante  con 
trole  da  Central  de  Informações. 

(3)  Todos  os  elementos  participantes  devem  ser  armados  e 
municiados  em  suas  organizações  de  origem. 

■  (4)  Quando  necessário,  o  elemento  será  evacuado  para  oHos 

.  + 

pitai  mais  prõximo. 

h 

(5)  Ligações  e  Comunicações 

"TodOs  os  meios  disponíveis  devem  ser  utilizados  e  li¬ 
gados  com  a  Central  de  Informações.” 

Da  análise  desse  documento,  constata-se  que,  embora  se  sou 
besse  da  existência  de  várias  organizações  subversivas,  não  se 
conhecia  suas  origens,  estrutura,  a  própria  orientação  ideolpgi. 

ca  e  a  linha  revolucionária,  bem  como  suas  ligações  .ou  desvincu 

* 

lação  dos  autodenominados  partidos  comunistas  conhecidos.  Eram 
chamadas  então  de  "grupos  organizados"  (...)  "todos  sob  a  lide¬ 
rança  consciente  ou  consentida  de  elementos  do  PCB,  do  PC  do  B 

e  de  outras  facções  comunistas".  Aindá  a  essa  altura,  junho  de 

_  ^ 
1969,  ações  terroristas  eram  confundidas  com  atividades  de  mar¬ 
ginais. 

r 

Observe— se  que  â  "Operação  Bandeirante"  foi  dada  uma  orga 
.nização  tipo  Estado-Maior  Combinado,  o  que  de  certa  forma  era 
válido  pela  participação  de  elementos  de  outras  forças  singula¬ 
res  e  de  segurança,  demonstrando  o  desejo  de  manter  um  razoável 
equilíbrio  na  participação  desses  elementos.  No  entanto,  essa 
organização  não  previa  Centrais  de  Pessoal,  Logística  e  de  As¬ 
suntos  Civis  (14).  A  ausência  delas  e  a  èxistência  da  Central  de 

•I-  ^ 

^ _  * 

(14)  Numa  estrutura  típica  de  um  estado-maior,  existe  um  chefe  de  estado-, 
maior  e,  qualquer  que  seja  a  missão  do  comando  militar,  as  atividades 
do  orgao,  norma Imen te ,  abrangera,  no  mínimo,  cinco  campost  pessoal,* in 

formaçoes,  operaçães,  logística  (hoje  apoio  administi^ãtivo)  c  assun 
tos  civis.  — 
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QpQ]^ações  ““  eiuboira  nes  açoes  estimadas  nao  se  fizesse  referên 
cia  a  operações  de  vulto  e  não  fossem  previstas  atividades  de 
instrução,  específicas  dessa  área  —  revelam  que,  na  oGasiao,ou 

não  se  sabia  como  comida ter  essa  ação  insólita,  ou  não  se  podia 
determinar  que  rumos  essas  ações  poderiam  tomar,  ou  ainda, anbas 
as  hipóteses.  Realmente,  não  se  tinha  experiência  e  nem  conheci 
mento  das  técnicas  de  combate  a  empregar  na  guerrilha  urbana. 
Havia  um  conhecimento  razoável  quanto  ãs  técnicas  contra  guerró. 
lha  rural,  mas,  paradoxalmente,  aí  é  que  seriara  cometidos  os 

equívocos.  Quanto  a  guerrilha  urbana, o  conhecimento  era 
muito  pequeno  e  restringia-se,  praticamente,  a  técnicas  de  con¬ 
trole:  de  distúrbios,  de  calamidade  pública,  da  população  e  dos 
recursos,  as  quais,  a  exceção  da  primeira,  nunca  chegarant  a  ser 
.empregadas.  A  técnica  de  combate  ã  guerrilha  urbana  foi  adquir^ 

*da  na  luta  diária  e  desenvolvida  na  prática  do  dia  a  dia, de  acor 

■ 

do  com  as  observações,  estudos  e  necessidados  de  aprimoramento 
das  ações,  tendo  em  vista,  precipuamente ,  o  modo  de  atuar  dos 
terroristas-subversivos.  Isto  iria  distinguir  aqueles  que  a 
apj^eenderam  da  gr  ande  maioria  que  ..a  desconhecia. _ 


í  '  prática,  as  atividades  que  passaram  a  scr  desenvolvi¬ 

das  pela  "Operação  Bandeirante"  eram  as  mesmas  que  a  Compiinhia 
de  Polícia  do  Exército  realizava,  agora  com  equipes  mistas,  for 
raadãs  por  pessoal  cuja  missSo  específica  era  o  combate  à  subver 
são,  com  uma  equilibrada  distribuição  de  missões  e  de  trabalho, 
com  canais  de  ligação  estabelecidos  que  permitiam  a  fácil  soli¬ 
citação  âe  providencias  por  parte  de  cada  Força  ou  órgão .  Essas 
atividades  eram  típicas  de.  informações,  que  têm  tnmlu  funções 
operacionais  pertinentes  à  produção  de  informações  contra-in- 

formação. _ _  .  - - - 

^  O  documento  da  OBAN  esclarecia  também  que  n*'<>  h.tvia  pre¬ 

visão  de  novos  meios  para  enfrentar  as  açÕes  subv.-:  i  va<: .  Ora, 
havia  uma  nova  mis  são,  e  a  falta  de  meios  adequad. -i  cria¬ 

ria  uma  série  dc  dificuldades.  A  primeira  dcKu;  i<'i  •>  moxistien 
cia  do  local,  de  instalações  físicas,  para  o  íu:;*  i * da 
"Operação  Bandeirante".  Inicialmente,  essa  oi  g->ii  i  - -'s  .ic>  passou  a 
funcionar  no  29  Esquadrão  de  Reconhecimento  :U'c.u. . .  .kK > .-ias  cria 
va  problemas,  piirticularmcnte  quanto  ao  coniiob  '  •>  Segurança 

dessa  subunidade.  Este  aspecto  foi  soluciona-:-  ^  -*  pe 


'•  •>  -ego rança 
•*  ‘■'■•nr.ão,  pe 


las  cria 


la  Secretaria  dc  Segurança  pública,  da  p-o  i  g 


)  '« *  I  ' ' :  r \  i I . 
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gacia  de  Polícia,  no  bairro  Paraíso,  relativaroente  próxima 

4 

QG  do  II  Exercito- 

Outras  dificuldades  surgiram, relacionadas  ao  Apoio  Admi-- 
nistirativo,  em  particular  a  Logxstica.  A  “Operaçao  Bandeirante” 
não  dispunha  de  viaturas,  de  combustível,  de  armamento  e  muni¬ 
ção,  de  meios  de  comunicação  e  de  rancho-  Passou  a  funcionar  com 

viaturas  das  organizações  participantes,  as  quais  eram  abasteci 
das  na  origem.  Eram  viaturas  nem  sempre  adequadas  e  descaracte¬ 
rizadas, que  foram,  pôster iormente ,  reforçadas  pelos  veículos 
apreendidos  dos  subversivos,  quando  não  eram  roubados  mas  adqui. 
ridos  pelas  suas  próprias  organizações  fl5) . 

Os  componentes  das  diversas  equipes  eram  armados  e  muni¬ 
ciados  também  nas  organizações  de  origem,  que  deveriam  ainda  ali 
mentã-los.  O  armamento  nem  sempre  era  compatível  com  esse  novo 

tipo  de  atividade  — como  andar  pela  rua,  sem  ser  notado,  com  um 

+ 

imenso  revólver  .45?  Os  meios  de  comunicações  também  eram  os 
disponíveis  em  cada  organização,  não  sendo,  particularmente  os 
das  Forças  Armadas,  os  mais  apropriados  para  operar  nas  grandes 
cidades.  Como  todo  esse  material  não  era  de  dotação  da  OBAN,iíias 
carga  das  Unidades,  que  continuavam  responsáveis  por  ele,  nor¬ 
malmente  não  eram  cedidos  ou  repostos  de  bom  grado.  Sendo  as 
atividades  da  "Operação  Bandeirante”  continuadas,  nas  24  horas 
do  dia,  pode-se  imaginar  as  dificuldades  decorrentes  para  a  ali 

mentação  do  pessoal,  constituído  em  diversas  equipes  mistas  e 

* 

tendo  cada  um  que  se  alimentar  era. sua  organizaçao. 

I 

.  Ora,  para  toda  a  missão  de  combate  hã  uma  mobilização,  ura 

m  *  , 

esforço  para  se  suprir  as  deficiências.  Estas  podem  ser  admiti¬ 
das  nos  tempos  de  normalidade,  mas  precisam  ser  equacionadas  e 
atenuadas  para  que  a  missão  possa  ser  cumprida  numa  situação  de 

guerra.  Essa  era  uma  situação  de  combate,  mas  que  se  apresenta¬ 
va  diferente.  Parece-nos  importante  a  compreensão  dessa  situa- 
ção  "sui  generis”  vivida,  porque  ela  teria  tambem_re_f ^xos  no 
recrutamento  do  pessoal  e  nc^  próprio  desdobramento  das  ações . 
Quando^ há  uma  guerra  declarada,  na  qual  se  envolve  toda  a  inst_i 

^  4 

tuição,  o  soldado  profissional,  sem  sentir  prazer  e  até  mesmo 
vencendo  ditames  da  própria  consciência,  sente  uma  compulsão  in 
terior  de  dela  participar,  sem  qualqüer  subterfúgio,  por  dever. 


(15)  Mais  carde,  homens  de  negócio  de  Sâo  Paulo  cotizar-se-iam  e  dar ram 
apoio  material  ã  Operação  Bandeirante,  permitindo  que  fosse  suprida 

parte  de  suas  deficiências*  > 
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ausências 


Taníbém  criou 


por  scr  esta  a  hora  da  grandeza  de  servir-,  a  hora  sublime  e  es¬ 
perada  de  se  dar  a  Pátria,  que  e  compartilhada  por  seus  familia 
res.  No  entanto,  . viví amosj uma  guerra  diferente,  anônima,  unila¬ 
teralmente  declarada  pelo  inimigo,  não  reconhecida  oficialmente 
e  que  análises  equi\^adas  levaram  quase  a  oculta- la, na  qual  não 
se  empenharia  mais  de  1%  (um  por  cento)  dos  efetivos  das  forças 
nela  engajadas^  Não  apresentava,  _assim,  o  mesmo  estímulo,  mas 
exigia  muito  do  homem,  mais  do  que  no  combate  regular,  porque  o 
enfrentamento  era  diário,  com  um  inimigo  do  qual  não  se  tinha  in 
formações  precisas,  que  agia  inopinadamente,  de  surpresa, com  vio 
lência  e  tendo  a  iniciativa  das  açÕçs.  Além  disso,  numa  situa¬ 
ção  de  guerra  normal,  os  riscos  são  apenas  do  militar,  não  alcan 
çando  sua  família,  que,  pelo  contrário,  permanece  em  segurança, 
agasalhada  pelo  conforto  moral  de  seu  gesto  e  o  apoio  dos  ami¬ 
gos  e  feuniliares.  Neste  caso,  nãoj  Além  da  situação  constrange¬ 
dora  de  se  obrigar  a  ocultar  as  atividades  do  marido,  por  ques 
tões  dc  segurança,  de  apresentar  desCu^as  por  suas  ausências 
sistemáticas,  por  se\is  horários  incoinuns,  por  suas  atitudes  inu 
sitadas,  a  mulher  ainda  vive  sob  pressSp  psicológica  constante, 
produzida  por  impropérios  dirigidos  por  carta  ou  telefone,  anún 
cios  falsos  e  ameaças  verdadeiras  de  sequestro  dos  filhos.  Mui- 

tas  foram  as  mullieres  que  nao  suportaram  essa  angustia  permanen 
te,  e  não  foram  poucos  os  lares  desfeitos  por  incompreensões  ou  . 

falta  de'  estrutura  psicológica  para  suportar  tal  situação  conti 

nuadã.  Por  tudo  isso,  nao  era  fácil  o  recrutamento  para  esse  ti 

po  de  missão. 

'  ^"p^ncipalmente  a  falta  de  recursos  e  a  expectativa  de  que 
essa  era  uma  situação  transitória  fizeram  com  que  esses  proble- 

í  '  ,  , 

mas  nunca ^fosscm_totalmcnte  equacionados,  de  molde  a  permitir  a 
’*Opc.ração  Bandeirante”  funcionar  com  a  eficiência  que  seria  de 
desejar  e  que  a  importância  da  sua  missão  exigia. 

Também  criou  dificuldades  á  "Operação  Bandeirante” a  dis 

paridade  de  formação  de  seus  integrantes,  cm  todos  os  aspectos, 

i  agravada  pela  falta  de  tempo  e  experiência  para  se  estabelecer 

ura  critério  de  seleção  do  pessoal,  Apesar  de  ter  sido  feito  uir. 

esforço  no  sentido  de  selecionar  o  que  havia  de  melhor,  isto  só 

foi  alcançado  ã  medida  que  crescia  o  êxito  e,  consequentemente, 

o  prestígio  da  "Operação  Bandeirante" Tal  fato  tornaria  conum, 

no  início,  a  necessidade  dc  dispensa  c  a  aplicação  dc  sanções  a 

* 

seus  integrantes,  pelas  razões  as  mais  diversas,  desde  a  falta 
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contumaz  ao  serviço  até  a  desonestidade#  passando  pela  afoiteza  I 
exagerada  ate  o  medo. 

*  .í' 

Outro  aspecto  que  criaria  sérias  dificuldades  de  coordena 
ção  e  controle  eram  as  prisões,  que  . fugiam  aos  trâmites  normais# 
isto  é,  feitas  era  nome  da  "Operação  Bandeirante",  mas  nao  obede 
cendio  ao  seu  planejamento  e  à.  sua  coordenação  e  nem  atendendo 
às  normas  por  eia  estabelecidas.  Quando  isso  ocorria,  o  orgao 

4 

que  atuava  de  forma  irregular  buscava  ocultar  o  fato  ou  retar- 

tí  ^  ™ 

dar  o  seu  conhecimento#  e,  em  consequência#  as  informações  obti 

das.  Esse  tipo  de  dificuldade,  ao  contrario  da  anteriormente 
apontada,  foi-se  agravando,  â  proporção  que  aumentava  o  sucesso 
do  combate  ao  terrorismo  e  â  subversão.  Era  o  sensacional ismo 

p  ^  t 

envolvendo  os  trabalhos,  era  a  busca  da  promoção  pessoal,  ou  do 

órgão  infrator  das  normas,  em  detrimento  da  impessoalidade  e  do 

,  . . . . .  _ 

espirito  de  equipe  que  se  buscava  imprimir  as  açoes  da  "Opera¬ 
ção  Bandeirante".  • 

Esses  são  alguns  aspectos  negativos  #  decorrentes  da  impro 

visação#  que  precisam  ser  conhecidos,  mas  que  tiveram  caráter 

de  excepcionalidade#  não  podendo  ser  generalizados.  Seguramen 

+  ■ 

te,,  não  atingem  a  organização  e  muito  menos  a  grande  maioria  de 
seus  integrantes#  que  sempre  se  portou  com' correção,  desprendi- 

h 

mento,  abnegação  e,  por  que  não  dizê-lo#  com  heroísmo. 


13,  Os  Centros  de  Operações  de  Defesa  Interna  -  CODI 

•  O  problema  de  segurança  lião  é  novo#  não  ê  especificamente 

^  í  *  *  ■ 

nosso#  sendo  comum  e  da  própria  esSencia  de  todo  governo. Eln  no£ 

* 

so  Pais#  por  exemplo#  em  1951#  existia  um  planejamento'  do  Gover 
no#  cuja  denominação  retrata,  de  forma  clara#  seu  objetivo: 
”?Za.nõ  dz  Ação  In-tcAna  pa.A.a  zn^AznZaA  uma  pz^tuA.bação  da  oA.dzm 
pzZo6  comun-t-ó-CttA".  Decorria  do  fato  de  ser  esta  a  hipótese  mais 
viável  de  perturbação  da  ordem#  ã  época.  Esse  plano,  elaborado 
por  uma  Comissão  Mista  constituída  no  Conselho  de  Segutança  Na¬ 
cional,  destinava-se  a  coordenar  a  ação  das  Forças  Armadas  en- 
tre  si  e  cora  as  autoridades  civis.  Previa  duas  hipóteses; a  eclo 
são  da  perturbação  da  ordem#  sem  o  concurso  de  movimentos  arma¬ 
dos#  e  tendo  o  caráter  armado.  A  previsão  de  emprego  das  Forças 
Armadas  era  feita  considerando  que  fosse  insuficiente  a  ação 
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das  forças  policiais,  e  o  emprego  efetivar-se-ia  por  solicita- 
ção  da  autoridade  civil,  ou  a  juízo  do  comando  militar  competen 
te.  Em  tal  plano,  a- ação  militar  era  apenas  uma  entre  inúmeras 
outras  componentes  previstas  peio  Governo.  Evidentemente,  sô  se 
ria  desencadeada-  se  houvesse  a  perturbação  da  ordem  ali  previs¬ 
ta.  Ao  Governo  interessava,  antes  de  mais  nada,  evitar  a  pertur 
bação  da  ordem"  e  para  isso  tomaria ^medidas  preventivas,  na  sua 
maioria,  na  esfera  dos  ministérios  e  órgãos  civis. 

Em  1961,  o  planejamento  das  Forças  Armadas  e  sua  conduta 
no  ân\bito  da  Segurança  Interna  estavam  calcados  nas  Diretrizes 
Governamentais  de  maio  desse  ano,  que  previam  ações  preventivas 
fe  ações  repressivas.  A  preocupação  das  Forças  Armadas  era  basi¬ 
camente  com  a  defesa  de  seus  aquartelamentos  e  bases  e  a  possi¬ 
bilidade  de  sabotagens,  atentados  ãs  autoridades  e  outras  açces , 
particularmente  visando  aos  serviços  essenciais-  Também  nessa 
época, havia. uma  coordenação  das  ações  previstas  para  as  Forças 
■  Singulares,  as  Secretarias  de  Segurança  Publica  e  Ministérios 
QÍvis,  em  especial  os  da  Justiça  e  do  Trabalho - 

Em  1968,  a  situação  alterou-se,  pois  se  abrira  um  ciclo 
insólito  de  atuação  das  organizações  subversivas-  Em  julho,  o 
Governo ■ proibira  a  realização  de  passeatas-  A  Diretrrz  de  Segu¬ 
rança  dõ  Governo  alertava  aos  comandantes  militares  de  area  de 
que,  mediante  entendimento  prévio  com  os  órgãos  de  segurança  dos 
Estados,  deveriam. apoiã-los.  Esse  apoio  poderia  chegar  ao  empre 
go  de  tropa  federal,  para  o  resguardo  da  ordem  publica  e  da  de¬ 
cisão  governamental.  Essas  açÕes  estavam  fundamentadas,  essen- 
;  cialmente,  nos  textos  e  procedimentos  legais.  No  essencial,  nao 
diferia  do  planejamento  feito  em  1951. 

Í  Esses  são  alguns  aspectos  da  segurança,  tomados  ao  longo 

do  tempo  e  em  diferentes  governos,  que  demonstram  quo  as  Forças 
Armadas  e  demais  órgãos  de  segurança  cumprem  determinações  den¬ 
tro  dc  sua  destinação  constitucional,  que  sao  emanadas  pelas  au 

toiridudGS  conG tit,ULd3.s  dos  governos  civis  • 

+ 

o  ãpice  do  sistema  político,  como  nos  ensina  Francis  J.  So 
rauf,  "c  ma-teado  poK  daaò  cafiac.i<ixZi.t-icas  —a  Aua  uu-tueA-iaf ida 
dc  c  a  qaaUdadQ  ^Inal  dc  òua  .  Primeiro,  somente  ele  se 

estende  a  todas  as  pessoas  na  sociedade;  outras  entidades,  como 
as  associações  religiosas  e  associações  profissionais,  como  a 
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OIBB,  a  CUT,  a  OAB,  etc.,  alcançam  apenas  uroa  fraçao  do  todo .To  | 
■da  a  vez  que  qualquer  dessas  entidades  quiser  impor  suas  normas  a 
'toda  a  sociedade  haverã  choque.  O  sistema  político  possui,em  se^ 
giindo  lugar,  "uma  qtiaZlda.dz  z,  zm  Eltlma.  cina.ZUz,am 

monopBzlo  da  f^oaça  z  da  coaçRo  na  àozZzdadz,  lÁonopoZlzaj.  ^oaça 
aftmada  oaganZzada  z  aò  AançSai  dz  paZòão  z  dz  moaic".  Nao  pode 
aceitar  que  outras  forças  se  organizem  para  se  oporem  a  esse  mono 
pólio.  Assim,  sempre  que  essa  característica  for  violada,  ha¬ 
verá  choque.  Esses  sáo  princípios  universais  da  atividade  polí¬ 
tica  e  de  governo  (16) » 


Em  julho  de  1969,  o  Governo,  considerando  o  processo  sub¬ 
versivo,  bem  caracterizado  em  suas  açóes  e  amplitude,  e  suas 
ligações  com  acontecimentos  internacionais  semelhantes,  julgou 
ser  imperativo  neutralizá-lo,  para  garantir  a  paz  interna  e  pre¬ 
servar  sua  política  de  desenvolvimento,  e  baixoi^novas  diretri- 
■zes.  Esse  documento,  denominado  Diretrizes  para  a  Polít^^^^^ 
segurança  Interna  ,....atribuí a  -preponderante  aos  çomandan 

tes~ítíílit^res.  de  área,  quanto  ao  planejamento  e,ã  execução  das 
medidas  anti-subversivas,  e  considerava  indispensável  a  integra¬ 
ção  de  todos  os  organismos  responsáveis  por  essa  área.  Em  decor 
rência  dessas  Diretrizes,  foram  baixados;  pela  Presidência  da  Re 
pública  documentos  particulares  aos  d ivers.os  ministérios,  sendo 
que  aos  mini  Sérios  militares  era  atribuída  a  missão  de  concre¬ 
tizar  aquelas  idéias  mediante  estudos  específicos. 


Pruto  desses  estudos,  que  tiveram  como  base  a  experiência 
da  "Operação  Bandeirante" ,  recém— constituída,  foi  determinado  o 
estabelecimento, nos  Exércitos  e  nos  Comandos  Militares,  de  um 


Centro  de  Operações  de  Defesa  interna  (CODI) ,  Instruções  compl^ 


mentares  definiam  o  modo  de  estabelecê-los  ligações,  contatos 
e  coordenação  na  área.  Regulavam  seu  papel  de  assessoramento  ao 
comandante  de  área,  na  coordenação  do  planejamento  e  execução  das 
medidas  de  defesa  interna.  Delineavam  sua  constituição  e  deter¬ 
minavam  as  atribuições  de  seus  responsáveis.  De  ^acordo  com  es¬ 
sas  instruções,  a  organização  deveria  atender  ã  estrutura  admi¬ 
nistrativa  e  militar  existente.  Como  a  subversão  não  estava 
igualmente  ativa  em  todo  o  território  nacional,  tal  organização 
deveria  ser  flexível,  atendendo  a  essa  particularidade  e  ãs  pe¬ 
culiaridades  das  áreas  geográficas  onde  fossem  implantadas. 


estava 


(16)  Sorauf  J.F.  -  "Iniciação  ao  Estudo  da  Ciência  Política"  -  Zahar  Edito 
res,  RJ  -  1967,  _ _ -  - 
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Em  resumo /  o' Centro  de  Operações  de  Defesa  Interna  (CODI)  , 
nada  mais  era  do  que  o  Centro  de  Coordenação  jâ  existente  no  II 
Exército  e  batizado  de  “OperaçSo  Bandeirante",  com  identrcas 
atribuições.  Tanto  assim  é  que,  embora  recente,  mas  em  razao  a  | 
mística  que  já  criara^  o  CODI  do  II  Exército  manteve  o  nome,  e 

"Operação  Bandeirante".  ,  . 

Em  funçSo  dessas  diretrizes- e  instruções,  o  entáo  I  Exer¬ 
cito,  com  sede  no  Eio.de  Janeiro,,  onde  a  subversão  também  esta¬ 
va  bastante  ativa,  iniciou,  em  outubro  de  19 69, estudos  visando 
ã  criação  de  seu  CODI.  Contando  na  equipe  de  trabalho  criada  pa 
ra  esse  fim  com  oficiais  que  haviam  feito  um  estágio  na  “Opera 
ção  Bandeirante" ,  apresentou  como  resultado  de  seu  trabalho  uma 
estrutura  contendo  apenas  a  parte  da  OBAN  que  efetivamente  esta 
va  atuando,  isto  e,  sua  Central  de  Informações. 

A  Central  de  Operações,  por  estar  sem  função  na  OBAN ,nao 
£oi  prevista  no  CODI  do  então  I  Exército, sendo,  no  entanto,  pre 
vista  uma  evolução  que  já  ocorrera  no  II  Exercito  —  a  introdu 
ção  de  uma  Coordenação  Executiva',  subordinada  ã  Central  de  In¬ 
formações  (Cl) ,  para  coordenar  as  atividades  de  informações  dos 
diversos  Órgãos  envolvidos  e  que,  por  essa  razao, funcionaria  o 

ra  do  QG  do  Exército. 

*  _  * 

CODI  -  I  Ex 


CHEFE 
{Cmt  I  Ex) 


COMISSÃO 

ASSESSORA 


CENTRAL  DE 
INFORMAÇÕES 

ÍCh  EM/I  Ex) 


COORDENAÇÃO 

EXECUTIVA 


Scc 

Adm 


Sec 

Inío 


Scc  * 

Op 


T«rr,»-m-i£'õò*;.  Não  confundir  ca«. 
*  Trata-sc  da  Scc  do  Operações  do  Informaçoc-.. 

a  Scc  Op  do  EM  dos  comandos,  guc  trajia.dc  operaçoes  militaici;. 
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j-  Sem  segredos,  no  dia  17  de  jcineiro  de  1970,  divert^os  jor— 

,nais  do  Rio  de  Janeiro  anunciaram  a  instalação  do  CODI  do  lExér 
cito,  na  véspera.  Por  várias  razões,  entre  as  quais  a  fnlta  de 
instalações  físicas,  o  CODI  do  I  Exército  somente  foi  instalado 
nessa  época,  quando  recrudesceram  as  ações  terroristas  c  se  acu 
Btularam  as  atividades  do  Batalhão  de  Policia  do  Exército,  que 
havia  prendido  vários  militantes  da  VAR-Palmares,  apreendendo 
farta  documentação  da  organização.  Havia  sido  preso,  também,  um 

militante  do  PCBR,  em  assalto  ã  agência  Brás  de  Pina  do  Banco 
Sotto  Maior,  o  que  poderia  propiciar  outras  prisões  de  elemen¬ 
tos  dessa  organização.  Em  abril,  foi  incluída  na  estrutura  do 
CODI  uma  Comissão  Assessora,  diretamente  subordinada  ao  Coraan— 
dante  do  I  Exército,  exercendo  função  e  tendo  constituição  seme 
lhante  ao  Centro  de  Coordenação  da  OBAN.  As  dificuldades  e  os 
desencontros  no  CODI  do  I  Exército,  assim  como  seus  êxitos,  se¬ 
riam  em  tudo  semelhantes  aos  da  OBAN. 


do 


14.  Evolução  na  estrutura  dos  CODI/DOI 

Em  março  de  1970,  a  Presidência  da  República  baixou  nova 
Diretriz.  A  novidade  que  apresentava  era  a  criação  de  um  Conse¬ 
lho  de  Alto  Nível  para  assessorar  o  Presidente  da  República , que  ' 
determinaria  diretamente  as  açÕes  a  realizar  (17)  -Essa  nova  dire- . 
triz  mantinha,  basicamente,  as  missões  atribuídas  âs  Forças  'Ar-- 

■h 

madas .  No  entanto,  fazia  uma  importante  recomendação,  visando  a 
nao  engajar  as  Forças  Armadas  naquelas  missões  tipicamente  poli 
ciais:  o  Governo  Federal  e  os  Governos  Estaduais  deveriam  ado¬ 
tar  medidas  que  visassem,  respectivamente,  ao  fortalecimento  do 
Departamento  de  Policia  Federal  e  dos  órgãos  de  Segurança  Públ^ 


Como  decorrência  dessa  noVa  dire triz, se riam  feitos  peque¬ 
nos  ajustes,  na  •'Operação  Bandeirante"  e  no  CODI  do  I  Exército, 
que  implicavam  mais  na  homogeneização  da  designação  dos  diversos 
õrgaos  do  que  nas  suas  missÕes  e  dinâmica  de  funOionamento. 

Assim,  foram  criados  nas  áreas,  a  exemplo  do  que  ocorria 
no  mais  alto  nível,  um__Çpnselh_o_de^_De_fesa,,  In  terna,  que  substi¬ 
tuía  na  "Operação  Bandeirante"  o  Centro  de  Coordenação  e  no  CODI 
do  I  Exército, a  Comissão  Assessora.  À  novidade  é  que  os  governa 


(17) 


Esse  Conselho  era  foraiado  pelos  Ministros  Militares,  o  Chefe  do  SNI 
o  Secretario-Ceral  do  CSN  e  o  Ministro  da  Justiça,  çstes  em  caráter 
permanente, e  os  demais  Ministros  como  membros  eventuais. 


É 
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dores  estaduais  passavam  a  integrar  esses  conselhos.’  0  Chefe  do  •' 
stado  Maior  seria  o  Chefe  do  CODI,  e  a  Coordenação  Executiva  da  : 
Central  de  Informações,  eAoarregada  das  informações  e  das  oporá  : 
coes  de  informações,  oontinuava  ,com  as  mesmas  atribuições,  agol  ' 
^  Destacamento  de  Operações  de  Informações 

0  engajamento  das  Forças  Armadas  no  combate  à  subversão 
foi  importante  por  suprir  a  falta  de  um  organismo  que  asseguras 
se  o  planejamento  integrado  e  a  pronta  e  eficiente  execução  nas 
areas  e  a  nível  nacional.  Fez-se  imperioso  porque  o  Departamen¬ 
to  de  Policia  Federal  e  as  Secretarias  de  Segurança  Pública,  cora 

raras  exceções,  não  tinham  estrutura  adequada  e  nem  preparo  pa- 

ra  ctunprir  essas  missões. 


Ir. 


i  * 


*15.  A  batalha  perdida 

..  junho  desse  ano,  o  Estado-Maior  do  Exército  (EME)  que 

la  o  tinha  programado,  realizou  um  simpósio  visando,  através  d» 
troca  de  experiências  e  informações,  a  apèrfeicoar  a  organiza 

cao  e  o^ funcionamento  do  CODI,  instalado  até  então  apenas  nos  X 
e  II  Exércitos. 

É 

Nesse  simpósio,  além  da  estrutura  e  mecânica  de  funciona¬ 
mento,  foram  debatidas  as,  vulnerábil Idades  dos. CODI.  Entre  e-  ' 
tas  ,destacavm,i-se=  as  deficiências  e  a  Inadequabilidade  do  materi 

áispsição  dos  CODI,  a  insuficiência  quantitativa'  e 
qualitativa  do  pessoal,,  particularmente  a  falta  de  pessoal  espe 
ciaUzadp_em  inforinaçõos,  o  despreparo  das  polícias  militares  í 
civis,  em  pessoal,  materi^e  ..adestramento,  ^dificuldade  de  ob 
ter-se  a  cooperação  e  a  integração  dos  Ministérios  civis  nesse 
combate,  a  falta  de  mentalidade  na  salvaguarda  das  informações 
inclusive  do  público  interno,  e  medidas  atinentes  aos  meios  dl 

ivulgaçao  e  a  falta  do  motivação  do  público,  inclusivo  o  inter 

no  .■  — 

+ 

A  maioria  dessas  deficiências  não  seria  solucion.ida  a  cur 
to  prazo,  seja  pela  dificuldade  que  órgãos  da  dimensão  do  .Mim; 
erio  do  Exercito  têm  para  responder  com  presteza  à  moJi  f  ic.,.-,; 

0  sua  rotina  administrativa,  seja  pela  demora  natural  que  ulgu 
mas  deondavam,  caso  por  exemplo,  a  formação  dc  pessoal.  ouí  ra; 

eficiências  apontadas  deixariam  de  sor  solucionadas  pola  sua 
p.opria  complexidade,  como  foi  o  caso  da,  falta  de  mot.ivação  do  pú 


i  íí  í;  s  t  f;  V 
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:  blico  e  a  questão  correlata  da  'comunicação  social.  Essas  ulti 
I  mas  questões  seriam,  porém,  ãs  que  trariam  as  mais  sérias  conse 

h 

qüências  e  iriam  emergir,  na  prática,  paradoxalmente,  como  de— 

# 

j  corréncia  do  êxito  obtido  pelos  CODI  no  combate  ã  subversão. 


Sabe-se,  hoje,  que  a  oportuna  e  eficiente  atuação  dos  COpi 
foi  um  dos  fatores  que  concorreram,  de  forma  decisiva,  para  que 
os  comunistas  não  conduzissem  o  Brasil  para  uma  guerra  civil  pro 
longada  e  sangrenta.  Essa  atuação  impediu  que  á  guerra  revolu¬ 
cionária  evoluísse,  mantendo-se  na  fase  embrionária  dos  assai- 
tos,  atentados,  sequestros  e  demais  atos  terroristas.  Como  não 

I 

evoluíra,  não  exigira,  até  então,  a  condução  de  operações  milita 
res  de  vulto.  Não  atingindo  as  ações  a  fase  operativa , foram  pra 
ticamente  alijadas  do  processo  repressivo  as  lí,  3^  e  4§  Seções 
dos  Estados-Maiores.  Isto,  por  si  só,  restringia  a  participação 
do  público  interno."  O  pessoal  do  Exército,  envolvido  nas  ativi¬ 
dades  de  informações , em  todo  o  território  nacional,  mesmo  nos  mo 

I  mentos  de  maior  intensidade  das  atividades  subversivas ,  não  ul¬ 
trapassou  a  1%  {um  por  cento)  do  efetivo  da  Força 

^  I.  ■  ''  ■  ^ 

Por  outro  lado,  esse  êxito  fazia  crescer  a  importância  das 
*1  2^s  Seçces  —  afinal,  elas ,  no  âmbito  do  Exército,  estavam  vencen¬ 
do  sozinhas  a  batalha  contra  a  subversão  no  campo  militar  e  seus 

*  » 

componentes  eram  os  homens  que  corriam,  diariamente,  risco  de  v_i 
da,  com  muitos  deles  tendo  morrido  em  ação.  Num  Exército  que  v^, 
ve  um  longo  período  de  paz ,  a  única  e  justa  recompensa  desses 
elementos  era  o  reconhecimento,  nem  sempre  presente,  de  seus  com 
panheiros  e  o  prest^io  por  participar  de  uma._g.ue.rr,a.  No  entan¬ 
to,  em  boa  parte  decorrente  dessa  situação  de  prestígio,  as  29 
Seções  levavam  a  compartimentação  ao  extremo,  o  que  conduziu  de 
vez  o  público  interno  a  alhear-se  do  problema,  Como  interessar- 
se  por  algo  que  não  lhe  era  dado  conhecer?  Esse  excesso  de  com¬ 
partimentação  não  levou  apenas  o  público  interno  ao  alheamento, 
mas  chegou,  por  vezes,  a  criar  animosidade  e  até  ressentimento 

nos  próprios  QG,  entre  o  pessoal  de  informações  e  grande  maioria 
que,  circunstancialmente,  nao  estava  exercendo  àquela  atividade. 


Se  esse  problema  interferia  de  tal  forma-  no  público  inter 
no,  inevitavelmente  iria  interferir  na  comunicação  com  o  públi¬ 


co  externo.  Foram  os  representantes  da  OBAN  que  levaram  ao  sim- 
pasio  os  aspectos  contraditórios  dessa  questão,  que  entretanto 

(IB)  Computando— se  entre  esse  pessoal:  motoristas, telefonistas, rádío-opéra 
^dores, arquivistas, datilógrafos , encarregados  do  material,  encarregados" 
da  manutcncao  do  material  bclico,dc  comunicações  e  de  moto, pessoal  de 
suprimento ,  de  saúde ,  guarda ,  segurança  eto.’. 
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deixou  de  ser  analisada  com  a  proiundidado  merecida.  Anunciaram, 

ali,  o  acréscimo,  na  estrutura  da'OBAN,  de  uma  Central  de  Difu- 

— - - . ,  -  _ . ^ _ _  ^ 

são,  sob  a  direção  do  Chefe  da  5^  Seção^,  compostas,  também,  porv 

representantes  das  demais  forças  singulares -e  por  integrantes  da 

própria  Operação.  Ao  mesmo  tempo,  expuseram  a  preocupação  quan- 

# 

to  â  divulgação,  de  atos  terroristas  e  da  repressão,  propugnando 
que  essas  noticias  não  fossem  veiculadas,  para  nao  valorizar  as 

h 

ações  terroristas,  não  denunciar  as  intenções  dos  órgãos  de  se¬ 
gurança  e  não  manter  os  subversivos  informados  e  em  evidência 
junto  ã  opinião  pública. 

h 

Esta  colocação  iria  restringir  as  atividades  da  5?  Seção, 

^ '  -  * 

que,  na  maioria  dos  casos,  se  ateve  ã  mostra  do  material  aproen 

dido  em  poder  dos  terroristas  e  â  apresentação  de  entrevistas 

■ 

na  televisão  com  indivíduos  que  haviam  abandonado  expontaneamen 
te  a  militância  subversiva.  No  mais,  a  difusão  de  noticias  era 
feita  através  de  notas  oficiais,  que,  normalmente,  pecavam  pela 
oportunidade  e  tinham  sua  credibilidade  reduzida  pela  censura  im 
posta  ã  imprensa.  Sequer  os  jornalistas  credenciados  nos  QG  eram 
utilizados  na  su^yeicula_çâo..ou^cpino  auxiliares  em  sua  redação. 

A  CentraL-de—DlíusPcrKühca^ chegou  a,. funcionar, _  ficando  quase  tao 
inativa  quanto  a  Central  de  Operações. 

■Outros  fatores  naturalmente  pesavam  nesta  questão,  como, 

h  ■  - 

por  exemplo,  o  fato  de  a  população  ter-se  mostrado  sempre  con¬ 
traria  à  ação  subversivo-terrorista,  negando-lhe  qualquer  apoio, 
não  preoçupando  quanto  a  esse  aspecto  e  fazendo  com  que  se  ne- 
gli  genciasse  a  necessidade  de  maiitê-la  informada. 

■  Na  verdade,  olvidou-se  que  a  população  tinha  o  direito  de 
ser  informada  sobre  o  processo  subversivo,  por  mais  intranqüila 

>  P  -  .  H  Mi  ■  ■  ■  ~  ’ 

que  ficasse,  até  porque  tinha  o  dever  de  viver  aquela  situação. 
Empolgados  com  a  vitória  militar,  os^  que  combatiam  a  subvei'são 
esqueceram-se,  também,  que  o  esclarecimento  da  opinião  pública, 
era  a  única  forma  de  mantê-la  na  posição  favorável  em  que  se  colocara. 

O  fato  6  que,  embora  apreensiva  com  os  atentados,  seqüe^s 
tros,  assaltos  e  demais  açÕes  terroristas,  a  população  nunca  pô 
de  avaliar  os  riscos  reais  que  correu  e  nem  as  dificuldades  o  sa 
orifícios  que  eram  feitos  na  condução  desse  combate  —  que,  cm 
última  instância,  visava  a  dar-lhe  tranqüilidade  — ,  porque  não 
lhe  foi  dado  conhecer  essa  realidade. 


Era  razão  disso,  no  exato  instante  ora ‘que  so  começava  a  ga 
nha  r  a  batalha  contra  .■ji— ^  — -atniio  militar,  in  i  c  i  a  va  -  s  o 

■  íí  [•  S  t  H  V  A  h  n  r 
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ii -perder  uma  batalha  importantíssima  —  a  da  comunicação  soci^  . 
fi  verdade  que,  naquele  momento,  não  se  tinha  consciência, ainda, 
da  primeira  e  sequer  se  dava  conta  de  que  a  segunda  estava  sen¬ 
do  travada . 

As  relações  da  Revolução  com  os  meios  de  comunicação  de 
massa  estavam  no  seu  mais  baixo  nível,  em  razão  do  AI-S. A  preo¬ 
cupação  dos  órgãos  de  segurança,  exclusivamente  com  o  combate  a 
subversão  no  campo  militar,  iria  apenas  agravar  esse  relaciona 
mento,  ao  dificultar  o  trabalho  dos  profissionais  do  setor, cuja 
colaboração  era  indispensável  para  que  os  fatos  fossem  apresen¬ 
tados  de  forma  a  ser  obtida  a  compreensão  da  opinião  pública  e 
a  manutenção  da  cooperação  da  população  na  defesa  dos  interes¬ 
ses  do  País. 

A  ação  dos  órgãos  de  segurança  atingiram  diferentes  gru¬ 
pos  sociais,  como  o  clero,  o  magistério, etc.  Aquela  mesma  preo- 
■cupação  impediu  que  se- desse  a  atenção  devida  a  seus  lideres.  Não 
esclarecidos  convenientemente,  até  por  instinto,  passariam  a  so 
lidarizar-se  com  seus  pares,  quando  poderiam  ser  os  elementos 

É  4 

capazes  de  mostrar  o  real  envolvimento  de  membros  do  grupo  com 
a  subversão  e  obter  a  compreensão  da  classe  em  relação  ao  traba 

lho  dos  órgãos  de  segurança. 

'Essas  desatenções,. aliadas  â  censura’  dos  meios  de  comunica¬ 
ção,  provocariam  a  falta  de  conhecimento  e  de  convicção  que  predispor i 
cim  a  população  a  aceitar  como  verdade  os  fatos  que  lhe  fossem 
oferecidos  de  forma  racional  ou  emocional.  Quando  esses  dadós 
vieram  do  exterior,  na  forma  de  uma  maciça  campanha  psicológi- 

à 

ca,  orientada  pelas  esquerdas,  nao  sendo  adequadamente  refuta 
dos,  tiveram  uma  aceitação  maior  do  que  era  de  se  esperar.  Repe 
tidos  ã  exaustão,  com  continuidade,  em  variadas  formas  e  oca¬ 
siões  e  por  diferentes  meios, e  colocados  com  oportunidade,  gra— 
ças  ãs  repercussões  negativas  do  AI— 5  no  exterior,  eles  atingi¬ 
ram  primeiro  o  Governo,  que  era  apresentado  como  mais  uma  "bru¬ 
tal  ditadura  militar  latino-americana” .  Depois ,  alcançaram  os 
órgãos  de  segurança  e  informações ,  que  vinham  sendo  os  algozes 
dos  subversivos,  atingindo-os  de  forma  sistemática  e  permanen 

r 

te,  denegrindo- lhes  a  imagem  de  forma  irreversível  e  fazendo ccm 
que  fossem  esquecidos  rapidamente  os  sacrifícios  de  seus  compo¬ 
nentes  e  os  inestimáveis  serviços  prestados  ã  Nação, 

De  tal  ordem  seria  essa  campanha, ao  longo  dos,  anos,  iden- 
tif içando  esses  órgãos  como  algo  a  ser  temido  ou  odiado,  que  as 
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CAPÍTULO  VIII 


X970 


1,  Renasce  otimismo  nacional 


Embora  b  Presideate  Médlcl  aO  ascender _à  Presrdenoia  os^ 
se  um  descônheoido  para  a  maioria  da  populacao,  seus  pronuncia 
mentos  ã  exortando  o  esquecimento  do  passado  e  a^unxao 

torno  da '"tarefa  de  transformar  este  Pais  numa  grande  Uaçao  fi 
seram  com  que  fosse  recebido,  desde  Xogo, 

queza,  a  sincèra  enunciação  dos  problemas  e  objetivos, ain  q 
discutíveis,  è  sua  preocupação  com  a  justiça  social  infundiram 
esperanças  no  povo,  com' o  qual  tinha  facilidade  de  identifica- 

Ibão. 


.  A  essas  qualidades  pessoais  iria  aduzir  o  êxito  do  sua  ad 
ministração ,-  com  a  continuidade  das  medidas  saneadoras  da  econs 
mia  e  o  adequado  aproveitamento  de  condiçoes  conjunturais,^ 
por  exemplo ,  a  explosão  do  comércio  mundial  a  partir  e  . 

O  Governo  deu  forte  estimulo  à  exportação ,  com  uma  taxa  de  cam¬ 
bio  flexível  e  uma  série  de  incentivos  fiscais.  Ao  mesmo  tempo, 
cuidou  de  modernizar  os  serviços  portuários  para  tornar  possi 
vel  o  aproveitamento  dessas  condições  favoráveis  do  merca 
ternacional.  Nesse  ano,  as  exportações  do  Pais  deram  um  pulo  ul 
trapassando  a  marca  dos  3  bilhões  de  dólares.. Sem  duvida,  o  Go¬ 
verno  estava  colhendo  os  frutos  de  anos  de  sacrifícios,  mas  sa 
bèr  colhê-los  e  aproveitar  as  oportunidades  surgidas  vieram  tor 

•nar-se  em  mais  um  fator  do  êxito  que  o  Brasil  alçaria  no  seu  oe 

.  * 

'  senvülvlmento . 


Tão  ou  mais  importante  âo  que  o  volume  dos  recursos  obti¬ 
dos  com  as  exportações,  seria  a  melhoria  qualrtativa  da ^  xndus- 
tria  e  sua  preocupação  com  preços  competitivos, a  nível^interna 
cional,  que  esses  estímulos  provocariam.  Haveria,  também,  uma 
crescente  demanda  para  os  produtos  nacionais  e,  naturalmente, 
uma  melhoria  no  balanço  de  pagamento  do  País, 


Nesse  ano,  foi  criado  o  Fundo  de  Modernização  e  Reorgani¬ 
zação  Industrial,  destinado  ao  financiamento  da  modernização  do 
parquõ  industrial  tradicional.  Mas  a  meta  prioritária  do  Gove 
no  era  o  abastecimento  e  a  produção  agrícola.  0  apoio  dado  a  e 

se  setor  acabou  por  constituir-se  em  mais  um  importante  ,,  fator 

% 


Hl  w) 
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i  responsável  pelo  crescimento  do  Pais.  Os  preços  minimosy-jxc  cré- 
í  ditO/  os  incentivos  ã  mecanização  e  aÒ  juso  de  fertilizantes  etc^ 
í  faziam  parte  de  uma  pollticd.  qué  -  enfatizava  p  .  desenvolvdlmento 

I  do  setor  primário,  em  apoio  a  expansão" das  exportações  e/que 

'  ■  ■  ■*-  ■  ■■' 

;  sava,  também,  a  asse^rar  um  crescimento  setorial  equilibrado, 

!  criando,  ao  mesmo  tempo,  condições  autSiiomas  para  a  redução  da 
inflação.  As  condições  climáticas  eram  favoráveis  nesse' -ano  e 

'  “  'r  JL*  .  ^  ■■  ■  '  -  ,  W-  + 

as  safras  prenunciavam-se  comõ  boas.  Seriam  colhidas, "pela" pri¬ 
meira  vez,  mais  de  1.800  mil  toneladas  de  triqo. "Em'  ISVOyT^ tam— 

bêra,  seriam  ampliadas  as  centrais  de  abastecimento  existentes  e 

'  + 

entregues  á' população  as  CEASA*.  de  Porto  Alegre,  -Curitiba;:.  .  Belo 
Horizonte,  Salvador  e  Recife.  .  7':-^-— 

*  '  I  ' 

I  *  -  ^  ^ 

No  período  de  1968/70,  o -setor  primário  brasileiro  '..cres- 

"  ri  ri- 

ceu  â  taxa  de  7%  ao  ano,  ritmo  sem  precedentes  no  período  pós— 

guerra.  Foi  criado  o  Instituto  Nacional  de  Colonização  e  Re- 
*  ^ 

forma  Agrária  (INCRA) ,  A  colonização  era  uma  preocupação  do  Go 
verno,  pois  este  era,  e  ainda  e,'  o  maior  latifundiário  do  mundo 
livre.  As  terras  devolutas  pertencentes  aos  Poderes  Públicos 
derai,  estadual  e  municipal  são  estimadas  em  50%  do  território 

nacional,  o  que  equivale  ao  dobro  da  área  somada  de  todos  os  pa^ 

% 

:  ses  da  Europa  Ocidental.  Pensava  o  Governo,  sempre  carente  de  re 
cursos  para  atender  a  todos  os  setores ,  que  seria  por  aí  qüe  po 
deria  modificar  a  estrutura  agrária  brasileira. 


I 


Mas  o  crescimento  exigia  investimentos.,  e  grandes  somas  e^ 
tayam  sendo  '  aplicadas  em  energia,  comunicações  e  transportes  •. 

■  r 

Nesta  última  área,  estava  sendo  construída  a  estrada  de  ■  Picos 
(PI)  a  Vitória  (PA),  passando  pelos  vales  úmidos  do  Karanhao,  re 
gião  de  terras  das  mais  férteis  do  País.  E,  em  razão  do  abalo 
sofrido  pelo  Presidente,  que  presenciou  as  dramáticas  conseqüen 
cias  da  seca  desse  ano  no  Nordeste,  decidia— se  construir  a Tran^ 
amazônica  —  mais  tanie  praticamente  abandonada-  — ,  numa  idéia  .  de 
estadista,  como  disse  Jarbas  Passarinho,  pensando-  na  .necessi¬ 
dade  de  articular  *'a  ■  terra  sem  o  homem  com  o  homem  sem- a  .ter- 

é- 

4  ^ 

ra” ,  na  expressão  consagrada  de  Oliveira  Viana.  _  '  ' 


O  programa  siderúrgico  começava  a  dar  frutos  em  escala  a— 
preciável.  Incentivos  eram  dados  à  construção  naval, e  implemen¬ 
tava-se  no  País  a  indústria  aeronáutica  e  petroquímica. 

■* 

1  * 

Não  descuidando  da  área  social,  o  Governo  investia  em  ha- 
bitação,  um  setor  que  crescia  a  cada  ano,  após  a  criação  do  BNH . 
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om  esforço  fizera-se  para  diagnosticar  e  resolver  a  questão  un 
versitáriaie  nesse  ano  ia-se  obter  uma  ampliação  substancxal  de 
vagas  no  ensino  superior.  De  138.000  vagas  em  1964  , 
a  425.000  em  1970,  criandq-se  em  6  anos  mais  do,  que  o  dobro  das 
vagas  criadas  .em  todo  o  período  do  Pais  independente.  Através  de 
um  projeto  de  lei  submetido  ao  Congresso,  foi  criado  o  Programa 
de  ^tegraeso  sociai;  'que,  -  menos  em  intenção,  integrava  o  assa- 
lariado  nos  frutos  da  riqueza  nacional,  dando-lhe  um  acréscimo 

anual  d0  salâxio . 

Com  o  crescimento  do  PIB  de  9,5%,  completava  o  Brasil  seu 
tercelrd  ano  consecutivo  de  crescimento  a  taxas  das  mais  altas 
ao  mundo,  e  não  havia  fatores  que  indicassem  a  mudança  desse  ri_ 
a»  a  curto  prazo.  O  crescimento  da  riqueza  nacional  estava  sen¬ 
do  dirigido  para  ampliar-se  no  Pais  uma  sociedade  aberta , isto  e, 
livre.  Nessas  condições; não  se  podia  encarar  o  futuro  com  re- 
ceio.  Renascia  o  otimismo  nacional. 


■ 

2*  A  iittágeitt  do  Ptixs  no  exterior 

Desde  o  final  do  ano  anterior,  tivera  inicio  uma  campanha 
internacional  àeturpando  a  imagem  do.  Pais.  Nesse  ano,  ela  ganha 
va  dimensões  preocupantes  (1) • 

Primeiro  foram  as  denúncias  sobre  o  genocídio  de  indio.a. 
Por  iniciativa  da  Chancelaria  brasileira,  repórteres  dos  princi 
pais  jornais  do  mundo  vieram  ao  Brasil  e  aqui  lhes  foram  ofere 
cidas  todas  as  .facilidades  para  percorrer  o  interior  do  Pais. 
AS  acusações  caíram  por  terra,  mas  não  se  podia  passar  uma  es¬ 
ponja  na  mente  daquelas  pessoas  que  haviam  lido  as  noticias  sen 
sacionalistas.  A  imagem  continuava  a  mesma,  embora  se  perdesse 
O  tema.  E  o  tema  é  o  de  menos,  cria-se  outro... 

Nesse  ano, o  Ministro  da  Justiça  reativara  o^Conselho  de  De 
fõsa  dos  Direitos  Humanos, e  em  sua  primeira  reunião  haviam  sido 
postas  duas  questões:  a  do  genocídio  de  índios  e  o  novo  tema  que 
estava  sendo  explorado  externamente  -o  esquadrao  da  morte.  Na 
segunda  sessão  do  Conselho,  o  Conselheiro  Danton  Jobim,  relator 
da  matõria  sobre  o  genocídio  de  índios,  concluiu  que  se  tratava 
de  "mera  exploração  sensacionalista  de  um  tema  inexistente" .Mas 
não  se  procurou  identificar  a  fonte  desses  boatos.  Quanto  ao  sç 

(l)  Joseph  Coebells  aCirmav.i  que  'W  mentira  repetida  mil  vezer.  acaba  por 
transformar-se  cm  verdatIfi'J - - - - _ 
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çfúzido  tema,  as  noticias  tinham  procedência,  mas  a  atitude  do 
prõprio  Presidente  em  relação  ao  assunto  bem  como  as  providên¬ 
cias  do  Ministro  da  Justiça  mostravam  que  os  responsáveis  seri¬ 
am  identificados  e  punidos,  coitfo  o  foram ^ 

^  autoridades  brasileiras  que  viajavam  ao  exterior  esta- 

•H  m 

i  vam  impressionadas  com  a^  eficiência  da  campanha.  Desconheciam 
ou  não  acreditavam  na  capacidade  da  "desinformatzya"  -  segundo 
0  Estado  de  S. Paulo”  — ,*' também  conhecida,  neste  século  de  enge 
nhos  destrutivos,  como  'Bomba  D*,  uma  das  mais  terríveis  e  efi¬ 
cientes  armas"  de  que  se  vale  o  MCI,  desde  o  famoso  discurso  de 
Kruchev  no  XX  Congresso  do  PCUS  (2) .  Constatara-se  que  a  campa¬ 
nha  nao  havia  afetado  os  meios  governamentais  e  empresariais, 
que,  pelo  contrário,  expressavam  confiança  no  País,  reconhecen¬ 
do  os  êxitos  do  Governo  brasileiro  na  administração  e  no  encami 
nhamento  dos  problemas  econômicos  e  nos  esforços  para  conduzir 
®  â  plenitude  democrática.  Esses  dados  foram  transmiti¬ 

dos  ã  imprensa  pelo  Ministro  do  Tribunal  de  Contas  da  ünião,Ama 
ral  Freire,  que  declarou,  ainda,  que  "na  opinião  geral  predomi^ 
na  a  imagem  denegrida,  fruto  de  uma  campanha  sistemática  contra 

o  Brasil,  cujo  Governo  é  apresentado  como  terrível  ditadura  mi¬ 
litar". 

■ 

+ 

Mas,  os  temas  já  se  estavam  tornando  insubsistentes.  Eis 
que  se  retoma  ao  tema  eleito  desde  1964;  a  tortura.  Dado  o  seu  ape 
lo  emocional, muito  mais  forte  que  a  morte  de  índios  ou  de  bandi 

*  r  _  _ 

dos,  foi  o  tema  éscolhrdo.  Variavam-se  a  forma,  a  oportunidade 
e  os  meios  utilizados,  mas  o  tema  passou  a  ser  sempre  o  mesmo. 

Em  pouco  tempo,  estava  criado  o  condicionamento  psíquico  deseja 
do  na  população. 

^ul  era  o  nível  dessa  orquestração  que  a  representação  de 
19  senadores  e  deputados,  que  compareceu  ã  Conferência  da  Uni¬ 
ão  Inter par lamentar,  propôs-se  a  utilizar  aquele  forum  interna¬ 
cional  para,  no  dizer  do  presidente  da  Comissão  de  Relações  Ex— 

* 

teriores  do  Congresso, "substituir  a  imagem  deformada  por  uma  ima 
gem  real  do  País  e,  sem  deixar  de  apresentar  as  dificuldades 
^^istentes  no  campo  político,  testemunhar  o  real  esforço 
do  Presidente  para  restaurar  definitivamente  a  vida  democráti¬ 
ca  ho  Pais  .  Entre  esses  parlamentares,  quatro  eram  do  partido 

(2)  Ver  cm  "0  Estado  de  S, Paulo",  edição  de  15  Nov  86,  o  editorial  "Aids  e 
de s informa tzya:  qual  a  pior?" 
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de  oposição,  o  MDB,  inclusive  o  Deputado  Tales  Ramalho.  Esse  de 
putado  oposicionista  contestGu;ein  Haia,as  denúncias  que  julga¬ 
va  inspiradas  por  políticos  brasileiros  no  exílio.  De  volta  ao 
Brasil»  tal- foi  a  pressão  do  patrulhamento  ideológico  por  ele  so 
frida  que  o  deputado  se  viu  na  contingência  de  dar  explicações 

públicas  sobre  a  suá  conduta. 


3.  AS  eieições  de  novenibro  ,  ^ 

Apesar  das  dificuldades  apostas  para  a  volta  â  normalida¬ 
de  démocrãtica,  com  sequestros  de  autoridades  estrangeiras,  pi¬ 
rataria  aérea,  campanha  caluniosa  no  exterior  etc,  o  Governo  ia 
cumprindo  eventos  que  representavam  um  avanço  nesse  sentido.  As 
eleições  de  15  de  novembro  eram  um  marco  nessa  direção.  Nessas 
eleições,  a  vitória  do  partido  do  Governo  foi  insofismável.  A' 
vitória  para  o  Senado  foi  esmagadora,  e  na  Câmara  foi  obtida  uma 
folgada  maioria  absoluta.  Naturalmente,  para  esses  resultados 
concorreu  o  apoio, dos  governos  estaduais , todos  sob  o  domínio  do 
partido  do  Governo, â  exceção  do  da  Guanabara.  No  entanto,  influíram 
de  forma  ainda  mais  marcante,  o  desempenho  do  Governo  federal  e 
o  prestígio  do  Presidente  Mediei, que  o  havia  tornado  um  cidadão 
festejado,  seja  nas  .tardes  do  Maracanã,  seja  nas  festas  do  Cx- 

rio  de  Nazaré. 

Esses  resultados  fizeram  com  que  surgissem  na  imprensa  in 
sinuações  de  uma  possível  "mexicanizacão"  das  instituições  polir ícas 
do  País  e  rumores  de  autodissolução  do  partido  oposicionista.  Eram 
avaliações,  no  mínimo,  precipitadas,  dado  que  a  votaçao  obtida 
pelos  candidatos  do  MDB  nos  grandes  centros ,  tendo  em  conta  as. 
circunstâncias,  nao  fora  de  nenhum  modo  dcsestimulante . 

Mas  esse  não  foi  o  único  passo  no  sentido  da  busca  dessa 
normalidade.  Os  meios  políticos  nao  mais  foram  afetados  pela  le^ 
i  gislação  revolucionária, e  até  o  empenho  do  Governo  em  transfe- 
Qg  ministérios  e  seus  órgãos  para  Brasília,  de  modo  a  torn^ 
la,  .efetivamente,  o  centro  de  decisão  nacional,  onde  a  ativida¬ 
de  política  c  mais  intensa,  contribuía  nesse  sentido.  Nesse  ano, 
o  Itamarati  transferiu-se  totalmcnte  para  a  capital,  provocando 
1  que,  no  roáx.lmo  em  dois  anos,  o  mesmo  ocorresse  com  as  represen¬ 
tações  diplomáticas.  Também  os  Ministérios  da  Fazenda,  Planeja 
mento  e  Indústria  e  Comercio J  cujos  titulares  já  tinham  seus  ga 
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I  biiietes  em  Brasília,  estavam,  organizando  suas  transferencias.E^ 
sas  providências  foram  possíveis  porque  os  governos  revoluciona 
rios  não  se  haviam  descuidado  do  problema ,  dando  continuidade  ao 
I  plano  de  obras  da  capital.  O  empenho  do  Presidente  nesse  senti¬ 
do,  todavia,  ficaria  beií  caracterizado  pela  previsão  orçamentá¬ 
ria  de  Cr$  100  milhões  para  1971,  mais  do  que  o  dobro  da  previs 
ta  para  o  ano  em  curso.  - 

O  Governo,  no  entanto,  enfrentava  uma  guerra  revolucioná¬ 
ria,  nas  condições  que  temos  descrito,  e  os  passos  para  o  desen 
volvimentb  político  iam  sendo  dados  com  muita  cautela,  exatamen 
te  para  que  o  processo  pudesse  ter  caráter  irreversível.  Afinal, 
havia  os  exemplos  frustrantes  dos  dois.  governos  anteriores,  que 
acabaram  em  lamentáveis  retrocessos.  Mas,  apesar  disso,  a  pres¬ 
são  era  constante,  particularmente  da  imprensa,  no  sentido  de 
que  o  Governo  revogasse  o  AI— 5 .  Valendo— se  da  oportunidade  do. 
■passagem  de  seu  primeiro  ano  de  Governo,  o  Presidente  flêdici  ^ 
bordou  roais  una  vez  o  problema  com  clareza  meridiana.  A  meta  sín 
tese  de  sua  administração,  quê  mal  se  iniciara,  era,  ao  final  do 
mandato,  recolocar  o  País  na  órbita  democrática.  Porem,  os ^  da- 
doG  de  que  dispunha  na  oportunidade  nao  aconselhava^n  trilhar 

h 

se  caminho,  ainda  mais  num  futuro  imediato. 


4,  Frente  Brasileira  de  Informações 

+ 

Desde  1966,  Miguel  Arraes  vinha  trabalhando  a  idéia  de 
construir  uma  frente  antiimperialista  no  Brasil,  integrada  pe¬ 
las  várias  tendências  de  oposição  e  que  pudesse  agasalhar  tam¬ 
bém  segmentos  dos  movimentos  operário  e  estudantil.  Desde  essa 
época,  alguns  líderes  de  esquerda  baseavam  suas  estratégias  na 
crença  de  que  a  política  econômica  do. Governo  provocaria  uma  cri 
se  que  poderia  ser  aproveitada  para  derrubâ— lo.  Brizola  e  Arra— 
es  estavam  entre  os  que  assim  pensavam. 

O  trabalho  de  arregimentação  realizado  por  Arraes  durante 
dois  anos, resultou,  em  1968,  na  criação  do  Movimento  Popular  de 
Libertação  (MPL) ,  cuja  estratégia  previa,  numa  primeira  fase,  a 
unificação  de  todas  as  esquerdas.  Nesse  ano,  o  MPL  estabeleceu 
ligações  com  o  PCB,  AP,  ALN  e  com  os  padres  dominicanos  de  Sao 
Paulo.  Através  das  facilidades  oferecidas .para  que  as  organiza- 
ções  subversivas  enviassem  seus  militantes  a  Cuba,  o  movimento 


estabeleceu  vínculos  com  várias  delas#  entre  as  quais  o  PCBR  e 
o  COLINA.  4 

Com  o  início  dás  ações  terroristas  no  Brasil  nesse  ano,  a 

1  ■ 

luta  aqiii  travada  ganhou  espaço  na  imprensa  internacional.  O  de^ 
senvolvimento  do  MPL  encontrava  dificuldades  na  diversidade  de 
tendências  que  buscava  reunir,  principalmente  na  reação  em  tor 
no  da  lüta  armada,  colocada  como  o  objetivo  da  segunda  fase  da 

I  , 

organização.  0  AI-5  veio  agravar  essas  divergências,  provocando 
uma  dispersão  no  seu  núcleo . formador  no  Brasil.  Arraes,  nüma 
avaliação  distorcida  da  realidade  nacional,  talvez  pela  distân- 
cia,  ou  querendo  construir  a  conjuntura  que  lhe  parecia  mais  fa 
vorável,  atribuía  o  ato  institucional  a  dificuldades  do  Governo 
na  área  económica. 

Em'1969,  b  incremento  das  ações  de  terrorismo,  particular 

II 

mente  os  sequestros  do  embaixador  norte-americano  e  de  aerona¬ 
ves,  fez  crescer  no  exterior  as  notícias  sobre  a  situação  inte£ 
na  do  Brasil.  Nesse  ano,  começou-se  a  perceber  o  aparecimento  de 
noticias  tendenciosas,  com  o  nítido  propósito  de  formar  uma  fa_l 
sa  imagem  dò  .País,  particularmente  em  Paris  e  em  Bruxqlas,.  A  pr^ 
são  de  padrès  "progressistas",  comprovadamente  integrantes  de 
organizações  subversivas, e-  as  medidas  tomadas,  em  relação  a  pa- 

h 

+ 

dres  estrangeiros, comprovadamente  envolvidos  na  subversão,  ge- 
Varam  notícias  e  às  vezes  protestos  em  jornais  e  publicações  re 
ligiosas.  O  AI-5,  para  quem  não  conhecia  a  situação  interna, sem 
dúvida  dava  respaldo  ã  distorsão  das  notícias, principalmènte  em 

razão  das  restrições  impostas  à  imprensa  do  País. 

% 

Cientes  dos  ensinamentos  de  Lenin  da- necessidade  de  apren 

■ 

der  a  suplementar,  com  o  máximo  de  rapidez,  uma  forma  de  luta 
com  outra,  e  conscientes  da  força  da  opinião  pública  nas  ..demo¬ 
cracias,  as  esquerdas  deram  início  a  uma  virada  de  tática, 

_.Nesse  ano,  o  MPL  encontrava-se  quase  num  impasse.  Sentin¬ 
do  a  necessidade  de  definir  a  linha  política,  a  estrutura,  a  es 
tratcgia  e  as  táticas  do  movimento,  Arraes  reuniu-se  em  setem¬ 
bro,  'em  Paris,  com  alguns  de  seus  dirigentes.  As  propostas  radi. 
cais  de  Arraes  não  permitiram  o  entendimento  desejado.  Antes  po 

j  *  I 

rém,  que  os  destinos  do  MPL  ficassem  definidos,  Arraes,  cm  outu 
bro  de  1969,  tomou  a  iniciativa,  juntamonto  cora  o  cx-deputado 
Márcio  Moreira  Alves,  o  padre  Almory 'Bezerra  e  Everardo  Norões, 
dc  criar, cm  Paris,  a  Fronte  Brasileira  de  Informações  ÍFBI) . 


R  E‘S  E  R  V  A  0  0 
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A  FBX  pretendia  sensibilizar  a  opinião  pública  mundial  e 
conseguir  o  seu  apoio  para  a  .J.uta  das  organizações  subversivas 
no  Brasil,  através  da  difusão  de  notícias  tendenciosas  que  apre 
sentassem  o  governo  brasileiro  como  um  contumaz  violador  dos  dr 

rei tos  humanos. 

A  Frente,  pela  sua  versão  em  francês  "Front  Brésilien  d’In 
formation",  passou  a  ser  conhecida  na  Europa  como  “Front Ini- 
cialmente,  a  orientação  do  Front  ficou  centralizada  com  Arraes, 
a  partir  de  um  escritório  central  em  Argel,  com  endereço  postal 
de  Platêau  Sauliers  -  BP  (Caixa  Postal)  n?  5  (3)  . 

O  jornal  “El  Siglo" ,  porta-voz  do  Partido  Comunista  Chile 
no,  em  editorial,  na  edição  de  15  de  novembro  de  1969 ,  anunciou  | 
a  criação  da  FBI  em  Paris,  com  correspondentes  no  Brasil  ^  e  em 
outros  países  latiho-americanos.  A  agência  noticiosa  serviria  co 
mo  meio  de  divulgação  de  elementos  subversivos  e  das  organiza¬ 
ções  revolucionárias  brasileiras.  As  notícias,  segundo-  "El  Si- 
glo“ , ■ seriam  recolhidas  e  avaliadas  por  uma  equipe  com  represen 

tação  de  todas  as  correntes  ideológicas. 

O  Chile i  pela  facilidade  de  comunicação  com  o  Brasil  e- por 
concentrar  um  efetivo  maior  de  asilados  brasileiros,  teve, em  no 
vembro  de  1969,  a  primazia  do  lançamento  dos  boletins  da  FBI  em 
j  sua  versão  espanhola  “Frente  Brasileno  de  Informaciones” ,com  en 
dereço  postal  Casilla  Postal  3594  -  Santiago /Chile, 

■  +  w 

No  Uruguai,  realizados  os  contatos,  Paulo  Romeu  Schilling 
;  Schirmer  -  ligado  a  Leonel  Brizola  -  e  Carlos  Figueiredo  de  Sá i 
—  ex-juiz  da  Justiça  do  Trabalho,  cassado  pelo  AI-5  e  militante 
da  ALN  —  assumiram  a  coordenação  da  rede  de  divulgação, auxilia 
dos  pelos  asilados  brasileiros  que  lá  se  encontravam.  O  jornal 
.uruguaio  "De  Frente",  na  edição  de  8  de  janeiro  de  1970,davaiia 
cio  ã  campanha  da  FBI,  publicando  üma  matéria  sob  o  título  “Tor 

-turas  no  Brasil”. 

A  criação  da  FBI  ocorrera  sem  grande  publicidade.  Havia  a 
I  necessidade  da- realização  de  uma  solenidade  de  impacto  que  aju- 
!  dasse  â  promoção  da  entidade.  No  dia  15  de  janeiro  de  1970, ocor 
1  reu  no  grande  Salão  de  Mutualité,  em  Paris,  a  "Reunião  de  Soli- 

Idaricdade  com  o  Povo  Brasileiro” ,  prestigiada  por  pcrsonalida 

^  t3)  Desde  fins  dc  1969'.  o  movimento  dos  Tupomaros.  do  Urueuai,  o  o  MR-8  e  a 

I  ^  VPR  ji  possuiam  um  esquema  de  intcrc5mbio  e  de  dtfusao  de  xnformaçoes  , 
i  otrav5s-íIa  acGncia  notici»»''»  Latina, 

I  rt  r  _ 


RESERVADO 
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é- 

des  da  esquerda  mundial  e  transformada  no  marco  do  nascimento 
da  FBI  ou  "Front", 

4 

Tendo  ao  fundo  um  grande  mural  com  a  fotografia  do  finado 
*  ^ 

Carlos  Marighola,  George  Casalis  —  professor  da  Faculdade  de 

Teologia  Protestante  de  Paris  —  presidiu  a  cerimônia , com  a  par 

ticipação  de  uma  mesa  diretora  composta  pelo  advogado  Jean  Jac— 

ques  de  Félice,  Blanquart,  Miguel  Arraes,  Jean  Paul  Sartre,MÍ- 

chel  dè  Certau  —  padre  jesuíta,  redator  da  revista  "Notre  Com- 

bat” ,  professor  do  Centro  Experimental  Universitário  de  Vincen- 

nes  —  ,  Pierrô  Jalée  —  presidente  do  Comitê  de  Defesa  da  revi_s 

ta  "Tricontinental".  e  autor  de  diversas  obras  sobre  a  economia 

do  Terceiro  Mundo  — ,  Jan  Talpe  —  físico  belga,  ex-professor  da 

USP ,  expulso  do  Brasil  por  envolvimento  com  a  ALN  — ,  Luigi  Macc^ 

rio'—  secretário-geral  da  Federação  Italiana  de  Metalúrgicos— 

■  ■ 

e  M.  Ghisenti-'  Essas  presenças,  por  si  só,  davam  aos  espíritos 

h  ■  _ 

menos  desatentos ,  a  nítida  orientação  ideológica  da  solenidade . 
Durante  a  reunião,  proferiram-se  palestras  em  consonância 

+  T 

com  o  objetivo  do  evento.  O  Padre  Michcl  de  Certau  utilizou  o  t^ 
ma  "Os  militares  no  poder:  o  poder  contra  o  povo”;  Pierre  Jalée  , 

"0  imperialismo  lhe' destrói" ;  Jean  Jaeques  de  Félice,’  "A  lógica 

■  L 

da  tortura";  Jan  Talpe,  "O  único  meio  de  defesa:  a  J.uta  armada"; 

Miguel  Arraes,  "O  povo  brasileiro  na  luta  por  sua  libertação" ;e 

Jean  Paul  Sartre,  "Sob  o  fogo  cruzado  dos  burgueses". 

*  " 

Usaram  da  palavra,  transmitindo  o  apoio  das  entidades  que 

representavam,  Luigi  Maccario  e  o  enviado  do  Comitê  Nacional  da 

% 

União  Nacional  dos  Estudantes  Franceses,  Pierre  Vallade, 

■ 

A  reunião  no  Mutualité,  além  de  celebrar  o  surgimento  da 
FBI,  representou  a  expansão  da  entidade  internacional  de  esquer 
da  "Eüropa-América  Latina"  (ELA) ,  com  a  criação  de  mais  uma  se¬ 
ção  nacional,  o  "Comitê  Francês  Europa-Aniérica  Latina".  A  ELA 
já  possuía  a  seção  italiana  em  funcionamento  e  outras  em  forma¬ 
ção,  como  a  suíça, a  belga,  a  inglesa  e  a  escandinava.  Tinha  o 
objetivo  de  promover  o  intercâmbio  e  a  comunhão  de  interesses  cn 
tre  os  povos  europeus  e  latino-americanos,  auxiliando  a  luta  das 
organizações  comunistas  na  América  Latina.  A  ELA  ampliaria  as 
campanhas  de  informação  e  difamação  desenvolvidas  pela  FBI,  o 
que  também  seria  feito  por  .outros  organismos  semelhantes  o.xis- 
tentes  em  vários  países. 


RESERVADO 
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Os  organizadores  do  encontro  propuseram,  ao  final  da  reu¬ 
nião,  uma  "Campanha  Contra  a  Rèpressão  Política  na  América  Lati. 
na"  —  típica  das  organizações  de  frente  comtinisfas  visando  a; 

■  d  ■  ■ 

"ttpoxítA  ai  líoAçttA  'ff&  tZbzKtação  qiLZ  iatam  no  EfLai4.t  e.  em  toda  a 
Amzatca  Lattna;  £azza.  com  Que  todoi  oi  ^aanczizi  tomzm  conhzct- 
nznto  z  comangazm  com  oi  tntzA^ziiZi  doi  povoi  Zattno-amzn.tcanoi} 

p 

z  Zn^ofLmaK,  niicttafí.  AzantÕzi  pãbZZcai  z  Zitadafu  dz  manz-Oia  pn.o_ 

* 

^ttneíít  ai  fLzZaçÕzi  da  Ea/iopa  z  da  AmzfiZca  latZnat  dzicobfUnxlo  mzZ 
Oi  dz  azão  z  dz  pazaão A  programação  da  campanha  foi  traça¬ 
da  em  Paris,  tendo  como  principais  articuladores  Miguel  Arraes, 
Almino  Afonso, Jean  Paul  Sartre  e  Waldech  Rochet,  secretário-g£ 
ral  do  Partido  Comunista  Francês. 

A  revista  "Notre  Combat",  mensãrio  do  Movimento  Cristão  , 
editada  em  Paris,  publicou  como  suplemento  de  seu  número  37/38, 
de  fevereiro  de  1970;  o  livreto  "La  lutte  de  peuple  bresilien", 
de  autoria  da  FBI.  O  suplemento  narrava  a  reunião  de  15  de  ja¬ 
neiro  no  Salão  de  Mutualité  e,  na  sua  contra-capa,  apresentava 
os  objetivos  e  o  modo  de  atuação  da  FBI  da  seguinte  'forma: 

_  A  TfLZntz  SftaiíZzZ^a  dz  tn^o^mazõzi  pA,opdz-iZ  a  aiizgufian.  a  dz 

^ziã  ‘do  povo  bííaillzZKO  em  lâta  z  a  dJ-iandln.  ai  Inioamacozi  z  oò 

docimzntoi  capazzi  dz  pzamZtZa  um  co nhzcZmznto  zxato  da  iZtaa- 

* 

ção  no  SfiaiZZ,  aompzndo  aiiZm,  a  baa^agzm  da  cznmaa  Zmpoita  pz 

Za  dZtadafia. 

* 

-  A  Vazntz  BAaiZZzZaa  dz  In^oamacõzi  dznuncZaaã,  poa  todoi  oi 
mzZoi  à  iua  dZipoiZcâo ,  o  'ddmZnZd  Zmpz^ZáZZiZd  iob^z  ó  BaaiZZ  , 
ai  mzdZdai  tor.iadai  pzZa  dZtaduaa  contaa  o  povo  z  ai  aç.õzi  zipz- 
cZ^Zcai  dz  KzpfLZiião .  ?aaa  zitz  iZm,  zZa  iz  ziioficaaã  em  ^azza 
ckzgaa  a  impaznia  z  ai  oaganZzazõzi  ZntzanacZo naZi ,  bzm  como  aoi 
bkaiZZzZaoif  tanto  do  ZntzaZoK.  qaanto  do  ZKtzfiZoa^  to  dai  ai  tn~ 

,^on.maç.6Zi  nzcziiãaZai, 

-  A  fazntz  B/i.aiZZzZfLa  dz  In^oamaçõzi  abaZaã  zicaZtÕaZoi ,  zm  to~ 
doi'  Oi  paZizi,  com  a  ^ZnaZZdadz  dz  pfiomovza  a  cZacaZacão  dz  Zn~ 
^oamazÕzi  dz  guaZZdadz  z  zitabzZzcza  ZZgacõzi  com  todoi  aguzZzi 
que,  no  zxtzaZoa, ,  zitzjam  ou  não  oaganZzddoi  zm  comZtzi  dz  ai~ 
iZitzncZa',  dando  izti  apoZo  à  Zata  dz  noiio  povo  oa  iua  ajada  ãi 
vZtZmai  da  dZtadiiaa.^’  ÍOs  grifos  são  nossos). 

p 

p 

Em  um  livreto  editado  pela.  FBI ;  apresentaram  mensagem  de 
solidariedade  e  apoio  as  seguintes  organizações :  Confederação  Frcn 
cesa  Democrática  do  Trabalho  (CFDT) ,  Comitê  de  Iniciativa  Belga 


de  Solidariedade  cora  a  América  Lafcina  (CIBSAL) ,  Movimento  Sepa 
ratistâ  Bakco  (ETA) ,  Fundação  Bertrand  Russel,  Liga  Comunista 

j 

(Seção  Francesa  da  IV  Inte^naciortal)  e  Comitê  Palestino-  A  dJ; 
versidade  do  apoio  dava  uma  mostra  do  alcance  da  atuação  da  FBI; 
A  partir  dàí/ela  passaria  a  ser  apoiada  por  número  cada  vez  inaí^ 
or  de  organizações  de  frente  e  de  fachada  do  Movimento  Comunis- 
ta  Internacional* 

A  variedade  de  órgãos  de  difusão  dava  crédito  aos  dados  d_i 
fundidos,  já  que  o  leitor  ignorava  que  todas  as  notícias,  apre¬ 
sentadas  Cora  pequenas  nuances,  erám  originárias  de  uma  mesma  fon 


A  FBI  passou  a  integrar  organismos  que  lhe  proporciona¬ 
vam  umá  maior  amplitude  de  ação.  Idealizados  por  Almino  Afonso, 
"Comitês  de  Solidariedade  aos  Presos  Políticos"  foram  criados  no 
Chile,  Dclgica  e  França.  O  Partido  Socialista  do  Chile  e  o  Par— 
tido  Comunista  Francos,  este  na  pessoa  de  Waldech  Rochet,  apoia, 
ram  a  medida,  qué,  em  seguida,  se. estenderia  a  outros  países (4). 

A  proliferação  dos  comitês  foi  medida  decisiva  para  que  sc 

■■  ^ 

efetivassem  as  intenções  da  FBI.  Conforme  o  país  em  que  se  ins¬ 
talaram,  receberam  denominações  diversas:  "Comitê  Americano  pa 
ra  Informações  sobre  o  Brasil"  (nos  Estados  Unidos) , "Comité  Chi 

P  ■ 

leno  de  Solidariedade  aos  Torturados  Brasileiros"  (no  Cliile) ,  "Co 
inibê  de  Denúncia  da  Repressão  no  Brasil"  (no  Chile,  Uruguai,  Ar¬ 
gentina,  México,  Estados  Unidos,  Canadá,  França,  Itália  e  Suíça), 
"Comitê  de  Denúncia  contra  as  Torturas"  (no  Uruguai  e  Bolívia) e 
"Comitê  de  Defesa  dos  Presos  Políticos  Brasileiros"  (na  França)  . 


0  "Comitê  de  Defesa  dos  Presos  Políticos  Brasileiros" ,  cria¬ 
do  durante  o  encontro  de  15  de  janeiro,  tinha  sede  na  redação  da 
revista  católica  de  esquerda  "Croissance  des  Jeunes  Nations",cu 
jo  diretor  era  o  Padre  José  Broucker,  tradutor  das  obras  de  D. 
Hélder  Câmara. 

Os  comitês,  integrados  por  militantes  de  diverscis  organi¬ 
zações,  tinham  a  tarefa  de  organizar  e  coordenar  a  divulgação  , 
no  exterior,  de  tudo  que  fosse  contra  o  Governo  brasileiro.  Ini 

cialmcnto,  a  estruturação  dos  comitês  ficava  sob  a  orientação  de 

■  ■ 

Arraes,  na  Europa,  de*  Almino  Afonso,  no  Chile,  e  de  Paulo  Romeu 

(4)03  comitics  dc  3olidaricd;tdc  cão  típicas  or^.^inizaçõcs  dc  frente  coiTRiníc- 
tas  *  Jnninic  cc  viu  no  Rraci  I ,  por  cxomplo,  qualquer  luoviniento  art  ícu  la¬ 
do  do  solidariedade  no  povo  do  Af f^.aniclão,  mas  proliferam  os  dc  coli<la- 
ríedndc  ao  povo  do  Ciiiy* — < — 1 ' 

fí  P,  IS  l:  U  V  A  13  0  I - ^ - 


autoexila- 


Schirrtier,  no  Uniçfuai.. 

h  ■ 
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^  também  passou  a  empregar  os  terroristas 
.dp§  ou  banidos,  sustentando-os  no  exterior.  De  onde  provinham 
t^tos  recursos,  não  foi  possível  se  determinar  ao  certo.  O  fa¬ 
to  e  que  esse  trabalho  exigia  milhares  de  dólares  que  brotavam 
como  que  por  encanto. 

^  m  ■  ■ 

A  Frente  esboçou  um  arremedo  de  estrutura  orgânica, em  que 
a  coordenação  internacional  ficaria  a  cargo  de  um  "Comitê  de  Di 
reçao”,  instalado  em  Argel,  com  as  seções  existentes  nos  diver¬ 
sos  países  orientadas  por  um  "responsável  local",  o  "responsá¬ 
vel  local",  designado  pela  coordenáção  internacional,  coordena-- 
ria  as  equipes  da  FBI  constituídas  por  "participantes"  e  auxiüf 
liadas,  eventualmente,  por  "colaboradores". 

;  .  Em  j£meixo  de  1970,  foi  preso  o  casal  Arthur  Jáder  Cunha 

Neves  e  Ângela  Naria  Cunha  Neves,  ex-militantes  da  AP  e  militan 

tes  do  PCBR.  ■  o  casal,  integrado  nas  atividades  da  FBl]  prepara 
va  e  entregava  o  material  para  difusão  a  Maria  Tereza  Porciúncu 
la  de  Moraes,  funcionária  do  Ministério  de  Relações  Exteriores, 
e  a  Marra  Regina  Senna  Figueiredo.  As  duas,  intermediárias,,  en-  1 
viavam  a  matéria,  pela  mala  diplomática;  a  Miguel  Darcy  de  Oli¬ 
veira,  diplomata  destacado  na  Embaixada  do  Brasil  na  Suíça,  que 
a  distribuía  aos  encarregados  de  providenciar  a  publicação. 

^  Em  maio,  a  Seção  Uruguaia  da  FBI  realizou  uma  áção  psico¬ 
lógica,  através  ^do  envio  de  mensagens;  versando  sobre  "Torturas 
no  Brasil",  a  vários  elementos  aqui  residentes.  Segundo  a  pró¬ 
pria  mensagem,  postada  no  correio  no  Rio  Grande  do  Sul,  os  des¬ 
tinatários  eram  escolhidos  aleatoriamente  através  de  catálogos 
telefônicos . 

4  * 

Na  Franca,  os  asilados  Renato  Bayma  Archer  da  Silva,  ex- 
deputado,  e  o  jornalista  Hermano  Alves  integraram-se  â  FBI, atra 
ves, de  contatos  mantidos  com  Márcio  Moreira  Alves.  Com  a  chega¬ 
da  na  Argélia  dos  quarenta  banidos ,  trocados  pelo  embaixad-or  ale 
mao,  sequestrado  no  Brasil  em  junho  de  1970,  a  FBI  passou  a  ser 
dirigida  por  um  colegiado  composto  por  Miguel  Arraes,  ApolSnio 
de  Carvalho,  do  PCBR,  Ladislas  Dowbor,  da  VPR,  Joan  Maro  Frie- 
drich  Wan  Der  Weid,  da  AP,  e  dosi  Maria  Crispim,  do  PCB.  A  cons 

ituiçao  desse  colegiado, formado  por  facções  comunistas  empenha 
das  na  luta  armada  no  Brasil,  dá  uma  boa  idéia  da  "isenção"  dal 
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noticias  difundidas  no  exterior  e  da  força  que  a  guerra  psicopo 
lítica  ganHava* 


Durante  1970,  os  bdletins  intitulados  Frente  Brasileira  de 
Informações  foram  pítblicados  no  Chile  e  no  eixo  Paris— Argel, nos 
idiomas  espanhol  e^ francês,  respectivamente,  focalizando  inva— 
riavelméntd  os  temas:  a  perseguição  de  religiosos  e  operários  ca 

m 

tõlicosy  o ^extermínio  de  índios  (genocídio),  o  conflito  de  gera 
ções  e  claéses,  a  exploração  de  flagelados,  a  ditadura  milita¬ 
rista  e  a  perda  da  liberdade,  a  tortura  a  presos  políticos, a  d^ 
vulgaçãõ  dé  nomes  de  supostos  torturadores  e  á  violência  polici 
al  é  os  es(|uadr5es  da  morte. 

Déntfe  as  entidades  internacionais  que  se  associaram  ao 

I . 

Front,  à  Amnesty  International  (5)  des tacou- se  por  uma  intensa 
campanha  difamatória  desencadeada  contra  o  Brasil  pelos  seus  di^ 
versos  comitês’ espalhados  por  vários  países.  Era  parte,  a  viru— 

■  ■  m 

h  _ 

lência  da  Amnesty  era  justificada  pelo  fato  de  seus  comitês  te 
rem  sob  contrato  vários  terroristas  brasileiros  banidos e fO' 
ragidos . 

*Em  mèados  de  1970,  a  Amnesty  International  publicou  e  di¬ 
fundiu  o  documento  ''Mission  *d*Enquete  au  Brasil”.  O  têxtò,  se- 

M 

gundo  a  publicação,  representava  o  resultado  de  uma  pesquisa  que 
teria  sido  realizada  por  dois  advogados  da  Corte  .de  Apelação  de 

L  , 

Paris,  Louis  E.  Pettiti  e  Jean  Louis  Weil,  sobre  a  situação  dos 
presos  políticos  no  Brasil.  Apôs  acusar  a  legislação  revolucio¬ 
nária  de  discricionária,  o  relatório  admitia  a  existência  de  toje 
tura  contra  os  presos  políticos  no  Brasil.  Descrevia,  pormenor i 
zadamente,  todos  os  tipos  de  tortura  possíveis  e  imagináveis,  e 
alegava  que  seriam  elas  impostas  aos  prisioneiros  no  Brasil.  A 
partir  dessa  publicação,  qualquer  subversivo  que  tivesse  a  opor 
tunidade  de  ser  entrevistado,  podia  "escolher  o  tipo  de  suplí¬ 
cio”  — ♦  que  desejava  fazer  crer  a  que  tivesse  sido  submetido. 
Ninguém  se  perguntou  quem  eram  Louis  E.  Pettiti  e  Jean  Louis Ueil, 
quais  suas  ideologias/  quais  seus  objetivos...  Cllioraem  ê  assim, 
daí  o  êxito  da  psicopolítica. 

'  Em  outubro,  o  jornalista  italiano  Aldo  Santini  esteve  no 


(5)  A  Amnoí^ty  International  c  umn  orcnnizncão  privada^  cujo  objetivo  decla¬ 
rado  c  ajudar  oa  priííionoíros  condenados  pnr  motivos  de  suas  convicções 
políticas  uu  reliíxiosas^  que  nno  Conhani  coníotído  atos  de  víoloncia,  Fol 
fundada  ent  23  de  maio  dc  1901  ^  em  Londres^  pelo  :ulvoj;adíí  i^ritanico.  Vc- 
ter  IJcnenson ,  Funciona  com  “stntus**  dc  ent  idade  na  InpJ  aterra  » Al <‘inaeha , 
Dinamarca  e  FUA p  í  '  1 
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Uruguai  fazendo  uma  reportagem  cora  os-  Tuparaaros.  Através  de  Al- 
do,  Carlos  Figueiredo  de  Sá  conseguiu  um  contato  na  Embaixada  da 
Itália,  que  se  encarregou  de  enviar,  pela  mala  diplomática,  ma¬ 
terial  destinado  a 'Arraes  na  Europa.  O  esquema  foi  utilizado  até 
março  de  1971,  quando* da  expulsão  de  Carlos  Figueiredo  de  Sã  do 

Uruguai . 

No  Uruguai  a  campanha  de  difamação  era  veiculada  pelo  jor 
nal  "El  Popular" ,  órgão  oficial  do  Partido  Comunista  Uruguaio  e 
pelo  vespertino  "YA",  que,  nas  suas  edições  de  10  e  11  de  dezera 
br  o  de  1970 ,  publicou  uma  suposta  reportagem  com  terroristas  br  a 
sileiros,  a  propósito  do  sequestro  do  embaixador  suíço  no  Bra¬ 
sil.  As . reportagens  foram  cedidas  por  Carlos  Figueiredo  de  Sã, 

em  nome  da  ALN. 

Em  Lima,  no  Peru,  o  ex-deputado  paulista  David  Lehrer  era 
o  contato  da  FBI.  Lehrer,  como  correspondente  da  agencia  cuba- 
'na  de  noticias  Prensa  Latina,  fazia  frequentes  viagens  a  Monte- 
i  vidéu,  para  apanhar  matéria  para  divulgação. 

No  final  de  1970,  o  reflexo  da  ação  da  FBI^^fazia-se  sen- 
:  tir  na  Europa,  particularmente  na  França.  A  frequência  quase  diã 
ria  da  publicação  de  noticias  difamantes  nos  jornais  franceses 
criara  uma  imagem  negativa  do  Brasil  em. toda  Europa  e  também  na 

América. 


5.  O  fim  do  CC  do  PCBR 

As  declarações  de  Paulo  Sérgio  Granado  Paranhos ,  preso  em 
dezembro  do  ano  anterior,  permitiram  que  a  policia  atingisse^o 
fundamente  o  Partido  Comunista  Brasileiro  Revolucionário  (PCBR). 

Logo  no  inicio  de  janeiro,  foi  preso  Salatiel  Teixeira  Rol^ 
lins,  membro  do  secretariado.  No  dia  13,  chegou— se  ao  aparelho 
da  Rua  Inhangá  n<?  27,  em  Copacabana,  onde  foi  morto  Marco  Anto- 
nio  da  Silva  Lima,  que  iniciou  um  tiroteio,  tendo  ferido  os  sar¬ 
gentos  Rubens  e  Almada.  Na  ocasião,  foi  baleada  no  abdômen  a  mi 
litante  Angela  Camargo  Seixas, quando  também  procurava  diáparar 

sua  arma  (6) . 

Alguns  dias  depois,  foram  presos  mais  três  integrantes  do 
CC,  Nicoiau  Tolentino  Abr antes  dos  Santos,  Augusto  Henrique  Ma- 


(6)  Knscla  CanuirEO  Seixas  vive  no  exterior  com  Philip  Af;cc,  notório  desertor 
da  CIA,  tendo-o  auxiliado  nn  elaboração  do  livro  **Por  Dentro  da  CIA”. 
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ria  d'Aurelle  Ollivier  e  Jacob  GòrSiíder-  Em  seguida,  em  28  de  fe 
vereiro,  liouvè  a  prisão  de  Apolõnio  Pinto  de  Carvalho  e  seu  filho, 
Renc  Louis .Laugery  de  Carvalho,  ambós  membros  da  CEx.  Ao  mesmo 
tempo,  inidiava-se  a  busca  ao  19  di^^igente  do  partido,  Mário  Al 
ves  de  Sduaà  Vieira,  nunca  encontrado  pelos  órgãos  de  segurança 

Í7K 

Mas,  essas  quedas  não  se  rfesttingiram  só  à  cúpula  do  par¬ 
tido,  atingindo,  também,  dezenas  de  quadros  intermediários  e  m_i 
litantes  de  base,  na  Guanabara,  no  Paraná  e  no  Nordeste,  parti¬ 
cularmente,  era  Pernambuco  (8) . 

Nesses  meses,  durante  as  prisões,  o  PCBR  realizou  duas 
ações  armadas:  na  primeira,  em  13.  dé  fevereiro,  assaltando  o Ban 
CO  da  Lavoura  de  Minas  Gerais,  era  Icaral,  Niterói,  onde  foram 
roubados  cerca  de  Cr$  50.000,00;  e  na  segunda,  em  16  de  março, 
assaltando  O  carro  de  transporte  do  "Bank  of  London",  em  Forta¬ 
leza,  quando  foram  roubados  cérca  de  Cr$  90.000,00. 

Houve, nessa  época, o  deslocamento  de  diversos  militantes  da 
Guanabara  pára  a  Bahia,  por  medida  de  segurança.  Ai i,  em  25  de 
maio,  assaltaram  'o  Banco  da  Bahia  Í9) .  A  chegada  inesperada  da ^ 
polícia  frustrou  o  assalto,  com  os  sacos  de  dinheiro  sendo  aban 
donados  na  calçada.  Na  fuga,  os  militantes  iniciaram  cerrado  ti¬ 
roteio,  ferindo  o  escrivão  Tibúrcio  Souza  Barbosa,  que  perdeu  as 
funções  do  braço  direito,  e  o  guarda  Zacarias  Bispo  da  Silva 

lho. 

Em  junho,  o  PCBR  resolveu  sequestrar  o  cônsul  norte-amer^ 
cano,  era  Recife,  a  fim  de  trocá-lo  pelos  elementos  presos.  Para 
isso,  entretanto,  era  preciso  um  Volks  branco,  ã  semelhança  do 
pertencente  a  Nancy  Mangabeira  Unger ,  membro  do  CR/NE,  que  jul¬ 
gavam  já  conhecido  dos  órgãos  de  segurança.  Depois  de  duas  noi¬ 
tes  de  procura,  encontraram,  às  22.00  horas  do  dia  26,  um  Volks 
estacionado  era  Jaboatão,  na  Grande  Recife,  nas  proximidades  do 

(7)  Em  fevereiro  cio  1970,  o  jornal  francês  "Lc  Monde'*  publicou  a  ncitícia  cic 
sua  morte,  Postcrioriiicnte ,  alguns  militantes  do  PCBR  dcminciaram  terem 
"ouvido"  Mário  Alvos  em  prisões  brasileiras. 

(8)  Foram  presos,  nessa  ocasião,  entre  outros:  Bruno  Dauster  Magalhães  e  Sí^ 
va,  Olien  Lustosa  de  Morais,  Nésio  Jaeques  Pereira,  Romeu  Bertol .Aírton 

Corroa  de  Araújo  o  Juliano  Homem  de  Siqueira. 

(9)  Participaram  do  assalto  na  Bahia Bruno  Maranhão,  Fernando  Angus  to _  da 
Fonseca,  Antonio  Prestes  de  Paula,  Ge túlio  do  Oliveira  Cabral,  Joso  Ade 
ildü  Rrunos,  Valdir  Sallcs  Sabõia,  Paulo  Pontes  da  Silva ,  Alberto  Vinicj^ 
us  Melo  do  Nascimento  o,  no  seu  batismo  dc  fogo,  Ihoodomiro  Romeiro  dos 
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•T4-»-ariVes  do  PCBR  desceram  ào  1 

Hospital  da  Aeronáutica.  Carlos  Alberto  Soa- 

carro  dirigido  por  Nancy  Manga  Gersino  Saraiva  1 

--  -firrao::rí  rs::c=rpr^^^^^^^^^  identificado, . 
rerrerrender  o  botorista,  ^  >  ;“:^roa:rr r. 

te  da  Aeronáutica,  tentou  y  atinaiu-o  por  duas  ve-  \ 

.e  dávidas  e,  disparando  à  guei»a-roupa,  arxngxu 

aes,  na  cabeça  e  no  pescoço.  A  ’'^;^-^rado  dois  di- 

aos  santos,  cbegou  com  vida  aojtosp 

“S  2A  de  março  de  1971,  deixando  viúva  e  duas 

:psrnor  a0,“  imprevisto  levou  o  .CS.  a  desistir  do  s.\ 

gSéstro.  ,  redundou  numa  nova  leva  de  prisões 

1  A  frustrada  tentat  _  '  -aparelho"  da  Rua  Jan- 

,em  Kecife.  Em  16  de  iulho,  .^s  .Lncisco  de  Assis  I 

1  daia  n?  37,  em  Afogados,  quan  o  or  .  -  ^te  Vera 

I  vvc -i  V,/-,  1  ç  dirigente  do  =»« 

Barreto  da  Hengabeira  Unger',  responsável  pelo 

Maria  Rocha  Pererra  e  Nancy  g  reagiram  _a 

1  Grupo  Armado  ue  Propagan  a  abdômen  e  outro  na  mao 

riros,saindo  ferida  '=°"  ^■"^^rcularmente  as  de  Nancy 

-1  direita.  As  declarações  pres  ^  outros  "aparelhos" 

I  ^  ”  de  diver'  SOS  outros  militantes.  Nancy,  em  seus 

e  a  decisão:  enquanto,  para  os  ór- 

depoimentos ,  tomou  ^  oompanheiros ,  na  justiça  e  pa 

.r:.r:xr;a::l!  acusava  .rancisco  de  Assis  e  Vera 
I  ria  de  "traição"  ÍID  . 


,  1077*  aoarece:  “Visto  hoje, 

um  ente  humano.  Vive,  hoje,  .  passível  evitar  as  escaras  ®  ® 

fhEÍO  d’água;  mesmo  assim,  nao  ^  cuidados  da  enfermagem,  cont 

fito  que!^  despeito  também  "“^.^Lrefrem  todo  o  corpo,  algumas 

Koie  CO.:  27  escaras  é  capaz  do  manter  convcrs| 

delas  já  chegando  na  exposição  ^  responder  nossas  perguntas 

cão.  Por  vezes,  quando  estimulad  ,P  frequência,  gritos  qnc  pode 

por*mcio  de  ^l^ouvidos  em  toda  a  enfermaria  onde  se 

cnLftrre^c”outras  ^3  df  janeiro  de  1971,  em  «ocadaji 

ra  era  filha  dc  Otavio  Mangabcira.  do.cSnsul,  correu  cm 

'  ruffcreLa^^^irgfndof  Sff  ^cUnalidade  de  Nancy,  brasileira  e  nor- 

tC— *  r-  "^1 
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Nessa  época,  o  PCBR,  depois  dè  sucessivas  reuniões,  deci¬ 
diu,  através  dos  "Documentos  de  Julho",  partir  para  uma  linha  de 
cunho  essencialmente  militar jsta ,  fazendo  criticas  ao  "imobili_s 
mo  do  CC",  Resolveu,  também,  incrementar  as  ações  armadas  em 
"frente”  com  o  MR— 8,  a  ALN,  a  VPR  e  o  MRT,  e  a  continuar  envian 
do  seus  militantes  para  fazer  cursos  de  guerrilha  em  Cuba,  à  se 
melhança'dos  que  já  haviam  seguido  viagem,  como  Antonio  Duarte 
dos  Santos  e  sua  amante  Jeny  Víaitsman,  além  de  Avelino  Bioni  Ca 
pitani . 

* 

Era  11  de  setembro,  membros  da  organização  assaltaram  o  Ban 
co  do  Brasil,  em  Maranguápe,  no  Ceará,  de  onde  roubaram  cerca  de 

Cr$  200.000^00.  Na  noite  de  27  de  outubro,  três  militantes  do 
PCBR,  Getúlio  de  Oliveira  Cabral,  Theodomiro  Romeiro  dos  Santos 
e  Paulo  Pontes  da  Silva,  "cobriam  um  ponto"  nas  proximidades  do 
Posto  São  Jorge,  situado  na  Avenida  Vasco  da  Gama,  em  Salvador, 
quando,  de  um  Jeep  Willys,  desceram  quatro  agentes  que  lhes  de- 
rcun  voz  de  prisão.  De  imediato,  Getúlio  saiu  correndo , sendo  per 
seguido  por  ura  dos  agentes,  trocando  tiros.  Os  outros  dois  fo¬ 
ram  presos,  sendo  colocados  no  banco  traseiro  do  Jeep,  o  pulso 

■  ■  ■ 

direito  de  Theodomiro  algemado  no  pulso  esquerdo  de  Paulo  Pon¬ 
tes.  Os  três  agentes  subiram  no  veículo  e  conduziram-no,  por 
uns  30  metros,  em  direção  aos  tiros,  para  auxiliar  na  captura  do 
Getúlio.  Nesse  intervalo,  Theodomiro  retirou  um  revólver  Tau- 
rus,  calibre  .38,  da  pasta  que  portava,  e,  cora  a  mão  esquerda, 
atirou,  pelas  costas',  no  agente  que  saía  do  Jeep,  Morria  ali, 
traiçoeiramehte  assassinado,  o  Sargento  da  Aeronáutica  ^^d,e3^ 

deixando  viúva  e  dois  filhos  menores.  Ato  conti 
nuo,  Theodomiro  deu  mais  dois  disparos,  ferindo  o  agente  da  Po. 
lícia  Federal,  Amilton  Nonato  Borges,  sendo  dominado  pelo  outro 
policial  (12), 

Tal  assassinato  desencadeou  nova  leva  do  prisões  cm  Reci¬ 
fe  e  Salvador,  além  das  de  Elinor  Mendes  de  Brito  e  Alberto  Vi¬ 
nícius  Melo  do  Nascimento,  em  29  de  novembro,  em  Pato  Branco, no 


(12)  Pelo  c  rime,  Theoclomiro  foi  condenado  ã  morte,  pena  essa  comutada  para 
prisão  perpetua  e,  posteriormente,  para  8  anos.  Em  17  de  agosto  de  1 979, 
fugiu  d.i  penitenciária  da  Bahia,  conseguindo  asilo  na  Kunciatura  Apos¬ 
tólica  o  obtendo  salvo-conduto  para  o  exterior.  Depois  de  passar  al¬ 
guns  anos  em  Paris,  Tbcodomiro  regressou  ao  Brasil  cm  setembro  dcl985. 
Uocebido  como  herói,  declarou  que  iria  filiar-se  ao  PT  e  que  não  so  ar 
rependia  do  ato  que  havia  praticado.  _  ~ 
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Paraná.  Assustado;  o  único  militante  que  sobrara  da  antiga  CEx, 
Bruno  Maranhão,  fugiu  para  a  França,  no  final  do  ano,  junto  com 

sua.  esposa  Suzana»  ■* 

6.  O  fim  das  lideranças  carismáticas  na  ALN 

O  inicio  de  1970  encontrou  a  ALN  sob  o  impacto  da  morte 
de  Carlos  Marighela.  A  organização,  órfã  do  carisma  de  seu  che¬ 
fe,  atuava, sem  coordenação  nacional,  por  iniciativa  das  diver¬ 
sas  regionais. 

Joaquim  Câmara  Ferreira,  o  "Toledo"  ou  “Velho" ,  ausente  do 
País  desde  o  seqüestro  do  embaixador  norte-americano,  impunha  se 
como  o  substituto  natural  de  Marighela.  Sua  reconhecida  expe^ 
riãncia  e  a  total  concordância  com  o  pensamento  do  líder  rnortW 

habilitavam-no  ã  chefia  nacional  da  ALN. 

■ 

■Toledo"  encontrava-se  na  Europa,  fazendo  contatos  e  bus- 

Icando  apoio  para  a  luta  revolucionária,  quando  tomou  conheoimen 
to  da  morte  de  Marighela.  Sentindo  o  momento  crítico  que  vivra 
a  organização.  Câmara  Ferreira  resolveu  retornar  ao  Brasil,  via 
cuba.  Além  dé  se  afirmar  como  herdeiro  de  Marighela  junto  as  au 
toridades  cubanas,  fez  contato  com  militantes  do  II  Exercito  aa 
ALN  (13),  que  haviam  concluído  o  curso  de  guerrilhas,  concitan 
do-os  a  retornarem  ao  Brasil  e  a  retomarem  a  luta  clandestina. 

Antes  de  viajar  para  o  Brasil,  onde  chegaria  no  final  de 
janeiro  de  1970,  "Toledo"  concedeu  entrevista  ã  Rádio  Havana, 
reafirmando  os  princípios  revolucionários  de  Marighela.  A  entre 
vista,  publicada  no  "Diário  de  las  Américas",  editado  em  Miam^ 
pode  ser  considerada  como  uma  orientação  aos  militantes  da  ALN 

no  Brasil. 

Durante  a  entrevista,  "Toledo"  confirmou  que  a  revolução 
brasileira  não  tinha  prazo  fixo  e  que  as  ações  de  guerrilha  ur¬ 
bana,  através  dos  assaltos  a  bancos  e  da  propaganda  armada,  de¬ 
veriam  prosseguir  num  ritmo  crescente.  Ho  campo,  os  revoluciona 
rios  eram  concitados  a  "matar  o  gado  e  distribuir  a  carne  entre 
a  população".  A  morte  de  Marighela,  lamentada  como  um  profun  o 
golpe,  deveria  ser  vingada  com  a  eliminação  dos  responsáveis,  a 
qual  seria  estendida  aos  "torturadores,  exploradores  e  norte- 


(13)  Assim  ficou  conhecido  o  crupo  dc  militantes  dn  ALN  que  «rminou  o  cur- 
oõ  dc  Eucrrilhns  no  final  dc  1969  c  que  aguardava  oportunidade  dc  re- 

tornar  ao  Bras il • 
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americanos".  Finalizando,  relembra'^a-se  que  a  união  das  forças 
revolucionarias,  uma  idéia  constante  do  pensamento  político  de 
Marighela,  deveria  ser  conseguida  àtravés  de  "ações  concretas  e 
não  nas  ines'as  de  discussão".  Citando  o  seqüestro  do  embaixador 
norte-americano,  realizado  pela  ALN  em.  "frente"  com  o  MR-8,  co¬ 
mo  um  primeiro  passo  para  a  unificação  das  forças  revolucioná¬ 
rias,  "Toledo"  vaticinava  a  união  das  organizações  revolucioná¬ 
rias  brasileiras  partidárias  da  "derrubada  da  ditadura  pela  via 

* 

armada". 

I. 

n  i 

Em  março,  "Toledo"  estabeleceu  para  a  ALN  as  tarefas  de 
consolidar  a  organização,  retomar  a- iniciativa  nas  cidades  e  to 
mar  a  iriiciativa  no  campo.  Em  documento  divulgado  nesse  mês, "To 
ledo"  suspendia  a  ida  de  militantes  para  Cuba,  afirmando  a  ne¬ 
cessidade  da  presença  de  revolucionários  no  Brasi.l  e  a  existên¬ 
cia  de  um  grande  número  de  militantes  com  curso  de  guerrilhas{14) . 
As  "quedas"  e  as  freqüentes  crises  de  segurança  sugeriam  priorj. 
dade  na  ida  do  comando  da  organização  para  o  campo,  com  a  cria¬ 
ção  de  uma  coordenação  tática  no  eixo  Rio/São  Paulo. 

No  Uruguai,  a  ALN,  através  de  Carlos  Figueiredo.de  Sá,  tcn 

* 

tava  refazer  o  esquema  de  entrada  e  saída  de  militantes,  através 

da  fronteira,  o  qual  havia  caído  com  a  prisão  de- Frei  Beto,  Pre 

% 

judicando  parcialmente  os  planos  da  organização,  no  di.a  13  de 
abril  de  1970,  era  preso  Luís  Carlos  Rocha  Gaspes,  mandado  por 
Carlos  sã,  com  gráficos  contendo  roteiros  e  localidades  da  fron 
teira,  integrados  nos  esquemas  de  trânsito  dos  subversivos  (15)‘, 

Dentro  das  atividades  da  ALN  no  exterior,  Carlos  Figueijre 
do  de  Sá  participou,  em  maio,  como  delegado  da  ALN,  de  uma  reu 
nião  em  La  Paz  coni  outras  organizações  terroristas  do  continen¬ 
te,  visando  ã  integração  de  suas  atuações  dentro  de  um  quadro 
revolucionário  sul-americano . 


Em  documento  datado  de  1970,  "Toledo"  assinalava  a  morte 
de  Marighela  como  a  principal  causa  do  adiamento  do  lançamento 
da  guerrilha  rural,  afirmando  que  a  organização  prosseguia,  na 
fase  da  sua  preparação. 


(U) 

(15) 


Vários  mil itnntes  do  II  Exercito  da  ALN  já  estavam  atuando  no  Brasil 
c  existia  um  novo  fn'upo  de  membros  da  ALN  eiu  Cuba,  conhecido  como  III 
Exército  AI.N,  ap.uardando  o  início  de  um  novo  curso  de.  f.uerrilhas, 

0  trânsito  de  subversivos  pelas  fronteiras  foi  planejado  etn  çon junto 


com  ApolÔnio  <le  Carvalho,  do  PCBR,  c  com  o  cx-major  do 
quím  Pires  Cerveira.  0  objetivo  principal  era  o  envio 


Exército  Joa- 
do  militantes 


para  realizarem  curso  em  Cuba  c  ora  dc  interesse  ccral -das  orp.aniza- 


çÕes  .adeptas  da  luta  annada. 

f 


•I 


ficava 


No  '^Èelatôrio  Sobre  a  Coordenação  da  Região  Centro-Morte", 

■*  * 

definida, a  partir  de  1969, a  vinculação  dos  trabalhos  de  Minas  Ge 

* 

rais  e  do  Nordeste  ã  Guanabara,  na  “Coordenação  Centro— Norte” . 

0  texto  do  reiatorio,ein  parte  uma  autocrítica /ienunciava  uma  vac^ 

*  I 

lação  na  aplicação  da  estratégia  que  colocava  o  campo  —  a  área 

estratégica  —  como  principal  e  diagnosticava  a  falta  de  traba¬ 
lho  de  massas.  Quanto  ao  relacionamento  da  ALN  com  as  outras  or 
ganizações,  estabeleceu-se  uma  política  de  restrição  ã  execução 
de  ações  em  “frente”  por  questões  de  segurança.  As  ações  em 
"frente"  seriam  admitidas  em  situações  excepcionais,  na  concre- , 

tização  de  grandes  feitos,  como  os  seqUestros. 

% 

■ 

Da  avaliação  dessa  documentação  e  de  suas  atividades,  depre¬ 
endia-se  que  o  comando  da  organização,  incluindo  o  controle 
pessoal  no  exterior,  estava  sob  a  liderança  de  "Toledo”.  Entre¬ 
tanto,  havia  uma  rebeldia  desse  pessoal  quanto  à  direção  no  Bra 
sil,  decorrente  da  falta  de  xim  õrgão  de  direção  localizado  em 

Cuba  (16).  ■  ,  • 

* 

"Toledo"  nos  seus  escritos  fazia  ainda  uma  análise  da  "si 
tuação  atual  da  organização",  A  falta  de  quadros  legais  era 
apontada  como  uma  das  causas  da  fraqueza  das  estruturas  revplu^ 
cionárias  nos  grandes  centros  e  inibidora  da  passagem  à  ofensi 
va.  Criticava  a  falta  de  coordenação  entre  as  ações  do  GTA  e  da 
Frente  de  Massas.  E  preconizava:  ■ 

■  '  ^ -  mudar  a  qualidade  de  atuação,  de  modo  a  quebrar  o  iso¬ 
lamento  político  através  de  ações  políticas  desenvolvidas  pelos 
setores  sociais;  e 

-  iniciar  ou  consolidar  —  caso  existente  —  o  trabalh^ 
na  área  estratégica”. 

Durante  esse  período  de  criação  e  consolidação  de  suas  es 
truturas  no  Brasil  e  no  exterior,  a  ALN  sofreu  um  grande  golpe. 
No  dia  23  de  outubro,  poucos  dias  depois  de  conceder  uma  entre 
vista  ã  revista  "Pensamento  Crítico",  era  preso  e  morria  de  en 
farte  Joaquim  Câmara  Ferreira. 

A  prisão  de  "Toledo"  foi  o  resultado  de  um  paciente  traba 
lho  dos  órgãos  de  segurança,  que  detectaram  a  presença  e  a  atua 
ção  de  Maria  de  Lourdes  Rego  Melo  ("Baixinha"),  sua  companheira 

\ 

(16)  Na  tentativa  de  solucionar  esse  problema,  foram  definidas  as  voltas 
dos  militantes  Joao  Leonardo  da  Silva  Rocha  c  Ricardo  Zarattiniao  Br^ 
sil^  visando preparação  e  ao  estabelecimento  de  uma  Liderança  que 
pudesse  atuar  cm  Cuba* 
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de  "aparelho”.  Através  da  vigilância  de  Maria  de  Lourdes,  che¬ 
gou— se  a  um  militante' da  Rede  de  ApoiO/  Maurício  Segall  ("Ma- 
thias")  e  a  Viriato  Xavier,  de' Melo  Filho  ("Torres"),  finalizan¬ 
do  pela  prisão  de  "Toledo",  na  esquina  da  Avenida  Lavandisca  com 
Alameda- Javaperis,  na  capital  paulista.  Impedido  de  sacar  a  ar¬ 
ma,  "Toledo"  reagiu  violentamente,  chutando  e  mordendo  seus  ca^ 
tores,  vindo  a  sofrer  ura  infarto  do  raiocárdio  que  o  matou  aos  57 

anos  de  idade. 

COin  o  desaparecimento  de  Joacjuim  Câmara  Ferreira  termina¬ 
va  O  período  de  atuação  monolítica-  da  ALN,  resultado  da  orient_a 
ção  cenf.raiizadora  emanada  da  personalidade  forte  de  seus  líde¬ 
res  nacionais,  0  ciclo,  iniciado  com  Carlos  Marighela,  começara 
a  sofrer  abalos  durante  o  comando  de  "Toledo",  através  das  con¬ 
testações  ã  linha  política  e  ã  forma  de  atuação,  formuladas  por 
militantes  que  se  encontravam  em  Cuba. 

% 

Máis  cedo  do  que  se  pudesse  imaginar,  a  ALN  cindir-se-ia 
pela  falta  de  uma  liderança  carismática  que  a  pudesse  conduzir 
nos  difíceis  momentos  do  confronto  armado. 

Após  a  "queda"  de  "Toledo",  dois  anos  e  meio  apôs  a  publ_i 
cação  do  primeiro  número ,  a  ALN  conseguiu  divulgar  uma  edição 
mal  cuidada  do  n9  2  do  jornal  "O  Guerrilheiro".  A  apresentação  e 
o  editorial,  assinados  por  Joaquim  Câmara  Ferreira,  estimulavam 
a  realização  de  açÕes  e  a  criação  de  grupos  revolucionários.  Na 
mesma  edição,  sob  o  titulo  "Carta  ao  Militante",  o  jornal  anun¬ 
ciava  a  morte  de  "Toledo"  e  concitava  a  organização  a  superar  o 
golpe  e  a  levar  a  proposta  de  Mari.ghela  e  de  Câmara  Ferreira  ãs 
últimas  conseqüÔncias .  Este  artigo,  assinado  pela  "Coordenação 
Nacional",  era  datado  de  24  de  outubro,  A  publicação  terminava,, 
concitando  o  voto  nulo  nas  eleições  de  15  de  novembro, 

7 ,  As  atividades  da  CR/SP  da  ALN 

Debilitada  com  as  derrotas  de  1369,  a  Coordenação  Regio¬ 
nal  de  são  Paulo  da  ALN  (CR /SP )  resolveu  aderir  ã  Frente  de  Mo- 

I  *  *  V 

bilização  Revolucionária  (FMR) ,  constituída  pela  VPR,  REDE,  POC 
c  MRT.  Em  janeiro  de  1970,  Flávio  Augusto  Neves  Leão  de  .Sales 
integrou -SG  a  uma  comissão  de  levantamento  da  FMR  junto  a  repre 
sentanfcos  das  outras  organizações, 

A  partir  da  segunda  quinzena  de  janeiro,  foi  duramente  go_l 
peado  o  até  então  intocado  Setor  dc  Massas  da  CR/SR.  Miguel  Na- 

4 

- - - 

[I  f-:  s  ü  lí  V  I)  0  I— - - — 

L_ _ I 


p 


R  E‘S  E  R  V  A  D  0 


! 


r 


I 


^1  .r-,  I  .  . 

i'  'J':^ 


I 


!i  i 


kamura  e  José  Alpriri  Filho,  este  importante  dirigente  do  subse- 
tor  operário,  foram  presos  no  dia  29  de  janeiro.  No  desenrolar 
da  operação,  Maria  Luiza  Locátelli  Garcia  Beloque,  coordenadora 

b  ■ 

do  subsetor  estudantil, e  sua  cunhada,  também  militante,  Leslie 

* 

Denise  Beloque,  foram  presas  no  dia  2  de  fevereiro.  Vários  estu 
dantes,  militantes  desse/  subsetor,  seriara  presos  nos  dias  subse 
qüentes. 

é- 

O  Grupo  Tático  Armado  (GTA) ,  coordenado  por  Guiomar  Silva 
Lopes,  reconstituiu-se  cora  os  remanescentes  do  grupo  de  Carlos 
Eduardo  Pires  Pleury  e  com  elementos  que  agiam  na  Guanabara.  Aos 
poucos,  elementos  da  Frente  de  Massas  (FH)  iam  sendo  cooptados 

4 

para  comporem  o  GTA  (17).  Esse  GTA,  .assim  fortalecido,  assalta- 

*  > 
ria  a  agência  do  União  de  Bancos  Brasileiros,  na  Avenida  Jaba- 

cuara,.  em  2  de  março,  e  a  agência  do  Bradesco,  no  Jaguaré, 

à 

20  de  março. 


As  atenções  dos  órgãos  de  segurança  continuavam  voltadas 

+  ■ 

para  o  Sétor  das  Massas.  Nelson  Luiz  Lott  de  Morais  Costa,  pre¬ 
so  na  Guanabara,  “abriu"  um  ponto  que  teria  com  "Alencar"  sn  São 
Paulo.  Com  essa  colaboração  que  Nelson  Lott  proporcionou,  em  20 
de  março,  foi  preso  Gilberto  Luciano  Beloque  ("Alencar"},  o  co¬ 
ordenador  do  Setor,  dando  ‘seqüência  á  sua  desarticulação. 

A  prisão  de  "Alencar"  irradioü-se,  atingindo  a  Rede  de  Su^ 
tentação  (ou  de  Apoio),  em  fase  de  reestruturação'  após  as  que¬ 
das  de  1969,  e  o  próprio  GTA.  No  dia  seguinte ,erara  presas  a  coor 
denadora  do  GTA,  Guiomar  Silva  Lopes, e , junto  com  ela,  Sônia  Hipõ- 
lito,  da  Rede  de  Sustentação.  Grande  número  de  militantes  do  Se 
tor  de  Massas  e  da  Rede  de  Apoio  foi  preso  na  mesma  oportunid|P 

de. 

■ 

Por  ocasião  de  sua  prisão,  Guiomar  Silva  Lopes  tentou  o 
suicídio,  ingerindo  substância  desconhecida.  Atendida  no  Pronto 
Socorro  Santa  Lúcia,  foi  transferida,  por  falta  de  vagas,  para 
o  Hospital  das  Clínicas,  onde  ficou  sob  observação.  Após  algu¬ 
mas'  horas  no  hospital,  Guiomar,  movida  pelo  fanatismo  incutido 
nos  integrantes  do  GTA,  tentou,  novamente,  o  suicídio,  lançando 
se  da  janela  do  49  andar.  Por  sorte,  ou  azar,  teve  a  queda  amor 

’( 1  7)  Leinb ramos  que  a  Hí  tinha  também  seu  poder  de  fogo  e  realizava  ações. 
Via  de  regra,  um  elemento  do  GTA  dava  cobertura  ãs  ações  da  FM.  Exem¬ 
plificando,  citamos  o  assalto  soldado  da  FPESP,  nas  proximidades 

do  Ibirapucra,  para  "expropriação? de  sua  arma,  realizado  no  inicio  de 
1970,  por  Hiroaki  Toi'igoc,Vcnâncio  Dias  Costa  Filho  e  José  Carlos  Gia^ 
nini,  todos  da  Fl;I,  supervisionados  por  Carlos  Eugênio  Sarmento  Coelho 
da  Paz  ("Clemente") , do  GTA. 
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teç?ida  por  um  toldo,  sobrevivendo  com  a  bacia  fraturada.  Foi 
transferida  para  o  Hospital  Gèral  de  São  Paulo  —  estabelecimen 
to  inilitar  — ,onde,  sob  intensa  vigilância,  pode  restabelêcer- 
se  ^para  responder  na  jpstiça  por  seus  crimes. 

H 

'  rr 

No  prosseguimento  das  operações,  os  órgãos  de  segurança 
dirigiram-se,  no  dia  2  de  abril,  a  Rua  Zumã  de  Sã  Fernandes,  em 
Presidente  Altino,  onde  residia  oTnilitante  Dorival  Ferreira,  da 
Redè  dò  Apoio.  Na  tentativa  de  fuga,  Dorival  iniciou  um  tiro- 
teiò,  ferindo  gravemente  o  soldado  da  fpesp  JosÕ  Ruiz 
Insptindo  em  sua  resistência7  Dorival  foi  morto  a  ti^^T^ÍÍ^ 
policiais.  No  "aparelho",  foram^  encontrados  inúmeros  materiais 
destinados  à  confecção  das  mais  sofisticadas  bombas,  além  de  ar 
mamento  e  material ■ explosivo.  Dorival  era  o  responsável  pelá 

bridação  das  bombas^da  ÇR/SP  e  jã  estava  estruturado  no  GTA,  ten 
do  participado  de  vários  assaltos  íl^ ) 

José  Êdézio  Brianezzi  {"Mariano") ,  um  dos  comandantes  de 
grupo  do  GTA,  morreu  em  13  de  abril,  num  enf rentamento  com  a  po 
iicia.  Brianezzi,  junto  com  Antonio  dos  Trés  Reis  de  OliveiraT 
pretendia  montar,  ainda  em  1370,  um  "aparelho"  rural  da  AL::  ao 
Norte  do  Estado  do  Paraná.  Ambos  eram  nascidos  em  Apucarana  e 
pretendiam  utilizar  contatos  e  conhecimentos  da  área  para  este 
empreendimento.  Três  Reis  de  Oliveira,  também'  estruturado  no 
GTA,  e  fanatizado  pela  mística  de  "não  cair  vivo",  morreu  em  17 
de  maio,  quando  mantinha  contatos  da  "frente"  com  a  militante  da. 
VPR^^Alceri  Maria  Gomes  da  Silva  —  também  morta  — ,  no  "apare¬ 
lho"  da  Rua  Caranguatai,  no  bairro  do  Tatuapé.  Terminava,  assim, 

o  projeto  de  utilizar  o  Paraná  para  a  instalação  de  um  "apare¬ 
lho"  rural. 

As  "quedas"  de  março/abril  imobilizaram  o  GTA  por  algum 
tempo.  As  ações  passaram  a  ser  feitas  pelo  grupo  de  fogo  da  Fren 
te  de  Massas,  que  assaltou  a  agência  do  Banco  do  Brasil  da  Ave¬ 
nida  Jabaquara,  em  29  de  maio,  e  que, ainda  nesse  mes,  assaltou 
o  supermercado  "Peg-Pag"  da  Avenida  Higienõpolis . 

* 

Ainda  em  maio,  durante  uma  reunião  da  Frente  de. Mobiliza¬ 
ção  Revolucionaria,  com  as  presenças  de  "Toledo",  Lamarca 'e  De- 
vanir  José  de  .Carvalho,  foi  decidido  colocar  em  execução  o  pia- 

('18)  Com  a  i\c  Guiomar>  Josc  Edc?.io  Urianczzi  nsf>umin  o  coordennçao 

dc  um  dos  grupos  do  GTA  c  Carlos  KugÕnio  Sarmento  Coelbo  da  Pn?:  paS“ 
sou  a  coordenar  o  CTA  como  um  todo,  enquanto  o  outro  E^rnpo  era  lidera 
do  por  Jonõ  Hílton  ]larbosaJ  ^  ^ 
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nejamento  do  seqüestro  do  embaixador  alemão,  realizado  pela  VPR 
desde  o  inicio  do  ano  (19). 

+ 

Apôs  o  assalto  ao  carro  pagador  do  Banco  de  Minas  Gerais, 
narrado  no  item  seguinte  deste  capitulo,  "caiu”  a  militante  do 
GTA  Ana  Burnsztyn  e  vários  elementos  da  Frente  de  Massa,  inclu¬ 
sive  Rafael  de  Falco  Meto,  responsável  pela  tentativa  de  rees¬ 
truturar  o  setor  de  imprensa  da  CR/SP. 

Ana  Burnsztyn.  .foi.  presa,  no  dia  14  de  julho,  por  investi¬ 
gadores  particulares  do  Mappin,  quando  tentava  roubar  vuna  saco¬ 
la  daquela  loja.  No  momento  de  sua  prisão,  Ana  sacou  um  revol¬ 
ver  .38  que  portava  na  bolsa  e  efetuou  dois  disparos,  atingindo 

''  * 

rt  isldoro^^^^mbaldi,  qus  veio  a  falecer,  posteriormen— 

te,  vitima  dos  ferimentos. 

No  dia  15  de  agosto  de  1970,  foi  preso  o  militante  do  GTA 

—  oriundo  da‘  Frente*  de. Massas  (FM)  —  Reinaldo  Morano  Filho. 

■ 

Reinaldo  foi  preso  num  "ponto"  com  a  militante  Basia  Waitiuan,  que 
chegava  de  uma  viagem  ao  Uruguai.  Reinaldo  esteve  envolvido  na 
tentativa  de  ressurgimento  do  setor  de  imprensa  da  CR/SP,  junta 
mente  com  Rafael  de  Falco  Neto  e  Monir  Tahan  Sab  * 

Nesse  período,  o  grbpo  de  fogo  da  FM  realizou  os  seguin¬ 
tes  assaltos:  ao  supermercado  "Peg-Pag" , no  bairro  Indianópolis; 
a  um  Posto  Telefônico,  no  bairro  da  Liberdade;  à  Drogasil,  da  Ave 
nida  Jabaquara;e  ao  supermercado  "Ao  Barateiro",  da  Rua  Coronel 
Diogo.  O  GTA  só  voltaria  a  operar  depois  de  reforçado  por  mili¬ 
tantes  do  XI  Exército  da  ALN,  dentre  eles  Yuri  Xavier  Pereira  e 

Márcio  Leite  Toledo.  _ 


Em  15  de  setembro,  á  FMR  realizava  ura  assalto  ao  carro 
transportador  de  valores  da  Brink^s,  na  Rua  Estados  Unidos.  Nes 
sa  ação,  qué  teve  a  participação  de  militantes  da.  VPR  e  do  MRT 
e  rendeu  480  mil  cruzeiros foram  feridos  dois  guardas  de  segu¬ 
rança, 

Na  segunda  quinzena  de  setembro,  ocorreu  nova  reunião  ,  da 
FMR,  ampliada  com  uni  representante  do  HR-8,  para  tratar  do  se¬ 
qüestro  de  três  diplomatas.  As  açÔes  ocorreriam  consecutivamen 
te  em  São  Paulo,  na  Guanabara  e  no  Nordeste  e  serviriam  para  1^ 

bertar-  duzentos  presos  políticos,  A  resolução,  tomada  por  Deva- 

*  ■  ■ 

nir  José  de  Carvalho,  do  MRT,  "Toledo",  da  ALN,  Lamarca,da  VPR, 
(,9)  ver  no  iten,  29.  d.=stc  capitulo,  a  dcscricSo  desac  seqUestro. 


^1  I  *  ^  I 

e  Carlos  Alberto  Vieira  Muniz,  não  foi  colocada  em  pratica. Ocor 
reram  discussões  envolvendo  o  número  de  militantes  de  cada  or^ 

4  ' 

ri 

ganização  a  ser  libertado  exigindo  a  VPR  um  número  idêntico  ao 

da  ALN,  tendo  em  vista  "não'*  existir  organização  maior  ou  menor  ; 

* 

na  frente". 

Enquanto  internamente  a  ALN  sé  via  as  voltas  com  as  dis¬ 
cussões  na  FMR,  ex te mamente, sob  a  orientação  do  Frei  Osvaldo  Au 
gusto  de  Rezende  Júnior  {"Cláudio"},  foi  montada  uma  estrutura 
ligada  à  FBI  para  divulgação  de  notícias  desabonadoras  ao  Goveje 
no  brasileiro  e,  ao  mesmo  tempo,  destinada  a  obter  recursos  no 
exterior.  Com  ligações' na  ArgÕlia,  através  de  Miguel  Arraes,  o 
esquema  passava  por  Roma,  onde  atuavam  Frei  Osvaldo  e  os  militan 
tes  Carlòs  Henrique  Knapp  e  Eliane  Toscano  Zamikhowski,  e  chega¬ 
va  a  Paris,  onde  se  encontrava  Alolsio  Nunes  Ferreira  Filho.  Na 
Itália,  Frei  Osvaldo  mantinha  contatos  com  o  Partido  Comunista 

Italiano: visando' a  conseguir  recursos  financeiros  para  a  atua- 

+  ■ 

çâo  da  AEN. 

Após  o  trauma  da  morte  de  "Tdledo"  e  das  "quedas"  subse- 
■qiientos,  incluindo  um  "aparelho"  qúe  servia  de  local  de  impres¬ 
são,  a  ALN  prosseguiu  seus  contatos  na  FMR,  discutindo  a  ques¬ 
tão  dos  seqíicstros.  O. planejamento  inicial  das  tres  açqes  ponse 
cutivas,  que  jã  apresentava  dificuldades,  não  foi  adiante, em  de 
corrência  da  morte  de  "Toledo"  g  de  "quedas"  do  PCBR  no  nordes¬ 
te.  Após  as  eleições  de  15  de  novembro,  foi  realizada  nova  reu¬ 
nião  da  "frente",  onde  Carlos  Eugênio  Sarmento  Coelho  da  Paz 
("Clemente")  representou  a  organização.  Tratava-se  da  realiza¬ 
ção  de  "um  seqüestro  urgente  por  solicitação  da  VPR.  O  MR-8  opi¬ 
nou  que  a  ação  sõ  deveria  ser  realizada  em  excepcionais  condi¬ 
ções  de  segurança.  Vencida  pela  maioria,  a  VPR  comprometeu-se  a 
não  atuar  até  uma  próxima  reunião  da  Frente,  que  se  daria  den¬ 
tro  de  dois  meses.  Quebrando  seu  compromisso,  a  VPR  realizaria 
isoladamente  o  seqüestro  do  embaixador  suiço,  no  dia  7  de  dezem¬ 
bro.  Tal  atitude  iria  arrefacer  o  relacionamento  das  organiza¬ 
ções  dentro  da  FMR. 


8.  O  justiçamento  de  Ary  Rocha  Miranda 

*  . . . ■  I  ■!  f''  "  t  •  .-iiiiii  "  i'^!,  j-i  1^  t'- " 

> I IMI  !■  '  '  J 

Haviíi  pouco  t GnipO/  t: inhatu  g ido  incorporados  ao  GTA  os  in i  1  i- 
tan tcG  Ary  Rocha  Mirnndn  g  Wilson  Conce içao  Pinto ,  cçjrcssos  da 
Frente  de  Massns.  Apos  os  pr inic iros  assaltos,  os  dois  inani f c s 
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ra»  a  intenção  âea£astarem-se  por  inaptidão  ãquele  tipo  de  ativi 

dade.  Foram  ameaçados  de  morte  por  Monir  Tahau  Sab,  caso  resol- 

Yesssiíi  ■  b.  oir^sniz^açâo 

aJ 


NO  dia  t1  de  julho  de  1970,  durante  o  assalto  ao  carro-pa 
gador  do  Banco  Nacional  de  Minas  Gerais,  na  chegada  ã  agência  do 
banco,  na  Av;  N.  Sí  da  Lapa,  e squ ina  ^  com  Afonso  .  Sardinha , 
Eduardo  Leite  (“Bacuri")  -  que  se  havia  agregado  a  ALN,  apos  o 


desbaratamento  da  REDE,  em  maio  de  1970  —  feriu  "acidentalraen 
te"  Wilson  Conceição  Pinto  e  Ary  Rocha  Miranda. 


Wilson  Conceição  Pinto  encontrava-se,  dentro  do.  esquema 
do  assalto,  a  cerca  de  30  metros  do  banco,  no  seu  posto  de  ob- 

*  ^ _ ^  ^  A  ^ 


servaçâo,  na  Av.  N.  S?  da  Lapa  esquina  com  Afonso  Sardinha. 


quando  ouviu  um  tiroteio  na  porta  do  banco  —  "Bacuri"  acaba 
de  ferir  mortalmente  Ary  Rocha  Miranda.  Momentos  depo i s , era  a  vez 
.de  Wilson  ser  atingido  por  "Bacuri"  com  um  tiro  transfixante  no 
•braço  esquerdo.  Ao  ligar  o  surpreendente  acontecimento  as  amea¬ 
ças  de  Monir,  Wilson  evadiu-se  do  local,  evitando  embarcar  m- 

dos  carros  da  ação. 


Ao  procurar  socorro  no  Hospital  São  Camilo,  em  São  Paulo 
Wilson  entregou-se  ãs  autoridades.  Em  declarações  aos  órgãos  d 
segurança,  afirmou  que:  ”iiã  mulato  íempo  eu  /ã  fiav-ca  de.monii^ad 
a  Intznção  de  abandonai  a  mltltâncla.  e  ení/Lega/t-me  ai  auia^^da 
dei.  Vu^antz  mlnkci  na  ALf/,  ieníZ  Que  mui-^oi  -eiemen 

íoi  tzm  dUpoilção  paKa  en;t/LegaA-ie  ã  policia,  jZ  nao  o  ^azcnd 
pofi  medo  de  }izpKZ&Zitla&  da  ofi^anlzaçao  e,  íambém,  íeme/toioi  co 
a  toxtixaa  policial  que  a  ofLsanlzacdo  pKOpaga  zxlAtlfL,  ac/Leic^- 
do  deíafbei  bo;t/.õveõi» .  Prosseguiu:  «A  ALW  não  dS  o  devido  W- 
lofL  aoi  ope/iã^íoi  que  coniegue  ^ec^tuía^,  a£egando  ^aHcL  dz  nx,- 
vzl  político,  Meimo  dzntao  da  oAganXzaçao,  e  noíoAxa  a  exx.i£enj 

cícL  do  dz  CÍdò^Z  . 


m 


Quanto  a  Ary  Rocha  Miranda,  gravemente  ferido,  foi  trans 

portado  de  carro, por  HiroakiTorigoe,  "Bacuri"  e  um  militante 

chamado  por  "Francisco",  para  o  aparelho  de  "Bacuri".  Por  falta 
de  socorros,  Ary  faleceu  por  volta  das  22.30  horas  daquele  mes 
mo  dia.  como  "estória  de  cobertura"  para  o  "acidente",  foi  apre 
sentada  a  versão  de  que  “Bacuri"  confundira  os  dois  com  polrciars. 
A  farsa  tove  prosseguimento  com  a  ida  do  militante  do  GTA  Rer- 
naldo  Morano  Filho,  ex-acadêmico  de  Medicina.ao  "aparelho",  para 
prestar  socorros  a  Ary,  quando  eáte  jã  estava  morto. 


u 
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,  No  dia  seguinte,  Flãvicí  Augusto  Neves  Leão  de  Sales  saiu 

""  y:. 

para  procurar  local  para  enterrãr  o  morto.  Escolhido  o  local,  por 
volta  das  15  horas,  Flãvio  Auguáto,  Aurora  Maria  do  Nascimento 
Furtado  e  "Bacuri"  colocaram  o  cadáver  na  mala  do  carro  e  reali 

I 

zaram  a  inumação  num  terreno  em  Embu-Guaçu,  A  famxlia  de  Ary  Ro 
cha  Miranda  não  tpve  o  conforto  de  ser  avisada  de  sua  morte, nem 
do  local  do  enterro.  Mais  conveniente  seria  atribuir  o  "desapa¬ 
recimento"  de  Ary  nos  órgãos  de  segurança,  como  foi  feito.  Só  se 
tomou:  conhecimento  da  trama  macabra  através  d;is  prisões  poste¬ 
riores  dè  Denize  Crispim,  a  companheira  de  "Bacuri" ,  e  Rcinaldo 
Moranó  Filho. 

,É  'importante  que  se  ressalte  o  processo  de  recrutamen 
to  utilizado  pela  ALN  cm  relaç-ão  a  Reinaldo  Morano  Filho.  Rei- 

naldo  havia  sido  preso  no  XXX  Cohgresso  da  UNE  em  Ibiúna.  Enquan 

■  ■ 

to  aguardava  julgamento,  desenvolvia  suas  atividades  normais  na 
Faculdade  de  Medicina  da  USP,  onde  estudava.  No  início  de  novem 
bro  dè  1969,  foi  procurado  na  faculdade  por  uma  mulher,  até  en¬ 
tão,  desconhecida  ,  que  lhe  afirmou  ter  informações  seguras  que  o 
processo  .redundaria  na  condenação  de  todos  a  dois  anos  de  pri¬ 
são.  Em  seguida,  Trajano  Pontes  Filho,  seu  companheiro  de  apar¬ 
tamento  ,  transmitiu-lhe  notícias ,  nunca  confirmadas ,  dc  que  ele 
mentos  declarando-se'  policiais  teriam  estado  a  sua  procura. Tais 
fatos  provocaram  a  fuga  de  Reinaldo  para  Salvador,  ainda  em  no- 
vembro,  e  seu  ingresso  na  clandestinidade.  No  seu  retorno  clan-' 

p 

destino  a  São  Paulo,  fez  contato  com  a  mesma  mulher  na  Faculda¬ 
de  de  Medicina,  acertando  seu  ingresso  na  ALN  e  sendo  designado 
para  atuar  no  desfalcado  GTA. 

9.  Atividades  da  CR/GB  da  ALN 

í 

,As  prisões  de  militantes  dá  ALN  na  Guanabara,  no  final  de 
1969,  elevaram  Carlos  Eduardo  Fayal  de  Lira  e  Paulo  Henrique  de 

m 

Oliveira  Rocha  Lins  à  Coordenação  Regional  da  Guanabara  (CR/GB)  . 

+ 

O  GTA  da  CR/GB  estava  estruturado  com  dois  grupos,  coorde 
nados  por  Paulo  Henrique  Rocha  Lins  e  Mário  de  Souza  Prata.  Nos 
dias  9  de  janeiro  e  17  de  fevereiro, o  GTA  "expropriou"  a.  agên¬ 
cia  Lido  do  Banco  do  Estado  de  Minas  Gerais  e  a  agência  Avenida 
Brasil  do  Banco  Nacional  Brasileiro  S . A. ,  respee t ivamente ,  con¬ 
seguindo  cerca  de  50  mil  cruzeiros  nas  açÕos , 


Pretendendo  aumentar  a  potência  de  fogo  do  grupo,  foi  rea 
lizadOr  por  volta  das  14  horas  do  dia  25  de  janeiro,  um  assalto 
à  Fábrica  do  Andarai ,  do  Exército .  O  alvo  eram  as  metralhadoras 
das  sentinelas  que  se  mantinham  nas  ruas.  Divididos  era  dois  gru 

'í 

pos,  os  assaltantes  esperavam  um  sinal  de  Carlos  Eduardo  Fayalde 
Lira  para  iniciar  a  ação,  atacando  simultaneamente  os  dois  sol¬ 
dados.  Dado  o  sinal,  o  grupo  chefiado  por  Paulo  ;  Henrique  Ro¬ 
cha  Lins  acovardou-se  e  não  atacou  a  sentinela.  O  segundo  gru 
po,  chefiado  por  Faval  de  lw,  agcediu  a  copoph^tdas  o  soldado 

■  w 

George  de  Souza,  ferindo— o  na  cabeça  e  retirando— lhe  a  metra¬ 
lhadora.  Durante  a  fuga,  no  interior  do  Volkswagen  usado  na 
ação,  Mário  de  Souza  Prata,  ao  tentar  des engatilhar  a  arma,  pro 
vocou  um  disparo,  atingindo  mortalmente  Luiz  Afonso  Miranda  Cos 
ta  Rodrigues,  que  se  encontrava  no  banco  dianteiro.  -Por  volt^ 
das  16  horas,  o  carro  foi  encontrado  na  Rua  Teodoro  da  Silva 

■r 

cora  o  cadáver  de  Luiz  Afonso  no  banco  dianteiro. 

n  ' 

No  dia  11  de  março  de  1970,  os  militantes  do  GTA  Mário  de 
.  Souza  Prata,  Rômulo  Noronha  de  Albuquerque  e  Jorge  Raimundo  Jú¬ 
nior  des locavam- se  num  Corcel-  azul,  roubado,  dirigido  pelo  últ^ 
mo,  quando  foram  interceptados  nas  Laranjeiras,  por  uma  patru- 
lha  da  PM.  Suspeitando  do  motorista,  pela  pouca  idade  que  aparen 
tava,e  verificando  que  Jorge  Raimundo  não  portava  habilitação, 
os  policiais  ordenaram— lhe  que  entrasse  no  veiculo  policial,  jun 
to  com  Rômulo  Noronha  de  Albuquerque,  enquanto  Mário  .de  Souza 

Prata,  acompanhado  de  um  dos  soldados , iria  dirigindo  o  Corcel  até 
» 

a  delegacia  mais  próxima.  Aproveitando-se  do  descuido  da  polí¬ 
cia,  que  não  revistara  os  detidos,  Mário,  ao  manobrar  o  veicu¬ 
lo  para  colocâ— lo  ã  frente  da  viatura  policial,  sacou  de  um^ 
arma  e  atirou,  matando,  cora  um  tiro  na  testa,  o  soldado  PME* 
Newton  de  Oliveira  Nascimento  que  o  escoltava  no  carro  roubado.  O 
soldado  ^^ti^T^âeT^ôuFviúv^^  e  órfãs  duas  filhas  me  no  ■=• 

res,ãe  quatro  e  dois  anos. 

r  ^ 

Dois  dias  depois,  tinha  prosseguimento  o  festival  de  vio¬ 
lência  patrocinado  pela  ALN.  No  dia  13  de  março,  foi  abordado, 

■ 

na  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas,  para  uma  verificação  de  rotina,  um 
Volkswagen  vermelho  conduzindo  Carlos  Eduardo  Fayal  de  Lira,  Pau 
lo  Henrique  de  Oliveira  Rocha  Lins  e  Ronaldo  Dutra  Machado.  Agin 
do  .com  rapidez,  os  subversivos  saltaram  do  carro,  ocasião  €ím  que 
Fayal  de  Lira,  sacando  sua  arma,  atirou  contra  a  barreira,  forin 
do  gravemente  o  Sargento  do  Exército  Francisco  Aniceto  An^tunes 


soldado  PME 


P 
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de  Carvalho.  Nà  confusão  reinante,  Ronaldo  e  Paulo  Henrrque  fu¬ 
giram  a, pé  do  local.  Fayal  dé  .LÍra,  encurralado, assaltou  um  car 

ro  que  passava  e  retirou, ã  força.,  do  volante  a  Sra  Juanita  de 
Sou2à,que  se  fazia  acompanhar  de  seu  filho, o  menor  de  9  anos, Pau 
lo  Alves  de. Souza.  Não  percebendo  a  presença  da  criança  no  vel 
culo,os  agentes  de^segurança  acabaram  ferindo-a  na.axila,ao  pros 
seguirei  na  perseguição  armada.:  Preocupado  apenas  com  a  sua  se¬ 
gurança,  Fayal,  também  atingido  no  tiroteio,  rompeu  o  cerco  poli¬ 
cial  e  àbandonou  a  viatura  com  o  menino  ferido  na  Rua  Siqueira 

CampõSí  completando  a  fuga  a  pe. 


:  Fayal,  sentindo-se  perdido,  procurou  o  amparo  dos  pais, 
que  o  internaram  numa  casa  de  saüde  e  o  entregaram  às  autorida 

des  no  diA  16  de  março,  0  subversivo  seria  banido  em  junho  de 
1970,  trocado  pelo  embaixador  alemão  seqüestrado  na  Guanabara. 


A  "queda"  de  Fayal  de  Lira  ocasionou  várias  prisões  e  á de 
sarticuiação  da  CR/GB,  que  prosseguiu  com  a  ida  de  Ronaldo  Du¬ 
tra  Machado  para  Recife,  em  companhia  de  Paulo  Henrique  de  Oli¬ 
veira  Rocha  Lins.  Ronaldo'  seria  preso,  em  Recife,  em  28  de  mar¬ 
ço  e  Paulo  Henrique,  em  Natal,  no  dia  13  de  abril.  Em  seguida, 
foram  presos,  na  Guanabara,  os  militantes  do  GTA  Nelson  Luiz Lott 
de  Morais  Costa  e  Epitácio  Remigio  de  Araújo  (20). 


No^dia  19  de  julho,  ocorreu  um  fato  insólito  desligado  de 
qualquer  interferência  da  Coordenação  Regional.  Jessie  Jane,  mi 
litante  da  Frente  de  Massas  da  CR/SP,  ligou-se  a  Colombo  Vieira 
de  Souza  Júnior  e  aos  irmãos  Eiraldo  e  Fernando  Palha  Freire  e 
juntos  resolveram  seqiiéstrar  um  avião  e  exigir  a  troca  dos  pas¬ 
sageiros  por  quarenta  presos  políticos,  que  seriam  transporta¬ 


dos  para  Cuba . 

O  seqüestro  foi  frustrado  pela  pronta  e  eficiente  ação  de 
tropas  especiais  da  Força  Aérea  Brasileira, quc,ap6s  furarem  a  ti 
ros  os  pneus  do  Caravelle  prefixo  PP-PDX  da  Cruzeiro  do  Sul,  en 
cobriram  a  aeronave  com  espuma  e  a  invadiram,  resgatando  os  pa^ 
sageiros  reféns.  Durante  a  ação, o  seqüestrador  Eiraldo  Palha 
Freire  tentou  o  suicídio  com  um  tiro  no  pescoço,  vindo  a  fale¬ 
cer  dias  depois. 


p 

cle:;nr U ículação  da  Coordenação  Kef^ionnl »  Toi  constituída  umn  di- 
nrov i soria , com  a  part-icíjiaçno  dc  Aldo  Sa  Brito  do  Souza  Keto> 


(20)  Com  a 

rcção  prov 
Hólcio  Pereira  Fortes 


c  Antonio  Scrí^ío  de  Matos* 


P“ - 
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A  motiva çao  dos  quatro  seqüestraaôrl. 

^  ^  t*  j. -Ljjci  ua vdo  ae 

parentes  subversivos  presos,  além  do  reconhecimento  da  autoria 

de  um  feito  espetacular.  Washington  Alves  da  Silva,  militante 

da  ALN  preso  em  São  Paulo  e  pai  de  Jesse  Jane,  encabeçava  a  lis 

ta  dos  presos  a  serem  trocados.  No  rol  dos  subversivos,  constar 

vam  ainda  os  nomes  de  Iná  de  Souza  Medeiros  e  Marcos  Antonio  Fa 

ria  de  Medeiros,  respeetivamente,  irmã  e  cunhado  do  seqOestrador 
Colombo  Vieira  de  Souza  Júnior. 

Em  meados  de  tS70,,  Mário  de  Soum  Prata,  sua  m.ulher,  Mari 

r!^  ®  ebandona- 

ram  a  ALN  e  incorporaram- se  ao  MR-8. 

No  dia  15  de  julho,  Zilda  de  Paula  Xavier  Pereira,  ex-co¬ 
ordenadora  da  CR/GB,  conseguiu  fugir  do  Hospital  Pinei  em  Bota¬ 
fogo,  onde  fora  internada  ao  simular  doença  mental,  após  sua 
prisão  em  1969  (21  ). 

no."  inclusive  por  dois  "cuba- 

,  o  GTA  fez  dois  assaltos:  ao  posto  policial  da  Fa¬ 
vela  Azul,  quando  foram  roubados  armamento,  inclusive  metralha- 

ora  NA,  e  fardamento;  e  a  uma  agência  do  Banco  Comércio  e  In- 
dustria  de  Minas  Gerais,  no  Leblon  (23), 

O  GTA  da  CR/GB  faria  mais  uma  vítima  fatal,  era  19  de'agos 
to,  durante  a  tentativa  de  assalto  -â  agência  do  Banco  Nacional 
de  Minas  .  Gerais,  em  Ramos,  j:g-ilan te  JV^ 

Sily^foi  baleado  por  SÕ^ia _Fe^rej^rLiST‘c^^  s^q?Sn 

porta  do  banco,  o  vigilante  teve  seu  coldre  e  sua  arma  rou 

bados.  Constatada  a  morte  de  Vagner,  os  assaltantes  entraram  nõ 

anco  e  procuraram  o  gerente,  que,  utilizando  um  estratagema  não 

se  Identificou,  informando  que  o  gerente  estava  ausente.  isto 

fez  com  que  os  terroristas  abandonassem  o  local  sem  consumar  o 
assalto.  (24). 


(21) 

(22) 

(23) 


(24) 


Zilda,  auxiliada  em  sua  manobra  pelo  Dr.  Iberê  BrandSo  Fonseca  e  Rosi 
ta  Teixeira  de  Mendonça,  foi  para  Cuba. '  — 

em^Cuba^^”^  chamados  os  militantes  possuidores  de  curso  de  guerrilhas 

Passou  a  contar  com  a  participaçSo  de  Reinaldo  Guarany  SÍm5es, 
Sonia  Maria  Ferreira  Lima.  Viriato  Xavier  de  Hclo  Filho  c  Benjamin  de 
Oliveira  Torres  Neto,  os  uitimos  recem-chegados  do  curso  em  Cuba.  No 

°  wais  dois  “cubanos"  incorporaram-se  ao  GTA  da  CR/ 

GB.  Isis  Dias  de  Oliveira  c  Gilson  Ribeiro  da  Silva. 

Participaram  dessa  açao:  Isis  Dias  de  Oliveira,  SSnia  Maria  Ferreira 

To^rL  de  Souza  Neto.  Héleio  Pereira  Fortes,  Benjamin 

Torres  de  Oliveira  Neto,  Reinaldo  Guarany  Sim5es,  Otoni  Guimar5os  Fer 

naudes  Junior  c  mais  os  militantes  do  PCBR  Ge túlio  de  Oliveira  CabraT 
c  Francisco  Robcrval  Mendes. 


I 


I 
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Diâs  após  essa  açãO/  Otoni  Guimarães  Fernandes  Junior#  que 
dela  participara,  seria  preso,  constituindo-se  em  mais  um  des- 

"i  ■ 

falque  para  o  GTA. 


Refletindo  os  entendimentos  da  FMR  em  São  Paulo,  a  CR/GB 
iniciou  a  realização  de  ações  em  "frente"  a  partir  de  julho. 
Contrariando  orientação  dada  em  março,  que  limitava  a  grandes 
feitos  a  constituição  de  frentes,  a  ALN  optou  por  esta  linha  de 
ação  quando  as  "quedas”  que  afetaram  o  GTA  chegaram  a  inviabili 
zar  a  sua  atuação  armada.  A  organização  participou  dos  assaltos  ã 
churrascaria  Rincão  Gaúcho  e'  â  Kombi  de  transporte  de  valorés 
da  firma  Moinho  Inglês,  em  São  Cristóvão,  ambos  realizados  com 

a  cooperação  do  MR— 8. 


10.  Atividades  da  ALN  no  Nordeste  e  em  Minas  Gerais 


Em  Fortaleza,  a  frustração  da  tentativa  de  assalto  ao  Ban 
co  Mercantil  do  Ceará,  em  4  dé  dezembro  de  1969,  foi  compensada 
pela  realização  de  algumas  ações  armadas,  pelo  grupo  liderado 
por  José  Sales  de  Oliveira  Í25) .  Uma  delas,  em  10  de  março,  for 
contra  a  fábrica  da  Coca-Cola,  em  Fortaleza,  em  assalto  que  ren 
deu  cerca  de  8  mil  cruzeiros. 


+ 

As  ações  armadas  realizadas  no  Ceará  adequaram-se  âs  con¬ 
dições  sócio- econômicas  da  área,  não  se  registrando  "expropria¬ 
ções"  vultosas  de  estabelecimentos  de  crédito,-  como  ocorriar..  nos 
grandes  centros.  O  assalto  a  um  trocador  de  uma  empresa  de  ôni¬ 
bus,  os  roubos  de  mimeógrafos  e  máquinas  de  escrever  nos  Insti¬ 
tuto  de  Quiraiccx  e  Matemática  da  UFC  e  um  assalto  a  ura  casal  de 
idosos,  nas  proximidades  do  quartel  do  23?  BC,  em  julho,  são  ar 
roladas  como  façanhas  realizadas  pelo  grupo  de  José  Sales  ce  01 i 


veira. 


Em  meados  de  1970,  foram  deslocados  para  o  Ceará  Antonio 
Espiridião  Neto,  Waldemar  Rodrigues  de  Menezes  e  Antonio  Carlos 
Bicalho  Lana,  militantes  recém-chegados  de  Cuba,  diplomados  nas 
escolas  de  terrorismo  de  Havana.  A  organização  tinha  idéia  de 
iniciar  um  trabalho  de  campo  na  Região  do  Cariri. 


No  início  de  agosto,  o  advogado  Tarcísio  Leitão  de  Carva^ 
lho,  considerado  o  ideólogo  da  ALN  no  Ceará,  ministrou  uma  pa 


(25) 


Como  Sílvio  Alhuquorciuo.  Mota,  orientador  do  R^upo,  foi  para  Cuba  par¬ 
ticipar  do  Curao  de  Cuerrilhas,  Josc  Sales  do  Oliveira  passou  a  coor 

tlt‘nar  as  a  Li.  ví  tladcíj  da  no  _ 
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lestra  sobre  guerra  psicológica  aos  militantes  da  ALN.  Durante 
a  palestra,  realizando  uma  avaliação  critica,  Tarcísio  assina- 
I  lou  o  distanciamento  da  organização  das  massas  e  sugeriu  a  cria 
I  cão  de  ujn.  jornal  que  divulgasse  as  idéias  da  ALN.  " 

I  A  ALN/CE  manteve  contatos  com  o  PCBR,  organização  mais  bem 

I  estruturada  na  área  do  Nordeste,  surgindo  o  acordo  de  realiza¬ 
rem  açoes  em  conjunto..Os  assaltos  ao  carro-pagador  do  Banco  Lon 
don,  em  16  de  março, ,  e  ao  Banco  do  Brasil,  em  Maranguape,  em  n 

de  agosto,  foram  ações  realizadas  "em  frente"  pelas  duas  organi 
zaçôes.  — 

^  Se  as  ações  armadas,  pela  freqüência  e  pelos  recursos  au¬ 
feridos,  contrastavam  com  a  atividade  subversiva  nos  grandes 
centros,  o  mesmo  não  se  podia  dizer  de  sua  violência.  Em  29  de 
^agosto,  o  seqüestro  e  o  assassinato  do  comerciante  José  Armando 
go^igue^piogrj^tario  da  firma  Ibiapaba  Comercial^SáaTSií^Sacr 
■  Be^edito/C^  revoltar opiniã o_ . púbUça Apõ7  as sTlt arem”T  lo 
ja,^os  terroristas  da  ALN  levaram  José  Armando,  sob  a  ameaça  de 
revolveres,  amarraram-no  com  cordas  para  prevenir  resistências, 
torturaram-no  barbaramente  espancado,  conforme  laudo  cadavé¬ 
rico  assassinaram-no  a  tiros  e  lançaram  seu  corpo  num  preci 
picio,  na  Serra  de  Ibiapaba  {26 J. 

Os  assaltantes  recolheram  J2  mil  cruzeiros  da  loja  do  co¬ 
merciante,  sem  qualquer  reação.  Por  que  ò  mataram?  A  resposta  ã 
pergunta  envolve-se  no  absurdo,  quando  se  sabe  que  dois  de  seus 
assassinos  eram  os  ex-seminaristas  Antonio  Espiridião  Neto  e Wal 
demar  Rodrigues  de  Menezes  —  este,  o  autor  dos  disparos.  Cabe 
uma  reflexão  sobre  o  assunto;  onde  teriam  assimilado  tanto  ^ódio 
e  violência?  No  ensino  cristão  dos  seminários  ounk  curta  esta¬ 
da  em  Cuba?  O  fanatismo  ideolégico  teria  transformado  o  modesto 
comerciante  de  Sao  Benedito  em  burguês  monopolista,  associado  ao 
imperialismo  norte-americano? 


Após  atirarem  o  corpo  no  penhasco,  os  terroristas  reence- 
taram  a  fuga  rumo  a. Fortaleza.  A  noite,  nas  cercanias  de  são 
Luiz  do  Curu,  o  grupo  foi  cercado,  ocorrendo  as  prisões  de  Wal- 
demar  de  Menezes  e  de  Francisco  William  de  Montenegro  Medeiros. 


^  Lr  círl  chefiado  por  Jose  Sales  dc  Oliveira,  constituiu-so 

por  Carlos  Tinioschcnko  Soares  dc  Sales,  Antonio  Kspiridião  Noto,  Fran 

I  Medeiros.  Gilberto  Thelmo  Sídney  Marques 

^  ldcni3 r  Kod r  i p.iic s  dc  ^íc^cz c s  • 


4 


Nos  dias  seguintes,  foram  realizadas  outras  prisões,  e,  com  o  de£ 

locamento  dos  principais  terroristas  para  fora  da  área,  desarti- 

culou-se  a  atuaçao  armada  da  ALN  no  Ceara  (27). 

"  * 

% 

Em  Pernanibuco,  da  mesma  forma  que  no  Ceará,  a  ALN  ligou- 

h 

SQ  ao  PCBR.  No  diá  28  de  março,  além  de  Ronaldo  Dutra  Machado, 
foi  preso  em  Recife  Perly  Cipriano.  Em  decorrência  das  investi¬ 
gações,  foram  desarticulados  três  "aparelhos"  do  PCBR  e  da  ALN, 
com  várias  prisões, 

Nutti  dos  "aparelhos",  situádo  na  Rua  Pimenteira,  em  Casa 

Amarela,  houve  reação,  resultando  nb  ferimento  do  investigador 

+ 

Joaquim  Francisco  de  Melo,  No  enfrentamento ,  também  saiu  ferido 

■ 

o  subversivo  Maurício  Anísio  de  Araújo.  As  prisões  prosseguiram 
coiR  a  apreensão  de  grande  quantidade  de  armamento,  munição  e  ex 
plosivos,  além  de  material  de  impressão.  Com  essas  prisões,,  apu 
irou-sè  qüe  fora  da  autoria  do  grupo  da  ALN  os  assaltos  á  Farmá¬ 
cia  dé  Pronto  Socorro  Jayme  da  Fonte  e  a  um  posto  de  gasolina 
na  Avenida  Rosa  e  Silva, 

Ao , final  da  operação  policial,  no  dia  31  de  março,  haviam 
sido  presos  doze  elementos  do  grupo  da  ALN,  em  Recife, 

Nesta  época,  Paulo  Henrique  de  Oliveira  Rocha  Lins,  se- 

% 

guindo  orientação  da  Coordenação  Centro-Norte,'  foi  deslocado  pa 
ra  o  Nordeste,  com  o  objetivo  de  estruturar  a  organização  no  Rio 
Grande  do  Norte.- Após  seguir  com  Ronaldo  Dutra  Machado  para.  Re¬ 
cife,  os. dois  terroristas  ficaram  homiziados  no  Colégio  Harista, 
acoitados  pelo  irmão  Aloísio.  Paulo  Henrique  fez  contato  con Ave 
lino  Batista  Neto  e ,  pouco  tempo  depois ,  dirigiram-se  para  o  Rio 
Grande  do  Norte,  onde  iniciariam,  com  orientação  de  Avelino,  que 
era  da  área,  o  trabalho  de  estruturação  da  organização  no  Esta¬ 
do. 

* 

■  A  conduta  suspeita  de  Paulo  Henrique  fez  cora  que  a  polí¬ 
cia  o  detivesse  •—  e  através  dele  também  fòi.  preso  Avelino  — ,  no 
dia  13  de  abril.  Após  uma  tentativa  frustrada  de  suicídio,  Pau¬ 
lo  Henrique  relatou  todo  o  seu  envolvimento  com  a  ALN  na  Guana¬ 
bara  e  no  Nordeste, 


(27  ) 


José  Sn  los  dc  Oliví^irn  c  Antonio  Espíridião  deslocnrnm-se  pnra  rtírnnp 
buco,  enquanto  Antonio  Carlos  nienlho  Lana  *  Gilberto  Tju*lmo  Sidnoy 
Marques  e Carlos  Timosciienko  Sonres  de  Sales  díripiram-sc  para  S5o  Pn£ 
lo,  vlsnndo  no  prossen^iiiticnto  dc  suas  atividades  criminosas  cití  itu.dho-* 


rcH  cúndiçons  do  sepf 
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Enquanto  isso,  em  Belo  Horizonte,  o  trabalho  de  alioiamen 
to  que  a  ALH  lnioiara,após  a  desestruturacão  da  Corrente,  dava 
^us  primeiros  resultados.  Havia  um  grupo  formado,  inclusive  com 

re^aaento  de  tiro.  •  julgando-se  preparado,  o  grupo,  após 

realizar  algumas  panfletagens,  fez  seu  primeiro  assalto,  em  6 
e  junho,  contra  o  supermercado  Merci,  do  Bairro  de  Lourdes.  Om 

sa*  nâQ°^ht  °  =“Petmercado  Campone 

sa,  nao  obteve  exito. 


NO  inicio  de  agosto,  a  ALN,  em  Minas,  era  reforçada  com  a 
chegada  do  militante  Marcos  Nonato  da  Fonseca,  "queimado”  por 

sua  ativa  participação  no  GTA  da  CR/GB. 

* 

h  No  f^al  de  setembro,  seria  mais  uma  vez  reforçada  com  a 
geda  a  capital  mineira  de  Aldo  Sã  Brito,  recebendo,  então,  a 

inc^encia  de  planejar  e  preparar  o  segSestro  do  cônsul  da  In- 

glaterra#  em  Belo  Horizonte.  •  Essa 

-  •  i^ssa  açao  estava  prevista  pela  Co 

ter^rTLrÍelI:  ^ 


(  n.  A  tentativa  de  implantação  da  "Area  Estratégica"  da  ALN 

e  ^  a  Augusto  da  Silva  Sampaio,  lider 

cL^rM^^  -T  foi .  contatado  e  convencido  a  ligar-se  com 

ani  c  ^P-^oveitando-se  das  férias  do  inicio  daquele 

ano,  Carlos  Augusto  deslocou-se  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  fez 

contato  e  estabeleceu  um  esquema  de  comunicação  com  Marighela 

através  da  militante  Maria  Cerqueira  _  moradora  na  Av  N!sa  dl 

Copac^ana,  em  cima  do  Mercadinho  Azul  -  e  do  casal  João  Batis 

ta  e  Zilda  de  Paula  Xavier  Pereira  r-ooT-ríono/i  “ 

^  nra,  freira,  coordenadores,  naquela  oca- 

siao,  da  ALN  na  Guanabara. 

■  Em  setembro  de  1368;  Carlos  Augusto  foi  procurado,  em  Be- 

tu«c^"d  T  pera  o  inicio  da  estru- 

uraçao  da  ALN  no  Estado  do  Pará  (28). 

*  berto  r  Augusto,,  juntamente  com  JoãoAl- 

I  to  Caprberrbe,  em  nova  viagem  ao  Rio  de  Janeiro,  recebeu  a 
!  nissao  de  iniciar  o  trabalho  de  implantação  de  uma  área  rural, 
na  região  do  Rio  Araguaia,  até  a  cidade  de  Imperatriz  no  JMara- 


IK 


nhão.  No  Rio  de  Janeiro,  Carlos  Augusto  encontrou-se  com  os  fra 

des  dominicanos  Ivo  e  Fernando  e  com  Nestor  Mota ,  elementos  que 

ji^viaiu  vasculhado  a  região  escolhida ,  em  reconhecimentos  reali^- 

zados  eni  1968.  Na  volta  a  Belém,  fizeram-se  acompanhar  de  Nes^ 

■  ■  _  " 

tor  Mota,  que  se  dirigiu-*  a  Condeição  do  Araguaia  para  fazer  coft 

tato  com  João  Carlos  RamalUo,  que  trabalhava  no  Movimento  de  Edh 

cação  de  Base  (MEB) .  Após  acertos;  e  dentro  do  esquema  de  inicjL 

ar  o  trabalho  de  doutrinação  no  campo,  João  Moacir  Santiago  Meh 

donça  passou  a  morar  com  Joao  Rama lho  em  Conceição  do  Araguaia. 

•1 

^  .  Em  17  de  agostDdel969,Flávio  Aügusto  Neves  Leão  de  Sales, quò 

havia  sido  recriminado  pela  organização  por  ser  viciado  em  maco 
nha,  realizou,  por  iniciativa  própria,  um  assalto  ã  firma  Gelar 
em  Belém,  auxiliado  por  marginais  comuns  (29)-  A  intensificação  da 
atividade  policial  em  Belém,  provocou,  por  questões  de  seguran¬ 
ça,  a  viagem  apressada  de  Carlos  Augusto  e  João  Moacir  Santiago 
Mendonça  áo  Rio  de  Janeiro,  onde  se  homiziaram  no  apartamento  de 

■  '  ■  I 

■Maria  Cerqueira.  Flávio  Augusto,  também  ameaçado,  deslocou-se 

r  *  * 

para  São  Raulo/Onde  integrou— se  ao  GTA,  passando  a  participar 
ativamente  de  ações  armadas,  movido,  quase  sempre,  pela  euforia 
da  maconha . 

.‘Áo  retornarem  a  Belém,  Carlos  Augusto  e  João  Moacir  infor 
maram-se  de  que  Capiberibe  já  tinha  conseguido  um  local  apro¬ 
priado  na  área  do  Tocantins.  Após  o  retorno  de  Carlos  Augusto 
do  Rio  de  Janeiro,  üm  grupo  da  ALN  em  Belém  tentou  um  assalto 
a  um  carro  de  um  oficial  da  Marinha.  Este  fato  levou  as  autori¬ 
dades  a  desenvolverem  um  trabalho  especifico,  visando  a  detec— 

à 

tar  e  identificar  o  grupo,  que  iniciava  uma  atuação  sistemática 
e  organizada  em  Belém. 

Com  a  morte  de  Marighela,  em  novembro  de  1969,  o  grupo  per 

I 

deu  a  ligação  com  a  Coordenação  Nacional  da  ALN,  que  se  encontra 
va  em  São  Paulo.  Somente  em  abril  de  1970,  Cíirlos  Augusto  —  já 
1  formado  em  advocacia  —  retomou  a  ligação  com  a  Coordenação  Na¬ 
cional,  sendo  colocado  em  contato  com  "Toledo"  em  São  Paulo.  "To 

ledo"  informou  que  seria  enviado  para  Belém,  afim  de  ser  coloca 

* 

do  na  área  rural  escolhida,  um  militante  que  regressara  de  Cuba. 

■ 

Em  junho  de  1970,  Josc  Silva  Tavares,  antigo  militante  da 


(29)  Flavio  Augus t:o  provocar in ,  cm  25  dc  aj^os to ^  a  morto  dc  sua  madr inha  c 
irmã  de  criacno*  Sulamita  Campos  Leite,  estraçalhada  por  uma  bomba  de 
alto  teor  explosivo ,  enterrada  no  eju  intal  da  res  idene  ia  dos  Sales,  iia 
Travessa  Curur.u  ,  n9  2235 ,  em  Lcl  etin _ 
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Í|  Corrente,  chegou  de  Cuba  e  recebeu  oTi^r.*.  -  ^ 

dirigir-se  a  orxentaçao  de  “Toledo” 

f  se  a  iJeiein,  com  a  j  ^ 

^Ihos  .e  aa  ....  e^Lr  “ 

ra  que  as  atividades  fossem' aii„^  ^  ‘  ^  ^  insistiu  p 

:  ção  da  massa  rural.  '  **  trabalho  de  doutrinj 

■  a»  julho,  fqi  providenciada  a  compra  de  uma-  área 
a  imperatriz,  no  Maranhão,  qué  seria“  a  Le  ^ 

-ento  do  trabalho  estratáqi":  Hm “etlrarm^  Í~" 
res  foi  deslocado  f^a  Belém’  O  n,a„  •  ' 

tecipada  de  Capiberibe  para  ã  área 

ria  Tavares.  r*peratri2,  onde  recebe- 

Enquanto  a  ALN  tramava  a  articulação 
gica,  as  forcAtf  sua  area  estra^ 

,  as  forças  de  segurança,  centradas  na  8^  Recriâo  “ 

roando  dilicêncian  „•  u  i<egiao  Militar,co 

^xxgencias  que  vinham  realizando  desde  abril'  ^  ~ 

leram  inúmeros  “aparelhos"  da  organização  n  e-  .  ' 

quando  aguardavam  o  ônibus  para  se  d  t  '  ‘  =«tembro, 

ram  presos  Capiberibe  suí  !!  l.aperatriz,  fo 

be/e  sua  cunhada, Ellane  Lúcia  Del  Cash,-ih  c  =«Piberi 

“caiu"  rav-T  7s  tilho  Goes.  No  mesmo  dia, 

de  '  cavares  foi  preso  na  manhã  do  dia  8 

d  etembro,  no  interior  do  ônibus  que  o  conduzia  a  t«, 

„<  operaçao,  foram  presos,  na  base  da  área  estraté 

gica  -  onde  já  existia  uma  construção  rústica  para  aoolh 
militante»?  «  a-  ^  -^usauica  para  acolher  os 

llltantes  o  estudante  do  39  ano  de  Medicina;  Pedro  Alcânta 
ra  carneiro,  e  Wanderley  Gomes  Camorlm.  Na  área  já  se  inicr 

tao  7mm  com  a  respectiva  munição.  .  ■  »”squ|| 

foi  detectadi  I  «Jue  se  abateu  sobre  a  ALN  no  Pará , 

Econômicas  de  Belém"  00^.  Ti 

j.  ,  . .  '  P^tticipaçao  de  Roberto  Ribeiro  Cor- 

a,  responsável  pela  publicação  do  panfleto  "Luta  Eevol  ■  ' 

ria”  o  ^  L  ^  Liuta  Revoluciona 

a  "L^ta  «evolucWri:r::\^^7:„\:-  distribui: 

carentes  da  cidade  de  Belém.  '^'^^^taria  e  nos  pontos  mais 

Desta  forma,  teve  fim  -» 

plantar  uma  “área  estratégica"  organizada  da  ALN  de  im 

Maranhão/N  de  Goiás  u  "  área  do  NK  do 

Goias,  conhecida  como  "Bico  dr>  •  «  - 

frustrada  foi  a  sua  íip<igaio  .  Também 

a  sua  intenção  de  estender-se  ao  Rio  Grande  do  Nor 

Í  -  *  _ 
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te.  A  organização  sofreria, nesse  ano,  n»a  série  de  — I 

i  CR  de  SãO'  Paulo  e  Guanabara,  mas  s 

e  nas  duas  princxpaxs  CR,  de  Sao  ^  Exército  da  ALN". 

estavam  sendo  reforçados  pelos  «cubanos  do  II  Exer 
A  ALN,  todavia,  ao  contrário  do  que  preconrzava  ' 

vez  afastava-se  mais  das  massas  e  tornava-se  mars  vrolenta  _ 

guinaria. 

■ 

12.  O  PC  do  B  prepara-se,  no  campo  e  na  cidade 

Em  1970 ;  a  atividade  principal  do  Partido  Comunista  do  Bra 
Sil  (PC  do  B)  consistiu  na  preparação  da  Guerra  Popular  no  - 
dll  dO  Pãrã,  região  até  então  mantida  na  -andestanidade  Ne 
se  ano,  pouco  mais  de  uma  dezena  de  militantes  serram 
Ls  pa;a  lã,  tendo  como  objetivo  imediato  tomar  f 

tegiãO,  adaptar-se  ã  nova  vida  e  realizar  um 
Iho  de  íaassa,  com  cunho  essenoialmente  social  e  -em 
politicás  aparentes,  de  modo  a  ganhar  a  confiança  da  raref 

•população  local. 

Na  cidade;  a  fim  de  agrupar  jovens  que,  embora  sera  nível 

mi  1  i  tantos  ,  tivessem  um  maior  grau 
ideológico  para  tornarem-se  militante.,  .  .  .  ,q70  ’ 

de  politizaçao  que  a  massa,  o  Qo  ^inn'inoda 

na  Guanabara,  um  organismo  parapartidario  denominado  . 

Juventude  Patriótica  (ÜJP)  .  Para -organiza-la ,  foi  designo 
mitê  universitário  do  Comitê  Regional  Leste  (GB, ,  -através  do  Li^ 
•coln  Bicalho  Roque  e  de  José  Roberto  Brom  de  Luna .  No  manif  - 
-programa  de  margo;  a  UJP  afirmava  que  seu  objetivo  era  congre¬ 
gar  "os  jovens  da  Guanabara",  entre  “op^árlos,  estudantes,  p  _ 
fessores,  favelados,  comeroiários ,  banoarios,  jornalistas  e  ar 
tlstas".  criava,  assim,  o  PC  do  b)  uma  fértil  fonte  para  o  re¬ 
crutamento  de  seus  futuros  “guerrilheiros”. 

Nesse  ano ,  três  documentos  aprovados  pelo  CC  marcaram  a  li 
nha  política  do  partido.  O  primeiro,  publicado  em  abril  e  escri 
to  por  João  Amazonas  e  Maurício  Grabois,  sob  o  titulo  de  tua 
lidado  do  pensamento  de  Lenin",  caracterizou  o  inicio  publico 
das  controvérsias  com  o  PC  da  China.  O  PC  do  B  nao  aceitava  a 
concepção  chinesa  do  quo  o  pensamento  de  «ao  seria 
pa  do  marxismo".  O  segundo,  de  julho,  com  o  titulo  de  Mais  Au¬ 
dácia  na  Luta  contra  a  Ditadura" ,  procurava  aprofundar  o  movi¬ 
mento  de  rovoluclonarização”,  iniciado  no  ano  antorior.^  Final- 
mente,  om  dezcndiro  de  1970,  o  doouraonto  "Desenvolver  Açoes  ai-. 
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Vigorosas" 


sas"  e  *' 


procurava  aumentar  o  "esprrito  de  oposição 
ler ar  a  preparação  da  luta  armada". 


mas- 


13.  A  AV  amplia  a  sua  estrutura  1 

A  Ala  Vermelha  ÍAV)  entrou  no  ano  de  1970  com  uma  nova  li  1 
nha  politica  estabelecida  pelo  documento  ”-0s  16  Pontos",  aprova  j 
do  no  ano  anterior ,  no  qual  repudiava  o  f oquismo  e  assumia  o  tra  j 

balho  de  massa.  *  '  | 

Dispunha  de  uma  Direção  Nacional  Provisória  (DNP)  ,  com-  j 
posta  por  7  membros  efetivos,  dos  quais  três  eram  do  Bureau  Po 
litico  ÍBP) ,  e  2  suplentes.  A  AV  estava  estruturada  em  sete  Co¬ 
mités-Regionais  ÍCR)  (30). 

Cada  CR,  além  de  uma  Rede  de  Apoio,  possuía  dois  setores® 
o  Setor  de  Trabalho  Operário  e  o  Setor  de  Trabalho  de  Massa, sub 
.dividido  nos  subsetores  universitário,  secuhdarista  e  da  peque¬ 
na  burguesia^  Tudo  indicava  que,  por  ser  a  primeira  organizaçao 
a  reformular  a  sua  linha  política  e  a  aderir  ao^trabalho  de  mas 
^  sa,  conseguiria  crescer  e  alcançar  maior  projeção  na  esquerda 

i:GVolucioTiârá.a  brasileira. 

Entretanto;  em  20  de  janeiro  de  1970;  a  prisão. de  Diniz 
Cabral  Filho i  fundador  e  dirigente  n9  1  da  AV,  arrefeceu  o  ani- 
mò  e  o  funcionamento  da  organização.  As  "quedas"  decorrentes , no 
CR  de  Minas  Gerais)  levaram  o  pânico  a  seus  militantes,  que  de¬ 
bandaram  em  busca  de  segurança  em  outros  Estados.  Essas  “quedas') 
acrescidas  de  divergências  políticas,  proporcionaram  o  surgimen 
to,  em  Minas,  de  um  grupo  dissidente  liderado  por  Fernando  San- 
I  na  Pinto,  membro  da  DNP,  e  que  ficou  conhecido  como  o  "Grupo  m 

I 

neiro" . 

Em  maio,  numa  casa  alugada  no  litoral  paulista,  reuniu  se 
a  DNP  para  tratar  da  questão  do  "Grupo  Mineiro  ,  do  problema  de 

Í  finanças  e  da  recomposição  do  BP.  (31). 
r30).  os  bestava,  organizados  nos  Estados  de  SP 

c  em  Santa  Maria  a,  em  MG.  atuava  em  “fl» 

guio  Mineiro.  Havia,  aruda,  o  inicio  da  organizaçao  (Fortaleza 

L,_cota  militantes  em  PE  (Reciie  c  Zona  da  Mata)  e  no  CE  (Fortaleza 

(31  A  direção  da.AV  resolveu  Ka  recômposição'S- 

do  a  decisão,  Fernando  c  seu  g  p  cmA  ficou  constituído  por 

■  rrtif-Sí;;  rraãiHa  Xar.  =iL- 

nini*  " 


reservado 


497 


I 

i 

* 

> 

* 


_ j _ _ R  E  S  E  ít  V  A  Ü  0 

\ 

No  nês  seguinte /  uma  nova,  reunião  da  DNP  aprovou  que  o  I 
Congresso  da  AV  seria  realiaádo  dentro  de  18  meses  e  publicou  o 
documento  "Diretivas  par,^  o  Trabalho  Operário".  Decidiu, também, 
que  a  organização  passaria  a  editar  dois  jornais,  o  "Unidade  0- 
perária"  e  o  "Luta  Proletária". 


A  partir  dé  agosto,  sem  dispor  de  uma  infra-estrutura  que 
lhe  garantisse  a  sobrevivência,  a  AV  criou  um  Curso  de  Madureza, 
no  ABC  paulista.  Com  isso,  alem  de  conseguir  recursos  financei¬ 
ros,  á  organização  poderia  recrutar  novos  militantes.  Ao  mesmo 
tempo,  a  fim  de  conseguir  recursos  imediatos,  a  AV  assaltou,  em 
setembro^  um  Volks  do  Banco  Francês-Italiano,  em  São  Bernardo  do 
Campo,  que  transportava  o  dinheiro  do  pagamento  dos  funcionâri- 

p  m  ^ 

OS  da  Chrysler,  roubando  Cr$  78.000,00.  Apesar  de  ter  mudado  a 
sua  linha  política,  a  AV  não  se  esquecia  da  facilidade  cm  corise 
guir  dinheiro  através  de  assaltos. 

4 

Em  outubro,  novas  "quedas”  afetaram  a  estrutura  da  organi^ 

zação.  No  Rio  Grande  do  Sul,  a  prisão  de  11 .militantes ,  dentre 

* 

os  quais  vários  do  CR,  possibilitou  a  identificação  do  outros  e 

a  desairticulação  da  AV  nesse  Estado.  Na  Guanabara,  parte  do  CR 

"  "  * 

também  fòi  presa. 


í 

rt 

I 

»■ 


Para  fazer  a  propaganda  do  voto  nulo,  através  da  transmi_s 

são  de  uma  fita  gravada,  militantes  da  AV  tomaram  a  Rádio  Clube 

+ 

de  Santo  André,  na  véspera  das  eleições  de  15  de  novembro.  Ao 

+  ^ 

final  da  ação,  o' Gãlaxie  roubado  no  dia  anterior  foi  abandonado 
com  um  dispositivo  de  explosão,  que  não  funcionou. 

Para  discutir  o  desenvolvimento  de  sua  linha  política, pa£ 
ticularmente  em  relação  ao  movimento  operário,  a  DNP  promoveu  , 
na  primeira  quinzena  de  dezembro  de  1970,  aquela  que  seria  a  sua 

é- 

Última  reunião,  antes  das  grandes  "quedas".  O  ano  seguinte  se¬ 
ria  desastroso  para  a  AV.  • 


14.  O  MRT  reduz-se  a  um  grupelho 


As  ações  armadas  do  Movimento  Revolucionário  Tiradentes 
(MRT),  ao  longo  de  1970,  seriam,  todas,  realizadas  na  "frente" 
político-militar  criada  cm  novembro  de  1969, 


Em  11  de  março, o  MRT,  através  de  Dovanir  José  de  Carvalho 
e  Plínio  Petorson  Pereira,  participou,'  com  n  VPR  o  a  RED]í,do.  se 


4 


4 


I 
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.  -  Ê  dessa  epoca  o  iniciw  _  i 

jfiestro  do  cônsul  «Grupo  Mineiro" ,  dissidência  da  AV 

tatos  do  MRT  COM  o  haviam-se  deslocado  para  ■  Sao 

em  Minas  Gerais,  cu^os  Devanir.  Esse  grupo,  que  alguns  j 

Paulo,  a  fim  de  pedir  a^^^-  a  «evolucionário  Mar 

tieses  depois ,  se  ^,5es  armadas  realizadas  pe 

xista  (MRM) ,  também  partrcrparia  de  c 

la  "frente".  .  t taú-América ,  na  Vila  teopoldj. 

Depois  do  assalto  ao  Devanir,  Antonio  André 

na,  em  25  de  marçor  no  qual  p  ^  mesmos 

Camargo  Guerra  e 

militantes  e  ^  companhia  de  Cigarros  SouzaO^ 

r"  T<^al  "Bacuri" ,  da  KEDE, 
no  Cambucif  no  quax  ^  . 


■  Logo  depois  desse  3'ile”drL:ménio  de  Sou 

realizou  mais  em  condições  de  permane- 

;a  Rangel,  que  nao  se  consi  das  divergências  en 

-  no  comando.  Bssa  ^ de  violência.  ,  En, 

,re  Devanir  e  oportunista,  mais  preocupado  em 

juanto  Devanir  chama  ^  maioria  na  reu- 

realizar-se  f inanceiramen  ,  realizarem  as  ações  so 

^t-rirvL"  -  sre  membros  do  DM,  cinco  .acompanha¬ 
ram  Plinio  e  desligaram-se  do  MK  girando 


“  um  grupelho  de  militantes,  girando  ^m 

O  MRT  reduzia-se  a  um  grupe  e  Domingos  íRn 

orno  de  Devanir:  tgr*5m  sairiam  logo  dejois.  1 

ãns ,  além  de  dois  simpa  i  '  Joaquim  Alencar  de 

•ortalecer-se-ia, entretanto, com  a^^  Grande  do  Sul.ccm 

;eixas,  antigo  militante  expu  so  Akselrud  de  Seixas 

.ua  família,  coripenas  IS  anos,  pass, 

o  quatro  plrticipando  de  assaltos  Junto  com 

ria  ã  condição  de  mxlxtan  v 

°  Devanir  e  Antonio  André,  pelo  MRT,  assalta 

Em  29  de  maio,  Devanir  jobaguara,  de  onde  rou 

ram  o  Banco  do  Brasil,  agencia  da  Avoni  ^ 

haram  cerca  de  180  mil  cruzeiros  novos. 

,a  Jo'  cruoo  do  "Gaúcho" ,  o  MRT  prcci 
Entretanto,  com  a  salda  do  grupo  h®  . 

■i» 

* 

- “  ••  ac-crito  no  item  22  «leste  capítulo.  - 

(32)  vc.gQ  r.Goucstro  esta  <Ie.»cr  _ _ — - - - - - 
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sava  reestruturar-se.  Realizou,  então;  uma  reunião,na  qual  foi 
eleito  um  novo  comando,  integrado  por  Devanir,  Antonio  Andrã-  e 
Joaquim.  Foi,  também,  aprovada- uma  «Carta  de  Princípios”,  basea 
da  na  antiga, de  Plínio  Petorsen,  e  ficou  decidida  a  publicação 
do  orgão  oficial  do  MRT,  o  "Voz  Guerrilheira". 

No  mês  de  setembro,  dois  novos  militantes  ingressaram  no 
MRT:  bimas  Antonio  Casemiro,  vindo  da  VAR-P,  e  Gilberto  Faria  Li 
ma,  da  ALN.  No  dia  15,  seis  militantes  do  MRT,  em  "frente”  com 
outros  da  ALN  e  da  VPR,  assaltaram  um  carro-forte  da  Brink’s,fa 
to  ja  relatado  no  item  7  deste  capítulo.  Logo  após  esse  assalt<^ 
Devanir  e  Joaquim  participaram  de  uma  reunião  da  "frente",  onde 
ficou  decidido  o  sequestro  de  três  diplomatas  para  a  libertação 

de  20Ò  presos,  cujos  resultados  também  já  foram  narrados  no  mes 
mo  itéra  i  deste  capítulo. 

É  dessa  época  a  publicação  de  dois  panfletos  do  MRT.  Num 

deles,  dirigido  ao  pGblico  em  geral,  concitava  a  população  a pár 

ticipár  da  luta  armada,  que  "culminará  com  a  vitória  da  Revolu- 

■  ■ 

çao  Socialista  no  Brasil  e  no  mundo”.  No  outro,  dirigido  ãs  ví- 

tiraas^dos  roubos  de  carros,  procurava  justificar  essas  ações, 

afirmando  que  o  "seu  carro  foi  requisitado  por  necessidade  da 
Revolução".. 

Alguns  dias  depois  das  eleições,  Devanir  e  Joaquim  parti¬ 
ciparam  de  uma  nova  reunião  da  "frente",  na  qual  a  VPR  defendia 
a  execução  imediata  dos  sequestros  enquanto  que  o  MR-8  queria  és 
perar  uma  melhor  oportunidade, 

Rm  14  de  dezembro,  o  MRT  participou,  com  a  ALN,  a  VPR  e  o 

MRM,^de  um  assalto  frustrado  a  um  carro-forte  da  Brink's,na  Rua 

Paraíso,  proximo  da  Praça  Oswaido  Cruz.  Apesar  de  metralhado  e 

de  ter  um  guarda  de  segurança  ferido,  o  veículo  de  transporte 

de  valores  arrancou  em  alta  velocidade  e  conseguiu  escapar  do 
bloqueio. 

A  última  ação  armada  do  MRT,  em  1970,  foi  um  puro  ato  de 
vingança  contra  um  estacionamento  de  veículos  na  Agua  Funda,  em 
razao  de  o  carro  da  organização  ter  sido  apreendido  nesse  local . 

No  final  de  dezembro,  seus  militantes,  com  outros  da  ALn',  ataca 
ram  o  estacionamento  com  rajadas  do  metralhadora  c  "coquetéis 
Molotov",  ateando  fogo  numa  pequena  casa  ali  existente  o  rouban 

do  um  Volks  e  diversas  placas  dc  automóveis. 

*■ 
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Para  o  HRT,  o  ano  terminava  bem,  apesar  do  "racha"  do  gru  j 
no  do  "Gaúcho".  O  ano  seguinte,  seguuúo  seus  militantes,  serra  j 
marcado  por  ações  mais  espetaculares,  dentre  as  quais  o  "justi- 
çamento"  do  Delegado  Sérgio  Fleury,  que  éra  o  seu  grande  rnrmr- 
go  e  qúe  lhes  combatia  implacavelmente.  Para  isso,  ja  estavam  1 
realizando  os  levantamentos  em  sua  residência  e  nos  locais  que 
costumava  frequentar.  Não  esperavam,  seus  militantes,  contudo  , 
que  os  primeiros  meses  de  1971  determinariam  o  fim  da  organiza- 

ção.  j 

15  O  surgimento  do  Movimento  Revolucionário  Marxista  (MRM)  1 

l'iv>  I 

No  início. de  1970,  alguns  militantes  da  Ala  Vermelha  (AV), 
em  Gerais ,  entraram  em  divergências  políticas  com  a  orga 

Inização  e  foram  pedir  auxílio  ao  HRT,  contatando  seu  Irder  Deva 

nir  José  de  Carvalho. 

Em  maio;  essa  dissidência  foi  formalmente  expulsa  da  AV  e  ^ 
seus  integrantes ,  deslocando-se  para  São  Paulo ,  passaram  a  ser 
conhecidos  como  o  "Grupo  Mineiro".  Em  julho,  o  grupo  criou  o  Mo 
vimento  Revolucionário  Marxista  (MRM).  (33). 

Sem  possuir  uma  linha  política  definida  e  uma  estrutura 
concreta,  seus  militantes  procuraram  integrar-se  ao  operariado, 
realizando  cursos  no  SENAI,  com  a  finalidade  de  capacitarem , se 
profissionalmente  e  realizarem  trabalho  de  massa  nas  fábricas.  ^ 

I  '  Nesse  ano,  entretanto,  quatro  militantes  fundadores  do  MRM 

participaram  de  quatro  ações  armadas ,  todas  na  capital  paulrsta, 

.  em  "frente"  com  o  MRT,  a  REDE,  a  VPR  e  a  ALN  (34). 

Com  esses  assaltos,  o  MRM  conseguia  o  dinheiro  necessário 
para  a  sua  sobrevivência.  Sõ  no  ano  seguinte,  definir-se-ia  co¬ 
mo  úma  verdadeira  organização,  estabelecendo  uma  estrutura  e  ado 

taxido  uma  linha  política» 


(33) 


(34) 


í-ÔíãrrIaUzadâ;  os  scgointos  assaltos:  ao  Banoo  Itaí-Amçrica.om  Vila 
icopoldina;  à  Companhia  do  Cigarros  Sousa 

rou  um  guarda  do  segurança;  a  Eoragom  da  CMiC.  n.a  Avo 
Imperatriz  Loopoldina -.o  a  um  carro-forto  da  Brrnk  s. 

Paraíso  (este  frustrado)  , 


reservado 


16.  PCá:  na  prisão,  "Capivara "vir a  “cachorro”. 

.  +  * 

Com  a  prisão  de  Amaro  Luiz  de  Carvalho  ("Capivara”) ,  seü 
primeiiro  áirigentc,  o  Partido  Comunista  Revolucionário  ÍPCR)  r£ 
solveu  reestruturar  suã  direçãò  (35)  .  Nesse  ano,  o  partido  res— 
tringiu-so  ãs  atividades  de  pichações  e  panfletagens  nas  áreas 
urbanas  dé  Recife,  Maceió,  João  Pessoa  e  Natal,  além  de  prosse¬ 
guir  nò  aliciamento  de  camponeses  na  região  de  Ribeirão,  em  Per 
narobuco. 

énqiianto  isso,  os  depoimentos  prestados  por  "Capivara",  num 
'  ■  * 

estreito  regime  de  colaboração,  iam' aumentando  o  conhecimento  dã 

Secretária  de  Segurança  Pública  de  Pernambuco  sobre  o  PCR,  Emde 

zembro  de  1969,  os  policiais  ficaram  satisfeitos  quando  o  nome 

de  "Capivara"  foi  incluído  na  lista  dos  que  seriam  trocados  pe- 
#  ■ 

la  vida  do  embaixador  suíço,  sequestrado  na  Guanabara.  A  oportu 
riidade  dè  enviar  um  "cachorro”  ao  Chile  era  ímpar,  e  a  polícia 
chegou  a  combinar  um  código  para  as  comunicações  sigilosas  que 

É 

seriam  estabelecidas  (36),  Na  ultima  hora^  entretanto,  a  troca 

■ 

de  "Capivara"  por  Vera  Maria  Rocha  Pereira,  militante  do  PCBR, 
frustrou  a  operação. 

■  A  fim.de  incrementar  a  tiragera.de  suas  publicações ,• o  PCR 
■ 

realizou,  em  28  de  dezembro  de.  1970,  em  Natal,  um  assalto  a  um 
departamento  do  Governo  do  Rio  Grande  do  Norte,  roubando  mimeó- 
grafos  e  máquinas  de  escrever.  Apesar  do  PCR  ser  contra  os  as¬ 
saltos  destinados  a  arrecadar  dinheiro  (motivo  da  expulsão  de 
Zarattini),  achava  natural  realizar  aqueles  que  lhe  possibilitas 
se  obter  bens  materiais,  como  armamento,  automóveis,  material 
gráfico,  etc,  para  suas  atividades,  que,  diga-se  de  passagem, ca 
da  vez  ficavam  mais  restritas. 


h 

17.  O  MR-8  intensifica  as  ações  armadas 


■■  ■  ■  ■ 

Após  cl  miniconf erência  de  dezembro  do  ano  anterior ,  o  MR— 8 


(35)  A  direção  pasnou  a  sor  intcp,rada  por  Manool  Lisboa  dc  ííoura  c  sua  aman¬ 
te  Selma  Jíandoi  ra  Mendes  j  Valmi  r  Cos  La  >  lumuanuel  Bezerra  cIuíí  Santos  c 
sua  amante  Luíza  Harín  Nobrop.vi  c  Rinaido  Claudino  de  ]Íarros* 

(36)  Na  CÍria  policial,  *^cnchorru^'  c  o  militante  que  passa  n  colaborar  o  a 

trabalhar"  para  um  — cl,— ^ 


4^ 
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entrou  em  1970  com  uma  nova  Direção  Geral  (37).  Editava  os  jor¬ 
nais  "Avante"  e  "Resistência”  e  estava  fortemente  organizado  na 
Guanabara  e  iniciando  sua  estrutdração  na  Bahia,  vista  como  o 
trampolim  para  o  Nordeste.  Possuía,  também,  dirigido  por  João 
Ikjpes  Salgado)  um  trabalho  de  campo  na  Bahia,  na  região  de  Can- 
gula,  em  Alagoinhas)  e  uma  "área  de  recuo"  no  Rio  de  Janeiro, 
na  região  de  Cachoeiras  de  Macacu,  para  homizio  e  recebimento 
de  militantes  do  exterior,' Em  janeiro  e  fevereiro,  havia  adqui¬ 
rido  cerca  de  50 '  revolveres  Taurus,  calibre  ,38,  além  de  quase 

cinco  mil  cartuchos. 

Em  31  de  janeiro,  foi  preso,  em  São  Paulo,  Fernando  Paulo 
Nagle  Gabeira,  que  havia  participado  do  sequestro  do  embaixador 
americano.  Seus  depoimentos  foram  decisivos  para  a  identifica¬ 
ção  de  diversos  militantes,  e,  através  deles,  iniciaram-se  as 
investigações  para  suas  localizações,  (38), 

No  início  de  fevereiro,  houve  uma  reestruturação  do  MR-8 , 
com  a  criação  de  uma  Onidade  Externa  (UEx) ,  no  lugar  da  Frente 

Operária.' 

Para  a  Bahia,  foram  deslocados  Carlos  Alberto  Vieira  Mu- 
niz  e  Lúcia  Maria  Murat  Vasconcelos,  enquanto- que  o  trabalho  de 
campo  recebeu  o  reforço  de  ura  grupo.de  Avelino  Bioni  Capitam  , 
que  se  havia  incorporado  ao  MR— 8,  no  Chile. 

I  *  "■  * 

Na  noite  de  16  de  fevereiro,  a  polícia  encontrou  o  "apare 
lho"  da  Rua  Montevidéu,  n9  391,  na  Penha/GB,  onde  a  direção  do 

MR-8  fazia  uma  reunião.  Avisados,  os  militantes  reagiram  a  ti¬ 
ros,  sendo  baleado  o  policial  Daniel  Balbino  de  Menezes  (39), 


(37) 


(38) 


(39) 


A  nova  DG  era  constituída  por  Daniel  Aarao  Rcis.  ° 

ncr.  Cid  dc  Queiroz  Benjamin,  que  comandava. o  Grupode  Fogo 
art  Edgard  Angel  Jones.  que-dirigia  a  Frente  Operaria  e  Carlos  Alber 
to  Vieira  Muniz,  que  permanecia  na  direção  da  Frente  de  Camadas  Med_ 

Fernando  Gabeira,  nessa  5poca, estava 

ALN/SP.  Foi  banido  para  a.  Argclia,  em  15  de  junho  de  ^970.^®  troca 
vida  do  embaixador  alemão.  Posteriormente,  fez  curso  cm  Cuba  com  o  co 
dinome  de  "Ignácio",  tendo  retornado  ao  Brasil  em  01  dc  setembro  de 

1979  *  ’  *  *  j  í 

Na  ocasião  fugiram  Daniel  Aarão  Reis,  José  Roberto  Spiegner,  i  c 
Queiroz  Benjamin,  Vera  Sílvia  AraÚjo  Magalhaes,  Carlos  Augusto  da  SU 
va  Zílio  c  mais  um  militante  não  identificado. 
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Apõs-  diligências  processadas  noite  a  dentro,  em  busca  de  um  -tá¬ 
xi  que  havia  levado  um  dos  terroristas  feridos,  chegou-se  ao 

apartamento  da  Rua  Taylor,  onde  foi  preso  Jose  Ruivo  de  Pereira 

*  "  * 

e  Souza.  Pela  janela  dos  fundos  do  apartamento,  José  Roberto 

. 

Spiegner  escapou  espétacularmente ,  sendo  encontrado,  pouco  de-- 
pois,  embaixo  da  cama,  em  uma  casa  da  Rua  Joaquim  Silva.  O  pol^  . 
ciai  subiu  rapidamente  na  cama  c  o  tiro  disparado  por  José  Ro¬ 
berto  não  conseguiu  atravessar  o  colchão .  Após  tiroteio  travado 
com  o  outro  agente  que  chegara  a  porta  do  quarto ,  ali  morria 
José  Roberto  Spiegner,  cora  um  tiro  na  cabeça. 

Não  acabaram  aí  as  desventutas  do  MR-8  nesse  início  deano. 
Em  6  de  março,  7  militantes  faziam  panfletagem  na  Avenida  Subur 
bana próximo  a  Inhaúma.  Ao  serem  abordados  por  uma  RP,  abando¬ 
naram  õs  dois  Volks  e  refugiaram-se  numa  pedreira  localizada  na 
Estradá  Velha  da  Pavuna.  Cercados  e  após  intenso  tiroteio, foram 
presos  Daniel  Aarão  Reis  Filho,  membro  da  DG,  Vera  Sílvia  Araú¬ 
jo  Magalhães,  ferida  de  raspão  na  cabeça,  Carlos  Augusto  da  Si^ 
va  Zílio,  ferido  no  pulmão  e  no  maxilar,  Pedro  Alves  Filho,  ba¬ 
leado  no  braço,  'e  Jorge  Alves  de  Almeida  Venâncio,  além  do  ca- 

■ 

sal  Paulo  césar  Farah  e  Regina  Maria  Toscano  Farah  (40). 

é- 

As  declarações  dos  militantes  presos,  particularmente  as 
de  José  Ruivo,  Daniel,  Vera  Sílvia  e  Jorge  Alves,  proporciona¬ 
ram  as  "quedas"  de  diversos  "aparelhos"  e  militantes. 

+ 

Em  24  de  março,  o  Grupo  dc  Fogo  (GF)  assaltou  a  Kombi  do 
Banco  Irmãos  Guimarães,  na  Rua  Almirante  Gavião,  roubando  um  re 
volver  e  o  próprio  veículo,  onde  foram  encontrados,  apenas,  ma¬ 
lotes  com  cheques  e  papéis  contábeis. 

Na  tarde  de  15  de  abril,  parte  do  GF  assaltou  a  agência 

Ramos  do  União  de  Bancos  Brasileiros,  na  Rua  Cardoso  de  Moraes, 

* 

542,  de  onde  foram  levados  cerca  de  15  mil  cruzeiros  novos.  Com 

a  prisão,  alguns  dias  dcpoi.s,  de  Sônia  Regina  Yessin  Ramos,  que 

* 

havia  participado  desse  assalto,  pÔde-se  levantar  dados  que  le¬ 
varam  à  prisão,  entre  22  e  2G  de' abril,  dos  trÔs  membros  da  DG, 
Cid  de  Queiroz  Benjami.n,  Samuel  Aarão  Reis  e  Carlos  Bernardo  Va^ 
ncr,  além. de  diversos  outros  militantes  de  menor  expressão,  cn- 

(AO)  Dnuiol  o.  Vera  Silvin  scriíitii  b:uiidos  om  15  de  junho  pnra  n  Ar^cli.n^  cii 
quanto  quo  Pedro  AÍvcí:  o  sor  ia  oni  13  do  janeiro  de  1971»  para  o  Chile, 


i  ■ 
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tre  eles  Cláudio  Cardoso  Campos  (41).  Nesses  quatro  primeiros 

*  *  *  * 

meses  de  1970,,.  o  MR-8  perdia  cinco  membros  da  DG,  além  de  qua- 

T  % 

dros  do  GF  e  de  outras  frentes'*  (42). 

Em  j^nho,  João  Lopes  Salgado  e  Alexandre  Lyra  de  Oliveira, 
disfarcedos  de  funcionários  da  Light,  entraram  na:residência  do 

V  «■ 

industrial  José  Carlos'  Leal,  no  Leblon,  acobertados  por  outros 

t 

militantes  do  GF.  Em  face  da  reação  da  vitima,  fugiram,  depois 

■■  * 

de  Salgado  ter  baleado  o  industrial. 

Em  julho,  descontentes  com  os  procedimentos  adotados  no  se 

^  w 

questro  do  embaixador  alemão,  cinco  militantes  que  haviam  par¬ 
ticipado  dessa  ação  deixaram  a  VPR  e  integraram— se  ao  MR— 8 .  Ao 
mesmo  tempo,  por  outras  razões,  mais  três  militantes  da  VPR 
•  bém  entraram  no  MR— 8.  Com  o  reforço  desses  oito  militantes, o 
do  MR-8  realizou,  nesse  mês,  quatro  assaltos:  a  uma  garagem  na 
Rua  Cirne  Lima,  de  onde. levaram  três  Volks  e  algumas  placas?  â 

■ 

Casa  da  Banha,  na  Tijuca;  à  residência  do  Sr  Adam  Valock,em  Co¬ 
pacabana,  de  onde  roubaram  o  cofre  com  5  mil  cruzeiros  novos  , 
3.500  dólares  e  uma  coleção  de  moedas  estrangeiras  (43)?  e  à  di,s 
tribuidora  da  Kibon,  em  Copacabana,  quando  foram  roubados  quase 
15  mil  cruzeiros  novos  e  Sérgio  Landulfo  Furtado  :baleou  um  guar 

da, 

Na  tarde  de  13  de  setembro,  sob  o  comando  de  João  Lopes 
Salgado,  onze  militantes  do  MR-8  assaltaram  a  churrascaria  Rin¬ 
cão  Gaúcho,  na  Tijuca,  em  "frente"  cora  a  CR/GB  da  ALN,  de  onde 
roubaram  cerca  de  30  mil  cruzeiros  novos.  Irritados  cora  os  dize^ 

#  b 

res  "Ninguém  segura  o  Brasil",  colado  num  painel  de  vidro, ex^^ 
diram— no  com  uma  bomba,  e  deixaram  outra  no  local,  posteriormen 
te  desativada  pela  polícia. 

Nesse  mes,  o  MR-8  recebeu  o  reforço  de  três  militantes  que 

saíram  da  ALN  (44)  e  transformou  o  GF  em  Grupo  Político-Militar 


(41)  Alguns  anos  mais  tarde,  com  o  pscudonimo  de  '^Daniel  Terra*', Cláudio  Ca_r 
doso  Campos  escreveria  diversos  trabalhos  sobre  a  linha  política  do  Mívr 
8*  Considerado  como  o  seu  maior  teorico,  Cláudio  e,hoje,  o  19  dirigen¬ 
te  da  organização* 

(42)  Nessa  epoca  foi  constituída  nova  DG,  com  Carlos  Alberto  Vieira  Muniz  , 
designado  comandaiite-em-chcfc,  Stuarr  Edgard  Angel  Jones,  João  Lopes 
Salgado  c  Sérgio  Rubens  dc  Araújo  Torres,  que  havia  participado  do  se¬ 
questro  do  embaixador  americano* 

(4  3)  Ao  scr  assaltado,  o  Sr  Adam  iniciou  um  discurso,  dizendo  que  ,  também 
era  comunista*  Cesar  dc  Queiroz  Bcnjamin,  o  "Henininho",  não  querendo 
perder  tempo,  desfechou-lhe  uma  coronhada  com  o  revólver. 

(44)  Eram  eles:  José  Carlos  Avelino  dn  Silvajj^Mnrio  de  Souza  Pra 
ta  e  sua  c  OT))p  a  n  e  i  r  n  *  Mn  r  í  1  e  n  n  V  i  1  1  n  s  -  H  o  a  s  P  i  n  t  o  ^ 
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(GPM)  ,  criando  dois’,  sob  os  comandos  de  João  Lopes  Salgado  e 
Sérgio  Landulfo  Furtado^  Os'  GPH,  além  de  realizar  os  assaltos  e 
” justiçamcntos” ,  tinham  a  missão  de  fazer  a  propaganda  armada^ 
através  da  distribuição  de  gêneros  alimentícios  nas  favelas  e  do 

(f 

sequestro  de  gerentes  de  supermerccuios . 

* 

Em' outubro j  os  militantes  :do  GPM  realizaram  dois  assaltos: 

* 

no  dia  4,  ao  posto  de  gasolina  Fhell,  no  Flamengo,  roubando  cer^ 
ca  de  8.500  cruzeiros  novos;  e  n'o  dia  30,  ao  depósito  da  Coca- 
Cola,  na  Gávea,  de  onde  roubaram  cerca  de  13  mil  cruzeiros  novos. 

Em  novembro,  apôs  o  assalto  a  uma  loja  de  Loteria  Esport^i 
va,  no  Flamengo,  de  onde  foram  roubados  3  mil  cruzeiros  novos, 
os  dois  GPM  foram  unificados,  sob  o  comando  de  Roberto  Chagas  da 
Silva. 


No  dia  13,  césar  de  Queiroz  Benjarain,  o  "Menininho" , quan¬ 
do  "cobria  um  ponto"  na  Rua  Visconde  de  Itamarati,  junto  ã  Igre 
ja  Divino  Salvador,  no  Encantado,  com  Sônia  Eliana  Lafoz  e  Gaio 
Salomé  Souza  de  Oliveira ,  trocou  tiros  com  os  componen  tes  de 
uma  radiopatrulha.  Ferindo  dois  policiais ,  os  três  militantes 
conseguiram  fugir,  com  Caio  baleado  na  mão  e  Sônia  ferida  cg  ra_s 
pão  ná  cabeça  e  na  perna.  ^ 

Ãs  11,30  horas  de  20  de  novembro  de  1970,  sob  o  comando  de 

Mário  Prata,  o  MR-8  assaltou  o  Banco  Nacional  de  Minas  Gerais  , 

agência  Ramos  (45).  Enquanto  se  processava  o  as sal to, chegou  um 

carro-forte  do  banco  e  seus  integrantes,  imediatamente ,  entra- 

* 

ram  em, intenso  tiroteio  com  os  terroristas,  saindo  feridos  dois 
guardas  e  um  transeunte,  além  de  Stuart  Edgard  Angel  Jones,  ba¬ 
leado  no  joelho.  Os  militantes,  levando  mais  de  55  mil  cruzei¬ 
ros  novos  e  um  revólver  Taurus  calibre  .38,  fugiram  em  trÔs  car 

ros /  depois  de  picharem  o  muro  om  frente  ao  banco,  com  a  frase 

"Comando  Joaquim  Câmara  Ferreira  (46),  Na  Avenida  Brasil,  na  al 
tura  de  Bonsucesso,  quando  faziam  o  transbordo  de  Stuart,  os  mi 
li t antes  foram  atacados  por  um  guarda  que  os  havia  seguido .  Ale 

xandre  Lyra  de  Oliveira  foi  baleado  no  ombro  e  nas  costas,  en— 


(4  5) 


(4  6) 


No  banco,  entraram  Mario  Prata,  Sergio  Landulfo  Furtado,  Alexandra  Ly 
ra  do  Oliveira,  José  Carlos . Ave  1 Í no  da  Silva  c  Dirceu  Grocco  Monteiro^. 
Na  cobertura,  junto  n  porta,  ficaram  Zaqueu  José  líenlo  e  Manoel  ilenrí 
qufi  lorreira,  Na  rua,  como  cobertura  externa,  estavam  Stuart  .SdpartT 
Angel  Jones,  Ousar  de  Queir.oç  lienjamín,  Nelson  Rodrigues  Filho,  líari- 
lena  Ví  lias— Unas  Pinto  o  Jose  Maurício  Gradei, 

lloineuagem  do  MR-8  a  **ToIedo",  da  ALH,  falecido  em  23  de  outubro  de  1910. 
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fechado  pelo  "Menininhò".  . 


tiro  de  espingarda  des- 


Eia  27  de  novembro,  Marilo  Prata,  "Menininho” ,  Marilena,  Ro 

*  ■ 

berto  das  Chagas,  Manoel  Henrique,  Gradei  e  José  Carlos  Avelino 

assaltaram  os  dois  policiais~mi  li  tares  que  davam  guarda  no  Mi- 

<  * 

rante  Dona  Marta,  ponto  turístico  em  Botafogo,  Levando— lhes  dois 
revolveres  e  suas  fardas.  Na  ocasião,  feriram  a  coronhadas  o  Te^ 
nente  do  Exército,  Flávio  Amarante  Ribeiro,  que  passeava  no  lo¬ 
cal  com  a  família. 

+  " 

Para  encerrar  o  ano  de  1970,  em  29  de  dezembro,  o  MR-8  as 

saltou  a  Kombi  de  transporte  de  valores  do  Moinho  Inglês, em  São 

Cristóvão,  o  que  lhe  proporcionou  cerca  de  33  mil  cruzeiros  no-^ 

vos.  " 

h 

Quase  duas  dezenas  de  carros  roubados  e  14  assaltos  foi  o 

i 

saldo  da  organização  nesse  ano.  Em  compensação,  teve  dezenas  de 

quadros  presos  e  um  deles  morto,  membro  da  DG,  No  ano  seguinte, 

* 

a  linha  militarista  do  MR-8  continuaria  a  prevalecer,  com  a  rea 
lização  de  dezenas  de  ações  armadas. 


18.  A  cisão  e  a  crise  do  POC 

+ 

Era  janeiro  de  1970,  a  SR/SP  do  Partido  Operário  Comunista 
(POC)  realizou  em  um  sítio,  perto  de  São  Roque,  uma  Conferência 
Regional.  Foram  discutidos  a  realização  das  ações  armadas, o  tra 
balho  operário  e  o  trabalho  estudantil.  Houve  divergências  so¬ 
bre  a  prioridade  a  ser  estabelecida  entre  a  execução  de  ”expro^ 
priaçÕes**  e  a  efetivação  de  tarefas  no  meio  operário.  Acentua- 
ram-se  as  divergências  surgidas  por  ocasião  da  Reunião  Ampliada 
Nacional  (RAN)  de  julho  de  1969. 

Os  militantes  ligados  à  "Tendência  Proletária"  defendiam 
a  realização  do  trabalho  operário  nós  sindicatos  legais  e  não 
aceitavam  a  realização  das  ações  armadas.  Os  "voluntaristas"  fa 
ziam  uma  aberta  opção  pelo  trabalho • armado  e  sugeriam  a  criação 
de  "Uniões  Operárias",  clandestinas,  para  a  atuação  no  movimen¬ 
to  operário. 

A  Conferência  Regional  serviu  para  aflorar  e  aguçar  as  d^ 

* 

vcrgências  entre  as  duas  correntes  do  POC,  coexistentes,  de  fo£ 

.  ■ 

ma  tácita,  desde  a  Reunião  Ampliada  Nacional.  Na  reunião, foi  re 
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eleita  á  direção  da  SR/SPf composta  por  militantes  "voluntar is- 

tas"  (47).  .  ■  ‘ 

'  ■ 

0  rompimento,  inevitável,  efetivar-se-ia  em  fevereiro, du- 
ranté  uma  reunião  realizada  ná  residência  de  Êder  Simão  Sáder  , 
Ao  final  do  encontro ,  Êder  e  seus  liderados  rctiraram-so  do  POC, 
reafirmando  a  intenção  de  criar. uma  organização  voltada  exclus^ 
vamefite  para  o  trabalho  operário.  Apôs  o  "raclia" ,  a  direção  do 
POC  foi  reformulada  (48). 

V.  ^  ^ 

Terminada  a  reunião,  as  duas  correntes  mandaram  einissâri- 
os  ãs  diversas  SR,  tentando  "ganhá-las"  para  suas  posições.  Ao 
final  da  disputa,  o  POC  ficou  com  a  maioria  nas  SR  de  São  Paulo 
e  do  Riò  Grande  do  Sul  e  um  pequeno  núcleo  na  Guanabara ,  Minas 
Gerais, . Guanabara,  Bahia  e  Paraná  acompanharam  a  "Tendência  Pro 
letaria  '  na  fundação  da  Organização  de  Combate  Marxista-Lenind.s 

•k 

ta  -  Política  Operária  (OCMIj-PO)  . 

+ 

Enquanto  ocorriam  as ■ reuitiõcs  entre  as  duas  correntes ,  os 
."volüntaristas"  aprofundavam  o  relacionamento  do  POC  dení-ro  da 
Frente  de  Mobilização  Revolucionária  (FMR)  e  estruturavam  o  Se¬ 
tor  'Èspecial . 

Nb' dia  25  de  março,  o  Setor  Especial  pai'tiu  pêtra  a  prati¬ 
ca  *  Tendo  Fábio  Marenco  como  motori  sta ,  um  . bando  entrou  na  agên 
cia  do-  Banco  Itaü-América  da  Rua  Guaipá.  Na  cobertura,  ura  Volk^s 
wagen  com  Eduardo  Leite  e  Fernando  Kolleritz,  da  REDE,  c  outro, 
com  Devanir  José  de  Carvalho  e  Antonio  .André  Camargo  Guerra,  do 
MRT. 


Durante  o  assalto,  aproximou-se  do  banco  um  carro  de  trans 
porte  de  valores  da  Bririk’s.  Fábio  Marenco  ficou  assustado  e  fu 


giu  com  o  Volkswagen.  Devanir,  cora  a  exper.i.ência  de  muitas  ações 
anteriores,  rendeu  ura  dos  guardas  do  carro-forte,  facilitando  a 
fuga  da  "gang",  a-  pé. 

h 

No  final  de  maio,  a  direção  nacional  do  POC  resolveu  sus¬ 


pender  a  realização  de  ações  dentro  da  FMR.  A  decisão  do  Comi- 

+ 

te  Nacional  descontentou  os  militantes  do  Setor  Especial  Anto 


I 

I 

:  (48) 


Compunham  a  direção  da  SR/fíP:  Stcplian  de 

SumiUo  Hirnfa^  Laurintío  HarLins  Junqueira  Filho 
Hcr  líno  e  Gilberto  Ma  th  ia  r.  (^^Tul  io^*)  * 

A  diroçao  passou  a,  ser  constituída  por:  Kiuir  Sí 
Marenco  do;;  Santos  ^  Flavio  Kout;' i ,  Anpcla  Maria 
Kegis  Stephan  dc  CvTstro  Andrade. 


Castro  Andrade ,  Helena 
f  buís  Kduardo  da  Rocha 

■h 

iiiáo  Saãlcír,  Krí))Ío  Oficnr 
Mündüs  do  Alsnoido 
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„io  Pinheiro  Sales  e  Paulo  Walter  Badthe, 

contatos  independentes  com  .  VPP.  Eá  consequencra  ^ 

dia,  e  por  haverem  tentado  apropriar-se  das  armas  da  ^organiza 

çâo;  os  dois  foram  expulsos  do  POC  no  final  de  maro. 

Zlo  dirigiram-se  para  o  Pio  Grande  do  Sul,  onde,  reunrndo  an¬ 
tigos  contatos  ^  fundaram  o  Movimento  Comunista  Revolucronarr 

(MCR)  í*®). 

Em  julho,  a  direção  nacional  tomou  a  deliberação 
pender  definitivamente  a  realização  de  ações  armadas,  em  fren- 

isols^d-SLinente  * 

Mais  tarde;  realizou-se  uma  reunião  do  POC 
mares,  quando  for  erra  ^ 

rl;  iXh  daf  trL  organizações,  . as  quais  se  aproximavam. vi 
sando.  a.uma  futura  fusão.  Para  o 

çao  da  .Prente  de  . 

ga  contida  no  Programa  Socralista  para 

^  ™rn-ii-  se  três  vezes,  mas,  com  a  prisão  de 

O  CRP  chegou  a  reunir--se  vt;;  /  / 

j  Rêgis  Stephan,  em  agosto,  o  comitê  deixou  de  contar  com 

cioacão  do  POC.  O  sucesso  do  CRP  ticou  couf  ^  ^ 

’  prisão  de  Régrs,  mas  também  por  divergências  internas  en 

próprias* organizações.  _  •  - 

A  prisão  de  Régis  Stephan  desarticulou  o  POC.  Muitos  mlli 
tantes  dentre  eles  dirigentes,  abandonaram  a  organrzaçao,  al- 

'  s  lr“o  para  o  exterior  (50)  .  O  Comitê  Nacronal,  reduzr 

I  rcom  as  prisões  e  desistências,  buscou  a 

'  ganização  através  da  realização  de  uma  Conferenexa  Nacxonal. 

A  conferência  Nacional  foi  antecedida  por  Conferências  R£ 

gionais  em  São  Paulo  e  no  Rio  Grande  do  Sul.  ^  Oscar  Ma 

sistiam  no  partido  e  eram  representadas ,  uma,  por  Fabxo 


(49)  Ape;;;  de  ,-o  estar  Twe 

ra:^  auxiliando-se  mutuamente.  carteiras  de  identidade, 

Prxjman  «loto  de  .espelhos  para  «-.^^r^^rraparrida.  o  POC 

fs  "furà:r;s°cU^:Í:;  fana  U.»  »  Vab.en^Neves  Antunes 

qur  haviam  f  1  obtisara  os  diticentos  da 

(50)  A  r-^rscguiçao  P°  furirem.  Flávio  Koutzi  c  sua  amante  Mana  Res^ 

SK  .a  homiziarcm-sc  e  a  ‘  .,...£da  Garcia  abandonaram  suas  obr i 

na  Jacob  l’iUa  c  Marco  AurcUo  de  _ 

£aí5es  na  secretaria  e  buscaram  rc£up,io  no  cx tenor. 


reservado 


> 


renco  dos  Santos  e  a  outra,  pela  dupla  Luís  Eduardo  da  Rocha  Me r 
Xino  e  Angela  Maria  Mendes  de  Almeida.  Fábio  criticava  os  méto— 

dos  de  discussão  empregados  pela  tendência  oposta.  Defendia  a 

* 

.tese  de  que  a  esquerda  perdera  sua  oportunidade  histórica  e  se¬ 
ria  preciso  cotneçár  do  nada  para  construir-se  uma  organização  re^ 
almente  cajiaz  de  influir  na  política  nacional.  A  outra  tenden- 

■  "li'  .  ^  ' 

cia  reconhecia  que  as  teses  continham  desvios  e  erros,  mas  qúe 

seria  a  partir  delas,  tomadas  criticamente  como  base,  que  se  po 
der  ia  avançiar. 

Apesar  das  divergências,  as  duas  tendências  defendiam  es¬ 
se  nc  ia  Imen  te  o  incsmo  plano  de  ação,  insistindo  ambas  na  nocessi 

+ 

dade  do  atendimento  de  um  mesmo  conjunto  de  tarefas,  abrangendo 
a  formação  teórica  dos  militantes,  o  preparo  de  uma  infra-estru 
tura  orgânica  eficiente  e  a  manutenção  e  ampliação  dos  poucos  nü 
cleos  de  trabalho  operário  existentes. 

Em  novembro,  em  São  Paulo,  foi  realizada  a  Conferência  Na 
cional  do  POC.  Sai.u  vitoriosa  a  tese  de  direcionar  o  POC  para  o 
trabalho  de  doutrinação,  reaproximando-o  da  OCML-PO.  A  conferên 
cia  reconstituiu  o  Comitê  Nacional,  desfigurado  pelas  deserções 
e  fugas  .para  o  exterior  Í51)  ,  e  o  Comitê  Nacional  escolheu  uma 
Secretaria  Executiva  Nacional  (SEN) , 

A  reconstituição  do  CN  e  o  remanejamento  de  quadros  não 
condiam  a  crise  enfrentada  pelo  POC.  Flávio  Koutzi,  membro  da  di 
reção,  foi  para  o  exterior  antes  da  Conferência  Nacional.  De¬ 
pois  dela,  Angela  Maria  Mendes  de  Almeida,  Gilberto  Mat.las,  He¬ 
lena  Sumiko  Hirata  e  Emir  Simão  Sader,  todos  militantes  a  nível 
direção,  deixaram  o  País.  Além  dos  dirigentes,  cerca  de  dez  mi¬ 
litantes  abandonaram  a  organização.  Em  seguida,  no  início  de 
1971,  a  dirigente  regional  Ruth  Santana  Brandtner  morreu  num  aci 

i 

dente  automobilístico  na  Argentina ,  quando  retornava  do  Chile  . 

A  Conferencia  Nacional  apenas  estagnou  a  crise  latente  no 
POC^quG  se  manifestaria  mais  agudamente  no  29  trimestre  de  1971 , 


(51)  A  diroção  nacional  ficou  composta  por:  rãbio  Oscar  Marcnco  dos  Santos 
Vladimfr:  McLo  Uiií;nx"ctti,  Alberto  Auf^usto  Junior  --  rospousilvcl  pulo’ Sc 
tor  dc  l'oi‘mnção  dc  Quadros  — ,  Ana  Hcrr.ia  Marques  Silva  --  rcsponsJvcT 
pelo  Sclor  Interno  — *  Ricardo  Rrnta  Soares  —  responsável  pelo  Setor 
dc  Imprensa  ^  Hélio  Sento  Miranda  Cunha  c  haurindo  Martins  Junquei¬ 
ra  Filho* 


h  i 

* 

. 

[  9  *  O  surgiiTiBnto  da  OCML— PO 

Após  o  rompimento  com  o  POC,  a  Tendência  Proletária,  lid^ 
cada  por  Eder  Sinão  Sa-der,  realirou  um  Ativo  Nacional,  em  abril 
jc  .1970.  Da  reunião  participaram  representantes  da  Bahxa,'  de  Ml 
sas  Gerais,  do  Paraná,  da  Guanabara  e  de  Sao  Paulo. 

No  Ativo,  ficou  resolvido  que  a  nova  organização,  denomí 
nada  Organização  de  Combate  Marzista-Leninista  -  Polí^  C^rar^ 
lOCMl-PO),  passaria  a  editar  o  jornal  "Política  Oper  ar  ra(P0)  -  de 
responsabilidade  do  Comitê  Nacional  (CN)  -  e  a  "Tribuna  de  De¬ 
bates"  (TD)  -  publicação  de  circulação  . 

litantes  e  colaboradores  pudessem  expor  suas  oprnioes. 
tas  publicaçóes,  o  CN  da  OCMl-PO  propós-se  a  publicar  o  Bolet^ 
Interno  (BI)  ,  destinado  a  militantes  e  a  srmpa  za  ,  . 
rirveiculadas  orientações  de  interesse  imediato  da  organiza- 

ção. 

Durante  o  Ativo,  foi  escolhido  um  Comitê  Nacional  Proviso 

rio  e  foram  distribuídas  funções  e  responsabxlrdades  (  . 

A  Secretaria  Executiva  Nacional  (SEN)  do  POC  for 
tulda  pelo  Bureau  Político  (BP)  na  OCML-PO,  A  principio,  o 
ficou  constituído  pelos  quatro  membros  efetivos  do  -N. 

A  OC^!L-PO,  abominando  o  militarismo,  dava  ênfase  ao  traba 
lho  junto  ao  operariado,  procurando  manter-se  fiel  ao  Progra^ 
SociLista  para  o  Brasil  (PSB) ,  aprovado  no  IV  Congresso  da  OEM 

PO,  setembro  de  1967. 

■  A  curto  prazo,  a  organização  tinha  como  objetivo  a  pene¬ 
tração  na  classe  operária,  a  fim  de,  a 

doutrinação  marxista-leninista  e.a  conscientização  do  oper 
do  para  as  lutas  econômicas  e  políticas.  A  longo  prazo,  a  OCML-PO 
rreria  a  revolução  socialista  realizada  pelos  trabalhadores  da 

cidade  e  do  campo. 

Em  abril  de  1370,  a  OCML-PO  divulgou  a  sua 
lltica» ,  considerada  o  primeiro  docuB.ento  doutrinário 
,e5o  O  texto  diagnosticava  a  debilidade  da  esquerda,  pela  f  _ 
L  de' ligação  com  o  operariado  e  pela  supremacia 

bLguesas  Ltro  do  movimento.  Na  outra  ponta,  a  debilidade  da 
Tlasse  operária  era  assinalada  pela  falta  de  uma  organizacao  l^ 
dependente  e  de  consciência  política.  A  declaraçao  _ 

(52) 
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a  criação,  do  Partido  Revolucionário  e  não  descartava  as  ativida 
des  armadas,  consideradas  indispensáveis,  desde  que  orientadas 
para  ò  trabalho  de  organização  de  classe.  Esta  organização  deve 
na  ser  orientada  para  as  áreas  mais  importantes  e  seleciona- 

das  f  chamadas  *'põlos  proletários  "  * 

* 

"d  ponto  dtblt  no  movtmaito  op(i^ãn.ta  e  a  cluí  cnc-ia.  dfe 

ofigantimoi  dz  Ziita  doò  tfLa.balhado\z4í  da  ctdadz  z  do  zampo",  afir 
mava  o  texto  da  OCML-PO.  Para  corrigir  este  desvio,  era  orienta 
da  a  cònstituição  de  "comitãs  do  empresas"  nos  setores  nais  avan 
çados  da  classe  operária.  Pelo  exemplo,  a  classe  operária  incen 
tivaria  a  mobilização  do  povo  e  estimularia  a  luta  camponesa.  0 
combate  à  estrutura  sindical  vigente,  "vinculada  ao  Ministério 
do  Trabalho",  seria  conduzida  através  de  oposições  sindicais, 
atuantes  nas  bases  das  empresas,  com  o  objetivo  de  "minar  os  ali 
cerces  dos  sindicatos  oficiais".  ~ 

Pindlizando,  a  OCML-PO  admitia, na  construção  do  partido  da 

classe  operaria, a  constituição  de  frentes  e  alianças  com  outras 

organizações,  desde  que  subordinadas  ao  compromisso _ de  mobiliza 
ção  da  classe. 

* 

Os  problemas  de  segurança  para  a  OCML-PO  começariam  cedo, 
No  dia  27  de  abril  dc  1970,  foram  presos  em  Salvador  vários  es¬ 
tudantes  secundaristas .  Todos  menores,  estavam  atuando  no  Movi¬ 
mento  de  Organização  e  Luta  (MOL) ,  uma  organização  de  frente  do 

movimento  secundarista  da  Bahia,  promovido  pelo  POC  e  que  seria 
encampado  pela  OCML-PO. 

O  organismo  estudantil  clandestino  tinha  uma  coordenação 
geral  que  orientava  os  Comandos  de  Ação  (CA)  —  grupo  de  quatro 
a  cinco  estudantes  —  através  de  assessores.  O  MOL,  a  semelhan¬ 
ça  do  Movimento  Universidade  Critica  (MUC)  —  organização  de 
frente  para  o  movimento  universitário,  também  criada  pelo  POC  e 
que  seria  orientada  mais  tarde  pola  FB-PO  — ,  tinha  a  finalida¬ 
de  cae  aliciar  e  doutrinar  estudantes  para  atuação  nas  organiza¬ 
ções  subversivas.  O  MOL  tinlia  como  orientadores  os  militantes  do 

OCML-PO  Aderbal  Caetano  de  Burgos  e  Jaime  de  Almeida  Cunha, 

■ 

No  dia  19  dc  maio,  pouco  tempo  depois  do  Ativo,  foi  "es¬ 
tourado"  uni  "aparelho"  em  Santo  Ainaro,  Recife  (53)  .  Os  con¬ 
tatos  da  OCML-PO  foram  todos. perdidos  no  Estado  dc  Pernambuco. 


(53) 


Fo L- arn  p r c sos :  Po ry  Thndoti  dc  01. i  v c i va  F.n  1  c on  ("Rome  vo" )  .  aua  í  Va 


H  f-;  r.  t  ií  V  A  U  0 


fc  ■  I  N  I  1.^  J  ■■  ■  p- w  4-  V  ^  ri-  ri 


- ^ -  |«ESER  V  AD  0| 

0  trabalho  não  pôde  ser  retomado,-  e  a  aspiração  da  organização 
de  expandir-se  para  o  Nordeste  ficou  definitivamente  prejudica¬ 
da  * 

O  trabalho  na  Guanabara  conseguiu  desenvolver— se  no  movimen 
to  estudantil.  Em  meados  de  1970,  -*a  SR/GB  realizou  um  Ativo  Re¬ 
gional,  no  qual  foi  escolhido  um  novo  secretariado  (54). 

A  SR/GB  tinha  três  setores:  interno  (SI),  estudantil  (SE) 
e  operãrio  (SO)  (55).  Publicava,  através  do~SI,  o  jomaleco  ”Pro 
letârio”.  Quanto  ao  seu  SE,  aos  poucos  foi-se  afastando  da  orga 
nização  e  constituindo  um  grupo  com  tendência  e  disciplina  pró¬ 
prias,  assumindo,  a  partir  de  novembro  de  1970,  a  denominação 

de  Fração. 

Em  são  Paulo,  a  direção  nacional  da  OCML-PO  confundia-se 
com  a  SR/SP. O  Setor  Interno  (SI)  da  direção  nacional  era  res¬ 
ponsável  pela  tiragem  mensal  do  jornal  "Política  Operária  (PO) . 

O  Setor  de  Organização  Nacional  (SON) ,  em  fase  de  estruturação, 
teria  a  responsabilidade  de  distribuição  do  material  impresso  as 
SR,  de  recolhimento  das  contribuições  financeiras  dos  Estados  e 
da  confecção  de  documentação  "fria".  Era  âmbito  regional,  a  SR/ 
SP  dava  "assistência"  ao  Setor  Estudantil  (SE)  e  ao  Setor  Ope- 

rãrio  (SO) .  (56) 

No  Paraná,  foi  realizado  um  Ativo  Regional,  em  Caioba.  A 
SR/PR  orientava  as  atividades  de  um  Setor  Central  de  Organiza¬ 
ção  Interna  ÍSCOI)  e  ura  Setor  Político.  Com  as  investigações  so 
bre  o  afogamento  de  Francisco  Dias  Vermelho,  em  um  sitio- proxi- 
mo  a  Curitiba,  no  inicio  de  agosto  de  1970,  tiveram  início  as 

prisões  que  dasarticularam  o  trabalho  da  OCML-PO  no  Estado  do 

i  Paraná.  As  atividades  no  movimento  estudantil  de  Curitiba  e  na 
célula  do  Norte  —  com  sede  em  Apucarana  — ,  onde  se  desenvol¬ 
via  um  trabalho  camponês,  foram  suspensas,  e  a  OCML-PO  perdia 

(TVr 0  sWrctariado  era  composto  por:  Aderbal  Caetano  de  Bnrgos  Carlos__  Ro 
berto  Tíbérbio  de  Oliveira, João  Antonio  Arnoud  Hercdia  c  Orlando  . 

(55)  0  SI  "assistido”  Por  Aderbal  Caetano- de  Burgos, controlava  o  arquiva 
mento  e  a  distribuição  de  material  escrito, o  recolhimento  e  a  contabí 
lidade  das  contribuiçSes ,  bem  como  o  cadastramento  de  colaboradores  e 

simpatizantes.  •  _  .  -  _ 

0  S0,sob  a  responsabilidade  dc  "Orlando" ,nao  conseguiu  fazer  recruta¬ 
mento  no  meio  operãrio. retratando  a  incapacidade  crônica  da  organiza 
cão  de  conseguir  um  relacionamento  mais  intimo  com  o  proletariado. 

0  Setor  Estudantil  (SE) .sob  a  liderança  de  Nilton  Babalis  dos  Santos, 
ao  crescer, sentiu-se  desprestigiado  pela  pouca  importancia  atribuída 
■no  Movimento  Estudantil  (ME)  nas  diretrizes- da- organizaçao. 

(56)  0  SO, "assistido"  por  Luiz  Carlos  dc  Almeida, desenvolvia  o _ trabalho  opç 
rãrio  através  dc  duas  células  na  Kcgiao  do  ABC.  Existia , ainda , um  tra 

'  balho  operãrio  na  Grande  São  Pau lo, orientado  por  L.dia  Acerboni.  O  sc 
tor  chegou  a  publicar  alguns  número s_  do  jornal  'Avante  Operário  . 

0  SE,  praticamente, não  existia, pois  a  partir  da  cisao  cora  o  .  , 

OCML-PO  ficou  sem  mi  H  tantos  estudantis. _ _ _ _ _ _ 
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ma^is  um  ponto  de  apoio  em  sua  articulação  nacional. 


O  trabalho  na  Bahia  -não  chegou  a  ter  expressão.  Limitou-se 

■ 

a  um  esforço  de  aliciamento  no  movimento  estudantil,  visando  a  um 

-í  ^ 

trabalho  no  setor  operário.  Em  setembro, iniciaram  a  publicação 

* 

de  um  jornal  clandestino,  "A  Faíèca'*,  que  era  distribuído  nos 
ônibus  dos  bairros  operários  e  nã  Petrobrãs. 


Deâta  forma,  o  ano  de  1970  representou  um  esforço  da  OCHl 
PO  em  montar  a  sua  estrutura,  voltada  preferencialmente  para  a 
organização  da  classe  operária.  Entretanto,  os  "comitês  de  em¬ 
presa",  preconizados  por  sua  "Declaração  Política”,  não  surgi¬ 
ram,  evidenciando  que  a  organização'  herdara  de  suas  antecesso¬ 
ras,.  a  OIÍM-PO  e  o  POC,-  a  dificuldade  de  penetração  no  proleta¬ 
riado  * 


20.  MCR:  uma  fugaz  rebeldia  no  POC 


O  inconformismo  com  a  suspensão  das  ações  armadas  no 
provocou  uma  manifestação'  de  rebeldia  em  dois  militantes  do 


POC 


Se¬ 


tor  Especial  do  partido,  Antonio  Pinheiro  Sales  e  Paulo  Walter 
Radtke.  Ignorando  as  reflexões  autocríticas  da  organização,  a 
dupla  de,  insatisfeitos  tentou  apoderar-se  das  armas  do  Setor  Es 

pecial. 


Em  julho  de  1970,  reunindo  um  pequeno  grupo  de  jovens  co¬ 
munistas,  Pinheiro  Sales  e  Paulo  Radtke  fundaram,  no  Rio  Grande 
do  Sul,'  o  Movimento  Comunista  Revolucionárió  (MCR) .  O  MCR  resu¬ 
miu— se  ã  reunião  de  oito  militantes  e  alguns  simpatizantes,  que 
não  chegaram  a  definir  uma  estrutura  de  organização  (57 ). 


Através  dos  contatos  com  a  VPR  em  São  Paulo,  a  dupla  esta 
beleceu  ligação  com  essa  organização  no  Rio  Grande  do  Sul,e,  de 
julho  a  dezembro  de  1970,  realizaram  uma  série  de  assciltos  etn 
"frente".  Em  26  de  julho,  participaram  de  um  frustrado  assalto 
ã  agência  do  Banco  do  Brasil  de  Gramado.  No  dia  13  de  agosto, 
empreenderam  ações  contra  a  Companhia  de  Fumos  Santa  Cruz  e  con 
tra  a  Fábrica  do  Cigarros  Flórid.a,  ambas  em  Porto  Alegre.  No  dia 
24  de  agosto,  a  frente  VPR-MCR  aumentou  o  poder  de  fogo  do  seus 
grupos  com  a  ação  contra  a  Oficina  Precisão  (caça  e  pesca),  quan 
do  foram  roubadas  grandes  quantidades  de  armas  c  munições.  Os 


Os 


(57) 


Aderiram  ã  dupla  Paulo  Radtke  c  Antonio  Pinlioiro  Saloa  os  scpnintos 
clomontos:  Ilrilo  Knn-Xti  Suzuki,  Ccz.iv  Cresqui,  llélio  Zamir  Sancíiotc- 
iic  Trindade,  .José  Anju-Ü  Soliri.nho,  Ulisses  Arpini,  Ivan  Braeclicr  Ker 
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escritórios  dos  Moinhos  Riograndenses,eni  8  de  setembro,  e  a  Dis 
tribuidora  e  Representações  Modelos  Ltda,  no  dia  27  de  novembro  , 
foram  outros  alvos  da  típica  ação  marginal  dessa . "frente" . 

Finalmente,  no  d-ia  10  de  dezembro  de  1970,  os  assaltos  ã 
Acência  do  Banco  Xtaú-América  S.A.  e  ã  Farmácia  do  Hospital  Nos 
sa  Senhora  da  Conceição,  em  Porto  Alegre,  foram  a  última  "mani¬ 
festação  política"  do  MCR.  Entre  os  dias  11  e  15  de  dezembro, fo 
ram  "estourados”  cinco  "aparelhos"  em  Porto  Alegre,  sendo  três 
da  VPR  e  dois  do  MCR,  e  apreendida  grande  quantidade  de  armamen 

to  e  munição. 

0  grupo  foi  extinto  com  a  prisão  de  Antonio  Pinheiro  Sa¬ 
les,  Paulo  Walter  Radtke,  Brilo  Kan— Iti  Suzuki, Juarez  Santos  A1L 
ves,  Cezar  Cresqui  e  Mailde  Cresqui.  Hélio  Zamir  Sanchotene  Trin 
âade,áo  tomar  conhecimento  da  onda  de  prisões,  suicidou— se  em 

Porto  Alegre . 

+ 

■  Na  sua  curta  existênpia  de  cinco  meses,  o  MCR  demonstrou 
a  desorientação  e  o  despreparo  daqueles  que  se  lançavam  na  ave n tu- 

r  -  I 

■ ra  armada  da  revolução  brasileira. 


21-  VPR:  meses  de  planejamento  e  sigilo 

A  VPR  iniciou  o  ano  de  1970  com  uma  linhapo^tica  estabe 

lecida~no'~seir'uÍtimo~con^essor^ê^õvembro  do  ano  anterior,  lo 

_ ■-  ^  _ . - -  ^  . _  ,  _ 

go  após  o  "racha" . 

Era  janeiro,  o  Comando  Nacional  (CN)  expediu  o  "Informe  n9 
3", no  qual  analisava  a  situação  do  País,  da  esquerda  e  da  organ^  I 
zação,  e  estabelecia  um  plano  de  trabalho  para  esse  ano.  Ao  mes- 
mo  tempo,  publicou  parte  dos  documentos  aprovados  no  congresso, 
dos  quais  se  destaca  o  capitulo  referente  ã  ' Propaganda  Armada  . 

Depois  de  considerar  o  novo  Presidente  eleito  General 

Emílio  Garrastazu  Mediei  —  como  "um  militar  totalmente  inexpres 
sivo"  e  o  novo  governo  como  o  "politicamente  mais  fraco  desde 
1964",  a  VPR  apontava  o  seu  inimigo:  a  burguesia. 

■ -Privilegiando  a  luta  armada  como  a  única  forma  de  tomada 
do  poder, -a  VPR  estabelecia  duas  tarefas  fundamentais  para  esse 

ano:  a  propaganda  armada  e  a  guerrilha  rural. 

*  • 

a  orçjcinizciçcio ,3.  stgitaçso  c  3  piropcigtinda.  nao  dcvcirioni / 

'  + 

como  até  agora -acontecia,  simplesmente  inocular  nas  massas  a  ne 
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cessidade  de  fazer  a  revolução,  mas  mostrar-lhes  um  quadro  revo 

luclonário  pronto.para  que  nele  Ingressassem,  inicialmente,  a rl 
boque  da  vanguarda.  <  .  .  ~ 

Dentre  as  ações  de  propaganda  armada,  a  VPR  as  caracteri¬ 
zava  cõmo  sêndode  três  tipos:  as  "de  repercussão  nacional,  ;  ■  de 
grande;: vulto”;  as  "de  repercussão  local";  e  as  ”de  repercussão 
interna,  dentro  da  vanguarda,  como  troca  de  prisioneiros,  justi ■ 
çamentp  de  torturadores ,  etc.".  Nestas  últimas  ações,  a  VPR  enl 
quadrai|aos  justiçamantos  dos  "dedos-duro"  e  dos  "traidores",  con 

denados  por  ura  "tribunal  revolucionário”,  que  poderiam  ou  nãõ 
ser  divulgados  pela  organização  (5S). 

Sobre  a  guerrilha  rural,  a  segunda  tarefa  fundamental  des 

se  ano;  a  VPR  afirmava  que  ela  seria  desencadeada  através  de  trêl 
fases: 

,  ■■  I- 

na  primeira,  a  preparação  dos  quadros  em  áreas  de  tírei- 
namentò  (59). 


-  na  segunda,  a  implantação  de  área-  táticas  (AT),  onde  se 
riam  desencadeadas  guerrilhas  irregulares;  e 

.  ^  ~  na  terceira,  a  Coluna  Móvel  Guerrilheira,  de  fundo  es¬ 
tratégico,  e  que  seria  o  embrião  de  um  Exército  Popular. 

I?m  carta  "Aos  Comandantes-  de  Unidades  de  Combate",  data¬ 
da  de  7  de  janeiro,  Carlos  Lamarca  afirmava  que  "a  palavra  de  or¬ 
dem  e  aguçar  a  luta,  em  todos  os  níveis,  em  todos  os  lugares". 

K  « 

Para  realizar  todo  esse  ambicioso  plano,  a  VPR  precisava 
ter  uma  organização  dinâmica  que  lhe  permitisse,  com  mais  fa¬ 
cilidade,  acionar  suas  bases,  sem  os  entraves  de  uma  estrutura 
complexa,  com  excessivos  comandos  intermediários. 

.geu_CN  era  composto  por  tris  militantes:  Carlos  Ixmerca, no 
meado  comandante-em-chefe,  Ladislas  Dowbor  ("Jamil")  e  Maria  dõ 
Carmo  Brito.  Ligados  dirétamente  ao  CN,  havia  as  Unidades  de  Com 
bate  ÍUC) , -nos  Estados  da  Guanabara,  São. Paulo  c  Rio  Grande  do 
Sul.  Apesar  de  falarem,  comumente,  em  Comando  Urbano  e  Comandos 
Regionais,  eles  não  existiam  como  organismos  estruturados  -  o co 
mando  de  UC  confundia-se  com  o  comando  regional. 


(58)  As  di.scussács  sobre  a  propaganda  armada  durariam  todo  esse  ano  e  se¬ 

riam  intensificadas  cm  dezembro,  a  partir  do  seqEíestro  do  embaixador 
siuço*  . 

(59)  A  VlTv  ja  bavin  feito  um  treinamento,  de.  outubro  a  dezembro  do  1969  c 
naquele  momento,  janeiro  de  1970,  iniciava  a  implantação  de  uma  nova’ 
area  de  treinamento,  na  região  de  Registro. 


I 


- 


RESERVAD  0 


blb 


'  ■  * 

Na  Guanabara,  havia  duas  UC.  Uma,  denominada  de  ”Joao  Lu— 

+ 

cas  Alves"  —  UC/JLA  — ,  era  comandada  por  José  Ronaldo  Tavares 
de  Lira  e  Silva,  ex-Sargento  do  Exército,  e  possuía  duas  bases 
(60),  Essa  UC,  como  as  demais,  possuía  uma.  vida  própria,  com  xua 
Setor  de  Imprensa,  um  de  Documentação,  um  de  Inteligencia,e  uma 
Base  Medicai  onde  se  destacal/a  Almir  Dutton  Ferreira  (61).  A  ou 
tra  ÜC  estava  em  gestação  e  fora  denominada  "Severino  Viana  Co¬ 
lou".  Era  comandada'  por  Herbert  Eustáquio  de  Carvalho,  um  ex- 
estudante  de  Medicina,  homossexual,  vindo  do  COLINA  de  Minas  Ge 
rais  (62)  .  Essa  üC  era  encarregada  de  executar  pequenas  ações.  Inte 

grada,  fundamentalmente,  por  militantes  oriundos  do  Comando  Se- 
cundarista  ÍCOSEC) ,  possuía  duas  bases  (63). 

"  » 

Em  são  Paulo,  havia  apenas  a  UC  coordenada  por  José  Rai¬ 
mundo  da  Costa,  que  possuía  cerca  de  20  militantes,  e  que,  era  se 
guida, passaria  para  a  coordenação  de  Ladislas  Dowbor.  No  Rio 
Grande  do  Sul,  havia  a  UC  «Manoel  Raimundo  Soares"  (UC/MRS) ,  di 
■  rigida  por.  Félix  Silveira  Rosa  Neto  (64). 

Além  da  área  urbana,  a  VPR  passava,  nesse  início  de  ano, 
a  dar  maior  atenção  ao  trabalho  de  campo  dirigido,  pelo  próprio 
Lamarca.  Estava  iniciando  os  trabalhos  na  área  de  treinamento  do 
Vale  do  Ribeira,  na  região  de  Registro,  em  São  Paulo,  e  implan¬ 
tava  uma  futura  área  tática  (AT),  na  região  de  Três  Passos,  no 
Norte  do  Rio  Grande  do  Sul.  Fracassara  a  tentativa  de  criar  uma 


) 


(60)  A  primeira  base  era- coordénada  por  Darcy  Rodrigues,  ex-Sargento  do 
Exé^-cito  e  integrada  por  Gerson  Thcodoro  de  Oliveira,  sua  companhei- 

.  ra  Tereza  Sngelo,  Maurício  Guilherme  da  Silveira  e  Flávio  Roberto  de  Sou 
za;  c  a  segunda,  coordenada  por  José  Maurício  Gradei  e  integrada  por 
Sônia  Eliane  Lafoz,  Jesus  Paredes  Soto,  Adair  Gonçalves  Reis  e  Chris- 

tovao  da  Silva  Ribeiro »  -  ir  i  *  j 

(61)  Os  responsáveis  eram  os  seguintes  militantes:  Documentação  -  Melcxdes 

Porcino  da  Costa  e  sua  companheira  leda  dos  Reis  Chaves;  Inteligência 
-  Celso  Lungaretti,  Maria  Barreto  Leite  Vai dez,  Richard  Domingues  Dul^ 
ley  c  sua  esposa  Ana  Maria  Aparecida  Peccinini-Dulley  c  Base  Medica 

Almir  Dutton  Ferreira.  ‘  o 

(62)  Ao  dirigir-se  para  a  área  de  treinamento  da  guerrilha  cm  Registro, Her^ 

bert  foi  substituído  por  Juarez  Guimarães  de  Brito, 

(63)  A  primeira,  coordenada  por  Alex  Polari  de  Alverga,  era  integrada  por 
sua  companheira  Lucia  Velloso  Maurício,  Paulo  Cesar  de  Amorim  Chagas 
e  Vera  Lúcia  Thimõtco;  a  segunda,  coordenada  por  Alfredo  Hélio  Sirkis^ 

■  constituía-:-sc  de  Júlio  Cesar  Covello  Neto  c  Marco  Antonio  Esteves  da 
Rocha.  Como  homem  de  confiança  de  Juarez  e  encarregado  de  contatos 
com  outras  organizações,  havia  Uellington  Moreira  Diniz. 

(64.)  Integrada  pela  companheira  dc  Felix  Silveira  Rosa  Neto,  Eliana  Lo— 
rentz  Chaves,  Fernando  Damatta  Pimcntèl,  Irgeu  João  Menegon,  Luiz  Car 
los  Dametto,  José  Clayton  dà  Silva  Vanini  e  Isko  Cerracr,  cx-Tcnentc 
da  PM  gaúcha,  essa  UC  havia  sido  reforçada,  em  dezembro  dc  1969,  com 
a  entrada  dc  mais  de  iima  dezena  de  militantes  oriundos  do  POC. 
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AT  em  Goiás,  para  onde  havia  sido  enviado  Manoel  Dias  do  Násci- 

+ 

mento.  A  mando  da  organizãçao,  Antonio  Nogueira  da  Silva  Filho 
comprara  uma  fazenda  no. interior  goiano,  mas  ‘'desbundou”  (ou  se 
ja,  desistiu  da  subversão)  e  pediu  para  sair.  Julgado  porumTri 
bunal  Revolucionário,  por  pouco  não  foi  justiçado,  sondo  expul¬ 
so  pela  contagem  de  2x1,  coni  o  voto  isolado  a  favor  do  fuzila 
mento  (65), 

Í2m  termos  de  "frente”  cOm  outras  organizações,  a  VPR  par¬ 
ticipava  com  a  ALN,  a  REDE,  o  POC  e  O  MRT.  A  VPR  fazia,  também, 
contatos  com  o  grupo  denominado  de  Frente  do "Libertação  Nâcid- 
nal  (FLN) ,  liderado  pelo  ex-Major  do  Exército,  Joaquim  Pires  Cer_ 
veita,  ichamado,  pelos  itji li tantes  da  VPR,  de  "Comandante  arco-  ' 
íris",  pela  indefinição  de  sua  ideologia.  Juntas,  VPR.e  FLN  rea' 
lizarafii  o  planejamento  de  diversas  ações,  dentre  os  quais  o  do 

tí 

sequestro  do  embaixador' alemão,  na  Guanabara, 

'  *  ■■ 

Nesse  início  de  1970,  os  órgãos  de  segurança  empenhavam- 

se  em  descobrir  as  infiltrações  da  VPR  no  Exército,  através  das 
declarações  do  ex-Cabo  José  Mariane  Ferreira  Alves.  Preso,  o 
pi tão  Altair  Luchesi  Campos  negou  peremptoriamente  as  suas  liga¬ 
ções  com  a  VPR  e  com  Lamarca.  Acareado  com  o  Cabo  (66),  em  pran 
tos,  o  Capitão  Luchesi  confessou  suas  ligações  com  a  organiza¬ 
ção. 

i 

No  exterior,  a  VPR  iniciava  a  montagem  de  uma  estrutura 

em  Cuba,  onde  se  encontrava  Onofre  Pinto,  banido  em  setembro  do 

ano  anterior.  Inclusive,  já  havia  conseguido  recrutar  diversos 

marinheiros  do.  ex-MNR  que  possuíam  curso  de  guerrilha  lã  realr 

zado.  Ao  longo  dos  meses  seguintes,  esses  militantes  integrar- 

.  ■  ■ 

se-iam  a  VPR  no  Brasil  (6  7). 
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se-iam  a  VPR  no  Brasil 


Nos  dois  primeiros  moses  do  ano,  a  VPR  decidiu  diminuir-  o 
ritmo  de  suas  ações,  a  fim  de  não  arriscar  alguma  prisão  que  pu 
desse  pôr  em  risco  a  área  de  treinamento.  0  sigilo  cr a  prior it£ 

(65)  0  Tribunal ,  consLÍ tuído  por  Celso  lAinj^nrc L  t  í  »  Lnd í sl:^s  Dowboi;  c  Car¬ 
los  AlborLo  Soares  de  Freitas,  oíípulsou-o  cm  2Í^de^set cm)u;o  úe.  1?69. 
Com  medo,  Antonio  Nogueira  da^Si.lvn  Filiio,  ainda  em  1909,  fugiu  para 
Mil ão,  na  Itãl ia . 

(66)  Ao  ser  acareado  com  o  Cabo,  este  Ibe  disse:  ’*Vamos  ser  homens,  Capi- 

tao !  Eu  caí ,  estou  falando  a  verdade  e ,  se  faço  neste  momento  esta 

declaração,  nao  é  por  vingança.  Na o  tenho  raiva  de  nenhum  oCieial  que 
tenha  me  dado  pun içao  c[uando  soldado,  0  senhor  realmcn t e  esteve  no 
apnrellio  do  Lamarca*’ . 

(67)  Os  ex-iiiLcgrantos  do  MNR  recrutados  foram:  José  Maria  Ferreira  de 
Araújo,  Evaldo  Luiz  Fc^-rrcira  de  Souza,  Edson  Neves  Quaresma  e  losc  An 
SC Imo  dos  Santos,  alem  de  Aluízio  Fa lhano  Pí'dreÍ ra  Ferreira,  hancã- 
riü,  ox-viee-]>rcs  idoíH  ('  da  CG*J‘  e  ex-pres i dont  e  da  OLAS. 
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rio.  Sua  unica  açao  armada,  nesse  período,  foi  o  assalto  ao  Cen 

tro  de  Transmissores  de  Manguinhos,  perto  da  Avenida  Brasil,  na 

% 

Guanabara,  realizado  em  30  de  janeiro.  Quatro  militantes  farda- 

w  ^ 

dos  de  militares  da  Aeronáutica  subjugaram  a  guarda  da  FAB  e 
levaram  três  fuzis  e  algumas  fardas. 

Apesar  de  limitar  suas  ações,  o  mês  de  fevereiro  não  foi 
bom  para  a  VPR,  era  São  Paulo,  Na  tarde  do  dia  20,  por  acaso, 

4 

quando  quatro  policiais-militares  faziam  diligências  para  apu¬ 
rar  um  furto  de  carro,  foi  localizado  ura  "aparelho"  da  VPR  no 
Jardim  das  Cerejeiras,  em  Atibaia.  Assim  que  chegaram  na  casa, 
os  PM  foram  recebidos  a  tiros  de  FAL,  disparados  por  Antonio  Rai 

e  feriram  o  29  Sgt  Edgar  Correia  da  Silva.  Antonio 
mundo  morreu  no  tiroteio  que  se  seguiu,  enquanto  que  sua  es^5^ 
sa,  Daraaris  de  Oliveira  Lucena,  foi  presa.  No  "aparelho", além  de 
documentos  e  material  cirúrgico,  foi  encontrado  um  verdadeiro  ar 

senal:  11  FAL,  24  fuzis,  4  metralhadoras,  2  carabinas  calibre 

% 

.22,  2  espingardas  calibre  12,  1  Winchester  calibre  .22,  explo¬ 
sivos  e  milhares  de  cartuchos  de  calibres  diversos.  No  dia  se¬ 
guinte,.'  durante  os  interrogatórios,  Daraaris  declarou  que  a  VPR 
estava  fazendo  “treinamento  militar  em  florestas .perto  de  Regis 

tro".  Não  se  sabe  muito  bem  o  porquê, mas  os  órgãos  de  segurança 
■  ^ 

passaram  a  acreditar  que  a  ãrea  era  em  Registro  do  Araguaia,  em 
Mato  Grosso.  Perdia-se,  naqueles  dias,  a  primeira  oportunidade 
de  descobrir  a  ãrea  de  treinamento. 

4 

Logo  depois,  apareceu  a  segunda  oportunidade,  também  por 
acaso.  Na  manhã  de  27  de  fevereiro,  um  acidente  de  carro,  na  ir 
trada  das  Lagrimas,  em  São  João  Clímaco,  colocava  na  mão  da  po¬ 
lícia  Chizuo  Ozava  {“Mário  Japa") ,  que  sabia  onde  era  a  ãrea  de 
treinamento.  Perguntado  sobre  o  assunto,  "Mário  Japa"  disse  que 
estava  localizada  em  Goiãs.  Mais  uma  vez,  os  órgãos  de  segurança 
foram  desviados  em  suas  buscas,  naturalmente  em  decorrência  do 
erro  inicial. 

+ 

Entretanto,  a  simples  prisão  de  "Mário  Japa"  preocupou  a 

VPR  e,  particularmente,  Laraarca,  internado  nas  matas  de  Jacupi- 

ranga.  Era  preciso,  urgentemente,  fazer  um  seqüestro  para  liber 

tá-lo,' ação  concretizada  em  11  de  março,  através  do  cônsul  japo 

■ 

nês  em  São  Paulo. 


RESERVADO 


1 


\ 

í 


4 


reschv  ad  o 


519 


No  Rio  Grande  do  Sul,  a'  fim  de  desviar  de  São  Paulo  a  aten 
ção  dos  órgãos  de  segurança,  a  UC/MRS  iniciava  as  açóes  arma¬ 
das  i  Nò  dia  2  de  março,  assaltòu  um  Voíks  do  Banco  Brasul,  que 

transportava  dinheiro  da  Companhia  Ultragãs,  levando  65,000  mil 
cruzeiros. 

A  relativa  inação  da  VPR’,  nesses  dois  primeiros  meses  dò 
ano,  seus  planejamentos,  sua  preparação  e,  particularmente ,6  si 
gilo  com  que  procurava  cercar  suas  ações  permitiam  prenunèiar 
grandes  atividades  da  organização  nos  meses  a  seguir. 


22.  O  seqíiestro  do  cônsul  japohês  Nobuo  Okuchi 

A  VPR  havia  iniciado  o  treinamento  de  militantes 
guerrilha  rural.  A  área  de  Registro/SP  estava  em  pleno 

mento  e  sua  existência  e  localização  eram  consideradas 
do. mais  alto  sigilo. 


para  a 
funciona 
assunto 


■  ■  "  T 

NO  dia  27  de  fevereiro,  Chizuo  Ozava  ("Mário  Japa"},  mili 
tante  da  VPR,  sofreu  um  acidente  automobilístico  em  São  Paulo 
Ao  ser  socorrido,  foram  encontrados  farta  documentação  e  arma¬ 
mento  dentro  de  seu  carro,  o  que  provocou  a  sua  prisão. 

Lamarca  e  o  Comando  da  VPR,  aô  tomarem  conhecimento  do  fa 
to,  ficaram  apreensivos.  "Mário  Japa"  já  tinha  estado  na  área7 
em  Registro,  e  poderia,  ao  ser  interrogado,  "abrir"  a  prepara¬ 
ção  guerrilheira  da  organização.  Era  necessário  libortã-lo  rapi 

damente  para  preservar  o  sigilo  das  operações  no  Vale  do  Ribei¬ 
ra, 

A  forma  mais  expedita  seria  o  seqücstro  de  uma  autoridade 
ou  de  um  representante  diplomático.  O  exemplo  da  ação  contra  o 
embaixador  norte-americano,  em  setembro  de  1969,  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  pesou  decisivaniente  na  opção  pelo  seqüestro  do  cônsul  ja 
ponês  em  São  Paulo,  Nobuo  Okuchi.  '  *  ~ 

Atendendo  ã  orientação  de  j^dislas  Dowbor,  os  militantes 
Liszt  Benjamin  Vieira,  .Mário  de  Freitas  Gonçalves,  Miguel  Varo- 
ni,  Alccry  Maria  Gomes  Silva  e  Joolson  Crispim  realizaram  o  le¬ 
vantamento  para  a  açao.  Do  MKT,  participou  do  Icvcintamento ,  além 

do  Devanir  Jose  de  Carvalho  e  Pctersen  Pereira,  o  militante  Jo¬ 
sé  Rodrigues  Ângelo  Júnior. *  ■ 

I 

Através  de  Ladislas  Dowbor  e  Liszt  Benjamin  Vieira-,  foram 


R  t  S  l-  n  V  A  B  0  . 


contatados  Devànit  José  de  Carvalho  e  Eduardo  Leite  (“Bacurr”) , 
os  coordenadores  do  MM  e  da  REDE,  respeotivamente.  A  VPR  neoes  , 
sltava  de  auxilio  para  executar  a  ação.  Seus  quadros  mars  expe¬ 
rientes  estavam  empenhados  no  Vale»  da  Ribeira  ou  fatendo  levan¬ 
tamentos  nas  áreas  de  Goiás  e  do  Norte  do  Rio  Grande  do  Sul,vx- 
sando  à  implantação  das  "áreas  estratégicas".  Além  dos  desfal¬ 
ques,  a  organização  perdera  grande  parte  de  seu  arsenal  no  es¬ 
touro  do  aparelho"  de  Antonio  Raimundo  Lucena,  em  Atibara/SP,  no 

dia  20  de  fevereiro.  | 

No  dia  11  de  março,  após  terminar  seus  trabalhos  no  consu 
lado,  Nobuo  Okuchi  dirigia-se  para  a  residência  oficial  na  Rua 
Piaux,  874.  Cerca  das  18,20  Jjorfts,.  cjuando  o  Oldsmobile  dirigido 
por  Hideaki  Doi  trafegava  pela  Rua  Alagoas,  passando  pela  Praça 
Buenos  Aires,  um  Volkswagen  azul,  aparentando  realizar  uma  mano 
bra  descuidada,  interpôs-se  no  caminho  do  veiculo  consular  na 
esquina  da  Rua  Bkhia,  Hideaki  freou  o  carro  e  chegou  a  reclamar 
da  barbeiragemi  Okuchi,  no  banco  traseiro  do  Oldsmobile,  também 
não  se 'preocupou  quando  viu  um  rapaz  alto  apanhar  uma  metralha-  ] 
dora  junto'  ao  volante  do  Volkswagen  e  se  dirigir  para  seu  car¬ 
ro.  Julgava  ser  uma  verificação  policial  de  rotina. 

i  O.  planejamento  tinha  funcionado  a  contento.  Mszt  Benja-, 

min  Vieira,  parado  na  Praça  Buenos  Aires,  tinha  assinalado  para 
nadislas  Dowbor,  na  esquina  das  ruas  Bahia  e  Alagoas,  a  aproxi¬ 
mação  dp  carro  do  cônsul.  Ladislas  fez  o  sinal  convencionado  pa 
ra  DsvaW  José  de  Carvalho  que  arrancou  com  o  Volks  azul,  colo 
cando-I7^ caminho  d'^“Õíd;mobile .  Marco  Antonio  Lima  Dourado, 
militante  da  YPR,  era  o  rapaz  alto  que  apanhara  a  metralhadora 
no  carro  de  Devanir  e,  para  surpresa  de  Okuchi,  ameaçava  o  moto 

Ir  is  ta  Hideaki- 

Plínio  Petersen  Pereira,  que  se  encontrava  junto  a  Ladis- 
las,  auSTi^  retirar  o  cônsul  de  dentro  do  carro,  sob 

Tlineaça  de  armas,  e  a  conduzi-lo  para  üm  Volkswagen  vermelho 
que  ôstava  estacionado  na  Rua  Alagoas,  do  outro  lado  da  csquxna  . 
Os  militantes  da  VPR  Oswaldo  Soares  e  Mário  de  FrejJ^as  Gonçai 
ves,  ao  longo  da  Rua  Bahia,  faziam  a  segurança  e  interrompiam  o 

trânsito  nas  proximidades  da  esquxna. 

Okuchi,  colocado  no  banco  traseiro,  teve  os  olhos  venda- 
dos  com  esparadrapo  e  foi  forçado  a  oolooar  a  oaboça  sobre  os 
joelhos  de  Llszt,  que  se  postara  a  sou  lado.  0  motorista  do  oar 


— :  ^ 

■l 

ro  era  *'Bacuri_|^,  que  partiu  ém  velocidade,  após  Ladislas  ocupar 

o  oiitro  banco  da  frente,  O  Volks  azul  seguiu  ã  retaguarda,  na 

segurança,  até  a  Avenida  Dr.  Arnaldo,  com  os  outros  participan¬ 
tes  d<3  Següestro. 

*'Bacuri"  conduziu  o  carró  para  a  Avenida  Ceei,  n9  1216,  em 
Indianópolis,  "aparelho"  que  ocupava  com_^Denize  Feres  Crispim,  o n 
de  okuchi  ficou  guardado"  até  ó  dia  15.  Os  contatos  coin  o  côn¬ 
sul  eram  feitos  por  Ladislas  e  Liszt, que  se  comunicavam  em  in— 

glês\  Okuchi,  que  tinha  pouco  tempo  de  Brasil,  não  entendiacor 
retamente  o  português* 

No  "aparelho”,  permaneceram  vigiando  o  cônsul,  até  a  sua 
liberação,  Bacu^üL,,  Ladislas  é  Liszt,  Denize,  além  de  cuidar 
das  bom^ras  e  da  alimentação,  foi  a  única  pessoa  que  saiu  do  lo 
cal  para  levar  os  comunicados  dos  seqüestradores  e  as  mensagens 
do  cônsul.  Iniciou  fazendo  contato  com  José  Raimundo  da  Costa, 
que  tinha  a  tarefa  de  difundir  o  acontecimento  através  de  noti¬ 
ficações  ãs  estações  de  rádio  e  aos  jornais.  Tendo  n  imprensa 
estampado,  no  dia  seguinte,  uma  foto  de  José  Raimundo,  como  um 
dos  prováveis  seqüestradores,  ele  foi  substituído  na  missão. por 

Fernãndrt 

Os  comunicados ,  escritos  por  Ladislas ,  exigiam  a  liberta¬ 
ção  de  cinco  presos  políticos  e  a  obtenção  de  asilo  político  nò 
México,  ou  outro  país  que  a  isto  se  dispusesse.  As  exigências 
dos  seqüestradores  iam  da  paralisação  das  atividades  de  busca  ã 
propaganda  de  "suspensão  das  violências  contra  os  presos  políti 
cos".  Os  terroristas  ameaçavam  dinamitar  o  esconderijo  do  côn¬ 
sul,  com  todos  que  lá  estivessem,  caso  houvesse  alguma  tentati 
va  de  resgate ,  Todos  os  comunicados  eram  assinados  pelo  "Coman¬ 
do  Lucena"  da  VPR,  em  alusão  ao  terrorista  morto  em  Atibaia. 


No  comunicado  nÇ  A,  os  terroristas  divulgaram  a  lista  dos 
cinco  presos  a  serem  libertados.  Damaris  de  Oliveira  Lucena,  cs 
posa  do  fal.ecido  Antonio  Raimundo  de  Lucena,  homenageado  com  a 
denominação  do  Comando,  e  seus  três  filhos  encabeçavam  a  lista. 
Chizuo  Ozava,  o  principal  objetivo  da  ação,  era  referido  como 
"um  nissei  de  nome  de  guerra  Mário".  A  seguir,  o  rol  apresenta¬ 
va  o  nome  de  'Toledo",  como  um  elemento  simpatizante  que  teria 
sido  preso  junto  cora  Chizuo.  Os  terroristas  estavam  mal  informa 
dos,  Chizuo  foi  proso  sô,  durante  o  desastre  que  sofreu.  Otávio 
Angelo  í"Tiao")  ,  da  ALN,  e  a  Madre  Haurina,  da  PALM  do  Riboir<ão 


f 


RESERVADO 


522 


Preto,  completavam  a  lista.  - 

Os  terroristas,  na  realidade,  tiveram  dificuldades  em  ela 
borar  a  lista.  Nem  o  nome  verdadeiro  de  Chizuo  eles  sabiam.  Ao 
ser  contestada  a  existência  de  "Toledo'*,  o  comunicado  n9  5  o 

•I-  -■ 

substituía  por  Diógenes  Josê  Carvalho  de  Oliveira,  da  VPR,  gue 
teria  condições  de  identificar  o  "nissei  Mário" . 

Libertados  os  presos  políticos  e  transportados  em  seguran 
ça  para  o  México,  teve  início  a  operação  de  libertação  de  Nobuo 
Okuchi.  No  comunicado  n9  6,  os  terroristas  exigiam  a  suspensão 
do  policiamento  e  advertiam  sobre  as  conseqüencias  tragicas  pa¬ 
ra  o  cônsul  caso  fosse  tentado  algo  contra  eles. 

4  ■ 

No  domingo,  15  de  março,  às  16  .horas,  "Bacuri-"  retirou 
Liszt  do  "aparelho",^  deixando-o  na  Vila  Mariana.  Por  volta  iPs 
18  horas,  bkuchi  foi  vendado  e  levado  por  Ladislas  para  o  banco 
traseiro  do  Volks  vçrmelho.  "Bacuri"  e  Denize,  após  revistarem 
a  casa  e  queimarem  documentos,  trancaram  à  porta.  O  endereço  es¬ 
tava  sendo,  abandonado  por  questões  de  segurança. 

Após  rodarem  algum  tempo,  para  se  certificarem  de  que  não 
estavam  sendo,  seguidos,  deixaram  o  Cônsul  Okuchi  na  Rua  Arujã, 
atrás  da  Cervejaria  Brahma.  Ladislas  saltou  com  o  cônsul,enquan 
to  “Bacuri"  dava  uma  circulada  pelas  redondezas  com  o  carro,  pa 
ra  verificar  se  havia  vestígio  de  polícia.  Caso  não  voltasse,  La 
dislaè  assassinaria  o  cônsul  japonês. 


Para  sorte  de  Nobuo  Okuchi,  o  Volks  vermelho  retornou  c  re 
colheu  Ladislas,  afastando-se  do  local.  De  táxi,  o  diplomata  re 
tornou  à 'sua  casa,  cansado,  mas  com  sua  integridade  física  pA- 
servada. 

Respeitando  os  compromissos  assumidos  e  resgatado  o  diplo 
mata  nipônico,  teve  prosseguimento  a  luta  diuturna  contra  o  ter 
ror.  Confirmando  sua  comprovada  eficiência,  os  órgãos  de  segu¬ 
rança,  no  período  de  .  abril/raaio,  jã  tinham  prendido, op,  eliminado  era 
combate,  os  seguintes  terroristas  envolvidos  no  seqüestro:  La¬ 
dislas  Dowbor,  Liszt  Benjamin  Vieira,  Oswaldo  Soares,  Fernando 
Kolleritz,  Miguel  Varoni,  Alcery.  Maria  Gomes  da  Silva  o  Joelson 
Crispim. (os  dois  últimos  foram  mortos) , 

H  ■ 

Mas  a  VPR  também  era  eficiente.  Logo  apôs  o  banimento  de 
Mario  Japa",  Almir  Button  Ferreira  enviou  ura  de  seus  contatos, 
Maria  Adelaide  Valadão  Vicente,  aeromoça  da  BRANIFF,  ao  México, 
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a  fim  de  saber  o  que  Chizuo  hàviã  falado.  Num  "ponto",  ao  quàl 

■ 

também  compareceu  Diõgenes  José  Carvalho  de  Oliveira,  Maria  Ade 

*  ■ 

laide  entregou  8.000  crdzeiros  a  Chizuõ  e  ficou  sabendo  que  a 
"représsâo  pensava  que  a  área  era  em  Goiás".  Transmitida  a  not^ 
cia,’  á  VPR  ficaria  tranquila  por  mais  ura  mês". 


23.  VPR:  A  tentativa  de  seqíiestro  do  cônsul  norte-ameriCcino  em 

Porto  Alegre 

No  início”  de  (^197^  a  VPR  atuava  no  Rio  Grande  do  Sul  atra 
vés  dá  Unidade  de  Combate  "Manoel  Raimundo  Soares” (UC/MRS) ,  um 

É- 

organismo  numeroso,  com  mais  de  duas  dezenas  de  militantes,  re¬ 
forçado  pelos  elementos  oçiundos  do  POC.  Havia,  também,  estabe¬ 
lecido  aliança  com  o  Moviracntb  Revolucionário  26  de  Março  (MR-26), 
um  grupelho  comunista  dirigido  por  Almir  Olímpio  de  Melo,  mais  ' 
conhecido  como  "Paulo  Melo".  Procurando  auxiliar  o  MR-26,  Félix 
Silveira  Rosa  Neto,  comandante  da  UC/MRS,  entregou,  em  janeiro, 
30  mil  cruzeiros  a  "Paulo  Melo”,  que  fugiu  com  o  dinheiro. 

Â  essa  época,  a  UC/MRS  já  havia  sido  aquinhoada,  polo  Co- 
mando  Nacional  (CN) ,  com  o  "privilégio"  de  preparar  a  futura 
área  tática  ÍAT)  da  VPR,  ,na  região  de  Três  Pas-sos,  no  Norte  gaú 
cho,  para  onde  havia  destacado  quase  uma  dezena  de  seus  quadros. 
Precisava,  entretanto,  além  de  redimir-se  do  fracasso  com  suas 
ligações  com  o  MR-26,  realizar  uraa  ação  que  marcasse  a  sua  pre- ' 
sença  no  cenário  da  esquerda  brasileira  e  que  caracterizasse  .  a 
sua  eficiência  aos  olhos  do  CN.  Para  isso,  idealizou  e conseguiu 
a  autorização  parã  o  seqüestro  do  cônsul  dos  Estados  Unidos,  em 
Porto  Alegre,  Curtis  Carly  Cu t ter. 

Em  fevereiro,  os  militantes  da  UC/MRS,  reforçados  por  Gre^ 
gório  Mendonça,  do  MR-26,  iniciaram  os  levantamentos  sobreocôn 
sul,  que  passou  a  ser  continuaraente  vigiado.  Observaram  que,  du 
rante  os  dias  da  semana,  ele  se  deslocava  sempre  acaTipanhado  por 
um  carro  de  segurança,  cora  dois  agentes.  O  melhor  seria  scqües- 

trá-lo  num  fim  de  semana. 

■  ■  '  1 

A  quebra  do  silêncio  da  VPR,  com  o  seqüestro  do  cônsul  ja 

ponês,  deu  liberdade  n  UC/MRS  para  realizar  a  ação.  Em  meados 
de  março,  Carlos  Roberto  Serra sol  Borges  alugou  uma  casa  na  Ave 
nida  Alegrete,  no  bairro  Petrópolis,  onde  elo  mesmo,  com  o  auxí 
lio  de  outros  companheiros,-  guardaria  o  cônsul  durante  as  nego¬ 


ciações  . 


—  lí  í: 
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V  no  sucesso  da  ação,  solicitaram  ao  CN  que  e 

confiantes  no  su  autoridades ,  logo  apos  a 

borasse  um  comunicado  iaeumbiu  o  responsável  pelo  Se- 

ação.  ctuaret  Guimaraes  í.atti,  de  redigir  o  "Comunicado 

tor  de  Inteligência,  e  falsidade  das  alegadas  justifl- 

Número .  Um"  ,  que  bem  demonstra  a  f  alsida 

cativas  para  o  seqüestro:'  ^ 

»0  Côasnf  dTlLZo^Tlo  comando 

íoã  gangaanda  Fopaf on  Revoáucionáaia. 

•Cttcíoi  Manigfcef  ,  iníannogado,  coniieisoa  luai  U3<i- 

Eile  indioiduo,^  eantcaf  dc  Iníefigência,  ãagão  dc  W- 
Cõeo.com  a  'CIA  ,  gen  Unidos,  e  ncveiou  víoios  da- 

pionagem  iniccnacion  d  t  ^^aniíónio  «acionai  c  sob/ie  as 
dos  sobac  a  atuaçao  da  CIA  -epAcssão  da  diiaduia 

neiaçãcs  dessa  ouinas  coisas,  ,ae  a  'CIA'  ina- 

miiiioi.  Façamos  sa  CENIMAR,  <onncccndo  inciusioe  j 

■baifia  em  esineiia  iagaçao^co^  '  de  ioninsa  mais 

onieniacâo  a  esse  Siiãmo  ongao,  ^  ^  a  o  CENIMAR 

tíicares  a  senemapiicados  nos^pnasao^  , 
io-ánem  a  conconaencaa  do  ,  >CIA’  Soi  assassinado 

aceniuada  ,ue  em  ceaia  l/^oi  cuidadosa- 

na  Gaanabaaa  pon  eiemenios  do  SN  .  Cutien. 

menie  abadado  peia  diiaduaa  ma  P^  ^aouxéssemos  a  pSbiico  . 

nosso  aiaai  paisioneico,  ^  ^^^aie  Cuiten  «oi-  /«igei» 

Após  pnesianoseu  cpoi  .  ’^  jaXa  e' condenado  ã  monie 

pon  um  inibunai  de  jusiiça  aeuoi 

Ln  suas  aiividadcs  como  mcmbno  de  um  _ 

do  impeniaiismo  noAie-amenicano  no  mun  o  i  ^ 

condenado  ã  morte  pelo  libertas 

descendia  em  entrega-lo  ®  ’  .'enviados,  em  avião  civil, 

eem  "bO  — eriçado,  vinba  a  ameaça: 

c:ri:::'o  Ageme  cuííca... 

ToTdado  cZu  espião  esiã  nas,  o,ãos  da  diiaduca".^ 
o  nequestro  foi  marcado  para^o^dia  RI  ^ 

Na  tarde  desse  ^“‘^“aacttsL  pela  primeira  vez,  em  virtu 

rdoTr" ;ian:ia;ento.  Nova  tentativa  foi  marcada  para  du- 

«c  r. emanas  depois. 
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NO  dlà  4  de  abril  (tambéni  um  sábado),  o  “Comando  C^los  Ma 
rlghela”  foi  assim  constituído:  no  carro  da  ação,  um  Volks 
estavam  o  Comandante  da  operação,  Félix  Silveira 

pistola  calibre  .45,  o  motorista  Irgeu  Joao  Mcnegon^  Grego- 

ver  .38,  Fernando  Damatta  Pimentel,  com  revo  ver  .  , 

rio  Mendonça,  do  MH-36,  com  metralbaaora  IN.  .45;  - 

cobertura,  iam  o  motorista,  Reinholdo  Amadeo  Klcment,  com  ^ 
ver  .  38 ,  Antc^o  car-los  Araújo  C.m:gas,tambcm  com  revolver  .33  e  bur 
Carlos  Bamétto,  com  metralhadora  INA  .45.  Alem  das  armas  , 
mas  granadas  completavam  o  arsenal  formado  para  o  seqflestro. ^ 

Ná  manhã  desse  dia,  o  cônsul  saiu  sozinho  de  sua  residcn- 
oia  com  sua  caminhonete  Plymouth  azul-marinho.  Pelo  excesso  de 
t"ã  ego  nos  caminhos  percorridos,  nada  foi  tentado.  A  tarde,  no 
ramonle  o  cônsul  saiu,  em  direção  ã  Vila  Hípica^  Fm  V  la  Assun 
cão  tentaram  encostar  no  seu  carro,  mas,  por  maxs  uma  vez , 
tráfego  impediu  a  ação.  As  16  horas,  o  americano  encontrava 
numa  rua  sem  salda,,  no  bairro  Tristeza.  Montaram  o  esquema  dc 
b)õquelo  da  rua,  guo  fracassou  por  imperícia  dc  Ivgcu:  em  vez 

riechar,  seu  carro  emparelhou  com  o  do  cõn.sul.  Este,  pen  ando 

-iiTO  fazer  um  "peca”,  arrancou  a  sua  potente 
que  os  rapazes  quer. ram  fazer  um  ^ 

Plymouth,  deixando  para  trás  os  surpresos  terroristas. 

combinaram,  entáo,  nova  tentativa  para  essa 
,  marcando  um  ponto  de  encontro,  ao  qual  Luiz  Carlos  ° 

compareceu.  Apesar  do  desfalque,  resolveram  V  ^ 

freqüentes  fracassos  irritavam  e  açodavam  os  mili tanto 

mando  Carlos  Marighela" . 

As  20  horas,  o  cônsul,  acompanhado  do  sua  esposa,  saiu  pa 
ra  visitar  uns  amigos,  estacionando  na  Avenida  I.x)e)cndcncxa,  nas 
'  proximidades  do  Teatro  Leopoldina.  K^^30ho.tSs,  saru  o  casa., 
acompanhado  de  um  amigo.  Tomando  o  carro,  foram  scguKO^ 

Rua  Vasco  da  Gama,  quando,  logo  apos  a  Rua  Ramiro  Barce,  .,Ox,  _ 

ram  ultrapassados  o  fechados  pelo  Volks  dirigido  por  Irgeu,  ocor 
rondo  uma  batida.  Os  três  milit.antes  desse  carro,  Felrx  iernan 
do  e  Grcgórlo  descoram,  coroando  a  cnminbonctc  do  cônsul.  , 

à  vista  das  armas,  não  titubeou:  arrancou  vlclcntamcn.o ,  .  <  - 

roando  o  Volhs  o  atropelando  Fernando.  Félix,  por  tras.  atrrou 
corsua  pistola  .45.  acerta, «o  a  omoplata  da  vitima,  que,  mesmo 

ferida,  conneguiu  encapar. 
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o  Volks,  batido,  foi  abandonado  na  Rua  Dona  Lauta,  o  ou 
tro  .carro  foi  guardado  para  futuras  açòas.  Da  madrugada,  raunL 

^2  no  «aparelho»  em  gua  o  cônsul  davaria  sar  guardado,  analisa 
tam  as  causas  do  fracasso.  Atá  hoja,  não  sa  sabe’  o  que  fisaran,' 
naquele  momento,  com  o  «Comunicado  Número  Dm«... 

* 

* 

24,  VPR:  a  crise  de  abril 

Ao  contrário  do  que  se  esperava,  além  do  seqúestro  do  cSn 
sul  gapones,  a  VPR  pouco  faz  am  abril.  Aliás,  essa  mês  configul 
rou-sa  como  da  verdadeira  crise  na  organização,  com  a  prisão  da 
cerca  de  50  militantes  nos  três  Estados ,  Rio '  Grande  do  Sul ,  são 
Paulo  a  Guanabara,  atingindo  desde  a  cúpula  atá  as  bases.  Sua 
n  ca  açao  armada,  nesse  fatídico  mês,  foi  a  do  dia  12,  na  Gua¬ 
nabara,  quando  assaltou  uma  garagem  junto  à  estação  da  Todos  os 
^antos,  roubando  dois  carros.  No  resto,  foi  uma  sucessão  de "que 

4 
i 

telada”°  rr  de  abril,  foi  desman 

elada  futura  area  tática  (AT)  de  Três  Passos,  com  a  prisão  dl 

quase  uma  dezena  de  militantes  qué  integravam  a  «Sociedade  Pes- 

querra  Alto  Uruguai  Ltda«,  órgão  de  «fachada"  da  VPR.  Em  túneis 

escavados  nas  barrancas  do  Rio  Uruguai,  nas  proximidades  da  bar  ' 

e  m  t  Tá  grande  quantidade  de  armas, muniçõe; 

materral  de  acampamento.  Roberto  Antohio  de  Fortini,que  havia 

reqebrdo  55.000  cruzeiros  para  a  preparação  da  AT,  conLguiu  fu 

Em  Porto  Alegre,  em  11  de  abril,  a  prisão  de  Eliana  Lo- 
rentz  Chaves  possibilitou  as  "quedas",  nos  dois  dias  seguintes 
do  comandante  da  UC/MRS,  Félix  Silveira  Rosa  Neto  e  outros  oua' 
tro  militantes.  As  declarações  dos  militantes  presos,  parJcu- 
,  armente  as  de  Joao  Carlos  Bona  Garcia,  possibilitaram  o  des- 
vendamento  da  tentativa  de  sequestro  do  cônsul  norte-americano 
e  dos  demars  militantes  que  integravam  a  UC  gaúcha,  além  da  lo- 
oalrzacao  de  5  "aparelhos"  da  organização,  em  Porto  Alegre. 

sibilT-*”^-”''  Guanabara  que  se  iniciaram  as  prisões  que  pos- 

rram.a  policia  atingir  o  CN/VPR.  Tudo  começou  no  dia  8 
de  abril,  com  a  prisão  de  Joaquim  Piros  Cerveira,  da  FLN,  e  com 
a  localizaçao  de  sou  "aparelho",  na  Rua  Dento  Lisboa,no  Catcto 
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Ocupando  esse  "aparelho";  os  õrgSos  de  segurança  prenderam,  no 
dia  11,  Wellington  Moreira  Diniz,  lugar-tenente  de  Juarez  Gux 
marães  de  Brito,  um  dos  Cmt  UC  na  Guanabara.  Wellington,  om  su¬ 
as  declarações,  forneceu  dados  sobre  a  operação  plástica  que  Car 
los  Lamarca  havia  feito  no  ano  anterior  e  sobre  as  fotos  tira¬ 
das  para  a  nova  identidade.  Os  agentes  saíram  em  busca  do  foto¬ 
grafo  . 

Ehquanto  isso]  o  CN/VPR  faziá  uma  reunião  com  os  seus  Cmt 
UC,  numa  dasa'  em  Peruíbe)  cidade  do  litoral  sul  paulista , a  qual 
compareceram  Carlos  Lamarca,’  vindo  da  área  de  treinan\ento , Ladis 
las  Dowbor ,■  membro  do  CN  e  Cmt  UC  em  São  Paulo,  e  Maria  do  Car¬ 
mo  Brito,  Btcmbro  do  CN,  além  dos  dois  Cmt  UC  da  Guanabara .  0 Cmt 
UC  do  Rio  Grande  do  Sul,  também  previsto  para  a  reunião, nao  foi 

encontrado  (68) . 

Fòi  áecidida  a  desmobilização  da  área  de  Jacupiranga,  por 
término  de  treinamento,  e  a  ativação  da  AT  de  Tres  Passos  (69) . 
D.i-scutida  k  necessidade  da  descentralização  do  Comando, para  a 
condução  dás  operações  de  guerrilhas  irregulares  na  nova  AT,  La  ^ 
marca  -rècusou  a  proposta  de  aumentar  o  CN  de  3  para  4  membros, 
mas  aceitou  a  formação  de  um  Estado-Maior  do  Sul,  para  auxiliá- 

lo  na  condução  das  operações  (70} . 


Terminada  a  reunião,  cada  participante  voltou  para 


;gus 


lugares  de  ação.  Maria  Barreto  seguiu  para  Porto  Alegre,  levan¬ 
do  ordens  escritas  para  Pélix,quo,  obviamente,  nao  foi  encontra 

do  í  7l)  - 

Na  Guanabara,  as  investigações  procedidas  em  busca  do  fo¬ 
tógrafo  levaram  ã  prisão,  no  dia  15,  do  Dr.  Afránio  Marceliano 
Freitas  de  Azevedo,  médico  do  Hospital  Gaffrée  Gui.nle,  que  ha¬ 
via  realizado  a  operação  plástica  em  LamarCci.  O  Dr  Afránio,  por 
sua  vez,  indicou  os  médicos- que  haviam  solicitado  a  operação:A^ 
mir  Dutton  Ferrei-ra,  da  Base  Médica,  preso  nesse  mesmo  dia;  e  a 
Dra.  Germana  Figueiredo,  também  da  Base  Médica  da  VPR,  detida  no 


(68) 


(69) 
(  7  0) 

(71) 


Silveira  Rosa  Neto  já  havia  sido  preso  cm  12  dc  abril. 
casa,  estavam  presentes  Lara  lavclherr,,  .amanto  ce 

reto  Leite  Vnldcz,  que  iria  cumprir  mrssao  no  Sul,  (.  Icrciini  Di.is 
Oliveira  a  "Tia",  rctir.ida  d.i  .área  do  trejn.-i  mento  no  iincio  dc  i.mi  ^o. 
A  V1’R  ítinda  ivio  snbi.a  que  a  AT  j.á  ha  vi. a  sido  desm.antelada .  _  ■ 

Sobre  o  .assunto  da  descentralização  do  Comando,  L.nmaic.a  escievti  . 

documento  "Náo  S6  Um  Exemplo". 

Prosa  alrunr.  dias  depois.  Maria  Barreto.  Lei  tc  Valdoz  disso  que, nao  cn 
contrando  Eálix,  r.asp.ou  estavam  em  um  envelope  tc- 
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•dia  seguinte,  «ais  três  militantes  fora»  presos  no  .„es»o  dia  u 

Celso  Lmgarettr,  Edmundo  de  Meneses  Paredes  Júnior  e  VanisV 
Bernardino  de  Melo  Ferreira.  ® 

rini  2  "aberto  Maca 

para  u«  «ponto»,  desvencilhou-se  dos  agentes  e  atirou-se  L  v 
duto  do  Cha. 

V  V 

Mas  as  grandes  “quedas”  ainda  estavam  por  vir. 

I  Wellington  Moreira  Diniz  falou  sobre  o  “ponto"  que  teria 

çom  Juarez  GuimarSes  de  Brito  e  suá  esposa;  no  dia  18  de  abril' 
no  Jardim  Botânico.  Conduzido  num  jipe  da  própria  VPR,  Wellingl 
on  fiCou  aguardando  sozinho  no  carro,  enquanto  os  agentes  cer-„ 

"«“iSo  do  CN^ 

em.  Peruibe,.  chegaram  num  Volfcs  e  deram  algumas  voltas,  perceben 
o  que  era  uma  armadilha.  Maria  do  Carmo  foi  a  uma  feira  próxi' 
ma  e  comprou  alguns  maços  de  couve ,  colocando-os  numa  sacola 
Por  baixo,  um  revólver.  Poi  ao  jipe,  entregou  a  sacola  a  Well 

sorj°"'  °  ^  Voltou  rápido  ao  Volks,avi 

sou  Juarez  e  tentaram  escapar  em  alta  velocidade.  A  tudo  Iss; 

nX^To"  ■  a  tantativa  de  fuga,  fecharam 

Volk„,  no  momento  em  que  Juarez  colocava  a  arma  na  janela  pa- 

I  ra  disparar.  No  tiroteio,  o  Cmt  ÜC."Severino  Viana  Colou”  foi  fe 
rido  com  um  tiro  no  punho  e  outro  no  abdômen .  '  ' 

,  O  casal  tinha  um  pacto  de  morte  «  ■ 

jurando  que  nunca  seriam 

presos  vrvos.  Maria  do  Carmo,  entretanto,  estava  paralisada “e 

l\TZ\Trr^'  -  Pistola  calibre  7,65mmm 

ras  depois  vindo  a  falecer,  algumas  ho^' 

bro  do^r't  1  r' 

â  altura  d  <3°  “nrido,  não  se  mostrou 

tinhi  Em  ®  5VS  à  fama  gue 

ptosò;  la  dezenas  de  militantes,  sendo 

Ires  do  "l'!  ""  Guanabara,  o  Cmt  UC  José  Ronaldo  Ta 

nll  "  ®  -ia  VPR.  DÍ 

eT  eruibl  <^0  CnT 

LTZT  "  nlternativa  de  homizio  de  Lamarca,caso  a 

ria  com  f  ""^-90u  o  “ponto”  gue  to 

"  í>Gio  Paulo,  onde  esse  membro  do  CN 

foi  preso,  3 unto  com  Liszt  Benjamin  Vieira  tnmi  '  -4 

j  in  vieira,  também  integrante  da 
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UC.  Apontou  como  sendo  em  Jacupiranga  a  área  de  treinamento  de 
guerrilha  da  VPR,  confirmando  as  declarações  de  Celso  Lungarct- 

4  ;  I 

ti.  E',  finalmente,  esclareceu  o  destino  dado  aos  dólares  rouba- 

'  '  ■  ! 

dos  do  denominado  ”cof rd  do  Adhcmar"  e  as  ligações  da  VPR  com  o 

* 

governo. da  Argélia,  através  do  seu  Embaixador  Hafif  Keramane^ 
Para  Maria  do  Car^o,  cerca  de  urti  milhão  de  dólares  ainda-  esta¬ 
vam  Com  .o  Embaixador.  Colaborando  com  a  policia,  montou  uma  òpe 
ração-armádilha  para  Keramane,  èscrevendo-lhe,de  próprio  puiiho 
e  em  francos,  um  bilhete  marcando  uma  entrevista,  na  qual  a  òon 
versã  séiria  gravada.  Seu  bani.mento  para  a  Argélia,  em  15  de  ju¬ 
nho  de  1970,  em  troca  da  vida  do  emlsaixador  alemão,  impediu  que 

a  operação  fosse  concretizada  (72). 

'  ♦ 

Na  sequência  das  "quedas” >  em  26  de  abril,  foram  presas, 
no  "aparelho"  de  Peruíbe,  Maria  Barreto  Leite  Vai dez  e  sua  fi¬ 
lha  Luíza  Helena  Barreto  Leite  Valdez.  No  dia  seguinte,  em  São 
Paulo,  foi  detido  Wanio  José  de  Mattos,  ex-Capitão  da  PM/SP  e 
integrante  do  Setor  de  Inteligência. 

No  final  de  abril,  era  crítica  a  situação  da  VPR.  Havia 
perdido  dois  membros  do  CN ,  Iiudislas  c  Maria  do  Carmo ,  a] ém  dos 
comandantes  das  suas  quatro  UC.  Dezenas  de  outr^os  quadros  hav^ 
am  sido  presos,,  enquanto  ■  outros  buscavam  refúgio  no  extori.or. 

A  futura  ârea  tática  estava  desmantelada, e  Lamarc:a  , o  comandante- 
em-chefe,  estava  perdi.do  nas  rnatas  de  Jacupiranga,  A  VPR,  estava 
desmantelando-se  e  dependia  do  seu  retorno  x>ara  roestruturar-se.- 


25.  VPR;  as  áreas  de  treinamento  do  Vale  do  Ribeira 

De  acordo  com  a  sua  linha  pol it ica ,  a  VPR  pretendia  criar' 
o  seu  Exército  Popular  a  partir  de  uma  Coluna  MóveJ.  Guerrilhei¬ 
ra  ,  inicialmente  instalada  numa  área  estratégica .  Antes  di.sso , 
porém,  precisava  criar  guerrilhí».s  i.rrcgularos  em  áreas  táticas. 


(72)  A  partir  dai,  Maria  do  Carmo. Brito  sempre  foi  considerada  como  tini  bom 
"partido".  Indo  paro  o  Chile,  ca.sou-so  cm  onLnbi‘o  de  1971  com  Ati^^elo 
Pczziiti.  da  Silva,  sen  antif^o  companheiro  do  COLINA.  Apos  a  queda  dc 
Allcndc,  o  casa]  esLcve  cm  vÓrios  países  da  Kuropa  e  da  África,  haven 
do  quí’111  dif.a  que  Keramane  teria  devolvido  800  mi.  1.  dólares  para  Maria 
do  Carmo.  Km  setcmliro  de  1975,  mim  acidente  tie  c.arro  iiunca  bem  expli¬ 
cado,  em  Paris,  ela  periicu  o  sen  7.9  mar  ido .  ]íi'tornou  ao  Brasil  em  .selem 
liro  de  19'/9.  Depoi.s  de  casar-se  com  Chi/.uo  Oxava,  o  "Mario  Japa",  en¬ 
trou  p.'i  r  a  o  PDT  de  B  r  i  x  o !  a  ,.  sendo  nome  a  d  a  ,  em  1933,  a  s ;;  e  s  .s  o  r  a  da  S  e  e  r  e 
t  a  r  i  a  da  Ki  h  i  e  a  ç  a  o  do  Governo  do  K  s  t  ;u!  o  do  11  i  o  de  J  :t  n  e  i  r  o . 
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A  ãreá  estratégica,  nos  tempos  da  VAR— Palmares ,  escolhida 
na  confluência  dos  Estados  do  Maranhão,  Piauí  e  Goiás, ficara  em 
segundo  plano,  condicionada,  nas  palavras  de  Carlos  Lamarca , "ãs 
discussões  com  a  ALN".  Fracassata  a  idéia  de  criar  uma  área  ta- 
tica  em  Goiás,  mas,  ã  essa* época,  ainda  estava  em  pleno  andamen 

to  a  preparação  da  de 'Três  Passos,  no  Norte  do  Rio  Grande  do  Suh 
Falava-se,  também,  numa  segunda  área  tática,  na  região  de  Foz 
do  Iguaçu,  no  Sudoeste  do  Paraná. 

Masi  para  realizar  tudo  isso]  a.  VPR  precisava  possuir  gua 
dros  preparados,  que  ativassem,  com  eficiência,  as  áreas  tati- 
cas.  Resolveu- se  criar  uma  área  de  treinamento  político- militar, 
onde  os  militantes  pudessem  adquirir  as  técnicas  de  guerrilha  ru 
ral.  Carlos  Lamarca  era  o  homem  indicado  para  desenvolver  essas 

tarefas.  ^ 

Desde  meados  de  1969 )  a  VPR,  ainda  embutida  na  VAR-Palma- 
res,  há  havia 'iniciado  negociações  para  adquirir  um  sítio  onde 
pudesse  realizar  esse  treinamento.  Manoel  de  Lima,  ex-prefeito 
de  Jacupiranga,  município  localizado  a  30  Km  ao  sul  de  Regis¬ 
tro,  na  região  do  litoral  sul  paulista,  era  amante  da  cunhada 
de  Onofre  Pinto.  Manoel  possuía,  em  sociedade  com  Flozino  Pi¬ 
nheiro  de  Souza,  o  Sítio  Palmital,  na  altura  do  Km  254  da  .  BR- 
116,  rodovia  que  liga  São  Paulo  a  Curitiba.  Com  40  alqueires  de 
terras,  30  Km  ao  sul  de  Jacupiranga,  o  sítio  acabou  sendo  vendi_ 
do  â  VPR.  Celso  Lungaretti  adquiriu-o  por  3.500  cruzeiros , regi£ 
trando-o  em  seu  nome  falso,  "Lauro  Pessoa”  Í73) . 

I  Era  15  de  novembro,  Lamarca  foi  levado  por  Joaquim  dos  San 

I  tos  ê  José  Raimundo  da  Costa  para  o  Sítio  Palmital,  onde  ja  os 
aguardavam  Celso  Lungaretti,  Yoshitane  Fujimore,  Massafumi  Yo- 
shinaga  e  José  Lavecchia.  A  partir  do  dia  seguinte,  quando  Joa¬ 
quim  e  José  Raimundo  retornaram  para  São  Paulo,  os  5  militantes 
permaneceram  no  sítio,  realizando  treinamento  de  tiro, marchas  e 
reconhecimento  das  áreas  adjacentes.  Observaram,  entretanto , que 
a  área  não  era  a  ideal:  além  de  ser  pequena,  a  excessiva  proxi¬ 
midade  da  rodovia  e  a  constante  presença  de  caçadores  aumenta¬ 
vam  a  sua  vulnerabilidade,  inviabilizando-a  como  área  de  treina 
mento  para  mais  "guerrilheiros". 

No  início  de  dezembro,  o  mesmo  Manoel  de  Lima  disse-lhes 
que  possuía  outro  sítio,  de  80  alqueires,  um  pouco  mais  ao  nor¬ 
te,  situado  a  4  Km  da  BR-llG.  Reconhecido  o  local,  Joaquim  dos 

(73)  Vara  um  melhor  cntendlmcnro, consultar  o  croguisno  £ ínal  deste  capítiilo . 
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Santos  contprou-o  por  40.000  cruzeiros.  A  primeira  area  for  des¬ 
mobilizada  e  seu  material*  transferido  para  a  nova , denominada  de 
área  2.^  Eirt.  São  Paulo,  Mandbl  Dias  do  Nascimento  passou  a  adqui 
rir  gêneros,  que  Joaquim  dos  Santofe  levava  para  a  área.  A  maè 
de  Manoel, .Tercina  D^as  de  Oliveira,  a  ”Tia”,  ocupou,  em  18  dê 
dezembro,  üni  dos  três  barracos  exi'stentes  na  entrada  do  sxtio,- 
junto  com  Quatro  crianças  -  três  netos  e  um  filho  adotivo: 
Além  de  fornecer  a  "fachada”,  a  "Tia”  poderia  costurar  as  rou-r 
pas  especihis  dos  futuros  "guerrilheiros",  cuidar  do  radio  trans 
missor-iecòptor  e  servir  como  base  de  entrada,  fornecendo  ali¬ 
mentação  e  pousada  iniciais,  para  os  militantes  que  iriam  che 
gar.  José  Lavecchia  ocupou  o  outro  barraco,  Joaquim  dos  Santos 
levou  para  a  área  4  FAL,  6  fuzis,  2  espingardas  calibro  12  -  au 
tomáticas,  1  espingarda  12  -  simples,  3  Winchester  44,3  Winches 
ter  22,  2,  carabinas  22  -  semi-autõináticas ,  17  revólveres  ,38,  1 
pistola',45  e  1  revólver  .32,  além  de  milhares  de  cartuchos  de 
•diversos  calibres. 

Antes  do  Natal  de  1969,  a  área  2  estava  pronta.  Extrema- 
mente  montanhosa  e  coberta  de  densas  matas,  serviria  perfeita¬ 
mente  para  o  treinamento.  As  poucas  casas  existentes  na  região 
permitiriam  o  sigilo  necessário.  No  início  de  janeiro  dc  .1970  , 
já  se  encontravam  na  área,  além  da  "Tia”  e  Lavecchia,  Larnarca  , 
sua  amante  Iara  lavelberg  e  Fujimore, 

De  acordo  com  o  planejado,  cadíi  Estado  —  -Rio  Grande  do 
Sul,  São  Paulo  e  Guanabara  —  deveria  enviar  6  militantes,  num 
total  de  18  "alunos",  sem  contar  com  Larnarca  e  Lavecchia,  este 
previsto  para  fornecer  a  "fcichada”  legal,  com  a  'Tia  . 

I  ■  '' 

:  Na  noite  de  7  de  janeiro,  levados  por  Joaquim , chegaram  os 
dois  primeiros  "aluiios",  José  Araújo  de  Nóbrega  e  Ariston  Olivei¬ 
ra  Lucena.  Depois  de  dormirem  na  Capelinha,  designação  dada  ao 
local  das  3  casas,  os  seis  militantes  {Larnarca,  Iara,  Fujimore, 
Lavecchia  e  os  dois  recém-chegados ) seguiram  para  um  barracão, lo 
calizado  a  400  metros  das  3  casas,  o  qual  seria  a  "base  logísti 
ca"  da  área,  onde  passaram  o  dia  preparando  o  material  —  moch_i 
las, 'armas,  munições,  gêneros  alimentícios ,  medicamentos,  rou¬ 
pas,  CtCi 

No  dia  seguinte,  9  de  janeiro,  seguiram  para  um  primdiro 

■■  . 

campo  dc  treinamento,  distante  poucos  quilômetros  do  barracão  , 
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onde  foram  Iniciadas  as  au'ias  e-aS- arsuesfeões  políticas,  duran¬ 
te  quáse  2  semanas.  Lamarca  jâ  estava  contrariado  pela  demora  da 
chegada  dos  demais  militantes  e  pela  discussão  que  tivera  com  No 
brega,  sobre  a  presença  de  Iara  na  a;cea. 

Durante  esse  período;  passaram  a  considerar  o  local  aca- 

--írr  ainnrttí  fí  deslocando-so  uns  2  Km,  no  ru 
nhado  para  receber  mars  aluno^  e,  üesxoca 

mo  norte,  pelas  margens  do  Rio  Cape linha,  encontraram  uma  area 
que  lhes  pareceu  a  ideal,  na  qual  montaram ^aJas^Jlg^Ios  Rober 

to  Zanirato"  (7AA« — 


"^ni^te  de  22  de  janeiro,  chegaram  mais  dois  mrlrtantes 
_  os  gaúchos  Edmauro  Gõpfert  e  Antenor  Macl^dos  S^s . 

partir  do  dia  -ÍSgCSiSiT  duraíte  uma  semana ,  o  grupo  rnrcrou  a 

montagem  de  mais  uma  base,  _  „„  1 

.uns  300  metros  a  sudeste  da  “Zanirato”.  As  xnstrucoes  contrnu_ 

vam  em  ritmo  lento,  aguardando  novos  "alunos".  I 

■  NO  dia  30 ;  chegaram  Qelci  Fensterseifer  e  Dlógenes  Sotoo- 
-sa  de  Sousa  e,  em  2  de  fevereiro,  vindos  do  Rio  Grande  do  Sul, 
Ubiratan  de  Sousa  e  Valneri  Neve^Antunes .  Alguns  dras.  depors , 
•drí^iíí^S^íírr-ShigSirm  DarCY  Rodrig.ues,  RobertoJ^nk^e  sua  coe 
panhelra  Carmen  Monteiro  dos  Santos_,Jacominr^  Lm 

fevereiro,  chegou  Nerbert  Eustáguio  de  Carva^  também  da  Gua-  ] 
nabara.  No  fim  do  mês,  juntou-se  ao  grupo  «ário_Bejar_Rex^o  , 
um  boliviano  mjjdtante,gaDVP^o  mês  de  março,  a  lia  ,por  pr£ 

bXemas  drSrí^ríí^iSSSTpara  o  “aparelho”  de  ^-urbe.  Lj 

vecchla  incorporou-sé ,  definitivamente ,  aos.  trexnamentos  e ,  nes 
sa  ocasião,  chegou  o  último  “aluno”,  q^j-berto  Faria J^xn^xl  - 

tante  da  REDE, 

Nesse  mês  de  março,  considerou-se  completa  a  área  de^trex 

namento,  com  Eamarca  comandando  o  núcleo 

-I  1.  a  ‘Tarios  Roberto  Zanirato  »  com  Darcy  — 

oosto  por  duas  bases:  a  canos  kuui-í 

drigues  no  comando  e  tendo  a  integrá-la,  Gilberto,  - 

vollo,  valneri,  Oelci,  Antenor,  Herbert  e  Iara,  e  a 
lisoikoV,  comandada  por  Yoshitane  Fujimore  e  integrada  por 
genes,  Ariston,  Nóbrega,  Edmauro,  Roberto  Menkes,  Carmen  e 
ratan.  Um  total  de  18  militantes,  dentre  os  quaxs  2  mulheres. 


(7 'O 


Como  já  vimos,  por  duas  veses,  no  mSs  de  fevereiro  no 

chester  Collins,  faroletcs .bússolas ,ra 

diõ  m  r”u-;  °c  .'ylon’com.«,«|uUciros.  material  dc  coslnh.a,  çencros 
aiLcníícioa!  fantL.  mochil-as.  £acas-pu„l,al.  canxveter..  matorral.  pa- 

1  do  i  . ~ 
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dia  20,  com  a  prisão  de  Damaris  de  Oliveira  Lucena,.  e  no  dia  27 > 
com  a  de  Chizuo  Ozava  — íOs  oirgãos  de  segurança  estiveram  prõxi 
mos  de  descobrir  a  área.  ^  • 

"  h 

No  fiia  '19  de  março,  a  notícia  da  prisão  de  Ch 1 z uo  Ozava 

■'  »  *  "  ^ - 

("Mário  Japa")  fez  com  que  Laraarca  exigisse  um  sequestro  urgen*^ 
te  para  qué  fosse  libertado  o  companheiro.  No  dia  11,  o  seques¬ 
tro  do  cônsul  japonês  foi  realizado,  com  sucesso  (item  22) . 

*  h 

Até  0  início  de  abril,  Lamarca  dirigiu  reuniões  de  críti- 
ca  e  autocrítica,  chegando,  inclusive,  a  pensar  na  formação  de 
um  Tribunal  Revolucionário  para  julgar  Nõbrega,  que  estava  pen¬ 
sando  dm  sair  da  organização ,  Após  aulas  teor a cas  e  práticas  dè 

armamento  'è  tiro,  marchas,  topografia,  explosivos,  minas  e  arma 

■  "  '  .. 

dilhas,  emboscadas,  instrução  tática  indivídua],  e  teoria  políti^ 
ca,* o  treinamento  foi  dado  por  encerrado,  sendo  aprovados ,.  para 
futura  participação  na  Coluna  Móve],  Guerrilheira:  Lamarca,  Dar- 
cy,  Fujimore,  Valneri,  Ilerbert,  Ubíratan,  Edmauro,  Deí.ci,  Dióge 
■nes.,  Lavcdchia  c  Roberto  Kenkes,  Dos  18  militantes,  7  haviam  si 

H 

do  "reprovados". 


.No  dia  11  de  abri].,  Iara  foi  retirada  da  área,  por  motivo 

é- 

de  doença ,  indo  para  o  "aparelho"  de  Peruíbe ,  logo  depoi s  sogu_í 
da  por  Lamarca,  para  a  reunião  do  Comando  Naci.onal  (CN)  .  Roi  no 
período  dessa  reunião  que  £;é  iniciou  a  série  dé  prisões  que  le¬ 
varia  â  descoberta  da  área  de  treinamento. 


denunciou  a  existência  da  area  1 
ma . 


Lungaretti,  preso  na  Guanabara, 
e  disse  que  a  área  2  era  próxi 


No  dia  17  de  abril,  o  Centro  de  Informações  do  Exército 
(CIE)  informava  ao  II  Exercito  sobro  a  existência  da  área  1  e 
sobre  a  provável  localização  da  área  2,.Ãs  23.00  líoras,uma  equ^i 
po  do  29  Batal.hão  de  Polícia  do  Exército  (29  BPE)  des locou- se 

para  Jacupirangn,  a  fim  de  prender  Manoel  de  Lima  e  Elozino  Pl- 

«■ 

nheiro  de  Souza. 


Na  manliã  de  18,  um  sábado,  Flozino  foi  preso,  enquanto  um 
de  seus  filhos  corria  para  avisar  Manoel  que  ele  também  estava 
sendo  procurado.  Manoel  descobriu  T..amnrca  e  Joaqu.im  almoçando 
num  restaurante,  na  entrada  dc  Jacuj;>iran<ja , e  avisou-os  da  pri¬ 
são  do  Flozino, 


Nesse  mesmo  momento , 


SU.ÍC ichtva-se  Juaroz 


G  u  ],  m  a  1 a  c  s  d  c  Br*.] 
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to,  na  Guanabara,  e  era  presa  sua  esposa  Maria  do  Carmo  Brito, 
qué,  na  tarde  desse  sábado)  falava  sobre  as  duas  áreas  de  trei¬ 
namento.  As  declarações  de  Lungaretti  estavam,  assim,  confirma¬ 
das  pelas  de  Maria  do  Carmo, membro  do  CN.  O  CIE  passou  os  dados 

para  o  II  Ex,  .em  caráter  de  urgência. 

+ 

Nessa  mesma  noite.  Lama r ca  chegou  na  área  e  informou  que 
ela  seria  desmobilizada,  em  virtude  da  prisão  de  Flozino.  Deter^ 
minou,  também,  que  Darcy  e  Edmauro  se  deslocassem  para  um  Posto 
de  Observação  (PO),  denominado  “topo— bicha" ,  que  dominava  a  re- 
gião  da  Capelinha  (três  casas) ,  entrada  natural  da  area. 

Na  manhã  de  19  de  abril,  havia,  na  área  2,  17  militantes 
(75,).  Lamarca  decidiu  evacuá-los  em  três  turmas:  a  primeira  tur— 
ma, composta  por  8  militantes,  sairia  no  dia  seguinte;  a  segunda, 
cora  Lavecchia,  Diõgenes,  Ariston  e  Gilberto,  no  dia  21;  e  a  ter 
. ceira,  cora  Lamarca,  Darcy,  Fujimore,  Nóbrega  e  Edmauro,  no  dia 
24.  Para  isso,  Fujimore  e  Diõgenes  abririam  uma  trilha  ate  a tor 
rc  de  microondas,  na  Serra  do  Aleixo,  de  onde  poderiam  atingir, 
com' facilidade,  a  BR-116.  Enquanto  isso,  os  que  iriam  permane¬ 
cer  desativariam  as  bases  e  esconderiam  o  material.  Decidiu, tam 
bêra,  abandonar  a  base  “Zanirato"  e  ocupar  a  "Ereraias",  mais  fa¬ 
vorável  ao  ocultamento  e  à  defesa. 


26.  "Operação  Registro" 

*  '  ' 

Localizada  a  área  de  treinamento,  na  manhã  de  19  de  abril, 
domingo,  no  QG/II  Ex  tomavam-se  as  providências  necessárias  pa¬ 
ra  o  seu  desbaratamento  e  a  possível  prisão  dos  terroristas.  Na 
hora  do  almoço,  as  decisões  estavam  tomadas.  A  "Operação  Regis¬ 
tro",  como  fora  denominada,  começaria  cora  o  vasculhamento  da  ã— 

rea. 

A  19.  fase,  de  vasculhamento,  seria  executada, basicamente, 
por  militares  do  29  BPE,  deslocados  para  a  região  nesse  mesmo 
dia,  para  vigiar  as  proximidades  da  área  1  e  observar  a  salda 
de  suspeitos  para  a  BR-116, e  por  elcn^entos  de  informações  do  CIE, 
da  29  Seção/ II  Ex  e  do  29  BPE,  a  serem  deslocados  na  manhã  do 
dia  seguinte,  para  localizar  e  destruir  a  área  2.  Para  isso, 
contariam  com  o  apoio  de  4  helicópteros  e  a  cobertura  de  5  avi¬ 
ões  -TG;  da  19  Força  Aerca  Tática  (19  FAT) .  Participaria,  ainda. 


isso. 


oes 


_  .  ^ 

(7  5)  fora  para  Pcruíbc  depois  da  fcuniao  do  CN>  seguiu  para.  S.  Pa^ 

lo  coui  Tcrcina(*^a  Tia’0  ^  Maria  13arr(^to  T.cite  Vai  dez* 


R  K  S  E  R  V  A 


I . 

D  o; 


âeséa  fase  uma  bateria  do  Cbmando  da  Artilharia  de  Costa  e  An ti 

.^m  '  * 

aerea.  fCACT^Aê)  ,coni  seus  homens  dispostos  entre  Iguape  e  Cananeia, 

para  vigiar  os  acessos  gue;  particularmente  do  interior  da  área 

1,  demandavam  o  litoral. 

* 

'  m  *  ■  ■ 

A.  2?  fase, -de  limpeza,  sérla^executada  por  elementos  do  19 
Batalhao  do  49  Regimento  de  Infantaria  (19/49  RI) ,  do  29  Bata¬ 
lhão  de  Caçadores  (29  BC)  e  do  69  Grupo  de  Artilharia  de  Costa 
Motorizado  Í69  GACosM) . 

J.  ' 

^  m  cumprimento  da  1-  fase.;  às  17.00  h;  saiu  uma  eguipo  dó 
29  BPE,  transportada  por  helicóptero;  pousando  ao  anoitecer  pró 
xrmo  a  ^zenda  Boramy;  às  19.00  h,  partiu  outra  equipe, de  C-14 
que  se  reuniu  ã  primeira,  antes  da  meia-noite;  e  às  23.00 .h,scguiu 
a  terceira  equipe,  tambóm  de  caminhonete,  que  não  chegou  ao 
destino;  pois  teve  um  acidente  no  caminho,  no  qual  morreu  um  sol 
dado  e  òs  demais  ficaram  fcric3os. 

^  No  PO  da  topo-bicha”,  Darcy  e  Edmíiuro  avistaram  um  he3i- 
coptero  e  transmitiram  a  Lamnrca  gue,  às  17.30  h,  a  aeronave 
sobrevoava  a  área  1. 

Planejamentos  feitos,  de  lado  a  lado,  tudo  indicava  um  en 
contro  decisivo,  para  a  manhã  do  dia  seguinte:  a  chegada  dos 

elementos  de  informações  coincidindo  com  a  saída  dos  8  militan¬ 
tes  que  seriam  evacuados  na  19  turma. 

As  fortes  chuvas  que  caíram  em  S. Paulo,  no  dia  20,  entre¬ 
tanto,  ajudaram  os  "guerrilheiros"  da  VPK,  só  permitindo  que  os 
4  helicópteros,  transportando  29  homens,  decolassem  de  Cumbica 
ao  meio-dia.  Nesse  ínterim,  saíam  pela  trilha  da  torro  de  micro 
ondas  e  daí  ã  BR-116,  os  8  militantes  (70). 

Um  dos  helicópteros  pousou  cm  Jacupiranga  e  os  outros  3, 

em  Registro.  Perguntando  aos  moradores  da  região  de  Jacupiranga 

um  Sargento  descobriu  o  sítio  do  "Mancco".  Estava  localizada  I 
area  2. 

As  15.30  h,  os  4  lielicópteiro.s  descoroni  a  2  Km  das  "3  ca¬ 
sas”.  Na  ” topo-bicha”,  Darcy  informou  ã  chegada  do.s  helicõpto- 
ros  e,a  noite, na  ba.se  "Eremias” ,  csclarccou  que  havia  no 
homens  no  valor  do  1  pelotão. 


local 


\ 


1! 


I 
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voltando  ao  PO,  às  05.30  h,de  21  de  abril, Darcy  e  Lavec- 
chia  (que  substituira  Edmauro)  , conforme  o  combinado  cora  Lamarca, 
tentaram  comunicár-se  através  .^o  rádio,  nada  conseguindo. 

X  * 

na  manhã  desse  mesmo  dia,  a  l?/19/49  RI,  que  chega¬ 
ra  durante  a  noite,  passou  a  ser  empregada  a  partir  das  "3  ca¬ 
sas",  com  a  missão  de  limpar  a  ârea  e  de  atingir  o  ponto  mais 
elevado  do  primeiro  compartimento  (a  "topo-bicha”) ,  aí  es tabele 
cendo  uma  base  para  a  sarda  de  novas  patrulhas. 

A  tarde,  ura  avião  C-115,  com  uma  equipe  da  Brigada  Aero- 
terrestre  (Bda  Aet) ,  integrada  por  11  oficiais,  17  subtenentes 
e  sargentos  e  6  cabos , pousou  em  Registro. 

V  ■ 

Não  conseguindo  ligação  com  o  PO,  Lamarca,  na  hora  do  al- 
•  moço,  enviou  Diógenes  para  observar  o  que  havia  ocorrido.  Ao  re 
tornar  cerca  de  3  horas  depois,  Diógenes  afirmou  que  ouviu  vo- 
zes  dando  ordens  na  região  do  PO  e  os  "gritos  de  Darcy  e  Lavec- 
chia  sendo  torturados".  Os  7  militantes  deslocaram-se  para  o  de 
:  pósito  de  suprimentos,  uns  2  Km  ao  norte,  onde  deveriam  se  en¬ 
contrar  com  Darcy  e  Lavecchia,  caso  não  estivessem  presos  (77) . 

No  dia  22  de  abril,  o  General  Cmt  do  CACAAé  foi  designado 
comandante  da  "Operação  Registro”,  Seu  Posto  de  Comando  (PC) foi 
instalado  cm  Pariquera-Açu,  sendo,  poucos  dias  depois,  desloca- 

do  para  Jacupiranga- 

A  19/1*^’/'^'^  cães  do  guerra  da  PM/SP,  foi  empregada 

cm  ações  do  vasculhamento  na  região  de  Capelinha.  Sediados  em 
Registro,  7  helicópteros . de  reconhecimento  e  4  aviões  T6 ,  da  19 
FAT,  forneciam  apoio  aéreo  às  operações.  Ã  tarde,  a  equipe  pára 
I  quedista  iniciou  os  patrulhamentos ,  com  sua  base  sendo  colocada 
a  NW  da  arca,  a  fim  de  barrar  as  saídas  para  Barra  do  Turvo  e 
Braço.  Pcm  saber,  havia  sido  colocada  em  rota  de  colisão  com  o 
"qrupo  dos  7",  gue  seguia  rumo  NW,  eni  direção  a  Braço.  Nessa  tar 
de  foi  descoberta  a  base  "Zanirato".  A  noite ,  homens  de  uma  ba 
teria  do  69  GACosM  ocuparam  a  estrada  que  saía  da  torre  para  a 
BR-116.  Ainda  nessa  noite,  a  PM/PR  passou  a  ser  empregada  para 
I  bloquear  as  saídas  para  o  Sul. 


(77) 


IHHUO,  houve  um  erro  dc  cooirdcnàção:  enquanto  que  para  Darcy  c 
Lavcrchia  e  encontro  seria  na  região  da  torre,  para  Lamarca c  seus  com 
pauheivos  ele  seria  no  depósito. 
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Em  23: de  abril,  Lamarca  ia  hávia  decidido  sair  da  área  pe 

^  .  — 

lo  norte,  atingindo  a  estrada  que  liga  Braço  a  Eldorado.  Nesse 
dia,  prosseguiram  as  patr\ilhas  de  vasculhamento  da  área, por  tro 

pas  da  1^/19/49  RI''e  da  equipe  pãrá-quedistas ,  que  se  desloca- 

> 

ram  para  o  29  compartimento. 

No' diá  24  de  abril,  uma  sexta-feira,  o  "grupo  dos  7”  con- 

r  ■  ' 

tinuava  marchando  sempre  no  rumo  norte.  Nesse  dia,  helicópte¬ 
ros  de  còmbáte  e  aviões  T6  bombardearam  e  metralharam  áreas  sus 
peitas.  A  tarde,  2  patrulhas  pára-quedistas  foram  lançadas  pa¬ 
ra  percotrer  os  ribeirões  Capbeira  c  Calixto, afluentes  do  Rio 
Capelinha,  ■  0  encontro  com  os  militantes  da  VPR  parecia  ser  imi 
nente , 

I 

4-  ' 

Na. manhã  de  sábado,  25  de  abril,  enquanto  o  "grupo  dos  7" 
prosseguia  para  o  norte  pelo  ribeirão. Calixto,  descobriu-se  um 
erro  da  patrulha  designada  para  esse  ribeirão.  Ela  seguira  em  . 
direção  contrária  a  prevista,  tomando  o  contra-azimutei  Corrig_i 
do  o  erro,  retornou  â  sua  missão,  mas,  ao  descer  o  Rio  Capeli¬ 
nha,  não  identificou  a  confluência ■ do  ribeirão  Calixto,  indo  pa 
rar  na  base  das  "3  casas".  Perdia-sc  mais  uma  vez,  a  oportunida 

*  I 

de  de  encontro.  Nesse  dia,  foi  descoberta  a  base  "Eremias". 


No  domingo,  26  de  abril,  Darcy  e  Lavecchia  tomaram  o  rumo 
leste,  chegando  nas  proximidades  das  ”3  casas" .• Decidiram  esca¬ 
par  em  direção  à  BR-1I6  e,  à  noite,  pediram  comida  na  casa  de  um 
morador  da  regiã-o.  Observaram,  entretanto,  que , nem  bem  sairam,o 
camponês  foi  a  vi  sã  r  oa— s-o-ldtráost 


Na  manha  de  segunda-feira,  27  de  abril,  Darcy  e  Lavecchia; 


ao  pedirem  carona  a  um  caminhão,  na  altura  do  Km  246  da  BR-116, 

foram  pi*csos  pela  equipe  de  abastecimento  dos  helicópteros,  que  \ 

estava  estacionada  jünto  a  uma  xjistalação  do  DNER.  Em  vez  de  se 

rem  levados  ao  PC  avançado,  dist a n te  5  Km ,  o  Capitão  A jjj^.aD,te^.-^ 

de— Ordens  do  General  conduziu-os  ato  Jacupiranga,  a  30  Km,  para 

serem  apresentados  ao  Cmt  da  Operação.  Perdia-se  um  tempo  pre- 

ciosç  para  a  busctx  de  informes.  No  retorno,  indicaram  o  local  on 

de  haviam  escondido  seu  material,  onde  foram  apreendidos  2  FAL, 

■  ■ 

com  130  tiros,  2  revólveres  .38,  coin  120  tiros  e  2  mochilas. 

0  "grupo  dor.  7",  nessò  dia  c  nos  que  sc  segui i'am,  prosco— 
guia  no  mesmo  ,csq\ioma  de  deslocamento,  sempre  no  rumo  nortel 


cm  totalmente  interditada 

com  o  trafego  sendo  desviado  para  a  estrada  da  Ribeira;  antig^ 

rodovia  Sao  Paulo-Cufitiba. 

*  1  ’ 

área  ™  vasculhamento  geral  <ia 

area,  com  o  lançamento  de  18  patrulhas  aue 

J.  ^  J^uj-nas  que  nada  encontra  rara.  Mui 

tos  3 a  acreditavam  qué  os  "guerrilheiros"  ' 

^  ^  «j-tixneiros  3a  haviam  conseguido 

No  dia  5  de  maio,  terça-feira;  o  Comando  da  Operação  de- 
dl™'  ^esmobilir-ação  pareial  da  área,  mantendo!  apenas,  L 

vo  e  Vigrlanoia,  com  uma  companhia  do  69  RI  em  Capeli- 

tlã  T!  r  « 

duzido  a  3  helicópteros. ■  ~ 

% 

dl  feira,  7  de  maio,  era  reuniio  no  QG/II  Ex,  deci-rf 

diu-se  desmobilizar  ainda  mais  a  área  aoesar  da  o  •  • ~  ^ 

ria  dn  rTP  «  •  .  '  apesar  da  opiniao  contra 

do  CIE,  que  insistia  em  afirmar  que  os  militantes  ainda  nà^ 

I  ayiam  saido.  Um  pelotão  do  29  BC,  que  estava  em  Braço,  recebeu 
ordens  de  abandonar  aquela  região.  eceoeu 

tivo  d!  aesativeção,  o  CIE  havia  montado  um  disposi 

e  vrgrlancra  e  informações  (78).  Dois  oficiais  seguiram 

'para  Sao  Paulo,  a  fim  de  conseguir  reforços  nada  ^ 

_ ,  y  j-eiorços,  nada  conseguindo 

em  face  da  ordem  de  desmobilisação  do  dispositivo.  • 

is  10.30  h  de  8  de  maio,  o  "grupo  dos  7"  -T 
3Ímore  Gilberto,  Diõgenes;  Nóbrega,  Arlston  e  Edmaurrr ""Itil” 

raço.  vrram  gue  havram  cometido  um  erro  de  cálculo:  em  ves  de 
marem  sempre  para  o  norte,  desviaram-so  para  NW. 

perdid!!""'!"'’'’'""  <1“"  «am  caçadores  j 

perdidos,  alugaram,  por  80  cruzeiros,  unu.  "pick-up"  Ford  F-350 

proprietário  da  venda,  a  fim  de  levá-los  atá  Eldorado  Toma¬ 
ram  banho  no  rio,  trocaram  de  roupa  e  almoçaram. 

Enquanto  isso,  o  proprietário;  já  instruído;  enviou  dois 

.  o  encontrando  nlnguSm  (o  pelotão  havia  sido  retirado  no 
_j;_B|^or)  ,  seguiram  para  Eldorado;  onde  alertaram  que  os  7 

m#  _  _  t  I 


(78) 


Compunhnm  o  dispositivo  os  seguintes  elementos:  do  CZE  c  da  2*'i  s  " 

V.Í0S  e  5’i"v°cs?i“do;’c“f  <2  «oler.ndns.  2  escri! 

Cão/Il  Er.  com  S^scucí;  ""bh--  ““  fn 

Uio  e  3  Sargentos,  na  Casa  Amarela-  e  da  I'M/SP  ^  Capi- 

ciamonto  cm  .|o 
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militantes  viriam  na  carroceria  da  F-350.  Por  telefone,  foi  avi 
sada  a  polícia  de  Registro.  0  Sargento  comandante  do  Destacamen 
to  da  PM,  que  policiava  Eldorado,  determinou  que  seus  seis  sol~ 
dados,  armados  de  revólvores  .38,  estabelecessem  uma  barreira  e 

t 

seguiu  para  Jacupiranga,  a  fim  de, avisar  o  Exército.  Ãs  18.30  h, 

-I 

o  PC  dè  Jácupiranga  decidiu  enviar  ura  pelotão  do  69  RI  para  El- 
dor ado. 

H 

_  "  h 

As  17.30  h,  entretanto,  já  haviam  saído  os  7  militantes, 
de  Barra  do  Areado,  deixando  suas  mochilas  na  venda  e  levando 

í 

somente  as  armas:  cada  um  com  revólver  .38  e  as  armas  "poisadas 
2  PAL,  1  metralhadora  INA,  2  espingardas  calibro  12  e  2  fuzis. 
Depois  de  uma  pequena  parada  em  Bíraço,  chegaram  a  Eldorado  pór 
volta  das  19.00  h.  /Na  barreira,  õs  soldados  da  PM  pediram— lhes 
os  documentos  e  não  acreditaram  na  história  de  caçadores.  Nóbr^ 
ga  foi  o  primeiro  a  atirar,  acertando  um  soldado.  Com  o  tiro¬ 
teio,  alguns  soldados  foram  feridos,  enquanto  outros  fugiram  pa 
ra  um  lado  e  os  7  correram  para  o  outro,  parando  50  metros  adi¬ 
ante.  Observando  que  ninguém  ficara  próximo  da  F— 350,  Ariston 
e  DiógCnes  foram  buscá— la  e,  após  embarcarem,  os  7  seguiram  em 
direção  a  Sete  Barras,  com  Edmauro,  Icvementc;  ferido  na  cabeça. 

P 

■ 

Enquanto  isso,  às  19.30  h,  o  P.C  de  Jacupiranga  tomava  ci¬ 
ência  dp-ocorr^ido  em  Eldorado.  Só  então  o  pelotão  do  69  RI  se- 

guiu  para  Eldorado,  agora  em  perseguição  aos  militantes.  Nesse 

> 

ínterim,  cerca  de  20  homens  da  PM/SP,  chefiados  pelo  Tenente  Al 
berto -Mendes  Júni.pr , ]iaviam  seguido  de  Registro  pííra  Sete  Barras. 
AÍ  chegando,  o  Tenente  Mendes  soube  que  nada  havia  ocorrido  ne_s 

j  ■ 

sa  cidade,  como,  erradamente,  fora  avisado.  Por  telefono , soube , 
então,  que  o  entrevero  havia  sido  em  Eldorado,  paríi  onde  seguiu, 

h 

já  reforçado  por  uma  Rural-Willys  vermelha.  No  cruzamento  com  o 
Rio  Etã,  que  transbordara  pelas  chuvas,  a  Rural  atolou,  prosse- 

t 

guindo  os  policiais  militcires  coia  uma  C-14  e  um  .caminhão  Chcvro 
let,  com  o  toldo  abaixado.  • 

Cerca  de  1  Km  depois,  houve  o  encontro,  já  narrado  na  in¬ 
trodução  deste  livro,  quando  algxuis  homens  do  Ton  Mendes  fica¬ 
ram  feridos.  Após  render-se,  o  Tcn  Mendes  deixou  o  restante  dc 
seus  homens  sob  as  armas  dos  tcrroristcis  e  levou  os  feridos  ató 

■  p 

P  ■  *  1..  * 

Sete  Barras.  Isto  feito,  retornou  sozinho,  cm  busca  de  contato 
com  o-  grupo,  preocupado  qxie  estavíx  com  o  restante  dos  po 
liciais  militares.  Encontrou  os  terroristas  pouco  além  do  Rio 
Ktá,  dc  posso  dc  um  caminhão  civil  por  eles  capturado.  Consta- 
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tou  logo  ,que  os  soldados  haviam  sido  abandonados  e  deixados  pa¬ 
ra  trás..  Informado  que  ficaria  como  refém, foi  obrigado  a  seguir 
com  o  "grupo  dos  7"  em  direção  a  Sete  Barras.  Ao  tentarem  atra¬ 
vessar  o  atoleiro  do  Rio  Etá,  não  conseguiram  transpõ-lo  com  o 

caminhão.  Prosseguiram,  então,  a  pé,  em  duas  filas  indianas  dis 

■  ■ 

postas  nas  margens  da  estrada. 

Era  quase  meia-noite, quando  o  grupo  ouviu  vozes  e  baru 
lho  de  veículos,  cerca  de  15  metros  ã  frente,  na  entrada  de  Se 

te  Barras.  Nesse  momento,  Edmauro,  que  havia  ficado  mais  à  reta 

% 

guarda  por  estar  ferido,  começou  a  gritar  que  estava  perdido. Os 
soldados  da  barreira,  assim  alertados,  deram  ordem  de  “alto",  o 
que  fez  com  que  o  grupo  se  embrenhasse  no  mato,  levando  consi¬ 
go  o  tenente. 

Pouco  depois,  passou  um  veículo  civil  no  sentido  Eldorado 

—Sete  Barras  e,  ultrapassando  o  local  da  estrada  onde  haviam  es 

tado  antes  os  terroristas, chocou-se  com  a  barreira,  travando— se 

* 

intenso  tiroteio.  Era  o  pelotão  do  69  RI,  que  vinha  de  Eldorado , 

em  viatura  civil  --  as  militares  haviam  sofrido  sucessivas  pa- 

■  ■ 

nes  — ,  e  provocara  o  tiroteio  entre  as  próprias  forças  amigas, 
'O  que  causou  4  feridos.  A  sorte,  decisivamente,  ajudava  os  mil^ 
tantes  da  VPR. 


27.  “Operação  Sete  Barras" 

Confirmada  a  presença  dos  terroristas  ainda  na  área,  no 
dia  9  de  maio,  teve  início  uma  nova  operação,  denominada  "Sete 
Barras”.  Para  essa  operação,  o  dispositivo  foi  reajustado,  esta 
beleccndo— se  o  cerco  com:  uma  bateria  do  29  RO  105,'  em  São  Mi— 

*  m 

guel  Arcanjo,  ao  norte;  elementos  do  69  GACosH  e  da  PM/SP,  a  W 
do  Rio  Etã;um  pelotão  do  69  RI, em  Eldorado; elementos  do  59  GCan 
90  AAe,  do  69  RI  e  da  Polícia  Civil, era  Sete  Barras; uma  ooerpanhia 
do  69  RI,  a  L  do  Rio  Etã;e  uma  companhia  do  Bata  Ihão"  Brucutu" ,  da  PM/SR 
em  Juquiã.  Para  o  apoio  aéreo,  havia  2  helicópteros  da  19  FAT, 

Após  o  entrevero,  o  "grupo  dos  7"  havia-se  reduzido  a  5, 

som  contar  o  Tenente  Mendes,  conduzido  como  refém.  Nóbregá,  per 

+ 

dido,  ficou  ao  sul  de  Sete  Barras;  Edmauro,  também  perdido,  per^ 
manccGU  próximo  de  Eldorado.  Lamarca  e  seus  companheiros  deslo¬ 
caram-se  no  rumo  norte, em  direção  a  São  Miguel  Arcanjo. 
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o  dia  10  de  maio,  domingo^  foi  marcado  pelo  assassinato 
do  Tenente  Mendes,  praticado- a  coronhadas,  desfechadas" por  Yo- 
shitane  Fujimore  e  Diógenes- Sobrosa  'de  Souza  Í79}.  Após  entetrá 
lo, o  já  então  "grupo  dos  5"  andou  algumas  centenas  de  metros,  chc 
gando a uraa  plantação  de  abacaxis  e  bananas,  numa  fazenda  20  kra 

h  »  ■ 

ao  norte  de  Sete  Bíirras.  Essa  fazenda  estava  ocupada  por  tropas 
do  Exôrgito.  Mas,  mesmo  assim,  os  5  ficaram  no  local  durante  10 
dias,  escondidos  embaixo  de  uma  pedra,  que  formava  uma  espécie 

p 

de  gi'uta. 

+ 

Na  manhã  desse  domingo,  Edmauro  foi  pedir  guarida  numa  ca 
sa  préxima  do  local  em  gue  passara  a  noite.  Denunciado,  foi  pre 
so,  logo  dépois,  quando  dormia  numa  pequena  casa  de  madeira  que 
servia  de  paiol, 

Nõbrega,  por  sua  vez,  não  conseguiu  sair  da  área,  pelo  for 
te  cerco,  chegando  a  ser  visto  próximo  de  um.  riacho.  Até  terça- 
feira,  dia  12,  permaneceu  escondido.  Nessa  manhã,  dirigiu- sé  a 
um  lavrador  pedindo  comida.  As  1  horas,  quando  a  aguardava,  foi 
preso  por  um  sargejito  e  um  soldado,  levados  pelo  lavrador. 


No  5.nicio  da  noite  de  18  de  maio,  segunda-feira,  Lamarca 
e  Fujimore  saíram  do  esconderijo  e  foram  comprar  gêneros  numa 
venda  próxima  a  Estrada  do  Arei ado,  Apesar  da  denúncia  feita'  pe 
lo  proprietário  da  venda,  o  Comandante  da  Operação  não  acredi¬ 
tou  no  inforitie  e  as  medidas  para  o  cerco  aproximado  só  foram  to 
+ 

madas  muito  tarde. 

Depois  de  10  dias  escondidos,  percebendo  que  havicim  sido 
denunciados,  os  5  militantes  reiniciaram,  em  19  de  maio,  o  des¬ 
locamento  para  o  norte  cm  direção  a  São  Miguei  Arcanjo. 

Quatro  dias  após,  em  23,  às  11  horas,  Fujimore  dirigiu-se 
a  um  nissei  proprietário  do  Sítio  Alvorada,  próximo  do  entronca 
mento  da  Estrada  Sete  Barras— São  Miguel.  Ai"canjo  com  a  Estrada 
da  formosa.  Falando  em  japonês,  disse  que  estava  com  outros  com 
panh oiros  lutando  contra  o  Exército  e  que  pagai' iam  bom  pola  co¬ 
mida,  marcajido  um  encontro  as  10  horas  do  dia  sogui.nte,  O  pro¬ 
prietário  foi  ã  venda  cm  busca  da  tropa  do  29  RO  105,  quando  en 


(79)  0  as5:ns;: inalo  do  Tenonte  Mendos  Coi  dcí;crit.o  na  Tnt:}'odiiçao  dcv^Uc*  li¬ 
vro  —  "A  violcncia  om  aLo5;"*  íl  o  scpanido  alo. 
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con'tirou  diversos  oficieis  preticândo  tiro  de  revólver 
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No  dia  seguinte,  24  de  maio,  um  domingo,  os  5  militantes 
chegaram  bem  cedo  ao  local  previsto  para  o  recebimento  da  comi¬ 
da.  As  11  horas,  uma  hora  depois  da  hora  marcada,  viram  chegar 
um  "japonês"  (seria  o  mesmo  do  dia  anterior?),  seguido  por  mais 
um  homem.  Lamarca  disse  "bom  dia"  ao  "japonês".  Nesse  momento, 
observou  que,  um  pouco  mais  atrás,  vinha  um  outro  elemento,  far 
.  dado.  Gritou  que  era  a  "repressão"  e  os  5  fugiram  para  um  lado 
enquanto  a  "repressão"  fugia  para  o  outro.  Mais  uma  vez, houvera 
o  contato  e  novamente  fora  rompido,  o  "grupo  dos  5”, após  esseen 
contro,  reiniciou  o  seu  deslocamento  para  o  norte, acampando,  no 

dia  29de  maio,  a  cerca  de  1  Km  de  tropas  do  Exército. 

- ■ 

Na  manhã  do  dia  seguinte,  após  tomar  banho  num  rio,  bar- 

bear-se  e  cortar  o  cabelo,  Gilberto  Faria  Lima  conseguiu  sair 

'da  area  sozinho.  A  idéia  do  grupo,  agora  reduzido  a  4,  era  con- 

guir  auxílio  de  transporte,  junto  aos  militantes  da  VPR,  era  São 
Paulo. 

Na  tarde  de  31  de  maio,  aproximou-se  uma  viatura  do  29  RO 
105,  rebocando  uma  cisterna,  que  ia  buscar  água.  Na  direção,  um 
®^^9®nto  nissei,  com  pistola  .45,  e  mais  4  soldados  _ 2  na  bo¬ 

leia  e  2  na  carroceria  — ,  todos  desarmados.  Ariston  fez  sinal  pa¬ 
ra  a  viatura,  que  parou.  Ato  continuo,  tomaram-na  de  assalto  e 
vestiram  as  fardas  dos  militares,  deixando  os  soldados  só  de  cue 
cas,  embaixo  de  ura  toldo  na  carroceria.  Encontraram,  no  oorta— 
luvas,  a  relação  das  senhas.  Ainda  com  o  sargento  nissei  ao  vo¬ 
lante,  encontraram,  mais  a  frente,  uma  barreira,  onde  foi  inter 

pelá-los  um  sargento.  Dizendo  que  precisava  do  suprimento  com, 

urgoncxa,  o  nissei  passou  com  facilidade,  sem  mesmo' ter  que  usar 

a  senha. 

Já  com  Pujimore  ao  volante,  fardado  de  sargento,  o  grupo 

chegou  em  Sao  Miguel  Arcanjo,  onde  abasteceu.  Daí,  passaram  por 

^apetininga  e  Tatuí,  ganhando  a  Rodovia  Castelo  Branco.  Já  cm 

Sáo  Paulo,  na  Marginal  do  Tietê,  perto  do  Vila  Maria,  voltaram 

a  colocar  as  roupas  civis,  deixando  os  militares,  sem  roupas, 
amarrados  na  carroceria. 

Acabava,  nessa  noite  de  .31  de  maio,  a. "Operação  Seto  nar¬ 
ras". 


(80) 


f  m. 

Posteriormfiute,  Diá^enes  c  Ariston,  presos,  declararam  que  c-íscs 
ros  os  espantaram  para  lonçc  do  locaU 
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Em  8  de  setembro^  o  cadáver  do  Tenente  Mendes  era  desen¬ 
terrado  do  local  apontado  por  Ariston,  preso  em  19  de  agosto..  Al 

h 

guns  dias  depois,  Laraarca  divulgava  ura  manifesto  intitulado  "Do 

Vale  do  Jacupiranga  ao  Vale  do  Ribeira",  onde  descreve  a  sua 

* 

versãp  dos  acontecimentos,  procurando  justificar  o  assassinato 
do  Tenente.  ^ 

Não  hã  dúvida  que  a  fuga  bera  sucedida  serviu  para  que 
tentassem  criar  o  mito  Lamarca.  Por  outro  lado,  José  Araújo  de 
Nóbroga,  também  ex-militar,  preso  na  área  era  lá  de  maio,  fazia 
declarações  importantes  sobre  a  infiltração  da  VPR  no  Exército. 
De,  próprio  punlio,  sob  o  título  de  "Visão  Crítica  Pessoal",  Nó- 
brega  escrevia: 

"d  Capttão  Lamafica  não  po66ul  um  QI  Aatl6  ^atõ^lo ,  ã  a.llu- 

Aa  de.  6eK  um  t-tde/í.  ^evoZuc.lonã-’i^o .  f  um  e.Zemento  de  ca^ate^L  vo- 
■ 

iuvet,  não  tem  poòtcão  definida,  iuaò  decl^õeÁ  ião  tomadai  ie~ 
Quindo'  iuai  tendenctai  emoclonali ,  Suai  qualtdade.i  mtZ-Uaaei  ião 
ÍA.ttiÁ.tadai  ^  tem  Ztmttei  de  ap'Lov ettamento  pfiatieo  do  c.oyihectmeii~ 
to  téenteo  que  poaul.  t  pouco  engenhai  o :  Õ  oatoh.  poZZttco  çue. 
poiiuZ  paAft  ieh.  um  C^íÍc/l  de  eiqueZda  Zhe  ^oé  dado  peta  tmp'Leiiia 
iZfíte^eiiada  ou  não).  Ai  mai  ^açanlun  ião  limltadai  e  ião  Aa- 

Hai  ^  todav-ía  é  eZemento  audac  toio*\ 

+ 

De  fato,  Lamarca  era  audacioso, e  sua  audácia  advinha, pelo 
menos  em  boa  parte, da  compulsão  que  tinha  para  "aparecer",  para 
fazer  notado.  Colocado  ein  46V  lugar  numa  turma  de  57  aspiran 


tes,  não  era,  sem  dúvida,  uma  inteligência  brilhante  e,  érSiíÓrã' 
gostasse  de  tiro,  não  chegou  a  ser  um  atirador  de  escQl,erQ  ape 


nas  um  "bom  atirador. 


De  qualquer  forma,  eficiente  ou  embusteiro,  a  VPR  dele  es' 
tava  precisando  para  a  sua  reestruturação. 

28.  VPR:  os  rescaldo-s  de  maio  o  a  reestruturação  do  junho 

Fruto  das  sucessivas  "quedas"  do  raés  do  abril,  o  CN  da  VPR 
estava  esfacelado. 

Na  Guanabara,  desaparecia  a  UC  "Sevorino  Viana  Colou",.  A 
outia  ÜC,  a  'João  Lucas  Alves",  passou  a  ser  comandada  por  Sô¬ 
nia  El  ia  no  Lufon,  tendo  ganho  o  reforço  do  trê.s  railitantes  oriun 
dos  da  VAR-Palmares.  Era  São  Paulo,  no  lugar  de  Ladislas,  assumiu 
o  couuuido  da  UC,  Oswaldo  SOaroíi.  No  Rio  Grande  do  Sul,  a  VPR  ini 
ciava  a  sua  reestruturação,  após  a  fiasco  da  tentativa  de  scKjÜes 


1-  S  L-  II  V  A  I)  0 


il 


V.’, 


L 


RESERVAD  0 


tro  ao  cônsul . norte-araericano  e  das  conseqüentes  prisões.  Ao  t2 

ao,  eram  cerca  de  60  militantes  nos  três  Estados  e  um 
iniclando-se  no  Nordeste. 


"  Náo  pararam,  entretanto,  as*  “quedas” ,  em  ^ 

prisões'  Em  maio,  resistindo  a  tiros  ã  voz  de  prisão,  foz  m^orto 
Lison  Crispim,  que  havia,participado  do  seqOestro  do  cônsul 

Japão. 

;  NÍ  dia  17,  em  São  Paulo,  foi  preso  o  recém-designado^^  co¬ 
mandante  da  UC,  Oswaldo  Soares,  que  entregou  seu  apar  ' 

•'  fni  narrado,  onde  morreram  sua  companheira  Alcery  Marz  _ 

PO  ja  foz  narrado,  o  Oliveira,  militante  da 

BIOS  da  Silva  e  Antonio  dos  Tres 

+  + 

ALN, 

-  Tamhõm  foram  presos,  em  maio,  Encarnaciõn  Lopes  P^s  Luz, 
.lherto  Barreto  Leite  ,  Sanz,  dovelina  Tonello  - 
to  e  seu  marido  Manoel  Dias  do  Nascimento,  que  “l^^or 
■polícia  na  identificação  de  dezenas  de  militantes 

■  NU  Guanabara,  no  dia  U,  foram  presos  Richard  » 3 
xey  e  sua  esposa  Ana  Maria  Aparecida  Peccininz  Dul  ey 
:  de  inteligência,  e,  no  dia  20,  Eudaldo  Gomes  da  Silva. 

NO  Rio  Grande  do  Sul,  ainda  no  dia  14,  foi  preso 
Antonio  de  Fortini,  ,ue  havia  dirigido  a  implantacao  da  area  ta  I 

tica  de  Três  Passos. 

flí=  maio  a  VPU  somente  executou  duas  ações  arma 
Nesse  mes  de  maro,  ci  vti  . 

w  ,  A  i^ruzeiros  da  casa  de  cambio 

'  a-ic.  no  dia  23,  quando  roubou  4.500  cruzeiroii 

.Adlm  BKchange”,  em  Copacabana,  e  no  dia  26,  em  Sao  Paulo  quan 
do,  em  “frente”  com  a  ALN;  o  MRT  e  a  REDE,  obteve  180  mil  cru-^ 
aeiros  do  Banco  do  Brasil,  na  Avenida  Jabaquara. 

i  0  mês  de  junho  marcou  a  reestruturação  da  VPR,  engrossada 

com  o  retorno  do  restante  dos  militantes  gue  havxam  particxpad 
1  do  treinamento  de  guerrilha  no  Vale  do  Ribeira.  Carlos 

reassumiu  as  suas  funções  de  comandante-em-chefe  ' 

uma  reunião  da  “frente"  integrada  pela  ALN,  pelo  Iftr  e  pela  . 

'Apesar  de  não  ter  sido  aprovada  a  constituição  de  um  Ca  ¬ 
bano,  composto  por  um  dirigente  de  cada  organizaçao,  " 

nhcclda  a  necessidade  de  concentrar  esforços  e  de  serem  realiza 

-(81)  cm  j-nneiro  dc  ' "c 

^  •  Suócia.  um  filme  sobre  Merr.-.  o  ui-ibeltar  na  KM- 

BC  suicidai-.-i  cm  1976.  Retornando  ao  Brasil,  p.-tssou 

1  BRAV.Il“WÍ.t-CHt..iU8Í — 

I  I  1  ■  -  "  '  '  ,,  ,  I  I  ~ ' 
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dos  ^planfejomcntos  conjuntos.  0  CN  foi  completado  com  Ilerbert  Eu_s 

tãquio  de.  Carvalho  e  Inês  Eticnc  Romeu. 

*  ' 

No  Rio  Grande  do  Sul,  rcestiruturava-se  a  UC  "Manoel  Rai¬ 
mundo  Soeres  (ÜC/MIíS) ,  que  passou  a  ser  comandada  por  Reinholdo 
Amadeo  Klcment,  que  também  acumulava  o  Setor  de  Inteligência,  jun 
to  com  suá  companheira  Vilma  de  Oliveira  Franceschi.  A  UC  era 
constituída  por  duas  bases:  a  primei.ra,  denominada  do  "João  Lu¬ 
cas  Alves",  era  coordenada  por  Diógenes  Sobrosa  de  Souza;  a 

segunda,'  por  Antonio  Carlos  Araújo  Chagas. 

Na  manhã  de  10  dc  junho,  a ’UC/Mr<S  assaltou  a  agencia  Moni. 
no  Deus  da  Caixa  Econômica  Federal,  em  Porto  Alegre,  ondo  foram 
roubados  2.218  cruzeiros.  Na  ocasião,  a  PM  tentou  impedir  o  as¬ 
salto,  resultando  tiroteio  que  não  acarretou  nenhum  ferido. 

Em  São  Paulo,  Yoshitane  Fuji.more  assumiu  a  UC,  que  reco- 

A 

beu  a  denominação  de  "Ai^ttoni.o  Raimundo  de  Lucena"  (UC/ARL)  ,  e  a 
dividiu  em  duas  bases:  a  primeira,  coordenada  por  Valnori  Neves 
Antunes;  e  a  segunda,  por  José  Maria  Ferreira  de  Araújo. 

Fato  marcante  desse  mes  dc  junino  foi  'a  apresentaçao  à  po¬ 
lícia  dò  Massafumi  Yoshinaga,  arrcj?andido  de  sua  atuação  passa 
da.  Compareceu  â  televisão  c  deu  várias  entrevistas,  procurando 
mostrar  n  juventude  o  erro  de  caminhar-se  pela  trilha  do  terro¬ 
rismo  ■  (82 ), 

Na  Guanabara,  os  militantes  da  VPR  reuniram-se  numa  única 

UC,  a  "Juarez  Guimarães  de  Brito"  (UC/JGB)  ,  em  homenagem  ao  líder  mor 

^ — 

to  em  18  de  abril .  Comandada  por  SÒnia  Eiiane  Lafoz,  possuía  três 
bases:  a  primeira,  coordenada  por  Gerson  Theodoro  de  Oliveira; 

a  segunda,  por  Roberto  das  Chagas  o  Silva;  e  a  terceira  , por  Ze- 

■ 

naide  Machado. 

Enquanto  isso,  Al.ex  Polari  de  Alverga  prestava  assistên¬ 
cia  ao  denominado  "grupo  dos  pro.l.0tas",  constituído  por  cerca  dé 
dez  marginais  levados  pelòs  salva-vidas  íialter  Rilíeiro  Novaes 
c  Alípio  Barbosa.  Com  eles,  a  VPR  pretendia  formar  uma  base  pa¬ 
ra  realizar  assaltos  na  já,  contxirbada  área  da  Baixada  FluninonsG . 

Mas,  j.ndubitavclmento ,  a  ação  mais  import:.an(;e  da  VPR,  nes 
se  mês  do  junlio,  foi  o  scqíiost3ro  do  embaixador  alciaao,  através 
da  UC/JGB. 


(82)  Km  6  cie  jtiiiRo  dc  1976,  Mn  soe  f  em  í  Yo oh  i  ne r.-o  cpnrceru  ciiforcteclo  cni  ou.t 
r e s  i (1  ên c .-i ,  em  Vila  0 d c  t.  c ,  n a  c a p  ’  t  M  na u  1  i o  t  , 
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carro  oo.  dol.  acentos.  Mc.  disso,  os  terroristas 

cue  os  órgãos  de  segurança  não  estaria,  acreditando  que  fosse 

realizada  a  ação,  com  o  planejamento  jâ  conhecido.  A  VPR  pensou 

corretamente . 

Atualizaram  plane jamento  c  roubaram  quatro  carros.  Des¬ 
de  maio,  ,poBsu£am  uma  casa  de  dois  quartos  para  “lugcda 

xador,  na  Rua  Juvêncio  de  Menezes,  nO  535,  em  Cordovrl,  alugada 

para  o  "casal"  Gerson  Theodoro  de  Oliveira  e  Tereza  Sngel  , 

São  Paulo;  nos  primeiros  dias  de  junho,  uma  ^ 

bamarca.  "Toledo"  (da  AI,m  e.  Devanir  dosé  de  Carvalho  do  «Kl 

havia  estabelecido  a  lista  dos  «  prisioneiros  que  serram  troca 

dos  pelo  embaixador.  Como  reforço,  receberam  30  mil 
uma  metralhadora  INA,  uma  pistola  .i5  e  dois  militantes_da  MN, 
José  Milton  Barbosa  e  "Bacuri",  este  para  comandar  a  açao. 

No  11  de  junho  de  1970,  durante  o  jogo  Inglaterra  x  Tohe- ■ 

cosi:;JW:ir7ula  copa  do  Hundo;  qUando  o  transito  era  dinúnut^, 
llolleberi  saiu  da  Embaixada,  localizada  na  Rua  Presrdon  e  .  - 

ae  campos,  cm  Laranjeiras,  em  diregão  ã  suã  residencia,_  na  a 

Cândido  Mondes,  cm  Santa  Tereza.  Sentado  no  banco  de  tras  dc 
Mercedes  preta,  o  embaixador  tinha,  como  motorista  o 
rio  Marinho  Huttl  c  o  agente  da  Policia  Federal • irlando  dc  ^ 
xztRcgis,  sentado  no.  banco  da  frente  c  portando  um  revolver  .38. 
Seguindo  a  Mercedes,  como  segurança,  ia  uma  Variant,  com  os 

agentes  da  Policia  Federal  Luiz  Antonlo  Sampaio,  moLorrs  a,  ^ 

José  Banharo  da  Silva,  com  uma  metralhadora  IHA. 

Tbndo  ocupado  o  dispositivo  da  ação  desde  as  13  horas  o 
"Comando  Juarez  Guimarães  de  Brito"  executou  o  .scxjuestro  as  19.55 
heras,  nas  proximidades  .da  residência  de  embaixador,  no  cruza¬ 
mento  da  Rua  Cândido  Mendes  com  a  Ladeira  do  Fialho. 

Ao  aproxlmar-se  o  carro  diplomático,  Jesus  Paredes  -Soto 
deu  um  sinal  a  José  Maurício  Gradei,  que  avançou  uma  prek-up 
Willys  ãbãli-oandQ  a  Mercedes,  Inoontinenti,  o  "casal"  que  namo¬ 
rava  na  "Escadinha  do  Fialho",  Sônia  Kliane  Lafoz  o  Jose  Milton 

Barbosa,  este  com  metralhadora,  ~  ‘ 

a..  .  ferindo  Luiz  Antonio  no  abdoi^  e  na  coxa  os 

guerdn  e  Banharo,  na  oabeç_a.  Ao  mesmo  tempo,  "Uacuj;r^a_q^^ 

Regi 


U  J.  1>  J. '-'Uí  - - - - 

matando-o  com  um  tiro  na  cabeça, 
ller^t  Eustánuio  do  Carvalho,  empunhando 
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atrancou.o  diplomata  da  Mercedes  e  embarcou-o  no  Opala,  dirigi¬ 
do  por  José  Roberto  Gonçalves  de  Rezende.  Deixando  no  local  a 
"pick-up'*  do  abalroamento,,  três  carros  fugiram  em  alta  velocida 
de,  em  fila  indiana:  na  fren.t:e,  um  Volks  grenã  dirigido  por  Ro- 
berto  das  Chagas  e  Silva  e  transportando  ..Sonia  Eliane  La  foz  e 

»  ■  ■■  h 

Alex  Polari  de  Alverga;  no  meio,  üm  Opa ia /"com  Jose  Roberto, "Ba 
curi",  Herbert  e  o  embaixador;  e  atras,  cerrando  a  fila, um  Volks 
vermelho  dirigido  por  Gradei,  levando  José  Milton  e  Jesus  Pare¬ 
des  Soto. 

I 

Executado  por  9  terroristas,  o  seqüestro  não  durou  4  minu 
tos  e  deixou  um  morto  e  dois  feridos  graves.  Espalhados  pelo 

chão,  alguns  panfletos  assinados  pela  VPR  e  pela  ALN:  um  "Escl£ 

* 

recimento"  e  um  manifesto  “Ao  Povo  Brasileiro" . 


Subindo  pela  Cândido  Mendes,  Herbert  colocou  algodao  em 

bido  em*  éter  no  nariz  de  Holleben.  No  outro  lado  de  Santa  Tere- 

za,  na  altura  do  nÇ  200  da  Rua  Professor  Olinto  de  Oliveira,  foi 

feito  o  transbordo  para  uma  Kombi  verde-clara ,  onde  estavam 

aguardando  Gerson  Theodoro  de  Oliveira,  Maurício  Guilherme  da 

Silveira  e  Alfredo  Hélio  Sirkis,  para  servir  de  intérprete .  Saiu 

a  Kombi  dirigida  por  Maurício:  na  frente,  Gerson  e  "Bacuri",  e, 

atrás,  Sirkis  e  o  embaixador,  colocado  dentro  de  uma  pequena  cai 

♦  ■■ 

xa  de  madeira.  Os  dois  Volks  e  o  Opala  foram,  logo  depois,  aban 
donados  por  seus  ocupantes. 

r 

Cerca  das  21  horas,  depois  de  dar  uma  raspada  num  Ônibus, 
chc*garara  ao  "aparelho"  de  Cordovil,  onde  aguardavam  Manoel  Hen¬ 
rique  Ferreira  e  Tereza  Ângelo.  O  caixote  foi  desembarcado  e 
Ilollcbcn  colocado  num  dos  quartos.  Nessa  madrugada,  "Bacuri" 
tilografava  o  "Comunicado  n9  1",  no  qual  fazia  diversas  exigên¬ 
cias  às  autoridades,  dentre  as  quais  a  libertação  de  40  presos 

.e  a  divulgação,  pela  Rádio  Nacional,  de  "comunicados  entre  as 

+  ■ 

regionais  da  organização".  Ao  mesmo  tempo,  Maurício  deixava  a  Kom 
bi  num  determinado  local,  para  ser  apanhada  posteriormente,  a 
fim  de  levar  de  volta  o  embaixador. 

Durante  os  cinco  dias  que  durou  o  seqüestro,  mensagens  fo 
ram  trocadas  entre  os  governos  brasileiro  e  alemão.  Seis  comuni 
cador.  do^  "Comando  Juarez  Guimarães  de  Brito"  foram  enviados  às 
autoridades;  Tereza  os  levava  a  Alex  (sempre  em  três  vias) , que, 
depois  de  colocâ-los  em  três  locais,  avisava  ãr.  rádios  c  aos  jor 
nais  para  apanhá-los.  Diversos  "comunicados  internos"  foram  tro 
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cados  cntte  o  comando  da  operação  e  a  VPR  em.  São  Paulo, 
da  Rádio  Nacional.  Em  código,  êles  transmitiam  dados  e 

ções. 

Nesses  cinco  dias,-*  foram  tranqüilas  as  relações  entre  Hoi 
leben  e  os  cinco  terroristas,  sempre  escondidos  por  capuzes,  A 
comunicação  era  f>3ita  por  Sirkis,gue,  em  inglês,  fazia  o  seu  pr^ 
selitismo,  dizendo,  entre  outras  coisas,  que  estavam  tentando  la 

bertar  seus  companheiros,  torturados  nas  prisões. 

Na  segunda-feira,  dia  15,  "Bacuri"  seguiu  para  São  Paulo, 
deixando  Gerson  no  comando  da  operação.  Nessa  mesma  noite,  os  40  - 
banidos,  dentre  os  quais  20  da  VPR,  chegavam  r.a  Argélia,  em  avião 
da  VARIG.  Só  faltava,  agora,  soltar  o  embaixador.  O  probicn.a  foi 
que,  áo  buscar  a  Kombi,  Maurício  não  mais  a  encontrara.  Deixada 
num  local  de  estacionamento  proibido,  ela  fora  rebocada  pelo 

DETRAN . 

Durante  todo  o  dia  seguinte,  16  de  junho,  os  lailitantes  bus 
ca  ram  uma  saída  para  o  problema,  -chegando,  inclusive,  a  aventar 

a*  hipótesG  dc  levã—lo  dG  ônibus* 

As  22  horas,  chegou  a  solução,  na  forma  dc  um  carro  trazi 
do  por  José  Roberto  Gonçalves^  de  Rezende  e  Roberto  das  Chagas  e 
Silva.  Numa  primeira  leva,  Sirkis  e  Manoel  foram  deixados  ■  no 
Méier.  Na  segunda,'  saíram  Gerson,  Tereza  e  o  embaixador,  largado 

às  23  horas,  na  Tijuca,  próximo  da  Rua  Barao  de  Mesquita. 

Reconhecido  por  um  popular,  foi  levado  até  a  afcaixada,  por 
tando,  no-bolsó  do  casaco,  um  documento  relatando  torturas,  que, 
prazerosamente,  se  dispôs  a  divulgar  na  Europa.  Nos  seus  depoi 
mentos,  posteriormonte  prestados,  o  Embaixador  Hollcben  nada  fn 
lou  sobre  esse  documento  e  nem  sobre  suas  conversas  em  inglês 

com  Sirkis,  o  que  poderia  tê-lo  identificado. 

A  VPR,  paradoxalmcnte,  ganhara  mais  um  aliado  (85). 

Í85)  Trocados  pelo  embaixador  alemão,  foram  batiidos 

dí.  1<}70,  Desses.  20  eram  da  VIR:  J)jj<ton 


José^vcccliia,  José  Ronaldo  l>tfar cs  de  ^ ^ ’ 

.or,;rUs7.t  Benjaflfín  Vlci^a,  M.-í^a^itf-^CantiO  mMo,  ^'^1/ 

OswabdfT  AiitorwrS  'dos  Sfl^os,  Os^jíífldo  3  ed^ 

Oliv^ra  c  Tc  rei  na  Dias  de  Oliveira.  Os  outros  '20  pcrt<j.cí: 
.  '  t _ . . Al/es  Co<ii/ctro,.  Aiu-elor  le- 


as 


nm  a  outras 


or 
Si: 
Ml 
mil 

Mar 
ra 


io  Anto/ii/>  Azívedo  Meyer,  Mar^i 
raiva,  Ntifílo  ]’iAto  dh  Sí.^va,^IÍ 
s  rcma^ide;;  e  Vt*Ta  Iiilvi*'!  Aranj 


Queiroz  ü/njamim,'  iriiiiv.  ,>.y.  - 

U^ido  Frc/rc,  Fe rú and 6  Paulo  Na}>,lo/  GabA 
iiiii  Pjr^/ Cerv/ira,  Jorifr  Kaiim^íido  N:^ 
M.-iv/i/i  Joié  enrValho  NV.Wis,  Ilmi/icio  Vi 


Ronuldo  Dvi^ra  Macli^clo,  'íiijaÍii  Ro^ri 
jfí  N.ip.allvíies . 
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VPR:  um  29  semestre  violento 


Reestruturada  e  com,  o  moral  alto, pelo  sucesso  alcançado  coro 
o  seqüestro  do  embaixador  alemão,  a  VPR  ingressou  no  29  semestre 
de  1970  disposta  a  incrementar  suas  açÕes  violentas. 


Na  noite  de  26, de  julho,  ura  domingo,  quatro  militantes  da 
VPR  do  Rio  Grande  do  Sul  e  mais  dois  do  MR-26  tentaram  seqües- 
trar  o  gerente  e  o  subgerente  do  Banco  do  Brasil,  em  Gramado,  a 
fim  de  levã-los  a  abrir  o  banco.  Apesar  de  subjugarem  o  subge¬ 
rente,  o  grupo  que  foi  â  casa  do  gerente  surpreendeu-se  com  os. 
gritos  histéricos  de  sua  esposa,  o  que  os  colocou  em j fuga. 


K 

j 


íK 


Dois  dias  depois,  era  São  Paulo,  num  assalto  realizado 

■ 


em 


^  - 

«frente"  com  o  MRT  e  o  MRM,  militantes  da  VPR  roubaram  mais 

40  mil  cruzeiros  de  uma  garagem  da  CMTC,  localizada  na  Aveni^ 

L 

Imperatriz  Leopoldina  Í86). 


Em  19  de  agosto  >  era  preso  em  São  Paulo  Ariston  Oliveira 


Lucena  ,  um  dos  assassinos  do  Te^te  Mendes.  Vinte  d ias^dep^ . 


Lucena  indicava  o  local  onde  a  vltimâ-havi-a  s^ido^ 


Ainda  em  São  Paulo,  Lamarca  participava  de  roais  uma  reu¬ 
nião  da  "frente",  agora  somente  com  a  ALW  e  o  MRT,  quando  se 
tratou  das  ações  conjuKtas  para  os  dois  rncses  seguintes , que  cul 
minariam  com  as  que  seriam  realizadas  em  4  de  novembro,  data  do 
primeiro  aniversário  da  morte  de  Marighela, 


Na  Guanabara,  tres  ações  foram  realizadas  pela  UC/JGB,  no 
mês  de  agosto:  no  dia  6,  o  assalto  a  um  posto  de  fiscalizaçao  do 
Ministério  do  Trabalho,  em  Caxias, com  o  roubo  de  carteiras^ 
trabalho;  uma  semana  depois,  o  assalto  a  um  terminal  de  ôni^s 
em  Nova  Iguaçu,  levando  uma  caixa  de  metal  onde  só  havia  bilhe¬ 
tes  de  ônibus;  e  o  assalto  a  uma  garagem  cm  Piedade,  onde  foram 
roubados  um  Volks  e  três  pares  de  placas. 


No  Rio  Grande  do'  Sul,  a  UC/MRS  desejosa  de  redimir-se  dos 
fracassos  anteriores,  em  "frente"  com  o  MCR,  realizou, em  13  dc 
agosto,  assaltos  simultâneos  ã  Companhia  dc  Fumos  Santa  Cruz  e 
ã  Fábrica  de  Cigarros  Flórida,  de  onde  foram  roubados  cerca  de 
16  mil  cruzeiros.  Fm  29  desse  mês,  essa  "frente"  assaltou  a  ca¬ 
sa  dc  irmas  dc  "caça  e  pesca"..  Oficina  Precisão,  na  Rua  Benjaimm 
Constant,  levando  9  revólveres  calibre  .32,  3  espingardas,  1  ca 
rabina  e  mais  de  10  mil  cartuchos. 


(06) 


rda  VPR,  participaram  Yoshit.ano  Fujimorc, 
Crcf.ôrio  Mendonça. 


Aricton  Oliveira  Lucena  c 
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No  mês  seguinte í  seteinbiro,  mais  dois  assaltos  foram  bem  su 
cedidos:  no  dia  4,  ao  posto  de  gasolina  Antao  Farias,  de  onde 

í  +  ■ 

foram  levados  2  Volks;  è,no  dia  8,  ã  Sociedade  Anônima  Moinhos 
Rio-Graríddríscs,  que  rendou  6  mil  cruzeiros, 

*  H 

Apesar  de,  ^nesse  mês,  terem  sido  presos  três  militantes  que 
haviam  participado  da  preparação  da  área  tática  de  Três  Passos, 
a  UC/MRS  estava  exultante  cora  as  ações  armadas  que  vinham  sendo 
executadas.  Tanto  6  que,  no  momõnto  mesmo  em  que  o  CM  colocava 
em  discussão  a  possibilidade  de  serem  criados  "comandos  de  sabo 
tagem" ,  a  VPR  gaúcha  dispensava  os  debates  e  organizava  o  cita¬ 
do  comaádo  (87).  Açodado,  Isko  Germer,  coordenador  do  "comando 
de  sabotagem"  da  UC/MRS,  em  documento  datado  de  28  de  setembro, 
propunha  o  seqüestro  de  "ex-govêrnadores.,  militares  e  diploma¬ 
tas",  além  de  operações  de  sabotagem  com  "bombas,  minas,  gran^ 
das  e  material  incendiário"  em  portos  e  navios. 

p 

Era  sáo  Paulo,  ainda  em  setembro,  a  UC  "Antonio  Rainumclo  de 
Lucena"  (üC/ARL)  recebeu  ura  reforço  na  figura  de  Aluizio  Palha- 
no  Pedreira  Ferreira,  vindo  de  Cuba  trazendo  2  mil  dó3.arcs.  Duas 
ações  armadas  foram  realizadas,  pela  VPR, na  capital  paulista,  nes 

se  mês:  no  dia  15,  em  "frente"  com  militantes  da  ALN  e  do  MRT, 

■■  ^ 

assaltaram  ura  carro-forte  da  Brink ' s  ”( já  líarrado  nas  ações  .  do 
MRT);  e,no  dia  28,  assaltaram  e  incendiaram  a  RP  n9  53,  na  Rua 
Alcindo  Guanabara,  próximo  da  Avenida  Lins  de  Vasconcelos,  rou-- 
bando  os  2  revolveres  c  a  metra3.hadora  INA  dos  dois  policiais- 

militares  . 

Mas,  nem  só' de  sucesso  viveu  a  VPR/SP,  em  setejii}:)ro  de  1 9 7 0 . 
No  dia  22,  foram  presos  Mário  de  Freitas  Gonçalves  e  sua  compa¬ 
nheira  Noemia  Iba.  Wa  tarde  do  dia  seguinte,  ao  sei  levado  para 
"cobrir  um  ponto"  nos  terminais  de  ônibus  do  Anhangabaú,  Mário 
conseguiu  fugir  espetacularmente,  .  enquanto  seu  companheiro 
reagia  violentamente  à  prisão,  morrendo  cm  conscqüência . dos  fe¬ 
rimentos  recebidos.  Identificado  pelos  documentos  que  jTortava  co 
mo  sendo  "Edson  Cabral  Sardinha",,  só  mais  tarde  se  conseguiu  le 
víintinr  o  u'iorto  oirci  o  líiistcirioso  **Airxboiti  ^Josc  Mtir lo. 

PGjrirciiTti  dc  Aitíxu^ o  f  nbc xiro  coiu  cui^so  ele  9^u c 3. 37 x Ihn  oni  Cu— 

bíi  G  coiwpcinhcijro  da  paraguaia  So].edad  Barre tt  Vicdnux ,  Km  neu  lu 
gar ,  como  coordenador  dc  uma,  das  basGS ,  anríumiu  Ed son  Koy on  Qua 

rcíímn  * 
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na  segunda  quinzena  de  setei«bro,  numa  reunião  da  "frente"  , 
deoidiu-se  realizar  a  "Campanha  pelo  Voto  Nulo"  para  as  elex- 
ções  de  15  de  novembro- 

Na  Guanabara,  no  dia  6  de  sçtembro,  um  comando  da  VPR 

rendeu  o  gerente  do  Onião  de.  Bancos  Brasileiros ,  que  chegava,  em 
sua  residência,  em  Nilópolis,  e  obrigou-o  a  abrir  a  agencxa, 
em  São  João  do  Meriti,  roubando  cerca  de  100  mil  cruzexros.  Os 
militantes  previstos  para  a  cobertura  da  ação  -  Sonia  Elxane  La- 
foz,  comandante  da  UC/dGB,  Roberto  das  Chagas  e  Silva  ,  coman¬ 
dante  de  uma  base,  e  Josê  Maurício  Gradei  -nao  compareceram, 
três  acabaram  saindo  -da  VPR  e  ingressando  no  MR  8  (  ). 

Eearticulou-se ,  então,a  UC/JGB.  Ccmo  ccmandante,no  lugar  de  So-  ^ 
nia,  ascendeu  Gerson  Theodoro  de  Oliveira,  e  as  bases  foram  re¬ 
duzidas  a  duas:  uma,  coordenada  por  AleK  Polari  de  Alverga, 
outra,  por  Ada ir  Gonçalves  Reis. 

MOS  últimos  dias- de  setembro,  em  "frente"  com  o  PCBR  .  a 
UC/JGB  fracassou  no  assalto  a  um  carro-pagador  do  Bamerxndus, 

'  ,  4  ■ 

cm  Nova  Iguaçu, 

'  No  início  de  outubro,  deu-se  a  transferencia  do  CN  de 
panlo  para  a  Guanabara.  Seguiram  para  o  Rio  de 

lara,  Inês  Etienne,  e  José  Raimundo  da  Costa,  com  escolta  forne ^  . 
cida  pelo  MRT.  Depois  de  quase  4  meses  escondidos  em  aparo 

,  Tnra  eram  entregues  a  domicilio  a  VPR.  Lamar- 

do  MRT,  Lamarca  e  Iara  eram  en  y  . 

Inão  se  esqueceria  do  favor  que  essa  pequena  organxzaçao 
havia  prestado.  O  "casal"  foi  descansar, 

Rio  D'0uro,  pequeno  lugarejo  situado  entre  Pxabeta  e  Santo  M  _ 

Em  meados  de  outubro,  numa  reunião  da  "frente",  decidiu-se 
ezecutar  três  seqüestros  consecutivos,  como  demonstração  de  or 
ca  no  dia  do  aniversário  da  morte  de  Marighela,  4  de  novembr  . 
A  idéia,  como  .Já  vimos  anteriorraente,  era  libertar  200  presos. 

Em  São  Paulo,  duas  prisSes  importantes  aconteceram  no  dxa 
2  de  outubro:  as  de  Dbiratan  do  Souza  e  Valneri  Neves  Antunes, 
que  haviam  participado  da  área  de  treinamento  do  Vale  do  Ribei¬ 
ra  Seus  depoimentos  esclareceram  detalhes  ainda  obscuros  do  que 

rof  “rran.c;rin4o 

Hroof»orrigó'o  porreira  e  Caio  Salomó  Souza  4c 

Oliveira,  -  -  . 
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haviam  feito  em  Registro  e  possibilitaram  à.OBAN 
vcstigaçÔes  sobre  a  üC/ARL. 


HP  _  *  _ _ * 


iniciar  as  in- 


A  finiéa  ação  armada  da  VPR,  nesse  mês,  foi  a  do  dia  12, 
quando  foraá  roubados  três  carros  de  uma  garagem,  em  Todos  os 

Santos,  na  Guanabara. 

No  diã  23,  Lamarca  divulgou  o  documento  "Nota  Complementar 
Sobre  Guêrrilha" ,  onde  eram  estabelècidas  as  diferenças  entre 
guèrrilhá  tatica  c  guerrilha  irregular  (89). 

Entre  os  dias  1Ç  e  9  de  novembi-o,  ^tendendo  às  recomenda¬ 
ções  da  "frdnte",  a  VPR  decretou  uma  absoluta  parada  nas  ativi¬ 
dades.  As  ações  previstas  para  serem  desencadeadas  alguns  dias 
antes  de  15  de  novembro,  .pela  "Campanha  do  Voto  Nulo",  nao  pode 
riam  ser  prêjudicadas  por  possíveis  ’^câas"  . 

A  partir  do  dia  1 b ,  iniciou-se  a  panf letagem  armada  cm  d^ 
versos  bairios  de  Sào  Paulo,  com  militantes  da  ALN ,  do  MR-ff,  do 
MRT,  do  PC13R  e  da  VPR.  Vários  foram  os  choques  entre  a  policia 
eos  terroristas,  destacando-se:  o  do  dia  10,  em  Vila  Prudente, 
quando  foram  baleados  os  Soldados  da  PM,  Ga riba Ido  de  Queiroz  e 
■Tnsé  Aleixo  Nunes,  e  o  motorista  de  táxi  Jose  Marques  do  Nasci- 

o  do  dia  13,  na  Avenida  das  Nações  Un.idas,  em  Santo 
Amaro,  quando  foram  feridos  nas  costas  o  Sargento  da -PM*  Wilson 
Nora  dos  Santos  e  o  Cabo  Artur  Ne  Saraiva. 

b  ■ 

Dpis  dias  depois  das  eleições,  uma  nova  reunião  da  "fren¬ 
te"  determinou  a  posição  de  "recuo"  e  suspendeu  os  tres  seqües- 
tros  programados,  apesar  da  opinião  contraria  da  VPR  (90). 

No  dia  19,X.amarca  escreveu  o  documento  "Partido  ou  Prole¬ 
tariado?*',  retomando  o  tema  "avanço  ou  recuo",  "vanguarda  ou  mas 
tjg»  ^  que  havia,  na  Guanabara,  provocado  o  racha  dos  8  militari 
tes  que  foram  para  o  MR— 8.  Definindo— se  pelo  proletariado  ,  La 
marca  procurava  demonstrar  que  o  recuo, par a  a  organizaçao,  nao 
era  uma  posição  revolucionária,  sendo  incompat j.vel  mesmo  com  os 
"princípios  leninistas" .  Analisava,  também,  o  quadro  geral  das 
esquerdas,  concluindo  que  as  organizações  estavam  desmembradas. 


(90) 


(89)  pára  Lamarca,  na  guerrilha  tática  devo.riani  «atiiar  g.rupor.  ele  militan¬ 
tes,  com  1'Cf’ular idade  c  constância  nas  ítçoes.  da  a  jMtori  ilha  i  i  rcj’u— 
lar  deveria  ser  desenvolvida  pelos  camponeses  da  ree. Íao,  treinados  pc 
lòs  militantes,  sem  regularidade,  c,  somente,  com  pequenas  aç.õeí..  No 
Vale  do  Kibeíra,  tinha  havido  treinamento,  Ka  região  de  lrt*s  l’assos, 
haveria  guerrilha  tática  c,  no  Nordeste,  Josá  Raimundo  da  Costa  prepa 

rava  a  irregular. 

Essa  r 0 II n i ã o  está  d e i ; e^ i  i: a  J} o _  í  l < ; m  3 3..<1  e sfe  capí tuU). 
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isoladas  politicamente  e  passando  por  uma  séria  crise  de  segu¬ 
rança,  causkda,  basicamente,  pelo  “aperfeiçoamento  militar  da 
repressão”.  Pinalmente,  estabelecia  os  quatro  objetivos  a  serem 
atingidos  pela  VPR:  o  “desmascaramento  da  ofensiva  polit  ca  a 
classe  dominante”,  a  “ruptura  isolamento  político”  -  a  ser 
bonseguida  pela  propaganda  armada  -,  a  “preparaçao  da  guerri¬ 
lha  rural”  e  a  “organizarão  de  comandos  de  sabotagem  . 

Diversos  foram  os  documentos  que  circularam  sobre  esses  co 
mandos.  0  de  Adair  Gonçalves  Reis  defendia  a  execução  de 'peque¬ 
nas  ações  de  sabotagem  ou  ações  de  terror  contra  edifícios  _  pú¬ 
blicos,  representações  diplomáticas,  residências  de  empresar 

„a„erais  Clubes  de  luxo  freqüentados  pela  bur 
norte-amerxcanos,  generais,  « 

K  Mii-ii-arl  etc  •*.  Já  o  de  Gerson  Theodoro  de 
guesia  (late,  Clube  Militar),  etc.  ua  H  vitais 

Oliveira  preconizava  a  realização  de  sabotagem  nos  locais  vi_ 

noLalidade  da  vida  na  cidade  (usinas  elétricas,  gasom^ 
tros ,  vias  de  comunicação  -  pontes ,  viadutos  -  ,  torres  de  comu 
nicação  —  telégrafo,  telefone,  etc.)". 

ouvidas  as  bases  da  Guanabara,  foi  criado  um  Comando  de  Sa 
botagem,  subordinado  ã  UC/JGB,  no  qual  atuava  übagara 
Roriz,  um  estranho  militante  oriundo  da  DVP  e  que  1 

tirada  dos  “suportes  da  ponte  Rio-«iterõi”  ,  a  ^ 

cêndlos  insuspeitos  nos. lençõis  petrolíferos”,  a  dam  ç.  . 

material  das  usinas  de  eletricidade,  dando  “marteladas  nos  pon- 
fracos  das  turbinas”  e,.  a  soltura  de  “milhares  de  ratos  em 
cidades  siderSrgicas  (como  Volta  Redonda) ”,  a  fim  de  criar  epi  | 
demias  e  paralisar  a  produção”  (91). 

I  Nos  dias  3  e  6  de  novembro,  no  Rio  Grande  do  Sul,  foram 

presos  mais  dois  militantes  qi>e  haviam  participado  do  treinamen 
to  no  Vale  do  Ribeira,  rospeotivamente,  Delci  Fonsteisei.er 
tenor  Machado  dos  Santos.  As  declarações  de  Delci  passibili^r» 
â  policia  chegar  à  placa  que  Yoshitane  Fujimoro  estava  ® 

seu  carro,  um  Vollcs  grená.  As  11.30  horas  de  5  de  dezembro  um 
sábado,  Fujimore  foi  reconhecido  em  Vila  Mariana  e  “ 

longo  de  várias  ruas  de  São  Paulo,  ate  ser  alcançado  na 
santa  Rita  de  Cássia,  no  Jabaquara.  Saindo  do  Vol)cs  dispara. 
im,a  metralhadora  e  um  revólver,  Fujimoro  e  seu  acompanhante, 
mais  tarde  identificado  como  sendo  Edson  Noves  Quaresma,  mor 
ram  no  local,  em  consoqOênoia  do  tiroteio  estabelecido. 

■(91)  0  Comando  <io  Sabotaf.cm  cra  intenrado  por:  ”  “^j"rdc'’olivli 

voira,  como  coordcmiJor,  \toUcr  lUbciro  Nov.-.cs,  Joic  Callo..  _ 

ra  Mendes  e  Ubajara  Silveira  Ro r i '/. .  _ _ _ _ _ ■ 
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'  Bríquanto  isso,  no  Rio  órande  do  Svil,  a  UC  "Manoel  Raimun¬ 
do  Soares"  prosseguia  nas  açÔes  armadas,  incentivada  pelo  êxito 
das  efetuadas  em  agosto  e  setembro.  Na  -noite  de  27  de  novembro, 
junto'  còm  dois  railitantês  do  MCR,  assaltaram  'a  Casa  Modelo,  di^ 
tribüidora  dos  produtos  Lacta,  localizada  na  Rua  Dr.  Eduardo  Chéir 
tier.  procurando-  dar  a  entender  que  era  um  assalto  de  marginais, 
usaram  disfarces  e,  além  de  3.550  cruzeiros,  levaram  dois  reló¬ 
gios,  um  rádio  e  chocolates. 

No  dia  7  de  dezembro,  Isko  Gormer,  Luiz  Carlos  Dametto  e 

h* 

■  b 

Marco  Antonio  Lima  Dourado  executaram  aquela  que  seria  a  pri]te_i 
ra  e  única  ação  do  "comando  de  sabotagem”,  ateando  fogo  na  sede 
campestre  do  Circulo  Militar  —  ainda  em  construção,  em  Vila  A^ 
sunçao,  em  Porto  Alegre. 

* 

A  última  ação  armada  da  UC/MRS  foi  executada  na  tarde  de 
10  de  dezembro, com  os  assaltos  simultâneos  ao  Banco  Itaú--América , 
â  farmácia  e  â  tesouraria  localizadas  no  interior  do  Hospital  Nos_ 
sa  Senhora  da  Conceição,  de  onde  roubaram  um  total  de  quase  73 
mil  cruzeiros.  O  "Comando  Yoshitane  í-'u  jimore"  ,  que  praticou  a 
ação,  fdi  constituído  por  9  militantes  da  VPR  e  4  do  MCR,  e  ch^ 
gou  a  disparar  contra  um  carro  que  o  perseguiu. 

i 

Logo  depois entre  os  dias  11  e  13  de  dezembi-o,  foram  lo- 

P  ■■ 

calizados  5  aparelhos  (3  da  VPR‘e  ‘2  do  lACK)  e  presos  íi  n^iJ^itán- 
tes  do  MCR  G  9  da  VJ?R  Í92)/  causando^  na  prática/  o  desinaiitcia*” 
mento  ãosstis  duas  organizações  no  Rio  Grande  do  Sul  *  As  declara 

çoes  dos  elementos  presos,  particularmonte  as  do  Carlos  Alberto 
Te j era  de  Ró,  possibilitariam  a  identificação  e  a  pi*isão  dos  rc2 
manescêntes,  no  ano  seguinte. 


Nessa  época,  estava,  em  pleno  andamento,  o  seqüesjtro 
embaixador-  suíço,  na  Guanabax-ti. 


do 


31 .  VPR:  o  seqüostro  do  Embaixador  da  Suíça  K 

Em  meados  de  outubro  de  1970,  a  "fronte"  composta  por  cin 

co  organizações  subversivas,  ALN,  VPR,  PCBR,  MR-8  e  MRT,  estava 

* 

em  plena  euforia,  fruto  da  perspectiva  das  açoes  que  iram  execu 
tar  em  conjunto,  na  semana  do  primeii-o  aniversário  da  morte  de 
Marighela ,  cm  4  de  novcmb):o.  Dentre  essas  ações,  a  VPR  plane ja- 


(92)  Os  :in’ 1  i  L;)nt:cs  cía  Vl’R,  prosos,  foram:  I.uiz  Carlcr.  llamcLt  o,  Carlos  Al 
bo r t  n  'i‘c  i o r a  do  lí c ,  1 ) i  o f.o n o s  fi ob r o s n  li o.  íí o u z a  ,  .1  o r j* t:  íí ob r o s a  d õ  Sou¬ 
za,  lídoitiar  íloí  mo:: ,  (íarlor.  líoborio  Serra ::ol  .líorp.ií:: ,  Antonio  Cias- 

t  A  a ,  .5  o  s  ê  C  ]  a  y  1  o  n  r*  — ~  ’ ' - -  -  -  V 1  ;í  v  í  o  C  i  1  1\  o  i . 
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va  ativamente  o  seqüestro  que  iria  executar  na  Guanabara,  o  do 
Embaixador ' da  Suíça,  Giovanni  Enrico  Bucher,  um  dos  tres  a  se¬ 
rem  seqüestrados . 

A  morte,  em  23  de  outubro,  de  Joaquim  Câmara  Ferreira,  o 
«Toledo*’,  líder  máximo  da  ALN,  e  a  sucessão  de  prisões  que  atin 
giram  o  PCBR,  em  Recife  e  em  Salvador,  arrefeceram  o  ânimo  da 
«frente**,  agora  embaladá,  apenas,  pelas  ações  de  propaganda  ar¬ 
mada  'que  pretendia  realizar  alguns  dias  antes  das  eleições  de  15 

de  novembro. 

A  VPR,  entretanto,  debruçava— se  inteiramente  nos  prepara¬ 
tivos  para  o  seqüestro.  No  dia  19  de  novembro,  Carlos  Lamarca  en  ; 
viou  o  documento  "Recorrência  da  VPR  â  Frente",  no  qual  questio 
nava  a  quantidade  de  presos  da  VPR  e  da  ALN  que  deveriam  ser  sol 
tos  pelos  três  seqÜestros.  Num  total  de  200  presos,  dentre  os 
quais  25  .do  PCBR,  15  do  MR-8,  7  do  MRT  e  43  de  outras  organiza¬ 
ções,  a  VPR  não  concordava  com  os  40  que  a  ela  haviam  sido  pro¬ 
postos,  'em  comparação  com  os  70  da  ALN.  Numa  linguagem  agressi- 
.  va,,  talvez  pela  ausência  de  "Toledo",  Lamarca  propunha  a  inver¬ 
são  dos  números,  70  para  a  VPR  e  40  para  a  ALN.  "De  qualquer  ra^ 
do",  afirmava  Lamarca,"  a  VPR  tem  como  questão  fechada  que  o  nÚ 
rae.ro  de  militantes  da  VPR  e  da  ALN  deve  ser  o  mesmo". 

4  r 

\  Alguns  dias  depois;  a  ALN,  o  MR-8  e  o  MRT  enviaram  o  doeu 

mento  "Ao  Comando  da  VPR",  no  qual'  decidiam  "reabrir  as  discus¬ 
sões  em  tornO:  do  número  de  presos  a  ser  pedido  no  seqüestro  , 
fazendo,  entretanto,  severas  críticas  ao  procedimento  da  VPR, 

Ique  questionava  os  números  estabelecidos  numa  reunrao  conjunta, 
ã  qual  ela  mesma  havia  comparecido.  Sem  que  Lamarca  percebesse, 
jã  estava  embutida,  no  documento,  a  posição  de  "recuo"  —  em  vez 
de  "seqÜestros",  a  palavra  vinha  no  singular. 

O  fracasso  das  ações  de  propaganda  armada  na  "Campanha  pe 
lo  Voto  Nulo",  ocasionando  choques  trágicos  com  a  polícia  e  pou 
co  rendimento,  precipitou  o  “recuo”  da  frente  . 

Numa  reunião  realizada  alguns  dias  depois  das  eleições,  no 
"aparelho"  de  Joaquim  Alencar  de  Seixas,  do  MRT,  â  qual  comparo 
ccram  llerbert  Eustãquio  de  Carvalho  e  Yoshitane  iujimore,  pele 
VPR,  o  MR-8,  representado  por -Carlos  Alberto  Vieira  Muniz,  apre¬ 
sentou  a  proposta  de  suspensão,  por  tempo  indeterminado,  dos 
três  seqÜestros,  atê  que  fossem  preparadas- melhores  condições  dc 
segurança,  com  "aparelhos",  dinheiro,  armas,  documentação,  o.:> 
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ç[uen\,£i  médico,  etc.  Para  o  MH— 8,  havia  quo  sé  montar,  antes,  uma 

■  V  ■ 

infra-estrutura  eficiente  que  assegurasse  o  sucesso  das  ações. 

^  posição  de  "recuo"  que  a  VPR  jã  havia  discutido  poucos  me 
ses  antes  e^  deliberado  cpntra.  ; 

A  maioria  optou  pelo  “recuo",  e  .a  VPR  comprometeu-se  a  não 
realrzar  o  seqílestro  até  a  reunião  da  “frente",  prevista  para 
ser  realizada  em  dois  meses.  Lamârca,  na  Guanabara,  consultou  as 
bases.  Favoráveis  ã  ação,  a  VPR  decidiu  executã— la  usando  a  sua 
autonomia  e  ã  revelia  da  "frente". 

I 

■ 

j  ^ 

Bem  que  o  MR~8  tentou  atrasar  o  seqüestro,  lançívndo  a  idéia 
de  exebutar  uma  ação  que  iria  render  20  metralhadoras.  Como  pre 
cisavam  dfe  fardas  da  PM  e  para  provai-  que  essa  ação  já  estava  em 
andamento,  o  MR-8  assaltou  os  dois  policiais-militares  que  da¬ 
vam  guarda  no  Mirante  Dona  Marta,  em  Botafogo,  em  27  de  no%'cnibro. 
Chegou  mesmo  a  pensar  em  não  devolver  uma  metralhadora  quo  a VPR 

h 

+ 

lhe  hayia  emprestado,  necessária  para  o  seqüestro.  Depois  de 

b  * 

acirradas  discussões,  concluiu  que  seria  "oportunismo  domais",  e 
devolveu  a  arma. 

’  b 

t 

Nada  mais  faltava  â  VPR.  Os  levantamentos  já  estavam  pron 
tos,  realizados  pela  Unidade  de  Combate  "Juarez  Guimarães  do  Bri 

j 

■i 

to"  (UC/JGB) ,  comandada  por  Gerson  Thoodoro  de  Oliveira. 

I 

O  esquema  médico  já  havia  sído  montado  por  ines  Eticnne  Ro¬ 
meu,  que  combinara  com  o  Dr.  Edson  Medeiros,  ex-voreador  cassa¬ 
do  em  1964,  para  aguardar  um  telefonema  até  às  13  horas  do  dia 
aprazado.  Se  houvesse  feridos,  clc'S  seriam  recebidos  por  Via  1  ter 
Ribeiro  Novaes,  que  estaria  aguardando  com  um  Volks  estaciona¬ 
do  na  Rua  Costa  Bastos,  era  Santa  Teresa.  Díií,  seriam  levtidos  pa 
ra  um  sitio  da  Estradít  do  Guerengue,  na  Taquara,  alugado  par  Cin 

frÔnlo  Mesaneto,  onde  seriam  recebidos  pelo  caseiro  Monório  Amo 
rim  Bezerra,  ex-railitante  da  Ala  Vermelha  e  da  VAR-Palmarcs . 

carros  para  a  ação  já  haviam  sido  conseguidos.  No  dia 
22  de  novembro,  ãs  6  horas,  assaltaram  a  garagem  e  o  parquoamen 
to  localizados  na  Rua  de  Bonsucesso,  nÇ  SOO,  dc  onde  levaram  três 
Volks  —  dois  azuis  c  um  branco  — além  dc  dois  pares- dc  pla¬ 
cas  e  um  revólver  INA  calibre  .38.  As  5.30  horas  do  30  de  novem 
bro,  as sa.l taram,  pela,  íjcgunda  vez,  a  garagem  "Todos  os  Santos", 
localizada  na  Avenida  Amaro  Cavalcanti,  no  JIncantado,  do  onde  le 

varam  um  Aero-Willys  c.inza-claro  c  dois  Volks,  \im  branco  e  o  òu 
tro  azul-turqucna . 


Volk: 


} - 

II I'.  G  r 
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""  '  ^  1 »  Brandi  de  Barros  Cachapua daria, 

como  desinformação.  Pau  „  rádios  e  dele- 

xo,o  ap5s  o  se^desnro.  eoBre  o  paradei- 

gacias ,  procurando  dar  falsas  P  , 

ro  dos  terroristas.  ■  embaixador  seria, 

O  -aparelho"  escolhido  ^  „easal”  Gerson  e 

do  mesmo  modo  que  o  do  casa  de  tres  quartos 

Teresa,  que  haviam  ^echa  «iranda,  on¬ 
da  Kua  Tacaratu,  uma  ^  terminava  em  Honório  Gurge  . 

de  havia  um  quartel  ,  às  autoridades  tasfcem 

,  O  esquema  para  °  -''^“^t^^Jt^iormente  marcados  entre  os 

1  já  estava  pronto,  com  pon  ^  ^  Teresa  e  Herbert  —  es  e  1 

três  -legais-  do  -aparelho  -  e  ^IvanJJo^W 

1  nf-ido  ã  vizinhança  com  rinco  diferentes  lo  I 

1  apresentado  a  deixariam  em  cinco  \ 

BUS  e  Zejjaiâe  «ac;^  ^  ,,  comunicação  socral . 

I  :;;írS;íIíanSo^TS^ sP  '  do  embaixador  haviam  mos 

■  .  os  levantamentos  sobre  J  ^„„e.de  sua 

1  trado  que  ele  sara  Laranjeiras ,  e  dirigra  se  no 

residência  na  Rua  Campo  p,,,  es  escritórios  da  em  1 

1  seu  Buick  asul  de  chapa  r  Clória.  Não  havia  oarro  ^ 

baixada,  ha  Rua  Cândido  as  sugestões  da  Ro  rcra 

segurança,  com  o  embaixador  desp  ^  ^Lemão  mostrara 

Pederal  nesse  sentido.  Rara  e  ^  .Lcmentos  determinados  a 

que, esse  carro  não  recomendações  ■  de  constante 

issò.  PO  mesmo  modo,  despretara^^^^^_^^,^^_  Campo  Belo,  passâ 

1  mudanças  de  itinerário.  ^  Laranjeiras,  Ipiranga  e  o  ^ 

va  pelas  ruas  Pereira  da  Sr  ,  LUncar,  ao  Catete  e^ 

de  de  Baependi,  chegando  a  Praca^do^  embaixador 

I  dal,  atingindo  ^  ciwolvimento  do  pequenino  e  neu- 

I  suíço  era  dividendos  políticos  aos  °^%„„de 

sava,  portanto,  diariamente  entr  | 

de  Baependi,  ««  rua  ontrert,  ,  „  „otorr.,- 

jeiras  ao  Plamengo.  Com  ele,  prstoU 

ta,  desarmado,  e  um  agente  da 

1  ■',6^  ,  car-los  Lamarca  marcou  a  ação  pa 

-■c=  dois  adiamentos,  -i.t-nntcs  em  seus 

ra  o  draTLltembro:  .udo  pronto  ^  -rr.  navla-se 

P--'  “  ^“rTart^rrcTo  volks  que  o  -aria,ea  Cc, 
osquocido  de  untxogar  lhe 

son,  ao  local  dotcrmlnado^__^  ^  • 


t 

I 
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ErStre  8.50  e  8.55  horas  do  dia  7  do  dezembro  de  1970^  uma 

^ - - - - - - - - - 

segunda-feira,  consumou-se  o  seqüestro.  O  Embaixador  Giovanni  En 

r 

rico  Bucher,  de  57  anos,  saiu  de  sua  residência  na  hora  previs¬ 
ta,  com  o  Itiotorista  Hercílio  Geraldo  e  o  agente  da  Polícia  Fede 

ral  Hélio  Carvalho  de  Araújo.^  *' 

^ -  ‘  ^ 

Urti  pouco  antes  de  entrar  na  Rua  Conde  de  Baependi,  Adair 
Gonçalves  Reis,  que  estava  como  "olheiro*' ,  deu  um  sinal  para  Ger 
son  Theodoro  de  Oliveira  e  saiu,  a  pé,  da  área.  Gerson,  por  sua 
vez,  sinalizou  a  Alex  Polari  de  Alverga,  que  ligou  o  motor  de 

.seu  AerO-Willys  cinza  claro,  estacionado  na  calçada  da  esquerda, 

* 

perpendicularmente  S  rua,  na  altura  do  nÇ  63.  Segundos  depois, 

■ 

avançou  em  direção  ã  contramão,  chegando  a  tocar  com  o  pãra-cho 
que  do  seu  carro  com  o  do  Buj.ck  azul.  Ao  mesmo  tempo,  Inês  Eti.cn^ 
ne  Romeu,  num'  Volks  azul  estacionado  junto  à  calçada  da  direita, 
deu‘ marcha  a  ré,  «impedindo  a  fuga  do  Buick  por  esse  ].ado.  Enquan 
to  issov  urri  Volks  branco,  dirigido  por  Maurício  Guilherme  da  Sil^ 

é- 

veira,  simulava  uma  pane  na  esquina  dci  Rua  Senador  Correia,  im- 

,  ■  b 

pedindo  o  acesso  de  outros  veículos  ã  Conde  de  Baependi,  e  lier-, 
bért  Eustãquio  de  Carvalho  dava  segurança  ã  operação.  Lamarca 
(de  cavanhaque,  terno  e  gravata)  e  Gerson,  com  metralliadora, 
aproximaram-EG  pela  direita  do  Buick.  Lamarca  bateu  no  vidro  da 
janela  do  agente  de  segurança  e  abriu  a  porta,  desfecliando-lhe 
dois  tiros  com  um  revólver  ”S‘mi-th  &  Wesson"  calibre  .38,  cano 
longo,  a  uma  distância  de  um  metro:  o  primeiro  ti.ro  atingiu  o  te 
to  do  carro  e  o  segundo  as  costas  do  agente,  que,  por  instinto 
de  defesã7  se  virara  (93).  .  . 


Alex  retirou  o  motorista,  Ilcrcilio  Geraldo,  obrigando-o  a 
deitar-se  de  bruços  na  calçada,  Aproveitando  um  descuido,  Herci 
lio  fugiu,  saindo  correndo  por  entre  as  obras  de  um  prédio  em 
construção.  0  apavorado  embai.xador ,  retirado  do  carro,  foi  leva 
do  por  Inês  a  um  Volks  azul-turquesa,  dirigido  por  José  Roberto 
Gonçalves  de  Rezende. 


Alex,  Herbert  e  Inês  fug.ir'am  no  Vol.ks  branco  de  Mauríc.io, 
que  saiu  na  contramão,  sendo,  posteriormonte ,  abandonado  numa 
transversal  da  Rua  Riochuelo .  Iiamarca  e  Gerson ,  com  o  embaixa¬ 
dor^  fugiram  no  Volks  de  José  Roberto.  A  ação  durou  pouco  ma.is 
de  30  segundos,  Na  fuga,  Bucher  pôde  vislumbrar  doi. s  soldados  da 


(93)  0  da  Polícia  Federal  llélío  Carvalho  do  Araújo,  com  a  modela  l:o 

tialmcnto  seccionada  polo  projétil,  viria  a  falecer  ã:;  lí  horas  do  dia 
10  da  de:'.eiiihro  de  1970,  no  llosnital  Niçucl  0ottt:o, 

r  :  11  [■;  R  L  U  V  A  fí  0  ^  ^  “ 
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tiros  vindos  da  Praça  José  de 

PM  que  corriam  para  o  local  dos  trr  ,  ^^tros 

«nííí»  atendiam  a  um  acidente  de  transito, 
f  ao  seqüestro.  Abandonados  na  Conda  de  Baapendi,  ficaram 

a1«  Willys  -  o  Volks  usados  ^ara  fechar  o  Buich.  Dentro  deste 
L"  rrsoLe  o  corpo  ensanqUentado  do  aqente 

incxut.  ^  da  VPR,  tentavam  ^ustiti 

.•comando  Juarez  ^  Perréira”  e  afirmavam,  paradoxal 

car  a  «Operaçao  ^  E.baXxacío^ 

mente;  ^Mta.nt<L  em  dxauxe, 

éob  IntzVics-  A,f^pon6CLb^l^da.dz  do  Govzn.no  , 

na  de  15  minutos  depois,  após  ultrapassar  o  Tunel  San 

n'  TL  José  Roberto  deixou  Lamarca,  Gerson  e  Bucher  na  Rua 

""  fr;ara  Tnl  embarcaram  no  VolKs  branco  de  Sirhis.  Su- 
Miguel  de  desceram  ao  Rio  Comprido  e  pas 

biram  um  pouco  p  Tijuca,  pelo  Engenho  Novo  e  por  Cas 

saram,  placas.  Seguindo  por  Madureira,  atingi 

Tar^areironrRua  /aracatu,  em  Rocha  Miranda,  .s  R.S  ho¬ 
ras,  onde  já  os  esperava  Teresa  Angelo. 

■  «esse  período,  os  órgãos  policiais 
de  bloqueio  em  « ^“"arrorcachapuz  conduziam  o 
“rasircalVtra;  ratas  da  Rloresta  da  Tijuca  e  desvia¬ 
vam  sua  atenção  dos  subúrbios  da  leopoldrna. 

.tgnns  momentos  depois  -  .=---;;2::rnr  2 

rrrdo^rr:::::  -  umarnanse  da  situação  brasucira 

'"^rírante  os  40  dias  que  duraram  as  negociações , 

zk:~::zzzzz:zAz:: 

gava  "biriba"  em  parceria  com  seus  scqhestradores  e 
rde  sol.  no  pequeno  quintal  dos  fundos,  .egou  a  .r 

fado  e  respondeu,  num  gravador,  ..Storn"  Inioialmon 

The  haviam  sido  enviadas  ,tcar^  00^ 

te  do  capuzes,  uma  semana  depoio  os 

os  rostos  descobertos.  (95). 


(94) 

(95) 


-  ,  -  loooi«-  de  soUo,  o  Embnixatlor,  obviamente,  esque 

Em  suas  declarações,  depois  dc  ..ono, 

ecu-sc  desse  detalhe.  „  £j.caram  dc  capu7.es  o  tempo  todo. 

Buclu-r  4i>»c  guc  r.cur.  „„„  .nr^uivos  do.  orRoos  de  so- 

Baquelo  ‘'Rff  ,,;u-rh;,..tov_SÍdoid,-ori!Í:i<l^ - - 

r.urancn  *  oí^  - 

-  "  1  lí  A  II  O  [ 
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Algumas  horas  depois  do  seqüestro,  a  VPR  enviou  o  "Comuni 
cado  n9  1”,  um  "Manifesto  do  Povo  Brasileiro",  uma  "Carta  Aber¬ 
ta  ã  Embaixada  Suíça"  e  uma  carta  de  Bucher,  dc  próprio  punho. 
Entre  as  diversas  cxigêrtcias ,  três  des  tacavam- se : 

-  a  divulgação  do  “Manifesto  do  Povo  Brasileiro” , por  dois 

■ 

dias  consecutivos^,  na  primeira  página  dos  jornais  e,  em  todas  as 
rádios  e  ÍV  do  País,  ãs  6,  12,  18  e  20.30  horas; 

-  a  cessão  de  passagens  gratuitas  nos  trens  suburbanos  dà 

■ 

Central  e  da  Leopoldina,  durante  dois  dias;  e 

-  a  liberação  de  70  presos  para  o  Chile,  a  Argélia  ouo 

xico. 


Ao  meio-dia  de  9  de  desembro,  uma  nota  oficial  do  Minis¬ 
tro  da  Justiça  afirmava  gue  "o  Governo  Brasileiro,  no  otipcíi^io  dé 

■* 

preservar  a  vida  e  a  liberdade  do  Embaixador  da  Suíça",  estava 
aguardando  uma  carta  de  próprio  punhodo  Embaixador  e  a "relação 
nominal  dos  terroristas  presos" ,  Nessa  mesma  tarde,  a  VPR  expe¬ 
diu  o  "Comunicado  n9  2",  disendo  que  só  divulgaria  a  lista  dos 
70.  presos  após  cumpridas  as  exigências.  Quatro  dias  depois,  no- 

4 

vamento  a  VPR  cobrou  essas  exigências,  através  do  "Comunicado 
n9  3" ,  e ,  no  dia  1 6 ,  com  o  "Comunicado  -nP  4 " . 

4  ■■ 

Por  esses  dias,  instaurara-se  uma  verdadeira  confusão  nos 
órgãoS'  de  segurança,  abarrotados  por  falsas  denúncias  anônimas, 
falsas  exigências  e  falsos  comunicados.  Peritos  grafOtÔcnicos 
eram 'Chamados  para  verificar  a  autenticidade  dos  comunicados, 
Apesar  dos  verdadeiros  terem  sido  encaminhados  com  a  assinatura 
do  embaixador,  alguns  outros  já  apareciam  com  essa  assinatura  e 
só  a.  perícia  pôde  mostrar  a  falsificação. 

No  dia  17,  o  Governo  deu  a  garantia  da  libertação  dos  pre 
sos  e,  no  dia  seguinte,  a  VPR  enviou  o  "Comunicado  n9  5",  com  a 
lista  dos  70.  Na  segunda-feira,  21  de  novembro,  o  Governo  res¬ 
pondeu  gue  aceitava  libertar  51  da  lista.  Não  concordava,  entre 
tanto,  com  os  outros  .19,  pelos  seguintes  motivos:  C  eram  auto¬ 
res  de  scgücstros ,  4  estavam  condenados  ã  prisão  peiqxitua  ou  a  pe 
nas  elevadas,  3  haviam  cometido  homicídios,  1  não  estava  identi 
ficado,  1  não  queria  ir  e  4  já  estavam  cm  liberdade. 


A  partir  desse  momento,  o  "Comando  Juarez  Guimarães  de  Bri 
to"  entrou  numa  série-  do  discussões  para  ver  sc  matavam  ou  não 
o  embaixador.  No  dia  seguinte,  Lamarca  enviou  um  "Comunicado  Es 
pecial",  não  aceitando  a  preterição  dos  13o  concordando  com  a 
substituição  dos  6  seguintes.  Uedig.ido  cm  forma  dc  ultimato,  o 
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final  do  comunicado  trazia  a  sombria  advertência  de  que  estavam 
"firmes  np  propÕsito  de  executar  a  sentença  de  morte”.  Ao  mesmo 
tempo /  Lamarca  determinou  que  os  militantes  das  duas  bases  en¬ 
viassem,  por  escrito,  a  respectiva  posição. 

à 

No  documento  de* Adair  Gonçalves  Heis,  datado  de  24  de  de¬ 
zembro,  aparece:  • 

”PA,opomoò  a  mciA.c.a.ção  JLmzdZata.  da.  data  e  h0A.âA.to  paA.a  o  /u^ 

ttçamznto,  com  comuntcado  d  dttadiifLa.  ?A.azo  mZntmo  dz  48  hoAai 

■ 

e  mãxtmo  dz  7Z  ho^ai ,  tomando  ai  tS  ho^ai  da  taKdz  como  hoadato 
bãitco" . 

Em  26  de  dezembro,  Zenaide  Machado  afirmava: 

"A  iaZda  z  pagaA.  o  pA.zç.o  atto  z  caaAzgaA  am  '  dz^unto  quz 
ÁJid  mu-tto  noi  tncomodan.** , 


Nessa  mesma  data,  Ivan  Mota  Dias  declarava: 

’‘VznioA.ando  a  AZipoita  da  dttaduAa  ao  comuntcado  zipzctaZ', 
damoi  um  * uZtZmatam'  quz  iz  não  £ok  acztto  noi  tzvaAa  a  '^zchaA‘ 
0  caAa,  Ha\JZ‘ndo  Azipoita  nzgattva  ao  comantcado  zipzctat,  podz~ 
iz  pzniaA  zm  nzgoctaA  com  o  F zZt ZA  (96)  .  Bu  pzmo  quz  6  ou  8  nit 
ZhÕzi  dz  dõZaAZi  iZAtam  poiiZvzti  dz  iZAzm  obttdoi,  z  paAtz  dz^ 
iz  tutu  podzAta  iZA  zntAzguz  aó  JamZZ  (97)  iiu  UuAopa,  atAavzi 
doi  contatoi  iuZcoi  zm  GznzbAa  [oi  caAai  daquzZa  iZga  dz  VÁAzZ- 
tbi  Huffluno^J.  0  pziioat  dz  tã  tzAÃa  tutu  paAa  oottaA  z  paAa'  com 
pAaA  zquZpamzntoi  ZntzAziiantzi  paAa  tutoA  aqut,  ZnzZuitoz  oajvcu". 

F 

Ubajara  Silveira  Roriz,  o  mesmo  que-  aventara  .a  idéia  de 
soltar  milhares  de  ratos  nas  cidades  siderúrgicas,  defendia  ''f£ 
zer  a  ditadura  levar  o  cadaver  do  embaixador  atravessado  na  gai: 
ganta,  nas  suas  andanças  pelo  mundo". 

Nas  respostas,  somente  Alfredo  Hélio  Sirkis  e  José  Robc(* 
to  Gonçalves  de  Rezende  não  viram  dividendos  políticos  na  morte 
do  embaixador.  Dentre  os  5  militantes  confinados  no  "aparelho" 
da  Rua  Tacara tu,  inicialmejite,  Sirkis  ficou  isolado,  numa  posi¬ 
ção  absolutamente  minoritária,  Com  as  ires postas  e  o  passar  dos 
dias,  Lamarca  mudou  a  sua  posição.  Mésmo  assim,  eram  cerca  de  15 
VQtos  contra  3,  a  favor  da  execução.  Lamarca,  como  comandante- 
em-chefe  da  VPR,  exerceu  o  seu  poder  de  veto,  sustou  a  execução 
e  enviou  uma  lista  substituindo  os  13. 

k 

Sem  o, saber,  Bucher  nunca  estiver^  tao  perto  da  morte  co- 


(9 G )  Hax  Fcllcr j  Knibaixador  subs t ituLo, 

(97  )  CLM  o  codinomo  de  L(idi.r>lns  Dowbor  * 
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mo  naqueles  dias  em  torno  do  Nataí  do  ano  de  1970. 

No  dia  28/  o  Governo  .informou  que,  da  nova  lista,  muitos 
também  não  poderiam  ser  libertadoíí,  pelos  mesmos  motivos  antc-=^ 
riores;  outros,  inclusive,  não  desejavam  sair  do  País.  No  dia  30, 

a  VPR  énviou  nova  lista. 

.■  1 
1  J  7 

Ja  áliviados  pela  decisão  de  negociar,  os  seqüestradores 
resolveram  fazer  uma  festa  na  passagem  do  ano,  com  o  compareci- 
mento  dos  vizinhos;  no  quarto  dos  fundos,  escondidos,  sõ  ficarcim 
Sirkis  e  d  embaixador. 


No  dia  4  de  janeiro,  o  Governo  informou  a  preterição  de 
mais  9  presos,  no  dia  seguinte  substituídos  por  nova  lista  en¬ 
viada  pela  VPR.  No  dia  6,  nova  ..preterição  de  tnals  4  e,  um  dia 

depois/  nova  lista  substitui.ndò  esses  4.' 

■ 

+ 

No  dia  11,  uma  nota  do  Ministro  da  Justiça  condicionava  o 
embarque  dos  70  presos  {já  reunidos  na  Guanabara)  a  um  comunica 
do  da  VPR  comprometendo- se  a  libertar  o  embaixador ,  coinprometi- 
mento  esse  enviado  no  dia  seguinte. 


24  horas  do  13  de  janeáro  de  1971,  os  70  presos  escol¬ 
tados,  por  3  agentes  da  Polícia  Federal  decolaram  do  Galeão,  num 
Boeing  da  VARIG,  aterrando’,  ãs  4.15  horas  no  aeroporto  de  Puda- 
huel ,  em  Santiago  do  Chile ,  sendo  fotografados  ao  lado  do  avião 
com  os  braços  erguidos  e  os  puniios  CGri'ados .  Fr  a  a  saudação  dos 
'vitoriosos  comunistas  as  dezenas  dc  militantes  que  os  aguarda 
vam  nas  varandas  do  aeroporto,  com  faixas  e  cantos  dos  hinos  na 
ci onais  do  Brasil  'e  do  Cliile,  entremeados  pel.o  hino  da  Interna¬ 
cional  Comunista ,  por  samlaas  brasil.eiros  e  polo  coro  dc  "assas¬ 
sinos  filhos  da  puta",  dirigido  ao  avião, 

Um  dos  agentes  da  Polícia  Pedcjritl  desceu  do  avião  para  co 
lher  a  assinatura  das  autoridades  chilenas  pelo  recebimento  dos 
banidos .  Ao  dizer  que  tinha  uma  corrc.spondcnci.n  para  o  Adido  Mi 
litar  brasileiro,  o  Comissário  Ilugo  Toro,  afirmando  qi:e  "eiqui 
quem  manda  sou  eu" ,  arrebatou-llic  -o  documento  diplomnti.co,  ras¬ 
gou  o  envelope  e  saiu  a  fim  de  Ic-lo,  Depois  de  fi.Ccar  duas  ho¬ 
ras  guardado  por  agentes  chilenos  armados,  o  agente  da  Polícia 
Federal  foi  i.iberado.  As  6.4  5  horas,  o  avião  decolou  c,  4  horas 

à 

depois,  aterrissava  no  Galeão. 


mao. 


Para  a  liberac:io  do  ciHbaixador,  do  mesmo  modo  que  a  do  ale 
n  VPR  estava  com  problemas  do  carro:  o  Vo] k::  previsto  ha- 
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via  sofrido  uitv  acidente,  quando  Walter  .Ribeiro  Novaes'  entrara 
na  traseira  de  um  caminhão,  na  Avenida  Brasil. 

No  dia  15,  Lamarca  abandonou  o  aparelho,  indo  encontrar- 

se  com  Iara  lavelberg,  vinda  de  S ao  Paulo. 

% 

Ao  alvorecer  de*  16  de  janeiro  de  1971,  Sirkis  e  Gerson,  no 
Volks  acidentado,  levaram  cr  embaixador  ate  próximo  ao  penhasco 
da  Igreja  da  Penha,  onde  o  deixaram  às  5.05  horas.  0  diplomata 
suíço  apanhou  um  táxi  e,  seguindo  rigidamente  as  instruções  de 
seus  seqüestradores,  dirigiu-se  para  a  casa  de  um  dos  conselhei. 
ros  da  Embaixada,  próxima  ao  Largo  do  Machado.  Logo  depois,  foi 
para  a  sua  residência,  num  carro  diplomático,  nela  entrando  sem 
ser  percebido  pelas  dezenas  de  jornalistas  e  policiais  que  aguar 
davam,  havia  dias,  a  sua  chegada  de  táxi.  Ainda  nessa  manhã,  Bu 
chor,  acompanhado  de  sua  governanta,  foi  fotografado,  sorriden- 

■f- 

te  e  queimado  pelo  sol.  Depois  de  40  dias,  o  Sr'.  Embaixador  vo^ 
ta  va  para  o  seu  mundo  (98). 


(98)  Dos  70  banidos  para  o  em  13  dc  janeiro  de  1971,  cm  troca  da  vi 

da  do  embaixador  suíço,  24  eram  militantes  da  vril:  Antonio/  Expedito-^ 
I  Carvalho  Pereira^  Antonio  líbaldino  Porei raV  Aristcncs  Nogueira  de  Al- 
\  mcid^  Armando  Augusto  Vargas  Dias^  Bruno  Piola,  Christóvao  da  Silva 
Ribeiro,'^  De  lei  Fenstorseif  er  j^Encaroaciõa  l.opes  Pores'^^  Gcny  Cecília 
PiolaX  AnLonio  dc  Souza^  Joao  Carloí;  Bona  Garcia;^  Jovcl.ina  To¬ 

nel  lo  do  Nascimento  -^Luiz  Alberto  Barreto  Leite  Sanz ,  Manoel  Dias  do^ 
Nascimento , -^Nelson  Chavos  dos  Santos*;  Otacílio  Pereira  da  Sílva^^  Pg- 
.  dro  Chaves  dos  San tos Roberto  Antonio  dc  Fortini^  Roberto  Cardoso 
Ferraz  do  Ajiiaral^  Roque  Aparecido  da  Silva^^Ubiratan  de  Souza, ^  Valne- 
ri  Neves  Antunes^  Wanio  Josc  do  ^Entos^e  V/clIington  Moreira  DinizK  Os 
outros  46  pertenciam  a  outras  organizações  subversivas;  Afonso  Celso- 
Lana  Lei  to  Afonso  Junqueira  de  Alvarenga  Vai  uísio  Ferreira  ^  Palmar/^] 
Antonio  Rogério  Garcia  da  Silveira,ji<Brupo  Dauster  bíagalhaes  e  Silva ^ 
Carlos  Bernardo  Vaincr Carmela  PezzutiJÍ^ Conceição  Imaculada  de  Oli- 
J  veira/ Daniel  José  de  Carvalho ,'^DGrly  José  dc  Carvalho^Ldmur  Peri- 

£A  cies  Camargo^  Elinor  Kendes  Brito Francisco  Roberval  Mendes^Gusta- 

\  vo  Buarque  Schillcr  ,'/}íumbGrto  Trigueiros  Limaf^ Irani  Campos)^  Jaime  V 
Walwitz  Cardosd^  Jaigo  Josc  dc  Carvalho'^  Jcan  Marc  Fricdrich  Charles 
,  Van  der  Weid^  Joao  Batista  RÍL;r/ Jocl  Josc  de  Carvalho  ^'José  DuartC’ 

í  dos  Santos Jul io  Antonio  Bittencourt  dc  Almcid^  Lucio  Flavio  Uch5a>^ 

I  Marn  Curtiss  dc  Alvarcnga*f  Marco  Antpriio  Maranhão  da  Costa,^ 

I  Maria  Auxiliadora  Lara  Barcelos^  Maria  Nazaré th  Cunha  da  Rocha^  Nancy 
I  Mangabeira  Ungei^í'  ILiulo  Roberto  Alves,Waulo  Roberto  Tcllcs^^  Franckj^ 

/  Pedro  Alves  FilhoV^  Pedro  Viegas  j^Pedro  Paulo  Bretãs j/Rafac1  dc  Falco 

Netoj  Rcinalclo  Guarany  Simões  X  Rcinaldo  Josc  du  Melo/  Riíhé  Louis  Lau- 
gery^de  Carvalho^f  Samuel  Aarao  Rcisf.  Sonia  Regina  Yessin  Ramos>/Takao 
iWano^j/  Tito  do  Alencar  Lima^^Ubiratan  Vatutin  llcrzchor  Borges, V  Vera 
Maria  Rocha  Pereira /  Washington  Alves  da  SilvaV  e  Wilson  Nascimento  Y 
V  Barbosa* 
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32.  VAR-P  enfrenta  sucessão  do  crises 

No  primeiro  dia  do  ano,  a  Vanguarda  Armada  Revolucionária 
Palmares  ÍVAR-P),  a  título  dc  comemorar  o  aniversário  da  revolu 
ção  cubana,  seqOestrou.,  em  pleno  vôo^  um  avião  Caravelle  da  com 
panhia  Cruzeiro  do  Sul,  que  fazia  a  linha  Montevideu-Porto  Ale¬ 
gre-Rio  de  Janeiro,  desviando-o  para  Cuba.  O  soqüe.stro  foi  pia- 

r 

nejado  por  James  Alen  Luz,  que  o  executou  juntamente  com  Athos 
Magno  Costa  è  Silva,  Cláudio  Galeno  de  Magalhães  Linhares,  Iso^ 
da  Sommer,  Nestor  Guimarães  Ilorédia  e  Ma ri lia  Guimarães  Freire, 

I- 

esposa  do  terrorista  Fausto  Machado  Freire.  Os  objetivos  reais 
■ 

do  seqüestro  eram  realizar  a  propaganda  política  da  organização, 
conseguir  treinamento  militar  para  esses  militantes,  em  Cuba,  e 
retirar  db  Pais  Marília  Freire,  militante  da  ALN.  Nao  obtendo  o 
treinamento  militar  que  desejava,  a  VAR-P  ainda  perdeu  os  mili- 
tantos  ISO Ida  Sommer  c  Athos  Magno,  que,  desgostosos  com  a  fal¬ 
ta  dc  coordenação  da  organização,  a  abandonaram. 

* 

h 

■  Enquanto  isso,  cumprindo  as  decisões  da  reunião  real.izadci 

* 

no  final  do  ano  anterior,  em  Guarapari/RS,  os  integrantes  da  CN 

■ 

■  doslocaram-se  para  as  áreas  onde  lhes  cabia  assistir  aos  CR,  pa 

ra  discutir  as  resoluções  aprovadas  nessa  reuni áo. 

■  ^ 

Na  primeira  quinzena  de  janeiro,  ocorreram  inúmeras  pri¬ 
sões  de  militantes  da  VAR-P  em  Minas-  Gorais.  Dos  militantes  re¬ 
manesce  n  te  .s  ,  uma  parte  passou  a  integrar  um  grupo  dissidente  au 
todenominado  "Grupo  de  Política  Revolucionária"  (GPR) ,  que  no 
mês  seguinte  se  desligaria  da  VAR-P,  e  o  restante^  que  permane¬ 
cia  na  organização,  deslocar-se-ia  peira  o  Rio  dc  Janeiro,  provo 
cando  a  desarticulação  do  CR /MG. 

Em  Sáo  Paulo,  nesse  início  do  ano,  igualniente  ocorreram 
várias  prisões,  com  a  apreensão  de  quase  todo  o  armamento  da  or 
ganizaçáo  distribuído  a  esse  Comando  Regional,  e  vários  militan 
tes  do  Setor  dc  Operações,  cm  fase  dc  formação,  abandonaram  a  o r^ 
ganizaçáo  (99) . 

No  início  de  fevereiro,  a  VAR-P  promoveu  uma  reiunião,  na 
Guanabara,  dos  dirigentes  do  CN,  que  integravam  a  Executiva  de 
Luta  Secundar is ta,  para  discutir  as  quedas  ocorridas  nos  CR/ SP 
o  CR/MG.  Por  questões  dê  seguirança  e  áo  efetuarem  um  balanço  gc 


(99)  Nosr.c  por  iodo  forotu  pror.os,  ontre  outros,  Miilcnr  toyord  o  Diliiia  V.-tnn 
RousnuC  Ja.idiarcs,  c::ta  intec.ranto  do  CR,  o  «Rand  una  ram  ;i  VAU-P:  Sônia 
Cardoso,  Kverardo  Nóbroga  Qiuriroz  c  Leda  K.  Atnar-al.  Queiroz. 
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ral  da  organização,  essa  reunião  foi  transferida  para  Araruama, 
cidade  do  litorai  do  Estado  do  Rio  de  «Janeiro  e  transformada  em 
reunião  do  Comando  Nacional.  Durante  esse  evento,  foram  decidi 
das  a  extinção  do  CR/MG,  a  regionalização  dos  integrantes  do  CN 
e  o  atrelamento  do  CR/GO  à  Exedutiva  de  Trabalho  Principal. ’foí 
elaborado,  ainda,  um  documento,  no  qual  eram  definidos  o  mili- 
•  tante,  o  parãpartidârio,  o  simpatizante  e  o  aliado,  e  estabelecidas 
as  linhas  gerais  para  a  tática  operária  {TQO). 

Era  março,  Jorge  Eduardo  Saavedra  Durão  viajou  para  o  Chi¬ 
le  e  Uruguai,  com  a  finalidade  de  contatar  exilados,  encaminhar 
ura  investimento  financeiro  da  organização,  ao  final  não  realiza 
do,  comprar  armas,  providenciar  o  envio  de  material  político 
para  o  Brasil  e  acertar  a  remessa  de  notícias  brasileiras  para 
a  FBI.  Ainda  era  março,  no  dia  2,  em  “ frente'*  com  o  M3-G,  o  CR/R|« 

assaltou  a  agencia  do  Banco  do  Brasil,  era  Viamão,  roubando  Cr$ 
7.400,00, 

% 

De  y^olta  do  exterior^  Jorge  Eduardo  reuniu-se  com  o  grupo 
encarregado  da  imprensa  nacional  e  foi  elaborado  o  primeiro  nú-- 
mero  do  interno  Palmares cuja  impressão  teve  guo  ser 

ígx t a  na  imprensa  do  Cí^/RS  ^  em  face  das  prisões  oco r r id a s 

no  grupo  da  imprensa  nacional,  que  praticamente  o  desestrutu- 
rou  (101). 

Tendo  em  vista  a  deserção  de  vários  elementos  do  Setor  de 

Operações  do  CR/SP,  Carlos  Franklin  Paixão  de  Araújo  solicitou 

a  transferência  da  Guanabara  para  São  Paulo  de  Adilson  Ferreira 

da  Silva,  dando-lhe  a  incumbência  de  reestruturar  o  setor.  Com 

a  transferência  de  elementos  de  outros  CR  ini.ciou  a  organização 

# 

dos  setores  estudantil,  operário  e  de  inteligência.  Em  março, 
Setor  de  Operações  realizou  um  assalto  ci  empresa  "ABC  Transpor¬ 
te  Coletivo",  que  rendeu  Cr$  6.000,00  ã  organização.  ‘Em  abril, 
um  novo  assalto,  agora  ao  supermercado  do  SESI,  no  Carabuci,  ren 
deu  pouco  mais  de  Cr$  5.000,00. 

(too)  Ao  final,  fez— se  a  divisão  dc  responsabilidades,  des jpnando— se  Jorpe 
Eduardo  Saavedra  Durão  para  o  CR/RS,  tambeiu  responsável  pela  Impren¬ 
sa  Nacional,  Carlos  Franklin  Paixão  de  Araújo  para  o  CR/SP,  Cláudio 
Jorp.c  Camara  para  o  CR/GB  — devendo,  ainda,  assistir  os  elementos  dc 
MG  c  BA  o  o  Setor  dc  Cooiunic ações  — ,  Mar i ano  Joaquim  da  Silva  para 
o  Nordeste,  onde  deveria  abrir  uma  frente  de  trabalho,  enquanto  Fer¬ 
nando  Luiz  Nogueira  dc  Souza,  rccÕra—cooptado  para  o  CN,  recebería  os 
'contatos  cm  Goiás  e,  juntamenlc  com  Carlos  Alberto  Soares  dc  Freitas, 
integraria  a  Executiva  do  Luta  Principal. 

(tOt)  Foram  presos  do  setor  dc  imprensa  nacional:  Antonio  dc  Pndua  Prado 
Jr,  sua  esposa  larn  Glôría  Areias  Pr.ado  e  Rui  Goeche  da  Costa  Fal- 


cno. 
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Enquanto  o  CR/RS  e  CR/SP  iata-se  organizando  na  Guanaba- 

é- 

boa  parte  dòs  rnilitantes^  da  VAR— P ,  identificando-se  com  as 
posiçocs  militaristas  c  vanguardistas  da  VPR,  passou  para  gs 

sa  organização,  inexistindo,  praticamente ,  o  CR/GB.  Na  Bahia  e 

% 

no  Nordeste  o  trabalho  principal  não  se  desenvolvia. 

à  ■ 

Em  fins  de  abril  e  começo  de  maio,  a  VAR-p  realizou  na  ci 
dade  de  São  José  dos  Pinhais/PR  uma  nova  reunião  de  seu  CN  (102). 
I^^rante  essa  reunião,  foi  elaborada  uma  série  de  documentos  e 
aprovado  o  início  de  uma  campanha  denunciando  a  "tortura  de  pre 
sos  políticos"  e  o  "desmascaramento  da  farsa  eleitoral"  de  15 
novembro  (103).  Feito  um  balanço  dós  meios  e  das  atividades  da 
organização,  constatou— se  que,  dos  800.000  dólares  que  dispunlia 
em  outubro  do  ano  anterior,  restavam  apenas  350.000,  decidindo- 
se^  distribuí-los  entre  .os  CR  e' o  trabalho  principal.  Não  houvó 
acordo  quanto  à  proposta  de  suprimir  os  trabalhos  na  Bahia  .e  nó 
Nordeste,  de  modo  a  fortalecer  os ,CR  do  Centro-Sul.  O  assunto 
ficou  para  ser  cuidado  num  Congresso  Extraordinário,  convocado 
para  fins  de  agosto  e  início  dc  setembro,  quando,  além  de  .se  de 

cidir  esse  assunto,  deveria  ser  eleito  um  novo  CN. 

' 

A  organização,  porém,  não  conseguia  deslanchar.  No  CR/RS 
o  trabalho  resumia— se  ao  Setor  Operário,  que  foi  desestruturado 
com  a  ocorrência  de  inúmeras  prisões  nos  meses  de  maio  e  junlio, 
inclusive  a  de  Jorge  Eduardo  Saavedra,  do  CN.  Em  São  Paulo,  hou 
ve  novos  "desbundamentos"  no  Setor  de  Operítções,  e  os  Setores  dc 
Imprensa,  Operário  e  Estudantil  tinham  reduzida  capacidade  de 
atuação.  Também  era  ineficiente  o  Setor  de  Inteligência,  que  ti 
nha  como  um  de  seus  responsáveis  Blizabeth  Mendes  de  Oliveira 
—  "Bete  Mende.s".  Este  setor  nunca  chegou  a  estruturar— so  efeti 
vamente,  : cumprindo  apenas  tarefas  referentes  ã  documentação. 
Além  da  falta  de  experiência  e  prepiiro  político  de  seus  inte¬ 
grantes,  Bete  Mendes  e  Roberto  Bielawski  levavam  con st an temen¬ 
te,  para  o  Setor,  os  seus  problemas  pessoais.  Na  Guanabara,  corn 

h 

a  prisão  de  Cláudio  Jorge  Cimcirí\,  do  CN  g  assistente  do  CR/GB, 

(102)  0  CN  entiivci  constituído  pot  Carlos  Soares  do  Freitas,  Carlos 

Frankliu  Pai.xao  dc  Araujo3  Cláudio  Jor^^c  Camara,  Jai:r,o  Kduardo  Saava 

dra  Diirao,  Hariano  Joaquim  da  Sílva  c  seu  mais  novo  intoí^rantc,  l^er- 

nando  huiy,  Noj;uoira  de  Souza, 

*  + 

(103)  Durante  essa  reunião,  fornin  ej nbor.'í<lo£!  os  sop.uintcs  docuiikíntos:  "Ta- 
tic.n  para  o  Tr.ab.alho  dc  Campo",  "Prop.rama  Tático  de  Luta;:",  "Propa- 
p.a nd a  Armada",  " l.n t a  Ideológica",  "D i r e t r i z e .s  p a r .a  o  Movimento  Estu¬ 
dantil",  "Agitação  e  Propaganda",  "C.arta  da  VAIÍ  ao  3’OC  c  PRT" ,  pro¬ 
pondo  a  formaç.ão  de  uma  "fronte",  c  "informe  r.ohre  o  CPU"  v  "llomona- 
gom  a  um  Revolucionário  Morto"  -  Juaroz  Guimarães  de  Uríto. 
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este  foi,  çraticamente,  desarticulado. 

Em  razão  da  prisão  dos  dois  membros  do  CN,  em  julho,  deci 
diu-se  adiar  o  congresso  extraordinário  marcado  para  o  final  de 
agosto.  Porém,  nos  meses  de  agosto  e  setembro,  respectivamente 
em  são  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  eram  presos  dois  outros  membros 
do  CN,  Carlos  Franklin  P^aixao  e  Fernando  Luiz  Nogueira,  Este  ül 
timo,  por  ocasião  de  sua  prisão,  tentou  o^suicldio,  tendo  sido 
conduzido  ao  Hospital  Souza  Aguiar,  onde  foi  posto  fora  de  peri 
go,.  Após  essas  prisões,  os  dois  membros  remanescentes  do  CN,  in 
capazes  de  resolver  a  crise  que  se  abatera  sobre  a  organização, 
voltaram  a  convocar  um  Congresso  Nacional,  então  marcado  para  o 
primeiro  trimestre  de  1971,  em  Recife, 


* 


* 


Durante  esse  período,  o  CR/SP,  através  de  seu  Setor  de  Ope 
rações ,  ainda  realizou  alguns  assaltos .  Assim ,  em  julho,  assal¬ 
tou  o  supermercado  Pao  do  Açúcar,  da  Rua  Conselheiro  Furtado, 
sendo  roubada  a  quantia  de  Cr$  20.000,00.  No  mes  de  setembro, 
realizou  dois  assaltos,  em  "frente'*  com  o  PRT,  ambos  ao  super¬ 
mercado  Pão  de  Açúcar,  o  primeiro  na  filial  da  Rua  Afonso  Brás 
e  o  segundo  na  filial  da  Rua  Baturité.  v' 


No  mês; de  setembro,  voltaram-  a  ocorrer  várias  prisões  no 
CR/SP,  entre  os  quais  Elizabeth  Mendes  de  Oliveira  e  Maria  Ce¬ 
leste  Martins,  esta  última  do  Cir: - — 


Praticamente  desarticulada  e  acéfala  no  restante  do  Pais, 
a  VAR-P  continuava  a  existir  pelas  atividades  do  CR/SP,  que  ain 
da  realizou  algumas  ações  armadas  no  último  trimestre  do  ano. 
Em  outubro,  assaltou  o  supermercado  Peg  Pag,  da  Avenida  Paes  de 
Barros  e  a  empresa  Paulista,  de  ônibus,  localizada  na  Rua  Pas- 
coai  Ranieri  Mazzilli.  No  mês  de  novembro,  fez  nova  carga  sobre 
o  supermercado  Pão  de  Açúcar  —  primeiro  assaltando  novamente  a 
filial  da  Rua  Baturite  e  depois,  a  da  Rua  Barão  de  Jundiaí,  es- 
te  ultimo  em  "frente"  com  o  PRT. 


Durante  todo  esse  ano,  debatendo-se  em  sucessivas  crises 
provocadas  pelas  constantes  prisões  e  deserções,  a  VAR-P  não  con 
seguiu  estruturar,  com  eficiência,  os  seus  diversos  organismos, 
nos.  diferentes  níveis,  e  tudo  indicava  que  a  organização  dura¬ 
ria  enquanto  restassem  os  dólares  provenientes  da  divisão  ocor¬ 
rida  após  o  "raciia"  de  setembro/outubro  de  19G9. 
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33«  áur^imcnto  da  Dissidência  da  VAR-Palmãres  (DVP) 

Ém  setembro  de  1969,  d.urante  o  "Congresso  do  Racha"  da  VAR 
Palmares  J.VAR-P)  ,  Apoio  Heringer  Lisboa  havia  permanecido  como 
voto  isolado,  contrario ^as  posições  defendidas  pola  VAR-P  e  pe¬ 
la  VPR,  por -ele  consideradas  como  foquistas.  Através  de  seus  do 
cumentós  "Contribuição  a  uma  Autocrítica  da  Organização"  e  "Re¬ 
volução  nó  Foquismo",  assinados  conT o  pseudônimo  de  "Hélio  Mo¬ 
reira",  Apoio  negava  â  coluna  guerrilheira  o  seu  papel  primor¬ 
dial  e  defendia  a  formação  de  guerrilhas  irregulares  em  vincula 
ção  com  a  massa. 

Em  15  de  novembro,  o  documento  "Carta  Aberta  a  Direção" 
formalizava  o  afastamento  do  grupo  liderado  por  Apoio,  consti¬ 
tuído  por  sua  esposa  Carmcn  Helena  do  Vale  Heringer  Lisboa,  o bo 
liviano  Mario  Bojar  Revollo  e  sua  companheira  Silvia  Lajes  de 
Oliveira.  Estava  criada  a  Dissidência  da  VAR-Palmares  (DVP)  que., 
logo  depois,-  receberia  a  adesão  de  elementos  oriundos  do  setor 
operário  da  VAR-P.  •  ' 

Nessa  época,  estava  em  gestação  uma  outra  dissidência  na 
VAR-P,  constituída  por  elementos  do  setor  estudantil  que  haviam 
sido  do  antigo  Comando  Secundarista  (COSEC)  da  Guanabara,  For¬ 
mando  o  autodenominado  Grupo  de  Política  Revolucionária  (GPR) 
(104),  iniciaram  uma  aproximação  política  com  a  DVP  e  romnera- 
formalmcnte  com  á  VÃR-P,  em  fevereiro  de  19”' 
mento  "Carta  Aberta". 

* 

As  prisões  de  numerosos  militantes  da  VAR-P  em  Minas  Ge¬ 
rais,  ocorridas  cm  janeiro,  havicun  provocado  uma  debandada  de 
seus  integrantes.  Os  que  se  dirigiram  à  Guanabara,  jnais  de  uma 
dezena,  integraranv-se  uns  ao  GPR  e. outros  à  DVP. 

Na  primeira  quinzena  de  março  de  1970,  o  GPR  incorporou- 
se  à  DVP,  sendo  constituída  a  primeira  Direção  da  Organização 
(DO) ,  com  Apoio  e  Carmen  pela  DVP  e  Cláudio  Antonio  Gonçalves  pe 
lo  GPR.  Estruturada,  basicamente,  na  Guanabara,  no  Rio  de  Janei 
ro  (Baixada  Fluminense  e  Volta  Redonda)  e  em  Minas  Gerais, a  DV? 
possuía  quatro  setores  subordinados  diretamente  ã  DO:  o  Setor 
Operário,  que  tinha  a  responsabilidade  do  trabalho  dé  massa  e 
do  recrutamento  junto  à  classe  operária;  o  Setor  de  Imprensa,  pa 
ra  olaboraír  e  disti-ibuir  os  documentos  da  organização;  o  Setor 


(GPR) 


(104) 


Os  principais  l.{<lcres  <!o  G1*R  eram;  Cl.âuOio  Antonio  Gonçalves  Kjdcr 
João  cê  r.n  r  ])C  1  i  zâ  rio  d  e  Soti  /.a ,  toona  r do  Va  lo  n  t  i  n  i ,  Cl  c  t:  o  Jo  s  c  !’  ra  i 
Fiúza,  La(M-t:  Seixas  Wiltnann  roren;a  e  Cu r. Cavo  José  Meyer. 
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da  Pequena  Burguesia,  para  as  discussões  políticas  e  ideológi¬ 
cas,  além  de  angariar  fundos  provenientes  de  contribuições;  e  o 
Setor  Estudantil,  constituído  cora  base  nos  militantes  oriundos 
do  CPR.  4 

I 

Ainda  ligado  a  DO,  foi  criado  um  Grupo  de  Operações  (GO), 

■para  as' açoes  armadas,  cujos  componentes  realizaram  treinamen- 

tos^de  tiro,  cora  revolveres  .32  e  .38,  era  Coroa  Grande,  em  Ita- 

guaí,  no  Rio  de  Janeiro.  Pensando  nas  guerrilhas  irregulares.  Má 

rio  Bejar  Revollo  integrou-se  à  área  de  treinamento  da  VPR,  em 
Registro. 

■  Em  29^de  março,  a  DYP  iniciou  suas  ações  armadas  de  forma 
violenta.  Srlvia  Lajes  de  Oliveira,  Tomas  David  Weiss,  Leonardo 
Yalentinx  e  Eurico  Natal  tentaram  roubar  um  automóvel  no  bairro 
de  Ipanema,  na  Guanabara.  Ao  passarem  pela  Avenida  Vieira  Sou- 
.to,  foram  abordados  por  uma  viatura  policial,  cujos,  integrantes 
desconfiaram  das  intenções  do  grupo,  Sílvia  iniciou  o  tiroteio, 
sendo  feridos  o  agente  Héleio  Gomes  de  Moraes,  com  um  tiro  no 
pescoço,  e  um  vigia  noturno,  Antonio  dos  Anjos  Ferreira,  balea¬ 
do  na  perna.  Leonardo  Vaientini,  ferido  no  ombro,  foi  atendido 
pela  medica  Gradeia  Meienberg  Fadul  ("Jülia"},  mãe  do  militan- 
te  António  Ca.i“los  MGiGnbGrg  Fadul* 

Temeroso  dasdn^stigaçõcs  que  seriam  desencadeadas,  Euri 
co  Natal  entregou  a\^Gera^  armas  que  guar 

dava  em  sua  .  '  residência  —  uma  carabina  :44  e’ cinco  revólve¬ 
res  .38  com  munição  — ,  acondicionadas  numa  mala.  Três  semanas 
depoiS,.  tranqÜilizado  quanto  ã  segurança,  pediu  a  devolução  das  ^ 
armas,  só  recebendo,  depois  de  muita  insistência,  a  mala  cheia 
de  tijolos.  Geraldo,  precisando  de  dinheiro,  havia  vendido  as 


armas . 


Levado  o  caso  ã  DO,  instalou-sc,  em  maio,  um  Tribunal  Re 
volucronarxo,  integrado  por  Apoio,  sua  esposa  Carmen,  Eurico, 
João  Leite  c  Sílvia,  no  "aparelho"  dos  dois  primeiros  militan¬ 
tes,  em  Sepetxba,  o  qual  decidiu,  por  unanimidade,  o  "justiça- 
mento"  de  Geraldo  Ferreira  Damasceno.  Apesar  de  avisado  por  Jo- 

nas  Soares,- Gcraldò  confiava  que  a  Dt^P,  no  máximo,  o  expulsa- 
ria.  \ 

As  23  horas  do  29  de  maio  de  1970,  com  a  cobertura  de  Jo- 
nas  Soares  e  Paulo  Roberto  Machado  da  Silva,  Apoio  Ileringcr  Lis 
boa  e  Joao  Leite  Caldas  encontraram  Geraldo  em  frente  ao  n9  55 
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da  Rua-teblon,  èm  Duque  do  Caxias,  só  que  acompanhado  do  um  se 
amigo,  do  nome  Elias  dos  Santos.  Previsto  para  sor  morto  a  £ 
das,  a  presença  de  Elias  modificou  o  planejamento  da  Supla  as 
sassina.  Ali  mesmo,  Geraldo,  foi  abatido  com  seis  taros  desfeche, 
âos  por.Apolp,  e  Elias -morreu  para  não  haver  testemunhas,  coro  um 

tiro  disparado  por  João  Leite. 

Pouco  mais  de  duas  semanas  dotiois,  na  noite  de  16  de  ju¬ 
nho.  Apoio,  JoSo  Leite  e  Paulo  Roberto  tentaram  roubar  um  Volks 
de  um  cadal  de  namorados,  estaciona.Jo  na  Rua  Otranto,  em  Viga 
rio  Geral.  Recebidos  a  tiros  poló  proprietário  do  carro.  Apoio 

e  Paulo  Roberto  fugiram,  deixando  JÓão  Leite  Caldas  agonisante 

* 

na  calçada. 

os  dois  fracassados  assaltos  e  o  " justiçamento"  provoca¬ 
ram  a  salda  de  diversos  militantes  da  DVP,  no  segundo  semestre 
do  1970,  alem  da  extinção  do  GO  c  da  criação  de  uma  coorden  ç 
operária  a  fim  de  fortalecer  os  trabalhos  nesse  setor. 

■  Por  discordarem  da  suspensão  das  ações  armadas,  Mário  Bo¬ 
jar  Revollo,  Sílvia  Lajes  de  Oliveira  e  Tomas  David  Weiss  foram 
expulsos  da  organização,  em  novombro. 

Inviabilizada  como  organizaçao  militarista,  a  DVP  procu ^ 
raria  novos  caminhos i  no  trabalho  de  massa  junto  ã  .classe' opera 

ria.. 


* 

34-  A  desarticulação  da  REDE 

No  início  da  1970,  a  REDE  perdeu  .importantes  militantes  do 
seu  grupo  de  ação  (l05)  .  Pela  total  falta  de  efetivo,  ela  pasmou 
a  realizar,  apenas,  ações  em  "frente"  com  outras  organizações. 
No  dia  n  de  março,  a  REDE  participou  com  a  VPR  e  o  MRT  do  se 
qüestro  do  cônsul  japonõs.  Em  2  de  maio ,  o  as.salto  ã  Companhia  de 
Cigarros  Souza  Cruz,  no  Cambuci,  em  São  Paulo,  foi  realizaao  en 
"frente"  com  o  MRT  e  o  MRM.  Nesta  ação,  houve  mais  uma  oportunr 
dade  para  "Bacuri”  exercitar  o  seu  instinto  assassino:  o  guarda 
particular  João  Batista  dc  Souza  foi  morto  a  tiros  por  ele,  sem 

ao  menos  ser  instado  a  rendcr-sc. 

.  Em  maioi  ocorreram  as  "quedas"  que  esfacelaram  a  REDE  e 

'(l05)WauTr  Olivicri  alinmkmou  U-einJ«ont;  da 

Jo.só  Uezerva  tio  Kar.cimoiUo,  poi  quaí-tot..  dt.  .•  f,  *  -  ♦ 

do.s  díu;  figõe::  arnmdar.. 


r 
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provocaram  o  seu  desaparecimento  'como  organização.  Praticamente 
so  restaram,  o  casal  "Bacuri”  e  Denize  Peres  Crispim  e  o  militan 

te  Almrr  Marun  Cury,  que,  por  afinidade  e  por  falta  de  opção' 
se  ligaram  á  ALN. 

Desta  forma,  desaparecia  -a  REDE,  que  se  notabilizou,  no 
seu  curto  período  de  existência,  pela  violência  —  aspecto  ca¬ 
racterístico  transmitido  ^ela  personalidade  de  seu  celerado  lí¬ 
der,  Eduardo  Leite  í” Bacuri") .  ~ 

.35.  As -contradições  aflorám  dentro  da  Ação  Popular 

No  inicio  de  t970,  novas  alterações  ocorreram  na  articula 
çao  nacional  da  AP.  a  saída  da  organização  do  ex-padre  Alípiõ 
Cristiano  de  Freitas,  que‘ganhou"a  maioria  dos  militantes  de  sua 
regional  para  o  PRT,  provocou  o  desmantelamento  da  Região  10^ 
ÍGoias-DF),  com  sua  posterior  extinção  pela  Direção  Nacional  (106) 

Os  impactos  no  trabalho  camponês,  representados  pelas"que 
das",  em  meados  de  1969,  no  Vale  do  Pindarê/MA  e  na  Zona  da  Mal 
ta/PE,  foram  recompensados  pelo  trabalho  de  implantação  das  Re¬ 
giões  9  e  10  (Especiais),  a  R-9  Especial  foi  estabelecida  na  re 
giao  de  Bom  Jesus  da  Lapa,  na  Chapada  Diamantina  na  Bahia,  atra 
vês  da  direção  de  Ronald  Cavalcanti  dc  Freitas,  A  R-10  Especial  fi 
xava-se  na  região  do  Vale  do  Cariri,  no  Sul  do  Cearã,  òrÍGnU->,dr 
por  José  Luís  Moreira  Guedes  e  Rui  Soares  Frazão.  As  duas  re¬ 
giões,  consideradas  assunto  do  mais  alto  sigilo  na  organização, 

ligaram-se  e  eram  diretamente  orientadas  pela  Comissão  Exoeuti- 
•va  Provisória  (CEP). 

No. início  de  1970,  tomava  corpo  na  AP  a  idéia  de  deslocar^ 
nigentes  nacronais  da  organizaç<ão  para  o  interior' do  Paíí  Sob^ 
o  nome  codigo  de  "Projeto  Ito-Chi-Mln",  prevlu-.eo  a  cidade  de  Fei 
ra  de  Santana,  na  Bahia,  para  a  instalação  da  Direção  Nacional. 

objetivo  do  deslocamento  era  evitar  a  militância  em  São  Paulo 
o  nos  grandes  centros,  onde  a  ação  policial  se  tornara  intensa. 

Preocupada  com  a  segurança  da  organização,  a  CEP  divulgou, 
cm  abril  de  1970,  a  circular  "Mobilizar  todo  o  partido  para  le¬ 
var  adiante  a  campanha  contra  a  repressão",  divulgando  normas  e 
Piocedimentüspara  evitar  e  denunciar  a  atividade  policial,  que 

P''-=°<^»P^ntcmcnte  efioionto,  a  partir  da  integração  das 

. 


(106) 


1^"-' —  — 
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Porçás  Armadas  no  combate  à  subversão.  ’ 

Xo  retornar  da  China  — via  Chile  Jair  Ferreira  de  Sá, 

secretario-geral  da  organização,  acompanhado  de  Paulo  Gustavo 

de  Barros  Carvalho,  participou,  em  Santiago,  de  uma  conferência 

dos  partidos  e  organizações  marxistas— leninistas  sul— americanos 
(107). 

I 

Apos  a  conferência,  quando  do  regresso  ao  Brasil,  Paulo  GuS 
tavo  foi  preso,  no  dia  13  de  setembro,  em  Rivera,  no  Uruguai.  De 
tido  com  farta  documentação  trazida  do  Chile  e  da  China,  depois 
de  entregue  às  autoridades  brasileiras,  "abriu”  todo  o  esquema 
da  AP,  possibilitando  um  amplo  conhecimento  sobre  a  organização. 

Por  motivo  de  segurança,  a  III  RADK  (Reunião  Ampliada  da  Di 

_  p 

reção  Racional) ,  prevista  para  o  final  de  setembro,  foi  adiada. 

■■ 

Burante  a  longa  ausência  de  Jair- Ferreira  de  Sã,  agrava¬ 
ram-se  as  questões  políticas  na  organização.  Em  julho  de  1970,  na 
décima  reunião  da  CEP,  foram  acrescentadas  ao  projeto  de  es tatu 
to  modificações  nas  teses  da  "revolução  brasileira",  r:-anck)  es 
tabelecida  a  "revolução  ininterrupta  por  etapas"  e  a "construção 
do  partido  novo".  Dentro  da  CEP,  Paulo  Stuart  Wright e  Jair  Fer¬ 
reira  de  sã,  em  minoria,  questionavam  a  análise  da  sociedade  bira 
sileira,  .o  caráter  da  revolução  c  o  caminho  da  luta  armada.  A 

questão  do  partido  jã  não  conseguia  encobrir  a  gama  de  contradi 

ções  latentes  dentro  da  AP.  ~ 

■ 

p 

^  * 

36.  A  extinção  do  PRT 

r  ■  '  . 

No  ano  de  1970,  o  PRT  tentou  colocar  era  prática  seus  oro-^ 

m- 

positos  revolucionários,  que  se  limitaram  a  uma  série  de  assal¬ 
tos  visando  ã  sobrevivência  de  seus  militantes  profissionaliza¬ 
dos.  A  rotina  repetia-se.  As  organizações  subversivas,  nasci 
das  de  decisões  imaturas  de  meia  dúzia  de  comunistas,  não  apre¬ 
sentavam  um  planejamento  de  infra-estrutura  de  sustentação  e, 
mesmo  assim,  resolviam  fazer  a  "revolução" .• Fácil  era  justificar 
os  assaltos  como  "expropriações",  tentando  encobrir  a  incompe¬ 
tência  de  sensibilizar  c  conseguir  o  apoio  da  massa,  suposfamen 
te  a  beneficiária  de  sua  ação.  ~ 

Em  fevereiro,  iniciou-se  a  "ação  revolucionária"  do  PRT. 

Al tino  Dantas  cliofiou  um  assalto  a  um  hotel  de  encontros  amoro-  | 

Acnhiiua  Mj  1  u:;ur  dc  leqim.i,  Choia,  oiulu  Jair  cr.tcvc  c-m  bu*:c:n  dc  apoio 
_ c  w>coniu»cjiii<‘nt :o  para  ../u  AV. — . 
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SOS,  na  Lapa,  no  Rio  de  Janelr-í^  -c™ 

permercado  Pão  de  Açúcar  da  Av  são  su. 

•  .  _  Urt  AV,  sao  Gabriel,  em  São  Paulo. 

tospirado  nos  sucessos  de  Altino,  o  ex-padre  Allpio  Cr- 

tiano  de  Freitas,  português  naturalizado,  prlLipal  ííLL  n" 
na  Guanabara,  resolveu  "fazer  finanças"  é 

agência  da  Caixa  Fconê.ica  Federal  erAncbieta  ^^^r  ' 

nbaci.entos  e  o  plane, ..ento,  no  dia  ,0  de  abril  de  ::ir  o^ 

a»prelr"r\:orLa-r\:í^L^^^^^^^^^  Partira. 'para^f 

e  o  gru.  batera,  e.  .esordinadTrtLaT 
giu  ao  assalto,  ameaçando  chamar  a  polícia. 

Em  maio,  o  "liberalismo**  e  o  de^n^o^^fz 
PRT  na  Guanabara  causaram  a  "queda"  do  "padrl" 
a  parte  dos  militantes  da  Regional  da  Guanabara  (108). 

As  quedas  da  Guanabara  enfraqueceram,  ainda  mais  o  -i' 
combalido  PRT.  a  crise  financeira  e  a  falta  de  fr  ‘  ^ 
a  existência  do  partido.  A  ora^n  •  -  •  ^^«dros  ameaçavam 

-  .  ^  vislumbrou  na  atuação 

lunta  com  outras  entidades  clandestinas  o  alento  para  a 
brevlvência.  Em  meados  de  1970  Altino  n.  ,■  P  «  sun  so- 

contatos  com  o  POC,  que  não  desistia  da  Intenção  de  f 

bem  a  VAR-P,  a  ALN  e  o  HR-8  TodaÍ  1.  ' 

o  PRT  seria  incentivado  a  pri^seguL  ' 

saltos  e  da  violência.  "  J  r  no  caminho  escolhido  dos  as 

Os  dirigentes  Altino  Daní-ic  «  m  • 
neses,  em  julho. participaram  de  uma 

POC,  com  o  objetivo  do  estudar  a  viabilização  T  ^  ° 

atuaçao.  A  reunião  redundou  num  estreitament  d''  de 

êo  PRT  com  essas  organizações  o-  i  a  °  relacionamento 

praticamente  suspensos  com  a  pri.;ão  dl^SrsLr  ° 

bro  de  1970,  não  se  formalizando  a  criaçã!  da  a'o"" 

cora  a  qual  o  prt  mais  se  relaciono,,  c  ■  organizaçao 

conjunto  várias  "ações  de  expropriação"'  era  sãõ''pruL''"^''‘'° 

...  rr  , 

(SP) .  Era  outubro,  Maria  do  Carmo^íbiao  '*“Sional  2  I 

ÍLiçrgio  Horãcio  Bezerra  de Ine  e  1:::,  "“A 

-  -  os  foiara  presos  no  Rio  de  Ja- 

'  pòTtu,.:'’c,ul:,::.^n,í,^“,-SÍ-.i  cr.,  «rapos.o 

~ <'«»  Pi-osa  Jo^o  ]--r.incií;co  nbniuionnu  o 


f  - - 
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neitO/  juhtfemente  com  o  outro  meníbtfò  da  Regional  da  Guanabara  , 

Alberto  Henrique  Becker.  Poucos  forám  os  militantes  de  importân 
cia  que  restaram  nessa  Regional.- 


Enquanto  isto,  Altino,  o  único  remanescente  da  DNP,  conti 
nuava  '“expropriando”  em  São  Paulo,  unido  ao  setor'  de  operaçoes 
da  VAR.  A  cadeia  do  Supermercado  Pão -de  Açúcar  foi  a  maior  vít^ 
ma  do  GA  :do  PRT,  reforçado  por  "Zeqúinha"  da  VAR-P.  Por  duas  ve 
^es  em  setembro,  e  duas  vezes  em  outubro,  o  Pao  de  Açúcar  foi 
vítima  de- "expropriações” . 

à 

O  assalto  ã  fábrica  de  parafuSos  Mapri,  em  São  Paulo,  no 
dia  10  de  março  de  1971,  seria  o  canto  do  cisne  do  PRT.  Com  a 
prisão  de  Altino  Rodrigues  Dantas  Júnior,  em  13  de  maio  dGl971, 
no  Rio  de  Janeiro, a  hidra  do  PRT  perdia  a  sua  última  cabeça  e de 

saparecia  como  organização . 


;  Desde  a  sua  expulsão  da  AP,  em  feetembro  de  1968,  a  "Corren- 
te  2",  ou  "Grupo  Oportunista  e  Provocador  de  Rolando”  ÍGOPR) > 
que  dera  origem  ao  PRT,  demonstrou  quo  sorra  mais  uma  tendonciii 
fugaz  na  constelação  de  organizações  subversivas,  surgidas  com 
a  atorarzàçãò  das  esquoírdas  no  período  68/69.  A  clandestinichade 
obrigou  o  PRT  a  cair  na  sanha  da  violência  e  dos  assaltos  para 
garantir  a  sua  sobrevivência.  A  incapacidade  de  sensibiliz<íi  a 
população  para  a  .sua  despropositada  luta  gerou  o  isolamento  que 

o  sufocaria  e  o  destruiria. 


37 .  O  PORT  e  as  "quedas"  de  maio  e  de  julho 

Em  1970,  o  Partido  Operário  Revolucionário  Trotshista {FORT} 
possuía,  apenas,  quatro  Comitês  Regionais-  em  São  Paulo,  na  Gua* 
nabara,  no  Rio  Grande  do  Sul  e  no  Distrito  Federal.  Sua  maior 
força  residia  em  São  Paulo,  onde  possuía  células  nas  faculdades 
de  Física  e  de  Letras,  na  USP,  e  entre  os  metalúrgicos  e  os  têx¬ 
teis,  E  foi  em  São  Paulo  que  o  POUT  sofreria  suas  primeiras  "que 
das".  Elas  se  iniciaram  durante  as  manifestações  do  19  de  Maio, 
realizadas  no  bairro  Belõm,  na  capital,  quando  Coian^  presos 
cerca  dc  20  militantes,  dentre  os  quais  Olavo  Hanssen,  ex-estu- 
dante  de  engenharia  da  USP,  que  estava  trabalhando  numa  indús¬ 
tria  química  de  Santo' Anclrc  c  atuava  infiltrado  no  Sindicato  dos 
Metalúrgicos.  Alegando',  desde  o  primeiro  dia  dc  sua  pj.  istio,  es¬ 
tar  passando  iiial  de  saúdo,  Olavo  foi  transferido  píira  o  liospi- 
tal  do  Ex  é  rc  i.  t  o  onde  se  su  i  c  i.  d  ou ,  cm  9  d  c  ma  i  o ,  ingerindo  g  r  a  n— 
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de  quantidade  de  uiti  remédio  toxico,  o  que  provocou  um  grande  pro 
testo  da  linha  posadista  mundial,  dizendo  que  ele  havia  sido "as 

sassinado  sob  torturai". 

*  -* 

Em  13  de  julho  de  1970,  na  Guanabara,  foi  preso  Primo  Al¬ 
fredo  Br  and  imil  ler,  que, em  suas  declarações,  entregou  toda  a  es 
§■ 

trutura  e  a  direção  do  P0R*r,  inclusive  aque:|ji  que  viria  a  ser 
sua  esposa,  Miriam  Gomes  Burger,  presa,  logo  depois,  com  outros 

militantes  do  FORT  nesse  Estado. 

A  partir  daí,  mais  cinco  militantes  foram  presos  em  São 
Paulo.  Na  leva  do  prisões,  foi  detido,  era  20  de  julho,  o  lider 
internacional  trotskista  Hugo  Miguel  Bressano  ("Nahuel  Moreno”  )  , 
Desconhecendo  sua  real  importância,  a  polícia  liberou-o  era  11 
de  agosto,  enviando-o  para  a  Argentina. 

Essas  “quedas",  além  de  outras,  de  militantes  de  menor  n^ 
, veX,  levaram  o  pânico  ao  PORT.  A  organização,  desarticulada,  le^ 

L  * 

varia  um  ano  para  estruturar-se  novamente. 


■  . 

38.  O  desmantelamento  da  FBT 

^  H 

Nos  três  dias  de  carnaval  de  fevereiro  de  1970,  a  Fração 
Bolchevique  Trotskista  (FBT)  realizou  a  sua  II  Conferência  Na¬ 
cional,  numa  granja  em  Cachoeira  do  Caracol,  entre  os  municípios 
de  Gramado  e  Canela,  no  Rio  Grande  do  Sul.  Com  a  presença  de  cer 

ca  de  30  militantes,  representando  o  Rio  Grande  do  Sul,  São  Pau 
lo,  Pernambuco  e  Ceará,  foi  eleito  ura  Comité  Central  (CC)  com¬ 
posto  de  11  membros  efetivos  (109). 

■  Durante  a  Conferência,  foi  feita  uma  análise  da  situação 
nacional  e  estabelecida  a  linha  política  da  FBT,  centrada  era  agi¬ 
tações  nos  meios  sindical,  estudantil  e  camponês.  Criticas  fo¬ 
ram  tecidas  a  "Posadas"  e  aos  grupos  guerrilheiros.  Ficou  acer¬ 
tado  que  a  III  Conferência  Nacional  seria  realizada  em  maio  des 
se  ano,  em  Porto  Alegre,  sendo  posteriormente  adiada  para  julho 
e  transformada  era  um  pleno  reduzido,  tendo  em  vista  a  ma  situa¬ 
ção  financeira  da  organização. 

•I-  ’ 

Em  24  dc  abril,  quando  realizavam  uma  reunião  no  “apare¬ 
lho"  da  Rua  do  Sossego,  em  Recife,  foram  presos  11  militantes. 
- -  \ 

(109)  Compunham  o  CC:  Vi  to  Antonio  Letizia,  Vera  Lucia  Sí:rlní>uini  c  Antonio 
*  Carlos  de  Campos,  estes  tríís  compondo  o  Burc.au  (Ur)  ,  e  líiaís 

Sílvio  No;;ucira  Pinto  Júnior,  Serpeio  Jovelevitlis ,  r.rico  Dorneles , Luiz 
Antonio  dos  Santos  Arnuov  ích,  Luiz  CaíU-  i  lhos ,  Josú  Ar  1  indo  Soares  , 
tolomcu  Josú  Goiiies  c  Súrni o  Jose  Cavalcante  Bu arque • 
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Quatro  dias  depois,  no  Rio  Grande  do  Sul,  'foràro  presos  outros  7 
_  integrantes  da  organização.  No  início  de  maio,  foi  a  vez  de  São 
Paulo# òride  barram  9  membros  dã  FBT.  Ao  mesmo  tempo,  no  Cearâ^  fo 
ram,  também,  presos  roais  4  de  seus  militantes. 

As  sucessivas  prisões,em  vários  Estados,  em  abril  emaio, 
impediram  a  realização  do  pleno  previsto  e  desmantelariam  a  FBT. 
Ao  todo, foram  mais  de  30  prisões, inclusive  11  de  membros  do  OC. 

Os  remanescentes  enéolher-se-iam  oü  fugiriam  para  o  exterior,  co 

[ 

1  •  “k 

mo  Deivis  Hütz.  Alguns  abandonariam  a  militância,  como  Francis- 

CO  José  Acioly  Vasconcelos  Filho,  Outros,  ingressariam an  outras 

organizações,  como  Clóvis  Carneiro  de  Oliveira.  A  FBT  só  tenta- 

€■ 

ria  a  sua  rearticulaçao  dois  anos  depois. 

39.  A  Estruturação  do  Grupo  Independência  ou  Morte 

* 

0  ano  de  1970  foi  utilizado  pelo  Grupo  Independência  ou 
Morte  (GIM)  para  refazer  os  contatos  do  antigo  MNR  e  para  ali¬ 
ciar  militantes  e  simpatizantes  para  o  grupo  em  formação.  Adotou 

m 

4. 

uma  -  estrutura  orgânica, baseada  no  grupo  de  açao  (GA).  Ao  invés 
de  células  ou  bases,  o  GA- seria  o  organismo  embrionário  consti- 

■ 

tuldo  por  três  militantes  (110) . 


Erà'  setembro  de  1970,  João  Carlos  Reis  Horta 


conversou , 


em  Juiz  de  Fora,  com  o  professor  /vvelino  GonçcO.ves  Koc);  Torres. 

*  '  ^ 
Avelino,  pessoa  conhecida  e  respeitada  no  meio  universitário  lo 

cal,  passou  a  receber  o  jornal  "IM"  e  foi  considerado  a  ponta- 

de-lança  da  organização  para  uma  futura  expansão  para  o  Estado 

Mineis  Gerais. 

O- conhecimento  do  Padre  Narciso  Sminovski,  Capelão  da  Pe¬ 
nitenciária  de  Linhares,  cni  Juiz  de  Fora,  proporcionou  a  Amadeu 
Rocha  ligação  com  o  clero  "progressista”.  Em  uma  de  suas  freqüen^ 
tes  visitas  a  Amadeu,  no  Rio  de  Janeiro,  Narciso  proporcionou 
um  contato  com  o  Padre  Mário  Prigol,da  Igreja  do  Catumbi.  Amadeu 
desejava  receber  a  publicação  clandestina  do  clero  "progre.so is- 
ta",  ”0  Círculo”.  Realizado  o  encontro,  o  Padre  Mário  acoitou  re 
ceber  e  distribuir  o  jornal  subversivo  "Independência  ou  Morte" 
e  i>roporcionou  um  contato  com  o  Padre  Tranquilo  Mortele  ("Padre 
Mota").  "Padre  Mota”  concordou  em  escrever  artigos  píira  publica 
ção  no  jornal  da  organização  e  passou  a  receber  e  distribuir  o 
IM.  A  pedido  do  "Padre  Mota",  a  organização  imprimiu  um  documen 

4  - 

(l  10)  Tros  GA  formnrLTm  uma  equipo  dc  ação  (CA)  o  trer,  ou  mair>  KA  forínarlnm 
um  Trv.r,  ou  maía  r.eloroG  esí-;ii>elu.í’eriain  ríq\ional  + 
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to,  defendendo  a  ala  “progressista”  da  Igreja,  o  qual  foi  difun 
dido  no  meio  eclesiástico. 

Através  dê  Ana  Araújo  Arruda  Albuquerque,  foi  retomado  o 
contato  com  o  escritor  Antonio  Calado, que  passou  a  ligar-se  -ao 
grupo  e  a  receber  o  jornal.  Na  área  militar,  Amadeu  Rocha  foi 
procurar  o  ex-roajor,  cassado,  Fernando  Ryff  Correia  Lima,  seu 
antigo  conhecido  do  ISEB,que  se  integrou  na  organização  coroo  lei 

tor  do  jornal  ”IM". 

No  final  do  ano,  Maria  José  da  Silva  Lourenço  retirou-se 
para  o  Chile  com  seu  amante  Jorge  Pinheiro  dos  Santos.  Perdendo 

a  párticipação  de  Maria  José  Lourenço,  o  trabalho  do  grupo  do 
jornal  ficou  limitado  ãs  atividades  de  Amadeu  Rocha  e  Ana  Arru- 
A  sofrível  qualidade  do  jornal  caiu  ainda  mais,  gerando  cr_i 
ticas  por  parte  dos  militantes  mais  exigentes, 

O  "Grupo  Independência  ou  Morte”  lutava  para  arregimentar 
adeptos,  mas  se  limitou,  em  1970,  a  captar  leitores  para  seu  jor 

nal. 


40.  0  MPL  aproxima-se  do  clero  "progrcssi-sta" 

No  início  de  .1970,  o  Movimento  Popular  de  Libertação  (MPL) 
não  tinha  um  fundo  ideológico  definido.  No  Brasil,  o  movimento 
caracterizava-se  como  um  trabalho  de  massa  de  cunho  socialista. 

direção  que  se  encontrava  em  território  brasileiro,  a  in 
tenção  àe  transformar  o  MPL  em  "frente  antiimperialista'não  mais 
existia.  A  organização  procur:iva  adotar  uma  linha  de  atuação  pró 
pria,  no  universo  das  esquerdas  brasileiras,  pautando  sua  ativai 
dade  na  conscientização,  através  da  educação  (111). 

Em  janeiro,  Miguel  Arraes  reconheceu  a  difícil  situaçao  em 
que  SC  encontrava  o  movimento.  A  maioria  dos  elementos  que  ha¬ 
viam  participado  da  reunião  de  fundação  abandonara  a  organiza¬ 
ção.  O  nüclco  que  coordenava  os  trabalhos  do  MPL  no  Brasil  esta 
va  reduzido  a  Marcos  Correia  Lins,  Piragibo  Ccistro  Alves  e  Afori 
so  Dele lis,  todos  contrários  â  pretensão  do  Miguel  Arraes  de  con 

■f 

duzir  o  movimento  para  uma  aliança  com  a  ALN. 

Em  março,  Sônia  Correia  Lins  foi  a  Argel  e  acusou  Arraes 

■ 

(ílt)  A  de  Educ.ição  contava  com  o  concui:f;o  de  Reatriz  liebiano  Costa , 

Havia  LcUÍcia  Lif.noiil  Cotrin  c  Maria  A  ida  llezevva,  líeatriz  Bcbí<nio  m_i 
nis trava  cursos  sobre  Kducaçao  c  Tíaria  Lctícia,  atuando  iio  Hoviaiento 
do  i:ducaç.~io  de  Base  (MKli)  ,  fazia  o  trabnlbo  do- HPL,  através  de  cursos 


111  hús trados  em  Teresina,  Manaus,  Fortaleza  e  Aracaju. 
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Quatro  dias  depois,  no  Rio  Grande  do  Sul,  'foram  presos  outros  7 

^ integrantes  da  organização.  No  início  de  maio, foi  a  vez  de  São 

Paulo, òride  caíram  9  membros  da  FBT.  Ao  mesmo  tempo,  no  Cearã^  fo 

ram,  também,  presos  mais  4  de  seus  militantes. 

■ 

As  sucessivas  prisões, em  vários  Estados,  em  abril  e maio, 
impediram  a  realização  do  pleno  previsto  e  desmantelariam  a  FBT. 
Ao  todo,  foram  mais  de  30  prisÕeá ,  inclusive  11  de  membros  do  CC. 
Os  remanescentes  enóolher-se-iam  oü  fugiriam  para  o  exterior,  co 
mo  Deivis  Hútz.  Alguns  abandonairiaiti  a  militância,  como  Francis¬ 
co  José  Acioly  Vasconcelos  Filho.  Outros,  ingressariam  cm  outras 
organizações,  como  Clõvis  Carneiro  de  Oliveira,  A  FBT  s5  tenta- 

■f 

ria  a  sua  réarticulaçâo  dois  anos  depois. 


39.  A  Estruturação  do  Grupo  Independência  ou  Morte 

* 

O  ano  de  1970  foi  utilizado  pelo  Grupo  Independência  ou 
Morte  (OlM)  para  refazer  os  contatos  do  antigo  MNR  e  para  ali¬ 
ciar  militantes  e  simpati.zantGS  para  o  grupo  em  formação.  Adotou 

I 

uma • estrutura  orgânica, baseada  no  grupo  de  ação  (GA).  Ao  invés 
de  células  ou  bases,  o  GA- seria  o  organismo  embrionário  consti¬ 
tuído  pòr  três  militantes  (110) . 

Em'  setembro  de  1970,  João  Cíirlos  Reis  Horta  conversou, 

■ 

+ 

em  Juiz  de  Fora,  com  o  professor  Avelino  Gonçalves  Kock  Torres. 

1  ' 

Avelino,  pessoa  conhecida  e  respeitada  no  meio  universitário  lo 

cal,  passou  a  receber  o  jornal  "IM”  e  foi  considerado  a  ponta- 

’  * 

de-lança  da  organização  para  uma  futura  expansão  para  o  Estado 
Minas  Gerais. 

O' conhecimento  do  Padre  Narciso  Smi.novski,  Capelão  da  Pe¬ 
nitenciária  de  Linhares cm  Juiz  de  Fora,  proporcionou  a  Amadeu 
Rocha  ligação  com  o  clero  "progressista".  Em  uma  de  suas  freqüen 
tes  visitas  a  Amadeu,  no  Rio  de  Janeiro,  Narciso  pi-oporcionou 
um  contato  com  o  Padre  Mário  Prigo.l,cTa  Igreja  do  Catumbi.  Amadeu 
desejava  receber  a  publicação  clandestina  do  clero  "progressis¬ 
ta",  "O  Círculo".  Realizado  o  encontro,  o  Padre  Mário  aceitou  re 
ceber  e  distribuir  o  jornal  subversivo  "Independência  ou  Morte" 
e  proporcionou  um  contato  com  o  Padre  Tranquilo  Hortele  ("Padre 
Mota").  "Padre  Mota"  concordou  em  escrever  artigos  para  publ.ica 
ção  no  jornal  da  organização  e  paGso\i  a  receber  e  distribuir  o 
IM,  A  podido  do  "Padre  Mota",  a  organização  imprimiu  um  documen 


(110) 


Tres  GA  fonllnrí.^m  uiun  equipe  do  ocTto  (CA)  o  trÔr.  ou  ma  ir.  CA  forma  rinm 
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de  não  se  submeter  às  decisões*  da  direção  do  movimento,  repre- 

+ 

sentada  pelos  três  remanescentes  do  núcleo  original,  Arraes  não 
aceitou  a  admoestação  er*  acusou  a  direção  de  estar  provocando  üm 
rompimento,  •  respaldada  pelos  recursos  advindos  das  atividades  co 
merciais  de  Silvio  Correia  Lins  na  firma  Intrade,  e  de  estar  iso 
lando  as  organizações  militaristas  no  Brasil.  Ocorreu  o  rompi¬ 
mento, 

•H 

Roberto  Las  Casas,  Rui  Rodrigues  da  Silva  e  os  irmãos  Síl 

“  r 

vio  e  Sônia  Correia  Lins  definiram-se  contra  a  fusão  com  a  ALN 
e  romperam  com  Arraes.  Pretendiam  prosseguir  na  estruturação  de 
uma  organização  de  massa  com  ideologia  de  esquerda  sem  adotar  a 
política  imediatista  do  foquismo.  Arraes,  o  Padre  Almery  Bezer¬ 
ra  e  Evérardo  Norões  persistiam  na  postura  de  apoio  à  ALN  (112). 

.  * 

Em  abril,  a  Frente  Brasileira  de  Informações  (FBI),  orien 
tada  por  Miguel  Arraes,  tentou  assumir  a  direção  do  "Comitê  de 
Entrada",  que  representava  um  importante  papel  no  auxílio  aos 
subversivos  brasileiros  na  França.  Dentro  do  "Comitê  de' Entrada", 
atuavam  elementos  ligados  ãs  diversas  organizações,  auxiliando 
a  direção  da ‘entidade  na  idonti f icação' e  no  encamiiihamento  dos 
subversivos  que  chegavam  a  Paris,  Severo  de  Al.buquerque,  mi.litan 
to  da . AP ,  e  Luiz  Prado  de  Oliveira ,  do  MR-8 ,  desempenhavam  no 
Comitê  o  assessoramento  relístivo  ãs  suas  organizações.  Arraes  pre 
tendia  capitalizar  para  si  e  para  a  sua  facção ,  o  prestígio  ad¬ 
quirido  pe.la  entidade  junto  ã  esquerda  brasileira.  A  disputa  pe 
la  hegemonia  no  organismo  desgastou  as  duas  partes  junto  ao  CI- 
MADE,  que,  ao  final  de  1970  ,  retirou  o  a];>oio  financeiro  do  Comi. 
tê,  provocando  o  encerramento  de  suas  atividades. 
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O  rompimento  com  Arraes  representou  para  o  ISPL  a  perda  de- 
importante  apoio  político  e  financeiro.  Iniciou-se,  então,  um 


período  de  reconstrução  do  MPL,  com  a  formação  de  grupos  de  deba 
te  e.  a  busca  de  contatos,  principulmente  nas  áreas  de  Educação 
e  operãi"ia. 

Em  1970,  o  MPL  já  tinha  chegado  a  algumas  conclusões.  Ab¬ 
jurava  o  foquismo  e  fazia  do  trabalho  de  conscientização,  reall 


zado  na  area  da  Eduençao,  junto  ã  Igreja  c  no  meio  operário  — 
os  três  setores  básicos  do  atuação  da  organização  — ,  sua  ativi 

(112)  Apos  o  rompimento  com  os  irmeon  Corre. in  Lins^.  bonvo  n  disso] ucõo  dn 
sociedade  da  firma  Tnlrado .  Depois  de  um  primei  ro  a  jus  te  úo  conta!>  ^  Ar 
raos  (Mitentleu  t.or  direito  a  uma  pai'cc'la  maior  de  ca]'ijtal,  cc^mo  ressar 
cimento,  insísl  iu  ccmi  Sílvio  na  tievolugao  do  restante  do  dinlicirOj  n;i 
dn  convpop.ui  náo  de  pt^^a  U;,Íy.O-* _ _ _ _ 
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ãaãc  principal.  O  movimento  tinha  o  objetivo  de  implantar  um  re 
gime  socialista  no  Brasil,  a  longo  prazo.  O  contato  com  os  es tu 
dantes  foi  evitado,  A  radicalização  do  movimento  estudantil  po¬ 
deria  colocar  em  risco  a  organização.  A  primeira  fase,  apôs  a ci 
são,  centrou-se  era  contatos  com  o  clero,  com  os  intelectuais  e 
com  os  trabalhadores  urbanos  e  rurais. 

£>m  Salvador,  existia  um  grupo  ligado  a  esgucrda  católica, 
gue  se  reunia  para  debater  problemas  conjunturais  e  propor  al¬ 
ternativas  socialistas  para  o  Brasil.  Istvan  Jancso,  professor 
universitário,  ligado  a  D.  Timóteo  Amoroso  Anastácio,  abade  do 
:  Mosteiro  de  São  Bento  era  Salvador,  dedicava-se,  em  companhia  des¬ 
te,  ao  diletantismo  socialista,'  em -encontros  cora  a  presença  do 

Horvê,  da  Igreja  do  Pilar,  e  do  jornalista  Walter 
Santiago,  do  Jornal  da  Bahia.  Outros  grupos  socialistas  prolife 
•ravam  pelo  Nordeste.  Em  Fortaleza,  o  Padre  Daniel  Constant  Jouf 
fe,  do  Instituto  de  Ciências  Religiosas',  orientava  ura  grupo  se¬ 
melhante. ao  de  Salvador,  congregando  católicos  apologistas  do  so 
cialisnto.  Em  Recife,  o  trabalho  era  orientado  por  João  Francisco 
de  Souza, elemento  ligado  a  D,  Hêlder  Câmara.  Istvan  Jancso  man¬ 
tinha  contatos,  através  da  "Igreja  Progressista",  com  os  outros 
grupos  em  Recife,  Fortaleza  e  no  Rio  de  Janeiro.  No  Rio  de  ‘ja- 
HGÍ.ro,  os  contatos  Grcim  feitos  atraves  do  Padre  Tran<^ui3.o  Morte 

le  ("Padre  Mota")  e  de  José  Domingos  Cardoso,  antigo  militante 

da  JOC.  ■  ■  • 

* 

A  partir  de  determinada  epoca,  a  discussão  entre  os  grupos 
teraat iz ada  pola  publicação  do  jornal  "O  Circulo** .  Os 
orientadores  de  "O  Círculo"  eram  Istvan  Jancso  e  o  Padre  Daniel. 
Os  trabalhos  grSficos  ficaram  sob  a  responsabilidade  do  Padre 
Alfredo  líervé,  naturalmente  com  recursos  da  Igreja, 

h  * 

No  final  do  19  trimestre  de  1970,  o  Padre  Alfredo  Hervé  : 
apresentou  Istvan  Jancso  a  Marcòs  Correia  Lins,  na  cidade  do  Rio  ■ 
dc  Janeiro.  Apôs  conversações,  com  a  participação  do  Padre  Al¬ 
fredo  Hervé  e  dc  Piragibe  Castro  Alves,  ficou  decidida  a  adesão 
■do  grupo  de  "O  Círculo"  ao  MPL.  Dc  início,  apenas  Istvan  Jancso 

e  o  Padre  Hervé  passaram  a  participar,  cabendo  aos  dois  a  tare- 

1 

fa  de  aliciar  outros  elementos  do  Grupo  de  "O  Círculo"  para  o  mo 
vimento.  Istvan ' recebeu  a  incumbência  dc  montar  o  Setor  de  Estu 
dos  G  Informações,  quo  funcionaria  em  conjunto  com  o  Setor  dc 
Educação,  com  a  finalidade  do  estabelecer  uma  linlia  política  o 
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elaborai  um  documento  básico  pain  o  movimento. 

No  Rio  de  Janeiro,  José  Càrdósc  e,  em  Fortaleza,  o  Padre 
Jouffe  concordaram  também  em  participar  do  MPL. 

.  Apoiado  no  Grupo  "0  Círculo"  da  igreja  dita  "progressista", 
o  MPL  articulava-íe  no  Nordeste  e  ampliava  sua  penetração  na 
ârea  opérária  e,  em  parto,  na  Igreja  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 


41.  Um  mil  novecentos  e  setenta 


Este  foi  um  ano  politicamente  tranqüilo.  Vivia-se  sob  a  vi 
gência  do  ÀI-5,  e  os  políticos,  sabidamente,  tinliam  pouca  inter 

r 

ferência  nas  decisões  governamentais.  Todavia,  dentro  dos  prin¬ 
cípios  enurifciados  pelo  Presidente  da  República,  que  tinha  a  du- 
pia  misSão  de  preservar  ,a  Revolução  e  promover  a  volta  do  País 
à  plenitude  democrática/  aos  pol.íticos  cabia  ampli.ar,  com  suas 
atitudes  e  con\portamento ,  o  raio  dd  sua  autonomj.a  o,  no  exercí¬ 
cio  de  Suas  atribuições,  desenvolver  sua  própria  área  de  liber- 

■ 

dade.  S5  assim  a  dupla  função  do  Presidente  poderia  obter  êxi- 
to .  0  nOvo  governo  criara  condiçoes  para  o  desarmamento  dos  cS- 
píritos,  proposto  e  iniciíido  pelo  Presidente  da  República,  mas 
as  circunstiâncias  conduziam  a  cuidados  de  ambas. as  partes,  fa¬ 
zendo  com  que  a  evolução  do  processo  político  fosse  tímida  e lon 
ta,  O  Presidente  desejava  que  o  comportamento  c  as  al.iüudos  dos 

4 

políticos  fossem  altivas,  mas  não  abria  mão  dos  .instrumentos  que 
a  Revolução  outorgara-l.lic  para  conduz  ir  o  processo ,  embora  não 
.os  utilizasse.  Os  políticos  queriam  ampliar  sua  área  dc  liberda 
'de,  mas,  simplesmente,  esperavam  pela  revogação  do  AI-5.  Ocor¬ 
re  que  as  decisões  do  Governo  não  são  assentadas  apenas  em  i.n- 

í 

tenções,  e  vivíamos  numa  realidade  que  não  indicava  a  convenien 
cia  da  revogação  imediata  daquelas  medidas  acautelato3:ias . 


No  Exterior,  o  País  sofria  os  efeitos  do  uma  guerra  psico 
lôgiOva  —  e  é  preciso  que  se  tcnhti  sempre  em  mente  —  conduzida 
por  subversivos  fugidos  ou  banidos  do  Brasil,  frustrados  com  55ua 
impotência  e  que  contavam  com  o  apoio  de  organizações  de  fronte 
e  de  fachada  do  Movimento  Comunista  Intcrjiacional .  Ela  sc  desen 
volvia .  através  de  uma  campanha  sistemática,  cuja  principal  ai.ina, 
a  propaganda,  visava  a  gerar  emoções  o  com  elas  influcnciíir  opi 
niÕes,  na  tura.l  monte,  cm  apoio  aos  objetivos  do  seus  promotor  c.s 

à 

OU  orientadores.  Gastava-so  nesse  trabalho  milhões  dc  dólares, 
que  }'rotavam  como  que  por  encanto,  para  manter  uma  cstrutinra  :in 
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teruacional  que,  de  quebra,  dava  einprego  a  dezenas  de  subversi¬ 
vos  que  deixavam  o  País. 

como  diz  o  editorial,  já  -citado  neste  capítulo,  do  jornal 
-O  Estado  de  S.  Paulo",  "a  custa  do  sistemática  repetrçao  da 
aleivosia,  mesmo  conceituados  jornais  e  revistas  caem  nas  redes 
da  trama".  Internamente ,  isto  ocorria  no  Pais,  vori  ícan 

opiniões  que,  sem  estarem  inseridas  nessa  campanha  externa,  mos 
travam-se  por  elas  influenciadas.  Neste  ano,  inc lus ive ,  um  expe 
rimentado  cronista  político  passava  a  defender  a 

da  guerra  revolucionária  entre  nós.  Seu  argumento,  simplista, 
era  de  que  aqui  não  havia  nenhur.  " Vietnam"  .  Ora ,  a  guerra ,  re  - 
lucionária  ou  não,  é  fenômeno  evolutivo,  que  tem  suas  fases 
Irigressão,  seus  passos  e  suas  gradações,  e,  felizmente,  grac^ 
fs  Lvidê^cias  do  Governo  e  ã  atuação  dos  órgãos  de  -guranca 
o  povo  brasileiro  não  chegou  a  conhecer  esse  infortúnio  nas 
fa!es  mais  avançadas,'  como  no  Vietnam.  np  Camboja,  no  Icmen,  elc. 

internamente,  as  ações  das  organizações  subversivas  mos¬ 
travam,  exatamente,  a  evolução  do  processo  ' 

frcntava  o  País,  taívez,  o  ano  de  maior  xntensrda  e 
Finbora  fcn..-.om  evidentes  os  progressos  dos  orgaos  de  segurang  , 
Trrespondendo  a  cada  prisão  a  novas  prisões. 
relhos"  e  enfrentamentos  com  os  subversivos,  o  torrori.. 
va  longe  de  ser  neutralizado.  Uma  “^^nnizacao  suovcrswa 
bE.  havia  sido  desmantelada  pela  acão  desses  orgao.,  c. 

orginizaçõcs.  o  PRT  e  a  FBT,  desapareciam,  porem  mais  por 

pXriÓs  ine;icicncias  do  que  pela  acão  dos  órgãos  de  segurança 
Kram  organizações  que  nasceram  como  fruto  dc 
nunca  foram  capazes  de  sc  estruturarem  ou  sequer  do 
uma  linha  política  coerente.  No  entanto,  da  mesma  forma  que  es^ 
sas  organizações  desapareciam,  outras  surgiam  como  conseq^on^^.^ 
das  constantes  dissidências,  como  aconteceu  ao  longo  es 

com  o  aparecimento  do  Movimento  Revolucionário  tórxir.  ^  ■ 

oriundo  de  um  "racha"  na  Ala  Vermelha,  o  da  Organizacao  dc  C  ■ 
oxiunao  n  ^  r.-,,  íor-MT-nO)  e  do  Movimen- 

bate  torxista  Leninista-Politica  per  a  3.1  '  ..  j-^chas” 

to  comunista  Revolucionário  {MCR) .  frutos  de  succssxvo.  t  - 

no  Partido  Operário  Comunista  (POC) . 

Endaora  as  prisões  afetassem  certos  sctoie..  ou  reg  ^  _ 

dc  algumas  organizações,  elas  co3.tin«avam  a  atuar  com  xn  .  .  , 

do,  sondo  que  algumas  recebiam,  inclusivo,  reforços  do  cxctorxo  , 
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como* foi  o  caso  da  ALK,  que  nesse  ano  acolheu  seus  militantes  do 

chamado  *'II  Exército  de  cubanos".  Evidenciava-se,  claramente, 

+ 

ura  incremento  na  radicalização  e  na  violência,  que,  naturalmen- 
te,  não  ser. la  unilateral'.*  A  resistência  à  prisão  a  todo  o  custo 

I .  f  * 

causou  váriás  mortes,  de  ambos  os  lados.  Houve  assassinatos  frios, 
como  nos  casos  do ^Tenente  Levino  ou- do  Sargento  Walter,  quando  o 
assassinò,  algemado,  não  tinha  sequer  qualquer  chance  de  fuga. 
Iqualmenfce  revela-se  essa  violência  na  morte  covarde  do  vigiían 
te  do  Bahco  Nacional  de  Minas  Gerais,  Vagner  Vitorio.  roubado 
quando  alndá  agonizava  â  porta  do  seu  emprego,  ou  na  do  invest_i 
gador  da:  loja  Mappin,  assassinado  por  Ana  Bursztyn  por  motivo 
de  'somenõ s  importância/  ou,  ainda,  o  assassinato  cruel  e  sem 
qualquer  sentido  do  modesto  comerciante  José  Armando,  de  São  Be 
nedito,  ho  interior  do  Ceara.  A  violência  atingia  também  os  pró 
■prios  militantes,  como  atestam  os  justiçamentos  de  Ary  Rocha  Mi 

randa  e  Geràldp  Ferreira  Damasccno  e  os  suicídios  e  as  inúmeras 

% 

tentativas  de  suicídio,  frutos  de  normas  de  segurança  orientadas' 
.por  um  ihcomprcensível  fanatismo. 


Além  do  incremento  das  ações  armadas  nas  cidades,  que  cre£ 
cerara  no  segundo  semestre  desse  ano,  vários  trabalhos  estavam 

sendo  reíiUzados  no  CcUfÈpo:  '  na  rcgiSo  dc  Imperatriz  e  no  Vale  do 

w 

Pindaré,  no  Maranhão;  no  Vale  do  Cariri,  no  Sul  do  Ceara;  na  re 
gião  do  Araguaia,  no  sudeste  do-  Para  e  norte  de  Goiás;  na  zona 
da  Mata,-  em  Pernambuco;  na  área  de  Bom  Jesus  da  Lapa,  na  Chapa¬ 
da  Diamantina,  na  Bahia,  etc..  Dessas  ações,  a  que  preocupou 
mais  as  autoridades  militares  foi  a  que  talvez  tivesse  menor  im 
portância,  pois,  embora  localizéida  numa  área  vital  para  o  País, 
tratava-se  apenas  de  uma  área  de  treinamento  militar,  já  findo* 
quando  descoberta  —  a  área  do  vale  do  Rio  Ribeira  do  Iguape, 
no  litoral  sul  de  São  Paulo.  Aí,  como  ocorreria  em  outras  opor- 
tunidéxdes,  no  afã  de  eliminar  no  nascedouro  um  possível  foco 
guerrilheiro,  os  chefes  militares  agiram  açodadamente ,  olvidan¬ 
do-se  de  um  ensinamento  comezinho  e  milenar  —  a  necessidade  de 
informações  precisas  pajra  a  docisao  racional.  No  entanto,  a  ra¬ 
pidez  das  decisões  que  levaram  ao  emprego  dc  várias  unidades,  in 
clusivG  das  forças  auxiliares,  e  ao  apoio  de  outras  forças  sin- 
gul'ares,  mim  final  de  semana,  vencendo  a  inércia  comum  numa  es¬ 
trutura' hierarquizada  c  da  dimensão  das  nossas  Forças  Ai'madas, 
foi  um  aspecto  altamcnte  positivo  desse  episódio.  O  dosoncadea- 
monto  imediato  das  oporaçõõs  demonstrou  que  havia  uma  preocupa- 
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çâo  geral  entre  os  chefes  pii-litares  de  .icipedir,  a  todo  custo# 

que  prosperasse  no  Pais  qualquer  tentativa  de  se  criar  aqui  um 

novo  “Vietnam” .  Se  algum  reparo  .pode-se  colocar  nessa • parte  in^ 

ciai  das  operações#  seria  exatamente#  por  contraditório  que  pa- 

■ 

reça,  o  de  ter— se  mobiliz.ado  e  deslocado  forças  de  certo  vulto, 
sem  que  se  tivesse  informações  adequadas  sobre  a  área  e,  princ_i 
palraente#  sobre  as  forças  em  presença,  o  que  poderia  tê-las  le¬ 
vado  a  indesejáveis  reveses  ou#  no  mínimo,  fazê-las  cair  no  va¬ 
zio,  afetando  seu  moral. 

Paradoxalmente#  no  caso  do  vale  do  Ribeira,  se  houvesse 
sido  desencadeada,  prelirainarmente ,  como  seria  de  boa  técnica, 
uma  operação  de  informações,  é  provável  que  nenhum  “guerrilhei¬ 
ro”  tivesse  sido  preso.  O  treinamento  a  que  os  terroristas  se 
propuseram 'havia  terminado  em  meados  de  abril  e  sua  retirada  da 

área  foi  retardada  unicamente  em  razão  da  participação  de  Lamar 

■■  ■  ^  _ 

ca  na  reunião  do  CN/VPR,  em  Peruíbe,  realizada  nesse  período, 

+  ■■ 

sendo  pois  iminente  sua  retirada  da  área,  chegassem  ou  não  as  tro 
pas.  Em  contrapartida,  a  realização  da  operação  de  informações 
não  daria  margem  a  que  a  organização  comunista  a  que  pertencia 
esse  líder  subvers.ivo  tentasse,  como  fez,  fazer  dele,  um  ex-mi¬ 
litar  comum  —  abaixo  da  média  — ,  um  mito.  É  essa  margem  de  in 
certeza  sobre  o  que  é  mais  vantajoso  em  determinada  circunstan 
cia,  ou  o  que  c  mais  correto  executar  em  certa  ocasião,  que  trajis 

forma  o  combate  num  jogo  e  a  guerra  no  dom In. lo  do  acaso,  do  im- 

♦  * 

previsto,  fazendo  com  que  o  tempo  e  o  espaço  sejam  elementos  sem 
pre  presentes  e  importantes  nas  decisões.  São  esses  fatores  sub 
jetivos  que  conduziram  Clausewitz  a  dizer  ser,  na  guerra,  "íHa.c-6  do 
úuz  cm  qua.tquzfi  oatKO  doinZnlo ,  ne.cziiãA.ia  uma  6a~ 

tit  e  pCfieíAan^c  paaa  cí-t4cc/:u.c>'t  c  ap/LC.clafi  a  xjzndadc.  de  eada.  mo 
men-ío”.  A  fuga  ou  a  retirada  antecipada  dos  guerrilheiros  era, 
nas  circunstâncias,  de  somenos  importância.  O  emprego  da  força 
nossas  condições,  porém,  poderia  afetar-lho  o  moral,  fator  que 

*  i- 

SC  torna  relevante  nesse  tipo  de  operações. 

Além  desses  aspectos,  neste  caso,  desde  a  tentativa  ini¬ 
cial  dc  prisão  dos  supostos  proprietários  da  área  até  a  perda 
da  viaturtx  militar  com  a  qual  os  sxibversivos  restantes  fugiram 
da  região,  sucedeu-se  uma  série  de  erros  olcincntarcs ,  envolvon- 
do  fundamentos  do  combate,  de  tal  modo  que  osí;c  episódio  se  tor 
no VI  um  repositório  de  ensinamentos  a  sci^cm  estudados  e  apreendi. 


litar  comum 


abaixo  da  média 
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dos.  O  erro  mais  significativo  foi>  sem  dúvida,  o  do  encontro 
cora  os  "guerrilheiros"  no  sítio  Alvorada,  onde  o  erro  í3estes  foi 
tão  groèseiro  que,  se  houvesse  sido  preparada  uma  emboscada,  a 
Operação  poderia  ter  tido  ali  o  seü  término,  com  êxito  quase  tO 

tal. 

Eín  1970,  o  Governo  enfrentaria,  ainda,  situações  delica¬ 
das,  decortentes  do  que  as  organizações  subversivas  denominaram 
de  "grandes  ações",  representadas  pelos  seqíJestros  de  diplonatas 
e  de  aeronaves,  em  busca  da  repercussão  internacional.  Nada  me¬ 
nos  de  trêè  seqüestros  seriam  realizados  nesse  ano:  o  do  cônsul 
do  Japão  em  São  Paulo  e  dos  embaixadores  da  Republica  Federal 
da  Alemanha  e  da  Suíça.  O  governo  brasileiro  nesses  episodios  fr 
xou  uma  conduta  independente  das  pseudo-reações  internas  e  in¬ 
ternacionais,  Negociou  com  os  terroristas,  que  com  sua  açao  en¬ 
volveram  ou  ameaçaram  pessoas  alheias  aos  problemas  internos, 
mesmo  ds  que  se  mostravam  simpáticos  com  os  seqücstradores ,  mas 
cuja  segurança  era  uma  responsabilidade  sua.  O  Governo  estava 
ciente  ..de  que  esta  era  uma  ação  a  que  estavam  sujeitos  os  países 
do  mundo  livre,  independentemente  do  tipo  de  seu  governo  do 

plenamente  democrático  ao  autoritarão  —  mas  nao  os  paiscs  to ta 
litários.  De  fato,  até  hoje,  não  ocorreu  e  nem  ocorrerá  scqües- 
tro  em  nenhum  país  comunista  ou  ação  que  envolveu  ou  envolverá 
seus  representantes  diplomáticos,  por  ser  evidente  a  conivência 
e  a  identidade  ideológica  desses  países  com  a  ação  terrorista. 
Do  mesmo  modo  que  não  ouviremos  falar  de  Comités  de  Solidarieda 
de  aos  povos  dos  "áfganistãos" ,  das  "etiópias",  dos  "cambo jas", 
das  "tchecoslovãquias"  e  dos  "tibetes"  do  mundo. 

Mesmo  depois  do  scqücstro  do  cônsul  brasileiro  cm  Monte¬ 
vidéu  e  da  negativa  do  governo  uruguaio  em  negociar  com  os  ter¬ 
roristas,  o  governo  brasileiro  não  mudou  sua  conduta.  Negou-se, 
é  verdade,  a  cumprir  exigências  descabidas  ou  proiiagandís ticas 
dos  terroristas,  como  viagens  gratuitas  em_  trens  sulDurbanos ,  por 
julgar  que  a  impunidade  de  assassinos  e  assaltantes  ja  era  um 
preço  suficientemente  alto  a  pagar.  E  os  terroristas,  que  blefa 
vam,  recuavam.  Embora  houvessem  setores  que  se  mostrassem  ceti-  ' 
COS  q\ian.to  aos  resultados  até  então  alcançados  com  essa  políti¬ 
ca,  pois  tal  iititudo  sequer  resultou  numa  melhoria  da  imagem  do 
governo  brasileiro  no  cxLer.i.or,  esto  continuou  irjxdul.Jvel.  Para 
elo,  esse  posicionamento,  sobretudo,  honrava  os  compromissos  do 
País  com  a  comunidade  intxuriun^ional^  e  ajustava-se  aos  sontimcn- 
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tos  humanitários  da  população  brasileira.  Esse  respeito  aos  di 
reitos  humanos,  sem  aspas,  sem  dúvida,  tinha  que  tornar  mais  cia 
ro  e  nítido  o  caminho  que  o  governo  brasileiro  trilhava,  mesmo 

que  não  o  admitissem. 

+ 

Além' desses  três,  vários  seqüestros  foram  plane jados,e  ajL 
guns,  embora  frustrados,  foram  tentados,  pestes,  a  tentativa  de 
que  foi  vitima  Curtis  Cutter,  cônsul  norte-americano  em  Porto 
Alegre,  narrado  no  Item  -23  deste  capítulo,  dá  uma  amostra  cabal 
;  da  moral  comunista  que  orientava  a  guerra  psicológica  de  que  o 
^  País  era  alvo.  Para  os  comunistas,  sob  o  pretexto  de  que  "os  fins 
justificam  os  meios",  as  barreiras  éticas  inexistem,  “A 
\  dade.  C-Omun^Lòta”  —  como  acentuou  Lenin  —  "e  6aboA.dÁ.ncLda  aoi 

da  luta  p/iolztKfila  de,  claÁázò’' .  Sob  essa  moral,  pode- 
se  enganar,  exagerar  e,  como  no  caso  cm  pauta,  mentir.  Nessas 
condições,  a  propaganda  torna-se  uma  arma  perigosa  e  poderosis- 

sima. 

Talvez  tanto  quanto  a  própria  incapacidade  que  se  ia  dei_i 
neando  de  alcançar  seus  objetivos,  atormentassem  as  esquerdas 
as  realizações  do  Governo.  A  Revolução  ia  mudando  a  imagem  de 
ineficiência  do  País:  "até,  am  íiomem  como  o  ex- Pac.-í tdc.iitc  Ju4cc- 
llno  Kubltichík,  p/io4>c.altõ  pelo  A.<iglme.  pol-LtA,co,  da  te.òtema 

nho  de,  qu&  òe,  iUma  dc  noòòo  uma  'nova  imagem’  a  qual  pea- 

mlte.  a  zmpA,c.6ãA,loi  zaA,opeui  uca,  no  Baa^ll  a  QH.ande.  nação  do  ^l- 
nal  dzòtz  Ázculo" ,  diz  o  jornalista  Carlos  Castello  Pranco,  em 
uma  crônica  política,  no  início  de  outubro  desse  ano.  Ê  esse  mes 
mo  insuspeito  cronista  que  diz:  ”0  Goveano  Mcdéct  uax.  consoli¬ 
dando  uma  imagem  de  ejji ciência  qaz  &z  começou  a  con^^t^tu-íA  no  paei 
a  pafitlK  dz  ma/iço  de  Í964.  Eficiência  no  diagnSiiico  doà  male,6 
fiaanceiAoó  e  zzonomlzoò  z  eficiência  na  execução  de  ioiuçãei 
oã/eiiuai  e  fizallòtai>  pana  aò  qiizi>tõzJ>  maii  impoA-taníei  AeÍacx,o 
nada-5  com  o  dzòznvolvlmznto  matznlal"  (113),  Para  isso,  o  Gover 
no  perseguia  suas  motas  com  determinação  em  todos  os  campos,  o 
que  lhe  proporcionava  um  alto  índice  dc  popularidade.  Sena  o  mc£ 
mo  jornalista,  antes  citado,  que  diria  no  final  desse  ano:  '^nao 
íiã  duuida  de  <íue,  nai  aiuaii  zlnzuni>tânzlai> ,  o  ?nc,i>A,dzntz  Medx- 

(1137  Hc-corãc-sc  guc  o  l’r c s  i  den  tc  Mcd  i  c  i  nií o  1k-  k  i.  L  ou ,  n o r.  í- f-  ano ,  cm  afasta r 
o  ííiuistro  da  Indêstria  c  do  Comêvcio,  guc  não  sc  entrosara  com  os 
domais  setor es  da  altn  administração  do  País.  Hsaa  dotorminaçao  na  o 
se  verificava  apenas  na  arca  atimi  ni  s{  iraL  iva .  Ho  campo  político  o  Pr_c 
sidente  repelira  com  um  expressivo  "vocês  ostao  doídos"  a  alp.uns  de¬ 
putados  que  lho  propusoram  o  adiatiioiUo  das  elciçoos  sob  o  protexto 
de  se.  concluir  alp.umas  composições  internas  uo  partido  do  Governo. 
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cí,  A*  Ae  6ubme.tz66e.  a.  unt  Ãz^zfí.zndo  popaZa/i,  ízíl-Lg.  icu  mandato 

Jízgtttmado*' ,  E  era  ainda  a  imprensa  da  época  que  registrava  o 

clima  de  otimismo  que  existia' na  época:  "A  oi&ão  pA.ágmaÍ4-6-ta  quz 

Z-itci  na  baòz  da  potZttca  .4z  dzsznvoZvtmznto  z  hojz  notoatamzntz 

tatun^antz  nzita  tzfizztaa  ztapa  do  pfiozz^&o  fizo o lazto nafito .  Í970 

«04  deyoEveu,  iatoo  zo fifizzõ z.& ,  ao  cítma  dz  1960  z  z  iob  zááz  tm 

>  ^ 

pacío  quz  Zntctamo-&  a  * dzcada  da  gfiondzza^  A  ttdz^anca  do  Gznz 
Kat  hizdtct  AZ  zxzacz  ntttdamzntz  nzAAZ  Aznttdo  z  zZa  maacou  com 
•dzctAãô  0  ep-c4Õ£Í-co  -zZzttoKaZ  dz  quz  zmzAgtmoA ,  tanto  matò  quan¬ 
to  a  oatA>a  vzatzntz  zAtava  AuaA  ^ontZA  zAtancadaA .  Hojz,  como  ha 
dzz  anoA,  voZtamoA  a  ach.zdtta>i  quz  o  BaaAtZ  quztmaAa  ztapaA  na 
Aua  Zuta  contAa  a  pobAzza”  (114). 


(114)  Dissemos  incirspcito,  ao  nos  referirmos  ao  jorn.ilista  Castcllo  Branco, 
porque  comBateu  com ' veemência  o  regime  autoritário,  ainda  que,  ãs  ve¬ 
zes,  com  argumentos  bastante  discutíveis.  Mas,  exatamente  por  essa 
sua  posição,  as  citações  da  imprensa  nesse  ano  referem— se  pr.at icaiiien- 
tc  a  seus  artigos  o  estão  contidos  no  Vol,  III  de  “üs  Militares  lio  l’o 
der",  pág.  646,  687,  692/693,  722  c  736,  “ 
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-  AÇÕES  TERRORISTAS  EK, 1970  - 
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39  SGT  RMSP  ANTONIO  APARECIDO  POSSO  INÍOGUEIRA  -  ASSíS 
SINADO,EM  20  DE  FE:VEREIRO,PErO  lERRORISTA  PA  VPRjÂji 
TÔNIO  RAIMUNDO  DE  LDCE'IA,  QUANDO  INVESTIGAVA 
DENÚNCIA  SOBRE  CARRO  ROÜB/DO. 


SD  PMSP  GARIBALDI  QUEl- 
líOZ  -  7VSSASSINAIX),  B-\ 
10  DE  ^!0'PE^KiíO ,  EOR 
imíORISITAS  DA  VPR,  E!-! 
VIIA  PKUDEíM-E/SP ,  Dl^ 
RANIE  A  1-UiVvLIZAÇÃ.O  DE 
UMA  PANFJ:i7fAQTl. 
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Jã  havia.  qutbfLado  uni  cinco  dclc6  quando  um  gaupo  liderado  poA. 

um  ^iUjciio  com  caAa  de  Japonci  veio  contAa  mim  c  entAamoò  numa 

+ 

Zuia  C0Ap0AaZ^\  Preso,  Luís  elogiou  as  realizações  do  governo 
brasileiro  e  passou  a  ser  chamado  pela  imprensa  chilena  de  "mi- 

'í 

nigorila  brasilefio"  (1  ). 

Ainda  nesse  ano,  o  ex— deputado  Márcio  Moreira  Alves  ten- 
tou  distribuir, durante  as  sessões  da  59?  Conferência  Interparla 
inentar  realizada  na  Europa,  um  panfleto  altamente  ofensivo  aO 
País,  ação  que  não  logrou  êxito  cm  decorrência  de  gestões,  promq 
vidas  pêla  delegação  brasileira.  O:  mesmo  verificou-se  com  um  dé 
putado  comunista  da  Venezuela  que  ali  acorreu, "em  solidar j.edadé 

ao  povo  brásileiro" ,  com  uma  carta  de  acusações  ao  Brasil  (2  ), 

1.  ■■ 

Ihtetnamente ,  as  notícias  sobre  as  atividades  terroristas 

+ 

vinham  sendo  veiculadas  pela  imprensa,  más,  normalmente,  res- 

* 

tringiafn-se  a  seus  atos  em  si,  muitas  vezes  sem  relacioná-lab 
ãs  diferentes  organizações  subversivas,  sem  dar  uma  idéia  mais 
ampla  dessas  atividades  e  sem  que  •transparecesse  que  elas  se  tor 

navam ,  a  cada  dia ,  mais  violentas  e  radicais.  Reconheci a- se  se- 

+  ' 

à 

rem  essas  atividades  "desvinculadas  das  aspirações  políticas,  que 
se  afirmavam  na  vida  nacional",  sendo  inclusive  a  causa  princi- 

■  b 

pal  da  perturbação  do  processo  poJ.ítico.  A  faí.ta  dessa  visão  -de 
conjunto,  importante  para  que  a  população  pudesse  "viver"  o  pró 
blema,  jã  se  disse,  era  cm  grande  parte  culpa  dos  órgãos  de  se¬ 
gurança  e,por  via  indireta, do  Governo,  a  quem  cabia  essa  respon 

sabilidade .  0  fato  é  que  as  noticias  de  prisões ,  do  desbarata- 

*  ‘ 

mento  de  aparelhos,  etc.,  que  se  tornavam  uma  constante,  sem  que 
se  informasse  o  público  sobre  as  novas  organizações  que  surgiêm, 
sobre  a  vinda  para  o  País  de  terroristas  com  curso  dc  gneri‘ilha 
no  exttirior,  sobre  as  tentativas  de  implantação  de  focos  de  guer* 
rilha  rural,  etc.  , davam  a  impressão  de  que  subversão  estava  pra¬ 
ticamente  contida,  Isso  gerava  incompreensões  pela  não  corres 
pondente  evolução  do  processo  político.  Desse  modo,  qualquer  f_a 
to  de  maior  repercussão ,  como  ocorreria  nesse  ano  cora  a  morte 
de  Lamarca,  e  a  não  correspondente!  "abertura  política",  levavam 
essa  incompreensão  a  experimentados  cronistas  e  políticos. 


(  1  ) 


tt 


(  2  ) 


0  sujeito  com  cara  dc  japoiier.  que  atacara  Luís  ora  o  terrorista  Takao 
Amano,  um  dos  trocados  pela  libertaçao  do  embaixador  da  Suíça.  Luís 
proferiu  ficar  preso,  não  concordando  com  o  Ciiibaixador  brasileiro  que 
pretendia  indenizar  os  siibversivos  pela  meia  dúzia  de  pa ínéis  de;;l:!’uí 
dos.  ("Jornal  do  lirasil",  19/0b/V1).  A  essa  altura,  1971,  n  improiisã* 

livre  ia  desajinrccoria  no  Chile.  ("Jornal  do  lirasíl",  26/05/71). 

Ver  "Joi-nal  do  Brasil"  de  21/09/71. 
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,  0  processo  político  ■  ^ 

A  compreensão  do  processo  subversivo  em  curso  no  País  ^ 

j  imííflí-í»  O  elemento  catalisador  que  vi- 
leria  ter  sido,  paradoxataente ,  o  eiemen  ,  ^ 

lha  faltando  para  afrouxar  o  nó  dado  pela-Revoluçao 

Teferimos  algumas  vezes  trazendo  de  volta  a  seu  sero  no 

.^ndf  ristórioo-  do  desenvolvimento  cjue  o  Brasil  experrmentava, 

eÍelas  .ss^s  ^  -  se  afastaram ,  ^  .r  ^^ 

pcr  falta  de  comunicação  e  dessa  visao  polrtrca,  pe 

oportunidade  impar.  Essa  nao  era  a  ocasrao  de  re  ^ 

de  apoio  aos  governos  revolucionário  , 
paxtido  político  '  .  -  T 1 1  CO  oue  rcunts^^ 

oportunidade  de  consolidar  um  instrumento  poUtrco_  que  ^ 

sf  as  idSias  interpretativas  do  ideário  da  Revolução,  como  con- 

♦-  -f-ía  oara  o  fortalecimento  das  instituições  e 

...huiçao  ^  Tmlora  se  entenda  os  problemas  que 

::rdaram  e;sa  visão  na  ápoca  -  , deixou-se  ençrossar  o  aq^ 

-  -  --r  Toirrdo::  r rr;;:;:;mr:  ::erti..o; 

re.Te:; re:!:r-:rc:ra  mudança  de  coverno.  ou  ã  medida  que 

ele  perdesse  sua  força  como  tal, 

A  área  política  já  era  considerada  saneada.  O  Presidente 

Médici  não  se  valia  dos  poderes  que  o  Governo 
ra  punir  qualquer  parlamentar,  llavra  um 

ra  cue  o  Congresso  recuperasse  suas  funções  e  rea.rrmas. 
utiüaade.  Rão  tendo,  porém,  so  modernizado,  o  Congresso  deba 

tia—e  com  dificuldades  para  examinar  os  inúmeros  projo  p 

,  c  Lrerno  remetia  para  seu  exame.  Esse  ano,  além  de  maia  dem.- 
j  centena  do  projetos,o  Executivo  encaminhai la  eo  Cong 
ma  da  Lei  Orgânica  dos  Partidos  Políticos  e  o  ano 
Desenvolvimento,  juntamente  com  o  Orçamento  Plurianual 
posta  orçamentária. 

NO  congresso,  porém,  a  discussão  mais  importante_  girav 
cm  torno  da  volta  do  rocesso  dc  julho  que  a  Constituição  de 
eliminara.  O  retorno  do  recesso,  justificavam  os  parlamenta 
exigindo  reforma  da  Constituição,  seria  o  primeiro  passo  na  ^ 
roção  da  rcdcmocratização  do  País.  Neste  contexto  e  ^ 

'reafirmação  do  Presidente  do- que  era  cedo  para  reformu  ,aç 
j  processo,  nâo  sc  geravam  fatos  políticos. 

I  como  salientaria  Tancrodo  Novos,  nesse  ano,  dois  for.am 


fatos  políticos:  a  exltasa  viajem  ão  presidente  Médlci  aos  Esta  ^ 

dos  Unidos  da  América  e  o  pronunciamento  do  Gen  Souto  Malan^che 

fe  <3o  Est-ado—Maior  do  Exercito,  no  final  <3o  ano ,  propuçf  nando  pe 

lo  desenga jamento  controlado  das  Forças  Armadas  do  processo  po- 
litico.  Em  março, os  novos  governadores  tomaram  posse.  Nem  mes¬ 
mo  a  renúncia  do  Governador  do  Paraná,  Flaroldo  Leon  Perez,ccm  pouco 
mais  de  seis  meses -de  governo,  por  corrupção,  teve  a  repercus¬ 
são  que  seria  usual.  Do  episódio  a  imprensa  tiraria  duas  \ 

soes  principais:  à  firme  determinação  do  Presidente  Medici 
não  compactuar  com  a  corrupção,  sobretudo  de  pessoas  nas 
havia  depositado  confiança  e  que  a  escolha  indireta  nao  era  ga 

rantia  de  probidade  dos  governantes. 


de 

quais 


3,  O  Paí-S  vai  bem  mas  o  povo  vai  mal 


W 

T  — 


o  Brasil  entrava  no  seu  quarto  ano  consecutivo  do  cresci 
mento  acelerado,  atingindo  em  1971  uma  expansão  do  PIB  deli, 3%, 
sendo, pôr  isso,  natural  que  as  áreas  econômicas  e  sociais  geras 
sem  mãis  fatos  do  que  a  área  política.  A  continuidade  desse  rit 
mo  exigia  novos  projetos  e  principalmente  investimentos.  O  Go 
verno  preocupava-se  era  aplica- los  de  tal  sorte  que,  a  pai  da  ma 
nutençHo  do  crescimento,  pudesse  corrigir  ou  atenuar  as  disE>ari 
dades  regionais  que  refletiam  flagrantes  desigualdades  de  ren-  ^ 
das  das  áreas  mais  pobres  em  relação  as  mais  evoluídas  do  Pais. 

Nesse  ano,  o  Governo  lançaria  dois  programas  regionais  com 
esse  objetivo.  Em  julho,  foi  anunciado  o  Programa  de  Redistri- 
buição  de  Terras  e  Estímulo  ã  Agroindústria  no  Norte  e  no  Nor¬ 
deste  (PROTERRA) .  Esse  programa  previa  a  aplicaçao  de  Cr$  4  bi¬ 
lhões  até  1976,  transferindo  20%  dos  incentivos  fiscais  do  to¬ 
tal  até  então  destinado  ã  industrialização  da  area  {  3  )  .  .9eu 
objetivo  era  facilitar  o  acesso  do  homem  ã  terra  e  o  fomento  da 
agroindústria  nessas  regiões.  Tratava-se,  sem  duvida,  da  reori- 
entação  de  uma  política  que  havia  depositado  unicaraente  -na  in¬ 
dustrialização  a  esperança  da  redenção  do  Nordeste. 

No  final  do  ano, foi  lançado  o  Programa  de  Desenvolvimento 
do  Centro-Oeste,  cora  o  objetivo  dc  integrar  ao  processo  de  de- 


{  3  )  Ki-íim  Oestinndos  h  intíustrí-ilíz.nçno  <lo  NE  50%  <lo  produto  do  Imposto  dc 
líoiidc,  ropvoüciitundo  osfic  flioutunt  c  uma  ajuda,  sem  paralelo  na  liisiória 

do  País,  dc  uma:;  a  outras  rep.ioes. 
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senvolvlmento  que  se  verificava  no  Pais,  os  Estados  deMato  c 
e  oias  e  o  DP.  o  programa  previa,  entre  outras  coisas  o  ' 
faltamento  da  Belém-Brasilia  e  a  construção  de  rodovia  ásfa,. 
da  entre  Brasília  e  Cuiabá, -com  prolongamento  até  Cáceres  twT 

programa,  eugos  recursos  estavam  especificados  no  projeto  n 
Via  a  construção  de  uma  rede  de  silos  e  armasêns,  a  impíanl  ' 
e  usinas  de  beneficiamento,  frigoríficos  e  obras  de  saneamen  ° 


Nesse  ano  foi  apresentado  ao  Congresso  o  I  Plano  Nací 

de  Desenvolvimento,  que  definia  de  forma  global  a  estra^ L 

Governo  para  o  J  ^  do 


Governo  para  o  período  de  1972  a  1974  o  p  Z 

^  a.  ^  ^  ci  j.j/4.  O  plano  visava  a  garan-  i 


^  ~  - t^Auxio  Visava  a  garan- 

o  amb-  ■  sociedade  desenvolvida  e  tinha  I 

o  ambicioso  proposito  de  elevar  o  Brasil  ã  posição  de  8,  econl  I 

mia  do  mundo  e-ultrapassar,  em  1974,  a  barreira  dos  500  dólareJ 
ae  renda  per  capita. 


altern  "  governos,,  o  início  de  novas  obras 

LLa  aZT"  do  outras..  Kesse  ano  tinha  sido  in 

Via  a  dentro  de  qm  programa  que p'« 

a  a  auto-suficiencia.na  produção  de  aço,  com  20  milhões  de 

adas  em  1980.  Era  inaugurada  a  usina  hidrelétrica  do  Xnv  ' 

to,  de  400  mil  K,«,  no  rio  Paranapanema.  onde  est:::  ZvÍ 

para  o  ano  seguinte,  a  Conclusão  da  usina  de  Capivari .  ' 

ano.  estavam  sendo  aplicados  50  milhões  de  dólares  na  constru- 

luZa-errA'^''  ^^''t  co-^ploxo  de  Urubupungá.  Inau- 

guiava  se  o  Aeroporto  de  Brasília  e  dava-se  continuidade  ãs  o- 

ora.  do  aeroporto  internacional  do  Rio  de  daneiro.  Nesta  cidade 
e  em  Sao  Paulo,  tocavam-se,  em  ritmo  lento  a-  obra-  d^ 

p-ctivos  metros.  Enquanto  a  Ishikawagima  dava  início  à  oonsUru:i 

çao  do  maior  dique  do  continente,  que  lhe  permitiria  constru  r 
navios  de  até  400  mil  Ton,  o  Xavante  caca  a  i-,  , 

^la  seus  vôos  teste.  ^  ^  Dmbraer.fa 


â 

s 


ladas  asZine-'  ■  P°'^tanto  há  apenas  16  anos,  eram  insta 

Rio  de  00!  ""  “  públicos  na  cidade 

duái-  o  ligações  telefônicas  interesta- 

<1-  ou^mesmo  intormunicipais  levavam  horas  para  -c  efef  ■ 

guando  não  havia  interrupções  nas  linha.,  e  essas  ligaçõe-  '"'“e 

cu;tLe  rib  :  «-ta  a 

),  atestando  ossas  medidas  a  verdadeira  revolução 
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por  que  passavam  as  comunicações  nO  País.  As  comunicações  esten~ 
diam-se  também  ã  AmasÔnia,  onde  estava  prevista  a  implantaçSo 

de  194  emissoras  de  rádio^ 

* 

Mas  a  preocupação  maior  do  Governo  continuava  a  scr  com  a 
Educação:  100  milhões  de  dólares  estavam  sendo  aplicados  no.de- 
senvolvimèntò  de  projetos  de  modernização  do  ensino; e  25  milhões 
de  dólares  eram  aplicados  para  ativar  o  ensino  agrícola.  Es¬ 
sas  cifras  confirmavam  que  o  Brasil  era  realmente  um  dos  países 
que  mais  destinavam  recursos  â  Educação  no  mundo.  O  Brasil  era 
dos. poucos  pãíses  que  gastavam  mais  em  Educação  do  que  em  Segu¬ 
rança.  Após  um  ano  de  debates /  o  Governo  enviava  ao  Congresso  a 
Reforma  do  Ensino  Primário  e  Medio.  O  MOBRAL,  que  em  setembro 
.completaria  um  ano,  com  1.350.000  alunos  frequentando  suas  au¬ 
las  >  em  3.200  municípios,  receberia,  em  abril,  pouco  mais  de 
■seis  mesés-apóso  início  de  stias  atividades,  a  visita  de  uma  equipe 
de  técnicos  da  UNESCO,,  para  conhecer  os  métodos  utilizados  pelo 
País  que,  nós  últimos  meses,  mais  aliabetizara  adultos.  An i ver-- 
sariava,  tai^bém,  pela  primeira  vez,  logo  após  o  MOBRAI.  ,  o  Proje 
to  Minerva, que  reunia  em  torno  das  estações  de  rádio  180  mil  bra 
sileiros  fréquenUadotes  dos  cursos  primário  e  ginasial.  ÍQo.  afã 
de  ampliar  a  alfabetização, o  mc  realizava  convénio  até  com  o 
MEB,  apesar  de  seus  métodos  esqüerdizantes.  Referindo-se  a  esse 
esforço  e  às  verbas  empregadas  nesse  setor,  o  Jornal  do  Brasil 
assim  se  expressou  em  seu  editorial  de  19  de  junho:  "Estas  so¬ 
mas  significativas,  a  qx:e  se  acrescentam  outras  contemplaoas  nos 
orçamentos  dos  Estados  o  no  Orçamento  da  União,  definem  a  filo¬ 
sofia  do  desenvolvimento  brasileiro". 

Apesar  dos  projetos  de  ass.lsténcia  indireta,  através  do 
PIS,  da  Educação  e  da  construção  de  moradias,  com  o  BNH  reformu 
lando  sua  política  com  medidas  de  caráter  social,  e  apesar  da 
criação,  nesse  ano,  da  Central  de  Medicamentos,  o  Governo  tinha 
consciência  das  dificuldades  em  superar  as  disparidades  regio¬ 
nais  e  a  desigualdade  de  distribuição  de  renda,  o  qxie  levou  o 
Presidente  Mediei  a  proferir  a  frase  que  se  tornaria  *  célebre: 
"Õ -Vali  vai  6c-m  mai  o  pouo  va-i  niaE”. 


4,  Amplia~so  a  rede  de  "dosinformatzya” 

•k 

As  noticias  deturpadas  sobre  o  Brasil 
n u a r a ni  a  sor  veiculada oimi a  c c n t c . 


no  exterior  conti- 
Tinha-se  a  nítida  im 
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vr^rar"  3^  porceblam  a  falência  da  perspectí- 

que  com  os  revosss  impostos,  aos  grupos  terroristas,  com  os  êri 
o°lolZi°  f -  alcançando  nos  campos  econSmico 

tancasst  o  L  dl  ^oÍt  ell  ^  ^ 

®*terior,  imprescindíveis  para 

a  manutenção  desse  êxito*  ^  ^ 

Em  janeiro  desse  ano  surgiu  a  versão  italiana  da  FBI  a 
Fronte  Brasiliano  B.Xnformarione...  A  publicação  italiana  a;re- 
aentava  a  maroria  dos  artigos,  escritos  por  estrangeiros,  c^ti 
cando  aspectos  políticos  e  econômicos  do  governo  brasileiro.  aÍ 

27rVT  "^o^turas..  de  presos  políticos 

ram  fregOentes,  porem  menos  intensas  que  nos  boletins  chileno,^ 
e  francês.  A  "Frente"  ~  xcjio  a 

Turim,  e  Carrara.  ramrfrcaçoes  nas  cidades  de  Roma,  » 

P 

Na  Itãlia,  deritre  os  vãrios  órgãos  ligados  ã  FBI,  desta 
cava-se,na  publicação  de  material  difamento  contra  o  Br  sil,  o 
centro  de  Informarioni  América  batina"  (CEIAb, ;  órgão  auxiliai 

dencl  °  publicava  te.xtos  ten 

.dencrosos  de  clérigos  ligados  à  "Igreja  progressista"  no  f 

como  B.  Evaristo  Arns,  B. ,„ólder  Câmara.  B.  Antonio  Fragoso  ^ 

B.  Pedro  Casaldaliga  (  -1  )  .  o  trânsito  e  as  comunicações  de  reli 

!1T  f  facilitados  pela  existen: 

Cia  de  freiras  e  padres  "proqress j  sl-ac"  m  çr:.r>  <  • 

^  Fi-<jyrcoSist.as  na  Secretaria  de  Estado 

do  Vaticano,  ■  ■ 

^  No  Uruguai  as  atividades  subversivas  de  Carlos  Figueire¬ 

do  do.  Sa  provocaram  sua  prisão,  em  fevereiro  desse  ano,  e  a  in¬ 
timação  para  que  deixasse  o  país.  Birigiu-se  para  o  Chile  on- 
O  prosseguiu  com  suas  atividades  ligadas  a  FBI  e  à  ALN. 


A  expulsao^de  Carlos  Figueiredo  de  Sá  do  Uruguai  provo¬ 
cou  uma  modificaçao  no  esquema  da  PDl.  o  militante  do  PCBR  cé¬ 
sar  .Pereira  Gomes  passou  a  ser  o  representante  ostensivo  da  fren 
^o^_on^to  Paulo  Schilling  permanecia  nas  sombras  como  o  se^ 

<lo  m.inr£csco  do^bisjordf ch,«mdo“"tííc°íío  So"°  Í^T' 

D.  ^0,6.  Maria  PirL  .accUÔu  o  rân  ^  com  o  bis 

Iléldor  C,mar.i.  ,uo.  nÔ  ontiüco  dcsi!í ■  "'■"í'’'  'IT'"'™'''  com  dT 

vés  do  .iprosoícSr  íoas  ,^río=:,:;  1.1 

- levar  suas  oMcãos  go  ^‘•‘uvisgo 
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.  Geraldo  Jorge  Sardinha  assumiu  os  conta- 
Ds,  passados  por  Carlos  de  Sã. 

51971/  Lãdislas  Dowbor  e  ApolÕnio  de  Car- 
aglado  da  coòrdenação  internacional  da  FBI> 
Idade  de  Lund,  na  Suécia,  onde  se  encontra 
3  do  MAR,  Élío  Ferreira  Rego.  Das  conversa 
sãó  de  cr,iar--se  uma  sucursal  da  FBI  em  Lund> 
Lio  Rego. 

meiro  de  1971,  a  chegada  dos  setenta  bani 
cador  suíço,  seqüestrado  no  Rio  de  Janeiro 
>70, fez  ccxn  que  se  intensificasse  a  canpanha  de 
;  boletins  da  “ Frente  Brasilena  de  Informã 
ligação  do  "ComTtê  de  Denúncia  da  Repres^ 

[uase  totalidade  dos  brasileiros  asilados 
pação  na  FBI,  Teotônio  dos  Santos  Júnior 
ibirra, assim  como  o  ex-líder  estudantil  e 
Serra, eram  pessoas  atuantes  dentro  do  es- 
Serra  era  utti  dos  ativos  "pombos-correio" 
vidéu. 


.Carlos  de  Sã,  do  Chile,  não  perdia  a  oportunidade  de  in¬ 
tensificar  a  campanha  de  denúncias  no  Uruguai Remeteu  para  Cé¬ 
sar  Pereira  Gomes  um  artigo  de  Paulo  Canabrava,  versando  sobre 
uma  tentativa  de^ golpe  de  oficiais  radicais  da  Aeronáutica  no 
Brasil,  A  .reportagem,  após  chegar  às  mãos  de  Paulo  Scl-iil- 
ling,  foi  publicada  no  diário  de  tendência  esquerdista  "Ahora" . 
Em  julho,  remeteu  matéria  versando  sobre  torturas,  que  foi  pu 
blicada  no  semanário  esquerdista  "Marcha". 


No  Chile,  as  revistas  "Ercilla",  "Mensa je" , "Punto  Final" 
e  "Causa  Marxista- Leninista"  tornaram-se  veículos  de  calúnias 
e  infâmias  contra  o  governo  brasileiro. 

A  expansão  da  tiragem  dos  boletins  da  Frente,  em  Santia¬ 
go,  provocou  a  suspensão  de  sua  distribuição  gratuita.  Rn  abril, 
circulara  um  panfleto  informando  que  o  boletim  não  seria  mais 
distribuído  gratui tamonte ,  em  decorrência  do  aumento  das  despe¬ 
sas.  Em  setembro  de  1971,  Carlos  de  Sá  retornava  ao  Cliilccle  umã 
vingem  à  Argélia,  com  dólares  para  financiar  as  atividades 
da  FBI,  atenuando  a  crise  financeira  da  entidade. 


Em  outubro  do  1  9.7Xi_.ÍLo,.'’ _ ,  cm  Santi  .ago  do  Chile,  uma 


!í  Í-:  s  í  n  y  a  d  o 


' '  *  í/ 


nova  publicação  da  PBX,  a  ^ista  . 

cas  a  um  fundo  de  ajuda  aoe  asilados  b«s!l 

instituições  da  Igreja  Catõlica.  -  “nstituldo  por 

Ampliava-se  a  rede  e  os  veículos  d,  «a  • 
tra  o  Brasil.  .  ,  •.  ■íesinfqrmatzya"  con 


+ 

h 

5.  PCBRi  um  ano  de  lnce;:tezas 


O  ano  de  1971  iniciou-se  com  o  ocn»  • 

!  culado  em  sua  cúpula  dirigente.  No  exterü^^T 
lho,  banido  era  11  de  junho  de  1970  Carva- 

ta  de  Albuquerque  Maranhào  obscrvavl^^^  ^  e  Bruno  Cos- 

»  ;:r  t”"" 

<3a  do  embaixador  suíço  (5  )  ^^le,  em  troca  da  vi 

Ao  mesmo  tempo,  as  base-  '  ' 

bara,  tornando  praticamento  inWãvel  Tatr"-"" 

-iveu-se,  então,  dar  prioridade  e  reestrutu^r^^^^^t/^^^^^' 
tao  dirigido  por  Marcelo  Mário  do  Melo  k  °-CK/NB,  ate  en 

innda  de  Albuguergue  e  Cláudio  Boberto 'm""..::  curc^.^^^-^ 

I  ">«bros''lrcc;°rMlir!r™“  Pnula, 

f  '-«i-i-izaram  uma  rouniao  em  nr-adot^  •  . 

Praia  do  Piranai  D^íne.iro,  na 

Aj-i-angi,  proxima  a  Natal  ,9-, 

dos  três  mer,*ros  do  CR/NE.  vãrios'milltanter“''f 

elem  de  sorom  traçadas  as  normas  para  a  atuic'  !  ' 

«das  em  rígidas  regras  de  olandestinidact 

de  Mario  Miranda  de  Albuguerque  a-,  di  -  '  “nida 

«u  expresso  desejo  de  visitar  a  1 

-ita.  banida  no  Cbilo  .apesar  1  p^r;::" 

ano  anterior,  Vera  estar  amasi-,^  "  ^  prisao,  no 

to  da  Rocha  Pilho)  (  6  )  •  <3e  hssis  Bai-re- 

í  5 )  Dos  banidos,  pertenciam  ao  PCBR-  Ronó  7..  ■  t 

no  Dauster  Mar.alluies  o  Si] va  Riinor  f  Carvalho,  Rru- 

(  6  )  00»^’  f  Antonio  Maranhão  Costa  c  Vor^M  M^^ngaheira 

C  6  )  Do  ,ro  do  espírito  da  ■Wral  revoíucLní ""  """"" 

IClíR.  por  corto,  bem  aproveitava  *:cus  oc  o'"  ’  nordestino  do 

dnde  para  exercitar  seus  apetites'scxuai'  r  ,  clandestini 

nmante  de  Odijas  Carvalho  de  T  l  ^  c'rã 

de  Sou.a  toureiro,  cjue  cra  amant  e' dc  Mi  ^io 

íjual  era  casado  com  Vera  Maria  ,1-,  T  f  ,  Mii-nnda  de  Albuquerque  o 
^  - - - - - _  O  O  Jamildo  lavares  Conserva.  “ 
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principal  coordenador.  Geraldo  Jorge  Sardinha  assumiu  os  conta- 

•w 

tos  com  o  MLN-Tupamaros ,  passados  por  Carlos  de  Sá, 

* 

Em  fevereiro  de  197t,  Ládislas  Dowbor  e  Apolõnio  de  Car¬ 
valho,  metrtbros  do  colegiado  da  coordenação  internacional  da  FBI, 

■■  ^  \ 

dirigir am-sé  para  a  cidade  de  Lund,  na  Suécia,  onde  se  encontrá 
ya  asilado  o  militante  do  MAR,  filio  Ferreira  Rego.  Dàs  conversa 
ções,  resultou  a  decisão  de  criar-se  uma  sucursal  da  FBI  em  Lund, 
sob  a  supervisão  de  filio  Rego. 

No  Chile,  em  janeiro  de  1971,  a  chegada  dos  setenta  ban_i 
dos  em  troca  do  embaixador  suiço,  següestrado  no  Rio  de  Janeiro 
em  7  dé  dezembro  de  1970, fez  cem  que  se  intensificasse  a  campanha  de 

denúncias,  através  dos  boletins  da  "Erento  Brasilena  de  Informa 

_  -  —  * — ^ 

ciones”, ,  órgão  de  divulgação  do  "Comitê  de  Denuncia  da  Repres¬ 
são  no  Brasil" . 

Na  prática,  a  quase  totalidade  dos  brasileiros  asilados 

no  Chile  tinha  participação  na.  FBI,  Teotônio  dos  Santos  Júnior 

* 

e  sua  mulher  Vânia  Batnbirra, assim  como  o  ex-líder  estudantil  e 
militante  da  AP.  José  Serra. eram  pessoas  atUantes  dentro  do  es¬ 
quema  da  frente.  Jose  Serra  era  um  dos  ativos  "pombos-correio" 

h  ■ 

entre’ Santiago  e  Montevidéu, 

Carlos  de  Sã ;  do  Chile ,  não  pordia  a  oportunidade  de  in¬ 
tensificar  a  campanha  de  denúncias  no  Uruguai Remeteu  para  Cé¬ 
sar  Pereira  Gomes  um  artigo  de  Paulo  Canabrava ,  versando  sobre 

* 

uma  tentativa  de^golpe  de  oficiais  'radicais  da  Aeronáutica  no 
Brasil .  A. . reportagem,  ap5s  chegar  às  mãos  de  Paulo  Schil- 
ling,  foi  publicada  no  diário  de  tendência  esquerdista  "Ahora" . 
Em  julho,  remeteu  matéria  versando  sobre  torturas,  que  foi  pu 
bl içada  no  semanário  esquerdista  "Marcha" . 


No  Chil.e,  as  revistas  "Ercilla",  "Mensa  je"  ,  "Punto  Final" 
e  "Causa  Marxista-Leninista"  tornaram-se  veículos  de  calúnias 
e  infâmias  contra  o  governo  brasileiro. 


A  expansão  da  tiragem  dos  boletins  da  Frente ,  em  Santia¬ 
go,  provocou  a  suspensão  de  sua  distribuição  gratuita.  Dn  abril, 
circulara  um  panfleto  informando  que  o  boletim  não  seria  mais 
distribuído  gratuitamonte,  em  decorrência  do  aumento  das  despe¬ 
sas.  Em  setembro  de  1971,  Carlos  dc  Sâ  retornava  ao  Chile  de  vimá 
viagem  a  Argélia,  coüi  dólares  para  financiar  as  atividades 
da  FBI,  atonviando  a  crise  finarK:eira  da  entidade. 


Em  outubro  de 


1 , 
“t  !í  i;  S  t  U  V  A  1)  0  l- 


cm  Santiago  do  Chi.lo,  uina 


nova  publicaçSo  da  FBI,  a  revista  “'p.=t^ 

Ças  a  um  fundo  de  aluda  aos  a^'i  ^  ^  Debates",  editada 

instituições  da  igreja  Catõlica  - 

tra  o  ^  ®  «Ja  "aeslnfprmatzya- 

4 


gra 

por 


con 


5.  PCBR:  um  a„o  ince;:tezas 

0  ano  de  1971  inioiou-se  com  o  PCBR 
culado  em  sua  cúpula  dlnl^ente.  Ro 

lho,  banido  em  11  de  junho  de  1970  Apolonio  de  Carva- 

ta  de  Rlbupuerpue  MazLhúo  obsLlam  na  ^ 

âa  pela  distância,  seu  partido  l  '  ^^^“ança  proporciona 

Cia  dos  órgãos  de  segurança  «a  eficlên 

Em  13  do  janeiro,  seis  novos  guadro'-  fo,--,  ú 

rol  dos  exilados,  banidos  oue  fo  '  engrossar  o* 

lí  ,  •  aii-Luos  que  foram  para  o  rhíiris  ‘ 

âa  do  embaixador  suíço  (5  )  ^  Chile,  em  trocada  vi 

•^~::r,L.T2r:2T:.t:r  1 

solveu-se;  então,  dar  prioridade  e  reestrutu 

tao  dirigido  por  Marcelo  Mário  dc  „e,  "  °-«/NE,  ató  en 

landa  de  Albuquerque  e  Cláudio  n  '  '  '''ário  Hl- 

qje  G  Ciaudio  Roberto  Marquos  Gurgel. 

Fernando.  Augusto  da  Fonseca  g  Antonj  o  Pt- 
n.embros  do  CC,  realizaram  uma  reuni" 

Praia  do  Pirancri  nrõvi  em  meados  de  janeiro, 

-s  trús  me„*ros  dp  cr/mr,  váril 

alem  de  serem  traçadas  as  normas  para  a  reunião, 

cadas  em  rígidas  regras  de  olandestinidaL  , 

ae  Mario  Miranda  de  Albuquerque  da  direção 'drílUpr"""  ‘ 

seu  expresso  desejo  de  visitar  a  " 

reira,  banida  no  Chile  (apesar  de , ''po^rolL^ard"  ""  ' 

ano  anterior.  Vera  estar  amasl-,/i  Prisao,  no 

to  da  Rocha  Filho)  (6)  -  de  Assis  Barrc- 

(  5)  Dos  banidos,  pertenciam  ao  PCKR-  Rone  Io,.;  t 

no  Dauster  Map.alhíes  c  Silva  Elinor  Mn  Í  Carvalho,  Bru- 

(  6  )  Deir*  Maranhão  Costa  c  VoraVí  “‘'p’  «‘ingaheira  , 

(  6  )  Dej  tro  do  espírito  da  "moral  revoíncLnã 

ICBR.  por  certo,  bem  aproveitava  -cus  nè  ’  nordestino  do 

<inde  para  exercitar  seus  npetitcs"seLa^  clandestiní 

<ynantc  de  Odijas  Carvalho  dc  Sou^a  Í  i'  orã 

dc  Souza  Loureiro,  que  era  amante‘de  Mi  •  io  nT'"* 
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*  O  grupo  nordestino  não  se  agüentou  por  muito  tempo.  Qn  30 
de  janeiro,  a  polícia  encontrou  ura  aparelho  do  PCBR  na  Praia  de 
Maria  Farinha,  em  Paulista,  Pernambuco,  no  qual,  além  de  ser 
apreendida  grande  quantidhde  de  armamento,  munição  e  explosivos, 
foram  presos- Odijas  Carvalho  de  Souza  e  Lylia  Silva  Guedes,  Seis 
âepois,  ho  mepmo  local,  foi  preso  Mário  Miranda  de  Albu 
querqueí  Odijas,  preso  já  doente,  íot  levado  para  o  Hospital  da 
PM,  vindo  a  falecer,  em  8  de  fevereiro,  de  embolia  pulmonar. 

MesSes  dias,  foram  descobertos  mais  dois  "aparelhos”  do 

■  ■  1 

PCBR:  um,  na  Praia  de  Candeias,  em  Jaboatão,  em  Pernambuco,  e  o 

■ 

outro,  ha  Praia  de  Pirangi,  em  Natal,  onde  foram  presos  outros 
quatro  militantes  (7  ).  Era  9  de  março,  mais  um  "aparelho”  era 
descoberto. em  Natal,  na  Lagoa  dõ  Bonfim,  com  a  prisão  de  Maree- 

Lí  ■ 

lo  Mário  de  Melo,  do  CR/NE.  Estava  difícil,  em  qualquer  lugar,  a 
atuação  do  PCBR,  cora  seus  militantes  sendo  delatados  pelos  com¬ 
panheiros  presos,  numa  reação  em  cadeia. 

Suas  ações  armadas,  nesse  ario,  ficaram  restritas  ã  atua¬ 
ção  em  ‘'frente"  com  outras  organizações  subversivas,  na  Guanaba 
ra.  Em  dezembro  de  1971,  uma  reunião  definia  uma  nova  direção  na 
cionaí  para  o  partido  í  8  ) .  Essa  direção  não  duraria  mais  do  que 

um  ano . 


6.  MOLIPO:uma  dissidência  da  ALN 

As  condições  de  realização  dos  cursos  em  Cuba  propiciavam 
o  surgimento  de  descontentamentos  entre  os  militantes  da  ALK.  A 
longa  espera,  aguardando  a  chegada  de  outros  elementos , num  paa.s 
carente  em  recursos,  que  optara  pela  socialização  da  miséria, 
gerava  o  desencanto  com  o  "paraíso  comunista",  A  distância  e  a 
falta  de  informações  do  Brasil  aguçava  o  mal-estar  dos  brasilci^ 
ros ,  submetidos,  muitas  vezes,  a  uma  disciplina  rígida  e  coeic^ 
tiva  por  parte  dos  cubanos.  A  proi.líiçao  de  contatos  com  a  massa 
do  povo  cubano  e  a  limitação  do  trânsito  a  determinadas  áreas 
de  Havana  emolduravam  o  ambiente  de  clausura  vivido  pelos  cand^ 


(  7  )  Os  quatro  militantes  presos  eram:  Carlos  Alberto  Soares,  assassino  do 
Tenente  Levino,  Rosa  ^!aria  Barros  Soares,  ClTuidio  Roberto  Marques  Git£ 
£cl  e  Maria  Yvonc  dc  Souza  Loureiro.  Nos  dias  seguintes,  seriam  pre- 
.sos  na  Guanabara,  Osmundo  Bezerra  Duarte  c  Jose  Gersino  Saraiva  Maia, 
que  tambím  havia  participado  da  ação  contra  o  Tenente  Levino. 

(  8  )’  A  nova  direção  nacional  do  PCBR  era  integrada  por  Fernando  Augusto  da 
Fonseca,  Cetãlio  dc  Oliveira  Cabral  c  Luiz  Alberto  dc  Andrade  Sa  e  Be 

iicvides  *  *  . 

Blh  i|l  ^  J  . . ■  ■  ■  ■ 

— - “I  R  li  S  tMí  V  A  n  o  1  ■■■  - - — - - 


Idatos  a  guerrilheiro. 

Após  a  morte  de  Marighela  »» 

«>»ando  da  AhN  sobre  o  pesLal  d 

colhido,  com  a  participação  dasTt'"  ""  ^^Aa,  foi  ^ 

^alberto  «astrocingue  Kartins  para^e^o^r 

I  Exercrto  da  alm"  ju^to  a  "Toled!"  o  «P^caentante  do  -j 

j  mente  equacionado.  "  ’  Problema  estava  raoRientanee 

I  ** 

I  Os  problemas  repetir— í  j 

•  ficou  conhecido  como  «xn  ExircITo  -J"- 

I  mentos  transformaram-se  em  divergênc*  ^  “^««contenta 

namento  das  diversas  -guedas"  e  morLÍ'd!°  Í'""  ° 

I  urante  o  ano  de  1970.  ^^^^tantes  ocorridas 

I  .  julho  de  197ri  •  í 

cito  da  .ALN  aumentou  com  rellç^r^r^  do  iii 

Sil.  Acusava-se  a  Coordenação  Nacional!™, Bra 
--  -  -AS  e  de  retardar  a  ^ 

I  do»,  deslocou-se  áo  uZTlfrl  llTTal  '"Andado  por  "Tole  | 

cuba.  Durante  o  encontro,  foi  0300!^^"°  - 

giupo,  composta  por  João  Leonardo  da  Política  do 

Hoyes,  gue  seria  o  canal  de  contato 
I.  -  divergancias  foram,  femporarirre^t^^ 

que,  em  outubro  de  137o"  “"“"“««m  até  j 

ALN  em  Cuba,  quando  foram  discutidos  militantes  da  ^ 

volviam  a  organização  e  os  erros  c  ^  "'^'^'^“^ceimentos  que  en- 
cumento  resultante  da  reunião  assinai"  ""  O 

tinham  sido  observados  pela  orcran  •  '  que  não 

que  existia  entre  o  grupo  !  .  <3e  mêto 

-íticas  a  elementos.que  se  enc  t  --da,  durai 

tes  dirigentes,  que  nunca  se  havLnT"V'''  i«^Portan 

ííçoes  armadas,  '  destacado  em  trabalhos  ou  ou  1 


9  > 


Grupo  de  militantes  tH  atm 

.„aio  0  dezembro  de  1970?  "'«  Cuba  no  períod< 


■  ■■■■  * 
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•  At&s  a  ««te  de  "Toledo",  o  "drupo  da  Ilha»  (10)  intensi¬ 

ficou  as  discussões  em  torno  das  di,fergências  polrticas,  contes 
tando  a  Coordenação  Nacional  instituída  após  o  desaparecimento 

"Toleíio" .  ■* 

Enquanto  o  "Grupo  da  Ilha"  desgarrava-se  da  ALN,' 
de  Massas  (?M)  da  Coordenação  Regiohal  de  São  Paulo  ^ 

bém  entrava  em  rota  de  colisão  com  a  direção  nacronal  da  organi 
ração.  AS  criticas  da  Frente  aproKÍmavam-se  das  do  Gru^  da  Ilh 
no  que  se  referia  ã  pouca  importância  atribuída  ao  trabal 
massas  em  relação  às  atividades  do  GTA. 

.  Ho  início  de  1971,  a  coordenadora  do  Setor  Estudantil 
do  CR/SP,  Sílvia  Peroba  Carneiro  Pontes,  orientava  a  fomiaçco 
'  Comandlnhos" ,  estruturas  enquadrantes  de  elementos  em  fas 
aliciamento  (11).  Tal  fato  quase  antecipou  o  racha  ,  poi 
reção  da  ALN  não  concordava  com  aquela  forma  de  recru  ame 

Ha  ocasião,  os  desentendimentos  não  tiveram  prosseguimento,  gr_ 
ças-  à  atitude  mediadora  de  José  Milton  Barbosa. 

A  crise  entre  a  direção  nacional  e  a  FM  foi  reacesa  com  o 

•Mustiçamento"  do  membro  da  Coordenação  Nacional,  .Marçio^£i^ 
Toledo;  em  23  de  março  de  1971.  0  fato  provocou  uma  revolta  ge- 
;;;;;n;ada  abrangendo  até  elementos  do  GTA,  normalmento  em  to¬ 
tal  sintonia  com  a  dircçSo  nacional.  A  criso  £oi  amainada  e 
separação  adiada  pela  concessão  da  CN  de  cooptar  um  dos  cccrde- 
nadores  da  Frente  de  Massas,  Monlr  Tahan  Sab,  para  a  direção  _ 

cional. 

AS  dissensões  entre  a  FM  e  a  CN  e  o  GTA  iniolaram-se, real 
mente,  por  questões  de  vaidade  e  disputa  do  poder.  A  FM  cresceu 
e  ganhou  certa  autonomia,  adquirindo  condiçoos  de  rcaliiai  açoc-,  . 

Tm')  "ri-iino  da  Ilha”- tatabcm  conhecido  como  Grupo  dos  zo  ,  i 
(10)  Giupo  da  diversí^'"  constituído  por.  R>íi 

Carlos  Vieira  Berbe^  Joao  da  Silva,  Luiz 

Re^eSt  Márcio  Beck  Machado,  'IVorrca  Júnior  Ayltof/Adalbc^r 

Raimundo  liandoirayCoutu-iho,  Ito  ^  ^íqvi-t/Ribas  Palmeira,  AntíjÁio 

to  Nortoti,  M-i-  Tí,i“4.s  Moiritot  hldovií^a, 


Jbsc  dc  Oliveira,  aeuvvt  — 

^^rcaUorídüardoAivcs  Floury,  Sérgio  Ca,>ott,i.  J.,ÍW  f  ntni  ^SU- 

viõ  de  Albuquerque  Mota.  mra  o  desenvolvimento  do  traba- 

.  (U)  0  "comandinho"  Coi  »m  pnsso  conei  eto  °  escolas  c  das  fá 

^  '  lho  dc  ..,«r..ns.  Ot  clcontos  cm  =cu=  )o- 

briens  para  receber  uma  Cormaçao  1  I  ^^ravás  dc  leituras 

cais  dc  atividade  recebendo  formacao  política,  atr. 


í 


or i  cn  t  atlíifí  d  i  ncii sí>í.\íi..i — 
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As  ações  da  Frente  tinham  de  ter  a  participação  de  um  elemento 
do  GTA  que  seria  o  "matraqueiro”  ,  responsável  pela  cobertura  (12). 
Com  o  desenvolver  das  querelas,  os  "matraqueiros"  começaram  a 
3QS  *' pontos  de  açao” ,  aléqando,  posteriormente,  imprevis 
tos- como  enguiço  do  carro  e  problemas  no  trânsito,  dentre  ou¬ 


tros  (13). 


Era  maio  de  1971,  Yuri  Xavier  Pereira  foi  a  Cuba  buscar  um 
últirao  entendimento  com  o  "Grupo  dos  28"  e  acertar  a  volta  dos 
militantes  ao  Brasil.  Apôs  uma  reunião  com  a  cúpula  do  grupo  dis 
sidente,  representada  por  Carlos  Eduardo  Pires  Fleury,  Jeova  As 
sis  Gomes  e  Antonio  Benetazzo,  Yuri  reconheceu  a  impossibilida¬ 
de  de  reconciliação,  ficando  estabelecido  que  o  grupo  voltaria 
ao  Brasil  por  conta  própria. 

Com  *a  chegada  dos  primeiros  elementos  ao  Brasil,  ainda  era 
maio  de  1971,  foram  reabertas  as  discussões  que  pareciam  encer¬ 
radas  com  a  viagem  de  Yur i  a  Cuba .  Enquanto  crescia  a  afinidade 

* 

^ntiTG  Q  Girupo  Ilhâ "  g  â  FM. /  â  CN  g  o  GTA  c3g  Sõío  Pciuio  pGirni^ 
nociain  unidos ,  dsf endendo  a.  posiçcio  rnilita.ristti  •  ■ 

Monir  Tahan  Sab  seria,  em  seguida,  afastado  do  CN  sob  a 

+  _ 

alegação  de  levar  para  debate  posições  pessoais  e  não  as  defen¬ 
didas  pela  FM.  .Ao  ser  afastado  do  CN,  Monir  afastou-se,  também, 
da  FM,  constituindo  um  grupo  independente'  (14).  Este  grupo  man¬ 
tinha  contatos  tanto  cora  a  ALN  quanto  cora  a  Dissidência  da  ALN 
(DI/ALN) ,  denominação  assumida  pelo  "Grupo  da  Ilha" ,  dos  quais  ; 
recebia  apoio  e  com  os  quais  partierpava  de  açoes  para  sobrevr— 

ver.'  : 

Os  primeiros  elementos  que  chegaram  de  Cuba  tinham  a  tare 
fa  de  estabelecer  uma  infra-estrutura  para  receber  o  restante  do 
■pessoal.  A  ideia  inicial  era  a  divisão  do  grupo  om  dois  para  a 
atuação  nas  cidades  e  no  meio  rural.  Na  guerrilha  urbana,  seria 
dada  mais  ênfase  ãs  açoes  de  propaganda  armada:  comícios  em  fa¬ 
bricas,  atentados  terroristas,  assaltos  a  quartéis  e  a  viaturas 
militares,  dentre  outras.  A  guerrilha  rural  seria  desenvolvida 
em  ãreas  correspondentes  ao  nordeste  de  Minas  Gerais  e  ao  cen— 

'  tro-oeste  e  norte  de  Goiás . 

(12)  Elemento  que  conduzia  a  metralhadora  ("matraca")  e  reali-  * 
z  a  V  a  a  s  c  u  r  a  n  ç  a  da  a  ç  a  o  . 

(13)  0-s  encontros  realizados  antes  das  ações  armadas  para  combinar  detalhes 
tía  operação  eram  chamados  de  "pontos  de  açao". 

(14)  0  p.rupo  era  integrado  por:  Paulo  HipjUcl  Novaes,  pelo  casal.  Tanio  íío- 
driíiuos  Mendes  c  Gabriel  Prado  Mendes  o^nor  Ana  Maria  Rodrip.ucs. 

' - ^  R  í:  S  f.  R  V  A  IJ  0  "  ^  ' 


I 


3 


R  E  S  E  R  V  A  D  0| 

No  dia  16  de  julho  de  1971,  a  DI/ALN  iniciou  suas  ativida 

des  assaltando  o  posto  de  gasolina  Capricho,  em  Santo  André,  Du 

rante  a  fuga,  assaltaram  ainda  a  viatura  radiopatrulha  n9  13, le 

■■  » 

vando  todo  o  seu  armamento. 

Com  o  afastamento  de  Monir  Tahan  Sab  da  CN  e  da  própria 
organização,  Hiroaki  Torigoe  e  Silvia  Peroba  Carneiro  Pontes  as 
sumiram  as  discud'sões  era  nome  da  Fí^,  No  início  de  agosto,  as  di 
vergêricias  chegaram  a  ura  ponto  extremo,  com  a  destituição  dos 
dois  da  Coordenação  da  FM.  Foram  acusados  de  participação  na  d_i 

r 

vulgação  de  um  documento  que  reconhecia  a  derrota  política  da 
ALN  e  previa,  para  breve,  a  sua  derrota  estratégica. 

W 

No  dia  seguinte,  conforme  previsto,  Francisco  Carlos  de  An 
drade,  militante  da- Frente  de  Massas,  participou  de  uma  reunião 
cra  seu  "aparelho",  com  as  presenças  dos  militantes  da  Frente  SÍ_1 
via  Peroba,  Arthur  Machado  Scavoni,  Pedro  da  Rocha  Filho  e  José 
Carlos  Gianini.  Ao  encontro  deveriam  estar  presentes  um  repre¬ 
sentante  da  ALN  e  outro  da  DI/ALN  para  esclarecer  as  posições  das 
duas  facções,  visando  a  tomada  de  posição  da  FM  da  CR/SP. 

Dois  fatos  precipitaram  a  definição  da  FM:  a  destituição 
de  Sílvia  Peroba,  no  dia  anterior,  e  a  ausência  do  delegado  da 
ALN.  A  DI/ALN,  representada  por  Maria  Augusta  Thoraás,  acabava  de 
"ganhar”  a  FM  da  CR/SP  para  as  suas  hostes. 

Em  documento  datado  de  agosto  de  1971,  a  DI/ALN  criticava 

a  ALN  pelo  isolamento  das  massas,  pela  concepção  errada  de  con- 

■ 

duzir  a  luta  e  pela  estrutura  inadequada  ãs  tarefas  que  se  pro- 

■  n 

pôs  a  realizar. 

Estabelecida  a  fusão  de  grande  parte  da  PM  â  DI/ALN,  a  no 
va  organização  adotou  uma  estrxitura  constituída  de  um  Catrando  Na 

à 

cional  ÍCN) ,  um  Setor  Estudantil,  ura  Sctor.de  Classe  Média,  um 
Setor  Operário  e  um  Setor  Camponês  (15). 

Como  novidade,  o  Setor  de  Classe  Média  representava  .  uma 
px‘eocupação  da  organização  em  conseguir,  fora  do  Movimento  Es¬ 
tudantil,  novos  adeptos  para  a  luta  revolucionária.  Dava  prior' 
dade  a  atuação  na  categoria  dos  bancários  e  dos  professores  pr 

mários.  Na  atividade  urbana,  a  idéia  dc  intensificar  a  ligação 

(15)  0  CN  í:oi  confíliLuitlo  por  Uironki.  Tcrif.oc:,  Pr;incií;co  Josc  dc  Oliveira 
c  Ayltion  AüalberLo  Mortnri,  0  Setor  Opcrãrio,  ííiobi.lindo  com  militan¬ 
tes  da  VMj  passou  n  receber  a  orientaçao  óo  Hiroaki  Torij^.oo^  enquanto 
o  Setor  dc  Clasc  Media  o  o  Setor  Estudantil  eram  coordenados,  rcspcc- 
tivamcnte>  por  Márcio  Beck  Maebado  e  Silvia  Peroba.  0  Setor  Camponês, 
diri^;idü  por  Jeova  Assis  Gomes  c  Carlos  Iklnardo  l^ires  l^Icury,  tentava 
estabelecer  \\m  ponto  de  npoio  para  as  aLÍvid:ulus  rurais. 
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com  as  massas  foi  incrementada  com  a  criação  dos  "comandinhos" . 


As  açoes  armadas,  dentro  do  pensamento  da  organização,  vi 
ssvam  ã  propaganda,  não  se  destinando  à  simples  obtenção  de  re¬ 
cursos  para  o  sustento  da  clandestinidade.  No  entanto,  a  DI/aln 
iniciou  uma  serie  de  açÕes  de  caráter  atê  mais  violento  do  gue  as 
da  própria  ALN,  e  tornoí:-se  responsável,  nesse  ano,  por  mais  de 
vinte  episódios  de  violência  em  São  Paulo. 


Pâta  as  ações,  era  face  da  carência  de  pessoal,  foram  em¬ 
pregados  todos  os  elementos  disponíveis,  sem  considerar  o  seu 
setor  de  atuação.  Em  28  de  agosto,  um  grupo  da  DI/ALN,  assaltou 
uma  radiopatrulha  no  município  de  São  Caetano  do  Sul,  tendo  si¬ 
do  roubados  um  revólver  e  uma  metralhadora  INA.  Durante  o  assai 
to,  o  guarda  da  PKSP,  Norival  Ciciliano, foi  ferido  gravemente 
com  um  tiro  no  abdômen,  desferido  por  Maria  Augusta  Thomás,  No 
dia  31,  foi  realizado  um  atentado  a  bomba  no  Consulado  da  Bolí¬ 
via, causando  ferimentos  graves  em  dez  pessoas  (IG). 


Após  estabelecido  o  “racha”  com  a  ALN,  a  organização  ini- 

*  I  ^ ' 

o  piroccsso  de  escolha  de  suci  denominação*  Após  debaties  e 

ações  de  propostas ^  foi  adotada  a  denominação  de  Movimento 
*  ^ ' 

de  Libertação  Popular  (MOLIPO) . 


Na  següôncia  de  suas  atividades  teri-oristas ,  o  MOLIPO  re¬ 
solveu  realizar  propaganda  armada,  por  ocasião  de  um  aumento  de 
tarifas  dos  transportes  coletivos.  No  dia  31  de  outubrode  1971, 
cm  Brasilãndia,  ura  bando  chefiado  por  Ailton  Adalberto  Mortafi 
incendiou  um  ônibus  da  Companhia  de  Transportes  Urbanos  S/AÍITJSA)  . 
Enguanto  o  coletivo  era  incendiado,  chamado  por  populares,  apro 
ximou— se  do  local  o  cabo  da  PMSP  Nelson  Hartinez  Ponce.  Xo  avis 


tar  Q  policial,  Ai.lton,  gue  fazia  a  cobertura  da  ação,  não  se 
preocupou  em  rendÔ— lo  ou  imobilizã— lo,  simplesmente  matou-ó  com 
uma  rajada  de  metralhadora. 


Desde  a  sua  constituição,  o  MOLIPO  realizou  uma  série  de 
assaltos,  roubos  de  carros,  de  viaturas  policiais  e  armamentos 
e  atentados  a  bombas,  demonstrando  gue  a  crítica  gue  faziam  ao 
militarismo  da  ALN  não  correspondia  ã  sua  atuação,}.>E;nTianeccndonocam 


(  16) 


Foram  feridos  no  atentado:  Samuel  Pereira  Borba,  escrivão  do  DF.OPS; 
Nelson  I.aurindo  c  Enrico  Conrado  Radeck,  investigadores  do  DEOPS;  Jo- 
sc  Tadeu  da  Silva  o  Antonio  Carlos  Schiamcrelli ,  investigadores  da 
KONE;  Sebastiao  Moreira  de  Azevedo,  motorista  da  UONE;  Benedito  Gon¬ 
çalves  Arx-uda,  sargento  da  PMSP;  Geraldo  dos  Santos  Rois,  ascensoris¬ 
ta;  Ronaldo  Reza,  auxiliar  de  escritório  c  João  Batista  Dominici  Ca¬ 
bral,  menor  dc  idade. 
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pb  das  idéias  e  não  se  efetivando  na  prática 


(17). 


r 
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Enquanto  isso, o  Sotor  Cançonõs  do  MOLIPO  soguia  u.u 
nento  realisadó  ainda  em  Cuba.  O  grupo  pretendia  internar-se  no 
1  campo,  conseguindo,  numa  primeira  etapa,  legalizar  sua  situaçao, 
familiarizandoise  com  a  área  e  seus  habitantes.  Numa  segunda  e  a 
pa,  em  ligação  com  elementos  da  cidade  e  deles  recebendo  apoxo, 
iniciaria  assaltos  a 'localidades  pequenas,  distantes  uns  400  a 
500  km  da  base  de  guerrilha.  Tais  acõds  visariam  a  angariar 
dos,  fazer  adeptos  e  desmoralizar  as  forcas  de  segurança,  atrain 
do-as  para  áreas  afastadas  de  suas  bases. 

A  área  inicialmente  selecionada  situava-se  ao  Icsigo  do  Rio 
São  Francisco  entre  Ibotirama  e  Dom  Jesus  da  Lapa  (18).  Foram 
Realizados  reconhecimentos  em  Ibotirama, ,  por  se  tratar  ®  _  - 

fLrtante  entroncamento  rodoviário.  Naquela  epoca,  foram  tenta- 

1  dos  cbntatos  Oom  o  HR-S  para  unificar  as  ações  das  duas  organi- 

zações  no.  interior  baiano,  visto  que  as  areas  de  atuaçao 
* 

* 


(17)  Ações  armaáas  do  MOLIPO  em  1971. 

■■  Sh- ô  ■  ‘  urrc=°o°8o‘ 

.Uo  Laísívía' dc  MiquiíSs  AMF;  .itcntado  a  l^mba  contra  o 

rsíâtí^U^d-:  tfao  dr^va  vodro  .Imórlco;  --«do^.  8^  c  ha^ca- 

mento  da  bandeira  Mnrighc/a  no  precho  do  joinal  >  F 

■  ES 

'  sosuwiyStHbuitro  do  produto  do  roubo  uo  bairro  d.r  Sa 

popomba .  C 

(18)  0  primeiro  checar  „a  ^  acíridat^aHor  IdíardÕ 

íí::;;r;t;r:icrcr.rfo'c:;'i;oaur;cci::s?au  Fisnor  ...1 

òhní^r  n  frer  F,n  iull.o.  o  trabalho  uo  campo  rcforçava-sc  com  a  che- 

•  Cbln  de  Jeolá  k;sia  L.cs  c.  Rui  Carlos  Vieira  Bcrbct.  ambos  prcoedeu- 
tes  dc  Cnba . 
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Esta  primeira  tentativa  do  MOLIPO  fracassou  pela  falta 
dinheiro  e  pelo  cerco  a  Lamarca,  desenvolvido  pelos  órgãos  de  sc 
gurança  exatamente  nessa  região.  Carlos  Eduardo  Pires  Fleury,  il 
clusive,  teve  que  abandonar  roupas  e  munição  em  uma  pensão' 
Ibotirama,  pela  proximidade  das  forças  de  segurança  empenhadas 
na  captura  de  Lamarca.  Deixando  a  Bahia,  o  pessoal  da  organiza. 

çao  dirigiu-se  para  Goiás,  onde  Jeová  Assis  Gomes  iniciava  ua 
trabalho  na  região  de'AraguaIna  Í19), 

Ko  entanto,  a  partir  de  novembro,  iniciou-se  a  desarticu- 
lação  do  MOLIPO,  com  importantes  «quedas**  ocorridas  em  São  Pau- ' 
lo  e  no  Rio  de  Janeiro,  as  quais  se  refletiram  no  campo. 

Em  São  Paulo,  os  órgãos  de  segurança  chegaram  ao  endereíH 
da  Rua  Cervantos  n9  7 ,  em  Vila  Prudente.  No  dia  5  de  novembro, 
ao  tentarem  entrar  no  "aparelho** ,  após  se  identificarem  como  pó 
liciais,  os  agentes  foram  recebidos  a  bala.  Ao  final  do  tiroteio 
que  se  seguiu,  jazia  morto  o  terrorista  José  Roberto  Arantes  de 
Almeida.  Ao  ser  vasculhado  o  local,  foram  encontrados  documen¬ 
tos  e  pertences  dos  terroristas  Aylton  Adalberto  Mortari  e  Ma¬ 
ria  Augusta  Thomas,  que  lã  também  residiam.  No  mesmo  dia,  Fran 
cisco^José  de  Oliveira,  outro  dos  dirigentes  nacionais  da  orga¬ 
nização,  ao  scr  surpreendido  na  Rua  Turiassu,  repetiria,  numa 
tragica  e  fatal  monotonia,  a  reação  â  prisão,  enfrentando  a  po¬ 
licia  com  uma  arma  na  mão  e  encontrando  a  morte. 

A  derrocada  prosseguiria  no  dia  seguinte,  6  de  novembro, 
com. a  prisão  de  Flâvio  de  Carvalho  Molina.  Flãvió  "caiu"  vivo 
porque  foi  possível  aos  agentes  confundirem-se  com  a  multidão  i[ 
agarra-lo,  firmemente,  antes  que  pudesse  usar  as  duas  pistolas 
que  portava,  juntamente  com  uma  granada  de  mão.  Das  poucas  coi¬ 
sas  que  Flãvio  admitiu  ao  ser  interrogado,  foi  ter  realizado  cur 
so  em  Cuba,  onde  foi  doutrinado  pelo  instrutor  cubano  Olaf  "a  an 
dar  armado  e  resistir  ã  prisão,  matando,  sempre  que  possívelT 
seus  captores,  a  fim  de  não  ser  preso  vivo,  e  correr  o  risco  dc 
falar".  Explicava-se,  de  certa  forma,  a  suicida  disposição  dos 
elementos  que  vinham  de  Cuba.  Forjou,  também,  a  estória  de  um 
ponto"  que  teria  as  13  horas  do  dia  seguinte,  na  Rua  Marqueti. 
Ao  ser  colocado  no  local,  empreendeu  a  tentativa  dc  fuga,  obsta 
dOj — em  ú]j:ima  instância,  a  tiros,  que  lhe  causaram  a  morte. 
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’  No  Rio  de  Janeiro,  os  órgãos  de  segurança  chegariam  a  Car 
los  Eduardo  Pires  Fleury,  em  dezembro-,  Fleury  tentaria  abrir  ca 
minho  a  bala  e  tombaria  morto. 

Orientada  pela  documentação  apreendida  nos  ‘aparelhos  es¬ 
tourados,  teve  início  uma  operação  de  informações  visando  a  atin 
gir  o  Setor  Camponês  "do  MOLIPO,  No  dia  21  de  dezembro,  foi  preso  em 
Pindorama,  em  Goiás,  utilizando  nOme  falso,  Boanerges  de  Souza 
Massa.  Boanerges  entregou  o  «ponto"  gue  teria  com  Rui  Carlos  Viei 
ra  Berbet,  provocando  sua  prisão,  dia  31  de  dezembro,  em  Nativi 
dade/GO.  Rui  foi  preso  cora  documentação  falsa  cm  nome  de  "JoaO 
Silvino  Lopes".  Debilitado  pela  malária,  imaginou  poder  contor¬ 
nar  a  situação  com  .sua  documentação  falsa,  pois  nao  sabia  ainda 
da  prisão  de  Boanerges Ao  sabê-la,  de  forma  inadvertida,  atrã 
vés  de  seus  captores,  aproveitou-se  de  um  descuido  na  vigilan- 

h 

G  suicidou-se. 


Ò  ano  de 

■ 

O'  MOLIPOf  com  as 
do  Setor  Campo, 


1971,  terminava  de  forma  pouco  promissora  para 
"quedas."  de  .  importantes  lideranças  e  a  detecção 


7.  As  atividades  da  CR/SP  da  ALN  •  qJ 

Em  São  Paulo,  Yuri  Xavier  Pereira  e  Carlos  Eucrênio  Saimeti 
4-r>  rr>p>lho  da  Paz^  membros  da  Cóordcnação  Nacional  Provisória , 
acumulavam  as  funções  da  Coordenação  Regional  (CR) ,  compondo- a 
junto  com  a  militante  Lídia  Guer lenda,  que  substituira  Mareio 
Leite  Toledo,  em  "crise  ideológica".  Enquanto  a  CN  aguardava  o 
desfecho  da  luta  interna  provocada  pelo  pessoal  do  "III  Exerci¬ 
to",  cursando  em  Cuba,  a  CR/SP  enfrentava  problema  idêntico,  re 
presentado  pelo  conflito  entre  o  Grupo  Tático  Armado  ÍGTA)  e  a 

Frente  de  Massas  (FM) . 

No  início  de  1971,  a  CR/SP  acionou  o  GTA  numa  :  série  de 
ações  em  "frente"  com  outras  organizações,  inclusive  o  assassi¬ 
nato  do  industrial  Boilesen,  realizado  com  o  MRT,  em  15  de  abril. 
A  VPR,  cora  o  relacionamento  estremecido  na  "frente  pela  reali¬ 
zação,  sem  consulta,  do  sequestro  do  embaixador  suiço,  partici¬ 
pou  apenas’  do  assalto  ao  carro  transportador  do  Banco  Andrade 
Arnaud,  na  Rua  Lavapês,  no  bairro  Cambuci,  em  22  de  janeiro.  As 
domais  ações  foram  realizadas  om  colaboração  com  o  MRT  e  cora  o 
incipiente  HRM,  até  abril;  quando  as  duas  organizações  foram  des. 
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manteladas  (20), 

No  início  de  1971,  a  FM  da  CR/SP  começou  a  participar  ^ 

ações  armadas,  quebrando  a  exclusividade  do  GTA  como  instrumen 

to  de  violência  e  intimidação.  O  esquema  consistia  da  presenç- 

de  ura  elemento  do  GTA,  como  cobertura,  e  da  ação  dos  militante- 

da  FM  integrados  em  grupos  de  fogo.  A  FM  1  irai  tara-se,  a  té  então' 

a  ceder  militantes  para  o  GTA,  quando  solicitada.  A  realizaçãc 

de  ações  por  parte  dela  fez  crescer  a  rivalidade  entre  os  dois 
organismos. 

Nesse  ano,  a  ALN  renovou  os  esforços  para  restabelecer  o 
setor  de  imprensa,  prejudicado  desde  a  "queda”  dos  dominicanos, 
era  outubro  de  1969.  Em  1970,  o  esquema  gráfico  da  ALN  estava  pa 
ra  ser  montado  por  Rafael  de  Falco  Neto.  Os  contatos  estavam a<Í 
antados  e  Jorge  Fidelino  Galvão  de  Figueiredo,  estudante  de  Jor 
nalisrao  da  PUC,  aceitou  tornar-se  responsável  pela  gráfica,  des 
de  que  não  fosse  clandestina.  O  aspecto  legal  da  gráfica  servi¬ 
ria  de  “cobertura"  para  a  edição  clandestina  da  imprensa  da  ALX 
e  amenizaria  os  custos,  através  de  serviços  prestados  a  tercei¬ 
ros.  A  prisão  de  Rafael,  em  meados  de  1970,  adiou  o  projeto.Jor 
ge  Fidelino  foi ■ reconta tado,  no  final  de  1970,  por  Monir  Tahan 
Sab,  e  reiniciaram-se  os  planejamentos  para  a  montagem  do  “apa¬ 
relho  de.  imprensa”  .  '  7  1 

.  -  ?  ■  '^-3 

Em  março  dc  19/1,  com  dinheiro  fornecido  por  Monir,  Fide- ^ 
lino  instalou  a  gráfica  na  Rua  Domingos  dc  Moraes.  Auxiliado  por ' 
Ladislau  Crispim  de  Oliveira,  imprimiu  cinco  números  do  jornali; 
"Venceremos"  e  o  n9  3  do  jornal  "O  Guerrilheiro",  órgão  central  j 
da  ALN,  datado  de  setembro  de  i;|71.  Fidelino  escrevia  artigoJ 
para  as  duas  publicações,  tornq;.\do-se  o  redator-chefe  da  imprci^ 
sa  da  ALN.  O  esquema  grãfico  da  ALN  em  São  Paulo  realizava,  tan  ; 


(20) 


“frente"  pela  ALN  com  o  MRT  (algumas,  tambám  co.: 'í 
o  M3ÍM),  cm  Sao  Paulo,  em  1971:  cni  18  dc  janeiro,  roubo  de  carros  c  pD  -j 
ca.s  no  cs  t  ac  i  onanten  to  d  a  Avo  n  ida  Agua  Branca  n9  337,  com  lan  camen  t  o  Jt-  ' 
coquetel  Noloüov  e  ferimento  cm  um  motor i sta  ;•  cm  37  dc  janeiro  .t;-  i 
salto  ao  supermercado  "Pão  do  Aç6car",na  Rua  Maestro  I-lias  Lobo;’cra-*  i 
de  fevereiro,  assaito  no  supermercado  "Pão.dc  Açúcar", na  Rua  São  ■ 
biicl;  em  6  de  fevereiro,  assalto  ao  supermercado  Fiorcto,  na  Rua  Sil 
va  Bu cno ;  cm  1 0  de  fevereiro,  assalto  à  £ i rma  "Mange 1 s  do  Brasil",  tm 
Ipiranga;  cm  10  dc  março,  assalto,  ao  Banco  ComÚrcio  c  Indústria  ](h  ' 
Iizado  no  interior  da  Industria  Vil lares,  cm  Kudge  Ramos, c  a  tcútati-  ' 
va  de  demolição  de  uma  ponte  sobre  o  rio  Tieta,  no  bairro  do  Jamian' 

(a  demolição  fracassou  por  fallia  do  dispositivo  de  acionamento  da  c.n  ‘ 
ga  explosiva)  ;  c,  em  29  de  março,  assalto  ãs  joalherias  "Divina"  v 
Milton  BotLura  e  Miranda",  nas  ruas  Amãlia  Noroniia  c  Oscar  l-reirc,  i 
respectivamentc,  no  bairro  Sumaré.  ( 
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bêm,  a  falsificação  de  documentos, ;tudo  sob  a  orientação  de  Jo^ 
ge  Fidelino.  Além  do  dinheiro  empregado  na  montagem  desse  esqu^ 
ma,  a  ALN  realizou  7  (sete)  assaltos  a  escolas,  firmas,  cartõr_i 
os,  posto  de  identificação  e  delegacia  do  trabalho,  para  roubo  de 
impressoras  "Off  Set",  máquinas  de  escrever,  máquinas  e  materi- 
al  de  plastif icação,  miraeõgrafos,  estênceis,  certidões  de  nasc^ 
mento  e  casamento  e  carteiras  profissionais. 


Nesse  ano, as  atividades  revolucionárias  em  São  Paulo  cre£ 

ceram  müi to,  principalmente  se  comparadas  ao  descenso  do  ano  an 

terior,  O  ÒTA,  sob  a  coordenação  geral  de  "Clemente"  —  Carlos 

Eugênio  Sarmento  Coelho  da  Paz  —  ,  possuía  diversos  grupos  de 

* 

fogo,  orientados  por  José  Milton  Barbosa,  Antonio  Carlos  Bica- 
lho  Lana,  Antonio  Sérgio  de  Matos  e  Manoçl  José  Mendes  de  Abreu , 
A  intensa  movimentação  do  GTA  foi  acrescida  a  da  FM,  preocupada 
em  mostrar  sua  eficiêncj.a  em  ações  armadas. 


Em  10  de  maio,  a  ALN  realizou  um  assalto  ã  Frota  de  Táxis 
Bandeirante,  nas  proximidades  do  museu  do.  Ipiranga , liderado  por 


Flávio  Augusto  Neves  Leãoe  Antonio  Eduardo  da  Fonseca,  o  qual^ 

lorte  do  vigia  da  firma.  ] 


resultou  n 


Além  das  ações  narradas  no  texto  e  de  incontáveis  •  roubos 
de  carros,  placas,  etc,  a  ALN  realizou, nesse  ano,  25  (vijitc  e 
cinco}  panfletagens  e  15  (quinze)  assaltos. a  bancos,  supermerca 
dos  e  empresas ,  para  roubo  de  dinlieiro .  Reali zou , a j.nda ,  algumas 
ações  insólitas,  como  o  assalto  ao  caminhão  frigorifico  da  Swift, 
em  17  de  maio,  seguido  da  distribuição  de  frios  aos  favelados 
da  Av,  Palmares,  em  Santo  André. 


Com  objetivo  específico,  realizou  uma  série  de  ações  que- 
visavam  a  alvos  militares ,  para  aumentar  sua  potência  de  fogo  e 
desmoralizar  as  Forças  Armadas  e  a  força  policial.  Durante  uma 
partida  de  futebol  .de  um  pelotão  do  Exército,  no  Parque  da  Acl^i 
mação,  no  dia  19  de  julho,  o  soldado  de  guarda  ao  caminhão  foi 
rendido  e  teve  sua  metralhadora  roubada.  No  dia  17  de  agosto,  o 
soldado  do  Exército  João  Guedes  Nogueira,  realizando  trabalho  de 
estafeta,  foi  rendido  na  Rua  Aspicuelta,  em  Pinheiros,  e  teve 

4 

suã  pistola  .^5  roubada.  A  escaJ.ada  tovo  sequência  no  dia  1,3  de 
setembro,  com  o  assalto  a  uma  viatura  do  Exérci.to  estacionada  na 
Avenida  Gualter,  em  Piniieiros,  ficando  o  motorista  privado  de 
sua  pistola  .45.  Além  dessas  ações,  o  GTA  liavia  assaltado  o  in- 


h 


1 


cendiado  cinco  viaturas  policiais,  roubando  o  armamento  de  suas 
guarnições. 

Com  o  intuito  de  dar  um  paradeiro  a  essas  ações  de  desmo¬ 
ralização  e  desassossego,  foi  montada  uma  operação,  colocando- 
se  viaturas  do  Exéroltp,  simulando  pane,  guarnecidas  apenas  com 

um  motorista,  nas  areas  de  maior  atuação  terrorista  em  são  Pau- 

lo. 

Ss  15.00  horas  do  dia  23  de  setembro,  a  viatura  estaciona 
da  desde  cedo  na  Rua  João  Moura,  bairro  do  Sumarezinho, foi  abo^ 

dada  por  um  Volkswagen  que  estacionou  ã  sua  frente  com  cinco  elí 
mentos  fortemente  armados.  Três  homens  e  uma  mulher  saltaram  dõ 
veiculo  e,  enquanto  a  mulher,  identificada  como  Ana  Maria  Naci^ 
novic  Correia,  imobilizava  o  soldado, os  três  terroristas  dirigi 
am-se  pira  a  viatura  a  fim  de  se  apoderarem  da  metralhadora  dei 
xada  sobre  o  banco.  Naquele  momento,  uma  equipe  de  segurança  sur 
giu  e  deu  voz  de  prisão  aos  terroristas.',  recebendo,  como  Imedla 
ta  resposta,  uma  saraivada  de  balas.  Durante  o  entrevero,  morre 
ram  os  terroristas  Antonio  Sérgio  de  Matos,  Manoel  José  Mendeí 
Nunes  de  Abreu  e  Eduardo  Antonio  da  Fonseca.  Ana  Maria,  corren 
do,  conseguiu  evadir-se  por  uma  rua  lateral. 

Uma  camionete  "Variant"  ,que  fazia  a,  cobertura  da  equipe  de 

açao  da  ALN,  a  cerca  de  cem  metro.s ,  abandonou  a  área  ao  iniciar 

o  trroteio,  tendo, antes,  seus  ocupantes  trocado  tiros  com  os 
-agentes  de  segurança.  •  ■  ' 

■■  .  No  dia  6  de  outubro,  Monir  Tahan  Sab  e  Yutaka  Nlshikawa 

foram  feridos  numa  tentativa  de  assalto  a  um  carro  estacionado 
nas  proximidades  da  Avenida  Cursino,  no  Jardim  da  Saúde.'  Trata¬ 
va-se  de  um  Volkswagen  da  PMSP.  Os  assaltantes  chegaram  a  ferir , 
durante  o  tiroteio,  o  capitão  da  PM  Francisco  Antonio  Coutinhó 
e  Silva  e  o  soldado  da  PM  Erasmo  .Correia  Bueno,  mas  foram  alve¬ 
jados,  Monlr  na  garganta  e  Yutaka  na  barriga  .  Resgatados  por  Ve 
nanoio  Dias  da  Costa  Filho  e  Paulo  Miguel  Novaes,’  gue  permanec.; 

ram  no  carro  da  cobertura,  os  feridos  foram  levados  para  o  "apa 
relho  do  primeiro.  ~ 

A  groYidade  do  estado  do  saúde  de  Monir  obrigou,  no  dia  se 
gurnte,  o  sequestro  domódico  Dr.  Anísio  Costa  Toledo.  Verific^ 
da  a  impossibilidade  do  restabelecimento  sem  uma  cirurgia  num 
lospitul,  a  direção  da  organizaçáo  resolveu  entregar  Monir  a  sua 
f.imilia.  No  dia  13  dc  outubro,  o  irmáo  do  Monir  internou-o  no 
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Hospital  São  Camilo  e  ligou-se  ãs  autoridades, 
rido . 


informando  o ocor 


h  AL-M  não  se  preocupou  com  Monir  -  ele  havia  se  afastado 
da  organrzaçao  e  criado  ..um  grupo  independente.  Venâncio,  pelos 
cuidados  dispensados  a  Monir,  seria  expulso  da  orgãnização  por 
Yuri  Xavier  Pereira,  aderindo,  em  seguida,  ao  MOLIPO, 

ri  s 

Esses  dois  fatos  fizeram  com  que  cessassem  as  ações  terro 
ristas  contra  as  viaturas  militares.  ” 

Uma  outra  série  de  ações  foi  planejada  para  comemorar  o 
que  frcbu  Conhecido  como  a  "quinzena  Marighela-Toledo" .  Para  mar 
car  a  ocasião,  a  CIí/SP  executou  a  intensificação  das  ações  ter¬ 
roristas  dé  propaganda  armada  (21). 

Déntiro  de  um  esquema  normal  de  treinamento  da  organização, 

no  dia  4  dè  dezembro,  após  atirarem  com  suas  armas,  um  grupo  dj 

terroristas. resolveu  testar  suas  granadas.  Lidia  Guerlenda  acio 

nou  a  primeira  granada  que  não  funcionou.  Acionou  o  segundo  pe^ 

tardo  e  este  explodiu  em  sua.  mão  direita,  destruindo-a  quase  to 

talmente.  0  grupo  retornou  a  São  Paulo,  onde  Lídia  foi  tratada 
por  Linda  Tayah. 


No  dia  seguinte,  quando  se  deslocavam  de  carro  para  tra¬ 
tar  do  problema  da  mão  de  Lídia,  o  trio  José  Milton  Barbosa, Lin 
da  Tayah  e  Gelson  Reicher  foi'  surpreendido  por  uma  "operação  ar 
rastão  ,  na  Avenida  Sumaré.  Abandonaram  o  carro, mas,  avistados 
pelos  policiais,  foram  perseguidos.  Após  tentarem  entrar  em  vá¬ 
rias  residências,  os  terroristas  buscavam  fugir  pulando  cercas 
e  atravessando  quintais.  Utilizando  este  expediente,  atingiram 

a  Rua  Veríssimo  onde  surpreenderam  o  soldado  da  PMSP  Waldomiro 
Trombettas,  rendendo-o. 


Waldomiro  foi  obrigado  a  parar  um  Galaxie  que  passava  pe¬ 
lo  local  conduzindo  um  casal.  Linda  Tayah  entrou  rapidamente  no 
carro,  enquanto  o  casal,  ao  sair  do  carro,  lançou-se,  por  pre¬ 
caução,  ao  solo.  Aproveitando-se  da  surpresa  dos  terroristas  com 


(21) 


Ocorreram  durante  a  ’'<iuinzcna  Marichela-Toledo":  em  26  de  outubro  as 
sa  o  a  ag(.ncja  da  Lif;lit,  na  Rua  Silva  liueno,  no  Ipiianpa;  cm  27  de  oiT 
ubro, atentado  a  bomba, se^.u ido  dc  incêndio,  c  panflctagcm  na  indêstrO 
Superce  1,  no  Jaguarc;  em  29  de  outubro,  assalto  o  panfloLap^em  na  indlu 
tria  \ulcan,  no  bairro  dc  Socorro;  no  início  de  novembro, o  incêndio  cTc 
um  oniluis  no  bairro  operário  de  Vila  lima  c  dc  duas  peruas  de  transpor 
te  c  distribuição  do  jornal  ‘'Folhas";  nb  inicio  de  novembro,  panfletT 
Cçm  no  Centro  do  Sao  Paulo,  e;  em  03  de  novembro,  incê.uUo  do  carro 

^  picliaçêo  nas  casas  do  dirctov-pre 
P.'  '-T ’  f  ' i a  Chi (! azo  Rridi-.e.  •  - 

l  . .  ■  -  - 
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Nò  dik  25  de  janeiro,  a  organização  dava  sua  colaboração 
ao  assalto  realizado  no  109  Setor  de  Guardas  de  Controle  de  Trari 
sito,  na  Rüa  Pereira  Landim,  em  Ramos.  O  "Comando  José  Roberto 
Spiegncr",  responsável  pelo  roubo  de  uma  mètralhadora  INA,repre 
sentava  uma  frente  constituída  pelo  MR-8,  MRT,  VPR,  ALN  e  PCBR. 

H 

Em  abril,  o  GTA,  em  fase  de  formação,  realizou  um  assalto 
ã  Garagem  Pina,  em  Vila  Isabel,  roubando  quatro  automóveis  e dez 
pares  dé  placas.  A  ação  foi  considerada  um  adestramento,  em  ra¬ 
zão  do  GTA  atuar,  pela  primeira  vez,  de  forma  isolada,  sem  a  co 
laboração  de  outras  organizações  (23)  . 

A  exéniplo  de  São  Paulo,  a  Guanabara  desenvolvia  esforços 
para  estabelecer  sua  imprensa • própria .  No  dia  22  de  julho,  foi 

realizada  uma  ação  contra  a  empresa  RUF,  na  Rua  Debret , com  o rou 
•  - 
bo  de  uma  copiadora  eletrônica  de  matrizes,  um  mimeografo  c  va¬ 
rias  máquinas  de  escrever.  Uma  semana  depois,  no  dia  29  de  ju- 
lho,  os  recursos  financeiros  para  o  empreendimento  foram  conse¬ 
guidos  através  do  assalto  ao  Hospital  da  Ordem  Terceira  da  Pro¬ 
videncia,  que  rendeu  cento  e  cinquenta  e  sete  mil  cruzeiros. 

•  Dias  antes  da  ação,  chegara  ã  Guanabara,  vinda  de  São  Pau 
lo,  a  militante  Sônia  Hipólito,  para  montar  o  Setor  de  Documen¬ 
tação  dá  CR/GB.  Sônia  e  Antonio  Carlos  Nogueira  Cabral  alugaram 
um  *'apai*elho"  onde  instalaram  o  esquema  de  fornecimento  de  doeu 
mentação.  O  material  necessário  foi  conseguido  através  dos  as¬ 
saltos  ao  Cartório  do  Registro  Civil,  José  T^lves  Linhax-es,  na 
Rua  Joaquim  Méier,  com  o  roubo  de  duas  mil  certidões , carimbos  e 
máquinas,  no  dia  9  de  agosto,  e  aos  59  e  189  Postos  Eleitorais, 
na  Rua  Miguel  de  Lemos,  com  o  roubo  de  mil  e  quinhentos  títulos 
eleitorais,  em  17  de  agosto. 

Em  agosto,  a  CR/GB  conseguia  publicar  o  difundir  o  prime^i 

ro  número  de  seu  jornal  "Aç.ão" .  Dentro  da  mesma  orientação  do 

■ 

"Venceremos"  e  de  "O  Guerrilheiro",  "Ação"  fazia  propaganda  das 

atividades  crimi.nosas  da  organização,  endeusando  os  militantes 
ãíi  ALN  pela  sua  coragem  c  ousadia  * 

As  açoes  da  CR/GB  passaram  a  ser  orientadas  para  a  propa- 


{23J  Km  merídos  de  maio,  nr*  fileiras  da  CR/CB  scrinni  f;ní>.rossadas  por  Antonio 
Carlos  No[»^uoi  ra  Cabral  o  Taiis  José  da  Canha  ("quo  íniados"  em  São  Raul  o) 
c  por  Flavio  Aup.iisto  Neves  Lo  a  o  do  Sales  e  Aurora  'íaria  do  KascÍ:'.\aiLo 
Furtado,  que  foram  intep.rados  ao  C'rA,  Fm  cont  raparL  ida ,  Cílson  Kii)ei 
ro  da  Silva,  volunt  ariaiíiento*  perdeu  a  IÍp,aoão  com  a  oritani  x.ação, 

xando  a  militância,  - - - 

— - - - - - -  !í  I-:  S  ír'  M  V  A  n  O  í - 
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S  T55  T“A  s  T  j-  * 

quirida  nas  ações  bem  sucerida”°decid!u'  T"  ^  M- 

ais  como  fonte  de  suprimentos  dé  arl  viaturas  pou.^ 

O  fito  de  desmoralizar  as  forças  poi  •  °  ^  rauniçao  (24).  Coro 

cendiadas.  Assim,  ocorrêramos  assaítl;"-"'  i" 

"ida  Pvado  Júnior,  em  31  de  julho  ■'^‘*^°P«tvall>as:na  AvÕ 

vembro;e  na  Pua  Oias  ^a  Crus  T'/! 

os  subversivos  simularam  um  Icidente  d^r-^"°'  '"'"i  - 

tros  do  local  da  viatura  ,  e  quando  ®  me- 

;  ficar  o  ocorrido,  foram  rendidos  e  ,!'  veri- 

guida,  a  viatura  foi  ino  •  9emados  a  um  poste.  Em  se 

i  •  Aním.a  ■  ^  Panfletado. 

#  Animados  com  o  result^f^^ 

'  a  CR/GB  planejou  o  I 

em  Botafogo  (25) .  Definido  o  dia  2  T  ‘^“a^W 

eçao,  José  Milton  Barbosa,  Antonlo  ^ 

se  Gomes  Goulart  foram  de  são  Paulo  oa  ®  »êlt,er  Jo- 

reforçar  o  gta,  ^  °  Janoiro  para 

'  No  dia  do  pagamento,  o  gta 

Neves  Leão  de  Sales  e  contando  cóm  ^“'^.«âvlo  Augusto 

reira  Fortes,  Antonlo  Carlos  Noque'  de  Hélcio  Po- 

Aurora  Maria  do  Nascimento  Furtado  ^  Hlpólito, 

le  Cesar  Botelho  Massa,  além  do  retorcí"  a  r" 

“  do  carro  pagador  na  casa  d  entrou  em  ação 

da  .de  segurança  do  nosocõmio  reagiu  a  . e  (Jear 

intonso  tiroteio,  o  rol  das  vítiLs  «"^1  de  um 

acrescido  dos  guardas  de  seguranol  /  estava 

no  Amâncio  dos  Santos  e  Dermervnl  f  ®ilva- 

o  medico  Dr.  Marllton  Luiz  do^  “^eento 

mir  Rodrigues  de  Morais  saiam  feridas  T'"""  ”  ‘^''íermeiro  Al- 

(24)  n  rTA  a  ^  nlem  de 

?SIh?  Hí 

tormcd lo  dc  ah  ^  í^ssalto  iintpríor 

ro.  oassJ:  erÍ964  '?”•  '^-■*'<>30. « 

<5í»  dc  Jesus  M^lo  A  a  orpunizicão  c,  ‘^*-í»ai-ín})ei 

■  llcrmolindr.lo  jl.  , tosllíãl  ã  e""':'"'  >"n™cli„r 

funci.,.,irioí°  Í.-,ntoTr""°'‘ '-.v.tamon;»  . 
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oitenta  mil  ctuzeiros,  levaram  as  armas  dos  guardas  abatidos. 

1- 

■  .  P  » 

O  jornal  Ação  nÇ  2,  de  se temSro /outubro,  fazendo  apologia  \ 

i- 

da  chacina. da  Casa  Dr.  Eiras,  assim  justificava  os  assassinatos:  | 

íí 

VA  imprensa  da  ditadura  procurou  explorar  politicamente  a  morte  j 

*  *  t 

dos  guardas,  apresentando-os  como  vitimas  inocentes.  No  entanto, 
é  preciso  ficar  bem  claro  que,  consciente  ou  inconscientemente, 
naquele  momento  agiram  como  defensores  dos  exploradores  e  de  seu 
governo,  atacando  os  guerrilheiros.  Por  isso  nao  foram  poupados 

e  nem  o  serão  aqueles  que  tomarem  a  mesma  atitude”. 

- - - - - _ _ _ 

fcarlos  Alberto  Maciel  Cardosoje  sua  companheira  Hermelin- 

da  de  Jesus  Melo  e  Silva  foram  presos  dia  9  de  outubro  pela  Po¬ 
licia  Federal,  por  suspeita  de  participação  no  assalto  ao  Hosp^ 
^al  da  Ordém  Terceira  da  Penitência.  Admitiram  algumas  coisas, 
procurando  ganhar  a  confiança  de  seus  inquisidores.  Vislumbran- 

h'  .  " 

do  a  possibilidade  de  ser  solto,  Carlos  Alberto  propôs  entregar 
■  +  ■  * 

os  militantes  da  organização.  Solto  no  dia  10,  Carlos  Alberto 

entregou  um  "ponto  frio”,  com  um  dirigente  de  CR/GB,  conseguin-  | 

■  . 

do  fugir  do  controle  dos  policiais.  Retornando  ao  seio  da  orga¬ 
nização,  narrou  a  sua  astúcia  para  conseguir  a  liberdade.  Nao 
convenceu.  Foi  julgado  por  um  "tribunal  revolucionário",  compo^ 
to  da  direção  da  CR/GB,  naquela  altura  constituída  por  Hé leio  Pe 
reira  Portes,  Plávio • Augusto  Neves  Leão  de  Sales  e  Antonio  Car¬ 
los  Nogueira  Cabral,  e  condenado  a  morte. 

No  dia  13  de  novembro,  os  juízes,  transvestidos  de  carrascos, 
tivei^am  um  encontro  com  Carlos  7\lberto  e  inf oi'maram-no  do  seu 
^Gstino.  Apavorado,- Carlos  Alberto  saiu  correndo,  sondo  perse¬ 
guido  por  Plãvio  Augusto  e  Antonio  Carlos,  disparando  suas  armas.  ; 
Ferido,  ainda  tentou  abrigo  no  interior  de  uma  casa  da  Rua  Ber¬ 
nardo,  no  Encantado,  onde  seus  algozes  terminaram  o  serviço. 
cio  Pereira  Fortes  recolheu  os  companheiros,  de  carro, apôs  con¬ 
cluída  a  missão  de  justiçamento. 

I 

n 

Os  dirigentes  da  CR/GB  não  se  preocuparam  com  Carlos  Al— 

•«  II  ,  , 

berto,  apesar  dos  relevantes  serviços  prestados  cm  levantamen— 

,  I 

tos.  que  proporcionarcim  ações  de  vulto  para  a  organizoção.  Os  ítjc 
gumc]\tos  de  traição  não  se  confirmaram,  pois  a  organização  nada 

* 

sofreu  com  a  prisão  de  Ciirlos  Alberto.  Apenas  as  suspeitas  do 

três  elementos,  constituídos  em  "tribujml  rcvolvxcionário" , foram 

,  + 

suficientes  para  dctcrminíir  a  sua  morte... 

Apesar  dc  realizar  ações  isoladas,  a  CR /GB  procurou  man- 


i  Rt  S  li  R  V  A  !)  0 


.•  ■> 


Í  ter  um  estreito  reUolonamento  com  as  ^ 

as  a  luta  armada,  objetivando  a  unid  “-^Sanisações  liga. 

naria.  ;,ssi„  aendo,  toi  reaHuada  -volucL 

(2«).  sendo  ,ue  a  do  dia  .28  a!  '  T  ações  em  "ire, 

do  Banco  Itaú-taêrica,  na  Rua  Conde°de“r°'  °  ^ 

fa.  A  açao,  realizada  em  "frente"  c  nun>a  vi 

l'  interdiçjn  ::  :  ^  °  ««- 

trecho  defronte  da  agência.  Oma  viatura  f  no 

o  local  tentou  intervir,  mas  foi  obst.T  P® 

lhadora,  saindo  ferido  o  detetive  Walter  ci 

cada  por  Yuri  Xavier  ""  <=nanabara,  refor 

Ota  8  de  novembro  um  assalto  à  Cooperat 
I  tes  de  Leite  (CCPL)  .  o  plano  frustrou  s"''"' 

,^-nta  mil  cruseiros  arrecadados  ZT ' 

sentos  mil.  '  'J"ssdo  se  esperavam  mais  de  du 

■  -  ,  °  representou  o  crescim 

cao  da  CR/GB,  compensando-se  as  "eued  ■  "  "  reestrutura- 

coordenação  estava  operando,  som  0“  -  1«0.  a 

.--ontida  terminou  num  "justiçamc:::!  -ica 

representada  pelo  jornal  "Ação"  (27.  ^  In-Prensa  regional, 

idade  da  atuação  da  regional.  '  “  ^alto  de  qua  | 


9-  A  falta  do  liderança  na  ALN 


organização  tentou  recolpol^e '"I^a ' '"^“Isdo" 

sal  Prov^õna  <™p,  ,  .^unindo  -gu„sUd“\:r  “ 

janeiro,  a  CNP  expedi n  n  7 

- _  ‘  °  documento  "Balanço  dos  Trõ. 

í^6)  Açoes  realíziidris  pela  ALN 

‘■“rn.  Om  19  <le  .^^octo,  as3.“t„  »  FCl»  o  ^  VAR-P 

for.  dc  fiasolí^Vn^  «  ^-citas;  cm  23  dc  aposto  1  Pa 

.  estamparem  cartazes  dc  ^iheiro  c  na  Avènidríí 

salto  a  uma  Komb  j  t  ra  n  ^  '‘'r  P  rado  s ;  em  *  1 6  d  e  ^  ° 

to  de  Quintino  dc  valores  dn  a  ^  setembro,  as- 

•  renta  mil  cruzeiros  e  Avenida  Kio  branco  r 

2  7)  A  CH/CB  publicou  o  qual  particíno..  ‘  ®  toubo  de  qua 

28)  Vuri  X-ivior  iVrcir.r  ''Aç,j„".  "  MR-8). 
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Anos”,  nò  (|Ual,  através  de  uma  autocrítica,  esforçava-se  para 

■ 

aproximar- se  das  posições  do  "Grupo  dos  28"  e  da  FM  da  CR/SP- 
Através  de  Carlos  Figuqiredo  de  Sá,  que  se  deslocou  de  Montevi— 

I 

déu  para  Santiago,  reconta tou  os  militantes  que  haviam  sido  ba¬ 
nidos  era  troca  do  embaixador  suíço.  Ainda  nesse  mêS/  surgiram 
problemas  no  NB.  A  subordinação  dos  trabalhos  daquela  area  a 
uma  coordenação  no""  Sul  era  critiõadá.  0  grupo  que  lá  atuava  foi 
transformado,  ã  revelia  da  organização,  na  Frente  de  Libertação 
Norte-Nordeste  ÍFLNN) .  O  problema^  no  entanto, foi  contornado  com 
a  liberdade  dc  atuação  tática  da  FLNN,  que  se  mantinha  estraté- 
gicamenté  ligada  à  ALN.  A  CNP  tudo  fazia  no  sentido  de  manter  a 
;  unidade  da  organização. 

j  O’  amadurecimento  das  divergêntíias  sobre  o  "desvio  esçucr- 

I  dista"  da  organização,  iniciadas  com  as  contestações  do “III  Exér 
cito  da  ALN",  em  Cuba,  refletiu  no  desencanto  de  Márcio  Leite  To 
ledo,  qué  foi  destituído  da  CNP  e  integrado  a  um  grupo  de  fogo 
do'  GTA. 

As  posições  de  Márcio  Toledo,  contestando  a  orientação  da. 
Coordenação  Nacional,  teriam  consequências  trágicas.  Ao  tentar 
se  desligar  da  organização,  seria  "justiçado",  no  dia  23  de  mar 

ço,  por  um' comando  do  qual  faziam  parte  Yuri  Xavier  Pereira  e 

1  ■  ^  ^ 

Carlos  Eugênio  Sarmento  Coelho  da  Paz  —  "Clemente"  — ,  este  o 
fiutor  dos  disparos  fatais  (29)  . 

O  assassinato  de  Márcio  Toledo  gerou  uma  onda  de  protes- 
*  tos  dentro  da  organização.  A  CNP,  desgastada,  foi  modificada  co.m 
a  substituição  dc  Yuri  e  "Clemente". 

I  Numa  tentativa  de  apaziguar  o  descontentamento  reinante  , 

particularmente  na  FM,  a  CNP  cooptou  para  a  direção  nacional  da 
organização  Monir  Tahan  Sab,  um  dos  cooi-denadores  da  Frente  de 
Massas. 

A  tentativa  de  contornar  o  problema  surgido  com  os  mili¬ 
tantes  do  "III  Exército  da  ALN",  em  Cuba,  frustrou-se  com  a  via 
gem  de  Yuri  a  Havana,  em  maio,  ocasionando  o  surgimento  do  MOL^ 
PO,  cm  meados  de  1971,  perdendo,  ainda,  a  ALN  a  maior  parte  da 
Frente  dc  Massas  da  CR/SP. 

Sentindo  a  impossibilidade  de  manter  a  unidade  da  organi¬ 
zação,  a  CNP  inclinou-se  do  vez  para  o  militarismo.  Em  junho, cm 
L'no  fogo  da  luta  interna^  a  CN  d.i.vulgou  um  Itistõrico  da  orga- 

(29)  0  episódio  foi  narre  do.  n.i  ínfrod  nr  .ã  g  J.c  1 1  c  livro,  É  o  "Terceiro  Ato". 

-  í  ^  j 
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I  nização  fazendo  um  retrospecto  de 

áacXinío  das  atividades  armadas  e  f  o 

Pes  sofridos,  a  CK  admitiu  ,ue  «Tti  M '  ^os ,, 

I  limitaram  à  sobrevivência  e  â  ®'=^'"i‘3a<les  da  organização  ' 

Situação,  preconizava-se  s"inte  r'^!”°-  — rter  est 

I  onde  os  militantes  teriam  "a  pr^lilTT  urbana 

.  reçao  ae  combatentes.-.  Preocupava-se  1  e r”" 

tlcr  d  de  acl  ^"^--estruta 

tencra  de  fogo,  através  da  compra  ez  °  P°- 

ermamento  e  com  a  utilisacão  de  expiLIr  fsbricacãode 

cogueteis  Holotov".  Reassumindo  Z  Çfrsnadas  e  j 

.  apregoava  gue  as  Pcentes  de  Maslas  d  “^^“-ista,  a  c. 

rater  armado,  mobilizando  uma  potê  realizar  ações  de  ca  , 

transmitia,  ainda,  orientação  !  TeT"  P"°P"ia.  a  « 

ra  que  nao  recrutassem,  pois  esta  '=-''‘^°rior 

..  zada  no  Brasil,  em  pleno  clima  do  onf  "^ali- 

I  que  todo  o  trabalho  ftca-<-e  s.  k  rentamento  armado  e  para 
:  Brasil.  comando  da  organiza- 

I  Com  o  "racha"  do  “xrT  p.-  . 

sas  da  CR/sp  n~  -^'crcito  da  ALN"  g  d-j  p  í 

í  «r,  ^  justificava  maic:  r  i- rente  de  Mas  | 

-Clemente"  da  Coordenação  Nacional  !  .  “Ju  Vurl  ^ 

I  drreçao  nacional,  ficando  Yuri  como  "  ^'^istdgrados  à 

ss  ligações  da  organização  com  o  exL"rL°r'"''"'  °  -“S  ' 

I  .  Enquanto  os  elementos  gue  voU  ' 

se  em  torno  do  «OhlPo,  os  gue  perlne'"™  -Hutinavam-  ,  : 

derança  de  Rolando  Frattl  a  P°‘”'“"®rur«m  no  exterior,  sob  a  1  i 
Zerattini  -gue  ai  /  '  Pacheco  da  gi,„,  ' 

!  -u  afastar  da  organização  gmh  sem 

no  exterio;.  I  TLA^^r °  "=<5uema  , 

o  documento  intitulado  «üma  Autocríti  “  "3°sto  de  1D71, 

-eus  pontos  de  vista.  Necessária",  onde  expôs  | 

Com  a  data  do  2S 

ALM  c  a  Unidade  da  Bsquorda^Kcvdlucir^''^^-^»"'^'^^  ""  ^^ocumento  ."a  ’ 
íiio  piobloma  mais  premente  da  revoln  «consignava  co-  1 

un.dado  rovoluciomlria,  a  doclarac/''''  questão  da  ( 

”“1  °  '^eerrilheiro",  de  sotcnl  P^Wrcada  no  ns>  3  do  jor  í 

#  «e  setembro  de  107  1  .  joi-  í 
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ra  revolucionária,  num  “salto  de  qualidade” ,  por  diversos  gru¬ 
pos,  náo  ocorrera  a  unidade  e  sim  a  atomização  da  esquerda  revo 
lucionãria.  A  união,  segurtdo  o  informe,  estava  entravada  pelo 
oportunismo  e  pela  aspiração  de  hegemonia  de  certas  organiza¬ 
ções  que  chegavam  a  realizar  ações  acima  de  suas  forças, para  se 

imporem  como  liderança « 

A  ALN  preconizava  a  troca  de  ejíperiência ,  no  plano  poli  ti 
CO  e  militar,  entre  as  organizações  da  esquerda  revolucionária, 
para  a  identificação  de  pontos  de  afinidade,  objetivando , ^poste 
riormente,  a  formulação  de  um  plano  político  comum.  De  inicio  , 
a  “frente”  séria  formada  a  nível  de  organizações  que  adotassem 
a  violência  revolucionária,  com  o  objetivo  de  perpetrar  açÕes 
^conjuntas  e  combinadas.  Posteriormcnte ,  seria  estendida  a  todas 
as  forças  progressistas,  populares  e  democráticas. 

O  exceSso  de  ações  armadas  e  a  falta  de  trabalho  de  mas¬ 
sa,  questionamentos  que  conduziram  ao  "racha",  tornaram  a  afio 
rar  na  organização.  Em  São  Paulo,  onde  "Clemente"  conduzia  oGTA 
de  forma  açodada,  realizando  ações  indiscriminadamente  e  expon¬ 
do  os -militanfes  e  a  própria  organização  a  riscos  desnecessári¬ 
os,  ocorreram  novas  críticas  ao  "desvio  militarista"  da  ALN. 

Pretendendo  atenuar  as  criticas  e  evitar  novas  dissensões, 
a  Coordenação  Nacional  resolveu  deslocar  "Clemente"  para  o  Se¬ 
tor  Rural,  afastando-o  da  violência  do  asfalto.  No  final  de  ou¬ 
tubro,  foi  deslocado  para  o  Nordeste. 

Somente  em  outubro  foi  difundido  no  Brasil  o  citado  cccu- 

I  mento  da  TL/ALN.  Em  resposta  a  esse  documento, a  CN  difundiu,  en 
novembro,  uma  declaração  satirizando  seus  autores  afirmando  aue 
"intelectuais  de  esquerda  podem  chegar  a  cronistas,  posqui.^ado 
res,  vulgarizadores  e  repetidores  dc  'teorias’  da  moda,  mas  di¬ 
ficilmente  a  revolucionárias".  Nas  respostas  irônicas  ao  texto 
da. TL  a  CN  fez  analogias  entre  as  propostas  apresen fadas  c  as 
resoluções  do  VI  Congresso  do  PCB,  tachando  do  irreais  e  direi¬ 
tistas  as  intenções  da  TL, 

Acossada  e  preocupada  com  o  crescimento  da  TL/ALN  e  moti¬ 
vada  pela  mecânica  de  desinformação  e  dc  dificuldade  do  comuni¬ 
cação  com  o  exterior,  assinalada  como  causa  geradora  das  diver¬ 
gências  com  o  "Grupo  da  Ilha" ,  a  direção  da  organização  expe¬ 
diu,  cm  dezembro  do  1971,  a  "Mensagem  aos  Militantes  no  Exteri¬ 
or".  onde  fez  um  balanço  dc  suas  atividades  c  pediu  uma  defini- 

^  * 
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çlío  eiii  termos  de  uma  militância  efetiva  na  organização  ou  o 
abandono .  ' 


seu 


Ainda  este  ano^a  ALN  .precèbefia  o  apoio  da  maioria  dos  mi¬ 
litantes  gue  se  encontravam  no  Chile,  os.  quais  produziram  um  do 
curaento- intitulado  "Análise  de  Conjuntura  da  Revolução  Brasilei 
ra"  reiflci-Ado  à  CKP/ALN,  No  texto,  os  banidos  reafirmavam  a  va¬ 
lidade  dos  princípios  doutrinários  de  Marighela,  apresentando  a 
ação  coroo  "essência  ideológica  do  princípio  da  iniciativa".  o 
documento,  de  cunho  militarista,  não  falava  de  trabalho  de  mas 
sa  e  estabelecia  a  "defesa  ativa"  como  tática  adequada  à  orga¬ 
nização,  dentro  de  um  quadro  de  "defensiva  estratégica",  deter¬ 
minado  pelas  derrotas  sofridas  pela  organização,  desde  o  final 
de  1969. 


A  CNP  antes  do  término  do  ano  produziria  ainda  o  docuS- 
.  Orientações  cora  Companheiros  no  Exterior",  onde  fez  uma  ava 
liação  critica  das  diversas  turmas  que  fizeram  curso  em  Cuba  — 
o  "Centro  de  Treinamento".  Os  quatro  "Exércitos  da  ALN”  (30)  fo 
ram  criticados,  ressalvandò-se  exceções  representadas  por  revo¬ 
lucionários  de  atuação  destacada  no  retorno  ao  Brasil,  As  defi¬ 
ciências  foram  atribuídas  a  falhas  no  recrutamento  dos  militan¬ 
tes  enviados  a  Cuba,  considerados  despreparados  política  e  ideo 
logicamente.  Np  mais, o  documento  era  uma  repetição  de' recomenda¬ 
ções  anteriores  relativas  ao  acatamento  das  ordens  emanadas  do 
comando  no  Brasil. 


A  presteza  com  que  se  procurou  constituir  uma  Coordenação 
Nacional  para  a  organização  não  foi  suficiente  para  manter  a  uni 
dade  da  ALN.  Constituída  de  militantes  som  experiência  políi^^a 
e  sem  uma  liderança  efetiva,  propiciou  com  sua  conduta  pendular 
o  surgimento  de  dissidências  e  rachas  que  não  foi  capaz  de  con¬ 
tornar  e  que  enfraqueceram  a  organização. 


10.  A  Frente  de  Libertação  Norte-Nordeste  (FLNN) 


Após  o  assassinato  do  comerciante  de  São  Benedito  e  as 
consequentes  "quedas",  a  atividade  terrorista  no  Ceará  manteve- 


se 


u 


spensa,  com  o  deslocamento  dos  "quadros"  mais  procurados 


(30) 


0  "IV  Kxcrcito  díi  ALN",  representado  por  reduzido  número  de  niiliLau 
tes  que  fizeram  curso  cm  Cuba,  entre  fins  de  1970  c  julho  dc  197],  cra 


constit.uido  por  Caio  Vcnancio  Martins,  Dominnos  Fernandes,  Lu  is  Fu  ri¬ 
co  1  e  j  a  r  a  L  i  s  boa ,  Ma  r  í  H  a  A  n  é  1  i  c  a  do  Ama  r  .a  1  ,  Kon  a  UI  o  Dutra  Machado,  S  u 
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para  outros  Estados. 

Antonio  Esperidião  Neto  e  José  Sales  de  Oliveira/  estabe¬ 
lecendo-se  em  Pernambuco,  iniciaram  os  contatos  visando  a  rees- 
truturar  o  trabalho  da  ALN  na  região  Nordeste.  A  fim  de  equacio 
nar  o  problema,  mantiveram  ligação  com  José  Calixtrato  Cardoso 
Filho /  que  jã  tivera  relações  com  a  VAR-P  e  exercia  a  liderança 
sobre  um  grupo  espalhado  na  região  de  divisa  dos  Estados  do  Cea 
rã/  Pernambuco  e  Paraíba. 

Da  avaliação  efetuada  pelo  trio , conclui-se  que  a  organi¬ 
zação  nò  Nordeste  jã  se  mantivera  muito  tempo  isolada  da  Coor¬ 
denação  Nacional  que  se  situava  em  São  Paulo.  Tal  fato  tinha  ge 
rado  desânimo  e  provocado  a  deserção  de  muitos  elementos  que 
abandonaram  a  militância  ou  se  transferiram  para  outras  organi- 

V 

zaçÕGs.  A  subordinação  dos  trabalhos  no  Nordeste  a  uma  coordena 

P 

ção  no  Sul  também  foi  alvo  de  críticas,  sob  a  alegação  de  que  o 
Nordeste  apresentava  uma  realidade  própria,  diversa  da  do  Sul  do 
País,  A-criação  de  uma  coordenação  no  próprio  Nordeste  parecia 
a  solução  lógica  para  o  isolamento  da  área , 

■  No  dia  6  de  janeiro,  o  trio  ficou  reduzido  com  a  prisão  do 
ex-seminarista  Antonio  Esperidião,  em  Recife. 

4 

Movidos  pelo  apelo  regional  é  visando  â  integração  ce  ou¬ 
tros  grupos  atuantes  no  Nordeste,  José  Sales  e  José  Calixtrato 

instituíram  a  Frente  de  Libertação  Norte-Nordeste  (FLNN) , 

♦  ' 

Era. fevereiro,  a  dupla  dirigiu-se  a  São  Paulo  para  .fazer 
contato  com  a  Coordenação  Nacional  da  ALN.  No  final  de  feverei¬ 
ro,  Gilberto  Teimo  Sidncy  Marques, que  para  lá  se  deslocara  após 
a  chacina  de  São  Benedito,  recebeu  da  CN,  a  incumbência  de  ver^ 
ficar  a  situação  da  organização  em  Recife  e  de  iniciar  um  levan 
tamento  de  ãrea  estratégica  no  Nordeste.  Enquanto  isto,  Yuri  Xa 
vier  Pereira  niantinlia  conversações  com  José  Calixtrato  Cardoso 
Pilho  para  estabelecer  o  relacionamento  ALN-FLNN. 

No  retorno  de  Gilberto  Teimo  do  Nordeste,  cm  meados  ce  mar 
ço,  jã  estava  decidido  que  a  FLNN  manteria  a  sua  autonomia  tát_i 
ca,  mas  sua  atuação  estaria  voltada  para  os  objetivos  estratécji 
COS  da  ALN,  Naquela  ocasião,  Arnaldo  Cardoso  RocJia  foi  designa¬ 
do  para  coordenar  o  trabalho  rural  no  Nordeste , integrado  à  FLNN. 
Arnaldo  tinlia  a  intenção  do,  numa  primeira  fase, intensificar  as 
atividades  nos  Estados  do  Ceará ,  Paraíba ,  Per'naiiibuco  aprove it a n 
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do-se  da  estrutura  já  implantada  por  José  Calixtrato  na  regrao 
do  Cariri.  Numa  segunda  fase,  a  FLNN  deveria  estender  suas  ati¬ 
vidades  para  a  região  do  Bico  do  Papagaio,  no  norte  de  Goias,  e 

oeste  do  Maranhão* 

Nesse  ano, a  FLNN  realizaria  apenas  duas  ações:  no  dia  27 
de  agosto,  uma  ação  tá'tica  rural  ao  assaltar  a  Coletoria  Pública 
em  Bodooó,  no  sertão  pernambucano  (31)  e,  no  dia  20  de  novembro, 
assaltando  a  Companhia  de  Transportes  Urbanos  (CTU)  de  Recife. 

Após  o  assalto,  o  bando  dirigiu-se  para  Campina  Grande,na 
paraíba,  onde  se  dispersou.  Por  volta  de  outubro  de  1971, Carlos 
Eugênio  Sarmento  Coelho  da  Paz  ("Clemente") ,  membro  da  CN/ALN 
foi  deslocado  para  o  Nordeste,  passando  a  atuar  3unto  a  Arna  o 

Ca  rdo  so  Roch  a . 

+ 

11,  A  Morte  de  Aldo  Sá  Brito  e  a  Campanha  de  Difamação 

-  .  ■  A  chegada  de  Aldo  Sá -Brito  de  Souza  Neto,  da  Guanabara, 

criou  ânimo  novo  no  grupo  da  ALN  cm  Belo  Horizonte.  A  facçao  es 
tava  em  fase  de  criar  uma  infra-estrutura  para  rntensxfxcar  sua 
atuação  na  capital  mineira.  Necessitava,  portanto,  de  recursos 
financeiros  para  seu  empreendimento. 

No  dia  6  de  janeiro  de  1971,  o  grupo  assaltou  a  agência  do 
Banco  Nacional  de  Minas  Gerais  na  Rua  Tupinambas.  Ao  final  da 
tbrde,  quatro  elementos  desembarcaram  de  VoDts  na  porta  do  ban¬ 
co,  permanecendo  um  ao  volante.  Três  penetraram  no  banco, enquan 
to  Milton  Campos  de  Souza  permanecia  na  porta.  O  guarda,  no  in¬ 
terior  da  agência,  foi  facilmente  dominado  c  o  assalto  seguiu^ 
técnica  conhecida,  com  a  prisão  de  clientes  e  funcionários  no 
banheiro.  O  gerente  foi,  então,  forçado  a  entregar  aos  assalta; 
tes  oitenta  e  nove  mil  cruzeiros,  cm  dinlieiro,  e  cinquenta  equ; 

tro  mil  cruzeiros,  em.  cheques. 

A"  coisas  teriam  corrido  favoravelmente  aos  assaltantes  , 
não  fosse  a  demora  na  realização  do  assalto  e  a  presença,  proz. 
mo  à  agência,  de  um  agente  do  Serviço  Secreto  da  PMMG,  que,  in- 
vesti.gando  um  outro  problema,  teve  sua  atençao  voltada  para  o 
indivíduo  parado  ã  porta  do  banco. 

■  Em  determinado  momento,  Milton  •impediu  a  entrada  de  um  cll 

(31)  l».iriüil..nr.ii.  a.i  Ariuiia»  C.nrtloso  Koclui.  Josê  S.-ilcs  <lo  Olivcia. 

P.-.-.ncisco  1-nizoto  do  Cnrv.ilho  ("C.ilor.o")  o  Jo=o  Cal ix,tr.no  C.irdo=o  h 

lho. 
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ente  ho  banco,  ame aç ando-o,  nfervòsamcnte,  com  o  revólver  que  sa 
cara.  A  cena  foi  presenciada  pelo  agente  PM  e.  por  populares, que 
curiosos?  começaram  a  se  aglomerar  na  porta  do  banco.  Desprepa¬ 
rado  para  a  situação  e  assustado  com  o  rumo  que  as  coisas  iam  to 
mando;  Milton  gua^rdou  a  arma  e  afâstou-se,  calmamente,  caminhan 
do  pela  rua,  quando  foi  seguido  e  preso  pelo  agente  da  PM, 

Os  três  assaltantes  que  se  encontravam  no  interior  do  ban 
CO,  aò  feáírem,  defrontaram-se  com  uma  pequena  multidão  â  porta, 
üm  deles  atirou  para  o  chão  a  fim  de  abrir  passagem,  denuncian¬ 
do  a  todos  que  se  tratava  de  um  assalto.  O  tumulto  que  se  se¬ 
guiu,  coiti  gritos  e  correrias,  ch<tmou  a  atenção  de  uma  viatura  do 
Juizado  de  Menores  que  passava  pelo  local. 

O  Volks  dos  assaltantes  saiu  em.  desabalada  carreira,  sen- 

■ 

do  acompanhado  pela  viatura  policial  com  a  sirene  ligada.  Per¬ 
turbados  pela  perseguição,  os  terroristas  não  obedeceram  o  pla¬ 
no  de  fuga  e  entraram  na  rua  onde  se  localizava  a  Delegacia  Con 
tra  Roubos  e  Furtos.  Alertados,  os  agentes  da  delegacia  incorpo 
raram-se  à  caçada  aos  subversivos . 

* 

No  bairro  da  Floresta,  na  altura  da  Prciça  Negrão- de  Lima, 
os  assaltantes  resolveram  abandonar  o  carrp,  deixando-o  através 
sado  na  rua.  Na  troca  do  tiros  quo  se  seguiu,  Newton  Moraes,  um 

h 

dos^  as^ltantos,  atingru  mortalmentc  o  menor' de  quatorze  anos, 
Marcelo  Coimbra  .Tavares/^ue  passava  pelo  local,  e  se  refugiou  , 
junto  com  Aldo  Sá  BrTtu ,  no  interior  de  um  prédio.  Marcos  Nona¬ 
to  da  Fonseca  e  Eduardo  Antonio  da  Fonseca,  qvic  completavam  o 
grupo,  roubaram  um  Aero-Víillys  e  conseguiram  deixar  o  loc-al. 

Newton  Moraes  seria  preso  no  interior  do  prédio  sem  o fere 
cer  resistência,  enquanto  Aldo,  ao  tentar  escapulir  por  uma  ja¬ 
nela  do  39  andar,  sofreria  uma  queda,  vindo  a  falecer  na  manhã  do 
dia  seguinte,  apesar  de  socorrido  na  Fundação  Estadual  de  Assis 
tência  Medica  de  Urgência  (FEAMÜR) . 

As  prisões  de  Milton  Campos  do  Souza  o  Newton  Moraes  cau¬ 
saram  a  desarticulação  do  trabalho  da  ALN  em  ^5inas  Gerais, com  a 
identificação  e  a  prisão  do  vários  militantes  (32).  q  coordena¬ 
dor  da  ALN  em  Minas,  Arnaldo  Cardo5;o  Rocha  abandonou  o  Estado, 
doslocando-se  para  Sno  Paulo.  O  mesmo  destino  tomaram  outros  mi 

H 

(32)  Fornm  prcísos  Luiz  Fonmndo  Oonçnlvc?  dos  Keis,  liervê  dc  No  lo  c  o  ca¬ 
bo  rMMG  Cccílio  Emif.dio  Sa turn i no, onlro  outros. 
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litanteè  (33) . 


A  morte  de  Aldo  Sã  Brito  foi  rotulad;.  »,  • 
j  i^ocuiada  como  mais  ura  assas 

slnato  da  ditadura  militar;.  Na  realidade,  os  õrgãoe  de  segu' 
ranca,ao  rnves  da  morte  de  Aldo,  anunciaram  a  sua  prisão,  imagi 
nava-se  que  Aldo  houvesse  participado  do  seqSestro  do  embalxa: 
dor  surco,  assunto  ainda  em  discussão  por  parte  do  Governo  no 
que  se  referia  aos  presos  a  serem  libertados,  o  anúncio  da  pri¬ 
são  visava  a  intranqSilizar  os  seqSestradores,  dentre  os  quais 
so  imaginava  estar  incluído  Aldo.  Posteriormente,  ao  ser  anunci 
ada  a  morte  do  terrorista,  ela  foi  explorada,  no  Pais  e  no  evtl 
iior  como  tendo  sido  sob  tortura.  Como  o  retardamento  do  anúnl 
Cio  havia  cumprido  sua  finalidade  e  existia  registro  médico  da . 
entrada  de  Santana",  nome  utillsado  por  Aldo  na  sua  documenA 
çao  fria,  as  19.00  h  do  dia  6  de  janeiro,  na  PHAMüR.contendol 
clusive  a  orientação  médica  da  tentativa  de  salvar  a  sua  vida" 
os  orgaos  de  segurança  não  se  preocuparam  em  esclarecer  o  eplsá 


No  caso,  cometiam-se  dois  erros.  O  primeiro,  ao  não  se  es 

ponI^°^d  l">Putação  ou  não  de  rei 

ponsabilidade.  A  falta  de  esclarecimento  dava  credibilidade  í 

maldosa  exploração  do  fato.  0  segundo  erro  é  que  esses  esfrata 
gemas  utUizados  com  a  intenção  de  beneficiar  as  operações  corl 
entes,  invariavelmente,  causavam  muito  mais  malefícios  aos  ór¬ 
gãos  de  segurança  do  que  vantagens,  quando  essas  vantagens  efe- 

tivamente  existiam.  ‘ 


o  rastro  desse  fato  e  valendo-se  da  credibilidade  auferi 
da  com  ele,  buscou-se  generalizar  os  casos  de  tortura  como  V  '' 
eles  fossem  a  regra  na  Penitenciãria  de  Linhares,  em  Juiz  de  Po 
ra.  Buscavam  envolver  também  os  militares  encarregados  de  ouvi; 

ewton  Moraes.  Em  carta  datada  de  2  de  agosto  de  1971  ao  Juiz 
Auditor  da  .ç  Circunscrição  da  Justiça  Militar,  Newton  declara 

vÍado'”'  abaixo-assinado  que  .será  por  fim  en 

rif  s  r  ^  "“<^iboria",  no  qual  eram  descritas  torturas  que  tel 

uma  r  r  a  acusações  constavam  de 

uma  carta  denuncia  remetida  pelos  presos  políticos  da  Peniten- 

lonai-  e  internacionais.  Newton  afirmava  em  sua  carta:  "fui  trã 
tado  com  todo  o  respeito  devido  à  pessoa  humana",  quando  se  rei 


«arcos  «onaco 
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feria'  a  uma  entrevista  mantida  com.  um  oficial  do  Exército,  nas 
dependências  do  Quartel  General  da  4?  Região  Militar. 

As  acusações  falsas  estavam  inseridas  na  campanha  de  difa 
mação  patrocinada  pela  subversão,  com  o  objetivo  de  desestabilr 

m 

zar  o  governo  revolucionário. 

12.  O  surgimento  da  Tendência  Lenihista  da  ALN 

Enquanto  o  retorno  dos  militantes  do  III  Exército  da  ALN 
significava  a  cristalização  das  divergências  com  a  Coordenação 
Nacionai  e  o  surgimento  do  MOLIPO,  elementos  da  organização , que 
permaneciam  no  exterior,  pretenderam  assumir  a  direção  da  ALN, 

urna  nova  or  iontaç  ão  i. 

Era  Cuba,  Ricardo  Zarattini  Filho ,  afastando-se  do  "Grupo  da 
Ilha”,  ligou-se  a  Rolando  Fratti  e  Argonauta  Pacheco  da  Silva, 
formando  uma  coordenação  da  ALN  no  exterior.  O  trio  pretendia  re 
formular  a  linha  política  da  organização,  redirecionando-a , numa 
"póstura  leninista",  para  uma  maior  ligação  com  as  massas. 

Antes  de  se  ligar  com  a  coordenação  no  Brasil,  foi  feito 
contato  com  José  Maria  Crispim  que  se  encontrava  na  Itália,  re¬ 
presentando  a  ALN  na  coordenação  da  FBI.  Crispim  viajou  para  Cu 
ba,  onde  concordou  com  a  nova  posição  advogada  para  a  organiza¬ 
ção,  fazendo  com  que  todo  esquema  da  ALN  no  exterior  se  incli- 

nrtssc  píiTci  ci  novn  tendênexs  quG  surgiu , 

Rolando  Fratti  e  Ricardo  Zaratine  deslocaram-se  para  o  Chi 
le,  onde  a  reflexão  e  a  posição  autocrítica,  assumidas  pela  mai 
oria  dos  exilados,  criavam  um  ambiente  favorável  para  a  propos¬ 
ta  de  mudanças  e  a  difusão  de  novas  idéias. 

Finalmente,  elaborado  por  Rolando  Fratti,  foi  enviado  a CN 
no  Brasil  o  jã referido  docunoito  "Un^a Autocrítica Neccssái-ia”, expondo  os 
pontos  de  vista  e  as  propostas  do  grupo,  que  assumia,  a  partir 
do  então,  a  denominação  "Tendência  Leninista  da  ALN"  (TL /ALN)  . 
No  documento,  datado  de  agosto  de  1971,  a  TL/ALN  criticava  a ALN 
pelo  isolamento  das  massas,  pela  concepção  errada  de  conduzir  a 
luta  e  pela  estrutura  inadequada  ãs  tarefas  que  sc  propÔs  a  rea 

lizar. 

O  desvio  da  ALN,  olvidando  a  "revolução  como  obra  das  mas 
sas",  foi  atribuído  a  dois  fatores:  o  afluxo  para  a  organização 
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de  elementos  da  pequena  burguesia ,  notadamente  estudantes ,  im~ 
buídos  do  espirito  radical”,  e  a  influência  das  teses  de  Regis  De 
bray  sobre  estes  elementos.  O  primeiro  fator  conduziu  a  ALN  a 
xim  excesso  de  ações  urbanas,  de  caráter  armado,  occipletamente  des 
vinculadas  das  massas,  enquanto  o  segundo  negava  o  trabalho  jun 
to  às  massas  e  a  necessidade  de  um  partido  que  seria  substitui- 

h 

do  pela  "Coluna  Móvel  Estratégica”, 

Condenando  a  concepção  revolucionária  que  a  esquerda  radí 
cal  vinha  adotando,  os  dissidentes  criticavam  a  própria  "doutr i 
na  Marighela"  quando  afirnavam  que  "a  expropriação  de  bancos  foi 
erigida  como  critério  de  uma  política  de  formação  de  quadros”  e 
que  *’a  necessidade  de  auto-afirmação  de  muitos  se  ajustava  ao 
critério  seletivo,  ocorrendo  a  incorporação  de  muitos  radicais, 
em  detrimento  do  justo  critério  leninista  de  seleção  nas  forças 
fundamentais:  operariado  e  campesinato”.  A  TL  prosseguia  suas 
criticas,  afirmando  ter  sido  criado  dentro  da  AIN  um  verdadeiro  "cul 
to  ao  guerrilheiro  urbano"  e  que  o  concçãto  de  "liberdade  táti¬ 
ca  fazia  com  que  os  militantes  se  sobrepusessem  ãs  ordens  de 
suas  próprias  coordenações. 


Para  corrigir  o  "desvio  esquerdista"  e  .sanar  as  imperfei¬ 
ções  levantadas  na  linha  política  da  ALN,  os  dissidentes  propu- 
serííiti  para  debate  cinco  pontos: 

h 

19  -  o  estabelecimento  de  um  programa  amplo, reunindo  as  forças 
básicas  a  todas  as  camadas  e  classes  sociais,  dentro  de  uma  es¬ 
tratégia  nacional-libertadora  e  democrática; 

29-0  estabelecimcnto^ de  uma  frente  única,  num  novo  tipo  do  a- 
Irança,  englobando  não  só  organizações  e  partidos  mas,  inclusi¬ 
ve,  outras  forças  interessadas  na  revolução,  tendo  como  base  a 
"aliança  operário-camponesa" ; 

39  -  a  necessidade  de  um  "partido  marxista  revolucionário"  para 
a  condução  do  processo  revolucionário,  visto  que  a  sua  falta  im 
pedia  de  levar  avante  a  "expressão  mais  elevada  da  luta  de  cias 
ses,  a  luta  armada".  Neste  ponto,  o  documento  propunha  a  reali¬ 
zação  de  um  congresso,  para  decidir  a  estrutura  e  a  linha  polí¬ 
tica  do  partido,  e  o  cstabeleciíiie]-ito  de  uma  escola  de  quadros 
polrticos  e  militares  na  organização; 

49  -  a  formação  do  "Exército  Revolucionário  do  Povo"  ÍERP) ,apon 
tado  como  necessário  para  quebrar  a  coluna  vertebral  do  sistema 
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do  Governo /  as  Forças  Armadas.  Os  dissidentes  não  aceitavam,  á 
priori,  as  fórmulas  preestabelecidas  do  "foco"  ou  da  "coluna 
móvel " ,  bem  como  os  esquemas  do  "cerco  da  cidade  pelo  campò"  oü 
da  "insurreição  generalizada  nos  grandes  centros  urbanos"  como 
dogmas  par'á  'a  cria^çao  de  seu  exército.  Deixando  indefinido  o  pró 
cesso  de  fbrmação  do  ERP,  a  TL/ALN  propôs  a  transformação  dos 
GTA  eiti  "destacamentos  de  propaganda  armada"  (DPA)  ,  como  princi- 
pal  instrumento  do  trabalho  político  nas  cidades  e  no  campo.  Os 

DPA,  ao  contrário  dos  GTA,  não  teriam  autonomia  tática  e  agiri-^ 

> 

am  dirigidos  por  uma  chefia  político-militar,  tendo  ainda  como 
diferença  fundamental  que  nem  todOS  os  membros  do  destacamento 
necessitariam  ser  quadros  marxistas,  bastando,  para  tanto,  esta 
rem  de  acordo  com  o  programa  nacional-libertador  e  'democrático 
da  ALN ; 

■  + 
59-0  estabelecimento  de  uma  política  exterior  que  proporcio- 

d  ri-  j 

nasse  um  maior  relacionamento  cora  o  sistema  socialista  mundial. 
Ignorando  o  conflito  sino-soviético,  u  TL/ALN  preconizava  a  li¬ 
gação  não  sõ  com  Cuba,  mas  também  com  os  outros  países  que  a- 
pregoavám  a  luta  armada.  Recomendavam , ainda, o  estabelecimento  de 
relações  com  organizações  progressistas  do  mundo  capitalista  de 
senvolvido,  e,  como  principal  e  prioritário,  o  relacionamento 

malB  profundo  com  as  organiKaçõos  r evoluo J  onãriaa  da  A!nãiri.ca  La 
tina,  principalmcnte  com  aquelas  dos  países  vizinhos  ao  Brasil, 
por  considerar  o  movimento  no  Brasil  como  "integrante  de  um  pro 
.cesso  de  revolução  continental". 

Os  cinco  pontos  propostos  para  debate  sintetizavam  os  pro 

blemas  levantados  pelos  dissidentes , para  a  condução  do  movimen- 

■ 

to  armado. 

A  TL/ALN  pretendia,  em  verdade,  a  realização  de  um  con¬ 
gresso,  onde  a  força  política  acumulada,  representaria  a conquis 
ta  do  importantes  posições  na  Coordenação  Nacional  da  ALN,trans 
formada  em  partido  marxista  revolucionário, 

0  documento  foi  respondido  em  tom  de  zombaria  pola  CN  da 
ALN,  que  comparou  as  propostas  da  TL  âs  resoluções  "direitis¬ 
tas"  do  VI  Congresso  do  PCB,  como  já  vimos  no  item  9. 

1 

A  TL/ALN  constituía  uma  facção  dentro  da  própria  ALN,  scra 

ideias  f racioni.stas .  Combatia  o  "vanguardismo  militarista"  den- 

«■ 

tro  da  ALN,  que,  "proocupnndo-so  oxclusivamcntc  coin  a  formação 
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do  combatente  e  não  do  militante”,  estaria  conduzindo  a  organi¬ 
zação  ã  destruição.  .  Assumindo  esta  postura,  a  TL/ALN  não  reco¬ 
nheceria  a  sua  expulsão,  decretada,  em  março  de  Í972,  pela  Coor 
denação  Nacional  no  Brasil.  •  •  , 


13.  O  assassinato  de  lienning  Albert  Boilesen 

O  industrial  Henning  Albert  Boilesen  começou  a  morrer  em 

janeiro  de  1971.  Nessa  época,  Antonio  André  Camargo  Guerra,  do 

■ 

comando  do  MRT,  "cobriu  um  ponto”  em  Cascadura,  na  Guanabara, 
com.  Herbert  Eustáquio  de  Carvalho,  da  VPR,  para  tratar  das  pró¬ 
ximas  ações  da  "Frente".  Na  ocasião,  Herbert,  a  mando  de  Carlos 
Lamarca,  entregou— lhe  um  bilhete  com  três  nomes:  "Henning  Boi¬ 
lesen",  "Peri  Igel"  e  "Sebastião  Camargo  (Camargo  Correia)".^ 
gundo  Herbert,  Lamarca  podia  ao  MRT  que  os  levantassem  a  fim* 
futuros  sequestros  ou  ” justiçamentos" .  • 

Boilesen,  um  dinamarquês  de  55  anos, havia  sido  lutador  de 

box  e  jogador  de  futebol  em  Copenhague,  em  sua  juventude.  Forma 

do  em  Administração  de  Empresas,  veio  para  o  .Brasil  em  1942,  co 

mo  contador  da  Firestone,  naturalizando-se  brasileiro  em  1959. 

Ingressando  na  ültragãs,  pela  sua  grande  capacidade  de  trabalho, 

foi  galgando  postos,  sucessivamente,  até  tornar-se  o  presidente 

do  Grupo  Ultra,  que  englobava  várias  empresas  ligadas  ã  produ- - 

ção  do  gás  liquefeito  do  petróleo. 

* 

Preocupado  com  os  aspectos  sociais  do  trabalho,  auxiliava 
diversas  entidades  e  havia  criado  o  Centro  de  Integração  Empre 
®^~bscola  (CIEL) ,  para  a  formaçao  de  mão  de  obra  esoecializada. 
Entrosado  cora  o  meio  émp>resarial ,  possuía  os  títulos  de  "Cic^ 
dão  Paulistano"  e  de  "Homem  de  Relações  Públicas  em  1964",  al^ 
de  quase  uma  dezena  de  medalhas  e  condecorações,  outorgadas  por. 
diversas  entidades,  entre  as  quais  o  Instituto  Histórico  e  Geo¬ 
gráfico  de  são  Paulo,  a  Sociedade  Geográfica  Brasileira  e  o  Mu¬ 
seu  de  História  do  Rio  de  Janeiro. 

Casado,  com  3  filhos  e  4  netos,  Boilesen  disputava  "pela- 

das  de  futol^ol  nos  fins  dc  semana  e  era  fanático  torcedor  do 

Palmeiras.  Apaixonado  pelas  artes  plásticas,  patrocinava  exposi 

ções  e  privava  da  amizade  de  inúmeros  artistas  que  expunltam  na 

& 

vizinha  cidade  de  Embu.  Mas,  para  a  VPR,  ele  era  um  “espião  da 
CIA"  c  patrocinador  da  OI3AN.  No  bilhete  passado  por  Herbert  pa- 
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ra  Antonio  André,  Boilesen  estava  em  primeiro  lugar  e  assinala 
do  com  um  siiiistro  "X" . 

h 

A  pàrtír  da  2?  quinsena  de  jatiéiro  de  1971,  iniciaram-se 
os  levantamentos  do  industrial  paulista,  dos  quais  participaram 
Devanir  Jôsê  de  Carvalho,  Dimas  Antohio  Caserairo,  Gilberto  Fa¬ 
ria  Lima  e  Josê  Dan  de  Carvalho,  pelo  HRT,  Carlos  Euganio  Sar¬ 
mento  Coelho  da  Par  (“Clemente"),  pela  ALN,  e  Gregório  Mendonça 
e  Laerte  Dorneles  Méliga,  pela  VPR. 

Noá  levantamentos  procedidos,  descobriu-se  que  Boilesen  re 
sidia  no  Morumbi  e  que  diariamente,  ãs  09.00  h,  antes  de  ir  pa- 
ra  o  trabalho,  passava  para  ver  seus  filhos,  na  Rua  Estados  Uni 
dos  1.030.  Só  não  conseguiram'  descobrir  a  sua  suposta  ligaçao 

com  a  OBÃN. 

■  A  prisão  de  Laerte  e  Gregório,  respectivamente,  em  2  e  4 
de  fevereiro,  £ez  com  que  suspendessem  a  açao,  temporariamente, 
pois  ambos  haviam  participado  dos  levantamentos.  Passados  al¬ 
guns  dias,  entretanto,  observaram  que  o  industrial  nao  mudara 
seus  hábitos  e  continuava  a  não  possuir  segurança  pessoal.  Con¬ 
cluíram  que  a  ação  não  havia  sido  delatada  por  seus  companheiros  . 

Numa, reunião  do  comando  do  MRT,  realizada  em  17.  de.  feve-^ 
1  reiro,  Boilesen  foi  julgado  e  condenado  ã  morte.  Na  pauta  resu¬ 
mida  dessa  reunião,  apreendida  dois  meses  depois,  aparece  um  la 
cônico  "Justiçamento-CIA".  Uma  semana  depois,  em  23  de  feverei¬ 
ro,  na  pauta  de  uma  nova  reunião  do  comando,  aparecia,  na  pró¬ 
pria  letra  de  Devanir:  "Tarefa  prioritária:  Sobre  a  pena  de  mor 
te  -  apresentar  proposta  â  frente".  O  MRT,  para  executar  a  ação, 
^  precisava  propô-la  ã  "Frente",  constituída  pela  VPR,  pela  ALN, 
pelo  MR-8  e  pelo  PCBR,  além  do  próprio  MRT.  Boilesen  ganhou  mais 

alguns  dias  de  vida. 

A  morte  de  Devanir  José  de  Carvalho,  líder  do  MRT,  balea¬ 
do  ao  resistir  ã  prisão,  em  5  de  abril,  precipitou  a  açao.  Di¬ 
mas  e  Gilberto,  o  " Zorro"  ,  entraram  cni  contato  com  "Clemente”  e 
José  Milton  Barbosa,  da  ALN, e pediram  auxílio  para  a  execução  de 
Boilesen,  como  vingança  pela  morte  do  Devanir. 

Entre  os  dias  9  e  13  de  abril,  o  "Comando  Revolucionai iò 
Devanir  José  dc  Carvalho",  criado  espccif icamente  para  a  ação, 
realizou  novos  levantamentos  sobre  Boilesen-  Dimas  escreveu  o 
panfleto  que  seria  jogado 'sobre  a  vítima,  procurando  "justifi- 
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car"  o  assassinato 


Na  manhã  de  14  de  abril,  o  "Comando  Revolucionário"  for- 
mou  o  seu  dispositivo.  No  carro  da  ação,  um  Volks,  três  milita^ 

't 

tes  da  ALN:  Antonic  Sérgio  de  Matos,  como  motorista,  Yuri  Xavi¬ 
er  Pereira,  com  Fu::il  Mauser  7mm,  e  José  Milton  Barbosa, com  mc 
tralhadora  INA.  No  sarro  de  cobertura^  outro  Volks,  tres  mili¬ 
tantes  do  MRT:  Dimas  Antonio  Casemiro,  como  motorista,  Joaquir. 
Alencar  de  Seixas,  =om  Winchester  44,  e  "Zorro",  com  metralhado 
ra  INA.  Haviam  decidido  gue  a  açao  seria  executada  em  frente  a 
casa  dos  filhos  de  Boilesen,  na  Rua  Estados  Unidos,  a  f im  de  cau 
sar  maior  impacto  r.a  opinião  pública.  Estacionaram  os  dois  car 
ros  na  Alameda  Casa  Branca  e  Yuri  e  Jose  Milton  esperaram  na  es 
quina  para  observar  a  saída  da  vítima.  Subiriam  nos  carro|^e  fe 
charlam  o  carro  do  industrial  antes  que  ele  desse  a  parti^.  En 
^j-Qtanto,  nesse  dia-  Boilesen  foi  â  Guanabara  para  tratar  de  ne 
gõeios»  Ganhou,  cor.  isso,  mais  24  horas  de  vida. 


No  dia  segui r.t 
Revolucionário  tome. 
ãs  09.10  h,  saiu  da 
tanto,  não  fora  bcr. 
rbristas  observarar 


al  jã  virava  ã  direi 
quns  segundos  de  hc= 


mo  e  saíram  em  per?-: 

% 

uma  feira  livre,  Bci 
ral  e  pegou  a  Rua 
Branca,  parou  para  : 
ros  dos  terroristas 


ri,  colocando  o  fun 
foi  raspar  a  cabeça 
correr  em  direção  c: 
descarregou  sua  motr 
fechou- lho  mais  tre.' 


e,  15  dc  abril  de  1971,  novnmente  o  Comando 
posição.  Dessa  vez,  Boilesen  compareceu  e, 
aasa  de  seus  filhos.  O  planejamento,  no  en¬ 
feito.  Ao  entrarem  na  Estados  Unidos, os  te£ 
surpresos,  que  o  Ford  Ga-laxic  do  industri- 
-a,  tomando  a  Rua  Peixoto  Gomide.  Após  al- 
itáção,  decidiram  executar  a  ação  assim  mes 
-Tuição  ao  carro  do  industrial.  Para  evitai 
'.o sen  entrou  na  Rua  Professor  Azevedo  Ama- 
vão  de  Capanema.  Na  esquina  da  Alameda  Casí 
.~trar  ã  esquerda.  Nesse  momento,  os  dais  caj 
imparelharam  com  o  dele.  Pela  osqucrc^r,  Yu- 
:  para  fora  da  janela,  disparou  um  tiro  qu< 
fa  Boilesen.  Este  saiu  do  Galaxic  e  tento 


rastou-se  por  mais  z 
um  Volkswagen.  Apro>; 
arrancou-lho.  a  maior 


jogaram  os  panfleto? 
* 

do  cm  seus  cai'ros,  z 
Alameda  Casa  Branca 


'.traria  aos  carros.  Foi  inútil.  José  Milto 
-lihadorn  nas  costas  do  industrial  e  Yuri  de 
ciros  de  fuzil.  Cambaleando,  Boilesen  ar 
'.gujis  metros  e  foi  cair  na  sar  jeta ,  junto  d 
-.'.lando— se ,  Yuri  disparou  mais  xira  tiro,  qu 
rarte  da  faco  esquerda.  Joaquim  o  "Zorre 
ror  cima  do  cadáver.  Os  terroristas,  sub.i 

•i 

rançaram  em  alta  velocidade,  fugindo  pol 
direção  ã  Avenida  Paulista.  Mais  tarde 
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no  relatório  escrito  por  Yuri  e  apíreendido  pela  policia,  apare- 

■  \  t 

cem  as  frases;  "Durante  a  fuga  troçavamos  olhares  de  contenta¬ 
mento  e  satisfação  .  .  .‘VMais  uma  vitória  da  Revolução  Brasileira” . 

O  assassinato  durara  menos  de  dois  minutos.  0.s  disparos  ha 
viam  chamado  a  atenção  de  dezenas  de  populares  que  estavam  na 
feira  livrè.  Vários  carros  e  casas  foram  atingidos  por  projeteis . 
CaidasV  uma  senhora,  atingida  no  ombro,  c  uma  vendedora  de  ma¬ 
çãs,  ferida  na  perna,  aumentavam  o  pânico  das  pessoas,  que  cor¬ 
reram  eiri. direção  ã  Rua  Peixoto  Gomlde.  Sobre  o  corpo  de  Boile- 
sen,  mutilado  com  19  tiros,  os  panfletos  da  ALN  e  do  MRT,  diri¬ 
gidos  "Ao  Povo  Brasileiro”,  traziam  a  ameaça: 

* 

"Como  efe,  íXyiòtzm  muZtoò  oatKoò  e  -6«òemo4  çucm  6ão.  To- 
doi  tc^ão  0  mzòmo  nao  -impo’Lta  quanto  tempo  dzmo/LZ;o  quz  tm 

poKta.  ê  que  todoò  ztzò  òzntífião  o  pz&o  da  JUSTIÇA  REt'()lüCrO.Vã- 
RIA: 

ÕLIW  POR- OLHO,  VENTE  POR  VENTE", 


14 .  O  fim  do  MRT  ..  . 

■  +  ' 

Desde  o  seu  início,  o  ano  de  1971  trouxe  maus  prenúncios 
para  ó*  Movimento  Revolucionário  Tiradentes  (MRT) . 

Em  14'  de  janeiro,  cinco  militantes  do  MRT, em  “frente"  com 

outros  militantes  da  ALN,  da  VPR  e  da  OPCOR,  sigla  do  novo  nome 

do  MRM,  realizaram  um  frustrado  assalto  ao  carro' pagador  do  Ban 

* 

,co  Itaú-Aanérica,  na  Avenida  Dr.  Arnaldo,  no  Sumaré / SP . Apesar  de 
Devanir  José  de  Carvalho  ter  procurado  bloqueã-lo  com  um  cami¬ 
nhão  e  de  terem  sido  feitos  vários  disparos,  o  carro  pagador  con 
seguiu  evadir-se. 

A  prisão  de  diversos  dirigentes  da  Ala  Vermelha  (AV)  ,  na 
segunda  quinzena  de  janeiro,  permitiu  que  os  órgãos  polici¬ 
ais  passassem  a  saber  quem  eram  os  autores  das  dezenas  de  assai, 
tos  ocorridos  no  ano  ajTterior,  dentre  os  quais  Devanir  e  outros 
militantes  do  MRT. 

Ao  mesmo  tempo,  a  “Frente",  da  qual  o  MRT  fazia  parto, ana 
lisando  as  causas  do  fi'acasso  do  assalto  de  14  de  janeiro,  con 
cluiu  que  seus  militantes  não  estavam  preparixdos  para  açÕos  de 
gi'andc  porto  e  resolveram  i‘calizar  "pequenas”  ações  de  "expro¬ 
priação".  .  •  • 

Assim,  cm  . 2 2  do  janeiro,  o  MRT,  a  ALN,  a  VPR  o  a OPCOR  as- 

* 
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saltaram  a  Kombi  do  Banco  Andrade  Arnaud,  no  Cambuci,  da  ;  qual 
levaram  cheques,  úraa  carabina  e^dois  revólveres. . Em  30  de  jane^ 
ro,  essas  mesmas  organizações  realizaram  o  19  assalto  ao  Super¬ 
mercado  PEG-PAG,  em  Santo  Amaro,  do  qual  levaram  NCr$  4.500,00 
e  6  garrafas  de  “whisky" ^ (34) .  Cerca  de  uma  semana  depois,  rea¬ 
lizaram  um  29  assalto  a  esse  supermercado,  quando  levaram  o  equi. 

valente  a  NCr$  12.000,00.. 

A  partir  de  28  de  janeiro,  a  prisão  de  Waldemar  Andrc.u/3ue  , 
•havia  saído  do  ^iRT  no  ano  anterior,  precipitou  as  detenções  de  | 
uma  série  de  militantes  desse  grupo,  na  1?  quinzena  de  fevereiro.  . 

Kesmo  assim,  o  MRT  realizou  três  assaltos  em  fevereiro  de 
1971;  o  primeiro,  no  dia  10,  na  metalúrgica  Mangells,  na  Moóca, 
onde,  em  "frente"  com  a  ALN  e  a  OPCOR,  roubou  NCr$  270.000,00  , 

além  de  duas  carabinas  e  ura  revólver;  o  segundo,  no  dia  12,  no 
supermercado  "FIORETO",  no  Ipiranga,  onde,  junto  com  a  ALN,  le¬ 
vou  KCr$  8.000,00;  e,  o  terceiro,  no  dia  19,  a  uma  firma  de  má¬ 
quinas  tipográficas,  na  Rua  Vergueiro,  onde  roubou  uma  "off-set" 

G  òutríiS  inãcjuinss  acessórias* 

A  partir  desse  assalto,  três  reuniões  marcaram  as  ativida 
des  da  organização.  Na  primeira  reunião,  de  17  de  fevereiro,  o 
MRT  "julgou"  e  condenou  o  industrial  Henning  Boilesen  ã  morte. 
Na  segunda,  realizada  um  mês  depois,  reestruturou  o  seu  comando, 
integrado  por  Devanir,  Antonio  André  e  Dimas,  este  colocado  no 
lugar  de  Joaquim  Alencar  de  Seixas.  Na  terceira,  em  22  demaiço, 
criou  duas  bases  para  as  ações  armadas:  a  “Base  Eduardo  Leite 
j  e  a  "Base  Yosl^itane  Fujimore"  (35) .  Na  pauta  dessa  reunião,  com 
a  própria  letra  de  Devanir,  apajrecia  /  como  "tarefa  prioritária  , 
a  sombria  proposta  para  o  justiçamento  de  Boilesen:  "Sobre  a  pe 
na  de  morte  —  apresentar  proposta  à  frente". 

Nessa  época,  o  MRT  estava  financeiramente  bem,  pois,  alem 
do  apurado  lios  assaltos,  Devanir  pcissou  a  contar  com  4  mil  dóla 
res  trazidos  pela  ALN,  mais  do  que  suficiente  para  a  sobreviven' 
cia  de  seus  militantes  e  simpatizantes,  que  não  chegavam  a  du 


(34) 

f 

(35) 


NcíSte  assalto,  Ivan  Alcsclrud  Seixas,  filho  de  Jo.iquim  Alencar, com  ape 
nas  16  anos,  exercitou  a  sua  "aptidão"  para  as  acoes  armadas. 

A  1?  hasc  integrada  por  Devanir,  Antonio  André,  Joaquim  Alencar  c  Do¬ 
mingos  Quintino  dos  Santos,  c  a  2?  constituída  por  Dimas,  Gilberto.Jo 

Rc  l\odi'igucs  c  Ivan. 
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as  dezenas  (36). 

A  partir  do  dia  22  dè  marçp,  iniciaram-se  as  "quedas"  dos 

militantes  da  OPCOR/que,  em  face  das  antigas  ligações  e  da  atua 

ção  na  "Frente",  aumentaram  o  conhecimento  da  policia  sobre  o 

* 

HRT . 

Em  29  de  março,  o  MRT,  junto  com  a  ALN,  realizou  um  assai 
to  simultâneo  â  joalheria  Milton,  na  Rua  Amália  Noronha, e  á  joa 
lheria  Rolex,  na  Rua  Oscar  Freire,  em  Pinheiros.  Por  alguns  di¬ 
as,  os  liiilitantos  do  MRT  fizeram  farta  distribuição  de  relógios 
a  seus  amigos  e  familiares, 

Eiíí  30  de  março,  o  MRT,  .a  ALN  e  o  MR— 8  idealizaram  uma  ação 
que,  segundo  eles,  ganharia  repercussão  internacional  e  "comeir.o 
.rafia"  ã  data  dos  7  anos  da  Revolução  de  Março;  a  explosão,  por 
dinamite,  da  ponte  sobre  o  Rio  Tietê,  no  bairro  do  jaguaré.Frus 
trada,  â  ação  s6  serviu  para  irritar  os  ânimos  dos  componentes 

à 

da  "Frente".  , 

Abril  foi  o  mês  crítico  para  o  MRT.  No  dia  03,  foram  pre¬ 
sos  Antonio  André  Camargo  Guerra  c  Domingos  Quintino  dos  Saiitos , 
cujo  "aparelho",  na  Rua  Cruzeiro,  na  Barra  Funda,  foi  ocupaco  pé 
la  polícia.  Na  manhã  do  dia  5,  ao  chegar  nesse  "aparelho",  Dev^ 
nir  recebeu  voz  de  prisão.  Reagiu  a  tiros,  morrendo  baleado  lo¬ 
go  depois . 

Dimas  Antonio  Ca  semi  ro  e  Gilberto  Faria  lAma  assunuram  o  oo 
mando  do  MífT  e  entraram  em  contato  com  a  ALN,  pedindo  ajuda  para 
o  que  qualificaram  de  vingança  pela  morte  do  Devanir , através  do 

" justiçamento"  de  Boilesen  (37). 

Nío  dia  14,  foram  presos  dois  "simpatizantes  .  Isso  nao  a^ 
terou  os  planos  com  relação  a  Boilesen.  Na  manha  de  15>  de  abril, 
a  ALN  e  o  MRT  assassinaram-no , no  que  seria  a  última  ação  armada 
desta  organização  (38) . 


(36)  0  MRT  sÔ  considerava  como  milítanLcs  aqueles  que  parc ícipavam  das  ações 
armadas.  Os  nove  "simpatizantes”  da  cpoca  eram;  Vedrina  José  de  Ca i va¬ 
lho,  esposa  de  Devanir;  Fanny  Aksclrud  de  Seixas,  esposa  dc  Joaquim,  e 
.  suas  filhas,  Iara  Aksclrud  dc  Seixas  e  leda  Aksclrud  dc  Seixas;  Maria 
Helena  Zanini  Casemiro,  esposa  dc  Dimas;  José  Xisto  dc  Oliveira,  José 
Dah  dc  Carvalho,  Gildevil  Oliveira  de  Melo  c  Antonio  Te  1 Ics  do  Menezes . 

(3  7)  Lembrar  que  líoilescn  já  havia  sido  julgado  c  condenado  pelo  MRT,  em  17 
do  fevereiro.  Faltava,  apenas,  o  aprovo  da  "Frente". 

(38)  0  assassinato  dc  Boilesen  está  descrito  no  item  3  deste  capitulo. 
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Nesse  mesmo  dia,  âs  19«00  h,  foi  preso  José  Rodrigues  An- 

r  * 

gelo  Júnior,  no  seu  "aparelho”  da  Avenida  Dr.  Arnaldo,  n9  1532. 

Na  manhã  do  dia  16,  Joaquim  Alencar  de  Seixas  e  seu  filho 
Ivan  foram  presos.  Logo  em  seu  primeiro  depoimento,  Joaquim  falou 
sobre  o  "ponto”  que  teria,  nesse  mesmo  dia,  com  Gilberto  Faria 
Lima,  na  altura  do  n9  5.000  da  Estrada  do  Cursino.  Indo  ao  lo¬ 
cal,  a  policia  recebeu  tiros,  partidos  de  elementos  que  estavam 
num  carro  sem  placa.  Joaquim,  ao  tentar  fugir  aproveitando  a con 
fusão,  morreu  no  local,  sob  fogo  cruzado.  Nesse  mesmo  dia,  após 

a  prisão  de  Florival  Cãceres,  chegou-se  ao  "aparelho"  de  Deva- 

* 

nir,  na  Rua  Diogo  Barbosa  Rego.  No  local,  foi  encontrada  uma 
grande  quantidade  de  documentos,  dentre  os  quais  anotações  so¬ 
bre  as  reuniões  do  comando  do  MRT,  atestando  que  Boi le sen  já  h4ÍP 
via  sido  condenado  â  morte  antes  da  "queda"  de  Devanir,  além  de 
dezenas  de  nomes  de  empresários  que  seriam  levantados  para  futu 
ros  sequestros  ou  " justiçamentos" . 


No  dia  seguinte,  17,  no  "aparelho"  de  Dimas,  na  Rua  Elisa 
Silveira,  na  Saúde,  foram  presas  Pedrina  José  de  Carvalho, viúva 
de  Devanir,  e  Maria  Helena  Zanini  Casemiro,  esposa  de  Dimas,  e 
encontrado  um  verdadeiro  arsenal  e  produtos  de  assaltos.  Horas 

é- 

depois ,  Dimas.  Antonio  Casemiro  e  G j.lber to  Faria  Lima  chegaram 

4 

ao  local,  reagindo  a  tiros  à  voz  de  prisão.  Enquanto  Gilberto 
conseguia  fugir,  embronhando-se  num  matagal,  Dimas  morria  bale£ 
do 

■  _  1. 


Como  rescaldos,  foram  presos,  ainda  cm  abril,  tres  simpa¬ 
tizantes  da  organização.  J 

Dos  elementos  que  participaram  de  ações  armadas,  trê.s  nu£ 

ca  foram  presos ;  Plínio  Pe ter sen  Pereira ,  Armênio  do  Souza  Ran- 

■gel  e  João  de  Morais.  Da  última  fase  do  MRT,  só  um  conseguiu  es 

capar  à  prisão,  Gilberto  Faria  Lima,  que  continuaria  na  ALN  até 

que,  assolado  por .problemas  psicológicos,  fugiu  para  o  exterior, 

€■ 

nunca  mais  sendo  visto. 

Acabava-se  o  MRT  que,  de  setembro  de  1969  a  março  de  1971, 

*  a 

assaltou  dezenas  de  empresas,  roubando,  cm  frente  com  outras  or 

ganizaçõos,  cerca  de  NC?  1,185,000,00. 

* 

A  história  do  MRT  confunde-se  com  a  história  dc  "Henriq^-ie"- 
i  Devanir  José  de  Carvalho.  Sõ  ele,  ao  longo  de  sua  trajetória 
dc  crimes,  no  PC  do  D,  na  AV  e  no  MRT,  cometeu  mai.s  de  30  assai- 

f  *  * 
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tos,  úm  seqSestro  e,  direta  ou  indiretamente,  6  assassi^tos,  aléin 
de  causar  dezenas  de  feridos.  Na- realidade,  restrito  à  capital 
paulista,  o  MRT  nunca  passou  de  um  bando  armado,  com  pouco  mais 
de  uma  dezena  de  militantes,  orbitando  em  torno  de  «Henrique”. 


15.  A  divisão  da.  CEx/PC  do  B  . 

Já  no  início  de  1971,  a  CEx  do  PC  do  B  estava  dividida  em 
duas  partes:  a  primeira,  composta  por  João  Amazonas,  Maurício. 
Grabois  e  Angelo  Arroio,  conduzia,  na  região  do  Araguaia,  o  tra 
balho  de  campo  para  a  implantação  de  um  núcleo  guerrilheiro;  os 
três  membros  restantes  permaneciam  em  São  Paulo  e  na  Guanabara, 
em  condições  de  deslocar-se  para  a  área  de  campo,  quando  neces¬ 
sário.  Além  desses,  alguns  membros  do  CC,  como  José  Huberto  Bron 
■ 

ca  e  Paulo  Mendes  Rodrigues,  também  haviam  sido  deslocados  para 
õ  Araguaia,  que  jã  contava  com  cerca  de  70  militantes,  Nem  José 
Toledo  de  Oliveira  escapou  de  ser  deslocado  para  a  área:  assim 
que  saiu  da  prisão,  foi  guindado  ao  CC  e  encetou  viagem.. 

Na  área  de  campo  os  subversivos  realizavam  um  trabalho  po 
líticó  que  consistia  de  leitura  e  discussão  dos  documentos  do 
partido,  além  da  obrigatoriedade  de  se  ouvir  diariamente  as  trans 
missões  das  rádios  de  Tirana  e  de  Pequim.  A  partir  desse  ano, deu 
se  prioridade  a  atividade  militar , constituída  de  treinamento  fí 
sico,  instruções  de  tiro,  sobrevivência  na  selva,  etc.  O  traba 
lho  de  massa  continuava  sendo  feito  na  base  de  ações  que  visa¬ 
vam  a  conquista  da  amizade  da  população  local,  que  continuava 
alheia  as  atividades  políticas  dos  que  denominavam,  genericameii 
te,  de  «paulistas".  Nesse  ano, o  partido  decidiu  adotar  uma  es¬ 
trutura  militar  para  o  movimento,  constituído  a  base  de  desta¬ 
camentos",  em  número  de  três,  o  A,  B  e  o  C. 

No  aspecto  político-ideológico , o  PC  do  B  prosseguia  cn\  seus 
ataques  ã  política  chinesa,  No  documento  Soluções-  Ilusórias  , 
posicionou-se  frontalmente  contra  o  apoio  que  a  China  empresta¬ 
va  aos  militares  naci.onalistas  peruanos.  Ao  mesmo  tempo,  ataca¬ 
va  o  governo  brasileiro  na  questão  do  mar  das  200  milhas,  afir¬ 
mando  que  essa  atitude  não  passava  de  "demagogia  barata,  de  teri 
ta t iva  de  engodo  para  encobrir  a  verdadeira  traiçao  aos  in teres 

ses  de  nosso  povo”. 

Em  meados  de  1971,  iniciou-so  a  aproximação  entre  o  PC  do 
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B  e  a^APML  do  B,  que,  poucos  anos  depois,  iria  redundar  num  con 
siderãvel  reforço  para  o  partido. 

No  final  desse  ano,  os  600  membros  alcançados  pela  üjp  a- 

testavam  que  era  fácil  conduzir  o  idealismo  da  juventude  para  po 
sições  mais  radicalizadas.  ~ 

y' 


16,  A  desarticulação  da  AY 

A  partir  de  meados  de  janeiro  de  1971,  o  "estouro”  de  oi¬ 
to  "aparelhos"  em  São  Paulo  e  a  prisão  de  mais  de  duas  dezenas 
de  militantes  da  AV— dentre  os  quais  quatro  membros  do  DNP,Elio 
Cabral  de  Souza,  Edgard  de  Almeida  Martins,  Paulo  de  Tarso  GianÀ 
nini  e  Felipe  Jos6  Lindoso— desmantelaram  a  organização.  Nos 
ses  seguintes,  novas  prisões  de  quase  meia  centena  de  militan- 
tes,em  diversas  regionais,  acabariam  por  desarticular  a  -AV. 

Os  elementos  que  mais  cooperaram  com  a  polícia  foram  os 

seus  próprios  dirigentes,  que  pareciam,  inclusive,  querer  aca¬ 
bar  com  a  organização. 

Pela  absoluta  falta  de  uma  direção  nacional,  em  meados  de 
1971,  na  Guanabara,  cerca  de  cinco  militantes  da  AV,  liderados 
por  Luiz  Carlos  Lopes,  resolyeram  constituir- se  em  dissidência 

e  criaram  o  "Grupo  Tacape",  de  reduzida  influencia  político-ide 

ológica  (39.)  -  ~ 

■ 

Após  as^quedas,  a  AV  passaria  por  três  anos  de  isolamento 
e^de  estagnaçao  política,  dirigida  por  uma  Direção  Geral  Provi¬ 
sória  ÍDGP)  e  com  alguns  esparsos  militantes  em  São  Paulo  e  na 
Guanabara. 


17.  O  HRM  transforma-se  na  OPCOR,  que  é  desarticulada 

No  primeiro  dia  de  1971,  reunido  em  São  VioonUe/SP,o  Movi 
monto  Revolucionário  Marxista  mudou  o  seu  nomo  para  Organização 

Partidaria  Classe  Operária  Revolucionária'  (OPCOR)  e  elegeu  um 
Comitê  Nacional  (CN)  (40), 


s 


poiicoTüúSuíuL.!'"’'*  ™  l'ris.íodoscu 

(40)  Intenr.ido  poc  Fera.indo  Simiw  pinto,  Job.Alvos  doí  Sinto.  m;i,„  i- 
_ ÍWÍUU.Í,,  com  os  (lois  priiiiciros  compondo  o  Socrotarindo.  “ 
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Nas  "Resoluções  Políticas",  aprovadas  nessa  reunião/  desta 
cam-se  os  documentos  "Normas  Estatutárias"#  "Manifesto  Progra¬ 
ma"  e  "Acerca  da  Tática  para  a  Revolução  Brasileira",  que  esta¬ 
beleciam  a  estrutura  e  a  linha  política  da  nova  OPCOR. 

à 

m- 

Influenciada, pelas  suas  origens  na  Ala  Vermelha  (AV)  do 
PC  do  B,  .a  OPCOR,  adotou  uma  linha  nitidamente  maoísta.  Admitia 

P  ■  ■■  i 

um  estágio  intermediário  dirigido  por  um  "Governo  Popular  Revò- 
lucionário"#  alçado. ao  poder  pela  luta  armada#  através  da  Guer¬ 
ra  Popular  e  do  cerco  das  cidades  pelo  campo,  este  eleito  corho 
área  de  atuação  principal. 

;  Na  prática,  entretanto,  a  OPCOR  limitou-so  a  assumir  uma 

posição  niilitarista ,  unindo-se- a  outras  organizações  na  realiz.3 

ção  de  assaltos  na  cidade  de  São  Paulo.  A  OPCOR  era  uma  organi- 
* 

zação  qué  sõ  tinha  "cabeça",  os  seis  integrantes  do  CN,  Nesse 
início  de  1971,  estava  começando  a  recrutar  oito  novos  militan¬ 
tes,  em  Belo  Horizonte  e  Vitória. 

Em  "frente"  com  o  MRT,  a  VPR  e  a  ALN,  a  OPCOR  participou 
de  quatro  ações  armadas  em  1971:  em  14  de  janeiro,  assalto  frus 
trado  a  um  carro-forte  do  Banco  Itaú-América ;  em  22  de  jáneiro, 

•h 

assalto  ã  Kombi  do  Banco  Andrade  Arnaud,  no  Cambuci;  em  30  de 
janeiro',  assalto  ao  supermercado  PEG-PAG,  em  Santo  ■  Amaro ;  e  em 
10  de  fevereiro,  assalto  â  metalúrgica  Mange lls,  na  Moóca. 

.Quatro  dias  de  março  marcaram  o  fim  do  MRíM/OPCOR.  Entre 
*  *  ■  ■ 

os  dias  22  e  25,  foram  presos  os  seis  integrantes  do  CN  e  qua¬ 
tro  simpatizantes  (41)  . 

Nos  "aparelhos"  dos  militantes,  foram  apreendidos , além  ce 

armas  e  munições ,  documentos  que  mostravam  os  planejamentos  j á 

efetuados  para  a  sabotagem  das  redes  elétricas  e  de  oleodutos 

de  São  Paulo  e  para  os  sequestros  de  dois  norte-americanos,  con 

siderados  como  agentes  da  CIA,  três  diretores  da  Ciirysler  e  os 

cônsules  da  Itália,  de  Mônaco  e  de  Portugal. 

.  * 

* 

Na  prisão,  além  de  entregar  os  seus  companheiros,  falaram 
sobre  as  ligações  com  outras  organizações,  o  que  facilitou  as 
"quedas"  de  militantes  do  MRT  e  da  VPR. 

Apenas  como  exemplo,  dcstaca-se  o  final  das  declarações  de 


(41)  Os  síinpat izantes  ernm  João  Amorim  Coutinbo  c  sua  esposa 
Silva  CouLinho^  Francisco  Foi  tosa  Norborto  o.  Ney  Janson 
or*  marido  de  Joana  Darc  g  que  havia  saído  da  AV, 


laurn  Mar  í a  da 
Ferre  í  ra  Jún i 
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próprio  punho  de  João  Araorira  Coutinho,  feitas  em  27  de  março: 

"Ai  ciia  toda.  a  mZnka  vida,  dei  de  qaz  me  impoAiei  com  coi 
60.0  de  poiiiica.  Eiioa  pAonio  d  AeipoftdeA  peioi  meai'  caaoí,  pci7 
Aa,  íiaafído  íaía  daquÁ,  ei^ueccA  diüo  iado  e  Ac^azeA  mZnha 
da,  eüudaA,  iAaòai^iaA,  /eA  meai  (fü/ioi  com  mi«íia  eipoia.  Eüa 
é  a  maü  pun.o  veAdade,  /uao  peia  memÕAia  do  meu  pai,  poA  min/ia 

mãe,  poK  mlnho  MP06O,  poK  mea  ^ii/io  çae  eüã  paAa  vlK,tnilm,pz 
io  çue  /ta  de  maii  iagAado  tm  mZKho  vida”. 

De  nada  adiantou  o  juramento.  João  Amorim  Coutinho,  hoje, 

esta  separado  da  esposa  e  é  militante  do  PC  do  B, tendo  sido  eiei 

to,  em  1985,  presidente  do  Sindicato  dos  Bancários,  do  Espirit7 
Santo. 


18.  PCR:  um  ’* justiçamento"  e  um  assassinato 

* 

Na  prisão  em  Recife,  Amaro  Luiz  de  Carvalho  {"Capivara"  ) 
continuava  a  colaborar  com  as  autoridades.  Ko  dia  21  dc  agosto, 
enviou  um  bilhete  informando  detalhes  sobre  tris  camponeses  que 
haviam  sido  soltos  recentemente  e  que  estavam  sendo  recrutados 
pelo  PCBR.  Na  noite  do  dia . seguinte ,  "Capivara"  era  assassinado 
por  dois  presidiários,  que  lhe  deram  um  refrigerante  envenenado 
c,  após,  desfecharam-lhe  violentas  pancadas  no  tórax,  com  canos 
de  ferro.  Os  mandantes  do  crime  nunca  foraia  descobertos.  O  mais 
provável  ó  que  "Capivarã"  tenha  sido  identificado  como  informan 

í  _  T  .  -  ^  - - - 

jUlSfargado  por  uma  orgam' comun  i  n  tn 

Alguns  dias  depois,  em  2  de  setembro  ce  1971,  José  Maria 
no_d^  Barros^,  a  mando  do  PCR,^1bòmQu  um  ti^  nT~Madalenã.  em  r7- 

Hospitar  das  Cl77i^l^I7~^ando  fingirgue 
ia  pagar  a  corrida,  aproximaram-se  Manoel  Lisboa  dc  Moura  e  Jo- 

Ribeiro  da  Silva.  Na  tchtativa  de  assalto,  ao  reagir, 
°  Gentil_Pxoc5pio  de  Melo  fpj  alvTTTdo  pr.>-  dois  ti77s 

disparado^  por  José  Emilson,  vindo  a  falecer  momentos  após.  Es¬ 
sa  seria,  a  rigor,  a  única  ação  do  PCR  nosso  ano  o  sua  primeira 
vítima  fatal. 


19.  A  desarticulação  do  }?0C  e  o  surgimento  do  POC-Combate 


O  POC  vivia  uma  fase  dc  retorno  ao  trabalho  do 


conscienti 
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zação  da  classe  operária.  PreEetidia— se  enterrar  a  lembrança  mi— 

V 

litarista  e  reassumir  a  posição  da  ORM-PO,  estabelecida  no  IV 

Congresso,  pelo  Programa  Socialista  para  o  Brasil  (PSB) .  Adotan 

do  esta  postura,  o  POC  aproximava-se  da  OCML-PO , dpixando  de  exis 

tir  as  divergências  que  provocaram  a  cisão. 

■ 

Em  janeiro  de  1971,  Fábio  Oscar  Marenco  dos  Santos , membro 
do  Comitê  Nacional  do  POC,  encontrou-se  com  o  dirigente  da  OCML— 
PO  Nilton  Bahalis  dos  Santos  e  discutiram  a  possibilidade  de 
realizar  a  médio  prazo,  a  reunificação  das  duas  organizações .Na 
güelã  ocasião,  Bahalis  já  representava  uma  tendência  dentro  da 
SR/GS  da  OCML-PO,  que,  em  poudo  tempo,  "racharia"  com  a  organi¬ 
zação. 


No  inicio  de  maio  de  1971,  Fãbio  Marenco  e  Wladimir  Neto 
Orvgaretti  encontraram-se  com  6  dirigente  da  OCML— PO,  Ceici  Ka- 
mêyana,  numa  nova  tentativa  de  entendimentos  com  aquela  organi¬ 
zação.  Ceici  passou  farta  documentação  da  OCML-PO,  para  que  fos 
se  avaliada  visando  a  um  futuro  entendimento. 

Abalada  desde  sua  incursão  militarista  no  19  semestre  de 
1970,  a  unidade  do  POC  já  não  existia,  persistindo  no  seu  inte¬ 
rior  três  tendências.  A  "Tendência  de  Osasco",  formada  pelos' 
litantes  e  simpatizantes  da  Célula  Operária  daquele  município, 
aglutinava-se  em  torno  de  Laurindo  Martins  Junqueira  Filho.  A 
facção  era  partidária  da  organização  dos  operários  e.m  seus  bair 
ros  e  em  "Uniões  Operárias".  A  "Tendência  do  ABC",  liderada  por 
Alberto  Augusto  Júnior,  compunha-se  dos  militantes  operários  das 
células  daquela  região  e  tinha  o  pensamento  idêntico  ao  da  "Ten 
dência  de  Osasco",  ã  exceção  de  julgarem  a  classe  operária  já 
pronta  'para  a  insurreição.  A  "Tendência  do  Sul",  liderada  por 
Fábio  Marenco,  adotada  pela  maioria  dos  militantes  da  SR/RS.  Os 
partidários  dessa  Tendência  pretendiam  atuar  dentro  das  fábri¬ 
cas,  organizando  os  operários  em  "comitês"  por  seção,  que  seri¬ 
am  conduzidos  em  suas  lutas  rei vindica tõrins,  por  uma  "Coordena 
ção  Operária". 

No  inicio  de  maio  de  1971,  era  insustentável  a  posição  da 
direção  nacional  do  POC,  totalmente  inoperante  fronte  ãs  fac¬ 
ções  em  luta  interna.  Foi  realizada  uma  reunião  da  dii*eção  na¬ 
cional.  Como  consequência  dessa  reunião,  o  Comitê  Nacional  (CN) 
c  a  Secretaria  Executiva  Nacional  (SHN)  for^am  dissolvidos.  Con 
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sla«avam  seus  »ilitantes  necessário  Iniciar  u„  período  de  dis¬ 
cussões  ,ue  deveria  culminar  na  eleição  de  us.a  nova  direcão.pL 

u.a  Conierência  Nacional  para  o  „ês  de  outubro,,L  na" 

chegou  a  ser  realizada.  '  -*  «  nao 

+ 

Es.  junho,  militantes  da  organização  começaram  a  ser  pre 

Sant  ««hhco  e  Angela  Rocha 

Santos.gue  retornara  do  Chile  cinco  dias  antes,  foi  preso  em  Por 

Alegre,na  avalanche  de  prisães  gue  guase  extinguiu  oPOC 

Em  agosto  e  setembro  de  1971,  continuaram  as  "quedas"  no 
Rio  Grande  do  Sul, que  agora, num  efeito  reverso  se  estend 
:  São  Paulo.  NO  Rio  Grande  do  Sul  foram  presos  c"!  1  "rL::  m' 
litantes,  "caindo”  todos  os  componentes  da  sr/rs.  Em  são  Paulo 

de  ’  a  dirigentes  a  nível  nacional,  inclusive  os  lí 

0  POC  oTt  I  cohflitantes  no  ■partido,  foram  presos: 

O  POC  estava  desarticulado. 

bilida^  Wnham  a  convicção  da  impossi 

oeL!  r  t  orientação  estabelecidi 

Lvá  A  procura  de.  um  novo  ca, ninho 

leva-los- la  ao  trotsquismo * 

No  Chile,  Flávio  Koutzi  e  Marco  Aurélio  de  Almeida  Garcia  i 

ad!ridrã  r  I-”"”  trotshismo  gue  haviam  ' 

rido  a  tendencia.  majoritária  do  Secretariado  Unificado  (su) 

-  E:ste  grupo,  que  iniciou  no  Chjle,  em  1971, 

Teldincia^Con^ate!''^''^''  passou  a  ser  conhecido  como  j 


como 


claracãô  p!l-r"° 

.  °®PAnhol,  elegendo  a  IV  Internacional  co- 

»o  o  organismo  gue  poderia  dar  oonsegSõnela  à  revolução  mundial. 

POC  ã  -r  <3e  unificação  dos  rom.rnesccntcs  do 

loc  a  rendcncia  Contato  frustrou-se  por  divergências  deutriná- 

-J-  CJ  ^ 


rOC  Rui  Mauro  Mirini  ^  L  coe»  os  mílifanter.  do 

uo 

_ P.■.■■.■.  ■■■  cr.-nc‘a.n 
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Os  remanescentes  do  POC  cpntinuavam  praticamente  inativos 
e^somefite  no  início  de  1374,  durante  o  X  Congresso  Mundial  da  IV 
Internftdional,  seriam  supp^radas  as  diferenças  ideológicas  que  po£ 
sibilitáriam  .a  fusão  dos  remanescentes  do  POC  com  a  Tendência 
Combatei  surgindo  .então  o  POC-Cotnbate,  organização  simpatizante 

à 

da  IV  Internacional, 


20.  A  OCML-PO  fica  acéfala 

No  j.nício  de  março  de  1971y  a  Fração  —  dissidência  estu¬ 
dantil  da  SR/GB  —  desvinculava-se  definitivamente  da  OCML-POi 

A  dissensão  assumiu  a  denominação  de  Fração  Bolchevique  da  Pol_Í 

■ 

tica  Operária  (FB-PÜ) . 

•  Páralelamente  ã  defecção  da  Fração  —  que  representou  um 
duro  golpe  para' a  SR/GB  —  ,  a  deserção  de  quatro  militantes  .ge¬ 
rou  um  clima  de  desalento  ã  estrutura  da  OCML— PO  na  Guanabara 
(43).  Alegando  que  no  Brasil  não  havia  mais  condições  de  luta, 
esses  militantes  autoexí laram-se  no  Chile,  Além  de  João  Arnoud 

Herédia ,  membro  da  SR/ GB,  a  OCML-PO  perdia  no  Rio  de  Janeiro  im 

+ 

portantes  quadros  de  nível  direção . 

Embora  com  suas  atividades  muito  restri tas, a  OCML~PO  foi 
duramente  atingida,  em  setembro  de  1971,  na  onda  de  prisões  que 
assolou  o  POC,  Toda  a  Coordenação  Nacional  da  organização  foi 
presa,  provocando  uma  interrupção  de  contatos  com  as  Secretari¬ 
as  Regionais.  Ceici  Kameyana,  Marcos  Wilson,  Jurandir  Dias  Gar— 
çoni,  Manoel  Mota  Fonseca,  Maria  Lúcia  Paula  Pereira  e  Antonio 
Edson  Urban  foram  presos.  A  OCML-PO  ficava  sem  sua  imprensa  na¬ 
cional,  o  instrumento  de  coesão  orgânica  o  ideológica,  represen 
tado  pela  vciculação  das  diretrizes  emanadas  do  Comitê  Nacional. 

As  relações  de  distribuição  de  Boletim  Interno  e  de  Tr ibu 

t 

na  de  Debates,  encontradas  no  "aparelho"  de  imprensa ,  possibil^ 
taram  o  levantamento  do  efetivo  nacional  da  organização,  cerca 
de  cem  militantes.  Apesar  desse  número, a  OCML-PO  ficaria  inati¬ 
va.  Estava  acéfala. 

A  OCML-PO  tentava  ainda  avaliar  suas  perdas,  quando,  em 

I 

1 


(43)  ILsscs  militaiuros  constítin.am  o  (piartcto  conhecido  como  JrilD  —  inic_£ 
nis  dos  codinomos  "Júlio"  -  Jo.io  Antonio  Arnond  lieródin,  "Kmíl ia"  -  nin 
Iher  do  Jaime  líodvif,ncs,  "Urbano"  -  Jaime  Kodrip.nos  e  ’'Dora"  -  Maria 
Lúcia  Wcndel  Cerque  ira  Leito,  mulher  de  "Júlio", 

f 
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1972,  os  ^rçrãos  do  segurança  desmantelarani  a  organiza¬ 
ção  na  Bahia  realizando  vinte  prisões. 

!j  Buscando  a  sobrevivência,,  a  OCML-PO  transferiu-  para  São 

Paulo  os  quadros  dirigentes  da  SR/GB.  Em  197 3, a. organização  man 

tinha  atividades  apenas  .nos  Estados  de  Minas  Gerais  e  de  São  Pau 
lo.  ^  . 

Vivendo  o  ânimo  da  reconstrução,  a  OCML-PO  sentiu  necessi 
dade  de  reavaliar  sua  atuaçao  preterita, visando  a  apurar  as  ra¬ 
zões  de  sua  ineficiência  operacional  e  da, falta  de  disposição 
para  a  luta  dos  seus  mais  distinguidos  dirigentes,  Com  este  pro 
põsito,  a  Coordenação  Orgânica,  antigo  Comitê  Nacional,  resol¬ 
veu  fazer  contato  com  os  ex-militantes  foragidos  no  Chile,  que 

haviam  constituído  o  "Grupo  de  Apoio  ã  Política  Operária"  {GAPO). 

« 

Em  meados  de  1973,  enviou  Carlos  Roberto  Tibúrcio  de  Oli¬ 
veira  ao  Chile  para  contatar  o  GAPO,  entidade  não  vinculada  or¬ 
ganicamente  ã  OCML-PO.  (44)  . 

No  balanço  autocrítico  realizado  pelos  membros  do  GAPO, fi¬ 
cou  evidente  que,  apesar  do  interesse  em  discutir  os  problemas 
políticos  da- organização,  nenhum  deles  apresentou  disposição  de 

retornar  ao  Brasil  naquela .ocasião, 

■ 

No  retorno  ao  Brasil  em  junho  de  1973,  Carlos  Tibúrcio  foi 

preso  em  Foz  do  Iguaçu,  impedindo  que  a  Coordenação  Orgânica  to 

masse  conhecimento  do  resultado  de  sua  missão. 

*  * 

Através  dos  anos,  a  OCML-PO  atravessaria  várias  crises. 
Sua  posição  centrista ,  equidistante  do  reiornusmo  c  do  troLs- 
kismo ,  tornava-a  vulnerável  ao  ataque  dos  extremos ,  Vivendo  es 
ins tabi i idade ,  sofreria  mais  uma  defecção  com  a  perda  de  um 
grupo  de  estudantes  de  Sáo  Paulo,  que  se  afastou  da  organização, 
no  final  de  1976,  constituído  na  Praçao  Operaria  Comunista  (POC) . 

21.  FB-PO:  A  rebeldia  dos  estudantes  da  OCML-PO  nã  Guanabara 

Os  estudantes  da  SR/GB  da  OCML-PO,  constituídos  numa  ten¬ 
dência,  afastaram— se  da  organização,  no  início  de  maio  de  1971, 
criando  a  Fração  Bolchevique  da  Política  Operei  ria  (FB-PO)  . 


A  cisão  foi  justificada  pela  omissão  da  organização 


em 


(4  4) 


Carlos  rcuniu-se,  etitrc  outros,  com  £der  Simão  Sader,  João  Antonio  Ar- 
naud  lloroilia,  Jaime  Rodrigues  c  sua  esposa,  Maria  Lúcia  Wcndol  Cerquei 
ra,  c  Luiz  C.arlos  dc  Almeida,  • 
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tr. 


atribuir  importância  tática  aò  movimento  estudantil* 

Milton  Bahalis  dos  Santos  assumiu  a  liderança  do  movimen¬ 
to  e  iniciou  o  trabalho  de  articulação  da  recém-criada  organiza 
çâo.  A  FB-PO>  centrada  no  Rio  de  Janeiro,  conseguiu  estender-se 
fracâmeríte  para  São  Paulo, ondd  estabeleceu  duas  células,  uma  no 
meio  estudantil  e  outra  no  meio  óperário. 

A  exemplo  da  OCML-PO,  a  FB-PO  adotou  o  Programa  Socialis¬ 
ta  pára  o  Brasil  (PSB)  como  seu  documento  básico, acrescentando, 
com  ênfase,  o  papel  dos  estudantes  na  conscientização  da  massa 
operária  para  a  "revolução  socialista"  no  Brasil.  Como  seguido¬ 
ra  do  PSB,  a  FB-PO  não  descartava  o  emprego  da  luta  armada,  que  ^ 

■I 

seria  desencadeada  numa  segunda  fase  do  movimento. 

A  FB— PO  não  defi.nití  uma  estrutura  organizacional  tradicio  i 
nai.  Estabeleceu  um  Setor  de  -  Organização  (SO) ,que  seria  a  dire¬ 
ção  da  organização,  limitada  ã  atuação  de  Nilton  Bahalis.  Liga¬ 
dos  áo  SO  estavam  os  Setores  Estudantil  (SE) ,  Interno,  Operário 
e  são  Paulo. 

O  SE  atuava  junto  com  o  Movimento  Universidade  Critica (^lUC), 
organização  dé  frente  do  movimento  universitário,  criada  pelo 
POC  e  encampada  pelas  OCML-PO  e  FB-PO . 

A  FB-PO  editava  o  jornal  "Pavio",  com  um  suplemento  estu¬ 
dantil,  A  reunião  de  quatro  a  cinco  pessoas  para  discutir  os  ar 
tigos  publicados,  sob  a  orientação  de  um  estudante  mais  consci¬ 
entizado,  estabelecia  um  Grupo  Pavio  (GPA) ,  constituído  com  o 
objetivo  de  contestar  o  regime,  através  do  criticas  a  problemas 

extra-universidade .  i 

O  Organismo  de  Prática  Orientada  (OPO)  era  outra  forma  de 
mobilização  e  conscientização  utilizada  pela  FB-PO.  Oriundo  do 

r  ■ 

MUC,  o  OPO  decorria  naturalmente  da  evolução  de  um  GPA. 

,0  Organismo  Para— Partidário  (OPP)  era  um  estágio  obrigatõ 
rio,  anterior  a  militância.  Na  realidade,  o  OPO  confundia-se  cem 
o  OPP  e,  na  prática, constitui.u-se  no  organismo  de  formação  de  m_i 
litantes  da  FB-PO. 


A  coordenação  do  SE  era  responsabilidade  de  Angelina  Tei 
Pcralva  (ÍS)  e  o  Setor  Operário  (SO^  cra  coordenado  por 


<45)  D.t  céUtl.i  estudantil  p.nrf icipavain 
Rienrdo  Hc!rrÍ(i«6  S.illcs,  V.ábio  do 
Carneiro  de  ^iendonç.^, _ _ _ 


Koberto  dos  Santos  Bavt.holo  júnior. 
Silas  Sá  Earp  e  Vera  Maria  .lo[))iert 
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André  Luiz  Pappi  Í46) ,  O  trabalho  da  FB-PO  no  meio  operário  foi 
incipiente.  Não  hâ  qualquer  noticia  da  efetivação  do  recrutamen 
to  de  um  trabalhador.  Os  militantes  no  Setor  eram  todos  estudan 

'í  _ 

tes  o  que  dificultava  a  aproximaçao  e  o  relacionamento  com  a  cla^ 
se  operária. 

"  4 

O  Setor  Interno  '"(SI)  funcionava  sob  a  orientação  de  Harle 
ne  Seica  Shiroma  (47) . 

Em  São  PaulO/  Luiz-  Felipe  Falcão,  Jorge  Eduardo  de  Souza 
Hué  e  Estrela  Dalva  Bohadana  Bursztyn  revezavam-se,  procurando 
atender  ao  incipiente  trabalho  no  Movimento  Estudantil  (ME)  e  no 
Movimento  Operário  (MO).  A  célula  de  São  Paulo  editava  o  jornal 
"Tocha",  destinado  ao  HE  e  o  panfleto  "Denuncia"  para  o  HO. 

A  FB-PO  não  escaparia  ã  atuação  dos  órgãos  de  segurança 
que  nesse  ano  mostravam-sc  muito  ativos  g  eficientes,  Em  janei- 

L 

ro  de  1972 ,  menos  de  um  ano  de  sua  fundação ^  a  organização  foi 

h 

totalmente  desarticulada^  com  prisões  no  Rj  o  de  Janeiro  e  em  São 
Paulo, 

0  líder  da  organização,  Nilton  Bahalis  dos  Santos ,  esca¬ 
pou  a  prisão.  Desconfiando  da  "queda"  de  seu  conta  to, Nilton  num 
dou  sua  amante ,  Angelina  Teixeira  Pera Iva ,  "cobrir  um  ponto"  em 
seu  lugar,  Ixvrando-se  da  prisão. 

Enquanto  aguardava  julgamento  em  liberdade,  Angelina  Tei- 

xeira  Pera Iva  evadiu- se  para  o  Chile ,  onde  se  encontrou  com  Nil 

.  * 

ton ,  No  exílio,  aproveitando-se  da  liberdade  proporcionada  aos 
comunistas  pelo  governo  de  Unidade  Popular  de  Salvador  Al lenda , 
Nilton  reuniu  militantes  da  FB-PO  e ,  associados  a  mil J.t antes  de 
outras  organizações,  lançaram  a  revista  "Campanlia" ,  cujo  prime^i 
ro  número  foi  publicado  no  dia  28  de  setembro  de  3.972. 

A  FB-PO  passou  a  ser  conhecida 'no  Chile  como  Grupo  Campa¬ 
nha,  e  utilizava  a  publicação  cofiio  órgão  de  mobilização  das  es¬ 
querdas  no  exílio,  andino,  difamando  o  governo  brasileiro.  Com  a 
queda  de  Allende,  o  Grupo  Campanha  deslocou-so  para  a  Fran 

ça  com  uma  breve  passagem  pelos  Estados  Unidos. 

* 

No  início  de  1976,  remanescentes  da  FB-PO  fuiidaram  no  Bra 

sil  oHovimonto  pola  Emancipação  do  Proletariado  (MEP) ,  cncor- 

■+ 

(46)  Coi^ipunham  a  cclula,  do  SO  as  aulitantcs  Maria  do  Carnio  Navarro  da  Sil¬ 
va  e  Rogína  Maria  Alves  dc  Carvallio, 

(4  7)  Contando  roin  a  colabornçao  de  Serj^io  de  Castro  Valcska  Peros 

Pinto  o  a  nul  i  t  anrt!  ~ 
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rando  o  ciclo  FB-PO/Grupo  Campafiha. 

22.  VPR:  as  discussões  sobre  Propaganda  Armada 

No  início  d^e  1971,  a  VPR  possuía  dezenas  de  militantes  rio 
extbriòr,  banidos  ou  foragidos,  particularmente  em  Cuba,  no  Chi 
le  e  nâ  Argélia.  Em  Cuba,  a  VPR  chegou  a  possuir  bases  de  mili¬ 
tantes  i  coordenadas  por  Onofre  Pinto  e  Chizuo  Ozava,  e  muitos  iíi_i 
litiantès  realizaram  cursos  de  treinamento  de  guerrilha , com  ins- 
tru^ões  de  tiro,  explosivos  e  de  campo,  No  Chile,  a  chegada  de 

_  r 

24  militantes  da  VPR  banidos  em  13  de  janeiro  acarretou  a  necds 
sidáde  de  uma  estrutura  que  os  integrasse.  Assim,  em  19  de  feve 
reiiro,  Carlos  Lamarca  enviou  a  carta  "Aos  Companheiros  da  VPR  no 
Chile" >  na  qual  nomeava  Ubiratan  de  Souza  como  coordenador  das 
bases  é  determinava  que  fosse  criada  "uma  Comissão  de  Apuração 
de  Responsabilidades  para  analisar  o  procedimento  da  cadeia",  à 

semelhança  da  já  existente  em  'Cuba. 

+ 

Quanto  a  "frente",  constituída  com  a  ALN,  o  HR-8,  o  PCBR 
e  o  MRT,  as  relações  sofreram  um  esfriamento,  fruto  das  diver¬ 
gências  ocorridas  por  ocasião  do  sequestro  do  embaixador  suíço. 
He.smo  assim,  elas  Continuariam  existindo  nesse  início  de  ano,' 
com  assaltos  conjuntos  e  reuniões  bilaterais.  Em  4  de  fevereircv 
Lamarca  enviou  à  "frente"  o  documento  "Vangu<'--da  ou  Povo?",  pra 

ticamente  uma  reedição  do  "Partido  ou  Proletariado?",  de  novem 

*  *  ■  *  * 

bro  de  1970,  reafirmando  a  posição  da  VPR  em  favor  do  "avanço" 
e  contra  o  "recuo" . 

0  Comando  Nacional  {CN)  era  o  mesmo  nomeado  na  reestrutu¬ 
ração  de  junho  do  ano  anterior — o  triunvirato  sendo  constituído 
por  Lamarca,  Herbert  Eustãquio  de  Carvalho  e  Ines  Etienne  Romeu. 
Em  fevereiro,  o  ex-estudante  de  Medicina,  Herbert,  autoclinican 

t 

do— se,  concluiu  que  estava  com  leucemia  e  pediu  seu  desligamen¬ 
to  do  CN,  sendo  substituído  por  JosÕ  Raimundo  da  Costa,  que  re¬ 
tornou  do  Nordeste  especialmente  para  assumir  suas  fui^çÕes. 

No  Rio  Grande  do  Sul,  a  situação  da  UC  "Manoel  Raimundo 
Soares"  (UC/MRS)  era  crítica, em  face  das  prisões  ocorridas  cm  de 
zcinbro,  Apcisar  disso ,  seus  remanescentes ,  liderados  pelo  Cmt  da 

UC,  Rcinholdo  Amadeo  Klcmont  procuravam  reestruturar-sc  c "criar 

.  ■■ 

novas  táticas  para  dar  continuidade  n  luta", 

No  entanto,  um  golpe  dcci.sivo  veio  pôr  um  fim  ás  ativida- 
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des  da  VPR  no  Rio  Grande  do  Sul.  Ém  Capão  da  Canoa,  no  dia  22  de 
janeiro,  foi  preso  Isko  Germer  e,  no  dia  seguinte,  Reinholdo  e  ' 
sua  coitipanheira  Vilina  de  Oliveira  Franceschi,  *Desbundado*,  o  Cmt  ' 
UC/MRS,'  em  longò  depoimento  de  próprio  punho,  com  o  titulo  de  t 
"Uma  Posição",  escreveria  ainda  em  janeiro: 

*‘ôuiA.o  ^ato  que  e  -cmpo/L-tanía  dzAiacafi,  pafta  qaz  òz  comp/ic 
znda.  zò-ta.  nUnha  poò^çEo,  z  a  pocfAÍdão  em  qaz  a  zòqaz^da  vÀ.vz.  E  i 
Âmp4eAi-tonaji-ta  ai  mzi  qaZnkaaiai ,  oi  dzivloi  dz  dZnhz-íao ,  a  lal. 
ta  dz  zonizaio  z  a  ■LnzapazÁ.dadz  doi  ztzmzntoi  qaz  a  ^0A.mani, 

Conhzct,  tambzm,  o  m-ito  qaz  iz  chamava  azpazaão ,  Pa/id 
mtm,  qaz  oavta  ^ataa  cm  hontzni  dzinatu.xadoi ,  a  paova  r^uc  -í-cuc  cu;  ; 

h 

contaãAto  no  convZvto  no  mzto  dztzi ,  Em  gzaal,  ião  /íofitcrtioac  ’ 
fu;tam.com  dt^lcaldadzi ,  tzm  ^amZlla,  aziponiahitZdadzi  , .  ztc.'‘  \ 


No  final  do  mês  e  no  início  de  fevereiro,  novas 
atingiram  a  UC/MRS  desostruturando  a  VPR  gaúcha  (48). 


it 


quedas"  ' 


«  ( 


Em  São  Paulo,  em  janeiro  de  1971,  só  restavam  quatro  mili 
tantes  na  ÜC  "Antonio  Raimundo  de  Lucena"  (UC/ARL)  (49).  Apesar  ' 
disso, a  yc  continuava  atuante. 

Em  22  de  janeiro,  seu  comandante  Gregório  Mendonça,  junto! 

‘  '  í 

com  militantes  da  ALN  e  do  MRT,  assaltou  um  carro  de  transporte  | 

de  valores  do  Banco  Andrade  Arnaud,  no  Cambuci .  Em  2  de  feverei 

ro,  indo  a  Porto  Alegre  pegar  muirição  com  Reinholdo,  foi  preso 
*  *  « 

Laerte  Dorneles  Meliga  que  entregou  o  "ponto"  que  teria  com  Gre 
gõrio  Mendonça,  dois  dias  depois  em  São  Paulo,  quando  este  tain- ^ ' 
béin  foi  proso,  A  UC/ARL  ficou  reduzida  a  dois  militantes. 

Subsistia  a  VPR  nes  se  início  de  ano,  por  tanto ,  apenas  na 
Guanabara,  com  as  atividades  desenvolvidas  pelos  14  militante^ 
que  compunham  a  UC  Juarez  Guimarães  de  Brito"  (UC/JGB}  (50)  .  Aictn 


(4  8)  Foram  presos  cm  Porto  jilcgre  Marco  Antonio  Lima  'Dourado,  sua  compa¬ 
nheira  Rose  Haric  Porto  Alegre  Pereira,  Antonio  Constâncio  de  Souza, 
Cczar  Augusto  Tcjcra  dc  Re  c  lügucl  Viustow  Golobisescl;  Maslak. 

(49)  Gregório  Mendonça,  que  substituiu  Yoshitano  Fuj imorc  no  comando,  Lncr 
te  Dorneles  Meliga,  Aluízio  Palhano  Pedreira  Ferreira  e  Josc  Anselnia 
dos  Santos, 

(50)  Compunham  a  UC/JGB:  Gerson  Theodoro  de  Oliveira, Cmt  <la  DC.Alex  Polarí 
de  Alverga,  Zenaide  Machado,  Ivan  Mota  Dias,  Maurício  Cuílhemc  da  S)1 
veira,  Alfredo  Uclio  Sirkis,  Adai.r  Gonçalves  Reis,  José  jíoherto  Conca.' 
ves  de  Rezende,  Tc reza  Angelo,  Walter  Ribeiro  Novaes,  LÚcia  VelosoMa" 
rício,  Ubajara  Silveira  Roriz,  Josc  Carlos  dc  Oliveira  Mende::  e  Car¬ 
los  Alberto  do  Carmo,  um  militante  que  veio  da  VAR-P  em  meados  do  aim 
anterior. 
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da  UC/JGB,  a  VPR  possuía,  na  Guanabara,  um  grupo  de  aliados  que  j 
cooperava  nos  esquemas  médico  e  de  imprensa.  j 

.0  assunto  que  galvanizou  a  UC/JGB,  nesse  período, foi  o  in 
tenso  debate  sobre  Propaganda  Armada  (PA) ,  iniciado  ainda  no 
«aparelho"  da  Rua  Paracatu,  durante  as  negociações  do  sequestro 

do  embaixador  suíço.  j 

No  áia  28  de  dezembro  de  1370,  Alfredo  Hélio  Sirkis  enca-  j 
minhou  o  documento  "O  Caminho  da  Propaganda  Armada", no  qual  con  j 
siderava  superada  a  atividade  de  sequestro  e  defendia  a  PA  como 
“responsabilidade  histórica"  da  VPR,  a  ser  executada  através  de 
“ações  localizadas  de  confisco  e  distribuição  de  gêneros  alimen 
tícios”,  No  dizer  de  Sirkis,  "devemos  deixar  de  ser  para  a  mas¬ 
sa  *ps  caras  que  assaltaram  o  banco'  para  ser  'os  caras  que  to-  | 
maram  o  caminhão  do  leite  e  distribuíram  o  leite  prá  gente y  , 
ações  essas  "complementadas  (no  ato)  com  panfletagera,  comício, 

pichações,  etc." 

No  dia  seguinte,  o  documento  "Sequestro-  x  Propaganda  Arma 
da?",  redigido  por  Alex  Polari  de  Alverga,  apesar  de  preconizar  a  PA, 
defendia, ainda, o  sequestro  como  um  instrumento  valido  e  eficaz. 

Em  -3  de  janeiro  do  1371,  Lamarca,  com  o  seu  "Vincular  pa¬ 
ra  Romper",  analisou  os  dois . documentos  anteriores , criticando  o 
de  Alex  e  apoiando  o  de  Sirkis, e  procurava  sistematizar  o  proble 
:  ma,  defendendo  a  execução  da  Propaganda  Armada  Vinculada  (PAV) , 
a  fim  de  romper  o  isolamento  da  organização. 

Depois  de  Herbert,  com  o  documento  "Alguns  Problemas  da 
PA",  seguir  a  idéia  do  seu  chefe,  defendendo  a  PAV  e  posicionan 
do- se  contra  as  ações  gerais,  Sirkis  escreveu,  em  9  de  janeiro, 
o  "PA  Vinculada  e  Trabalho  Político  no  Seio  da  Massa",  no  qual, 
pela  primeira  vez  nessa  organização  militarista,  surge  a  ideia 
de  um. trabalho  político,  nãõ  necessariamente  armado. 

Foi  nesse  contexto  quo  a  UC/JGB  executou  duas  açÕes  dc 
PAV,  denominadas  de  "saque  e  reparto"  ou,  ainda,  de  "Robin  Hood  . 

Precisando  de  carros  para  suas  ações  dc  PAV,  cinco  mili¬ 
tantes  da  VPR,  com  mais  três  do  PCBR,  assaltaram,  na  madrugada 
de  6  de  janeiro,  a  garagem  "Gratidão",  na  Tijuca,  roubando  4 Vol 

ks,  dois  dos  quais  ficaram  com  o  PCBR. 

No  dia  11  de  janeiro,  assaltaram  a  Empresa  de  Transporto 
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Aliança,  perto  da  estação  de  Ramos,  roubando  um  caminhão  carre¬ 
gado  de  generos  íleite  em  p5,  chá,  remédios,  etc),  logo  depois 
repartidos  entre  os  moradores  da'*  favela  de  Brás  de  Pina. 

■  No  dia  26  de  janeiro,  dez  dias  depois  da  liberação  do  em¬ 
baixador  suíço,  todos  os  14  militantes  da  ÜC/JGB  assaltaram  e 
renderam  os  funcionários  do  depósito  dos  "Armazéns  Mundial",  no 
Jacaré.  Em  40  minutos,  roubaram  3  mil  cruzeiros  do  cofre  e  car¬ 
regaram  dois  caminhões  com  gêneros  alimentícios,  repartidos,  lo 
go  depois,  entre  os  assustados  e  ávidos  moradores  da  favela  do 
Rato  Molhado,  perto  do  cemitério  de  Inhaúma. 

■  n 

No  dia  14  de  fevereiro,  com  o  documento  "Um  Futuro  Nebulo 
EO  para  a  Guerrilha  Urbana",  Adair  Gonçalves  Reis  proconizavZ 
"transformar  o  atual  estágio  da  vanguarda  em  armas,  para  o  povo 
em  armas".  A  VPR  conscientizava-se  da  força  da  massa. 

Encerrando  as  discussões  sobre  PA,,  Lamarca  escreveu , em  18 
de  fevereiro,  o  "É  Hora  de  Negar  as  Ilusões",  determinando  a oxe 
cuçao  de  ações  de  PAV  para  romper  o  isolamento  político. 

Mas,  não  foram  s6  as  discussões  sobre  PA  que  caracteriza¬ 
ram  a  VPR,  nesse  início  de  1971.  Dez  dias  depois  de  escrever 
uma  Carta  Aberta  a  Toda  a  Org",  Zenaide  Machado  escreveu, em  25 
de  janeiro,  cm  _ parceria  com  Adair  Gonçalves  Reis,  um  tíocumon- 
to  no  qual  analisava  os  fenômenos  existentes  na  esquerda,  isto 
e,  o  voluntarismo,  o  espohtaneismo,  o  individualismo,  o  persona 
lismo  e  a  auto-afirmação.  Ressaltava  que: 

4  ■ 

Toda  a  z6que.^Lda  òo^at  na  caAfie  a  pA<>.àcnç.a  deòtíi  ^enÔinc- 
noi  quQ.  'th)í  atKavanaado  o  òaa  daòznvolv-ím&iUo ,  Sê  não  veiicc/tmo  i 
0  qat  tòta  AC-alldadí  noò  impõe,  íq.  não  tZvtamoi  a  comba 
iividadd  neccszÂAia  paAa  ^aze.Am6  uma  p/io^anda  auiocaltlca  e  aõ. 
voZuç.ao  A.nttfLna  nao  paiòaazmoi  do  qut  iomoà  hoje.:  am  iumoa  dcii- 
tAo  da  AealZdade  polZtica  b Aa6. ileZaa'’ , 

O  ponto  alto  das  discussões,  entretanto,  polocoj.-j.cato  de  que 

se  revestiu,  foi  a  polêmica  entre  Lamarca  e  o  estranho  militan¬ 
te  de  codinome  “Otávio",  Ubajara  Silveira  Roriz .  Lamarca  não 
havia  recebido  nenhum  dos  documentos  produzidos  por  Ubajara, 
com  os  comandantes  da  UC  e  das  bases  achando  que  era  melhor 
preservar  o  comandantc-em-chcf c  da  leitura  das  diatribes  de 


ü 
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Ubajara.  0  último  documentõ,  entretanto,  foi  recebido 
por  Lamarca  em  14  de  janeiro^  o  qual,  dois  dias  depois,  en 
via-lhe  o  “Resposta  Sintética  ao  Companheiro  Otávio",  afirmando 
que : seu  balanço  foi  superficial  e  incompleto,  -caindo  num  "des- 

^^®oioqico  .  Ao  final,  uma  advertência:  "Nós  devemos  ê  ser 
mais  sérios  em  nossas  análises". 

Em  23  de  janeiro,  Ubajara  respondia  com  o  documento  que  itie 
xeu  com  toda  a  organização,  o  "Quem  e  Carlos  Lamarca?",  no  qual 
levanta  dúvidas  sobre  a  lealdade  revolucionária  do  "ex-capitão 
do  Exército"  e  afirma  estranhar  o  mito  que  se  havia  criado  em 
torno  do  seu  nome. 


Quase  uma  dezena  de  documentos  sobre  a  polêmica  Lamarca  x 
"Otávio"  circularam  entre  os  militantes  da  VPR  nesses  dois  pri¬ 
meiros  meses  de  1971,  demonstrando  a  fragilidade  do  comando, par 
ticularrnente,  tendo  em  vista  que  tudo  acabou  em  nada. 

Em  4  de  fevereiro,  Gerson,  Adair,  Maurício,  Zenaide,  Tere 
za,  Alex,  Ivan  e  Walter  realizaram  um  frustrado  assalto  ã  resi¬ 
dência,  no  Leblon,  do  Sr  Fernando  de  Abreu  Teixeira,  proprietá¬ 
rio,  do  Guanabara  Palace  Hotel,  Com  os  dados  fornecidos  por  Wal¬ 
ter,  que  trabalhava  na  casa  como  técnico  em  piscinas,  os  .cinco 
prrmeiros  militantes  tentaram  render  a  vitima,  qtie ,  ao  reagir, 
foi  ferida.com  ura  tiro  no  rosto  desfechado  por  Adair,  enquanto 
que  sua  esposa  levava  um  soco  no  rosto  dado  por  Gerson.  Na  atro 
pelada  fuga,  Adair  disparou  um  tiro  em  sua  própria  perna,  sendo 
conduzido  para  ser  medicado  no  "aparelho"  de  Walter,  onde  esta¬ 
vam  homiziados  Lamarca  e  lar  a ,  obrigando ,  por  segurança ,  a  remo 
ção  do  casal  para  outro  "aparelho". 


Nesse  mès  de  fevereiro,  duas  defecções  importantes  sofre¬ 
ria  a  UC/JGB:  José  Roberto  Gonçalves  de  Rezende  e  Alfredo  Hélio 
Sirkis  pediram  desligamento,  permanecendo,  apenas,  em  contato  ccfn 
alguns  militantes  até  preparar-se  as  suas  fugas  para  o  Cliile. 

0  mes  seguinte,  entretanto,  marcaria  o  início  do  desmante 
lamento  da  VPR. 


23,  VPR:  o  desligamento  do  Carlos  Lamarca 

+  j 

0  mês  do  março  foi  caracterizado  pelar,  ásperas  discussões 
travadas  entre  Carlos  Lamarca  e  Inês  Etiennc  Romeu,  que  provoca 
ram  o  desligamento  dessas  dois  membros  do  CN  da  VPR.  No  entanto, 


p 


nao  cessaram  os  assaltos.  No  dia  11,  assaltaram  e  levaram  Cr? 
210,00  e  centenas  de  fichas  telefônicas  da  agência  da  CTB  loca¬ 
lizada  no  Leblon;  e  no  dia  13,  roubaram  Cr$  8.600,00  dos  escri¬ 
tórios  do  Conhaque  de  Alcatrão  São  João  da  Barra  e  Bebidas  Prai 
aninha,  em  Ramos.  •  ~ 

I 

Em  9  de  março,  Lamarca,  através  do  documento  "A  Org*',  pro 

pos  que  a  UC/JGB  realizasse  estudos  sobre  a  prãtica  da  organização 

visando  a  uma  autocrítica  e  ã  reformulação  de  sua  linha  políti 

ca.  Para  isso, dividiu  os  12  militantes  que  restavam  da  UC  em  4 

grupos  de  estudo,  neles  incluindo  os  3  do  CN,  além  de  Herbert  e 
Iara, 


Nesse  mesmo  dia,  considerando  gue  essa  divisão  foi  uma  in 
tervençao  na  ÜC,  Ines  criticou  a  decisão  de  Lamarca  através  do 
documento  '^Contra  o  Cupulismo",  respondido  por  Lamarca,  logo  no 
dia  seguinte,  com  o  “Pelo  Leninismo",  no  qual  tecia  graves  acu¬ 
sações  a  Inês,  pelos  seus  "conceitos  burgueses  de  moral  e  dc  dis 
ciplina"  e  por  sua  "posição  negativista". 

Considerando-se  pessoalmente  ofendida,  Inés  enviou,  em  13 
de  março,  um  "Comunicado",  no  qual  decidia  desligar-se  do  CN  e 
considerava-se  "impedida  de  exercer  qualquer  atividade  na  Org". 
Ao  mesmo  tempo,,  encaminhava  que  a  apuração  das  acusações  a  ela 

imputadas  deveria  "ser  feita  pelo  Congresso  Nacional" ,  único  ór 
gão  a  que  se  submeteria. 


No  dia  21,  Lamarca  produziu  dois  documentos,  "Ao  Cmt  A"  e 
"Posição  sobre  o  Comunicado  do  Cmt  A"  (51),  nos  quais  reiterava 
suas  criticas  a  Inês  e  convocava  uma  reunião  do  CN . 


Entretanto,  sentindo  esfacelar-se  a  organização  que  ajuda 
ra  a ■ fortalecer,  logo  no  dia  seguinte,  Lamarca,  através  do  doeu  : 
mento  "Ao  Comando  da  VPR" ,  apresentou  o  seu  "pedido  de  desliga-  | 
mento  em  caráter  irrevogável",  fundamentado  por: 

"D  da  Unha  .política  da  VPR,  con^o/unQ.  cotoqae.1  cm  dU 

vt/Lòoò  documtnloi  Intc/Dioò ; 

2}  ;£c4  cotUífUaão  oó  dcóoloi  Ideolõglcoi  da  VPR  a  a  dc^oàmação 
que  aca^AC-la  em  mué.fo^  cíoi  ictu  çuacítoi; 

3}  imo  Ictí  conóegiUdo  leva^  a  liUa  liUcA.iia  que  Inlclel  ha  um 
ano  com  a  dc.vlda  éc^ienldade. ; 


(31)  "A"  ci-.-t  "ALia",  codinotne  então  iiLili/.ado  por  InSo  litienne  Romeu. 
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4]  não  cõn-òeguÍA  Aompe/L  com  o  cutiç  <lq  6zc.ta/Ll6mo  ex-táien-íe  na 
VPR;  r 

+ 

I 

5}  d4.6con.dcLk  do  meto  do  dz^  rfxAeção  {apzòak  dz  6zk  Cmt-zm-Chz^z]; 
CL  OkQ  Á.mpzdz  a  t4.bzn.cicão  dz  potznctat,  não  ^ofima  quadA.06  ,cLZZzna 
m4.t‘it(intz6 ,  dz^on.mcL  d4JL4.3ZntZ6 ,  zttnUna  c  cktatZvZdadz,4.mpzdz  a 
pkãiÀ.ca  tznZn4.6ta  ~  tado  como  Jã  cotoqazZ  zm  documzntoò  tntzk- 
noi".  ■ 

I 

Depois  de  escrever,  a  27  de  março,  o  documento  “Congres¬ 
so:  salvação  política  e  não  de  honra",  Lamarca  ingressou  no MR- 8 . 

I  I 

Mas  ,  não  foram  as  saídas  dos  dois  membros  do  CN  as  únicas 
“perdas"  daiVPR  em  março.  No  diá  22,  num  encontro  fortuito  coma 
polícia  em  Cascadura,  morriam,  após  cerrado  tiroteio,  Gerson 
Theodoro  de  Oliveira  e  Maui-ício  Guilherme  da  Silveira.  A  ÜC/JGB 
perdia  mais ídois  militantes,  dentre  os  quais  seu  próprio  coman¬ 
dante.  : 


Raimundo 


O  CN  ê  a  ÜC/JGB  passavam  por  uma  séria  crise  de  direção  í 

■  '  1  ■ 

Alex  Polaride  Alverga  foi  nomeado  comandante  da  UC  e  as  duas 
bases  passaram  a  ser  coordenadas  por  Ivan  Mota  Dias  e  Zenaide 
Machadd,  com  esses  três  militantes  compondo  com  José  Raimundo 
ida  Costa,  o  único  que  restara  do  antigo  CN,  um  novo  Comando  Na¬ 
cional  :  Provisório  (CNP).  Ao  todo,  com  os  dois  remanescentes  de 

% 

são  Paulo,  12  militantes  compunham  a  outrora  poderosa  VPR. 

No  dia  11  de  abril,  o  CNP  emitiu  o  documento  "Sobre  o  Pro 
blema  do  Desligamento  do  Companheiro  Cláudio",  no  qual  atacava 
Lamarca  pelo  seu  "personalismo",  "opox'tunismo"  e  por  ser  possui 
dor  de  um  "idealismo  ingênuo"  e  afirmava  que  essa  atitude  havia 
sido  de  "fuga  à  responsabilidade",  "a  partir  de  um  profundo  emo 
cionalismo",  denotando  uma  "fr-aqueza  ideológica"  (52).  A  propó¬ 
sito  dos  numerosos  documentos  escritos  por  Lamarca,  o  CNP  não 
esqueceu-se  de  criticá-los,  afirmando  que  eram  "somente  algumas 
frases  feitas  (e  ainda  por  cima  mal  feitas)"  e  não  passavam  de, 
"mero  exercício  de  caligrafia"  (53) .  Ao  final,  o  CNP  concluía 
que  não  aceitava  o  seu  desligamento  enquanto  não  ficassem 
claras  as  divergências  e  que  elo  não  poderia  "assumir  militân¬ 
cia  em  outra  organização  até  a  decisão  final  da  questão". 

F 

Moro  exercício  do  retórica.  Lamarca  jã  estava  no  MR-8. 

(52)  "Cláudio"  era  um  dos  codinomes  dc  Lamarca,  que  utilizava,  entre  ou¬ 
tros,  também,  os  codinomes  dc  "Cid"  c  "César". 

(53)  A  cal  igrafia  de  Lamarca  ora  l>cy f c  i ta .  redond inha ,  t ip ican>en te  feminina.  .  | 

. . R  E  S  I:  II  V  A  »  0  ( - i 
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24,  A  desmobilização  da  VPR 


no  Brasil 


Em  maio  de  1971,  a  VPR  Jâ  vivia  seus  .. 

enquanto  Alfredo  Hélio  Sirkij  fuqia  para  o  - 

Romeu  era  presa  na  Guanabara ,  fornecendo  o  . 

va  sucessão  de  prisões,  dentre  as  quais  a  c. 

çalves  de  Resende,  no  'dia  7,  e  a  de  Alex  Pr 

dia  12,  este  atropelando,  durante  a  sua  ter.-. 

rario  JoSo  Bernardo  de  Vasconcelos  Filho,  s-l 

disparar  os  seis  tiros  de  seu  revõlver  cont- 
o  perseguiam. 


I 

‘-stertores .  No  dia  5 , 
-lile,  Inês  Etienne 
í-jtopim  para  uma  no— 
José  Roberto  Gon- 
-iri  de  Alverga,  no 
Vitiva  de  fuga, o  ope 
■  sendo  preso  após 
os  policiais  que 


Na  1?  quinzena  de  junho,  apavorado  co:-  .s  "quedas”  lo»- 
Anselmo  dos  Santos,  o  conhecido  Cabo  Anselm-  a„  '  * 

Delegado  Pleury,  em  Séo  Paulo,  e  passou  a  Z 

Cia.  No  entanto,  já  era  pouco  o  que  ainda  rc :  ,ava  da  VP^"  ~ 

Nesse  mês,  desvencilhando-se  de  sua  It  -emi , 
bert  Eustãquio  do  Carvalho  retornou  à  militi-^a  3“^“' 
tras  idéias.  Ho  dia  9,  encaminhou  ao  chp  o  L  hT 

perspectivas?»,  no  qual  reconhecia  estar  a  V::'  os  » 

bros  da  derrota»,  em  conseqSência  »do  experi-.ntalLmr  d 

dorrsmo,  do  aventureirismo,  das  teses  Imperí.  -as  e  do’umI 

fia  reracndrififl"  zvy-v  r  -  ^  ---«s  e  ae  uma  teo- 

.  «  xcmcnaacia  ,  Ao  fazer  uma  analise  dnc:  .  • 

Iheram^^o  caminho  da  luta  armada,  afirmou: 

"A  e.Áq{i&Ada  ^tvolucZonãMa  companha  ao  , 
íe  pa^ce^a  ma,c.  Joucm  e  -cnexpeA-cení.  rfa  e-  | 

.^icãa,  haaica.,e,.re  de  /ave..  eaLdaniea  e  .1  :  ,  '  i 

~adia  aevivi,iea,,e,  aa 


Após  mostrar  que  ”os  grupos  armados  sèc 
quanto  o  povo  seguiu  outro",  concluiu  quo  a  ■- 
luaifí",  escrevendo: 

•'TcntaJi  Acmontaí  «  VPR  a  paíu>i  dc.  iuai 
e  i^abcLtko  inStdt,  como  cavoziaa  o  moa  com  «m 


-.ram  um  caminho  on 


-'R  jã  não  existe 


'.o/Lçai  CKaa/iÂ.do.s 
izdáZ" . 


Estabeleceu  os  possíveis  rumos  que  a  or- 
tomar,  dentre  os  quais:  v-aizaçao  deveria 

-  PcémobdUzacão  totat,  no  Unioo  :„t,  -  / 

«  ao6a„,<  rfc  dca,iorc,  cm  ichmoa  de  uotoKUi  Z 

vcrio-fo  „„„  íoae»;  "  -  Pacpoaca  f  «romc  -cT”' 

".cnic  uma  nova  tuto.  ,ac  ac  fc»,6ac  ao'  doa  caac  dcar 

uvo  c/L/ic,  cíeá-fíí  maò  nao  06 


■% 

I 
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tomzta.  dt  noxto”^  "  —  Vz^ZnZção  da  tK.Í4ttZncd.a  unÁ.ca  de  um  comun 
do  no  z  /.nzxZòizncZa  da  0.  ^oA.matmzHtz  no  BKa&Â,Z" . 

Herbert  propunha  desmobilizar  a  VPR  e.  encerrava  com  a  fra 


*‘F/iacaÁÁamoi  z  dzvzmoi  paga/i  tom  a  humZZhaç.ãc  dz  uma  dz6^ 

mobZZZzação  ZoZaZ’*. 

* 

O  àocümento  caiu  como  uma  bomba  entre  os  minguados  mili¬ 
tantes  da  Guanabara.  Entretanto#  não  foi  bem  recebido  pelo  úni¬ 
co  que  ainda  conservava  o  espírito  militarista  da  antiga  VPR,Jo 
sê  Raimundo  da  Costa.  Em  20  de  junho,  plagiando  Marighela,escr^ 

I 

veu  o  *' Ficar  para  Lutar  ou  Quem  samba  fica,  quem  não  samba  vai 
embora"’,  no  qual  tacha  Herbert  de  "indivíduo  politicamente  vac^ 

. lante,  inseguro  e  confuso”,  dotado  do  “comportamento  típico,  e 

l  í 

jâ  muito  nosso  conhecido,  do  pequeno-burguês  que  se  radicalizou 

*  j 

e.  tentou  engajar-se  nas  fileiras  da  Revolução".  E  prosseguiu, Jo 

m 

sé  Raimundo,  no  seu  áspero  ataque  a  Herbert: 

** Quando  o  pzquzno-bu/LguzJ^  tznta  aòòumZa  a  poòtuaa  do  \zvo_ 

ZuzZona^tZo  z  nao  o  conizguQ.,  comzça  a  vZvza  um  zon^ZZto  ZndivZ- 

* 

duaZ  qaz  iz  zxpazòia  na  tziitat-íoa  dz  conciZZaa  o  ZnconciLiãozí  . .  . 
Sua  paaZZcZpazão  f  no  atuaZ  momznto,  ou  izaâ  nuZ-a  ou  s.zaa  na  dZ- 
fizção  da  ^uga  z,  zm  quaZqaza  zaòo,  não  dzZxaaã  dz  -ò.et  um  pzòo 
moato  ou  um  zntaaoz" , 

Após  dizer  que  "desmobilização  é  apresentação  sofisticada 
da  deserção!",  Josê  Raimundo  concluiu  colocando  no  final  do  do¬ 
cumento,  não  mais  o  "Ousar  lutar,  Ousar  vencer",  mas,  apenas, um 
lacônico  "Ficar  para  lutar". 

Um  mês  e  meio  depois,  em  5  de  agosto,  José  Raimundo  da  Co^ 
ta  morria  na  Guanabara,  apôs  tiroteio  cora  a  policia  em  Pilares. 

Zenaide  Machado  cooptou  Herbert  para  o  CNP, que,  no  dia  7 
de  agosto  de  1971,  emitiu  três  comunicados: 

—  no  "Comunicado  n9  2  -  Medidas  Imediatas" , admitia  o  "fi¬ 
nal  da  derrota",  desmobilizava  a  VPR  e  convocava  o  II  Congresso  Na¬ 
cional  ; 

-  no  "Comunicado  n9  3  —  Aos  Companheiros  do  Fj<terior",  fazia 

uma  análise  da  situação  crítica  da  VPR  no  Brasil  e  participava  as 

■ 

decisões  de  desmotai3.i.«5_Va  convocação  do  Congresso, além  de 

solicitar  Cr$  35.000,00  para  a  fuga  cios  .. 

■  ^ 

Ainda  nesse  mês  do  ago*sto,  novas  "quedas"  dariam  razão  ao 
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CNP.  Depois  de  Übajara  Silveira  Roriz.  e  Jo  ?>  círios  de  Oliveira 
Mendes  fugirem  para  o  Chile,  foram  presos  no  dia  a-,  Lúcia  Vel- 
loso  Maurício  e  Carlos  Alberto  do  Carmo,  além  da  próp>-.  -  z;?nai- 
de,  com  9.400  dólares  destinados  para  a  fuga. 

Da  VPR  no  Brasil,  haviam  sobrado  Herbert,  Tereza  Angelo  e 
Aóair  Gonçalves  Reis*,  refugiados  num  "aparelho”  do  Movimento  Po 
pular  Revolucionário  (MPR)  ,  uma  dissidência  da  DVP,  além  do  ex- 
Cabo  Anselmo. 


25.  Aprovados  os  estatutos  da  APML  do  B 

As  contradições  aguçavam-se  dentro  da  AP,  delineando  as  du 

as  tendências  em  conflito.  A  minoria,  reforçada  com  o  retorno 

de  Jair  Ferreira  de  Sá,  assinalava  no  Brasil  a  existência  de  ^ 

porialismos  de  várias  origens  —  norte-americano,  japonês  e  aW 
^ 

raao  —  ,  que  se  anulariam  entre  si,  deixando  ã  burguesia  nacio¬ 
nal  o  domínio  do  Estado,  onde  não  existiria  o  latifúndio  pré-ca 
pitalista  como  afirmava  a  maioria.  Desta  visão, emergia  a  carac¬ 
terização  da  revolução  como  "nacional  em  marcha  para  o  social is 

mo", que  se  transformaria,  mais  adiante,  em  "revolução  socialis¬ 
ta". 

Mo  inrcio  de  1971,  por  suspeitas  infundadas,  a  AP,  alegan 

do  razões  de  segurança,  "justiçaria"  o  militante  Antonio  Louren 
ço  na  R-8  (Maranhão,  Piauí).  (54) 

hdiada  algumas  vezes,  na  busca  de  um  denominador  comum  que 
conciliasse  os  interesses  das  correntes  em  choque,  realizou-se, 
finalmente,  no  período  entre  14  e  21  de  abril  de  1971,  em  São 
Paulo,  a  III  RADN.  Presentes  a  Direção  Nacional  e  os  :  represe 
tantes  dos  diversos  Comandos  Regionais,  foram  propostos  e  apro¬ 
vados  os  "Estatutos  de  Ação  Popular  Marxista-Leninista  do  Bra¬ 
sil".  A  AP  assumia  essa  denominação  e  definia-se  pelos  "princí 
pios  científicos  universais  do  rnarxismo-leninismo-maoísmo" . 

Reafirmando  o.  maorsmo  como  a  terceira  etapa,  do  marxismo, 
a  APML  do  B  defendia  o  princípio  do  "Intcrnacionalismo  Proletá¬ 
rio  ,  Definindo  o  Brasil  como  um  pais  "dominado  pelo  impor lai is 
mo  norte-americano",  onde  se  combinavam  i-elaçÕes  ■  capitalistas' 
com,  relações  soraifcudais  e  fcn'^’^'2,  oi-ganizaçao  preconizava,,  | 
rrograma  Mínimo,  a  "Revolução  nacional,  dcmocr<ática  e  popu  ' 


(54)  Vídc  o  ítom  sef.uxnte  dcstp  cnpftulo. 
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lar  anÉümperialista  e  agrária"/  cujos  alvos  seriam:  "os  impe¬ 
rialistas,  principalmente  os  norte-americanos;  os  grandes  capi- 
talistas  ligados  aos  imperialistas;  e  os  latifundiários". 

i  ^  ■ 

'  .  ■  >■ 

O  catninho  estratégico  da  APML  do  B  ficava  definido  como  o 
da  luta  armada,  através  da  Guerra  Popular.  A  essência  da  tática 
era  a  prepairação  da  Guerra  Popular, íatravés  da  radicalização  das 
acoes  dé  massa  no  campo  e  na  cidade,  da  criaçao  de  um  certo  nu 

I  " 

mero  de  áreas  estratégicas  no  campo  e  na  cidade  e  da  criação  e 
do  desenvolvimento  de  unidades  de  guerrilha,  milícias  e  grupos 

h  I ' 

■  í  ■  1 1 

de  autodefesa,  embriões  do  "Exército  Popular " . 

Durante  as  tarefas  de  construção  da  "Frente  Onica  Antiin 
perialista" ’  —  constituída  por  operários,  camponeses  e  setores 
da  pequena-búrguesia  —  e  do  "Exercito  Popular",  construir-se-ia 
o  "Partido  da  Classe  Operária". 

Définidá  como  tarefa  principal,  buscava-se  a  construção  dé 

* 

"um  partido  do  proletariado  do'  Brasil  de  tipo  inteiramente  n'ovo,  i 

. '  -  i 

inarxista-lehinista-maoista" ,  levando-se  em  consideração  a  exis*  . 
téncia  rio  Brasil  de  um  partido  marxista-leninista ,  o  PC  do  B,  e  : 
outras  organizações  marxistas-leninistas .  A  APML  do  B  conclama¬ 
va  o  PC  dó  B  e  as  demais  organizações  para  o  debate  yisendo  à 
constituição  do  "partido  do  tipo  inteiramente  novo".  Isto  signi 

r 

+  ' 

ficava  que  o  PC  do  B,  mesmo  considerado  proletário,  não  seriado 

"  + 

tipo  inteiramente  novo.  Prevalecia,  inicialmente,  o  ponto  de 

* 

vista  da  facção  minoritária. 


Adotando  o  "centralismo' democrático" ,  como  o  princípio  fm 

daraental  da  organização,  a  APML  do  B  transformava  a  estrutura  or 

ganizativa  do  "comando",  herdada  da  influência  foquista,  em  "Co 

* 

mitê" . 

Durante  a  III  RADN,  elegeu-se  um  Comitê  Central  Provisó¬ 
rio  ÍCCP) .  (55). 

Como  parte  daS' transformações  organizativas  criou-se  o  Bu 
reau  Político  (BP) ,  organismo  dirigente  da  APML  do  B  entre  duas 


(55)  Do  CCP  faziam  parte:  Jair  Ferreira  de  Sâ,  Duarte  Brasil  do  Lago  Pache- 
,  CO  Pereira,  Haroldo  Borges  Rodrigues  dc  Lima,  Aldo  da  Silva  Arantcs,Jo 
sê  Renato  Rabelo,  Paulo  Stuart  Wright,  Ronnld  Cavalcanti  Freitas,  Jose 
Conics  Novaes,  Rui  Soares  Frazao,  Rogério  D*01ne  Lustosa,  Manoel  da  Con_ 
ccição  Santos,  José  Lu  is  Moreira  Guedes  e  Pêriclos  Santos  dc  Souza.  Pa 
ra  complementar  o  CC,  numa  futura  reunião,  foram  indicados  os  militan¬ 
tes:  Maria  Jose  Jaime,  Antonio  Neto  Barbosa,  João  Batista  Franco  Dru— 
mond  e  José  Fidélis  Augusto  Sarno, 

R  r  S  t  R  V  ;•  !)  ! - — 


reuniões  dc 

1 


checo  Perei.-a.  Haroldo  Rodrigues  de  u  '■^- 

tes,oguale..  o  5rg5„  execu!:;  dL  :::i^"“° 
ao  CC.  Jair  Perreira  de  Sá  foi  eleito  o  !”«^^aas  do  BP  e 

APML  do  B,  °  ®®cj^etario-geral  da 

■  I 

I 

«ento  aeparta.e„tos .  o  Beparta- 

entação  de  ruarte  Pacheco  PereLT""''  ^ 

bllcava  o  "f.-r„al  libertação",  o  Deplrtir''!  ®"=«9os,pu 

ni^cao  ,BBC  fieeu  sob  a  direção  de  Aldo  da 

rentes  na  or.rnização,  gL^a!  ^^0^0  ^  de  três  cor 

A  primeira  c,-trente,  defendida  por  da L  p! 

Stuart  »righ;.. lutava  pela  construe-  rreira  de  sa  e  Paulo 

te  novo  e  paiiou  a  considera  “  P«tido  inteiranien- 

to«.ar  o  PC  dc  B  C0.0  base  para™::'''' 

liderado  por  :uarte  do  lago  Pacheco 

ir  um  partldc  inteiromente  novo  ’  Pretendia  oonstru- 

torno  de  um  Partido  .marxista-Te;i„::t:'r''' 

te  partido.  1  terceira  faccão  °  PC  do  B  seria  es 

drigues  de  lira  e  Aldo  da  Silv  P°t  Har<y,ao  Borges  Ro¬ 
ta  de  um  part.io  inteLment  ^ "'"eT'  T  ^ 

I  ae  para  a  unirccacão  das  forcas  p:;!::;!:::!  ' 

trabalho  na  K- :  (Bahil,  aofreu  um  duro  golpe  no  seu 

recão  regional  e  atingidas  as  '  '^aawantelada  a  di 

salvador  e  c  trabarcam  „ oT::'::"  ''  ^ 

laatorre  prisá.,  sendo  seis^e  air^gel^:''''"^"  =°™ 

-  Na  reunilo  extraordinária  do  BP,  ocorrida 
a  maioria  opto.  pela  unificacáo  em-  torno  ,  :  ^  ^ ' 

minoria  acusav:  esta  posicáo  de  liquida  ^ 

la  Convocacão  o:  uma  reunião  o:.tr..orélnrruTo''cc''T'''T''‘' 

O  assunto.  ao  cc  para  docidir 

■  ri- 


I 


(56) 


Como  iiovid.-i, 
porãrios,  {- 
orp-^inizaçÔc-.^ 
çÕos  Nacion.'. 
Guimarães,  C. 
to  c  Mirtes 
"-T  l*NK 


.  os  Estatutos  da  APHT  n  •  -  - 

•••'cnt  chamados  do  ‘•fração-»  os  orp.anismos  tora 

-  Assim.  ° 

•cio  Macedo  dc  Lacerda.  Humberto  de  Al i 
'^'«Çraro  dc  Alcântara  Nojeira  rben'"? 

J,»Itin.a  na  nm--c  ^  ^  “.os  trãs  primei- 
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As  dissensões  no  BP  refletiam-se  nas  regiões,  de  acordo 
com  a  liderança  exercida  pelos  membros  desse  organ'isíno.  A  R2, 
particii larmente  o  Estado  *dO  Paraná,  c  a  R4  (Guanabara  e  Rio  de 
Janeirò,  dominadas  por  Paulo  Stuart  Wright  e  Jair  Ferreira 
sã  t  respectivamente ,  aderiram  ã  idéia  de  seus  lideres . 


de 


A. reunião  extraordinária  do  CC  realizou-se  em  novembro  de 
1971.  :  Ãldo'  da  Silva  Arantes,  Haroldo  Lima  e  José  Renato  Rabelo 
apresentarám  um  documento,  conhecido  como  "Documento  dos  Três", 
contendo  süa  posição  de  unificação  ao  PC  do  B,  com  base  na  as¬ 
sertiva  de  que  se  tratava  de  um  partido ' marxista-leninista-mao- 
ista,  fundado  em  1922  e  reorganizado  em  1962.  O  documento 
áprovadò  péla  maioria  do  CC. 


foi 


A  minoria,  liderada  por  Jair  Ferreira  de  Sá  e  Paulo'  Stu- 
■  ■ 

art  Wright/  apresentou  o  documento  "Abaixo  a  Linha  Dogmática  e 
Direitibta'^  opondo-se  à  posição  majoritária  e  revelando  que  t_i 
nha  feito  importantes  reavaliações  quanto  ao  programa  da  revolu 
ção  brasileira  na  atual  etapa,  na  estratégia  e  na  tática.  Os  in 
tegrantes  da  minoria  passaram  a  considerar  a  revolução  como  so¬ 
cialista,  executando  tarefas  nacionais  e  democráticas,  Contest^ 
ram  a  Guerra  Popular  como  o  caminho  da  revolução  brasileira  e 
j^0viram  a  posição  de  que  o  centro  do  trabalho  do  partido  esta¬ 
ria  no  campo.  A  minoria  contou  com  o  voto  de  Manoel  da.  Concei¬ 
ção  Santos. 

*  .  ■ 

A  reunião  aprovou  o  documento  "Tese  do  CC  sobre  o  Partido 
da  Classe  Operária  no  Brasil",  com  os  votos  contrários  da  mino¬ 
ria,  aprovando  a  tese  de  unificação  ao  PC  do  B  e  convocando  o  II 
Congresso, onde.  o  problema  seria  definido  de  forma  cabal. 

Após  a  reunião,  o  jornal  "A  Classe  Operária"  do  PC  do  B, 
de  novembro  de  1971,  publicou  o  artigo  "A  proposta  da  AP",  te¬ 
cendo,  duras  críticas  aos  Estatutos  da  APML  do  B,  particularmen¬ 
te-  a  proposta  de  um  partido  "ihteiramente  novo".  A  direção  do 
PC  do  B  desconhecia  a  realização  e  as  resoluções  da  reunião  do 

CC  da  APML  do  B. 


Enquanto  as  correntes  se  degladiavam  buscando  definir  os 
destinos  da  APML  do  B,  a  R5  (Minas  Gerais)  foi  atingida  cora  a 
prisão  de  importantes  militantes, e  a , R3  (São  Paulo)  sofreu  um 
abalo  com  a  "queda"  de  uma  célula  estudantil  e  uma  célula  oper^ 

ria. 
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A  1 

i  I  26.  A  AP  condena  e  executa  Antonio  Lourenço 

>  isn,  «rca  de  oito  ho.as  da  noite 

I  lo  ■3-  da  localidade  de  Santa  Fi 

lomena  a  localidade ' de  Bacabeira,no  .unicipio  de  Pilarf  « 

no  Maranhão,  ao  invés  das  promessas  de  nm  ^^''dare-Mirim, 

^  ria  a  ^  raessas  de  um  encontro  amoroso,  .tra 

1  ria  a  morte  inesperada  e  violenta  a  "Fernandd'  nom  ,  ~ 

I  do  militante  da  AP,  Antonio  Lourenço .  ,  '  °'"=  da  guerra 

H  '^■aotonio  Lourenço  não  foi  vitima  de  ura  assalto  o,  a 
llTâLT^^T  «télica^e 

:r- r“"  ^ !  --- 

que  o  colocou  sob  suspeita  de  ser  um  agentrp^Llirr^^^ 

la  condenação  de  Antonio  Lourenço  Esse  CR  8  “P°"®‘''vel  pe-  j 

tir  de  derembro  de  1970  era  côr'  !  constituído  a  par 

Dolne  Lustosa  gue  usaL  "-^0=^0  pelos  militantes  Rogério 

q  e  usava,  também,  o  nome  frio  de 

Nascimento  e  mais  seis  militantes  (57).  •  Scverrno 

taln-o  planejado  pelo  comitê  seccional  de  San¬ 

ta  Ines,  subordinado  ao  CR-8  r,u5>^7.a  ca  • 

mif-ê  •  \  •  '  Saraiva  Lima,  membro  do  co- 

nute,  sedusiu  Antonio  Lourenço  com  promessas  de  amor  e  o  oldu 

-U  para  a  trilha  onde  já  se  encontrava  um  grupo  chefiai 

Ana  Maria  Gonraga.  o  grupo  era  constitnfd  chefiado  por 

to  T'  1  .  constituído  por  Joaquim  Matias  Nc 

/  Antonio  Li  sboci  Rodirioucs  — 

........ 

:r.:r ~:;r-  r--"'  i 

raiino,  Osmar  e  um  camponês  de  Santa 

tr-a  estrada,  visuaiisando  uma  aiternatl  ^  1  In  “ 

t=s’;  optasse  por  outro  caminho.  ' 

Antonio  Lourenço  e  Luzia  tomaram  a  trilha  r,, 

Bacabeira  «ionrí/s  »  •  q^c  conduzia  a 

- _ .  Preendido.  pelo  prrmexro  grupo  quo  lã  se  co 

(57)  Er.™  elcs:M,ria  Dolorcs  Percim  B,!,;-,  H,  ,  x 

Maria  Co„z.ar.a.  totoni, 

cha  Medeiros  c  Lu  is  Moraís  dos  Santos.  '  Carlos  1- ornando  da  Ro- 
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As  dissensões  no  BP  refletiam-se  nas  regiões,  de  acordo. 

“  m' 

com  a  liderança  exercida  pelos  memtiros  desse  organi^smo.  A  R2, 
particular mente  o  Estado ^dõ  Paraná,  e  a  R4  (Guanabara  e  Rio  de 
Janeiro,  dominadas  por  Paulo  Stuart  Wright  e  Jair  Ferreira  de 
sã,  respectivamente,  aderiram  ã  idéia  de  seus  lideres. 

h 

Ai  reunião  extraordinária  do  CC  realizou-se  em  novembro  de 
1971.  !  Áldd'  da  Silva  Arantes,  Haroldo  Lima  e  José  Renato  Rabelo 
apresentaram  um  documento,  conhécido  como  “Documento  dos  Três”, 
contendó  sUa  posição  de  unificação  ao  PC  do  B,  com  base  na  as¬ 
sertiva  de  que  se  tratava  de  um  partido  marxista— leninis ta— mao— 
ísta,  fundado  em  1922  e  reorganizado  em  1962.  O  documento  foi 
aprovado  péla  maioria  do  CC. 

A  minoria,  liderada  por  Jair  Ferreira  de  Sá  e  Paulo  Stu- 
art  Wright/  apresentou  o  documento  “Abaixo  a  Linha  Dogmática  e 
Direitiàta'S  opondo-se  ã  posição  majoritária  e  revelando  que  ti^ 
nha  feito  importantes  reavaliações  quanto  ao  programa  da  revolu 
ção  brasileira  na  atual  etapa,  na  estratégia  e  na  tática.  Os  in 
tegrantes  da  minoria  passaram  a  considerar  a  revolução  como  so¬ 
cialista,  executando  tarefas  nacionais  e  democráticas.  Contes t^ 
ram  a  Guerra  Populax  como  o  caminho  da  revolução  brasileira  e 

h  ■ 

reviram  a  posição  de  que  o  centro  do  trabalho  do  partido  esta¬ 
ria  no  campo.  A  minoria  contou  com  o  voto  de  Manoel  da.  Concei¬ 
ção  Santos. 

A  reunião  aprovou  o  documento  "Tese  do  CC  sobre  o  Partido 
da  Classe  Operária  no  Brasil",  com  os  votos  contrários  da  mino¬ 
ria,  aprovando  a  tese  de  unificação  ao  PC  do  B  e  convocando  o  II 
Congresso, onde  o  problema  seria  definido  de  forma  cabal. 

Após  a  reunião,  o  jornal  "A  Classe  Operária"  do  PC  do  B, 
de  novembro  de  1971,  publicou  o  artigo  "A  proposta  da  AP",  te¬ 
cendo.  duras  críticas  aos  Estatutos  da  APML  do  B,  particularmen— 
te- a  proposta  de  um  partido  "inteiramente  novo  .  A  direção  do 
PC  do  B  desconhecia  a  realização  e  as  resoluções  da  reunião  do 

CC  da  APML  do  B. 

Enquanto  as  correntes  se  degladiavam  buscando  definir  os 

destinos  da  APML  do  B,  a  R5  (Minas  Gerais)  foi  atingida  com  a 

# 

prisão  de  importantes  militantes, e  a,R3  (Sao  Paulo)  sofreu  um 
abalo  com  a  "queda"  de  uma  célula  estudantil  e  uma  célula  opor^ 

ria. 
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1972  sUlTTllãl  TT"  '  -  P-Í95.S,  o  ano  ae 

/2  seria  o  palco  do  desenlace  da  luta  Interna. .  ' 

4  I 

j,  26.  A  AP  condena  e  executa  Antonio  Lourenço 

I  Fevereiro  de  1971.  cerca  de  oito  horas  da  noite. 

M  -  A  tortuosa  trilha  que  condutla  da  localidade  de  Santa  Pi 
lomena  a  localidade  de  Bacabelra.no  município  de  Pindaré  Mi  '  ' 

I  -  -ranhão.  ao  invés  das  promessas  de  um  oncontro  atrto 

^  ao  militante  da  AP,  Antonio  ÍLrento  ' 

“^aatoniojourenço  não  foi  vítima  de  um  assalto  ou  de  uma 

(j  acao  de  vingança  pessoal.  A  AP,  olvidando  sua  origem  católica 
seUdidealismo  humanista,  condenara  ••Fernando-  ã  morte.  A  desdi- 

ta  de  Fernando"  foi  ter  sido  ^  uesai 

^  ^  preso  e  retornado  à  militanci-t  o 

que  o  colocou  sob  susneif--»  J-rrancia ,  o 

5>oD  suspeita  de  ser  um  agente  policiai.  , 

des  d  ““■^âenador  das  ativida 

es  da  AP  nos  Estados  do  Maranhão  e  Piauí  foi  o  re-  '  - 

la  condenação  de  Antonio  lourenço  Esse  CR  ^  . 

tir  de  dezembro  de  1970  era  cZ  T  constituído  a  par 

Dolne  Lustosa  cue  ,  Çomposto  pelos  militantes  Rogério 

oine  Lustosa  que  usava,  também,  o  nome  frio  de  José  ■ 

Nascimento  e  mais  seis  militantes  (57).  •  Severino 

_  O  assassinato  foi  planejado  pelo  comitê  seccional  de  San- 

ta  Ines,  subordinado  ao  CR-8  Luzia  qar-Tit 

.A  ■  '  ■  '  Saraiva  Lima,  membro  do  co¬ 

mitê,  seduziu  Antonio  Lourengo  com  promessas  de  amor  o  o  condu 

^ru  para  a  trilha  onde  jã  se  encontrava  um  grupo  chefiado  no" 
Ana  Maria  Gonzaga,  o  grupo  era  constituTfi^ 

Eaíi  t  T  DeoclÉclo  Ramos  Tavares  Joaí 

batista,  Francisco  Vitórlo  dos  Santos  e  um  agricultor  dr  n 

beira  conhecido  como  -Chico  Brabo-,  üm  outro  grupo,  constituído 
ralinr''-or*'í"  ^^tonio  pereira  Campos,  Antonio  Mo- 

la  estrada, Visualizando  uma  alternativa,  caso  o  "e,,,!  a 
tes-  optasse  por  outro  caminho.  (  ■'“  »  casal  de  aman 

9 

Antonio  Lourenço  e  Luzia  tomaram  a 

Eacabeira,  sendo  "surpreendido-"  nelo  •'  •  "  conduzia  a 

_ _ _  Preendido.  pelo_ primeiro  grupo  que  lá  se  co 

(5  7)  Enun  elcsjMnria  Dolorcs  IVrcira  Bihii  M.  i 

toria  Coaz.,r.a.  Antonio  Liobon  Roâli;;’^  BruÒ 

cha  Medeiros  e  Luis  Morais  dos  Santos.  ’  Carlos  1-crnando  <la  Ko- 

*  Í - * - - - -  •  • 
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locara.  Àntánio  Lisboa  Brito  deu  um  tiro  de  rifle  44  na  barrxga 
de  Antonioigue,  aturdido  e  sem  entender  sua  sina,-  levou  um  se¬ 
gundo  ‘tixOi  de  revólver  38,  de  Joaíjuim  Katias  Neto,  caindo  ao. 
solo.  Ato  cÓnt.Inuo,  todos  os  participantes  do  grupo  caíram  so-  ^ 
bre  o  condenado,  estrangulando-o  e  trucidando-o  a porretadas  ate 

a  morte. 

I 

Restava  dar  sumiço  ao  corpo.  O  cortejo  macabro  levou  os 
despojos  de  "Fernando"  para  a  "roça"  de  Antonio  Lisboa,  onde  fo 
ram  colocados  numa  cova,  cobertos  com  palha  e  incendiados.  Após 
cobrirem  a  sepultura,  resolveram  disfarçar  o  improvisado  jazigo 
plantando  feijão  sobre  ele. 

A  terra,  adubada  com  os  restos  de  Antonio  Lourenço,  cont^ 

nuou,  indiferente  aos  desígnios  vingativos  da  AP, a  produzir  fei 
*  * 
jão. 

A  pena  de  morte,  vinculada  â  Lei  de  Segurança  Nacional  , 

constrangia'  a  sociedade  e  era  alvo  constante  da  orquestração  co 

munista,  entretanto,  utilizada  sob  o  eufemismo  de  "justiçamen- 

to",  era  aplicada, sem  o  menor  embaraço, a  qualquer  suspeita  nao 

comprovada  què  pudesse  colocar  em  risco  a  "causa  revolucionã- 

Assustadora  é  a  coerência  comunista. 

■  "  ■ 

Justiçado  "Fernando",  a  AP  estava  salvaguardada.  Além  do 
grupo  de  facínoras  constituído  pelo  CR-8  e  pelo  Comitê  -Seccio¬ 
nal  de  Santa  Inês,  a  Comissão  Executiva  Provisória  (CEP)  da  AP 
também  teve  responsabilidade  direta  no  assassinato,  aprovando 

a  decisão  do  CR— 8. 

Longe  iam  os  tempos  do  humanismo  de  Mounior. 

'  I 

27.  A  "política  nacionalista"  e  a  aproximação  do  PORT  ã  URSS 

O  ano  de  1971  foi  gasto,  pelo  PORT,  para  reestruturar-se 
após  as  "quedas"  do  ano  anterior.  Para  isso,  foram  frequentes  as 
‘viagens  de  seus  dirigentes  para  Porto  Alegre,  Guanabara  e  Brasí 
lia  e,  mesmo  para  Buenos  Aires,  a  fim  de  obter  orientação  do 
I  Secretariado  Latino-Americano  (SLA) ,  seção  da  IV  Internacional 

i 

posadista. 

Nessa  época,  "Posadas"  divulgava  uma  imensa  produção  lite 
rãria,  intervindo  cm  todos  os  campos,  desde  a  revolução  políti¬ 
ca  e  a  crise  do  capitalismo,  ate  o  futebol,©  go.lfe  ,  o  cinema,  a 
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musica  popular,  os  museus,  os  discos  voadores,  a  Química,  a  Fí. 
sica,  a  Hadicrna,  a  alimentação  e  como  curar  enfermidades.  Era 
a  plena  vigência  da  -posadolatria” ,  na  qual  esse  líder  era  cha¬ 
mado,  pelos  seus  seguidores,  de  ”o  centro".  Para  eles,  "Posadas 

domina  o  marxismo  e  quem  domiAa  o  marxismo  domina  todo  o  conhe- 
Cimento  humano".  ' 

4 

i 

r 

h 

No  Brasil,  o  defendia  uma  política  nacionalista  e  a 

união,  numa  "frente",  do  clero 'progressista',  de  setores  do  MDb 

e  dos  militares  "nacionalistas".  As  Forças  Armadas,  segundo  o 

PORT,  nao  deveriam  ser  vistas  como  inimigas,  mas  como  forças  im 

portantes  que  poderiam  ser  canalizadas  para  a  luta  contra  o  "im 

I  perxalismo  capitalista".  Nelas,  crescia  o  papel  dos  militarei 

:  "nacionalistas",  em  oposição  aos  da  "linha  dura",  e  que  poderi 

am,  caso  assumissem  o  poder,  desenvolver  uma  "política  nacional 

lista",  estatizando  as  empresas  "imperialistas".  Dentre  esses  mi 

litares,  dirigentes  do  PORT  citavam  os  generais  Albuquerque  Lil 

ma,  Rodrigo  Otávio  e  Ernesto  Geisel,  então  presidente  da  Petro- 
brás. 

A  nível  internacional,  o  PORT  buscava  uma  aproximação  com 
a  URSS,  apesar  de  continuar  criticando  a  sua  "burocracia"!  Nes¬ 
se  sentido,  dois  militantes  do  seu  Bureau  Político ,Heriíx:rto  Back 
e  Primo  Alfredo  Brandimiller ,  empreenderam,  em  novembro  de  1971 , 
uma  viagem  de' Í5  dias  ã  URSS  e  ã  Ucrânia, ' financiada  pela  Konsó 
mol,  entidade  que  congregava  a  juventude  comunista  soviética. 

Em  Moscou,  Heriberto  e  Primo  fizeram  uma  reunião  com  qua¬ 
tro  dirigentes  do  Instituto  da  América  Latina,  que  englobava  cer¬ 
ca  de  400  especialistas  dessa  área  e  que  desenvolvia  estudos  so 
bre  o  proletariado,  o  papel  do  campesinato  e  das  classes  domil 
nantes,  a  experiência  da  revolução  cubana  e  o  apoio  aos  parti¬ 
dos  comunistas  de  linha  soviética.  Nessa  reunião,  em  que  parti¬ 
ciparam  o  diretor  do  Instituto,  Kobal,  o  Vice-diretor  geral,  Chui 
govsky,  o^diretor  da  Seção  Político-Social  e  o  secretãrio-geral 
da.>  -.elcíçoes  ..exteriores  dos  "sábios  científicos"  da  URSS, os  dois 
trotskistas  fizeram  exposições  sobre  a  situação  da  conjuntura 
brasileira  e  de  alguns  países  sul-americanos,  e  perceberam, pela 
exposição  e  pelas  perguntas  dps  soviéticos,,  que  seu  maior  inte¬ 
resso  era  sobre  o  papel  dos  exércitos  na  America  Latina  (58). 


(58) 


brasileiros,  .iquolcs  especial  is  t.ns  cm  ou. 
iras  arcas  do  mundo  eram  chamados,  na  URSS,  de  "sábios  ciontíf icos". 
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'Ainda  cm  Koscou,  além  de  contatarem  com  dirigentes  da  Kon 
somol,  Heriberto  e  Pr^  encontraram-se  com  Luiz  Carlos  Prestes  e 
Grcgório  Bezerra,  que  lã  estavam  residindo.  No  retorno  ao  Br 
sil,  passaram' por  Paris,  onde  fizeram  um  relatório  para  "Posa¬ 
das”  ... 


I 

O  PÓRT,  ganhando  prestígio 
nho  da  reestruturação. 


internacional,  estava  no  caroi- 


28.  A  VAR-P  e  sua  crise  permanente 

como  píimeita  atividade  do  ano  da  Vanguarda  Armada  Revolu 
cionária-Palmares  (VAR-P) ,  teve  início  em  Recife,  em  23  de  ja¬ 
neiro,  seu  lí  congresso,  organizado  por  Carlos  Alberto  Soares  de 
Freitas  e  Mariano  Joaquim  da  Silva,  os  únicos  remanescentes  da 
•direção. nacional,  após  os  abalos  sofridos  pela  organizaçao  no 
ãno  anterior.  Participaram  do  Congresso,  além  dos  militantes  da 
organização  representando  São  Paulo ,  Guanabara ,  Rio  Grande  do 
Sul,  Nordeste  e  a  área  estratégica,  Bruno  Costa' Albuquerque  Ma¬ 
ranhão,  pelo  PCBR  e  Adilson  Teixeira  da  Silva  e  David  Gonzaga 
Júnior,  representando  o  Setor  de  Operações  de  São  Paulo,  que  ha 

via  "rachado"  com  a  VAR-P  (59). 

Havia  a  esperança  de  que  o  Congresso  permitisse  dirir.ir  as 
•  divergências  e  que  a  organização  pudesse  estabilizar-se.  No  en¬ 
tanto,  além  -do  problema  com  o  Setor  de  Operações  de  Sao  Paulo, 

:  existiam  três  correntes  que  conviviam  com  dificuldades  no  ambx 
to  da  organização..  A  primeira  dessas  correntes,  composta  cos  mi 
litantés  do  nordeste,  defendia  posição  nitidamente  militarista, 
sendo  a  favor  da  "violência  revolucionária",  preconizando  que  o 
Setor  de  Operações  deveria  sair  da  prÕpria  massa  e  nao  da  van¬ 
guarda.  Um  segundo  grupo,  encabeçado  por  Carlos  Alberto  ^Soares 
de  Freitas,  admitia  o  trabalho  político,  com  a  organizaçao  da 
parcela  avançada  da  massa  operária  estruturada  em  "organizações 
independentes  de  massa"  mas,  diferentemente  da  corrente  nordes 
tina  —que  defendia  que  só  deveriam  integrar  essas  organizações 
aqueles  que  se  posicionassem  contra  o  regime  capitalista  -  jul 

(59)  Estiveram  presentes  no  II  Congresso:  Heitor  Moura  SaTgulo  dê 

tando  SHo  Paulo;  Raimundo  Gonçalves  Cnrva\ho,  a 

SÍVf.io  Knumucl  Dius  C.nmpos  o  Carloí  ll<.nr.quc  V  ,.nu 
Pcrò.ir.n,  .n  Cu.in.nlKiv.T,  At.uonio  d.!  Cunh.i  I,o.<íí»I.i.  o  Rio.  0r.mdo  do  iul,  e 

Ana  Matilde  Tenório  da  Mata._ — - - -  - 
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gava  que  poderiam  integra-los  todos  aqueles  que  se,  dispusessem 

] 

a  lutar  pelos  interesses  da  classe  operária.  A  terceira  corrcn- 

1 

te,  a  dos  militantes  da  Guanabara,  adotava  uma  pQsição^ conside- 

I 

rada  “direitista",  negava  a  necessidade  da  "violência  revolucio 

'  I 

nária",  defendendo ' exclusivamente  o  trabalho  de  massa,' 

No  primeiro  dia  do  Congresso,  os  debates  giravam  em  torno 
do  programa  e  da  tática  da  organização,  sem  que  emergissem  áreas 
de  atrito.  No  segundo  dia,  os  representantes  do  Setor  de  Opera¬ 
ções  de  são  Paulo,  preocupados  com  a  segurança,  exigiram  que  o 
encontro  tivesse  a  duração  máxima  de  dez  dias.  Contrariados  em 
suas  pretensões, decidiram  abandonar  o  conclave,  contra  todas  as 

*  I 

normas  de  segurança  usuais  nessas  ocasiões.  Apesar  desse  impre¬ 
visto,  os  trabalhos  prosseguiram  com  a  aprovação  da  constitui¬ 
ção  das  "Uniões  Operárias"  (ÜO) ,  integradas  apenas  por.  aqueles 

■  i 

que  se  posicionassem  contra  o  regime  capitalista  (60)  . 

Quando  o  Congresso  ia  chegando  próximo  ao  seu  decimo  dia, 
Bruno  Maranhão,  o  representante  do  PCBR,  suspeitando  que  a  reu¬ 
nião  tivesse  sido  assinalada  pela  policia,  evadiu-se  apavorado 

E 

do  local,  O  insólito  acontecimento,  somado  ao  afastamento  dos  re 
presentantes  do  Setór  Operário  de  São  Paulo,  'provocou  a  suspen¬ 
são  do  evento  por  medida  de  segurança.  O  Congresso  teria  prosse 
guimento,  numá  segunda  fase,  dentro  de  um  mês)  em  local  a  ser 
determinado. 

'  I 

No  balanço  feito  durante  o  Congresso,  constatou-se  que  a 

*  *  ___ 

única  área  efetivamente  ativa  da  organizaçao  era  a  nordeste,  on 
de  se  desenvolvia  um  trabalho  no  campo,  com  a  implantação  em  Per 
nambuco  de  "Uniões  Camponesas" .  O  trabalho  em  Goiás  continuava 
descontatado  do  CN,  e  no  Rio  Grande  do  Sul  totalmente  desbaratado, 
desde  as  prisões  de  membros  do  CN  no  ano  anterior'.  Da  área  es¬ 
tratégica  pouco  se  falou  por  questões  dc  segurança,  entretanto, 
ò  trabalho  incipiente  continuava . sob  o  controle  de  Carlos  Alber 
to  Soares  de  Freitas,  A  VAR-P  admitia  como  causa  da  situação  cr^ 
tica  vivida  pela  organização  a  falta  de  estrutura  ideológica  dc 
seus  írtilitantes ,  cujas  origens  pcqueno-burgucsas  geravam  o  libe 

ralismo  provocador  das  "quedas". 

* 

James  Alcn  Luz,  que  regressara'  ao  Brasil  em  dezembro  de 
1970,  vindo  dc  Cuba,  foi  cooptado  para  constituir  um  Comando 


4 


C  60 )  A  *’Uniao  Operaria**  seria  uma  orp,nnÍzaçao  independente  do  prole  lar  lado, 
que  procuraria  influir  nas  massas^  através  da  af.itnçao  c  da  propap^au*' 
da^  iucutindo-lhcs  a  perspectiva  do  resolver  dc  forma  violenta  suas 
c  on  t  ra  dições  especifica  r, 
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cional  Provisório  (CNP)  junto  com  Carlos  Alberto  e  Mariano.  Na 

I  '  '  ' 

segundá  fáse  do  Congresso,  seria  eleito  um  novo  Comando  Nacional 

I 

e  decididá'  a  setorização^ de  seus  membros.  Permaneceram  em  pauta 
para  débdte  e  aprovação  as  questõós  sobre  tática  estudantil ,  po 
lítica  da  organização  e  estatutos >  critérios  de  recrutamento  e 

I  "s ;  ■ 

.  militância,  planejamento  a  curto  e  médio  nrazos  com  o  encerra¬ 
mento  de  algumas  frentes  de  trabalho  e  a  concentração  de  ativi- 

I  "  *• 

dade  em  alguns  comandos  regionais,  a  política  de  "frente"  e  a  va¬ 
lidade  oü  não  das  açÔes  armadas. 

Apõâ  o  retorno  de  Récife,  quando  a  organização  se  prepara 

va 'parei  rèalizar  a  segunda  parte  do  congresso,  ocorreu  a  prisão 

.  !  + 

,no  Rio  de  Janeiro,  no  dia  Í5  de  fevereiro,  de  Sérgio  Emanuel 
Dias  Campos,  membro  do  CR/GB.  Na  mesma  ocasião,  Carlos  Alberto 
Soares  de  Freitas,  que  se  encontrava  no  Rio  de  Janeiro,  perdeu 
contato  com  a. organização  (61).  Estes  fatos  e  òs  que  se  seguem 
iam  provocando  o  adiamento  da  2$  parte  do  congresso. 


A  organização  passaria  por  uma  crise  de  segurança,  com  a 

"queda”  e  desativação  do  CR/NE  no  final  de  abril  e  início  de 
+  * 

maio.  Ao  feagir  ã  prisão,  morreu,  em  27  de  abril,  trocando  ti- 

*  ♦ 

ros  com  a 'polícia  em  seu  "aparelho",  o  membro  do  CR/NE,  Raimun¬ 
do  Gonçalves  de  Figueiredo.-  Na -mesma  ocasião,  foram  presos  Ar- 
lindo  Felipe  da  Silva,  também  membro  do  CR/NE, e 'mais  dois  inte¬ 
grantes  do  comando  regional.  Com  essas  prisões;  "caíram"  outros 
quatro  "aparelhos",  ocorrendo  a  prisão  de  mais  nove  militantes, 
tendo  sido  apreendida  farta  documentação,  além  de  armas  ,iriuniçâo 
e  explosivos.  Os  remanescentes  do  regional  Nordeste  deslocaram- 
se  para  outras  áreas. 


Essa  crise  de  segurança  aguçou  as  dissensões  internas  e 
provocou  uma  dispersão  na  VAR-P.  Em  junho,  Carlos  Henrique  Via¬ 
na  Pereira,  membro- do  CR/GB,  desligou-se  da  organização,  arras¬ 
tando  consigo  um  grupo  de  militantes  desse  Comando  Regional.  Ao 
mesmo  tempo,  alguns  componentes  da  VAR-P  em  São  Paulo  afastaram 
se  da  organização,  abandonando  a  militância  ou  ligando-se  ãVPR, 
enquanto  outros  abandoJiaram  o  País  (62). 


I 


<61)  Eriíbora  não  tenha  sido  preso  pelos  or^^nos  de  scj^urnnç:!,  Carlos  Alborto 
Soares  de  Ereitas  foi  o ivo  dc  uma  campanha  promovida  por  seus  paten¬ 
tes  c  pela  esquerda  visando  a  sua  libertação. 

(62)  Sabc-se  que,  pelo  menos,  Carlos  Honriepto  Viana  l^crcirn  c  sua  futura  cs 
posa  Hcíiane  Gaspar  Bibas,  abandonaram  o  País,  rcfup,Ínndo-sc  no  Chile* 
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James  Alen  Luz,  sentindo-se  isolado  no  CN  haví^  1 

Karco  Antonio  Batista  de  Carvalho  com  ouem  ^  ad 

com  quem  passara  a  na-r-f- -t  i  v 

as  tarefas  da  direção  nacional.  ! 

Crendo  no  congresso  como  panaceia  para  a  permanente  cri 

^e  envolvia  a  organisagão,  .ames  Alen  lur  ordenou  gL  ce::  : 

.  ite  alugasse  um  sitio  em  Teresõpolis  para  concluir  o  li  Con 
cresso,  a  ser  realizado,  em  julho.  : 

Ao  encontro  deixou  de  comparecer  quase  metade  dos  delega 
aos  prevxstos  ,63,.  Os  presentes,  considerando  o  conjunt^  na-^ 

lZToT''°  importantes,  resolveram  e 

ar  Congresso,  apos  realizar  um  balanço -autocritico  e  ele" 

lenJZlLT-  -it-aç5es  na  linha  política  vil 

9ente  na  organizaçao.  0  plenário  elegeu  James  Alen  Lu,  '  z 

trwe  Tenório  de  Mota  e  Marco  Antonio  Batista  de  Carvalho  "para 
o  CN.  Encerrado  o  II  Congresso,  teve  inicio  oo  '  ^ 

ticipantes  e  no  mesmo  local ,  o  I  Ativo  Seminacila"  ^  "raT 

<^a  'organiraL-o 

ra  comportasse  a  sua  discussão.  Decidiu-se 

re-rr"""  -  re^^:::::.:"::"::: 

ca  ZllZ  -ncluir-se  pela  validade  ou  não  da  linha  politi 

* 

Durante  o  ativo  foram  discutidos  os  critérios  de  militãn 
ora,  as  medidas  de  segurança,  sendo  realizada  uma  anãliL  da  c" 
3Untura  política  nacional.  As  divergências  até  ~ 

em  nivel  aceitável,  exacerbaram-se  lori^a:  s  o"t  r:::":: 

das  açoes  armadas/  '  u  ao  reinicio 

A  posição  favorável  às  ações  arnar^-,*c  c  • 

_  ^  ^J^Í“3.QclS  Sclíu  VGnC<?í/Io’í^ 'i  “1  -f  * 

a  no  argumento  de  gue  a  fase  difícil  de  isolamento , social  \i- 
a  pe  a  organrzaçaof  exigia  a  realização  de  ações  para  a  so- 
revivencia  orgânica.  Além  disso,  a  "Propaaanda  a 

t=to  -'p!iT  determinadas  circunstâncias  de  ca- 

lu“ci:nLi:  '  °  válido  na  luta  revo- 

*  I 

Como  conscqSincia  do  consenso  militarista,  decidiu-se  pe- 

(63)  Estiveram  presentes  à  2*3  parte  do  TT  ,  !• 

.  Antonio  Bntístn  do  C.irvalho  Ani  Hntildo®,/'-  ^ 

r.-.  do  Cnrv.-.ll.o,  J„né  Cnrlò/dí  co/n  r!  Irono  M.-,doi 

Crnz  Leito,  Hoitor  Fnri.is  d.n  klvn  MuH  Santa 

todo,  Uf.ia  Maria  Salcado  da  tól.roi  ,, 

ra,  Ad.,o  Vila  Vordo.  ^  como  co°Ul?  ^  ÍS^':cM 

Bencvides.  í*v1>k,  Luiz  Alberto  dc  Sa  c  j 
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la  reativação  de  um  Setor  de  OpéraçÕes  que  se  subordinaria  dir£ 
tamente'  ào  CN,  sem  vinculação  còm  a  estrutura  política  regional 
da  área  onde  atuasse.  Superando  õ  sectarismo  político  da  organ_i 
zação,  6  ativo  definiu-se  pela  concretização  de  uma  política  de 
“frente"  com  as  outras  organizações  da  esquerda  revolucionária -Na 
verdade',  a  VAR-P  adotando  uma  política  antifoquista ,  aderiu  ã 

luta  armàda>  em  função  da  fragilidade  do  trabalho  de  massa- 

■  ■  .  ■  % 

O  áti^o  marcava,  ainda,  o  início  de  nova  desagregaçao  do 
CN.  Marco  Ántonio  de  Carvalho,  eleito  havia  alguns  dias,  pediu 
seu  afastamento  da  direção  nacional j  sem  se  afastar  da -organiza 
ção,  declarando  viver  um  período  de  avaliaçao  autocrítica. 
Ana  Matilde í  também  eleita  para  compor  com  Geraldo  Leite  e  Rosa 
lina  Santa  Cruz  Leite  o  novo  CR/GB,  entrava  em  choque  com  James 
Alen  Luz  que  passaria  a  atuar  na  Guanabara,  como  chefe  do  Setor 

de  Operações  da  VAR-P. 

O  cr/GB,  revivido  após  o  afastamento  de  Carlos  Henrique 
Viana  Pereiia,  desenvolvia  um  trabalho  operário  através  do  Gru 
'po*de  Jovens  de  Osvaldo  Cruz"  (GRUJOC) .  0  GRUJOC,  formado  por 
estudantes  do  artigo  99,  distribuía  em  portas  de  fábricas  o  jor 
nal  "União  Operária",  que  era  confeccionado  no  setor  de  impren¬ 
sa  do  CR/GB  (64). 

Ó  trabalho  na  área  estratégica ,  desenvolvido  em  torno  da 

cidade  de  Imperatriz,  no  Maranhão,  foi  desarticulado  em  agosto, 

quando  as  forças  de  segurança  desencadearam  a  "Operação  Mesopo- 

támia".  A'ãrea  do  "Bico  do  Papagaio",  situada  ao  norte  de  Goias 

e  a  oeste  do  Maranhão,  sempre  foi  um  pólo  de  atração  para  as  es_ 

querdas  que  viam  nos  agudos  problemas  sociais  e  fundiários  da  re 

gião  um  solo  fértil  para  o  seu  proselitismo.  Confundiam-se  na 

área  os  trabalhos  da  VAR-P  e  do  PRT,  que  foram  interrompidos  pe 

la  prisão  de  trinta  e  dois  envolvidos,  entre  militantes  e  simpa 

tizantes  de  ambas  organizações  (65), 

* 

Dando  consequência  a  decisão  do  ativo  de  Petrópolis,  a 

I  #  * 

VAR-P  iniciou  em  agosto  suas  ações  armadas  em  "frente  com  ou- 


(64) 


(65) 


Erâm  responsáveis  pela  GRUJOC  os  irmãos  Januario  José  c  Antonio  Marcos 
Pinto  de  Oliveira  que  com  Maria  Regina  Leite  Loto  de  Figueiredo,  Ire¬ 
ne  Madeira  de  Carvalho  c  Maria  F.mílía  Silva  compunham  o  Setor  dc  Im¬ 
prensa  do  CR/GB. 

Na  ocasião , foram  presos  Elíczor  Vax  Coelho,  Pedro  Comes  dos  Santos  c 
Catariiío  Leal  Juair  da  Silva,  estabelecidos  cái  pequenas  propriedades 
ocupadas  pela  VAR-P  em  torno  dc  Imperatriz,  que  faziam  o  trab-alho  dc 
alie. iamento  c  doütrinaçao  dc  elementos  loca  is  ,ob  jct  i  vando  montar 
rede.  de  apoio  c  -  nos  t  e  r  í  ormo  n  t  c  .  <(c  *'  ^  guerrilha  rural. 
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tras  organizações  Í66)  ,  Destas  ações,  destacam-se  o ! assalto  ao 

•  I-  : 

carro  de  transporte  de  valores  da  Transport  S/A,  realizado  na 

-  1 

Estrada  da  Portela,  em  Madureira,  no  dia  22  de  novémbro,  A  ação, 

■  1 

perpetrada  em  “frente"  com  o  MR-^8 ,  contou  com  a  participação  de 

I 

James  Alen,  Carlos  Alberto  Sales  e  José  Carlos  da  Costa  e  resul 
tou  na  morte  de  José  Amaral  Vieira,  chefe  de  segurança  do  carro , 
e  no  ferimento, â  bala,  do  motorista,  Sérgio  da  Silva  .Taranto,  e 
dos  guardas  de  segurança  Emílio  Pereira  e  Adilson  Caetano  da  Sil 
va.  James  Alen  representaria  a  VAR-P,  no  dia  28  de  outubro,  no 
assalto  ao  Banco  Itaú  América,  na  Avenida  Conde  de  Bonfim,  em 
"frente"  com  a  VPR,  ALN  e  o  PCBR,  gue  redundaria  no  ferimento  do 
detetive  Walter  Cláudio  Ramos  de  Mattos. 

■  i 

As  ações  armadas  provocaram  divergências  no  CN,  No  final 
de  setembro,  Ana  Matilde  Tenõrio  da  Mota,  contrariada  com  as  a- 
çÕes  dq  Setor  de  Operações  na  Guanabara,  solicitou,  em  carta  , 
seu  desligamento  do  CN  e  da  CR/GB,  Concordando  com  o  pedido,  Ja 
mes  Alen  permaneceu  novamente  isolado  no  CN,  gerindo  os  desti 
nos  da  VAR^P  Í67). 

A  crise  gerada  pelo  desligamento  de  Ana  Matilde  esten¬ 
deu-se  até  ao.  CR/GB.  Em  novembro,  o  casal  Geraldo  Leite  --  Rosa 
■lina  Santa  Cruz  Leite  — ambos  memlaros  do  CR  — por  coriiungarem 

H  "  ■  I 

com  as  idéias  de  Ana  Matilde  a  respeito  das  açÕes  armadas, envia 
ram  uma  carta  pedindo  desligamento  da  organização.  Ao  tomar  co¬ 
nhecimento  da  carta,  o  CN  optou  pela  expulsão  dos  signatários. 

Sob  a  orientação  de  Marco  Antonio  Batista  de  Carvalho  que  ■ 
retornara  ao  CN  da  VAR-P,  os  militantes  do  acéfalo  CR  da  Guana¬ 
bara,  limitados  ao  trabalho  de  imprensa  e  ao  GRUJOC,  iniciaram 
as  discussões  visando  a  reestruturar  o  trabalho  no  Rio  de  Janei. 
ro.  Por  consenso,  foi  escolhida  Irene  Madeira  de  Carvalíio,  espo 
■sa  de  Marco  Antonio,  para  compor  o  CR/GB.  A  partir  desta  oca- 

(66)  Ações  realizadas  em  "írente"  peln  VAR-P, cm  1971:  cm23  de  agosto, dejircda- 
ção  de  dois  postos  de  gasolina  na  Rua  Barata  Ribeiro  e  na  Avenida  Vieira  Sou 
to,  por  cs  tamparem  cartazes  dc  subversivos  procurados .  oni  “trente'' com 
ALN  c  o  PCBR;cm  16  de  setembro, assalto  a  uma  Rombi  transportadora  de  valo¬ 
res  do  Banco  Bradesco  , na  Ponte  cic  Quintino, cora  o  roubo  de  Cr$20, 000,00  , 

■  era  "frente"  com  a  ALN  c  o  PCBR;em  30  de  ou tubro  ,assal  to  ã  joalheria  Missa 
gea, na  Avenida  Rio  Branco  ,  151 , sala  210 ,com  o  roubo  dc  Cr$^(0 .000 ,00  c  jóT 
os,  cm  "frente"  cora  a  ALN,  PCBR  c  MR-8.  ” 

(67)  No  informe  do  Comando  Nacional»  de  28  dc  outubro»  James  Alen,  alem  de  1 
dcfln£;rar  o  processo  dc  luta  interna,  *incent ivando  a  discussão  das  po 
sições  da  organi^iação  em  ativos*  explicava  o  processo  dc  modificação 
do  CN  com  os  afastamentos  ocorridos  c  as  cooptações  dc  José  Carlos  Cos 
ta^c»  surprccndentemciitc »  de  Marco  Antonio  batista  dc  Carvallio,  que  7 
apos  relutar  um  pouco,  acabou  acoitamlo  retornar  ao  CN. 
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silo;  o  ^etor  de  Imprensa  passou  a  publicar  o'  jornal  mcn^l  "Qui 
lombo”,i4mò  porta-vos  da  direç5ò  nacional  da  organisaçao. 

NO  final  do  ano,  foi  preso  Januário  Pinto  de  Oliveira ,  um 
dos  coordenádores  do  GRUJOC  e  desestruturadc  esse  grupe.  Ain 
da  nesse- ano,  mais  ima  ves.  Marco  Antonio  Batista  de  Carva  o 

abandonada  6  CN.  ' 

A  ^i/ARiP,  adotando  uma  política  antifoquista ,  fora  obriga¬ 
da  a  aderir  a  luta  armada,  por  necessidade  de  sobrevivência, mas 
essa  decisão  não  era  aceita  pacificamente  na  OS.  Agora  via  desa 
parecer  o  GRUJOC,  única  tentativa  que  mantinha  de  trabalho 
massa.  As  iarlacões  de  seu  CN  refletiam  bem  a  irregularidade 
^e  vinha  marcando  essa  organisaçao,  desde  sua  tentativa  frus 

trada  de  fusão  cora  a  VPR. 


iíE 

■ 

lí 


29.  A  oyp  transforraa— se  cra  Liga  Operária  (LO) 

No  inicio  de  1971,  alguns  militantes,  alcunhados  de  "hip- 
pies”,  começaram  a  questionar  o  imobilismo  da  DVP  e  a  duvidar  do 
acerto,  em  dar-se  prioridade  ao  trabalho  junto  a  classe  operaria. 

•  A  partir  do  dia  7  de  maio,  a  DVP  realisou  um  pleno.  Na  1? 
fase,  foi  eleita  uma  nova  Direção  da.  Organização  (DOf,  composta 
por  Ipolo  Heringer  Lisboa,  sua  esposa  Carmen  Helena  do  ValeeJo 
sé  Aníbal  Peres  de  Pontes.  Aprovou-se,  também,  a.  mudança  do  no¬ 
me  de  DVP  para  Liga  Operária  (LO)  ,  o  seu  Estatuto  e  um  novo  jor 

m 

nal,  o  “Unidade". 

Na  2^  fase  do  pleno.  Apoio  e  Dalton  Godinho  Pires  apresen 
tarara  a  nova  LO  aos  dois  representantes  do  grupo  dos  hippies^, 
João  César  Belisãrio  de  Souza  e  Ernesto  Prado  Lopes,  que  nao 
aceitaram  as  decisões  e  foram  expulsos,  juntaraente  com  Leonardo 
Valentini  c  Cláudio  Antonio  Gonçalves  Egler  (68)-  Esses  militan 
tes  arrebanharam  cerca  de  meia  dézia  de  companheiros  e  foram  for 
mar  o^  Movimento  Popular  Revolucionário  (MPR) ,  uma  rainuscula  or 
:  ganização  que  seria  conhecida,  no  ano  seguinte,  apenas  por  suas 
I  ligações  cora  os  remanescentes  da  VPR. 

Em  julho,  a  LO  publicou  o  primeiro  número  do  seu  .jornal 
“Unidade”,  jã  com  o  n9  10, para  despistar  e  para  dar  uma  aparen- 

tG  iiuagcm  do  antiguidade ... 

h 

i  (68)  M-nis  ap5s  um»  autocrítien.  Ernesto  rr.-.do  Lopes  toi  readmitido 
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No  29  semestre  de  1971  e  iurante  todo  o  ano  seguinte, 

% 

par  de  algumas  prisões  isoladas,  a  LO  procuraria : ■  desenvolver 
sua  atuação  junto  ao  operariado,  formando  células  em  Belo  Hori¬ 
zonte,  em  Volta  Redonda  (na  Companhia  Siderúrgica  Nacional)  ,  em 

.  .. 

Duque  de  Caxias  e  na  Guanabara  (69), 

^  *  I 

I 

A  organização, . todavia,  nio  prosperou  até  sua  debacle,que 
viria  no  inicio  de  1973.  I 


30,  O  GIM  continua  estruturando-se  '  : 

'  y 

No  início  de  1971,  em  razia  das  críticas  feitas  ao  jornal 
"Independência  ou  Morte"  (IM)  ,a  organização  resolveu  reformular 
seu  órgão  de  divulgação.  Foi  cor.stituído  um  grupo  de  ação  (GA) 
com  a  participação  de  Cid  Alzaincra  Silveira,  Fernando  Ryff  Cor- 

I 

reia  Lima  e  Laís  Mourão  Sã  Tavarss  de  Oliveira  para  tentar  ele- 

* 

var  o  nível  da  publicação.  A  partir  daí ,  ' iniciou-se  a  segun¬ 
da  fase  do  jornal. 


Ana  Arruda,  dispensada  do 

ra  um  GA  de  informações,  recém-c 

tar  notícias  censuradas  na  iropre 

■ 

Atüava  era  sua  companhia,  no  GA  i 
Costa  Duque  Estrada  Bastos,  anti 


3A  do  jornal,  foi  deslocada  pa- 

+ 

riado,-  com  os  encargos  de  levan 
r.sa,  para  publicação  no  "IM". 
2  informações,  Maria  Ignez  da 
ra  militante  do  MNR. 


Dentro  da  filosofia  herdar?. 


ou  Morte  (GIM)  procurava  conseç'. 
superior;  0  jornal  "IM."  tinha  e. 
lectuais,  o  GIM  julgava  que  a  X\ 
ria  sucesso  com  o  apoio  da  cias 
Forças  Armadas.  Para  sensibiliz. 
mental  dar  enfoque  de  nacionali 
Acreditava-se  que  o  proletariac 
ã  revolução  pela  classe  média. 


do  MNR,  o  Grupo  Independência 
;r  o  apoio  das  ciasses  média  e 
re  objetivo.  Formado  por  inte- 

I 

.olução  do  proletariado  só  te- 
média  o,  em  consequência,  das 
r  as  Forças  Armadas  era  funda- 
r.o  ãs  posições  da  organização  . 
e  o  campesinato  seriara  levados 


Amadeu  de  Almeida  Rocha  pretendia  utilizar  a  experiência 
de  Amarantho  Jorge  Rodrigues  Morvira  no  setor  armado  da  organi¬ 
zação.  Amarantho,  "escaldado"  pela  tentativa  de  Caparaó,  esqui¬ 
vava-se.  A  outra  alternativa  sena  Hermes  Machado  Neto, assim  co 
roo  Amarantho,  possuidor  de  curse  em  Cuba,  com  o  incoiwoniento  de 
estar  ligado  aos  trabalhos  de  ir.rressHo  do  jornal  "IM".  Além  dc 


(69) 


Foram  presos  no  29  semestre  dc  l''l:  Çustnvo  José  Mcyer,  Sílvia  Lajes 
dc  Oliveira  e  Cláudio  Antoiiio  Gc^roalves  Eplcr,  este  I iherado  alp.uns  dj_ 
as  depois.  Foi  preso,  cm iunho  c:  1972.  Lacrt  Seixas  AJilmann  Pereira. 
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Xidèrançâ/  faltavam  militantes  capacitados  e  dispostos  a  se  ar¬ 
riscarem  em  ações  armadas.  O  projeto  fõi  sendo  adiado. 

Em  julho  de  1971,  Amadeu, Rocha  fOi  apresentado  a  Adail  I- 
van  de  Lemos,  ex-integrante  do  MAR.  Adail,  como  estudante  de  Me 
dicina  e  estagiário  nó  Hospital  Pedro  Ernesto,  conseguiu  a  in-  . 
ternação  e'  a  cirurgia  de  Amadeu  naquele  nosocômio.  Durante  sua 
convalescença  Amadeu  contatou  e  aliciou,  com  a  interveniência de 
Adail',  váíios  médicos  residentes  e,  ao  sair  do  hospital,  constl 
tuiu  um  GA  médico  com  os  novos  prosélitos  do  GIM.  A  assistência 
médica  gratuita  estava  também  nos  planos  da  organização  que  pre 
tendia  utilizá-la  no  trabalho  político.  Jorge  Manuel  de.  Olivei¬ 
ra  e  Silva  foi  escolhido  para  ser  o  coordenador  do  GA  médico. 

K 

Por  volta  de  outubro,  a  organização  coerente  com  a  filoso 

fia  de  conseguir  o  apoio  de  setores  nacionalistas  das  Forças  Ar 
* 

madas,  conseguiu  contato  com  Juan  José  Hernandez  Arregui,  da 
cúpula  do  peronismo,  para  assimilar  a  experiência  do  justicia- 
lismo  nas  Forças  Armadas  argentinas.  A  reunião  entusiasmou  .  os 
presentes.  Em  seguida,  foi  arregimentado  para  a  organização  o co 

•t- 

ronel  da  reserva  do  Exército  José  Agostinho  Marques  Porto.  Mar-v 

ques  .Porto  sugeriu,  inclusive,  um  assalto  a  uma  casa  de  armas  na 

Avenida  Rio  Branco  —  considerado  de  fácil  execução  —  para  re- 

"  + 

forçar  D  carente  poder  de  fogo  do  GIM,  mas  a  organização  conti¬ 
nuava  sem  condições  do  estruturar  seu  setor  militar  para  reali¬ 
zar  ações  armadas. 

I 

+ 

.  No  final  de  1971,  a  direção  da  organização  concluiu  que  o 
jornal  "IM"  era  insuficiente  para  aprofundar  os  temas  abordados 
Q  elevar  o  nível  ideológico  de  seus  militantes.  Havia  necessida 
de  de  uma  publicação  mais  didática  que  pudesse  sensibilizar  o 
público  selecionado  e  intelectualizado  que  a  organização  busca¬ 
va.  Em  dezembro,  foi  constituído  um  GA  de  uma  revista  que  pre¬ 
tendia  se  transformar  num  sólido  instrumento  de  preparação  ideo 
lógica  da : organização .  A  revista,  por  sugestão  de  Lara  Lemos, rc^ 
cebeu  a  denominação  de  Prisma,  correspondendo  as  iniciais  do  le 
ma;  Pensamento  Revolucionário  do  ^dcal  Social  MArxista . 

I  ■ 

Também  no  final  de  1971,  foi  constituído  um  GA  de  irapre_s 

são  do  jornal  "IH“,  substituindo  o  antigo  esquema.  César  José  d.e 

Campos  — aliciado  pelo  irmão  Cláudio  José  de  Campos  Filho  — f^ 

■ 

coú  como  coordenador  do  GA,  auxiliado  por  Rogério  Medeiros.  O 
jornal  passou  a  scr  rodado  no  Curso  Progresso,  de  propriodadedo 
pai  dos  irmãos  Campos.  _  • 

r  ■  ^ ■  .  .  1 
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ano  e  1971  caractorizou-se  pela 
rar  o  nivel  da  propaganda  do  Gr«  at  -  ="■  “®lho- 

seu  jornal  e  da  preparagão  da 

for..-lo  e»  organlrapao  erpresalva  no^ 

H. 

31.  MR-.8:  um  ano  de  sucessos  e  de  desventuras  ^  i  ’ 

h 

No  inicio  de  197i^Trí,rí^ 

tro  do  embaixador  sulco;  cujarL^"  i"*  -<l-s 

mais  de  um  mês,  e  quando  a  policia ^ILienr^  »T>^astavam  por 

ristas.  o  cerco  aos  :  .  terro- 

an  13  de  janeiro,  7  militantes  do  MR-8 '•  ao  laL  a  a, 

outras  organizações  foram  h;,r,'^  '  ^ 

aumentava  o  contingente  de  quadros  L  HK  8  nl  . 

larmente  no  Chile,  onde  iá  o  exterior,  partici 

onae  3a  se  encontravam  Danií^T  *■ 

Franklin  de  Souza  Martins,  Wladimir  Palmei  '  í^eis, 

30,  Magalhães.  Cada  vez  mais,  crescia  a  ilTt" 
desses  militantes  ohi-i  ^  ^  rtancia  .qualitativa 

Exterior.  orgenisacão  a  abrir  uma  Secão  do 

+ 

» 

Ainda  no  inxcio  de  ianeiro  ã  mi i  ^  ^ 
co-Militar  <gp„,  3airam,  do  MR-8.  mcse: 

também  para  o  Chile.  0  fato  curioso  -  '  ^  iriam 

para  a  fuga  Cr$  8.000,00  da  organizacãr" 

*  Editava  o  ioxnaX  u 

aram  oonstantes  as  viagens  de  Carlos  AlbcL^V  . " 
vador,  onde  prestava  assistência  a  Sol  ^ 

donadora  do  MR-8  na  Bahia  e  Sergipe  =o°£ 

bêm,  com  a  estreita  colaboração  do  Padre ’paulo°  d  P 

^-0,  em  N.S.  de  Guadalupe,  um  dos  representan;es  da  "rgín' 
oao  som  Nome",  integrada  por  padres  o  rclico 

O. jornal  "o  Círculo"  e  noe  '  ’  ^  ^  editavam 

circuxo  e  possuíam  um  Curso  de  Al  , 

aultos,utiliaaao,  pelo  MR-8.  para  proselitismo  e  reLrilnL" 
__^petdente  do  CR/BA,  doão  bopes  sãlgado  dirigia  o  fraba 

{71)  Ft  Paulo  Roberto  Alves  e  seu  '  ^"Uonio  Rogério  Gercia 

{7i;  Faziam  parte  do  CR/M:  Deiulsoii  JV.-  ladro  Alves  Filho. 

ro'S"*  I^-ia  Santana  CorJ 

to  Assunção  dc  Santana.  MiUon  Mendo^  FilI^  S  Oliveira.  Dio 

veiia  e  sua  esposa  Margarita  li  da  Silvei  ’  Amorim  da  SiT 

_ companheira  Nilda  Carvalho  Cuíln  '  .Sampaio  da  Silvã 


í^HstnvAno 


_ iZ-^-w 
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lho  de  campo  na  Bahia,  em  duas  Sreas:  na  região  de  Cangula,  em 

Alagoinhas,  e  na  região*  do  médio  São  Francisco,  entre  os  municí 

►  + 
pios  de  Brotas  de  Macaúbas  e  Ibotirama. 

I  " 

Nesse  inicio  de  ano,  fruto  daâ  intensas  atividades  de  rou 
bo  pratiòadás  no  ano  anterior,  não  faltava  dinheiro  ao  MR-8. 
sim, foram  destinados  Cr$  27.000,00  t  Bahia,  sendo  Cr$  lO.OOOVfiT) 
à  CR  e  Cí$  17.000,00  enviados  para  apoio  ao  trabalho  de  campo. 
Em  6  de  março,  Sol-ange  Lourenço  Gomes  apresentou-se  voluntaria¬ 
mente  aos  órgãos  de  segurança  e  falou  sobre  seus  assaltos  na  Gua 
nabara  e  as  atividades  do  MR-8  em  Salvador.  Diversos  "aparelhos" 
foram  vasculhados  e  dezenas  de  militantes  presos,  a  pattir  de  12 
de  março,  dentre  os  .quais  Eliana  Gomes  de  Oliveira  e  Denilson 
Ferreira  Vasconcelos,  que  prestou  declarações  entregando,  praM 
camente,  toda  a  estrutura  da  Bahia. 

Na  Guanabara,  onde  o  Comitê  Regional  (CR)  era  bem  organi— 
zado,  as  atividades  continuavam  intensas.  Com  sèus  dois  GPM  re- 
estruturados  executaria  mais  de  30  ações  armadas,  entre  roubos 
de  carros  e  assaltos  a ' supermercados ,  bancos  e  outras  empresas. 

'  No  dia  26  de  janeiro,  oito  militantes  comandados  por  Ma¬ 
rio  Prata,  dentre  eles  o  inglês  Thimothy  William  Víaskin  Ross,as 
saltaram  o  posto  do  109  Setor  de  Transi to, em  Ramos,  levando  uma 
metralhadora  INA,  dois  carregadores  completos,  um  remuniciador 
e  uma  sacola  com  50  cartuchos,  além  de  várias  fardas  da  guarda^ 
;  civil.  Ao  deixarem  o  local,  estavam  pichadas  as  paredes  do  poá- 
to  com  "Viva  a  Luta  Armada  —  Comando  José  Roberto  SpiegnGr".No 
primeiro  dia  de  fevereiro,  assaltaram  o  supermercado  Ideal,  de 
Vista  Alegre,  de  onde  roubaram  cerca  de  40  mil  cruzeiros  novos. 

No  dia  5,  César  de  Queiroz  Benjamin,  o  "Menininho",  quan¬ 
do  "cobria  um  ponto",  junto  à  Igreja  Divino  Salvador,  no  Encan¬ 
tado,  com  dois  militantes  da  VPR,  Sônia  Eliana  Lafoz  e  Caio  Sa- 
lomé  Souza  de  Oliveira,  trocou  tiros  com  os  componentes  de  uma 
radiopatrulha.  Ferindo  um  policial,  os  três  militantes  consegui¬ 
ram  fugir,  com  Caio  baleado  na  mão  e  Sônia  ferida  de  raspão  na 
cabeça  e  ná  perna. 

No  dia  18  de  fevereiro, aconteceu  a  primeira  "queda"  do  ano 
para  o  MR-8,  com  a  prisão  de  Alexandre  Lyra  de  Oliveira,  quando 
"cobria  um  ponto"  com  Edmilson  Borges  de  Souza,  do  PC BR.  Alexan 
dre  falou  tanto  em  seus  interrogatórios  que  seria  acusado,  mais 
tardo,  de  ter  "passado  para  a  repressão"  e  "falsamentc  fugido" 
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II  No  dia  13  de  março,  um  sábado,  13  militAn^  u 

do  de  MSrio  Preta,  dentre  os  quais  stuar^  ^  ° 

«■  (73 ,  car„en  Jaco„lnl,  assaltara,  a  CasHl  B"  t 
roubando  quase  70.000  cruzeiros  novos  J  b 
lirara.  cerca  de  100  pessoas  que  iZiJl 
lhadoras  e  bombas  "MolotoV.  Checaram 

dois  terroristas  disfarçados  de  guard:-cl;irplr"'“"^'' 
transito  e  facilitar  a  fuga.  ^  ^  manobrar  q 

Nesse  mes  _  oconreiria  nm  * 

los  Lamarca  rompeu  ccn.  a  VPR  e,  - 

MR-8  junto  com  sua  amante,  Iara  lavelberg  "o 

recla  que  o  MR-8  se  fortalecia  com  a  -  '  vista,  pa 

o  seu  prestígio  junto  às  esquerdallrrell^ni"^' 
cao  recebia  ura  «elefante  branco”  e  a  re.  a  organiza 

lo  na  abspluta  clandestinidar  -aponsabilidade  de  :mantè- 

tos:  no^díi^v:  ° 

foram  roubados  4  carros,  8  plaLI  Tum'  Isabel,  de  onde 

íJeLacas  e  um  revolver  •  ncS  rii  ^  ^ 

supermercado  PEG-PAC,  am  Botafogo,  cora  o  roubo  L 
I  ta  e  três  mil  cruzeiros;  e ,  no  dia  18  <=asca  de  trin 

^  Ipanema,'' de  onde  foram  levados  vintr:irorT”""''''° 
tro  de  sua  política  de  «.u  ’  .  oiros  novos.  Don- 

Angel  entregou  5  mil  cíuzLZ^ovL^ircÍneaÍL’'^"^"''"' 
que  constantemente,  cedia  sua  residência  oa  -  ' 

gentes  da  organização.  Dahl  fazia  parte  do 

da  denominada  “pequena  burguesia”  parti  ;  alomentos 

tistas  e  pseudo- intclc?(^í-n  •  *  armente  formada  de  ar 

Cêo  do  MR-8  -tinham  ligacSo  com  a  direi 

locia  --  ---  --  ^ , 

velino  da  Silva,  no  início  delse  mês .  o^que^LtuM  " 

aesbaratamento  de  diversos  ”aparclhos”.  L  8  de  a^U  'MarÍ: 

■f 

,  ■  , 

■ch'rnos  dc'‘cl'!panba"^  °  "Mfnininho",  publicada  no  "Ca 

f  orsani.a.5o.  comuni..as,  ao  mní" 

(70  Gu5:t:avo  Dahl  ora  amante*do  Maria  a  arf m  • •  ~  • 

Car los  Lace rda ,a  q i, a  j  v ,  ‘  ‘  ^  ^ B i  l  t cnc on r t ,  nora  de 

lA  tendo  durant(3  o  assalto  ao  Panr«n  w  •  ,  quando  oíitc  f o 

_ <h-  novembro  de  ig70.  AC^ional  de  Min.as  Corais, cm  fins  | 


I  Cristina  de  Oliveira  ^ 

ira,  esposa  de  Alexandre  de  'Oliveira 

TZTr^  auto.Ma.es.  ^pesa.  .e  seu  „a.Mo  te.  sij  p.e 

r  rr  aaa  decisão  só  foi  tomada  após  teí 

da  fo.am  p.esos,  ^o  dia  17,  Antonlo  Ivo  de  Ca.valho  e  Ma.ia  An: 

gela  Carvalho  de  Oliveira.  -  «^ria  An 

assumi!rcR/BA  Benjamin,  o  "Menininho", 

e  «iTlLnLs  ^-^as  de  ,uad.os 

estabél  ■  °t.abalho  .ealizado  em  Alagoinhas  ao  CR, 

feitos  °  detcminou  que  fossem 

itos  diversos  levantamentos  pa.a  futuros  assaltos. 

Na  madrugada  de  6  de  maio,  11  militantes  do  MR-8,  sob  o 

comando  de  Nelson  Rodrigues  Filho  assaltaram  . 

#.m  QS.;  '  assaltaram  a  garagem  NUNES  , 

em  Sao  Cristovao,  roubando  3  Volks  e  4  placas. 

^  NO  dia  seguinte,  foram  presos  mais  dois  membros  do  GPM 
aqueu  Bento  e  Manoel  Henrique  Ferreira.  Os  militantes  presos  en 

:«lTt  entregou  o  ^ponl  | 

LLn  -  Entre-Livros ,  ém  Copacabana .  Nal 

eclaracoes  de  proprio  punho  de  Manoel,  ricas  e  contundentes  a- 

TIZIT  TTT  ' 

contA.a  a  -tep-^c44ao  e  pe^a  ■^obfizvZvhicla" , 

,  ^  10  ae  maio,  foi  presa  mais  uma  integrante  do  GPM,  Vera 

rZ  l  ^.  !  “o®  «Isuns  jornais  notioia- 

provadir^üL"  ^ =0"- 

P  adas.  uma  coisa  e  certa;  ele  nunca  deu  entrada  no  DOI/1  Ex. 

Em  11  de  junho,  o  assalto  ao  pagamento  dos  funcionários 
do  canteiro  de  obras  da  Norberto  Odebrecht,  que  construía  a  Uni 

cerca  d?7  m°-r"'°  «O-oV 

cerca  de  7  mil  cruzeiros  novos.  Durante  o  assalto,  Sérgio  Lan- 
dulf o  Furtado,  o  comandante  da  agão,  atirou  e  feriu  um  operá¬ 
rio.  Na  saida,  Dirceu  Grecco  Monteiro  atirou  num  carro  pagador 

gue  passava.  No  tiroteio  que  se  seguiu.  Norma  Sã  Pereira  oue 
também  disparara,  foi  baleada  na  mSo.  '  ^.1 

Nesse  mês  e  em  julho  mais  três  assaltos  foram  realizados 
rendendo  mais  de  NCr»  100.000,00  e  material  de  impressão. para  a' 
organizacao.  Esses  assaltos  foram  :  cm  30  de  junho,  ã  residén 
cia  do  industriai  David  Adler,  na  Avenida  Atlântica  rcuLnd:  ' 
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cerca  de  NCr$  61,000,00  em  jóias;  em  21  de  julho,  ao  escritório 
da  Organização  Ruff,  da  Rua  Debret,  com  o  roubo  de  5  mimeógra- 
fos,  4  máquinas  de  escrever  e  2  gravadores  eletrónicos  de  esten 
cil  e,.  em  24  de  julho,  um  sábado,  ao  supermercado  Mar  e  Terra, 
no  Rio  Comprido,  roubando  cerca  de  NCr$  45  000  00 

Os  meses  de  agosto  e  setembro,  porém,  foram  trágicos  para 
o  MR-8, quando  teve  vários  militantes  de  importância  presos,  in¬ 
clusive  o  "Menininho",e  foi  atingido  pela  morte  de  Lamarca, 
sem  que  esse  tivesse  participado  de  nenhuma  ação  cora  a  organiza 
ção.  No  entanto,  precisava  sobreviver  e  dar  continuidade  a  seuI 

assaltos  de  que  eram  vitimas,  particularmente,  os  supermercados 
da  Guanabara  (75). 

Em  28  de  outubro,  em  "frente"  com  o  PCBR,  a  ALN  e  a  VAR- 
Palmares,  Sérgio  Landulfo  Furtado,  Norma  Sá  Pereira  e  Paulo  Ro¬ 
berto  Jabour  assaltaram  o  Banco  Itaú-América ,  na  Tijuca,  arreca 
dando  mais  de  cem  mil  cruzeiros  novos.  Nessa  ação,  foi  baleado, 
no  pescoço,  o  detetive  Walter  Cláudio  Ramos  Mattos. 

Na  manhã  ão  22  de  novembro  dc  1971,  em  "frente"  com  a  VAR 
Palmares,  Sérgio  Landulfo  Furtado,  Norma  Sã  Pereira,  Nelson  Ro¬ 
drigues  Filho,  Paulo  Roberto  Jabour,  Thimothy  William  Watkin 
Ross  e  Paulo  Costa  Ribeiro  Bastos  assaltaram  um  carro- for te  da 
firma  TRANSPORT,  na  Estrada  do  Portela,  éra  Madureira.  A  rajadas 
de  metralhadora,  morreu  o  guarda  José  do  Amaral  Vilela  e  foram 

quardas^jéryio  da  Silva  Taranto,  Emílio  Pereira  e 
Adilson  Caetano  ãa  Silva. .Èsse  último  assalto  dfo  ano  rendeu  du 

®  sessenta  e  dois  mil  cruzeiros  novos,  além  de  armas  e 
munição. 

^  r  ^ 

4 

No  dia  seguinte,  Sérgio  Landulfo  Furtado,  por  estar  ojn  ati 
tude  suspeita  e  portar  um  revólver  calibre  38  e  um  carregador  de 

(75)  iox.nm  as  seguintes  as  açÕes  armadas  realizadas  na  Guanabara:  cm  14  dc 
agosto,  realizaram  um  2?  assalto  ao  supermercado  i’og-Pag,  em  Botafo¬ 
go,  roubando  cerca  dc  35  mil  cruzeiros  novos;  cm  28  dc  agosto,  13  mi¬ 
litantes,  disfarçados  com  perucas,  bigodes,  cavanhaques  c  boinas,  le¬ 
varam  quase  45  mil  cruzeiros  novos  e  um  revólver  do  supcrmci'cado  Dis 
CO,  em  Copacabana;  nesse  mesmo  bairro,  roubaram,  cm  4  dc  setcnibro,  T 
mil  cruzeiros  novos  do  supermercado  Morei,  ainda  em  setembro, roubaram 
15  mil  cruzeiros  do  i-difício  De.  Paoli,  na  Av.  KÍo  Branco  c  açÓcs  dc 
uma  corretora  dc  valores,  na  Rua  do  Ouvidor;  cm  16  de  outubro,  assal- 
.  taram  o  supermercado  Mar  c  Terra,  no  Flamengo,  de  onde  levaram  7o'mil 
cruzeiros  novos,  e,  cm  novembro,'  roubaram  8  mil  cruzeiros  novos  do  su¬ 
permercado  Feg-Pag,  cm  Botafogo.  '  .  - 
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mctralhaddríL,  foi  abordado  pelo  detetive  Key  de  Gaspar  Gonçal¬ 
ves,  Sérgio  baleou  p  policial  e,  ao  fugir,  deixou  cair  diversos 
objetos,  dentre  os  quais  sua  própria  fotografia,  como  atestado 

de  sua  ação, 

.  A  morte  de  Lamarca,  parece  que  ao  niesrno  tempo  que  acirra- 
va  os  ânlníoa  dos  militantes,  incitando-os  a  nais  açoes,  fazia 
com  que  os  qdadros  do  MIí-S  repcnsascem  sotire  a  justeza  da  guer 
ra  que  travavam,  yista,  apenas,  ccrac  uma  luta  "pela  aobrev j.vôíi*- 
cia" .  Por  outro  lado,  perceberam  que,  com  a  eficiência  demons¬ 
trada  pelos  órgSos  de  segurança,  essa  sobrevivência  não  seria 

muito  longa. 

Carlos  Alberto  Vieira  Muni:*  fugiu  para  o  Chile,  acompanha¬ 
do,  urvs  antes,  outros  depois,  por  diversos  quadros,  dentre  cs 
quain  o  casal  Roberto  Kenkes  &  Carmen  Monteiro  Jacomini,  Se  o 
KR- 8  do  Brasil  perdia  quadros  importantes,  a  Seção  do  ^3 tenor, 
centrada  no  Chile,  ganhava  uma  visão  critica  do  mil itariemo , que 
lançaria  a  organização,  no  ano  seguinte,  nvin:  novo  proc'esi>o. 

32,  A  morte  do  Major  José  Júlio  Toja  Marti  n^z  Pilho  {'ia^.à) 

I 

No  início  de  abril,  a  Brigada  Pára-quedista  recebeu  uma 
denúncia  de  que  um  casal  de  subversivos  ocupara  uma  casa  Jeca li 
zada  na  Rua  Niquelandi  a.,  23,  cm  Campo  Grande/RJ,  Não  desejando 
passar  esse  informe  a  2?  Seção  do  então  1  Exército ,  sem  aprofun 
dá-lo,  a  2*  Seção  da  Drigada  decidiu  montar  um, a  ''campa na"  naque 
la  casa,  a  fim  de  confirmar  ou  não  sua  utilizEição  como  "apare¬ 
lho".  ^ 

No  dia  2  dc  abril,  uma  equipe  da  20  Seçao  da  Brigada^ che¬ 
fiada  pelo  Major  Kartinez,  montou  um  esquema  do  vigilância  so¬ 
bre  a  citada  reJrí  1  dencia .  Por  volta  das  23  horas  denso  dia,  che¬ 
gou,  num  Lãxi,  um  casal,  cstacionando-o  nas  piroximidíidcs  do  pré 
üio  vigiado.”  A  mulher  ostentava  uma  volumosa  barriga  quo  indica 
va  estar  cm  adiantado  cotado  dc  gravidez.  ..  O  fato  sensibilizou 
Martinez,q‘ue,  impelido  por  seu  sentimento  de  solidar  .í  cdadc,  agiu 
impulslvamente  visando  a  preservar  s  "senhora"  dc  possiveiis  ris 


coe. 


0  Major  José  Júlio  Toja  Kartlnc.í  Filho  acabara  de  concluir 
o  curso  da  EscoJa  dc  Comando  e  Estado-Muaior  do  Exercito,  ondo 
por  tresi  anos,  exatamenti':  o  .período  cm  quo  a  guerra  revoluciona 
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r±a  se  desenvolvera,  estivera  afastado  desses  problemas,  em  fun 
çâo  da  própria  vida  escolar  bastante  intensa.  Estagiário  na  Bril 
gada  Para— guedis ta ,  a  gviem  tajabem  náo  estava  afeta  a  missão  dc 
combate  à  subversão,  não  se  bavla  habituado  à  virulência  da  ação 
terrorista,  que  se  tornava  a  cada  dia  mais  violenta  ã  medida  que 
constatava  a  sua  inconseqUincia, 

I 

Julqando  que  o  casal  nada  tinha  a  vet  com  a  subversão.  Mar 
tinea  iniciou  a  travessia  da  rua,  a  fim  de  solicitar- lhe  que  se 
afastasse  daquela  área,  hto  contínuo,  de  sua  "barriqa”,  formada 
por  uma  cesta  para  pão  com  uma  abertura  para  saque  da  arma  ali 
escondida,  a  mulher  retirou  um  revólver,  matando-o  instantanca- 
mente,  sem  qualquer  chance  de  reação.  O  Capitão  ?arreira, de  sua 
equipe,  ao  sair  em  siia  defesa,  foi  gravemente  forido  por  um  tiro 
desferido  pelo  terrorista.  Nesse  nomento,  os  demais  agentes  de¬ 
sencadearam  cerrado  tiroteio  que  causou  a  jnorte  do  casal  de  sub 
ver  si  vos.  listes  vier;tir  a  sor  idcnuificacos  oemo  sondo  os  militantes  do 
Mi^-8  Mário  do  Souza  Prata  e  sua  amante  Mar i lena  Vilias-iíõas  Pin 
tò,  ambos  de  alta  pc ri cu lo sida de  e  responsáveis  por  uma  extensa 
lista  dc  atos  terroristas.  Ko  Vaparelho"  dc  casal  foraia  encon- 
ti^dos  armas,  mimiçao  e  explosivos,  tileiri  dc  dezenas  dc  levanta— 

M 

mentos  dc  bancos:,  de  superr.iercadon ,  dc  diplonatas  estrangeiros 
e  de  generais  do  üxercito. 

Destino  perverso  cone  que  compensou  com  uma  reação  dc  ódio 
e  violência  o  gesto  de  bondade  tão  caracteristica  do  "Zazá'',  oo 

I 

jno  ora  carinhosamente  chaniEido  Martinez  por  seus  ardigou.  Marti- 
hez  deixou  viuva  e  i^uatro  filhon,  trea  tni-ínlnas  c  um  [íienino,  a 
mais  velha,  à  epoca,  coiti  11  anos  de  idade.  Sua  esposa,  com  uma 

pequena  pensão,  criou  com  e a orifícios  aquelas  crianças , que , pelo 

■ 

nimbiente  familiar  de  que  desfrutav.-im,  eriiiii,  naturalmente,  dóceis 
e  afáveis.  Com  o  apoio  de  fasniliares  e  amigos,  suplantou  a  dor, 
05  traumas  decorrontes  da  morte  violenta  e  inesperada  e  aij  dífi 
cu  Idades  resultantes  da  auGcncia  do  chefe  dc  fainriia. 

A  família  de  Martinez  não  pediu,  nem  ve  razão  em  hoiíiena- 
gchs.  Apenas  quer  guarda);  a  leir.." rança  dc  .e^ii^oso  dedicado  e  pa  j 
carinhoso  que  ele  foi.  Prof iasio.nal  competente,  dedicado  o  lu 
hl,  atleta  exemplar,  atiigu  afável  o  oducatlo,  ’'Zazã*' ,  com  sch 
gênio  expansivo  e  alegre,  .será  sempro  lembrado  com  muito  cari- 
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nho  pelos  amigos  que  com  cie  CíJnVivôrani  (76  ). 

■ 

■ 

33,  A  prisão  de  "HenininhoV  e  A  (tiòrte  de  Lamaroa 

^  'É 

íioá  meses  de  abril,  maio  e  junho,  Lamarca  e  Iara  passaram 
escondidos  dc  ''aparelho"  em  "aparelho",  dentre  os  quais  o  de  Jo 
sé  Gomes  Teixeira.  A  prisão  deste, ^  em  11  de  junho,  precipitou  a 
decisão  de  enviá-los  para  o  sertão  da  Bahia,  junto  ao  trabalho 
de  campo  na  região  do  médio  são  Francisco.  Para  o  transporte, 
consegúiu-se  um  Volks  e  uma  Kombi,  cujos  motoristas  e  propriet£ 
rios  eram,  respectivancnte,  Pui  Scrford  Dias  e  Waldir  Fiock  da 
Silva.  No  inicio  da  noite  de  25  dc  junho , ou  <^tro  encontraram- 
&&,  junto  ao  BOB'S.da  Avenida  Brasil,  com  José  Carlos  de  Souza, 
que  viera  eapecialmente  para  buscá-los:  Ko  Volks,  seguiram  La- 
marca,  lata  e  José  Carlus,  Um  pouco  mais  á  frents,  para  verifi¬ 
car  as  barreiras  policiais,  seguiram  Waldir  o  Rui. 

No  dJa  seguinte,  chegarem  em  Vitória  da  Conquista,  Rui 
retornou  caii  seu  Volks  e  os  outros  quatro  se^i.rtmi  fion  a  Kombr  ate 
Jequié.  Depois  de  pernoitarem,  Iara  e  Waldir  í^ccrairaiti  de  Ônibus 
■para  Salvador,  enquanto  Lamarca  e  José  Carlos  dirigiram-se  para 
rtaberaba  e  Ibotirama.  Ao  chegarem  na  ponte  da  üR-?-12  sobre  o 
Rio  Paramirim,  encontraram- se,  no  da  tarde -de  27,  com  l>osõ  Cam 

pos  Barreto,  o  >'Zequinha" .  Depois  dc  dcrm.ircm  numa  pensão,-  no 
início  da  estrada  que  demanda  a  Brotas  de  :-üca'jbas,  chegaram  nes¬ 
sa  cidade  na  tarde  de  28-  No  dia  seguinte,  Lamarca  e  Zequinha 
chegaram  a  Buriti  Cristalino,  enquanto  José  Carlos  seguia  com  a 
Kombi  para  Salvador,  para  enccntrar-se  cem  Iara  e  Waldir. 

Na  tarde  de  6  de  agosto,  encontrüram-se ,  no  Centro  dc  Sal 
vador,  "^5enininho"  c  José  Carlos  dc  Soir/.a,  Como  assunto  princi¬ 
pal,  discutiram  e  estabeleceram  que  Jara  seguir  ir.  para  Feira  de 
Santana,  onde  havia  melhores  condições  de  segurança,  e  e^e,  Jo-- 
sé  Carlos,  incorporar-so-ia  ao  trabalho  dc  campo,  em  Brotas.  Ilã 
algum  tempo  na  vigilância,  policiais  deram  voz  de  prisno  aos 
dois  nilitantes.  ''Henininhot  atracou-sc  com  os  agcn'^ea,  che¬ 
gou  a  atirar  o  conseguiu  fugir  pola  segunda  vez  ao  cerco,  diri- 
gi.ndo-£C  para  ca  Guanabara.  Henos  feliz,  Josc  Carlos  foi  preso  e 
começou  a  denunciar  diversos  companheiros. 

Hu,..  ..uite  e.pccl.l  ao.  "herõi.",  hoj.  bariicn.  «.u  nome 

ací  Í3CF  tia  Uiuvi'r:;id.a<lti  Sant.a  Orsula  c  Mano  Fcr.ta  ao  DCB  Ja  UciLversi- 
datle  Federal  tlu  Kio  de  .lanei ro.  . 
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(  Desde  o  die  ,7  de  .gosto,  Iara  lavelbesg  .csidia  no 

taocnto  201,  do  Mlfloio  Santa  o-enesinha  na  Lluba  , 

no  .a.gato  da  Si,.,  e  ana  ^co.panbe Ua  «Uda  cl  va  ;  r.  "í'' 

da  ari«a  desta,  Lúcia  Bemardeth  Cunha.  ale. 

^çOStO  tle  7971-14-  -  j 

Carlos,  a  policlá  corc^u  o  Edif í nhlT 

ros™L‘-a“  f  npatta.entc  701.  Após  tercn  s^ 

sos  Ljcia,  Jaileno  e.  Hilda,  Iara  foi  encontrada  no  ' 

te  dc  LaK,aroa  ^x:iciclou-.e  com  um  tiro 

è:.t::  ;”'.í  x;  -  »■ 

«anho  „o„  volks  ona.  «ey  «pitoan,  Alberto  JaA  Sehprlíer  e”""í^ 
a.  nte  leresa  Cristina  de  .Monra  Pelretc,  é  detido  no  io  de 
neiro  por  n.a  operação  ••rára-Pedro» ,  „a  Avenida  Viei-a  sl  ' ' 

>H=n  ,  h  ""  os  d^ena, entoa' 

Henanrnhe  saiu  rapidaaante  do  carro,  tugindo  co r tordo  e.u te  oj 

,  ™«o=.  .dia  terceira  vet,  conseguiu  escapar  dc  07  o"r::  i 

■  pnltcaal..  Ho  ycculo,  o  diário  d,,  Lacarca  e  oarLas  para  tare  fot  1 

^ias  i.  l  ãl^“  '  ■'  ‘'=  ' 

Inanec  r  !  ««  1 6  de  aços  to,  ,  Lan,arca  ,>et- 

cão  vir-,nd  '  ^='''=/nicro,  entao,  u«  operação  de  Inforra- 

çao,  vj-s^dndo  a  sua  priíüio. 

Co„  ac  declaraceps  de  joa6  Carlos  dn  souzn,  a,aia  dois  d'- 
xno,  loiíirn  piLf.sos  c-ítü  27  cie  agosto. 

ti  rri-L"íno'“®''"r"'  °°  ^«üurança  Cegara,,,  em  buri¬ 

ti  rrl.ta.anc,  dando  voz  de  prisão  a„s  ocucantos  da  casa  do-  ir  I 

macs  campos  D.orrcto,  gne  reagiram  com  intenso  tiroteto.  Ao  fil 

nal,  Oldericc  toi  proso,  terido  no  rosto  e  .na  mão  direita,  e,... 

est-vn  e^Iad-^  ''  d.,  casa, 

«,.e  n!"  °  cie  .arlitantes  de 

-.■po.;cÒ-".  us'""  La.r,arca.  guc,  acampado 

mor.  :r“  “•-■■■^'^^  ^ri--«liho,  prov.nvci 

h.;  ctÔ  r :  ,  :’r  “  .^csõ  ca„„>c:: 

U.IIICLO  (  Zcjuinha"!  ,  mata  n  dentro.  ,  ' 
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Sem  saber  do  acontecido  e  sentindo-se  "queimado"  na  Guana 
,  Cõsar  de  Queiroz  Bcnj  amln  retomou  a  Salvador,  sendo  preso 
em  30  de  agosto,  niim  "ponto",  no  Rio  Vermelho,  delatado  por  Jat 
Leno,  A^iõs  longa  série  de  assaltos  g  ter  esoíipado  do  três  cho— 

I 

(jues  cofn  a  polícia,  "Menininho"  mostrou-se  extremamente  dócil  nos 
í ^tdrrogàtõr los ,  Suas  extensas  dsclaraçoes,  toda s  ds  propr io  pu 
nho,  desvendaram  a  linha  política  &  as  acôes  do  MR-8.  Muitos  mi 
Jitantes  foram,  então,  identificados.  Chegou,  inclusive,  a  tn- 
zer  utna  análise  dos  métodos  dc  interrogatório  aplicado,  decla- 
rando-se  surpreso  com  o  bom  Lratamcíntn  recebido  e  com  o  nível 
de  seüs  interlocutores. 

tía  manhã  de  G  de  setembro  recebia-sc  o  primeiro  infome  da 
permanência  de  Lamfli.oa  e  "Zequinha"  na  região  de  Brotas  de  Ma- 
caúbas,  confirmado  no  final  da  tarde  e  nó  dia  V.  Kaviam  obtido 

k  I 

alimentação  na  ãrea,  tentado  obter  informes  e  aniedrcintado  na  mo 
redores.  Nos  dias  10  e  I 1  houve  informes  da  presença  de  ambos 
em  Ibotitama.  Os  õrgaos  de  segurança,  que  a  pftrtir  dc  4  do  setem 
bro  já  haviam  retirado  boa  parto  de  seuH  agentes  da  região,  re¬ 
tornaram  a  área. 

.  Apesar  de  o  MJi-8  estar  trabalhando  nc^ssa  área  tíe  campo  oor 
mais  de  tim  ano,  os  órgãos  de  segurança  era.m  procurados  polos  mo 
radores,  que  levavam  informes  sobre  cs  subversivos.  Cs  inf crir.es 

I 

começaram  á  indicar-  a  presença  dos  dois  tcrrorislas  na  rogião 

de  Cr^riíí  Hrav^  * 

No  dia  17,  una  equipe  que  chegou  ã  localidade  de  Pintada 
foi  iíi formada  do  que  dois  homens  õesoar.savam  ã  sombra  dc  urrst  ár 
vore,  nos  arrodorrjíj  do  lugarejo.  Ao  se  acercarem  dos  mosmos,dois 
elcmontos  da  equipo,  que  se  haviam  lançado  através  da  caatinga,' 
provocaram  ruído  de  mato  quebrado.  Isto  alertou  os  terroristas, 
e  um  deles  exclamou:  "Cap-éíao,  frPjNcui  aZl'’.  A  voz  de 

prisão,  iniciou- se  intenso  tiroteio,  findo  o  qual  os  dois  tcr~^ 
rorlstas  estavam  mortos. 


34.  TJm  mil  novecentos  c  setoi^tu  e 


um 


Tíesto  ano,rnúmeras  foram  as  prisões  òo  subversivos  efetua 
das  no  Brasil.  lassas  "quedas"  determinaram  o  desapax-ccimenLo  tem¬ 
porário  do  Partido  Operário  Comunista  (POC) ,  deixaram  aenfala  a 
Organi  lííição  Comunista  Marxirta  Leninista  ~  rolítica  Operária 
(0CHL“P0)  o  flescatruturaram  a  Organização  Partidária  Classe  Ope 
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rarxa  Revolucionária  (OPCOR. ,  eR-M«R.  t^i  o«  cuperior  ao  núue 

irt,  iff  p"°  no  Chile,  onde  =  ^overn; 

de  Unidade  Popular  de  Salvador  Aliende  dava-lhe=  cordial  guari- 

vlJ,  “"binadaa  =o:í  ac  priaõea.  enfraguccerae,  o  Mo- 

Revoluclonárlc  Oito  de  outubro  («r-8)  e  levarao  ao  dea, 

pareeimento,  „o  Braail,  da  Fração  Bolchevique  da  Política  ope-i 
ria  (FB-PO)  .  a 

_  Ta,-ebóa,  fora  desarticulado  nesse  ano  o  Movimento  Rcvolcoio 
narro  riradentes  (HRTJ.  ouc  nunca  passara  de  um  bando,  voltad; 
erclusivamente  para  as  ações  armadas,  cuja  história  ccnf„„de-ac 
com  a  de  seu  Irder  Devanir  Oocõ  de  Carvalho.  ,  Somente  Devanir 
ao  longo  de  sua  trajetória  dc  crimes,  cometeu  mais  d«  três  doti 
nas  de  assaltos  com  vários  feridos,  participou  de  um  scqüest™ 
e,  ao  que  SC  saoe,  direta  ou  indirctamente,  de  pelo  meros  seis 

sssclíí  íí  iriíi  tos , 

Esses  fatos  aram  um  importante  indicio  de  que  se  iniciara 
nesse  ano,  a  debacle  da  subversão  no  Pais.  Dc  outro  lado,  no  er' 
tanto,  ooservsdas  as  atividade.,  desenvolvidas  pela,  orqaniraçõel 
BU  vp.rbivas,  consL<i[.rtVei-GD  ltuo  iis  diçÕ0íi  ürmadüs  nõo  h^vía^  arro 

feerdo.  ira  ainda  muito  elevado  o  r.dmero  de  assaltos  e  ateria: 
dos  As  acoes  cresciam  cm  audácia,  tende  havido  um  irrrumento  da- 
qucLis  que  visavam  a  desnoralirar  os  órgãos  de  segurança  com 
ss.,altos  a  praça.,  ..  viaturas  do  li.vci-cito  e  das  forças  poUci- 
ais,  eom  roubo  de  arn.as  o  incêndio  de  viaturas.  Tampouco  havia 
diminuído  a  Violência,  pelo  contrário,  essa  crescia.  .Segu.ndn  ür 

da  Tayah,  que  fora  presa  quando  desacordada  co.m  um  tiro  na  cabí 
ça,  um  militante  quando  Instada  a  se  identificar  , 

tfçAa  „ngta-.  E  natural  que  tal  virulência  provocasse  reações 
iacntica.s,porque,  para  quem  e.stava  envolvido  com  p  proh'ena 
tratava-se  dc  matar  ou  morrer,  xoc  relatos  roitoe  ' 

lo  e  nos  prccedentes.viu-se  que.todaavoz  que  um  agente  da  iei 
agiu^dentro  dos  padrões  normais  de  urbanidade,  saiu  ferido,  qunn 

nao  toi  morto.  Kesse  tipo  dc  combate, quem  não  tivesse  a  ir.i- 
c-iittivtt  do  fogo  nào  lleHo, 

bort  i->nstrial  llcnning  Al 

viqii  dl  motoij.4ii:a  dc!  tíixi  fíuiitíl  Pi-oc5pjo  (ic  Moioedo 

Vigia  da  garagem  da  Frota  dc  Tã,is  Bandeirantes,  foram  »ru.s 
c  „  .  ,  °  «--nos  , 


) 


o  gua...  da  firma  Transpert  ^^e_.._ai  VUcí:  :; 
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de  segurançá  Gardênio  Jaime  Dolcc ,  Sllvano  Air-ãnclo  dos  Santos  e 

A 

Detnerval  Ferreira  dos  Santos-  Também  oa  militantes  das  organiza  \ 

I 

gões  subversivas  eram  vítimas  dessa  intransigente  violência,  A 
título  do  ^íusticamento.’'*,  haviam  sido  assassinados  Amaro  Luiz 
de  Catvalhõi  Antonio  Lourenco ,  Mlrcio_Lcjite— T*l*do  e  Carlos  Al- 

I 

bertò  Maólcl  Cardoso. 

^ - - - - - . - 7 - -  - 

Mas  se  havia  dúvidas  sobre  a  proximidade  ou  não  dc  fim 
da  luta  armada^  havia  indíoios  dessa  perspeotiva  mais  fortes 
do  que  as  prisões  e  fugas  e  até  iriesino  do  que  a  de  sc  st  rutura  cã  o  , 
de  diversas  organizações  subversivas,  Um  deles  era  a  ausência 
de  lideranças  efetivas  em  praticamenie  todas  as  organizações  ain 
da  atuantes.  Como  conseqüência  desse  fato  c  do  momento^  sem  dú¬ 
vida  critico /  que  viviam  essas  organizagões ,  começaram  a  aflorar 
em  Sdua  saios  discussões  e  debates  em  torno  da  validade  dessa 
luta, que ^  a  cada  dia,  se  mostrava  mais  InconseglVente  e  sem  obje 
flv idade,  e  que  um  terrorista  aludiu  como  ”^u.Ã.xotcLd<iò  gfiOiZi- 
c  0  i  "  , 

CoKi  o  título  poerçoso  de  auteorítie a, vinham  ã  tona  as  mais 
acerbas  críticas  à' esquerda,  tida  com, o  "incapaz"  e  "podro",co[T) 
acusaçõas  que  iam  de  "iiiesq-iijJ^.arias"  a  "desvio  de  dinheiro”  e  crí¬ 
ticas  ãs  chefias  ^^persona listas*’  o  "individualistas”,  assim  oo- 

I 

mo  ao  "espontaneísmo”  das  orgaiii'4tiçõe  s ,  Começaram  a  ver,  inclu¬ 
sive,  a  socialização  da  miséria  em  Cuba,  dosencantando-sc  com  o 
"paraíso  comunista”. 

I 

■ 

Ora,  estes  fatos  evJ.dencicirrtm  un  outro  indício:  o  moral 
dos  militantes  subversivos  estava  scriamente  afetado, 

p 

Como  decorrência  dessa  situaçcio,  desmobilizava- se  no  I^ra*- 
sil  a  outrora  tida  como' poderosa  Vanguarda  Popular  Revolucio¬ 
nária,  enfraquecia-se  a  ALH  e  suas  dissidências  ,e  tinliauia  £im 
melancólico  a  Ala  Vermelha,  com  scus  próprios  dirigentes  "entre 
gando-se”  uns  aos  outros,  como  so  dosejasson  dessa  forma  pir  fim 
ã  organização. 

Assim  como  os  militantes  da  AV,  a  exceção  dos  membros  do 
GTA/ALN  e  outros  militantes  cem  uma  formação  ideológica  mais  sõ 
lida,  a  "abertura"  dc  todo  o  conhecí  monto  passou  a  ser  uma  con¬ 
duta  comum  aos  presos,  Embora  urganizasGem  tribunais  dc  averi¬ 
guação  de  conduta  dos  militantes  quando  presos,  essas  organiza¬ 
ções  não  desejavam  e  não  admitiam  que  a  eficiência  dos  órgãos  do 
segurança  decorria  cm  boa  phrLc  da  faíla  de  convicção  e  dc  fir- 
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Ideológica  dos  mi-litantes  subversi-vos,  A  saída,  sem  dúvida 
Inteiigeato,  foi  incrementar  ao  máximo  a  denúncia  de  tortura 
nos  órgãos  de  segurancíi,  apresentada  como  causa  dos  ''desbundamen 
tos"  e  das  denúncias. 

I 

Os  õrgãos  dc  segurançn,  posslv^^lrnente  rxão  acreditando  na 
eficiência  da  guerra  psicológica — cono  muitos  não  creem  atê  ho- 
5e«-oii  atendendo  apenas  a  fatores  imediatiatas,  cometiam  equlvo 

I 

coa  que  lhes  facilitavam  sobremodo  essa  tarefa ^  t^ara  os  comunic- 
tíis^porêm^  essa  agan  não  seria  apenas  moinsntarLtía ^  mas  teria  r:on 
tlnuidade  ao  longe  do  tcnpo  c  viria  a  atingir  não  apenas  ossge 
6rgãos  mas  até  o  proprio  Presidente  da  Repüb'llca. 

A  verdade  e  ^  n^o  fora  a  descoberta  dri  ãrea  de  ccinipo  do 
PC  do  B,  que  reunia  na  r:ona  rural  o  nalor  contingente  jã  ia^pian 
tado  no  campo  por  wia  organização  subversiva  e  sobre  a  gual  não 
dií^^punham  os  órgãos  de  segurança  dc  dados  suficientes  para  ava¬ 
liar  sua  e>:tensão  e  prof und.idade j.  poder-se-ia  progno^^í ticar  par^ 
breve  o  fim  da  luta  armada  no  Pais*  Pelo  menos  jã  não  se  visiun 

_  I 

bríiva  que  ss  dqmais  organizaçoGs  pudossem  aspirar  a  tomada  do  po 

I 

der-  lider  terror  ista^  ao  roferir-se  cã  situação  de  entâo^dis- 

■ 

Süi  '^A  bfi-LQOL  hojt  d^  íKcui  dí  òílK  pk.ta.  Picuo -Cação .  c  coní-ta  íi  fít- 

C-  pc-Cfl  Aí  fc/LCv-ívãno/a" . 

A  sobrevivência,  porém,  nas  cirounstâricias,  não  parccãa 
sor  muito  longa.  Aufrontava,  dia  a  dia,  o  núncro  daqueles  que 
prcí criam  lutar  pela  yobrcvj.vGrujict  no  Clille,  na  Trança,  na  Itá¬ 
lia,  no  Uruguai  ou  ra  Argélia.  Cono  conseqÜcncia,  crescia  a  re¬ 
de  de  "das  i  n  forma  Luya"  c  increpcntava-scí  a  propaganda  da  guerra 
psicológica,  Agora  as  esquerdas  tinham  um  objetivo  estratégico  — 
o  dc  colocar  barreiras  gue  estancasscii^  ü  Ind impensável  íli.L'r>  dc 
vecuraos  externos  parn  o  País.  Para  as  esquerdas,  a  essa  altiura  , 
ir.uito  mais  desastrosa  e  duradoura  que  a  derrota  no  campo 
tar  ora  a  vitória,  qm;  o  governe  brasileiro  ia  alcançando  com  o 
rí  imo  acelerado  dc  dri’cnvclv  j  mentü  económico  e  social,  Hais  do 
qvic  os  órgãos  de  sogii  rança,  seu  ai  vo  seria  agora  o  Cioverno  e 

p 

mesmo  n  pessoa  do  ?rci^i dente  da  República; 
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-  açOes  terroristas  em  197 l  - 


MAJ  DO  EXERCTIO  JDSE  JOLIO  TQTA  MAR1'IWS?. 

niiíJ  -  Ai5SfLSSim3C  eor  terroristas  do 

HR  "  8,  EH  -1  DE  ABRIL,  NQ  RIO  DE  JANEIRO. 


08  I^íSP  NEESOM  MAIÍTIWEZ  IXXfOÍ  -  AS¬ 
SASSINADO  EM  10  DE  NOVÍlvm^,  POÍÍ 
TERRORISTAS  DO  urJlJPÚ  QLTl  INCENDIA¬ 
VAM  UM  ÚNIDUS  DA  VJAÇ/VO  TUS;’i,NA.  Pi-tA 
ÇA  JQto  KAISETÍ/  VILA  DRASIIAT-JDIA  - 
Sto  RAÜIO, 
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1.  A  defasageni  do  campo  pollticò* 

Einbora  o  ano  político  ter.ha  sido  tranqüilo,  o  processo  po 
litico  nao  evoluiu,  cm  1972,  como  era  esporado,  uma  vgi  que  sc 
aproximava  o  momunto  da  eleição  do  Presidente  da  República. 0  yo 
verno  conseguiu  desestimular  a  discussão,  até  mosmo  em  toriio  doí 
parâmetros  que  regeriam  a  sucessão.  No  entanto,  as  eleições  pa¬ 
ra  governador,  que  s5  iriam  ser  realizadas  en  1S74,  tiveram  seu 
processo  alterado  por  uma  emenda  que  tornou  essas  eleições  í.r.di 
retas.  Com  isso,  não  faltaram  insinuações  sobre  um  pretenso  con 
tlnulsmo,  ligando  o  retardo  da  definição  do  processo  eleitoral 
à  eleição  do  Presidente  da  Cãnvara  de  Deputados  que,  tempos  an¬ 
tes,  havia  feito  a  sugestão  da  reeleição  do  Presidente  Mediei. 

Nesse  ano,  ocorreram  outras  alterações  constitucionais. 
Por  intermédio  delas  voltava  a  existir  o  recesso  parlamentar  do 
if.ftio  do  ano  c  os  parlamentares  .jã  podiam  assumir  secretarias  do 
Estado.  As  casrfs  do  Congresso,  após  quatro  anos,  viam  a  escolha 
dc  seus  dirigentes  ser  respeitada  pelo  Executivo,  numa  prática 
democrática  elementar,  itias  que,  nas  circunstâncias,  representa¬ 
va  u-ma  evolução.  Os  políticos  iair,  ampliando  .seus  próprios  oísprt- 

çoc  c  retomando  a  liberdade, 

■ 

Em  gulho,  ao  inaugurar  o  prõdio  do  Ministério  da  Justiça, 
o  Mresidento  da  República  vo]  toi.i  a  afirmar  que  o  Governo  nao 
abdicaria  prerrogativas  ou  poderes  que  lhe  haviam  sido  utri 

bu„êos.  O  pronuncr a][(Cnto ,  aparentemente  cx LL-ímporãnco  ,  cau£r:u  coiis 
trangi uieii tos ,  £  possível  cjue  o  Prcsidojite  estivesse  i'oí;].otÍTido 

suas  apreensões  com  a  situação  interna,  partícula rmon te ,  com  re 
lação  ao  foco  guerr ilciro,  no  Parji,  então  rocém  descoberto.  Ooar 

r  “ 

re  que  essas  apreensões  não  eram  as  da  nagão,  que  não  dispunha 
desses  dados,  nem  de  outros  relacionados  com  a  atuação  sub ver si 
a  não  ser  notícias  superficiais  divulgadas  peja  imprensa. 

j 

Essa  situação  gerou,  pelo  menos,  doí.fí  importantes  proiMin^- 
ciamontos,  úm  do  Etelvíno  Lij^o  c  outro  dc  Aliomar  Baleeiro,  que 
rcvclavan^  a  inipíiciencia  que  q  loutidão  da  evolução  do  processo 
político  ia  provocando,  0  êxito  cbtido  no  desenvolvimento  econõ 
iftico,  e  socÍhtI,  ao  invés  tio  atenuar  a  invatisfação,  paieeí/x  agis- 
C*i-la,ao  JTCSsaltar  a  defasagem  do  prjaeosso  político.  Ente.  cstii" 
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va  ^  rèclfonar,  não  tanto  aberturas,  mas  o  oncontro  dc  soluções 
concretas  que  se  constituíssem  em  marcos  assinalados  na^  evolu¬ 
ção  nacional,  sob  pena  de,  no  futtro,  permitir  a  volta  ã  insta¬ 
bilidade  G  ã  demagogia-,  A  sarda  nesse  sentido,  todavia,  não  era 
vislumbrada.  As  eleições  municipais  dc  15  de  novembro,  encontr^ 
ram  uma  AKENA  melhor  estruturada  qoe,  valendo-se  da  aublegcnda  e  do 
apoio  dos  governadores  e  levando  «o  debate  municipal  as  realiza 
çÕes  dó  Governo  ria  esfera  federal >  corxscçuira  ampliar  o  contro¬ 
le  sobre  íis  prefeituras  municipais.  Esse  êsito  enganoso,  funcio 
nava  como  um  biombo,  a  tapar  a  necessidade  de  se  buscar  a  evolu 
ção,  também,  no  campo  político. 

2.  A  continuidade  do  desenvolvimento  econômico  e  social 

F 

Se  o  futuro  político  não  er,;  fácil  .  da  ser  antevisto,  O 
mesmo  não  ocorria  com  os  campos  cconõnico  c  social,  pois,  neste 
ano,  comedav^  a  se.r  posto  em  execução  o  ylano  Nacional  do  Desen 
volviménto  guc  definia,  exatsmento,  a  estratégia  do  Governo  pa 
ra  preparar  o  Pais,  a  fim  de  que  se  tornasse  uma  nação  doscnvol 
vida  até  o  final  do  século.  Suo  execução  deveria  permitir  um 
crescimento  racional  c  harmonioso  c  visava,  sobretudo,  a  reoli- 
zar  a  integração  nadoníil,  incorporando  vastas  ãreas  de  popula¬ 
ções  marginal jzadds  ao  proces.so  dc  crescimento,  criar  novos  po¬ 
los  e  descentralizar  o  desenvolvimento,  de  laodo  a  íii.enuar a,";  di^ 
paridades  regionais,  tidas  como  a  principal  cau^a  das  distorções 
na  distribuição  da  riqueza  nacional. 

Para  alcançar  esses  objetivos,  ao  lado  dc  uma  estratégia 
global,  o  plano  sg  apoiaria  om  quatro  instrumentos  operacionais, 
alguns  dos  quais  já  em  andamento.  O  Programa  de  Integração  Na¬ 
cional,  de  que  a  ponte  Propr jã-Gnlégio ,  sobre  o  Hio  São  franci^ 
CO,  inaugurada  nosse  ano,  era  um  marco  significativo  pela  sua 
importância  como  elo  do  ligação  cr.tro  o  Nordeste  e  o  Centro-Sul. 
O  Programa  de  Kedistr ibuição  de  Terras  e  KÊtímuJn  ã  ^gre- indús¬ 
tria  no  Norte  c  Nordeste  ÍPROl^EIiílAl  que  terÁa  início  em  1972, 
nas  áreas  prioritárias  da  Reforma  Agrária  nos  Estadoíi  dc  Pernam 
buco,  Paraíba  c  Ceará,  com  uma  dotação  de  Cr$  100  milhões.  0 Pro 
grama  dc  Desenvolvimento  do  Centro  Oeste,  com  a  construção  de  ro 

dCvias,  silos  e  armazéns  no  Mato  Grosso  e  Sul  de  Güias.  O  Pro- 

■ 

grama' Especial  para  o  valo  do  São  Francisco  (tRQVAI.E]  ,  coir.  ser¬ 
viços  dc  dragagem,  balizamento  c  proteção  das  margoris  do 
assim  como  a  Implantação’ e  pavimentação  du  mais  &c  3.000  Km  de 
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rodovias,  integrando  os  Estados  ribeirinhos  ao  Plano  tíacioual  de 
Viação. 


Ligado  ao  futuro,  via— se ,  tambéíi;,  nesse  ano,  o  aoordo  en- 

■+ 

tre  o  Brasil  e  a  Argentina,  sobre  o  aproveitamento  das  ai3\irts  oon 
tlguas,  ser  aprovado  na  OHU.  Esse  acordo  cra  o  resultado  de  en¬ 
tendimentos  que  vinham  sendo  desenvolvidos  entre  os  dois  países, 

■ 

Desde  há  alguns  anos,  o  Erasil  iniciou  estudos  e  discussões  re¬ 
lativas  ao  aproveitamento  do  pot.tírici.al  liidxelêLr ico  do  Rio 

■ 

nã.  Com  esse  mesmo  objetivo,  uma  vez  definida  a  área  ideal  des¬ 


se  aproveitamento,  o  Brasil  firmava  com  o  Paraguai,  cm  1965,  a 
Ata' de  Iguaçu.  Em  1970,  os  deis  países  constituíram  uma  comissão 
mista,  que  assinou  contrato  de  consultoria  internacional,  cujos 
resultados  foram  apresentados  neste  ano.  Iniciaram-se ,  então,  os 
testes  de  solo  e  as  discussões  entre  os  dois  países  em  torno  das 
terras  a  serem  alagadas  com  a  construção  da  futura  barragem. 
Itaipu  em  complemento  a  usinas  e:u  construção:  Jupiã  c  Ilha  Sol 
teifa  [Rio  Paraná) ,  Marimbondo  (Rio  Srande) ,  Capivara  (Rio  Para 
napanema) ,  Salto  Osório  iPio  Iguaçu) ,  São  Símão  (Rio  ParnaLbaJ 
e  outras  menores,  aliadas  a  empreendintentos  projetados,  como 
Jigua  Vermelha  (Kio  Grande)  ,  garantiriam  a  energia  necessária  ao 
Centro  Sul  ate  a  virada  do  século,  ua  niosna  forma  a  Usina  de  Pau 
lo  Afonso  III,  em  construção,  e  a  projetada  barragem  de  Subradi  ■■ 
nho  dariam  tranqüilidade  ao  Mordeste  por  alguns  anos. 


O  projeto  RADAN,  através  dc  levantamentos  aerofotograné- 

I 

tricôs,  realizados  pela  Companhia  de  Pesquisas  e  Recursos  Mine¬ 
rais,  traria  ã  .luz  as  potencialidades  da  ãrca  Morto,  até  então 
tido  oomo  clGSprcvida  de  recursos  rninorais,  ao  revolar  a  existôn 

I 

cia  dc  grandes  jazidas  de  cassiterita,  em  Rondônia,  e  os  depó¬ 


sitos  dc  forro,  manga ouro  c  outros  minerais  de  Ccirajás. 


Considerando  a  expansão  das  fronteiras  agríctilas  c  a  dina 
mização  do  setor  de  pesquisa  c  tecnologia,  fundamenta  is  siara  e  dc 
s envolvimento  da  agricultura,  foi  criada  nesse  ano  a  JEmpiTísa  Era 
si  loira  do  Pesquisa  Agropecuária  CtE-iBRAPA)  .  Do  mesimo  modo,  para  ■ 

I 

responder  tàs  preocupações  com  a.  subnutrição,  mal  crônico  cjuc  ain 

■ 

da  atingia  grande  parte  da  população  brasileira  c  que  sc  devia 
não  somente  a  jnsníiiclõrjuiii  global  de  rctçõcs,  como  também  ã  com 

I 

posição  das  quotas  alimentaicí; ,  o  Governo  criou  o  Instituto  Na“ 
cional  dc  Alimentação  e  Mutrigão  (TMAN) . 

Recursos  da  ordoux  do  Crí  3  bilhões  passaram,  a  ser.  .'iplica- 
—  —  - - - —  (í  n  ü  p.  V  A  D  0 - ' 
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dos  em  ferroviíis,  portos  e  silageinr  nos  chatnados  corredores  de 
exportação^  privilegiando  os  portos  de  Vitoria ^  Tubarão^  Santos  , 
Paranaguá  e  Rio  Grande  e  era  criada,  r.este  ano,  a  rNFíy\ERO,  para 

Implantar,  Administrar  c  explorar  a  infra-estrutura  aeroportua- 

+ 

ria  do  País* 

Tfla  área  das  comunicações,  onde  se  realizavam  os  primeiros 
testes  de  TV  a  cores,  foi  criada  á  TELEHRAS  gue,  assumindo  o con 
trole  acionário  da  EMERATEL,  passou  a  gerir  o  Fundo  Nacional  de 
Telecomunicações.  A  TELEDRÂG,  através  de  empresas  representati 
vas  em  todos  os  Estados  e  no  Distrito  1'ederal,  iria  incorporar 
as  mais  de  BOO  companhias  telefônicas  existentes,  boa  parte  das 
quais  operíindo  oori  material  obsoleto,  carente  de  pessoal  espe¬ 
cializado  ü  de  estrutiura  a<lT.inictrativa,  sem  condições  de,  por  si 
sò,  acompanhar  a  expansão  desse  sistema,  d  os  rr.ais  reclainados  pe- 

H 

lo. progresso  nacional. 

I 

Neste  ano,  o  Rh  í.s  veria  seus  esforços  na  área  de  educação 

I 

d^  adultos  Coroado  de  êxito.  0  H03RAE  atingiria  os  mais  altos 
niveis  de  alfabetização  de  sua  clientela,  compara tivamen to  com 
países  vinculados  ã  UNESCO  e  seria  rcccmcndado  aos  dc.Tais  p^i 
scs.  O  Brasil,  em  l972,  além  da  verba  orçamentária  dé  1,9  bi 

lliÕÊS,  empregou  no  MOERAL  m^i::  Crí  -■!  3 ;  í  mil  ^^ríí^^en  r  e 

Imposto  de  Renda  e  Cr$  86  milhões  canalizados  da. Loteria  Espor¬ 
tiva.  Aliás,  o  Rrasil  continuava  a  Sfc>r  um  dos  países  quü.  mais 
aplicava  verbas  na  educagáo.  Neste  ano  disper.õêu  Crí  8,7  bilhões 
para  garantir  a  matricula  de  cerca  de  20  milhões  de  alunos  nos 
(cursos  primário  c  médio  e  çiais  de  650  mll  no  nível  uiiivers^ 
tário.  Ainda  na  aroa  soolíil,  alêm  de  manter  os  prograirasde  con^ 
trução  de  habitação  e  ampliai'  os  financiamentos  cm  saneaocínLo  bá 

I 

sico,  milhares  de  trabalhadores  rurais  pcissara.ni  a  contar  cem  um 
pecúlio  funeral  e  uma  módica  aposentadoria,  benofício  com  os  quais 
foram  aquinhoados,  no  rino  anterior,  quando  da  constituição  do 
Programa  de  Assistência  ao  Trabalhack»r  Rural . 


3*  0  prossequlmcnto  da  guerra  psicológica 

M 

O  gkí to  do  cjovi^irno  I.jr.íT s  11 ire  ení  copbíi tor  or>  grupos  torro 

_  I 

rlstuB,  a  incapacidade  desses  de  se  articuLaren,  os  sucessos  cres¬ 
centes  do  governo  no  sentido  d-C  romper  dof initivamcntc  as  bar— 
.roiras  do  subdoseiwolvl  nonto.  Impunham  ãs  esquerdas  uma  derrota 
que,  aos  não  'iniciados,  poderia  afigurar- sc  como  definitiva .  No  en 
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tdritOf  estas  nao  se  davam  por  vencidas.  R  melhor  estratégia  de 
que  dispunham,  no  moinentoj  cra  negar  esses  êxitos  c  utilizariam, 
tanto  quanto  possível,  o  instrumento  mais  eficas  para  implomen^ 
tá-la,  a  propaganda. 

£m  janeiro  desse  ano  realizou-se  em  Paris  uma  reunião  de 
consulta  dos  representantes  do  "Pront"  na  França,  Holanda,  Suí¬ 
ça  o  Bélgica,  para  discutir  sues  possibilidades.  Durante  essa r eu 
nião,  foi  considerada  a  necessidade  de  aprofunúar-sc  o  debate 
sobre  o  papel  da  Frente  Brasileira  de  Informações  (FEIJ  caio  ins 
trumento  de  unificaçào  dae  esquerdas.  Márcio  Moreira  Alves  foi 
encarregado  de  restabelecer  as  atividades  da  Frento  na  Inglater 
ra,  enquanto  sc  definia  a  expansão  da  distribuição  dos  boletins 
da  FBI  a  todos  aqueles  que  pudessem  colaborar  com  a  campaiilid  de 

do  Brasil, 

■  ^ 

■  No  período  entre  “15  de  março  e  9  de  abril,  a  FBI  realizou 
na  Igreja  São  Cloniente,  cm  Nova  York,  um.a  extensa  promoção  con¬ 
tra  o  Brasil,  englobando  conferências,  debates,  filmes  e  repre¬ 
sentações,  O  uvL^nto  contou  ccir.  a  part ic.Lpaçâo  do  toatrólogo  Au¬ 
gusto  Boai,  do  cineasta  Glauher  Rocha  e  dc  Mãrcie  Moreira  Alves, 
dentre  outros. 

Em  maio  dc  1D72,  ílig  jel  Arraes  viajou  si  gllostuiientc  do  Ar 
gol  para  Santiago  do  Chile,,  onde  manteve  contatos  com  o  profi.i- 
dente  chileno  Salvador  Al  lendt*.  A  viagem  de  Arraes  teve  a  fina¬ 
lidade  dc  orientar  a  organizaçao  dc  uma  Seção  Latino-Americana 
do  Tribunal  Bertrand  Ru s sei  c  dc  articular  a  FBI  na  Argont iua , 
Peru  e  ^séxi^o,  países  importantes  no  contexto  lati  no-americanc . 

O  crcíso  iiEiontc  da  campanha  da  FBI  no  Cliile,  através  do  au¬ 
mento  da  tiragem  dos  boloti iis  sua  venda  ostensiva  oio  bancas 
de  jornais  e  livratiaü,  provocou  a  reação  do  embaiXíiclor  brasi¬ 
leiro  naqunjf:'  país.  Em  julho,  o  cbanoolcr  chileno  Clodomiro  Al- 
meyda  foi  interpolado  no  seuí.ído  de  que  o  govorno  chileno  puscs 
SO  cobro  àquele  estado  do  coisas.  O  protesto  foi  forif.almeiit.c 
aceito,  com  n  promessa  de  que  os  rcsponsàvai n  seriam  expulsos 
do  pais,  caso  prosseguissem  com  a  campanha. 

Como  rcHultndo  da  pressão  diplomática,  uh  aiitnridadoK  c)ii 
Icjuas  adotaram  uma  ação  de  fachada  para  catisfazer  as  autorida¬ 
des  brasileiras,  Ü  Partido  Socialista  Chileno  pediu  que  a  FRI 
pasíiasne  a  c  ir  cu  J,  ar  o  boletim  clar.destinaír.ente. 

Em  coneeqihiiicia  do  apii  rente  cerce  amou  Lo  da  circulação  ou- 
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tetislva  dos  boletins  da  FBI  no  Chile  —  que  continuaram  a  ser 
publicados  normalmente  — ,  a  Frente  patrocinou  e  aporou  a  publi¬ 
cação  de  outros  Órgãos  legais.  Assiiti,  a  revista  "Amórica  brtlna" 
c  o  tablôidc  "Brasil  Hoy"  passaram  a  formar  ao  lado  dos  divul¬ 
gadores  da  campanha  contra  o  Brasil. 

No  dia  7  de  julho,  o  comitê  alemão  da  Amnesty  International 
patrocinou,  em  Hamburgo,  uma  conferencia  dc  Nãrcio  Moreira  Al¬ 
ves,  ocasião  em  que  foi  feita  a  propaganda  dc  um  de  seus  livros, 

k  _ 

contendo  injurias  contra  o  Brasil. 

Por  volta  de  setembro,  a  FDI  eeríerie  um  de  seus  apoios  eo 
Chile,  com  a  fuga  de  seu  dirigente  Carlos  Figueiredo  do  S5  paru 
u  Franca.  S  Coordenação  Hucional  da  M-N  pressionava-o  para  reee  . 
ber  o  total  da  importância  em  dólares  enviada  pelos  Tupamaros, 
resultado  do  resgate  doeôusnl  brasileiro  Alo  £  aio  cias  Comrde, 
sequestrado  no  Uruguai.  Carlos  de  Sá  oneaminhara  apenas  nove  mil 
dólares  para  a  ALH,  nâo  prestando  contas  do  restante,  quo  seria 
ty  inpot  tãnci^ « 

Em  outubro,  Maria  Iracema  dos  Santos,  Ulrich  Hoffman  Ko- 
ger,  Amarllio  dc  oliveira  Vasconcelos  e  Armando  Sillsr,  em  nome 
da  FBI,  íintraram  am  contato  con  a  comunistci  norte-americana  An¬ 
gela  Davis,,  arreginentando-a  para  participar  da  campanha  oiíana 
tória  ao  governo  brasileiro  no  exterior. 

Em  novembro,  dentro  dc  esquema  de  ''frente",  a  FBI  apoiou 
O  lançamontc  do  panfleto  -Campanha",  orientado  pela  FB-PO  no 
Chile,  que  SC  incorporou  aos  esforges  de  denegrir  o  Brasri,  na¬ 
quele  pais.  Com  o  mesmo  propósito,  a  .AP ML  do  B  estruturou  basL., 
no  exterior,  cm  estreita  ligatãc  com  a  FBI.  A  Base  EuropMDEur), 
coordenada  por  Jean  Maro  Fricdrich  Van  Dor  Víeid,  a  BANor  tDasc 
Amõrica),  orientada  por  Marcos  Pona  Battnmini  de  Arrud^^ ,  -íi 

BSant  (Base  Santiago/Clrile)  ,  com  a  efetiva  participação  dc  Bcr- 
bert  José  do  Sou^n  o  José  Scri^j  tornar am-sc  important^^s  ponto;, 
do  apoio  no  trabalho  do  influenciar  a  opinião  pública  mundjc  , 
dando  a  impressão  de  tr,atar-se  dc  diCerentes  fontes  indcpi  nn 

p 

teíí. 

Em  novembro,  ainda,  José  Ferreira  Cardoso,  presidenLo 
Associação  Chilena  Brasileira  de  ílolidaricdadc  tACilfi}  ,  rotorip: 
da  Europa,  tra::endo  uiti  cheque  dc  vinte  c  cinco  mil  dólarc:.,  ■!- 
tlnados  ã  manutenção  das  atividades  da  ACBS  e  da  FBI.  A  or:‘P 
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desses  dólarès  nâo  ficou  dotcrmineda^  emboca  se  pudesse  deduzir 
qual  tecia  sido  {!).  O  refugiado  brasileiro  no  chilô/  Antonio 
de  BeiÊCca  Baltat, .funcionário  da  CEP AL,  naa  diversas  viagens 
que  efetuava  ao  exterior,  tambeni'  trazia  dólares  da  Hepüblica  Fe^ 
deral  da  Alemanha  para  a  t'Dr,  Da  rtãlia  os  recursos  eram  canali 
éados  pelo  Partido  Comunista  Italiano  e  pela  entidade  denomina¬ 
da  "Pax-Romana” ,  vinculada  ao  clero  progressista,  0  apoio  finan 
ceiro  à  FRI  fluía  sem  problemas,  na  razão  direta  do  sucesso  do 
governo  brasileiro  na  gestao  do  Pars, 

^*0  £im  da  segunda  direção  nacional  do  PCBR 

■  \ 

Kú  inicio  desse  ano,  o  Partido  Comunista  tirasilclro  Revo- 

I 

lucionário  (PCBR)  era  dirigido  por  uma  Comissão  Hacional  Provi¬ 
sória  (CNP),  integrada  por  Fernando  Augusto  da  Fonseca,  Getülio^ 
de  Oliveira  Cabral  e  Luiz  dc  TU^drade  fíã  e  Bonevides, 

Atuava  com  duas  regionais,  o  Comitê  Regional  Sul  (CR/S), 
com  base  na  Guanabara,  e  o  Comitê  Regional  Nordeste  (Qi/KGl ,  com 
centro  em  Recife  e  atuando  nos -municípios  dc  Ribeirão,  Agvia  Pre^ 
ta,  Aniaragi  e  Palmares,  em  Pernambuco,  além  de  Jequió,  Itabuna 
G  Vitoria  da  Conquista,  na  Bahia. 

I 

Para  atuar  no  campo,  o  PCBR  cricu  os  denominados  "Comando: 
dc  Engenho",  que  procuravam  insuflar  os  camponeses  contra  os  l;!, 
tif undiãrios,  a  policia  o  o  Exército.  Segundo  seus  documentos, 
"o  Engenho  deve  ser  a  escola  onde  o  trabalhador  .  dc  cainpo  vaJ 
aprender  a  lutar"  através  d as  greves  e  da  defesa  armada,  afir¬ 
mando  que  todos  os  c,-itnponcses  deveriam  possuir  o  saber  usar  "es 
pingarda,  x^evólvcr,  foice,  facão  e  bombas". 

No  setor  de  i]i'.;:>ronsa ,  dois  jornais  do  fendiam,  clandestina 

monte,  a  .linha  do  PClUi:  "O  Rfívolucionário" ,  ua  Guanabara,  e  "Van 

■■ 

guarda",  no  nordeste. 

A  a  ações  amadas,  nesse  ano,  rostriTigiram-so  ã  Guanabara, 

I 

cora  o  PCBR  atuando  cm  ''lircnte"  com  a  ALN,  a  VPR,  a  VAR- Palmares 
c  o  MR— 8,  Destas  ocÕes  dosl./icara-Ko  o  asSdTss i  iiato  do  mar.ínhciiro 
inglês  David  A,  Cuthberg,  em  5  de  fevercix"o,e  o  assalto  ao  liar- 
co  Hovo  Mundo,  r.a  Penha,  cn  27  de  setembro,  quando  Josc  síltor 


ÍU'  ACl^S  -  Akkoc iaçiicí  Ciiiloun  Dríis í i.va  iJc  Sül LdíM.'iofJa-.Jí>  çiTlvdoOi^ 

na  CliiJir:  ampnrjir  T  inrmn?  i  Ltn  ü:;  hT:;:.  líidos  Íj  v:ií^  i  It^  Í-iíoí:  *  E]:i)l30iTi 

rn  ob-iínTí'  mlItvi:  le;Í  va  w  »  li  i  t  nonif^ 
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Kibeiro  matou  o  contador  sTlvlo  Nunes  Alves  (2). 


ApeÈar  da  intensa  atividade  terrorista,  as  desventuras  che¬ 
garam  ao  t*C3IÍ  com  o  acidente  de  carro  ocorrido  em  8  de  marco, 
nae  proxÍTnidÁdea  de  Caruru,  cm  Pernarabuco,  que  matou  Luiz  Alber 
to  de  Ar.dradè  Sá  ó  Benevides,  membro  do  CNP,  e  sua  esposa  Miriam 

I 

topes  Verbena,  responsável  pelas  finanças  e  pelo  setor  de  pro¬ 
fissionais  liberais  do  partido.  As  investigações  procedidas  le¬ 
varam  a  dezenas  dc  prisões  na  Guanabara  c  cm  Recife,  nos  meses 

de  março  e  abril  (3). 

Alçado  ao  CNP,  pela  morte  de  Luiz  Alberto,  Antonio  Pres¬ 
tes  de  Paula  ficou  encarregado  de  contatar  c  dc  levar  dinheiro 
para  os  banidos,  no  Chile,  que  pretendiam  retornar  ao  Brasil. 
Para  isso,  viajou  para  Santiago  cir,  setembro,  seguido  dois  meses 
depois  por  José  Bartoiomeu  Rodrigues  de  Souza.  Entretanto,  en¬ 
quanto  Prestes  de  Paula  programava  a  sua  volta  para  o  início  do 
áno  seguinte,  Josê  Rodrigues  retornaria  cir.  meados  de  dezembro, 
nào  escapando  às  grandes  "quedas'  que  atingiram  a  cúpula  do 
PCBS . 

A  prisão,  cm  Recife,  em  12  de  dezembro,  de  Rdmilson  Vito- 
rincí  de  Lima,  membro  do  CE  Cair.po  do  CR/NE,  acarretou,  nos  dias 
seguintes,  as  prisões  de  cinco  militaTitea  da  organização  M) ,  Jo 
sé  Ado i Ido  Ramos,  preso  nossa  ocasião,  entregou  o  “ponto"  que 
teria  com  Ferníando  Augusto  da  Por.seca,  Fote,  preso  em  24  de  de¬ 
zembro,  indicou  dois  aparelhos  do  partido  na  Guanabiira,  um  am 
tieíito  Ribeiro  e  o  outro,  no  Grajaú.  No  dia  2V ,  r»o  "entrevero'' 


fc desses  aparelhos,  depois  de  intenso  tiroteio,  morriam,  além  do 
prõprio  Fernando,  Getúlio  de  Oliveira  Cabral,  José  EJartolomeu  Ro~ 


<2)  Sn&  .15  sngiuLntes  iis  açõcE  priicí cidas  pola  PCBR,  sia  Guíinab.Tr.n  ; px 

10,  2^  e  31  de  Jíithííto,  rcspcct ivair.cn ta :  aasolco  ap  DS^TRAN^  op  Ü^nipi- 
nlio;  assalto  ao  curso  FISK,  cri  CoiíacínUaiia ;  .lísalco  ã  dcloí^acia  do  Mi- 
íiis^criv  <l£>  Trobalhn,  em  Itnmoa;  ct.  25  dc  icvcrciru:  assai '.a  simuLtãncc 
ao  Banco  dc  CrõdííO  Verri  mr  f  .lí  ;io  linitcu  da  BaliL.i,  ctk  Sao  Cv  i  sLovao ; 
pm  2A  de  abrilt  assalto  .ioMktsico  dti  Ci^ediLa  Tijrrilocia  1  ^  cflt  Sao  Cristu 
vão;  cni  9  dc  junlio:  assalte  ao  Banco  Nncional  Lraa ilc í rv,  cm  Bonauces- 
BO|  ern  tl  de  ngosCo;  assalto  ao  tniao  da  Bancos,  no  Jocavé;  cm  19  do 
outubro;  assalto  ao  Bnneo  I ta ü- América,  eai  Botnfop.o. 

(3)  3est.icandO“S0  as  de  RaTayana  VaV;  Varr.tMia,  Ha  fia  Dalvn  Leite  dc  Castro, 
Ame  lia  Mariü  Mayal  Guilayn,  doãn  Alvra  Gondim  Neto,  Vitoriíio  Alves  Moi 
tinido,  Kü[iii3iJci  líaraiilião  da  Vallc,  Fr-dvo  ru;'éain  de  Castro  Toledo  Ca- 
br.ilj  )U'lcna  Mota  íjuíntcl.-i,  Hat' ia  QLiintúla  do  Almeida,  Robart-O  Batuíra 
Furtada  d.i  Cruz  e  Com  Ido  l-crrcira  baucns,  aUTm  de  tViria  da  Síocorvo 
Diójieiios,  f[ue  coa^>tTrDu  ba  st  auto  com  es  nip.aoc  jic  1  i.t  i  a  i  . 

(O  Anafãlíí^  íklo  AIvcf^  ikr  T.iiii'.  íílIOj  tn>oi: tinix^ 

curorcíli'“'í'iC'^'í  lio  .  SS.yy  i'']^  j  t'ni  22  íIlí  jíiiií^Ltra  díi 
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drlgues  dc' Souza ^  Valdir  Sallcs  Sabõla^  Josõ  Silton  Ribeiro  e 
"Luoiana  Ribeiro  da  Silva"  (5} «  amante  de  Valdir.  Mais  uma  vez^ 
o  PCBR  ficava  sem  a  sua  direção  nacional. 

j 

I 

5,  A  desativação  do  Molipo 

Wo  inicio  de  janeiro,  foi  localizado  um  veiculo  roubado, 
cctacíonado  no  bairro  de  Santa  Cecília,  em  São  Paulo.  Conheccdo 
res  da  tÓcnica  subversiva  de  estacionar  um  carro  em  determinadc 

k 

local  para  uso  posterior  cm  ações,  os  órgãos  de  segurança  monta 
rara  uma  ''paquera"  no  local. 

Dia  5  de  janeiro,  chegou  ao  carro  um  elemento  de  origeni  ja 
ponesa,  que  tentou  colocã-lo  cm  rnovimonto.  Ao  receber  ordem  de 
prisão,  fei  uso  da  arma  atingindo  um  dos  agentes  e  um  trens 
te.  0  marginal,  ferido  no  tiroteio  que  se  seguiu,  veio  a 
cer  no  Pronto  Socorro  para  onde  fora  conduzido.  Portando  uma 
identidade  coü  o  nome  de  Kassahiro  Na!<amura',  verificou- sc  tra- 
tar-se  de  docunenteção  falsa,  o  que  determinou  intensa  o  prelon  | 

I 

busca  nos  arquivos  dntiloscopiccs  ^  con:^tatando-so  i  poste- 

riormente,  tratar --cc  de  Hiroaki  Torigoe,  um  dos  o  leme  n  tos  do  Cc 

■ 

mando  Nacional  do  Moviiaento  de  Libertírição  Nacional  [Mol  ipo). 

Enquanto  a  direção  do  Holipo  esfacolava-se  conn  continuí 
dade  das  "quedas"  em  São  Paulo,  as  Cíperações  prosseguiam  para 
neutral  í  í: ar  l.ambêiu  o  Lrnbnlho  no  Campo,  Doane.rges  de  Souza  Mas¬ 
sa  continuou  entregando  tudo.  "Abriu"  um  ponto"  que  teria  com 
Jcóvá  Assis  Gomes  em  Guaraí,  no  Eslado  dc  Coiãs ,  no  dia  10  de  ja 
noiro  dc  1S72,  A  equipe  policial  chegou  ã  local.  Ídrichí  no  òiaSeSe 
janoi ro  e,  com  o  auxilio  õe  TíOcuierges,  Jeová  foi  localizado  '‘‘a 
arquibancadas  de  um  campo  de  futebol,  assistindo  ti  uma  partida. 

Ao  receber  voz  de  prisão,  Jeová  rotijoti  uma  granada  de  uma  saco 

■ 

la  c  tentou  sacar  o  grampo  d(-’  secjui.an ça  oare  lençá  — ^a.  Presucii" 
tindo  a  tragédia  que  a  explosão  ocuiRcria  no  estádio,  a 

policial  atirou  matando  Jeo^ã, 


Ainda  atravãs  de  Boanergos,  tomou-rse  conhecimento  da  j 

tcncia  de  uma  pequena  fazenda  que  o  Mo.lipo  íuivin  adquirido  aa 

rexgiüo  de  Ar  aguai  na.  A  localização  foi  demorada  c  apenas  no  dii< 
1Ê  dü  janeiro  loi  "esteurado”  esse  aparelho  rural  na  região  de 


(53  So  al-ç^.iins  :íi^0í>  tiuií.s  tnrílí'^  iriíin]*  veio  £\  xdcí^t: if i c^'^Lla  coiflio 

díis  >ínvi  :i  oy  roní  íT^  C”CííiríiiuÍi:i^’ ,  ^ 

r^^ulú  rofLuCíí  tíii  qiitr  ct;  cncf>nttav:v 
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contra  os  policiais,  matando  o  PM  Luzímar  Machado  de  Oliveira  o 

ferindo  gravomente  o  outro  miliciano  que  o  conduzia,  Gentil  Pet 
reira  Mano.  “ 

Protegido  pei<i  escuridão,  Arno  homiziou-íie  nun  matagal, 
Ecndo,  entretanto,  localizado  por  populares  que,  indignados,  aÚ 
xiliavam  a  polícia.  Arno  travou,  ainda,  intonso  tiroteio  com 
seus  perseguidores,  antes  de  tombar  seia  vida,  Com  dificuldade,  a 
polícia  impediu  a  violação  do  corpo. 


No  dia  2_7_de  fevereiro  Lauriberto  José  Reyes  eni  companhia 
do  Alexandre  Jose  Ibsen  Voeroes  travou  tiroteio  com  a  polícia, 
na  líua  Eerra  de  Botucatu,  no  bairro  Tatuape.  Armado  dc  metralhl 

e  matou  transeunte,  Nape^ 
leão  Felipe  B^s^aJ^di,  de  61  anos ,  ■  funoiõnãrio  público  municipal 
I  ^pc^s^ítadü,  resldcngts^iTo  nmie^gQ- 549— -daqij^la  rua.  Ao  final  do 
eítfeveiu  os  dois  subversivos  também  estavam  mortos. 

i  Acossado  pela  perseguição  policial,  o  trabalho  de  massas, 

através  dos  "comandinhos" ,  estava  suspenso,  enquanto  os  remanea 
cüntes  dJi  orcjfir>í.ií-flção  i^tivarin.  açõfjs  pci3:a  Eobrf^v Wfjr * 

p 

Os  órgãos  dc  segurança  não  davam  tregua  ao  Molipo  e  acaba 

ram  por  assinalar  um  "aparelho"  onde  residia  o  torneiro  mecãni^ 

CO  Kubens  Carlos  Costa,  o  armeiro  da  organização.  A  vigilância 

Robre  o  endereço  pernitia,  no  dia  27 .de 'outubro ,  a  prisão  dc  An 

tonio  Benel.a/.üo.  Rubens  acabara  de  preparar  um  tevólver  oara  Be 

^  _ 

nctazKo  adaptar  um  silencioso.  Borietazzo,  após  des  informar  as  au 
toridades  durante  os  interrogatórios,  "abriu"  um  "ponto",  as  15 
l-.oras,  no  dia  iO  de  outubro,  na  Rua  João  Boetiic.ir,  no  bairro  do 
hras.  Levado  no  local,  o  terrorista  tentou  a  fuga,  ou  suicídio, 
no  atravessar  em  dc-sa balada  carreira  a  rua,  ã  frente  de  um  cami 
nhao  Scania  Vabis.  Colhido  pelo  veículo,  EcnetazKo  faleceu  no 

local,  em  frente  a  um  ponto  de  ônibus,  cride  um  grande  número  dc 
populai-fv:  icstcmunhcu  a  ocorrõncia, 

No  aparelho  do  iJenctozzo  foi  encontrado  um  unifortre  com. 
pleto  dc  oficial,  do  Bxõrcito,  alem  dc  inctruções  para  fabrica- 
çao  c  uso  do  silencioso.  A  intenção  dos  remãnesootUcs  da  organi 
zaçao  sciri.ti  a  dc  cometer  atentados  contra  autoridades,  utilizar 
do~5C  de  aimao  silenciosas,  sóndo  o  uniforme  militar  um  art.i  fi¬ 
ei  o  para  facilitar  o  acesso  às  vítip^as,  0  Jornal  do  Molipo,  "Jm 
pi-onDn,  Popular",  era  i>,.pruuuo  „„  -up.rrclho"  ac  Bonutazz„,  onde 
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um  miTTiGÕgrafOí  apreendido  juntamente  com  vários  núme¬ 
ros  do  citado  panfleto, 

No  dia  2  de  novembro,  ao  anoitecer,  a  vigilância  do  "apa¬ 
relho"  de  BenetasaOj  na  Vila  Carrão,  permitiu  a  verificação  do 
dois  elementos  que  entravam  no  endereço.  A  presença  de  mulheren 
e  crianças  Impediu  a  imediata  açâo  policial.  Ao  deixarem  o  lo¬ 
cal,  por  volta  das  20  horas,  os  ddis  terroristas,  pressentindo 
a  presénça  policial,  dispararam  súas  armas,  uma  delas  uma  metrà 
lhadora.  No  tiroteio  caiu  rnortalmentc  ferido  João  Carlos  Caval¬ 
canti  Reis,  enquanto  Watanael  de  Moura  Giraldi,  ferido  na  viri¬ 
lha  mas  arniadc  eor.i  a  metralhadora,  rendia  e  tomava  como  refém  ò 
motorista  de  um.  VolksvJagen,  evadindo-  se  do  local,  Matanael  con¬ 
seguiria  deixar  o  Brasil,  exilando— se  na  Suropa, 

■ 

Desta  forma,  coir.  prisões  e  rdortes  foi-sc  diluindo  a  atua¬ 
ção  do  Molipo,  centrada  e  limitada  ao  Estado  de  Sao  Paulo.  E:n 
fins  de  19  72  a  organl?:açáe  praticamente  já  não  existia.  Em  ou- 
tubro  de  1974,  con  a  orgarizaçãc  totalmcnte  desarticulada  c  ino 
pclrantc,  foram  presos  Venâncio  ;?ias  Costa  Fiüho,  do  Setor  Operã 
rio,e  elementos  por  ele  aliciados.  C  inquérito  então  instaura¬ 
do  foi  a  última  manifestação  conliecida  dc  Melipo. 

■■  I 

Estava  extinta  unia  organitaçâo  que,  nascida  das  críticas 
ao  militarismo  e  ao  desprexo  da  ALN  pelo  trabalho  de  massa,  não 

I 

conseguiu  efetivar  saa  proposta  do  ^.profundar  o  relacionamento 
com  as  classes  operária  e  camponesa.  Perseguida  por  uma  intensa 
atividade  policial,  a  maioria  de  seus  .i  r.tn  gr  antes ,  pertencentes 
ao  "IIX  Exército  da  ALN",  encontrou  a  morte  no  enfrentajucanto  com 
03  órgãos  de  segurança,  notivaúa  pela  doutrinação  e  pela  lava¬ 
gem  cerebral  recebidas  em  Cuba,  que  lhe  incutira  a  mística  de 
"não  cair  vivo". 

6.  A  desarticulação  da  FLNN 

. 

As  volt-cirS  coin  ci  p]r[.’^í:>í.ri]pjiÇíic  dc  iTt^pL^ntí^ir  o  t  ll^io  j.nirAlr 

■ 

a  Frente  dc  Libertação  Horte-Nordeste  (FLNNJ ,  com  um  grupo  lini 
tado  de  militantes,  procurava  contatos  com  outrEis  organizações 
para  a  realização  de  ações  de  sobrcvlvèncin. 

I 

No  dia  7  do  janeiro,  na  Praça  Coração  dc  Jesus,  cm  rortíi- 
Icza,  l^ouve  um  ooiitai  o  entre  a  FLNN  c  o  PCER.  ^7osé  Calixtrato,  que 

chegara  dc  carro  com  riais  três  olomontos,  afastou-se  conversar- 

■ 
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do  coia  o  militante  do  PGER,  Jo5o  Alves  Gcndim  Neto,  enquanto  Jo, 
SG  AdeiLdo  Ramos,  do  PCDR,  pcirmaíiecia  no  carro  om  contato  com 

AlojsZlo  Vsléí^lo  dci  íiiLva.  o  Josè  Luiz  õo  Costd* 

■ 

Maqnele  momcnto,  o  agente  federal  João  Lucena  Leal,  pas¬ 
sando  pelo  local,  reconheceu  CallKtrato,  e  tomaníto  a  iniciativa,  rs 
solveu  surpreender  os  subversivos.  Pedindo  auxilio  a  um  guarda 
de  trânsito,  João  Lucena  aproximou-se  do  veiculo  e  retirando  as 
chaves  da  ignição,  solicitou  a  documentação  do  carro  e  a  identi 
flcação  de  seus  ocupantes.  Saltando  do  carro,  o  motorista, ao  si 
mular  apanhar  a  identidade  na  üua  '^capanga”,  sacou  um  revólver 
c,  atirando  em  João  Lucena,  provocou  uma  grap.de  confusão,  os  sub 

j  i n  t  i-Os ir ^Tti  tnoto^ri^tc^  dfi  ^  p^irsir  c  gitl— 

barcaram  no  veiculo  que  os  cor.duziu  até  Parangaba,  onde  se  homi 
sl^rani  nuin  "aparelho"  dü  org^ciri e c.ção . 

p 

No  interior  do  Veículo  abandonado,  foram  encontrados  vá¬ 
rios  documentos  que  idartí  f  Jenvam  os  seus  ocupantes  c  propor r:j  o 
navam  dados  para  o  prosseguimento  das  investigações ,  As  opera- 
çü«s  tiveram  soqtlôneia  no  dia  11  de  janeiro  com  a  prisão,  eo  Cra 

to,  de  Jose  Sales  de  Oliveira  e  mais  três  subversivos  da  ''fron¬ 
te”  '  (V). 

A  FLNN  perdia,  moinent  ano  amente,  a  ligação  com  o  trabalho 
tural  na  Regiao  do  Cariri,  ccntrndo  r*ü  cidade  do  Crato  e  dirigi 
do  por  Josó  de  Oliveira. 

Apesar  da  perda  de  um  de  seus  líderes  e  dos  indícios  de 
que  os  õrgãoe  de  segurança  conooiivravara  suas  ínve^it.  icaçees  na  or 
gani  üngão,  a  FLNN  necessitava  soiírevivcr  o,  no  dia  1 G  de  janei¬ 
ro,  assaltou,  por  volta  das  2  3.30  horas,  ot;  escritórios  da  em¬ 
presa  de  ônibus  Monto se,  0  dinheiro  apurado  foi  rateado  entre  os 
assaltantes  paia  custear  despesas,  No  dia  20  ôe  janoiio,  voltoi.! 
a  assaltar,  sendo  vítima,  desta  vez,  o  corretor  Amadeu  Dantas 
líobalinno  da  Gama. 

No  dia  seguinte,  21  de  jajKíiro,  prosseguiram  as  priíiões 

que  levariam  a  PI.NN  â  dosEirtícalação,  Leonardo  Mário  Aguiar  Bar 

■ 

reto,  c  João  Mendes  de  Arafijo,  utilizando -se  do  um  oarre  roubedo, 


(7), 


Jasc  SaIc-S  foi  prvso  mm  hotal  d  a  cid.idç,  í[L(niidc!  plíinojnva  os  scciUfS- 
tros  do  svil>f;ci-entc  c  t usou i  oiro  <hi  Jt;',ãr,cÍ!i  do  A.inco  Oo  líra- 

F-il)  pora  p0i'torioi'  ,}ii!iílo  com  Josó  S.iLci  formn  o  ra¬ 

dio -opoinidot  tlíi  VASwC,  It-iCvftio  KcUciroi,  Geraldo  Alvos  rovnh  pm  o  Jg 
SC  Aritidn  lopr.K,  olcmonl. o:;  do  lií^açÀü  da  KtNN  rom  o  ôroc  rcial. 
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psLLaraia  riuTU  bar  próximo  à  Casa  de  Detenção  de  Recife»  Através 
do  carro,  a  policia  assinalou  e  surpreendeu  ns  dois  terroristas. 
Leonardo  entregou-se /  enquanto  João  Mendes  abria  eair.inho  â  ba- 

j  ■ 

la,  evadindò-se  do  local/  ferido  co3i  uti  tiro  nà  coxa. 

■h 

Durante  os  interrogatórios  Leonardo  "abriu"  a  articulação 
da  FLKN  et\  Campina*  Grande,  na  Paraíba.  Dia  23  de  janeiro,  «ra 
"eatourado  üiti  aparelho"  naquela  cidade  da  Serra  da  Borboroma 
cotn  as  prisões  de  Maria  Lenita  Agra  Cardoso,  Maria  do  Carmo  Agra 
Cardoso f  Isanusc  dc  Queirez  Castro  e  Flrnino  Azevedo  tS). 

Dia  24  de  janeiro,  coir.  as  indicações  de  Isanuse,  a  policia 
"estourou  o  aparelho"  de  Dlinda,  quando,  apõs  cerca  de  quinze 
minutos  de  tiroteJo,  foi  morto  João  Mendes  dc  Araújo,  sendo  pre 
SO,  ferido,  José  Calixtrato,  juntatnnnte  com  Marlucc  Gomes  da  Sil 
va  ^  Maria  de  Lourdes  da  Silva,  0  corpo  de  João  Mendes  que  havia 
desaparecido  no  mar,  reapareceu  no  dia  seguinte  nas  praias  dc 

Olinda. 

As  "quedas"  ptossoguiram,  em  Rccifo,  com  a  priaiio,  no  dia 
26,  de  AluÍEio  Valêrio  da  Silva  e  no  día  28,  de  José  Walter  dc 
Araújo.  Wos  dias  3T  de  janeiro  e  2  de  fevereiro  a  operação  pros 
seguiu  no  interior  pernambucano  com  as  prisões,  respt-icLivamente , 
dc  Francisco  Beixoto  de  Carvalhe  e  Ivanildo  Sampaio  Xavier. 

Atlngí-âo  ô  braço  arm«do  da  FLNN ,  reatava  a  baso  logÍ£;t.-CA 
que  se  mantinha  nas  sombras.  Gom  base  nas  j  rformações  prestadas 
por  Gilberto  Teimo  Bidney  Marques,  preso  em  fíão  Paulo,  foi  le¬ 
vantada  a  rede  de  apoio  da  ALN  no  Ceará,  sendo  efetuadas,  na  pri 
me ira  gninzena  de  abril,  inúmeras  prisões  naquele  Estado  — 

inclusive  dc  alguns  nilitante-s  drj  PCBR.  Essa  agão  es  tendeu- se  a 
!  Uras  1  lia,  no  mis  dc  março,  ende  for<iici  presos  mais  tres  imlitan- 

teo  da  organização  [10) . 

Com  essas  operações,  completava-se  a  derrocada  da  FLNW. 

Arnaldo  Cardoso  Rocha  e  Carlos  Eugênio  Sarmcrio  Coelho  da 

(e)  Ae  tlu:is  prirí-.-rií:  evam  irinãs  dc  Josi  C.il iicf.r:n.v ,  ítndo  quc.  T.cní.ta 

dav.i  o  ítínhciío  provcniuiiLe  Jos  OBRaltos  irí  or gaii isaçao .  í  eio  n 

T-Esponcnviíl  gíbi  do  xiriiian(?nto  <\o  bíiaüo,  fruc  cin  rí^rfillinU} 

cada  r.taiiílc  ação.  líanuFc»,  cünr.^r.nhoi r.i  CaUstr.v/o ,  ^ md  i roíi  n  vOj.í- 

cLa  A  lac.nli-.niíãu  ão  'tiparclho"  dc  sois  r.r.i.isio  cm  OliuL.a*  _ 

1  (‘1}  Pocam  nrctius  l-.j  Cear 5 :  T.ircísío  Loú-.-io  Carva-ho,  Elis  lo  AriTiOLcin  lU 

beiro,  Jn:.o  X.^vicr  dc  L.^rcrda.  Prm-.ciscu  dac  Ch.'.r,.-s  Muni cj.ro, Cena  Hp. 

roiia  Sorra  A;-,il,  Maria  ilo  Criiao  Serra  AzuL,  inina  Aon  Saneoo  U.iíi.s,  Aa 
tonio  Mdenor  Uo  landa,  .Tofic  Moro  ira  du  Andiado,  rci-n.mdü  Jo.-.a  UastoS 
MAcambíra,  Uiiz  Ric-ai-Lc  Vera  a  c  Joao  Alves  Condi  m  MU  o. 

{ 1 0)  Po  ram  c  í  os  o- J  Kras  í  U  a ,  .apd  ü  s  o  dc  í  1  oc  a  rem  do  Poi'  t  a  1  cíi  a !  Ja  i^ic  Auc.  rn 
i  <lo  1-i  ciLaí;  Jnr.ior,  Ai  iulaodo  V.avartí?  Aranm.i  o  C.indida  N.  Mar.alli  U’;. , 
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ainda  retornariam  â  área  na  esperança  de  reativar  o  trabalho  i'u 
ral,  entretanto  as  dificuldades  de  retomar  os  contatos  e  a  coiw 
juntura  desfavorável,  representada  pelas,  "quedas"  ocorridas  na 
dircçao  nacj.onal  da  ALN,  obrigaram-nos  a  abandonar  a  regiãc  pa¬ 
ra  que  pudessom  reforçar  o  trabalho  no  Centro-Sul, 

I 

7.  As  atividades  da  CR/SP  cia  ALKT 

Apesar  das  perdas  de  quadro.<í  experientes  do  GTA  e  de  um 
membro  da  CR/SP,  o  clima  da  Aliança  LiU-rtadora  ííacional  (ALKJ  no 
inicio  de  1972,  era  triunfalicta.  O  número  4  de  "0  Guíírrillieiro " , 
órgão  da  direção  nacional,  de  janeiro,  publiçeu  um  balanço  oti¬ 
mista  da  organiiaçao,  catalogando  setenta  e  cinco  ações  realiza 
das  com  sucesso  na  capital  paulista. 

Aiitonio  Carlos  Bicalho  Lana  substituiu  José  Milton  Barbo¬ 
sa  na  CK/fíP  e  os  grupos  de  fogo  do  üta  tinham  sido  recompostos 
com  o  remane jamc.nto  de  militantes  (11). 

Dentro  desse  ambiente  dc  euforia  foram  realizados,  no  dia 
10  de  janeiro,  os  assaltos  ao  Colégio  Fernao  Dias  na  Rua  Pedro- 
so  de-Horais,  no  bairo  de  Pinheiros,  c  ã  Agência  de  Km pregos  na 
Rua  Maestro  El  .ias  Lobo  —  esto  ccir.  distribuição  do  jor  rsíjl  "Von- 

ccremos".  As  açòoE  rende ivjiti  cr$  20.50  0,0C  0  Cr-T  90.000,00,  res- 
pectivuniente , 

Dia  18  dc  janeiro  foi  preso  o  integrantn  do  GTA,  Gilberto 

•Teimo  Sidnoy  Marques.  Gilberto  "abriu"  seu  aparelho,  onde  foi 

presa  Eliane  Po t.í guará  Macedo,  sua  companheira  o,  tainbem  inte¬ 
grante  do  GTA, 

J 

Utilizas^do-se  da  técn.i.ca  do  "caminho  de  rato'‘n2)  ,  os  er¬ 
guo  s  dc  segurança,  r.o  dia  20  de  janeiro,  surpreenderam  Alex  do 
Paula  íí,avi0r  Pereira  a  Celson  Poicher,  coordenadores  de  grojpo  dc 
foçü  do  GiA,  Hdi  Avenida  Repoblrcíi  do  lj).bai’*o,  no  iiitEriíot  de  um 
Volkswagen,  Ao  se  vem  aborri  anos  piara  identificação,  os  dois  ter- 


I 


(1t)  Rci  início  dc  1972  üa  grupos  do  foí^.o  (GT)  <1 
tilinto  furmn;  dl’  toovJciiaitü  por  Alex  do  Fa 
tuítlo  poi"  .íSlji.olik  Nnn.TCo  dn  l'or.,scc;i ,  Gílboi: 
Lli;ína  FoLipuare  MaceJe  í  Gr  ccci-dcn.ido  pot 
do  por  Ana  M.iria  Hnciiiovio  Corroía,  Hclbcir 
X.ivior  Pcroitíi,  Fríincipco  EtiMnool  :A;iLLt:aila 
Cnrl<hS  rsíc.ilho  cor.st i tiildo  por  ^Soc?llrt 

cp  Suiko  Úli.-Liiifl,  Jüüq  Pcrc;i.r.T  íI.t  fíilva  c  Ca 
trao,, 

(1^)  VigílHucía  motor íi;aiJ,i  1105  ic iaoriír íos  cios  ' 
Ji/xiulüM  prloí:  í  VÔ5  * 


íiLnV.IHt  COnSt  iCMÍtÍQÜ  Íi\  ECÍ- 
Liln  Xjvií.!r  Pí:i’oiv:^p  Oolií:[:í- 
tb  Telrio  Siclnüy 
Cí-ilsciii  Uri  cht^L- ^  cousitÍLiii- 
JoiLif  ColííCE  CojlííLt;,  Vnt  :L 
;  cr  cooríU-iiíiUü  po:-  Aiitnn  { f> 
Covrciii  SAn  Ticvr.O^  Vv^wqí^, 
iLü[]<j  ác  Carv.ilhií  iSo] 
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"pontos"  habi  tiiii  litirní  ti  iiLÍ- 
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roristaí  reagiram  c  atiraram  ferindo  mortalmcnte  o  Cabo  da  PMS? 

I 

Silas  Bispo  Teche,  Silas  faledcu  no  caminho  do  Hospital  das  Clx 

V  ■ 

nicas,  deixando  víóva,  em  estado  de  gestação,  dona  leda  Alvos  Fe 
che,  Dui^ante  o  tiroteio,'  foi  ferido,  alnJa,  gravemcnto  o  Sargcn. 
to  da  PMSP  Osvaldo  Ribeiro  Leão,  Sém  qualquer  idéia  de  rendição, 
os  terróristas  ceptinuaram  atirando  atê  tombarem  mortos,  criva¬ 
dos  de  balás. 

I 

No  dia  22  de  janeiro,  Antônio  Carlos  Blealho  Lana  reco¬ 
lheu,  de  carro,  o  casal  José  Pereira  d.a  Silva  e  írastone  rjícia  dc 
Carvalho  Séltrão  Í13) .  Bicalho  Lana  e  José  Pereira  da  Silva irian 
"cobrir  ura  ponto",  do  gue  não  participaria  Lúc  ia ,  deixada  nn  Rua 
Lins  dc  Vasconcelos.  Por  volta  das  14.30  horas,  policiais  do 
DEIC  reconheceram  num  ponto  dC  ônibus  o  marginal  João  Ferreira 
da_  Silva,  o  "Tíão".  Ao  aproximarera-se  do  bandido,  uma  mulher  lou 
ra  que  estava  a  seu  lado,  sacou  um  revolver  da  bolsa,  disparou 

I 

seguidas  VeEes  contra  os  policiais  e  afasLou-se  do  local  corren 
do.  Dois  poljciajs  caíram  baleados,  enquanto  os  demais  saXan  cm 
perseguição  à  loura,  Entrinchclrando-se  atiãs  de  um  balcão  de 

s 

bar,  Lúciã,  aperfeiçoada  em  Cuba,  nantove  prolongado  tiroteio  com 
a  polícia  ferindo  um  agente,  antes  de  tonbar  sem  vida. 

Unt  transeunte.,  Atlalberto  Nadurp  recolhoo  ^  bolsa  de  Lu::ia; 

■ 

calda  durante  a  tentativa  dc  fuga,  e  entregou-a  ã  polícia,  Abol 
sa  seria  extraviada,  provocando  dif i c.ildadef^  e  retardo  na  iden¬ 
tificação  da  misteriosa  loira  que,  cor.  sua  surpreendente  reação, 
propiciar iá  a  fuga  de  •'Tiâo",  alvo  da  investida  policial. 

Km  quatro  dias  o  GTA  perdia  cinco  rr.ilitariteF; ,  A  surpresa 
imobiliaaria  momen  ta  noamente  a  A1.N  niti  ííão  Paulo,  ouja  coordena- 
çao  buscava  rn^ôes  para  as  ocorrências .  /■idir.it  ia-sc  uin  "salto  qua 
li  ta  ti  vo"  na  atuação  da  repressão,  aliado  a  un:  acentuado  cencui 
do  com  as  normas  dc  segur.nnça,  como  oauss  das  "quedas".  A  morte 
de  Lüciii  übctlou  prof undamente  sou  nai  ichi,  José  Pereira  da  Silva  , 
que  entrou  num  processo  de  "crise  ideológica". 

H 

Km  2G  de  janeiro,  a  crise  de  segurança  teria  desdohroiKonto 
coirt  a  prisão  dc  Hôlcio  Peroira  Fortes,  membro  da  Coordonação  Na 
cional  (CNÍ  ,  na  estação  rodoviária  de  São  Paulo.  liclcio  C<.jnco- 
guiro  mqxir  uin  ccreo  polici.il  na  Guanabara  e  iria  manter  conta¬ 
te  com  o  restante  da  cn  r,a  capital  paulista,  ilélcio  um 

(13)  Jorc  Votei  r  a  da  Síi\'a  e  Caí  timo  túoia  dc  Carvalho  holtrão,  raíundo;: , 
fizeram  parLc  do  "111  Exi'r"il.o  c'.a  ALH"  enn  Cuba  e  aão  .ntcrifam  ao  No]_i 
po,  p('i'maiu’ rendo  n:i  _ ■ 

- - - í!  f-  s  t’  íí  y  '  í’  i — - - 


ú 


■/n? 


"ponto"  que  na  Avejiida  Bandeirantes^  entjrc  a  Hua  Prudenti;' 
de  Moraes  .e  a  Alameda  Jurupís,  As  j\  horas  de  sábado,  dia  23  de 
janeiro,  coiti  o  local  cercado,  apareceu  um  Volítswàgon  bejc,  que 
arrancou  rapldanxente  na  direção  da  Avenida  Conselheiro  ítodrigucs 
Alves,  após  recolher  Hélcío,  que  forá  postado  na  calçada.  Blo¬ 
queado  o  caminho,  o  irotorisLa  abandonou,  era  fuqa ,  o  carro,  ati¬ 
rando  contra  os  agentes.  Héleio,  na  tentativa  de  acompanhar  a  es 

capada  do  terrorista,  ficou  entre  fogos  cruzados,  sendo  mor  tal- 
[aente  fei:‘ií3o, 

No  caminho  para  o  Flospital  da  Clínicas,  Kc  Leio,  ainda,  es¬ 
clareceu  que  tinha  "coberto"  um  "ponto  de  polícia"  fU)  e  que 
SQu  companheiro  — 


não  declinou  o  nonte 


contrariando  as  nor¬ 


mas  dc  segurança  estistentes,  tentara  resgatá-lo.  Hêlcio  faleceu 
antes  de  'dar.  entrada  no  Pronto  Socorro. 

A  organização  sofreria  novo  impacto  na  sua  estx-utura  em  3 
de  fevereiro,  com  a  "quede"  do  "aparelho  do  iitiprenca" .  Jorge  Fi 
dfilino  Galvão  da  Figueiredo  c  Ladisldu  Crispim  Oliveira  foram 
presos  na  sala  nP  62,  do  n*?  2132  da  Uua  Domingos  de  Moraes,  quan 
do  imprimiam  nvais  un  número  do  jornal  "Venceremos"  .  O  últiino  tra 

j 

balho  da  gráfica  tinha  sido  a  edição  do  n9  4  do  jornal  "O  guer¬ 
rilheiro"  Í15), 

p 

Jorge  Fideliiio  "abriu"  um  ponto  que  Leria  cora  Yuri  Xavier 
Pereira,  no  dia  seguinte.  Ac  aproxJ.iíiarom-SG  do  local  do  encon¬ 
tro,  0  5  agentes  rc  conhece  rair,  Yuri  e  Antonio  Bica  lho  I,ana  no  in¬ 
terior  dc  um  carro.  Ao  pârcebercm  que  estavam  «endo  observados, 
os  terrorisLas  reagiram  a  tires,  ferindo  o  Soldado  PMSP  Jerdão 
ChctiHolut,  na  perna,  ç  dois  civis  que  se  encontravam  nas  proximj^ 
dad*?R  —  uin  deles  com  gravidado  — ,  todos  recolhidos  ao  Hospi¬ 
tal  dtis  Clínicas,  Yuri  c  Bicalho  Inina  abandona  ram  o  ciirro  que 
ocupavam  c  assaltaram  um  Opala  no  qual  empreenderam  a  fuga.Abaid 
donando  o  Opala  nas  ptoxiii,  idades  do  ae  repor  to,  a  dupla  assaltou 
um  VolkSf  cujo  proprietário  notou  que  Yuri  estava  for ido. 

Rearticulado  com  os  rcraane.sociitos  dos  vã  rios  grupos  de  fo 
go,  p  GTA  voltaria  ã  carga  no  dia  6  dc  março,  assaltando  a  fir¬ 
ma  F.  MontÊÍx'C  3/a,,  Comercio,  Indúííitria  e  Importação,  na  AvenJ 

da  Euy.õbio  Cardoso,  cm  Pinheiros.  Após  obrigarem  o  gerente,  Vai 

■ 

(KO  Local  dc  cucQiitro  "conf polo  terror í s Líi ,  ande  n  sua  presença. 

obscí-Viulu  ttc  Jonpc,  sÍ£;ní íi ic.n  que  está  preso. 

(1  S)  A  CK  con&tf.uirii''.,  aiiidri,  cipi  publicar  a  cUição  suíni(‘ui‘r,'ir<Ldit  do 

nV  5  de  "O  CiH.TrilI  iciví>"p  V^jCOL^CnLC  AQS  TllL^íííçiíí  dc  triLTio.  Q.  3^.Li^llO  + 
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ter  César  Galettír  a  abrir  ü  cofre  e  entregar  a  importância  de 
Cr$  40.000,00,  entre  cheques  e  dinheiro,  os  subveríJivos  do  "Co^ 
mando  Hélcio  Fortes"  fizeram  discursos  e  picharam  a  loja  duran¬ 
te  cinco  minutos,  Ao  sá ir,  oe  terroristas  desfecharam  rajadas  de 
metralhadoras  naa  paredes  c  r.o  interior  do  estabelecimento,  fe¬ 
rindo  gravemente' o  gerente  no  baixo-ventre,  e  os  funcionários 
Kaurílto  Rama lho,  subgerente,  e  Rosal ino  Fernandes , despacha ntc , 
com  tiros  de  raspão,  rcspectivair.ente,  nas  costas  e  na  cabeça. 

O  GTA  ainda  alguiua-S  para  gau^riLiiT  O  sus-- 

tento  da  combalida  CR,  com  a  participação  dc  elementos  das 
coordenações  nacional  c  regional,  e.,  num  esforço  de  manutenção  da 
guerra  psicológica  e  da  intimidação,  executaria  atentados  con¬ 
tra  residências  dc  estrangeiros,  identificados  como  "defensores 
dps  interesses  do  imperialismo  norte-americano  e  de  seus  alia¬ 
dos"  n6). 

No  dia  29  de  março,  a  violência  atingia  a  residência  dc  Mi 
chel  H*  Drainton,  assessor  ca  presidência  da  firma  Isopor,  na 
Rua  Gen.  Almõrio  de  Moura,  no  Morumbi.  Liderados  por  Yuri  Xa¬ 
vier  Pereira  e  Ana  MarJa  Naclnovic  Correia,  cinco  homens  e  uma 

I 

mulher  picharam  as  paredes  internas  da  Cíisa,  sagucaram-na  e  guan 
do  Iam  incendiá-la-,  tiveram  suas  atenções  voltadas  para  uma  Kom 
bi  que  se  aproximava.  A  Kcmbi,  confundida  com  a  policia,  provo¬ 
cou  a  Euspensião  do  plano  incendiário  do  grupo.  Seus  despreveni¬ 
dos  ocupantes  foram  repelidos  a  tiros,  saindo  ferido,  do  raspão, 

■  '  ■ 
na  CíibcçsL/  Carloíí  Morfílra  dG  Souza  (17), 

No  diíx  14  de  áhiLlf  Jouc  PcíTcira  õ.^  Silva,  f irializciniio  utii 
GiloncioEo  e  introvf^rt ido  procosso  de  ^nutoorí tica,  resolveu  aban 
donar  a  organização,  Não  dtíriur.oirtiido  sucis  iriLtinçôtíS  —  o  gvie 
deri.a  t^rovocar  um  " justi^anento"  —  Jose  Pereira  deiwu  uju  bi¬ 
lhete  i>ara  sua  coripanheira  ds  '"riparclho"  Yaira  Xaviür  lareira  j  ir^ 

I 

mã  <3o  Vur.i  ,  loaiido  quií  iria  Lcntar  uo  oínl tai.o  que  poderia 

I 

trazer  benefícios  financeiros  pr.ra  ii  organização.  Dosta  formii, 
José  Pereira  deixou  í>âo  Paulo  deslocando -se  para  o  P.lo  de  Janc^ 


(16)  Açõrs  finfincc ir<iD  real  ízííí.tk  pcljí  AhN  cm  São  Paulo,  cm  1í)72:  íisííiIlo 
ã  1‘ãbrica  dc  Al ínirjiirns  C.nrigue,  n*T  Ku.-i  Ca j- los  Uclbi  ní*  737#  Vibi  ico_ 
poldina-I.npa,  com  o  roobo  de  t]rf  36. 500. CO,  Cíi  10  dr  ;ibrilí  ít:;;:i[Ua 
ã  cooper, -tHy.-i  dn  fábrica  Rhodia  rÔxliis.  no  AUC,  eom  o  roubo  de  CrS 
13,500,00,  etii  tiini.n;  assiilto.ã  i.irmec i n  IJroy.níi LI ,  iia  Rua  Silvo  liueriu, 

cin  TiiniOí 

(17)  1ÍO  dia  29  de  aliríl,  Coi  .-itacadsi  a  ro-nidínciEi  de  Nr.  Craíp  Mycrs,  díirc- 

retüi'  do  í;m[íO  JohiiGOn  Y  corretora  de  stf-uvof;,  com  o  ir.ceiul i 0 

(los  dosr.  corroí  íjuo  se  ^.i.lilüP.lNlOJ Y -''A-.’ ^  pirh.ic.-io  da2  paveJos. 
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ro^  onde  aguardou  algum  tempo,  antes  de  se  entregar  às  autor ida 
des,  no  dia  8  de  maio.  ^ 

Enquanto  a  Cíl  e  a  CN  cia  São  Paulo  se  debatiam,  procurando 
solucionar  seus  oroblemas  de  segurança,  a  organização  vivia  um 
processo  de  fracionismo,  representado  pela  Tendcncía  Leninista 
(TL)/  encastelada  em  Santiago  do  Chile,  Carlos  Figueiredo  de  Sá 
havia  se  inclinado  para  a  TL  e  conseguira,  através  de  contatos 
com  os  Tupamaros  no  Uruguai,  apoderar-oc  dc  vultosa  importância 
em  dólares,  proveniente  do  resgate  do  cônsul  brasileiro  segües- 
trado,  Aloísiü  Dias  Gomide,  O  dinheiro  destinava- se  a  ALK,  c  co 
mo  a  TL  consxderava-sc  ALN,  apesar  dc  expulsa  em  março,  Carlos 
de  Sâ  entregou  apenas  nove  mil  dõlaros  aos  milrtuintcs  no  Chile 
fiéis  à 

Carlos  dc  Sá,  que  ficara  com  a  maior  parto  dos  dólares,  an 
dou  sondo  caçado  polos  militantes  da  ALN  c,  por  sugestão  de  Joa 
quim  Pirés  Cerveira,  viajou  para  a  Euròpa,  cm  setembro,  Carlos 
de  Sá  fcE  contatos  com  a  FBI  o  com  os  dólares  pode  incrcriícntar 
as  atividades  dos  nilitantes  da  ALN  no  exterior,  auo  haviam  ade 

rido  à  TL, 

No  campo  interne,  Arnaldo  Cardoso  Rocha  c  Sarmento  Cuolhci 
da  Paz  ("Clemente"!,  matnbros  do.  CN  e  coordenadores  do  trabalha 

I 

rural  no  ííordtíslie ,  iiuviam  discutido  a  situação  critica  da  região 
com  Yuri  G  huls  Jese  fià  Cunha  e  resolvido  retornar  ã  área,  vi¬ 
sando  a  reagrupar  os  frangalhos  da  PTirN.  Arnaldo  faria,  ainda, 
uma  tentativa  de  iniciar  um  trabalho  na  Bahia,  sem  sucesso, 

A  CNy  cri  meados  de  1D72,  reconheceu  que  a  organização  ca" 
recia  do  dooiiiaentação  que  sinto  ti  zas  se  cs  ensinamentos  e  as  ex" 
pericncias  vividas  após  a  morte  de  Marighcla.  Reconliecia  ainda 
que  esta  carência  havia  provociidó  prejuízos  à  organização ,  por 
incomproeiifióoíi  de  sua  linha  político,  c  dc  sua  forma  de  atiiaçao, 
gorando  correntes  do  j^nri sarnentos  que  se  afastavam  do  .í.doúrio  do 

I  ^ 

Marighcla.  Assim  sendo,  o!n  junho,  foi  cli  fundido  para  disc  no  sua 
um  documento  sobre  politica  du  organização,  quo  consolidava  o^' 
prccciton  do  funcionamento  orgânico  e  político  da  ALN .  Ao  loi;gí> 
dc  todo  o  texto,  repetição  do  conceitos  já  conhecidos,  Ivjuvo  un,i;i 
preocupação  constante  c,  ate  mesmo,  ins.tsten te ,  em  apontar 
atividades  das  forças  de  segurança,  seu  adestramonto  c  olie.icn" 
cia  operativa  como  fatores  impeditivos  para  o  crescimento  (la  Pj, 
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e  ntotivo  para  tjue  todoE  de  quadros  atu^ssetn  no  senti 

do  de  criar  os  instrumentos  necessários  à  construção  da  organi- 

eação#  de  conformidade  com  a  conjuntura  da  época. 

■ 

Fazendo  jús  à  preocupação  da  ALW,  os  órgãos  de  segurança 
prosseguiam  seu  paciente  trabalho,  toudo  localizado  Yuri  Xavier 

k 

Pereira  quando  se  deslocava  num  Volks  pela  cidade  de  São  Paulo. 
Através  do  intrincado  trânsito  da  capital  paulista,  perdeu-se  o 
contato,  restando  o  conhecimento  da  placa  de  seu  carro  para  a re 
tomada  da  operação. 

Dia  12  de  junho,  Yuri  comandava  o  assalto  â  firma  D,P.  Vas 
Concelosr*n«  Avenida  Indianôpc 1 i s ,  que  rendeu  Cr$  130.CGO^OO.  O 
bando  de  assaltantes,  auto-intitulado  "Coma.ndo  Gastone  lúcia  I3el 
trao  I  compunna-se  de  Antônio  Carlos  Sicalho  Lana,  Marcos  Nona¬ 
to  da  Fonseca,  Ana  Maria  Xacinovic  Correia  e  Francisco  Seiko  Oka- 
TTia, 

I 

Dia  14  dc  junho,  foi  local. i‘/.ado  o  Volks  de  Yuri,  estacio¬ 
nado  nas  proximidades  do  re wtevirante  Varela,  no  bairro  da  ^fc!üoa  , 
Verificações  realizadas  no  local,  permitiram  constatar  a  presen 
ça  dc  Yuri,  Ana  Haria,  Marcos  Ncnetc  o  Slcalho  Lana  que  almoça¬ 
vam  na  mesma  mesa,  A  freqUência  ao  estabelecimerito  no  horário  do 
almoço  desaconselhou  uma  agão  iniediata,  Mc.ntou-se  uma  "espera" 
nas  proxim idades  do  Volksi. 

A  saída  do  restaura ni  í?  ,  qi.iando  o  quarteto  so  acercou  do 
carro,  ocorreu  o  previsto,  A  voz  de  prisão.  Lodos  sacar/jm  a  a  ,-jr 
mas  dando  início  a  um  tiroteio  que  se  tornaria  decisivo  para  s. 
desor Liculação  da  ALN.  Bica  lhe  Lana  com  una  rajada  do  metralha¬ 
dora  qjcbrou  as  duas  pernas  de  um  cabo  da  PMSP.Com  um  tiro  iia  co. 

luna,  quedou  ferido  um  sargei^to  da  PM,  enquanto  um  investigador 
do  rjOP.O  tambein  era  atingido.  Ai^iparado  pola  pott^ncia  de  fogo  de 
sua  metralliadora,  nicallio  Lana  corcoguiri a  afastar-se  do  local, 
seqhestrar  um  carro  c  fugir.  Marcos  Nonato  foi  o  primeiro  a  í.orri 
bar  nnrto,  enquanto  Yuri,  armado  cosi  uma  Luger  Dmm  c  Ana  Marin 
com  um  revólver  .30  porniasioo  í  a:ii  oiigajados,  mesnio  feridos,  Viirí 
toiíibou  apertando  o  gntíj.ho  de  sua  pistola  paxa  não  mais  íti  le¬ 
vantar.  Ana  Maria,  instada  a  ronder—so,  permanecia  at.í.rando,  l'i 
nalniente,  o  desfecho  previsível,  Ana  Maria,  caiu  moxia  ao  lado 
de  Yuri. 

I 

Ao  balanço  trágico  da  ocorrência  —  três  terroristas  moi:- 
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tos  e  trcs  policiais  feridos  — ,  âcroscentou-ss  o  fcriiucTito  a  ba 
la  na  menina  Irene  Dias,  de  oito  anoa  de  idaâe^  moradora  na  Rua 
Cuiabá  172 f  e  em  Rodolfo  Aschrinaii,  residente  na  Avenida  faes  de 
Earros  2520,  apartamento  871,  Aa  duas  vítimas  inocentes  encon¬ 
travam-se  na  calçada  oposta  aos  terroristas,  sendo  por  eles  atin 
gldas  na  tentativa  desesperada  de  romper  o  cerco  policial. 

No  '"aparelho"  de  Yuri  foram  recolhidos  materiais  de  imprefi 
sâo/  de  falsificação  de  düCU[;ieritüS ,  aléi-i  de  explosivos  e  outros 
apetrechos  para  fabricação  dc  bombas.  Dentre  a  documentação  apre 
endlda,  destacava-sc  um  detalhado  levantamento  de  oficiais  que 
serviam  no  QG  do  XI  Exercito,  alvos  de  füturOs  atentados.  Publi 
cações  italianas,  como  "Rollctino  Informativo  delia  Resistenta 
Brasiliana"  e  "Fronte  Brasiliano  d Mnformazione" ,  atestavam  a 
participação  da  ALN  no  esquema  de  difamação  do  Brasil  no  exLe- 

k 

rior , 

lío  dia  18  dc  agosto,  no  Barqo  Ana  Rosa,  na  Vila  Wariana, 
foram  presos  José  Júlio  de  Araújo  e  sua  companheira  Víalderes  :^u  ■ 
nLíS  Fonseca.  Levanta.ndo  suspü.L.tas  do  policiamento-,  o  casai  foi 
agarrado  antes  que  Josc  Júlio  tivesse  oportunidade  de  sacar  sua 

arma. 

José  Júlio,  durante  os  int-.errogatõri.os,  adiTàtiu  ter  um  con¬ 
tato  para  as  17  horne  daquele  dia,  na  esquina  da  líua  Fradiquç 
Coutinho  cem  Teodoxo  Sampaio.  .A  "alternativa"  seria  no  ir.osir.o  io 
cal  ãs  17- horas  [13), 

A  " 

O  "ponto  furou"  (19J,  c  quando  dirigia-se  para  a  "alterna 
tiva" ,  José  Júlio,  num  gosto  dc  audãeia  c  aproveitando-se  du  nc 
qliqêr.cia  dc  ujn  policial,  apoderou-.sG  de  uma  arma  o  cmpreenrlcj 

I 

desabalada  carreira  na  direção  da  ibia  Veedoro  Saiupaio.  Na  expee 
ta t iva  de  setTÚeíitiíi-r  um  carro  para  a  fuga,  José  Júlio  travou 
roteio  com  os  policiais,  vindo  a  falecer-  no  confronto.  Ferdiü 
iiLU  mais  um  imporl.ante  e  fanático  quadro,  oriundo  das  eecoiaí! 
terroristas  cubatxas. 

A  morte  de  Yuri,  mitificado  como  o  grando  nome  cin  CK ,  i 
o  mareo  inquestion5v'cl  do  início  do  fim  da  ALU.  Junto  com  eh'  ! 
dcuaparucl.Mii  importantes  quadros  do  GTA,  i:iobiii:!ando  cslo  orfja-  ; 
nisrto,  cm  São  Faulo  durante  o  restante  do  ano  dc  1972.  Cono  dO;' 

I 

p 

(U)  "AUt‘in;iLJva’'  ou  *1  n  nU v.n’'  c  n  rnconl-ro  marc.ião  i-ntiví 

lít.-tni  xs,  o  enso  Uc ,  por  iv,i;n-L'v J sfo,  um  .lo  T  . 

lí^ 


(19)  ííviaiKlu  o  ^nrentrn  n.To  mr 
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a«  “batalha  do  .aatauaante  Varala"  r.tprnaram  a  São 

Paul.,  Arouwo  Cardoso  Sooha  o  Carlos  .f 

Paa  |”cleiiiente‘')  ,  por  volta  do  setemliro,  segui  o  a  i  ^ 

guado  para  o  erterior.  R  Inotpieote  tentativa  de  ittp  lanta  o  ao 

trabalho  no  ca.po,  «cando,  acãtala,  perder^se-ia  P-  / 

orientação,  buis  dosé  da  Cunha  dosloOar_ec-la .  taobenv,  para  a o^ 
“tal-  pLlista,  Visando  ã  tentativa  de  reagrupar  e  reorganiaar 

a  cr/SP  e  a  própria  CK/ALN,  _ 


8.  O  aeciinió  da  ALN  na  Guanabara 


P 


HO  dia^s  de  janeiro,  ur.  "Con.a.eio"  dononinado  “José  Mlton 

Barbosa"  _  terrorista  vorto  e.  são  Paulo  no  dia  S  do  der^^-. 

í-^  nolicial  da  favela  Mova  Kolands  em  Bonsucc-eo. 

;:rs“r::b:rro  ar.a.ento  e  o  lardaoento  da  guarnição  do  posto 

I  afii.ara-n  na  porta  um  cartaz  estampando  o  ro..o  de 

iosã  Milton.  Sa  saída,  rlãvio  augusto  Neves  leaoce  sale. ,  g  - 
ac  senpre  ator  de  desneoessãrlas  cenas  de  violência  ^  ^ 

veoente  con  u™  tiro  no  peito,  o  Cabo  da  PMSS.  M«uoi  -  ;i 

IL.  hlén  do  estWlo  representado  por  sua  ideologia  de  violen- 

Cia,  Plãvio  Augusto  agis, 

vielo  adquirido  nos  terapos- da  ndol esoonela,  en 

HO  dia  i-  de  janeiro,  c  CT.h  agiria  visando  no 
eatrutura  clandestina  da  CP/CS.  0  alvo  da  l 

a  agéneia  Miguel  1-°=  «<>  ,,,.,,uid: 

oe  de  assaltantes  era  a  oesna  da  oneraçao  anter  or,  aC  _ 

de  buir  dosé  da  cunha,  .e.*ro  da  CH  atuando  na  arca  da  auvaossa 
K  partir  dessa  agão,  e  CS/GB  retor>ou  as  ligaoães  oor,  as  or 

itil-a  armadúi  na  cidade  do  Rio  dc  Jane:-rí>, 

ganisaçoes  aoeptas  d.a  ,  „rgani 

:=:-r 

da  marinha,  eo  sao  Crist5..-ão.  no  dia  ji  de  jnue, 

.  -  na  estação  rodoviãrir.  de  São  faulu.  « 

rior  :ç:.:dr:roIo":er;ir:  cortes  n.  din  IS  dosso  .ãs,  de.  ral. 

eava^re  ,io  „esv.o  tes,po  a  CM  e  a  CP/SS.  _R 
aoíi  nilitantci.  ri.^v  i  o,  Augur^to  Xevo.  T.iOao  dc  - 

iiia  ltÍT>õHi:o.  1"'^"' - ^!. 


L 


t>  ir  c  r  n  V  r>  1'  ^ 


+  I 


fi£S€fiVAD 


los  ílogueira  Cabral. 


Dia  21  de  janeiro,  aliados  à  VÃR-P  e  ao  PCBU,  militantes 

do  GTA  participaran  de  um  assalto  ao  posto  dc  Identificação  do 

Ministorio  do  Trabalho  e  Previdência  Social,  na  Rua  Uranos ,  no 
bairro  de  Olaria. 

Ho  dia  1<?  de  fevereiro,  a  direção  da  ALH  na  Guanabara  en- 
volveu-se  em  mais  uma  cena  de  violência.  Realizando  ronda  roti.. 
neira  na  Estrada  Vicente  de  Carvalho,  a  polícia  reconheceu  Plã^ 
vio  Sales  c  Antonio  Carlos  llogueíra  Cabral  cm  companhia  de  mais 
uir,  elemento,  no  interior  de  um  Volkswuuen .  Ao  manobrar  a  viatu¬ 
ra  ,para  a  perseguição,  os  policiais  foram  pt-êsscnfcidos  e  torna- 
ran-so  alvos  de  rajadas  de  riati-alhadcra.  Parcialmonte  impedida 
dc  responder  ao  tiroteio,  por  causa  dos  transeuntes,  a  polícia 
nao  evitou  a  fuga  dos  terroristas,  Da  agressão  subversiva  rosul 
tou  ferimento  ã  bala  nos  transeuntes  Marinho  tloriano  Sanche^, 
líomeu  Silva  c  Altamiro  piiiiío.  A  senhora  íris  Amaral,  também  fe¬ 
rida,  faleceu  no  caminho  do  hospit.al. 

Dia  5  de  fevereiro,  chegava  ao  porto  do  Rio  dc  Jajieiro  uma 
força-tarefa  da  Real  Marinha  Inglesa.  Liberado  da  faina  do  na- 
viD,  o  marinheiro  itglês  David  .A.  Cuthhorg,  acompanhado  dc  um 
as.ngo,  tomou  um  taxi  para  ccnhcccr  Copacabana'.  Na  esquinada  Avn 

■  T 

nida  Rio  ]iranco  ooiii  Visconde  de  Inhaúma,  5  porta  do  Jfotel  São 
Krenciseo,  um  veiculo  emparelhou  com  c  táxi  c  David  foi  atingi- 
0.0 -por  uma  rajada  de  metralhadora  disparada  por  Vj.évio  AugusLcj 
^e\'cs  Leao  Síiles .  Em  seguida,  i\  militante  da  VAR-P,  r.ígl^  Maria 
h.i.çado  da  toóbrcga  lançou  pela  janela  do  veiculo  ocupado  polos 
íHibversivos ,  panfletos  que  fala  vam  em  vingança  contra  os  ír.glc- 
:k’!'  por  tarem  massacrado  os  irlandeses  do  norte.  O  " Coma n do  da 
Vi  L'i’,te'  (21 J,  distribuído  cm  cIoífí  cax-ros ,  acabou  con  o  sonho  àe 
eti,  conhecer  Copacabana,  "  just:.  ficando  plena  mente”  sou  ato 
rela  solidariedade  à  luta  do  IR/l  contra  os  ingleses. 

Prosseguindo,  a  "frente”  revolucionaria  rc^alí.z/ir  ia  um  :o> 
simultâneo  ãs  agências  do  Dance  de  Crédito  Territorial  e 
uc  '^anco  da  fialiia,  na  Rua  Dela,  i-r.i  Kão  Crisíóvão,  no  dia  23  dc 
-cvcrciro.  O  total  arrecadado,  Crí  lCl=.G00,na,  foi  di.stribuíde 
ç:’.^vc  a  ALH,  a  VAK-P  k  o  PCDR  cujos  militante;:  participaram  da 


I  4.  ■  ■  'i  ■ 
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Ko  dia  IC  de  março ^  Piavio  Sal.es  cometeij  uma  falta  gra- 

I 

víssiraa  que  valeu  a  sua  destituição  da  CK/GE.  Dirigia-se  para 
uiTia  reunião  da  "frente'/  guando  foi  interpelado  pola  PHEG  numa 

I 

‘'Operação  Pára-Poüro"  (22),  na-  Rua  Carvalho  de  Sousa.  Ao  volan¬ 
te  de  um  Opalà,  Flãvio  declarou  sor  oficial  da  Marinha  e  não  os 
tar  portando  documentos  por  sc  encontrar  em  mis são  resorvada^  Su 
çrerlii  ao  tenente  da  PM  que  comandava  a  batida  policial,  que  se 
deslocasse  paca  a  Avenida  ^3eriti,  onde  seu  chefe  poderia  confir 
mar  suas  declarações.  0  tenente  aceitou  a  proposta  e,  acompanha 

do  dc  onze .  poJLíciaiB ,  dirigiu-se  para  a  Avenida  Heriti,  onde  nu 

■ 

ma  mesa  de  ufa  bar,  ao  lado  do  uma  padaria,  encontrou  quatro  ele 
mentos  sentadòs.  Flãvio  adinntando-sé ,  declarou  que  os  policiais 

H 

desejavam  ver  seus  documentos,  Recuperando- sc  da  surpresa,  os 
touatro  subversivos  (?3)  ergueram— se  e,  sacando  suas  armac^,  ini¬ 
ciaram  a  debandada  em  meio  a  e errado  tiroteio.  SeqUestraram  uir.a 

k 

Rural-Willys  e  evadiram- se levando  Fiávio,  ferido  com  lur  t.-ijo 
"  _  ■  ■■ 

de  raspão  no  pescoço.  Mais  adiante  trocariam  a  Rural,  por  un 
Volkswagen,  "Fiávio"  Eoi  levado  para  um  aparelho  da  VAR-P,  no 
bairro  de  Quintino,  onde  pernancccu  en  tratamento. 

Em  comunicado  às  organizações  da  "frente",  a  CN/AbN  des¬ 
culpa  ua-se  pela  "vacilação  do  coiopanheiro  Rogõrio"  (24)  c  infor 

ma  VA  A  sua  decisão  de  afastá-lo  de  qualquer  contato  referente 

I 

ao  preparo  e  ã  realização  de  ações  armadas  em  conjunto,  a  CK/Gü, 
a  CN/AJjN  informou  o  afastamento  de  "Rogério"  dos  oontAtüs  com 
outras  organ inações  da  "frente”  e  sua  destituição  da  Coordcjtaçao 
Regional,  A  CR/GB  ficava  lim.í.t.ada  a  Antonio  Carlos  tíogucira  Ca¬ 
bral, 

P  A  at-.ivídade  da  "frento"  foi  paralisada,  a  partir  do  29  õe  ■ 

março,  com  a  prisão  de  dois  militantes  da  VAR-P,  em  operação  de 
controle  dc  trânsito.  Os  terror  i  stA.‘>,  dentre  outros  " aparo Uios " , 
"abriram"  O  ondoroço  de  Quintino  onde  Fiávio  o.stava  Jiomiziada, 
cm  tratamento.  reação  ariuada ,  morreram  Lrõs  militantes  da 

VAK-P ,  conseguindo  escapar  uir,  elemento  do  Comando  Nacional g  mais 


com 


Flãvio. 


A  desHiobilizAção  da  CR/GB  pnRÀãríãf  em  9  de  abril ,  pela  r.GU 


(2  2)  OpcvAçâç  (Jc  f  Í£caXÍE.'ição  uo  trnnr.ito  visando  a  apreenüÃQ  dc  via  fora  5 

oii  cni  êíLl:::ç:jc]  i.rri' íirã  Sao  Pniiloj  iit:  i  1  í  o  non;^ 

C2  3)  lí[íi:arir i/aViiLii-so  ua  tuts.i  do  bnrt  Js'iincE  Luií,  Carlos  AU>crtto 

c  Uclio  da  Silva,  Lia  VAU^P  c  Gctt'li&  dc  OIxvcÍVh''.  C;d>v,a,  <lo  TCnií. 

C  2  K  o  f;  õ  1  i  ü  c  r;i  um  A  o  ü  t-od  i  — i'  '  n  v  i  o  a  1  ^ 


II  P  ^ 


'  n  v  i  o  a  1  c  s  ^  . 

lí  t  q  V  t\  [1  B  i 

. . . .  .ii-—  tJ 


I 

tralização  do  sau  esquena  médico.  Foi  pj^esa  a  médica  Antonieta 
Hairpshire  Campos  da  Paz  e  Maria  de  Ccrqueira  o  Silva.  Mais  tar¬ 
de,  em  15  de  maio,  apr  e  sentar- se-JLa  ãs  au  ter  idades,  o  médico  Dr. 

Iberc  Brandão  e  Fonseca,  que  prestava,  tairbém,  apoio  aos  terro- 
;  ristas  da  ALN. 

■ 

Prosseguindo  as  operações  com  dados  colliidos  de  informan¬ 
tes  e  da  "derrubada"  da  VAR-P,  o  DOPS  localizou  um  "aparelho" 
da  hLW  na  Rua  Zizi,  no  bairro  Lins  de  Vasconcelos.  Feita  a  dili 
gcncia,  foi  constatada  quy  a  residência  estava  vazia  e  verifi- 
cou-se  que  se  tratava  de  local  de  impressão  e  f ais if icação  dc  do 
cumentos,  Foi  montada  uma  "espera"  na  tardo  de  10  de  abril. 

Ka  madrugada  do  día  11,  três  elementos  receberam  voz  de 
prisão  quando  tentavam  entrar  na  casa.  A  ALN  não  proporcionava 
alternativas  ã  polícia.  A  imediata  reação  ã  bnJ  a,  originou  o  eri- 
trevero,  resultandts  na  fuya  dc  doJs  terroristas  e  na  morte  do 
terceiro.  O  morto,  identificado  como  An Lo aio  Carlos  Nogueira  Ca 
bral,  deixava  acciala  q  CR/CB.  Eõnia  Hlpclitc,  sua  cog^nnhoira  do 
"aparellio",  membro  do  CTA  g  encarregada  do  Hetor  do  DooLinionta- 

ção  conseguiu  escapar  c  deixaria  o  Estado,  homiziando^-sc ,  na  i 
,  tardG ,  no  tíxtcr  íor, 

I 

I 

As  atividades  da  ALN  no  Rio  de  Jar.oíro'  Iíjhí taram- se  às  ta 

refas  do  reorganização,  enguanto  sc  avaliava  as  oonscqffcias  das 

"quedas"  da  VAR-?  e  drJ  prõpría  CR. -Como  de.moiisLração  desalento, 

a  CR/C;b  conseguiu  editar  o  n9  5  do  jornal  "Ação",  referente  ^lOL•! 
meses  de  março  c  abril  (Í5J. 

Enu  junho,  o  Inipaoto  das  "quedas"  cm  Eão  Paulo,  entre  cias 
a  morte  dc  Yuri.  Xavier  Pereira,  far-se-Ja  sentir  na  CR /GB.  Lirís 
José  cn  Cunha  des  locou- sc  para  2ão  Paulo  .na  tentativa  dn  eatalii 
lizar  a  organização,  evitando  a  desarticulação  que  jã  so  a figu¬ 
rava. certa/  2eu  deslocamento  reabilitou  Flãvio  Sales,  que  reas- 
.Sumlu  a  CIÍ/GD,  apesar  de  ter  "vacilado  perante  o  inimigo". 

Ko  diri  àc  agoste,  a  necessidade  de  sobreviver  retirou 
a  CR  du  imobilidade.  O  gta,  rcativadu  por-  Flãvio,  assaltou  n 
agencia  do  União  dc  Bancos,  situada  na  Rua  Lino  Te.í.xoi  ra  n9  152, 
Jacaré,  levando  Crí  93.000,00.  Estava  garantida,  por  algum  tem¬ 
po,-  a  manutenção  da  estrutura  clandestina. 

Í25)  A  ucUatajji-tSiofí  da  "Aç;iu"  pi-.i  n  tc?)rroLÍ  stii  Auroiui  Itn.-jri  do  U;ií;í;  j  iwr.t  o 
JMrradc .  Aínd.T  ly?’.  ü  CR/U1!  puMícaria  o  ''Aç;^"  iiO  6,  íLo  laiir-,  , 

nUo  tí  julhí>^  fi  nV  V,  df  íiivjiilo  o  o  nV  S  dt;  .^ct.‘mbr^,  - 
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'  A  tentativa  de  teoirganiiat  e  reativar  as  ações  em  São  Paü 
/lo  notivou  a  vinda  de  Helbert  José  Gomes  Goulart  ao  Rio  de  Janei 
/  ro,  Na  manhã  de  9  de  novembro ^  Hélbcrt  fazia  contato  com  Aurora 

k 

Karia  do  Nascimento  Fur^sdo  na'  ponte  do  Parada  de  Lucas r  quando 
foríim  abordados  por  uma  viatura  do  2^  Setor  do  Vigilância  Norte, 

I 

Instados  a  mostrar  seus  documentos  de  identidade,  os  terroristas 
esboçaram  o  atendimento  à  solicitarão,  ocasião  em  que  Aurora; 

I 

abrindo  a  bolsa,  sacou  um  revólver  c  disparou  ã  que inia- roupa,  êc 
rindo  rnortalmente.  o  detetive  Mário  Domingos  panzariello,  com  doíà 
tiros  no  peito*  Correndo  entre  os  carros  que  transitavam  pela 

k 

Avenida  Brasil,  Aurora  continuou  atirando  contra  policiais  o  po 
pulares  que  a  persegniam.  Só  foi  dominada  após  travar  luta  cor¬ 
poral  com  UEjn  policial/  tr^ndo  amhos  rolado  tjma  rlbancel  ra  nas  pro 
xlraidadcs  da  ponte*  Enquanto  desenvolvia^^se  o  tumulto,  llélbort 
fugia  noutra  direção,  tendo  largado  no  local  uma  maleta  cm  cujo 
interior  existia  uma  metralhadora,  _ — - ^  —  ■: — 


Durante  os  interrogatórios.  Aurora  acüni í  t  í’vi  que  òe>'.loc:a. 
ria  na  madrugada  seguinte,  junte  com  outros  elementos  do  GTA, 
para  reforçar  uma  ação  guc  a  organização' pretendia  realizar  cm 

I 

Sao  Paulo. 


Ha  madrugadíi  do  di:i  10,  Aurora  levou  ob  agentes  ao  Mcicri 
teiido/  nunia  (ísqutn<i  da  líud  MíKjalt.lies  Couto^  podido  para  presso- 

I 

guir  a  pé  até  o  local  de  encontro  para  não  levantar  suspeita.  A 
partir  de  determinado  local,  Aurora,  talvez  imitando  o  gesto  de. 
"Rogério"  no  dia  16  do  março,  saiu  correndo  e  gritando  om. dire¬ 
ção  a  unt  Volkíiwagtín  que  tístava  nas  proxÍTiiidades .  Do  carro  parti 

V.  ■" 

ram  tiros  na  direção  dos  policiais,  que  responderam  da  mesma  for 

■ 

ma.  O  carro  partiu  em  velocidade  ^  enquanto  Aurora  agonijíava  no 
châo,  FreocupadOG  cui  prestar  socorro ü  a  Aurora^  os  agentos  nSo 
couseguiram  alcançar  os  fugitivos.  Aurora  não  resistiu  aoa  feri 
tnontoa  c  faicceu  no  local. 


Aurora  iraria  do  Nascimento  For  ta  la  ora  uína  militante 
ricntc/  formada  cia  grande  nu:nero  dc  ações  armada  a  no  Rio.  dc  Ja- 

p 

nciiO  c  São  Paulo.  Sua  perda  foi  significativa  parn  a  erganiz-a- 

ção  que  KC  encontrava  em  dif iculdadcG .  Kão  tinha  condições  do  rs 

■ 

COit\plctar  suaíí  perdas  com  nilitanlus  expe rion tcíi  e  fana tí  irados ^ 

I 

tipo  Aurora, 


It  I:  S  L  It  V  I 
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RES£íivac 


9.  a  tentativa  ae  funSo  entre  o  PCH  e  a  TL/ALN 

_  OS  doln  ori»en  ecorrldoa  ne  a,e  anterier  ae-Uaran.  oa  õ- 

?aoe  de  segurança,  no  sentida  de  identificar  e  dèter  oe 
orL  F-=í..cionário  ,pcr|  .  Ae  investigacae; 

dTcLed  ‘  .5iri,ente  Rinal 

ao  Claudrno  de  Barros,  em  s5o  Paulo.  Seca  depoamentoa,  repleto': 

ae  nomes  permitiram  ,d,  ee  anmenUese  o  oeroo  aos  militante 
oo  partido, 

Bn  meadas  desse  ano,  do  Chile,  Rioardo  tarattinl  PilPo  fer 
orna  proposta  de  fnsio  de  sna  nova  orpanlsatão,  a  Tendínaia  ien 
nasta  da  ALK  com  o  ?CR.  Para  isso.  envios  aoBrasal  seu  repre" 
sentante,  Darxo  Camberolo  Canale,  a  tim  de  manter  negcciaçõos  «e 
anoel  Insboa  de  Moura,  que  contatou,  também,  com  Selma  Bandei¬ 
ra  Mendes.  Entretanto,  Manool  Lisboa  nio  e.,queoia  as  séria,  di 
verqencxís  ocorridas  com  Zaratttni,  em  1568,  cee  acarretaram  a 
sua  ex-pulsão  do  PCB.  Apesar  de,  ainda  no  sesundo  semestre  de  I 

1972,  o  PCR  ter  enviado  ao  Chile  Juarez  José  Comes,  a  fusão  não 
SC  concretizou. 


10.  Abre-se  o  eaminho  para  a  .' ucoríoração  da  .TO-j.  do  a  «o  PC  cV,  n 

I 

A  lül.n  interra  pros:acgL,ia  nn  PopuLnr  Marxj 

CO  tAPML  <lo  3J  .  a.  minori., 

das  rcuiuno  extríxordinãría  do  CC,  de  novembro  de  1971, 
rp-b^itide-is  pelo  documento  "Con  tr  ihir  i.ç  Ho  ao  Kctiido  Cicnl- T  fv  da 

Sooiednde  Brasileira'',  divulcf^do  pela  ;,L,óoria. 

Ficavam  perf:o.^tc-ir,ont:n  dcfinidnr  as  linhas  d.iverqt.n- 

tcn.  A  maior.ía  fazcido  opi^Ho  pda  "revoU^eão  nacional  e  domocrá 
tioa^popuW  o  pela  incorporação  ao  PC  do  n,  a  minoria  pos^ciõ 


naado*,5e  pola  "revolução  social  .i  ^ta"  o  pela  construção  dc 


tido  "intciraniüntc  novo*'. 


um  píir  i 


Apesar  da  escolha  do  ?C  do  B  como  o  ps-irL.iílo  da  cia 
3:aria  no  Brasil,  a  mx^ioria  da  AFMl  do  B  sofria  rcs. tr.i  çõc 
pHrte  destie  partido  no  tocaiiLo  a  pontos  dc-vist 


api? 


por 

^tíi  coEií^tin  do 

px-oqrumd  aprovado  nn  III  BADn.  o  Pro.,rema  Bísicc  efirm.xv,-.  aetds 
■enciu  de  ume  nove  c,.oce  liistSrxce,  que  correspandorie  .x  ume  no 
ve  c  turecire  etep.x  do  merrisme,  o  ,n.-.o.vsna.  fíos  contatos  co„.  ^ 
I  1C  do  B  c  eo  Umxxr  eonheoimento  da  dõcumento  "Atuelid.xdes  d.xs 
■teeies  do  Lenin”,  e  n,elar.iu  modificou  .seu  pcns.„,e„to  nobre  e  fpo 
cs  ..i.sto,:xce  o  sobre  a  nov.x  fase  do  ,,er.xr.ma,  ret  1 C ic .x nd o  o  p/o 


W  y 


i:  li  V  A 
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grama  Bãaico  da  APJ^L  do  B. 

A  organiração  considerava  a  necessidade  de  realizar  o  Con 
gresso  para  definir  a  incorporação  ao  PC  do  B. 

Antes  do  Congresso  .veio' a  público  a  tentativa  da  implan¬ 
tação  de  guerrilhas  pelo  PC  dc  B  na  região  do  Aragnaia,  Tal  fa^ 

to  elevoü  o  prestígio  do  partido  jimto  ã  APML  do  S,  fazendo  eras 
cer  a  posição  da  maioria.  _ 

I 

Por  volta  de  maio,  João  Batista  Franco  nrumond,  membro  do 
Cií^6  ÍBahiã,  -Sergipê)  ,  enviou  uma  carta  ao  Dirõ  Político  infor¬ 
mando  o  seu  desligamento  e  de  seus  .seguidoras  da  APMl  do  B  e  a 
Incorporação  do  grupo  ao  PC  do  E.  Jair  Ferreira  de  Sã  criticoú 
violontamehte  a  atitude  de  Franco  ::Jrumond,  considorando-a  una 
forma  da  maioria  precipitar  a  incorporação,  antecipando-a  ao  Con 
gresso.  Ao  nicsmo  tompo,  ocorria  a  prisão  de  Manoel  da  Conceição 
Santos  no  Maranhão,  que,  por  ser  adepto  da  posição  minoritária, 
nao  foi  alvo  do  preocupações  por  parte  da  organização, 

I  ^ 

O  rompimento,  guc  jã  ocorrera  dc  fato,  foi  f or,malizado , 
no  finai  de  sctairhro,  com  o  afastamento  dos  representr.ntes  da  mi 
noria,  Jair  Ferreira  de  Sã  e  de  Paulo  Etuart  Wright  da  DN  da  ' 
APML  do  B,  segai ndo-sa  da  expulsão  dc  amboü  da  organização. 

Com  a  expuisao  dos  dirigentes  da  corrente  Vtrotsí.juj.sarítG”,  o 
Congresso  previsto  perdera  o  seu  significado.  Es  Lavam  afastados 
todos  os  obstáculos  que  se  antepunham  ã  incorporação  ao  PC  do  R. 

I 

11.  A  descoberta  do  foco  guerrilheiro  no  .'pudeste  do  Para 

HO  início  desse  ano,  o  rc  do  B  acelerara  a  preparação  da 
luta  amnada  no  sudeste  do  Pará.  Em  fevereiro  João  Amazonas  de 
fíou..a  Pedroso  e  Elza  de  Uma  Mor.nerat  saíram  da  área  a  fim  de 
participar  de  uma  reunião  do  Comifõ  Central  (CC) ,  que  aprovou  o 
documento  '■  30  Anos  de  l.uta" .  Depois  do  traçar  um  histórico  do 
partido  desde  1923,  o  doemento  reafirmava  as  concepções  daGuor 
ra  Popular,  dizendo  que  "o  c.ai-tpo  z  p/Lot^f amíi-o/iave  da  ^cvofitçác’' , 
Dizia  também  o^documento  que  í^ago/:.  díiA  pAlmtViaí 
ídoii/ia.  pc.lo  paLi  caiivocmnÍD  o6  pat^td o.taji  c  dM-- 

PM  omipaJi  0  po^lo  qiit^  ílití  í;.^  pA^.\id?.  pe 

la  0  pf-.o^Ktòio  ?.  a.  llbMladç/',  fqrifos  do  autor7 

I 

WOSSÜ  mesmo  mõs,  foi  preso  pelo  dff,  cm  Fortaleza,  o  miU 
tanto  do  PC  do  h,  Pedro  Albuquerque  Ho to.  iXirante  os  interroge- 


tórios  Pedro  declarou  ter-íie  evadido,  cn  junho  de  1 97 1  ,  de  üm 
cai^po  dc  treinamento  de  guerrilHa  rural/  localizado  no  interior 
)  do  município  de  Conceição  do  Araguaia,  cm  uma  área  denominada 

I 

Cigana. 

El»  ECUS  dEpoinentoE,.  Peira  ESClarGceu  tpr  sido  recrutado 
para  a  área  dc  guerrilha  em  Fortaleza,  no  segundo  .soitiestro  de 
1970,  por  um  eleitpcnto  conhecido  pelo  aomo  do  "André",  Integran¬ 
te,  naquela  êpeoa,  do  CA/PC  ao  B/CE. 

Em  janeiro  de  1971, recebeu  a  orientação  de  deslocar-se  pa 
ra  o  Rio  de  Janeiro  juntamente  com  sua  eSL»sa,  Teresa  Cristina 
de  Albuquerque,  onde  deveria  cobrir  un  "ponto”.  Bo  local  do  en¬ 
contro  manteve  contato  nom  Oreas  Duarte  de  oliveira,  seu  colega 
de  faculdade  em  Fortaleza,  juntamente  eom  uma  pessoa  doneme  lau 
ro  o  qual  lhe  entregou  um  pequeno  embrulho  que  deveria  ser  le- 
vaL  para  São  Paulo.  Ba  capit.al  paulista  cobriram  vários  "pertos" 
e  de  olhos  vondados,  foram  eor.dusidos  a  um  "aparelho"  onde  o  ca 
sal  permaneceu  cerca  de  um.a  semana.  Ali  ficaram  sabendo  crue  iriam 
cumprir  uma  tarefa  de  contacto  com  gente  do  campo.  Ao  termine 
desse  período. receberam  Crí  JOG.OO  e  as  passagens  do  ônibus  oe 
São  Paulo  a  Anápolis  c  a  orlentacSo  do  ho=pedarem-so  ne  hotel 
em  frente  ã  rodoviária  dessa  cld.aae  goiana.  De  Anápolis  for.™  pa 
ra  Araguaína  e  do  lí,  numa  camoneta  do  aluguel,  sempre  escolta 
dos  por  "Paulo"  c  "Dotiuges",  até  Xamhioã,  etr.ivc=sando  ne  m«ao  dia 
o  rio  Araguaia  para  o  lado  do  Pará,  hosped.ando-se  no  "aparelhe" 
de  "Dina"  (26).  lio  dia  seguinto  foram  levados  para  a  looalidaoa 
dc  Caisno  onde  for,TO  apresentados  a  "Gilberto",  "D.iniel'\  "Ai-i^ 
e  sua  esposa.  Ali  "Cilberto"  teria  comentado  ".isíu.-:  ihiaan  v.l.,£ 
Aie-lea  eu  dtirstãu  ieu6  oaaea’' .  Foi  nesse  momento  que  Pedro  Al- 
bug,icrque  e  r,u.i  esposa,  travaram  conhoclu.entc  de  que  ali  cst.i- 
vnm  pai-.i  preparar  a  guerrilhn.  De  Calano  foram  levados  por  Vl£ 
ter"  para  a  .localidade  de  Caximboiro  e  dai.i  para  a  locnlic.d 
èe  Cig-rna,  onde  passaram  a  conviver  com  o  acompanhante  un. 

Dlvoruos  militantes  recrutados  para  a  mesma  miasao,  ao  tn 
marum  contato  com  a  érea  nanifeotaram  intcre.sac  em  dela  so  afai 

Ôít)  "Ifivlo".  ■■Davinf.os"  l-  "llina"  nr,„„  no  c<,Ji.um,co.  ''“V 

lo  HtmStr.  ll„d.ir.U0S,  TIovvt  tlor.ii!-  C.v,0lc,inlc  o  hlil.Hva  ContCK.u.  01. 

VtíXL’íl  Tí^ixCVVíl» 

(2»  "iJinirl'',  "hrl"  C  "VÍr.-.ot"  or™  oS  CCJ  iv.o.iC.-, .  ir  Slirt  1  i  v.imçu  I  v  .  Jo  »fu- 
'  cí  ;uUti.'o  C::.U.-.do,  Milto  Vnl,-ul.í..  v  Jo»o  holclo  <lo  01,v...r„, 
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tarj  sendo  impedidos,  no  entanto,  por  três. razões  fundamentais: 
as  ameaçai  dos  dlrlcrentes  locais,  recep&os  de  que  uma  possível 
prisão  possibilitasse  a  descoberta  da  área;  o  medo  de  se  peede- 
rem  no  interior  da  solva  ap  erupreendurem  a  fugaj  e  o  receio  de 
se  entregarem  ás  forças  legais,  já  que  os  dirigentes  do  partido 
incutiam  nos  militantes  a  certeza  de  que  seriam  torturados  até 
a  morte.  .  ^ 

s 

Nao^  EC  adaptando  ãs  ^tivldíí^lp.s  na  fip.l.i/a  fortal^^cidos  por 
uma  dcclE^o  do  Partido  que  impunha  a  sus.  mulher  a  roali^açao  do 

k 

um  aborto,  o  casal  passou  a  engendrar  um  plano  de  fuga,  que  ocor 
reu  em  junho  de  1971,  quando  lipronriou-se  da  quantia  de  Cr?  30 
mil  pertencente  á  organização  Í20). 


Os  dados  obtidos  nos  relatos  de  Pedro  Albuquerque  sô  fo¬ 
ram  repassados  ao  Exército  em  17  de  tiiarco,  chegando  ao  conheci¬ 
mento  da  8?  Regiáo  Militar,  o  Grande  Comando  responsável  pela 
área,  em  21  desse  mês.  Tendo  cm  vista  os  informes  anteriores  de 


estabelecimento  dc  "áreas  estratégicas''  de  outras  organiz af;õe& 
na  mesma  área,  conhecida  como  Uico  do  Papagaio,  quo  nSo  passa¬ 
vam  de  proselitismo  nos  .arredores  das  cidades,  realizado  po.r 
meia  dúzia  dc  militantes,  o  a  inexistência  de  outros  dados,  a 
0?  RM  realizou  na  área*  de-  27  a  31  desse  mês,  uma  Ij.mitada  ope¬ 
ração  de  informações,  crfii  uitia  tíquJ.pe  mista  formada  por  3  elemen¬ 
tos  do  Exercito,  2  da  Marinha  e  2  da  Aeronãuti  ca.  Kssa  cquiíXírJlO 
entanto,  levantou  indícios  que  cnrroboravs,m  ar  declarações  de 
Pedro  Albuquerque. 

Diante  dos  novos  dados  col.bidos,  a  0?  RM  realizou  no  pe¬ 
ríodo  de  3  a  11  de  abril,  uma  nova  operação  de  informações,  em¬ 
pregando  ainda  uma  equipo  mista  ác  composição  scmolluiiil.f-;  h  pri' 
mtsi.ra  más,  ja  agora,  com  efetivo  do  14  hcir.ens  que,  dado  o  tcünpo 
limitado  de  operação  e  as  dificuldades  da  área,  siirplesincnte  con 
firmaram  os  indícios  levantados  iníclalmente  sem,  no  entanto, 


ter  tido  condições  de  definir  a  extensão  o  a  pr ofu nd idndc  dos 

(28)  Pedra  Albnguorque  Kctn  o  sua  njllicr  iiao  fornihi  —  .io  dou  fv  nr  lo  da  nicp 
SC  poden  ia  supor  —  " jus ti çadü b" .  Pedro  6  hoje  iru;CiVrnnl.c  do  Movíi.ioii- 
Lo  ^ró-^Elldonírt  Fvçi  Titu  òo  Lina,  cm  í’-urto  ]  ok.i  ,  Unia  ox]j]Í(jí;- 

ção  p.'ira  i. pso  tSLã  no  fato  <lc  !>oa  pai  tc  tio  [>nrt  tiio  ncrod it ava  <iutí 

a  "íibcr Uiim"  d.n  oron  toría  sido  fcLL:i  por  imn  militontc  conluc.iao  po¬ 
lo  noinç  (U‘  "fiüp^íiui",  qiif?  SC  af.istv'U-n  da  áiL‘;i  poj’  f^uo ntões  di»  íiriúdd, 
Tambêtn,  tendo  r»  p.irfido  Terçado  o  t-mmmi  niiominifo  dc  jiúl  i  1- rintc s 

para  a  âtea,  umn  delas  que  não  dc;;cjíivn  at'p,iiir,  Apresm cou-sc  no 

DOPR/SP  íJ  pa.ssoii  .i  colntorac  com  .is  mitor í tlnr.lns  Icp^air;,  É  roKíiívol 
«jijíí  oulvoí!  [-Anos  sonolhantcü  Linihan  oco  "tido,  embora  iiãn  so  tenhn  iio- 
La.cÍA'.dc  íiue  tenham  clicj^ntlo  no  pniito  de  opresoii Liircm-Kn  às  nutoi-joa- 
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trabalhos  dcscnvolviáos  na  área,  nem  os  efetivos  que  lá  atuavam, 
apesar  áe  ter  tido  todo  o  apoio  d.á  população  local. 


12.  Ah  primeiras  operações  de  combate  no  Sudeste  do  Pa rã  (^9) 


Apõs  as  priiRGiras  .operaçoes  de  informações  com  reduzidís¬ 
simo  ofetivo,  ss  considcradac  as  dificuldades  da  área  e  o  desco 
nhc cl manto  da  sua  própria  extensão,  apenas  ficaram  confirmados 
os  indicios  sobre  o  que  Tedro  Albuquerque  declarara, A  idéia  era 
prosseguir  nas  operações  de  informações  atõ  que  se  tivesse  da¬ 
dos  concretos* sobre  os  efetivos  em  presença,  atividades  que  es¬ 
tavam  sendo  dtíse.uvoT  vidas  ,  dimensão  da  área,,  etc,  Essas  opera- 
ções  contariam,  agora,  com  o  apoio  do  escalão  superior,  assim 
como  do  Comando  Militar  do  Piana Itc  (City)  ,  cuja  área  de  respou- 

*1 

sabilidad^  ía  ato  o  norte  de  Goiás,  região  que  poderia  tarrben  os 
tar  sendo  afetada  pela  ação  subversiva. 

A  d'?  Rí-i  ostava  noni  a  tropa  incorporada  há  menos  de  3  me¬ 
ses,  ericüntraiLc]Q-se  na  fase  de  instrução  bãsica,  portanio  sem  . 
condições  de  emprego  oni  operações  dc  combate.  No  entanto,  ceu  to  ■ 
mandante  decidiu  realizar  uma  operação  dessa  tipo,  embora  de  pe 
quonas  proporções,  Iniciou  por  ciiprocar  um  pelotão  do  29  bata¬ 
lhão  de  InEtinta  ri  r-j  dti  Salva  (29  !3iy)  sobre  Pontos  de  Apoio  (PA) 
qjG  haviam  sido  levantados  durar. te  as  operações  da  informações 
antcíriores .  Manteve:  outros  dois  pelotões,  u:ll  qo  29  blG  e  outro 
da  Companhia  de  Guarda,  cada  um  com  o  efetivo  do  20  homons, 

I 

eiTi  'corid-í-çoíí  s  da  ^jpol  ncjuclíi  ciçõio  t 

No  dia  12  de  abril  ^  o  cio  29  Blíí  Invcv.sLiii  sobrci  os 

?h  do  oom  Jsito"  b  ”í-iotadc''  tendo  apreendido  ncsí^cs  lo-  ^ 

j 

cais  roupas,  ca  iça  tos,  rí-.-^cd  io.-i ,  litaratui^a  iiiaí' >:  is  i.  a ,  o  Manual 
do  Curso  Militar,  um  quadro  do  trabalho  c  a.lgumas  armas  em  mau- 
c-Gtado.  Esses  díidos  concrÊtes  permitirain  chqgar-ss  a  algunvis  oon 
clusões  e  ofereciam  valíoson  indícios  para  outras.  Comprovavam 
a  QXistcncia  na  área  dc  titlvidadca  subversivas  visando  â  implan 
tação  dc  uma  ãrca  dc  guerriihvi,  ha  vam  uma  primeira  ■idé.i.a  do  ma¬ 
terial  e  do  armamento  cjuc  possuíam.  C  abaiutono  desse  inatcrial  c 
a  ausência  dos  subversivos  podia  indicar  que  dispunham  de  uit.:i  rc 
dc  de  ii'iforr'iantes  maa ,  tatibõm,  que  não  estavam  suf  icientomente 

I 

pX"í?píirrtdCiu  ^ 

™— ■ — ■  ■  ..  ' 

(2y)  Oü  r^íibrí  üljLitíd^  tNii  ^;r;niílíí  jvrrLo  ai:r.ivó>i 

t]v  oEil  revi  ííOLik  tílL^LiTii  Lo^:  í;ul'  ji.-ivl  i  ri  ]j;m\uli  J.i,-;  o;HT:içtV';i  <r  de 

a  UitiL  uO  ii"  lIc  j\npL?lt>  Arrcyo.  s^t;lUoir  coiit- 

liroc^nTiiírv  p  1  t;:ir  c»  ci^nqitir,  ikj  rii::Ll  CíipíiuJo'. 

iKf  s  1'  n  V  A  n  í) 


J 


Ij 


flESEHVAL 


717 


Mo  dia  13  de  abril, ' Eoi  preso  Francisco  Amaro  Lins,  ele¬ 
mento  .de  conLato  do  subversivo  Paulo  Mendes  Rodrigues,  que  con¬ 
firmou  as  atividades  de  treinamento  de  guerrilha.  Nesse  mesmo 
dia,  os  elementos  de  informações  que. atuavam  no  sul,  também  cho 

I 

garam  a  cm  PA,  aprendendo  ma,tcrial  de  orientação,  medicamentos  c 

alimentos , 

I 

■  I 

No  dia  seguinte  foi  preso  num  ônibus,  detido  por  umn  bar- 

I 

reira  policial,  Eduardo  José  MDntcíro~Teixeira ,  guando  se  deslo 
cava  de  Tocantinôpolis  para  Marabá  — ^  um  dos  itinerários  utili¬ 
zados  desde  São  Paulo  e  Anápolis  para  entrada  na  área  —  com  o 
objetivo  de  ínüegrar-se  ao  grupo  de  treinamento  na  região.  Nes¬ 
se  mesmo  dia  14,  foi  preso  na  Tran sarna zôn ica ,  nas  proximidades 
de  Harabã,  Danilo  Carneiro  {"Nilo"),  que  em  sentido  inverso,  bus 
cava  abandonar  a  área,  uma  vez  que  fora  liberado  pelo  Birô  Toli 
ico  do  Movimento,  João  Amazonas  c  Elza  Honnerat  não  maií!  tenta 
ram  entrar  na  área. 

Em  decorrência  de  novos  dados  colhidos  com  os  elementos  pre 
sos  e,  par Lleularmen tfj ,  com  habitantes  locais,  forara  levantados 
outros  FA.  Corn  o  reforço  dos  pelotões  que  se  oneontravain  inici¬ 
almente  em  reserva,  em  Beléim,  reali  síaram-se  incursões  a  esses  PA, 
sendo  apreendidos  farto  material  subversivo  e  estoques  dc  mate¬ 
rial  e  supr  imentios . 

O  PC  do  B  determinara  que  fosse  acelerado  o  recrutamento 
para  o  Araguaia,  onde  avultava  o  procedido  pel.a  União  da  Juven¬ 
tude  Patriótica  (UJP) ,  que  jã  havia  enviado  cerca  do  20  militan 
tes  para  o  campo.  Nosso  trabalho,  cestacava-se  José  Roberto 

Brun  de  Luna  que,  a.inda  em  abril,  entregara  a  Carlos  Nicolau  Da 

. 

>  ielli  f  num  ponto  etn  Sã  d  Pf^ulo ,  Da^obo^Lo  da  CoEt:a 

briel")  c  Adriano  Fonseca  Filho  { "Quoi  xnda" ,  "Chico^').  José  Ro- 
borto ,  utTk  dos  ij.deros  da  ÜJF,  em  muito  cücienLo  encami¬ 

nhar  os  jovens  para  a  guerrilha,  tlc  mosmo,  entretanto,  alegan¬ 
do  "incompatibilidade  com  a  selva",  recnsou-se  a  ir, 

No  dia  1&,  foi  presa  num  hctcl  do  Harabã,  Floco  Kayano, 
que  ali  havia  sido  dolxada  por  l;lza  fíoraerat/  umi  ck-s  responsáveis 

I 

pola  condução  de  militantes  para  a  área,  desde  Anápolis. 

I 

.  j 

No  dia  IG,  foi  preso  ‘'Geraldo",  codinome  do  subversivo  Jo 
sê  Genuiuo  Noto,  "Geraldo"  revelou  a  c&trutura  do  PC  do  B  na 
ãrea,  fomocondo  a  localização  geral  dos  destacamentos,  bem  co- 
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mo  ZL  constituição  do  seUj  que  era  o  destacaiviento  "B".  Sem  que 
se  soubesse  previamcnte  essa  iocaliaação,  consLatou-se  que  nos 
primeiros  der  dias  r!e  atuação,  haviam  sido  investidos  e  destruí- 
j  dos  nove  PA  G  atingidos  os  três  destacamentos.  Foram  destruídos 
os  PA  de  "Chega  com  Jeito"  e  "Kctade"  no  destacamento  "A";  os  de 
"Gameleira" ,  "Castanhal  do  Zã  Ferreira"  o  "Gatneleirinha”  no  dos 
tacamento  "B" ;  e  "Pau  Preto" ^  "Sobra  de  Terra",  "Caiano"  e  "Abó 
bora",  no  destacamento  "C".  Foram  apreendidos  farta  literatura 
matJiisfca,  material  belicoj  nunição,  bússolas,  iriOdiCQjfKjxi tos,  cempo- 
nci^tea  de  equipamintos  dy  rádio,  oficina  de  manutenção  e  fabricação 
de  .armamento,  uxiirorrics,  bombas  de  fabricrição  caseira,  etc. 

devido  a  osso  ejírto  inj  cial,  progrosu ivamente ,  os  efetivos 
militares  foram  sendo  ampliados,  inclusive  com  o  emprego  dc  2G 
elementos  do  Destacamento  de  Forças  Espoo iai.=:  da  Brigada  Para¬ 
quedista.  Computados  os  elementos  responsáveis  pel.o  transporte 
aéreo,  elomentos  da  Policia  Mrlitar  do  Para,  elementos  de  infor 
mações  das  Forças  Singulares,  o .ofetivo  total  das  forças  de  sc^ 

I  . 

çjurança  na  área  'Ultrapassava  20  C  humeiiE^  no  iníoiu  dc  ria  lo. 

s 

o  aumento  de  efetJ.vo  pG]'mi  tiii  que  as  pri)icipais  cidades  e 
lugarojoíi  da  a  roa  fossem  s^nde  ccupndcs.  Esse  efetivo  era  muito 
reduzido  pa.ra  unui  atuação  e.ficaz  numa  área  que  ia  se  floliriGrirido 
como  triângulo  que  l..i.rir«a  como  base' a .  Transamazõnica,  desdo  Ma 
roba  até  Araguatins,  e  como  vértice  ,araguanã.  £e  considerados  co 
mo  limites  Korte,  Este  o  Sudoeste  o  Uio  Araguaia  e  Oeste  a  li¬ 
nha  do  Kio  Vermelho,  a  área  ale  anca  cerca  de  SOOkm^  ,  coiaerta  por 
densa  vegetação  e  i>ratic amente  closprcvida  de  vias  do  tranaporte 
G  dc  qualquer  núcleo  urbano  dc  importância. 

No  final  du  abril,  inicio  de  naio,  ao  mesmo  tempo  cm  ouo 
ampliavam  seus  efetivos  no  Eude&tu  do  Fará,  os  orgúes  de  segu¬ 
rança  prendiam  do^enas  de  militantes  no  Comité  Pogioíial  líistc 
ÍCEL) ,  na  Guanabara,  sendo  desarticulados  on  comitês  imivercitá 

ruo,  Eceundarista,  da  Leopoldina  c  da  Light,  bem  eomo  a  própria 

IJJP.  . 

Mo  Sudeste  do  Para,  a  exceção  dc  u:ii  primeiro  choque  ocor¬ 
rido  no  cUa  n  de  t-.iaio,  quaiulo  oIcmcnLos  do  mia  equipe  fjuo  atuava 
na  regi  a o  dc  Grota  Geca  no  valo  da  Gamo  loira,  tendo  ido  banhar 
se,  1,0,11  v.omar  as  nocessãi.’i,\::  medidas 'do  segurança,  foram  surpre 
endroou  polos  aubveraívon,  pç  encontros  e  choques  oram  ernasfos. 

A  tropa  reduzida,  não  entrava  no.  mata,  tnantofi<lo--sc  nas  cerca- 

■■■  I 
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n.a5  do^  povoados,  e  ocupando  f.z.nda.  o  castanhais,  movim.ntan 
pelos  cadinhos  e  estradas.  subversivos  haviam  se  reco¬ 
lhido  a  regiões  de  honizio  e  raramente  apareceram  antes  do  fi¬ 
nal  de  maio.  Inicio  de  juiiho. 

A  egui|>e  surpreendida  no  Vale  do  Cameleira  pertencia  à  &« 
RM  que,  coito  responsável  pela  arca,  julgara-se  no  dever  de  subs 
tltulr  os  elementos  de  outros  CoTiandos  que  atuavam  na  região.  Cç 
mandada  por  um  tenente,  egsa  equipe  era  composta  ainda  por  dois 
sargentos  e  um  cabo.  Substituíra  na  noite  de  7  para  3  dé  maio, 
ma  GJípericnte  equipe  de  informações,  que  ali  estava  com  a  mis¬ 
são  de  aprisionar  o  grupo  subvt^rsivo  liderado  por  ‘'Aiuauri*'  (Pau 
lo  Roberto  Pereira  Marques},  Mo  dia  S  de  malo‘,  restabe  1  ocendo- 
se  da  surpresa  do  ataque  sofrido,  a  equipo  reuniu-se  para  ava¬ 
liar  suas  perdas,  constatando-se,  alem  de  ferimentos  no  tenente 
e  num  dos  sargentos,  a^erda^  contato  com  o  cgbo.  Julgor.do  que 

o  cabo  cruz  Ro=.a  houvesse  apenas  se  desgarrado  e  emrazáo  dos 

ferimentos  dos  dois  militares,  a  equipe,  retirou-se  para  Santa 

Cruz  e  dali,  pela  impossi büidade  de  atendimento  mõdico  na  loca 

1  idade,  para  a  base  situada  cm  Xambioã .  Mossa  cidade  tOGrou-se  cc 

nhecimento,  por  informação  de  um  morador  da  área  conhecido  como 

"Pedro",  (^e_o  Cabo jÇruz  Roii^  sido  morto  e  que_  "Osval- 

dáo"  (Osvaldo  Orlando  CostaJ  dissera  aos  habitinte-s  drregiáo, 

que  permaneceria  mantendo  guarda  ao  corpo  do  Cabo  atõ  que  ole 

apodrecesse  e  que  o  E.xérclto  não  teria  coragem  para  resgatá-lo. 

Foi  formada  uma  patrulha  com  a  missão  de  localizar  e,  de  acordo 

oom  a  informagâo  antes  referida,  resgatar  o  corpo  dc  Cabo,  caso 

l^ocse  corifimada  sua  morte.  A  patrulha  cfeLivamsnüe  encontrou  o 

l^abo  Rosa  morto  e  recolheu  seu  corpo.  Ou  subversivos  haviam  1g- . 

vado  sua  metralhadora,  mas  não  foram  encontrados  na  área. Mo  dia 

29  desse  mos,  durante  um  choque  con  os  guerrilhe i ros , foi  ferido 
um  sargento  pára-quedista. 

A  partir  <Ja  segunda  guinrena  do  naio,  com  a  nuolini  do 
gilo  da  eporoçilo  de  informações  pelo  empreso  de  tropas  pola  09 
M,  decidiu-se  pclo  emprego  dc  outras  fracüca,  LoiHlc  a  19  Br'gi 
da  dc  lafautaria  (3,  Bda  ln£)  cnviaclc  3  PKLOTARKS  pera  a  rcujsõ 
dc  Xembioa  c  2  para  a  i-csiSo  de  Arageatins .  com  a  chegada  des¬ 
ses  polotocs  na  área,  as  forcas  legais,  pcatlcimcntc ,  dobr.nran 
O  Ofetivo  eziütcnte  no  inicio  dc  mio. 
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•  Em  junho,  começando  a  raroor  os  suprimentos,  os  elementos 
subversivos  começaram  a  deixar  a  selva  em  busoa  do  alú,entos.  Ko 
dia  A,  houve  um  choque  de  um  grupo  subversivo  oom  ae  forças  le 
sais  na  região  de  Calano.  Poie.  resultou  ferido  um  tenente  para¬ 
quedista,  sendo  morto  Eergson  curjão  de  Parias  ("Jorge”) .Ko  dia 
seguinte,  em  novo  choque,  na  regido  de  Caximbeiro.  foi  preso  Do 
ver.-torals  Cavalcante  í "Domingos ")  ,  pertencente,  como  "Jorge-" 

ao  destacamento  "c",  ocasião  em  guc  um  soldado  foi  ferido  no  pd' 

ficando  ííleijado.  ' 


se  as  trro-- 


OI 


Mm 


NO  dJa  8,  foi  presíi,  nas  proxJinldadEiÊ  do  PA  do  Pau  Pro-o 
a  subvcrííiva  Luzia  Ribe^iro,  conhecida  pelos  codinome^  dl 

e."liaianinha''a  No  dia  secjuintc,  apresentava-se  àa  tro¬ 
pas  do  í^x^jToito,  ora  xarri^loa,  Dayoberto  Alvos  Costa  í  "Miguel"  ]  . 
Aitibos  pertenciara  ao  nestacair.onto  "C-s  No  dia  1G,  aase  dostaca' 
mento  sofreria  outra  baixa  com  a  morto  de  soaria  Lúcia  Petit  da  i 
Silva  {"Maria'')  on  ohoquo  cora  as  forças  logais.  No  dia  2S,  foi  ' 
preso,  sor  ferido  no  ombro,  o  subversivo  Klebor  Lemos  ,Li 

S^lva  ("Carlito")-  Dispõs-s^  a' indicar  ús  forças  de  ura 

deposito,  dc  supriraentos.  No  dio  29,  ci.ogou-so  a  um  depósito  de¬ 
sativado,  ondo,  apesar  de  ferido,  cons^iguiu  fugir.  Em  segmi 
da,  um  grupo  de  subversivos  assassinou  '' exempla rinent u"  joúã 
Pereira,  um  morador  da  ãreà,  por  ter  sorvido  do  guia  par^  o Exér 
cito.  Arroyo  di;:  gue  iíti^e  'bfl.iÊ-pau  cnn.iíiu  pânico  cn- 

04  diL,^<iU  dr.  zono.\  Wosso  raõs  ainda,  por  se  encontrar  grúvi 
da,  Crimóia  Alice  Schraidt  de  Almeida  abandonou  a  úrea, 

A  partir  dc  julho,  com  a  diminiULção  doo  encontros  e  pri¬ 
sões,  os  efetivos  na  área  foram  aoodo  procjrocs ivaracn te  dim.inuí- 
dos.  Ncssc  mes,  no  dia  13,  num  choguc  oom  us  forçais  legais  em 
l^erdidos,  foi  morto  o  subversivo  Idalisio  Soares  Aranliu  Pilho 
("Aparlfrío")  .  No  dia  V/,  foi  dcsooherto  e  destruído  mais  um  PA 
na  regido  de  Abóbora.  No  dia  26,  £oi  presa  Rcglrui  da  Silva  Car¬ 
valho  C"í,cna"),  que  se  entregou  na  região  de  Pau  Profo  I."Lena" 

tambúm  havia  pertencido  ao  destacamento'  "C",  o  mais  afetado  :>o. 
t  Zi  pi;  i  iTko  .1  r  a  c  t  p  q  , 


CUÍÍ- 


f  o  tiiaiE:  cifcíii^KÍo 


Dada  «  extenuSc  e  «u  caraeteríutleuu  du  5rra  e  prbperoiu- 
nalmoute  e  ela,  os  reduxiaot  ofetivoo  empL-egauuu ,  foram  ubtidoa 
dados  pccciosou,  mas  a  ãLea  „So  fora  limpa.  A  situação,  ppesav 
de  marr.  de  uma  deruna  de  "balxac"  nos  qu.ndros  subverr.l vos ,  pur- 
mancein  inalterada.  Apesar  disso  a  operação  foi  praticíiiienta  sus 
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pensa,  reduz indo-se  oe  efetivos  aos  valores  alcançados  no  final 

de  Eibrll,  «tn  uma  simples  ação  de  manutenção  da  presença  ra  área, 
feita  por  tropas  (jue  sc  revezavam,  cituaçao  que  perdurou  até  a 

I 

primeira  quinzena  dc  setc^mbre:)* 


13,  Novaô  ações  contra  o  foco  guerrilheiro 

■  ’  rf 

Tendo  se  configurado  que  a  área  afetada  pela  ação  dc  sub¬ 
versivos  do  PC  do  B  abrangia  zona  de  mais  de  um  Gr ando  Comando, 
O  Estado-Maior  do  Exército  atribuiu  ao  Comando  Militar  do  Pla¬ 
nalto  (CMP)  a  responsabilidade  pelas  operações  a  serem  desenvol 

vidas  no  Sudeste  do  Parã  e  Norte  de  Goiãe. 

■ 

O  CMP  que  tinha  previsto  em  suas  Diretrizes  de  Instrução 

uma  manobra  como  complemento  da  instrução  do  grupamento  A/72, da 

cidju,  em  coordenação  com  o  Comando  Militar  da  Amazônia  ÍCMA),reã 

Ilzá-la  nessa  região.  Sugeriu  então  ao  Estado-Maior  do  Exército, 

(EME)  que  fosEG  ampliada  a  participação  nessa  manobra,  com  a  in 

clusão  de  unidades  do  ontáo  IV  Exército  e  elementos  da  Eri 

■  ^ 

gada  Para-quédista,  de  apoio  acrco  e  naval.  Havendo  a  concordãn 
cia  do  escalão  superior,,  a  manobra  ccria  conduzida  no  âmbito  da 
3P  Bda  Inf,  a  Grande  Unidade  operacional  do  CMP. 

I 

A  manobra  estava  previytEi  para  se  desenvolver  no  período 
entre  10  dc  setembro  e  G  de  outubro.  Decidida  süa  ampliação,  dc 
la  participaram,  além  das  tropas  da  3?  Tnf ,  um  batalhão  do 
CHA  e  um  do  TV  Exército;  uma  companhia  Fãra-quedi.sta ;  um  grupa¬ 
mento  de  fuziloiro.s  navais;  elementos  dc  apoio  aéreo  e  elemen¬ 
tos  dc  informações  das  forcas  sir)gularG.s,  totalizando  um  efeti¬ 
vo  em  torno  de  3.000  homens. 

O  deslocamento  da  Brigada  e  dc  suas  peças  cic  mr.nobra  teve 
inicio  na  primeira  quinzena  dc  setembro,  tendo  em  vista  a  dis¬ 
tância  média  a  percorrer  da  ordem  de  I.SOÜkm  para  seus  batallioos 

localizados  em  Goiás  e  no  Triângulo  mineiro.  0  des locamc.ntc  dos 
batalhões  do  CMA  e  IV  Exército,  sediados  respect ivamente  em  Be¬ 
lém  c  Teresina,  seria  pouco  Inferior  a  1.000X111. 

Embora  sq  tratasse  ds  uma  manoijra ,  ela  seria  realizada  den 
tro  de  uma  situação  roal  o  sob  os  efeitos  de  sucia  condicionan¬ 
tes.  A  ãrca  afetada,  apesar  dc  sua  extonsáo,  está  totalmcnte  con 

tida  nos  municípios  dc  Conceição  do  Araguaia,  São  João  do  Ara¬ 
guaia  c  uma  pequena  parte  do  município  de  Marabá.  A  ação  dos  qo 
vernos  municipais  não  se  fazia  nojitir.  A  localidade  dc  .«Sásita  Cruz, 
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dos,  dos  quais  constavam  fotografias  do 


pitai  de  Xambioã,  quo  não  o  p06sula4  Entre  outras  coisas,  ca^ii  as 
máquinas^  do  INCRA  a  Brigada  orientou  a  construção  dc  uma  estra¬ 
da  ligando  São  Geraldo  a  Marabá  e  quase  uma  deaena  de  pequenas 
estradas  vicinais,  a  melhoria  dc  outras  tantas  estradas  carroçâ 
veis,  assim  como  a  construção  dé  diversos  pontilhõcs. 

Concomitan temente  com  a  ocupação  da  ãrca  e  durante  o  res- 

I 

tante  do  mês  de  setembro^  foram  desencadeadas  operações  psicolõ 
gicas.  Foram  distribuídos  folhetos  que.  explicavair.  as  verdadei¬ 
ras  intenções  dos  subversivos  que,  a  partir  de  julho,  haviam  da 

k 

do  inicio  a  seu  proselitismo  político.  Visando  especi ficanente 
aos  subversivos,  foratn  espalhados  panfletos  ocr.  o  obj.etívo  de  minar  orno 
ral  do  grupo,  nos  quais  era  incentivado  o  espirito  de  rendição. 
Para  reforçar  esse  apelo,  outros  panfletos  foram  confecciona- 

subversivos  presos,  que 
notavam  o  tratamento  humano  que  estavam  recebendo,  acompanha¬ 
das  de  declarações  de  próprio  punho  e  por  eles  assinadas.  Esses 
últimos  panfletos  eratn  dirigidos  especif icamente  a  doterminidos 
subversivos  cujas  concepções  ideológicas  eram  sabidamente  frá¬ 
geis.  A  carta  assinada  por  "Geraldo'*  (Joce  Gctioíno  Neto)  ,  por 
exemplo,  era  dirigida  a  "Glênio"  (Glênio  Eernandes  de  Sá)  e aíir 
íiava  que  estava  sende  bem  tratado  pelo  Exército  c  exortava-o  a 
j  entregar-se.  í^ambém  faziam  apelos  semelhantes  "Lena"  e  "Lúcia'', 
presas  durante  as  primeiras  operações  na  área. 

No  dia  15  de  setembro,  a.índa  durante  a  ocupação  da  área, 
05  terroristas  emboscaram  elementos  de  informações  na  região  de 
João  Goiano  Cdestíicamento  "B").  líouve  troca  de  tiros,  sendo  le¬ 
vantada  d  hipótese,  não  confirmadíi,  dí*  feriitientos  en  um  ou  coís 

I 

jiubversivos.  Durante  c  após  a  ocupação  da  área,  os  subversivos 
[Sealixaram  ações  de  fustigamento  e  embosendaís  sobre  as  forças  Ic 
gais,  sem  vitimas,  No  dia  25,  em  João  Cuca  Cdes  L  ítcamcnLc  "C"),  os 
terroristas  atingiram  com  tiros  de  g s pinga rdíi  calibre  20  um  te 
nente  do  69  DC.  Nesse  mesmo  diíi,  na  região  de  Eavão  (destacaxen 
to  "A*'),  ume  sentinela  recebeu  tiros  de  revólver  .3S,  í5em  ser 
atingida,  respondeu  prontamente  ao  ataque. 

No  dia  2G,  na  fazenda  Pernambuco  (destacsmcr.to  A),  c  cm 
uma  base  do  29  BIS,  houve  fiis t i gcínioiito  das  tropas  legal 5.  Lm  ter 
rorista  cJicgou  a  penetrar  na  base,  apoderando-se  dc  uma  estação 
d®  rãdio  port^itil  e  da  um  I'AL*  Erci  dccoj.’rcnci.a  dc  disparos  dc  uma 
sentinela,  abandonou  o  material  e  fugiu. 
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Ho  dia  21,  os  texTori  iíxvGsLiran  contra  uttia  base  do 

27  Batalhíío  de  Infantaria  de  Selva r  situada  na  localidade  de  Pa 
vão*  0  Comandante  do  grupo  de  coinhato  que  estabelecera  a  base, 
27  Sargento  Mário  AJbrahim  da  ■611  va,  ao  tentar  chegar  ao  Xncal 
da  Incursão  foi  atingido  por  um  disparo  desferido  por  um  terro¬ 
rista.  Contam  seus  companheiros  que  o  Sargento  Mário,  mesmo  fc- 
rido  e  após  haver  descarregado  sua  arma,- deu  suas  ordens  ao  çru 
po:  **Ví-ÍXzifí-i<í.  icdoò,  ajeAAai7i-Ae  ao  tQ.\/t.iino ,  va/t.nan]  a  a/Lca  a  ti 
0.06  ‘  z  maíiítn/nip  a  ieguArariçtt" .  Logo  após  chamou  seu  sucessor,  o 
Sargento  Bonifácio,  e  disse-lhe;  "A  ba^na  >iJtfíde.  £  óüa  cütífpniiíic< 
Aoí  Cotuandt  Áoinea^  paAa  çut  a  no6ia  VatoZa  pe/iBjajicça  ígbp 

pot  ií\í\íi  t  citmocoala"  (20)  .  Depois  chamou  o  Soldado  Frota  e  pe£ 
guntou-lhe:  *‘Co!nú  t^tão  úa  iiD44oà  6oZdado6?" .  Após  sabor  que  to 
dos  íam  bem,  tornou  a  direr— lhe:  ^'^ía^ícllficl  a  ►  pxga  íí 

iííCÍo-4  íuc.  íLti  não  c.úmpfLe.íf\do  lomão  Càta  7i\a.ta.ndíi  <LA>\tã.o.  Af|0 

AG.  Ofite.  0  pAG£lAe.44Ú  £4ÍG  CÍlCíj  flJIíí  0  a{;U^,  Cl  (fUt  íUeAeJtl  £44  CA  DAGóí 

tuiiLOà  aféin  da  T/ianian^azÔiXÁc.a,  atzxa  do  .ífuc,  o  ?0.e.òidç.f\tt  ;5g- 

2£Kicfo  poíL  todoò  iiõò,  i^.aíC.ií'Jo  paKCL  ?.6la  Kí.^líi(í  0  quí  q.xáãZq.  ác 
bom  paoa  o  Sal.  Ptnl  06  pGAcfÕ£)n''.  A  seguir  lembrou  sua  família, 
/ssposa,  filhos  e  nãc,  e  falecea.  A  sua  calma  ante  o  perige,  o 

I 

seu  cuidado  coiv.  os  subordinados  c  as  suas  recomcndacocs ,  consti 
tuiram^se  na  sua  ültim  instrução  —  uma  lição  de  patriotismo*  íjuf, 
atitude  serena  e  lúcida  diante  da  morte,  embora  não  compreendes 
se  a  motivação  da  mão  que  o  niíitava,  ê  digrja  dos  heróis.  Nesse 
dia,  o  terrorista  Miguel .  Pereira  dos  Santos  t  ^'Casu2 a" )  ,  do  des¬ 
tacamento  ''C",  foi  morto  numa  emboscada,  tendo  yeu  acompanhante 
logrado  fvigir  ileso. 

Ho  dia  26,  um  grupo  que  realJ.^ava  um  viatrulJicnricii lo  quase  caiu 
numa  emboscada  fatal.  Ho  entanto,  falhou  a  arma  ou  fraquejou  um 
dos  terroristas  e  o  grupo  foi  alertado,  Conio  se  tratasse  de  uma 
pasBagem  perigosa,  o  graipu  tiiilia  exploradores  evoluindo  pela  ma 
ta,  OG  quais  reagiram  a  tempo,  0  terrorista  cuja  arma  falhara 
logrou  fugir,  0  outro,  que  èxbriu  foyo  com  uuia  espingarda  cali¬ 
bre  16,  caiu  morto  no  tiroteio  que  se  seguiu.  Tratava-so  dc  líe- 
lenira  Resende  de  liouza  Ntiiiareth  ("Fátima")  ,  do  dosLíiCíCienljo  "A". 

Ho  dia  7.0,  um  grupo  de  4  ou  6  terroristas  tentou  emboscar 
um  GC  dü  109  BC,  Os  terroristas  montaram  uma  emboscada  numa  ca- 


t.30)  A  hüiiiii  verd::  cuinpse  o  uui fortim  cln  contb.iLciri dc  selvit  Oco  sru  íiiiii- 
b  :j  1 0  d 
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poeira.  Percebida  a  ação,  em  razão  dc  ruídos  prodii sidos  pelos 
subversivos,  foi  iriontada  uma  coiitra-eirJjoscada,  na  qual  morreram 
três  terroristas,  Aritonlo  Carlos  Monteiro  Teixeira  {"Antônio"); 
José  Toledo  de  Oliveira  {"victor")  e  José  Francisco  Chaves  {"Zõ 

■Prancisco” ) ,  alem  de  possível  ferimento  om  um  ou  dois  terroris¬ 
tas.  ' 

Ainda  nesse  dia,  em  outra  árear,  um  grupo  de  terroristas 
aproximou-se  de  ura  casario.  Um  deles  £oi  visto,  no  momento  em 
gue  retrocedia,  por  um  dos  componentes  de  uma  patrulha  do6í*BC, 
A  patrulha  empreendeu  perseguição  aos  subversivos  e  no  tiroteio 
travado  acabou  por  matar  três  terroristas  do  grupo:  Ciro  Plávio 
Salazar  dc  Oliveira  ("Flãvio")  e  Manoel  José  Nurchis  {"Gil")  do 
destacamento  "B”  e  João  Carlos  tiaas  Sobrinho  {”Juca"),  da  Comis 
são  Militar,  tendo,  possivelmente,  ferido  outros  terroristas  que 
se  ciTibrenharam  na  mata. 

Após  esse  dia  não  se  ten  dados  sobre  outras  açôss  desen- 

I 

volvidas  pelos  subversivos,  que  passaram  a  realizar  dcslocaniGn- 
tos  através  da  selva,  evitando  utilizar  trilhas  e  picadas,  além 
de  recolhe rcm-sc  cm  arcas  de  refúgio,  nornalTner.te  em  grotas  pró 
xlmas  a  fontes  de  água,  de  difícil  obtenção  nossa  época  do  ano. 
Coincidentemente  ,  ou  não,  as  atividades  desenvolvidas  pelos  sub 
veraivos,  ocorreram  cem  maior  incidência  c  intensidade  durante 
o  período  de  aclimatação  das  forçne  legais,  a  partir  do  qual  pas; 
sarani  a  evitar  contato  com  a  tropa,  fugindo  dc  qualquer  tipo  de 
confronto  ou  ação  militar.  No  entanto,  ainda  houve  outros  comba 
tes  do  encontro. 

A  essa  altura,  as  forças  logais  jã  haviam  conquistado  o 
apoio  da  população,  preocupando  visivelmejite  os  subvorsí  vos,  par, 
ticularmente ,  a  utilização  pc?,.o  Fxórcito  dc  guias  locais,  que 
passaram  a  ser  int-imitladoí;  e  ameaçados  dc  represália  pelos  ter¬ 
roristas.  Para  a  mudança  de  postura  d.a  população,  (':i:)c>sí.ít.oTda  em 
grande  parto  dc  posseiros,  Iiomens  dc  erigem  humilde,  pacifica, 
que  queriam  apenas  se  estabelecer  c  trabalhar  e  ansiavam  ocupar 
áreas  devolutas  e  receber  o  título  do  pos.se  da  terra,  muito  cen 
tribuiu  a  prisão  pela  Policia  Federal,  por  intorferôticí a  do  Co- 
iTtsndo  da  Brigada,  de  vários  grileiros,  elcmuntoji  normalmcnte  a 
serviço  do  torcoiron  ou  mais  rarrmente  dn  "motu''  próprio,  cuc  cx 
pulsam  os  ixissüiros  dc  suas  terrn.s ,  invariavelmente  fazendo  uso 
da  violência.  Nessa  ocasião  foram  presos,  entre  outros:  José  No 
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_  A  manobra  foi  encerrada  no  dia  2  dc  outubro,  ouatro  diaa  an 

=  o„ :  T  ::■  p-=ic=oa  dc  ordo™  op:r:: 

cional,  logratloa  c  do  Infotmacõoa.  cuo  contribuiram  dc  for.»  al 

tamente  poaltiva  para  a  corporlf icacao  da  doutrina  militar  bra- 

erra.  Permitiu  guc  focuem  salloutadaa  deficiências  dc  alguns 

rend  ,  -  ov^pcional  qualidade  a 

rcnd.ncn  o  do  armamento  utiliraco.  Mostrou  falhas  humanas,  priu 

clpal.»onte  decorrentos  da  for„.acão  do  pessoal  com  pcWncia  tem 

porarla  no  Exercito,  evidenciando,  por  outro  lado,  a  exeCen-õ 

ca^cidadc  de  adaptação  do  soldado  às  rigorosas  Condições  dc  cl 

bate  selva,  NO  entanto,  apesar  do  mais  u,na  voz  desarticula; 
o  destacamento,  -CE  o  Permitir  a  apreensão  de  importantes  doou- 
_tCa,  deixou  claro  que  não  ê  possivei  realizar  tal  tipo  de 
acao  COS.  prazo  pro-tlxado.  Esse  erro  funda.ncnta:  trouxe  círios 

-  P=^-i5gicos,  alõmdospos 
uivn.s  e.  .u;os  quo  teve  na  própria  evolução  do  prooecvo  po,ít7 

---  -  '•-cas  Armadas  - 

Após  o  término  da  manobra,  po m,aneço ram  na  área  uma  Compa 
n  ,_,.a  do  3dv  EI  e,s  xambicá,  co.„  polotóos  articulados  cn,  Caiano  c 
I  ^Obora  o  u.n  pelotão  da  3,  Ri,  a„  „or,,o.  ,a  partir  de  ,5  de  novem 
,  -o,  csses.cfetivos  leram  ai.-,da  reduzidos,  ,„anLondo-se  a\>en,a; 

dcstucaTno,-.tos  nas  localidades  perizêrioas  de  Marabá,  Xambloá  e 

'  rll^riaT'''*''"'  ""  ^■•f^rnacões  e  barreiras  na  po¬ 

nteira  dc  area,  mantidas  pela  pm/pa.  isto  permiti,.,  qup 

-eiprix Lr -■  liberdade,  realizassem  a 
toaproximacao  com  os  moradores,  da  àrea.  adquirissem  e  esiosascc.-u 

^  .lrm.en.os  e  reostruturassem  suas  forga-s,  cm  oondicôcs  de,  com  a 
p  experiência  iidquiridn,  ampliar  suas  ações, 

ÍLc.„bro"“dór'''"'L  “  “  boutinuava  a  sofrer  perdas.  Em  dc 

ii^L.  2o'  nTc  =°"‘  =  P«Hoia..,.o 

,  a  20,  na  Gua,rabar-a,  Lincoln  Cordoirc  C-ost  c  „o  dia  30  n,,,  são 
í,;:  aulo  Panos  Niooiau  Daaielu,  ao  tentar  a.  fuga  auxtlildo  por 

uia  r;.,  tIr.p,xo  Fernandos  dc  do  dG^Lnc-n 

riL  rXiti.;  -taoionada  em  Xa.„bioã.  ulõnio 

|,;.  ■  -  -  -1  li..port,-.nl:us  informações  sobrõ  o  Movimente  do  Wberta 
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çao  do  Povo  (KOLIPO)  — ~  organização  ostruturada  aa  ãroa  g  quG 
seria  o  embrião  do  "Exército  Popular"  ^  (31)/  sobro  a  forma  de 

^  I 

recrutaínenbo  e  os  itinerários  .  utlllrados  para  a  entrada  na  área, 
GQbire  as  atividades  desenvolvidas  pelos  militantes  do  PC  do  B 
na  área/  fornecendo  até  dados  sobre  as  parcerias  conjugais,  Fí- 
nalinente  em  28  de  ■-dezembro,  foi  presa  em  Vila  Clemontina/SP ,  a 

I  _ 

militante  Crimêia  Alice  SciiEiu.dt  de -Almeida  que,  grávida,  abando¬ 
nara  a  área  de  campo  em  junho  ültimo- 

■ 

k 

H-  VPR:  as  "travessuras"  Herbort  e  do  Aníselmo 

Efn  1972,  a  VÍ^R  jã  não  existia.no  Brasil^  desmobilizada 
fora  pelo  Comando  Kacional  Provisório  ÍCNP]  ,  era  agosto  do  ano 
anterior  *  Seas  únicos  tres  rcmanescen  Le  s ,  Hcrbert  EustSgu io  de 
Carvalho^  Angelo  e  Adair  Gonçalves  Kíííê  ,  haviaiu  sido 

F 

sados  por  Zcnaídc  Machado,  antes  dc  sua  prisão  em  31  de  agosto 
de  1971,  ao  militante  do  MPR,  Leonardo  Valentini-,  e  haviam  fica 
do  escondidos,  até  o  final  desse  ano,  em  seu  apartamento  da  Rúa 
Noronha  Torrezão,  cm  Wlterõl. 

I 

Entretanto,  as  divergências  políticas  entre  llerbert  e  o 

"casal*'  Adair  c  Tereza  ctaf.i  muito  grandes.  Enquanto  estos  eram 

contra  a  desmobilização,  llerbert  havia  sido  seu  maior  defensor 
fi  propugnava  por  un  congresso  a  ser  realizado  no  exterior, Adair 

I 

e  Tereza  desligaram-se  de  Tierbert  e  foram  passados  para  a  ALN. 
Herbert,  por  sua  vez,  enviara  Leonardo  a  Santiago  do  Chile  para 
contatar  com  Onofre  Pinto,  Maria  do  Carmo  Brito  e  Angelo  Pczzuti 
da  Silva  e  pedir  dinheiro  e  documentos  falsos  para  sair  do  Pais, 
que  foram  trazidos -por  uma  moça  chilena,  om  março  do  1571  (3  2). 

Mas,  para  Korbert ,  já  não  havia  grandes  interesses  em 
sair.  Nessa  época,  morava  cm  KiLcrôi,  na  resí déjH.:.i  a  do  "casal” 
de  militantes  do  MPB,  Cláudio  Alves  Mesquita  Filho  e  Maria  Eli- 
salva  Oliveira,  Depois  de  ter  passado  alguns  anos  ropi  iidindo  o 
seu  homossejíualismo  ,  quando  Maria  Elis.il  va  sa  ií  a  ,  Tlorbert  dava 
vazão  aos  seus  instintos  divertindo-se  con  Cláudio.  i'mbol  sou  os 
1 . DOO  dólares  e  foi  ficando. 

Em  abril,  ubajara  Silveira  Roriz  retornou  do  ciij.le,  còm  a 


(31)  0  MOLITO  pofiSMio  CüPO  doeumontOG  hósicos  um  frop.r.tm:!  ele  rc  ívind  i  c.i(;qüs 

tiiínír^ms,  o  Ro^^.ulL-imen  co  da  Jv-stiça  Militar  Rcvoluc  ípnari.i  C.iMlO  o  o  Uo- 
[joLiriPiito  Militar,  cniliora  <?stCF>  ultíriOEi  n.-io  f  izes  r  írri^Vf  tit:  Ia  iio  nio- 

vimeuLu, 

(32)  Alt‘ni  tinp  docutriehtOB  falfios  para  a  vjaí;Otu,  Oiioírt!  1'intd  uriviou  I.ClOü 

,  laroG  p.-ii-a  }r('rl>c-rt.  _ _ _ ^ 
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rcisponâ^bllldade  de  recoritfttíir  com  os  três  remanescentes  da  VPR  , 
Êô  encontrou-se  cora  Herbcrt  juntos,  em  junho  dc  1972,  incor¬ 
poraram  os  quatro  únicos  iiiilitantes  do  y^PR,  Leonardo  Valentini, 
Cláudio  Alves,  Maria  Elisalvaie  João  César  Belisário  de  Souza, à 
VPR,  sob  a  denominação  de  "Prentfi  Gerson  Thcodoro  dc  Oliveira". 
Com  isso,  idealizavam  eon&eyvilr  mais  dólares  do  exterior,  forne 

ccndo  a  imagem  de  que  estariam  procurando  reestruturar  a  VPR  na 

■ 

Guanabara . 

A  nova  ‘'frente"  planejou  editar  três  publicações:  ura  jor¬ 
nal  quinzenal,  denojrinado  "Jornal  Llvrú"  (só  saíram  três  núme¬ 
ros),  ujma  revista  "La  Marca"  (nunca  saiu)  e  uma  tribuna  de  dc- 

I  _  _ 

bates,  a  "De  União"  (só  saiu  um  número) ,  A  fuga  de  João  César  pa 
ra  o  Chile,  om  outubro,  desfalcou  ainda  nais  a  diminuta  "fronte". 
■Mo  entanto,  ja  possuía  um  raiií tanto  no  local  onde  os  dólares 
doriam  sor  conceguidos. 

Enquanto  isso,  Joso  Anselmo  dos  Santos  ("Jonatan"),  o  ex*- 

I 

Cabo  Anselmo,  seguindo  as  recomendações  do  üa legado  f’].c’ury,  bus 
cava  contatos  com  os  remanescentes  da  VPR  no  firasil.  Não  oncon- 

I 

tratido  ninguém,  dirigiu-se  para  o  Chile,  em  dezembro,  quivido  sou 

be  por  Onofre  Pinto  que  a  7'LN  c  a  VPR  estavam  cleseoní:  ianOo  quo 

ole  havia  passado  para  a  ."repressão".  Só  tranqíillizou-nc  quando 

Onofre  disse  que  já  havia  osciarccido  tudo  e  que,  inclusive  ele 

iria  receber  a  incumbência  de  dirigir  a  instalação  dc  um  núcleo 
armado  em  Pernambuco,  com  mill tantos  saídos  de  Cuba  &  do  Chile. 

An  se  Imo  retornou  ao  lira  si  i  com  esso  erxcargo. 

15.  O  desmante lamento  do  PORT 

Reestruturado  após  as  "quedris"'  de  1970,  o  Partido  Operá 
rio  Revolucionário  Trotfik.ista  [FORT)  ficara  mais  forte  em  São 
Paulo,  onde  «stava  localizado  o  denoiiiliiado  "aparelho  tcciiico"q'.w, 
sob  a  direção  do  Rui  Osvaldo  Aguiar  Pfutzcnrcutcr  o  AyLríLÕ  de  Sã, 
imprimia  o  jornal  "rrente  Operária"  e  outras  publicações  do Pav 
tido.  Trabalhava  para  ampliar  suas  atividades  no  Rio  Gr a:\dc  do 
Sul,  no  Distrito  Federal  e  junto  aos  camponeses  do  Noj.dcsto,  Seu 
Eirõ  Politico  estava  consLltuído  por  Hcribcirto  Back,  Martinho 
Leal  de  Cíirapoo,  ^amòrio  y^lqu.íados  ãc  Araújo,  Darnabé  .M-xloí P_i_ 
Iho.e  Ayberê  dc  Sá.  Rui  Osvaldo  era  o.  encarregado  das  ligações 
do  Partido  com  o  Secretariado  Latino-Amcricáno  (SLA)  sediado 
em  Duenos  Aires. 
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‘No  início  dí3  abril,  Heriberto  reuniu^sè  cora  railJ.tantcs  do 
Distrito  Federal,  numa  casa  do  Garaá,  cidade  satélite  de  Brasil 
lia,  quando  relatou  sua  vlaçjem  à  URSS,  no  ano  anterior,  e  rnfor 
FIOU  a  decisão  do  Partido  -de  deslocar  Iran  Jãcorac  Rodrigues^  para 
São  Paulo,  onde  assumiria  ura  cargo  no  CC  (33).  Nessa  reunião  for 
ainda  estabelecida  a  direção  regional  do  Partido.  A  exposição  de 
Heriberto  nessa  ocasião  foi  gravada  410 r  Iraé  Sassi  c  essa  fita 
caiu  em  ntãos  da  policia,  alguns  dids  depois. 

k 

Logo  após  a  õrganiíQCão  do  FORT  no  Distrito  Federal,  rei- 
nlciar-se^íam  qs  "quedas"  dc  militantes  do  Partido,  era  são  Pau¬ 
lo.  En  de  abril,  foram  presos  Iran  jáceme  e  Barnabo  Nedeiros. 

A  prisãõ,  no  dia  seguinte,  da  esposa  deste  último,  i solda  Gou¬ 
veia  Medeiros,  precipitou  uma  sério  dc  detenções  de  militantes 
de  hasc^  que  so  estendeu  aos  eleraentos  dá  direção,  alcançando, 
era  uma  semana,  quase  duas  de.onas  de  militantes  da  organiz-ação 
e  todos  os  membroa  de  seu  Birô  Político  {34).  Cala  ainda  Rui 
Oswaldo,  qúe,  ao  resistir  a  tiros  ã  voz  dc  prisãò,  foi  morto  no 

dia  14  dc  abril. 

I 

As  declarações  dos  elencntos  presos,  particularmente  as 
de  Heriberto,  Martinho,  Epair.inondas  Jãcome  e  Celso  Agra,  forne¬ 
ceram  dados  que  posE Ibilltarani  a  identificação  o  posterior  de¬ 
tenção  de  diversos  militantes  em  outros  Estados.  Essas  prisões, 
que  inciuiám  todos  os  militantes  do  lUrô  Polí Lico,  desmantelaram 
o  FORT  que  »5  reapareceria  alguns  anos  depois,  com  novas  lide¬ 
ranças. 

16.  Remanescentes  .trotskistas  am  busca  de  vima  definição 

He ESG  inicio  dn  ano  vários  oilitantes  trotskisLas  estavam 
em  busca  de  uma  definição.  No  Brasil,  remanescentes  da  F13T  c 
liLantcs  da  Orqani cação  Comunista  19  de  Maio  (OC  19  de  Maio)  íni 
ciaram  contatos  para  una  posiJvel  fusão  e  posterior  filÍEição  ao 


(33)  PríCticipar.™  tlüssa  rtuniSo  a)ãm  dc  Rcribcrtc:  Iran  Rodrif^açE, 

João  Fatista  Ariiida,  Tr.-iã  Sa.s.sl.,  Aloício  üctcria  <Jc  Olivciia  c  J^naií; 

(íoiignlvcs  <íc  Almeida. 

Fnrnni  preso 5  nPRfia  iicasião:  Mortinho  Leal  dc  Campos  e  Mia  cspoíia 
ria  do  í^ocorvo  Cunha  CaaipnS,  Alii'.ér  ■  o  Mebiuíades  ae  Araajo  se;i  espo 


(3V,) 


ja  Kari.ii  Lakkc  Bcl  Al-lvIío,  Ayheyí  Ferreira  de  Sa,  Hçr daet.tlaa 
lio  Autonio  de  Va^eunecllo  =  Ccv.tI  eaiiti .  Antotim  Clnedro  Cones  dc  Soa 
!0  o  Kii.a  Cüiupardioí.ia  fiu-airaí: ir.t  Co.wÔri,  Lnnã  de  .[.íolda,  MpamJ nor.i.ris 
{icoiiie  kodvi^iues,  iiojàn  dc  Ivan,  Cc1í:o  Ap.iic,  FÓbío  di  CiciT.i  fi  -'^11:' 
omn.-iulTcirna  Ana  l.ãeia  :!erca  l’r.r:m.ulci:,  Jnso  A^eiíeo  do  Bnulri,  Marxn 
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Comitê  díi  Ox-gani^^ção  pela  Reconstrução  da  Ou.^rta  Internacional 
(CORQIÍ  Í3S)*  Ao  mesmo  tempo,  remanescentes  da  FBT  que  viviam  em 
Paris,  resolveram  criar,  o  denominado  “Crupo  de  Outubro",  que  em 
abril  editou  o  primeiro  número  de  seu  jornal,  que  recebeu  o  mes 
mo  nome  escolhido  para  o  grupo,  ^ssoa  elementos  também  entraram 

em  contato  com  os  remanescentes  da  F3T,  no  Brasil,  prevendo  uma 
futura  fusão. 

Em  julho,  em  Sao  Paulo,  foi  criada  uma  outra  entidade  tro 
toJíista,  a  Organizaçaü  de  Mobilização  Operária  (OMO)  ,  que  visa¬ 
va  u  articulação  dos  "setores  avançados  da  classe  operária,  e 
que  passou  a  publicar  o  jornal  "0  Movimento  Operário". 

j 

No  final  desse  éino,  foraia  retomadas  as  gestões  oara  a  fu— 
fiáo  desses  pequenos  grupos  trotskistas,  agora  acrescido  da  QMO, 
Essa  fusão  só  se  concretizaria  um  197^,  com  a  formação  da  Orga¬ 
nização  Marxxsta  ErasJ leira  ÍOMB) ,  que  no  ano  seguinte  trausfor 
tr.ar-sG-ia  na  Organizagao  Socialista  Intornacionalista  (OSI) 

I 

I 

17,  VAR-R ;  os  prc-nGnc.i  o*s  do  fin 

.Interrompido  u  trabalho  ce  inassn  rGr-iJii;ado  pelo  GRajOC, 
no  final  do  ano  anterior,  a  Vanguarda  Arruada  Revo ].ucionãx"in  Pal 
mares  [VAR-Pl  prossoguiu  realizando  ações  do  soJ.ircvivõncia , 
atuando  sempre  cíii  "frente"  com  ae  organízacõ(?s  da  esquerda  levo 


(35)  A..ÍV  Intffrrracional j  a  pssa  épocíi,  esLava  fracionada  cm  qii;itro  corren¬ 
tes^  dc  acuidu  con  o  orÊ^a:)í;ra]'.ia  a  srijuír: 


IV  r^r‘ri<'i/ic]  üi< 


.M 


i£Ví!E  I/iMCa-O 
yííUJtAUC  -SU 
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lucionãria  na  Guanabara  (36) . 

s 

p 

No  dia  10  de  janeiro,  o  inicio  das  atividades  criminosas 
âa  VftR~P,  no  ano  de  1972/  marcava  a  es trela  de  Xrene  Madeira  de 
Carvalho,  responsável  pelo  Cá/CB,  em  açSes  armadas,  O  alvo  da 
ação/  realizada  com  panfletagcn  em  "frente"  com  o  PCBR/  foi  o 

p 

posto 'do  DETRAN,  em  Jacarepaguã,  na  Rua  Comendador,  n?  2 ,  de  on 
de  foram  subtraídos  oitenta  e  seis  pares  de  placas ► 


o  orgulho  do  todo-poderoso  James  Alcn  Luz  ver-se-ia  arra¬ 
nhado  com  a  fuga  de  seu  irmão  de  criação  Adão  Vila  Verde, o  "Ita 
mar",  integrante  do  Setor  de  Operações.  "Ttamar",  que  vivia  com 
o  Irmão  é  a  militante  Lígia  Maria  Salgado  da  Nóbrega  nusn  '’apar_e 

lho",  em  Quintino,  desapareceu  levando  Cr^  20,000,00  -  parte 

do  produto  do  assalto  simultâneo  a  dois  bancos  na  Rua  LSela  —  e 
urn  aparelho  de  rádio,  Um  i  J_  0  I_  IT  O  ^  *  "4.  esvio  pequeno-burguês"  que 
provocou  a  ira  dc  James  Alcn  e  a  promessa  de  " justlçamcnto"  de 
"Itomar"/  assim  que  fosse  enccinLrado, 

No  dia  5  de  fevereiro,  sob  o  eufemismo  de  " justiçamento" , 
foi  assassinado  um  marinheiro  inglês  do  dezenove  anos,  David  A, 
Cuthberg ,  por  uma  rajada  de  metralhadora,  no  interior  de  um  tã- 

I 

xi,  na'  Avenida  Rio  Branco,,  no  Rio  de  Janeiro.  David,  liberado  de 
seu  navio,  saira  para  conhcccr  o  Rio  dc  Janeiro  .com  un  amigo 
do  foi  surpreendido  pelo  comando  assassino,  composto  por  miJ i- 
tantes  da  VAR-P,  ALR  e  PCRR,  ejue  justificou  a  repulsiva  ação  00 
mo  um  protesto  contra  o  "massacre  dos  ingleses  aos  irlandeses  do 
norte".  Carlos  Alberto  Salos,  Hélio  da  Silva  e  Jij.gia  Maria  Sal¬ 
gado  da  Nóbrega  —  esta  a  lançadora  dos  panfletos  no  local — , £0 

ram  os  representantes  da  VAR-P  nesta  ação  oue  bem  retrata  a  dí- 

■ 


(36)  Atüfis  rcíili:iiidái3  cm  "frtrnUí'"  VAR-í\  ™  1^/2:  em  de  janoí.i:Q,c3 

gaito  íio  curso  Fisk,  ra  Witn  ItacuruEEíãj  ni  Ti] uca,  co::í  o  vOUbo  dc  umÃ 
máquina  de  escrever  e  dois  nimeor^rafor. ,  em  "CrenLe"  com  o  FCBR  e  .t 
\?Rl  J1  dc  jílnciro,  nssuLto  au  potiLa  de  identificação  ào  Mvni&LÕ-x 
Ti.o  dü  Trüballitj  e  Fi  evidLíi^c:  í  ;l  Snr:í;ilj  n.i  Ritn  UroriOEp  cm 

com  o  roubo  de  600  carteira:;  de  vrabriHiíj  cm  ürííUüü  c  das  armaa  dog  ;^n 
líciaifí  de  serviço p  on  ^^fvcnLc*'  can  a  AIN  e  n  RCftR;  cm  21  cic  fcvcroi- 
Xí>t  üBsalLo  aimultaiieo  as  a^enciop  dos  bar.cos  dc  Crcdls.0  Territovial 
C  da  liahia  ^  T\a  ]lua  üo  1  í1  ,  cm  Sao  Cr  is  Cocão  ^  Loa-.  c  roubo  de  100  nii  L  c  l  u 
zcivci^p  CEíi  "*frcntü^^  con  a  ALM  c  □  ?CF>R.;  eni  2‘y  de  abril  ^  assalto  ao 
ííannci  de  Credito  Territorial,  na  Rua  Ucla,  3^3,  com  o  roubo  dc  mil 
cruze irosj  em  "freníic"  tom  o  HR-0  C  o  PCbR;  em  9  dc  jitulio^  assaltü 
Banco  Nacional  bmailciro,  uü  Rua  Cuilhernio  Maxi^elI,  osqtiinít  com  hAv. 
litasíl,  cuíft  «  toul>[)  dt;  cmy;ciros,  cr.i  ''ftciiCc"  corn  ü  Mll-fl  n  o 

rCIW;  ent  1?  (2r  outubro,  rtsc.iito  no  U.iucíü  ICA^l-Amávic,!,  ua  Kua  M^rqucí 

ác  Abrantoí!,  rm  Uotofof^o ,  copi  o  loolío  tlc  90.80Ü  trnizo.i ros ,  om 

"frento"  coTii  o  rClíK. 

R  i:  i:  R  V  a  h  o 


■  ■■ 


REStRVACO 


mcnsão  moral  dos  terroristas,  insensíveis  env  sacrificar  um  jo- 

■ 

VGtti  inocente  Gpx  troca  de  publicidade  para  unta  causa  perdida, 

No  dia  16  de  março,  Jam^s  Alen  Lus,  Carlos  Mbertc  Salès 
e  Iléllo  da  silva  encontravam— se  sentados  à  mesa  de  um  bar  na  Ave 
nida  Meriti/  em  companhia  de  Getulio  do  Oliveira  Cabral,  do  PCBR, 
aguardando  a  chegada  de  FLávio  Augusto  Kevea  Leão  dc  Sales,  da 
ALN,  para  contbinarem  mais  uma  ação  cm  ''frente".  Flãvio,  surpre- 

I 

endido  numa  operação  policial  de  controle  de  trânsito,  e  sob  o 
pretexto  de  uma  **est5ria  dc  cobertura",  levou  a  polícia  ao  local 
da  reunião,  numa  tentativa  de  escapar.  0  encontro  com  os  poli¬ 
ciais,  mareado  por  um  intenso  tii'otRíOi  propiciou  a  fuga  de  Flâ 
vio,  guc,  ferido,  foi  levado  para  o  "aparelho"  de.  James  Alen,  em 
Quintino,  onde  recebeu  os  priiiieiros  socorros  o  pas'sou  algum  tem 

p 

pcí  nreütabtí  J.tíCTy  rulo-se  ^ 

■ 

A  efioiencin  de  operíições  de  controle  de  trânsito  ficaria 
mais  uma.  vez  comprovada  com  a  prisão  dc  Kclio  da  Silva  c  Carlos 
Alberto  Sales,  quando  se  dos  locavam  nur.i  taxi,  de  proprieciíide  da  or_ 
ganização,  no  bairro  do  Mcicr,  no  dia  29  de  março, 

I 

Carlos  Alberto  e  Hélio  "abriram"  dois  aparolbos  da  oroani 

I 

zação,  Kü  primeii’0/  já  abandonado  por  Maria  Regina  Leito  LòJjo 
de  Figueiredo  e  Antônio  Marcos  Pinto  dc  Clive  ira,  foram  apreendi 
dos  O  ivo  àã  íTLãqiiinaÊ  cIg  iniores  sãc  ^  irm^imenLo  e  moni.- 

O  "fj ,  fjbc:?;  díjvlo  airwlc-i  i. ^  nc.Lí.c-í  díí  rli.cí  -2^  dí? 

jTiínr ço  I  e  K  itxaado  na  Avcrini  da  fi^ubLivljctn  ci  a*  S  5  ^  ripr íifíohI-.ou  roa- 
ç^o  axTUcida  e  no  tiroteio  .iioí:rtirnni  da  ^)5bx’e- 

I 

ga,  Antônio  Marcüí^  Pinto  do  Olivoira  c  Rcglnü  Leite  Lül:o 

F j.gueiredo »  Tratava-í>c  do  " c"i£jn rÊi=:l  ho"  dfi  L7ri::íit"]3  Al-cn  e  Lígia  Ma¬ 
ria^  que  Cintava  sendo  "limpo coin  o  auxílio  dtí  Maria  Rcqiíia  g  de 
AnLÔnio  Marcos,  apôs  corstai-adas  as  pricões  dc  Carlos  Albori.o 
e  Ilclio  da  Silva- 

As  ooorrcncifis  do  dia  25  do  março  siiia^  nríurt  uma  cjraiide 
derrota  para  a  VAIVP ^  com  a  de:^ estrutura ça.o  da  Setor  de  Operí;- 
ções  —  dciíf alçado  polas  prisõcG  de  Carlos  Alberto  e  Helio  da 

I 

Cilvn  e  polh  inprtc  dc  Lígia  Marih  —  e  a  psralincição  da  impren¬ 
sa  com  a  mcrLe  4e  seus  responsãvciííT /mtônio  Marcos  e  Maria  Regi 

I  ■ 

na . 


Ko  dih  seguinte,  foi  "cstourciclò"  um  terceiro  "aparelho", 
"íibort-o"  pelo.  dupla  presa,  na  llua  Silva  Velo  n9  Üü ,  no  subúrbio 
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de  Cavalcanti,  no  Rio  ãc  Janeiro.  Tratava-se  de  npia  oricina  me¬ 
cânica  da  organização,  utilizada  coiho  "fachada'*  para  guardar  ma 
terial  e  homiziar  o  dirigente  riational,  José  Carlos  da  Costa.  Wo 
yamente,  os  órgãos  de  segurança  âncontraratr.  resistência  armada 
que  resultou  na  morte  de  Hilton  Ferreira  e  na  prisão  de  Cid  de 
Jesus  Torres. 

y 

As  informações  de  Hélio  da  £>ilva  causaram,  tairòõm,  "queda” 
no  MR-8,  com  a  prisão  do  dirigente  Nelson  j-íodrigues  Filho,  ele- 

k 

mento  de  Xigaçao  com  as  organizações  da  ''frente”. 


RESEllVAi.  D 


As  "mortes  de  março"  causaram  indirctamente  problemas  pa¬ 
ra  a  combalida  estrutura  da  organização.  Em  maio,  intimidada,  í-’^ 
ria  Enllia  Silva,  ativa  rniUitarite  do  Setor  de  Imprensa  na  Guana 
bara,  desligou-se  da  organização  e  abandonou  o  Pa í s , alegardo  pro 
b lemas  de  saúde. 


O  agravamento  da  situação  da  organização  impunha  uma  ten¬ 
tativa  para  a  reversão  do  quadro.  Como  jã  parecià  ser  norma  na 
VAR-P,  em  ocasiões  de  crise,  foi  convocado  pelo  CN  um  novo  con¬ 
gresso,  o  terceiro.  Em  ju]ho,  realizava-sc  na  Ilha  do  Mosqueiro, 
cm  frente  a  Belém,  no  Pará,  o  II I  Congresso  da  VAR-P. 


0  reduzido  plenário  espelhava  a  fase  dif.Toil  vivida  pela 
organização.  Presentes:  Jair.es  Alon  Luz,  José  CairLos  da  Costa, 
Irene  .Madeira  dc  Carvalho,  Antônio  da  Cunha  Losada ,  Sônia  Venãn 
cio  Cruz,  um  casa]  de.  Beléri;  c  como  convidado  o  dirigente  do  PCBP, 
Cctülio  de  Ol.Weira  Cabral.  As  [lisucjssôes  giraram  em  torno  das 
tciticas,  com  o  objetivo  de,  nuna  visão  autocrí.tleu ,  corrigir  o 
desvio  militarista,  Decidiu-se  dar  ênfase  ao  trabalho  de  nvissas. 


procurando  maior  penetração  no  setor  operário.  Os  delegados'  pre. 
sentes  elegeram  um  novo  CM  const.i  i  uj  do  por  James  Alen  Luz,  José 
Carlos  da  Costa  c  Irene  Madeira  dc  Carvalho. 


Na  tentativa  dc  reestruturar  a  organização,  os  membros  do 
CH  atribui  ram- Se  mi.  büõcs  específicas,  James  Alen  pcmoiioceria  na 
Guanabara  tKutando  reestruturar  a  organização  c  fa/rndo  contato 
com  as  organizações  da  "frente",  procurando  incentivar  as  ações 
político- arma  d  as,  ao  jnvês  das  rotineiras  ações  do  i^.ibro  vivência.  Ire 
no  iria  para  o  Rio  Grande  dc*  Sol  a  fim  dc ,  cm  ligação  com  Antô¬ 
nio  da  Cunha  Los,idia  e  Sõnio.  Vonâr.cio  Cruz,  restabelccr.r  conta¬ 
tos  com  militantes  da  organização  naquele  estado,  virando  a  pos 
terior  deslocamento  para  as  áreas  do  R.i.o  c  São  Paulo,  considera  , 
das  prioritâr.ias,  José  Carlos  Ocnlocar-se-rn  parrt  São  Paul  o, por 


r"- 
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jã  ccjr  conhoci-âo  ondG  hciv-ia  trabalhado  como  oporârio, 

com  a  Intenção  de  retomar  antigos  contatos, 

I 

r  ■ 

Abandonando  Bclcn  apôs  o  congresso,  o  CN  reuniu-sc  em  Sio 
Paulo  e  decidiu  pela  reestruturação  do  CR/rS ,  indicando  Antonio 
da  Cttnha  Losada  e  sua  amante  Sônia  Venâncio  Cruz  para  as  tare¬ 
fas  de  direção.  A  reestruturação  do  trabalho  cm  São  Paulo,  con¬ 
siderada  prioritária,  ficou  adiada  para  março,  quando  a  organi¬ 
zação  acreditava  ter  resolvido  o  problema  da  falta  de  recursos. 


Os  trabalhos  no  Rio  Grande  do  Sul,  prejudicados  peJ.o  bai¬ 
xo  nível-  político  dos  contatos  de  Losada,  foram  ainda  mais  difi 
cultados  quando  Carlos  Avelino  Fonseca  Crnsil,  desiludido  cor,  os 
rumos  tomados  pela  organização,  distribuiu  uma  carta  em  Porto 

Alegre,  acusando  Losada  de  "oportunista"  e  James  Alen  de  "bandu 
loiro". 

As  dificuldíídes  de '  arregimenta  gão  de  novos  militantes  e  a 
falta  de  recursos  da  VAk-P  levaram.  James  Alen  ao  Chile,  em  se- 
teimbro*  tm  seus  contatos,  Jam.es  foi  procurado  pelos  integrantes 
das  duas  facções  do  IÍR-8  —  que  tinha  "rachado"  —  para  que  fuy 
sem  reconhecidas  pela  VAR-F .  Di.íincnstrando  uma  posição  firme  e 
ocultando  a  real  s-l.tuaçãc  dc  sua  despedaçada  organização,  James 
Aleii  recusou  o  reconliecimentu  da  VAR-P  ãs  duas  correntes  do  KR- B , 
afirmando  quo  só  as  reconheceria  caso  retornassem  ao'Rrasil  ua- 
i:a  prosseguir  a  luta  reve  lúcio íiã ria  . 

Apesar  da  empa  fia  demonstrada  no  Chile,  James  Al.cn  rt' tor¬ 
nou  sozinho  c  com  os  bolsos  vaí^ios. 

As  difíceis  cond j.çôoij  de  militância  nos  grandes  centros, 
como  o  Rio  de  Janeiro  e  £íão  Paulo,  fizeram  com  que  ,‘i  VaR-p  vol¬ 
tasse  su,T  ,a tenção  para  Porto  Alegre,  onde,  julgando  jneiios  forte 
a  estrutura  dos  órgãos  dc  scguTíiijça,  procuraria  recursos  finan¬ 
ceiros  e  luKiianos  para  desenvo]  yor  o  trabalho  político  nas  ároas 
iirJ.oritSrias,  Rio  dc  Janeiro  o  íJão  Paulo, 


i 

I 

I 
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Apôs  um  sucos Eo  inicial,  a  organização  seria  v.Ttima  dn 
bestimação  doE  órg.ãos  ds  segurança  do  Rio  Grande  do  üul . 


;u 


IS.  Surge  uma  nova  RAM 

p 

^’o  inicio  desse  ano  o  Grupo  Tndupojidcnc  ia  ovi  Morte  ÍCIM)  , 
embora  de  forma  ateibalhoada,  ei*eí;cia,  Novos  adeptos  eram  alicia 
para  os  Ginipos  de  Açãn  tGAl  do  imprcsfíâo  do  jornal,  dc  in- 
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forina^ÕQS  fe  médico  (3*?)#  embora  houvessem  também  algvfmas  deser 

I 

ções  (3B)* 

■ 

■ 

Sanadas  as  dificuldade?  de  elaboração  do  Jornal,  permane¬ 
ciam  as  de  sua  impressão.  Estudos  foram  feitos  para  a  instala- 

'i 

ção  de  uma  gráfica,  mas  o  grupo  nãd  dispunha  fle  recursos  pnra  im 
plementá”l&.  A  impressão  do  jornal  muitas  vezes  expunha  seus  m_i 
litantes  ao,  ser  realizada  ein  seus  locais  de  trabalho 

As  atividades,  dos  aliciados  para  o  grupo  indicavam  que  e£ 
se  trabalho  cra  feito  som  ob jeLividade  e  possivelmente  sem  uira 
definição  adequada  dos  propósitos  da  organização.  Por  exemplo, 
cm  março  Sandra  Lazzarini  aliciou  para  a  organização  Nicolau  Zar 
vos  Neto  G  Maria  Alice  Viveiros  de  Castro  {"Lilioe"),  Ac  quG  sc 
sabCf  a  atuáção  dc  Nicolau  limitava-se  a  discv;ssôes  sobre  o  jer 
nal  ” Indcpehdênc.ia  ou  Horte"  e  a  revista  “Prisma''.  Ambos  cuir.pr^ 
ram  também  á  tarefa  dc  remeter,  pelo  correio,  exemplares  das  pu, 
hlioacões  dá  organização  a  jornais  argentinos  e  uruguaios,  No  fí^ 
nal  do  aho,  ambos  estavam  previstos  para  integrarem  o  GA  dc  pro 
paganda,  rcccm  criado. 

Era  abril,  Herraes  Machado  foi  finalmontc  encarregado  de  cq 
ordenar  um  GA  cuja  atribuição  seria  realizar  ações  armadas  para 
auxiliar  no  sustento  da  organirsçãc,  até  então  sobrevivíeis  da  cnn 
tribuição  individual  de  seus  militantes  e  simpat ir antes.  Esse 
KA  foi  inicialmente  constituído  por  Kermes,  João  Carlos  Rc.is  ílor 
tá  e  José  Sérgio  Vaz .  0  major  do  Exército,  cassado,  Fernando 
Ryff  Correia  Lima  ("Maj  or”l  aguardava  a  ooiist i.t ui ção  de  outros 
GA  para  assumir  o  comando  da  Cquipc  dc  Ação  (EA)  e,  posLerior- 
inente ,  do  Setor  Armado,  Cedeu  vários  manuais  de  campanha  do  Exér 
cito  para  o  CA  de  ações  armadas,  visando  a  dar-lhe  uma  base  teõ 
rica  para  a  sua  atuação.  0  Major^  Inclusive,  criticou  o  manual 
de  explosivos  da  organização,  confeccionado,  em  1070,  por  Her¬ 
mes,  dizendo  que  seria  mais  simples  comprar  os  manuais  no  bal- 
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0  rcoí^  Rubím  Santos  Lcüo  de  Arjuino  Loi  Aliciado  pelo  seii  coLc[;a  do 
Psíco-Prí^i  Jiilin  1^,  Rohíis  V^ilhn,  prira  o  GA  dc  Ini[ji’CS3íiü  do  ^ot- 
fíil  **I\>df^prriíinnr  i  ou  Ko  iEo?^p  í  íTlT  Red  iro  Gcríion  fíoru" 

nlií\  Filho ^  sobrinlio  do  Govorn.idor  Ire p  f>c.t  [lamci-Lida  KveTyn 

Eí soí i:ns[  o  ín  rín  í  ^  ;>lím  Ro  otitrofi  oítu^Linto  s  e  meditos 

íTOt i-denf rs  I  pnuírnr^ins  a  on j^^rofiíí.'Tr  :ik  Ctieirns  do  GItt. 

0  Froí*  Rtiblfií  ííanuos  Lcõo  dc  dtirou  pouco  nn  GIM  por  scnLir-se 

por  cstAr  dcí:í'i;ipci'Lhí^udn  função  íuh.i  1  tiíTna .  Vor  rs- 

7-üCS  Ídciít;ÍcAG  t*iLiibum  ííc  :ln  (íA  c!eí  í  ni|7rcíiü:m  Gc:^Ll^  Jose  GíHLipa:^ , 

Muilris  vesoG  o  jorr.^Tl  Indcpeodõnc í a  ou  Morte ioi  rocLido  no  cio 

dc  trnhnllKWO  o  niilit. iiuLo  líoUortO  Fi.uio  dc  l^unü  Pedroí^o* 


■  fí  F  í,  R 


■  fí  V  ;■  M  fi  í 


c.  .„.n.o .  ^C:z:\T.:TT..r 

pela  organi;;aç5o,  O  GA  de  acfíes  armad '  ^  Pastou  a  ser  feito 

pr.p„.,a„.  "  ^ .  - 

p«xi^ . =u\"u.in'  r 

I  Jeffetson  Santos  <3o  Nascimfcr tr>  :x  ^  ^^rlos  po^- 

-..ao  .0.0 ....  .:r::Lir:u~ 

o.,onj:jo!  o\lT";:.:  a. 

-CO.,  ao  .o...„;;:rLr::::  r:j:r  orr;;:-"' 

:^::“  ^n-  ^ 

ÇíiOt  qucindo  os  presentes  ton  ^  ^iicia^.ento  da  organlz;; 

PO.  L ::  ::.trL::r:r  - 

r::T::otLTr  -  r~  -  :::rr“r  :- 

p^nciocc  o-oc,.:: >í.  l 

Kevlsca  "PrisDia"  c  nó  on  '  “  otuu.  na 

.ocional  ,«,.  ao  .voo  „u..b.oo  na  á.oo  ...du- 

.ont.acLTororJvao^^Ltao"’"'™'  '  c, 

■  «vo  de  aIio.a.  novos  ^n"'"  .  — "‘'a«ao„.o  o  nO  ton.a 

GA  do  ncõos  armados.  Po.a,,:  feitos  !ontiroÍ‘'r'’'’’''‘' 
a  aa„  s  VPK  so.  ,oo  nada  do  t^.si  iivot:::  ot'  ^r.'  ^ 

dio  cross  driimpor°ifnrLri'“!t"r”'"i““ ® 

f^OAumdó  regional  e  Adail  Tvar  Íorjí-.ar  o  esboço  dc  um 

dc  cuvoira  o  silv  T  T  dor.  Mo„oo:. 

■^i^a  o  o^iiva  na  coordenação  do  ga.  Este  . 

mento,  ostava  abandonando  a  organl.oc---  . 

- _  organi.oç^o  guando  foi  cenvooodo  pa 

(4d)  l’lir£‘icL]>.-lv,l,ii  do  curso  olío  0„  o" 

pos.  Josí  Joipro  Corrcii  Moinlos  ("pÍIh >’!  iviii  líollcro  Conr- 

(/.II  “  ■”  4«t.a  J  -  ’''™'  «“/’■■’  '•■■'/ 

(.1)0  ,-nt.,0  C,ss.,l  do  .,,0000  o' J«,.í  o  Ui,;;  c,,,  r  ■ 

Avo UJ o  de  Arnid,,  Alb.oiuoriun,  »,n  rio  icóitíl  :  '“"(dl.ldo  por  Aii.i 

sPo..or..to£  C:,, precíadó  pó-  c  Tonó  íó  I  i  L,-,n ,  c ,  0 

(4i)  AW,n.s„,o  £r,n.i.P  po„  o  SIM  o  trai.  ,,.,„or,  „.,„r(cio  do  A.m, 

'  '■* ■l^■■  ■  M-»— I— r  _ 
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Em  setembro,  O'  grupo  que  assiimia  o  nome  do  jornal  "Indepcn 
dênçla  ou  Hòrte’*  resolveu  transforraar-se  nuina  organização,  ado¬ 
tando  a  denominação  de  Resistcncia  Armada  Nacional  (RANI .  0  dia 

I 

7  de  setembro  foi  escolhido  como  o  mais  apropi-iado  para  a  divu^ 
gação  do  '^Manifesto  ao  Povo  lírasilciro" ,  que  anunciava  a  consti 
tuição  da  por  "revolucionários  representantes  de  diversas  re 
giões  do  País,  reunidos  na  cidade  de  São  Paulo",  O nwnífcsto  era 
um  engodo  propagandistico,  pois  o  antigo  GlH,  transformado  em 

I 

EAN,  estava  circunscrito  ao  Estado  da  Guanabara,  mais  espneifi- 
cajnentc  ã  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 


Ainda  em  setembro,  TUnadai:  Rof:'ia  resolveu  ir  a  Montevidéu 
conversar  com  Dagoberto  Rodrigues  para  reafirmar  a  fundação  da 
organização  —  jã  informada  por  carta  —  e  convida- lo  para  inte 
gr ar  o  comando  da  ran  no  exterior. 

■ 

Dagoberte  Rodrigues  aceitou  o  convite  c  disse  que  la  con¬ 
vidar  Neiva  Moreira  para  colaborar  com  a  organização.  Os  conta¬ 
tos  no  Uruguai  foram  ainpliadcs  o  antigos  participantes  de  Caua- 
raó  aderiram  à  RAN,  dentro  olea  Araken  Vaz  Calva o  e  Walter  Tes- 
'  chi .  Nas  conversações  com  Dagoberto,  Amadeu  ponderou  que  vun  co¬ 
mando  nacional  sõ  teria  sentido,  caso  a  organização  se  estrutu¬ 
rasse  em  outros  dois  Estados,  além  da  Gcarjabiira,  Dagoborto  con¬ 
cordou  com  a  idéia  c  sugeriu  para  o  comando  nacional  da  RTK,  quan 
âo  constituído,  o  escritor  Antônio  Calado,  que  deveria  scr  pro¬ 
curado  om  seu  nome.  Amadeu  sugeriu  Avcllino  Gonçalves  Kock  Tor 
res  como  o  terceiro  nome  do  comando  nacional,  que  foi  aceito  por 
Dagoberto. 

Na  volta  ao  Rio  de  Janeiro i  Amadeu  Rocha  contatou  Antônio 
Calado  que  concordou  ejn  participar  do  comando  nacional  da  RAN. 


Dagoberto  Rodrigueí?,  mais  tarde  em  earüa  OíiCrita  a  Amadeu, 
informou  que  Neiva  Koreira  aceitaria  n.  responsabilidade  de  par¬ 
ticipar  do  comando  da  RAN  no  exterior. 


Em  setembro  de  1972,  Jülio  Rosas  aliciou  para  a  organiza¬ 
ção  'o  Prof .  Carlos  Henriquo  de  Escobar  Eaqundcs  acompanhado  ííe 

sua  mulher,  â  época,  Maria  da  Glória  Ribeiro  da  Ei Iva,  que  pas¬ 
saram  a  pai-ticipnr  da  reestruturação  da  revista  "Prisma”.  Carlos 
Esoobar  sugeriu  também  o  nomu  de  sua  ox-mulher,  a  toatróloga 
Ru  th  qiie,  contatada  en  Sao  Paulo,  passou  a  receber  o 


I  M  y 


■  f ' 


h 


jornal  "IndefpGndência  ou  Kcrto"  e  ficou  êiguardando  oportunidad;; 
âe  conversar  com  Amadeu  Tiocha , 

Carloa  Escobar  aliciou^  ainda,  o  casal  César  Augusto  Cha¬ 
ves  Fernandes  c  Maria  da  Concesição  Chaves  Fernandes,  ele  escri¬ 
tor  e  ela  jornalista  do  jornal  "Opinião".  0  casal  também  foi 
iorizado  num  GA  da  revista  "Prisma".  Carlos  Escobar  c  Maria  da 
Gloria  ficax‘ara  ligados  a  Fillsbina  Assunção  Santos  num  dos  qj\ 
da  revista,  Ho  outro  GA,  coordenados  por  Ana  Maria  Ferreira  Ro¬ 
sas,  permaneceram  César  Augusto  e  Maria  da  Conceição. 

A  Visão  da  organização  de  arregimentar  os  setores  nacio- 

I 

JialisLas  das  Forças  Armadas  tevo  desdobramento  com  o  aliei amen 

to  do  Capitão-Tonente  Jarbas  Barbosa  de  Lemos,  Jarbas  comprome- 

■ 

tevi-se  a  fazer  o  levantamento  dos  oficiais  nacionalJ  stas  que  pu 
dessem  ser  aliciados  para  a  organização, 

Amadeu  Rocha,  com  a  perspectiva  de  expansão  da  organiza¬ 
ção  para  São  Paulo  através  de  Euth  Escobar,  contatou  Avelino  Gon 
Calvcrs  Kock  Torras  paro  in da  infenção  c!c  clovã~lo  ao 

I 

comando  nacional  da  organização  e  da  necessidade  de  es  Lr u Lurar 


um  GA  em'  Juiz  de  Fora,  Avelino,  inicialmen Le ,  demonstrou  preceu  ' 
pação  co?[i  o  que  pndessR  fl.dontoeor  ã  sua  família,  no  entanto,  ven 
cida  sua  relutância,  ao  retornar  a  Juiz  de  Fera,  Leni. ou  fí.sL.fuij.o 

p 

rer  o  GA  da  KAK  eon  Jonê  Paulo  Hc-ito,  funcionário  da  prefeitura 
municipal  daquela  cidade,  indicado  por  João  Carlos  líeis  fiorta.  A  ■ 
tontafiva,  entretanto,  não  'ogrou  êx.ito,  esbarrando  em  desertou  | 


dimentos  ocorridos  entre  AvelX 


rv.i 


e  José  Paulo. 


Em  outubro,  Júlic  iíosas,  insistente,  iniciava  um  curso  de 
marxismo  para  outro  grupo  do  tniliLauLes  dr.  RAN  (43), 

I  i' 

Hm  dezembro,  Sandra  Ltizznrini  "ganhou''  para  a  RAM  José  Flá  ' 

vio  Ramalíio  Ortigão,  No  final  de  dezcribro,  Rama  lho  Ortigão  Coi 

■ 

apresentado  a  Amadeu  Rocha  que  soliciLon  para  a  organizaçãto  utas 
armas  que  estariam  guardadas  no  sitio  da  família,  na  Estrada  Gr^ 
jaú~Jacaropaguã,  Solicitou  ainda  a  utilização  do  aí. t ic  pa)'ri  rert 
liz.at  reuniões  c  guardar  material  da  organização,  naina Tho  Oi  t.i'- 
çTiio  argumentou  que  nao  poderia  ceder  as  armas,  porque  elas  ost.a 
vant  na  rcsidcjioia  da  família  no  Jardim  Lotânico,  mas  cedería  o 


(í3)  0  curíie  í&í' roalizado  no  aprívtunw;;©  <lt  rílisbirtii  AíímiucÜu  Santc:>  ip 
aXüni  ào.\^  f  rtiic  í  mu:  S\];iryra  Lkti.í*!  Liit- i  .1  Ay.tTt='íln 

11c  iro  c  Jc:  filiübin.n  iii  iln  ci>njnntí>  niuíiicrJ 

Lü  oni  Cy",  A:í  £>í^[irr:.mn  ctii.ir  por  Ã  g  £^^,11^0:12  r  L 

ÇlIG-í c ivnc ^  t  prolonp,^i;’r[r:i- -Sl":  íílJ  o  hVtal. 
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fiitlo*  CoETi  O  íissent itTiGn to  do  Rtitriíillicj  Ojrtiçj^Oj  foram  guardados 

no  Sitio  docunientrOS  do  organisíLção j  ircruõdios  e  de  irn- 

_ 

pressão,  Rantâlho  Ortigao,  por  possuir  un  carro,  passou  a  sorvir 
de  motorista  para  a  "Impoluta  figura"  do  conandante  da  KAW ,  Puna 
4eu  de  Almèida  Rocha. 

RljtK  L#scobar ^  cjiie  cont inuava  mantendo  corit ct tos  ccir.  seu  ex 
marido  Carlos  Kscobar,  foi,  f inalitiento ,  apresentada  a  Amadeu  Ro 

r 

eha,  em  desonibro,  no  Rio  de  Janeiro „  Ruth  reafirmou  seu  oropesi 
to  de  participar  da  organização  e,  eo:no  estava  de  viagem  marca¬ 
da  para  Portugal  no  inicio  de  1973,  ficou  de  refazer  contato  com 
a  organização  guando  retornasse  da  Europa.  Na  ocasião  Ruth  foi 
orientada  para  fazer  contato  com  o  Dr,  X-eonardo  Barbosa  dü  Me¬ 
deiros,  recentcmonte  transferido  para  São  TauTo,  para  estrutu¬ 
rar  um  GA  naquela  capital,  Além  da  possibilidade  dc  trabalho  com 
Leonardo,  Huth  imaginava  estruturar  um  GA  na  área  teatral, 

rínaimente,  em  dezembro,  ocorreu  a  reestruturação  da  re¬ 
vista  "Prisma"  (44), 


Cem  a  perspectiva  de  estender- se  aos  Estados  de  Minas  Co¬ 
rais  c  São  Paulo,  a  RAM  protondia  estruturar  um  CDmai:!do  Ksc.íonal, 
cujos  membros  jã  estavam  osoolhidos,  e  realizar  o  seu  prinoiro 
Congresso  onde  definiria  sua  linha  políti.ca  e  sua  estratégia. 


19.  ME-S:  o  fim  do  milítarisno,  o  "racha"  o  o  Fleno 

A  destruição  do  Conitõ  Regional  (CIO  da  Bahia  e  do  "treiba 
lho  de  campo"  fez  com  que  o  Movimento  Revolucionário  6  de  Outu¬ 
bro  (MTí-8)  voltasse  seus  olhos  para  São  Paulo,  para  onde  foi  des 

locado  Jo5o  Lope-:^  Scilgaüo  a  fiim  dt?  I.nicicir  a  ostruLuríjçao  do  fu  tu 
ro  CR , 


Foi 


criada  uma 


frente  -nterna 


ba lhos  especiais,  como  documentação 


[FI) ,  a  fim  dc  executa r  tra 
falsa,  gráficas,  inteligcn- 


,  cia  c  finanças  legais,  dirigJ.dü  por  Sérgio  Rubens,  Para  substi¬ 
tuir  a  Frente  de  Camadas  Módins  [FC.M)  c  □  Frente  Operária  (FO)  , 
foi  criada  uma  Frente  de  Massas  iFKj ,  voltada,  particularmente, 

para  a  atuação  junto  ao  operariado,  A  grande  podificação,  entre 
tanto,  foi  a  extineno  dos  GPM,  substituídos  por  uma  Frcnre  de 

Trabalho  Armado  (TTA)  .  Para  o  MR-S,,  gue  iniciava  a  í;ua  autocrí- 


tlca,  as  açoes  armadas  deveriam  scr  poucas  e  realizadas  sompre 

(4  4)  Júlio  Forrciiü  Ros.^í:  Filho  foi  doslocitlu  do  c:a  .!□  iorn.il  " irdonciidS»- 
cxji  ou  Itortu'"  p.nra  Ccüiclorrtr  n  equipo  aç3o  íi:A)  íI.t  rouisu  'Vris- 
ma  -  Co^i  o  inrTt>sso  do  l’rol.  Mauüil  ítiurJcio  dc  Albuqucríuio  o  do  ir,fh'í 
CO  psiquiatra  Antouin  t>lío  Pí.lus  Osrivic  Poroira,  íícanim  ostruuir.if 
_ dostiCR  CA  quí!  fnrmnr.im  .1  Equipe  ctu  Ação  da  revista  "Pi  i  , 
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em  "fíTcnte"  com  outras  organizações. 

Na  realidade,  a  estrutura  brasileira  do  HR-8  estava  esfa¬ 
celada,  contando  com  cerca  de  !íi  rrãiitantes  para  realizar  suas  atL 
vidades,  Rrn  contrapartida  crescia  a  Seção  do  Extenot  çuc.doCh^, 
ie,  buscava  outras  linbas  para  a  organização. 

E]fl  30  de  março,  aconteceu  a  primeira  importante  queda 
do  ano,  no  MR-S,  com  a  prisão  de  NeLson  Rodrigues  Prlho,  quanda 
“cobria  um  ponto"  com  Ilêlio  da  Silva,  da  VJiR-Reimeres. 

I 

Em  abril  e  junho,  Paulo  Roberto  Jabour  participou  dos  dois 
únicos  assaltos  do  KR-S  nesso  ano,  respec tivamente ,  ao  Banco  de 
Crédito  Territorial  da  P-ua  Bela,  em  São  Cristovao,  e  ao  Banco  Ns 
cional  Brasileiro,  na  esquina  da  Avenida  Brasil  com  a  Rua  Gui-  | 
Ihcrme  Maxwell,  ambas  em  "frente"  com  o  FCBR  c  com  a  VAR.  Foi  a  ^ 
K  última  ação  armada  do  MS-fl -  Seus  militantes,  acuados  e  ame¬ 
drontados,  buscavaiTi,  apenas,  a  sobrevivência. 

.Em  jusiho,  foram  presos  Eduardo  Lessa  e  Ana  Hüria.  Em  3 
lho,  Paulo  Roberto  Jabour  foi  pm-so  r.a  Guanabar.a.  Wo  frm  do  mes,  , 
OS  jornais  noticiavamos  de.-óamrccin-.ífr.tos  de  Sérgio  Landul  fo  Furta 
do  e  Paulo  Costa  Ribeiro  Bastos,  dos  quais  não  se  ieve  mais  no- 

A  Dliccuo  Gsral  (DG)  dsrialu  Cmjir  (45).  Joíío  Dopes  Saitja- 
:  do;  Sérgio  Robons  do  Aro.ljo  Torres  o  Joio  Luls  silvo  Ferreiro 
looom-Bü  pero  o  Cllilo  ooorip.-.nhodos  por  outros  quadros.  0=  rona- 
no*soantos  do  MR~0,  no  Erasil,  dispersaiam-se  o  hlstorra  da  or 
ganisação  passou  a  sor  escrita  õosde  Siu-.tlago. 

NO  Chllo,  o  l-m-B  ganUou  alguns  militantes  de  outras  orga- ^ 
nizaçõos,  como  Nilson  Chaves  dos  Eantos  e  José  Tbrahlm,  vindos 
da  VPR,  e  Neusa  Karia  3arbo.sa  Snder,  00  POC.  hnadeu  Thiago  do 
Mello,  GX-militantc  do  HHR,  ministrava  cursos  aos  quadros  d" 
MR-0.  A»  dlvorgéneios,  eiil.rctanto ,  oram  evidentes  e  centrava.-' 
re,  a  grosso  modo,  na  divisão  entre  ".álltarlstar."  e  -.«ssistas-, 
.ostes  preocupados  em  dar  uma  nova  dinensao  a  linha  política  da 
;  MR-e,  voltada  pavd  o  trabalho  dc  massa.  Segundo  suas  toses,  o 
uno  de  197?,  marcava  um  pnriodo  do  transição,  caracterizado  por 
uin  impasscí  ou  a  OLgaiirzação  mudava  a  sua  linhii  política  ou  de¬ 
sapareceria  como  conscqliciicia  dc  sua  prática  militarista,  ba^cíi 

TTn)  C=»  a  sarj.-,  da  C.',rlo»  .«'oorte  ViaiM  lli.n;.,  s  Divrté»  ''‘l  i 

Itavi,-.  p.'.«s,.,do  a  «nr  i„trnt.-.,!.v  por  Jo.-.»  Lopdo  S.rlf..nlv,  ;(*;•  ' 

tlu  AtMÚjo  Ttuu-e:?,  Uárnin  bciuünlfo  l-ott.-ulo  c  Jo^o  l.uit  Silvo  1-liiC 


r 
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da  cm  "métodos  artesanais  de  trabalho",  no  "vòlüntarlsmo  e  es- 
pontaneísmo  político’'  e  na  "fragilidade  ideológica  de  seus  mill 
tantes’'.  Ainda  para  os  "massistas" ,  inpunha-se  um  "recuo  do  es- 
guerdismo" ,  visando  "o  fortalecimento  e  a  preparação  da  organi- 
2:ação  para  maior  eficácia  de  sua  intorferéneia  na  luta  dc  cias- 


Em  novembro,  em  Santiago  do  Chile,  na  tentativa  de  dar  sò 

I 

lução  ao  ''racha"  iminente,  o  HR-8  convocou  uma  Assembléia  Geral 
com  o  compareci mento  dc  seus  principais  militantes  {46},  Na  vo¬ 
tação  finíil  ,  of lci.tiliücu-se  o  "racha",  com  a  saída  do  grupo 
litarista"  representado  por  Wladimir  Palmeira  e  Maria  Augusta  C. 
Ribeiro f  c  integrado,  dentre  outros,  por  Daniel  Aarão  Reis,  Sa¬ 
muel  Aarão  Reis,  Athos  Magno  Costa  c  Silva,  Amadeu  Thiago  de  Me 
lo,  Sônia  Regina  Yessin  Ramos  e  José  Ibrahim  (47),  Cid  do  Quei¬ 
roz  Denjamin  não  aceitou  as  J.duias  de  nenhum  dos  grupos,  desli- 
gdu— se  das  duas  facções. 

Durante  três  dias  do  início  de  dezembro,  os  "rmassistas"  rea 

I 

lizaram  as  reiin.lões  preparatórias  do  Pleno,  nas  guais  discuti¬ 
ram  as  conjunturas  internacional  «  Tiaolonal,  a  estratégia  e  a 
tática,  c  fizeram  um  balanço  do  trabalho  das  esquerdas  no  bra¬ 
sil  com  diversos  militantes  convidados' do  outras  organicações  (48), 

■ 

Alguns  dias  depois,  ainda  cm  dezembro,  o  MR-3  re aliviou  o 

I 

seii  Pltínu,  com  o  ccinpa reclmcnto  de  Franklin  de  Souza  Martins, 

JoSo  Lopes  Salgado,  CarJoa  Alberto  Vieira  Munis,  Sérgio  Rubens 

_  ■ 

de  Araújo  Torres,  João  Luiz  Silva  Ferre ii-a  e  Nelson  Chaves  doa 

■ 

Santos,  estes  seis  eleitos  para  n  nova  DG,  além  d  c  No  ma  Sá  Pe- 

■ 

jeire  Torres  e  Maria  da  Glóx-ia, 

No  artigo  19  dos  "Estatutos  Provisórios"  aprovados  no  Pie 
no,  o  MR-8  definia  o  caráter  e  os  objetivos  da  organização:  "Ro 


(íi6)  Coirtiíifl rtíCtirjin  a  At:  Krr.nklin  c]c?  Souza  Míirtins,  JoÃo  l^opíui  í:alj'.,idí> ,  Car 
loa  Alljcírt.o  Vieira  Muniz,  5ci7;j.o  Rubüus  dtj  Arrtijo  Torrfis,  .Toão  Lu  lã" 
Silva  7'nrrí>ira,  KgLsõti  Oiííves  dus  SanLa«,  Rnrtn.^  íiá  P^roiva  Torroíi,  M;t 
ria  da  Glória  Araújo  Fctrcira,  Keusa  r.órbosa  Sadcjc,  Divccu  GroíT 

CO  MooLcíro,  ni.izabctii  RatuLo  Gorra i\i  Líica,  WLacf i^íiir  Dtí cindo  Íioóiríís 

Píilim^iva,  AugListri  C.'\rrií.iro  üibtiiTQ  e  CÍJ  dc  Que  iro  t  Üenj  .min . 

(/♦7)  Essü  íjLUija  conLimj.irís  usando  a  f-íf^la  MR-S,  di.í fiL'i>iic Íl-micIc-ro.  poic  usar 
o  termo  ’'Cans  r.ruçõo  Partidâvir,"  tCP) .  No  niio  scp.uirfr;,  ape:  saj:  dc  tet 
thcjjfitlo  <1  ;il.{’,uiiia£  rofiolLicÕcü  políticas,  o  j^rupn  í:r  ít  i  .íkoI  vor  ín , 

(ÍB)  l’ai’tici[>nr.im  dn  iv-nn ílo  Je  do  MR-8:  Àiif.cln  Unida  Mcndca  dc 

Mneidn,  do  POt,  llürUcrc  Jo.sü  dc  Soüí;a,  da  AP,  lldor  Sliii-íci  Sadar,  '  da 
[1CHL-J’0,  Niltnu  ISnlUi;  dos  Sautos,  da  FR-PD,  Tó]. ic  Roberto  Cardoso 
QiiinliUnno,  do  Ponto  di;  rastícla  [t?  1  (n’0  ,  Clluclio  Loopoldo  Salm, 
cto  fiviipíi  "Toüh.I í  0  ÍJcliatos",  e  Rozaldn  lonccca  Roclví,  dc  uoi  Rtupo  sen 
nomo. 
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moi  «ma  OA.Qa.nlzaçK<}  potZHc.a.  iiia.fí.xJ.ò>ta-te.txZníi^cL  cu/a  ^Inalldad^ 
&  cont/iZbal\  pa.\ci  a.  cA.íacão  do  pa.A<tÂ,do  Ar(L\íoíuc.loyi&A.Áo  <Iq  pJiotz- 
t.<íA.Â.a.do  no  liAú.iÁ.tf  qaí.  aí  J uma  a  «fl.ngu.a4tfa  da.  tu-ta.  da  cíaiiQ.  ope. 
fLa.A.Za  t  da.  maAia  íXpZoAada,.  pata  cíc/l/lu batia  do  podan.  bwanuêi,  oe 
Za  íupaeííãa  da  pfiopfiZzdadt  p/tZoo-do.  doò  mc-caí  dz  paocfucão  t  po.^ 
ta  coíiííAttção  da  AOtlzdadt  íoc-ta-í.-í.íía  coma  JÍAaaíicão  paaa  a  abo 
tíf^ao  da  00Q.Zz.dadz  dz  c^aííe.  q.  o  ^utjacíío  jitima  -j oc-ificíaííe  .  ccma- 
rtÃíía'' . 

O  MIí-8  definiu^^se  pela  denominada  linlia  Ji^assiüta,  vista 
como  uma  absoluta  neccssicÍL-Lda  histórica,  a  £in  de,  paulatinaman 
tc,  pieparar  a  lufia  armada  a  ser  desencadeada  pela  própria  popu 
lação*  Apesar  da  autocrítica  feita  ao  miliLarisnio ,  o  ^^R-a  afir- 

I 

mava,  nas  ‘'Rdsoluções  Políticas  do  Pleno",  t^ue  para  a  "destrui¬ 
ção  do  poder  burguês  e  o  aniquilameiv-o  das  Terças  Armadas  rea¬ 
cionárias"  ES  ria  imperiosa  a  luta  armada;  "C  paoZzZaAZcídc  z  aí 

ciííííCA  A.cootuc.Z.0  ttãA.Za.^  .tzA-ão  efe  rfeí  cjivojÉ  oaa  «ura  íjuca-ici 

1  * 

Jt-fluo/ucío Ji coíií/ia  aí  cíaíJ^C■í  cíoniína h-í  eí  ,  íi-ííuiíi-íhcÍo  a  tuia 
tnítíZoA.  pü-.^iã  o.  ■tofTfíííía  do  podzA.,  Paa.ti  taZ,  a  ac.voiucao  -í^^ta  íi£ 
^otiiiaA.  0  íÊü  iJí  1-íic.í.í  0  ,  ní  í  £ja-£a«fci  p>^.í.ucXpaírMGjií  £  no  pAci-Csía.r-caíío 
uJíbano  e  íio  cai)!ptí.ÍfLa.í:cr ,  íium  píioczao  dz  íonga  duaação". 

Retemperado  pela  autocrítica  c  rcjuvcneçído  pola  iiova  li- 
Ilha  política j,  o  MR— 3  do  Pleno,  como  pricínoii  a  sor  comurnente  cha¬ 
mado,  voltaria,  no  ano  r.ocjuinte ,  às  suas  atividades  no  Brasi], , 


20.  O  tíl^L  reestrutura- Sc  no  Brasil 

As  atividades  do  tíovincnto  Popular  dc  IjÍIjsi: taçâo  (MP].,)  t»i:i 
lí)7l  haviam  sido  muito  rcdtritaü.  Ho  px'i;nciro  trirrostre ,  o  M?L 
ampliara  a  sua  abrangência  com  o  'alieituneiito  de  João  Fironcisco  de 
Soura,  ligado  ao  Grupo  de  "0  Clx'culo",  cm  Recife,  re.rlÍK.ido  por 
Istvari  Jaacso  e  Maria  Aída  Bezerra  i4£i).  Tm  meados  do  ano,  ocor 
reu  cm  Recife  a  prií;ão  do  Padre  Geraldo  de  Oliveira  fj  ima,  que  ora 
ligado  ao  Grupo  "O  Circulo".  Xstvan  Janc£;o,  sontindo-nc  ameaça¬ 
do,  viajou  com  a  família  para  a  Trança,  cm  agoito,  Tstvan  apro 
veitou  como  protciíto  pam  a  viagem  a  realização  do  u^r  cuiso  dc 
História  do  Brasil  no  Centro  Nacional  do  Rechcrce  Scionti fique , 
íiJK  Bar  is.  Na  França,  Istvan  aprovei  teu  o  restante  do  ano  para, 

( P )  L(in  jouíifo  ilc  ÍÍ71,  o  !)l'i  3cb.i:Jtiao  Biiriru;  dc*  Abrou,  íooVílftUiuJor  tio 
Ei  iinü  1Í^'.-Lda  ;i  Arvsies  dm  liraí;  T  H  a ,  l  oi  pvtBO,  fiiuu' rir.nnlo  a  to_n 

Lnlivíi  úí'  iiii[>lantaçflu  dt>  LraJialliO  nas  ãrcan  riiiai.s  íin  Cnjíc.  iif.fic  j-tu 

I>o  jr.  nlü  tíiili:i  h' fvii;oL':;  t‘om  o  :.ü(:l.ro  rli  ilo  Mri,  nn  lh\T5Íl,  i-c- 

C  ii  b  1'  1 1^ V I  :>  1'  í  t  ;  t  í:  (  í  í  r  l  ■  t_  \<‘j\ _ . 

il  p  S  l:  II  V  A  B  0 


h 


h 


RE  S  C  il  V  /, 


t  t,  0  I» 


7^13 


cin  con-tato  com  os  militantes  do  HPL  no  exterior,  aprofundar  as 
discussões  feobre  a  linha  política  da  orçaniaação.  Mais  tarde, 
juntaram-se  ao  grupo  o  Padre  Alfredo  Hervê  e  o  Frei  Ti to  de  Alen 
car  Lima.  Frei  Títo,  aproveitando- se  do  fato  de  responder,  em 

li  herdade,  ao  processo  de  sua  implicação  com  a  ALN,  fucr  ira  para  Paris. 

■ 

Era  fevereiro  de  7  972,  Miguel  Arraos  difundiu  o  oomuriioado 
**Aos  ccrapanlieiros  e  Ss  organizações  brasileiras",  onde  expôs  os 
motivos  do  fracasso  de  sua  participação  no  mpl.  Arraes  fez  seve 
ras  críticas  a  Silvio  Correia  Lins,  acusando-o  de  mpinipular  os 
recursos  da  organização  sem  aceitar  fiscalização.  Atribuindo  a 
responsabilidade  do  afastair.cn  to  do  Mpl  das  or  gani  fiações  subver¬ 
sivas  no  Brasil  a  Sílvio  c  seus  seguidores,  o  ex-governador  de 
Pernambuco  declarou-se'  def initivamente  afastado  do ' movimento . 

I 

Wa  França,  o  grupo  do  militantes  do  ^iPL  ainda  procurava  a 
definição  de  uma  linha  política.  As  idéias  .pré-existontes  ao 
rompimento  com  Miguel  Arracc  neceseitavam  ganhar  um  contorno 
tiitidD.  Existia  o  pensamento  de  que  a  linha  principaJ.  de  ação 
seria  a  conscientização,  isto  é,  o  trabalho,  a  doserwolvor  não 
ser.ia  do  tipo  recrutamenln  do  cjuadro.s,  ncra  do  tjpo  "ação  dc  mas 
nas",  raas  algo  mais  amplo  visando  ã  modificação  na  torma  do  pen 
sar.  A  transformação  dar-sc-Ia,  a  longo  pra^o,  a,través  de  ura 
mQVJ-mento  de  educação  base,  e  criaria  condições  para  a  modifica 
çâo  do  rogime  e  para  a  implantação  do  socialismo  no  lirasil.  Ape 
sar  da  definição  de  intenções,  lloborto  Las  Casas,  considerado  o 
intelectual  do  grupo,  nao  consegui  d  formalizar  um  documento  con 
substanciando  a  estratégia  e  as  táticas  do  movimeru-o.  o  exílio 
não  permitia  umn  correta  avaliação  do  clima  político  no  Bra¬ 
sil. 

Ainda  no  primeiro  triinestrc  dos.se  tino,  o  grupo  dc  exilados 
foi  engrossado  com  a  chegada  de  José  Domingos  Cardoíic.  José  Do¬ 
mingos  assumiu  um  cargo  na  sede  da  Juventude  Operária  Cntélica 
í JOC)  ,  em  Bruxelas.  Ma  França,  constitui -se  em  Setor  C^xir/urio  do 
MPL  com  a  pajl.íc.i  pação  dc  Itobcrto  Las  Cacas,  Padi.c  IJcrvé  c  Jo.vé 

Domingos.  0  grupo  atuava  junto  as  grandee  cenLra:;;  :?  indicais  so 
cialistaa  buscando  o  apoio  político  é  o  reconhoc imento,  pordidos 
de.sde  o  rompimento  com  Miguel  Arraes.  Do  esforço  desses  miliu^ 
tes,  surgiu  o  apoio  c  o  reconheci r^iec to  do  ífPl.  pda  Confederação 
Francesa  Dcmocrãtica  dos  Trabalhadores,  uma  central  socialista. 

No  segundo  sementro,  Piraglhe  Castro  Alves  viajou  para  fa 
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Kcr  corttato  cor^  as  lideranças  do  movimento  que  se  encontrava  enx 

I 

paris.  Foi  proposto  o  retorno  de  létvaxi  Jnneso,  para  iniciar  o 
trabalho  de  reestruturação  do  movimento  a  partir  da  reativação 

I  I 

do  Setor  de  Estudos  e  Infornações  [SEIt .  ' 

Effi  novembro,  Istvan  retornou  da  França  c  dirigí t-se  a  São 
Paulo  para  fater  contato  co.-n  antigos  companheiros  buscando  sub¬ 
sídios  para  a  atuação  do  SET.  No  iJcntro  Brasileiro  de  Pesquisas 
(CBBttAPE)  foram  contatados  Fernando  Henrique  Cardoso,  Josê  Ar¬ 
tur  Giar.otti  e  Dutros  elementos,  na  busca  de  inspiração. 

Apôs  os  contatos  em  São  Pauio,  IsLvan  dirigíu-se  ao  Hio 
de  Janeiro  onde  foi  trabalhar  na  CEPLADE  (50).  O  SEI  pretendia 
definir  uma  linha  teórica  para  o  movimento  c  uJiia  linha  pratica 
do  atuação  para  os  militantes.  Tstvan  pretendia  apoiar  a  estru¬ 
turação  do  SET  om  ent idades  cducacioníiis  que  pudossem  maacarar 
ei  atuação  do  setor  e  proporcionar  ouberdios  para  a  elaJ oração,  de 
um  programa.  Dentre  dessa  ideia,  foi  fundado  a  NOVA  —  empresa 
de  pesquisa,  as sessoramento  e  avaliação  em  educação  ^  i^r  Tstvan 
janese:^  Maria  Eeciicia  Ligneul  CotrJn,  Maria  AÍ.da  Bezerra  emals 
dois  elementos.  Istvan  imaginava  utli  ixar  outras  entidados^comuro 
í  metidas  com  o  MPL,  nos  diverso h  ÜSstados,  como  a  Aütiociaçao  D.i.fs 
sora  de  Tecniens  c  ?esquisas  Pedagógicas  (AiJiTF.PP)  no  Parar. a,  a 
Federação  dc  AsHÍatÔiicia  Eocial  c  Edncacior.al  (FAEE)  em  Sao  Pau 
'lo  £  o  Centro  de  Estudos  e  Ação  Sccial  (CEA^}  em  Salvador  para 
montar  esquema  cquivalentt.  no  do  NOVA  [5]].  A  ideia  cra  situar 
militantes  do  MPL  nos  pontos- de  rcnporsabi 1  idade  na  arca  de  pes 
quisa  das  citadas  entidades,  visando  a  transí ormã- las  em  Instru 

mento  de  açíic  do  movimento, 

Bm  dezen-J^ro  de  1372,  SÒnla  Eorreia  I.ins  c  Maria  do  ?ilar 
costa  Santos  retornaram  ao  liraníl  c  foram  reintegradas  na  orga- 
ganização,  em  são  Paulo,  Através  dc  Afonso  DelclJS,  foram,  apre- 
Eentadciii  a  Antonio  Aparec.ido  Flores  de  Dl  r  ve  ira,  Elia.v  .Ftcir.,  Vl 
tor  Gian.otti,  Ale  ide  a  Salles  Filho  c  Waldtunar  Rossi,  que  atuavam 
j  no  .‘íetor  Operário  na  capital  Paulista- 


c:u:i 


VSO)  Em  sctonitro  tle  í5Vl,  Mn  ria  LcMÍcín  tij-mcul  CnLi'iu,_tro  ..cLoi  (It  ' 

«áo  <io  MÍL,  Tci  díuiilid.*!  do  mim:,  r.r.iinrula  dC  subvin: siio .  í  podor  proR 
Icanir  Cr^íhnl.hD,  Hofía  U:t:L'tiia  ar-Eor  ioir -.i:  ,1  otU.ior, 

qu^rd.i  c  fundou  0  Cí.-ntto  Uc  Pl.aiuí  n  ir-MnivoT.Vumuito  da  EíJuí-ntrio 

ÍAll  A^lis^foi  c:-iafj-n  Püi’  í níc í n dO  caiindonsp  j.ciíír!:.  c  íu-f.uíft  a 

do  MíMt.  tc-ndo  cüi«o  .hea  dc  nLuaç:io  oe  í.L>.uro.í 
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Ko'  final  de  1972,  notava-se  una  diferença  na  atuação  do 
MPL.  Procurava-se  não  ttiais  arregitnentar  adeptos  na  classe  média 

. 

e  sim  na  classe  menos  favorecida.  0  movimento  procurava  firmar 
suas  bases  en  três  níveis  di€crentes,  nu  neio  operário  usando  o 
sindicalismo,  na  classe  x-nenos  favorecida  através  da  pastoral  ca 
tõLica  é  no  meio  dos  trabalhadores  do  campo, 

Ô  retorno  dos  exilados  òo  /iPL  dcu“  novo  alento  ao  mo  vime  n™ 
to.  Procurava^^se  ultrapassar  a  fase  de  reuniões  c  discussões  po 
líticas  Ê  partir  para  as  atividades  essencialmente  práticas. 

I 

21 .  Um  mil  novecentos  e  setenta  c  dóis 


0  ano  do  sesquicentenário  da  independência  foi  auspicioso 
^hara  o  Brasil.  Ho  seu  qviinto  ano  consecutivo  do  desenvolvimento 
^acelerado  —  única  formá  de  garantir  1,5  milhão  de  novos  empre¬ 
gos  ã  força  de  trabalho  que  ingressava  anualticnte  no  mercado  — 
o  Pais  tGVC  um  crescimento  dc  11,7%  no  seu  PIB,  uma  inflação  em 
torno  de  15%  e  um  déficit  público  igual  a  do  P IR,  o  menor 

das  duas  últimas  dccadiis . 

I 

Apesar  desse  surto  extraordinário  de  progresso,  ainda  es¬ 
tava  longe  de  eliminar  os  desequilíbrios  setoriais  e  regi ona is 
e  de  solucionar  o  complexo  e  controvsírtJdo  problcrria  da  distri¬ 
buição  da  riquera.  0  ciensfj  de  1970  ,  cu^jos  resultados  esíjavam  sen. 

.  j 

do  apurados,  mostrava  que  nessa  dê ca d a  toda  a  população  havia 
melhorado  seu  nível  do  vida,  mas  as  distorções  ainda  sram  xClín- 
grantes.  Os  proveitos  indiretos  sobre  a  formíi  de  educação,  saú¬ 
de,  oferta  de  emprego  c  habitação  nãc  contam  muito  porque  seus 
|j|>enef icíários  calculam  sua  participação  na  econoriii  a  .apenas  pelo 
lado  dos  salãrioa,  e  estii;í>,  em  lenta  recuperação,  não  haviejn  res 
sare ido  as  grandes  perda u  verificadas  no  período  de  1962/1969. 
0  Governo,  tendo  sido  o  ptimo-lrn  a  ferir  o  problema,  sabia  cjue 
nessa  área  não  se  ias  milagrCH ,  não  sc  resolve  o  estágio  de  po¬ 
breza  em  que  ainda  vivia  grande-  parte  da  população  com  íilogap-.s; 
ou  políticas  populistas.  Xão  cedia  à  demagogia.  í^eguia  impondo 
an  Pais  um  desenvolvimento  dc  forma  ordenada,  .segundo  um  plan^ 

I 

jamento  ba.seado  em  princípios  rncienais, 

0  desenvolvimento  acolorado,  porem,  não  õ,  por  k.í  kõ,  ins 
trumento  dc  redistribuição  social.  Os  b:?ineficics  indiretos  são 
ri  Única  fermet  que  tcii\  o  governo  de  antecipar  an  vantagens  que  o 
progresso  oferece  a  longo  pra?.o,  r;  o  governo  tomava  modidns  nen 


n  r  r>  ii  w  v  .-v  b  o 


SC  sentido.  Üina  lei  regulamentam  nesse  ano,  a  profissão  de  em¬ 
pregado  doméstico,  líinculando  essa  categoria  profissional  ate 

então  não  reconhecida  — ,  ao  sistema  prcvidenciãrio  brasileiro, 
a  exemplo  do  guc  fora  feito, .no  ano  anterior,  com  relação  aos 
trabalhadores  rurais.  Da  mesma  forma,  isso  ocorria  com  a  perma¬ 
nente  ampliação  das  oportunidades  de  educação,  com  a  criação  do 
Instituto  Nacional  do  Alimentação  e  Nutrição  tXWAN) ,  com  o  foi- 
nccimonto  de  remcõio  gratuito  a  70%  dos  segurados  do  INPS,  com 
o  aumento  real  de  3  a  4%  do  salário  mínino,  etc..  Embora  nao  so¬ 
lucionassem  o  problema  da  distribuicãe  da  rlqucí^a,  essas  medi¬ 
das  oram  formas  de  levar  os  frutos  do  desenvolvimento  a  esses 
contingentes  marginalizados  e  passes  importantes  para  se  alcan¬ 
çar  a  justiça  no  campo  social. 

Kesse  ano  o  País  víu  o  Congresso  Xn Lei: americano  de  Direi- 
to  Trabalhista  c' Fl-tvi.d5l.c.ía  Social  rcconhecct  a»  vanti.gsns  So 
l-gncio  d.  Garantia  por  Toaipo  do  Serviço  (rc/TE)  c  reeomeodar  soo 
ortMdo  polos' poisos  intercosãdoB  em  ápsorfoiçoar  fõrmolas  do  los 
tioa  sooial.  Era  a  consa^rnoão  ratarnacíoaal  do  um  lastromouto 
quo  rovdlucioaara  as  ralações  do  trabalho  r.o  Pais,  mas  .,ue  SO-. 
frora  enorme  carga  das  esquerdas.  0  Movimento  BrasrJoiro  ee  Al- 
íahotitação  (MOBRALI,  com  i  mi.lhõos  dn  alunos  a  200  ..rl  profeo.- 
soros,  rocebora  iõãntiua  coasogração  intornacional .  Ei.a  prova- 
vol  quo  nbs  prórlmos  anos  viosso  a  ser  rocoehocido,  tambom,  o  cs 
Eorep  quo  se  íaria  para  «levar  a  ronda  do  assalariado  atravos 
doi>lano  Maclonal  de  ValoriraçSo  do  Trabalhador,  qu«  buscava  o,.e 
vá-lo  da  condição  do  mác  do  obra  não  qualificada  a  mao  do  coro 


-nuopioiosa  tambón:  era  a  constatação  dc  quo  o  torrc.ris.o  ur 
bane  estava  deoisivnmonte  nc,  sou  ramo  donoendento.  A  FI.NM  e  o 
H3LIPO  estavam  dosostruturados.  A  VPE  pr..tioa.»o.>to  ga  nao  or.s- 
tia  no  Pais  o  o  m-S  seguia  no  mosmo  ca„i.*o,do  qual  n,.o  estava 
lenoo.  .•;VAR-P.  Kmbora  surgisse  nesse  ano  uma  nova  organiraçao,  a, 
Boslstõncia  Armada  Nacionalista  IBAN) ,  cuios  lidorcs  eram  3a  to 
nhocidos  por  seus  fracassos  anteriores,  podia-se  afi^r  quo  a 
■■<j,-.errilha  urbana”  estava  com  seus  dias  contados,  .sua  -lerroU  B.i 
litar  completa  era  uma  quoslão  de  tempo.  As  organiv,ncò..s  subvor 
Kivn;:  tinham  ccn.se iénei  el  dc  guo  jã  nãc  podiam  continuar  a  luLn-l 
armi.da.  A  £«qa  da  direção  geral  do  «R-O  par.a  o.  Chi  lo  ora  um  dos 
mu.lL;o.s  indícios  dessa  verdade.  Knr.se  ano  o  MK.-D  ao  fazer  no  ox-- 

P 
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tcrior  sua  autocrítica,  dera  inicio  a  um  processo  a  que  se  sub-* 
meteriam  uma  a  uma  as  demais  oryanizaçõcs  subversivas,  chegando 
todas  elas  a. conclusões  semelhantes.  Não  era  oossivel  continuar 

IHI 

nessa  prática  iállí tari.sta,  baseada  exn  métodos  artesanais  dc  tra 
balho,  no  voluntarismo  e  "eapontanelsmcí’ píilí  tico  e  na  fragilida¬ 
de  ideológica  do  seus  militantes.  Esso  reconhecimento  era  o  pre 
ludio..do  fim  da  terceira  tentativa  de^^tomada  do  podor .  O  fato 

a  necessidade  do  recuo  do  esquerdismo,  visando  ao 
fortalecimento  e  a  preparação  das  organizações  para  maior  eficá 
da  de  sua  interferência  na  luta  de  classes,  eram,  por  outro  la 
do,  os  primeiros  passos  de  una  nova*  tentativa  güe  viria  con  o 
tempo,  por  outros  métodos,  com  outras  táticas. 

No  entanto,  as  organizações  subversivas  que  continuavam  a 
atuar  no  Pais,  possivelmo-n te  em  desespero  de  causa,  mostravam-se 
cada  vez  mais  virulentas,  praticando  atos  de  violência  que  ex¬ 
trapolavam  a  possível  necessidade  de  utilizâ— la,  coítlo  seria  o  ca 
so  do  oombate  âs  forças  de  segurança  ou  pela  sobrevivência.  As¬ 
sim,  nesse  anò,  registrairos  assassinatos  desncccssárioa  e  injus 
tif içáveis  como  o  do  contador  do^Banco_Npyo..Mundo ,  Sílvio  Nunes 
^^cs ,^fiOaamll,itantos , dg  PC^R ,  apõs  o  roubo  do  banco,  sem  rea¬ 
ção,  no  momento  do  abandono  do  local;  o  assassinato  do  gerente 

ro  S/h.  Vai  te r  Cesar' Galet t x  ,  ^or  militantes 
Qíx  ALN/SPj  terem  pichado  <i  c  feiCo  dlscur-^Oí^  por  cín- 
CO  minutos,  ferindo,  ainda,  o  subgerente  Maurilio  Ramalho  e  o 

fiâspachanto  Ho  salino  Fernandes;  o  justiçam?  r.  to"  do 

\y 


mar  .i.nJieiro 

f 


militantes  de  uma  "frente"  Uh  orga 
iZQçoes  subversivas,,  bono  forJn^n  de  expressão  da  solidariedade 


o  IllA  (irlandõcj  ;  o  " justiçamerte  e?iemplar"do  posseiro  João  Fe- 

pelo  PC  do  B,  n£i,  região  do  Araguaia;  o  ãs'sassi.'rici"to^'*do*^T^  I 


^ om^s  Faulino  de  AT ir*. o. i. da,  '"^^ue  teve  sou  c ar ro  r ou 
bado  c  foi  morto  no  volante  do  iresmoT  *^r  rai  1  i  tant  f.>K  do  Molipo,  í 
nimplGsineiite  por  ser  u.m  policial,  embora  não  envolvido  na  ação 
anti- subversiva.  Hortos  oiii  condições  semelhantes  foram  o  invesr- 
tigador  Mãrio  Domingos  ranzariollo, ^or  militantes  da  ALN/GB;‘  ol^ 
-dçu^Qjp^O  Luzimar  Hachado  dc  oriveira.  ^or  militantes  do  No- 
lipo c o  Cabo  PMBP  filias  Bispo  Feche, j^or  militantes  da  ÁLN/np. 

Vale  lembrar  nesses  episódios  a  atitude  violenta  dc  Ga s tone 
gue  feriu  gravemente  trÔs  policiais  pela  simpleE  luTi^i- 
ta  de  quo  se  dirigiam  a  cia.  IJcssa  forma  bruta  de  agir,  sem  nc- 


f?  f  s  f 


E?  rt  V  A  f»  n  ■ 

BI  B^  I  B 


nhuma  prGocupaçaa  com  a  resultai-s.m  a  irarLc  dc  pessoas 

COmp  1  c tamcn tc  alheias  íio  problGitiíi,  .^cuino  £i  do  fiiriciora^rio  tuüL>li  — 
CO- aposentado,  o  sexagenário  tíapqlcáo  FÊLipí..^isqaIdj  ,  por  mili 

i  M^  ■.-■!■  ^-n.  ■■■  .  f--.L  — ■■  L  ^  "y  ^  _ 

tantGS  do  Molipo;  da  senhora  íris  do  ..hmaral,  ijcr  militant  da 

alóííi-  de  inúmeros  outros  ferides^  coir.o  og  transeuntes  Ma 
^no  Ploriano  Sanchea  ,  Hoiiieu  Silva,  Altareiro  fireao,  a 
de  oito  anos,  Irene  Dias,  o  o  senhor  Rodolfo  Archí^inan,  Nota— se 
que  houve  uma  incidência  do  uso  dcaretjrado  da  violência  por  par 
te  dos  Tnilitantes  do  Molipo  g  da  AliM,  ag  duas  orcfani. zaçòes  que 
tinham  o  maior  núiTicro  de  nilitíjut.ey  con  curso  em  Cuba  o  que  es¬ 
tavam  era  processo  de  desarticulação' no 'País . ' 


Numa  área,  porém,  as  orçfaiilzaçòey  subversivas  continuavam 
:  a  crescer  —  á  da  "desinforiiaattya'' .  A  medida  que  se  deslaiíiam  as 
'  organizações  no  País,  os  trãns fugas  ampiavam  os  instrumenios 

k 

b  , 

i  que  serviam  de  veiculo  ã  proprig^^nda  contra  o  País  no  exterior. 

■  ^  i  ■ 

Agírira  er^m  a  FC-PO  a  APÍIL  do  B  guo  haviam  incorporhda  quã 

druü  no  .tírab^iho  ác  difundir  nioiti G-vordfidr.ií^  sobre  o  E^rasi.í  * 

'I  Kü  Qifit^ntOf  mG55inp  ntií^íòG  aí^pecto^  emborci  com  reporeu.síiáo  dipenas 
[■ ' 

I  interna,  ooorreraiii  dois  fatos  i-mportantec : 

,  r  d  Jornal  do  Bx*asil,  publicou  un^a  carta  de 

ji  ; pma  jovem  gíiúclia,  Jiidítc  Fosolini  Zanatta,  Ter.do  concliiirlo  op.ri 
■.-■itiíeiro  ano  de  Letras,  cn  19Gil,  Judite  resolveu  Ír.gresíiar  numa  or 
'  religiosa.  Deixou  o  onrso  e  iniciou  o  noviciado  de  dois  anos. 

:  ■licyfcrciro  de  1067,  ers  secretária  do  bí.gpc  auxiliar  dc  Felo- 

Sentindo  de  cujo  de  estudar,  Judite  pediu  e  obteve  uma  mo— 

;  lldeata  boi  a  a  de  estudos  da  Advnni.at ,  [lara  o  curso  de  CatoqueRo 
Ino  Instituto  Lumoai  Vitae,  filiado  ã  Universidade  Católica  dc  íou 
1  Vílin  f  n  d  Bélgica. 

i .  ... 

Ij  agosto  do  1  í3  7  D  ,  c::K-ígavíiTn  à  Eslgio/i  i7ud:í. to!  o  íhíXís  visit. c 

^  2  tres  píTídrGfj  Cf.  ficsiiTíis  brasileiros*  3i'£i  a  únic:^j  J. (?ig^  —  hcivJíi 
.  posistido  do  hSbiLo  dü  froirii  -  con Linuo inte 

I 

jna  catequese. 

j  Ko  segundo  ano  do  curso,  ot.i  1571,  para  cumprir  uMia  oxigén 

1  eJa  acadêmica  do  apresontação  dc  tese,  Judite  Toi  n  seu  orienta 
,ldoi:  e  iiiiioL-moii  que  pretendia  montar  sua 'tese  cni  torno  da''teo]o- 

,  '  j 

I  giü.  db"\  lib^rL^ç^iO”  O  Jítegnes  vqr,  N!  j. ■;^i]VGn}iovc>  ^  seu  ojricínt.^i 

'  I 

I  dor,  di.gge-llic  que  teologia  por  teologia  a  tese  ricarjia  num  pia 
[  no  muito  abstrato.  Sugcriv.-Ilie,  então,  que  partisse  de  l:ili]  "ucali- 
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âaâc.  oonensta".  Cue  "pusesse  cm  evidencia  a  situação  política,  cco 

I 

tiõmica,  social  e  cultural  do  Brasil^’.  Judite  diz  que  ficou  per¬ 
plexa,  Mio  tinha  formação  nett  conhecimento  para  aquole  tipo  de 
trabalho.  ■ 

O  padre  disse— lhe  que  era  preciso  pesquisar,  Judite  ale¬ 
gou  que  preferia  "se  restringir  a  assuntos  estritamente  religio 
eoSí  ligados  à  fé  e  à  religião ,  em  virtude  do  ter  tido  uma  vida 
estudantil  c  religiosa  completanerte  desligada  daqueles  aspec¬ 
tos".  Precisando  da  tese  para  ser  aprovada  o  ante  a  firmeza  do 
padre  orientador,  foi  pesquisar.  Biz ,  no  entanto  que,  ante  a 
Situação  criada,  ficou  completamente  transtornada. 

Peita  a  tose,  o  padre  a  devolveu  alegando,  segundo  relata 

p 

Judite  cm  sua  carta,  "qiit  cíctrcaífí  £nla.fi  a  <LKÀ.òttncÀ.a  da 

■ 

ioJLttLfL&  eaiJií?  jjJCCan-íímD  dc  itep/tczíícr  polZllací".  t.  entrcgou-lhe , 
como  subsídios,  livros  e  artigos  dc  Márcio  Moreira  Alves,  K.i gvi cl 

D.  ílelfleT.  Camara,  D.  Antonio  Fragoso  c  outros,  ôjícmplares 
da  revista  "Croíssance  des  Jeunes  Nations",  a  quo  já  nos  referi 
mos  no  capítulo  anterior,  publicação  nanLd.da  por  urna  organiza¬ 
ção  esquerdista  internacional  (l32f, 

'Apos  chegar  ao  Brasil,  em  20  de  setembro,  escreve  Judite 
referindo-se  a  sua  teso  "u^tnT  a  me  r eÁ.í^í{,ctat  ithííLft-AC  de.  mate- 
nia  -cncíaia.  numa  tafiipenfia  zont,>La  q  ^.Xaàlí  no  e  xinAton.*' .  S  pros¬ 
segue:  ** VAonUda  p<lZcl  PiecEíJÁífarÍG  dz  tzíLi}Ui\o.H  com  apKGOO.ltíimííntç 
o  cu/tòo,  e  co«i/.rtMííij  q{l^  a.  a^lír.iaçdc  do  padKz  Jadqueò  eo/t 

fteía,  (J-ct  a  Íeíe  iioj  mo^cíe-S  ár.d/o.tiacA  pc-i  e£c,  ient  oqultata^L  *  o 
ofilme.  qiiz  eiiaoa  cúmztundo  c^kíaíi  a.  minha  Pá.íviírt.  Sc^ol  de.  liu. 
■í-iumeii^to  crtmpajíAa  7. ucíiíío  q<j.(L  ^ííI 

apAo VG <ó-íaffíi ,  na  nT-õnáa  boa  ^Jc,  pcuo  o-filentado^  dc 


O  episódio,  mais  do  que  cclcicar  a  nu  os  "  fnnclamontos"  da 
campanha  contra  o  Brasil  no  exterior,  mostrava  que  o  elero  dito 
"progressista'^  ao  valci-ae  do  insLroinental  marxista  para  análi 
se  da  "realidade  concreta",  incorpora  tambéin  a  ótica  e  a  moral 
comunistas  segundo  as  quais  "os  fins  justificam  os  meios".  Por 
eles  pode  “SC  mia  l.i.  ficar ,  simular,  iiUTriCntar,  mtíi'itir,  lí  e  o  qoo 
fazem  quase  sempre,  valcndo-se  da  repetição  outomdtíca  das  la- 
dainhas/  onde  fazem  repetir  siiaF;  pregações  subversivas,  sem  a  in 
quietação  interior  da  al.ifcude  interrogativa, 

(52)  Os  bÍ5i>Oí  cítailüs  eram  dois  doc  oito  bispos  brasileiros  c í i;imL,ií:íos 
dii  dos  17  binx.s  úv  Tnrtríro  íttimlo'^  rciforido  »o  Ití-ui  19, 

do  Cap.  IV  diu  t  ft  ta  a  opnRo  jxjcbn!  í ssio. 
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A  denúncia  de  Judil-.e  f«z  com  que,  um.i  sernana  dooois,  um 

militante  do  PCB,  Adaulto  AIvííh  dos  Santos  ("Carlos*'  ou  "Aulin^ 
do"),  viesse  ao  mesivio  Jornal  cio  Brasil,  denunciar,  segundo  suas 

palavras  "com  nomes,  fatos  c  locais,  toda  a  trama  comunista  nm 

relação  ao  Brasil,  bem  cono  todas  ao  maquinações  do  Movimento 

Comunista  Internacional" Adaulto,  conforme  narrou  ao  repórter, 

20  anos  depois  descobriu  que  o  PCB  '*5  uni  antA.o  rft  £  ua  t 

dadzi ,  CdtH  gewía  cÍ£  f>oa  £  ma.  ^'£,  .í(loa.cc.úa  ç.  dfj^ouí.t.íaffatci ,  iy- 

hjLztii-do  íípKO\>tltadoKtà'\  Jornalista  profissional,  trabalhou  em 

jornais  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Gerais,  mas  o  jornalismo  era 

apenas  sua  "frente  legal",  pois  nos  últ.íuios  SO  anos  fora  um  pro- 

■ 

fissioiidl  do  Partido  e  há  12  anos  atuava  na  ãrca  internacional , 
fazendo  contatos  com  os  Partidos  Comunistas  ostranquiros  e  con 
agentes  da  KGB. 

Adaulto  revelou,  efetivamente,  a  organização  dsíi  Seçoes  de 
liei  ações  t  er  ion?  s ,  do  Agitação  e  )?ropagdir;da,  de  Educação,  dc 
Organ ilações  e  de  Neçõcios  do  PCB,  Revelou  os  aparelhos  do  Par¬ 
tido  no  exterior  e  o  apoio,  dado  pel.üs  soviéticos  na  iorinnção  de 

I 

quadros,  através  da  Bsoola  du  Quadros  Profissionais  de  Koscou  e 
da  Un.i vorsidade  Patrice  Lemumba.  Explicou  o  inecanisii.o  do  troca 

I 

de  informações  e  de  rccabinonto  dc  verbas  [dólares}  e  material  ' 
de  propaganda.  Dcnurcioi:  o  trabalho  militai:,  dcnoininação  dada 

I 

principaJ. mento  cí^fci^go  dc  iníj.]  v.ríi çíto  l-oi:ç£is  dd_ 

riíjjdo  por  Dincírco  Rtis  ^  a  üá-Lioa  do  TíirLido  Qn\  rciaçdo  h.  l.qro 
jci  .Ccitolic£i  ^  Com  roDcie^o  ti  «íhSti  último  aspooto  docltairoú:  o  üÒ. 

yaí.iv£i  c.jíi  ^jií.í.íição  a.  <*  ta  Z  íi.tdt-ízã-ta  erf?  ia  d  a  íí  ma  ç-siA.uiu/í.a  è, 
camo  tíBi  -íutío,  ç.  nac  fipenaó  06  çfiíi.r::r(oé  '  '  [como  vi 

nítíi  ócniic?  ^C-diu  fuiícvi^y/i.-íicnic  )  ^  ap/;  fivci-íaiiifc  ao  uiLixiwa  oò  ca- 
natà  dc  pcfi e.i^íic íí 0  Í^a.d<íci<ío\ici.í& ,  píí''ia  cííjii  c.  jjficfiíííírt  dÁ- 

(fuíiríi^,  ioA Aaici-íiííjjiciiic ,  0  acrmxH-cáfííO  .  Pua  r  p  ;  ndo  .LnttncS- 

.áa  0,06  iO\Jíd<CÇ6  4  c  P,  JfcâcíC.A  CÃ.riaAÍÍ.  íi  o  fJUíiJJliA/dt  Ott  ITA(1,  0  (fClÇ 

ÂMpoA-Ca  í  çwc:  ctc  ípavp.  o.oi>'  p!í0pÕ6.i.tí>5,  do  C-Omaiitirno'* . 

,  Pi  na  Im  ente  ''Carlos"  revelou  os  encarregados  de  dirigir  os 
.císíiorçoB  do  Partido  na  campanha  que  su  aiove  contra  o  Pais  no  cx 
tííuioD:: "  ^  AíaiJiííÈ^í-í  e  AJiw^^Urio 

no  c?ií  ú  j  cí-íír{4Íj>icr  junio  j  dugíií 

b/id^Alc.i^oò  qun  lã  òii 

■ 

Os  aspectos  antes  ressaltados  estavam  a  indicar  que-  o  P3:c 
í^idente  Módici,  a  15  meses  do  termino  de  seu  mandato,  j^iodoria 
alcançar  os  objetivos  a  que  ce  propusera  ao  sor  indicado  candi- 


ii  i;  íi  t  R  V  c.  \i  B 
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ã  idênciíi.  da.  RcpiJblic^  *  No  entanto^  ena  preciso  ter  gfi 

j 

Qüç;  nsguGlíi  ocasião  olc  Se  colocara  como  delegado  e  como 
depositário  da  confiança  das  Forças  iVrmadas ,  das  quais  teria  re 
Fiissão  irrecusâvã^.  t^aqubla  época,  a  segurança  interna 
era  o  problema  sobre  o  qual  co  concentrava  todo  o  sistema  de  go 
verno.  AS  aneaças  correta  ou  incorretamente  identificadas  havi¬ 
am  prodUEido  o  Ato  Instituo  lona  1  e  a  reformulação  do  De^. 

creto-Loi  da  Segurança  Nacional.  Por  isso  a  descoberta,  neasc 

ano,  do  foco  guerrilheiro  no  sudeste  do  Pará,  toldava  essa  ex¬ 
pectativa, 

No  BudcEte  do  Pará  havian  sido  realizadas  duas  operações, 
etobora  equivocadas,  a  primeira  por  ter,  como  ja  ocorrera  no  va¬ 
le  do  Uibeira  do  Zguape,  Teito  o  lançamento  precipitado  de  tro¬ 
pa  em  missão  dc  combate,  quando  deveria  ter  sido  montada,  ante¬ 
cedendo-  a,  uma  operação  dc  informações.  Embora  na o  fosse  esse  o 

buscado,  ossa  operação  tran s formou -sg  num  rcconhcciiren 
to  coTno  o  scü  êxito  foi  sat  j. sf ri  l:or  í.o  .  Alem  dos  niortos  e 

fericloE  de  ^inbos  os  líidos^  forom  dez  prisões  ôe  iíubversi 

VOSy  das  CjUüis  qucitiro  rcsnltEiiit-GS  dí^  deserções^  o  por  si 

sõ,  ji  se  constituía  on  ã^ão  inportantQ.  As  .informações  prestí^^. 
das  pelo  subversivo  'Gi^raldo"  IS3)  for^njíi  viJiosas,  dando  noção 
iruportante  sobre  o  nrmajnento ,  o  nl.vtíl  de  instrucoo  e  de  suori- 
riiento  dos  torroristíis .  Mexs  tzopa  não  adentrando  a  soiv^ ,  não 
pôde  confirmar  essas  informações  ^  qje  continuaram  çc^nêricAs 
e  pouco  confiáveis.  O  equivoco  so  completaria  cor:!  a  suspensão 
da  operação  som  que  seus  objoLivofi  tivt^ssem  sido  alcançados. 

/  então  f  uma  Lrecua  aos  subvnrs i vos  g  oome tcü— se  un 

p 

SGçrundo  equivoco,  maior  quo  o  oa  primeira  operaçao,  ao  pensar-’ 
se  que  era  possj.vel  reduzir  o  Tooo  querrllhciro ,  com  recrutas  u 
o  que  G  fundarftcntal  ^  com  praiío  pre- filiado.  Um  prazo  extremamen» 
te  curto,  inferior  aos  vinte  dias  inicialir.cn te  prev.i.stoí;^  dos 
quais  seis  foram  ooní:umidcíí  com  a  adapta çãc  do  homom  ao  meio  o 
quatro  foram  supr iic^i  pola  detorninação  de  concluir  as  açoca 

coiu  essa  antocedencia,  Foram,  na  realidade,  dez  dias  dc  opera¬ 
ções  e  os  resultados,  menos  sa t isf atõrloív  do  que  a  operação  an¬ 
terior,  Não  forem  fe^taG  prisões  ^  não  se  ader^.vrou  na  selva^  não 
se  evoluiu  quanto  ao  conhecimento  dos  elementos  que  ocupavam 
a  área,  cmboi.a;  como  manobra j  tivesse  oferecido  cxccpcionaiií  en 
s  inamcntüs  *  Atraves  de  uma  bem  nioiitada  opora  çao  civicor  soc.ial , 

C53)  "Gcr.il,ío"  cra  o  nclo  tevrorisL:.  .lo^õ. Conaino  Nrto. 
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permitiu  nã-O  apenas  ganhar  o.  simpatia  da  população  como  consta¬ 
tar  (^uo  os  subvers^-vos  não  tinhani  adeptos  na  ãrca>  A  população 
local  da&conhccia  suas  intenções  c  ^estava  coinpletaraenLc  alheia 
a  seu  posicionamento  politicoãideolóy ico. 


Essas  operações,  erahorã  reduzia  sem  o  efetivo  dos  subversi¬ 
vos—  quG  não  apresentavam  condições  de  repô-lo,  jã  que  na  cidade 
tajnhcir,  sofreriam  perdas  — ,  não  traziam  tranqttilidade  ao  Go¬ 
verno.  Não  SG  pensava,  na  epoca,  que  a  dificuldade  de  reduzir  o 
foco  cjuerr ilheiro  decorria  muito  inaiG  desses  equívocos  co  que 
da  capacidade  da  força  adversaria.  Assim,  esse  foco  tornou— so  q 
rAais  séria  de  as  porqcG  sè  estabüli^ce- 

s 

ra  no  campo,  objetivo  que  nenhuma  das  outras  crqanizaçõcG  sub¬ 
versivas  alcançara.  Aii,  se  se  valesse  da  faculdade  que  têm  os 
guerri.llieiros  de  sg  deslocarem  livremente  —  desobr iqados  que  es 
tão,  inicialmcntc,  de  tnanter  o  terreno  —  nos  lonqos  espaços  dis 

.  p 

pcnivúis,  o  seu  combate  tornar-cc-la  bem  (nad.s  difícil  u  dispen¬ 


dioso .  Séqundo,  porque  enfrentando  condigòcs . objetivas  c  subje¬ 
tivas  desfavoráveis,  ti:do  levava  a  crer  que  cleveriarri  ter  o  apoio  co 
exterior,  o  que  ampliaria  significa  LivamenL  e  sl}.i  í^f.i. ciência,  tem 
essG  apoio,  eni  tais  condi ções  ,,  essa  empre  i  tada  não  pasnari.a  dc  ' 
uma  grande  aventura  e  não  se  tin}ia,‘atc  então,  elemen-.ij:-.  paia 
coní;ide.rri-Jos  ireros  aventureiros.  Terceiro’,  porque  hrivia  o  re¬ 
ceio  de  que  pudesoem  estabelecer  u;iui  zoiui  liberada,  oüíIg  procu¬ 
rassem  caracterizar  a  formaçno  du  um  verdadeiro  Estado  c,'  come 
tal,  buscar  o  reooníieoiiuento  dessa  condição  jurídica,  o  apoio 
externo,  enfim,  a  internacionalização  do  conflito. 

y'-  Receios,  cçuivoeo.s,  incapnu.i.dad<3  de  avaliar  adequadaiiicnte 
R  situação,  gerarain  corLSi:íqí!êi’yCÍ?i.s  o  cr. ias  c  outros  equívocos  que 
acabaram  por  sc  constituir,  no  mínimo,  era  fator  inibidor  da  ins 

I 

titucionalização  do  Pai.o,  no  momento  talvez  mais  adequado.  Leva 
ram  a  uma  férrea  censura  da  imprensa,  que,  naquele  momento,  não 
era  coinpr condido,  nom  pulos  seus:  profissionais  e  muito  nitmoc  po¬ 
la  população,  qvic  passoví  a  descrer  que  o  objetivo  último  da  Rc- 
volTição  —  o  seu  oomprondsEo  democrático  —  não  ItouvussGi  mvdado, 
permitindo  quo  .outros  Gcgmzntoe  da  sociedade  se  colocas  sem  con¬ 
tra  da.  Finalnaciite ,  piirmitiu  que,  ante  sou  silêncio,  os  sub- 
vei  fiivos  contassem  yua  versão,  propoGltalmcnte  dóturpada ,  dos  £a 
loy,  mas  ooito  versão  única,  fosse  tida  como  verdadeira.  Natural 
liicntc,  hoje,  afastados  dos  fatos  c  tendo  a  oortoza  dc  que,  na  ver 
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dadc,  aquele  foco  goerr±Ihoj.ro  não  passava  do  uma  grande  averitu 
ra,  e  bom  mais  facil  enxerga r^se  a  situação  por  outro  ângulo. 
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CAT-ItüLO  XI 

1&73  H 

■ 

I 

i.  A  rcinstitticionali^acSíí  gradativa 

■ 

C  ctnOf  no  dizer  âos  coirieiitariíitay  políticos^  não  se  iníc^ 
ara  bem.  O  Presidente  Médicl  ein  sua  menGagem  de  passagetú  de  ano 
nada  abordara  sobre  decisões  polítioas  importantes  qne  deveriam 
ocorrer j  não  se  pronunciando  sobre  o  futuro,  neste  gue  era  pra- 
ticamente  seu  últino  ano  do  governo. 


0  País  seguia  porem  com  tranq'li lidado  o  mudara  sua  fao-s. 

j 

Já  não  seria, depois  de  uma  década  da  devolução  de  L96^i,um  "pa¬ 
raíso  tropicai"  ou  um  "yíganLe  adcirrr.ccicto" .  Passava  por  um  sur¬ 
to  de  progresso  econômico  gue  na  liistõria  modo r na  só  encontra  pa 
raleío  na  performance  japonesa  òe  tempo:?  atrás*  Através  desse  de 
.  SGiwolvimento  continuado,  eliogara  ã  situação  de  99  pais  ociden¬ 
tal  de.  maior  renda  bruta  nacional,  no  ojíatio  momento  cm  que  so 
tornara  a  70  nação  número  do  habitantes. 

h 

Mas,  como  "nem.  sõ  de  pão  vivo  o  homem”,  era  natural  que  liou 
vos  sem  contestações  u  críticas.  A  ampliação  da  autor  idade  osi./!- 

I 

tal  no  ineiü  cconcmieo,  como  furdamento  .paLii  o  desenvolvimen  to.cra 
um  fato,  assinalado  pela  imprensa,  chegando  alguns  a  taí:a- 
rem  o  governo  de  estabelecer  o  "sücJ.al  :i  sitlO  democrático''  ou  a 
"democracia  estatinaiite"  ,  Apesar  dcsc-a  constatação,  em  reniiiião 
do  Clube  dc  Kepôrtorcs  Políticos,  o  ptorcn.sor  dc  direito  consti 
tucional  Afonso  Arínos  congratulava -so  coo  os  rosulLados  da  po 
lí ti ca  econõmico-f inanceira  do  governo.  Começava  a  se  tornar 
waj.s  candente  a  crítica  acerca  da  distribuição  õn  j  endu  .  Rocia- 
nava-se  da  falta  de  liberdade  política.  Mas  todas  essa.s  crj.ti- 
Oi\s  oue  ae  ouviojt  e  liojípnao  fasiani  purte  dsTssa  J. iberdade?  Nao  era, 
evidentcmeiite ,  ainda,  o,  estágio  dc  libíirdiidc  com  qiic  ^  a  Rorvolu- 
ção  compro  me  tora- se  dCLaln  su.ar>  origens  c  por  isso  essa  "cobra  n 
ça"  era  uma  atitude  compreensível .  Ademais  que,  como  teiuos  ücí’,- 
:  tacado,  a  culpa  pola  não  compreoTisão  dessa  üent.a  evolução  ora  do 
próprio  governo  que  1  limitou  as  inlierinaoõus  a  pí>pulaçao,por  ra- 
i  ?.ocs  quü  tomos  também  exposto  ao  longo  desse  tiabalJio,  de  modo 
quo  cada  Um  posí.ííi  julgar  a  uúa  Víil idade.  A  propói-j i. to  , v.i  1  c  re- 
prociurir  o  pensamen to  , nessa  oportunidcide,  do  depuLado  e'  tiimbom 
l>i'of  cfísor  dc  direito  cons  tituciona], ,  Cõlio  borja. 


ít  í-  S  li  M 
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Dizia  Cêlio  Borja^cm  síntese,  ce  declarações  ao  Jornal  do 
Brasil,  após  rocordar  os  compromissos  democráticos  da  revolução: 
'•Cayino/ido  qttÊ  zm  6È  e  69  haviam  aüzõcí  ^ue  sasii^ltavam  a  aama- 

dtífí.a.  do  6litzma  paAa.  dz^z^a  dai  inòlltalçÒzA  dle.n.tz  da  o^zniiva 

ZzAAoAiiia^  K<(u.zta  atiu.Aa,  o  paZ&  -st  íLtAíiva  dlan.tz  dfí  wmít 

■ 

iiva  qtte  viao  ZQnhzz.ía  tui  rte-s-da  íiÍA-íõ-^-ta*  EA.a  poKtantc 

zvÀ.dzy\.tz,  a  Kazão  çut  iai  ti  {fitava  tudo  o  apa^zt/io  imtituzionat. 
ConAidzAo  agoAa  a  nzczióidadc  dl  aria  -it.ír.á íc-íaciauat-cíaçãíf  gaa.- 
dativa^  ^  Bmbora  a  proposição  em  temos  globais  parepa  correta 

I 

—  o  grande  déficit  da  Revolução  ainda  era  o  da  institucionaliza 

I  _ 

çâo  — ,  e  iíhport-íinte  híí  T  i  entíir  o  moriGnto  ^qus  o  deputado  ÇTOvei:- 

I 

nista  situada  como  justificativa  da  ''armadura  do  sistema".  Na 

I 

verdade  y  para  qüem  vem  como  nôs  acompanhando  o  desdobraTticnto  da 

h 

luta  armada  nesse  período,  seria  correto  afirmar  que  teriam  si- 

k 

do  os  anos  de  63  e  69  os  mais  criticos  cm  termos  de  ameaça  as 

"  h  ■* 

insfítuições  ou  teriam  sido  os  anos  de  69  e  70,  ou  70  e  71  ou 

■ 

nrcsnio  72^  e  73?  -A  análise  do  dep\i Lá^do^ porém j  era  feita  com  basG 

H 

nas  informações  de  que  dispunha  o  que,  pos.sivelmente ,  eram  bem 

mais  amplas  do  que  as  do  público  em  geral  c  elas  conduziam  a  e£  - 

sa' conclusão.  De  outro  lado,  isto  explica  porque  os  militares 

ligados  âs  atividades  de  segurança  discordavam  de  colocações  co 
■ 

mo  ESEa«  Seus  conhocimântos  sobre  esséi  eram  ditcronlics  e 

. 

por  isso  julgavam  que  esse  não  era  ainda  o  momento  do  Estado  des 
fazerise  da  "armadura", 

I 

j 

O  importante  ê  que,  com  as  oxcÊ(;:ões  necessárias  ate  para 
"confirmar  a  regra,  havia  concoj^daiic:  a  quanto  ã  questão  de  fundo 

—  a  necessidade  dc  uma  instituc:Ionali>'.açâo  gradativa-  O  piro- 
bleina  era  a  harmonização  do  momento  adequado. 

h 

Mas  o  processo  político  não  estava  estagnado,  embora  an¬ 
dasse  lentamente.  Nesse  ano  foi  suspensa  a  intervenção  federal 
em  23  munlcrpLOs ,  o  Código  do  Processo  Gj. vil, com  a  contribuição 
do  Congresso,  onde  foram  acolhidf;is  corca  dc  50  0  emendas,  devia 
refletir  as  tendências  e  opiniões  da  sociedade  brasileira,  O 
Presidente  Jícdici  anunciara  guc  a  questão  sucessória  seria  aber 
ta  no  2P  somes Lre,  quando  remeteria  no  Congresso  a  lei  comple¬ 
mentar  para  regular  o.  composição  do  Colégio  Eleitoral  que  elege 
ria  p  próxlmb  ohefe  do  governo.  0  Presidente  adi antava , desde  lo 
go,  que  não  haveria  modlí icacÓes  nns  regras  do  jogo.  Não  have¬ 
ria  reeleição  c  nem  prorrogação  dc  mandato.  Roforia-se,  natural 
mente,  às  sucessões  anteriorcíí  dentro  do  processo  revoluciona^- 
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rtOiHas  quais  etn^rtíÕncías  factuais  iir.puscrain  modificaçòtss  nas  pre 
visões  legais.  Inclusive  manteve-^ se  firme  quanto  ac  propostas 
que  pretendiam  modificar  o  praso  dç  desincompatibilisação  que 
SC  encerrava  a  15  de  julho. 

I 

No  dia  19  de  julho,  o  Presidente  Médici  indicou,  para  a 
AKEKA,o  Gcn  Ernesto  Geisel  como  candidato  a  PresidêncLa  da  Re¬ 
pública.  0  Mí>B  lançou  tair.bcm  seus  candidatos  e  decidiu  utLijí-.á 
los  para  conduzir  luiia  peregrinação  peio  país,  cem  comícios  c  a- 
tos  públicos  cm  defesa  de  seu  programa  e  por  "aberturas  políti¬ 
cas'*.  En-Joora  o  Jornal  do  Brasil  repruvasse  essa  atitude  do  mojí, 
que  para  seu  editor ia lis  ta  havia  optado  "pelo  nodclo  dc  atuação 
das  ligas  de  propaganda  em  vez  de  funcionar  come  Partido  polit^ 
co''ressa  atividade  não  foi  obstada.  nSo  foram  oferecidas  toda¬ 
via,  as  facilidades  úc  acesso  aos  meios  de  comunicação  que  se 
pleiteava,  por  se  julgar  não  cabxvois  cm  se  tratando  de  uíllu  elci 

Sc  no  Brasil  não  havia  uma  percepção  clara  dessa  evolução, 
no  GKterior,  os  "asilados"  políticos  pareciam  vê-la  melhor  e  tq 
navam  decisões  comuns  , buscando  uioa  unidade  de  ação.  Uma  possx- 
vol  abertura  política  era  vislumbrada  e  moviiaentava  os  "exila¬ 
dos",  principalmente  oo  Parj.s,  onãc  .se  çoncontravam .  A  presença 
dc  João  Goulart  na  capital  francesa  alvorot?-'^^?--''^^ -  desejo 

deles  que  Goulart,  voltasse  ao  Branil. ,  como  uiw  teste  ou  uma  pro- 
vocação,.  não  se  sabe,  jã  que  dois  ox-pi:esidonte& ,  igualmenl e  oas 

sados ,  viviam  noriualmente  no  Parn. 

;  Ex-terroristas  e  subversivos  rcartioul nvam-sc  no  exterior , 

na  expectativa  de  que  pudessem  surgir  oportunidades  de  retorno 
e  dc  nova  atuação  política  no  País  que  proclamavam  íícvt 

Jtrt  pac.Z^ic.a.’\ 

A  queda  do  presidente  Allende  no  Chile,  ojide  existiam  ucr 
ea  dc  1.300  brasileiros  em  situação  irregular,  provocou  uma  ro- 
voada  que  teve  a  bela  capital  francesa  eleita  como  area  do  pou¬ 
so  da  maioria.  A  esquerda  européia,  incentivada  por  esse  aumen¬ 
to  de  "mSo  de  obra"  disponível,  foi  buscar  no  episódio  do  Chile 
a  inspiração,  paru  suhtcntnr  a  propaganda  contra  o  Briinil  no  cx- 
i  tcrior/oqixnl  foi  alvo  cn  liruxelas  —  or.dti  o  País  roa  li  ii  a  va  uma  fcj 
'  ra  internacional,  a  Brasil  Expor t  73  -  dc  uma  manxfoatação  do 
hostilidade  planejada  coir,  larga  anlcccdcncia  e  cus  toada  por  mi- 
■llíarcc  dc  dólares  c  max^cos.  Buscando  uma  rcporcuíJUKio  císpotacn- 
i  lar,  alem  do  costumeiro  c  batido  t enua  <la  tortura,  pascou  a  teu- 
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I 

trânsnii trir  n  do  corno  "nco— imperialista./  <jue  não 

I 

se  recusaria  a  servir  de  trampolim  à  influência  do  forças  hos¬ 
tis  ã  'libertação*  do  continento" ,  Os  tciTias  da  uneriBagein  dão  bem 
idéia  de  suas  origens  s  t>rientação  o  indicação  segura  da  fonte 

I 

dos  dólatea  e  m^reds. 


riodo 


O  Gcn  Gõlsol  I  como  canditilato  tinhü.  a.  riiELioi^iíi  do  colé— 

gia  eleitoral  que  o  iria  eleger/  entíevístava-se  cora  todos  os 
Kinistros  para  eonheoimento  detalbado  doc  probleraas  e  projetos 

andamento  ein  cada  ee.tor,  0  Governo  por  sua  ve  st  não  diminuiu 

■ 

O  ritmo  de  sua  adjTÚnis tração  e  nera  restringiu  seus  projetes 

àqueles  de  curto  prasto.  O  Drasj  I  continuava  a  projetar  seu  de- 

■  ■ 

Ben volvimento  para  o  frit-_urci. 

I 

0  Gen  Geisel^em  seu  primeiro  pronunciamento  como  candida¬ 
to,  a  ler  tara  quo  "as  modificações  necessitam  ser  realísticas  e 
oportunas,  cbín  franquias  que  tcnharii,  como  contrapartida  necessá 
ria,  à  responsabilidade  efetiva  .c  correspondam  inconte staveimen 
te  à  nossa  realidade  e  à  vontade  política  da  Kação, interessada , 
sobretudo,  que  nao  se  quebre  o  clina  de  tranquilidade  indispen¬ 
sável  ao  pleno  rendimento  de  seu  labor  ordenado  e  produtivo”. 

Enfati£ou  "não  abdicar  das  prerrogativas , ou  poderes  cue  fo 

j 

raim  atribuídos  ao  Governo,  enquanto  essenciais  ã  realização  dos 
objetivos  concretos  o  específicos  que  lhe  curapre  perseguir  para 
segurança  sòcial,  econõnica  c  políl.ica  dos  brasileiros".  Fina 
lizando  seu  discurso,  disse  d.i  necessidade  de  "compat  íbi  1  izaçào 
do  compromibíio  dc  continuidade  revolucionaria  cora  as  aspirações 

política»  e  por  um  diálogo  que  conduza  ã  normalidade  institucio 
nal'*. 

I 

Jíeaf irmava-Sfi  o  propósito  da  Revolução  dc  196fl  —  caminha 
va-se  para  a  institucionalização  gradativa  como  desejo  nacional 
e  por  decisão  dns  dirigentes  revolucionários. 


2.  O  ãpieo  do  dcsenvólvimunto  nacional 

. 

io d çu.jc re s ci meu  t o  do. 
oda  a  sua  historia,  cotti  um  incremento  no  seu  Pl  D,  a  posar 
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f, 

^as  condições  climáticas  terem  provocado  um  mu  ano  agrícola.  A 

■  ■ 

agricultura  cresceu  apenas  mac  o  aumento  da  produção  In- 

ustrial  £oi  de  15,8%.  O  governo  realizara  sou  plane j ame n to e  im 
plcmcntava  medidas  visando  a  manter  a  inflação  em  torno  do  12%. 

I 

Cemeçava-se  a  ver  aflorar  os  resultados  de  uma  ohra  sanea 
^orSr  planejada  cora  eficiência  e  executada  cora  determinação  por 

L 

:tOda  a  nação.  Keste  ano  ficou  pronta  a  primeira  rodovia  do  ?ro- 
doestCp  a  BR-452  í  J, igando  Itumbiara  a  Rio  Verde  e  foi  inaugurado 
D  trecho  Rio-Bahia  da  BR-101.  A  Bclcm-Brasilia  fora  retificada 
!cra  vários  trechos  o  que  permitiu  a  rlirairuiç<ão  dc  sua  extensão  era 
'l60  Km  e  tinha  agora  seus  2.100  Kra  totalmerxtc  asfaltados.  O  País 
,que  em  19G6  tinha  uma  rede  de  estradas  federais  cc  37  mil  Kn^pos 
suia  cm  1973,  exatamente  esta  quilometr agora  em  estradas  asfalta 
!das,  de  uma  rode  que  fora  duplicada  em  7  anos , alcançando  7 3  mil 
:Km.  A  construção  de  estradas,  que  evoluira  a  um  ritmo  de  12%  ao 
|ano  no  período  de  19Ci4/é7,  crcsccra/uo  período  de  156  8/ 7  3,  em  me 
^dia  25%  ao  ano.' Nos  mesnos  períodos,  o  asfaltamento  de  rodovias 


aumen 


int.ara  a  medias  anuais  cie  6%  e  33%,  rcspcct ivamente 


O  osforço  nos  transportes  se  fez  tambóiTi  na  navegação  e  era 


I ferrovias.  Mestas  últimas,  concentraram- se  os  recursos  naquelas 

í 

[que.  prisscirüm  ^  intcgjcêii:  üíj  corredorú^i  CMpoirtação.  r^LU'.  im.wa- 
Jse  ,  deuLro  dG  2  í:GrríJviai.-i  Iíj.  ri3.i  1g  íítuíí  ost-iii:  iíiin  cm  cori 

(fiu  triínspoj,"  t:Qi^  o  voiujie  de  ccvirq^i  íicj^ricoLa  £ilir£ivcs  dccí^G!^ 

■  ^ 

ícorrodores .  A  produção  cm  escala  na  agricultura,  que  recebeu  do 

Geverno  Mediei  incentivos  sem  precedentes,  fei  acompanhada  üc  um 

j  plano  de  modernização ,  rtíuguipamcnto  c  cxpansãc  da  redo  for- 
; 

‘roviória.  A  integração  porto-f erroviu  dolincavo , em  parto,  a  rea 

í 

ibilitação  de  nossas  estradas  dc  ferro  que  se  c;o:i;pl ome ntava  com 
\  Cl  equipa  mento  dos  portes.  Inaugurou— se  em  Baiitos  um  teririinal  de 

í carrceamento  dc  ccrecis  doo  mais  modernos  do  mundo.  Pois  e  meio 

. 

i  bilhões  dc  cruzeiros  foram  aplicados  tam!>úi-,i  na  recuperação  dos 

I  I 

Hi  transportes  ferroviários  suburbanos  do  Uio  dc  Janeiro  c  £íao  í’au 

I 

:  lo. 

Por  ocasião  da  visita  do  r residente  Mediei  a  Portugal,  Inau 
.  gurou-so  um  cabo  subiiuirino  com  IGO  canais,  oicrecendo  l.içjaçòcs 
Atais  cj.aras  c  confiáveis  do  Brasil  com  d.l.vcrnos  países  europeus. 

De  4,0G0  terminais  de  telex  cxistqntCG,  o  País  passou  a  contai' 
I  com  15.000.  Ka  ãroa  das  comunicações,  os  últimos  pnsr-os  nocon- 
.sários  para  o  estabelecimento  de  um  sistcuia  completo  fovam  da- 


:: 
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dos  .ao  Integrar- SG  Fernando  de  Woronha  aos  sistemas  nacionais 
de  teléx  e  telefonia,  /i  Companhia  Tc le fônica  Brasileira  voltava 
se  para  a  melhoria  de  seus  quadroc ,  com  a  fermaçao  de  cientis” 
tas  de  alto  nível,  a  fim  de  desenvolver  pesquisas,  ao  invés  da 
simplesmente  importar  suas  matrizes.  A  necessidade  de  raoidéz 
nas  liaacões  internacionais  estava  contemplada  num  planejamento 
que  previa,  para  1975,  a  conclusão  de  um  sistema  de  discagem  dl 
reta  internacional  -  DDi,  ligando-nos  com  todo  o  mundo, 

A  confiabilidade  e  rapidez  das  comunicações  do  Rrasil  com 
o  inundo  ,  era  um  fator  importante  para  responder  à  expansão  o  di¬ 
nâmica  de  nosso  comércio  exterior.  O  Brasil  r.âo  tinha  ainda  um 
superavit  na  sua  balança  comercial,  e:nbora  nossas  exportações  Já 
houvessem  ultrapassado  os  6  bilhões  de  dõlares  anuais,  Essas  ex 
portações  tornavam-sc  um  dos  pilares  de  nosso  desonvolvimeuto 
continuado,  pois  permitiam  que  impor t.fssr mos  os  equipamentos  e 
matérias  primas  indispensáveií!  que  respondiam  por  97^  do  nos¬ 
sa  oautà  dé  imnortaoão.  Além  dessa  importante  função  de  nossas  í 
exportações,  cada  dÓlar  exportado  significava  aumento  da  escala 
de  produção,  geração  de  mais  empregos,  melhoria  da  qualidade  do- 
produtos  e  um.r  inevitável  dími.urção  nos  custos  da  produção  oco  ( 
niercializíi^cici  externa  c  in-ticrna . 


( 


Mas  o  processo  de  deaenvoivimciito  6  complexo  e  dinâmico  e 
os  planejadores  tim  que  estar  atentos  a  suas  variações.  As  in¬ 
dústrias  automobilística,  de  cie Lrodomes ticos  e  de  construção 
civil,  em  constante  expansão,  estavam  cm  vias  dc  ter  que  dininu 
rr  o  seu  ritmo  por  falta  dc  matéria  prima.  A  produção  brasilei¬ 
ra  de  aço,  que  no  segundo  trimestre  deste  ano  cresceu  não 

atendia  a  demanda,  aumentando  a  necessidade  dc  importação  do  pro¬ 
duto.  Isto  levou  o  Governo  brasíiGiro  a  reformular  seu  plíineja- 
inento,  que  tinha  por  mt?ta  alca7içar  a  produção  dc  20  miihõc.s  de 
toneladas  de  aço  em  1930,  antecipando  a  obtenção  do  índice  fixa! 
do  para  1973,  Para  tornar  viável  essa  nova  i[i,ota ,  o  tirnsij.  teria  i 
que  investir  2G  bilhões  de  dõlarcs  na  construção  de  3  novas  uni 
dades:  a  usina  de  Tubarão,  a  lamüiação  de  Tub.:.rão  o  a  usina  dc  í 
Carajás  ou  Itaqui,  cujo  viabilidade  econcmica  começava  a  ser  es  | 
tudada,  o  valor  desaes  emproo iicUir.entcs  mostra  porque  as  nações 
subdesenvolvidas  nem  sempre  con. seguem  romper  as  barreiras  que  a.s 
íícparam  das  nações  desenvolvidas.  E,  para  roínpÔ-las  cprooiso  co 
ragem  e  poupança  (capital)  intorna  ou  externa.  Além  d isso, o  tom 
po  dc  maturação  do  projeto  do  construção  de  uma  usii^a  si.dorÚvgi 
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ca,  ou  ííesmo  .úã  unidade  de  uma  usina,  vaí:ia  de  3  a  5  anos,  Essa 
antecedência  de  planejantento  c  sempre  um  risco,  dada  as  medifi- 
caçoes  que  nesse  espaço  de  tempo  pode  sofrer  a  conjuntura  inter 
nacaonal.  Com  vistas  a  atender  a  lessa  nova  dimensão  da'  siderur^ 
gla  brasileira,  o  Governo  criou  a  ElDEIíBR/iS,  empresa  "holding" 
que  reunia  a  Companhia  Siderúrgica  Nacional  (CSfJ)  ,  a  CompaniUa 
Siderúrgica  Paulista  (COSIPA)  e  a  USIminas,  a  fim  de  realizar  a 
política  brasileira  nesse  setor, 

Apesar  de  termos  assistido  ao  primeiro 'voo  do  aviáo  Ban- 
de,lrante,e  a  Embraer  ter-se  lançado  no  projeto  de  um  novo  avião, 
o  Xavante,  atestando  a  evolução  de  nossa  tecnologia,  o  Brasil 
aindü  pagava  caro  pela  Importação  de  "know-how"  estrangeiro, Nes 
te  ano  os  gastos  foram  de  1  hilhão  do  dclares,  pesando  na  balan 
ça  de  pagamento  no  valor  de  350  milhões  dc  dÕlares.  Tendo  em  vis 
ta  esto  alto  custo  pago  pela  tecnologia  estrangeira,  o  Governo 
.decidiu,  a  partir  desso  ano,  aplicar  1^  do  PNB  na  criação  de  tec 
nologia  própria  e  nos  anos  de  73/'M  despender  3,6  bilhóes  de  cru 
íeires  no  Plano  Básico  dc  Desenvolvimento  Tecnológico, 

A  instalação  da  fabrica  do  autcmÕvois  Fiat  cm  Minas  Cc- 
ra.is,  atendeu  a  mais  uia  objetivo  do  crescimerj l.o  nacional  que  bus 
cava  uma  descentralização  do  parou  o  manuf  aLuroiro  nacional.  Mj.- 
nas  Gerais,  com  o.  incremento  da  indústria  ci menteira  o  agera  com, 

a  implantação  da  indústria  automobilística,  ía  se  tornando  um  no 
VO  polo  dc  íígíjoíivoI  virnento . 

No  plano  in terna cioji'dl  alguns  fatos  iriam  mostrar  çuc,  ã 
modida  que  o  Brasil  se  expandia,  começava  a  chccar-so  com  outro 

interosBRfí,  bem  como  que  a  conjuntura  internacional  que  nos  to 
ra  sumamente  favorável  stÕ  então,  poderia  mudar  seus  rumos.  cã 
países  produtores  da  petróleo  anunciavam  ‘o  mundo,  como  decor¬ 
rência  de  acordos  qua  kiivian  firriado  em  Genebra  no  final  de  iííVÍ, 
quG  a  cra  da  energia  barata  acabara.  Xessa  ópoca  o  preço  do  um 
barril  dc  pctroloo  era  dc  USÍ  3,S9  (Cr?  15,54).  o  Brasil  oiitão 
tomou  uu  noclldao  que  pod.i.„  ^aoLar  uo  contlnoSnuiu;  pusuou  u  cs- 

Por  outro  lado,  a  Arqontina  faria  tudo  que  ouiava  a  sou 
o  oaaco  para  retardar  o  progrosuo  cnorgõüioo  Irrasiloiro.  No  dia 
19  do  abril,  o  Brasil  dou  inioio  a  cporaç£o  do  o„ohiu,oato  da  bar 
ragor,,  do  zllia  Soltoira,  busca, ulo,  oou  o  ucolora,.,o„to  do  projotoT 
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tBr  3^5  o  £lnãl  do  3nOr  4  dos  2  0  ^^rsdorGS  dâssâ  usina  cin  f;uii“ 
cionamento.  a  Argentina  protestou  evocando  n  Convenção  de  Esto¬ 
colmo,  Ocorte  que  Ilha  Solteira  fica  a  montante  de  Jupiâ  e  a  for 
maçao  do  seu  lago  não  afetava  a  situação  existente  a  jusante  des 

p 

sa  usina.  Qualquer  irregularidade  na  operação,  traria  prejuízos 
Iniclaltúenté  a  Jupiã,  o  que  nao  eríi  do  interesse  do  Brasil,  Ade 
maia  a  operação  de  enchimento  do  lago  de  Ilha  Solteira  seguia  o 
mesmo  cronograma  previsto  para  o  enchimento  do  lago  dedupiã,quo 
havia  sido  considerado  cxenplar  pela  Argentina ■ 

I 

O  Presidente  Mediei  determinou  que  cessassem  as  discussões  , 
CTti  torno  da  usina  dc  Itaipú  e  que  sé  desse  inicio  a  suas  obras,  í 
Poi  formada  uma  empresa  mista  dos  dois  países  interessados,  comí^ 
um  capital  de  100  milhoos  de  dÔlares  e  uma  comissão  do  Cosigres-È 
50  Nacional  foi  encarregada  de  opinar  sobro  a  aqu.í  «j.ção ,pe].o  Bra^ 
sll,  dos  serviços  de  eletricidade  do  Paraguai. 

Ainda  etn  abril,  em  Brasília,  com  n  presença  do  Presidente 
Gtroesner,  os  chanceleres  dos  dois  países  assinavam  o  acordo  dCi 

I 

Itaipú,  ncçiocíado  agora  eir.  termos  definitivos. 

I 

Ato  continuo  a  Argentina  inforiroj  ,ao  Brasil  que  pretendi 
construir  a  hidrelétrica  de  Corpus  e  por  isso  desejava  que  o Bn 

T 

sll  e  o  Paraguai  reduzissem  e.  cota  projetada  para  a  barragem  de 
Itaipú,  o  que  resultaria  numa  perda  de  25%  de  seu  potencial .Ocnr 
re  que  o  projeto  de  Corpus  estava  nun  estágio  tão  incipiente  quej 
poderia  ser  protelado  indaf inidamento.  0  Brasil  deu  à  Argentin 
as  explicações  julgadas  necessárias  o  prosseguiu  nos  seus  proj 
tos-  Neste  ono  ainda,,  o  Brasil  faria  o  desvio  do  Rio  Iguaçu  pa 
ra  dar  iníoio  a  construção  da  barragem  da  hidrelétrica  dc  Salti 
Osorio  que,  em  1975,  deveria  gerar  1,050  mil  Kw. 

Outros  problemas  menores,  nas  fronteiras  vivas  e  economi-lj 
ca  5  do  Pais  ,  começar  i  air.  a  snrgir,  fruto  do  um  trabalho  de  sen  vo  1-3 
vido  pela  esquerda  intornacional, 

Apesar  dos  indícios  de  mudanças  substanciais  na  conjuntu¬ 
ra,  apesar  das  dificuldades  crescontes  a  enfrentar,  em  decorrén 
cia  de  nossa  expansão  e  dos  choques  dc  interesses,  o  Brasil  era 

um,  Pais  com  '‘fôlego"  para  prosseguir  svia  caminhada  e  estava 
to  melhor  preparado  para  enfrentar  possíveis  crises  intcrnucic- 
nais.  Ainda  mais,  gozava  de  confiança  da  comunidade  internacio¬ 
nal,  Neste  ano,  julgando  quo  suas  reservas  internacionai.s  esta- 
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vam  multo  elevadas,  pela  primeira  vez  na  sua  história  o Pais  pas 
sava  a  reter  401  dos  ing^ressoc  de  capitais  estrangeiros,  para  fre 
ar  a  rapidez  de  ingresso  de  divisas*  que  jâ  alcançavam  6,3  bi¬ 
lhões  de  dólares , equivalentes  ao  valor  de  nossas  importações  e 

exportações,  na  õpooa. 


3.  0  desenvolvimento  social 

0  desenvolvimento  brasileiro  contemplava  cada  vez  mais  o 
campo  social,  o  qual  ía  sofrendo  os  influxos  das  alterações  que 
se  operavam  nas  estruturas.  Em  algumas  áreas,  perém,  isso  não 
ocorreu  sem  resistências,  exigindo  una  atuação  enérgica  e  deter 
minada  do  Governo,  Isto  verificou-se,  naquele  ano,  nos  Estados 

de  Pernambuco  c  da  Paraíba,  com  a  implantação  dos  projetos  de  r e 

■ 

forma  agrária  do  Proterra.  Nessa  região,  além  Idc  desapropriar 

I 

terras  de  24  latifundiários  que  não  aderiram  ao  projeto,  o  GO' 
ver no  teve  que  anular  escrituras  de  donçao  de  terras  a  seus  pa¬ 
rentes, a  fim  de  conter  esses  abusivos  desvies,  im  contrapartida, 
nessa  mesma  região,  desaproprioa  terras,  com  indenização  previa 
e  íi  justo  valor,  de  sete  usijiaa  que  aderiram  ac  prejoto  e  onde 

foram  assentadas  1000  famlias  e  negociava  outras  operações  rden 

■ 

ticas  que  pemítiriam  igual  númoro  de  assentamentos  . 

.■rf 

O  trabalhador  rural  foi  sciriprc  alvo  das  nifi.lores  atenções 
do  Governo.  Complementando  os  benefícios  já  concedidos  ao  homem 
do  cainpo,  equiparou  as  pensões,  julgadas  insuficientes,  âs  apo- 
^^(intadorins,  providência  que  voie  acompanhada  de  medida^^  qL-evi 
fcavam  a  evitar  a  dispensa  sistemática  no  ci-uiipo,  em  decorrência 
aposent ad or ia ,  Neste  mesmo  ano,  as  cipofieetador ias  de  ^,ríiba 
Ihadores  rurais  ultrapassaram  a  casa  de  um  milhão,  Além  do  nít^ 
do  caráter  social  das  providencias ,  elas  fuiieioria]ram  como  fatCJ. 
inibi dor  do  êxodo  rural,  fenômeno  agregado  ao  próprio  desenvol¬ 
vimento  e  que  serã  tanto  r,iaj  s  rápido  quanto  naior  for  a  díferon 
ça  da  assistência  oferecida  ao  trabalhador  urbano  e  aò  rural , 

Ti.  educação  foi  outra  área  através  dn  qual  foram  Levados  a 
numeros  crescentes  da  população  os  boriofj.cios  i.ndirctos  co  c)  es 
cimento  econômico.  0  MOÜRAL  alcançava  o  Ciltimo  município,  estan 
do  instalado  nos  3.953  municIpioF^  brasileiros  c  sua  [iieta  de  al¬ 
fabetização  era  superior  u  1  iriüião  de  pessoas.  Como  supleiricnto 
de  sua  atividade  básica,  o  MObRAí.,  passou  a  participar  do  Trogra 
ma  Intensivo  dü  Preparação  dc  '4ãu  de  Obrn,  do  longo  o  1  cano  o  so- 
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ciâl.'  de  aTnpliar  a  rede  de  ensino  çrr^tulto,  o  Govorno  vi¬ 

nha  buscando  criar  condlçocs  de  real  acesso  a  educação-  Para  ia 

tO/  o  MEfc  distribuiu  8  milhões  de  livros,  através  do  Programa  do 

Iitvro  rJidático  que  os  veiídia  a  balros  preços  obtidos  por  meio  de 

tioedições  de  alta  tiragem. 

1 

A  exemplo  do' que  ocorreu  com  os  trabalhadores  rurais  no 
ano  aiitetior,  neste  foram  estendidos  aos  empregados  domésticos 

J 

os  benefícios  da  previdência  social.  Com  isso^  o  numero  de  as¬ 
sistidos  pela  previdência  ultrapassava  a  casa  dos  10  milhÕCS.Tan 
bem  o  Setor  Financeiro  da  Habitação,  além  dc  financiar  unidades 
habitacionais  em.  núir.eroe  crestentes/  levava  benefícios  ã  popula 
çao  na  arca  do  saneamento  bãsico,  sendo  ã  época ,  atendidos  com 
redos  adutoras  de  abastecimento  dc  água  2,640  iminicípios  e  ten¬ 
do  crescido  em  100%, nos  últimos  10  anos, a' rede  de  esgotos  sani- 

H 

târios.  A  partir  deste  ano  o  até  1980,  havia  previsão  da  aplica 

ção  de  crí  5  bilhõe.s  nessa  area,  beneficiando ,  se  conctetirada, 
65  milhões  do  pessoas, 

A  marcha  satisfatória  da  economia,  cem  dúvida, vinha  permi 
tindo  ao  Governo  liberar  rccurso.s  para  projetos  que  atendessem 
seus  objetivos 'sociais . 


4,  A  FBI  continuava  ejr.  expansão 

Ã  medida  em  gue  os  terroristas  fugiam  do  País,  a  Frente 
Brasileira  de  Informações  {FBI)  expancUa-se.  As  organisaçÕes  sub 
versivas  que  imergaam  no  Brasil,  aflorava.ni  r,o  exterior  &  integra 
vam- se  no  que  se  havia  tornado  a  mais  importante  forma  de  luta 
das  esquerdas  ^  a  propaganda  adversa. 

Em  março,  apareceu  no  Chile  mais  uma  publicação,  a  "Jorna 
das  dc  la  Lucha  Popular",  Assumido  polo  Comitê  do  PC»  no  extori 

or,  o  tablüide  incluiu-sc  no  esquema  da  FBI,  assacando  infâmiai 
contra  o  Brasil. 

I 

Ho  dia  24  de  maio,  no  Chile,  um  evento  solene.  Rcali^ou- 

se  ura  jantar  no  restaurante  .Savain  cm  solidariedade  ãs  ativida¬ 
des  da  ACUS  c  da  FBI,  Ha  ocasião,  foran  rendidas  homenagens  a 

l^hitakcj.  lerreira,  escolhido  co;uo  novo  coordenador  do 
"Coraite  dc  Denúncia  da  Repressão  no  Brasil", 

I 

O  ano  de  1973  foi  marcado  por  duas  importantes  carapanlias 
desenvolvidas  pela  FBI, 
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Ewi  junhOf  £o^  iniciado  na  .BêlçfiorTi  um  inüvini<?nto  ptira  sus” 
pender  a  realização  tia  "Bx-azil  Export  73".  O  "Comitê  Belgo-Euro 
pa-Aroêrica  Latina"  c  o,  ta.Tfibcm  belga ^  "Hovimento  Cristão  para  a 

l*az''  des  envolveram  intensa  campanha  tontando  ov.i  tar  a  realiza¬ 
ção  da  feira,  0  pasquim  "Jorrádas  dc  la  Lucha  Popular"  no  seu  nÇ 
3/  de  agosto I  distribuído  r.o  Chile,  tair.bcra  sg  incorporou  a  cam" 
panha.  ú  objetivo  cra  por  domais  evidente,  A  realização  da  oxpa 
filção  poderia  representar  o  desmascararronto  das  infâmias  divul- 
.gados  na  Europa  e,  ao  contrario ^  promover  c  rais, 

A  segunda  campanha  desenvolvida  pela  FBI  referia-se  ac  jul 
gamentú  do  Governo  Brasileiro  pelo  Tribunal  Bortrand  Uusscl.  in 

tonsQ  atividade  foi  desenvolvida  no  scmtidc  de  recolher  infor- 

■ 

mações  e  testemunhos  que  pudessem  ser  apresentados  durante  o  jul 
gamento,  provisto  para  outubro.  Um  des  principais  membros  do tr i 
ibunal^  o  senador  il'.a]iairLO  Lõlio  Basso,  esteve  no  Cbilo  convlclan 

'do  torroriytas  a  testoi:iurdiarifmi  perariLe  o  tribunal.  0  niiitari- 
V.O  da  ALH  Fernando  Soares,  asilado  na  itãlia,  esteve  nó  Uruguai, 
dcscnvoD.vendo  aü  mesmas  atividades  do  ílcnodor  Ba  es  o  no  Cliilt'. 

r 

£  preciso  não  perder  da  vistFj  cvie  a  maioria  dos  componen- 
,ten  dot  diversos  orgãos  c.ue  compuiihíun  u  rede  de  apoio  a  l'Bl  e  a 

própria  FBI  eram  ijubversivos ,  comunistas  fugidoc  do  Brasil., 

A  rtívoluc^'iJo  chi  Icdiiíi  íIlí  EòÉ^tyinbro  rtípr.tí sentou  t)  Icntü  p^i 

XÃi  os  fisilatjos  br  íisi  ií-ílros  íj  a  qjacla  <ic.  ilseí  iiux^ortaritc.  h-Trbírjiht  tvo 

do  jroviíncnto  ;:ü:nur^i 'jta  .  Toda  ativid^sde  t3c  ::ort volvi  da  pc- 
Iri  FBI  no  Chilo  íoi  ru::por_Gap  a' partir  da  revoada  dos  coRiuiii^- 
a  procura  nUi  iiovo  O  do  Rra:^.i  1  pelo 

|i 

j^rí.banal  Bcrtrand  RllssüI  foi  adiado,  O  Cxltiruo  boletim  da  FSH  odi 
■tado  no  ChilO;  o  nP  do  Jul/AqOj  an^anoiava  a  forma^^âo  do 

jüri  do  tribunal  para  o  JulyaincmLo  da  "ditadura  brasileira",  em 

outuhxo^ 

i 

Í"  :[  Em  riOVCJiTibro ;  o  ComitS  l^raiiccy  da  AnnujEty  Ij^itornat: iona  1 ,  om 

|,liguc;río  ctun  o  Front,  ory.iTi .i  i^oví  e.  pj:ojc.ovt'u  um  í>ol>re 

■■==tura;  rcpotdndo  as  a.cusaçoo^  do  scirpro  coiiti"a  o  Coiuo  no 

NjjjividadÇí  a  roaçao  do  professor  ::cLn.is  romano  naturalizado 

[[j;  ^ 

|Crai]oe>:;  ao  otjnííntai:  uma  notíoia  do  :: ornai  Lo  Flqaro  sobro 


ijlljp  ovento^  dcf: tacou  quo  a  Airnosty  International  nada  fa::ia 
Lra  ü  tortura  noi:  paiscí^  coir.uniatnr: . 
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Ko  firiül  do  nno,  Iniclou-sí*  a  publicacâo  do  "Brasllianls 
chc  Informations-Front" í  versão  alemã  do  boletim  da  FBI,  Rcssal 

I 

vatiúo— se  o  idioma  diference  ^  o  boletim  seguia  o  mesmo  erguem  a  do 

chileno f  do  francês  e  do  italiano?  as  notícias  eram  as  mcsir.as  ^ 
■ 

assim  como  a  fonte  c  a  estrutrra  encarregada  de  fazê-las  circu 

lar. 


5,  Os  *' justl.çamentos"  e  o  desmantelamento  do  PCBR 

Apos  as  "qnôdas”  de  dezembro  de  1972,  que  atingiram  a cüpu 
la  dirigente  do  Partido  Oorronlsta  Brasileiro  Revo] uc i ert^io  ÍPCBR)  , 

três  militantes  assumiram  o  Cünissariado  Nacional  Provi sõrio 
<Í^P)  quÊ  passou  a  ser  conhecido  como  o  "39  CC," :  Ramires.  Hara- 
nh^o  do.  Vaü  J  e ,  RaníÜsia  Alves  Rodrigues  e  Almir  Custódio  de.. ..Li ma . 

Estruturado  somente  na  Guanabara,  o  PC3R  possuía  esparsos 

I 

militantes  distribuídos  na  Frente  de  Kassas,  que  englobava  o  Se 
tor  Operário  e  o  Setor  Estuda n- i i 
da  pelo  Setor  Logística 

cia  G  na  Basí-  Médica.  Na  realidade,  para  as  ações  armadas,  só 
existiam  os  militantes  do  triunviratc  dirigente,  reforçados  por 

I 

Vitorino  Alves  Moitinho,  quG  já  havia  saído  da  prisão, 

I 

I 

En  2S  de  favoreiro  da  1973^  o  TCBR  pí^rt.io.ipou  do  traiçoei 


.  s 


t 


Delegado  Octavio  Gonçalves  de  õ-  ' 
d^geJjLs-oostas-,-  .Gm^çúp^dsbmTErr^m^^^frGnte"”^^  aln  <i  com  * 
VAR “PALMA RE íí ,  participaram  do  cr.uc.fj  Ramircs  G  Ranusia,  e;sta,res 
ponsãvel  pelo  esquema  médico. 

I 

Em  março,  Ramires  e  Vitorino  dirigiram-sc  para  Porto  Ale¬ 
gre,  onde,  cm  "frente"  com  a  VAR^palmares ,  assaltaram,  no  dia 
li,  o  Daneo  Francês  Brasileiro,  roubando  cerca  do  Críi I , COÜ ,C0 . 
Ainda  em  "Crente"  com  a  ALN  c  com  a  VAR- PAL^íAKEÜ ,  o  PCBR  assal¬ 
tou,  em  4  de  junlio,  o  "BOBbS"  dç  Ipanómíi,  dc  onde  roubaram  cer 
ca  de  Crí  31.000  ,'00,  -  ^ 

Era  julho,  os  quatro  militantes  iniciaram  o  plane jumento  do 
assassinato  dc  1_ T e i jç e í - n  ^o.ll ,  ex-membro  do  CC  o  da 

CEk  c  que  l^svia  saído  da  prisão  v-m  ano  antes.  Segundo  os  qua¬ 
tro  remanesço ntcE,  cie  ora  um  traidor,  e  devería  ser  "justiçado", 
üepois  de  roubarem  um  Volks  cm  Maria  da  Graça,  os  militantes ^na 
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manha  do  dxa  22,  ontraraa,  r.um  bar  da  Rua  Dias  Ferroira,  no  Le- 
Won,  onda  Salaticl  era  o  gerente.  A  vitima  nem  chegou  a  perce¬ 
ber  o  que  estava  acontecendo.  Absorvido  no  trabalho  de  lavar  o 
local ,  recebeu  o  impacto  de-  três  tirou  disparados  por  -p.,  - 
iíÜBEfflítf.  Enquanto  RanSaia  esperava  no  Volks  da  fuga,  aSSt^- 
chava  as  paredes  do  bar  com  a  sigla  assassina  ■■PEBR"  o  lançava 
aohrc  o  cadáver,  panfletos  assinados  pelo  •■coman_^_,viárlo  Alves"'. 

Em  29  do  agosto,  os  quatro  assaltaram  uma  oliaila^^iiSí^ 

na  EU  a  Paulino  Ferna,.deã,  em  üotafogo,  da  qual  roubaram  cerca  de 
ct‘í  ^  *000,00. 

■ 

Nessa  época,  aléir.  de  enfrentar  .as  dificu,ldades  caiuavlas  pe- 
o  restrito  numero  do  militantes,  o  CMP  do  PCbr  travava,  â  d'is-, 
tanoia,  intensas  discussões  com  os  militantes  foragidos  e  bani¬ 
dos  que.no  Chilo,  haviam  eleito  lur,  novo  CC,  em  oposição  ã  dlre 

CAo  do  "Interior-' .  '  “ 

I 

Na  primeira  quinzena  ãe  outubro,  a  denimcla  de  -um  infor¬ 
mante  possibilitou  a  loealitaçãc  de  Almlr  q-ue  passou  a  ser  cons 
lant,. .mento  vigiado.  Na  manhã  de  27  de  outubro,  Ranúsia  foi  prel 
=a  pela  policia,  dá  no  sou  primeiro  depoi .mc r. to ,  a f i i-mou c.v,r,  a i é 
de  varies  assaltos,  e  pcbr  oatava  planejando  o  "iusticamento"  cV- 
iSiipaAar.Vas-Vai-gor,o,  ac„.saío  de  traição  na  prisão  e  que  hav<- 
sido  liberado  quatro  meses  anues.  Disse,  também,  que  teria  ãe 

poni.o  noxtc,  jin  Co:nbíj|.-G,  cm  ,  oora  ííiini 

XCG.  e  }..lí\va,o  AuguiõLo  i";cvcií  Loão  do.  fJí^lcs,  dd  ALN,  a  fim  dc  se- 
Lcn:  aie^t-dOH  ot;  novos  así^altòs  ciii  regims  dc  "frento".  wa  chcgíi- 
ds-x  ao  ponto",  Rnnn.in  c  os  poUci:tis  voocbidos  .1  txron. 

í  Í31rLLj(-díL.^"C.^  fi^nríu-h  ,a_  t’i  ■  ' 

-  Sé  muitos  anos  mais  tarde,  tc,  a  volta  de  '^ligentos  do 
t  Ciioi,  como  Apo3»njo  de  nai-vnllio ,  fsriir.o  Coülíi  de  Al.bucnicüíHic 
■arai,., ao  e  Antonio  Prestas  de  B.vu.l„,  põdc-;  o  PCHR,  reestrutnrai- 
nu  no-vamente,  atuando  infiltrado  ne  PT.  K,  mai.,, 

guir  nos  assaltos  a  bancos,  prenii.;tiando ,  talvez, a  futura  lu- 

ta  íjjrri-.adíu 


VJ^r:í  i\Q 


6»  A  cío:iüi;truíaUração  c^o  PCR 

■■  j 

hm  l‘j/3,  o  Ptii-tido  Co^nunlütn  Ro.voUicio.'inrio  (RClí)  era  co 
JU^ndndo  po-  urna  Dirovrío  Garn.l  [j^c]  ,  oon^ti LiiÁdã.  por  Maíiool  Jo.n- 
I.on  de  Konrn  e  doei  Emilison  ]^,.l.bc.f.ro  dn  Gi.lvú.  1,0  Consellio  dr:  Ln- 
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ta  Oparâtiít  (CLO)  ,  Valmir  Cústa.  no  Consclhc  de  Luta  Estudantil 
ICLE)  e  Manoel  Aleixo  da  Silva  no  Conselho  de  Luta  Camponesa 
ICLC] »  Selma  Bandeira  Mendes  era  responsável  pelas  finanças  e 
Bartolomeu  Mendes  Cunha  encarrng-ado  do  Setor  de  Imprensa. 

I 

I 

tiam  direções  regionais  (DR)  em  Pernambuco,  Alagoas,  Paraíba  e 
Rio  Grande  do  Norte*'  A  DR  de  Pernambuco  era  integrada  pelos  mes 
jnos  elementos  da  DG* 


So  ano.  Manoel  Lisboa  e  Jose  Éir.xlson,  usando  fardas  da  Força  Ae 


í: 

■ 

i 


maife  três  eismentoe  assaltaram  o  parque  da  Aeronáutica  , 


em  Recife,  roubando  dois  mosquetees  e  uma  caiabina  ,30 


As  primeiras  prisões  dc  militantes  do  PCR  ocorreraiTi  orn 
maio,  em  João  Pessoa,  lúgo  estendidas  para  Maceió,  em  fins  de 
julhô.  Mesmo  assim,  em  4  de  aqosto,  a  organização  assaltou  a  Pa 
daria  Rosatinho,  na  Avenida  Norte,  em  Recife,  roubando  cerca  de 
5  mil  cruzeiros.  Desesperado,  o  PCR  csquccia-se  de  suas  convic¬ 
ções,  anteriores  e  buscava,  no  assalto,  conseguir  dinheiro  para 
a  Eua  ameaçada  sobrev.1  vencia .  Foi,  no  entanto,  o  canto  dc  cisne 
de  suas  açoes  armadas. 

Em  agosto  e  setembro,  ocorrcrarri  as  prisões  dc  dezenas  de 
^  0  ç;  PCR,  nos  quatro  Estados.  Eit  Reci  fe ,  foram  desooF.ie 

tos  quatro  "aparelhos”.  No  ].ocalizado  na  Avenida  Central,  cr.  T 
jipiÕ,  foi  encontrada  grande  ciuintidadc  dc  armamento,  de  muni¬ 
ção  e  de  explosivos  I 


Seu  principal  dirigente,  ManocL  Lisboa  de  Mcjuíui,  o  ''Gale¬ 
go”,  prbso  em  16  de  agosto,  disse  qxie  Emrnrinucl  Ec zorra  dos  Can¬ 
tos,  havia  ido  a  Buenos  Aires,  no  começo  do  mêí;,  a  íirn  dc  cont^ 
tar  e  pedir  apoio  ao  Partido  Comunista  Revolucionário  (PCíO  ar¬ 
gentino  e  ã  Vanguarda  Comunista  o  que,  ao  retornar,  i.criam  un 
“ponto"  no  Largo  da  Moema,  eai  nãc  Paulo.  No  dia  provisto  para  o 
encontro,  ás  0330  horas,  deixado  sozinho  nc  meio  da  praça,  cer¬ 
cada  pelos  agentes  I  "Galego"  encontrou— sc  ccíít.  Kiumaniicli  Nesse 
momento,  ao  receber  voz  dc  prisão,  L::mnanuGl  roagiu  a  tlroí»,  oca 
slonando  um  violento  tiroteio  que  causou  a  morte  âo:^  dois  mili¬ 
tantes. 


Cotfl  a  perda  desses  dois  dirigentes,  com  a  morte  do  encar¬ 
regado  do  trabalho  dc  cam.pc,  Manoel  Alei  xo  da  Silva,  o  "Venta¬ 
nia",  ao  reagir  ã  prisão,  cm  ?.?  de  agosto,  no  muni  cí pio  pornam- 


\i  r:  i  n  v  /i  t 


1 


l-rl  ÍUI 


hncano  de  RibeirSo  e  coia  a  n’o 
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7.  ALN;  a  violência  até  no  estertor 

h 

I 

T 

';  o  longo  silêncio  da  Acào 

,  é  «n,praaa  dc  tranaportca  uti:  s/A 

dade  de  sobrevlvênc  - a  a  i  "  '-'-orroncia  ca  nccesai- 

^Itcira.o  liiatadc  efetive  da  AlK 
faaaa  com  qcc  ncua  mllitantoo  toiorcoaacr,  t  - 

ao  coníundlaac  a  Coordenação  vaciornl  — f onçoco o q„c 

..I  do  São  pan.o  <c„,s.,  e  =o:,  o  p;d,r::u,:ri::;:::j;:í,:n 

no  comando  dan  acãoc  a.aadan 
organiaação  acbvorniva  o,t,  são  i>a..lo  q,..  ,  " 

.Oomantoa  .K-rtonceotos  ao  Sotor  d  ■.  f  — Poiadoo 

■naido  «oo,:„  .ociroa  e  .ra„cio-„  r^rí^n:::.;;:;'^  ■ 

Havia  am  caforço  da  orcj aniíaçSó  no  tr-nf  do  dv  r 
Otor  .atoda„tii,„a  tentativa  do.  moOiUar  C, !  ' 

droo.  Connoguira  roiranor  seus  oontoLva  u  ■  ^  ‘ 

liratican-cnf.e  inexi  rs  rentes  de  sei  c  o  "n-ha''  í^^'t.cdant^  J. , 

th  Ouoirot  M  ■  H3Í.1U0.  Pra.aico  Mau 

ti-  tijl  r  vanuechi  Lca.0  pa  rt  a  noccn.,: 

ti.Lii^ao  de  qr^ipoz  de  distmes.i e  í^o1-ü‘p-,  r.  ■  ■  ■  -- 

aliolajiionto  e  rat-uti,„onto  i  "  P--'*'"  P''‘  "  " 

iec^ut,:i mento  de  novos  Jri  J.i  l.nntOf; . 

Apecnr  do  abaladn  n^:  sta  estreturn  ^  ..  . 

o  sou  Setor  dc  Impronsn  £tir>cic:n..ndc  ^Divilc,o 
--  .diCào  .i>ucografnde  do  n.  3  de  '^o' 1 : 

do  danoiro  ora  dintribuTdo  o  no  o  do  V.^aC  L; 

”-Ç.oa  de  outubro,  povopiteo  e  dctenbro  do  iavc  ú  )  Ar'',p  j  ■ 
vtJi.v. ,  rollctindo  o  eGte*’f-rii’  ^  ^ 

noua  feitos  "yuorrj  ihriío-"  íiniT  ■•nal.toç.tar.v 

_ _  aiooiro-  .  iir,,utavan,-so  u  orientar  o  pianoj.,- 

“ '  ,,  vv,.t,.  aa  na, 

cn)  j;,nrii-o  íoi  ilifumlü!^  o'n^  ít  X-"t-''ior'  7  >i<n'ftalnv.  th-  iiíVÀ' 

■T  s:n-  irj.vu}f;ntJu  ^irc'  iirs;’  n;i  ]  ,  ifUc  ron  i  i  liuar  i  a 
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Wtento  das  sçõss  a  serâtri  raalizKTiás^  apenas  ^  onde  g  quando  oc  pu 
desse  assegurar  u;iia  superioridade  tática. 

■ 

Asfelm  como  ocorrera  con  o  MR-B  no  exterior,  o  rt9  12  de 
Açao  ,  váticinava,  numa  postura  autocrítica,  que  o  prossegui¬ 
mento  da  atividade  armada,  indiscriminadarnente ,  representaria  a 

I 

destruição  da  organiEação.  Mas,  aò  contrário  daquela  crganií^á- 
ção,  esclárocia  que  as  ações  —  corretas  de  início  —  esvaziavam- 

se  de  cohtcüdo  político  c  a  insistência  na  sua  prática  consti¬ 
tuía  um  erro  tático,  proporcionando  o  ressurgimento  do  "reformis 
mo  pacifista"  —  alusão  a  nova  postura  propugnada  por  diversas  or 
ganizaç5e's  subversivas  e,  particularmcnte ,  à  Tendência  Leninis- 
ta  que,  aos  poucos,  ganhava  adeptos  dentre  os  quadros  e  militan 

tes  da  ALÍí ,  também  no  Grasll. 

* 

Mas  a  organizaçãoy  íneEino  nos  seus  estertores  o  apesar  da 
autocrítica,  manter-se-ía  guiada  pela  violência  irraciona"  qoe 
estava  incorporada  cm  scuí;  militantes. 


Atribuindo  a  mortG  tis  Yuri  Xavier  Pereira  e  seus  compa¬ 
nheiros  á  dclacão  dc  un  propriotaries  do  Restaurante  Vare- 

nò  bairro  da  ííóooa ,  onde  o  terrorista  c  seu  bando  foram  Lo¬ 
calizados,  decidiu-se  pelo  sou  assassinaLc,  ooin  o  pomposo  titu¬ 
lo  de  "  justiçamento"  .  0  comando  "Auroi^a  Kori.a  do  Nasoijnento  Furta¬ 


do",  constituído  por  Arnaldo  Cardoso  Rocha , ^Francisco 

_ A- J  T. .  _  _  t  _  «  _  ■  1  ..  ..  .1  


Em.anuel' 


Penteado,  Francisco  Seiko  Okama  e  líonaldo  Mouth  Queiroz  fei  en 

■■  ^ 

carregado  da  missão  tj  assassinou,  no  dia  7.1  de  fevereiro,  o  co¬ 
mercia  iitc  Manoel  .Henrique  de  Oliveira.  PiS  0700  hs  dessa  márhã, 
quando  Manoel  descia  de  seu  Volksvréigen ,  acompanhado  dc  um  .sobri 
nho  menor,  paia  abrir  o  restaurante  do  qvial  era  um  dos  quatro  J 
socios  proprietários,  foi  metralhado,  sen  que  pude sso  esboçar  um  i 
gosto  de  defesa,  náo  tendo  sg\i  .sobrinho  sido  atingido  pelas  ra-  1 

I 

jadas  de  metralhadora  por  mero  acaso.  Manoel,  39  anos,  de  nacio 
nalidade  poi:  l.uyiiosa ,  viera  para  c  íirasil  há  pouco  mais  dc  um  ano, 
"para  tentar  a  vida  na  terra  da  prenissão'’ .'  Com  sua  morte, antes  ] 
que  pudesse  enriquecer,  deixou  sua  mulher,  com  2  crianças  peque R 

nas,  totalmontc  dcsariparada,  numa  torra  estranha.  Q  oonhcciir-on-H 
to  da  ação  não  ficou  restx‘ito  aos  assassinos:  o  cox'po  de  Kanoel  Í 
foi  cob(M:to  por  panflctoc  da  organizítção  impressos  no  Centro  de  '[ 
Oricnüaçao  Estudantil  da  U5P ,  por  intcrvoniõncia  cio  militante^ 
da  ALN,  Paulo  Fraücschi ,/  P 


havia  algun',  Loupc  que  os  õrgãoG  do  sogui’anca  conheci asi 


(l  I'  r  1[  V  11 


I  ■ 


:=5  “  -s 

eo  bo.  parte,  a  atividade  eficiente  dos  profissionais  ,ue 
participavam  da  luta  antitcrroristu.  ^ 

0  aouter  llitávle  Gonçalves  Moreira  dínior,  o  -otavinho"  ,de 
le  ado  do  DOPS  paulista,  destacava-se,  desde  os  tempos  de  es^u: 

dantc  sa  Universidade  Mackensic,  como  um  convicto  opositor  das 

^íicxiíítcis-*leniiii«it  üis  Nh  i-h  a 

ta  "Otavính.«  ,  s  .  subver=.ão  comuni^. 

ta,  otavinho  havia  demonstrado  sua  ir.abalâvel  profi-.ão  d«  f' 

no  rearme  de  liherdade.  aic.m  disso,  pela  sua  educacâo  c  afab- 1- " 

Lt d :  -=  -^arançl  cl;; 

■u  ,1  o  ^(í,por  tuao  is$o,  Jiuni  alvo  compensador  para  o  terror. 


i 


Passando  o  fim  de  semana  no  «lo  de  Janeiro,  -Otavinio"  re 

tornava  a  praia  com  um  .imi.o,  no  dia  dc.  fover;iro.  Paro, 

■quina  da  Av.  Copacabana  com  a  nua  Itcpdhlica  do  Peru  pa.a  fa 

ser  U,„a  ligação  telorS.nlca  para  sua  noiva.  Mstava  sc-dl  víui '1; 

havia  muito  tempo  por  ti„  comando  ccniposto  ror  >  irv-  a  ^  ‘ 
ves  de  Sales  o'Mc-lval  dc  tr  -■  Aasnatc  Dc 

lo  do  reii-l  c  l  '  •,  Ratíta-v  Mar;, nliKo  do  Vai, 

lo  _  do  ru,d  c  co.m.letav.,a 

L.O.  u^dl  dô'"''  ?  “  qnnlm;_roupa 

pn.  um  dos  dota  elementos  c.uc  haviam  saltado,  .sorra  to  iramente 

no  ptcdlo  da  esr,uina  e  na  ha,;ca  dc  Jornais  próxima  ao  oro- 
hao,  feriu,  ta,„be„,  o  a,itç,o  de  Octávlo  Gonçalves  ejue  fc.  intcr 

por  doi-  tiroc  ,  Juttiç.-„„ento"  foi  comp.lctado 

P  iv  tiroa  de  pistola  Si„m  desferidar.  no  cabeça  do  -orno  -íS 

estendido  na  calçada,  enquanto  de  dentro  do  veie  lo  erim  ivtc 

iloa  panfletos,  ante  os  olhares  assustados  de  populares  co.? 

::  t  ::'::,::r.r:'  ^-.Utr:::,:. 

apesat  do  debilitada,  a  “guerra"  prosseguiria. 


£ 

\ 


SI 


i 


PCI  to  do  t-'f'  "“a""-'"  ""  ™  — 

.Oito  CO  Uafloo  do  toxico,  a  polícia  foi  recebida  a  b-.la  c 

meliante.,  lograram  fugir,  u™  deles,  r. Ir, sei.  „a  fuga  do«ou  011 

aos  óilL',  «7"'“""°  o  fato  co,.,unicado 

Pr  b-çao,  do  segurança.  No  dia  15  desse  mesmo  ,.c.s .  com  o  auti 

do.s  policiais  =nvo.hvldos  nosso  incidente,  foi  dnd-, 


liiiiu  -nova 


fí  E  S  E  i1  V  A  i.  oi 


773 


"batida"  no  local,  tendo  sido  ali  identificado  o  mesmo  cleir.cnto 
que  deixara  cair  a  maleta  cora  documentos  durante  a  fuga  anteri^ 
Ot,  acompanhado  de  outros  dois.  A  ordem  de  prisão,  reagiram, tra 
vando-se  cerrado  tiroteio.  Ao  dispararem  suas  armas,  os  terro^ 
rlstas  feriram  a  transeunte  Apatecida  Guarnieri  Rodrigues  e  um 
policidl.  Ao  caho;da  refrega  05  três  elementos  estavam  mortos, 
tendo  sido  identificados  como  Francisco  Seiko  Okama , Arnaldo  Car 
doso  Rocha  e  Francisco  l::inanucl  Penteado.  ~ 


I 

8.  tima  a^uda  involuntária  à  guerra  psicológica 


Independente mente  do  episódio  ocorrido  na  véspera  quando 
morreram  em  São  Paulo,  em  tiroteio  con  a  policia,  três  terroris 

ALN ,  fruto  de  um  pacrente  trabalho  dc  i.nvestigaçao  :]o 
meio  universitário  da  USP,  foi  preso,  r.o  dia  IG  de  marco,  o  sub 
versivo  Alexandre  Vanucchi  Leme.  Alexandre  "abriu  "  cs  eleir.cn^ 

tos  que  estava  recrutando  para  a  ALN,  o  que  permitiu  a  imediata 
prisão  üe  cilgufis  dííleB 4 

Alexandre  admitiu  um  "ponto"  con  Ronai.do  liou  th  OueiroH  no 
daa  seguinte,  as  11 OO  hs,  no  cruzamento,  da  rua  Pre^íijer  cem  a  Av 
Celso  Garcia,  no  Brás,  luga.!  de  tráfego  intenso.  Levado  ao  Lo- 
Oril,  Alexandre  foi  deixado  na  esquina,  pernaneoondo  os  agentes 
a  distancia,^  aguardando  que  o  encontro  se  concret  i  za esc  .  Aparen 
tondo  tranquilidade,  Alexandre  dirigiu-se  ã  padaria  da  esquinaT 
tomou  uma  cerveja  c  retornou  ao  seu  pento,  olhando  insistente- 
líiente  para  os  lados.  Em  determinado  mci^ento,  vi  slumbrando  a  chan 
cc  do  escapar,  Alexandre  tentou  atravessar  a  rua  em  desabalada 
carreira,  iímedi atamente  após  a  abertura  do  semáforo.  ^^ão  conso 
qulu.  Foi  colhido  pelo  cãJiii.nhão  Mercedes  Benz,  placa  KT  1933  ,* 
dirigido  por  João  Goscov,  vindo  a  falecer  com  lesões  traumáti¬ 
cas  crãnio-encefãlicas,  atestadas  como  "causa  mor  tis"  pela  ne¬ 
cropsia  real 3  aada  no  IHL. 

No  inquérite  instaurado  pelo  COPE  feram  ouvithís  várias 
testemunhas,  entre  as  quais,  naturalnente ,  o  motorista  do  cami¬ 
nhão  e  lodos  confirmaram  a  ocorrência.  I!ouvc,no  enLauto,um  re¬ 
tardo  no  anúncio  do  sua  morte  -  a  imprensa  nol,iciou-a  r.o  dia  2C 
dc  março  c  isso  dnveu-sc  á  necessidade  de  aprofundamento-  das 
investigações  coai  ba&o  nos  dopoinentos  de  Alexai^dre  dos  dias  IG 
o  17.  A  operação  resultante  permi-iu  a  prisão  de  mais  e.studan 
tes  comprometidos  con  a  ALN,  num  total  de  dezoito. 

^  M  :■  s  í  (i  V 


1 


T"V^  ,,  .=t»fe„t.r  '  -por..,n.,  ,,  J 

-  -■ -  r.:r; " 

:„?^r 

ros,  vindo  &  faTa^  ^  ^^volvor  5a  n 

«  líilecGr  no  tiintPir^  ' J^eagiu  a  -j 

rrT  ”^‘=  <5-  o=n„L\r'  rT' " 

^™o„ ::  r;  ■■ 

r  estudantes  da  USP  c  a  i.  F»^eoc>ipa ^ào 

«rro.is.a=,  ji  ^  d.  f  '’®  '■‘^vanta^ntos  da 

pr±£;ao  de  Alc>:and“e  n  '  que  teve  inir*' 

» ...  ...la,  “  -  o 

o  "ponto"  que  Alexandre  "aKr'  n 

-  "ponto  de  polícxa^  o  P--lvo1.on- 

7  *^0  dia  17,  ciroulava.m  na  u^r  íor 

-ticiada  sua  .norto,  o^V :  o.a^ 

^ndidod  por  inaansd  at:v-dado'dr  "  ^oraio  surp-  ." 

dii=  a  v.i-aS.  do  c,d,  •■>  qi,.u  dif,.., 

torturas  aofridas  „„=  cr,Sc=a  d='ac  u c i, a  , 

P=I0  ,,,,  ■■pro,,,.aJt,.t.rj:X'’^"T'"  "  ^PPta:.  , 

^■=  ,o=rou  ua.  cc,„,:,rc.c,.,ív.i  n''  ’  ‘'""“"f‘‘  “•  lívar,u.  •, 

átntit.  ,.;ra  o  próprio  ;;'''“  ''''  "o  «oio  caf.:.. 

PrcaaSo.  o  fato  abriu  ra"Í“  "  ""  *“■■•  -«adolra  o... 

por  dia, no.  oorla  daaorra;  =t=.-o«tloa  ,,,,;. 

t3  ™,  torrorlata  .juo  „ão  fo.'  o‘-  ooorrosaa  a  «or- 

trovaro,  '=■'-«  -'ouiUado  d,-  „,„  «a.jranto  o„- 

I 

Ko  moíiionuo  da  r’nr^-^  í 

Aumnos-'.  descobertos  “os 

í^'U'.quo  de  Oliveira,  cjuo  forx  .  '  ^í^-^nool 

...os  e  o  iL2:;:r::::rr'  ^  -- 

/  quatro  din^  depoi^  .j-  t^oiK^olvcs  Mo- 

^-balbo  nà.  ..  íora  dito.  .u  u  vida  e  o 

<1--  quatro  ,n-onrlcL'  r  '  ^>crin  por 

^  ”oprintido''  e  si.,  ur  /'  '  ""  »-  í'^6  , 

^olv,aqt-m“?  .  ^'^'P^-oaen taute  do  "oaní.  I 

--.nipxe  [>  mosma?  ^  ■  i^^ida  nu  |.iOKsof[  /lumuiiu  nüo 

I 


i.. 


í^-  f.'  n  \'  a  r:  u  f,. 

1 


J 


I  j  I  ri 


tiesitia? 


1 


_rj 

j"- 


■T 


775 


Vários  terroristas  declararam  ruais  tarde  ter  assistido  ou 
tomado  cohbeciinento  da  "morte”  de  Alexandre  /  o  “menino  Alexan¬ 
dre”,  cotno  preferem  referir-se, nos  seus  depoimentos# uma psícólo^ 
ga  e  wa  píísdagoga.  Um  dos  depoentes  diz  que  ouvira  seus  gritos  e 

I 

■gemidos  ne  cela  solitária  c  que  já  estava  em  tal  cela  15  dias  an 

I 

tes  do  interrogando  cliegai"  ao  pavilhão:  Ora,  Alexandre  Coi 

preso  dia  16,  como  ó  público  e  notório  e  mesmo  que  náo  tivesse 

morrido  ao  tentar  a  fuga  no  dia  ].7,  sua  morte  foi,  noticiada  a  20, 
^tuâo  do  itiõs  dc  março.  Como  poderia  estar  na  solitária,  há  mais  de 
15  dias?  O  restante  de  seu  depoimento  é  semelhante  aos  demais, 
apenas  diferindo^ também ^quando  acrescenta  que  no  dia  da  mo£ 
te  o  carcereiro  inform.ou-lhe  "que  aquele  moço  da  solitária  ha¬ 
via  tentado  o  suJ,cídio  cortando  ris  pulsos  e  que  veio  a  sabor  que 

j 

p 

O  nome  áe:sse  rapa^  da  solitária  era  Ale^iandrc  Vanucchi"»  E^rro 

¥ 

dessa  natureza  é  compreensivei.  Atinai,  o  trabalhe  de  denúncia 
sistemática  de  tortura  nos  tribunais  estava  no  sou  inicio  c  al¬ 
guns  terroristas  julgavam  que  quanto  mais  grave  a  denúncia  me¬ 
lhor,  Gsquocendo-sa  dc  que  mesmo  a  mentira  p);ecisa  de  um  min  imo 
de  coerência  e  não  havia  ainda  uma  coordenação  eficionte,  Os  pou 
COS  erros  desse  tipo  não  seriam  mais  cometidos .  A  versão  seria 
única,  noruialmente  coerente  e  com  nuances  sem  importância  para 
dar-lhe  maior  autenticidade. 

k 

■ 

Indagamos  ao  di  rotor  do  DOPí^  â  opoca  yobre  a  morte  de  Al_e 
xandre  e  ele  nos  disse:  o  Alexandre  Vani^oohí  tivesse  perma¬ 
necido  vivo’ Tirio  d.Oíibado  oom  o  Sí.'tojc  Kstn díí.:it .1 1 

da  ALM/  em  São  Paulo,  teríamos,  naqueles  dias,  acabado  com  a 
própria' ALK  e  talvez  outras  orgonizagoes  que  com  cln  atuiivam  em 
'frente' .  Por  paradoxal  que  possa  parecer,  os  maiores  interessa 
dos  em  preservar  a  vida  dt;  Alyx  a  i’.drc  ,  naquele  rríoírtr^nto ,  eram  os 
órgãos  de  segurança.  Alén  do  mais,  se  fosse  objetivo  dos  órgãos 
de  segurança  simular  a  morte  dc  Alexandre  no  trânsito,  quem  Co- 

ri 

nheee,  São  Paula  sabe  que  seriíi  um  absurdo  tentar  fav.ê-Lo,  ãs  11 
horas  da  manhã,  no  cruzanciito  da  Rua  Dresser  com  a  Avenid.-;  Cel¬ 
so  Garcia.  O  retardamento  do  anúncio  de  sua  morto  foi  o  recurso 
que  nos  restou  para  acabar  pelo  menos  com  o  Setor  Estudantil  da 
AIpN,  Não  esporávamos  que  sua  morte  por  acidente,  comprovada  em 
inquérito,  fosse"  alvo  de  uma  campanhíi  paicológica  que  pelas  su 
as  técnicas,  naturalmonte ,  ignorou  o  liiquérji  to  o  as  circunstân¬ 
cias  eitadas. " 
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9 ,  O  fim  dü.  Al>ti 


Bo  dia  13  d©  abril,  íí  Ação  LiberLadora  Nacional  ÍAT-N)  por 

dia  no  Rio  da  janeiro  o  terrorista  do  CTA,  He  ri  vai  Arauj^, 

morto  ao  tentar  escapar  durante  a  "cobertura  de  um  ponto".  A pri 
eão  de  mrival  fora  possível  pelas  declarações  de  seu  "apoie-, o 
Prof.  Francisco  Jacqaes  de  Aivarença,  militante  da  RAN,prc::o  na 

quela  ocasião. 

NO  dia  2B  de  junho,  quando  preparava  provas  na  secretaria 

do  Curso  MCli  que  funcionava  em  anexo  ao  Colégio  Veiga  de  Almei¬ 
da,  na  Kua  São  Francisco  Xavier,  na  Ti juca ,  o  Rrof.  Francisco 
jaeques  de  AlVíirenga  foi  assassinado  coir,  quatro  tiros  de  pisto¬ 
la  .  ^  5  desferidos  polo  terrorista  do  GTA,  Thomás  AntSnio  da  Kil 
va  Mcirelles  lícto.  0  assassino,  acompanhado  por  mais  dois  ele¬ 
mentos,  apôs  perguntar  a  vítima  se  era  o  professor  Jaeques,  di. 

I parou  quati-o  vezes,  en  resposta  ao  amistoso  do  mestre  que 

"ibo  estendia  a  mão.  Um.  dos  aecmpaiiiiantes  de  Vhomãs  pichou  uxa 

das  paredes  do  colégio  com  a  siqla  AhN . 

Consuinava-sa,  assim,  mais  um  "  justiçamonto"  da  que,  pre.^  ; 
mentindo  o  sen  fim,  agia  de  Cor ma  a  cercã- lo  da  mesma  aura 
violência  qufi  caracterizou  o  seu  surgimento  e  a  sua 
come  organização  subversiva. 

Kl»  julho,  em.Sãu  P.julo,  a  AT.Í)  perdeu  era  oii rrenteaieutos  ar 
„,ados  ir.als  m»  eleraento  de  Cooi:dor.aç5o  Nucional  e  rauls  u:« 

perier.te  quedro  do  GTA.  No  dia  13,  o  ãiriçer.te  I-ulz  Joae  de  CU' 
nlw,  IdeiU-ificario  na  .-.veuida  Santo  Ar.a.-o,  empreendeu  íuqa  fei  i» 

cl  O  duas  moças  na  tentativa  cc  soqunsv-rai: 

ror  no  eemhate  cem  a  policia.  Nc  dia  3f.  derfuíoava  a  orquuizo^ 

ç5e  o  militante  u&Lbcr  Joae  Geraes  Goulart,  rmr  Lo  no  bairro  fl.- 

policial*  A  AbN  mantlidia  ;;  M- 


dtí 

exi  ÜtlOVLCÍ.M 


uir.  carro,  antes  de 


ranga  ao  tentar  romper  um  cerco 
tica  de  que  os  quadros  dirigentes  e  o; 


membros  do  CJTA  na  o  de'-^ 


<|l1' 


riaju  "cair  vivos  . 

Com  llélber  £oi  encontrado  um  documento  da  organizaç-.e 

n siderava  como  causas  das  derrotas  de  es-querda  em  gera]  ,  ^ 

0  íDiU^ioZc  dc,ò  ãnicttjjirtçãc-i  AX.ftav^i  doi  CÚUU  í  *'- 

íêciircíi  ãoi  ãa  Íícnt  coíhíj 


CO 

.t.fjíLctzfiÇ.ao 
cA(uiie»/.o  ífíi  á^^arMíiç.rto 


[J  c'  -^ 
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pí..VÍe4Çoamon-í.  do6  i.Uodoi  ãc.  Gluvc-Vfãg^.ão  J  a  campa-dia  ru  ^ 
dú  Qovcíino;  o  cum-Uo/.c  icòtc  «A 

círX.faiKÍo  OA  JH0U,ÍI|IÍ  iiíciA  tíc  o  A  "pAo  j  iiHpac.to  ^ 
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(íe  tiffla  poíZt-ic.a.  d&  eiçuctcíít,  b^ni  c.oi»o  íí  <,íic.xpeft.^(?jic..('.íi  dt 

^títíLíiaf  a.&  dífífLütaò  xiíipo-iíai  aa-i  mtíu-cíHen.t.Ci^  líxmAdúò  p.  ai  iuai-te 

dei  átL  o-pcZo)  o  gA.£irídc.  nãmzfio  cie  mZZZtdn-tc.Á  no  cx-ícJtiofl.,  O  tex 
to  aâinlti£i  õ  eucesso  do  governo  revolucionário  junto  iiolíisae 
dia  quando 'veiculava  textualmente ;  "  ■  ■  ■  B  na  líeAdacff.  nao  podír>iCi 

h 

dísnifi  (íLí.e  não  obíeve  ^êxx-túi"  . 

Ejn  IÇ  dc  outubro,  o  que  sobrara  da  CR/GG,  chefiada  por  F lá 
vio  Augusto  Neves  Leáp  de  Sales,  em  "frente"  com  o  rCBReaVAR.- 

se^r^õfíc i^i s ' e" " s c is  põpu lares.  A  bomba,  entregue  con  um  bilhe 
te,  representou  Utti  protesto  pela  demibrida  do  Governo  de  Unida^ 
A:  Popular  de  Balvador  Allende,  no  Chile,  ocorrida  no  dia  11  de 

setombro- 

A  bomba,  colocada  na  agencia  da  JAK“Chilc, foi  considerada 

.  I 

gi  Última  mani f estaçao  dc  violência  praticada  pelas  organizações 
subversivas  g  baliza  o  fim  da  tentativa  arm.ada  ccjiHiniijta  para  a 
tomada  do  poder  no  Brasil.’  , 

Em  face  das  '^quedas"  ocorridas  nac  fileiras  da  AL^J,£ua  e£ 
trutura  qxíe  jã  ora  deficiente,  tornou-so  crítica.  F:n  são  Paulo, 
restava  um  grupo  do  Ge  ter  dc  Massas,  controlado  por  Betty  Cha- 
chaiTiOvita,  do  qual  faziam  parte  'Sdmir  Elias  Albino,  Gregôrio  Go 
mes  Silvestre  e  Rivaldo  Leão-  Estes  olcmcntos,  militando  na  or¬ 
ganização  desde  o  final  de  1P72,  llgavam-se  diretamente  ao  ulti^ 
mo  membro  da  antiga  CN  ainda  atuante,  Antônio  Cario*  Bicalho  La 
n,a,  o  grupo  atnav.i  no  moio  sindical  da  cidade  de  Santos,  parti- 
^Ç^ilarmer. tc  no  meio  portuário,  imprimirdo  e  distribuindo  um  jor¬ 
nal  . 

A  desarticulação  da  organização  exigia  a  neutralização  do 
remanescente  da  d.irt^ção  nacional,  Antónro  Carlos  Dica  lho  Lana, 
que  continuava  atuando  em  São  Paulo.  Prosseguindo  as  investiga¬ 
ções/  os  õrgãos  de  segurança  localizarem  cm  30  d(-:  novembro,  r.a 
Avenida  Pinedo,  em  Santo  Amaro,  um  casal  suspeito.  Ao  scropL'i  abor 

dados,  os  dois  sacaram  suats  armas  c  tentaram  fugir,  atirando  nos 
ngentes.  Cercados,  continuaram  atirando  ato  Lombarein  mor  tal  men¬ 
to  feridos.  Confirmando  as  susped.tas,  foram  identificado*  como 
Antônio  Carlos  Bicalho  Lana  e.Gonia  Maria  Lopo*  de  Moraes.  Peu- 
ta  forma,  a  AbN  tornava-sc  accftila  com  o  donaparecimenlo  do  úl- 
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timo  membro  da  Coordenação  Hacional, 

com  a  morte  de  BicalhOi  Bctty  Chachciriovits:  dcslocou-sc  pa 

"t 

ra  o  Rio  dc  Janeiro#  passando  a  viver  com  Flávio  Augusto  ■  Weves 
Leão  do  Sales.  Sem  a  assistência  de  Dotty,  o  grupó,  que  atuava 
no  setor  portuário  de  Santos, ^seria  assinalado  e  preso  em  abril/ 
maio  de  1974,  encerrando  suas  atividades. 

A  ALN/  no  Brasil,  estava-  praticamente  e>ítinta,  Com  a  in- 

**  questionável  derrota  militar  da  organização/  as  teses  da  Tondên 
cia  Leninista  da  ALN,  formuladas  no  exterior  por  Rolando  rratti, 
ganhavam  adeptos,  afirmando-se  como  a  linha  política  mais  corre 
ta  dentro  da  conjuntura.  0  debato  entre  a  TL.  e  a  ALN,  veiculado 
pelo  jornal  "Unidade  c  Luta"/  no  ChLlo,  foi  nitidamente  favorá¬ 
vel  5  Tendência. 

ApoB  a  derrubada  do  Allondc  no  Chile,  a  TL,  acompanhando 

a  revoada  das  organi^.açoes  subversivas  bra.si leiras  que  lá  atua¬ 
vam,  manteve  riúclco  na  Argentina  com  Uicai.do  zarattini  lilho, 

I  . 

enquanto  o  roBtante  se  radicava  na  liuropa. 

I 

Nessa  altura,  Cuba  ja  havia  rocQnheci.do ,  un  doa  mentoroí; 

da  TL/  Josc  Haria  Crispim,  couvo  liderança  da  ALN.  Crisprm  loi  pa 
ra  a.  Argentina/  para  onde,  r.o  final  do  anc ,  dirigiram-so  tiavio 

Heves  Leão  dfi  Sales  e  RíiTasl  de'  r'aléo  Neto,  visando  a  impor  íjCus 
poneos  du  vl  ata  e  manter  a  ALN  dentro  õa  orior.tação  original  im 

posta  por  Mariíjhüla,  Nada  cc.n seguiram  c  acabaram  acoitando  o  Vi 
toria-do  novo  pci^isamciito  que  se  impunha  na  organiiíaçao  í  ^ 

K  Ação  Libertadora  NHoiõnal  deixava  de  existir  como  orga- 
nixaçSo  atuante  no  brasil. 


10..  Operação  ", Sucuri 
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Em  1973  í  teriam  continuidíide  quedas  verificadas  no  PC 
do  U  desde  o  final  do  ano  anterior,  atingindo  elementos  da  cupu 
la  do  partido,  entre  os  quais  três  do  Coiritê  Central  {CC)  ,  Em  15 
de  fevereiro,  foi  preso  Luík  Vergatti  e  nos  dias  A  de  janeiro  e 
13  de  março,  foram  mortos  em  choques  com  a  polícia,  respectiva¬ 
mente,  Lui2  Guilhardini  e  Lincoln  Bicalho  Roque.  O  ccrco  ao  PC 
do  B,  na  cidade,  estava  estabelecido.  Era  preciso  cuidar  do  fo¬ 
co  guerrilheiro  que  se  desenvolvia  nas  matas  do  Araguaia  e  que 
se  havia  tornado  preocupação  máxima  do  Partido  c  das  forças  de 
segurança. 

No  inicio  desse  ano  sentiu-se  a  necessidade  dc  se  obter 
dados  mais  concretos  acerca  da  área  onde  sc  itr.plantara  o  foco  goer 
rllheiro  e  das  atividades  que  ali  eram  desenvolvidas , antes  de  rea 
llzar  qualquer  ação  para  rcdusií-lo,  A  saída  das  tropas  da  área, 

I 

desde  outubro  do  ano  anterior,  restituíra  liberdade  dc  ação 
aos  subversivos.  Tendo  tido  suas  baixas  localizadas  parti ou  lar¬ 
mente  a  W  da  Serra  das  Andorinhas ,  sem  duvida  realizara  rcmanc- 
jamontos  cm.  seus  efetivos.  Embora  não  bouvessorr.  dados  que  indi¬ 
cassem  a  retomada  do  fluxo  dc  subversivos  para  a  área,  o  longo 
poriodo  de  permanência  na  região, realizando  um  trabalho  dc  con- 

j 

quista  da  populaçao,  e  o  prosoiitismo  que  passaram  a  desenvolver, 

I 

desde  julho  do  ano  anterior, eram  de  molde  a  indicar  quo  pudes¬ 
sem  ter  conseguido  ampliar  seus  quadros  commoradores  locais ,  .geríi 
duvida  haviam  reposto  seus  suprimentos,  estabelecido  novos  depo 
sitos, ‘organizado  .novas  bases  e  , possi velineíite ,  —  se  é  que  pre¬ 
tendiam  expandir  aquele  foco,  r.ão  cc  tratando  dc  simples  área 
de  treinamento  — ,  teriam  conseguido  melhorar  a  qualidade  e  am¬ 
pliar  o  numero  de  suas  armas. 

Com  o  objetivo  de  conhecer  o  seu  dispositivo  atual,  compo 
siçâo,  seus  meios,  stias  atividade e  junto  â  população  local, a  re 
ceptividade  desta  a  seu  prose  litismo,  ctc ,  foi  planejada  e  f-ixE-eu 
tada  na  área  uma  operação  dc  íniorm.açõcs  cjuc  recebeu  o  nome  de 

I 

“Sucuri".  Concluídos  os  preparativos ^ a  operaçao  teve  início  somen 
te  na  pr infira  quinzena  de  mai.o,  com  a  "implantação"  de  agentes 

na  região,  de  maneira  semelhante  a  que  üc  terroristas  haviam  Cc^ 
to  duraiiLo  seis  anos,  ina.s  de  forma  bem  nais  rápida.  Em  cerca  de 
2  0  dias  foram  implantados  32  (trinta  c  dois)  agentes  que  íriair. 
fazer  funcionar  uma  eficiente  rode  de  coleta  dc  informações,  nu 
ma  área  superior  a  lO.QOO  Km».  ívs  dificuldades  dessa  extensa 

I 
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área,  coberta  por  uma  exuberante  florc-cta  amazônica  e  dotada  de 
rica  rede  fluvial,  soitiar-se-íam  as  deficiências  de  escassas  vi- 
as  de  acesso,  que  se  resumiam  a  Bcléin-Brasj.l  ia  e.  à  Transamazõ 
nica.  Ko  interior  da  área  haviam  a  fh-70  (Murabá-Conceição  do 
-  Araçjuaia]  ,  a  OP-23  {São  Domingos -São  Ceraldo)  intransitável  e  a 

I 

I 

OP-3-  iBtífjo  Grande-Santa  CruzJ  inconclusa. 

A  fase  mais  difícil  das  operações  foi  exatair.ente  a  do  es¬ 
tabelecimento  da  rede  de  agentes  —  a  aquisição  de  terra  paios 
"posseiros",  a  compra  da  "bodegas"  e  o  estabelecimento  dos  negõ 

cios.  (3),  Urit  dos  agentes  chegou  a  scr  aprisionado  logo  ao  adon 
trar  a  ároa,  Depois  de  solto  seria  afastado  por  medida  de  segu¬ 
rança.,  mas  faria  muita  falta.  Era  um  "gateiro"  (informante-mó- 
vel)  G  aSo  pôâo  íír  =ub=tituídG.  t rtG 

gue  havia  se  instalado  numa  posso  de  terra,  no  município  do  Xam 
bioa,  desapareceu.  15  provável  que  toidia  sido  idont.if Icado  pelos 
terroristas  c  por  eles  tenha  s.ido  morto.  No  início  de  junho  es¬ 
tava  ítionti\da  a  rede  e  coineçaram  a  fluir  as  primi; iras  informa' 
çüey .  A  naloria  desses  dados  inioiais  dlüia  respeito  aos  asjiec- 
tos  politicos-econõmicos-psicocsociais  da  área.  Ketratavaiíi  de  tíia 
neira  objetiva  a^  precárias  ccndiçccs  cn  que  o  poder  político  se 
exercitava  na  região,  representado  quase  setupre  pox  prefe-ítos 
corruptos,  incapazes  e  primários,  mancornuiindos ,  via  de  rcgj  a, 
coiti  a  autoridade  policial,  cn  ptincípio  apática  e  irresponsável. 
Os  õrgãos  estaduais  e  federais,  inoperantes  quando  iiao  oorruiapi. 
dòs-íOram  postos  por  seus  chefes  locais  a  serviço  dos  grandes 
prie târios .  0  pequeno  prcprictáric ,  on  precaríssimo  estado  físi 

I 

co-sanitário,  era  explorado  pelos  madeireiros,  donos  de  casta¬ 
nhais  G  grileiros. 

Esse  quadro  favorec.ia  a  obtenção  iriconsoiontc  do  apoio  po 
lí  tico  dc  posseiros  e  pequenos  proprietários,  hom.ens  humildes, 
l^acificos  e  desasoisLidoa ,  aqueles  que,  como  os  subvoxs.i.v^os 
tendien^ lhes  ao  mãos .  A  situação  cra  tão  revoltante  que  uma  ecrui 
pc  tíc  dG£jViou™Êí;  do  "Lr  abei  lho  do  cobo  irLuríh^  in  ic:  .í  almrn^ 

te  i>r;;visto,  G  p.HSSOU  s  trabolliar  ou.)  aLíoiu.ci  i\m  cí^icritõrio  do  IN 
C^IA  Vi:x  5.r{2ií^  CÔino  procc:lt^t.i  ci  loviLiitáimciilOL  ^ócio^GConfífdcc:;  c 

i'undi5rios  nn  iagiãe  fjuo  ^  cün  j  L;:jíidoí:;  conta  Los  ícito;^  om 

siliai  pormitira^n  que  se  recLliza^se  titulíiçao  parcol^ida  do  umíi 


Í3)  lÍ0klc£:j  c  uiii  dí-fiuir  oiii  t^Moí-reio 

OLUld  :;i;  hidtíuirír^  qut^ífO/c^Vsí  ,  Ílm' irsha  » 1  M:h;i  j  ii:^  p  íiu^.í^I  üL  t;.  Í 

KrL--r>o  ersa  [  iuiifítilc  |h>1  j  Vh-^  ]■  j  íUjo  oe:  . 


H  V  rn  H  n  ■  i  ■  i  ■  — 

K  i;  B  r  n  V  A  li  0 


H 


7e  1 


série 'de  posseiros.  Os  agentes  eiripenhados  nessa  tarefa  tiraram 
grande  proveito  dessa  atividade  no  campo  das  informações,  soja 
pelo  relacicnamcnto  con  a  população  e  a  colaboração  qiie  desta 
passaram  a  receber,  seja  por  ter  essa  atividade  se  constituído 
em  *'estõria  de  cobertura’'  melhor  do  que  a  origina Imen te  engen¬ 
drada  J  í^esse  período  inicial  os  agentes  remeteram  tamberi  infor- 
:  mações  que  permitiram  atualizar  caminhos  e  trilhasp  nomes  da ca^ 
lanhais  e  igarapés  e  localisar  bodegas  e  vilarejos. 

Os  agentes  viveram  cinco  meses  na  região.  Os  informes 
am  das  "roças",  "bodegas''  e  "pessoal  do  INCiílv"  para  os  infor¬ 
mantes,  que  eram  os  agentes  iTiõvcis  encarregados  de  transmi  tí-lcs 
aos  subcoordenadores ,  um  ao  Morte  e  outro  ao  Sul,  Muitas  vezes 

I 

um  informante  tinha  que  porcorror  ^*0  quilômetros  para  passar  cs 
informts.  Os  agentes  dispunham^para  a  defesa  pessoal^  de  armas 
de  caça,  facões  e  revólveres  semelhantes  ao  de  uso  corrente  na 

área.  Somente  os  "roceiros"  ]  evnvaim  arnas  de  caça  calibre  .20, 

■ 

Aa  roupas  eram  também  as  de  uso  na  aroa,  previamente  usadas e la 
vadas  várias  vezes.  Apenas  uma  estação  de  rádio  foi  levada  para 

I 

3  região. 

bs  agentes  por  várias  ve /.es  tiveram  cüntato  oom  os  t.erro- 
riatas  e  um  dolos,  para  não  despertar  suspeitas,  viu-se  obriga¬ 
do  a  vender-lhes  munição.  Fissso  conví  vio  na  região  permitiu  aos  a- 

I 

gentes  delinear  a  área  onde  os  subversivos  circulavam;  det.cr;iii- 
nar  o  tipo  de  armamento  de  que  dispunham:  identificar  os  elemen 
toa  que  lhes  prestavam  apoio ;  conhcccr'  toda  a  árcade  opcraçSes  ; 
identificar,  na  popvilagao,  os  neutros  e  os  que  poderiam  contra 
por-se  aos  terroristas,  desde  que  apoiados.  Apesar  de  nãü  ter 
do  possível  localizar  as  bases  da  guerrilha,  jâ  que  as  medidas 
de  segurança  não  permitiam  a  circulação  nessas  áreas  sem  criar 
Bérias  suspeitas,  foi  possível  determinar  seu  dispositivo  e,  a 
grosso  modo, sua  composição.  Ao  final  da  operação  foi  possível 
estimar  também  a  quantidade  de  suprimentos  que  havia  sido  esto¬ 
cada  e  o  tempo  quG  os  subvoroivon  poderiam  sobreviver,  se  corta 
das  suas  fentes  do  abastecimento, 

■ 

Dor  ante  esse  período  os  subversivos  realizaram  divex‘siis 

acoe.s;  executaram  dois  Hicriidores  locais,  um  conhecido  por  Pedro 
biinoeiro  c  outro  por  Osmar , tendo  "expropriado"  deles  suas  armas, 
roupas  c  remédios;  atacaraii:  a  fazenda  dc  Ncincr  Kouri , acusado  de 
auxiliar  as  forças  legais,  tendo  tai.ibêm  na  ocasião  roubado, a  tl 
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tulo  "  exprujír  ia  çã;> ",  dinheiro  f  acirias,  roupas,  alimentos  ü  re- 

mcdior, :  e  assalta ran  um  posto  policia^  (PK/PAI  '  nj  TriínsaniazÔnica,  dc 
ondo  tairJaetn  "expropriaram"  sais  fuEis  antigos,  um  revólver,  mu¬ 
nição  c  roupas.  A  cada  uma  dessas  ações  os  comaiidantos  dos  dos- 
.■ 

tacajfientos  ressporisãvais  emitiram  "um  oo:iiuti  içado  ii.ilitar'*'  exal¬ 
tando  o  '*ato  revolucionário". 

Nesse  mesmo  período,  fuxjiu  da  área  um  elemento,  não  ident^ 
ficado  pelas  forças  legais, que  atendia  peio  codinome  dc  "L^au.lo” , 
considerado  polos  subversivos  como  traidor,  Antcr iormente , em  LG 
de  agosto,  por  desejar  deixar  a  área  ,foi  "justiçado"  o  subvorsi 

vo  Rosallndo  Crur  "Mundico" ,  dado  pelos  subversivos  como  norto 
em  acidente  com  urjcia  de  íiogo. 

h 

As  informações  necessárias  ao  inicio  das  operações  Já  hi<- 
viam  sido  coibidas.  Estava  perfeitamente  configurada  a  intenção 
do  grupo  terrorista  de  permanecer  na  região,  a  fim  do  Loíitaj.  ai 
cançar  ceuc  objetivos  políticos,  çom  a  Inplai^itação  dc  un>a  área 
liberada,  embora  nos  cito  meses  que  pe rins nc coram  com  qt.aso  to¬ 
tal  liberdade,  pouco  houve s sen  evoluído,  lírjcroi-.aram  entre  os  mo 
radorea  locais  um  núracro  irrisório  de  colaboradores,  náio  havi¬ 
am  conseguido  molliorar  a  qualidade  ncir.  ampliar  a  qunr. U.dado  de 
ccu  armamento  e  não  haviam  reforçado  cous  eíetivos,  sequer  para 
repor  as  baixas  que  alcançavam  enl.re  mortos',  presos  c  deserto¬ 
res,  um  terço  do  efetivo  inicial. 


11,  desarticulação  do  foco  guerrilheiro  do  PC  do  li 

Ei*a  pensamento  dos  subversivos  incrustados  no  Sb  do  Pará 
que,  SC  o  "iniiTiigo*'  não  atacasse  antec  de  outubro,  o.lc  nao  mais  c 
£ari,a  nesse  ano,  cm  razão  da  chegada  das  chuvas.  Também  julga*- 
vam  Ejuo  iis  forçais  de  síiyni  fiuça  ,  otriio  dae  vt-r.tíü  an Iuti" í  ed r  tvs ,  i;v  j- 
tariam  entrar  na  selva,  "porque  não  tinham  capacidade  para  is- 

I 

I 

so" ,  pelo  que  sc  Iiaviam  preparado  para  reaJ.iaar  enibosoLidao  G 
açõc.s  dc  fustigamentos  nas  trilhas  c  caminhos.  Julgavam  ainda 
que,  como  das  veres  anteriores,  c,ssas  forças  deveriam  entrar  na 
áro.ii  pelo  Norte  O  pelo  Sul, 

As  forças  legais  iiij  ci  aram  as  açõcM  cm  7  de  outubro  o  sur 

F 

preendcrani  ac  forças  subversivas,  ainda  qcc  a  época  do  í  n íc i o  Oas 
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opqracoeè  não  estivesèe  subordinada  a  esse  propósito.  Essas  £or 

ças  atuaram  deseentralizadamente,  guiadas  pelos  elementos  que  há 

Cinco,  messs  viviam  na  área  e  de  tuja  presença  os  subversivos  se 

quer. suspeitavam.  Isto  .constitulu-se  em  mais  uma  surpresa  parí 

os  terroristas,  que  ficaram  eerca  de  um  mês  sem  ter  noção  dos 

efetivos  que  os  eombatiara.  Essas  forças  tinham  um  efetivo  de  ccr 

ca  de  250  homens',  mas  os  terroristas  o  estimavam  cinco  veaes  'su 
perior,  c^onf unditlos  por  sua 


reco  CO  II 
Cadíi  equ ipo  que 


A  açSo  ireali^adíi  foi  a  de  isolainento  dos  eletren^ 

tos  quo  prcstavciir  ^PCio  material  fio  terroristas  e  deveria  ser 

desencadoíid.-i  s imaltaneamehte  cm  toda  a  área,  poi^,  se  pensara 
apos  lonqa  permanência  na  região,  os  s.ihversivoí.  tivessem  mont.^ 
do  uma  eficiente  rede  de  infornaçêes.  As  forcas  de  segurança  cs 
tavam  equivocadas.  Concluiu-se ,, depois ,  que  seguer  essa 
seguiram  estruturar  com  os  moradora. <3  locais, 

adentrou  a  £rea  recebia  de  seu  guia  uma  ficha  doí3  moradores,  in 
dicando  seu  grau  de  comprometimento . e  tipo  de  apoio  que  presta¬ 
vam,  embora,  inicialincirte,  polas  razões  antes  explicitadas,  to¬ 
dos  tivessem  sido  isolados.  Flsses  elementos,  depoic  de  desestJ 
mulados  a  cooperar  com  os  subversivos,  eram  concitados  a  colabõ 
rar  com  as  forças  legais  que  passaram  a  apoiar  suas  fatrir]ias 
Sob  a  custódia  da  PM/PA,  recebiam  alimentação,  certidões  de  ea- 
samento  o  nascimento  o,  por  fim,  a  muitos  foi  entregue  o  o.pora 
do  titulo  de  terra.  Não  Èlnhatr.  qupiquor  formação  política  e  co^ 
operavam  com  os  "paulistas"  ^  denominação  dada  aos  terroris¬ 
tas  — ,  que  lhes  davam  assictorcia  mõdiua,  orientação  sobre  pra 
tiCíis  agrícolas  g  educação  e  lhas  tratavam  com  oorroção.  da  mes 
ma  forma,  passaram  a  colaborar  com  as  forças  legais  a  irr-dica  que 

lhes  foi  ganha  a  confiança,  Muitos  deles  tornaraFri-sy' 
guias. 


valiosos 


Logo  no  início  das  operações,  a  rede  de  apoio,  cuidadosa- 
mente  trabalhada  durante  meses,  íístava  na  s 
jiüUtraliiiada,  graças  aos  levanta:! 


sua  quase  totalidade 
mentos  roa lira d os  com  antoceden 
ola.  O.,  «vbvorhivüz  hhvii,,,,  „o  pr.lnwi.:o  cembato  clr  ccontr. 
as  forças  legais  sofrido  quatro  baixas 
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mento  de  ^poio  dü  área)  .  Ainda  no  mês  de  oatubro,  nessa  ir^  re 
gião,  helicópteros  assinalaram  um  gr-upo  de  terroristas  deslocan 
dO"SC  pela  estrada  que  demanda -a  São  Domingos.  Orientada  uma  pa 
trulha  para  a  área,  houve  o  encontro  do  qual  resultou  um  terro¬ 
rista  morto  e  possivelmente  pelo  menos  um  ferido.  O  morto  seria 

identificado  como  * 

habitantes  locais,  surpreendidos  pelas  ações  junto  ãs  for 
gas  subversivas,  abandonaram  os  "paulistas”  logo  nos  primeiros 
dias.  Outros  o. fariam  dias  depois.  Apõs  esses  primeiros  cortoates 

os  terroristas’ desapareceram  da  área.  Tinham  seguramente  so  re¬ 
tirado  para  as  áreas  de  homizio.  Durante  o  rêstante  do  mês  de  ou 
tubro;  todo  o  mês  de  novembro  e  boa  parte  de  dezembro  não  houve 


míl 


iíj  ÊncortrüS  riGSEíi  regis.o* 


As  tropas,  agora  empregadas,  eram  especializadas  neste  tji 
po  de  combatG  e  boa  parte  delas  com  larga  vLvência  na  solva.  Pal 
milhavam' a  solva  mas  náo  encontravam  ninguém,  EstabtO  í-coram^  as 
bases  de  operações  na  mata,  patrulharam  ca^^tanhais ,  grotas,  áreas 
de  homizio,  recebiam  informações  dc  helicópteros  que  vigiavam  a  , 
região/ estavam  acompanhados  de  bons  "pizeiros"  a,  ,rx.ssiveb,r^tc  ' 
dadas  as  dimensões  da  área,  não  encontravam  viva  alrna  (41,  í  pro 
vável  que  muitas  vezes  tivessem,  passado  bem  pró^íime  de  acampa- 
sientos,  mas  em  razão  do  limitado  campo  de  visão  na  niata,  não  se 

apexccíbí:iS2üm  tle  süa  exI^íLcncici- 

,  ■  Em  fins  de  novembro,  uma  patrulha  plulou  um  grupe  de  ter- 
i-orifvtas  junto  a  uma  grota,  na  área  do  Dst  B.  Travou-se  um  tiro 
teio,  quando  dois  subversivos  lograram  fugir.  É  possível  que  nes 
sa  ocasião  tenha  morrido  o  terrorista  ArildgJ/.^d^^e 
“paulista,s",  no  entanto,  imputam  a  mor^díT^Ari"  a  um  morador 
■  local  conhecido  per  Jonas,  integrante  des.e  grupo  c  que,  apos 
us&e  episódio,  teria  desertado. 

lios  primeiros  dias  de  dezembro,  ainda  na  área  do  Dst  B, 

’  uma  patrulha  que  vinha  da  região  de  Palestina  dofrontou-se  com 
um  grupo  dc  7  a  8  subversivos,  acampados  próximos  a  uma  grota, 
num  lugar  já  utilizado  para  esse  tlm  auLÓriornente .  a  patrulha 
atacou  o  grupo  que,  ao  invés  de  reagir,  fugiu  apavorado,  abando 

i  nando  mochilas,  bornais,  pandas  e  um  revólver Teriam  sido  foLudos 


nuu^ 


TC\OC 


CÍU  inOrtOL"' 


íssn  opoiTun idade,  pdo  merios  dois  terroristas.  O  rola 


(O 


“l'ízoito'‘  á  CÜIHD  é  cli.iiia:1í>  n.i  ártifi  0  v" ctrUiiJoV ,  o  liuinfcit  íjvl?  Lcm  hr.hi 
liOínlt':  Rrr.iiii:  rarU  i  oíi. _ _ _ _ _ _ 
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torlo  sobre  a  luta  no  Araguaia,  de  "J",  codinome  de  Angelo  Ar- 
royo,  assinala  nesse  cpisõdio  apenas  a  norte  do  ^dj^no 

("Chxco”)  .  No  entanto  fala  quo  "Jaimo"  e  "Ferreira" ,  nessa 
ocastao  " á^cíi/taiíi  dzòU^adoA  do  g^apo  (  S).  S-újiÍo  nãa  "a. 

p^ota^ã^lo^:  };ão  o  çuí.  Vu^a^U^ 

tLífioo  íí^aí  Oi  dtmalò  c.otiipa.nkíl\oj, ,  em  name/Lü  d&  Ukco  .  ca.nUí-iha- 
ftâm  pila  iem  Xca  o  cac  cúííícA  e  isotte^  lííj:  paAaaten 

dit  0  iogo.  Ao  <í.nionif.a./L(^m  cof?!  o  Kt4io  da  enín- 

i/íit.  o  co^.pc  Inckadc  di  picadas  di  iatagal^a  e  . 

(6  J  .^Com  o  qua  acontecera  a  "Ari '* , .  "  Jaime"  e  ■Te^reir^■ 
que  nao  houvo  mnis  prcooupaçap,  bastou  o  regi  st: 


parece 


ro . 


No  final  de  dszeir.bro  foram  localizados  rastros  que  índica 
vara  a  movimentação  de  uraa  coluna  na  área  dc  Dst:  A,  Fsses  ras¬ 
tros  foram  seguidos  e  dada  a  possibilidade  dos  terroristas  esta 
rem^  efetivamente,  reunidos  em  grande  nÚmero,  informações  foram 
passadas  por  melo  de  helicópteros  de  modo  _  que  outras  equipes 
fossem  orientadas  para  aquela  região. 


Ho  dia  35,  pela  manhã,  a  patrulha  que  estava  na  área 
vou  cerrado  tiroteio  cora  os  subversivos.  In Len sif icarala- sé 
reconheciTT, entoa  na  regiáo  e  entre  os  dias  30  de  dezembro  e 

janeiro,  houve  vários  combates  dé  encontro,  com  troca-  do 

Í7), 


tra- 
os 
2  de 
tiro 


Os  subvci-sívos,  desde  que  começaram  OKsas  últimas  operá^ 

çÕGS  ctii  outubro  de  1573,  parcoiair.  teu  como  objetivo  _  mar 

car  presença  na  ârea ,  ou  sobreviver.  Nesses  trõs  meses,  em  ne¬ 
nhuma  ocasião  chegaran  a  toma,-  a  iniciativa  das  ações.  Seus  o~ 
feLivos  na  ar  ca,  ao  término  do  aro,hav.ian  se  reduzido  a  um  terço 
do  osistente  cm  abril  de  1972.  As  operações  uro.l  ongar-se-íam 
até  raeados  do  197^  mas  a.  forças  restantes  na  érea  nào  tinham. 


(3) 

íí>) 

<7) 


'Mniftíc"  será  papsivCílTinjiitc  Jaiirn: 

Ajitonio  GuiJlicrstfO  Kibíiy 

"ííiíiii»**  c  o  coilinomo  tiç  Cílõn 
Wo  eo!iib.iho  do  día  3  dc  íovtiro.ivo 
iHü  tiro  Hít  coxíi  txtiíi. 


rL--t  it  U:j  Silvíi 
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COntílçõcs  dÉ  atuüjr  cooirdcnadíiitiâiitc  cm  forçr"!  ,principslfifLí!>nLc  por" 
quÊ  perdeimi  o  contato  coru  a  direção  politica  do  moviisiciito ,  que 
também  vinha  sendo  desarticulada  nas  cidades.  0  grosso  das  tro^ 
pas  foi  retirado /  sendo  mantidos  na  área  elementos  de  informa¬ 
ções  e  um  destacamento  que  passou  A  guarnecer  as  instalações  de 
UJT.  quartel  recém  construído  em  Marabá. 


j 

12,  A  incorporação  da  APML  do  B  ao  PC  do  B 

_  ■ 

Apos  a  expulsão  de  Jair  l■‘e-rreira  de  fá  e  dc  Paulo  Stuart 
Wrlght,  estreita raín-so  os  con Latos  da  Ação  Popular  Marx ista-J.oni- 
nis.ta  do  Brasil  ÍAPML  do  B)  com  os  dirigentes  do  PC  do  B .  Pesol 
vcu-se  que  o  processo  de  incorporação  da  APML  do  B  ao  PC  do  B  so 

^  j 

í  coexistindo  /  inicialnente  ,as  atividades  orífãnicas 
das  duas  entidades. 

I 

A  17  de  maio,  o  Biro  Político  do  CC  da  APML  do  E  divulgou 
suo  ultimo  circular,  intitulada  "Incorporemo-Tios  ao  PC  do  D", 
oo:U>-  indicava  o  procedimento  a  ser  obs crivado  pelas  duas  organi¬ 
zações  subversivas  no  dcciirüo  da  incorporação, 

çm  julho,  uma  reunião  do  CC  do  PC  do  E  aprovou  o  docuinon- 
to  "Acerca  da  Luta  Antiimporialis ta" ,  no  qual  o  Partido  e.osíc:o 
n;iva-EC  contra  o  PC  da  China  c  contra  a  “Teoria  dos  3  Mundos"  , 
discordando  de  Mao  TscLung  acerca  da  existência  do  uma  3*'  posi¬ 
ção,  oouiJíidíi  por  paises  não  alinhadoa  com  os  EUA  e  coin  a  UPSS  e 
quo  seriam  capazes  de  dirigir  o  a  seus  próprios  movimoriLos  dc 
'libertação  nacional".  Ko  segundo  semestre  desse  ano,  intonsi- 
ficaraiíi-se- as  reuniões  entre  João  Anttu^.onas  de  .Scuxa  Pedrozo,  lia 
roldo  Borges  Rodrigues  de  Lima  o  Al.de  Silva  Ar  antes,  viaandõ 
à  incorporação  da  APML  do  B  ao  PC  do  B.  ílaroUlo  e  A  Ido,  porta» 
vozes  dessa  decisão,  jã  estavam  cogitados  para  integrarem  c  CC 
e  a  Ccmis.sRo  Executiva  do  PC  do  B. 

p 

Durante  o  ano  de  1373,  alguns  d  ÍJ'i:j(iiites  da  APMT*  do  U  ]:ai’ 
Ãfiram  a  auxiliar  em  tarefas  do  CC/PC  do  U  e  da  própria  Coiiiisr.7o 

EKCCutIvr,^ao  cc/rc  dü  B.  A  un.l3o  d  =  s  organi  iriic  Unv: 

se  pela  cúpula,  i 


.j|  ■  Apenas  no  final  do  13'M,.  durajitc  uma.  rouií.lãci  do  CC/PC  do  i', 

!  ocorreria  formal  mente  a  incnrporaç.io.  Os  dirigentes  da  AiTlT.dei-, 
:|  IJnroldo,  Borge.s  Rodrigues  de  Lina ,  Al  do  Bilva  Arantós,  Púri- 
:|  clcíi  Santos  dc  Eoiixa,  Josê  Renato  Kabclo,  ^Toão  Patj-.ta  Fraguo 

ii — — - - - 
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Drunond  «e  Honald  Cavalcanti  Freitas  Corara  coü[jtados  para  raem** 
bros  do  CC/PC  do  sendo  Aldo  Arantes  e  Haroldo  Lima  eleitos 
membros  da  CEíí /CC/PC  do  B. 

'  Conforme  combinado,  as  diias  organizações  mantiveram  índe- 
pendentes  os  seus  trabalhos  a  níveis  intermediário  e  de  bases, a- 
dotando  o  PC  do  B  a  denominação  do  "Kstrutura  1"  e  a  APML  do  B 
a  de  “Estrutura  2" , 

p 

13-  A  extinção  da  VPR 

I 

Ho  início  de  1973,  seiS  militantes  da  Vanguarda  Popular 

Revolucionaria  tV?n)  vindos  dc  Cuba,  onde  haviam  feito  cursos dc 
guerrilha.  Iniciavam  oc  trabalhos  para  reestruturar  a  VPR  no  Bra 
^sil,  a  partir  de  ura  núcleo  ai-mado.  em  Pernambuco  (6}- 

h 

^  O  ex-cabo  Anselmo,  oiitáo  amasiado  cora  a  paraguaia  Solodad, 
componente  do  núcleo,  indicou  o  "aparelho"  onde  elos  se  reuniam 
cm  Paulista,  município  do  Grande  Kcciie.  Na  noite  de  S  de  jancl 
ro,  a  policia  dou  uma "ba ti  da”  no  local  c  houve  violenta  reação 
dos' terroristas.  Após  cerrado  tiroteio,  os  seis  militantes  ti¬ 
nham  sido  mortos  pelos  órgãos  polioiaj.s. 

j  “ 

No  final  desfin  mês  Hex*bcrL  Bustúriuío  de  Carvallio ,  I  í dei  da 
”Frcntc  Gerson  Theodoro.  dc  Oliveira",  enviou  Maria  Eli.-íalva  Oli 
vclra  ao  Chile,  onde  conseguju  7  mil  dõlaros  com  doào  César  Bo- 
lisãrio  de  Kouza  , 

Entretanto,  a  Coordonaçao  Provisória  da  VPR  existente  no 
Chile  Híão  estava  vende  eom  bons  olhos  a.s  atividades  de  llcrbert. 
iiim  fevereiro,  expulsou  da  organização  Maria  do  c«rnio  Brito  por 
íiao  ter  correspondido  as  “funções  çuo  exercia  na  época  de  sua 

prisão**,  e  Herbert  por  diversos  lAorJvüB,  dentre  os  çuais  "por  de 
monstmçao  de  medo  EiSico"  ,  "por  excessivos  gastos  possoaií;  c 
desvios  de  dinheiro"  e  "por  passar  a  cxercor  atividades  duvido¬ 
sas  junto  a  um  grupo  da  pequcna-burguesla  (MPR) —  adrai tindo-os 
como  membros  da  VPK,  sob  o  título  de  Frente  Gersen  Thoodoro  de 
Clivei ra" , 


(0) 


0  r.^rlpo  cra  fariMaclo  par;  Eiulíiltlo  CoukíS  tlít  Silva  ([uu  havia  sitlu  bani¬ 
do  p;ira  .i  Arf,c]ia  cm  .{'.mlio  de  1970,  sen  [:n;':io  c. n:i'.piinki' i  ra  !'aiilinn<  JícL 
chíCiil  1  vaiihi*')  ,T;i':iA  Cclicca  cx-amá s i  ri  ilt*  l.Tdir.faí  OüvIíOI’ ,  l-lvaJdo  Lu- 

Í'A  FerreiiM  de  Soiiz/i ,  cx-ninr inhri to  Jírhas  iVveíra  Uivíjut;;;,  Iolh:  M;ino' 
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A  tesíipestade r  no  ontanto,  tião  se  de:; encadeou  só  nò  Chile. 
Fruto  das  "quedas"  de  diversos  tnilitaniies  da  DVP/  na  Guanabara 
e  em  Minas  Gerais^  foram  prçsos/  entre  os  dias  3 _o  7  dc  março  , 
Maria  Elisalva/  Leonardo  Valentlni  e  Ubajara  Silveira  Rorlz,ac^ 

I 

bando  a  "sonhada"  reestruturação  da  VPR  através  da  "Frente  Gcr- 

I 

son  Theodoro  de  Oliveira"- 

0  Brasil  havia  ficado  muito  pequeno  para  Kcrbcrt.  Apesar 
de  sua  "amizade  íntima"  com  Cláudio  Alves  Mesquita  Filho  ter- 
lhe  dado  tranquilidade  emocional,  a  polícia  brasileira  fechava 
o  cerco  e  ele  conhecia  bem  a  determinação  de  seus  cx-companhei- 

I 

ros  da  VPR.  Com  os  7  mil  dólares,  Herbcrt  c  Cláudio  fugiram  pa¬ 
ra  Paris,  alguns  meses  depois,  passando  a  viver  mari Lalmcnte  e 
indo  trabalhar  numa  sauna  "gay" .  Herbeit,  ex-comando  nacional 
da  VPR,  resolvera  ‘'assumir"  Í9J- 

lin  meados  de  abril  de  1973,  com  os  dados  fornecidos  por 
Pedro  Lobo  de  Oliveira,  formou-se,  em  Kantüago  do  Chile,  um  Tr^ 

I 

bunal  Revoloci  on.ír  io  integrado  por  militantes  da  ALN ,  <lo  PC13R, 
do  MR--8  e  da  VPR,  esta  representada  por  Oswaldo  Soares  e  Flávio 

Roberto  dc  Sou  ta,  que  chegou  ãs  seguintes  decisões:  exiXilsar  ono 
Cre  Pinto  "por  conivência  com  a  In rj.lv.ragão  policial  no  NordeS" 
te"  (10)  r  expulsar  Christcvão  da  Silva  Ribeiro  c  Víãnio  José  de 
Mattos  (II);  "  justiçar"  o  cx-Cabo  Anselmo  ÍIÍ)  c  o  delegado  F leu 

ry  (13 > . 

A  atitude  dc  vingançii,  entr el.anLo,  nao  conseguiu  sedimen¬ 
tar  os  militantes  da  VPR  ruima  única  ventado  de  reestruturação .  A 
"queda"  do  Presidente  Allcnde,  do  Chile,  oti  11  de  setembro,<li^ 
per sou  seus  militantes  e  extinguiu  a  VPR, 

I 

14.  O  fím  da  VAR-P 

Embora  voltada  pnra  ci  Rio  Grande  do  Sul  —  ondo  no  seu  iu^ 
gamento,  os  Õrgãos  de  scgvirnnça  ainda  não  haviam  alCcinçsjdo  aof^ 
ciência  revelada  em  São  Paulo  e  no  llio  de  Janeiro  a  Vanguar- 

(y)  ^.incive  dc  1985,  já  ue  liraiivl  ,  g  “nüsal"  ll.rbtírt  EusLcqui.o  <íc  Carvo- 

Cláudio  Mvgí:  he^qui-ja  FiitiO  foi  nnrjuudo  do  JlcpiiLodo  !:■ 

taíhial  pdlü  ,l’l‘  do  Hxo  d(í  .(jugíitü.  Lis/.:',  lictj jaiiii iii  Vicirí,  cx-tomtfonhaxxo 
da  VPR,  bfliiiíío  'psm  u  Arí-.clxa  »íni  junho  Uc  iy70, 

C  10)  OnofL-c  Pinto  dOSaparoCLin  misteri or.níV.miLti  oii:  julho  de  197^,  no  Av t_j. 

1^0-1  _  Éki-*Er 

(lll  W-iiúo  Jooó  do  M.ittcia  rnovrou  no  Chilo,  riii  1973  >  onm  potiionysr  - 
(12)  Atá  hoin,  o  ox-Cuho  AutíoIiilo  ví.vo  ofieondidü . 

0.3)  0  ÍA-  8cvi',iü  Fcírn.-uulo  r.irniilios  FltMiry,  iuiMusávül  luC.-idor  contra  o  tor 

roviimso  no  iSvo.'; i  1  i  ou  om  :?  do  do  19 79, num  acidouio  oolii  i  i.do 

cu  1 1  li.i  1^0 1  n ,  un  1 1  i  i  'i‘n  1  ncrlrv  p.iul  í  r.tii .  .  _  ‘  _ _ 
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aa  Armada  «.^voluclonSrla-PalKiaras  (VAR-P)  mantinha 

tos  com  a  “frente' no  Rio  de  Janeito.  No  inicio  dess,.  a  vpii 

autodissolveo-se,  alegando  falta  de  condições  cr,âni.....n  :  L" 
aonou  a  coalisao  subversiva.  Os  contatos  permanecera,,, ,„ntõo  com 

a  AIN  e  o  PÇBR,  por  conta  do  •aIív.  lut  e  dosõ  Carl«:  „„  rZ 

NO  di^  25  de  fevereiro,  a  ■‘fronte'' perpetrou  o 
do  delegado  do  DOPS/SP,  Dr  OctSvio  Gonçalves  Moreir:,  . 

"Otavinho\  relatado  no  item  rei  crente  ã  hT.íi ,  deste  CtpiLuló. 

Dentro  do  planejamento  da  organização,  Porto  Al,. ^o-na 
ra-se  o  alvo  de  suas  inves-idar,  armadas,  no  afã  de  obu^y  ^-^cur" 
SOB.  para  implantar  uma  infra-estrutura  de  apoio  ao  t 
«lassas*  No^^-^4  de  margo,  reunidos  miliLantes  da  VAu-r 

?C3S  ' "  -  _T *  *  '  *  . .  ■-■  Ci 


' ' ■Saassm£5asaggjaâ41gi?j> >  n°_eâirrc._.Rlorostn. 
o  assalto,  guo  rendsu  quarenta  c  três  mil  c  tusentos  cru;,,.,- 

foram  feridos  a  bala  o  encarregado  da  limpera.  iJaroUh,  i;óeiã°r, 
votra  e  o  guarda  bar.círio,  relmc  farias  Rnymundo,  pc ,  „  ",1 

tante  JosS  Carlos  da  Costa,  o  bando  era  con.,tituldo  ‘ 

■litantes  do  PCBR  e  Janes  Alcn  l.ur,  irono  Madeira  do  c.,,vaihn  l~ 
tonio  da  Cunha  tosada  a  "Janilson"  pola  var-p.  '  '  ■  -£L 

Após  a  ação,  Jbsõ  Carlos  Costa  c  os  dois  _ 

PCBR,  Ramlres  HaranhSo  dc  Valle  e  Vitorino  Alves  - 

naram  ao  iíio  de  Janeiro. 

I  Em  março,  James  Alcn  pa.^nou  para  Irene  Madeira  Oo 

lho  "pontos"  com  a  ALN  e  o  PCRR,  para  que  fosse  eombinada  “ 'Zl 

outra  açao  em  Porto  Alegre.  o  "ponte"  ,  coberto  cixinaE 

permitiu  o  planejamento  dài  ^ção  quo  nao  se  realizou  por  ' 

na  açao  do  roubo  do  veículo,  perpetrado  por  militantec  dc-uul-ió^ 
gani;saçSo,  ^  — 

No  dia  25  de  março,  a  fatalidade  colocaria  fimna 


minosa  dc  James  Alcn  Taiz.  Ao  retornar 


embriagado  de  um  churras- 


oo,  na  zona  balneãria  de  Porto  Alegre,  nn  Variaint  do  mn  ò  h.  , 
Aldir  Rodrigues  da  Silva,  James  Alen  voio  a  falecer  quando  ""  o 
veículo  se  chocou  contra  uma  .árvore,  na  estrada  do  bami. 

nle  da  Cuniia  Loaada  e  o  motorist.:,  Aldir,  ni  r.da  Icvarnn  o 

pata  uma  clínica,  onde  foi  con.tatadn  a  morte  do  lldor 
o  tri 3 temente  famoso  "Ciro".  '  VAR-p, 


A  identificação  do  James  Alen  foi  dificultada 


polo 


P1T7-' 


C.\pc- 


^  ■ 
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razlo  al  í  ~nfu.,diío  c«„  Aldir,  dn 

razao  do  recibo  cocontrcdo  no  velctilo  acidentado  ft  vinda  d,  c 

TiT  "duiid’^  ^ 

.induzida  pcla  docuoontaçSo  da  VAR-f  encontrada  na  Variant 
paC  idontif  -  7'“""  "■" 

tilcncópicL:  ° 

A  exiistí-ncia  nominal  àò  Var-p,  sustentada  pelas  andanvas 

r.c7  r'°"“  “  Aicn,  Viu-ac  lrra,„cdlcvol- 

™cnto  condenada  polo  dcaaparccldcnto  dc  aeu  lidar.  Abalada,  irc 

CO  contato  coo  loac  Carloa  da  Ceata.  Oa  lcvantan.cn  to  a  para  oa 
Duatiçaoentoa"  de  Reinhcld  Acadou  Kluocnt  o  Artur  Paulo  dc  Sou 

ablnlor^t"!"'”  -■=  ^  «--IcdaçJoí, 

abandono  da  orjanlzaçao,  colaboraç,ãc  con,  aa  autoridadea  o  .  con- 
cessão  dü  entrevistas  a  orgâos  de  ái  fasSo  suspensos  g  a 

cripxTGitLtd^  tibtinclonad^i « 


B.„  =cte„,bro,  no  Rio  de  Janeiro,  Ir^no  .v,, doira  ^Vobriu  pen 

PCHR  c  concordou,  juntnn.cr.tc  ooiT.  aoi, 

a  proposta  de  rlSvio  de  rjuo  as  • -f-  evo^ni  v,..-  wa***t» 

. .  ^  Oigí:!ni^t-çcoii  assuims.^jGín  a 

oriü  de  um  at^nt^do'  e  bomba  cjuo  seria  rcaliiíado  eontua  g- 

i  t-r  militantes  da  AL.,  a  açac^  realizada 

f OI  relatadn  no  ítom  deste  capitulo  refeírerte 

I 

A  agonia  da  organitação  prosseguiria,  em  meados  dc  outu¬ 
bro,  no  Rio  Grande  do  Sul,  coa,  a  ”gu=da»  do  pretenso  c/ns  c  seu 
-ncipientc  traoalho  operSri,j.  As  prisões  de  A.vtí,nio  da  tuni.a 
rada,  soma  vanâncio  Cruz,  Aldír  l<„drig,.os  da  Silva  c  mais  se.; 
inililantcs  significaram  o  £ln.  do  traball.o  organirado  da  Vak-p. 

O  golpe  de  misericórdia  ocorreria,  to  dl.i  22  dc  novembro, 
om  Porte  Alegre,  com  a  prisão  de  Irene  Pndci.:a  de  Carvaibo,  qu.„. 
do  a  ultima  cRp.;cBsão  da  direção  nacional  pi  oobrava  verificar 

gur,-.nça.  P=id=  órgãos  dc 


o  final  do  .,no  trouRe  consigo  o  fim  da 


VAR-P,  nt-iscicla  (3o 


í 
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COLINA  cora  prenúncios  do  grandeza,  mas  que  se  esvaziara  paulati 
naraentG  corroída  por  dissidências  e  ''rac}ias“,  acompanhando  a  no 
lancõlica  sina  das  dentais  organizações  da  esquerda  revolucionã- 

■  i  1 

ria. 


15.  A  extinção  da  LO  e  dc  MPR 

I 

A  T^iga  (LO)  passara  todo  o  ano  áa  1972  rcaliz^Ti- 

do  treibíulho  de  e  procurcirido  ciumontar  stiUí^  efetivos  que  não 

chegaranu  entretanto^  a  ultrapassar  meia  centena  de  militan¬ 
tes.  Seu  jornal  ^'Unidade^'  era  mais  conhecido  que  a  própria  iO 
que  paíví^ou  a  ser  i  tciobem ,  chartiada  dc  '‘Grupo  Gn idade  ** . 


A  prisão  de  Eurico  Natal,  .cm  3  de  janeiro 
cadoou  uma  sucessão  do  mais  do  30  detenções  nos 
mesfts  fio  ano ,  acarretando  a  &yA:  ín^^^rio  deí  LO  e  do 
l^r  Revolucionário  (MPR)  (lí) 


do  1973  1  cesen- 
trõs  primeiros 
Movimento  Popu- 


■  Os  três  membros  da  Directo  da  Organização  (DO)  ^  Apoio  Ilo- 
ri.nger  Lj.í^boa,  Carnien  He",  ona  do  Va!le  Herincoi  Lisboa  g  Josg  Ani 
bal  Perez  tíe  Porftes  fugiram  para  o  Chile,  em  março,  acompanha¬ 
dos  de  r.uoia  Marly  cte  Oliveira,  ooiriptinheira  de  Jose  Aníbal^  e  do 

I 

casal  Ernesto  Prado  Lopes  e  Oceania  Paula  Pinheiro  Dias. 

Somente  cm  1977,  ouvir-sc-ía  falar  novamente  cm  "GrupoUni 
dade'"  ,  com  Apoio,  Carmen  o  Josc  jAnibal  Gditando^  em  Paris^.  a 
Vista  ^'Conjuntura  Araí^i  loira" , 

16.  RAN ,  mais  um  fim  melancólico 

Em  janeiro  de  1973,  Jiiiio  Ferra.ira  Kosas  rilho  r<?>cncon“ 
trou,  de  ferias  no  Rio  de  ^.‘^anciroj  o  Capitão-Tenente  Jo^ó  Miiguel 
Camolez,  da  Base  Naval  dc  Aratu,  cm  Salvador/BA^  CainoLcz  ja  ti— 


(]  í)  1>:í  lo  fer^un  pr^f^os:  Ad^tlIq  rtnr.oí^l  dí  SollzlI  cc Kt T^^nLÕnio  CLtrlos  Mi:l— 
rnhprf,  l-iTdnl ,  Cliunl  lO  Antínlo  Conçnlvcs  Kí^íIcv  ,C1  Gl'c  Jasc  Fiu^.jr  ^ 

Crift:íhUT  ^'^<1  Oodiulio  V  i  r  c:^ ,  fdLíicr  cin  .Ííiho  Ib.ÍJCÍtíj  dni  l  on- 

rilho  ,Iklv:uxl  j  liurífo  ,  FliLsío  Gt^víildci 

HaLirício  nvíiiuk  S-i ItaultFi ,  Cir^icicLi  Mc3ontcTj\  T-ndul^ 

Andtadc  Cí.  t  i  v^ian  Praia  1- i  uzri  ^  Janoí-C  01 :  vu  i  r:í  <]o.  O.-íw.-f  ]  hí:  p.ioí> ).  Ic 

CoeLxT  ,  Joiiiiíí  So.iuoE^  ^  Jíiíiií  Dio^.n  tt:t  S  l  ^  ua  Ml.iiuí!  Car  lIoí^c  ^JofhC  ílan 

t xan&t Jvvonício  Nuvl-s  da  Í>l  1  va a  CarvaJisc  l'a|lO^Manool  Aí;í;Lif:;i 

çjÍo  dc.  Cn  r.l  ro  ,Manoo  i  to  V(  o  r  f.ar  ^laLi.l  CodJnho  ^  i\iu  1  u  Po  iro  i 

j:zi  Caripns  0  Kf-fpna  Ldcia  iIoeí  UúÍí:  Abr.-infC^.  i)o  HPR  fürHía:  íu^^eííjeh  ;  hn:- 
nardo  Valoiuí.ni-^  Naria  riiialv.i  Olivuíra.  Ma  rí  lí  a  tíoji  líaiUoj;  Crnz  ct 
T"  íui  1  o  lí  nb  0  r  t  M  ei  o  h  a  d  o  ■ _ ... 


(í  !-■  S  lí-  V  ■■  0 


Itaní-Oíi  Crnz 


un 


nha  sicio  citado  pelo  Capitão-Tcncntc  Jairbas  Barbosa  de  Lemos  co 
mo  elemento  dc  esquerda,  suscetível  de  ser  cirrngimentado  para  a 
Resistência  Armada  Nacional  IRAN) . 

Dentro  do  propósito  da  arganizacêo  dc  arregimentar  os  se-  : 
toi-cs  nacionalistas  das  Porça^  Arir.adas,  Júlio  Josas  providcncí^ 
ou  un-i  encontro  do  CT  Camoloz  com  Amadeu  dc  Almeid.i  Rocha,  Na  con 
versa  íicou  acertado  o  ingresso  de  Cajuolez  na  RAM,  com  o  compro 
misso  deste  dc  tentar  criar  um  grupo  dc  acêo  (GAl  em  Salvador. 
Camoüez  levantou  também  a  possibilidade  dc  fazer  um  trabalho  do 
mas sá  junto  aos  operários  da  Base  Naval  de  Aratu,  Amadeu  pediu 
-  num  procedimento  já  padronizado  -  para  que  Camolez  comprasse 
uma  pistola  Walter  PBK  na  Marinha  c  cedesse  para  a  organização. 
Pediu,  ainda,  que  fosse  levantado  o  nome  do  of.icial  que  coman¬ 
dou  a  operação  quo  resultara  na  morto  de  Carlos  Lamarca  no  inte 
rior  da  Bahia,  /uradeu  procurava,  con  amn  fanfarronice  caracte¬ 
rística,  impressionar  Camolez  oom  a  perspectiva  da  RAM  poder  a-- 
justar  contas  com.  aquclo  oficial, 

O  GA  de  propaganda  estava,  no  inicio  de  1973,  em  fase  de 
implantação.  Filisbiua  Assunção  Santos,  coroo  coordenadora,  con¬ 
tava  com  a  colaboração  de  Ana  Maria  Ferreira  Rosas,  de  Nicolau 
Karvon  Neto  e  de  Maria  Alice  Viveiros  dc  Castro,  A  oqui™  doação 
(BA}  da  revisto.  Rrisma,  coordenada  por  .Tulio  lorrcira  Rosas  Fi¬ 
lho,  estava  completa  coro  três  CA  (1!^)  e,  a  partir  de  fevereiro, 
passou  a  ser  rodada  no  sitio  de  líamalho  Ortigão, 

■'  Hermes  Machado  Neto  recebeu  ordens  de  iniciar  íieí  açoes  ai 
madas,cm  preparação  deade  iicados  ão  ano  anterior.  Entre  os  jO- 
vantamentoH  já  Leitos  existia  un  da  residência  do  br.  Chrisogo- 
:  mo  Silva  Rorges,  uin  dos  donos  da  "Clinica  da  Gávea".  Antes  po¬ 
rém  de  realizar  esse  ansalto.  Amadeu  Rocha  resolveu  reforçar  o 
poder  de  fogo  do  GA,  ordenando  um  assalto  a  um  posto  da  Guarda 

Noturna  na  Rua  Urugu.ii* 


Hermes 


,  na  Rua  Uruguai.  O  coxando  da- açao,  para  eferto 
dc  trciiiEimontb,  fo.'  atribuído  a  .Tooé  Sérgio  Vaz .  O  motorista  do 
GA  passou  a  ser  Rnroallio  Ortigão  que  recebeu  o  apelido  do.  ‘'Fitti 

tlã)  0  iV  Ei.  caai;tíí'n.'i('n  ;h;1ci  ]iró;n-in  con[:.nv;i  com  a  p.-n  t.  í  c.  3  priçau  dr 

tb-ílú-i  Ç-illCi  ibUi  Melo L vos  o  M.iv,[uq  rtiiiivífin  c!o  APmnoi.-i-çoo  .  O  /S 

ca"  coorOonctIn  ijov  fi  ;inc í.&co  Jncmios  Hoi  oiv.!  ü.'  Al cimipuul.a-’ 
SC  ac  GêiiriV  Aur.usto  Cluivof;  Rn-imiLli-^í  o  ílc  M.k  i.-3  Coco.' -  ^ .3 
Krriiíinaop.  C;nios  ]k'i'.vbi'jo  i\v  Kí^ccl.^ir  Rafvaiuloi:  ccm-ílonav;!  no  3.  EA  a 
nLiurõi)  tlí:  Matia  (J.i  Glêric  Ibtniro  Ja  Süva  o  óo  AnLonso  Ctd  so  ^JVcí; 
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paldí'’.  ‘Durante  a  incursã-  Jefíerson  Santos  do  Nascimento  clis 
parou  acidentalracnte  a  sua  ^riaa,  provocando  uma  Êuga  precipita¬ 
da.  Assim  mesicio  foram  rouba-õos  dezenove  rnvõJvrírüs.  Durante  a  re 
tirada,  uma  certa  cômica:  ca-*  assaltantes,  de  carro,  foram  perse¬ 
guidos  algum  tempo  por  um  r-^^rda-noturno  de  bicicleta.  Naeiielài 

j  ^ 

ocasião,  Jefferson  disparo..  novamcr.tE  sua  arma,  tentando  afugen 
tar  o  perseguidor. 

0  assalto  da  Guarda  y iturna  foi  motivo  de  euforia  na  orca 
nização,  Como  crianças  tra'':sEas,  os  "revolucicnãrios"  Amadeu 
Rocha  e  Júlio  Rosas  ligava”  para  todos  os  conhecidos  manda:ida  çug 
comprassem  os  jornais  c  ide.":. tifTjcaiiyym  o  assalto  como  sendo  de 
autoria  da  RAN,  Amadeu  chi  f  ou  a  preparar  correspondência  para 
a  jornais,  onde  a  organizo  ão  asEumia  a  responsabilidade  da 
?ão. 


R  E  5  -  ií  V  íi 


Jã  tendo  roubado  um  c  i.rrc  no  início  dc  fevereiro,  no  dia 
2  7  desso  mós  foi  realizada  i. guela  que  serin  a  fiegunda  e  últim.a 

z,  JcffGrson  Santos  e  Josc  Sérgio  Vaz 
iado  c  dl L' ig  i. ram-se  , a  pé  para  o-prÓ- 
irqueiro.  Sandra  Lazzarltii,  çue  Já 


açao  da  ííAN .  liermes  Kachai 
reunirair>-5e  no  Largo  do  Mac 
dio  128  díi  Rua  Senador 
auKÍ.li{ira  na  complcr.s  nta  çã  i 
Chrisógomo/  serviu  de  distr 
chatlo  —  o  .comanda  11  te  da  açi 
no^  prédio,  Inicialr.ente  r  er 
rendendo,  amarrando  o  amor d 
o  mais  a  ernpre.gada  da  casa. 
tempo  depois,  adentríivíi  o  r 
jQhado  por  Jeffcrson,  Do  cor 

^ros f  oitocentos  dólares  u  v 
Vale  do  3íio  Doce,  /‘.pós  air  í 
o  bando  so  retirou , a bandon-j 


20  levantanenro  õo  apa rtamen to  co  Dr 
i  ião  ao  porteiro  enquanto  líorr.ofc  Ma-' 
'  —  <5  suus  doÍE  comparsas  cr.trav^r.r. 

I 

rraram  no  íipfirtaTr.en  to  .'.íiormcE  o  Josê, 

: gando  a  esposa  e  o  filho  do  módico 
D  médico  não  estava  em  casa.  Pouco 
íirüanento  o  Dr  .  Chi"  í  sóyoíno  acc."-',pa  — 
re  forcD  roubados  trinta  rij.l  cruze i- 

r.  rias  ações  ao  portador  da  CompanriJ.a 
rrarem  c  aciordaçarem  também  o  módico , 

.ndo  o  prédio. 


Apôs  o  assalto  ã  rcciténcia  do  Dr  C!;j.  i:j6t;c:iio ,  José  Sérgio 
Vaz  foi  preso  por  tor  dado  _ir.  desfalque  na  íiditora  onde  traba- 

I 

lha  va.  A  crqani  zaçao  ,  prer -jupada  co:'i  a  egu  rança  ,  contra  lo  l:  um 
advogado  para  tirá-lo  da  pr_f:ão,  Km  reunião  realizada  eio  sitio 
dc!  líamalho  Ortiíj.ao,  ficou  d  ioid.vdo  que  os  ir.cmJíro.T  do  GA  arr.ado 
duixuritiK;  dc  sc  encontrar  ^í^.quanto  perdurasse  a  situação, 

I 

Ko  in.ício  do  março,  ar  perspectivas  da  RAM  er.im  anirn.ndo- 
ras,  l::in  São  Paulo,  a  di.np',  ciçáo  dc  participação  do  Ru  th  lisoo- 
bai:  prometia  uma  atuação  ir.  rensa  no  ir.cio  teatral  c  a  pcrnpoci  i- 


í!  í  ■  I  !i  ■ 


■  ■  ■  I 


jj ' 

I 

ÍL. 


r.  , 

til  previc  urott  bre  „i=„ticão  dc  um  trabalho  do  massa  a- 

—  =  d»  au»  mulhar  «itia  .ra, 

travaa  í„i,  ae  Pora  oatava  para  aor  aattu 

,iaaa  Si:,.os  bomo  -  0  da  bvoUio  Ko=.  Torres  e  d, 

turido.  apesar  otimismo  com  a  possr. 

aá  Paulo  Neto.  Em  a  !  joac  Miguel  Camolet,  em 

tfrirt::::::^  r^a  =  11101.01. .  ..a  mintar. 

^  0  erosoimeato  da  or,anlzaoSo  .revisto  Para»v,^ 

«ado  pelas  reeem-iuielç_  militantes  (16).  b  Partir 

oõos  para  a  estruturarão  de  etver  eomorar 

dos  assaltos,  a  ~  :rs;:s:hlUdado  de  .Irio  de  tue. 

rrr.;,r..‘;.:.;«~ ... 

r..r.r.rr.: ;:  r.  r; ....... ....  ■ 

instituição  do  comando  Naoional- 

1  “  esclareerr^urpll-ti^  e»  cur 

lí.x.rc.  H.ch.dc  o  ^  ^ 

Scpctib.^--  huvi.m  c.  residir, cid.. 

cal-  íi-cqüenlado  por  Amaram  tio 

,lc  .illl---t«.  cauicnt.  suporada ,  l^uv.  a:. 

Quando  .  .  Jo..-.  V^Ié.vio 

',  ,.ris6.o  da  SancU-a  p,i.5a.,  o  datprap^ra  do.  xnta 

Kaüial-no  Ortx^ao,  r  1.  ,j:isão  pirovooou  ü  co!.iplc'V.a  do  = 

I  IfiCfaií;  pat-a  a  Roclia,  r-.ba:-)donanòo  sua  rcs^ 

'  r::;:::-::  n:rdr:riir<ia.stou  .1,-,..  .,-10  do  dinneu.o 

,:nra  pa^ut  coutas  pessoaJ  s  eo  íisl.o.  ^ 

Não  níc.)tos  i  de  auril,  foi  a  ver  do 

riTrid:  ;:;hn.  - 

s-siiriir  ís".:..:^ 

r;:i,s--i"“  — ^ - 
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esposa#  Alice  Amãlla  Honiz  Almeida  Rocha,  que  ficou  conhecendo 
sua  noiva.  Vera  Lúcia  Coutinho  Faria#  na  prisão* 

-t- 

Da  arrogância  e  da  autoconfiança  de  Ainadtu  ,dit;c-irjulo 
cado  da  escola  de  Leonel  Brisola,  o  tutor  do  Caparaó/  nada 
tou_  Desprovido  do  coragem  física  e  ircral  ^  Anadou  acovardou-sc 
díi  forma  humilhante  ^  tornando-se  no  Lis  vo  du  "de-'ibL[ndaRienLo" 
dc  vãrlos  militantes  da  RAH  ^  que  pretendiam  manter  o  ^'papel  di^ 
no  do  rovclucionario  na  prisão^^ 

O  qiie  restava  da  RAN^  atê  o  dia  n  de  íibril  de  1971^  fei 
destruído  pela  delação  de  Amadeu ,  ia  t^rde  ^  j  a  cvimpr  indo  pe¬ 
na^  o  "grande  líder"  da  ilí^W  danunoiaria  as  *' tertura^^'  que  teria 

I 

sofrido^  procurando  justificar  a  tibieza  do  seu  coroDortanerto 


na  prisac . 


MenoE  sorte  teve  o  professor  Francisco  Jaeques  Moreira  de 

■ 

Alvarenga*  Ahtes  de  sua  prisão,  rcooberíi  de  Jülio  Rosac  um  paco 
te,  contendo  algumas  armas  do  lote  roubado  da  Guarda  Noturna  rio 
Rio  de  Janeiro,  com  a  orientação  dc  desfazer- se  dele,  Jaeques 
passou  Afi  ariraH  para  Herival  de  Araújo  —  terrorista  da  ALW  —  tíe 
quem  era  utn  elemento  de  "apoio”.  Durante  os  seus  depojiiienlos  na 
polícia#  JaoqucG  "abriu"  um  contato  que  teria  com  Mccival#  que# 
do  forma  previsível,  se  tratando  do  terrorista  da  AT.ls:,  foi  mor¬ 
to  ao  reagir  ã  prisão.  Jio.. dia  2EJ  de  hír>hQ-..^xriann.i-sy;fWúgBrifft^^ 

cm^^^olGno  Colégio 

Veiga  dc  Almeida,  no  Rio  de  Janeiro,  onde  lecionava. 


lela.  ALH  cm 


A  RAN ,  aas.iiri  como  o  seu  predecessor  o  MNR,  rião  i  inhíí  una 
linha  política  definida-  c  considerava  c  trabalho  de  massas  cerno 


fLCessonc  p 


Pretendeu  csítabclcccr  relíiçòcy  cem  erg^ni Zç^lCÕgs  argcnt.l- 
Tias  da  luta  íirmadü^  Dtiva  muiLa  ingiorlância  ao  traball^io  5^nL.o  ã.s 
Forças  Armadaív*  Segundo  as  lider^^sças  da  organizaçe^o,  a  rr:volu-' 
ção  peruana  do  General  Alvarado  representava  unui  :í  ternc-itiva  vá 
1  itla  pai  a  a  rrrvo].uçao  brasileira  . 

A  luta  aumíidd  era  vista  ríoino  a  uri.ica  forma  dc  alLeray  o  ro 
g  imo 'no  Fntrctapito ,  a  It?\N  nao  tliilia  definido  como  uL.  ali¬ 

zar  o  argumento  das  arinzTFL.  Antci:  gue  pudesse  LcnLa^lo  pela  se- 

I  ■■ 

gundu  vez,  í.inho  om  fim  tão  ir.cJ;incõlieo  qiKiiito  o  da  fríxcessada 
■'cjuerriDiíi  de  Caparaõ". 


lí  r  s  E  n  y  />  n 
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l*?.  A  flivisão  da  Direção  Geral  do  Mli-8 

Após  a  autocrítica  e  a  rcfoMi.iiLação  dc  sua  linha  políti¬ 
ca,  o  novo  MR-a,  o  MR-8  do  Pleno;  passou  a  desenvolver  suas  no¬ 
vas  atividades,  com  a  sua  Direção  Geral  [DGÍ  dividida  cm  duas 
ssçòes;  a  do  Exterior,  com,  Carlos  Alberto  Vidra  Huniz ,  João  Lo 
pes  Salgado,  Helson  Chaves  dos  Santos  c  Joãò“Luiz  Silva  Ferrei¬ 
ra,  e  a  do  Interior,  no  brasil,  com  FrankUn  de  Souza  Martins  e 
Sérgio  Rubens  de  Araújo  Tortos, 

Ef.  Fevereiro  ae  1373,  FranKlln  rotorr.ou  oo  Brâüil,  inrta- 
rando-OQ  rao  são  Paulo  o  ostruturarõe.  um  Comitê  Regional  (CR)  di 

rigldo  por  JooS  Koborto  Monteiro  o  Albino  Wakahura,  pasoaado  a 
imprinir  o  30rnal  '^Manifesto” . 

I 

r.ogo  dapoio,  ragrossaraii.  Sirglo  RuIictis  de  Araújo  TorreB  e 

sua  esposa.  Norma  Sá  Porolra  Torres,  passando  a  reestruturar  e 

a  coordenar  o  CR  ãtí  Guanabara, 

Na  realidade,  o  MR-Í?  do  Inter.ior  cra  dirigido  pela  DG  no 

Chile,  que  chegou,  inclusive,  a  rea.Uzar  o  "l  At iv(o  no  Exterior", 
cm  agosto, 

f 

A  queaa  de  Allende,  em  11  de  setembro  ce  19  73,  diticiiltou 
os  planos  iniciais  úa  organizado,  con  os  quatro  membros  d^i  DG 
totiando  direrentos  caminhos,  ató  nova  integração  om  Paris,  em 
1974,  O  esguema  de  contato  pasmou  a  scr  por  cartas  enviadas  poa- 
,::a  o  endereço  do  Augusto  Dca.l  ^  em  Buenos  Aires. 

13  *  O  crescirncsT  l_o  e  ^  do  Mt^L 

p* 

■ 

I 

Cojr  o  regresso  do  SÔnia  Correia  Lias  da  Europa,  no  final 
tií;  1972,  iniciaram- se  os  estudos  píira  modificar  a  estrutura  do  ; 
Movimento  Popular  de  Libertarão  (MPLI  .  A  organização,  como  um  to  ■ 
do,  possuía  uma  coordenação  o  tres  setores;  Ecucaçao,  Opersário 
e  Igreja.  A  existóneia  de  mil  1 tanies , atuando  cm  mais  de  um  se¬ 
tor,  na  mesma  area,  criou  a  nsceesidaJo  de  um  organismo  que  har 
monlzausü  as  atividades  para  lo  las, 

Ke  início  dc  1973,  foi  aprovada  a  criação  das  Regionais  , 

entidades  coordenadoras  ntoo  grandes  centros  urbanos  que  seriar, i 

orientadas  por  uma  Coordenação  Nacional ,  instituída  na  mesma  oca 
SÍ5.0,  ■ 

& 

A  ai^tiga  coordenação  trann fornou-sc  em  Coordenação  Nneio- 


I 
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nal,'onde  Marcos  Correia  Lins,  Piragibe  Castro  Alves  c  Afonso 
Delelis  passarata  a  contar  cora  a' coiaboração  de  Waldetnar  Rossi  , 
líder  ractaiargico  de  Gào  Paulo.  Institui-se  provisoriaraente  a  Re 
gional  Sao  Paulo  (17)  G,para  superdr  a  carência  de  recursos,  a 
direcao  do  MPL,  era  ligação  com  Silvio  Correia  Lins,  resolveu  a- 
brir  uraa  sucursal  4a  Intrade  na  cidade  do  Kio  de  Janeiro  flG) 

Em  março  de  1S73,  foi  realizada  a  Reunião  da  Coordena- 
cao  Nacional  num  colégio  católico  lío  bairro  da  Casa  Verde,  Sáo 
Paulo.  Durante  o  encontro  ficou  decidida  a  ampliação  da  Coorde¬ 
nação  National  e  a  criação  da  Regional  do  Paraná. 

Foram  incluídos  na  CN  Istvan  Janeso,  o  Padre  Carlos  Mi^ 
tiayo  Gomes,  Antônio  Aparecido  Flores  de  Oliveira  «  Sõnla  Cor¬ 
reia  Lins,  A  Regional  do  Parana  estabeleceu-se  com  os  militan¬ 
tes. Cristina  Schorooter  Siraiâo,  Paulo  José  Portes  Simiao,  Padre 
Angelo  Avelino  Perin  e  Padre  Felipe  leddet. 

I 

j 

No  Rro  dc  Janeiro,  o  aliciamento  foi  orientado  pulo  Padre 
Minayo,  coordenador  da  Pastoral  Operaria  do  vicariato  da  Leopol 
dina  tí  assistente  da  Ação  Católica  Operária  (ACO]  ,  Alguns  oporá 
rios  metalúrgicos,  integrantes  da  Comissão  Operária  (CO)  ,  cor.s- 
tiliurrara  o  gruijo  "Reflexão  sobre  o  Trabalho  na  Classe'’,  As  reu¬ 
niões  de  CO  ocorriam  ro  Vlcuriato  da  Leopoldlna,  onde  passaram 
a  ser  ministradas  palestras  por  IsLvan  Joneso  e  por  Piragibe 
Castro  Alves,  visando  á  manutenção  da  coesão  dc  grupo  e  ã  cons¬ 
cientização  dos  ouvintes  para  a  neoessidadi;  de  nudanças  na  es¬ 
trutura  existente.  A  partir  de  deterpinada  época,  além  dos  mem¬ 
bros  do  Grupo  líeficxão,  passarai:,  a  assistir  ãs  palestras  outros 
membros  da  Pastoral  Oiierária, 

I 

EtuaçSo  do  qjrupo  no  Sindicato  dos  MctaU'!rglcos ,  orienta 
da  por  Afonso  uclolis,  voltou-se  >ara  a  constituição  da  Oposi¬ 
ção  SimUuai  quo  tove  papel  do  dr.staqno  nas  eleições  sindicais. 

Wftldeinai-  Eosai  encontrou-nc  coai  Joaquim  Arnaldo  de  Albu¬ 
querque  para  discutir  a.ssuntos  liqades  a  intOrc.ssos  comuns  da 
atividade  sindical  no  Rio  de  Janeiro  e  em  são  Paulo.  Co», 


uma  .rnu 


(17) 


(10) 


í,  sí  r  — ..n:t.-.ntcs  M.,»;,  í»  pi,.,»  ces 

ta  Smi.es,  V,  tor  Ci.nia,.,-, ,  L», 

na?  Antãnin  S,,c,  m,,„  a  tiL,  Sccin, 

1 1 1 L  C  |>  u:  r  1  S  E 1  on.T  1  i  :'..-Tcfo  1 oT-fiiin i  i 


íí  i;  S  ü 


[;  H  V  A  l>  0 


J 


J 


- -  nESEíiv;k[jo _ ^ _ llt 

— - - - - 1 

F 

iiião  posteriut  Sâo  Paulo,  ficou  pratioan.cntc  acertado  o  xn~ 
grcsíio  dos  metalúrgicos  cariocas  no  MPL, 

Ao  fiuííl  de  1973,  Padre  Minayo  tcirniinou  o  trabalho  de  alí 

■*  — 

ciamentO/  transformando  os  membros  do  Grupo  Reflexão  em  mili-tan 
tes  do  MPL, 

Na  foritiaçao  da.  Regional  da  Guanabara,  Reatria  Bebiano  não 
concordou  em  participar  da  estruturação  da  Regionai,  optando  pe 
lo  vinculação  dn  íletor  de  üducação  diretamente  à  Coordenação  Na 
cional.  Â  Regional  da  Guanabara  ficaram  l.igados,  apenas,  os  Se¬ 
tores  Igreja  e  Operário  {19), 

Em  SãO'  Paulo  foi  realizada  uma  rounião  para  definir  uma 
nova. 'Coorderiíição  regional,  Foram  escolhidos  Kl  ias  Steín,  vitor 
Gianotti  e  Waldemar  Rossi  que  atuavam  nos  tíetores  Igreja  c  Ope¬ 
rário  €  Maria  do  Pilar  Costa  Santos  e  Lco  Podre  BiirTce  gue  coor-' 
denavara  as  ligações  no  Setor  Educação,  Maria  do  Pilar  realizari 

I  “ 

a  também  os.  conta tos  na  arca  de  campo  em  São  Paulo. 

Por  volta  de  agosto  de  1D73,  ocorreu  no  Colégio  ImaciOada 
Conceição,  em  Botafogo,  no  Rio  de  Janeiro,  a  2^^  Reunião  da  Coor 
depação  Nacional ,  ípjando  foi  incluido  uiti  rciJCosentante  do  Paraná 

no  õr  çjf^o  mãií  E  j:io  do  ji:üv  iircTl  Uo, 

■ 

I 

Com  o  retorno  do  Padre  Alfredo  Ilervc  para  a  Tranga,  Tst- 

kl 

van  Janeso,'  ein  uina  ds  svias  frequentes  viagens  à  capital  baJana, 
aliciou,  no  Centro  de  Lstudoc  c  .Ação  Social  (CEAS),  o  Padre  An¬ 
drés  e  ott  irmãos  Jo‘:õ  Crisóstomo  e  Deodatc,  cen  ob  quais'  t^assou 
a  coordenar  o  movimento,  atum^clo  prioritariamente  no  Sc  ter  Edu¬ 
cação. 

No  Paraná,  Paulo  José  Fortes  Siir.iáo  ministrava  ourBos  nos 
Centros  Sociais  ligados  às  Paróquias,  dentro  do  Plano  Pastoral 
Rural,  do  Paraná.  Estavam  ligados  ao  mevinento  os  Padren  Joscf 
Emicl  .Tan  CackcnK^.rg,  do  Francisco  Peltrão/PR,  e  Manoel  L'Jefjue:.,s, 
de  Altónia/PR.  .  . 

Ljii  Stítombro  de  19V3,  no  bairro  do  Caaa  Verde,  Bão  Paulo, 
o  iiiosno  local  da  lí  reunião,  foi  rcal.ízada  a  3u  Reunião  da  Coor 
denação  Nacional  do  MPI,. 

Durante  o  encontro  ooorreran’.  algiiiMan  definições.  O  tiraba 
llio  do  bairros  deveria  sor  retomado,  aprovei tando-so  das  Gocie- 


(lí))  A  I  Guan-nli-ira  firou  c.^hl^í  L  í  I.lliíÍm  MÍnniyo  CüfiiüP 

tooV j  e  t.i i  1  í  Jík1í1i.i  ít.i  tio  i\r  AMuifuii' 

tiiívo  Aiúlr;i(ii‘  Cianoüa  c  .hv.é  N.iríii  CaUliíJiiio. 
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âades  de  Amigos  de  Bairros  jâ  oiis tentes,  0  trabalho  do  Setor 
Igreja  deveria  prosseguir  através  tlay  pastorais,  sob  a  coordena 
çâo  do  Padre  Mina^^o  Gomes,  Os  trabalhos  no  campo  e  nos  bairros 

I 

não  tinham  um  coordenador  designado,  ficando  aberto  a  todos  os 
inciabros  da  Coordenação  Nacional.  No  Setor  Operário,  as  Regio 
nais  deveriam  incentivar  a  atuação  das  Oposições  Sindicais  nas 
fabricas  o  nos  sindicatos. 

I 

O  controle  financeiro  do  H?L  ficaria  a  cargo  dos  irmãos 
Marcos  e  Sônia  Correia  Lins.  Os  recursos  Keri.am  obtidos  através 
de  flTianciámentos  a  projetos,  concedidos  por  entidades  assiste.n 
ciais  internacionais  como  a  IiiLsTr  íiV.  i  onal  Anierlcan  Tundation 
(FINA)  americana r  o  Comité  Catholique  francÕa  e  Devtiopperjen t 
et  Faix  canadense,  dentre  outras. 

■ 

Dentro  desse  esquema  financo.Jro,  istvan  Janeso  desviou  par 
tê  de  um  financiamento,  concedido  ao  NOVA,  para  o  MPb  e  Cristi- 

I 

na  adotou  o  mesmo  procedimento  quanto  a  uir,  empréstimo  recebido 
pela  ADin-:pp.  Oa  recursos  da  organização  destinavam- sc  ã  manuten 
ção  de  militantes  profissionalizados  e  ao  f  inano  j  arnoii  to  d-a  des¬ 
posas  de  viagens  q  serviço  do  KPL. 

No  dia  12  de  janeiro  cc  1974  ,  o  MPL  realizou  a  cjuarLainúl 
tima  Rctini.ão  da  Coordenação  Nacional,  no  instituto  Pio  XJI  em 
boâo  da  Serra/ SP, 

Durante  a  reunião,  a  Cocrdenaçâo  Nacional  —  desfalcada 
do  Padre  Carlos  Min ay o  Gomes  que  viajara  cm  férias  para  a  Espa 
nha  —  discutiu  dois  documcnto-'s  cue  não  chegaram  a  ser  aprova¬ 
dos.  Piragibe  Castro  Alves  apruM;entou  "jm  dccun^cuto  sobre  a  con¬ 
juntura  econômica  e  Waldemaí'  kossi  euípõs  uir,  Lo: to  sobre  a  estru 
b^ta  sind.ical,  A  Coordenação  conelMiii  pelo  prossecjLíí. mente  cias dis 
cussües  nuiiia  próxima  reunião,  previ.sta  para  o  met  de  fevereiro. 

Ein  Taboão  da  ílerra ,  um  dos  oricarregaeos  das  finanças.  Mar 
COS  Correia  Lins  apresentou  uir.  quadro  sombrio  sobre  a  situação 
da  organizaçíiü.  Um  dcficit.  de  oitenta  mil  crureiros,  aciimu'. ado 
cm  sua  (iiaior  parte  com  ajuda  de  custo  n  militantes,  ameaçava  in 
viabilizar  o  MPL.  As  soluções  levantadas,  aumento  do  auxílio  re 
cobido  do  exterior  ou  montagem  de  e:iipresas  rentáveis,  admitiir- 
tr/idas  exclUsivamentG  por  militantes  do  MPL,  ficaram  do  sor  a- 
profundadas  na  próxima  reuni.ão  da  Coordenação  Nacional.  A  inten 
‘'i-f-ioação  das  catividadec  do  MPL  tinha  sou  preço, 
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Os  questionamentos  e  problemas  do  MPL  terminaram  com  o  dos 
mantclamento  da  organização,  iniciado  no  final  de  janeiro  do 
1974. 

Ko  Rio  dc  Janeiro,  São  Paulo  e  Curitiba  foi  presa  a  maio 
ria  dos  militantes  do  MPL,  '‘Aponas  Marcos  Correia  Lins  c  o  Padre 
Carlos  Minayo  Goimes  coiisetjuiram  escapar  ã  agao  policial. 

I 

Dosar tleii]  ava— se  assim  o  novimento  que  pretendeu,  sem  exi 
to,  unir  as  esquerdas  c  a  oposição  ao  regime  dc  1964  numa  "Fren 
te  Antiimporialista" -  Evoluindo  para  uma  organização  voltada  pa 
ra  o  trabalho  do  massas,  através  da  conscientização  pola  educa- 
ção  do  base,  o  RPL  promoveu  a  união  dc  intelectuais  marxistas  , 
clérigos  "progressistas"  c  operários  ligados  ao  setor  da  .meta¬ 
lurgia,  Carecendo  de  estatutos  e  de  um  documen to-base  contoíndo 

I 

GStr/ií.égía  c  táticas,  o  movimento  tornou-se  uma  entidade  abetra 
fca ,  atuante  pela  infiltração  e:ti  eni. idades  legais  ou  consenti¬ 
das,  existentes  na  área  de  educação  e  nos  m.eios  eclesiásticos  e 
operários. 


o 


Kiii  1978,  a  justiça  absolveria  os  mi.lif.aníeí;  do  MPL,en  con 
Kcqüéncia  das  dificuldades  encontradas  eir,  lí^atcrializar  a  exis¬ 
tência  da  organização. 


19.  üm  mil  novecentos  e  setenta  c  três 

h  ■* 

0  ano  de  1973  marcou,  praticamente,  o  fim  da  terceira  tenta 
tiva  dc  tomada  do  poder  pelos  comunistas.  Foram  desmantoltidcs , 
no  seu  transcorrer,  o  Partido  Comunista  Brasileiro  Revo]  uo.i  oná- 
rio  (PCüSO  ,  o  Partido  Coaiunlsta  Revolucionário  [PCR)  ,  a  Vangua^ 
cia  Popular  Rcvol  uci  onãriii  (VPR)  ,  n  tibertadora  Nacional  tALN)  , 

íi  l.iga  Operária  tLO)  ,  o  Movimento  Topular  Rcvoluoicuiar,!  o  (MPR)  , 
a  Vanguarda  Armada  Revolucionária-Palmarcs  (VAR-P}  ,  a 
ciü  Airmada  Nacional  (RAN)  o  o  Movimento  Popular  de  Li.bo>rt.ação 

r 

(MRL)  e  desarticulado  o  foco  guerrilheiro  do  PC  do  Yi,  no  SK  do 

Pará . 

Nao  diminuira  porem  a  viol.êneiíi,  Alòm  do  elevado  numero  dc 

mortos  em  combate,  soriam  "justiçados"  Manoel  Honriguo  dc  Oli¬ 
veira,  Otávio  Gonçalves  Moreira  Junior,  Pedro  Limoeiro  e  üsuujr, 
mor  adere  í!  do  SE  do  Pará,  Rc  salino  Cruz  do  rC  do  n  e  Sn  la  ti  cl 
Teixeira  Rollins  do  renu,  alem  do  iiuiis  rie  una  dezena  do  pensoaí; 
ferida;;  no  atontado  u  agcsic.iu  da  liAN-Clllbli:.  Sobre  essa  violciv- 
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ola,  sobce  esses  assassinatos,  alguns  hrutals  cosio  db  Dr  "otavi 
nho",  alguns  de  inunentes,  alheios  ao  probleaia  como  de  Manoel 
de  Oliveira,  não  se  ouviu  uma  única  manifestação  dos  comi tês  e 
associações  de  Defesa  dos  Direitos  Humanos  que  começavam  a  pro¬ 
liferar  no  Pais.  Para  essas  entidades  apenas  as  esquerdas  ti¬ 
nham  direitos  humanos  a  serem  preservados.  Para  elas  a  imagem 
do  Deus  estampada  na  pessoa  humana,  ^seguramonte,  não  era  única. 

Apesar  de  todos  oa  esforços  e  gastos  dlspendidos  pelas  es 
querdas  e,  particularnente,  pelo  Hovlmeiito  Cristão  para  a  Paz, 
a  feira  realizada  pelo  Brasil,  na  Bélgica  -  Branl).  Export  73  — 
superou  todas  as  erpoctatlvas ,  tendo  eido  nm  êxito  completo.  0 
arasil^confirmava  para  os  países  da  Europa  çue  era  uma  alterna- 
iva  valida,  de  suprimento  permanente,  além  dc  matérias  primas 
0  dc  produtos  manufaturados.  Esse  sucesso  que  abria  novos  merca¬ 
dos  para  O.S  produtos  nacionais,  ampliando  as  possibiUdades  do 
Pais  de  dar, seguimento  a  seu  progresso,  pola  via  da  livra  ini¬ 
ciativa,  era  sentido  pelas  esquerdas,  tanto  quanto  .sua  derrota 
na  luta  armada  no  Pais.  D-arante  a.s  seman.is  que  antecederam  essa 
feira,  a  FfeI  e  seus  aoSlitos  tentaram  passar  uma  imagem  do  Dra 
sil  de  mera  -ditadura  miJiUr-  com  pretensões  imperialistas.  ”• 

Mais  uma  ves  tiveram  êxite.  Nos  doso.-.eontros  que  l-i-  ' 

)  am  surgir  entro  c  Brasil  e  Argentina,  com  relação  áo  aprovei ta- 
j  mente  do  potencial  energético  do  Rio  Paraná, provocados  mais  por  ' 
(  problemas  de  política  interna  de  r.os.so  vlzinhc  do  sul,  o  00^1.. 

oionamento  do  Brasi,  foi  tido.pela  coligação  de  Partidos  qu^  ven 
^  oeu  as  eleições  argentinas,  como  uma  “demons  tração  dc  impcrlaU; 

I  mo  h  mesm,i  colocação  seria  i^sta  quando  o  Brasil,  buscando  tr-; 

^estreita  coopcr.açao  com  a  Bolívia,  financ.iou  alguns  preietos  na 

qucla  riaçao  irniiií  — 

Mas,  o  Pais  sabia  quu.ã  iredlda  que  se  desciivo] vosso, expan 
dindo  suas  fronteiras  econômicas,  iria  contrariar  intercs.ses  í 
encontrar  obstáculos  cada  vez  maiores  „  serem  contornados  por 
nosso  corpo  diplomático,  felizmente  altamente  capacitado. 

Vivíamos  o  dffiúao  ano  do  processo  revolucionário  e  o  setl-- 
ao  dc  crescimento  acolorado,  tendo  nosso  último  per.iodo  oua.g 
dobrado  o  nosso  Produto  Interne  Bruto.  Do  1D67  a  1773  o  Pia  au 
«enteu  85t,  com  crcsci,„cnto  antal  médio  de  111.  Para  se  ter  un 
elemento  dc  comparação,  no  período  entro  1955  e  19S1,  qu.ar.do  ti 
vemos  cutro  surto  de  crescimento,  a  media  anual  foi  de  7  n  " 


lí  1:  S  I  II  V  0  I 


I 


4; 


4 


ESEKVAC  0 


802 


f.  No  ília  31  áe  março  áesi:c  tino,  o  Jornal  do  Braoil/  no  seu 

í 

editorial  19u4  i  assín  sc  expressava:  "Vive  a  País,  há  nove  anos, 

■  . 

um  desses  períodos  ferteis  em  proaramíte  c  Ínspivíieocsp  ^rac.^ts  h  tr.nnsposi ção 
ão  desejo  a  var.tadc-  do  eroitccr  c  níirnar-soí 

KõguÉ-ae  Ludo  a  essa  rovolu^íio  hrasj.lcirn^  nenos  que  ela  não  íuovüu  q 
\paÍ£|Com  o  apoio  dc  todas  as  classes  representativa iiuina  direção  que  jã  o 
Jdestüca  entre  as  njições  com  parcela  maior  de  responsebilídadoa . 

I  Os  lotivmiTGfí  o  as  pmidaçoos  que  acompanham,  cortio  so  fossem  íitoldura^  a 

imagem  do  País  que  se  projeta^  cou^tií ULicm  ü  jul;;j[aento  de  mudança  para  me¬ 
lhor  ^  e  por  isso  mesmo  irreversível^  enihorf:  sujeita  a  reajtistcs  eventuais  no 
sou  mecanismo  de  prospneção  o  aperloiçoanonto .  D  que  ficou  pava  tvãs  cs  ti  l>a 
í>idQ  pelo  eensenso  ^cral  da  nação  que  sc  noderniza  fim  de  aLitecLpar  seu  deí3 
tino. * . 

0  País  que  loi  rcí orr.tulncto  cn  IVtA  na  maneira  de  pensar  c  agir  ingre^ 
hojev  iio  ano  10  da  sua  neva  etapa ^  c  fri  muitos  as[ieeLes  iriosLta  umíi  íacc 
transf i tourada  +  A  obra  de  renovação  apOTita  eni  quasc^  t  odos  os  È[:?tOi'es  os  fru¬ 
tos  dc  un  trabalho  ingente  planejado  e  oj;ecuCaêo  pela  nação  InLeÍLa  —  ^over 
no  c  povo  unidos  iiu  mesmo  sentimento  e  na  inc^'íria  inspLiraçao.  O  oroEcineiat o 
ftconomi-co^  a  aíitíT.^ção  internacional j  a  ueupíiçrLO  croscence  de  li^t^os  os ji aços 
Vuzios  dc  nosso  territõvíoj  a  preooupaçan  mais  receiu^e  Co^íí  o  conteúdo  socíã] 
dü  desenvfJiviimíntO)  tudo  isso  traduz  a  definição  prag;:iátiea  de  uni  deí;i:  ino  qne 
dcEsbrccha  *  +  h ' 

I 

Ao  íim  cio  10  a]'iOí5  da  prooesao  revolucioi^iãrio,  o  País  i^xpa- 
riRiGntnra  o  período,  de  crescinontio  loaic  duradouro  o  a  hívoJsirUiis 
elevados  de  auo.  hiutcriü,  Eliminara  tanibcm  as  fitividades)  da  f;ub 
versão  armada.  EEitavaii',  pois  cri*idas  todas  aa  condições  para  bus 
car  caldar  os  ccinproiT.íssos  iniciais  ca  Revolução*  O  País  orçfani 
zara-sc  e  proíji  edira  hüo  ü  si<jno  da  eflciõi^cia,  mas  não  rearti- 
cu Iara  a ou  sistema  político /  não  lançara  as  bases  dc  uma  estru¬ 
tura  pormanente  capaz -dc  inteyrax  o  hoir.eim  brasileii-o  no  proces¬ 
so  de  busca  do  seu  bem  estar. 

Er<\  preciso,  agora,  resta beiccer- SC  as  f  raiiquJ  a’íj  democráti¬ 
cas  c  encontrar  fórmulas  adequada o  ao  desenvolvi monto  político. 
Era  pxxciso  que  se  encontrasse  a  e.s-i-.abi lidado  política  através 
do  estado  dc  direito,  "capaz  de  preservar  a  ordem  liurldica  e  a 
píiz  social,  por  meio  de  instrumento  permanente",  quo  rodúzifísrj 
o  arbítrio,  prosei.vfiHííe  ay  garantias  individuais  e  armasíse  o  Es 
tado  para  a  doíeya  da  sociediidc  democrática . 


Era  o  7jue  propunlia  o  novo  Governo,  a  par 
iiuidadti  do  desoiivolvimento  rjconõmico  e  social* 
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DR.  OCTÍVIO  G0?n’Çí’\LVT:s  ^D!^EIIy\  JÚ¬ 
NIOR  —  /ASSASSINADO  PELAS  COSTAS, 
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KANOEL  ICJNICLQUS  OE  OLIVEIRA  -  ASSASSTrCA- 
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AVALIAÇÃO  CRlTXCA  DA  TruCfòTFA  TENTATIVA 


1,  O  desfeClio 


'*A  3UZfLA.:i  nãc»  é  um  pAüíi.tempO ,  nem  ujm 
pu^a  e.  AÂmpítíó  paZxac ÍA-iuíi-jo  e  rfo 
ílÍ-íCO,  MCm  -ííimp£?:i£i?  £  ob^a  íí'üffl  cníu 
iZeiiviC  cícócu^A^cicfo  {  Ê  um  izfiÁo 

paíLO.  aícíiKça-í:  am  ^-cm  iCA^c". 

CLAusfíífrr! 


Em  197^,  ^E.  orgcinizagões  subversivas  .marxistas-leniJiistas  ^ 
que  dèsde  19&7/68  havJ.aai  deflagrado  a  geerra  revolucionaria  no 
paíjí,  tinhíim  sido  derrotadas  na  forma  de  luta  que  escolhe rain  —  a 
luta  armada  “*  estando  neutralizadas  no  canpo  militar  e exti ntas 
mesmo  na  sua  maioria. 

Nessa  luta,  corr.o  vimos  ao  longe  deste  trabalho,  estiveram 
envolvidos  grupos  o  Eacções  minoritários  da  população  que,  con¬ 
vertidos,  a  jdoologia  n^arxista-lcninis  ta ,  dccidiram~!:e  polo 
nho  da  violenoia  pari-i  te.ntar  impor  sua  vontade  ã  maioria  da  na¬ 
ção.  Seus  objetivos  eram  aparentenen  te  coTir.Mns  —  tomar  o  pod'Gr 
o  implantar  uma  nová  ordam  qoc,  badcacla  na  ideologia  quis  os  in^ 
pirou,  seriíi  a  "ditadura  do  prol ptifiriado” . 

Ao  esooJ.ííer  a  .luta  armada,  isto  c,  submeter  a  vontade  da 
nação  pela  força  física,  pola  anão  violenta,  ODoas  organizações 
comunistas  decidi  rarr,-sc  igualmerte  por  aro  ar  com  as  consoqüôn- 
cias  de  sua  atj.tudc.  A  escolha  de  tal  forma  do  luta,  desafiando 
a  autoridade  consti  tu.ída ,  a  gr  od  indo  as  instituições  do  füdvò  vio 
lenta, com  o  apoio  do  exterior  —  que  .lhe  fornecia  ideologia,  dou 
trina  revolucionária,  insidiosa  propaganda,  rf^ciirsos  Cinaiiceiros, 
trcinatnento  de  guerrJ.l.iioirus ,  enrim,  subsídios  de  toda  orc:cm  —  a 

fim  dc  oporar  modificações  nas  estruturas  do  país,  implicou  na 

_ 

ação  legitima  e  oposta  do  F.&tado  agredido.  ‘"Ai  aCmíi.i  ^í.£ítní-iapi 
caa",  como  diz  Clausewitz,  "porftm  üu.c  cxiAs-íí’.  u/íia  ma  no/./!  a. 

riÁ^c/ieji/íL  íÍÊ  cofi.í/jíXp(;A-ic  a  acão  u/.o  Jlo  a/íi ,  ui  o  íía  vlo- 

ÍCdtiíí".  *' t  (ifí!  tAíio",  diz  o  filosofo  da  guerra,  pf.  nórtl  pf/f. 

JitniA  íjLtC  c  íiflii.f.n/.ícíiiííí’.  noi  .rc.pa^tiíi" .  Tal  método  ainda  náo  foi  iri 
ventado.  Nosse  embate  as  organizações  subversivas,  como  vimos 

I 

nos  capítulos  aríterioj;  ca ,  foríun  oompl  o  Lamento  derrotadas.  A  lu¬ 
ta  armada  f raciisr.nra  c  corr.  c1í\  a  mnis  duradoura,  a  mais  sangre n 
ta,  mas  nem  por  isso  a  mnin  perigosa  tentativa  de  tomada  do  po- 
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üer  pelos  comunistas.  A  ação  das  forças  de  segurança  fora  deter 
minante  nessa  derrota.  Mas  quais  seriam  ns  outras  causas  dnsse  iri 
sucesso?  ■ 

As  próprias  organizações  subversivas,  em  suas  autocríti¬ 
cas,  reconheceram  a  eficicncia  dos  órgãos  de  segurança  ecoiicl.ul 
ram  q^^e  foi  um  equivoco  subestimarem  sua  capacidade;  nessas  au¬ 
tocríticas,  ê  ponto  pacifico  e  unânime,  tambera,  que  foi  um  erro 
fundamental  lançarem-se  na  aventura  militarista,  sem  antes  te¬ 
rem  conseguido  o  apoio  de  boa  party  cia  pujnilação,  CTau^a  foi 

tão  ou  mais  importante  para  o  insucesso  dessa  tentativa  de  toma 
da  do  poder  -quanto  a  anterior , 

■  j 

lijíistew,  naturalmcnte,  outras  importantes  causas  determi¬ 
nantes  dessa  derrota.  Nos  propomos,  nett-as  conclusões ,  a  anali¬ 
sar  essas  causas  e  outros  aspcctor,  que  influíram  na  derrota,  por 
que  nelas  rnaide  a  resposta  a  tr.uitas  indíiy ações  feitas  no  inicio 
deste  trabalhos  Por  outro  lado,  o  Cí:ame  destas  questões,  propor 

cionarã  um.  melhor  conbc; cimento  da  natureza  do  processo  sulwer- 

■ 

si  vo,  das  organizações  envolvidas  e  dos  hoiiioiis  que  nelas  milita 
ram  ou  dirigiram. 

I 

. 

2.  A  atomização  das'  esquerdas  brasileiras 

Híívi.a  nl.gujiü  anos  que  o  hlooo  eomur.i.sta  deixara  de  ser  mo. 
noiítico.  Vimos  que  mesmo  antes  de  ja  existiam  3io  pais, 

além  do*l^Cü,êo  POUT,  do  PC  do  3,f^a.  POLOP  e  ca  AP,  a  esquerda  índe 
pendente,  isto  é,  íiquela  )ião  estruturada  em  una  organização  ou 
partido  (1)* 

.  ■ 

Em.  a  precipitação  dos  comunistas  ou,  como  diz  o  di¬ 

to  popular  ”a  sede  com  que  forair.  ao  pote",  dctermir.ou  o  fracas¬ 
so  daquela  segunda  tentativa  de  tem  ada  do  pticler.  A  técnica  pre- 
tunsrijiieiito  posLa  em  prática  naquela  ocasião,  que  o  Instituto  pa¬ 
ra  Estudo  de  Conflitos,  de  Londres,  denomina  de  "conquista  pro¬ 
gressiva  da  nagão'V  õ  demorada,  arrastaiido -se ,  às  vezes,  por  <lo- 
cadas,  como  ocorreu  em  Eoftugril,  onde  c  processo  levou  'SO  anoo , 
0  Comitê  Central  do  PCü,  em  suas  "Tosos",  publicadas  no  seu  pe¬ 
riódico  olandoctino  ”Vov.  ^'ípnrãri  a" ,  buseaudo  eximir  o  rari.ido  dc 
culpa  por  aquela ' derrota,  considerou  giis  a  Revolução  ele  31  de 


(l5  A  csriiioj  iSa  intlcpendontt*  í  nnia  f  íi’u]  :t  JiCuía,  por  1  itlcvíis  do 

c»Li  do  aooi'do  í’í’>iii  íi  roíi õ^Lm i;íí.  c  hii,";:  oci|ivt'nií'iir í/i-m  “l'  ía 

j-.rm  p.iiísar  imi-  t.iil,  íií;ini'p  tonin  í  ríMirn-aL  i  riiduio;.'  c  atiivindtj  do  arnrdo 
Cfjm  íHM»;  idUiT-eíísiis  f  fii;  í^o  ecmipi-ri.uU  fn-rtii  rniii  um  «irj^.an í  amo  ost:  vuL l: r;iJo . 
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março  havia  sido  deflagrada  ejn  decorrência  da  aneaça  do  utiliza 
Çao  da  força  ô  da  violência,  e  que  essa  violência  fora  colocada 
peU  própria  esquerda,  no  afã  de  atingir  seus  objetivos. 

I 

A  èsqUorda  indripendente,  a  quem  possive Intente  o  PC3  te¬ 
nha  dirigido  suas  fcriticas,  como  c  úsual  nessas  horas,  dosapare 
ce  e  seus  porta-vozes  "fazem-se  dc  mortos"  (2J ,  Mas  a  esquerdl 
organizada  oü  a  que  pasKaria  a  ser  Conhecida  como  "'nova  esquer¬ 
da",  tomou  SB  dorec  e  culpou  a  própria  linha  revolucionária  do 
PCB  e  a  forma  com  que  o  Partido  conduziu  a  escalaíhi  comunista, 
por  esse  fracasso,  Esso  insucesso,  tido  como  fracasso  da  "via  pa 
cífica”,  robusteceu  na  "nova  escuorda"  a  convicção  de  que  a  to¬ 
mada  do  poder  sõ  seria  viável  pela  luta  armada,  passando  imedia 
tamçnte  a  preparar-se  para  ela.  O  fato  ampliou  o  fosso  entre  co 
fíQs  organizações  ^  çue  passaram  a  a utede terminar- se  dc  "esquer 
da  revoluciohãrla"  c  o  rcb,  por  elas  considerado  reforuista 
ó  de  quem  queriam  dístinguir-SG, 

I 
k 

■ 

O  processo  dessa  tentativM  provocou  tamúêm  o  acirramento 
aa  luta  iutatne.  no  PCE.  Eo=a  luta  foi.  travada  op  torno  do  balan 
CO  ’d05  erros  é  causas  da  derrota  de  ISCV,  valorizando  a  luta 
ornada.  Ale™  dessas  c:iroun.stânci.rs ,  a  luta  armada  Já  v.Inha  son¬ 
do  luipulsi  onada  na  Amétíoa  Latina  pela  Calna  e  por  Cuha  Es-a. 
discordâncias,  inicialmsute  cm  torno  d„  ünh.-,  revolucionaria'  o 
da  tatioa  «dotad,-!,  geraram,  princtro  no  rcE  e  depois  no  seio  das 
demars  organizações  subversivas,  d  i  ssidânn.i.as  cuo  evoluira-  im- 
ra  novas  organizações.  Posteriornonte.  além  õa  .Unha  revoluoío- 
tiaria,  aspectos  nenores  e  de  somenos  laiporténcla  cassaram  a  se 
constituir  en,«.otlvo  suficiente  para  nc  eriar,  no'. interior  das 
organizações  aubvcrs.tvas .  tendêneias  e  frações  gne  evoluíam  nor 

malmento  ate  o  ..racha",  fazendo  surgir  uma  nova  organlzacàc.  " 

O  divisionismo  Lor.uou-.se  a  oaraororisttoa  fund.rrental  da 
esquerda  revolucionária  braslleir.r,  o  BmsíI  foi  .oecuramonl o 
pais  o)iêe  o  maior  número  dc  organiza çÕcí:  subvcrEòivas  cxí.sti  j  (i. 
atuou,  multam-a  monte,  com  o  ;iiosii-.o  objetivo  — 

bat-  o  governo  e  o  regime. 


O  dc  ucrru- 


Por  que  isto  teria  acontecido? 

^Melhor  do  que  nÒB ,  a  f-squerda  terá  sua  -cEiposLa  a  estu  in 
dagaçao.  ^iem  nos  aprofundarmos  nelas,  mas  virando  a  conlx^Jcr  mlhor 


(2)  í  possívcL  qiic  0  ren  c|ii^:o£r.c  sn  rc'í:t"ri.r  w.-ir,  n  RrizoKt  o 
Artnci:,  OLI  a  ajuIuis  c  outras,  do  no  l’qtor,  l'C  dt>  is 

díií:,  n  oiio2:i,  do  oxpr oiímoo  i.r.iÍLa  ri\U-y.ii[zi, 
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a  esses  que  dizem  t«r  e  solugãíi  pere  todos  os  problcnt^s  nacio- 
^neis,  apontemos  duas  dcficicecia^  que  saltam  aos  olhos,,  como 
causas  desse  fenômeno-  A  falta  de  lideranças  autênticas, capazes 
de  cbngrcqar  essas  facções  e  a  faita  ou  deficiência  no  preparo 
político-ideológico  de  quadros  e  dirJ  .  Difícil  c  determi¬ 

nar  qual  dessas  causas^  qce  se  noa  afiguram  coiro  ínteragentes , 

I 

será  a  fundamental. 

S©  um  grupo  dentro  dc  unia  organizaçao  tinha  um  ponto  dc 

vista  diferente,  não  apresenta va  argumentos  doutrinários  capa- 

s;es  dc  f undamentâ-lo ,  exatamente  por  nlio  terem  seus  pretensos 
deres  conhecimentos  poiítico-ideológicoE  suficientes  para  fazê- 

lo,  Era  mais  fâcii  para  eles  criar  nntirQ  organização  do  que  ar- 

guiuenta  r,  P.or  outro  lado,  a  facçao  contrária  r.ao  tinha  arcjumcn- 

tos. suficientes ,  com  base  na  doutrina, "para  convence-los  a  man- 

tê~ios  na  organização,  lista  tiidi.sciplina  intelectual,  revela  fa^ 

'  ta  de  conhecimento  dcuti’inário  e,  e:n  decorrência,  dc  convicção 

ideológica.  Isto  gerava  uma  instal.ii  lidade  m.uito  grando  nas  orga 

nizaçoes,  onde  verificavam.- se  sitLiaçõyín  /uiõmalas  criadas  por 

aqueles  fatos,  líccoL-ddmos  apenas  um  :1  entre  aft  dezenas  dc  casos 

narrados  neste  trabalho.  A  DissidcncD.a  C1o;iilu).í  sta  da  Guanabara 
(Dl/GB)  sofreu,  -em  1967,  um '  proce da  luta  interna,  tripartin 

cto-sc.  0  grupo  mcijorltãrio,  de  posições  miai.íi  moderadas,  iria,  n_q 

ses  depois,  radicalisar-fiCí  o  adoLar  c  foco  niliüarista.  Jã  c  c]ia 

ma  do  grupo  dos  "foquistas"  qiiw  ejitêo  defciidía  tdcia.s  nilit  ar  is- 

tas,  meses  cipüs  form.ario  a  Dissidência  da  Bissidcncia  íilDDj,  comi 

base  numa  visão  critica,  do  militarismo.  A  simples  denominação 

desta  última,  organização  expressa,  como  nOG  teoremas,  o  que  qiiei 

ríamos  deHionstrar. 

0  foqulsmo,  sem  dúvida,  contribuiu  para  cjuc  essa  tendên¬ 
cia  divisioniota  fosse  levada  ao  .ox tremo. 

■ 

I 

Cuba,  prcitondcndo  ter  introduz  ido  ”  um  avanço  cIccj.gívo  ã  ex 
poriÕncia  revolucionária  internao.ioual  c  ao  marxismo-len.i  u  i  suro'; 
buccava  ,  exportar  seu  processo  rovo.Uicionãirlo  buGoado  no  "foco 
militarista".  A  inovação  do  "foco  mJ  litariGta"  resid.iaj  pr.iuci- 
píiliincutc,  na  tião  ncccssarj.a  subordijiaçáo  da  guerrilha  a  um  Par¬ 
tido  Coiiiunista.  A  revolução  deveria  ser  dírlgid.i  po:.  uma  van¬ 
guarda  marxista- loninis tu  cuc  CGtivciüse  decidida  u  inic;.iá“la  por 
um  fooo  militar  ~  a  gucrrillia  —  que  seria  o  motor  da  'guerra 
totaJ. .  i;ntení.l.lani  os  cubanos  c  do  rusuo  Laii'.bõin  os  chJ  no.se s  que 

I 

p..',ra  derrubar  o  j^odur  do  Estado  Caj^it 


alista  ou,  como  diz  JVi.uv.y , 


h 
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e  prGGiso  ou^ 


para  '‘arrífcGhtar  o  seu  esqueleto  —  o  exército  — 
tro  Q  supõe  treinameuto,  dlsclpliru  fe  ama=".  u  isso  ura  o  urio 
ritarro.  Nó  foquismo,  o  , comando  militar  não  se  oujeita  ao  pòl f- 
tloo,  a  guerrilha  não  õ  olmplcc  bracc  armado  de  Partido  D-som 
seus.  taoricos  que  nác  hã  suhordlnaçõc  do  nenhuma  de.ssas  instân 
elas,  "aesda  gua  üque  claro  que  s  «uorrllha  i  a  ala  diretora  e 
motrii".  neixam  pois,  imanente,  a  prevalência  do  militar  o  dão 
prioridade  a  organiração  militar  e  ã  luta  armada,  podendo  a  or- 
ganiíaçao  e  a  formaqSo  política  ntê  Inexistirem  nos  leses 
ciais.  Outro  aspecto  qte  o  fcqjismo  pretendeu  inovar,  foi 

ser  crer  que  a  açSo  arreada  ê  que  .impulsionaria  a  con 
âas  mas^cis. 


im  - 
Gtt«  f£ 

sciíeritização 


0  íoqursmo,  di.,pensanão  a  complexa  e  demorada  organitarão 
de  partido  revolucionário,  facilitaria,  sobremodo,  a  criacãc  de 
novas  organ.l tacões.  As  pretensas  lideranças  r.üe  sende  fo-mada; 
no  interior  de  um  partido,  onde  r.ormalmeoL.:.  vão  galgando  oosi- 
coes  nos  embates  polltieo.s,  neir.  sempre  eram  attíntieas.  fm  i„di 
viduc  mais  arrojado,  mas  nem  senpre  mars  capar  e  nem  me.smo  mail 
corajoso,  podia  racilre.cnto  arvorar-se  em  líder.  Esses  pretenso- 
lideres, diante  de  obstáculos  a  sua  ascensão,  preferiam  desberdá 
los,  atrave.,  de  um  "racha",  do  que  enfrentá-los; 

1  Interessante  ê  que  e  unlflcaç5o  da.s  esquerdas,  ou,  a  uni¬ 

dade  na  acao,  faria  parte  dc  discurse  de  todas  es  organirações 
subversivas  da  epeea ,  mas  nunca  se  vorificot  na  prática,  a  não 
ser  em  situações  elreunstaneiais,  como  nas  fermaçõe.s  de  "'.rume" 
^ra  assaltos  e  setiOestros .  um  exemple  mare.-q.te  dls.so  foi  a  fu=£e 
t  a  VTR  com  o  COLIKA  para  f.irmar  a  VAR-ra.Lmarns  que  .seria  a  o-- 
ganiraçao  m„is  potente  constituída  nc  pais  _  pela  quantida¬ 
de  0  qualidade  de  seus  militantes,  pelo  número  de  armas  que  di- 
punha  e  pelos  recursos  fi.nancelros  guc  estf..-iam.  disponrvois  cã 
ra  a  orgauizaçao  —  ma.s  que,  pela  imaturidade  política  ou  pelo 

egocentrismo  de  seus  pretmsos  lideres,  não  resistiu  .n  mais  do 

j  que  r-ilgiüiTtd-is  a  dc^h^Gicbrou-fto. 

A  C£iract-.erisLi<iri  prciilojuinuintc ,  pois,  ü€í  oíiqucrdQ  rcvolu^ 

foj.  o  tí  iv  í  si oíií  STio  Ti-iesn  ’ 

v..:bi.»o2STi,o.  A  iif.or.iizriçao  rcaiilCcTrtí;,  signifi™ 

cando-  uma  divis,ão  de  força.s,  ení rnq„e=eu-.is ,  numa  .nt.itude  In 
eomureensivel  par.t  quem  pretendia,  pele  mones  teor.i  cameiue,  de’; 
truir  ns.rorcrts  Armadas  do  p.ai.s.  llstc  fato,  sobretudo,  tira  to” 
da  a  seriedade  e  possível  .sinCer. idade  de  propúsitos  que  se  pu 
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atribuir  a  esses  pretensos  lideres  e  suas  organi: 
Afinal  estavam  assassinando^  roubando,  atentando  contra  , 

't  ,  _ 

O  a  ptopriedade  en  nonc  desses  propositoa.  Mais  iniporta: 

I 

que  isso,  por  esses  mesmos  propósitos,  estavam  jogando  ne 
dadeira  aventura  com  a  vidff  de  jovens  inc::pcrientes ,  irtu: 

j 

quais  iludidos  idealistas, 

Se  não  foram  capares,  da  se  uniren  para  alcançar  o 
vo  coTTiUiu  quG  procuravam  a  tatuaíia  do  poder  pode-se 

nar  o  caos  o  a  carnificina  que  proporcionariam,  se  um  di?. 
som  a  ele. 

Hão  há  dúvida  de  qus  a  atomização  das  esgueidas  fc 
portante  fator  dassa  derrota,  O  enfraquecimento  dessas  c 
çôes  evitou  qrie  o  Pais  fosse  lançado  nuira  gucí  ra  civil/ 
lo  menos,  contribuiu  para  que  fosser  cxtrecnairicnte  icdUHÍc 

lação  ao  que  poderia  ter  sido,  o  nu[icro  dc  mortos  c  f ci  „ 

■ 

mo-íitíir  áa  ladoíi , 


z  riçocs . 
^  V  id:i 
"  -LiC  clü 


=  ví^i: 
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3.  Oricjeiis  â.í\  tjuorira  i:c:vol'.ic: ionSi: iü  e  £k:as  táticati 

p 

No  vorão  do  1íí?n  a  revolução  bclchevista  estava  cc^  ^oli.íia 
da  o  os  cümuii.i  í.il.as  senhores  da  Rússj.a,  A  Rússia  contra  ■.tacara 
c  invadira  a  Polcnin,  Cs  propagandistas  soviÕLicos  ospu:.:-  trnm  c 
ideift  de  que  os  exorei  tos  scvicticoíi  atoariam  o  fermoriwC  ta  re¬ 
volução  desdo  a  Polônia  ató  a  Mancha.  Üa  operúi.  ios  e  Cn..  -  .juosCj 
polüuCííHOífi ,  porniiL,  não  fineran  o  crue  a  dcutri.na  mtirxi  sta- ^  ininj^s 
ta  lhes  indicara.  Não  sc  sublevaram  em  apoJo  aos  exorei'::  ía  vev- 
inolhoy  o  Gíitci;  foram  derrotados  c  rechaçados  para  a  UuatLC  (1)  , 

1 1  r  ^  ■  1  I  J■^  n  1^1 0  S  1.  V  c  t  Ti  L.  G  ü  1''  Z  1  U  ÍZ  .1  (~J 


O  frucc-i.sr.o  d:a  ir.vasaí>  dzi  Polô;i  ia  c  dos  levítriLc^  r- ■  ■  1  u;:.^  o 
nãrios,  quG  dovoriam  celodir  em  todas  as  partes  da  turt:- a,  foi 
acomptuihado  por  òesastreií  .na  própria  lnissia.  N'o  invori.o  1.-20/ 
os  efeitos  da  guerra  c  do  ineílieicnto  sistrma  econc.- ico  co 
liiUnista  quase  leva.raTn  a.  Rúss^ia  a  um  ooltioíxi  total,  C_oo..  -  jC  i_& 
so  não  bastasse,  os  itiarinhciros  de  Kironstadt,  a  principa^ 
r.e  da  revolução,  rfivoltarasn-se  cm  narço  cie  y^l  contira  c  quo  dc 
nojftir.avam  de  usurpação  comunista ,  . 

I 

Essa  combinação,  tic  derrota  externa  e  desastre  in te. -  no,  for 
çou  os  lideres  Govióui.eos  a  abandonarem  suns  pre tenções  de  uma 
ordem  comunista  mundial  iu.odiata  c  c\  so  concentra i. em  salvai 
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a  revoluç.io  iintec  de  expandi-la.  a  poli-ics  ' 

^  .  po-iwica  ext.orna  sovictica 

de  ser  orientada  para  iii«a  tarefa  ii«ediata  e  n,uito  necessá¬ 
ria:  a  preservação  do  novo  Estado  Soviético  até  que  ele  sc  tor¬ 
nasse  bastante  forte  ^  a  santuário  do  cemunisno  internac^ oral 
Lenin, pragmático  e  realista  na  estimativa  da  situação  de  poder 
mundial,  anunciou  ae  partido,  em  1331,  que  rãe  era  possível  der 
rotar  os  capitalistas  oom  um  ur.icò  golpe.  Aceitavam  o  fato  de 
que  o  ■■triunfe  final  de  comunismo- .  teria  de  ser  retardado  cor  d i 
versas  décadas.  r,enin  preparou  a  tese  teórica  pare  uma  "dc^entp" 

com  as  naçÓes  capitalistas,  provendo  elyuma  espécie  de  "mocus  vi 
vendi-  com  os  estados  não  comunistas,  Kstava  mudada  e  estraté¬ 
gia  -pará  a  revolução  mundial.  Desse  ano  em  diante  foi  dada  õn^^a 
ae^ãs  formas  não  tradicionais  dc  guerra,  sobretudo  è  propaganda 
G  a  guerra  política  c  ao  desenvolvUrento  dc  arna  organizacional 

(os  agentes  treinados  dc  Partido,  as  organizações  auxiliares  e 
dc  frente)  MJ, 

k  ^ 

HO  111  congresso  flo  Conlntorr..  c-o  jnrho/jolho,  oindo  e-o 
1921,  a  novo  ostralSyia  fol  anunoindo  por  Karl  naciok,  o-o  o-õ-  ' 
prlo  ür,  doo  primorrOG  protótipo.s  do  rovoluolonário  profUs-ona^ 
da  nova  ora  da  político  mundial.  Radok  frisou  que  “a  .{a.ta;.T  ,« 
vofucraaaa.ia  pcícata  «.ria.  aaítai  afí,,,  da  a«.tra 

rftaoía  ,  oa  oomuniota.,  diaau  do,  ..daura,,,  ca».;rt.'.ekrita 

«cac  *  «caia.  *  pa,urrfa,  a  laaUtíu,  rf„.  cks<itkcacãea  ciradj 
íriiaa,  a  p.w,uaaacãt>  dí  niíLniiaiíaçSu ,  a  ao-fiacõa  c 
atuafacãcmMa  -  t„d,  ówa  _  ,,, 

nova  tática  que  surgia. 

Soaiadas  cs.aac  idás;,^  contidas  na  .'■ílosofi.i  eocc-olõ_ 
gica  noviotica  da  guerra  o  or.,:,  bato  o.,  c.v rxu: iõn e  1  a s  prátloaa  o-, 
tocnlo.,a  revoluoionãriaa,  onde  a  auSo  popular  ioi  fator  deeioil 
vo,  toorieos  marxistas  desonvolverait  uaa  doutrina  para  a  quer'-a 
n.io  tradicional  _  a  guerra  revolueioníria  _  astruiurada  na  L, 

se  das  Laticas  de  subvcrseõo  c  da  luta 


"1 


íi  p^opc..}anci.a 


mente  nada,  os  ta  coiiof^pção 


armada  (5]  .  .Sem  criar  pratica- 
,  cimplcsncntu,  estruturou  o.  motodizou 
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fíitos,  ações  c  técnicas  jã  conhecidas,  dando  õnfa^o  ao  preparo 
do  organisi^o  revolucionário  c  à  concjnista  prévia  do  apoio  pope- 
lar.  Consiste  esscncialmcntc  ciiHcriar  um  cJ  ima  favorável  que  e 
utilizado  por  um  grupo  político  na  conduçáo  da  -V.assa^'  para  a 
derrubada  do  governo  c  da  sociedade  existentes. 

A  organização  do  partido  revol-JCionár io  dispensa  maiores 
comentários  para  o  entendimento  do  processo,  mas,  dc  qualquer  for 
ina,  será  objeto  de  apreciação  especifica  no  item  9.  deste  capi^ 
tulo.  O  preparo  de.  líderes  e  militantes  para  a  açao  amada, 

montagem' c  o  adestramento  de  uma  organi.açáe ^militar ,  sao^ fertos 

simultaneamente  com  a  obtenção  cie  nia teria!  bélico 
ação  a  ser  empreendida. 

A  conquist:!  d«  populicSo  o  a  criação  dc  an,  clima  lavora- 
vcl  à  revolução  mcrcccm  caia  n-.c)ãcr  compreensão. 

A  conquiíita  da  população  çrinciate,  nobroiudo,  no  empreqo 
■planejado  dn  propaganda,  airavés  da  L-.pmjnaçSo  idoologioa  e  de  ou¬ 
tras  aoSoo/noniilmonte,  dc  cunho  p=iool.«tlco  quu  atuando  de  ioimolei 
ta  proqrcsaiva  o  intidicea.  Puaca  introdurir  a  descrença  noa 
qovor.nantea  c  nas  inutituiç5ea .  Contesta  a  moralidade  s  a  c  1- 
ciõncla  do  govorno,  cria  ou  amplia  a  descrença  na  equânime  <li.- 
ttibuiçio  da  justiça,  ir.suila  a  quebra  õa  hierarquia,  lança  eç- 
-íi,„  a  dúvida  sobre  oa  aqentea  do  governo  e  a  populaçao  .qur.,to  aa 
ratües  cue  os  obriguem  «  permanecer  fiSis  ao  regime  om  vigor. 
Busoa,  Igualmonte,  orlar  em  clima  de  desassoasego  e  uma  sonsa- 
-ão  fio  insegurança,  atuando  particulara..onte  sobre  as  inatituiçcvus 
looiais  tradioionais  (faaálla,  escola,  Içrojn,  forças  armafias, 
etc  )  v,ilc-se  ainda  do  aliciamento,  da  infiltração  e  do  ortabç 
lecimento  de  hierarquias  par,ilelas,  sempre  tendo  em  vista  tater  | 
a  população  perder  a  fé  nos  govt^rniintcs  c  nas,  insç.i^-Uiçoct, . 
do  a  popuiçíção  deuo  jn  mudar  a  situação  ,  e.s  ,a  -q- 

almcntÉí  coriquisL^di^i » 

A  criação  do  clima  revolucionãrio  5  obtido  atravis  d.a  co.n 
tinuação  dessas  ações  e  oor.soguido,  no  —'to  propicie,  através 
da  erploraçâo  dc  contradições,  dc  agrav.nmcnto  dc  >nsat  ls.  ..çoes  e 
«nslcdades.dadoturpaçSoo  da  dcsltc.r..liraer.o  das  iiislii.iiçoc., 

dos  valores  morais  e  espirituais  da  nacionalidade.  £.  co,  pUmen- 
tado  por  pressões,  doa.cnstrações  de  força  c  ativUladcn  dc  ter.o 
risme,  sabotagens,  desordens,  greves,  tumultos  e  distúrbio... 


jí  í'  s  n  V 
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4.  Q  loque  das  linhas  revolucionárias 

i 

■  I 

Com  o  aparecimento  das  armaã  nucleares  durante  a II  Gccrrh 

k 

Mundial í  agravando  03  riscos  dc  uma  agressão  direta  ou  de  confron 
tos  militares  e  tendo  jã  a  [JRS£  e;{f>andido  seu  império  sobre  vá¬ 
rios  palsos  do  leste  europeu,  voltou  a  crescer  a  importância  dã 

I 

ÍTuerra  irregular  ■'e  indireta,  a  guerra  por  procuração.  Durante  ó 

XX  Congresso  do  Partido  Comunista  da  União  Soviética  ÍPCUS) ,  Kru^ 
chev  propõe  &  tese  da  coexistência  pacifica  (6J .  Era  a "detente" 

pcit*  l.enin  em  1921,  aplicada  com  nova  denominação,  Nao 
significava  ahsolutamente,  como  nopassade,  o  abandono  do  obje¬ 
tivo  da  revolução  comunista  mutídi.al.  Jã  não  se  tratava  de  uma 
nova  tática,  mas  uma  simples  inversão  de  prioridades.  A 
subversão  passava  a  ter  prevalência  sobre  a  luta  armada.  Por  es 
se  processo  buscavam  a  conquista  do  poder',  seni  o  recurso  da  vio 
lência  generalirada  c  sem  seus  riscos  imediatos,  A  luta  armada 
nao  t?ataví\^  porem^  ,  crci  uv^cl  íi]  terníitivc^.  paj;<i  usa 

da,  se  nocessátio  e  norma Imtnte,  nas  fasos  finais  do  processo. 

Esta  nova  forma  de  atUHyãc  adotada  pelo  PCUS  o  seus  segui 
dores,  dentre  os  quais  o  ^Cb,  tendo  por  bn&e  a  coexistência  pací  ; 
fica  , que  reforçava  os  efeitos  da  propaganda  cm  torno  da  paz  c 
da  guerra  politioa,  passtpu  a  ser  conhecida  como  linha  ortodoxa 
(7)  ,  Efssii  linha  preconizava  a  "via  .pacírioa"  para  a  tomada  do  po 
der,  um  termo  ilusório  mas  com  conotação  altamente  favorável, 

I 

PCUS I  coono  viir.OK  no  Ccip.  T  da  DíiirtGi 
foz  íiflorsr  o  confli.to  sino--EOVicLict:]j  q.iebrjirtclo  o  niorio  1. j  í: iiír:o 
tio  MCI^,  com  ^  Chíjia  passaní^o  a  di:iputar  su^  llâCLrctnça  ^  J\  Cíiina 
defcndii^  □  irrcdutibilidadc;  tía  l.utn  g  pc^s^ou  ^  "exportar'' 

o  TtiodGlo  vitorío.^o  revol.iícao.  1-S£ín  ciofGr.n  luta  arma¬ 

da  j  sob  f\  1  .í  dL^.r  cinça.  do  Par  Lido  Coner.iG^Qp  ctüíti  baso  na  dokJtjrinãd 
maaj-stíí  do  oerco  das  cíd^di-rsí  pt?I. o  ca:iipo ,  f  i  oo'j  conhecida  como 
linha  chj.i^esa  ou  rriGoistr:^^  PreconizaVí^  jir.a  guerro  prolongtidi^^  alian 
do  cl  aç^o  armada  com  \i(ii  tirz^ball-O  do  massa  procedente  c  sempro 

I 

presento  no  processo. 

Alem  da  linha  cubaiiti,  conhecida  tíunlióm  como  "toquíErro" ,  ou 
foco  mili Larií? ta" ,  cujas  características  gerais  já  foram  Gxnoc 


cotno 


(5) 

(7) 


Ver  Ltcm  3.,  flíip.  I,  2?  harto  Uoí^to  livro  para  íIíiJhí  üobic  o  XX  Con- 
(irc^sso  ilü  PílííJ. 

A  URSS  ,T  pavríi’  ío  tõnriino  do  fl  CiiOrra  H-jaílial  ifltiçLm  um,-!  nuhíad.’  do 
or(;nTiÍKíicòos  f  r  i  cn  lomo  da  deiL  Sa  do  poí;. 

- í  y  j.  n  *  ,j  fy  i - - - - 

,. ! 


tas  no  Ito^ii  2,  precodcnte,  conplctjiva  o  leque  de  opções  deriva¬ 
das  da  doutrina  revolucionária  rnarxista-lcninista  a  linha  trots 
kista. 

Para  os  trotskistas  a  revolução  baseia-se  na  formação  de 
j  coir.andos  paralelos  ou  no  "poder  dupLo"  (cosuissões  de  fábrica,  ml 
I  llcias  operárias,  etc,),  eufa  proliferação  porínitixá  consLit.uir 
uma  Central  Única  dos  Trabalhadores.  Est-.a  Central,  através  da  In 
surreiçãe  instantânea  e  geral  dc  campo  e  da  cidade,  será  o  ins- 

k 

trutaento  dc  tomada  do  poder.  0  trabalho  dc  agitação  deve^  desde 
logc,^  aspirar  ê  desencadear  greves  e  distúrbios  o ,  no  campo,  censtí 
t.Ljir  ^ j  iid i cai:os  caiapoiiescs  ,  pj-occvdcr  a  invasões  êe  torras  o  orga 
nizar  insurreições  localizadas.  Os  trabalhadores  devem,  passo  a 
psssü,  assumir  o  controle  dos  meios  dc  produção.  A  revolução  par 
tirá  das  lutas  econômicas  exister. tas  ou  lal-entos  rjue  se  agrava 

rãü  até  converter— se  em  insurreição  de  ,’naEEas  (8). 

As  organizações  que  adotaram  a  linha  chinesa  ou  o  foco  mil^ 
■  tarista  sc  autodcnominavair.  dc  esquerda  rsvrjluciouár  :Lí.i  ou  neva 

I 

esquerda.  (D}, 


S,  A  preferência  pelo  foquismo 

I 

Das  linlias  revolucicn árias  disponíveis  uc  inicio  da  déca- 

I 

da  de  oi-todoy:^  foi  do^oELrtada  poL"  ir.otivoi^  míiir.  do 

qne  obvio E,  h  linha  trotEkiEta  íoi  aõotada  pol;:is  oryL^tnizciçfA-jK  vin 
c^jIéícIcis  a  uma  das  or  j  fj  iníir da  IV  In  Lor^iac  ionca  ].  ^  í  fí- 

caindo,  ^obrq  o  ioquieno  <x  jjro tci-6r.cia  da  grande  sTt-iior ia. 

Arrolemos  a  Eicguiir  ac  ca’LJf:ai;  gue  êio  longo  do^tc  tral^alho 
nos  pairscoraifi  tenham  contribuído^  umaíí  ::iaJf5,  ciuLias  dc 

acordo  com  a  organização  !:.ubver£;iva  ^  para  deteminar  aquela  pre 
f eréneia : 

“  influencia  da  revolução  cubana.  Por  ter  sido  a  pri  useira 


(E)  hübríLy^  R.  :  Rtivulu^niu  nfi  Rcvoliic;^jio’\  olirc'!  y:\  r.itrad.'!^  1^^ 

Cí>)  Xo  fí.UAl  íto  í^fcido  p,Tí^F;"do  e  irício  tlc  ^'.í^cl.iIo  arii.'!!  houvo  amn  n^i 

IX  IntCívn^-tcioí^al  ^  dovído  S  inane  ira  coiio  dtvcría  í-ríi'  ii:ipl  nn  L.itjo  o  ísecín- 
liíimQ,  Ac  OL^f^nní.iíQÇ-êííS  íiinvM  iseni  st  auLúdíí':^  viní  tiniMin  o  iin^ííinrLnm  n 
cüiihecids:^  Raqacircla  Rcvclucionácia  pcnq^-.c  |>70ccni?.nvHTfti  n 

p:íL'íL  ü  í^jcÍlI  1  j.  íiinu  ííLv;lvl:ií  iJm  ^iiiin  ro  ÍüSü  i  h  L.  í  l!Jl;iiÍíjlii-iíC  íIuü 

to t inl-tloiMocraTLíUi  ^  admiciani  qno  to  prdoría  at■iTu^ív  uuk  rc- 

f^ime  ííoc iiil  í íitnn  iiorinc/io5  ^pnciflcc ^  tiljnoi-VLU^nfi  .iíí  \  Jcnioc rac. in , 

c-n:La  íiTíO  c  njjaOsn  orf-nan  i  :íaçõ[-í  sutvo  rv- i  i  r;itu 

na  t!c  6í>i  f:  m.niií  píiukt.L  e  n  |íoi'(:Ji'  dc  coiuo  í1  i  ü;:  i  dõn-' 

ciníi  íln^i  arf/raí:r::icí>níi  itmiuiu  i  íU  rii:  an1  íín  i'x  i  íi  E' aiiL  :  VC\^,  ?[]  íki  ]\ ^  l^OLC?^ 

AP  C  rOiLTj  pÉTL-a  !iÊ  i! ^j]’lnG qm  1  niL^ntr  tio  S^CÜS^  cotu; ítlo rado  rc 
f  o];niL  jj  (.  ri . 


[í  ii  í]  í;  r  V  A  i)  R 
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revolução  comunista  vitoriosa  no  continente  americano^  ela  foi 
promovida  a  exaltada  ao  mâx.ímoj 

~  influência  da  OLAS .  Essa  organiy.açao ,  além  de  incenti¬ 
var  a  luta  armada  no  subcontinente  latino-americano,  prometia 

■ 

apoio  material,  financeiro,  de  propaganda,  etc.; 

-  a  Intensa  propaganda  da  linha  foquista,  apresentada  como 
um  "avanço  decisivo  à  experiência  revolucionária",  dando-ihe  uma 
conotação  de  i.nfalibl  lidarle  ; 

-  o  imediatismo.  0  foquisno  despreza  o  longo  e  paciente 
trabalho  de  conquista  do  apoio  das  massas  c  dispensa,  iguaLcente , 


o  paciente  e  ineticulo>íu  d-L=f  organização  do  partido  re\‘ó  | 

lucionãrio,  relegando  a  ui:i  segundo  plano  a  preparação  político-  \ 
iduolósica  do  militante; 

-  o  personalismo.  0  fato  do  foquismo  permitir  que  o  li-  1 
der  de  um  pequeno  grupo  pudesse  pretender  dirigir  a  revolução, 

k 

sem  enfrentar  as  disputas  políticas  para  galgar  posições  no  in- 

I 

tcrlor  âe  um  pairtido^  atendia  ao  personalismo  tao  cornum  ao 
J_at.ino™arrtÊriCcino  j 

-  l^alo  de  romant.iariio  qxifi  c^nvolví  a  os  "barbudinhos"  de 

m  4-  J  n  f  lut-^Tii:’ j  snclc  a  intc^lectual  idacl  pcqnono-bu  ryue  5  a  q 

a  juvcrttnào  do  movim.cntci  c^tuòantil . 

“  s 

6.  A  “luta”  se  resume  ae  terrori  í^mo  ' 

■ 

Tanto  a  linha  maoísta— com  seu  propalado  "cerco  das  cida¬ 
des  pelo  campo" — quanto  a  linha  foquista ^—cujos  ideólogos  sé  se 
referem  ã  guerrilha,  considerando  .a  como  guerrilhe  rural  —  dão 
pr ioiridatJe  abrtol  iita  ã  luta  arn-.ada  no  campo. 


O  PC  do  B,  n  mais  importante  fcicção  iii<io^sl-a,  para  justif_i 
car  a  importância  do  cainpOi  aduzia  aos  aspectos  doutrinários  da 
luta  re.vol Víoionár ia  importada  outros  fiitores  nsnoo.í  f  i eos  do  País  , 
tais.  como:  "as  r^y i õr-;fi  iiiontriidiosíis  c  grande  parte  de  seu  terr^ 
tõrio  coberto  por  densas  florestas";  "a  concentra çao  dos  cor.tin_ 
gentes  mais  numere  doe  c  maio  tortos  das  forçan  armadas  do  iniiti^ 
go  nas  grandes  cidades",  ete. 


Ja  o  foco,  nasce  por  doul.rlnr.  no  campo.  "Qs  focos  gaorri 
Ihciros,  ao  começo  da  sua  ação,  ocupam  recciões  relativamcíTle  pou¬ 
co  habitadas,  dc  população  TTiUi.to  dinporsa''.  Dcbray,  assim  dc-S" 


•k 


I 


crcve  o  que  chama  do  "etapa  da  assentamento  primário"  M 0)  : 

Jtílíiía  0.  pUüizlfLO.  cíapa.,,  o  g/tupa  coníicce  am  p^filodo  dz 

noí^flcf^íPia  abAoiaío,  nO  aomzçO}  dtpoli  dz  ani  pt^ZodQ  maiò  íaiigo 

d&  ^ofiici.tzzZmzvito  cu  amb-ccrtíac-ão  rfic-i  caniba.t^n-ttA /  doà 

mAngziJioi  ,  dit.  Unhai  d z  c.bc.itzUf!JZ\Uo ,  dz  Raínazzfia:atn.tü ,  dz 

dzpãiltoi  iz  CL\ína&f  perna  í;  jja-it  iUal  dz  -Lnitatazão  czk- 

dadzifia  ca  acraZUulção  rfe  ima  ^ona  (ít  flpeAaçÕÊA" . 

A  itnpLantação  do  "foco"  porõni,  não  chegou  a  ser  tentada 
seriamente  por  seus  adeptos. 

Os  grupos  foquistas  perdcram-sc  em  ações  que  visavam  ã  ob 
tenção  de  recursos,  acarretando  a  hj.pcí;vi:ro£ia  dos  sous  setores  urbano 
e  logístico.  Apenas  n  Dissidência  riuminonsc  do  PCD,  o  primeiro 
chegox»  a  trabalhar  no  sentido  de  implantar  xiiii  foco  guerri 

lhe  iro  no  Paraná.  As  derrais  or  gani  nações  foquistas  não  doram  se 
quer  os  primeiros  passos  da  etapa  do  assentamento  do  foco  guer- 
rJ.lhciro.  Nenhuma  chegou  a  estabclccer-so  em  uma  área  o  organi- 
sar  cadeia  dc  mensageiros  ou  linha  dc  abastecimento.  Kenhuma 
tevâ  contiiiviidadc  e  as  tentativas  feitas  tinham  como  objetivo 
mais  o  trciixamerito  do  qxxe  a  instalação  do  foco.  Foi  i  orata- 

I 

mente  o  que  ocorreu  num  dos  ctisos  xais  conhecj.LÍos ,  o  do  Va¬ 
lo  do  Ribeira  do  Iguape. 

por  paradojírjl.  que  parecaj  a  unioa  oi cativação  que  chegou 
a  estabelecer  um  "foco  guerrilheiro"  ou  deu  os  primeiros  pasí^os 
nease  sentido,  foi  o  PC  do  que  o  condenava  viscorabuente.  Mas 
este  õ  um  caso  espeoJ-fico  c  ser 5  exaninado  r.o  item  seguinte, 

I  ■ 

0  fato  é  que  as  organizações  fequIsLas  exaltavam,  teori¬ 
camente,  a  necessidade  de  estabelecerem- so  as  áreaí;  estratégi¬ 
cas,  mas,  sob  os  mais  variados  pretextos,  Iam  pormanceendo  nas  c^ 

Ü  "foco",  como  rccomonda  essa  linha,  deve  ter  início  numa 
de  difícil  .acesso,  se  possível  montaniiOFia  c  col.xert.i  do  se_i 
.  Ora,  o  combate  no.  montanha,  ou  rm  selva,  exige  técnicas  e  tre^ 
-iitos  especiais,  A  simples  vida  na  selva  é  sacrificada  n  de- 


va 
name: 


namc:i]to.s  Gspcciaifi.  a 

pende  do  adaptação.  O  deslocamento  abrindo  picada,  carrogar.do 


pGííados  fardos,  com  vi 


ibil idade  reduzida,  normal mente,  a  menos 


( tc) 


IH^br.iy  divixlP  n  dc-svavOlviiv>iUu  Ja  r.^ií^vrt  lli.'!  «a  An.cr.ca 

oi«  ti-õr,  Or.  a!;si‘ni:ii,icnL0  ju- ín^r i o ;  n  dO  dcM-uvolv  niifu- 

t.o,  aí:f,í.iuilaJa  i>cla  i!o  iníiLdi^o ;  a  raval.tir i uikli,  . .i 

pc.lit.ico-niiUt.Tr  i!c  um  ‘;é  vo^. 
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■ 

de  lOm#  dificultando  sobi:emodo  a  orientação  c  não  permitindo,  às 
vezes,  rpH  se  onde  mais  de.lOOm  em  ’jrra  hora.  e>óge  um  eí.forço  oxtraorèimã 
rio.  Sem  falar  na  temperatura  e  umidade  elevadas,  nos  espinhos, 
insetos  o  animais,  na  caça  e  na  água  r.em  sempre  disponíveis,  to 

nam  a  sobrfcVivància  nela  um  risco,  muitas  vezes  maior  que  o  pro 
prio  initnigb. 

■ 

Allando^sc  a  essas  d Lfi cuidados,  o  fato  de  que  a  maioria 
dos  iRilitantes  das  organizações  subversivas  cra  constituída 
de  estudantes  o  iritelec  tuaií.  "peque r.o-burgue se s',  despreparados 
e  nao  dispostos  a  enfrentar  tais  dificuldades,  pode-se  inferir 
que  essa  conjugação  de  fatores  tenha  sc  tornado  uma  das  causas 
o^posslvelmotite  das  mais  impor  tantos,  para  qce  essas  organi:ta- 
çoes  permanecessem  nas  cidades  e  insistissem  no  terrorismo  u-ba 
no.  Ka  Cidade,  com  um  carro  "e;:propriado"'  pode^cc  andar  a  ir.ais 

do  lOOkm/h  o  co^  uma  nota  no  bolso,  fruto  de  um  assalto,  estã 
garantiiia  a  sobrevivência. 

I  I 

I  p 

VinioE  cm  capitulo  anterior.  militant<=s  do  MAíí,  num  doK  ca 
sos  de  treinamento  de  guerrilha  rural,  abandonarem  as  agruras 
do  campo,  trocando- o  peles  assaltos  a  bancos  e  atentados  na  ei- 
âade,  jndifereíites  ã  orientação  ca  organização. 


H  .»■ 


X  s 


nao  havia 

“rnrmrgo"  na  ãrea.  Vimos  ta,T.bém,  casos  de  militantes  do  PC 
do  B  quo  não  se  adaptaram  à  vida  na  selva,  ou  necaram  a 

engajar-se  na  guerrilha  rural  e  qne  tiveram  de  empreendei-  a  fu- 
9,1  da  reqlào,  para  nào  serem  mortos  polos  próprios  companheiros. 

Alêm  desses  a:.pectos,  tendo  em  vista  os  segmento.,  social 
onde  essas  organizações  recrutavam  militantes  e  a  :^ua  fai- 

etária,  pode-se  aduzir  outros  já  citado..  Ma  selva,  a.,  ações 
sao  realizadas  no  anoninuito,  eequante  que  na  cidade,  a  notícia 
de  um  assalto,  ou  de  um  seqtíostrc,  ganha  nanchetes  nos  jornai.., 
permitindo  que  seus  autor  c.s  engraudeçan-sc  aos  olhos  do  seu  g-ú 

po  e  tornom-se  verdadeiros  ’'ho.õis".  .^a  solva,  muitas'  vezo.  quan 

do  uma  morte  se  verifica  longo  d.as  basos,  .iLuudn  a  dia.  de  pel 
noua  marcha,  sequer  a  evacuação  do  cadáver  do  companheiro  ê  pos 
sivel,  pois  as  dificuldades  são  tartes  que  soiia  uma  odisséia 
iuouarravel.  Mesmo  que  a:,  condições  físicas  tornassem  esta  ação 
de  solidariedade  humana  possível,  as  concUçõe.s  climáticas  e  me- 
sologicas  nao  permit  i  r; iam  tal  evacuação,  fi  sabido  que  na  -olva 
.^nu-Lzoniea  o  proocoso  de  decompo.tição  biológica  inicia-se  imo- 
aiatamente  apó.  a  morte  e  a  putrefação  õ  que^táo  de  horas 
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Gaevctra:  qut  huugíi  podí  pçA.  ií  òÕ  uitia  guc. 

Allka.  òubuAhana,  ,  .  poAia.ni.0  cí  ^tiíicão  guMllUti ,  não  aí\ 

ItVitA  a  cubo  (tçÍEi  Â.nd^píndcni(lA  n:ai  Alm  dt  acordo  ccm  planei 
íiiAat^glcoi  p^^-conccb/.dci‘\  Debray  é,  porór.,  radxcíil  na 

condenação  do' terrorismo  independente  o  assim  definia  essas 

"açoea  anarquiens" i  "É  claJiO  qac  a  na  cldadí  uno  po^ 

dt  dci&mpcnhaA  nznimm  papU  dzcUlvo  c  qat  tAaz  cotu^go  af.gans 
pe.AA.goA  da  oAdm  potZilea.,  Hfa6,  ac.  í^Aíã  iííboA(U:-zado  a  ZiUa 
dementai,  a  do  car,po ,  Cent  do  poiUo  rfe  olita  mííltaA,  am  valcA 
CAlAatlgico:  lr,ohZííra  mMoACi  dc.  ÁcZdadoA  Zn.v,UgoA,  pa-zolZio. 

A  loaloA  paAZe  do  aparato  AípACAAd^yo  cm  CAt.CAzlA  dt  pAc^ 

íeçãí) . . . " , 

ConcinindQ,  as  ações  desenvolvidas  no  Brasil.,  de  Êeq{lG&- 
tro,  de  asEálto,  dü  assassinato  e  de  "  justíçarnííiito" ,  não  cumpriram 
um  objetivo  específico  sequer  de  tma  guerrilha  urbana. 

.  A  juventude  brasileira  e  os  intelectuais  pequeno-burguo- 
aes  foram  iludidos  ou  ilud.iran-se ,  pois,  sua  luta,  foi  "sem  men¬ 
tido",  sem  ôbjet.i.vidade  alguma,  meros  atos  dc  terror,  do  bandi- 
tisino  urbano . 

k 

7.  Por  qüe  fracassou,  ,  também,  a  tentativa  dc  PC  do  )J? 

I 

o  PC  do  B  foi,  na  d£cFid!i  do  soa.çonta,  a  única  orejanizatão 
.aobvoraiva  comnnista  qu=  Coz  u„a  tortativa  ,k-  roalizar  u„,  nooi - 
at-nto  rovolucionário  no  canpo.  bsna  tcn„,tiva,  poli!,,,  fracaanca,  j 

Ti^io  saindo  dc  suas  crigens^  Por  quG? 

o  PC  do  13,  cerno  vítuoh,  cendenava  o  foíTc.'F.mo,  pr  .incipí- J  ín«'i 
V-  t-c  por  seu  %o]  nntarismo'' ,  isLo  é,  por  'buío  levar  em  conta  a  sl 
t-paçao  objetjva,  as  fo.i.tas  de  claisse  em  presença  e  o  procos.:íO  po 
lítico  em  curso",  no  que  estava  absoluLamontc  certo,  A].lás,  a  cri  ' 

tica  e  uma  capaeidadi?  que  se  bã  dc  louvar  nos  coiíiu  n  i  stas .  " 

■ 

O.foco  mixitarista  nao  representava  ncnhuir.a  inovação  es- 
tratcgxca  ou  taticax,  nem  ncjilium 'avenço  decisivo  experiência 


1 


revolucionaria"  como  px-cqava  euo 


propagando.  A  vigor,  não  podia 


Begu«r  ser  considerada  uma  linha  rovolucionã  c  í  a  distinta,  nrzi 
sim,  uma  s Is tema tir ação ,  rebuscada  por  um  escritor  li  tanto  do 
uma  revoluçzão  v.ito-iosa,  Una  revolução  quo  dou  certo  graças  ãs 
oondiçoes  ospccxal Iss.i mas  cai  que  sc  coii.suudu.  Cuba  vivia  :inti  una 
prolongada,  ferrea,  inepta  c*  corrupta  ditadura,  sem  perspectí^ 
vr.s  de  aberturas  ou  melJiorizx.^ .  üou  povo  estava  cansado  c  dusdo  I 


II  I  ■■ 


Pi  1^ 


r 
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I 


^  T-ího  e.  0.  popuIa(;ao 

fiimis  fossem,  isco  t- ,  r  ^ 

so  de  I^udancas,  espJ  ritualn-c^Ate ,  náo  prc^cií^ai.do  Ler 

seu  apoio  ao  ..oviaiont  ^  doamoraliMdaa  pelo  tipo  fio  go 

sejutança  estavam  ea.raq  ^  se„cnta«áo.  Existia  uma  Itfie- 

yerno  a  que  eram  obriga  as  u  „oecarar  o  catiter  marxista 

ranta  e.etiva  e  "naoioua,,..  e  ..auti- 

.Itatorial-,  P«a  um  ^  ^  e  mo- 

lavras  uo  Jargao  ocmuul-t  i^_  ^„„ai,6ea  oxcepeiouais , 

■'''“rqlulsacrriao  t^c”ron;e  e  fiibil  poderia  oonfiurlr  um  movi  | 
meuto  revoluaionirio  i  vitória. 

Pafc-te  alinhar  CsLrão  iuvar  lave  Utente  U- 

ja/a: ::  rat^::: :::  ;í-.  -  ---- - 

a  foqaista  r.a  easêncla.  , 

*='  Em  ratão  ileauf  innpirateo,  ^  prolongada 

populatão  -  ---- 

a  que  se  propunha  ttahalho  politieu. 

-„.rior  óntase  ao  ,.,.ero lantes ,  laruotéa 

^=atl  ..atavam  oomo  ^^«^eoldc  na  roglão,  mais  .do 

ticos  e  como  ^  ..,l.ertura-  da  área  de  tvoLnmntito  por 

nuc  O  ntlO  3.IJ-=>5e 

JT.-ae.  -:  -1  -l-GCfli^LO. 


Q 


cq 


nac  o  i:  M'"  f 

dc  quo  ft.yiu  da  racrit.  . 


ur 


fr 


ni 


-nr  niJ-  ■■  j.  ^^-«-4.1  j  L-’--  -  -_L  -  . 

-  ocultarem 

tas,  Co:to  os  de  habitai.tes  fo.i  o  mos, .o 

n,írlot,  o  apoio  que  re  ^  ^  populafio  retr.buiu 

p.„aado  aos  -tuo^fs  -  ^  .  comporta. 

03  .vaxlllos  que  lho  i°iai  -xc-LO  ei.l  aUJUlls  ca. 

mento  exemplar  que  tiveram  para  ^  u.ais  juT 

aos.  tambSm  ..xempl.ares ,  de  "ltr.tie..me  ,,  „03S0s  ia. 

qadoa  pelo  Tribunal  lU-.volu-ion  p,o,onqada",  » 

tos  não  obteve,  eomo  ,,'r.u.  não  se  seu3ÍhUr,un--  eo,n 

i*polo  das  A£  I  ôí’  "íorncci-^s:  a  inasc^-t 

... ,....  -u  ...... .  .=■  <•■'“ 

".".L...:.  •• "“  ■” 

dan  rc.rolmro^s  .,  própria  órca 

;:^t5  r.r...>alho  polí.tioo  prov.vo,  U-  ■  - 
(n  íiii,  0.O  popiiltiçao  tiiuífb  Ltirc -c^ 
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I 

tro  cerca,  cte  6  a,  8  húras  de  cauninE.ada .  Cotr.o  resultado  pratico, 
depois  de  seis  anos  de  permanência  na  ãtea,  não  conseçuiu  o  Par 
tido  cooptar  uma  dúziá  de  adeptos  ertre  a  população  local, e  as¬ 
sim  mesmo,  a  maioria  desertou' quando  as  forças  de  segurança  re- 

I  ,  I  ■ 

tornaram. 

p 

I 

Megligcr^ciaríiiji  as  condições  objetivas  ^  ^ilhelíirido-sc  da  con 
juntura  nacional*  Quando  se  decidiram  pelo  estabelecimento  do  £0 
CO,  om  o  Pais  caminhava  a  passos  firmas  para  a  redsmocra- 

tistaçao.  Durante  a  fase  de  assen tarnento  do  foco,  foram  surpre¬ 
endidos  pela  abertura  da  Transatna2onica,  que^  do  trecho  em 


erviza  o  Rio  Arayua  ia  ate  Mar  aba  y  cortou  traníiver  sa  Imente  a  pr  in 
cipal  flrea  selecionada  para  a  guerrilha.  A  construção  dessa 
rodovia,  o  asfal tamento  da  Belem-Prasí lia  e  a  presença,  embora 
ineficiente^  do  ItíCRA,  caracterizava  o  momento  em  que  a  popula 

I 

ção  sofrida  e  esquecida  doaaa  área  começava  a  tontar  coiihceimen 


te  da  exÍKtSnc.:Ía  do  govftriici  brasileiro.  Qüaiido  a  guerrilha  teve 

■ 

Inicio,  com  os  primeiros  embaLca  com  ea  forças  de  segurauça  e:n 

*1972^  o  Brasil  vivia  a  euforia  de  ura  deseiwolvlincnLo  contimia- 

■ 

dOy  EEm  precedentes  no  mundo  contemporâneo,  ã  oKceção  do  ocorri 
do  ar.  t  crio  mente  no  Japão. 


Complementando  a  irrealidade  da  proposição,,  estava  a  pre¬ 
tensão  de  formar  um  Exército  Popular,  quando  não  di5p‘.tn]ian  de  pes 

I 

I 

Suai  sufi  oiti  Jt  te ,  d  ti  íirimanitin  Lo  o.0tiquíído  stiquor  para  dCEcr.^s  do 
comunistas  al i  instalados  —  a  menos  que  esperassem  rcccbÕ-ic  do 
fíxttirinr  — ,  díí  í?,qu ipaTnan Lo  ní^oRssrTrio  r  não  SC  Trostuaraiíi  Cc. pazes 
cl  ti  ampliar  oü  of  gLívds  inicie"^  is  e  nem  de  rí^por  qh  ba  ixas ,  a  m.e- 
dida  oTt  olas  foram  ocorrendo^  apesar  das  ts^íguns  í n volont: ãr ias 

I 

vtirif  itiadd s *  Yitx  vurdade,  nao  for.rTin  capnze^í  de  ystabu Iticc r  umnT  rtitlw 
de  apoio  ou  criar  orna  cadeici  da  infurmuçÕes,  após  sois  anos  dc 
per>nfin5ncí  a  na  área*  Para  coroar  i  rr^al  isn.o,  síihes  timaran 

a  capacidade  operacional  das  Torças  Armadas,  as  quaiís  dnjssifi- 
cavam  somo  carentes  de  oxpericficia  ç  condições  do  combati*^ 

Era  o  mesmo  Partido  Comunista  dc  ^935  que  fazia  do  saus 
sonhos  a  ‘"realidade"  ,  dc  "sua  reialidada^'  a  luta  f raticida,  sfi- 
crifiçHindo  a  vida  de  possoas,  cujas  mentes  estavatn  cr istalizs.^ 

j 

dafi  pelíi  iâeoloqi.a,  É  prrni so  não  osquocer  que  seu  objetivo  era 
construir  um  Exõr^cito  Popular,  capax  dc  destruir  a  tudo  c  a  to¬ 
dos  que  se  llte  opuses.ien,  na  caininhada  para  a  tomada  do  poder. 

Ilo  jo  "obouttm*' seus  inurtos .  çono  sc  fossem  inocentes  s 
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áo  ■  (13), 

Vimos  no  item  1,  do  Cap,  r,  da  Parte,  que  as  organiza^ 
CÕes  .alinhadas  com  a  então  III  Inbernacior.aL  pl  ano  jam,  antes  de^s 
se,  um  objetivo  intermediário,  por  considerarem  que  a  mudança 
do  rcgltnc  vigente  não  podo  ser  conseguida  apenas  poio  Partido  e 
o  proletariado,  lí  maioria  da  população  nHo  deseja  a  mudança  do 

regime,  mas,  normalmento ,  boa  parte  dola  está  insatisfeita  ou  po 
de  se  tdrnar  descontente  com  o  governo.  E  preciso  poisy  utili./ri  r 

essa  massa  insatisfolLa  para  derrubá-lo,  Uma.  ve^  vitoriosa  essa 
fase,  instala-se  um  governo  progressista,  umiíi  "democracia  copu¬ 
lar  .  Jã  no  poder,  altera— se  a  oori‘clação  dc  forças  e  o  Partid.o 
poderá,  dirigindo  o  proletarladc,  passar  k  segunda  etapa,  a  da 
revolução  socialista  que  conduzira  á  ditadura  do  prol  «ta.  ri  a  do. 
Por  essa  razão  sao  conhecidas  tambéin  como  etapistas, 

I 

Da  concepção  estratcgica  do  todas  essas  orgaiiizaçSos  sub- 
vei: bí va  consta  o  ca^râter  tia  revolt:gao*  O  caráter  dít  rovoV.içTio 
dtíve  responder  basicamente  :■  qcal  o  tipo  dc  revolução  que,  r.í!  con 
juntura,  poss:  bilitara  a  tonada  do  ijoder?'  Teoricamente,  o  cará¬ 
ter  da  revolução  o  definido  a  partir  dc  uma  análise  dn  conjuntu 
ra,  sob  a  visão  m/irxista,  qiiandc  sãc  levantadas  as  oontradi  çòe-: 
da. sociedade.  Waturalment- ,  na  dessas  organ  itaçdes ,  essas 

conLiad.í.ç5es  sõ  £>odcm  ser  solucionadas  pelas  transforma çôes  gue 
revolução  renl.Lzarla  o  as  classes  nela  engajadus.  seriam  as  q::e  a 
promoveriam  e  benef iciar-se-lani  dela.  Como  resultado  dessa,  arã 
lise  determinam,  também,  o  '’estág:o"  do  do scnvolvimerto  da  so¬ 
ciedade,  com  predominância  de  seu  aspecto  econômi eo . a  def iní çáo 
desse  estágio  permitirá,  basicamente,  caracter  d xar  os  princ: pais 
inimigos  que  a  revolução  deverá  enfrentar  c  ar  tarefas  gue  cabe 
ráo  as  classcc  nela  envolvidas.  ~ 

Ao  caracterizar  o  estagio  do  desenvolvimento  brasileiro,  as 
organizações  subversivas  o  ten  classi  f.i  oado  como  "  yemi-f  cuda  1"  , 
"scmi-colonial",  "agrário-,  "agr  o-.i  ndustrial  "  ou  "  indUEOrrial- 
agrário".  Es&a  divcrsir !  cada  cJ  as.frif  icaçáo  e  até  Rionme  a  inver¬ 
são  de  termos,  tcr.i  sido  um  dos  motivos  do  divergência  erti^o  ela*;. 

Dessa  divergente  e]  assif  icaçáo,  sLircem,  na  Lura  ]  mente  ,  di¬ 
ferentes  carnehnres  da  revolução,  que  são  noivn^mnní  e  oxoressos  po:: 
dois  ou  mg  rs  vocábulos,  come  já  vimos,  no  easo  cubano,  cujo  cará-  , 

(o)  jJim  m-!OTÍ:-.icSo  s„l,vc.rniy.i,  vci f.S»  de 

toBocroçia  ,  Uerc  o.iviíii,  imm  cx|,i-i.,!a5o  rtii.  io-ni;ic.'iu  l.i-n 

tiui:.  i»ir,Hwa  (Jtiü  II  liLci-Al  tti.t:K:ura  ,[(,  pi  ol  vt ar í íuIo .  [.éc  ml  loiizi 

dg  por  Unvx,  nn  ilo  nU  a )  í  t  ér  T.-u; .  ' 
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tc.  d.  «volaçs.  e-,  "...cic.x.l  b  .ntiait.tori.l"  .  c 

íi„e  o  principal  ou  p.incip.iu  .ui.Wo=  d.  c  a.  jru- 

£as  a  sare»  cuispridas  para  derrota-los.  Asar™,  sc  P- 

£„£„d,o  considerado  5  o  " L  “  nddn-  , 

..vo).uç.o  .e.â  -^nacio.ar^  S.  c  prl.cip.l 

'«n  o  naLifandio  ou  o  o.pr.nlÍBir.o”,  a  Larofa  bas.ca  cia  lo 
rr.imiíjo  c  o  1  transformação  das  estruturas 

voUiç^o  sora,  ou  do  modo  úo  produção 

com  a  elirainagao  do  monop  ^  dos  latifundiários 

..s  (-'riiKta*'  c,  naturamonte,  a 

cap-tali  ^lasso"  c-  em  icmhos  os  casos,  a  revolu 

ou  dos  capitalistas  cono  clas&O'  c, 

ção  será  “detiocrática" , 

■  «.eso  raolocCnlo  rooldr  a  I 

:  ^“:nra::/r:ur";::::á^  conro..»  aica„- 

ra  os  comunista..  q  r-^  unifica  a  olimjna- 

flr‘  r-evoluçfio  coir.unistiu  ^-.Cjin.T. 

car .  A.  dcmocracjr  ^  ^  ^  r-inítalicta  e-  dos  la 

C^O  eo  laui.und-o  /  ^  >í.ç,urnl-.o  nSo  Ohoaoin  no 

■  titundreri-or  e  c.rpj,  .  ■  ^  tnip] a  í;  irrootri ta  li.  ! 

I  '"‘’r’'o’'rito«irdc  obrotedo;  p,-.ra  or,ani=..aro™-ro  oo.,  a  <,ar.a„- 

■  rcrdooQ.  blbrrdad  ,  .  contra  caca  »erma  draoemera - 

ua  da  lol,  po«  ~;a  I  do  eprors.o,  do  opinldo  1 

V,»a  voa  no  podor,  sorra,,  a  ..ccçaóar"  o»  no»o  da  ro 

o- do  participncao,  a.  p .  caçada,  tarrbdis,  «  Ubor 

rãrdu  oportunid^nlc,  monopoll^^nda  pela  ‘'nomcncMatUia  '  ^  j 

■  .a  or,ant,acõon  trotrtlrtaa, 

„  ..  parto  -^--ltn::r:::::::dp  :cta  ;ocianr.t.a  o 

diária.  Paro  cla  =  .  ca..  .ofía^iRmo  ostará  implontodo, 

un:a  vc*/.  derrubado  o  cjovcr.nc,  c  -oc . 

I  .  j  K-írT  claro  dc  siíjri  dt^sdo- 

O  mãtoclo  c  racional  o  coeicn  o,  ^^civo 

^nl'lEí'  da  conjuviLura,  como  c  u^uaJ  ,  - 

bramento  que  a  cúado  o  mer.mo  íla^rante^c  i:i- 

identificar  as  couLraoiçoc  c  ^  .,l,,,„deiras"  u  "sK^aus"  que 

-juctiçris,  as  quais^porir.ircm  cUnio  tambÓm  quo 

c..Uo:am  adequados  á  -  =  .-.q.Vt.Tr,  Hudir 

onuas  bandeira,  o  sl.oqaus  soruo  uv.  H.-do  ^  ^ 

.  condn.r  a  ....  dc  .p...  n^ 

U:na  ven  ali,  ossa  do  -par 

verdode^ira  acopçao  ca  , 

■  ti.ío* 
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.  Wão  tendo  as  orgonisiítçocs  subversivas  quo  atuaram  no  Bra¬ 
sil  desontbocado  na  revolução,  aqui  tcoricamunte  esquetnatizada , 
suas  estratégias  não  poden  ser  objeto  de  anãliso  crítica,  Ko  cn 
tanto,  a  discussão  teôriua  de  sous  elementos  constitutivos  so¬ 
mada  às  discordâncias  eti  torno  de  suas  conclusões,  constitui-se 
em  mais  um  dos  fatores  concorrentes  para  a  atomisaçâo  das  es¬ 
querdas,  Por  outro  Indo,  essa  análise  serve  também  como  um  alc 

ta  sobre  o  que  significam,  no  jargão  ccmunistíi ,  as  palavras  *'1 
berdado" ,  "nac.lonaj,''  e  "deiuocrãtica”  , 


9,  O  organismo  revolucionãri 


o 


Um  dos  aspectos  enfatizados  nos  movimentos  ' rovoluoicnã- 
rios  marzistas-lcninistas  c  o  preparo  do  organismo  neoessârio  ã 

p 

sua  condução-  Esse  organismo  se  concreLi através  de  uma  série 
de  atividades:  o  recrutamento  c  preparação  dos  dirigentoa;  a  for 
mação  de  quadros,  em  cursos  o  escolas  especiais?  a  crlíu;àodc  nG 
cleos  .{células)  de  revolucionários  'prof i ssionais  Cdiriccr.tes , 
ativistas,  agentes  especiais,  ctc.);  a  disseminação  dessos  nú¬ 
cleos  e  estruturar;  a  o  do  partido  revolucior.ái  io  em  todos  os  ni- 
veis  da  organlr^üçao  pclitico-admir.istraLivíi  dc-  país.  Esne  orga¬ 
nismo  é,  correntemente,  o  ParLide  CoTiunis^a  e  agudas  tareias  são 
inerentes,  a  sua  próprio  estruturação  que  é  demorada  e  cüidadrj- 
Ramento  estabelecida, 

Com  o  advento  do  “'fegu istmo')  o  Partido  Comvinista  dolxou  de 
ser  um 'instruKicni-rt  necessário  ã  condução  da  revolução.  Esse  .instru 
monto  seria  a  vanguarda  co:nix>si:a  agucl-i  '-que  rea.lmunte  dese¬ 
jam  fazer  a  revolução".  íxrbray  nc  seu  "Revolução  na  Revolução  " 
desfila  uma  série  de  desvantagens  de,  na  condução  da  revolução, 
ser  a  gucrriüia  om>aro"braço  arnedo"  de  um  partido,  íit^sU-aj-Ldo  qui 
a  luta  armada  exige  un  novo  nsdo  de.  organização  e  um  novo  esti¬ 
lo  do  drroçao,  Para  o  foquinmio  o  preparo  rlsico  é  fundainontal . 

Uma  per  f  cr  ta  educa  gao  marxi.sta  não  é,  nccei^uar.iam^znio  condi  cão  im¬ 
perativa",  Para  o  foquismo  "a  guerrilha  c  o  partido  cn  costaçâo’'. 

No  Partido  Conunisl.o  <i  estrutura  poli  ti  ea  prepondera  so- 
bie  qualquer  outra  coisa.  Na  vanguarda  guerrilheira  liã  prcvalcn 
cia  do  militar,  ou,  no  mínimo, as  instâncias  militar  e  políticã 
EG  igualam  e  ■''iao^  prof  erereialn.cnte  unif  ioadai: ,  daí  denominar -se 
tal  estruLnra  do  Organi ??ação  Poli  l.ieo  Militar  {Oí’>í}  . 


De  qualquer  forna,  seja  qual  for  o  mode  <lo  organizaç 
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^  .  n  „^rtiío  CO»-”  «  ®™  nnooüíitm  cocr»- 

e«tllo  ac  diccção,  tento  » V  oendo  entoe 

'  1.^0,  serão  objeto  do  ^oe-xso. 


■I 


!ü 


i; 


10.  o  recrutn«ento  ^„:,çáo,  eeantâo,  enfi», 

O  rcorutemonto  ó  ™  »  doutrine  raer^iste-l-O-  ■ 

dc  convenoii^onto  do  P«=c«e  n  ,^i,i„,„ento  noo 

ninista,  h  -íd  —  futuros  (tii  litnntco  ou  | 

oonointo  ne  oonquinte  É  «eliendo 

di..nsntitantoe  -  pa«  a  «  ^  ^  ^  do  ootuao.  rou 

ao  contetoo  ,  í  íevot-eoido  pel.n  in- 

„,aco  in.ot.n.o.  reunicec  .  ,„.tituicaoc. 

fUtrnpão  aor.  e, entoo  noe  deoconhoco  e  e«ç- 

ínno  ao  aU=ia.ontc,  ,,enoon^^30  =-» 

tencin  dn  ou^aniaeoao  .onheoi™optot  ideolóiíicoo, 

tnoe«t..-don  no  .^n.,,..,dedc. .  ..a  £a=c  iinnX  .  o  alv  ] 

por  .»eio  da  viono  marx^nt  ^  .  prSl.icu  de  algw» 

I  tome  contooimonto  Idcr.tKiqte  c  o  vinculo  n  el.-..  . 

I  ilioito  que  .0  bonoteore,  q  ■  orgenicoc  de  fn- 

Mgumec  orqnnicnooon  onl^vor.vv^.^^  ,irlon.exom 

,  chnda,  capcciah«onto_voUndo=  pooordemoo  n  c»t>.-vturn 

pios  olte^aos  nor.  onpttu.o.,  ",-,,CE-.  depois  .«-8,  q'”  , 

da  uicsidôncia  da  ^  o=  tarefas  do  aUoiar,.c.n- 

poolf  icariicnto  no  racr.o  t.  s  n  .^j^ote,  Oto  aliciado  peiOV  Gru  I 

,  to  c  rocrutamonto.  O  f °  da  otqanitacão'’ .  ^ 

I  ..o=  de  Estudo  IGE)  -  a  pot  •  iniciais  o  dada  vasa  vi 

I  U  .«inisti-ados  os  na, ,  o  ti-asileii-a.  -ipca 

‘  não  idcaló.jicadas  oon-juntur...-  ^  ot  Di-ganismos  Pata-  ] 

osca  fase,  es  aatndantes  pa«a^  ,,,  ,o,^ 

1  partidirjec  tOl-B),  oeasra.,  e...  g-  o,,  oonac- 

.  I  floto  da  orqanitaoao.de  '“í'  ^  ^  o^porlènoia,  se  oo.np>-o»e>-an. 

:  timento.  Gom  essas  acoes  a^  „  ostrutu- 

.  ,  O  SO  vtneulavam  à  orqanxsaoao.  - 

<  ç5o  n-n  orqanííaçao  snbvorsrva  ^  .-,1  ioia,„cnta.  a  ti 

‘  I  llavia  tambSsi  ioiK.as  bom  jopo i.ii'ci>to  de  ui»n  Ío 

‘  tnlc  de  exe»plo  transo.evo«s  o  oM-: 

I  "  ^  /  f 1 1  ■  (1  ■  i  í  ^  t  ^  ^ ^  ^  ^  ^ 

*  _ _  .  ■.  i,  ml-  giif  '■••-ter.ir-''  •■'llt“  °’'1'' 

CO  :Tn.;ab.«ãoa3.'.,vm-.iv,r.  _ _ 

I  iJf.,  f.í5HU.Í*'l  ^  ^ - - - —  - - - . - - 
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vem  uiiivcrnitüria  presa  en  Drasilia,  tíin  1572,  q\io  niosLra  tam^én 
a  colaboragão  dos  proíesüorcs/  desde  então:  "I-n-i  c.AÍíid(í  ííama  Ja 
t!ÍÍÍ.Ía  izfíi  pAobtií!>:c,ò ,  Sfarffí.,ina  '^aÊíavar  t^^^íL£;  o  i:.a..‘t.Lníio  Q.  o  n^cío 
dz  ríic.U4  pa.JLZ)\iz4  z  UJíi  /LCLZoüvzt  padxão  dz  (eJa-s^Jü  ricci.trti  l^íi 

cíc  '/•ía*  iya.tÃ.i)  ^p.Â.ta.6  iodcLò  aá  mZnhd^  riZ(íZÁid.dcidíí  Jí:a-Cea^a  i  i .  Hoít- 
■  Aa  ^at!^XZ/.a  podd,ii  Azfí.  cíafiá/.^Zc(i.dA  tonip  ur?ia  ^dín^í.-ta  fíd  jívkíuo  iaa 
dÁzÁonAt.:  0  íLZApzÀ-t.o  Z  a  o  bzdZ^.  n c.  J a  íujA  rua-í-í  vzthoò,  í.ífttcaçaíi 
AztÃgÁoiA  c.di4iÃ  conj  üj-Lòòaí  dcmZK-izalA  qu.a.àz  obfí..iga-toi\-íiis ,  avíix 

ião  AO-i  móífi-inioi  IzAbzÍQé,  -toupai  £xía.avaífaiiíf.A ,  a.íc..J^  hEb^tcà 

■ 

e  (ioAã.AÁoA  JiZg-ido6  f  ítp,  cn-C\z>C  pAAa  a  Factiífíací p.  aiíií^í  cCÒO,  dz 
zt&izd:z  pa-ta  dezoito  ano-i.  r-^qac-c.  ata^xdi.dA  coa\  o  amblptitn  o  aí. 
zncontJLZÂ,  Waa  ziUítidla  q  £./r.giic:jCA  de  cínípan/tí?  Uo  i  e  acíu 

u  _ 

XiRVA  ziti  í.ía-íoí  iiAbZíoi  zoW7.)*.t.p&  zoy.o  í(iF??a.x  ca^ctí.t/artíCJL 

ía  [èu  ne.7i  íiiuraval,  pzAmlíZA.  caaíai  licínc-ío^idAdci  ^  ia.L.i ' /lí  iríír 
cu  nr  Ka.pííz_e.A,  iUo.A  pzajíio^  íaajíi ,  a -ia.  ÍAa  -tacíiada  po\  ííjí.ui  coíz 
gfti  de  "íuadaada",  "  Ae.i:AogAadA"  e  cuíauí  tplte.io  i E.i-íe-5  av-t-ía- 

Oam  a\Zn{ia  zowpanhlA  e  pa-üc-t  a  v-Lvpa  fitujia  e  ipEc-Ce  de  *'gp.tí-'\  Pc.i 

então  fitíZ  uifí  aopipAnhelAo  ínão'c  p.tcc-ciíj  dlzzx  qae  exa  ,%í\.b‘.\'.A6Á~  ;' 

uul  POiidozíi-òe  dp  nidnhs.  ii-írtação  e.  Cfjnrccúíi  rt  rie  p m-C íi:i/:a  t ' 
tíl  c-omUòa,  Ele  então  icl  mp  ptulnandc ,  íòic  i,  áop.txiiw,.-.dc^,  a 
iéa  modo,  ppfip  uma  nova  ApAlJ.dc.de.  íjüp.  eu  c/e-S£:tí>tf!ec-irt.  íV.':a;íCa- 

mejiíe  a  Iaao  ui  pAo íeióo^ie.i  áa:;.iCví'í  iaa  ocia-Í^L^biulçãí; ;  d.'i  tl 

\jH.o&  v^i.ecunienrfftdui  e.Jiarji  de  aa-icí-';e.i  Píia-tx-íi-ííi-i ,  Ccmc  pe  víU'  ura  uac 
VA  c  pitAifo.  na  lnUnenzia.  de  numa  düda  maiêx.ía,  e 

pAo  (^z-iAoA  exJgJv.  de  mjin  U!ií’j.  'iwncoxa^-ía  ba.Kp.íula  inifn  livac  de  au~ 
toK  cowun  íiiii  POin  o  qut  íkz  òpaIp  dado  o  i\cppsAã\lo ,  e  qap 

íía  íaío  QcoAAeu.  í:u  não  iJjp  e^coZha.  E[[  nãc  'íue  aí  í e.ittaí  tua"  . 

k 

De  outro  lado,  fia  ví  o  n  forn-.as  de  aliciaaicnto  boiii  mais  su¬ 
tis.  DcpoimeJitios  prestado:^  por  subversivos  revelam  q:iG  c  sexo' 
era  usado  nos  inoios  terroristas  cono  olenento  de  atração  c  con- 
prometliitenlio  de  jovens  inexperientes.  Un  dos  casos  mais  chocan¬ 
tes  pelo  Ecu  resultado,  foi  o  dn  Solannc  Lourenço  Gomes,  conhe¬ 
cida  pelos  codinomes  de  "Rute",  "Coi^cei ção" ,  "Clara",  "Auroro" 

G  "Haria  José  Linliarcs"  (15). 

I  I 

■  Solange  conta  que  quando  Iniciou  o  namoro  com  Carlos  Au¬ 
gusto  da  Silva  'irlío,  em  15CG  .-{.131  .  não  sabia  quu  elo  ora  mar- 


(15)  A  tn:AÍt>ri:í  (^íjsí  fotos  ííquj.  naTrnJcjs  jn  st?  I orn,Tr,T:!:  inllOícoí^  vce 

qiLC  íTol  qiiOHilo  ent  rc  f.on ,  ™  julV.o  ílc  1^71  (v^>v  Cétp  ití-id  ) 

í'[ii.  Tíw  i  tlI  :is^  ííiUro  oxw.Tcr,  ^  p-U'-  os  jnnini.^i  "0  Gloho"  ‘*UÍ;irií> 

ifl  No t í tovclíiiido— n?;  nn  ooéif.  1.10^ 

(lú)  rrifH^iiKiS  Zk  d.^ií.  C»  ^pAr:j  .i  ■:  ^  pí^rSííO:^^  qiiO  c^ni  :ífirni.li;  quo  zt 

CuUv<'ls5o  no  Vííls  ti^vLT  iuu-jn  npoR  o  AT -5, 
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dlciados  eiu  inquérito,  foram  pronunciados,  mas  a  quase  totalida¬ 
de  foi  "joqada^'  na  clandestinidade  e  90%  deles  passaram  a  inte 
grar  ou  jã  integravan  organizações  subversivas  e  engajaratT^se  na 
luta  armada.  NaturaLtnür.t.e, o  jovem  inexperiente  era  a  presa  nvais 
fácil  dôBSa  verdadeira  cilada.  Cilada  que,  nesse  ça^o,  como  vi¬ 
mos,  foi  preparada  por  orientação  de  Cuba,  om  conluio  com  orga¬ 
nizações  subversivas  nacionais*  O  recrutamento  simplista  do  ti¬ 
po  desse  de  Ibiúna  representou  um  alto  percentual  no  total  de  re 
erutados*  Apenas  esse  episódio  foi  responsável  por  cerca  de  154 
ãâ  todos  oc  recrutados,  nesse  período  de  luta  armada. 

p  “ 

Rao  for  pois  por  acaso  ou  outra  razão,  que  mais  de  SO'4 
dos  quadros  das  organizações  subversivas  crn:r.  constituídos  de  es 
tudantes,  dos  quais  cerca  de  204  eram  secundar! s ta s .  Dos  restaft 
tes,  boa  parte  era  de  militantes  prof  icslor.nis ,  intelectuais  e 
prof issionars  liberais,  sendo  inexpressivo  o  número  de  trabalha 
dores  da  cidade  e  quase  nulo  os  do  campo  que  integraram  as  or¬ 
ganizações  de  esquerda  revolucicnâria, 

Uma  jovem  mílitunte  da  ALM  encarregada  do  setor,  descreve 
de  forma  mais  detalhada  o  que  chamou  "as  etapas  do  processo  de 
pglitÍEaçao”  emprejgadas  na  organização.  Pareco-jios  qde  vale  a  pc 
3*  titulç  de  f.  :iíe^crev5-las  ra  síntese: 

T.  COEihe'jimen[;o  dos  cIuriiHntOD  orj.s  permeáveis  ft  novfis  iiif oonnçoes 
es t aüclíiccndü-'ie  to  com  è  ].  bk  ;  ^ 

2,  discussão  inicial  ert  torne  de  um  foto  politina  qcc  ocorra,  no  iai 

Cito  inLomfici&nal  ou  iiacjonnlj  ■ 

3,  LigüíjBo  düBse  Ííito  político  ecr  a  estrutura  SÕcí o-cconSinica  brn- 

C 1  ici r;)  I 

4,  díscusyan  da  neceosidado  dc  unia  mifiinç,-!  cstruLiiral-revolucno- 

C3sn  muHanca  ~  pi oposta.  ’ os- 

peciLicis  dít  nrftctniEdçao í 

6^  iotÉ^i-ciçãü  do  elemüntcp  em  n 
ÍLriíKSÍv.mtcriE^ ; 

7.  coeaj.imento  progiL-s» ivo  c  ricrtivarsívcl  do  elemento  na 


i^tiT,  lílví:;!  fíc  tr^iboLlio  prstLío^ 


cao 


^  ^Ao  EO  px-ocurar  ostabíloce r  r.onrato  com  ns  r.lOBiontuíj  mais  abortos  pa 
ra  0  inicio  dü  procosEO  do  politízaçHo.  us,i-so  inicial  monte  do  situaçíos  so 
Ciais,  sWs,  conversas  c,r.  hares,  ativídados  que  vorr.c.i  sobro  Comas  fa 

viiis  a  mnif C3 títCíio  do  crítica  e  a  proLI iíxjíí 


pnrtur  Uc  ent^íO  os  iridividLj:)a 


vura“ 

ov!  ao  5Ís  t  cruito  nm  codn,  A 


quG  mnií  sc  iram f C5 1 üti  são  iJcnE; i£ ÍchI 


proeurados  poEteriormontn  pnr.i  convrxsas  individuais  (...) 

Após  o  ccrtalo  inicrBl,  qi.io  õ  ftíilo  sob  vários  rírotoí^tos ,  inio.i  a- ‘íi 
a  discussão,  aborri  ardo  nlgun  fato  pollciro  quo  Lenha  ocorrido  rocc>irc,„cn  Lo 
C  que  forneça  concoiido  para  sor  criticado.  Por  exemplo,  ntoí:  i nst i tne i onais 
U..).  rosicriornionte  discuti- sc  oiitvos  problemas  num  nívvJ 


'  'íM 

.  'll  I 

ii4!i  í 
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a  íiiíif ÍcíliucIh'!  do  sistema  capitalista  ( _ ). 

A  Ciloíioiia  que  baiíeia  a  cesses  tcKti^s  é  a  marxisL^i ^que  vai 

sendo  iiiCüLporada  de  ui:i  niodirí  siitll  pelo  olctncnto  (. 

Estando  a  par  do  rietodo  de  üiarxlata-lcn inista  c  ja  informa¬ 

da.  da  ítppossibilidado  de  rcí^olução  doa  pi  c[}l  i^niag  de  nos^a  tealidndí-^  dtinLro 
dessa  sistctiia,  são  iutroduaídaa  as  questoce  refcrcLiCos  aaa  ricios  dt:  tiiodaaça 
dessa  mesma  estrutura  soe io^econociiaa .  Iniciaai-se  as  discussões  sobro  a  vio 
Zencia  no  processo  revolucionar ie,  o  papc3  do  t-orrorisnio  frente  às  isiscí.LtJi 
tõcH  vigenteâ  c  uutrss  questões  relativas  a  polltíci  da  orjanÍKaçyo ^  cspecT 
íicanonto 

0  clemeiiLo  ri^sponsayíiT  prio  dese^^JolviI^JCnco  desse  EjrocGSSü  dü  poLi- 
tízaçHo  deve  encaminíiar  o  pessea,  jn  pcLi Lidada,  para  desempenhar  alf.nni  tm 
balhü,  direta  ou  índiretacTCnte p  1  i^adn  a  or [jan j íaí^ão  (,.0- 

Tarai c Lafincntc  ao  trabalho  de  vincularão  teórica ,  o  el emento  vai  áso- 
frendo  um  processo  de  vinculaçãe  pratica^  pro[;ress ivaT.entG , 

Inicialinent e  c  conísiderajo  apoíu  da  orj^f^itiiíaçíío j  fornecendo  dinboí^ 
i-o  à  or^aniE^açao^  mantendo  pessoas  on  ma-crlaL  da  orf^aiii^agão  em  suü  easii  u 
outras  a tiv Idades « 

Após  esse  paKíDp  real  iKa  peque^nas  tarefas  por^r  n  orÊ^nisocSo ;  levan 
tatneritosp  panfletap^ens^  o  te...  0  fato  do  nevo  elemento  pareíciEjar  pratica- 
nicntc  de  uliiü  fnsü^  pf:lc  Tucnos^  díis  agüij;;  d.'i  orj^anlKaÇhHO^  vai  tornando  essa 
prõtica  um  íato  conhecido  a  cLc^  tirando- lhe  o  medo  c  o  receio  iuicial  de 
partici^jar  de  ações. 

licpoij;  pri:i'.e  Lrísbalhn^ij  o  indivíHLLo  vai  rí^cpbcn<lo  obríp^a 

ções  mais  ímporraníos  p^ara  a  or^^miíagoo ,  aLÍ  que  possa  a  participar  direta 
mente  nnno  ar; ao'  armada^  não  [:erido  neíibi.ur.a  o ]. fc motiva  a  partir  -de  oncãe^ 
poiíp,  em  questão  de  poeto  tor.ipo  será  rccfiiri];cc 3 do  c  cbi'iy>-\do  a  passcir  para  a 
cl  andes  Lin  3  d  ode  .  Tcsii  í[Uü  pcrl.enccr  aos  quadr<>a  ela  izagão  ^  depender  de¬ 

la 

A  vida  na  cl  anflo.KC  i  n’’ dada  transrfirra  do  um  rindo  ílítat.  orial  para  o 
elcncptOj  [joia^  ci^iíjuanto  iiu]  Lviduo  ^  e]e  jicrdca  todoe  a$  [íoy c  ibi  lidade^j  ^le 
vida  civil  regular^  o  que  poderia  terno r- The  indeiJcndcuLc  ciu  relatãci  a 
niviaçao-  Ele  esL.a  a  sr>crí:ü  da  í  za  gao  vm  Lt^coü  us  íijipricí.o.'^ :  ccmncMiiicí)  j 

pessoal  c  quanto  ^í-  nível  do  al.uíieãn  polí.i.ita.  Tossa  a  ser  romanicn Le  co¬ 
nhecido  pelos  intcí^.rant  es  da  or^^ocij  ^agõo  ^  rodvr.iindo^  o  cada  dia^  a  ^ua  mar¬ 
eem  de  vida^  A  práíica  de  ações  .armadrVS  Conia-í;c  covriquei  ra  j  sua  visão  üa 
vida  vai  i:iLiciarido  a  cada  passo  dessa  vi iiculagiLci  ncã  çüd  o  clciitnLo  atira,  ma 
l:a ,  perdeudo  o  s i^^n iC ica.do  real  desses  iates ” . 


A  [}j:'t?prir  rj  g/iC?  cIíjíl  tj  U  rJtl  r 

I 

A  íonuaçâo  do  qun«ros  e  dírigcnlor?  deu-so  qu<iso  exclu 

sivaiifloniü  TíQ  exterior.  Cerca  de  1  LiO  nilitar, ■.;cd  foram  formados 
tJii  C'Jbi'i .  Por  voltíi  de  17.0  for^m  Íoí^ni/ídos  na  China  e  vini  número 
be;u  Ji.diii  ruduzido  foi  for:iLLido  nu.  llRrJíí.  I^Joís  rí.>rniiKloiJ  uu  Uuí_ií.pÍí1  u 

A 

tütí^l idade  eira  do  ?CB,  dos  ioriuadc^^  nn  China,  roroa  do  fo^i.  per 
b ene: iam  ao  PC  do  B,  sendo  que  r  torno  de  dolos  dci>íar^nLT  o 

píSí.tiflo  para  i  arrsr.i  a  Ala  Vv^.raic:  lha .  rjos  3-^^  r  cs  iian  t  l'' ^  per-' 

tenciaiL’.  à  AR  2Stí  ^  no  S^r  fi  cLU  monoros  .percenfaa  i S  ior^np  oon- 

lu^aip>ladoí:  o  ?CAi  o  O  PlTlh  foraiaãoFj  cm  Cubn  nritíivam  dil.uídOE;  om 

I 

iv.aicr  niíniero  de  orqnTii^.e^ãcri ,  £’.:iiido  qne  a  ALihJ  fui  ti  qno  «iiaiSí  !>e 
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bcniíicioiJ  desses  recursos  tl7). 

mJIo  se  aispõe  de  dados  qUe  permitam  uma  avallaçao  judicio 
sa  desces  cursos.  SaPe-se,  no  entanto,  que  em  cuba  eaistiam  doiç 
cursos  'básicos,  um  de  querrll.ba  rural  c  outro  de  querrilha  uruS 
„a  e  haviam  cursos  oomplemonrares  de  e,çcclalir.«c5o,  tais  oomo: 
õc  fotografia,  explosivos .  enfermdgem,  preparagao  de  dooumenta- 
cõo  falsa,  etc.  Todos  oram  cursos  de  pequena  duraçao,  cujo  nie 
c  organizaçáo  eram  objeto  de  criticas  dos  subversivos  gue  os 

f  r  eqü  eíi  t  ll  vsTti  í 

Tía  vcrdddej  Grsun  peucas' slc  orçani^açõeEj  que  tinhcin  um  nura^ 
ro  razoável  de  elementos  com  e-^íses  cursos  de  especializarão. 
mo  considerando  que  os  efetivos  das  organizações  scir^etsWas  não 
eram  elevados,  esses  percentuais  eram  pequenos.  Se  esses  olcmen 
tos*  tivessem  sido  ut.ilizados  para  a  formação  de  quadros,  nuir.  pra 
zo  razoãvcl,  poderia  ter  resultado  en  quadros  melhor  pre 
parados,  tio  entanto  não  sc  tem  not.ícia  dessa  utilízagao.  Os  ca- 
.sos  dG  treinamento  assinalados  ao  lonuo  deste  livro  são  rares.- 
liram,  do  qualquer  modo,  cursos  de  fermação  militar.  Sc  oompnrar 
mos  es.-íes  cursos  com  a  formação  dada  ao  soldado  nas  Forças  Arma 
das,  ónde  os  instrutores  sáo  prof  í  í=;^ionáis  altaxente  treina.^os 
G  «spccializados,  contando  com  meios,  ncccssãr.ios  c  ded.icaçao  em 
tempo  integral  durante  nove  nesas,  .pode^-sc  concluir  que  era  Êra 
GO  o  preparo  militar,  mosmo'dos  nilitantes  com  ourso^no  extori- 
or.  Aliando-SG  as  formes  de  recrutamento  utilizadas  á  inc:tisten 
cia  de  ourios  ou' estágios  de  formação  pcliticíj,  pode-se  conciurr 
que  também  era  baixo  o  nlvcl  do  preparo  idi^ológioo  da  massa  dc 
militantes.  Esse  despreparo  levou-os  a  cometer  graves e bisonho, 
eriios  de  segurança,  quer  na  pratica  diária  da  militância,  quer 
através  do  seu  coir.portaifionto  perante  o  "iniTr.rgo  . 


12,  As  deserções  c  as  técnicas  de  tcrroi. 

■  Codo  as  organizações  subversivas  perceberam  a  vulnerabili 
dade  que  representava  oa  f.lLa  do  preparo  pbl í.tico- i dooLógico  do 
sous  nülitantGS.  Wos  i nterrogatõr ics  cra  comum  esses  mrl.U.antes 
despreparados  n  sem  convicção  " entrega ren/'  tudo  o  que  sabiorm 
quando  caiam  em  contradições  ou  quando  eram  postos  ante  evidcn- 

C.ülcii  ri:io  ,^i.o  .  .  rhii>-T  liorriiTi  conii  wlc  rn- 

.-r-  .mo» 
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cias*  Hais  dc>90a  das  prlsõt*s  decorriam  da  indicaçao  dc  cnbvcr- 
sivos  antejcíormente  pr^j^os.  Assim ^  quando  uiu  terrorista  cra  pro 
EOí  perdia  toda  a  contlanca  da  organização  o  sc  por  qualquer  moti¬ 
vo,  Gr a  liberado  ou  permanecia  pouco  tempo  do ti do,  era  conside¬ 
rado  um  "cachorro’*  e  à  priaiGira  vací.Iaçãu  cu  erro,  normalítionte 
“justiçado",  como  vimos  em  vários  casos  narrados,  quase  ‘todos, 
diga-se  de  passagem,  injustam.ente,  íiouve  dívorsos  casos  dc  ele¬ 
mentos  seriaraeiitG  implicados  na  subversão  que  passaram  pelos  õr 
qaos  da  segurança  g  que  não-roitim  identificados  como  subversi¬ 
vos  , 

Como  decorrência  dessa  mesma  causa,  o  despreparo  políli.co 
ideológico,  mais  de  uma  centena  de  militantes  desertaram  dasj  cr 
ganizaçÕGs  subversivas  c  un  nunoro  superior  a  cinco  dGzcnas  re¬ 
pudiou,  publicaB^ente,  a  subversão  o  o  torroriGir.o, 

■ 

,  Incapacitadas  dc  corrigir  essa  deficiência  fuiidaULcntal , 
as  organizações  sul>Yet'sivas  valeram— sc  do  expediente  qvic  .  lhes 
pareceu  mais  expedito,  cujas  uécrJeas  dominavam  e  nãn  tinhaiti  po 
jo  en  delas  utilizaram-se,  o  ter  roí:. 

I 

Essas  técnicas  começavam  no  ám.bito  das  próprias  organiza- 

^  ■ 

çÕGS  com  as  ameaças  e  a  concretização  de  assassinatos,  ditos 
" juü tiçaiiien toa"  a  que  os  militantes'  firdi.ifU']  estar  sujeitos* 

Outra  técnica,  de  múltiplos  efeitos,  era  fazer  crer  aos  mi 
lítantos  quG  uma  vez  presos,  seriam  torturados  fisica  c  psicoTc 
gi  carne n te  até  a  morte*  Ao  mosmo  tornpo  om  que  criavam  e  propaga¬ 
vam  essa  imagem  dos  órgãos  de  ucgurai-iça,  induziam  os  militantes 
a  resistir  ã  prisão  a  todo  o  custo.  Essa  técnica  ora  "iriultina- 
cional".  Os  quo  t.inlnam  essa  doutrinação  mais  internai  izada  erntn 
os  possuidores  de  curso  cin  Cuba*  flnyimdo  essa  tr?cnica,  resistir 
ã  prisão  a  todo  cueto  cra ,  na  pior  daü  hipóteses,  apenas  "abre¬ 
viar  a  hora  da  norte  sem  o  risco  dc  trair  a  luta  do  povo".  ri- 
nalmente  conseientizavam  os  militantes  de  que  r>e  nao  pudessem 
chegar  a  isso  "no  ato  dc  reagir  ã  prisão",  havia  que  "tentar  o 
íiuicldio  de  todas  as  formas  possí veJ  y "  Estas  instruções  indu¬ 
zindo  ao  suicídio  eram  cojuuiis  ãs  organizações  subversivas  e  ca¬ 
da  uma  buscava  transmiti- loa  da  forniu  mais  patética  possível.  A  Al>i, 
por  exemplo,  no  sen  doeumento  intitulado  "Sobre  a  questão  dc  cf>m 
portamento"  íissjim  sintetizava  esse  apoln:  "r.  Áii.i.c.\c!.lo  é.  lUva  tní- 
fm  flij.íc.c:..í.pacãa  <í(l  utuíi  lUflA-ie.  F  rírúAAc-l  C  pn<ióóif-{.ífíifífh  mcd 

rjifi/o.t-í  e  E  íiíe".  Do*  forma  ecnstrar.yetlsra,^  consta  to  mos  nno  a  dou- 
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trlnacíio  sürtiu  efeito.  Inúmeros  casos  do  tentativa  de  suicídio 

■ 

nas  prisões >  a  maioria  neutralizada  pelas  medidas  de  segurança 
adotadas  nas  carceragans ,  e  a  invariável  disposição  do  resistir 
à  prisão  até  a  niorte  são  testemunhas  inequívocas  da  eficiência 
do  processo  de  fanátizaçâo  utilizado^pelos  terroristas, 

O  suicídio í  sempre  utilizado  como  instrumento  da  guerra 
psicológica,  era  apresentado  cono  "morto  por  tortura  nos  órgãos 
de  segurança.  Uma  coisa  ê  certa,  permitir  que  essos  suicídios  fos 
sem  perpetrados  na  prisão  era  a  "burrice"  máxima,  Mas  esses  doscui 
dos  ocorreram  apesar  das  iredidas  rigorosas  para  evitá-los.  Con¬ 
venhamos,  porém,  que  se  os  componentes  dos  órgãos  de  segurança 
oram  tâo  cruéis  e  desalmados,  como  dizia  a  propagandn  adversa, 

I 

haviam  mil  maneiras  moiio.s  compromeredurafi  de  dar  "sumiço"  em  al 
guém,  O  "suicidar''  alguéiu  sob  sua  guarda  na  prisão  estã  alcra  da 
“burrice"  admitida.  0  resto...  o  resto  c  "desinfôrmatEya"  . 

I 

Mas  a  guerra  psicológica  e  um  in.strumeinto  extrcinaTnente 
eficaz  e  Gxatainente  por  isso,  ninguém  indag;>,  dn  racionalidade  do 
que  esta  sendo  impingido.  Co-u  técnica,  reforçavam  nos  mili¬ 

tantes  o  pavor  de  caiien  presos,  a'Jiri€ntavan'i  o  moral  da  organiza 
çao  quando  o  militante  resistia  ã  prisão,  ao  mesmo  tempo  qus  pa s 
sovam  essa  imagem  distorcida  dos  órgãos  do  segurança  ao  grande 
publico.  Se  consegui. Hm  uma  missa,  com  toda  pompa,  em  memória 
do  suicida,  o  que  não  ora  dificil  claào  o  ompenho  dos  pre.lados 
"progressistas"  na  ’'<.lesi  nforms  tzya" ,  estava  c ei. ada  a  culpa  do  ór¬ 
gão  de  segurança  aos  olhos  da  população  (iS). 

Apesar  dessas  técnicas  c  dos  riscos,  o  nüinoro  de  deserções 
O  dfi  repúdio  [>ijbllc:o  ao  terrorismo  e  a  subversão  foi  relativa- 
mente  elevado.  A  grande  ir.a.ioí  ia  que  assim  sgiví,  parece  ter  sido 
sincera,  sendo  poucos  os  cases  que  apresse ntavam  indícios  de  que 
essa  atitude  visava  a  pots&.ívcis  atenuações  ue  penas  ou  outras 
vantagens  pessoais. 

p 

p 

A  característica  conun  cusíícs  militantes  era  a  f al  t.a  de 


(16)  A  Ijtiircííi  lião  Uí^r.n  ^  divoito  tios  s:'.c r‘niic;n<,oc  ao  JniicLda,  roroiiit'ntl;i , 
porífit,  iiun  <J  nco  íitqja  tlíiioroto  c  i-n sorvado.  i\  ('  o  íiporaiio" 

iíCí;  ,íl.'v(' ri n  r  í  ^,11  í  f  í  cllV  iiut^  nõo  liouvíV.a  "fiuícútio",  A  mi;; na,  nr 

vLntloão,  Lr.mtíuiiiKíva-rr  oin  timo  Oto  iic1Í(.Íí:o. 
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preparo  polltico-ideolóyioo  para  oonfimar  a  rt-yra,  houve 

Inclucive  a  exceção,  ilenc  Kudolf  Jakob  Man-/.,  com  Lrei.nansento  na 

UU3S,  Cuba  G  TchecOElováquia,  I 

tnarxista-Leninista,  repudiou  a  subversão,  Af  causas  pr incitai ií!  pa¬ 
recem  ter  e  ido  a  infantilidade  cloc  métodos  c  a  falta  de  cbjetivi 
dade  das  organitagões  subversivas  brasi: eiras.  Pelo  menos  essas 
foram  as  causas  mais  comuns  enLiG  aqueles  que  esconjuraram  o 
terror.  ALcm  dessas,  aparece rain  coir.o  causas :  a  tentativa  das  o^ 
ganiz ações  subversivas  de  dar  justificativa  ideolõgrca  a  puros 
atos  de  banditismo;  .a  desilusão  com  os  métodos  de  lula  c  a  argu 
mentaçãü  parh  manté-los;  incapacidade  dasí  esquerdas  em  apre¬ 
sentar  soluções  constrat.Uías',  quando  b  ejoverno  que  desejavam  dor 
rubar  havia  encontrado,  pacif icamento,  meies  c  formas  de  vencer 
as  barreiras,  do  subdosenvcilvi mento .  pode-sc  citar,  entre  os  que 
por  esi^as  ratões,  ficaram  desiludidos  com.  os  mõtodos,  processos 
c  fins  das  esquerdas:  Andró  Voshinaga  'íassafumi ,  "Massa  ou 
gc%  21  anos  quando  foi  preso,  estudante,  pertencente  a  VPR/SP; 
RÕmulo  Augusto  Romero  t^ontes.  "Kiiio-",  ‘'Taka",  "David"  ou  -‘Cra- 
VÊiro"  ,  21  anos  quando  preso,  comcrciãric ,  da  njJitante 

desdo  ps  13  anos,  participou  das  TAyas  Cam.pcno sas  c  o  ãulco  cor 
iihecimonto  poUt.íoo  que  possbía  cra.a  doutrina  marx  i  sta- leni  n.i  n 
ta;  Keinboldo  7'vmaí;lco  Klc.Tient ,  “Amãncio" ,  -"Batista"  ou  "Chico", 
2C  anos  quando  preso,  estudante  fícsundarista,  pertenceu  a  AV  e 
d  VPR/HSj  Francisco  das  Chagas  Fonseca  Sapiõuciu,  ".^vcrijio"  ,  20 

anos  quando  se  apresentou  voluntariamente,  estudante,  da  VAí-tal 
mareB/ur);  dose  T.iarrí-js  de  Oliveira,  “Arnaldo'",  "'Fernando "  ou  "  Kar_ 

cos",  30  iiüOB  quando  cc  aprcsontoii  espontíUieumen  to,  antigo  mili 
tiinte  do  FCB,  pertencia  a  VPR/.SF,  mecânico  Êcrrairtenl.ciro;  José 
naii:iundo  do  Oi .í.ve.i ra  ,  "bvandrt!"  ,  'Sb  anos  [luando  presü,  Kargonto 
da  Polícia  Militar  de  M.ir.QS  GeraÍ!=  o  ostudaiite ,  coirtuniEta,  por- 
toMCia  ao  COLINA,  abjurou  a  violcrtula  e  recusou -sc  a  sor  ban.:do 
e.m  troca  da  liberdade  do  embaixador  da  íulga.  Refutou  om  repor¬ 
tagem  filinnda  e  na  imprensa  as  mentiras  [nibl. içadas  na  Europa  do 

:  aüLOL"Í4i  do  Angelo  Pozzuti* 

I 

Entro  esses  desertores  havia  tambõm  indivíduos  violentos 
e  agressivos  por  natureza  como  Gilson  Fcodoio  do  OJiveira,  da 
Vl'R/PP,  vido  como  fanatioc.  CíIboii  abjurou  o  tc ri. oi.  i.uiiio  num  pro 
grama  de  TV,  após  ter  tentado  ó  suicídio  por  onforoauieuto,  na 
'  nrisao.  líouvo  também  casos  do  indivíduos  que  mostravam  uma  fra- 
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o  caso  dc  Heviton  Kcraos,  da  ALN/MC,  co- 


'í  :-■  d  r  li  V  A  l)  0 


•F 


RESLilVAL  ü 


!- 


035 


nhecido  pomo  "Srandrio"  ou  ^'Gordo".  A&saltantc  a  ni5o  armada /'iJrsn 
dão”  participou  de  una  sõrio  de  aiisaltOG  a  bancos  e  roubo  ds  au¬ 
tomóveis.  Ao  ser  preso  ficou  dcEesporado  e  escreveu  uma  car-a  3 

-* 

seus  pais,  na  qual  renegava  o  terrorismo  e  o  comunismo,  Possi- 

I 

velmente  pressionado  por  colegas  dc  piir^ão,  tumultuou  seu  julga 
mento  aO  negar  seus  depoimentos  anteriores,  Insinuando  inclusi¬ 
ve  que  houvera  sido  fercado  a  toriar  aquela  atitude  perante  seus 
pais.  Após  o  julgamento,  arrependido,  voltou  a  procurar  as  auto 
ridades  reafirmando  seu  repudio  ao  terror.  ''Brandao"  não  fes 
acusação  de  ter  sido  torturado  durante  oa  interrogatórios,  ceü:o-  j 
ra  naquela  altura  essa.  fosse  uma  reopmonde.ção  comum  a  todos 
subversivos . 


os 


Prwí.n  Resende  Duarte,  "Tião" ,  estudante,  do  COLIMA/MG,  ti 
nha  22  anos  quando  foi  preso  juntam.entc  oom  Angeio  Pezzuti,  eom 
quem  atuou  Penitenciaria  de  Linhares,  em  Juiz  de  Fora,  no 
preparo  e  difusão  de  documentos  relatando  torturas  ir.exis tentes. 
Em  agosto  de  1971,  quando  era  dan  nais  ativas  a  atuação  da  "Frcn 
te  Brasileira  de  informaçÒes  IFBI) ,  prestou  declarações  à  iml 
prensa,  desmentindo  e  desmascarando  Angolo  Pczzuti  e  seus  dooti- 
mentos.,  al.em  de  renunciar  c  renegar  o  seu  pa.ssado  subversivo. 
Mais  sincero  tal.vez  do  qut?  o  dcpol.nento  dn  Erwin  ,  foi  o  de  Reu- 
berdãrio  Dini.,  Valério,  ■'Dario",  -Pedro'' ,  dl  anos  guardo  fei  pre 
sü,  estudante,  condenado  a  2  aros  e  11  meses  de  prisão , Roube rdá 
no  des  iludiu- se  com  o  terrorismo  e  abjurou  o  comunismo,  fruto 
de  leituras  e  do  comportamento  de  seus  companheiros  de  prisão. 
Revoltou-sc  comias  montirac  e  refutou  as  publicações  dc  Angelo 

Pczzuti.  ÀS  estórias  dc  Pez^íuti.  poróm,  circularam  pela  Furopa 
e  America,  nas  asas  da  Fíil. 

I 

Havia  casos  em  gue  a  rejelgão  decorria  de  problemas  pes-* 
soais,  Foi  o  quG  ocorreu  con  Milton  Campos  de  Gouza,  ''Frai^cisco" , 
“Maroos",  da  ALM/mg,  23  anos  quando  preso,  estudante,  que  tinha 
remorsos  por  ter  matado  um  garoto  do  ^A  anos 


vares,  por  ocasiao  do  um  assalto  a  banco,  em  belo  "ilori zente,  Pro 
blomas  dc  família  e  afetividade  e  nvasmo  tT:ai.n'as  farubinrc<=  tamlóm  fõ 
rar,  causas  de  deserção,  com  foi.  o  cair>  do  ^h^Ja  Júlia  dc  Oliveira,  15 
anos  qitando  iJi-e se t  os tud;mte,  pertencente;  ,'i  ÀP/SR,oii  dc  JacksonLjiv. 
Pirei.  Machado,  "Geraldo",  21  anos  qnando  pr<^;.o,  estudante.'  "Ge¬ 
ra  W  entrou  para  a  VAR-Palmaros/GO,  quando  seu  ,:,ai  foi'  preso 
por  peculato.  Fcl  un  ativo  militante,  traçou  planos  dc  organiza 
Cão  para  a  VAR-h,  assaltou  bancos,  planejou  a  formação  de  eolu- 
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nas  íjunrrilhciL-as  e  elioyou  a  sor  un  n.i.J.ltanLs  do  nivcl  l'.a  orqn- 
niaacâo.  Eopudiou  a  suhvorsão  o  o  ccir.uni.smo  CP  UP  progrnina  dc 
TV,  logo  apôs  sun  não  ter  morrido  om  acidonLc  automoUtlIstlco 

ao  vir  vlsltá-lo  na  prisão  pol.a  primoica  vor. 

Entro  on  arrcpondidoo  grcríitrava-n-ao  tambCm  indivíduos  goo, 
não  sondo  comonistas  o  noo  tendo  simpatia  por  ossa  ideologia, 
ha.vlam  ingressado  em  organitaçõcr.  snbv.rrsivns  por  imaturidade 
OU  atraídos  polo  espír.lto  de  aventura-  Segurapente  onguadram-so 
nosso  caso  Gustavo  Guimarães  Barbosa  e  Douglas  do  Garvalho  Mc- 
recWa'  Saaões  semelhantes  podem  scr  i»pota£.as  aqueles  que  ic 
nonoiaram  ao  terror  e  i  subvers.ão  por  não  haverem  .suportado  as 
ang  JStiívs  Jíi  clarxdcstini.cladc,  cüiro  Ci=:l£0  LunyriroLti ,  pr iWfii.ro 

terrorista  a  reiiogar  publicairícrto  e-uas  atividades  c  o  r^arxís^íio- 
leninisiwo. 


13.  conclusão 


B- avaliação  dosta  torcelra  tontativa  de  tomada  cio  pocier  pe¬ 
lo,  comunistas,  inva-nos  a  Indagagãos.  m.ai  to  parecidas  comas  for 
nuladas  apSs  a  primeira  tentativa,  tamliãm  lo-.-ada  a  e£e.tte  pelo 
camínlio  da  violência,  condur-nos  igunlmente  ac  pensamento  de  Le 
„in  ae  íeferir-se  ao  esquerdlsmo  -doença  ir.iantil  do  comun.is.no 
-  de  que  ola  rol  "não  sõ  uma  estopidea,  man  t.™b5M,  um  cr.tmo'  . 

H.ri=  uma  voa  vim.cc  a  tão  decantada  ar.ãlise  ,„ara.lsta  da  r.e_a 
lidnde,  instrumental  tão  a  gosto  de  clero  dito  -progressista'  , 
mo-.tr.ir-se  un,  .noio  inúl..ll,  como  qualquer  oul.ra  motodo.Uxjra,r,uan 
do  manipulada  por  montes  bloqueadas  pela  ideclegia  e  seu=  dog¬ 
mas,  porque  essas  confunSem  .a  realidade  com  seu.,  desejos  ,cbegan 
do  eenprc  a  conclufíõcs  •íro-dctorhnnc.iay . 

-peclerlamos,  nesta  conclusão,  ressalta,:  a  de£o...,.açSo  do  valo 
ros  a  que  ior.am  levados  nos,iOS  jovens,  prlncipaln.cnte  aqueles  pro 
parados  em  Cuba,  a  Irresponsabilidade  do  lideres  pe.-so,l.ali  atas 
r.  egocèn-rioos,  o  envolvimento  ins.idioso  do  raolh.u:  d.i  nossa  ju- 
ve-ltude,  a  estudantil,  e-a  o  aspecio  que  mais  nor,  i,„prer,s.i.onou  nes 
r,e  processo  -  mala  mesmo  que  a  v.iolênoia  iMsiea,  ou  a  rndi.ç.-,o 
do  suicíillo  como  .ate  heróico  a  agressão  puiooJógie.i,  co,r.  ba- 
■V.  na  mintiíicação,  no  cr.icjcro  c  na  icontira  que  aorreu  .a  n..ç.<o 
bra,lle.l,:a,  Civolvondo  u:.n_doj,uns  ,nais  ia, po, -tantos  inst^^ 
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çoes/,  súa&  Forças  Armodaii. 

E  ptcciso, por atentar  que,  ao  contrário  do  que  preten¬ 
dem  induzir,  03  fatos  não  CDntc;ii  em  si  a  verdade,  os  meios  de  co 
inunicaçdo  nos  dão  excítiplos  diários  de  fatos  que,  confurme  as  Cren 
teiras  òu  os  interesses  de  pessoas  ou  grupos,  dão  margem  a  in¬ 
terpretações  diferentes  e  ate  opostas.  As  ideologias , sobretudo , 
alteram  a  realidade  dos  fatos. 

Jean  Drunhes  dizia  que  c  por'  "um  estranho  abuso  de  pala¬ 
vras  que  se  fala  da  veracidade  de  un  fato.  Un  fato  possui  dímeii 
fiôes,  cor,  duração,  mas  nao  a  verdade;  verdadeira  ou  falsa  se rã 
a  percepção  que  delo  temos,  assim  como  mais  ou  menos  jutíte  pode 
ser  o  juízo  que  sobre  ele  formamos".  JJssc  juízo  dependo  não  ape 
nas  do  conhocimento  dos  fatos,  mas  tairbenr,  das  c.i  rcunstãnclas  c 
condiçães  em  que  so  deram,  e  pode  ser  mutável,  ã  mecl.idn  que  te¬ 
nhamos  maiores  informações  sobre  eles.  Uma  das  experiências  irais 
significativas  a  esse  respeito  deu-se  con  o  francÔs  Genjamin 
Constant,  quo  por  muitos  anos  coletou  cerca  de  10.000  fatos,  so 
bre  os  quais  assentou  alontada  obra  crítica  das  idê.i.as  religio" 
sas.  Gof rendo  a  açao  de  novas  influências,  evoluiu  no  seu  pensa 
mento  g  modificou  completamente  a  obra,  a  iterando- lhe  o  e.npí  ri¬ 
to,  não  obstante  cervir-se  dos  mesmos  fatos.  Ele  costumava  di¬ 
zer  a  respeito  dessa  experiência:  "Elos  rTeram  meia  volta  a  voz 
de  comando  p  atacam  agora  em  centido  oposto". 

Nosso  propSsito  nosta  3a  parte  ciente  Livro  éra  dar  moia 
volta  nos  fatos,  nao  para  atacar,  nas  para  npresentã-ios  sob  ou¬ 
tro  ângulo,  de  forma  que  não  ficasse  deles,  apein-iy ,  uma  visão 
unilateral.  Nac  tinham, os  a  pretensão  de  trazer  ã  luz  u  verdade 
final  e  Irrof u tãvGl  em  todos  os  seus  aspectos,  a  qnal  sô  existe' 
nas  mentes  cristalizadas  pelas  idcologicis .  Nosso  pi-opósito  era 
dar  ao  leitor  a  possibilidade  de  ver  o  outro  lado  don  fatos,  de 
comparar  suaa  interprciiaçêes ,  de  refletir  sobre  eles  com  espíri 
to  crítico  e  encontrar  sua  própria  verdade,  que,  sem  duvida,  es 
tará  mais  próxima  da  roa  liei  ado,  na  medida  om  gjc  pudor  d  esjj  ir- 

se  do  SCUE  preconceitos,  descond  ]  o  i.o7iar-sG  o  fazer  uma  anãlise 
com  isenção , 
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1.  A  estratcgia  gctal 


Vencidas  na  forma  do  luta  oac  escolhorair. 


a  luta  arrada  — 


as  organizações  da  esquerda  rcvolucícnâria  tõn  buscado  traajvfor 
mar  a  dorrota  militar  que  lhes  foi  íir.posta,  oni  todos  os  quadran 

I 

.tC5  do  terrii-orío  íiacÃüiirLl,  i^m  vi  teria  pclltíca. 

Apos  a  autocrítica,  uma  a  uir.a  das  diferentes  organizações 
envolvidas  na  luta  armada  cor.cluíram  que  foi  um  erro  lança ren- 
se  na  avontura  militarista,  sem  antes  terorn  conseguido  o  apoio 
dc  boa  parte  da  população,  A  p^irtir  desse  morrientc},  rainiciaram 
a  luta  para  a  tomada  do  poclor,  ifTjdando  de  estratégia  —  a  pric 
ridade  agora  seria  dada  ao  trabalho  de  massa, 

k 

I 

0  trabalho  do  massa  consisto  na  propagação  da  ideologia  e 
na  utilização  das  técnicas  de  agitação,  de  propagonda,  de  recru 
tariiento  e  de  infiltração,  vai  onde -se  do  todos  os  meios  de  comu¬ 
nicação  social  para  atuar  sobre  o*;  ciícrcntcs  segmentos  scciais 
(movimento  oporá rio/s indicai;  irovinento  educacional;  movimentos 
populares ; etc ), a  fim  de  conscienti/ar  a  massa  para  a  necessida- 
dé  de  fazer  a  revolução.  Objetiva,  particuXarmente ,  conauisL^ar 
a  população,  siobretudo  fazendo  com  que  perca  a  fõ  nos  govGrn,an 
tes,  no  regime  o  nas  instituições,  dominar,  especial mente  por 
meio  da  infiltração,  as  estruturas  govcraanicntnis ;  o  educar,  orga 
nizar  e  orientar  os  divor-sos  aegniertos  sociais  para  a  revolução , 

I 

Ao  optarem  por  essa  imirla nç a,  colocar am-sc  lado  a  lado  com 
a  esquerda  ortodoxa,  da  qual  divex^giam  desde  os  últimos  anos  da 

_  tY 

década  de  cinquenta,  vendo-se  perseguindo  os  mesmos  objetivos 
táticos  e  valendo-se  diiít  mc::;inas  récnicas  c  processos.  Kossa  fa¬ 
se,  oncontraram  ainda  un  poderoso  aliado,  o  clero  <[ito  "progren 
slsta'*,  que  pouco  a  pouco  tiram  a  mascara  ü  propugnava  por  uma 
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«nova  sociedade”,  tambSm  socialista, 

Todos  atuavam,  agora,  no- trabalho  de  massa, 
sabedor. =  «U3,  com  a  pciitízação  qae  a  damocrac-ia  inbrodu 
ri„  no  mande  eeidental,  es  '-denos  da  opiniHo  pública  , 

or,  acontecimentos  muito  mais  que  os  aoixos  das  fabricai  ou  - 
tes  n,ilitares'‘,valer-se-ian  larsameata  da  pcopaçianda  para  ,.lca_ 

çar  seus  objetivos  £2) . 

2.  A  política  de  distensão 

■  o  cate  de  terem  adotade  ama  estratêçria' eoinum  nãe  signiCi- 

ca  gue  haviam  sido  eliminada»  as  divergêneias  entre  a»  organUa 
çSe»  dc  esgeerda.  Tampeneo  pcleria  ser  tomade  corne  tal  e  Cato 

de  q-ae  tivesse, r.  cbjetives  táticos  eoineidentes.  Isto  “ 

tSe  semente  da  exlstún-eia  de  uma  necessidade  eemum  a 
_a  possibilidade  de  poderem  voltar  a  atuar  no  Pais 
segurança.  Isto  lhes  foi  proi»reio.-,ado  pela  el.amada  po  i  -i 

clisilonsão'* , 

Tendo  o  pranil  livrado-se  da  agressío  armada  comonista .neu 
i  o  orenunha-se  a  reiii-.tltucional  i  rar  gr.tdativamontc  o  . 

novo  qoverno  propun.io  <  #•  i 

r  o  clc.cjo  d.  .ccxoci;.dc  brasneir.  que  .ogxtx 

Vcíit,  ‘  senti- o  liSpsa  er^i  tambrun  uiiut  meta  da 

Tuamcnte  pr«:HGÍonava  nei>ce  í^entx,,o.  b,.. 

Uevoluçâo  dc 

0  novo  governo  iniciou  a  xmplsuituçno  dc  um  - 

didas  liberaliznntes.  progressi va, rente  posto  e,A  f";;  ^ 

betume  ã  domeoraeia  gue  ficou  cont.eoide  ocre  "po  ,.ticn  de  drs 
tons,áo".  Mguns  ohamav.,.»  essa  fase  simplesmente  de-  rcdcmc.a  .rtr 

T  õutroe  Cientes  dos  peucos  prnuressos  gue  a  Revolução  ír- 
r,aç«o,  ouC,o.,cren 

Ivam  dc  aperfeiçoamento  denoorátieo.  como  a  indicar  a  ncces  - 
.ade  de  avanços  marcantes  nessa  .áron  e  nao  a 

ção.  Essa  nuaircv,  servo  para  <.or.,,.ea.  <!.>=  _ 

de  cot, o  eondutii-  essa  f.isa,  que  bnviai., 

quanto  no  come,  ,ans  também  c.  quo,  o  guando,  e  p  1-. 

Tais 'medidas  cemeçarnm  cen  a  sunpen,iío  da  censura  « 

l  eu  ,.í,í,,í,-  ..  . . . . .  .iu  ru 

diCLliav,,  e  rn-ui.ua.  '«  íl»  ae  :,.„,-f n  pre,»'.,  .. _ 
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pre^a  e  culminar.,,.,  „cn.a  fana,  aon,  a  ravoíaçSc  da  artigo  182 

âa  Constituição  do  1969. 

Coin  a  revogação  do  citaidc  artigo'  õa  Consti  tuí  ção,  foi  eli¬ 
minada  a  figura  do  Ato  Institucional  n9  5  0  todos  og  atos  con- 
plemontarcG  nele  apensos,  isto  restaurava  o  haheas-oov^pus  para 
os  criines  políticos  o  o  direito  d^.aSo  scr  preso  sem  .^^ndado. 

I  ^atabelacla,  tambSm,  a=  garantia.,  d.  vltaliriadada , lna,„cvibill 
a  e  e  cntabUidadc  aus  conponentcs  do  peder  Judiciário,  Eli,™i- 
na„a  cloterminadan  prerrogativas  do  r_vacdtlvo,  o  ,uc  tornava  «lais 
equilibrados  os  Poderás,  o  Executivo  perdoo  o  poder  de  decretar 
o  recesso  ou  fechamento  do  congresso  Nncional  e  das  assoohlcias 
estaduais  e  a  oassaçHo  de  ...judatos  eleitorais.  Incorporava,  em 

contrapartida,  S  Constltuigio  un-.i  sõrlc  í!e  medidas  denominadas 

Salvaguardas  dc  É:íiGrgcncia'' . 

3,  O  ecjuilibrio  estratégico 

0  Movimento  Comunista  brasileiro  aqui  entendido  como  o 
conjunto  das  «tiviaad,,s  roal.:  la-iae  polas  orqanirr.cScs  comunis^ 
tas  e  por  organismos  por  elas  cri, idos,  infiltrados  ou  dominados , 
condiiardas  segundo  a  ideologia  marxlsta-lenini sta ,  que  ter  pór 
finalidade  implantar  o  oo,„unis.mo  „o  Brasil  -  a  coexls 

Ur  a  partir  de  1964  co.t,  a  elupa  quo  denominaram  de  confronta¬ 
ção,  dividida  em  linhas  gerais  e,i  três  ç-andos  períodos:  o  pr<- 
molro  de  1964  a  1973,  a  defensiva  eseratSg.;ca,  o  segundo  de  1974 

a  1978,  o  equilíbrio  esti-até:jico;e  o  último  ou  atual,  a  partir 
fie  1979,  a  contra-pf  Gnüiva . 

^  ^  O  período  ác  191 A  a  1979,  c:?,raf:toí:i ^^ar-so --Ia  coiiio  Oo  coui 

librio,  porguo  haveria  o  gradativo  "dciimantcl.ancnto  do.í  mccanis 
mos  cxpl.í.cito£  díi  coaço=io  T^gal",  n.íveis  ma  i elevado:;  dc  parti- 
clpaçó,o  poJ.ítica  s  inais  espaço  para  eo  orgéuiiraroí:,  o  atuarom. 

Ketta  fase,  as  organiiiaçõ-s  sLihvoro :  var>  lo  va  u  t  ar  iam  baji- 
doiras  que  varioariam  éiifaso  c  na  frarr.ia  do  o-prcrsào ,  mas.  quon 

SG  todas,  diriam  rcspvito- à  possibilidade  dc  oo  jiropararoni  parã 

a  tomada  do  poder,  cofi  segurança,  cem  a  garsanl.u-,  do  direito,  va 

londo-sG  da  prerrogativa  que  so  oscjc  regime  poradoxal  —  a  dcr.io- 

cracla,  acjti  aspas  c  adjetivos  ofcrcco:  a  posí: ihí  lidado  de 

seus  inimigos  prepararom-st,  para  a  tomada  do  poder  sob  o  uj^oaro 
da  lí?l. 
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Foran^  fixadas  então  as  “bandeiras”  com  as  quais  jniciarj.- 

aiíi  o  SÊU  trabalho  de  massa; 

-  anistia  gerai  aos  presos  e  condenados  políticos í 

-  revogação  do  AI-S  e  toda  a  Icgislaqao  de  oxccção? 

-  liberdades  deínocrãticas  lou  poLíticas)  ; 

-  respeito  aos  direitos  humanos; 

-  livre  organização  de  todos  os  partidos  políticos,  inciu 
sjLvc  oc  comunis^tas; 

-  p.:nição  de  todos  os  responsáveis  polos  crimos  no  perío¬ 
do  da  ditadura; 

^  extinção  de  todos  os  órgãos  dc  opressão. 

Mgumas  OS  incluiram,  desde  logo,  entro  suas  bandeiras,  a 
convocação  dc  uma  Assembleia  constituinte  (3Í. 


Er-,  apoio  ã  oonaccoçSr,  rins  r.oi.nr.-ao  porioõo  cU:  «rjuiliono 
csti-nscyicc,,  «01.-1S  clconnondonfla  u.»n  vsrrl,-.dcirn  op=rn,no  ps^oo.o 
„icn,  teom  bnso  prinoipal.orLtc  orr-  nç6os  poiltioas  o  psicosseoi 
ai-  Minvfis  C1C5S.-.S  atividnõos  ns  aicjnnizaçoos  subvosslvns  di- 
(undislnm  suns  "bnsdnlL-ns"  o -buso.-.rinn,  orinr  o.n  íp-upos  nne:  o- 
nnls  .3  into,,:nnoicn.-,i=,  r.,-,,oçõs»,  ntifndos  o  nonipostaxontcs  £nv.- 
ravoi^s  ã  consocução  do  seus  objetivos. 

S.,-in  d.uln  conwn.idndc  5  c.n:r.pnnlin  pslooiõgion  qoo  se  de- 
senvolvin  M  exterior  oos.  a  Krento  lirasi) eira  de  I.,formaçoes 
(FeÍ)  o  ‘H>e  aejorn  adentraria  ao  território  nacional. 

A  revoada  dc  subversivos  do  Chila,  oel.!  -a  quoda  do  noverne 

ae  «.alvador  Mlondo,  e  do  Erasil,  oco  a  derrota  n.ilitar  da  es- 
„uo-da  revoluoionória,  havia  possibilitado  .a  exinansao  oa  1- rente 
Pri-.eira  dc  infor.swçScs  (leii)  qoc  eontinoava  operando.  No  on- 
I  «  partir  dc  l.l.,  as  atividades  da  1-..I  Irias.  eo„.o,ar  a 

sofrer  -.™  docUnio,  como  do-torrónoia  d.a  vltfa:  .a  dor.  or,aos  dc- 
Süyurãnç.-^  sübve  as  orcj:mi;'w'íçõcs  t.errorisi.ns .  As  dem.uc  us  <  ^ 

no  exterior,  na  .ua  na:!  or  parto,  rc  Ceria,r.-ae  a  açae  poli- 

^  .  -.1..  on-,  vio-Ôncia  0.  pretensa  tprturaqne 

contra  os  teri‘ori&l-.as ,  i-u.i  \AO.u..nuiti  ^  i 

‘  'r  ar-.;-,-rbc-  toira  ia  perdendo  í;eiitido. 

infligí^ufl  iiofi  pL‘isioueiiO£. .  L..,.,e  n-ji.n  d.<  j, 

I  '  _ 
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NO  nicio  dc,  1974,  /jnncsty  Intusmational  que  e.Tioregaríi 
varlos  subvorsivo=.  brasileiros  em  suas.  sucursais  o  que  sc  prcpu 

nha  a  ajuaar  prisioneiros  condenados  por  no  ti  vo  de  sua>>  oonvic- 
ÇOC5  políticas,  "que  nao  tinham  cometido  atos  dc  violência",  pu 
blicou  e  difundiu  o  documento  "Deaths  in  Custody  in  Brazil"'con 
tendo  nomes  de  terroristas  e  subversivos  mortos,  buscando  pól^: 
mi2ar  as  ocorrências,  ü  novo  tema  a  ser  trabalhado  não  sõ  iria 

ocupar  a  FBI  na  sua  difusão,  como  se  cornaria  ao  da  tortura  e  «a 
ria  utilií^do  por  mais  dc  uniõi  dec^dci , 

Em  de  abril  de  1974,  na  sessão  do  Tribunal  Bertrarid  rus 

sei,  foram  apresentados  inÚmcroc  testemunhos  do  subversivos  bra 

silelros  que  haviam  sido  patrocinados  pelo  Coir.lti  Italiano  dl 

Amnesty  International,  mediante  compensação  financeira.  Dentro 

oc  aquinhoados  estavam  os  dopoentec  Miguel  Arracs , Fernando  Fau 

lo  Naqle  Gabei ra,  Dulce  de  Souza  ^.aia,  Karco  Antênio  Moro,  Den7 

se  Crrspim,  Wellington  Moreira  Dini^,  Car.los  Figueiredo  de  Sã, 

Maria  do  Socorro  Soare..s  Vigovani,  Joan  Marc  Friedricb  Van  Der 

Word,  Froi  Tito  do  Alencar  Lima,  Angelo  Pe^.utti,  Sònia  Kegina 

ycs..^n  Ramos,  Onofro  Prnto,  Gregõrio  Bezerra  e  Thiago  de  M-lo 

como  o  leitor  poderã  notar,  un  oorpo  de  jurados  altamente  cua- 
llficado  e  principalmente  "isento".- 

I 

Se  ne  ano  anterior,  a  quocla  do  qoverr.o  chileno  representa 
ra  a  perda  dc  nm  «portaníe  baa-.iSo  no  erqoor<,a  do  movimento  co¬ 
munista,  o.nt„  ano,  liovoluçHo  dos  cravos,  cm  25  dc  abril,  em 
íortoqcl,  abria  um  novo  espaço,  particu.', anuente,  para  on  subver 
-luos  arusij.eiros  que  oe  eMcontravívr.  no  enterioi  .  Eit  I^o-tuqai 
o  rartldo  Comunista  pastou  a  controlar  a  revolução  militar  e  o 
proprio  Movimento  d„.v  lorçoa  /ornarias  o  ortreola  aos  "eompa.rhei- 
ros  dc  viagem”  as  mesmas  facilidades  que  lhes  dera  ailonde  no 
Chile.  Em  torno  i)e  octomhro/ou tubro  do  1P7<,  encontravam-  se  re¬ 
sidindo  em  Li.sboa  Mãrerio  lioroira  hlves,  ,M„,i„„  Monso,  Carlos 
figueiredo  de  sS  e  outras  figuras  dc  destaque  da  rni.  p„r  volta 
de  novembro  de  lS7i ,  Miq„ei  urrae.s  rrudou-se,  tambérrr,  para'  Lm- 
boa,  unindo-se  ao  restante  da  coordenação  internacional  da  <^ren 
tu.  A  essa  õpoca,  tnnbSrr  já  chegara  a  Eort-agal  José  Maria  Cr<st 
Pirr,  que  all  fundara  o  Hovim-ento  de  ,a;ãe  Socialista  (MAS)  ,  con¬ 
gregando  o  que  restara  da  ai,n,  do  hr-8  e  do  rcuH,  Nossa  r-jaica, 
o  MAS  recebia  au.-iílio  financeiro  da  junta  da  Coordenação  üevolú 


r 


I 

cloníriíi,  stim,  entretanto,  intcçira-Jn  M). 


Em  janeiro  de  1975,  ap5=  anill5t.i:  um  oxtar.so  informe  do 

p.ofeaaor  hraailelro  da  Univeraliaãc?  du  Vlncennen,  rranciaco  An 
Lada  -  Usado  ã  ALM  -  o  'Itlbuna)  Bertrnnd  Eunsel  condenou  o 
uraall.  Duranre  a  ananSo,  alõm  do  Bra.ll,  foram  julgados  o,  CIU- 
la  o  Uruguai  e  a  Bolívia,  acu.adoa  de  viol,rram  os  direitos  fun 
daLntais  do  homem.  Os  quatro  países  foram  oonden.ados  e  oonsrde 
r.rdos  culpados  de  "nriaves  contra  a  hum.iniaade" . 


Aptoveitando-ae  daa  eomemoraoí.os  õe  Ano  Internacional  da 
Mulher,  instituído  pela  OHU,  foi  lanf.do  cm  São  Paulo,  oob  a  11 
ae-,-.noa  da  militante  do  PCB  •fl.ercUnha  .Codoy  turbine,  c  Hevrmcn 
to  rominlno  pela  Anistia  (KPA  ou  ,tJ  PA)  ,  gue  visava  criar  uma  cor 
.ante  de  opinião  interna  c  internacional  para  pressionar  o 
verno  in-aailclro  a  conceacr-  nnlstia  a  todos  o=  presos 
Cünstituitlo  por  (llvcirsas  railxtür.teíi  ds  oirtjtiniiiaçocs  sujvci.^, 

aleumas  inolusive  com  condenagões ,,  mires  o  esi«=as  de  srí™» 
o  MFA  iria  SO  irradiar  para  outras  capitais,  inscrindo-oc  .mc,.m 
panha  psicológica  quo  vindo  do  exterior  adentrava  e  Pars.^  .o. 
uwsros  onde  e-sne  movimento  foi  dominado  por  mrlrt.rnros  so  r 
üo  E  int-,itulftr“Se-J.s-i  Meviraentü  Per,- p-.^iíO  e  .i  a 

des  uemosrãticas.  Paralelamente,  cm  19  de  nata  de  1975,  rua  c. .a 
do  em  Portugal  n  Comi  tê  Pró  .Anisr  ia  coral  «,  Er.aar  t«  - 

nhccido  coiuo  CosniLia  FoL-tiigvicy  pola  txj.. 


.  .  AS  medidas  liber.rirranfes  gue  vinham  sendo  i-madas  no  Dra 
11  eons..ituram-=e  <rm  mis  um  fator  de  esvaviamento  na  U.l. 

■  Em  8  de  feverorro  de  1975,  Carlos  Piguciredo  do  .sã^rcuniE 

cm  T,i.>boEi  coiii  bxa^^loiro.  mu,,:.  c.>,rt.c..c 

t OI  üp-ovíidü  4100  pos 

rmí-al".  íi^nvM-r.  v  micoiil.i.Oi  Loi.  ap. 

sou  c.  vigora,  como  o.  eebatuto.  ao  ‘■Cc..il-.ô  Pró  Ani.i.ta  Go.a  ^ 
Brasil  (CPAGE)  ,  organrsmo  ofrcii.-i  t.a  o,  i. 

p-Lm.os  poia-Loos.  0  CP/vGE  n-aiodcnom.nava-so  dór.í  n,  ^íibcr- 

ro  ã  participação  de  todor,  açunloi;  qac  pom^a..  se  dedicar  a  solr 

d.ricdadc  cot.  a  luta  do  povo  brasrroiro- .  Ka  verdade  o CPAGE  ora 


ínvemim  de  iw  ,i.i  Ar|>-„iin,,„  ntrC'n™r!Í“ 

.■.tmslracHo  do  ua  ^ 'V  .  .  f i%o!n  .siircivo 

t<.jpav:.  ^ií.íSVJ  j,  AM'OiV  a.i,'u  Movr.iun.U)  <Ui  titica ^,1: o  N. 

d»  ,■ . .  iu.vn,„ni..,nh.h,  (..-o 
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uma  Erentê  do  propagand^i  contira.  o  govetno  brasileiro  e  que  toma 
ria  o  lugar  da  FBI,  sendo  a  anistia  ampla/  rcrai  e  irrestrita 
uma  de  sUfis  principais  bandeiras.  A  CPAGB  contava  com  o  apoio  do 

j 

Partido  Sòcialista  Português  [P.SP)  ,  Partido  Comunista  Português 

j  I 

(PCP)  í  entidades  ligadrrt^  nos  DireitQs  c  organizações  de 

frente  do:  MCI <  Sgu  õrgão  de  divulgação  denjoiTU.riava-  se  ^^Mincstiíi"  * 

■ 

p 

Alem  ce  portugueses  ligados  ao  PS?  g  ao  PCP,  faziam  parte 
de  sua  direção  vários  subversivos  brasileiros  {5) .  Essea  comi¬ 
tês,  como  a  FBI,  forauí  criados  en  diversos  países  da  Europa,  Ar 
gélia  C  EUA. 

I 

MoÈtrando  que  ef(íiivamento  tratava~se  de  vijn<i  frente  depro 
paganda,  o  CPAGB  divulgou,  logo  apos  sua  criação,  com  ampla  pu¬ 
blicidade  na  imprensa,  a  situação  dos  presos  políticos  do  prosi 
dio  da  Ilha  Grande, 

I 

Em  abril  de  1976,  confirmando  suas  atividades,  como  fren¬ 
te  dc  propaganda,  o  CPAGB  lançou  Uír.a  publicação  intitulada  "Dòs 
Presos  Políticos  Brasileiros".  Tratava-sc  dc  uma  condensação  do 
livro  "Allegation  of  torture  in  Brazil”  publicado  em  1972  pola 
Amnesty  International, '  poss.ivb'^11  roa  Tirada  por  Márcio  y.orei 

ra  Alves,  «m  dos  principa.is  responsáveis  por  sua  publicação. 

■ 

Ed  1^  de  fevereiro  de  19 7 G  cra  lançado  no  Rio  dc;  uariGiro 

■ 

D  Comitê  Brasileiro  de  Anistia  (CDA)  .  Cumprindo,  iriLernariente  ,  ' 

função  semelhante  â  da  FBI,  as  organizações  prõ-aní stí a  realiza 
vam  debates/  passeatas,  manifestações  e  comícios,  procurando 
pressionar  o  Congresso  por  uma  lei  que  conccdcssc  anistia  a  to- 

j 

dos  os  presos  políticos  o  a  tedos  os  cidctdãos  banidos  em  nome  dc 
qualquer  dos  três  principais  atos;  institucionais. 


Continuarian  a  valcr-se  da  propagar.ilü  para  tranr.sni tlr  à  na 
çâo  brasileira  suas  "banded  ras"  e  taj:ibéiii  uí:iíi  "verdade"  própria, 
unilateral  e  distorcida  sobre  os  Catos  relacionados  co:n  o  pro¬ 
cesso  revolucionário- terror ista  doseiieadeaco  no  País  c  pricíC; 
palie, ente,  em  relação  ao  ccrr.batc  a  essa  Eubvers.ão  qiíc,  pelo  r..l- 
vol  de  seu  deeenvolvirr.en to ,  acabou  por  envolver  as  Forças  Arma¬ 
das.  Ado n tranco  no  País  no  bojo  ca  oomptinha  pela  anistia,  deixa 
vam  sübjaeonto  em  suas  mensagens  a  "candura"  dos  terror ,i, isto s 
apresentados  como  "angelicais  defensorca"  da  sociedade  democra- 


(•i)  Píizirjiii  ivirLü  fl.T  ílirnçln  do  Cl’AfT!l:  Abn Lr  lAm  ou  Poirciv:!:  nominjro?;  Fot- 
iiamUvs  ^  Jof.á  Murí.i  CL'Í:;píri;  Mitreiü  Mliti' í  r.'i  Alvo?;;  C-viJínfo  (í;i  CtviL;!  Arn- 
p.Ão  jCarlo:;  !■  í rcdlo  ilí*  S;i ;  l'cvii.'i toíLc  í  r;! ;  /ill.di  [\ii.l.O£i  ]l'r- 

'"o i ivi ;  Al  t  ;i  i  i‘  ],intlif‘í;í  t.'iii:|ioN  >'  ^íOi'1'i.\Jv;.t1’-’''iicíi'í;  . 
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^ica.  valc=ndo-.a  do  invencvo)  tr  .  so  opr.aon- 

ra,  dd  q'-=  “''"'"L  Ihc.  f^-ltou  aoquot  o^.o  eColto,  ob¬ 
rada  sob  fosma  s.lswca,  s  ‘,  ^  v,„,  q„a  chogarasv  a  cot.,. 

,.dc  pos  .0.0  dos  ,ala  bo.sa  íaacodo  o 

rar  os  terroristas  =o  Cri.t  q  Natoral.,coto , ouoo»  ‘'‘o 

boo,  fol  por=o,uldo.  tortorat^^  c  a  „,.a-vsrdado  . 

aorL.  .  nosso  vordado.ro  a,„>strou  n« 

Pdr  "C  Téla  corça  da  "resi,srór.oi.a  dc^o.atr 

assasstnod  ninçoo...  ta  ido  da»  csqooid.a 

pa..>.a..,do  for, .a  suW  ^  sido  m-S 

-  ^  :;r::ra'd:fU  ..0.00 .0...»  aa  .itadora .. 

I  t-O  corro  uru-ca  i 

I  litar-.  ■  _  atravás  do  idí  las-;  '‘'®  1 

.  Essa  "voràado"  foi  .anfricas,  co--  "^1 

alta  conotação  smot.va  c  rortaradorcí"  ,  í  1 

lidonnos",  "  tortora  .adora  .allitar  ,  o,  j 

dcKOcráticas"  ,  espoctro,  =-1-0.  di 

-;.orontcs^^ts^s^^^r.do 

I  Pios  :r  ^ 

ó-.-.ao.  60  .cgur.nç-  '  ,  ,,or.l  o  .cuí-lo.  or. 

esse  alvo.  t,  , .-  ^.  .ecrotata-,, 

sos  l>«tdrr..os  ..0-.  ^  ^  j 

■  CuViíiís^'  ti  cUirro^-íi  n  l  *.  .  ^  ''proqrcv.í^iü^''^'  -  I 

i  «essa  faso,  ainda,  soo  al-o  .aedo- so  do 

‘  ,cndo.-so  dialética  do_s  -iá  atna  i» >  ^ ' 

inotroBcntal  ua  «ICV  .  nryan  .taÇO'^  -  '■■- 

atl-avó»  da  CHSb  -  'lOO  .'  „i,..,-.cs,  snüc<».,i»s<'o=  o  al.i» 

.  ..e-,  por  «CIO  de  aopla  rode  ac  ~ ,,  ecordeaçao 

aados  de  ,,ruv=o=,  cstjanlvando  ,ruro»  do  pros- 

,<tJca  -  sd".  trabaliio  do  .as- 

cr.o,  co«  táticas  práprras.  ^  ^ 

1  o  oMotivo  dosso  trab;.li'o,  „OTÍ-..,nntos  de 

soçalnto,  ora  a  ceatiáo  ail-,.o,  Por 

1  tóL-.!.,'.  »“  torno  dc  coi.  ^ _ _ _ _ _ _ _ 


1“ 


RESLüVAL  o 


exemplo,  o  "Movimento  Contra  o  Cjato  de  Vida",  orientado  pelo 
clero  "progressista",  aparentononte  scja  conotação  política,  mas 
objetlvaiftonte  estruturado  oemo  forme  de  treinamento  e  organiza¬ 
ção  de  massa.  Esse  moviménto  come^'Oii  a  ser  organizado  em  1973  e 

s6  veio  5  tona  em. 1978,  como  se  fAsse  "uma  ação  espontânea  de 
iniciativa  da  própria  massa" , 


Si  A  fronteira  incerta 

Existia,  coitio  é  fácil  perceber,  uma  coincidência  nmito 
grando  entre  os  objetivos  buscüdoy  polo  Governo,  os  guais  seri¬ 
am  os  da  sociedade  brasileira  c  a  maioria  dos  objetivos  das  or¬ 
ganizações  subversivas.  Haviam  prcf^;sÓos  justas  e  legais  no  sen¬ 
tido  de  se  promover  a  redemocratizaçao  e  as  organizações  scbvcr 
Eivas  jogavam  uma  partida  fácil,  pois  exploravam  o  direito  de 

discordar,  ineronte  ã  prõprla  democracia. 

■ 

k 

.  Essa  coincidência  fazia  com  gue  se  entrasse  na  area  guc 
Jcan  Erançois  Revel  cha.mou  dc  -  a  frc.ntcira  incerta  -,"a  tran 
sição  fácij  tíiitre.o  opcjnento  leal,  guc  faz  u.so  de  una  faculdade 
prevista  peJ.as  instituições  e  o  adversário  çug  viola  essas  mes¬ 
mas  instituições,  o  totalitari:,mo  confunde  o  primeiro  oojn  o  se¬ 
gundo,  do  maneira  a  justificar  o  csmagar.ento  de  toda'a  opos.í  çãc  ^ 
a  democracia  confunde  o  segundo  coi['.  o  primeiro,  por  medo  de  .ser 
acusada  de  trair  os  seus  proprie  s  princ^plcns 

Viviamo.s  exatamento  nessa  fronteira  incerta,  guando  em  dç 

corrcncla  das  deníincias  do  Adavito  Alves  dos  .Son tos, referida .=3  no 
Cap  XI  da  3^  Parte  dcsüc  traballií>,  inteiia i í  i.cnram- sc  as  opeira- 

çoes  sobre  as  atividade.^i  do  Partido  Con-.unista  BrasJ  loiro,  atin¬ 
gindo  seu  ápice  em  1975,  com  o  de  ama  :i  to  lamento,  no  primeiro  sc- 
rnestro.  de  1976,  da  CE/MG.  Em  Eao  P.-ujIu,  iia  Guanabara,  no  Tara- 
nã,  uo  Rio  Grande  do  euI,  no  Rio  de  Janeiro,  em  Eergipe  c  na  Ba 
hia,  haviam  sido  presoü  ir, ombros  do  Gomitd  Central,  da  Comissão 
Executiva  c  dos  Comitês  EsLadua  í  í3  dos  Estados  citados.  Apesar 
da  atividade  subver.siva  dos  coinun.í  -  tss  prc.sos,  bouve  uma  grande 
companha  cm  tomo  do  opisod.io.  A  .ATr.noaty  International  lançou  u:n 

«polo  urgente  ao  mundo  CC).  A  .Arejuidioecao  de  Eao  Paulo  trans¬ 
formou- sc  no  centro  d.a  cair.panha.  Criou  um  Instrumento  dc  ajuda 
humaiiUãria  às  fauiíliaí-  de  pessoas  prosas  o  desaparecidas.  cim 
c  estimulo  do  CardH;Ml  Arns,  a  Argu id Icccse  criou  a  Comissão  Ar- 
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quidiocOí^Tia  dc  JusUça  .pca-saçiuido^"  c  dc.  ««- 

^  «missac  £oi  cnoaritiga  casos  ccincL-ovado.!  da 

«.  aç5=s  0£V£.  ccn£.a  a.  -  _  c.££™.- 

tortura-  (7)._0  à  Irap.cssno  violonLa”  do  uma  Eor™ 

lar  a  populaçao  a  ,„,p„  da  cita,5o  aaodo 

pacífica,  nuis  ■'■ 

autor) . 

1.  la«or,  0tiU=.ada.  priucn>ad..dnto  pela  AX.« 

AS  „orma=  da  ^  tempo  deudç.rir  a  i.r<l 

para  amedrontar  seus  «lurtar.  „„.;aadc  a,crs  no  corpo 

90,,  don  ÓraSos  de  neçuran^a,  visando  a  população 

L  çuerra  psicopolíttea  e  eram  dirur.c.da. 

IíjTft  qcral*  .-  -,  1  es^ind-  os  sentitlcs,  1 

NeM-.ü  oonte^to  ocoi-ro  o  DOl/  1 

..  l«~a...  ■au.l.  ,».—  .- 

“■■'“.“u. .,. ..— « »” :  “:'■  ;,:r  ::.ír:t:; ' 

d=  oomunicação  “limir  Uerroç  tra.nl.ava  na  K. 

I  ocro  militante  ,,oturnc„  sendo  Pirc- 

1  fli,,  e  TV  cultura  oo  S..0  ..  a  '  ^ ^  ^é,  He.  ro,  foi  coavi 

i-.or-Bocponní.uel  de  :  „  oemandante  do  rr  Ilrer  | 

dado  a  prestar  dcpoimoid;o3  nc  '  •  -  ,^„-,nar  a  vida  prefis 

cito  bav7ia  «comandado  <iue  ao  implicações  ns- 

sional  dos  envolvidos,  pelo  i'—  a  a 

Sim  o  emiliseem.  .ão  -J- ^  -^^r^^^selaiocimon  tos  c  uor  U 
I  1800  horas,  Hertoç  PO‘  ......nr.  oi.i  secundaiia. 

I  ^  -ir.  fliri  2'i.  í:  L-Uíl^ltlt,  ^ 

beraclc  no  nroprio  ^  soomponSnrdo  dc 

«o  dia  25,  aa  OOOO  no,  -,  _  tendo  Nunes 

I  iorimlista  rav'°  |,e.-/oo  por 

U  informado  <1U0  catar-  m-ndo.  Her- 

1600  uorae,  'iuando  o  jo-na  ^  ,  ,,^,,,  confrontailo  comop-a 

..C9  inicialmente  -‘i™ beirada,  acabou  confon 
crio  Kodolf.0  Kondei-  c  ,,oit,e  -  -  imuor 

'  1  ato,  nos  tjuain  esteve  enrolvn.  .  .  n  tanteu  dc  l‘Cl) 

sondo  os  atp-  no  J  _  „,ci,  tante., 

i  tãnoiu.  «o  entanto,  revelou  o  , 

I  -  ■■  .1  .  I  r  M'.L '  I  É 1  P  k 
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com  03  quais  mantinha  contato. 

Após  o  almoço,  dcvondo  Hcrzog  agúciirdar  que  seus  depoimen¬ 
tos  fossem  datilogríifados ,  foi  iroculhido  a  uma  ceie  Gspaoial  no 
piso  superior  da  dependência,  tehdo  havido  o  cuidado  —  estabo- 
lecido  nds  normas  de  segurança  —  de  substituir  suãs  roupas, cal 
çado,  etc  por  um  macacao  dc  brin,  Poi  solicitado  ao  jornalista 
que  nesse  penodo  fizesse  tmna  declaração  de  próprio  punho. 

Por .volta  das  1600  horas,  estando  prontos  os  depoimentos, 

ao  ser  buscado  o  jornalista  para  assinã-lo-a,  fei  constatado  que 

o  mesmo  havia  se  enforcado,  cotfio  ficeu  plcnamcnte  comprovado  pos 

teriormente  nos  laudos  de  necropsia  e  complementar,  tondo  a.ntcs 

do  ato  extremo  rasgado  a  declaração  que  redigira, 

_  ■ 

^  ccu]i L j_o  dc  vorscGs  ^^iroposj'. t^Lmcn 

ttí  dGti,í  rpadti  s,  riaclíí  lhe  £oi  rccí03i\i?-r^clíido  c  tnulLo  nicfnos  dctCírntjLrLa^ 

.  I  ■  ■ 

do,  0  corpo  de  Herzog  foi  lavado  c  preparado  pelo  rabino  dc  sua 

confissão  religiosa  que  nao  constatou  qualquer  sevTcia  ou  sinaí 
de  violência  em  seu  corpo.  A  ação  declarátõria  movida  per  sua 
família  visou  a  indeniüa.ção,  por  ter  o  atõ  sido  cometido  ouandó 
O^nomlnado  estava  sob  cus-ódia  í.  em.  dcpendGneia  sob  uespensaoi 
I  do  II  );x6rcí.to  (1]  . 


No  dia  seguinte  ao  da  morte  de  Horzog ,  o  Cardeal  Arns  oe- 
diu  ofioialmente  o  apoio  dos  bisoos  presente::!  ã  Conferencia 
gronal  dos  Bispos  em  itaici,  ííão  Paulo.  A  Cenf orênoia  divulgou 
uma  deí-:j.aração  formal,  analisando  a  ;  eprousão  em  são  Paulo  e  de 
nurjciando  a  mo.rte  do  jornalista  (10.  Cs  bispos  doo.l  aravam  "sua 
total  'solidariedade  coni  o  sofrimento  das  vítimas',  denunciavam 
a  negativa  de  ha bens -cor pus  como  grave  violarão  dos  direitos  hu 
manos  e  convocavam  os  oristãoy  a  demonstrar  su.i  nol idar.redadc 
comas  'vitimas'  c  fanllias  dos  ■perseguidor.',  reuciiido-se  em 
todas  as  catedrais  o  igrejas  de  são  Paulo  para  os  Ror viços  reli 
qiüsos  ejL.  memória  dos  dosaparccidcn ,  dos  que  a.í.nda  sofrem  empri 
EÕes  e  dos  que  morreram  vitimados  pela  violência''. 


f  9  ) 


Aç.^o  necbyaiÓrÍAí  A^iucbi  c:n  qiio  nedi^LOt-  declnroclo.  f^r 

C.1  cxc^uLnry^.  o  jvik  |irorI'Tri  a  cxj«)Ô,uría  ou  iuo« íkiÕuc  ío  ^ló  unia  vV 
líiçao  juridicu,  cxi  .i  1 I  s  i.diidí'  nii  ;jili  iml  i  i:  i  íl,■u1^^  lU'  utjt  LtifiuiLrii  i  o,  ^ 


(ICJ  Noe.'"..!  õpcit:;i  n  c^JLav.i  .<’i'.i  vih- 


Ijclí-cida  ;i  conffj.srvi^o  (!o  "liiibc'.! ::tn- 


iw-  vL;.’.or  o  n;Lo  h,-;v[:i  .líiul.i  rA<]<.>  rt-^ra 


J  ]UIÍ  !i0!í  ['.JIJH!!;  do  Ciumf;';  ]io)  ii  jeori. 
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RESliUVADC 


Apo.ar  da  brilhantc.%  u:.a  das  tícnicas  Tal.  | 

u.uai.  da  gu.rra  paicologl.a,  o  doc^ir.c.to  não  foi  rofuta.o.  A 

t  r‘nny*  i'-ui-i''3C  no  cvcnto  mais  jiupoi-taiite  da  Gam 

u^ortc  dc  Iierzog  cons-i-uia  sc  h‘- 

pwiiba  cr.  dcaoiivolviiaento.  ^ai-ticu 

0,  oa=os  sulcidio  e  tont^.-ivas  r«ra,<i  alcv»aa=.  paiticu 
desaos  ÚUi.^oo,  tor.do  aldo  gra«<la  par.a  abc.tadaa  ,.a- 

ãa  nonaas  da  “cris-ir:'-!;- 

tlIorI'™°=oraràr.laíadc=,  alêa.  dos  já  apitadas  aloato 

rrr:::  ™ ■ 

'rr,  firti<5L  ca^.DS,  ambos  ocorridos  apos  19/5, 

Citaremos  por^m^  dois  ca.On.,  .  _  .','..if5„  mas 

inostra  cpe  a.  l,>st^uÇ°d=  qi>a  dxz.an.  a,orrox 
ir,atar-sc  é  ato"  cor.tlntnvair.  e,.i  VKjor. 

no.B  leito  de  Aaxia  Fonaeca,  e»  1-570  passou  a  intoyrar  o 
^  ‘  '  ■  :  ■■  -r.  -,  l-itil  do  l>üvo  üi-a=iU'.ii:o"  o»  va 

I  rritalidadc  tetitat  do  Utatii  ele- 

ritttaf^  brasileiJ  'Li.i  p  -  „.-m  filadas  o  propar.-ir 

,  .oatot  dua  eo,uotdaa  .uo  tivessem  aeaa  t  e 

,oadte.  pata  poatoriot  tetofuo  af  al  t  i 

situW.euto  PCX-  ™;;,;  ;,:  p,n. 

P  c  mt-ÍS.  beito  esV-GVG  na  Kar.ya  c-o,  .  . 

,.euo » juiao  de  ,57=.  c 

tcvlLc  eir.  dütnrraD.nado  dií.,  con  un  fc  i  o  indagado 

'"r’”-:'rrr::  :rr::::-«:.:7a;ác,  ...0  .uefu,coo. 

”°r:  f  :  pat  a,  teouxa  ooutoc-Pacute  cio  cato  cio  u„  estuca 

'  te-  Eraueot.  que,tc,.ao-t  ;  „aar.fonna,.dc-t.«  c»  "ho 

1  ,„.tis  ca,  1500,  pa,-,.,  =«  .tatax, 

l-ui-  c:c  «louimeuto.  aS,  ^  j„.ja,ldo  O  ootpo  patí 

eafiado  a  ca.ceç,  ,a  passado  pox  sua  catcp-. 

1  Cima  qncbrai-a  o  petc  ^  ■  -  i^cioi,  1'  dc  inu.gí- 

também  co.otcr  ..icí.dio  n  -  ^  ^ 

liar  o  coidado  que  foi  noccssnr axa  c.vi  ^ 

.  f.rma.sc,  ofotivamenLe.  num  ”horo.  n.oional  . 

'  com  uma  mlULante  do  PC  do  >3,1-.-- 

0  outro  cn-so  dou  .a  _  1  f  içaremos  apopaí;  pelo 

.1 9 7  Cl ,  <ino  por  moi  i vo  d  u  sc gu i  tin ç t. ,  ^  c  ,  ^  ^  ^ 

ws  ''mrbV  (11).  <rnconl-nda  p.  lo 

foU^rro-  oi,  i-i-a-n 

r;, -rata';!::  ta,,,,,., 

IVLliiallK'. _ . - - 1 - - - 
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fí  E  S  £  H  V  A  L.  a 

Ihiúú  a  üm  canto  cie  sua  coln  com  o  rosto  toâo  arroxeado*  Enquan 

h  ^ 

to  aguardava  o  medico,  chamado  com  crgcncia,  o  carcereiro  corr,  au 
xalio  de  outros  companheiros,  adentrou  sua  cela  e  na  tentativa 
de  reaniiná*-la  com  masságens  e  respiração  artiiiciai,  desabe tuou 

I 

a  gola  do  áou  macacão ,  descobrindo  então  o  artl  t  í  o  otil  irado 

^  1  ■■ 

na  tentativá  dc  suicídio.  "Maria''  ràt irara  a  borda  costur.ida  do 
lençol  e  enrolara-;a  apcrtadairentc  cm  torno  ão  pescoço,  em  eucgs 
sivas  voitas  e  estava  prestes  a  morrer  su Tocada.  A  determina¬ 
ção  suicida  não  fora  assinalada,  a  principio,  por  ter  a  prisio¬ 
neira  abotoridü  e  levantado  a  gola  de  sua  vestimenta.  Livrada  do 
laço  e  ainda  com  a  respiração  entrecortada,  "Maria"  proferiu  as 

suas  prittclrno  palavras  í 
■ 

—  Me  deixa  morrer,  seu  filhe  rio  p...:;: 


Alcia  de  tudo,  ainda  tinha-se  que  "'pagear"  esses  energúme-' 


no: 


■Entre  nõc,  nesse  período,  a  fronteira  tornara-50  mais  ir- 

I 

corta,  na  modicla  cm  que'  as  próprias  instituições  seriam  objeto 
dc  pretenso w  apt^r  Te  [.çoíimi-niLos  o  a  esse  pretexto  m.uitas  IcLs  em 
vigor  deixavam  de  ser  observadas.  Ao  eneidades  da  chamada  oposi 
çao  organizada  eatavam  infiltradas;  r?  vivíamos  .'sob  uma  campa¬ 
nha  psicológica  que  ía  obtende  êxito  crosoor. tc,  graças  a  adequa 

p 

bilidíictc  tccnica^  utilizarclíis ,  prinC-i.^.^al rnGntií:!  a  explor^iÇíLO 

psicológica  dc  fat.OE  fipr  t-xspntinflofí  ccimn  vRr  clciLleft  ir  teo  ITu  tS  veis  & 

íio  USO  do  perEonalídcidcs  ,  como  por]  cimcntíir  Cíí ,  jornal  iíitas  c 

M 

cipalmcnte,  eicrigos,  para  dar  prestigio  e  auten tile  idade  às  men 
SíUjon s  ve  i  í :u  1  ada  s  . 

Recorremos  mais  una  ven  a  J.  François  Uovcil,  com  o  objeti 
vo  dc  salientar  que  não  estamos  imaginando  coisas  e  que  o  pro¬ 
blema  nao  é  especif ieaniontc  nosso,  ma.s  vim  sub-produto  da  guerra 
psicológica,  para  a  qual  o  Ocidente,  como  nos  dix  Suzanno  'la- 
bin ,  continua  nosso  sotor  "oeyo,  snrdcj  o  riudo"  (!'?■). 

Diz  Revel:  "Atdbd-óC  poA.  dííQdA.,  a.  CiJtci  ò^tunqaú  .í.üyciCÕ- 
da  ífuç.  võu(?.fíia.i  iodò  dia  ivci-fa  -6 pcõürfatíc.  çac  c/ianiívmü.i ,  poA.  con- 
vcnç.Ãíi,  0  üdóíídiiíí’ ,  iõíaaçàc»  eisi  çuc.  Af(ncCci  çny.  íjü  ííht;  cíü  Jeí 

íl  fiViiracAddirt  pAAtCCí,'!  ilUaíl  pOA  4C-tVc.JicÍ4CflC  ^  C.Í  Í  C(3  .dT.iriríli , 

Jto  cò  qac,  ííc.fiC.ndd-Zít.  AÍo  np-tcA ell.f■íT:í[?.^  ecun:)  aa-ií Jõeei  dc. 

upufl.  ACpACAinc  fmítciofiãhia ,  A  gicfiç.ãti  do6  íidxíchiíinia.s ,  iíi- 


( .1  íí )  ííu/;inn{'  u  ,'nU'C‘tM  dv  "liii  cl;i  lior:.'’  -  Oh  "in  rÍNitli'! 
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r.  ...... ,.»» 

4lirt-4  *n4Íií.U4<.0íi  1131, 


^  n  .1^  c~uilíbriu  íictiratr^íjicu  P<i>--a 
^  orcjanr.:iVÒc^ 

oont.a-ofon.lva  o.tr.  polo  Govc.no 

svibver^ivas  oift  1979  r^c  ■  cjo  proccs.o  <3c  nprxiuora.v.ou, 

do  GO n oral  Jono  TJapti.-a  '■,iberLv.?:ci  pol.5.tJ  ca'\  atin 

va»  tlo<i«al  P„litic=,  L-as-.ltnd»  ci=  1.:- 

370  paDr.o  dosiíc  pcriOt.O  :o.i  -^louvo  tar.tóo  raudancafi  ra 

f.on.a*.  nc.joc.ia,òcs  co:.  a  ^  ,,^,ndatura  do.  oni.Un- 

,0,,.  ..:olc<,.biUdodo,  ...rofon.a  olo:.to^ 

.o.-  .o  ho.o  dn  nbcr  o  po..ibl-V^.^ou  a  erra- 

o>:t..ngu.u^  -  .  .,7,rti.doo  polU.lco.. 

r'du  do  UT.  lAciior-  numo.o  .-O  nov 

I-  ■  ...  -  ao  nrasi- 


UTÍ^  lAín.o^  ^  ■■  ^  urciSi  1  toilOL^ 

„  ,,ci  ac-  í-.na.a.'.  nc. 

tiV.uindo-feO  oiti  ro^03.<». 
piVii  - 


,  ,,.,,.,i.,v-r...i>  ac  c<.no  lr.>.crv.--.e''- 

ctii.i.«nao-.-  a...  .  ,,io  a.-  -'- 

.C.ao  -Pi-a.  XTnaob  „.ic.-..,..na.  a.-P-'- 

,,,,,,.  .c,.K.nU.:..  au  — .-..ov  =  ..n- 

•,..U-'.CS.  Oi.  Liocntoo  CO  ob-jeticü  p.rci.osí;o.rtc 

,.,ü,  ccnscijiilPii»  aa  n«ce..s«.i.ac  ac  ■  :.;. 

■.ncbiliiüoão  aa..  i.iai.i.a^,  _  prncbS.oaar  o  Ooí.cpv- .  a 

tiii:i.?iu:c.»  ao=  r.,ov:L.«c..Co»  POi-l-  ■■  >  5„„. 

ÍUi  ao-  oia.,..  o  atcnai..cP'-o  -o  .c  -  ■ 

.  ^  .  r  -,-.■  '■-.T  í^  r":  J-  ^  f 


OlM.CVX^  o  s  ^-r  "  -i- 

.....ui-,-  ™  ..ovo.r,.brd  cn  1582,  a.T.oo  -c  ,  - 

A«  Cloiçooc.  roali-...  i-  co.V;i-lbui..-iw  coiv.ic-.i'- 

v.iontLÍ  lIO  proccür.o  c-  c-  .a,.  ,-jco'íodo  de  oontva-ofo:.-^  v. 

v-,  ft  áccionvolviiviento  do 

voluionto  o 

_  ■ 


":l!r .  ,  ,.„,  anc...  «ii.  -:.  - 

c  1 :0  Aii x-í' i  t'  t-» L LI  V  í  t'"  t 'eva^  '‘-  "" :  u-, I Í ^  Íí« '  ' ■ 'l  '  1  ''  ■ '  ’ 

(.  t:i;11li  OfLlii  •'<’»•'  Ivoo  níilíibc-!'.  irici  r''*""''''.  ÍIUI.ÍL'-''  ■' 

. .  K-  -V.-'' 

<n‘'  ■'  ^ _ _  _ _ _ 
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das  OS,  nâo  so  pela  livre  pregaçào  política  —  através  da  parti 
cipação  dG  políticos  contcstadoreD,  ex-asiladoE ,  ex-cncsados  , 
5Íinpatirart.es  g  suiymo  militantes  estruturados  de  org-anizaçoes 
subversivas  quo  sc  filiaram  e  cor.eorreraTTL  nas  legendas  dos  par- 

tidos  legais  de  oposição  -  mas,  priroj.palmon te ,  por  tor  propi¬ 
ciado  a  eleigão  de desses  elementos  para  diversos  cargos 

diferente L?  níveis  da  eyt rutura  governamental, 

A  olclçao  de  governadores  apoiaeles,  velada  ou  ostensiva 
mente,  pelas  esquerdas,  em  imporlantus  Estados  ãa  Eederação , Te^ 
íTOm  que  se  abrigassem  no  ccio  do  sous  governos  ,  quando  não  eles 
próprios,  políticos  cassados  ou  militantes  das  OS  —  como  foi  o 
CciE.o ,  por  cxGiiipiü^  do  Goví^rníidor  do  R.io  rle  Janeiro. 

j 

Essa  nova  situação  proporcionou  às  CS  molhores  condições 
para  articular  o  trabalho  iunto  as  massas  e  as  oressòüs  dn  cúpu¬ 
la,.  cn  obedicnc.í.a  as  suas  resoluções. 

# 

A  partir  dessa  livre  pregação  doutrinária,  an  OÜ  passaram 

a  ousãr  mais  e  ííuub  táticas,  de  uma  mane  i  r a  qua sc  gen e.r  a I  r  r;  ada  , 

■passaram  a  objetivar  "o  desencadeamento  de  nobili j-acões  a:r.olaa,- 

a 'partir  dc  uma  posição  política  vantajosa  c,  vice- versa, a  cria 

çao  de  nosiçoes  poJ  j. troas  vauL.,1  jesas  para  desencacloai'  ^  — 

^■:õeE 

■  ■  IP 

Através  das  organizações  dc  maH^jas,  ccnsegiú i am  desenca¬ 
dear  essas  mobilizações,  valcnco-íje  do  que  .df^noninaram  dn 

j  _ 

legal  1  âb-ãij  politicíi  e  ^  niov  i.jr.ínn  ics  ;l  log^  íê  ^  por  contraria 

■  _ 

dlspOf;i  tivoiri  :1c  riíi^  qijo  sciririri  ;Lor;J  ,  poi- 

■dll  S  t  ■  Ll  ^  27  C  i  V  i  Í'íi.']  .L  G  íil  ^  O  Ç  .S  Olj  [júLlVciS  (j  OZ':^^C^Í'jíe-Ll7'-Cn^  G  ^VSllól^S 

oíi  priiiLciro-.  tos-Gs,  prir.iGj  ra^õ  Livaí^  dc  coníj-cnl-.c, 

valendo-sc  da  ronteir^  incGr-lia , 

Tissiru  pi  ocGdíj:‘ido  ^  c  MCB  Gori  y ogaiu  ax  i.  tos  no  Gii  vol v i-irícr^  íio 
das  massas  populares.  Algumas  vitórias  parciais  foram  obtidas.  , 
através  do  aliciamento  dos  trabalhadorr- ,  con:  a  deflagração  dc 
greves  de  nítido  cuidio  político -e  dc  cor;  LesLaçao  as  dcc.i.s5es  do 
Governo,  par  ti  oularmente  ,  no  Eampo  Eocnõinico . 

Mobi. iizaçôes  dessa  natLirc?.a  a.coiitccr: i‘am  pox"  ocasiao  da 
greve  polític  dc  julho  de  R3  o  da  fixação  da  i-olítica  salarial 
no  més  dc  outubro  Oo  mcs:L'o  ano,  quando  o  Governo  sc  viu  forçado 
Cl  líiodificar  os  parãmctroc  dc  sua  poVítica  no  prazo  do  7  d.ian,vi 
gorando  o  Dec  Lei  nv  2ÜGA  dui-antc  o  espaçe  de  tempo,  talven  i  nó 
clito,  dc  uma  semana,  K  qçt  uc  1  n  o  po  r  tu  r.  1  d  a  ü  o ,  o  Governo  foi  obr  i.ga 
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foi  posto  por  tnrr<  ,  P  dos  .r,otnJ.í.rr;iooB.  Pora 

,0ncia,  quaodo  dos  ,^los  opcrSrios 

„CB,  r.als  importanvn  <Jc  que  d  ^  ..<)or£ubada"  da  Po 

a  q-bra  Oo  ^ doa.orall^aç5o. 

lítioa  salarial  do  fiovarno,  busoaa  -  o.bp_  ' 

a,.plitodo  pelos  nllitantoa  dos  or, 

oducncion^j  ,  no  ext.üní^os  cont:n 

1  popclaros  -  íol  f  ooajuatura  sóoio-oco 

,  çient.r,  cln  poi^aUç^iO  pr^iraío. 

^  ducis-Wa,  P<=na  o  cxlto 

£atorc.  concorrc^riaa,  uc  to-i.  .  o.i..  ' 

a  ilbdci^íxi^  cui LCGC l£~vl  , 

a,,so  tn.balho  ao  -assa.  .  -  . a  qual  raduuiu  o 

ooouõ>oioo-fi:aaaouira  qno  o  Pa  -  ;“-  do  Couoruo  u  o 

bo.-ostar  <^--->“^;rlr  ;o  bd  lUo  Piaeo  a.ata  tt, adoro, 

■  descio  do  muuai  ,  .,p,.ç,q):c.í.sj  sta  . 

,.l.„do,  paralala^onto,  pclo  0.0.  0  o.  ^  ,,u,„oO.,,la 

ao  quo  íoi  tdlto  ato  or,,a..l«<;6cs 

ao  KCP,  oo»,pai.-,-sa  ao  trabaloo  aor.om 
1  .obuorslaMa  ao  boio  -  ^or  todos  os  ,«.los  du 

da  o-a  ISüí-  to].-.  o-  i -  „  ,a„l.avraa-do-ordom,voy.  i«-. 

1  ooo.-..niouçao  soraial,  do  ^  ,,a:-.r.as.  KÍo  ao  acua  a  va^  l''d 

sua  prcação  idooloqioa  as  ^  ,,00  o  -advorsa- 

I  rto  do  ^ovi.nonto,  aponas  =-;'‘^,=‘;;, ^  ,a„  frootolra  do  iu- 

.1,0  qaao  vlola  as  „.ssa,  o  sou  proseli  | 

I  corto-sa  para  dosoavoJvot  o  s,.u 

„  ......  roa Ibo  do  .nassa"  ,  «.oblllrando  pru 

;,1«  do  roalisatom  o  -raoai.  „,„Tcios,  ooatara-a. 

víAiviGinl-.o  c  o  npruvoií-muiVito  (.Ui  c.iv-i 

P^,a  a  cordoibuidado  dossb  tra  u  ’  ^  iiuv.úr.a' 

pobha  publio.i.t,árl..,  traasportos  'J-  ' ;  partiulP------ 

'  ,,o  o  outras  laoilldados  postas  .  up  as  o  do 

po)..a  «ulquina  adv,.iplr.tra.  iva  dos  tsladoo, 

I  outros  or,,anlsT,.or..  ^ i v.r.noi as ,  oom  o» 
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inf ríi^eatru i-ura  tão  fa,biJloíjE3.  que  checou  íito  ci  caríssima  soflsti 
cação  de  proporcionar  .a  transiTiissão  direta  de  '^flashes"  pr.d.a  TV, 
nos  seua  horários  :nais  uebres,  pijjifj  fazer  sgus  pro se ii tisno s  , 

A3  OS  ganharatri  com  isso  importantes  posições  e  na  prepara- 

s 

çao  parü  a  legalização  dog  partidos  pi;os(jrito5/  cujas  ba.ndf.'irhs 
e  siglas  foram  difundidas  cm  todo  o  território  nacional  no  tta 
balho  de  atreglmentação  q  mobiiiiiação  de  amplas  massas  penu la¬ 
res,  Incutindo-llies  confiança  em  sua  força  o  avançando  seu  ní¬ 
vel  que  diziam  ser  dc.  "conscientização,  nrçaiiizaçao  c  luta''  e  de 
onde,  esperavam,  surgiriam  as  forças  políticas  c  JiinEr.y riais  para 
alcançar  a  fase  finai  da  contra-ofensiva. 

I 

k 

O  entusiasmo  foi  tanto  que,  em  lo  ;ú5r  3^5,  a  Convergência 

Socialista  ÍCS)  ,  uma  organização-  subversiva  trotsk-j  üta ,  assin 
expressava  no  ítem  1  dc  sua  Pesolução  rdltica; 

k 

j 

■  .  _  *0  eir^f.Up  íurtírtricH-íaí  r.  íí>í  (Íl-.í^íit í  íío  a  a,  í 

í<ir  í  [ítíaiH^n  miUííín  pofU  JtA  [.<i,íc  a  to  p.-.r.zo.  C  pM- 

Ciic  iiindí\  A  dí  teda  o  ynli .  A  padt 

Pffdc  ii\  ■oito^Uíéa  a  A^V^fuçÃ^  ccr.-í-í  o  .TÍUÍ  f.  tenrt 

Jf-  dc-  Boíívia  í  üü  r.i  í6 

_  ^{í\-\ÍCT 

-  tom  aicEnçiíJ  ^tcincrr  piü  ír^i^ÍAifl  .íío  , 

paTij 

“  0  dcL  b  í  j  ^  n  ► 

-  UMfi  Cí^otiomJicr.  e  pof.^Ucti  í.cjt  ' 

í>ííl.ÍAO  cffl  líitAmòi  Lí^vc-líiíf,  díA 

ftc  e  Ia  lo  d  o  df>  a,ií,  imd  .i  IL  r,-  f.  to.  p,i  .t  pyc  t  „ 

ftiíf.  podi  iClírtA,  cci^K.  P-IAÍÍ  da  ^u•oiivüãa  títcf  íaÍí  í  c, ,  à  (i /f  i;  vi 

c  f:;jn;  _Aí'.Vf  HhT^^l.i  í  q  ííca.-i:í  (;rlJ.i  (!,i  tí<ÍAtíuAn",  ÍOS  qrifCS  Sao  dO 

autor} . 


Ficava  Éu fiei  entemente  claro  que  as  organizações  subversi 
vas  nao  almejavam  apenas  o  termino  üo  "regime  autoritário'’—,  o. 
essá  altura  nem  tanto  autoritário  —  uma  aspiração  genorixliza- 
da  da  JiQçãu,  Buscavam,  no  bojo  Cesse  movinente  legítimo,  incen¬ 
tivar  uma  crise  pol  í  tico- insüi teci  o;i<il ,  para  através  doía  úcrru 
bar  a  "ditadura  militar"  o  tomar  o  poder  dtr  forma  ruvoLueioná- 

ria^  Esse  foi  um  moinei i to  crítico  da  transição  para  a  democracia 
e  iv-i o  fosstíii  os  adiantados  cntcnd.l  ir.ontos  entre  o  Govcjino  e  as  opo 

siçoou,  cm  particular  seu  c  and -[dato  ã  Pres  idónuia  da  p0pL')>l>ca 
o  a  determinação  do  Presido  ei  te  ■riLjuoired.o  o  poderia  ter  ocorri¬ 
do  mais  um  retrocesrjo  político. 

burante  o  transcorrer  desso  per  Todo  do  conLr.i-ofensj  va  cs 
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.  ,'  í,.n  -x^lo  oontrarlw.  coral 

Uavígici.-  n“  íci  increncntaan,  ganhai'.- 

i  volto  aot  oleracoto.  do  cttctt  ^  ,  ,  1 

io  ootlBtlooí^o  (Í-S'-  .  3S  „3o  Botiofotio  a  £o.-  1 

|i  paxa  OB  '  "°'^"%trtundildc-r.o  CO»,  o  opo^í^o  lo- 

,Uidodc  dc  atear  Itvrcncoto,  o  «cvolu- 

U.1  o  Ical  âc  -=^‘“^!=;t;;-;rolo.a„do  a  "íarBO  do  ralla.^o 
-ção  de  64,  eegar  eouo  e/.r  -  abietlvoe  do  abo 

ccor,ô,r.ico- .  Eta  P«“=°  ^  a  c,t.d  pudeoec  raabter  ue  rad.s 

ju,ra"  toeoc.  o  oU  ao  ra,oer.o  tct.pc  a  Iraagco 

'.a  oon£l..a  o.  -  --'^r  c— .  raa=  gae  preoaloaado  a  t, 

[da  uo  governo  oouado  que 

do  cedia.  estava  o  objetivo  do  atin  I 

I„anente  c.a  todo  esae  trabal  _ 

,1,  eeuo  algozes  -.  d'l“d  5=  „  cbeLaculu 

eó  rcccnte«nte,  co.ao  ma  1  ,„  fito  de 

.  ...is  edrio  d  euaa  tentatxvas  dc^t  ^ ^ ^ ^ 

afastá-las  ou.  neuLMli..í.  ^  ^  i„iaial  deísns  i-  , 

«lutado  cora  ,„els  as  esquerdas 

,aaa  deu  .nrcjo,,.  a  :,L;deseidas  apSs  a  .anistia 

ícraa.  atingindo  neu«  a,  ..«rlor  e  ineoxporara.i  | 

j  quando  os  o>-.-tor.oristas  rcoin-  centos  soei- 

!  1  a  esse  trabalbo,  .O^issõe,  de  .-stig.n 

I  ais  o  atun-ado  partJ  oul.in 'O-  •  i  cãafc.  r. ,  etc, de  Deic«a  '-O., 

rias  e  das  assoola,.os.  -ra  tos,  | 

Uireitos  nuraancd  ‘Id'' _P>-“  arganitaçSos  do  "frento"-  do  i  ^  - 

s  ;;:rr ..::::» i:.. . 

1  :Ua.  Essa  aflr„a.ão  ii  c^P-a.,  «.=-01^00  P£-  1 

I  íTiprcnsa,  pet  cca  ..  ■  óli:,da/l’12,  p»  ganort 

roitor.  im,.ano=,  Sa  l>eíosa  doa  Pi«ltos 

'm  ínt  criafaO  o 
j  q'j;viitriO  1-OJ' 

d,ri„  í;'';;,,.!..,  —  o  ai^nu,  -í / [tvit  iiU 

vuflí  ítü  i.v„ra.v.‘ft  pi  . . ri:!*'»- 

^;ÍCln:iO■'  ‘■^  '  ,'  srapre^  pi  '  1 

-  a  íiCuiKlir  '■'«l':;;;,;-^  lor.vm  ;.->■■=  '■■•  '■'■‘>:™„'\,  Ji;;,„<u.-.<lt 

I  ,„>vlo!i  '■  .  ^  a,,;,icll'<'-  '  Vl."  ,  ,5  |,,.aBLU  >i  sr.  6“- 

1  "oKfalo  .tnlnin  rau  '  ■  ,,,-i.B;»i'.'.->vt.’';  ütln',  ••  ,.i-ni, ■.;,-■'(■■• 

ta  -:„.a:rad ,  ..é.a;  ,vAira..-;:,,-j:::;;rUü— - 

v.-,r.»nut  J^^-ra-ra’J_,-..— ■■--  „ 
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contendo  deliberações  -flnaiíí  da  encontro.  Nessas  <3g  libo  rações 
propuíjnaTt',  pela  criaçao  de**  uma  Bociedade  fíquíi  claF^ser:,  iste  õ,  uifíi 
sociedade  comuniiíta.  Esse  objetivo  é  repetido  na  Carta  Aberta  à 
PopuLaçao,  difundida  por  ocasião  da  pafííAfjen  do  !JS<?  aniversário 
da  proclamação  da  Declaração  Cnivérsal  dos  D  irei  tos  liumanos ,  etti 
dezembro  de  1986,  assinada  não  só  pelo  Movimento  Hacional  de  Ds 
fesa  dos  Direitos  HunianuB  rpas  também  pela  Comissão  Arquidiocesa 
na  de  Justiça  e  Paa  e  pela  Comí-ssão  Pastoral  da  Terra  -  Centro 
Sul#  entre  outros.  Esse  documento#  além  de  vincular  outras  ban¬ 
deiras  do  MCE,  assim  se  Gx;pre.=ií;a  em  um  dc  seus  trechos  i 


.  .  .  &.A  iÃ,jnu.ZílA.  d  pctKÍÃ.c.^pdÇdO  do  povo  TlCí  íiAgaFi.LiifiçocA  po 
piiZaKe.^  e.  pa/ia.  conqu-i-ò ta.fi  t  fazíK  ucíot  òa  mm  d-i.fte.1 

tüA,  Itítdiidú  pzla.  cojuí.uíj.ííi  dí.  uma  òDC.iç.dadí 

ZlvAt,  jui  ta,  í^iiiLZZtãfL.íoi,  tona  ioc-icífarfíi  ^cííi  cíai.se-i , " 

(Grifõ  do  autor) , 

I  I 

■ 

Coni\  Lai  posiçãc  ideológica  —  utópica  com,o  roa  T.í  iução  ,ina5 
■  a  nacional  por  gueis  atividades  poÜ tico-  idoo 

"Se  porque  as  organi  ?:açõea  do  Dofo.<^a  dos 
I  Direitos  Humanos, ,  como  as  organizações  subversivas,  procuram  de 
negrir  a  imagem  das  Forças  Armadas.  ‘Sour-i  objetivou  í.ão  coüiur.s. 

p 

I 

A  postura  imobilista  cm  relação  a  essas  atividades,  a  pro 
gressividade  das  cairpanhas,  o  set  or.trosiair.onto -.no  tempo  e  no  es 
paço  polTt.ico  nacional  g  a  conjugação  ds  esforços  das  orcjani.7.a- 
ções  subversivas,  dc  fachada»  g  infiltradas,  pormJ tiram  que  os- 
sas  inverdades,  repetidas  em  varias  íorr/as,  oportunidades  c  di¬ 
ferentes  meios  dc  comunicação  social,  fessem  ganhando  forof:  de 
verdade,  inclusive  para  boa  pnrtc  des  cei.ijjonGntcís  das  própjrijts 
Forças  Armadas,  souu  familiares  c,  em  especial, es  eliirjentos  mais 
jovens  que  não  viveram  aquela  situação  e  cue  passaram  a  sofrer 
os  efeitos  dossii  versão  ideológica  dos  ia  toa. 
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O  fuojí:to  do  cleko  DlTO,rROOUr.ESTÍíTA 


1.  A  inCiltroição  nr.ar^ciata 
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cmd  so  ocupíim  ãQ  proccaao 
ExiatOT  i,nuii.oiro=  trabalho.,  cn.o  - 

^latira.,  aa  ^10.1» 

::::::: : aa,..iaa  -: 

oi  a,, ao  pola  ooo-rooto  ..'^^^^^''lar  não^rôon.  na  vi 

tno,-3  que  .:rêcni  cm  Deus,  em^m-nO  c.  C  .,.0  .  ,  ^ 

-  T  TTorte  ilü  if.uito  da  inriucncia  stiduccLíi  1, 

du  apos  a  reorte.  pj:ó>:ÍDOEi  dos  niar 

da  morte  de  Deus”.  Seus  aagux  .  ^  t;c>labormft. 

«  -G  ünteudem  Jiacx j.iiicnte  c  eom 

xistar-,  oom  elo.  .  t„.o1«,  tanto  na  Tcoloçita  oome  na 

introauni.la  onr.a  oorion  -  „^<-olonto  pinparação  para 

naatoral.  o  -  - /-  .".o  o-=.  ola  aeoatu...ar  oa  orir,tr.on 

..  otapaa  po.tcrto.t...  iroo  ^  ,,.U:tlva.onto ,  aobro  o  tc.po- 
a  co.noontrarciii  torta  a  «na  vida,  o,... 

,  ral.  aprc,xiw,nrto-oo  rton  n-arn-istan  (2).  ,  , 

■  ,  otana  to.ointo  rta  ovoloçío  rto  pnoco^no  ontá  U,arta  ar, .a 

A  otapa  no,  .  ,  j.^tindo  denta  i.ta<jor,,o  toolo- 

geo,  rto  .'üo.lno  do  Deus  iv.  tott,.  .  ■  .  ■ 

go  proton  tanto  -  do nonve,- vonrto  a  tono  do’ qno  ao-  , 

or.  oíiotaon  „=  0,^0  nova  nootedado 

bcn  te,™  aJ„on.aa^  ,,,.todarto  oorto  o  -lloi- 

do.  íutUTO  .  0„.  .  -  3  "BOCialioito”  ou  o  'CO  , 

no  rto  Dono  na  terra'  ,oo  idEr.tioa  3  do 

I  .tunimto" .  h  pontíao  t  ^  ..dur,aparool,«n,to"  da  ina 

MdW,  oo™  por  oxon,plo,  a  ttto.o,  í„,:„,o,o  quo 

nitut.-no  ao  Eotado  procodondo  a  nooiertajo  rdoa 
■r=ar:otorloti,oa  ...ndta.ont»:,  da  eooiouado  ocr,.unrri,a. 

0  proirtorn.  do  "hoino  do  .eun  na  torra"  toi  ^ 

,  1'-  dolo.  que  lhe  dou  IIOVC  e  torto  J.opr 

,rio=  éhfoquer,.  t...  oOl  i  ^  .,c<.U.nu 

rou  liacdiotamonto  apou  o  .or.oilro  ,,^ôloqo  protoutan 

!  da  Esperanç.r  ,  oLra  ,<.t  rturg  a  u.t,  £im oonoroto . 

te.  A^:ança  do  u.r  ,,v.o,^^  .»  n'^  !•=  «-ii 

a)  us  ir;,h(.u,.>5  lit  l-ora.,vvHt,  j,,„,,0,„  tlicaiillttias  '  '- 

'  ^  L-,  "llnvii  IToiiriHi,"-  Srioal  ,W“0  -',  , v  ir.- U'  C:u  'h  tl  I) . ArV.i..  1  u  Hob 

trtvirtas,  ntn  n'.'  >1  ' n  . . .  «'  hV',' 

I  l.olho  llo  U‘1^L.'Í.h1W  ..  n,  '  -.0. 

1  1  t  LiLiilo 
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tomporal  a  tarrcno  é  m,  c-ataliaador  das  enercjias  humanas  outeja 
vinculada  ou  nao  a  rellgüo.  Estu  5  no  íu„do  o  aiaumo  problem.-. 
d=  que  ao  ocupara  áarth,  aob  um  ponto  do  vlata  maia  atraente:  ' 
ooralderando  a  ouperanca  como  o  motor  da  vida,  como  ele¬ 
mento  dinâmico,  fl  esperança  como  confiaitça,  quase  certera  de 
que  o  homem  pode,  aqui,  na  terra,  construir  uma  soolodado  ideal 
do  futuro,,  que  aera  u„a  realieação  tanto  do  conceito  oriatSo  db 
Reino  do  Doua  na  terra”,  quanto  do  conceito  marxista  de  na, a  =o 
ciedadc  comunista.  Como  quase  ninquóm  se  pergunta  e  a  grande 
marprla  desconhece,  ,,e  o  ■•neino  c.e  Deus  na  torra-  ootá  mais  próxj 
mo  no  Quenia,  n«  Tanr5nla  socialista,  na  Costa  do  Marfim,  „ã 
pobresa  socialista  da  vlrinha  Guiné,  na  l-ailiidia,  cn,  Cl,ina,x,ra  ou 
na  coreia  do  Sul  do  que  no  Camboja,  na  Corola  do  Norte  ou  -a 
hicaraqua,  para  nSo  falar  no  .Tap5o  e  noutro.,  Paine,  descnvoiv- 
dos,  fièa  imanente  que  r-sse  "liei.to"  sõ  nodeiá  scr  construído  oe 

lo  GOC.lalÍ5[VlO. 


CíltÓ 


Floa  claro  quG  A  JTi«r:<istixôiç5o  da  corrente  toolófri 

lioa  se  deu  atravé.,  da  protestan tiraçéo ,  o  gue  vai.,  dizer  cuc  .T 
protestante  está  içunl.mente  rarnistizada. 

outra  "teolcgia"  que  aproxima  os  cristão,  do  marxismo  é  a 
do  cristianismo  horizontal"',  hntropoié:, trica ,  os,a  teolooia  ej  i 
mina  a  cruz  como  .símbolo.  Para  a  Toolojda  catélica  a  cur  õ  .-oü 
.aimbolo:  seu  tronco,  isto  é,  a  direção  vcrUcal,  simboliza  '  o 
amor  do  homem  a  peu,  a  de  Peus  ao  i,omo.m,  cncun.nto  seus  braç-os  , 
i.'.Lo  e,  a  direção  borisontal,  indicam  as  consequência,  dc-se 
amor,  sua  projeção  atê  o  próximo,  rara  essa  "nova  teologia"  o 
braço  vertical  nao  cxl:,tc,,Kits  estã  concentrad.,  tot.almente  ao^ 

0  jlOlRCfjl  ^  ■  1 

2  2íiü"í;j.ai  no  criíitiani ^no  é' 

o  a,„or  a  Deus,  mas  sua  cnnsequBr.cia  sc  oxprossa  no  amor  ao  pró 

nimo  -  amar  a  Dous  no  próximo,  rara  o  "cristianismo  hoL-.iz,,ntar“ 
na  pratieu,  Dou,  não  existo  c  Jesus  8  apresentado  con.o  u,t  hom,-, 
que  sacrificou  sua  vidn  pelos  demais,  por  motivos  pui-.-uiontc  l.uma 
nos,  como  expressão  da  solidariedade  humana.  Dal  porque  o  compa 
ram  a  "Cl.c"  Guevara  c  eutru.,. "Muitas  congreqaçóe,  i-eligioua„  e  “ 
assimilaram  esse  pencamento,  cr,„ccnUam-se  no  trabalho  e.xciusl- 

.Itc  1,-iico  o  UíiupoLiil,  por  KiTcrij:.i.t;í’i:’o  qno  :;cjuT.  Trannrorn.-in 
cm  ins.ocicçoc,.  dr  l.K.r.cId.cicnc.U.  rr.Mit:. 

í-.e  osLíio  coirproinctiín-i::;  oni  cLivifl;Ho.T  ■ãiibvfr- iv-, -  i 

vau'.o>n:c  col,i  oíí-  moviirontcn  inarrlnta:;  rovoluoi onnri '■  (3), 

(*0  )'iU-nr|ov!;!,'i  -  üb  ci  _ 
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.£uEi3  liomilias,  g  isso  c  comnir,  entre  nos,  versam  quuíLC  cx- 
cluslviulrintc  SDtoe  sóclD-Monómicoü  .  Aí:  £unç5es  litArgi- 

cas  são  por  oles  transformadas  era  ccriliiônlan  laicas,  cora  senti¬ 
do  meraraento  sociológico.  0  "cristií.nlsrac  hcrirontal" ,  dis  Pora 
dowski.-raanifesta-se  nas  orações  e  raSntices  litúrgicos  corapos- 
tos  para  a  circunstância.  As  Igreias  são  transfom-adas  era  'ca 
-as  do  povo'.  Até  a  santa  Missa  fica  reduzida  a  nraa  assembleia 
do  povo,  £rcqiente.»ente  com  a  participação  ativa  até  de  pessoas 
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atõidiBa  P  * 
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Í>o-adow3ki  i<io3tríi  ainda  as  lnfluénci^-3  de  outroí^  pensamen 

tos  como  os  da  "f5  som  religião”,  do  ■■crlstia.nisrao  sen.  mitolo- 
,  nía“,  do  •bristlanismo  ateu",  etc,  que  forsra  uraparrando  os  cils- 
1  tõo-  para  o  mârmlsmo.  Mio  é  porSm  nosso  propósito  nos  aprolun- 
darraos  nesses  problemas.  Mos.se  obieidvo  era  demonstrar  a  eiis- 
têneia,  se  sc  podo  div.er,  do  crlstãos-i,.arxlsL-.as,  por  -spol.o  < 
lyrc j,s  -  que  ooraos  tanto  nds  cristãos  leigos  como  os  padres  e 

pastores  -  procurando  separar  o  Joio  do  trigo. 


I 

2.  hB  iihhíií;  do  clero. 


cimo  decoricnci.a  dasnas  influências  continuadas  do  inarxls 


-A - - -  r^_, 

mo  c  sua  atuação  no  seio  dn  Igreja,  cue  vai  da  exploraçao  ue  ara 

oal-  nte  a  in^iltfaçao  on  seminários  c  uiijvcrsid,.dea 

biçofes  pct.íioais  íiLc  <i  'i 

religiosas,  no  final  da  década  de  sessenta  os  estudiosos  dc  as- 
slto  cons idoi-avam  gue  o  clero  eoraporaava  Lres  i  inhac  bem  deii- 
nidas,  quiinto  a.s  idói<.s  que  esposa  c  as  atividades  que  dc^tnvo 
ve=  conservadores  tradicionalistas,  r=foinl.=tas  e  pro<irossi...t.is. 


Duanto  ao  pensx-nento  e  aç.ão  dos  l.rnãlclor.ali stas  pareco 
desnecessário  qualquer  esclarecJ mento,  pois  a  designação  faia 

I 

por  í;í. 


k 

V 


■  os  Bcformistas  têm  corao  pr.incipal  característica  a  adapta 
çâo  da  igreja  às  eona.iç5os  modernas,  sob  a  orlentaçao  das  çnci- 
elicas  e  em  obediência  à  autoridade  eclcsiaatic.i.  Agem  iw  . 
aas  tradicionais  missões  dn  Igiejn,  visando  5  construção  de u,v, a 
eivlliaaç.ão  cristã  org.ânica,  alicerçada  aura  sistema  religioso 
autônomo  o  nos  recursos  próprios,  .tulgara  que  a  igioja  deve 
stderar  .a  oid.idc  -  teatro  no. qual  o  acino  do  Deus  so  realiva-, 
os  problemas  e  as  .inquietaçSc.s.  que  ela  suaeita  para  os  cli^stuos . 
M,-s  consideram  que  a  lareja  podo  e  devo  ter  uma  oriontaç.io  ape 
nas  ética  com  relação  aos  assuntos  políticos  o  nao  uma  or>cut,v 


( 


u  f;  í:  l’ 


(1  V  i\  1^  ^  i’ 


d 


^  ji  r  ■ 


Ç710  partidüriíi.  Eticai:icntG  .1  Igrc>i  flovc-  apont:.ir  as  inj  lüjl 
e  as  iniqtiidadGS,  nâo  justificando  a  inórcia  da  sociedade  dian^ 

te  de  situações  de  misíria  que  sHo  iricoínpatlvcis  com  a  dicjiUla- 

de  hLiTnana.  J  " 

A 

& 

k 

CcnsidGram  íit^posslvcl  ccncí.liar  inarxismo  g  crÍstiaui::no . 

Outta  caraclerística  tnarranto  deste  grupo  ^  acroditai: 

quo  os  instrumentos  para  consciGntizaj:  as  massas  são  u  r'c  o  a  Er 
perança  g  jamais  o  Cdio  e  o  Desespero. 

ConSidoram  os  problcmofi  sociais  de  [nãjíima  impOi-târLO.i  a  e 
procuram  a  cooperação  laical  para  .solucionS-los .  Dentro  da  op¬ 
ção  pelos  pobres  feita  pela  Igreja,  não  exclusiva  o  nem  c:^clu- 
dento,  procuram  posição  do  conciliação  entre  as  ciasses,  oue  lo 
ve  a  sociedade  ao  progresso,  como  0  tradição  de  sua  doutrina  so 

Ciai,  coti  fundamentos  nas  encíclicas  "Heru;r.  iíovarem''  e  '‘Quadre- 

gósimo  Anuo",  ■ 

■ 

_  h 

Os  Progressistas  a  essa  õ]jocrT ,  quando  a  "teologi-o'’  déí 
lihertíiçiío  ainda  cstíiva  cnr.  yest<ição,  jã  eram-  oousidcraclon  ,  de 
forma  ynncrica,  como  intcqraclos  de  varias  mane  .iras  ao  socuialis 
ir.O".  Embora  sein  definir  que  tipo  dc  socialismo,  dí.^í.ia-sc  euu  cs 
sa  integração  era  radica.:.,  tanto  assim  e  çue  Pierre  Vnlain,  ao 

apresentar  as  tipoiogjas  sociais  do,  epl  scopado  brasj.ie:!  rt) ,  ca- 
raci:orJ.'/ou-o  coiík>  e::tí’cmi.s  Lo  ,  ' 


ca- 


ConsideraNi  a  justiça  social  i;nposs’.íve  1  na  con jun turo  ino- 

der n a  ,  ac stui  L ncl n  , '  s ey  u udo  a  f  i rmair. ,  na  i u í.qü  .í  d  ade  de  um  jui  s  tetua 

económico  ialso  e  de  uma  e^^trutura  nooiol  an t, i-cri. s tã .  Acouv^.^ 

lham  inesMü  em  treelio  da  "í.iejisag--.t  de  17  bispos  do  -ferccjro  .■-iiii:- 

do",  dos  quain  7  signatários  sáo  brasileiros,  u  subver í.; ão  e  a‘ 
luta  do  classes. 

Ao  referir-se  a  esse  grupo,  Val.ain  di:::  "suíi  Lio  jet6r.i.a  ,e!i'. 
que  pestí  buscar  po.los  diferentes  Òos  cemiuiista.^  (nic)^  teni  pon¬ 
tos  que  se  entro  laçam,  sendo  pois  aiiadoji  qqe  pereoi  ro:n  carni- 
n]ios  comuns,  cada  vom  mais  dif  Ív:(‘.í.;í  de  sorem  disL ;  nqiij.dcc" .  .gão 
atraudo:;  par  O  os  poderes  teiuporal.s  qut:  aímcjarn  obter,  iut  )o;;'.c;- 
tcin-sc  na  v.ida  coonòmioa  c  poJÍLio.i  das  naçã^es  ,  Jnclu^,ive  com 

participação  pol  rtj.co-partrdária .  Acusam  os  auloridados  demoerá' 
Lic,-\i;  de  incipar.es  0  t>i-acur:i:ii  d....í;pres!' i  g  j  á-lan  , 

p 

D.  Anl-Óiijc  Ifibinla  K.ragor:o,  !s.íf;))0  nieca-.ano  dt'  Cra  Leie; ,  i;,:, 
!"■■=  i:.igiTal-ãr.if.v:  dc  man.ilenlo  antes  referido,  arirmava  ã  ãj.s-:, 


'■J  ■rj:'ii 


8G2 


QiiG  "Cuba.  dòvc  íãGj:  o  exemplo  pQrü  a  Aiiiôrica  L^itiiia"  c  convidou 
Crateús  a  "transfiormíir  sua  Diocese  numa  pequenina  ilha  dc  Cuba’\ 

I 

Essa  tipoloqla  6  aceita,  polo  lucnoa  pelos  progressistas. 0 
ex-padre  iJugo  Assmann,  "un  dos  mais  radicais  protagonistas  da  t<» 
loqia  da  libortagao" ,  ao  rcfcri.r-sc  ãs  divergências  no  seio  da 

I 

Xgreja,  aíirma  que  "o  verdadeiro  abi síno,  a  verdadeira  discrepãn- 
eia  íe  fundo,  níio  ê  o  existente  entre  cristãos  rudoraento  tradi¬ 
cionalistas  de  um  lado  e  oss  cristãos  reforinistas  pós-concilia 

■ 

res  de  outro,  mas  o  que  existe  entre  estes  e  os  cristãos  revolu 
jciona riamente  cojntjrome tidos  . 

I 

I 

I 

3.'  A  teologia  da  libertação 

I 

Kssa  teologia  surgiu  em  meados  dos  anos  sessenta,  prospe¬ 
rou  e  s<j  foz  aentír  nos  documentos  da  Conferência  Episcopal  La¬ 
tino-Americana  (CELAM)  ,  rGíili'>'-ada  csa  Mede  1 1  i.^ /Cfjlôiiibia  ,  brti  1968, 

que  traduziu  sou  radicalismo  intelectual,, 

■ 

Proclama  c  insiste  no  seu  caráter  especificamonto  latino- 

americano,  embora  siuitonte-SG  clarariontc  cm  teólogos  europeus, 

protestantes  e  católicos. 

■ 

Seu  postuldüdo  fundamental  é  guo  constitu-ímos  (a  América -La 
tina]  "uin  mundo  domíui^do,  opriiuj.do  c  explorado  pelo  capitalismo 

I 

ocidental",  Jiasoia-so  na  famigerada  doutrina  da  dependência.  Sb 
gunüO  cüsc  corolário  marxista,  "u  riqueza  de  una  é  baseada,  sus 
tentada  e  explorada  pclA  pobreza  dos  cutroa",  Parte  suas  análi¬ 
se  o  da  disjuntiva.  -  países  subdesenvolvidos  o  países  imperial  is 
tas.  Transporta  essa  disjuntiva  do  plano  ijittix jittoioiial  para  a 
relação  entre  as  classes  de  uiv.a  mesma  nacáo,  onde  identifica  os 
"exploradores"  como  a  personificação  do  oapi  tíil  i  scio ,  sinônimo 
de  "riqueza  ã  custa  da  miséria". 

Sintetiza,  coimo  se  podo  perceber,  toda  a  inf luenc-ia  jíiiar- 

■ 

xista  sofrida  pola  teologia..  Seu  d  .i  aeurtio ,  aiiLropocêntr  ico ,  de^ 
xou  de  ser  teológico',  ê  oócio-politico-idoológioo.' Sua  somunLi- 
cu  é  marxicta  c  sua  principal  cuructoir í íst i oa  talvez  ".seja  seu 
cpr.ccúdo  utópico,  algumas  vezos  admitido  francamente"  (<11. 

0  padre  peruano  Gustavo  Gutierruz,  o  iv.aia  importante  tcô- 


CO 


iiti 

q 


tiüpuiuttuule,  0  29  {',0  jimho  úü  1980,  ci  ^u-riuinta  cif  iiiit  ciUncttiiUe  "aobvp 
iiíil  ;t  1  ibnrlnçüo  fiiit:  tltífcncr^  :i  IUm r; i  Lt* i v.i" ,  ib  Piiulv  l.vai 

Ar n ;;  i-fcon i  /.ou  ■,* to [)  ia  invl t  i  cvi "  .  C i  L  açá n  vv  t:  i  ra (I ;i  dcí  tVima  J  .  0 

íW  -  "O  l-:v;inf,rllio  Marx"  ~  l:Jil.íU-:i  Coiivvvía  -  .S.  Ituiln, 

1982  i>li  91. 


ií  t  ü.  i‘  i'  A  1^  0 
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íí  E  S  L  i!  V  rt  i.  ü 


8r>3 


loyo  -fia  libcrtaçào,confGi:sa-GO  narxicta.  Acredita  que  o  ''.'leino” 

■ 

rcíilíz^ü-sc  aqui  na  torrn,  nuna  ^ccicdadc  "justa'',  o  que  quer  di 
ZCTt  "nujTía  sociedade  socialista,  bo:e  elas  sos  g  sem  propriedade" 

(5>  .  I  .  ' 

I 

■  0  iírasilcíro  Hugo  Assraanr.#  -  e^:-píld^o ,  ú  o  tnais  contíocido  o 

_  j 

radical  too  lego  libcrtocão  patricic.  Ass-sietL  ataca  o  "rcíoi- 
iaíbito  o  a  tçrcGi.ra  via",  alcgar.do  quo  ela  desvia  a  atenção  do 
que  é  essencial,  a, Revolução,  tonsidora  os  rororwiutas  de  Igre¬ 
ja  '*ing('nuos  ou  reacionãrlos" .  Ao  criticar  o  padre  Vckctunns ,  SJ, 
que  dofcj^dcu  a  ideia  de  cjue  c  suijcletonvolvtncrito  r^ode  sor  suuo— 
rado  por  r',odidas  refortiistas ,  dií:  "fa  que^  su  deve  õ  fa;'er  ciên¬ 
cia  nova,  subversiva,  rebelde,  guerrilheira  c  politijíct^a "  o  não 
procurar  "saídas  tcrceiristas ,  tais  corno  capi.talisno  do  r;f;tacio, 
n>ultip3,icação  dos  polos, de  dcpendõiicia ,  etc". 

F 

0  [[t.rrxi  s:tío  desses  senhores  , d ík  d  e[nbai>;ador  .  Moira  rer.iía, 
"na o  6  aponcic  num  sentido  pJ  a torJ.oar.ionte  idoolóíjí.oo"  .  ,  .  "v?orêro 
no  sentido  raiito  definido  da  'prã;:is’  violência,  de  luta  de 
c Intije'! ,  de  revriJ.viçac  social  totalitaria  c  da  subvcrF.-nlo  de  qte 
denv^mi  nui.ueJoü,  de  ur,  nede  íjerol,  as  'ontrU  tores'  (G}'‘. 


o, 


uns  dcj.-aí:,eu 


Os  tenUifjos  da  liljor  tação ,  cu  pele  r..crr-:.  iOgu 
tdO  Gutierren  e  Assr.irijui ,  sustontíin  a  í-soceti; .idade' do  e;  '.ijorrho  em 
Uj(ia  pro. i. s  ). adiCihí,  que  me i fia  i.obrc  o  ni\'fí]t  f'’;!  .i'Liti.'rf'.l.,ííôcir>“ 
ecorõ:a.f.oo,  pavii  transioniiá-lo.  ^ão  se  truta  asv.i;;.  de  um  procj-ji- 
nia  rcfurni:  uta  -  que  eles  v.i o3 eiit a-ente  condenai-  -  mas  de:  uma 
'  pj:  f  I K  .i  í!  '  que  se  pr  opOe  d  o  1 J  be  r  a  d  amon  u  e  a  Mod  .i  i  ,i  f,‘a  r  cj  s:  i  rj  t  c ;  :i;i  v  i 
çí  tui  to,  se  n  coe-  s  r  io  por  !i'.ó  I  edos  q  u  o  v  j  e  J.  cm  a  ]  t-  g  a  1.  i  d  a  de"  1  7  )  . 
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tjpc^  <.}o  í^CsC  .'i. J  Ã  ííIilO  cio  ol' i  nc:  í  p  i  ;>  í;tc>  tiLii 

.íiLiaià  nHo  f:  ,i  :  .M-do;,-.: rac í:í ,  íj;íí;  vií^ora  os::  j;- 3 ; 

\-OÍM  ptUriO. da  KLiiTLjpa  O-ê:::  dni i;a jl  ^ .■'■.êis;  o  riccia.l  i  í.wniti  :!  vd.a  ^ 

niTfanto  noí  á:\  i-ur^iJa  Oriort- al .  A  coivloaação  i  r ro^  L j- j  ;.a  da  jirc^ 
p^:í.oi:L"idG  pr-]  vada  ^  ;nar:i  í  osíjaaei  c:u  livro.s  ; 
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.o  .O.Í016.LCO  e  .i.tico  ao  sacc,:aot3  .l.d.  é  acLov.inan.o  -  o 

de  todo  o  instrumontal  da  Igreja. 

O  projeto 'isrogrossista"^ 

Introdecão  1 

A  igreja  Católica  irosaui  onia  properta  de  orgaai..ação  co¬ 
ei,,  g  e Tlndet.a  partieipar  noa  eonilltos  coelaia  e  P.ocnror 

^  -  H^ií(-ion  ■-■ccial  cDí",  países  onde  o  tua,  tn, 

=rrH¥a:r:r 

^  H  ■ 

j  ura  diíjcureo  único.  .  , 

.  .  Pe  nn  lado,  então  oc  g.=n.  dentre  da  opeãe  preícrencral^PS  ] 

-trariraarr  g:r::::  t:::::::  -roa.  j 

Ha"  tradição  de  nua  doutrina  rociai,  com  iundamento  nan  tnc  t- 

ínwy  Onsi-dr tiC- tiT.o  Anno  {Qr^í  ^ 

clicao  lioi:ura  NovaivJníi  (iCl)  c  yuaderd, 

.  et-t.^^o  os  li.gíi- 

'  De  outro  ladcr  csr<.a  y=>  t--  j 

.ee  ã  leCogia  da  U.ettaeSo,  gne  eróem  na 

ca  entre  as  clasaer  populareo  e  oc  Betores  buiç,i.e.e. 

da  e  tã»  M  projeto  politiop  próprio. 

São  é  noBco  propónito,  nen  teria  nentido  nesse  trabalno,^ 
■;  profundar, .o-nos  nesne  ,=r-o,:.lema .  Vamos  no 

ti -==  r:,:.:;.,,,,... 

.greses Pi  '  rr  nr.  ^‘ntj(3o  dv  podetrao^  compre-^ 

:lr sr-:Íórs:.:'‘Bua  ^nlmatão  o,,  cooporaeao,  CO.  ar  erga- 

1  niaacões  oomunirta»  atuantes  no  rais  .3) ■ 


O  projeto  113-  dócaJi^  dc  -^0 


0  ri-oi-to  •pr-ogressistrr  fora  tentado  nos  anon  ãO  através 
da  apropriação  da  n,;ao  •  ;  pP,„eaalis,„o  de  Mon¬ 

rir  ertas  contrárias  a  uma  reeiodadn  fund.ada  na  ordem  oaoit.  - 

liat;.  A  essa  época,  os  ■■pregressistad' controlavam  se  ores  mpoi  - 

Lntcr  dc  acão  como  por  crempio  o  Movi,ncnto  Kdueaciona,  dc  .>v. 
rlTíTT' Je  Er.iávoiv  tU- 5 r.c.  1 1  tra  vale’oit>-ijo - ,  ^  „ 

-  <3£'.  xf-.tniJí  Jí>  EiJijnlrr.;;  " " J,*’ Vccsílr^Víltc.lúr.' 
fli-iraÍLOM  At.áKiísU,  o  iUssi 

nqui  vricítliiíl^ir.,  u:li,  ^  „,io  c  ÍVf^  1  tk'  vi;fU.ç**c> 


■  M  f"  ■' 
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ee  ÍÍISBÍ,  que  sâ  türnai-a  o  centro  dc  prcparacào  dc  lidcros  a  sc 

rem  canalizados  para  as  organizações  paralelas.  Vi^nos  ncsst.  tra 

ba  lho  que  ós  desvios  doutrinários  que  nortoavam  a  Açáo  Catõli-' 

ca,  levaram-na,  após  afastada  da  .hierarquia ,  a  se  transfornar' 

prineiro,  na  Ação  Popular  ÍAP} ,  ama  das  prineiras  organizações 

a  optar  peia  luta  ^armada ,  evoluindo  depois  para  a  Ação  Pooular. 

Marxista  heninisLa'  (Ai-ML}  .  0  MRR,  apôs  a  (^.evolução  de  6i  ,  com  o 

controle  oxercido  pola  hierarquia  sobre  as  instituições,  c.^vazi 

ando-as  ideologicamente,  seria  negligenciado  por  essas  corren¬ 
tes. 

A  evolução  ílo  projeto  nos  anoií  6 D 

■ 

Uma  nova  tentativa  seria  fcj.ta,  ainda  na  década  de  60  (lOb 
Va  lendo- se  .dos  debates  estabelecidos  na  década  dc  üO,  cm  Loriiú 
das  perspectivas  de  desenvolvimento  nacional,  ok  "progressistas" 
fixíiram  o  oi  mo  de  suas  preocupações  na  disjurtiva  “pai.&us"  sub¬ 
desenvolvidos'’  c  "pa.ise.s  impor.!  a  listes" ,  uma  coldcação  mar.Miíira 
(11).  "Colocando  tal  dicotomia",  di.z  Virgj.nia  Duarte,  "como  uma 
contradição  inoien te  ã  ostruturn  capifccrJ.inta  afirma:  supe¬ 

rar  o  dcscnvolvimo.rto  r.ãn  podo  cons tilu.i  r  um  idea]  histõrieo 
cristiio,  opeão  isolada  da  que  nos  leva  v.  liquidar  o  capital smo, 
pois  isso  ocorrendo  seria  dcsprejide.rnos  tic  um  sintonia  na  qualr- 
dade  dc  mai.s  fraco  paia  nele  novíL;iif.ir.tc  ingre í^íiarmo s  ;iá  cia  sitúa 
cão  de  superioridade’'.  ?ara  elos  a  solução  seria  em  n^odclo  autó 
nomo  dc  desenvolvimento,  Mas,  como  ''não  ó  sÕ  na  ordem  íjl torrar: o 
nal  que  o  cap;.ta lismo  implica  o  sinônimo  'riqueza  ã  custa  da 
miser.ia'  —  isto  ocojrro  no  soio  das  naçõeu  con  sua  estrutura  de 
cla^,se,.  onde  se  pode  idciitir.i  oar  os  'exploradores'  -,coi-rclacio 
ClO)  C.cn  nas  idiiiax  ílcsonve ] vittis  i:ír  r>K  H.  V,t?.  c  CavJoneal. 

(11)  Vaxf.cÉ-uor.  í  nto  ressante  Uvar  <-ia  loitar  vbücrv»r.õci^  cniba  ixatla  i:  Mc  iva 
Pniiiia,  transcritas  lic  Kfu  livvo  jã^eltata,  (]uí  vüitl  a  [irnpnsíto  eStUiSC  en 
rol.^r)Ct  mavrista:  ’'Sp  Irvannon  a  sério  essa  tfovi:i,  Br'rf,n(rns  fí^rçado.^  ã 
conduiv  quíi  se  ,i  .‘tjíra,  .a  Sut-i-ia  :j'.i  o  Xor.icr.a,  püi-  o^cri^jdo,  paísaa  nu- 
pOSMtci^  as  iiiais  alta  5  rondas  pnr  rapi  l.i  du  ulaiiaia,  sào  ritos,  é  porque 
oprimiram  e  r ondíinava-,!:  á  |jri.hri^::a  af.  aaçòts  1 t  ino-amoi  j  canas  ,  A  S.iíça 
o  Of;  |>,TÍ:;>u:  eícand  iuavns  niiTie;!  pn  5  ;;t;  í  :■  j,m  tu>]rhrõai;.  Con  ;it  vu  i' [nut  sua  rí- 
<)ueKa  luim.T  tácniea  avançaiia,  pelo  sci.  próprio  oífon/o,  soa  ;umur;íve]  ü- 
pn  osj.dadc  ,  sua.  ded  if.i  ~:in  a?:  v  j rtude n-  "ooonõiuLtas  "  lU;  pfuipança  e  [.'.'iil:.!- 
llío,  .S‘ãn  ihs  base  cm  qiialfiuer  leLMj:i  cennómira  objetiva  e  rarioiial  '  ijura 
a  tose  de^íjuc  a  riipirr.a  d  os  sos  pai  ao  ri  se  cxplif|uo  pela  pobre  r.a  dos  do- 
■  iiiaifi,  A  a  Hol.aoda  rop,:;.  tr  a  1:1:11  u  iiiilap.re  de  seu  cur  í  qn,..o  i  u;en  [  (\ 

110  poriodo  dc  pes-v,:u‘i  ra,  ivroc i  r,:i;::cii I  o  depoií:  to  IrivoiNan  pri-díd^.  :aias 
colniuní  -  o  Coup.o  o  a  indonésia.  ]‘n;'Hntal  é  o  iuiís  (ii.i  í  s  poliro  da  Iviro- 
p.T,  muito  t‘iTiI'or.1  .'Uij.';  ;u;uo1í.  í[„c  ,  [xir  i„.a  í  s  [oiirpo,  m.inl  avu  os  v.-]  a  i  ■  v.i*- 
tnoiiu-  tu, ais  i-xiLUirio^  t  or  v  i  lér  i  o::  rolutiiaí.s  do  ]i  1  .'inL' '  .t ,  E  as  países  la.aí.-: 

po'.>rçs  da  Af rica  sàn  biiCjiiiiv-n ij'  cs  ..tj];!  <jv:o  uunc.a  J  or.un  ool  or.i  e.icto;: 
j  :-:í  V  :t  l-l  ínp  i  ,  '  ' 
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nam  a  'nação  dependente’  cora  o  'proccsi^o  hisLotico  da  ascensao 
dofi  'subalternos'"- 

"oprimidos"  (■  enquanto  ■■classe"  ^passava  a  caber  a  mudan 
ça  histórica  que  no  esquema  de  Kounior  era  tarefa  de  todos  os 
homens  (e  passando-se  na  consciêneja  do  indivíduo  pensantcl  .  Sc 
a  íiacão,para  alcançar  sua  diqn  idade  deveria  evitar  a  órbita  de 
influência  imperialista  ^  caberia  aos  "fiubalternos"  recusar  as 
relações  cora  os  '^opressores".  Para  isso  era  preciso  criar  uma 
nova  ordem  di':^ tinta  das  formas  de  organização  capitalista.  Etn 
conEcqÜcncia,£i  trajetória  popular  não  só  reairz.ava- se  em  parale 
lo 'àquele  sistema,  como  deveria  negá-lo  na  prátrea,  se  necessá¬ 
rio,  pela  força,  A  teoria  marxista  estava  aqui  posta,  ern  verda- 

ciciríi  Cjríliicl0  7.^j  COiT^  liov^  rOUptiÇEIlII  - 

I  I 

0  projeto  'progressista"  Íios  onos  70  , 

I 

Na  .reunião  da  em  Mcdcilin,  com' a  precoupaçao  do  o- 

piscópàdü  de  salvaguardar  a  unidade  da  igreja,  os  VrogrensrEtas!' 
Icg3.tiiw.-sc  ceoi^o  parte  integrante  do  quodre  ccIcsd  ás Lioo ,  asE>e- 

■  íjurando,  a  xitilirnção  don  recursos  institucionais  da  igre 

:JÍ1  H  '  .  :  ’ 

p 

Na  década  de  70,  vão  f undairientai  seu  projeto  na  Teorogia 
da  Libertação,  um  discurso  polxrieõ  preprio  -  que  , se  , expressa- 

■  ria  através  das  Comunidades  Kolesiais  õc  base  {CE Bs)  o  das  Pan- 
toj.'ais  Populiir.es  —  e  na  educação  popu  It.r , 

I 

Para  a  ^vlucação  popular",  no  lugar  da  Ação  CatõLioa  c  do 
mii  earào  criadan  entidades,  algumas  sem  vínculos  formai  s^oom  a 
Igreja,  itias  quase  todas  reocbondc  subvegóes  de  institui  çooe  ca 
tólicas  do  exterior r  para  desenvolver  projetos  de  "odecagao  po- 
pular'*  e  desenvolver  ou  soporvioiorun:  trabalhos  de  base  {orgn 
nisir.os  do  movimento  popular).  Seu  objer.ivo  será  educav  para  a 

■  trtiii.srorKuiçáo  rociai.  Todas  essas  entidades  terão  afinidade  ide 
ológica  com  o  WCü  o  ao  propostas  dos  teólogos  da  l.iborraçao.  bus 
tentarão  a  teologia  da  libertação,  a  temática  progressista  c  a- 
través  de  publicações  c  práticas  .ganliarão  espaço  luns  Ur  .i  ve  rs  ida 
des  C  influenciarão  oo  movime ritos  popularcü  (ver  nos  Cap  .N  c  XI 
da  3<‘  Parte  as  entidado;  orir.dar  por  ■  m.i  li  tan  tee  do  Hov  .i  im-n  Lo  Po 
pular  de  Libertagão-d-íPL)  -  Cesta  forma  as  idéias  dos  anos  GO  too 

continuidade  nos  ano:;  70,  a  despeito  do  õesapar  tu:  j  mon to  da  Ação 

■ 

'  Popular  o  do  MBb. 
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R  E  S  t  H  V  1. 


Para  os  tcológoc  da  libertarão ,  a  rolitjião  toin  ijaijc).  Im¬ 
portante  no  proccÈSO  de  conscienti zoeno  poptlar,  pííLo  universo 
slinbõlieo  que  carrega.  ^ 

0  projoto  terá  então  dois  üiO  vi  mentos  para  a  eoEiquista  do 
EetadO-  0  primeiro  movimento  se  dará  nas  CE3s  que  são  o  iug;u:  da 
''Gducaçãó  de  fc"  que, por  compreender* jna  discussão  política,  le 
va  o  cristão  ã  praça  pública,  ã  luta  polLtica.  Supôs taineii te  a 

I 

discussão, ai>  deve  ‘ser  capaz  de  conceber  uma  nova  forma  de  oirga 

I 

nizí^íão  socitil*  Egsí:  i:\ovinonto  c  ;üe  coní:cicnti  eíí ção  c  mobiliza^ 
gâc  popu^ÍP^r.  Q  segundo  novinento  c.  o  Cyrgn.rA7.ãçõc^  sõoi.o~po- 

lltJ-Cíiü  ^  os  pax:tidoEj  políticos,  sindicatos  c  orgnn.iZracotJTú  popula 
ren-  lícsijc  r:oqurdo  movincnto^ci^  Cl\3^  larçsm  cctis  corafp:>]iOr/vCC  . 


O  pirojcl:o  da  Tgjroja  Gütólioa 

. 

&n  Mndollin;  amparado  pola  "Gavid .i  v/n  ct  (12],  o 

I 

nOpado  optü  por  oonvcirt  ur  os  rioiíi^n  s  ü  travas  do  1  i  íigiiacijin  dn 

■  .  '  _ 

tiiiiOT"  t  pi^c Lcitclcndo  iniciur  a  crclcm  vig^Mitc  cons  Li- 

txiiindo-âG  üm  grapo,  evj  oonun idade  solidária,  Ab  Gíiiíis  r^G  consv.i- 

■ 

■  Luiriam  lium  ir.ov J.mnnt.o  do  edu-car;rlo  do  íd.  A  fd  ong^.nidra ria  a  üzi_1 
V  a  ç  a  o  p  í  í  1  a  Pg_^_^A.^í  Jj- dg^  rc^g].  ij^ar  a  cc].aboraçAQ  d  o  c 

a  pcirtir  daí  ,  reorganizar  o  todo  social  ÊíCgando  ditaEL-LOíi  criciiios, 
lüssa  cons Lrxjf;dí L)  ''cf^invin i l.auia ^  rt^al  i  xatlã:  com  (ji.i  st^ríi  o  íwal  do 
pod^r  publico  j  encontra  no  organÍE:iio  cclc^^iáctico  sou  orgciriza^- 
dor  c  r^upervií^or ,  porque  c  c  cm  sgu  noii-.G  p  quG  conde  afiai:-. 

as  diver&as  comun idade t*  c  as  dit- isi^.-a  e-  claniCüLí  d  ir:i  p  rAini  u6 

I 

POVO  de  Deus,  0  que  una  os  distintos  grupes  ã  o  ítKior-  e  a  obti- 
diônc  j  í\  ao  'Todo  Podt^rc^io  í^.  a  Tg  r  t^í  j  a  h  Tfi  1  d  ovoí/í^o  ,  capa  t;: i - 

nentíir  as  ba^ics  do  acordo  ontre  as  ciasfieo  sociais,  prevoria^cm 
íutnro  prÒKimOi  a  realização  do  una  ordem  social  justa^  a 

partir  da  fundação  do  listado  segundo  o::;  princljjios  cristtáos  gx- 
posLos  na  "Ucuum  Mo  va  rum c  na  ''Qaudragcaimo  Anno^'. 


(12)  Aoncí.rlica  ?;ÍT.n  Annr.''^  íiIíVÍi:  ^nn  LÜ[dc:o  p.im  .tk  írlnçÔíns 

ptu-dírío  -  dano  cio  co^Mnl,  IlIiiço.i  l-^  r-i  bLLSL’^  [lo  [:rr>Joto  tio  orp^ac^  i 
pacJ^^l  díT  í^c^r  cvlsc-tc  sun^í-u  ii<7v:l  pnT'j:[:<'o  l  i  vt^  p'tr. i\  i  t’^ 

citKav  roí^ipnr  tuar-co  com  n  erdon  ví  r.nii  l-»::  f  xatM  H  :ni  r-íic  par:!  rc- 

íoruJi^LT.  A  tá  pn^fíTii  umr:  diniriir.aLi  :^oi'íal.  lar  I'á  f:í’i'.i  vívr?'  i-s--.  ..■■i>,:aiii  í 
d*nlt;  c  iiíoiiv  pov  níCÍ.o  di’:l;l.  l',iã;ba  c’í)[iri.’]:(^:L:>  tlc  fo  'rnej  i  f  Íí’:í  hT  áto 

c1c  SalvuCntOj  iL^fcic  1'iiía  ;ipL’u;n:  ri  :í  o^,va!L^  [  u i  l’ic1  í  v  LtliP^i  I  y  it]í 

AÍO^TéI  ^  ii^a:í  í  anibL-LP^  :t  jjjir t  í  n  i  ])aí:-^í>  ni  i  vu  lU>  U- i  p,o  no  ii:^mhSü  rccMln-jr-.a  l  .  Üs- 
ri.-i  0r>  fc  davoJvu  ír  vi.' !  i  l:  í  üc  Cnií-ádiia  í?  E’a:aLS'i-  piotát  i  fo  ilnr: 

i  voí^  í  riL:^.  ,ri  I  íiiula  a::  i]ji  1  i  d:-.  [Ir^i  yvu-.n  f]ití'  a  r-cja  Gnfii 

lícn  !U^  colíupio  froLU  :i  ]  iii^-iUc  auiJ  i::  u  Vni\ri  l^itliro  .^n-rujatu 


lí  1'  !  !í  V  ^  í)  D  ■ 
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OG  desvios  ideológicos 


t 

1  . 


didas  como  mornsolo  <Jc  ■•  «roorSlico  qoe  promove 

0.0  como  voi=u:odora=  PO. 

-  tipo  -  — ^.,^0 = ....uti- 

r::;.  r:: ::  :r::x  cd^oiroo  oo  ..oivor.  .c„io,., .. 

LibertaçaO. 

1.  1  nr'' eiiEíi-sc  ztpcnas  iMi.ei  u.n 

1  ;  “t 

dariGdade  entre  os  P  na-í^-an  a  ser  oe  salvado- 

ca  mcmi>rov  .a,  pa„  cada  hç 

res  dc  toda.ordet:^  social  c,  citrav 

~  to- o  o  proicto  da  Igreja  CatóD.ica.  A 

F.a=a  coacopcao  afeta  .J.  a,  «or  aican 

■V-avoluv.0  por.aoaf  oo  Mounici  ,■  cF.cluat 

— 

va.icnte  sob.c  o.  ^  ^  ^  pcor.on.í  iceda  no 

I  enquanto  cntidai.c  ac-.  ^  ^  ■  ..carregado  do  conde.. r 

‘  as  classes  a  mudança  pe.- ^  *  /  -  ."orla.  t  a  òiladcia 

rKo  a  "tb  Uida?A_dos 

"cíotariado,  ou  como  preterem  oa^progtcaa  _-  . 

guba‘LtornQc”  ■  .  desüO 

- ^ -  ,  .  .■,..r•^c’itc:  "Aiyuns  criticos 

Virgin,  a  Doar  te  d.a-  t,  - ,  j.  d  i.í^j  c  ilrunitc  o  pro- 

P1..0  de  - 

::rr  r:"t::r.;  maioria  popotar  =00,-0  a  minoria  ac  e.-opre.- 

,  .  ^iliwmtct,  citado  por  Virgínia 

„  U-aS«l.,o  dc  ,,, 

::::r:t.i::r-  nattoriovicv  o  mot.iora=,.,  ^,.=^0  no,,  c  0,-0=. 

t>  Iarnrt,.n  5  a  «nacn  ..nía.a  rfo  r.n,o,-.(a{<a,„n  t;; 
,(,.,it,Ur.C.  C  tnwl,i;i.i  t.  «  irttnctjMt  ,a-«i 

UnUM  aa|,,.a.af.Utc.  j,,;,,;.,,,,,', ,  Tamtn..  á  cCa  «na 

,íe  pAüííai^ao  >iAi  írct.n  Pal  ^  íf  í  ,í  ç'-‘«  í  nU’ J 

‘ rh^ .  [!  IL ^  y,  1 1 1 1 V . C A  ■  L  , .  ^  ^ ^  .. ^  ^ 

cenU^u.U  um  A.c/.CiÍAdi-.  . 

:(o,  'ac  i'  f(  i  í'.  A  f  V  0  .r  ií  í-  ^  f'  J1 '  ■  <±: '±  ■  , - - - - 


L. 


■r.sil 


I  ■■!  -' 


lí  E  s,  L  i:  V 


fi-ia  dc,  tiiãoò  dndai  cdiíi  a*  lav-íiacííj-tG^ " , 

íííivGAít  dua6  liG-i-ée  pKoc.(^i.bc  ^  Uf^ta  ^clíz  íÍg  íjítttííinCfl  i 

do  pod2.A:  a  C-íü-JAC  ■t^<.at}c.íh(ido^’í.a  ,n.‘í£c.t'ia  ít-Ií) p^^ía  tciie,; 

c£ílí^,ít,  C  CO/tl  AiSíO  ÍÚ-í..ííl£c.C  C  JL- 'i  í*  J'0  í  (  í,CClííff  l!  f  C  , 
&íibAtÁ^.u.Zx  a  t  G-i-íc  na.  da.  r[i.A.Qça.c  da  ncu'»  i£'C  tídí^ríc 

<íue  e-6^i^4a  njjíí^.íCGndw .  H?áòa  íaíg,  dcvc-ic  ifíma.'^  Ci!<d.-.dí;  í;£i.'uí: 

£{UrGf  íio  Aí  0-fi{iayi.Li:a\ ,  iiã.o  AG  c-t-CG  jiouíiíjig iíÍ c  í;jhíí  g  i  í 'ííi  íhAlX  dp.  í?- 
p/ie.A&ão,  Não  baj>íci.  tofíMíd.  c  pod<'n.,  c  pf^zclio,  iob^*íC^tado ,  -t^Lyan- 
í-c-io.  Cíii/LÇ.Zanto f  g.a  -iga  í.aígpic£.(ií  a  fiouíi  o/l^íí n/.^fiCíiú  dn  íocíG'- 
díidc  qtic.  qu.<>\  iipíi4e,cc/L  aãú  í.ii^Aífic  í  .  .'-íuÁ.toí  firfíC.açfi.^t ,  po-^-k 

dfLiiiJLO  £  pofí  cAiíi  nín/a  qtiz  qu-tA.  .  Pao.  -íaAo 

tinZò  i-La  3.  ama  s.m  o  ^rruçAtt  c  d  o  6_  tfiaba.t  h  íi  dc  ■‘i  í  i  £  c  i  [  ti  e.  ji  .C  a  a  - 

/LÃ  em  .AíiaA  n>ãoA  ü  pòde/i.  lAtç.  pod?.:i  íazc^  t.Ltdo  paMi  laío 

atA.lÃ./.a/i  rti  a  amai  do  a.iit.Í3o  cpdi:.iAC\  t  paaa  não  íí.  r.fJN.Íaííi.úia.x . 

Sp.A.<.a  .tüAiiafí  vão  a,i:  c.fmtjrL^e  i^ao-íva-t  c  iJ/: a.i  f^aA  ümíli  c..'íi- 

píteAo;,  _A  nre-ta  pula  qu^:,:  j  g.  d(L'JG  .f.» -í^íia  é  f  a.i  í.íijiio  i;í  o.  o  rfcí  fc‘.av.xc.'- 


■  I  kA. 


do  Ei  írtjfç .  1  í  tc  .i  CA  ã  0  obJc.^'-ú  da  a  e,  £>  a  u  a  a  . 

■4  2  fÍ£i  ■La.-;,íi  do  pfiottLtG..\d.ado" ,  {crifos  <lo  autoi:' 

Diz  Virgínia  JJuartfí:  "Por  ouL-.ro  lado,  na  vcrííào  'radical', 
a  Igreja  Católica,  enquanto  cxprr.y-ão  da  vcnt/ifln  divina,  assiini 

ria  uma  pof.tuta  de  aliada  dos  aubalternos ,  cxprc-Kcao  '  parcial, 

portanto,  do  todo  que  cia  íigota  rcivlndJ. oa  como  cj  povo  doj  Deus.-' 

(13).' 

'■lírigindo  as  CEBk  e  pastorais  populax"es  cosno  portadoras 

da  1u:í,  os  tcõlogoft  da  libertação  optam  por  'jm  prüced  j  riento  nue 

faz  tramitar  o  divino  entro  as  coiiuin idades  e  beus,  cstabel  noor.- 

do  aí,  a  peçn-chaVe  dc  sua  investida  sobro  as  orqoEi  i /a  çõVf^ 

cio-políticas,  por  uui  Indo,  e  sobre  a  Igreja  Católica,  por 
tro" , 


so- 

CU-' 


rí 


L^rtixi 


proqx  .í.sl.a  " 


Introduçí^o 

0  E  'i>roíj  r  e  s  s  i  st  as  V  iiiipvi  1  s  í  enado  s  pe  ].  a  t  eo  I  og  i  a  da  1  i  bo  r  t  a  - 
çiío,  crônsn  na  contradição  antagónica  enl.n.'  a;;  classca  popuJarcjr; 
c  os  setores  iMirqucses  da  seciedade  e  tóm  vima  visÓf»  da  socieda 
de  tu  Lura  contrãí::  a  à  ortlon  ciip:  talisE-.n  .  Poiv:,ndo  de  lado 


«iiauiines  "reform.idoT-,.;"  s-o^.  CL^m;  i]  i  n  ,-f /.  "  '  ^  ^1"^’  --tf 
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1 

1 
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idâia  à!.\  rovoLugiío,  que  no 


crisitao*'  Lmvnva-s« 


díxí;  üvtjnii  j.?:açocsi 


í,a  conf-cicncia  do  indivi.cluo  pç^nsm^lc. ,  levaín-na  í>nm  |>rnl:ica, 
crendo  qun  devatn  estar  na  vonguojída  da  batal.íia  para  a  c;ít.inçao 
do  sistema  vicjcntc.oquc  podo  ocorrer  "na  marra".  Para  isno/ co¬ 
iro  os  poLSonalistas,  abre  alianças  coji.  Torças  "nao  cristas"  ípor 

p 

cueiTiplo  os  comunistus)  • 

Esta  colocação  6  suficiente  para  quo  se  possa  aTirmar  qun, 
numa  primeira  fase,  sco  objetivo  d  coiv.uru  aos 

cci«uni.v.ac.  atuímlts  r,o  PQÍ=  -  a  (lorruc-iSa  flo  sistoM  c.-jpiuilis- 

ta,  i:ic.ipac,no  sou  cntenôineiito ,  ito  vu:o;'.iuver  ti  :u=tiçH,i-l.Ar4noL- 
as  iniq'H  dados  c  prover  a  ifjiiaidane 

tia  pratica  o  projeto  "progressista"  busca  articular  os  movi 
mentos  populares  com  o  movimeT'.to  operár i o-.,ii.dical  (coe  na  ver¬ 
dade  è  ijiciuído  por  ele  nman  iiiesna  cluavc ,  a  dos  "sutaaU-vri-iOs'' )  , 
Tuur.a  Única  cstiíutura  de  massa  paraleia,  com  a  qual  pretendo  con 

p 

quistar  o. bstado* 

r:  preciso  que  liqut-i  claro  nesse  trabalbo  que  nao  se  d.i  s~ 
cor  dá  aqui  da  idéia  da  iqrej^‘  de  quo  a  educação  popular  é  neces¬ 
sária  "para  transformar  os  das  ciassos  menos  favorc  ^ 

cides"  en  aqcntciü  da  cor.qnVcta  de  seus  loqltimos  dlrcttos  e  pro  ' 

normas  de  condrCEi  impostas  pola  lí.oral 

que 

crista".  Woi*'.  uísi  . .  . .  -- 

I 

S3n'.  ionar  o 

■subaltoCTO.-.'  c  uutonotrvir.  fla  bmí  Qry.-nl^açõuB  o.  £ i.ii<.;i u:uiite ,  a 

:;du<ioa!:-.,c  as  n tiribuiçSua  cjuo  a  '  Uut:u.v,  Unvifi™'  u  a  ■Quadrayt: si 
M  ;,nnu'  U-.U=  ics<u:va:a".  tl  quu  so  apor.u-,  s5s  cs  dussius  uua  a 

orovoca  nosses  proL>ósitos  cristãos,  com  .o  a 


pará-lof:  peva  onserver  as  r 

Wcm  se  d  i  s  cu  te  a  validade  de  o  rgan  ‘ '/  á  - 1  o  s ,  pa  r  u  , 

listado  "a  reccmluícc r  os  direitos  básicos  dos 


ideologia  t:ui.rxist;^  p 

po.-lu  do  cloro  pi-oqrosís  i-ste ,  viuíindo  a 
VO' díí  -iLomada  do  poder. 


ANA1'íP05 


consecução  de  seu 


.  Dentro  de  sue  concepção  de  que  o  irLOvimento  sindical  ó  tam 
.  ).ém  integrante  do  movimento  popular,  os  progressistas  buscaram 
,articulá-lo.  A  artioulaçAãc  liüíusoq  a  ser  uma  palavra  çluivo^^  ca¬ 
paz  de  condn/.ir  a  un  único  iv.ov im.outo  de  aiussa  paralelo  ao  "a  iro 

lado"  ao  Estado, 

■ 

Assim  passou  a  Kur  ti:a)?a ';  U.-id;:  a  ideia  do  oriar-iu’!  a  A..  tJ.- 

al  de  Hovni.eulos  ropulures  o  .gíndical  \Whh)VQr>)  . 

art.i  cul  iiçõo  on  corrcnti'  de  rrind  i  ea)  i  sláfs 


culuçuc  Nacion. 


K  I-  P  i:  [i  V  A  lí  '1 


D  o  n  u  t  i  1 .  u  i  i:  -  r:  e  -  5 .  a  muíia 
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ft  lidc^rancâs  do  movimento  popiiDar,  c:oinproir.e tidos  com  as  Intas 
da  classe  trabalhadora  por ■ melhor es  condições  de  vida-  Seu  ob“ 

p 

jetlvo  básico  e  fundamental  era  unir  as  forças  do  "Movimento  Sin 
dl  cal'"  e  dos  "Movlsnento»  Populares "  da  cidade  0  do  oanipo,  pois 
entende  <5UG  as  Itttas  especificas  de  cada  movimento  se  soiT;r?.ni,  se 
entrelaçam  e  têm  a  mesma  finalidade'  "a  l.-ib^fitííc.ãfí  doí  OíjA^rH.t- 
do&  t  a.  coni-tíiuçao  de.  tiuia  àfie,t>.[hLrí(?.‘' . 

■:  T 

I 

No  setor  reuniria  ot  s indica].! stcis  q_uQ  doí;oj^^- 

seiri  coíistr Liix:  movimento  sind  ical  pc  ia  base  f  r.ui  tõnomo  g  '“que 

I 

expressesse  o«  reais  interesses  ‘  da  classe  trabalhiniora "  .  No  setor 

I 

de  movijnentos  populareS/  reuniria  todos  aqueles  movimen to?í ,  en¬ 
tidade  s  e  associações  que  lutam  "por  melhores  condições  de  vida 
dos  trabalhadores  das  psrifarias  das  cidades  o  do  casTipo" . 


SOqurido  a  Corjisaâó  PíistçjTíil  dn  'iVrra  ÍCP'.r)  ,  que  apoiou  a 

P  k 

estruturação  da  A^ÍAMPOS  ela  "£  a  a  a  c.rtç  a,  cie 

piLitXoAi  tMb'a,Z('i(idaft.tí,  f  £aa^0  rfo  cfitiírpo  couic?  cífi  c-toíacic,  efo-i 

òÂ.it(iÁCi<ítoA ,  ^<íde.H.iic.õiií  e  Cún^e.hctaçcie-i ^  '!a::c,iuio  eorrí  <5(íí.,  epairtt 
d<L  a.t.^í>.taiicyA  ao  E.í.indo,  Ccrm(l.çCBr  ci  c.oníj![t'iiaa  Q.Apc^çoò  dí  (ifí.tono^ 
irufit  è  <ifl-nrtiT.ií!i!i  boa  pateaia  efe  .téÍJC.Afiehc:,  pnta.  í.iK'r.i:i.t  líãat ,  ccot- 
dQiio.ií  e.  a  Qfirjij/ajiãft  ci<.>-  Z.i.bi'.n  i. ít ç  da  .f  tet tí /í  V_í|_-  . 

aa"  (Os  grifos  são  do  autor) , 


Oposições  Sindicais 

BimulLanoarinntr-)  oom  o  trabalho  dc  criação  dc  orfjanizaçõos 
do  movimento  popuIfli:;íiEsiEtir--sc-’ía  ao  surgimento,  no  movii^.ieni.o 
operário,  dos  chamadas  "oposiçõfts  sindicais''.  Ksse  moine nLcj  coir 
cide  com  aquele  em  que  o  r>CR,  por  ter  sido  dorroLado  cm  lOGI, 
deixara  de  atuar  com  intensidade  nesse  setor,  onde  t.i  nba  hcccno 


nla,  fí  o  luomento  tambein  em  que  as  orçanií:açc>«s  revolue.i  or.ãrias 
e  militaristas,  qxie  haviam  rompido  com  o  "rt'foriiij  síno"  do  PCFi,. 
buscavam  ganhar  a  classe  operária  para  suas  organi-íaçõos . 

ÍTsin  agosto  dc  1Í)7D , .  Míinool  da  Conceição  BanVon  ,  ex-militan 
te  da  APML,  eni  entrevista  à  revista  ■'CQ!:nri'ios  do  Tc  rc  o  iro  Mun¬ 
do",  assim  DC  referiu  ao  prcbloiiv.:  "a.  Opn^içao  Slwd^icaí  òiíJí^.lh, 
pid  U/^a«S.tX,  rtiT-íu^  ííc-  Í9ÍÍ,  r.oiiio  Ifnito  do  í>'iiiba,ííio  dci  WítLfnnX'.e.í 
opt/iãfUoi  Íjiía  piüvõiiãíni:  :(e.  dÁ{,?.}it;iUí:.i  (?.>:pa/i.ácJiC  í  a-i  poítt^cm,  dcii 
ino  da  z&qoeJida  cm  do  tnr.lmlho  ^?Ã.to  peXa  í<\ae.ja  b'iíii.<X.c.i/ia  uai 
c  0 nik j t õf/n (■/  eí  d  í:.  Íj  c  í  c.  ,  í  p A « X  -í  0 p evA  a i.-í  a í  ,  j.i'i  ú  1  c  .t  pa  C  lír  c.a  f  a  t'. íh  ã  0. 

rauia...  ví*,/írfíí  dr  j  a  Opoid-cãc  SíndlcciZ  vdvi.a  (Ufi  ínjia  c.á  iií\a.{' c. 

- Jt  r  I  lí  V  '  ;«  1’! - ^ - - - 
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■f  á  íiÍÊ  J?££^ 


em 


ínvnoj  ooi'\^ 


Josó  Ibí:a!iim  conta  no  livro  osqucrda  armada  no  Uraüil", 
jã  citado  neste  trabalho/  coirO  o  PCIi,  após  a  nc.voluçao  do  1564, 
'abandonou  o  sindicato"  e  oo^o  se  den  o  trabalho  do  oríjanxzaçno 
da  oposição  sindical  na  COliRASí-iA,  indústria  moLaiúr^ica  í:odiada 
era  Osasco/SP,  inicia  Imente  ora  1SG5/  corao  um  ccriitc  <i  indica  3  dc 
fábrica  claíidcstino,  Esse  coinitê,  píJiralclo  íiü  sindicato  "poJe^ 
estabelecia  a  "dualidade  cio  podor  sindical  cm  Osnaco" .  bx/- 
ele  era  certo  trocho  de  sua  narrativa:  "A  cjcíí.í  d<>  í  Í,CC’C-J  • 

ílndizcUA  dí'  zA<i>A;:.A.da  iíAi.í.ndlcL^AiL  a  ioda  a  Baru^-l.  0  -‘lüjijpx.i.ir.jti.c? 
coai  0  mio.'u\iÍAxi\o  tíVíí  Atfs.HziiAAÕíA  i),ióiiLi\daA  diínVLO  do  íí^av  c^íií^.ii- 
io  ope.Aa>Uo  b^a^iUlAo  t  ^oi  a.  cauia  cJííC/iraijmr.í C  dn 

de  Lcjiia  urtn^iiíi/LCÍa  ap<í.fiííf:la.  7í.<ivoZuc:.ioiiãfUa  pAOCííAava  iipuxò 

mA  t  pzAApícUoaò  d<L  Woi’' .  Kosí;a  ápoca,Josõ.  Ibrariira  já  milita 
va  na  Vancjuarda  Popular  Itóvoluclonária  (VPRI  e  in^.cyrava  uma  cé 
lula  opeu-ária  claiidostina,  0  trai^albo  da  oposição  sindi.cal  cul¬ 
minou  com  í:-s  comemorações  do  19  do  maio,  c^m  S.E-aulo,  oíl  1968, 
rjuüiido' as  oposições  sindicais  "oouijurara  a  tribuna  revolucionaria 
mente",  epir.Õdio  a  .que  nos  rcficrimos  suscintamen Lo  no  Cap  V 
item  G,  quando  o  Governador  do  Estado  c  demais  autoridades,  tive 

X'i~lí7l  qUe  SC  C^tcdrci  .::  Sü  ■  '  _  I 

A  Oposição  Sindical  eoncrotivía-fio  cw.i'.  ns  tealiv.açccs  do  Con 
gresso  díi  Oposição  .S.ind.lcai  dos^  Metalúrgicos  de  SÕo  Paulo,  em 
raarço  de  1^7  9,  e  do  "Encontro  ãaíí  Oposições  Sindicais  L^asi  loi¬ 
ras"'  em  Druidas,  era  março/abril  de  1579.  lo  urifo  e  do  autor}. 

ptiru  a  coordenação  de  suas  atividades,  a  Oposição  Sindi¬ 
cal  criou  os  ''Encontros"  orcjunlaados  a  níveis  iruni ci.pa  1  ,  esta- 
;  dual.c  nacional.  Eascia,  o  "Encontro  de  T.raba l.lnidorcs  cm  Oposr- 
•  cao  ã  Estrutura  Sindical  1e:N'1’0Eí;:i  ,  organizando  todas  as  forças 
não  comprometidas  cora  o  Governo  c  com  os  .patroos"  ,  pousibilitan 
do  a  Oposição  Sindical  uma  mellior  estrutura  para  eoi^ trapor-so 
á  Unidade  sindical,  dominada  pelo  PGIi .  0  19  EETOES,.a  n.^vol  na¬ 
cional,  foi  L-ealiy.adcj  no  Centro  de  lormação  de  bídcrcs,  da  l>xocc 
'  EC  de  Kcv']  Iguuçn/EJ,  oir,  setembro  do  19RD.  Em  rai^-ao  das  d  t.ver- 
.janelas  havidas  entre  diferentes  "correntes"  que  nele  =-.c  fize¬ 
ram  represontUL-,  não  alcançou,  os  objetivos  visados  c  os 
iicio  uo  realiza)"an  suai. .s  a  nivc.!..  nneioual. 

Ainda  em  19 BÜ,  os  1  í.dore-S  da  Gi>oa.i.cão  S.iiulieal. ,  apoiados 

p 

pelo  cloro '-proai.a'f::;is ta' e  uulitauten  do  TT,  .iniciam  cai:,panlni 

L _ _ _ _ _ ’  í:  1-:  S  L  K  t’  A  d  0  l— . . . . . 
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resultaria  na  estruturação  da  AM/^d-Il^OS,  Em  fevereiro  de  190Ü,  re 

o  Lnconfcrp  de  doso  MoiilGvade/KGí  ofide  par tíciparan  *'di 
ridentes  sirulicaís  de  vãrla^  tendências  u  pessoas  í^inculadas  ã 
luta  da  classe  trabalhadora ^  através  dc  rrioviiiicntos  como  a  1'asto 
ral  Operária  e  da  atividades  coriun.it  ar  ias  de  base,  quer  do  cam¬ 
po  como  da  cídada". 

A  ANAfiroS  teria  cono  finalidade  coordenar  medidas  práti¬ 
cas  de  -  ação  da  rnaíjsa  traballiaclom ,  da  cidade  e  do  oampo,  coüi  as 
mais  variadás  formas  de  mobilização  e  organização  das  classes 

populares,  "para  a  libertação  dos  opi-ii;iidos  e  a  construção  de 
umà  nova  sociedíjde'' , 

I 

0  pattido  político 

I 

I 

'tio  ííeíjnnOo  tíMOoiitrc!  âí\  ^  rGiiliKoiíin  om  ju.1  ho  tíc  1  ^  80  ^ 

ern  Téxhodo  <3^  £íorra/SP,  transferido  do  Sõo  BcrnEirdo,  nm  díi 

grove  qyiCí  !^g  dosonvolvia  na  cliíiiiijidcj  ABC  py^ul  ã  ,  íoi  cjiiitido  'Jir. 

I 

docuiiicn Lo  dGnoriisi["ido  "Dooinuí-ín l.íj  í!h  TiÉírridrdo"  . 


Nesse  documento  a  A^ANíPOíi  expressou,  no  tónico  'A  nccesisi 
dado  do  I^artido  Político"  ,  que  as  lul.a vindica  rõriaíí  ii'j'íV.-iLldr-;, 
noü  últimos  anos,  pelos  movimentes  popv.lare;^ ,  nos  )jairi:os,  na 
zona  rural  e  jiob  sindí cates,  revelam  a  ncecifn.; idade  de  un  csral 
dc  representação,  mobilizncÃD  e  expressão  política. 

ProEEcquc  dizendo  tjue  "u.ra  eaujn  do  ü  pof-T-tre;? 

do  móví^nznip  pcpuÁlafL  l  a  n^íiicrtíi  c.íímí.'  ct-Uci4  ^tíCAtò,  .f(íVAÚ’A- 
_  líitA.tp.  iíícJTÍt^-tCrttíOA  cem  c.'Sít  f.i ,  pti/CdAítm  p{/£r.í:.< ::  rt  -  í  c\  .h  t 

j  jO.  f/í  ^çJlCl  pC.fi  a  d<>.l'i  tA0  Oií  dt  í. ]i;í1h'í.íI  tíl-i.KO,  í?LU?ipc.t  C  ó  í  C  P-YC-  , 
eouc-í.tio  í  t'.í> ti.í A íí úhía  ífnt  t  ííic',.'.éhjií’. i!  f ti  f j c p tt í fi .'t  cA-tt  (íí  ifu.í 

pfiõpt-ioá  /n-S-tAnwíCn-Coó  de.  ^.u-ta  po  t<  ílo.it'\ 

Declara  o  ”  Documento  de  S.  Por  nardo"  que  as;  classes  popu¬ 
lares  do  vem  ter  seu  part.i.dD  político,  cujos  pr.‘incip.i.os  norteado 
res  tenham  suas  raízes  na  prática,  inc.Ussive  histórica  dos  mevi- 
tren  to  5  popa  lar  c  s ,  .tendo  pjn  ^  iotac  da  d(i_  j7£_fí  n  c  'í  vj  c  ç  (íl 

0  _ de  ama  Aoc-icffrí  rfr  ícm  r £_  < > u '<  ó { :f í '  i " ,  ó  .f  o 

lv^òoc..{.edai{<í  .U'pr  (o  çríí.o  ó  <lc  autci:)  ..  0  ti  í^cíio  c  bu~ 

tante  csclarocedor,  ” 

I 

Ass  i  ii. ,  n  o  cn  ten  d  cr  d  a  a\a  v  POS  ,  este  p.-ur  l:  i  do  po  1  í.  t  .i.c  r,  dc  ■ 
pos  G  u  j  r  as  sequ in i c s  c a r a e  te :  í  c i j  c  a  s  : 


■  ^ 
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.  „  ri 


r 

doHoc/iíit-í.íiíi,  cüiii  fiiíipía  pa;i..tic.Lpa.çãü  doít  ÍJLftÍjar.íia 

cldn.d<L  í  cfo  í'-íiHip£j  e.  díni(íij>  pc.i^ioc-.i  do  í^-n». 

íjJiio.s  èsícia.  o  poí/c.4  ííe.  rfeciiííí"; 

■  "fUAíiíí;Xíi  OÁ  A  i^  ü,  pft  pu  "  ; 

fJiHÍ)  U  £t  <>íí,3íTHjLZIÃÇí1.ÍJ  pO  Í. ■<-Í'^  Cíà  [Ííli  C.iíló 'i  tí 'i  pOpti  f  íí C' -i  ct 

Nií(j  i-, . /[.tipe^.tíiriíici  aA  p.•L^.O''i■ícíid^?.A  t:  e.i pc.c.i^^.ci dndíLi  j 

ílíl  i  ^"; 

''.i  ü-iiftumiti-tír  duA  ittíai  po\:i!iZc.,'i  !:^.a’'  i 
■  ''Jiüü  pr.c'..CfiJiííC/t  Ae-fi  Ü  tÍH^C-O  iiiAVuii!]C'.\:(o  d<í  uní pn.íí- 

Paí  f  ii.fi: a  jiCipiíí{íf>.e.A  C  huAiia-^  f.ií-r^i-V,  JtifipAP.  j  íh-^s 

'■ '‘.lOi'-;' ^  cfrt  VLíf.ii{ytíiadarii[’' ; 

"nho  pfi(!.lc.nd<í-fí  ilXAft^AC  Ao\\;tn-tz.  Jiíi  f-itict  píi--ií.<iinc. n •<:<•< fu 

df/rtfie  0  íta*' . 

■ 

0  C;ipÍLiilo  "A  rt.í3íií;ão  ont.rti  J^íiví-icio  l'oJ.5.tico  o.  :'íqvÍLLií''n Vos 
rin€íU.Y,ii  abordrjiKlü  tópicoü  qvif;  t:aractcx'i'íiíii;i  o  rtiVa- 
CJ  oa.f.:,':,  í  y  que  çlwvcs  cxistJ.r  'inVr.c  c  partido  político  c  o*j  jihovi- 

I 

i  1  íiro  - 


P 

ríí 

gr^’ 

ÍÍCJÍ 


dc 

:s±' 
tr  j 


1."-- 


■Lx 

s  i  -r  r. 
rc::  L 

k 

3  2  :  -. 


Pai- 

Tri 


to 
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Oo:.  iK.ificíntetiicnl  o  ou  náo ,  cin  ^jar.circ  O.o  1979,  ooim 

ação,  a  cie  íoífriução  do  unn  Pa rt.i.do  doa  Trabal  liado- 

ia-,  ayiirusoni-.ocia,  oi;i  T,in;->/5P,  durani.o  a  rcalí t:;iç;ão  do  I.X  Con 
-  a  a . '  bíd .a  1  xi  vy  í  CO f.^ çi  r  o  c  a  ü  aoií  t  r aba  ]  1'.0!-;  d c  or  cj ari i yá i  í;  ao  , 
■‘'■'ào  o  pi:opay<'inda  crotíjk.l.sLa  da  Corivi!)'(jãiicií;  {íooial  .v£i  to  . 

I 

.  ‘ 

:  lançamento  do  IMrtiòo  doo  TraballiiLOorcí;  dcu-ao ,  cm  ■  26 

.■v,V-..‘  cLo  1979,  cm  bolo  :ior.’.virintc/:-:G,  por  urn  grupo  cio  lídcrca 
■i '■  c ,  com  a  ptoyoncn  dc  cerca  õn  330  jiíoasciui ,  inclusivo  òo 

■  ■ '  '  s ;o'.  a  l'lú  r  .i  o  PO  d  1'  ü  í-  a  , 

■,‘oti‘síis  srcun.iooa  ci  ui.vcís  r  cg  icna  is  £;oool1gi  ctu—oc  o, 

::óc,  tipcitido  polo  cloro  pr ogres s i sto  ,  o  partido  sc  cíJ- 
.  liois  aríüG  íoram  ncoessá r  i  ch  pura  a  suo  orgaiilvoção  ba 
:‘.os  dias  6  o  9  dc  cU gosto  dc  196'.-,  cm  Kão  raulo,  c  Pt 

sua  PrcVConvcnçric  Huclonal,  guando  toram  cMcclhidos  os 
a  SC rum  indicador  para  c  Diretório  Kacional. 

ás  a  rual.i/açõo  da  Convenção  Hiioioual,  Ctr,  Set  G.l  ,  o 

-.oniou-sG  apto  a  ol.t.c.r  o  ircgj.stro  definitivo,  janto  ao 
Gvi]^crior  IClciitoral,  o  r^uu  no  ct.nicic Lixou  cm  11  Pov  62. 

TT  nascou  da  /Tusão  do  trea  vi.n  tciiLc:;  báa.i  «ata/ mim  liiomun- 
.:  au  condí- çocj.!  ob;i i-d.  i  va i;  (ainaüurru' J  a.cato  do  oapi  i,a]  i  r;iL’o 
-.'O  í‘  um  ju^otundo, -i.nrotdtf-o— Oc  aí;-|,tui-..i  xacão  o  csI.i.mi. i  í  iea- 
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ção  das  sociais!  c  as  condi. çÔes  svil^jot J.vas  (crisíc  da  di: 

taduríi  c  sua  base  do  sustentação,  ascenso  das  lutas  sindicais  <j 

florescimento  de  uma  novb.  vanguarda)  eram  propícias  para  isto; 

Isto  é/.  a  eon juntura  dc  1978/19Q0. 

■ 

I 

Desôò  o  primeiro  momcr.to,  ao  lado  daií  3. .ídernnças  sindt 
cãls  que  davam  ao  projeto  a  base  do  massas  r.ecesH'íãria  a  um  par¬ 
tido  /  postáram-se  inúmeras  correntes,  pequenos  grupos  e  indiví¬ 
duos  havíain  sobrevivido  à  repressão  e  ã  crisei  que  as  organi¬ 
zações  íle  esquerda  Cíí ,  HEP,  POC ,  ALN,  VAR,  MR-8  ,ik:b[í  eto), 

en  seus.  vários  mat.iv.es,  haviam  vivido  no  final  áa  década  de  GO 

s 

e  início  dofi  anos  7C.  Esses  grupos,  correr, c  Í  cd.i  ví.duos ,  cotfi 
graus  víiriadcs  dc  implantação  local -regional  e  com  eMperíencias 
distintas  g  desiguais  de  definição  programática  e  orgânica  —  al_ 
çiuns  a  Lê  coin  pretensões  partidárias  próprias  -  não  vacilaram  cm 

abraçar  a  proposta  de  formação  do  PT.  Este  representava  a  gran- 

■ 

de  cbancc  do  un  amplo  partido  O.a  base  sindical  c  popular,  de  di 
mcilsilo  nacional  c  coin  lideranças  reconheci  das  c  jã  tosta  d  aí!  na 

I 

luta  operária.  0  RT  s.i  gnificava  a  possibilidade  dc  materializa¬ 
ção  dc  iitn  dríno«i.incií.lür  oompm  dc  todas  estas  tendÔjio  ias ,  um  oartí 

I 

do  Operário,  de  massas,  do  ditucnsuo  nac  1  íiriís  1  c.'  rjuc  iiogava  na 

sua  oriíjom  o  rcíormi  amo  e  o  populicmo  -  dor  PCs  c  do  PTb  -  no 

j 

movimento  operário  bTaí.-.ileiro. 

íomou-se  a  essa  origem  um  conjunto  do  forçíis  difusas  c 
com  exporienciaE  mais  hcLcroçfcneaíi,  ji.ci.y  que  tinhsn  nua  idontida- 


j 


r.i  „ 


de  no  trabalho  comuni.tário  o  popular  através  das  comuiiidade.s 
closiais  ou  do  /ímpio  legue  dc  tx'abalhcs,  juiiLo  à  população  po¬ 
bre/ executados  por  organismos  de  base  cUi  Igroja  cristã. 

Essa  hctcrogenei.dadc- de  formação  que  dá  ao  PT  iima  singula 
ridade  entre  os  partidos  dc  esquerda,  tem  sido  uma  dc  svuas  gran- 
doíi  forças,  talvez  atõ,  uma  de  sua,<í  principais  virtudes Isso  o 
brigou  a  que  houvesse  toda  una  troca  de  expor  i  ônc  i  a  í;  —  d.i.fícil 
c  ãrdua  no  início  -  o  de  conccpçócr:^  que  foi  uina  das  ma:.s  ricas 
lições  vividas  pelo  novj monto  operário  e  popular  no  nrásil. 


EC“ 


A  pratica  política  ioi  tcstaiido  e  pondo  oni  xcquc  uma 
rie  dc  concepções  sobro  a  construção  partidária  c  Jtiuilas  soço¬ 
braram  confronto  con  o  roa!.  Miri  Los  apos  ta  raiu ,  inicial  mente  , 
que  o  TT  seria  uima  sinípLcs  "frento  de  enqnerda"  ojidf  vá x: ias  co.r 
renter  teriam  abrigo  e  uma  legenda  eleitoral.  E,  eoni  um  ]iouco 
de  sori.e  e  coiiipetõncj  a  ,  no  momento  prop.w: ic,  sa  J  riam  com  tirna  cc^r 


■jii  naci.ona.l. ,  ma  í  íí  f ov  1  e ,  o  1'C' .  Alfuiii'.a.'i  dessa!;  f;:f>ri:en  tfíS  'iii! 
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gavam-sCf  irLclucivsx  "o  partido'  ou 
lucionííi-io  no  lirasil 


"o  fíinbriao  do  partido”  rcvo 


Os  moviitsentoí?  populares 


Para  os  sociólogor:  e  teólocjos  vinculado;^  ao  e  ioto -progrcs 
sita*;  a  abrancjcnoia  dos  :noviir.critoc  pppularc^:  calf^adn  ra 

concepção  oritjiu^a  c  na  conceitua ção  que  faixem  do  "povo”  c  de 

H 

"classes  populares". 


'■Povo'',  no  sou  conceito  cionl-itico,  í  considerado  coího  ni:i 
tenro  amplo  que  ultrapassa  o  sentido  de  indivíduo  e  elasuf so¬ 
cial;  sentido  global,  poilanto,  que  envolve  todos  os  jndj.viduos 
componentes  de  uma  nação,  independente  de  sua  condição-  soeial, 
política  oií  ccondjaica.  Em  contraposição,  paru  os  teólogos  "pro¬ 
gressistas",  ”povo  são  todos  a.ineles  que  esLélo  en  contradição 
com  o  bloco  do  poder"  e  ''sua  coir.precr.oõo  dor  iva  do  conjunto  dc 

relações  políticas  e  ideológicas  du  dominação  da  uma  formação 
aociul  determinada  d  nao  de  r o. 1  ações  du  produção”,  ■ 


Pesfio  conceito  simpl  ittn  e  tendencioso  inioreiT:  a  csivi.im- 
cia  dar,  "olasnes  püi>ularee’' ,  ficando  entcnd:daa  como  tuiri  "acne 
liis  que  vivem  uira  condição  de  cr  o  lo  ração  c  dc  dominação  deiVwO 
do  capitalismo"!  isto  é,  "comprneedem  una  tlimonsuo  que  se  Imíja 
tiplcaincutc  ã  erpU^ração  na  atividade  produtiva,  ou  seja,  o  ope 
rãrio  na  fábrica,  o  proletário  rural  ratra  ag ro- indu.rtri n ,  o  eam 
pouõs  etc”.  Mae  ra‘ O-k  trutura  econômica  global,  na  relaçao  on 
ne^rado,  o  pcaueno  proprictárxo  tanbõm  sofro  una  exploração  do 
grande:  capital,  está  uonprc  nurr.a  pcs:.  çáo  de  subordinação  a  •  log.p 
ca  desse  capital  Untcruacior.al  e  v, aciona 'i  1  .  0  f  luicionar .i  o  pu¬ 
blico  que  trabalha,  nião  em  frente  a  uma  iv.áqulnn,  mas  de  una  mo-. - 
também  não  tem  nenhuma  capacidade  õc  controle  do  niui  protrno 

trabalho,  está  submetido  a  una  í elçção  do  exploração. 


Assim  sendo,  passam  a  estabelecer  relações  dc  "exploração- 
entre  todos  os  dcm.i  ls  clcmonuos  da  noc ioaedn ,  onde  <juer  que  poc 
Ba  haver  um  grupo  naturalncnte  hierarquizado:  o  negro,  explora¬ 
do  desde  a  escravidão;  a  nulher ,  cxploradn  pela  estrutura  so¬ 
cial;  o  índio;  o  desempregado,  e te,  ficando  excluído  dar  ”olas- 

popularen”  apenas  o  capitalista,  numa  explícita  deu.rustra- 
ção  do  ca  rã  t  d)’  disjuntivo  da  i-.coi:ia--marxií-.t;i . 


(WO  UiPKum  v(>t  ncida  ilo  tlunurnuvo  "SidnX' _.i >•  ;u; 
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ESítfií:  tjr:upos  ou  c  laísstjs  populares  devetii ,  oiitrc tanto  ^ 
organizados í  conscientizados,  doutrinados  e  levados  a  forrar  "to 
vLincntos  para  'lutarem  pela  tomada  do  poder  ouo  Gstâ  citi  opo¬ 
sição  .ao  povo  e  derrubar  o  regime  que  explora  e  domina"  as  di¬ 
tas  çladseSi  E^ri  sua  visão  soelol(.*gica/  os  adopLos  dçisca  linha 
procuraiil  englobarmos  mais  variado»  eog^icr.tos  da  sioc  iedade ,  dert- 
tro  da  abtangoncia  da  conceituação  cc  "povo"  c  de  "classe  popu¬ 
lar".  As  relações  entre  aqueles  ono  oci-pam  o  poder  g  as  riassas 
populares,  quer  sejam  de  trabalho  ou  político-idoológ i cas ,  esta 
riam  determinando  a  formação  de  grupos  variados  e  signifj cati¬ 
vos  ,  possuidores  de  aiiEeios ,  ávidos  de  representação  e  de  partí, 
cipação  nas  quGStÔes  sociais  o  pelíticas. 
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RKESTRüTUlí/iÇí^O  DAS  ORDA-i^-A,-. 


1,  A  linha  ortodoxa  •  ^  ^ 

cc,  «.u.=da  c.  São  p.oro,  -  ,  p„. 

ÍC9Í-  brosilciro  <.™  >- 

■  pognar  a  Cormacao  •  ooo-ii-ia.  °  con.posinaoo,  a  peq'>£ 

..,.on.o"  .ooni.ia  ^  ...  ..... 

,  nu  M>rS“=sia.  uxbana,  flo^uo-ilontor.  coai  o  "cui-U- 

,an  .«SNA  o  U..C  »io=»  aou  nonopol  .o.,  â-ucon.- - 

tr>3-  '^iiRCislia'*  asíjoraido  polo  rogii^io- 

■  '■  <  fii-  íror ' ,  somv^ro  proscnU-^ií  nas  lo£0 

Eru  a  vollii.  1-ul.icu 

U.«cu  polSPiaau  ao  PU.  XI  ^  ^  ^3 

irccordomor.  apenas  a  txca^u 

19í'G»  ''•^,i-i<'flni\Ü'l’” 

voltnnâo  àu  ‘’“,”,‘;‘'*rh=uarc''óu'^^  <= 

a.  .a.uuto  Alvco  aoo  ^unU.-,  1  _  ,„,^,U.:<1U - 

qcci  UÍ.Ó  então  aouurtioo.utioo  c 

çn,  teve  ci»  ^  anto,;olnoc5o  do  PC«S,  oo  nioaKor.  oo 

aEricentoc  loi-i-.i-.,  irctU-udou  puru  o 

cc  ,11.0  u.íiidu  .=  "“P»';--;;  vlvi.i  nu  un^uo 

t.>:l:erioj.-  oiirV.,  alon’.  ac  .  "  .  '  j,vito  ao  PCUD  c  aoíi  RD 

í^oviétic-íí ,  Ei^tavair.  r.oiiíu  j  ní:  H). 

íla  Tchccoslováquia  r  Tranç^^  ‘-  ^ 

i=-,í-  ü  período  dc  clj.t'Dcnr,ao  i>o- 
Nooto  período  :  liberdade,  deinocrá  Vica. , 

autou  o  — Xleu  ;c,.;.t„tr.o.  .oiido  n.i.  CC  no  c- 
oor-ior.  o  PCn  não  „  <ivooo  do.  mo- 

ao  ■■i.íicciioo  do  nioulmont-o  opo-u  ’  ^  or.tondco  no  uno 

talórip  oos  d,.  Pciuiia,  cii  Suo  .  „o  rosto,  ossu  I 

ao  WVB  .1  outr.ns  £ub.  rcm.  o  u  .  ^ 

_  _  _  .r.  ,,,-,,  b  [  Al  1  !"■  i  Í-ÍMÍ'  l-  ^  ^  .a  _  .  .  a  ,.  I  :-,  I  ll 
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3VR  a  oul:ra.  ^  Vr:,rA 

L- erua t’. 5 on n  1 )  1  <;n  1 ^ í'  ,, ,;  ,i;i  e  .  i.,, ,.  ■,  ; .,,,  /  ull.^ 

i;.  c;:.i..,  >.-11  (■'■■•■ 
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acão  choCíiva-sc  com  a  política  da  rPAL';  na  qual  não  havia  capa- 
ço  para  o  confronto ,  co:i  a  burguesia,  uin  dos  corriponentcs  da  "iren 
te",  onde  o  movimento  sindical  era  um  item  a  mais.  0  PCS  ía  per 
dendo  espaço  e  hegemonia  numa  ãrcn  que  doir.inara  por  niuiLos  aínís. 

I 

I  1 

-  Eõ  cora  a  anistia  inicia-se  o  processo  dc  retorno  ao  Bra¬ 
sil  dos  dirigentes  comunistas.  Ncssui  ocasião  torna-sc  pública  a 
divisão  db  CC,  cora  a  divulgação  da  "carta  aos  ComuninLas"  elebo 
rada  pbr  Carlos  Prestes,  na  qual  critica,  na  sua  forma  cos 

k 

tumeira,  a  direção  do  Partido,  do  qual  era  a  autoridade  maior, 
chegando  a  conclamar  as  bases  partidárias  a  varrwr  a  direção  dc 
partido.  Sentia  que  sua  liderança  jã  não  era  becjcnicn.í.ca ,  tíuito 
assina  ê  quo,  na  citada  carta,  denuncia  a  existência  dc  planos  pa¬ 
ra  transformar  o  VII  Congresso  cit  uma  "farsa"  gue  reforçaria  a 
direção  o  o  marginal  j.H  ar  ia , 

I 

Prciítcs  , feito  "raite"  , exterioriza  idéias  avançadas,  mas  nò 
fundo  quer  a  manutenção  do  culto  à  [v.ír s ona  1  idade  stalinis^a,  no 
caso,  culto  a  cie.  Desta  ve?,  porên  conav.me.-sc  o  "racha"  co;n  a 
substltu'lç.ão,  cm  maio  de  1980,  de  Prestes  pòr  G.i.ocondo  Dias,  o  Ca 
bo  Gíocotido,  por  muito  tcnpo  seu  giiar(.:a-'CC;i' tau  o  motoris  ta .  Pres 
tos,  porõin,  não  é  excluído  do  CC  o  ei.=  ta);iolece"SC  uma  polêmica 
con  a  resposta  do  cc  a  sun  carta,  por  ireio,  ironicamente , do  jor 
naj,  do  partido  "Vos  íla  Unidade".  l-:rn  sua  resposta  c  CC  se  compro 
ncte  a  realizar  o  Congresso  de  forma  rtomoorútica,  apesar  da  ati 
tudo  senhorial  do  companheiro  Prestes  que  em  íiiia  curta  "so  arro¬ 
go  o  direito  de  impor  condições  para  aceitar  a'i  suas  decioões " - 

Cor  a  Ido  Rodrigues  dos  Santos  em  entrevista  ã,  imprensa,  fa 
Icindo  em  nonu.:  do  CC,  af ir-ma  quo  "sempre  viu  o  ponto  do  vista  áe 
Prestos  sair  vitoriouo.  ^’a  priaiofra  vnií  c.m  mir;  foi  rcfitado  £  ficou 
om  minoria,  ele  sc  insurgiu  contra  essa  sitviação  e  aliandonou  o 
cargo.  2  ura  desp-rtor...  lilc  defendo  n  luta  imediata  pola  rovolu 
ção  sociíiliuta,  o  que  estreita  o  Of-;gueir.a  do  aliança". 

Com  o  "radia",  muitos  militantes  apoiam  as  posições 
Prestos.  Alguns  ingressam  no  pT ,  a  naioria  passa  a  sor  uma  dis- 
s.\àência  organizada  no  inl-.tír.ior  do  PCC. 

Era  intenção  do  Partido  ox pulsar  Prestes  por  ooas.iao  do 
VII  contjrousü'  que,  sob  a  "cobertura"  de  um.  Eom.inário,  uoría  rea 

I 

1  iv.ado  no  final  de  .d,!>62,  mas  que  nao  so  concreti,  ííou  porque  n  rem 
nião  foi  iiitoJ.LOiLip.lda  pela  Polícia  Porloral, 


f!  i'  1  u  V 
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Infilti-atlü  TIO  MDU/  já  nas  eleições  píijrlair.en toros  do  lüVS, 
o  PCii  apoiou  cotn  todas  ns  suas  for ítMíí  esse  pairtido.  Ka::  c]  f!ji;oci. 
de  19G2  eloçfcu  nela  ic^geiida  do  acjora  ?Knu  ^  de  seu  Cem itc  Central. ^  3 
Dsput^aos  F=ac=rãi=,  4  l)=P'.:.t,;;dos  Estadual,  o  2  Vort.-utolus  (  ,  !. 

Vinte  =  sete  ào  teus,  mcubtes  elcaeiu^se  doputailos  Cet1erajf.,36 

de-puteios  estaduais  e  Inmneros  vereaènres,  inílItL-ando  diversos 
mllitántcs  OM  or-ecutivoE  ostafiuiiis,  aes  crunis  deu  =M  oiioio.  Nos 
sa=  eloiçSes  Prostet  apela  Uri-aola  no  liio  de  Janeiro  e  es  eu..di. 

da  tos  do  raUD  nos  domais  EEõLatlcs- 


Eti!  setembro  de  13S3,  o  CC  Intervéra  no  Cít  íe  São  Paulo, cios 
tittli-do  11  do  seus  28  membros.  Havia  sórlns  disoerdf.ncias  enr 
tre  esses  diriaontes  e  o  CC  oif.  varias  quo.sroes. 


Para  Harco  MréJ..ic  ;togucira,c=5as  diversônoias  teriam  ori 
gem  nas  conseyuÕiicias  do  XX  Congresso  do  PC;i5,a  partir  tio  qual 
semoro  subsistiriam,  no  interior  do  partido,  duas  eorrentos.  ra 
ra  Oavld  CapistraiiO.  eutr.t  dos  dirig-entos  erpulsor,;  as  disooi- 
dfinrias  oritjinaram-so  deado  o  lançai  .■.cato  do  Joriial  ''Vor  da  bni- 
dadf  «ma  ver  gte  o  Cc'  guerie  £aror  dele  s.i..«plesmer.tc  «»  porta. 

vor  de  s«as  ooiniSes.  A  situeçSo  agravara- sc  por  ooat  i ao  da  rres 
trada  tentativa  de  realiioição  do  v:;  Conaror.se,  quando  e  CC  vei,, 
ra  a'  p.->rtieipaí'ão  de  2  representantes  du  Cll  pn«!-i  «'ta .  ,-poi. 
esse  evento  radiealirara-r.e  o  eliotl«c  entro  as  rloa.a  corrontes  e 
c  retivo  desse  aeirrameritó  foi  a  erí.tioa  qne  seus  eomponouter.  , 
auto- denominados  renovadores.  íaitiam  da  foro-  PO--’.  Çual  b  dC  de 
-orvelvia  a  camoanha  [..«a  ;.ogr.!.it«ç5e  de  PartJde.  Oa  renovado 
ros  não  coneordavam  eom  o  gue  clu„.,..,v-am  "poi.íriaa  tki  eenclnivos  e 
asoidos  do  l>asti'.totof,,f.iil.'eotimando  .r  móbil  tracao  dos.  LrabiOnado 
rcG  J".  ^  i.tlindc  * 

Realmontc,  nessa  époea,  a  CCMiasão  Erucutiva  ao  cc  vinha 

realizando  continuadas  viaeans,  eoif.  vis:,  tas  a  .tsceoM  tru.s  begis 
lativas,  Covernadores  de  Estado  e  so  con.,|i:o:.ino  Nacional,  opei.  tu 
nidanes  em  que  o  Secretário  Coral  «.istribuia  os  deeumenton  Ic.  ja 
des  que  seriam  utilizados  na  tcutat.tv.a  de  rtagistre  dt,  Partrden., 
n-sÉ  OS  Estatutos  reais  do  partido  eirsm  on  aprovtulos  pelo  ««« 
VI  congresso,  realizado  em  dezembro  de  l-iC7  o  dos  gu..tis  oonsf.i- 
va,  nor  e  l'CIS  ''vauguard.:  política  o  fojm.i  supur.!or  de  or,piu.iz..- 

I  ■  I 


Sliv'fir/c  tl.L.cio  ;1-  A1>ikiÍí1;í.  V.rt-acíovf  Jiumí.u,  t,n 

V.M  i'.  'ri  iiáTlO  0"  lAiiri. 


lí  i:  G  i;  u  "J  A 
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I 


eoi 


çao  da  classe  operaria  e  ter  por  objetivo  a  conquista  üo  potU-r 

político  para  o  ectabclec intento  ío  socialiíiíiio  c  do  comunistno  cm 
nossa  pãlií  ia'" 

I 

■* 

Concretizado  c  ''racha",  os  dissider.tcs  do  CR/SP  criam,  cm 
novembro  de  19B3,  a  revista  Precenga.  Oc  militantes,  que  se  a- 
grupam  torno  desce  revista.  s5o  identificados  pela  esquerda 
brasileira  como  Eurocomenistas ,  rótulo  que  repolent,  Pare  eles, 
o  pensamento  político,  do  qual  iazcir,  parte,  tem  suas  oi  iqeuis  na 
"Declaração  de' março  de  lS5e".  Por  ocasião  dos  comícios  pelas 
eleições  diretas,  cm  janeiro  da  ijlSÍ  cm  Êâo  Paulo,  cs  renovado¬ 
res,  capitaneados  por  Capistr/uio,  lancair.  um  número  do  jofnal  "A 
Esquerda" .  Esse  jornal  iria  criar  desentendimentos  nonsa  ala. 
Marco  Aurólio  Noyuclra  pregava  quo  o  i ornai  preocupava-se  aprína^ 
íím  atacar  o  CC  do  PCB,  ao  invés  de  defender  a  linha  dos  renovado 

res.  0  faio  seria  o  prenúncio  da  cxLJnção  da  Ala  ou  CorrenLo  Rc- 
'■  nova  dor  a  (31  . 

I  ■ 

Sob  a  fachada  de  "Encontro  Hac.ional  pein  leya  1  .i  dade  do 
O  partido  realizou,  entre  dezembro  dc  1ÇS3'  c  janeiro  dc  lílSi,  o' 
seu  VII  Congi-csso.  Neste  car^clave  propõe  "uma  altcrnaiJva  démo- 
eratica  para  a  crise  brasileira"  oj  seja,  o  partido  julcava  im-^ 
prescindível,  para  a  continuidade  do  trabalho  das  esquerdas, a  su 
peraçao  do  regime  autoritãrio.  A  -alternativa''  admite  como  con- 
tradiçéo  fundamenLai  a  qucí^tão  do  Capieal  c  Trabalho,  mas  võ  co 
mo  primeira  oLupa  n  lu...:a  contra  o  -imperi  alism.oV  t^essa  forma  o  ' 
carãtcr  da  revolução  brasileira  é  "domocra tica "  e  "nacional".  A 
CLi.am  as  correntes  radicais,  que  se  aelntir.am  nm  torno  da  CUT,  de 
serem  di visíonistas  e  terem  uma  "inclinação  para  o  basismo  e 
pc].o  esponl.anuismo  c  dc  par Lidizarem,  c  m.ovim.enLo  sindical  ins 
trumcntalizando-o  nas  enl. idades  para  inpianter  projetes  pelíti  ' 
oo-pairtídãrios",  Ü  congresso  elt-gou  i:m  CC  -^b  o  euicauiao  de  "cõ 
iiiisscão  Nacional  pela  legalidade  do  PCB",  bes  antigos  dirigentes 
apenan  o  vereador  Eui7  Tenórlo  de  Lima  não  foi  reconduzido  ã  Cq 
iniasao  Executiva,  entrando  cir  acu  lugar  Roberto  iTeire,  então 
do  PlIDB/PE,  No  deeuinunto  deste  congroeso.  que  unaria  para  buscar 
sua  legai  i lia çàc,  o  ;^artido  não  usa  nojuer  uma  úii:ou  vez  a  cyorofir.Lão  "cias 
ííe  operária",  que  Lroca  pelo  vocnbulo  maiu  genérico  "trabnltadõ 


(3)  Coi;i  .T  r.ili*Eic!^a  ciíi  revisLa  "rr(  rímta"  qm;  suíil fTit-.Tv.i  o  jíiviiri!  "A  hfuiiinv— 
tta''  giK'  t^imhéni  lirí^rni  (h-  r i md nr^  mio  ml>  onvhi  t.lvH  f.ilrii-  ti.i  nl.-i  jísni- 
dçnU‘  Ih-noviuloi-n.  rx.vid  C:n>i íl r r:iu(j  tl.n  C.tra.i  Pilim,  fiini  pidiiríirn. 
Cilioii-sr  ;io  (.urulo  íiichi  cpiidíihilp  tív'')‘rni:iulr!  .-lo  tutrpo  iVi'  Ertl  np 

I>luíto  flíi  novímilivo  dt'  Pidl:. 
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x-cs%  o  qac  Cheçja  a  um  e>tay('.rD.  Da  J’urn.a  u,  naLural.- 

mcntc.  cm  lirccho  alçjUD  prega  a  UÍta  ge  cla  =  Lí,e:.’' .  Afjaal  Cí:ae 
■docuc^ento  dcí;tiaa*^r.a  a  cont.enta:-  c  iludir  a  burgueí^ia  dcmeci:a^_i 

I 

cai  , 

No  dia  25  dG  mar^o,  iio  catanto ,  na  fcr:l.a  iroal  i  ■/.-idu  no  Oj - 
náeio  do  1’acacrabu;  gontiliiicnlic  codido  poJo  PififLiito  cU’.  -Sao  Dani¬ 
lo,  divulgou  loncja  rc;íolugão  política,  onde  itea  claro  guc  nao 
abai.douaria  a  hix>õ-t(:?íío  da  luta  ariuada. 

A  fituaçao  tio  partido  õ  regular  no  l-oviuxinto  Tiduc.joionai  c 
nSo  ê  gra-ude/o  seu  cnpcr/nodc  ponetrat;ão  no  caiiip^  Movitu-^nto 

'operário-S indicai  ciemina  una  õc  fu:lí;  çii-aridou  o i r o ç u o c,  a  Un^dada 
íiindioal,  integrada  pela  CCT ,  tende  ncrã.do  tã^muito  a  hogono- 
que  diíípunha  nosce  segmento  sccJal.  Atravõn  de  ^íou  r^ornal 
legal  -  Voy  da  Unidade  -  douer.volve  intenr^o,  tr:d.>albo  de  propa¬ 
ganda  c  tran suite  orM  er.ta;'òur:  cara  ejuadros. 

SuaF>  ligações  internacionais  ^ão  amplas,  não  só  coir,  os  !'C 

do  routineuL-e,  mas  principal  mente  com  os  UC  da  I-urop:i.  íu.eobo  a 

íinanoairo  e  material,  uascager.s  acrean,  tratamouto  de  onu 

do  MCI . 

7üm,  ainda,  um  amplo  apoio  para  ior mação  o  c^peciali v.cçuü  de 

quadro.,  principnlmente  na  UUdd,  na  Bulgãrla,  nn  KDA  o  cr  Clkin  . 

l;  de  setembro  de  15ÍÍ2  r  uaio  de  8^.  criou  novo  -'erga- 

t o ta  lidando  cerca 


I  I 


0'^O 


Ílc  e  outras  facilidade,  do  UCUd  c  do  outros  purV.ioos 


f  ilnc^onando 


Apeno 

nir ações  de  frcniio"  ,  na  baiiO  de  uma  por  meji, 
dc  ],UL>  inatrumentos  legeiiu  dc  atua  çÕo ,  tonar,  cIuf; 

Oii.  torna  d<.3  nioíiraas  b ;i(lo ;, J .ü s  do  xf;T:  tlcfooo  d.,  vo-/,,  dr,,j:.r«',-,>Ofb 

to  í  títlC* 

No  dia  8  do  maio  de  1985,  o  Ci.ório  O.ricial  da  Dnicão  (bCiU) 
publicou  o  Programa,  os  it.statutos  c.c  Nanl  testo  do  ucii,  dar.do- 
11:  e.  condições  dc  legalidade.  Tais  esc  vim  entes  deran  entrada  uc 
i:e]xm.’V,amoiito  dc  Imprensa  Nacional  do  Mrn  i  .sv.ér.i  o  da  Uustvça  em 
tf  de  alíril  de  85,  com  uma  série  do  irregularl  dades  gee  deve:  Iam 
ter  impedido  a  sua  publicação  no  noi; .  A  ial  ..i-dade  üos  uHxa.Uv.. 
cluvjav-ia  a  sor  recoubocídu  publi  caii-.en I  O  pelo  im-mbro  da  C<.nti  nuac 
bxecutiva  Salomão  Malina,  ao  declarar  eu  cnn-ov].=da 
jornal  Correio  Uraxí  liense  ,  puljücada  na  ediçãu  do  dia  2  d<;  ju- 
nlio  dc  inUS,  ■'cuo.ü  ixiriido,  na  ia-ocura  do  rou  roconhec  iiuenf  o  Ic 
gal,  fo.i  forçado  a  ta:<er  algemar,  ooacosrõea  cm  soun  eot^Culos. 
cu  de  SC  insero  va  vau  prliic  T  pios  rraa  giiais  oa  comunistas  não  acre 


ik^. 


à  1-:  s;  A  ã  d 


i'- 

Wj  I 
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^  ir. 
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'  ditíiirJ' 

A  pairlií'  dessa  auL^oriaaçZio  do  minis crio  público,  passa¬ 
ria  o  PCU  a  atnar  colu  duas  estruturai.:  uma  ostensiva,  oonsti  tcí- 
da  por  uuns  Gorru.ssoes  [ilretores  Pjovií^õrias  ;  o.  outro  cl audost ira ,  bu' 

seada  na  tradicional  organização  Icninisloi  do  partido  ^  CoiíííLÚ 
Central.  Conútês  estadual.,  ir:, ui  oi.  pais  o  zoaais  e  as  organiza¬ 
ções  de  base.  A  G«ictõncia  dessas  duas  estruturas,  uma  legal  y 
outra  ilegal,  vem  sendo  reafirmada  cm  varior:  documentos,  ^boio- 
trns  e  ?<uifletoo  e  et,  declarações  de  lideres  do  partido,  endo  õ 
coir,um  aparecer  a  ternrí.nologia  constante  nos  documentes  roais 
da  organi::ücao,  aprovados  on  seu  v::  Ceitg:  oy ':;o . 

A 1  (»*  l^lrG  5: 1:  c  ,7 

Os  r.iUit,mu>E  do  puolido  .jue  cooo.gair,  00, „  p  pr„..o,nc:nLo  do 
Presteo,  SCO.!,;  o  "raohd."  deshe  com  o  pl-b,  p.-m;ooiron  a  coooutuli- 
a  chamada  ■a.u,  Pi-ostcs'  cjuc-  vem  te.-U  nodo  cc  a  orr;a.hi- 

zar  U.n.  novo  partido  comunista.  Ur..s  ano.t  do  .'..'JS2/63 ,  os  dls.si 
dentes  do  Ujo  Grands  do  .nul  tentaram  orçanjsar  o  Pc-tUlo  f„,nul 
nista  Karü.uta-!.a„i,-,ísta  IdCML)  .  UH  is.aiten!  s,  os  crupos  ores-- 
tan  dc  Pernambuco  o  .^io  d,„  Jarairo  vêm  tentoodo  oro  noiào  aob 
o  nome  de  "Cocrdcnac.ão  rrovisória  r!e  P.cconttrjçío  do  PCh"  (rp../ 

PCÍi)  . 

AlSm  da  CWPCU,  asnet  dissidonten  adotar,  a  denominação 
dc  Corrento  Prest.i,r,',  a  -  .no  n.,,  '■DinsidSnn  i ;---ar.sista.  I.,en.i,::st.r 
mm  Sao  Paulo  c  ■'CraitS  Creçârio  Bcuorra"  on  Goiá.s.  Prestes,  «om 

sou  apco  ,io  "culto  à  per.,onalid,ide"  tem  sido  o  entravo  maio.-  ã  : 

yinxíicciç^ic^  "Al^  Prí::.stc-i;“  ,  j 
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2.  A  cdsqucrúa  rf^ueluc  ieiin.r i  a 


rc  tio  n 


Após  a  dr.i-rot-a  tio  .Arugna.f.a  ,  o  proctuito 

do  tlií:cu^sõc^  cin  torno  da  valJtlade  ca  tentativa  guerriJ  licire . 

nin-untu  a  reiiní.úo  do  CC,  r  cu  lidada  en  tír^zumbro  do  igvG, 
no  bairro  da  bapa ,  on  í^~io  P.nulo,  fo:.  ;,prc!:o:Uiido  o  dtK'Lralo "  C 1  o 


(A)  í>;st(  o  mil  i  Ijiiii  iu!  fmc‘  o  M;iinriU'.«o  ji  í;o  tuitimiL rrs v;im  i»o:-:fj', 

fUriiKlu  tu;  iÍ.kuii!p.'iM'.o;l  vcitr.uL-.  lui  Mi;'.v::ubio  ti.;  JLin{,-.i;  J;,yi,í.‘  la,-' 

tlrij-ur-:  Ilinut'!.,!  jJniur  (  I  ;i  í  tt  i  J.n  t  t.  vy  .i,,:,,,  jt..',:  j t VÍ1.k,i.v:, 

/ou  í  ('.ro,  (  r.h  I  t'c  i  dü  fii;  lí  J.i!’  LlS)  ,  Riit-of]  AiuívituLí  0  tí  1  i-r  i  i1(í  nu  )  O.jiíiO 

r  I  i  ;io  i'l' .1  iH"  í  n  f, J., I. rl ..ij"  >  11_Jiil  aü), 

.  ^  , - - 
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riüíiti  JCiirnüciLi  do  JhULo:;'',  do  miüoriü  cio  Ajicjclo  Arroyü  ü  Jodo  Aiiin 
zoiiíií;  dc  Souí:3  l^edirozo,  onde  se  Coziíi  apologia  ao  inovJ, monto  úo 
Aríiguaxa.  A  derrota  otrihiiída  a  erroa  táticos  r  h  uma  avaliação 

equivoCtiòd  do  inimigo,  não  doíímcrcioin  a  "heróica  jornada",  Upon 

■ 

do-oc  à  diipJa,  Pedro  Poji.ar  rtrauaii  i;  uii.a  posição  critica,  afirmar 
do  qdc  a  OKpoiriríncia  n<~io  r-opresortara  Jina  tentativa  dc  iniplani.a 
■^ão  da  “Guerra  PopuJ.ar  Prolongada”,  limitando-se  a  uni  irustDrado 
cnsiriio  ffjíTtb  I  íj  l.n  .  íliífjiiiiílcj  Poma  r  ,  rj:í  fí;  l  os  ricniad' i.dou  o:  t  J.  í.ipf;  1  %av:i;i'. 
O  tático,  atingindo  o  estratégico, 

0  duro  yoJ  pc  rcprcí-cr.tado  pcldü  norter;  de  Arroyo  c  Pomor, 
ao  íiit  cia  rcuníião,  c.  :ií:  prisócis  do  vário?;  mciiibros  do  CC,  após 
de i.jta j  otii  o  “íi  rjfircíl  1ki  ”  da  Ijapa  ,  nao  coloo.a  cá  aii',  tijr.  a  [jf}1.oí:i  i  0,1  no¬ 
bre  o  /iraguciia. 

Recomposto  o  GG  c.  vivendo  o  cliir.a  dc  íaberLura  política  i:i'õ 
poíxionadü  pelo  Governo  de  doâo  Pj.çrucírodc ,  o  PC  do  Ji  real  i^^.on , 
enh  jeidio  do  10  75,  cm  P-ruxelas ,  a  ona  V];i  Ccní  oi^õnci  a  Maeiorai.!  . 
Purante  a  contercncia  ,  foi  foricalJ  aaão  o  j  oKíC .i  iiieiito  cín;\  o  Pari  i 
do  GoniUVJ.iata  Ghinca  (PCCi:)  ,  adotando  o  purtido  uma  }>oi:i.Lii:a  con-- 
tra  o  ''scç.ial  imperia.lir.vso" ,  coiitj  o.  o  "revi  sU.oni  Fimo  ruesc-  o  ci'i  '. 

j 

nêt",  conl.ra  a  tcojria  do';  "Trcf;  I-hindon"  c  tontra  o  peiii.-a;! cjiL o 
de  r.no  Tf. Cl  Tung,  A  VJl  Confercnici  a.  definiu  a  tíltioii  di'  pe 

1  a  ma  i  a  raiij;  la  1  j.  f.ic  i:  e  a  dc  jxn  i  í  t  i.cn  ,  a  t  ra  veí-  ci  é  d  toda  r.  ;;  f;  "  f  o  r  ga  n 
patr .í ótican  o  fjoei.ait”  do  o;iooigao  ac  roçine.  Def  íjí ida  ,  c  a:;  Ijí*;,:  , 
ficou  a  lutü  pela  coiivocã  ção  rln  uiiin  jiSSCiuLilc.ia  Conrt.  i  ta  in  t- e  pov. 
lan  <jç;vc:rno  "  prcjv  i  nóricj  ' ,  n  ijcr  :,iipJ  anladc  çc:m  a  deurrHiadnJ  d<i  re 
gime  17.  i  j  i.  t  e  r , 

Após  a  VII  Conf Cireneia  r  acirraram- se  ae  d.í  r-.euF;F.:ocf;  noj.iaj 
V,  tjuc: rr i l.lifL  do  Artigiiíiia. 

Dma  íóacçiio,  contrária  à  pesigao  do  CC ,  advoga v.i:  a  tcrvc 
de  CRie  ii  luta  não  ílcvcri  a  '..er  nicle  de  f"l.  agiuida  elf.  JiJVli,  iloc  lai.aii 
do  qto  tJiilia  havido  uma,  "apl  i  cac;ãL'  mocLân.i  ca  ”  da  tooràa  da  "C-uc-r 
ra  Popn  1  a  r  Prolongada’',  ü  lir  a  t  i  .1 ,  n  ãc  fici  id  o  um  p  :t  .í  w  la-.nr.  i  e  c>  í  f :  n  .i . 1 
a  nho  possuindo  um  oniirx-ainato  revolMC.toncir.io,  nâo  api  usciil  ava 
eeiidi  coca  [■^Fira  a  jl.siiplíintiLeao  da  c>:pcj:ienci.a  eliincsíi,  A  faeçno 
d  i  r  a  idon  1‘  e ,  c  f  ir-h  eti  i  da  e  oii'.c  >  "  A 1  a  C'r  í  t  i  ea  ",  ij  a  o  r,  cg  ,t  nd  o  a  J,u  t  a  a^" 
m.Kla,  dcfOTuIc'»]  a  ”  v  .i  ■  i  a  rovol  i'.e.i  onár  i  a  das  uianaas'',  al  latvof-: 

d:i  "revolução  í níaiinvjei.onal  urbana". 

h  maior.ia  dc  CC,  dcfondei^tva  o  penn.aireiit.iD  de  Arroyo  o  Amn- 
a<vj'u:,  não  adm.i  t.ia  a  autocritic*;',  c.C'  Aragu.a  i  vi ,  aí,'.i  j-irtandcj  qua'  a 
_ _  _  _ _  _  1""*' - -  _ _ 


luta  Coi  dasoncadcoda  pelo  Sxfircito  o  r.âo  pula  quurrilha.  3u,i,r 

do  coa.,  corrente,  n  rcnistcccln  íc  quaoc  dote  anos,  apeoar  di. 

derrota  militar,  dcinonatrou  quo  havia  apoio  popul.ir  ao  movin-.on- 
to . 

■ 

As  divergências,  cxttíipolando  as  pofti.gíx^c  sobre  o  Aro- 
gu£i£:,  cfctendGraí!w;;c  ãs  jjoxíçòcc  políticas  no  tíobato  ao  floccnin,: 
to  '-Govetno  daí;  Forcas  rnxnocráticas.  c  de  Ujiidadc  Po|H;J.ar'-, 
mul^do  ^pclo  í^ocrcLÍirio^Gci-al,  João  ATr.a.onac.  An,a.ona..  orocôs  a 
revoliigao,  paíícando  pola  etapa  de  fornaçãct  de  cn  ''governo  libe¬ 
ral,  reíomiíTta  democrático  'burceoc'' ,  atravÕr;  dn  aliteinça  oom '  a 

burgucíàia  liberal.  A  revoicção  seria  '■nacional",  "  antiimper  i  ir- 

Os  dissidentes  contestaram  Ama :í onas,  visea Lidando  o  líra- 
Ell  como  capitalista  seb  a  hcgcMOníc  do  capital  jrionopoiiM:a  es¬ 
trangeiro,  eni  liyaf;ão  coo  o  ''nacional'',  aliado  ao  s  i  s  I.  o.in  lati¬ 
fundiário.  iLSta  visão  condiciona  a  opção  pola  implantação  de  um 
governo  n-vcanclonório ,  subsogdentc-  á  derrubada 'da  "dJtadurn", 
sen  a  ficcessidndo  de  oondu^íir  n  iuvolecão  n  u.ma  ct.ajxi  -nacic- 

naJ  -burguosa'' , 


nao ic- 


Alegando  a  cristcncia  de  oobtúentb monto  nen  reaoltiçoos  d:* 

VII  t:o.-cránera,  dissidontos  Lerdaram  convocar  um  Congno.so 

Nacional  para  debater  a?>  divergcrclas .  Or  Comite^  Regionais  da 

Eaí.ia,  Sáo-baule  (Fll  ,  Rio  ce  Janeiro,  Pará  c  Paraná '  propuceran 

a  rcali:^.açao  de  um  Congresso.  Ea.  março  de  ISÍO,  sessão  plena 

ria,  o  CC  aprovou  o  documento  "A  Todo  o  Partido",  laxando  adver 
tenc-i-rs  aos  com.;  l.án  rebelados. 

^  Eti  agorsto  de-  I^JÍIC,  a  erisç  teve  desdobramento  com  a  doct.x 

t-uição  de  quatro  membros  do  CC  e  com  a  dissolcçáo  rcorçan.i:.a 

çae  dos  CR  de  são  Paulo  o  da  :iab.La.  üs  dissidentes,  acusados  do 

íiaoionistas  e  lig-uidacionistan ,  passaram  a  alogur  a  ine.^istên- 

cla  no  Brasil  do  Br.rtJ.do  Revolucionário  do  dro.l  ctari  ado  c  a  con 

cltav  a  união  das  correntes  marxi  í^t.as-:  nri  r,isi.a>.;  para  a  forria^ 

Cíio  deste  partido,  Reccr.endavam ,  ainda,  o  i.ngj  cr-so  dos  eomur.is- 

tns  no  Partido  des  Trabalhadores'  {]>T)  ,  contrariando  orientarão 
do  CC. 

I 

R,.  tn.tens,  CM  c,,r.  l,..r,içÕCf!  tef, o= 

CR  11!\,  RR  (l.n),  I!,r,  IV-,  ,.  rr.  rc,-.-' í  ;-.cv:,:.,  c  "Rouj. K.ic  ion,-,.l  .ic 

Coní'..l.-.v,c"  C  :i  i,va.i;,t:Lv.-.  Jc  co:ivr,.:,:R  C.VL  iv, cr, T,i 

te  c  VI  Cccjr.-sro.  0  Cfte:cngte,  iMc<li.-.taricr, ■.:,,,  u „J 

~  ™  ' . . —  .IJ  f.-  I  ,1  /I  ; - - - - - _ 


I  E  í:  f!  V  i\  L  0 


ü  uíiiriíi^iiJu  jiuü  c>:ÍEtii"  divcii;tjcnGÍtií>  quo  j  if  j.g^Jíí 

^  t>íi  fc  tun  Co  n  cj  rí:  íj  o , 


Apó^  o  "ríiCljci.^' ,  o  VC  do  D  c^lTctivou  irudanças  tíui  íiaa  li- 
íihíi  pcijT.L.iGEi^  alinhniido-^iL':  ,  ijii.n  r i-líj  g  í.ojiíi  1  ü^üiiVc  ;  coríi  o  í  do 

dos  7r:JÍ>:.tlh^{Jbjrtí.'?  dí^  AJ.bãnia  .  Llni  íJir.bito  nocionEil  ,  C^Ji  pj:  L 

vi] rj<j i<ií jC)  g  ro j.acrionr^:'icn t'.o  con  íi  clíir^^o  opc]^órííi  o:i\  dcbr  i  ^iiCíf] I  rh 

do  Ct^inpo  /  atd  ontõo  pr ior íc1:k1g  do  par u Ido ,  oir.  r íizão  íIíl  í^xpcc  ta- 
Livo  da  ' doí'!! LLíjrü çí]0  da  "G\idí:ríi  ?opiilr3r  Proloníjaca ^  rciodclo  c!l:- 
n  í?  .s . 

h 

Ajígoííj:  das  d  i vort]  diio  la ;  a  ii.Tvol  nacionaif  o  ?C  do  b  ajjrr  j 
xinou-ao  do  o  do  quo  clofoiKlo^n^  colíiO  oIch^  rovolLaç/io  ].v:! 

etapa í;  c  ^:nuír  tnilUvan V.or:  iaqroaíaa van  r.o  P^DI? .  Esl.a  Ea.u  ox i;-:a  ga(  ] 
prop  .i  o  :  f)ij  ii  a-i.i]af;Hno  ta  cir.  muitor;  acorr-icc  ij;iO]i  LOfí  do  niOV  i - 

]iio:ito  o’o.ndical“]  iol.i.tioo-diop:!  l^lr  * 

I 

A  pG.rt.i.r  do  líífiOj  ooiri  o  rctoriio  dor-.  p.i:  jí -lo liia .i  dir.l-- 

do  ííx  ílí  o’ "i  or  ^  dua*.:::’-  gIg:;  dedo  Ana^:at;a^^í  O  PC  dtJ  P  .ãi.i  ^■ri  >■ -ri 
uai  pj:o(:G:-aLo  du  t^:;]ja]i  sôo  e  c:on  f:o]  .Ml.a^do  do  riua  os  Lm  Lu '■■a  ,  e:-í;;:iii 

^  ■  I  I 

siai^do  Coiititôs  Hafj  ;i  oiid!  .1  s  im  v^ul-O  c  no  l^istri  LfJ  l\-do ■■■.■■  1  , 

F 

C  pari.  j do  pro:An:ou  estos jdrr  nua  enlruLura  roejonn]*  a  líui  j  r.  lvl"  s 
] '■;  r  L  :i  d  o  í  j  < !  a  iiii!  1  í:  r  r  i  [ .  6  r  .i  í  > , 

Xuí^iltirado  no  .P['j!j)a  PC'  de  II  ooiiaoca-i  n  rlí^yov^  ga  nov-:.!:-- 
hr.o  dfi  dí.:j )  V.jL'e  séhoí  aii  1  j  ta  ii  1.  c.';  estr r  ■'.a' ?"f' dos  ^  CjUatí.o  dejA',  l.f:i 

dos  íodora.is  Aurélio  l^íirn-^í^  José  J.iii;!  Moj  c:  i  t-tj  Guedes  ^  [l.ooldo 
PortjG.s  Rí.jdi:i:juc.'r  Lirua  e  A], do  Ei.l.va  Arantos^  õodoa  do  CC  ^  oii- 

k 

/c  "doputados  oot  aduair^  e  ur:..i  oonLrn.da  do  v  orna  dor  es  r-.  ori>- 

f Cl  ito;-;  * 

No  inW:io  do  ^"i-a  1  i  xou- se  o  V'.'  Coi lereco-.o  do  PG  do  )\ 

píiüsaudí^  o  ]:artido  a  advoaai:  a  ia■.pi^l■■L Latido  do  u:ii  oí.jvv ■  i  !■[>  pi[ív[- 
sói:iO(  coníi  LiLuí.dcj  ]:or  forca  n  "pv.i  t.j;  lo  Lica  :í  ^  deaiocrã  t  i  ea  r  c;  pojv^i 
laro.o'\  capav.  dc;  iiupoi  ujil  plano  do  *' salva  cao  >:aoionai  .  A  "sa.l- 
Vüçao  navioviul"  abi:auí._joJ'i[i  a  ]:w<;yacao  das  "^a:ís  arlTt  í  i-áT  Í  as"  ^  a 
qaranLin  da  ]. Abordado  pol  Iv-.i  oa  ^  a  o’e:iví:joa ivd' o  do  uma  A suaini- j  i>  i  a 
Maoional  G-OAr.t-ll'u:i  nlo  oon  parti cjpaíao  popal.ar,  a  ruopiaisao  da 
pa ç^aiv-i uí1_l;  da'  dlv.Uia  externa  -  atá  quo  a  y\cií;ii(.Y  om  ]  .i  br.-- rdade  sa 
pron-inia.i  asso  a  respeito  o  uoinp.i  neri i-o  dn  todor  ou  ar:or-.i>s  <:o?ni 
o  PM.L  o  a  tomada  do-  providem-: J  a s  ui:-;)oales  |>Lira  aval  j  ar  ar  coi^idi 
ebe  n  _d<-^  v  í  tia  de  povtj .  0  qo-^i  ..uai o  ]  m:ov  1  só j-  io  J’C:.’ia  o): va  uii':.  i 

'd-roi-rt  e  IX.^iiiooi-a  bb:a  í'  dv:  Ltiidade  tofuilr. ): "  ,  ri-u:,  ijojj  Ijr-Ljeisioij  i  a 
da  Glcsaso  ojau-ar.i.a  -  ooní  i  vr-qa  r1  a  an  "jiorvar  dí-iMe-c  rã  t- i  a  .-a-,  e 


se 


R  E  í>  . 
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larca" - 

No  sou  ti:aba],}io  de  ir.assa/-  o  PC  do  ■?  tom  procurado  iuctu^Li 

— 

var  o  coníronto  entro  populoroíj  o  a  ordoin  pública  ^  tendo  rido 
coTFpj,ovaí]íi  a  sua  roupouísabi  lidado  cm  quebra-quebra n  ,  saques  a 
estaboleoimentOB  comcí rc i a i  s  c  invasões  de  tcrrono:.i  itrbaiios  c  ru 

rais* 

Dando  cobertura  ã  sua  atividade  junto  às  maesas,  O  I'C  do 
ü  tem  váiior  ini  li  tantos  infiltrados  na  grande  imprensa  e  na  te¬ 
levisão.  Ddíta  um  jorriol  locjal ,  destinado  às  mafjj-js, ‘'Tribuna  du 
Luta  Operária",  um  jornal  para  seus  ir.ili  tantos ,  "A  Classe  Opere 
ria",  0  uma  rüvíütii  teórica  legal,  “Princípios",  atravófi  òos 
quais  difunde  a  orientação  cb-i  sen  Oouiito  CLuitra]. ,  aléia  das  re¬ 
vistas  "Presença  da.  Mulher"  —  díirigldr;  cxclus.í.vaTriLi'j;te  às  t-iulbe 
res  —  e  "bo-b.ite  í; IndicLil"  . 

Ko  Movimento  Operário  E. indicai,  o  PC  dn  P  paKjioví  a  a t Liar 
no  Conselho  WücíOí  üI  das  C].a;j:vrs  Trabalhadoras  i'Co;;ChA'J')  ,  Jioje 
COT,  dominando  ou  infiltrando  se  crr.  váríot  sindica  t.on ,  da".<7o 

prj.or idade  àqueles  que  tenhaai  maiorcí;!  posí ibi lidado u  de  ororcer 
üraa  efetiva  prusrào  do  base  sobre  o  Governo  c  an  oianfies  paí  ro- 
nais . ' 

I 

No  Moviwííi;to  lir.tudan tã  1 ,  a  tendência  " Ví ’’ í  f^'Ob 
ração  do  PC  do  R,  destncn-se  demais,  liderando  as  direto¬ 
rias  da  UNI’  ci  dti,  UU):u, 

I 

Na  arca  da  juventude,  constatando  o  va^io  existente  e  o 
reduzido  univerac  de  jovens  abwtTKj.i.do  pel.c  No  vim  oito  Mstudai-,  tJ.l,  ' 
os  quais  apos  a  d  .i  j j' [i:ii. j  o^o  ]if:r:iifi  1  i:-.ont:e  abandonavam  a  or  ien i  .arõ o 
c  as  lútas  do  partida,  o  PC  do  B  criou  a  'Jníão  da  Juventude  Só¬ 
cia  Lista  (UJí;1  -  impo:: tanto  inoio  para  o  recrutamento  de  novos 
milltfintos  -  qiio  vem,  desde  lücíií,  realizando  anua í  mento  o  sru: 
Congresso  Nacional, 

Noíí  No\'im,eiiv.os  l’oiva lares:  veir.  concentrando  on  seus  ceforçoí: 
om  Associações  de  Mor ado res /Pa vo la dos  e  de  MuDioros,  enntrolan- 
do  a  Con  lede  ração  Nacional  dars  .àssoeiaçõcn  cto  HoxmíIoi.-cí’.  (CONAM) 
e  InümeriT  ü  cnticlades  femininan  nas?  ncipair.  cidade  r  do  Pai,';. 

NO  Movi. mento  Religioso,  o  partido  .anrevo  :i  ta-sc  do  traba¬ 
lho  do  clero  "pi^ogres!; iíita"  ,  pj.ineipal mente  niis  árenií  rura:  s  ,oii 
de  partici.pa  ativamonl.o  dn  i  unn 'J  açúo  de  pc.'; rio i  ron  paro  o  iJiva- 
são  de  torras. 

I 

UuKx  j:iví  íl:Klf  r;  oon ^ i-tioràiiUi í1l;i  i  s;  *' í.ocílhuIvi;: ílo  ílo 


■■■  J  • 


I  1 


P.  I  Fm  ■ 


i;  'v  j  I’ 

.  ^  I  I.  ^  s 


P  I  T 


Anua-- 


i:  c:  o  Urílbcilhtj  mí.liürij:,  íitri'.vt‘£i  do  n-.iri.l.  aLiui  nas  ror(;vLa 
dar>  c  na.'J  ToJ.ioia-s  Militai O';.  .bxir^aoüi  i  :k1í<;  ioí-  dt'  ij^n:  -jâ  ocor- 

p 

rc!  i.rif  i  Itrüíãü  ,  pai'l-ic:nlais;ior.tO'  no  bMÓroito, 

PlnalmrjRtr.' ,  oabc:  rcüsaltar  fjuc  o  PC  d(j  i'  jiá(.)  abandonou  a 
proponLa  da  luia  armada,  iiian  tendo ,  T.:cr  tpuiy  L  Ò!.':-;  \óv.  ioaa,  o  ''Lr  a 
balho  dcí  iiui  r,  oa  "  como  Ji  or  na  ú  o  a  to  a  r;ã  o  p  i:  5  or V  ivr :  .i  o  o  toa  1  í.  cb  i  elo, 
ai-.õ  qao  as  condi. çõf.o:;  o'n jot.i.vari  c  suJ) jcLivas,  duranto  o  príjoonr-o 
revoLoe  5  orij'i  I' í.Oj  lícirjtiitauri  c  dGíJCíiicatifii.fiontc)  tio  <"íijíjüs  violoni.aas  ,a  r 
i.iiclü5.ria  a  l.utíí  íirisií-ída,  coiidut indo  o  ibi.Tc  no  rnjiio  do  utiO  "de-iMo- 
cracia  popoJar". 


Klt-G 


Cm  1.D7G,  na  ri.ani;-a,  o  MK-tl  :'oaX.i/o.u  o 
Wa í3  n n a c  r  o  e  olu  cíit:  fb  tn-  y ; » :  s  i  z a. r; ..i o  c or.  f  i  J ’i'.' oo 

"l>lorio"  dv>  1072,  no  Cb.i.lc  [5), 


.sou  1 


CovL'':r^.'nno. 


a  liuhtL  [aC.Í.L.ioa  de 


de.'  coutínurr  cri  t.ioandt;  o  "re^vi:;.i  do  bcns, 

J.  p 

a  o  reja  n  i  r,a  ça  c  oi:  a  1 L  ava  Cuba  r  o::io  ,"  o  p ::  i  me: '  vo  y  r  r.  nde^  .  1  >:i :-;  ?■;  r;j  ò  a 

msvcliu  düSj  pouon  ].Litij'!0'-<'ii'ii<'r  j. o <ii'. •'.;?■■•  ru;'.'.o  ac  noí;  j  i  nno  > 

buriMita  o  encontro  íoi  iv.il  Ccva-rtó  o.v!  trai  paia  i.umt 

titvJ::  o  anbor  l.oi:  biroção  aaoi  onal  [nPl  ,  o  j  <.  M  a  ao  ''blojivb'  do 

Cílvi.  1  í.' .  Movo  0  0  u  i'.  ii  t  n  t  o  f V  r  r.n  va  c  s  1 1 u tu ra  â  e  o.;'  y  :j  n  i.  r  n  t;  :i  c  c  o  "  i '  i.  e •■  •’ 
tjj:ai:ia  ílix:  í  a  1  i. sl  a  do  Cevoluraa'.)  bra E  i  .Lc i  ■■O  "  roraii,  pordos, 

tanbóir,,  da  rcuijibo  d.i  dirtn^ão  nu  Jb-ança. 

0  PT/líb,  baooado  ol.aravyantc  r.o  Proyra.va  Soo  i  a  1  .i  a  ouro  o 
Branj.x  (Pbn)  -  docom.ontci  apu-ovoadi  polra  PfiJ.Ob,  oit  ll>í.'7  ,  dioa.iUo 
o  ía;U  IV  CuncjVoasL)  ]í;' lannji 2 a  íl  insi  :  f  a  i  (;ao  do  UM  Covornti  iO.:- 
Volucionáj.-.to  doa  Ti-abclliadorcn  ooi-.c  ot.a]>ii  j  r e '.-tiod  i  ár  i  a  iio  c.on: 
nliü  píivü  ii  "ditaduva  do  pi:oIc  toriado"  ► 

Cncjuanto  ao  iidovan  uaü  ditnv;.i:u  norji.as  on  e>;Lor.ú>)" ,  t> 

:  proouro.va  ,  atravÓG  do  Moviii^eiito  asi.nòan  ti  1 ,  reoryai i .i  r.n  i'  a  on- 
ríuevda  vovtvTuc  itmá  j;  i..-:  ,  raiíendc  conta,  ton  oo  ii  oui.ra::!  oi^fíiMn  .i 
que  a<ji.od.í.  to  vain  iioina  altctimt  J.vu  ;jro.le{.ár  i  a  .  ['.aquela  tioao  .i  ao  ,  o 
‘'0X'J'0"  "  coiuO  pat-F-ou  a  oov  conheci  tia.  a  ortiu'.  i  r  aqao  íio  su.ki  daí 

•r 

e!>:iue::àaí;  -  liejou-sc  com  a  ,  o  Mi-a‘  o  ;*  /dtqi,,  bh: soando  (i 

j-ccutxaitorií.cno  apôn  a  derrota  rtllltar  idl  , 

- —  *  biLi  ;  1  í i -1 1  ;  I- (  1 -  i  in'’ia' ii.'!  Sabja  - 

(:>)  Itibl  io.uSaii  na  L  OVi.ílai  l-j-ara  1  .. i.. '  >  •, t . 

(K:  alu  i  1  lo  1 177  , 

tíi);  bn'.  bnr'iilo  |)"lu  tvm'!.' qyica--  cu  1  . ..  1 .  [  .'.i  ■  .ul.i  V.i-  í> 

n  •.  i:.  i  •:  <  .í  I.L‘ll  Úl  1  :n  il  ,  _ _ 


t';- 


h 


R  F  s  r:  ii  y.'  i‘i  ij  t) 


Em  1973#  novoG  olRmoriUoí:  l;cjj:cim  elcitOG  para  o  Comitê  Con¬ 
trai#  durante  uma  Coí-iforÕ3\cia  Nacioual#  ccndo  aprovada;;,  na  oca 
ííião#  rcsol uçrjíis  sobre  a  .rolítiefa  do  OrijaniíinçfLO ,  Construção 
Partidária  e  L’oLitica  de  Scguii.jioa . 


No  último  trir.ionLrc  de  lí  /S,  o  MIÍ-E  in':.o;ou  uma  fase  de 
Gjcpansão,  fundludo^sc  co-.i  orgar,  Í3í;açô^s  menores,  na  buíjca  do  que 
considci’ava  a  rouniricaçao  dos;  comunistas. 


Em  outubro  de  1979#  durante  a  roali:^,acáo  do  11  ContjLesso 
foi  formalizada  a  uni. f  í  r:iM;rLo  con  a,  Orçaniz l-l£;?ío  Comun.lsta  do  flui 

loes) , 


Nas  resoluções  õo  II  Corerosso,  a  "grur^ãe  burguês íq  üiti- 
mamento  Rssoe.íada  ao  impcrlali  rmv->"  era  assinalada  co-úo  c  pj.  j.ec i 
píil  inimigo  da  líovolucno  l.iL-a-iluira .  A  rea:';  i.  rma  çâo  das  posições 
do  PSRC#  aprovado  no  1  Conqrc:-,so,  juntovi-sc,  como  i  iistrun.euto- 
de  atuação  rcvolucionãri.a  ,  a  "frente  Popular",  cfíusi  i  tu  í  da  pola 
0,1  asse  operãriLi  e  por  sts  toros  avatjçados  da  pc  pui  ação. 


A  posriüVL  1  ■i.í.Uidc'  dl;V  luta  ari.^.íida  não  foi  deseartada  pelo 

“Oito",  eoriio  se  pode  dciíroendei  do  eiitendiir.ento  de  trechos  das 

"Resoluções  Políticas  do  ÍI  Congr eese'' ;  "Se  quicuríiioi-;  de  Cato 

Jios  livrar  da  ditadura  —  o  Ucio  prororar  o  3níií-jri;í:c)rt!  claE;  v.ia  (•';  r  a  a  — 

prccisíimos  tor  clarc!  s!<'rã  precico  derrubar  a  diUidurc  ocl.a  for 

■  & 

ça'  í  ^  Sõ  uai  infjüiiuo  ou  uiv.  oli/j  r  ].<•!  tac  pode  proelíunnv  que  nosco  pü 
vo  doVG  renunciar  de  aniiemão  ã  luta  armada#  en  fiuiçao  da  possi¬ 
bilidade  Leór.ioa  de  uir.  desenlace  pacifico  para  a  revolução  br;'- 


1-  0.1  ra 


0  crescimen  Lo  da  or  j -/ação  passou  pela  íuf;ão  com  a  Fra¬ 
ção  OpcrEÚr.ia  Comunista.  1]''0C:)  -  uai  acha"  da  Or-MI.-PO  em  no¬ 
vembro  do  1979,  c,  já  cm  .lífiG,  com  o  "Grupo  Gn .idade",  integrado 
por  reinancsecnte  s  da  'i’l,/AL>J. 


A  partir  de  20  dc  julho  de  1931,  o  MR~fl  ganliou  condições 
deí  incrementar  suan  atividades  no  N<jrdcs;l.r. ,  íitra.vés  da  aijsorçao 
do  PCR#  oi-rj.inízaç.ão  de  forte  inf  l.uc  no  .i  u  naquela  região.  Po.r  j  n- 
Lcrmõdio  do  dirigcjitc  do  PCJí,  Edva  í  Nunce  de  Silva,  o  "Cajá",  c 

■  ■  J 

Icvudo  ã  poG.i.ção  dc  membro  do  CC,  o  MR-íi  par.sou  a  tnr  uma  mnior 
pniicl-raç^ão  junto  ao  cl.cro  "progrer  r.i.^ta" ,  ao  cual  "Cajá"  estava 
iiitimamcjito  ligado. 


0  rc;>r-n  Li  no  oicac.i  cento  do  MR-Q  leve:,  em  1931,  COnr.cqücuv 
dunasti.osau  para  a  oi'g'ini  ração .  As  "ojvjairí  zaçÕo u  de  Ircn- 


t\  r  j  '[  V  i:  i- 


M  'í'/ 
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J 
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I 


j;  w  L  f 


S  E  i!  V  A  i 


:  0  - 


[í  ÍJd 


te"  -  r<=prec;c;ntmlae  por  c.,pro..-.fl  coavorciate ,  particol oriM.lo 

grófi-oas  -,  <it>c  siioLoatavoin  a  cutrr-ura.  clcmíool  iao  da  ory.ui.za 
rão,  oaLi-aro.»  orn  üooaâSr.ci  a ,  rosultanlo  ía  IrocoipotGooia  aòaiaoi 


V-ativa  o  do  Mialvorfiatão  do  rocuriioa.  A  CDlrutaca,  incluída  por 
dívorono  nb=or=;5oa,  r.5o  põdc  l;or  atendida  linancoiranuioto  <lc 


íorra  tatiaCa  tó  ria .  t.r.  ir.nati  tfaçõor.  criatal:,v.ara.,-c,o  ou,  íocun 

I 

úc.  cori-Ucí^Lnçíio . 

Er.  ISflí,  O  CC  ■  ..Eril.uiu  .1..  ''Tc.r.  u.= .  t, 

o  Ií:I  t-tc,uc;ov:-:.c  or.jnin. .a ,;io  ur;.  riroca-r.r,o  d:: 

Oí:  (.M.f.íijikriil-.-L;  a faíiavar.’,  ic.ic-.r. ,  t.acKTiívJo-aE  do  ref  OJ.  ^ 

rsLciidi-ci^i  orità.oaíi  :io  CC .  cic.iE.ado ,  ócntiro  outroíi 

por  malvov^àacno  do  J:undo..,  oo.Klaüii^do  a  or<janrv...;ao 

a.  ui'.i£;  isttuaoãio  dc  ir.üolvón.cia * 

,.v.  a,oM.O  do  l'd.d,  £0.1  roalií^íKlo  o  J.IT  Co.ujrcuu.o,  Oa  dia- 
aidortoa,  ou,  ruinorla  no  CC  o  no  Soern -i. rindo  if.ioi.onr.,l  ,  ■  toiov.. 

_ _  ^  .,0.  r:,-,;-;>viiclo-ir  .  o  MÍ-.--&  pasaavü  fiõ^renoor  ul-i.í 


t.aci’ TI  ['ido- óiE  do  r  cf  o rrik.  c 


clOi- OlVido;--  c  aíi  ojp-ovaaaf.  .  v.  . 

-,  -  >  -  ■  r-  n  L 1  n  T 1 ,  -  nnf  ■  r  ã  t  ■•  O'  a  "  ,  íiO  J  nv.'íS  da  "  .1  u  c;  a  O  I  :  rr.-í:  1;  íi 

"  Rcvol  uçiiO  ridio;,  c>na  I  o  Di^.noc.i  ii  t--*.  a  1 

tico  o  Kac^üaalV  A  i.:vor^ão  do.-  ad  jol-..i.v:>^a  ropL-or..cai.:iVa  u: .  ■  ch- 

nac.ioa.„i  ,  :)tU-.L.iüi,c-o-.ãa  po-  or:  " int.i .i.á-ai- 

os  rrí;!;oaaávois  pol.o  c^^rAlcr  na:>  do:nocrát  i  co  do  po^ 

_  -  ij  "  t  riii’liii'a  ooríi  o  i.úi >f  i ."  i  ti .1.  1  í.' 'f'a 

n?i.--.._  >7 1  .  r>d",ífL'raO  O  rupi-iut.  i-Lriü  , 


Ul-lciO  i^o  ?.raí'.r;Xd  Ocíp-.rdo  o  "A  rupi.uia  .-L-m  t,  . 

orkrria  cood.i.oòoo  javra  un  £:.r-„o  capr^allsl..  ejoo  c.iaria  aonnr- 
ções  pb>M--jvaa  para  o  <ivanço  fia  doiiioorac  i.a  pol  j.tica  . 

Pai  a  a  ''R^:volaf;ão  l^acioaal  “  rcrla  nacassário  atra.iv  oa  sd- 
■_...  u  ......  t  -1  r-.iloinior.to  a  barf; noa i  n  C  as:  TOL^aa  A)  iiai- 


coc 


í:  í;  G  - 


Pa  1- 


toros  «aoi.oiu-irar  par üif"ilarr.ic=r,tc  a  biirr:uaa.n  o  a.,  . 

das.  Q  aubat:.ti:.Lr.do  a  "Fionto  PopuXar  '',  aprov:aia  ao 

Cona::c:^a.o,  profaaaia  aair  :uaioria  das  forgaa  aooia:..  e 

ooirticas  do  Ikií.a  i-ibiva  ampla  ■’Kxonl-.o  Nao.ior,a]..k.d.;.,  Ap t .  - lií.por.  1  a- • 


lista"  . 


Cln  ôir„-.i.<lo.-.!,cs  nr.o  nccr.tur.uu  as  rnEoJ.uçoon  de.  IJT  Cengroa 
so  o  ironien-.ooto,  ntrnvÈn  do  jcrmul  clnnoootino,  “Unicinòc  Prolo 

t,H-i,>",  al.ionv-nn  o  CC  e  r.u.ur,  po i; .1 .-; 5o s  r<-,'-o.r,tij;tni; .  (.1  . . . 

i  o  do  pronlom.,  ooonõuiioo  tornon  rni-u  l-or.ro  o  oliiii,.  na  or.;o,-.>  nn- 
tno.  'lornon  coa,o:  "  trambiiido" ,  "..nloto"  o  ■•traiuu.uu "  corl  nvno  00 

. ,  . . S  '-ovniinoiorin  )on;;.'LÍritn-leili!iintii,  ciiari) ilvimn 


ív  L"J  Q 


'L;5i-.í  ii'\  al.Li':rLv;m 


tao,  'IcrF-.io.^'  corão '•  ^.rai-.iuj  í  - - 

.o-os  aorcr.oantado^o  à  torminolor i  a  oitUü^ta  ,  CK'inl  cTutaa 

inr,  conflito  típico,  ca, -aclõrinl.ico  do  "Gn pi  tal .1  auto  d<a:,-uionto' . 

Or  protoai.üG  doa  d.:  Lo;i  :)aMh.-iraii',  foj  ca  o,  no  U-^íoin 

Pll'.  .kbVk  nicndo  narte  den  Conit.da  ■íoc.lonai:i  do  líif,  do 
IM.-nuá,  Prnt.-:ito  Podcral,  iMhia,  Perna, -.ibnco ,  Para.íba,  CoariL, 


(í  t  :í  V  i;  V  A  11  '■  -. 


; 


p  I  m  ._.. 


h 


llUíhr 


P  "1 


n 


r  ^-r 

r:í 


;b  íffí 


ú 

8Í)7  ■ 


F 


f.')  :í 


íí  E  S  t  H  V  A  0  Ü 


MR-H  pretenda  titiÜKii!.-  já  a  luta  ariiuicln.  JinVrotiinL.o ,  íi  poi;üibl- 
lidadc  do  nçãoü  radi.cíiÃü  pa?.'to  cior;  ir.i  l.i  lanl.o:;  Oo  ''Oito''  de¬ 
ve  se;,  nempre  considerada  (O- 


l'RC  y 

Ko  í-inal  do  13Í10,  eiam  o: pulsos  do  í'C  dc  tn'-'  d i  sfi idon Ec;.-; 
que  criticavaíLi  íi  erporiõncia  queJi'.' Itioivn  do  HM-aironiin  c:  ii 
"nacionoj -bnrquena''  da  rüvolu:;ãc.  (ío  erjuijr  os,  oonoeulirados  no:; 
K.^stíidon  de  Sáo  Roulo,  tíia  do  Jiim-o  rc- ,  Idáno,  )\u/i  e  riirauii ,  pus 
Gara:ii  a  con.^iderar-sn  marni.si  nn-lci:irJ.sl.orí ,  discordando  ao  tro- 
tsliiínno  e  âo  ntnlir.isjro  o  couljatendo  o  ::ev.i.tio:iJ  íotlo  conioponí,- 
«CO  -  ropresen tildo  pcLas  or  j  eniacôo;’  ei.u-.nndafi  do  PdUíí  ,  a  so- 

I 

ciai  fjcjii^iOCX  vLí.:  >  -'L  o  o  inítCí-í-íi^iiií^  ■ 


V  ,  ■■ 


Os  dianidántoa,  ínic^.V:!r.enL:o  cor/o  CvxLica  , 

upó.  cni:nl.on,  n  ser  cnaii.edon  do  ''à  E.^:uu^da  .  .  PC  do  id' . 

h  "lísquerda  do  1=C  do  T/'  infjrcscon  oin  cjrnnd:-  parte  no  PT,  aporun 

do  n  i-incáo  da  CUT.  Uo  :^ovJu-nle  :■  s :  udantn  ,  a  dinpnti.r 

onpaíe  e  ,  ayrupando-se  nn  tonódneio  ''au.inUando-  . 

Wo  dJíi  21  de  j(C!ie.\i;o  de  l?!ÍU'i,  ci  " P-Scjaorda  de  PC  do  ).'■  eon 
cTníu  o  seu  I  ConuL-esso,  oon  a  tund.-.^jáo  do  Puj  i.i.do  1  norru.v- 

rio  - 

Iviiíi  RcseJngees  dc  rnn  Conqrer.so  dc  l-u:ula<;ão  ,  o  Pl^C  Te/  uma 
civa-Mncno  crítica  dos  partido:.',  e  or^janí  atoes  de  coajuordn,  0 

1'C:j  fo.-  ;:oV’e]iido  de  '^corrente  dot;ejici-r,da  c  do  prestíç.vo  d  cerce- 
ceaUd-,  nas  j:osouldor  üo  controle  dc  ponderáveis  setores  d, o. 
massas:  o  MR-d  ,  classiíieado  de  "r.a.:  J  onalí  n  i:a  "  .  fo.i.  crjtieado 
por  promover  c  "atração  dc  proletariado  ã  união  nacional  para 
rctomax’  o  desenvolvi  mo n to  do  eac  L talissio"  :  o  Pt  do  B ,  dccraeredi 
t,.ido  por  sua  política  pendular  cntr-c  a  aliaof/a  cot:  a  bi.ir^rucsia 
e  n  radicalização  das  massas,  cr  a  aon  sacio  dc  aòoi.ar  uma  pofdo-a 
jlireJ. vista,  e soo  1  liando,  na  maior  iiorte  dan  vezes,  a  pv.imo.ua  cp 
ção;  o  PT,  apo!cir  de  acolher  o  PRC,  ora  avaliado  oomo  nui  parti¬ 
do  reformista  por  pircgar  a  jvsoenção  Õoiz  t.i  abai  hadore ao  podei 
de  litro  dc  umíi  ordem  biiryuoaa ,  aiutiajando  t'm  sou  seio  as  corLcn- 


Oíl  s 


tf!S  t.rot  £;  quis  tas  . 


Areour  da  cjr.íl-ioa  aos  partidos  c  oi  tja: i  i /açC'<'s  de 


C-Soue  1  - 


(VJ  iltrir, 


. .i,'."!:;;; 


;,,1  i;,.  .-.■.i,..„.)...U-..:.l,  .■..■■<.  . . . 

17.  iO‘í  V(‘L(1M.  _ _  _ _  _ _ _ _ 

'  í;  k  ;•.  I  í;  v  t  u  u 


r 


r.  íT  s  L  V 


093 


da,  o  PI^C  dcnojistiíi  irittn-ção  áh  lutar  pola  d:rcção 
conjuntac  dom  o  PT  o  o  PCl^,  visaiidb  íi  esc;  la  roo  ov;  as 
biTG  O  caminho  mais  consqqtlcnto  Oas  lulas  populrircs. 


iias 


lutas 


lTLi  i^;Sid"[  í  ;:0- 


Ko  do  PT  f  o  PRC  proijôo  n  f oriiinodo  de  uma  tcindcn- 

ciâ  'Q  GBqiífíirda  ^  edmitinclo  a  lncrJi!-;r'o  de  scLoror^  avan^adoí^  do 
PMDB,  do  l^DT  c  J.ndf:x>t:ndoji Lc s ,  — 

Apos  o  I  Congrcf^r^o,  o  d  -.rur.diu  o  "y.nyiifc^to  h  Cl.aíÉíe 
Operária,  ôonsubs  Laoc  i<iTido  n^iia  üi;ha  poliLiOiL  e  prlrií:  í  p.i  c>£; 

_  I 

vadüs  no  conojavtí.  0  parLido  aosainiu  uiíia  postura  radical,  õlIiLUi 
dcnilo  a  "Violôncí.a  ravo  liio  [ or.árj  eí  das  maacia.v. "  .  Sua  eslratódia 
difere  elas  dcünnis  OS  dr,  esquerda  revolucionária,  af5roxi:via;u’o-r,e 
da  linha  Lrotsqui sta .  Ao  i.n.vús  de  um  "Governo  Dlsilocj.  ú i. i  oo  Peou- 
lar",  onde  a  pceju t-na  burçfjosia  ainda  cotá  presente,  prelo; ido  c- 
rigir  um  ''lislado  Ocsiiocrático  Oporírio  q  PopulC]-",  Rohrc  oo  '■es¬ 
combros  do  estado  bUL-guáa",  assemeüíai-.do- no  no  aluai  Instado  ni- 
ca  1  aQ  í.lon  Líf.’ ,  Na  ''DoLTiocracia  Operaria  c  Popu  J.  ;jr''  coiüOça]:  la  a  .sc'r 
aplicado  iiá  profjiraina  ir.í.niiiio  qin-  evoiu  i  ale  o  sí..c ia ]..i sr.o  ,  sem 
íiLiio<j  i  rit'ej;i:iodLái‘3.  a  ,  Pai.ti  «  cc>r.sl.  i '^u  i.  çao  de  ;ií.;ví^  jjocivr  "dc.ríioorã 
Lioo,  operário  e  liopular",  o  PliC  cone  i  l.a  o  prol;; lari ade  a  í;n  co 
locar'  na  frenlc  do  novinenlo,  i;-. ei n tendo  total  i  nd opcndõnc  i  a  oo- 
litica  eiii  rel.açíLO  e  bu  ];  y  uu  ü  i  n  n  rí.'Chci  variêo  a  efinci  1  í  açáo  palro  — 
cl  nada  pelas  "classsís  floníl.nan tes  "  .  A  ess tn  li  ;iaC;1o  de  g j-.aid i:>;  p:;i- 

1 ^  oipíoipr  J  íLcao  dos  graiuíuí:  J.si  t.l  i  únd ios  ,  a 
seien  pulvei  j zrjecj-'^  r.uma  reíÊcíviüí-;  agraria  raditiíil,  sao  tarefar-;  er  I 
oritariíi!^  do  "listado  boiroerát  i  co  Oporârio  Popular".  C  roniijii.io!-:- 
to  com  o  l-MT  e  o  não  pago  mento  da  dívida  c:xfo):r.a  ropresenlarfam 
a  Cfl  Í!Ti  inação  da  dominação  imperialista. 

0  PRP,  oiravós  de  sta:  man!--oF:lo,  dec  1  .iroe- se  na  clatidosli 
n  idad  c,  per  julgar  sua  s  por.  J  c  ái  ■  -:  ir  roc  ono  11  i  á  ve  i  r  om  rola  cão  a  o 
capital  I SITIO,  ã  burgucf.i.ri  e  ac  cotado, 

Apei ande- S(.*  r.o  ontie  uo  filiou  a  iiraier  i,j  do  reus  itii.ll  — 

ta  n  te  o,  o  PRC  u.áo  se  constranger  de  uli-íiar  nas  áice.s 

onde  aquele  partido  íiLão  e?;l.<Lva  estrulurade .  \'a  Câmara  doí;'':eini- 
t-;;dO:i  o  partido  possui  dois  roproreui  lantet :  Jouá  Cleno.íno  Neto 
{l'T/sr)  e  Victor  iJiia:/  (r'T/!-:S)  ,  i.oudo  corií;egu,Lí.[c ,  t.ninliân ,  uma 
.'importanl  c  prefeitura  o  algtmu  voreadore:-’  fim  0  .i  fertuit.cs  lJ:da^ 
dou. 

I 

No  Movimento  Operário  e  ,d.i  nd:  cal  ,  alinha-ae  á  CeuiraJ  dni 
ca  do;:  TrabaJ  liadorrs  fr.lllK  l-jOUi-.)r)  apoi.irido  a  CP')'.  íi  I'KC:  i nn ;■  uâií 

- - - - f  ;M'  ;»  I  li  '•••  .•.  t  ■'  : - - 


U 


1 


H 


h 


j;  íl  ü  [i  it  V  A  i,  o  - 


a '14 


j:[íun.U'.iOiif;r:o  do  nou i.riioaLo  sjind.UMl  ,  dLi"ivcjL:  do  ueh  ;u;iíx1  o  orActi 
íJiiiioTito  Cf/i' ,  :ion  íIíj  íjüum  [/.  n  ní:  í  [,''í..O!;j  * 

dü  iid;:  piirtido  '«l  i  vv;:.iC‘rci  í-  o  iddJ  vou;-!;o 

dr:ft'i:;i<;í»ntk>  pn];!  rdd  J  t.mI  dí'  iddid:;  o  \'.í  o].í;'.cid . 

.  I 

A  ni\í>.lir.tj:  dfj  íSdd  liÁihn  yjo  1  T  1.  Lcu'.  :! c:.Vjl; ;■  Lj  ,*  íjiio,  sc  dincki 
n5o  dcc-jdiu  p;u:U.=:  para  iX  j  rd.a  ai;-Kk',  ,  id  por.V.ira  í>Tn_i_ 

i;íítiV.C'H;C'ViVo  {irtii-tíj.i  vd  ,  prO(;:oii.i  lídi^Ão  <■.■  "jxji.ip:  l'>‘!i1. o  :1:j  ]  i.ad  J  idadc: 

íi  a  iiup3.atd.ayãd  dc  KnLdCiO  ::au.-.v:r;;'„.í.Cu  Op.  ■: /:  r  ?.o  d  Poia  k-o:, 


PCI.dí 


Doiitvianldl.ido  ao  ílodl  do  c  oaid^ov.  ak-a:^  coir,  o 

rijto:.-!»  í«  ;,n:. L,- í,:  Píh-.3,=  c  ;,i,...3.êi-.í-o 

Pinto  dr:  CM:va].liO  quo  ao  oiic  oijt íl;.  i.laaaa  .  Acol:'.'; i; 3  <iaoa  ]io- 
la  ao.i*.:iia  o  i]^ T  j  1  v 3'add33  no  J-T,  o:,  ca  t;  1  o;,:f::‘,  1 0-.  rupa i' ai;. ,  aob 

a  aOV.Ííia  í.!ií[3a,  V.--3Í  náolOO  íU-  t  i.i.'.  j  l  a.n  tc a  ,  aa:rc:;c;kio  o-:;  i  LO  -'Oa  pro 


Pinto 


a.  f ir;  V.  3  «j  a 

licl  itoa . 


Kn  rlí-  0  o:  r  ■ -i  i ^  -  o  ,  n- o- -^rnnc.  n 


lic^-L-MOo  -  tri\y 


"  i  (\  I  -t’:  OKC- 


.-■  ■  1  i■^ 


v.d...'.i  o '.lí:  a:',;  I'.; 


K\y\.  i('1o  rí'VoJ  uo  i  ona 


noíi  itk.ntJdndo,  cljroi'ó:in  div.  do;;ii;..-;.' o  O!.’  0110  crd  ioia  l;,'..':  mo/-.;:.. 
ra  ironto  ao  PT,  vkoial.i.c.oodo-c  o.-.-o  pa:  t:ílo  do  i-a OF.a'.  .  0 

PCP/ll  arat  vifi  OdOa  rí"';.o.-i  a  <.'■•  ..;r;;;  .  laa.t.:'  ra".v'o  o.ii  rJ, 

do-  ÍF  o  p:-.  ;■  a  lo  1.-.a  r  c;  oc.  v  i'  íi  a  -k  a'  -  á  o  rp  -.. .  ar  1 : 1-::  i d  :  n  "  ao.  o  i  a  I  ( :  Olí  O  - 

CíratJ.v.c-jçao"  do  p.-otido,  b-u-,  oono  t  or.-j  a  "col,  an  o.';  )■  j  10.  jo”  i^iao 

intcnoioa,-vaa.  Vx-ao  ■  fi  Fra.-.d:  :  o  oi.'.  L  ;.- o  K. :  vO  ]  ac  .lo:.;  t  :  o  õ.'.  Cl  ar- 

n::  0)V.ra'-b:'V  A  ca.ç.rkaavòo  oicr-kc  aiií:  aa:  partido  rovaJnc.ona 
rio  sciria  coiapcrd-.  o::a:iat>vaE.'rntc,  p-v  ooa^a  t:  n  i  a ,  o  COr  nao 

I 

í.sorriii  0  íio  , 

]':i;i  a.cn  tvaball-o  da  r  ooraa';  i  r  ar.io ,  O  3'Cbb  fa:ii  xr  .naplan 

tíir  oi^trataraa  orpanlca^  oka.di  ;.  I  i  aaf-  noa  bídador  do  Tc r-arboco, 
Pahia,  Povaiia,  íbantd  Cav,vak'j<i  c  Pio  Cbrtivilc  do  An  i  ,  a^.oato  cc 

iSaa,  ma  ào;^.  ll.ccr.ra  nccvrona  i.  do  tCiPb  Pm '.nr  Coad-.a  do  A 1  ivac^^icr 
r,..^  .  lai-iroVL  C1L‘,  Pa;C.:ro  l)  ;jO't  i;v;i  .  ■ L  c  t  .i  ^'c  "O  )'o\a;o  , 


.1  i-.iyj  lar. 


tiir  cr- 


cjrc  M:^3:aaih.:aj  ,lain.;ov: 


^ímícar.  cia  o  iaíon  i  "  a  ç:ão  . 


voicoJ.O  d.tvulçíadci-  da:.:  porxoo-no  ;  10:  1  .  .mi.a . .  c.a  .^.^,^^  - 

})ai’. t ro  dcj  PT,  cronr-i.i corado  corio  mi  p.ii  i.ído  l.atjco  ou  m”d 

& 

"ircLilo",  o  PCSIK  a.àota.ai  acuiiprc  p.oaL.iiraa  a.;;  ti aao  \'a a ,  propiuin.iíMo 
Uia.i  ''j'uidura  aoia:!  ar"  ao  .átOoa  ao  m.i  01  obd.i:  ao  '  t  a.iaa.:  dc.f,  1  i - 
bo.ro3'k  Pava  tal,  ;.'o:  o  o  :  :-;n..va.-ja,‘  <vai.'.:i  ei  Ccn  rd  U.m  nt  c  --  ootnmac 
r.adajmi  j^rooorra^  d.c  tr,  :n:.tm;;io  Im  r.-juo::.'.  -  o  ooníra  mr  pacdo  r.o- 
i  oinl)'  tíjd.mdo  iít:]a  conpvi  i -á.a  úa  .i  n  io  i  a.  I  .1 políiioa  i.'olo  mciVi- 
I  )i'.í'ido  |Vii''al,'LV,  alvavár  dO  ifrandor  aiob  i  1  i  a. ,  ..boa.  do  mairtm  ípac 


Cyn\y.  '  :.V.' 


q'.u'' 
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desaguíxi'! üjti  numa  greve  geral. 

1 

A  reestruturação  do  FGER  ter  ia  do  se  afirmar  [.»eLo  consen¬ 
so  de  uia  Congroüso*  Dceta  forma,  cni  julho  de  19S5,  !l<i  oj.daílo  de 
Feira  do  ílantana ,  ocorreu  o  IJ.  Congresso  do  T^CRR,  o  ''Congresso 
Mário  Alves".  As  cipiuvaçõe?  dos  estatutos  da  orgatiíiação  c  de 
diversas  questões  foram  referendadas  pel.i  os  onça  do  setor,  ta 
delegados  dos  diversos  comitês  subordinados. 

p 

■ 

Pelos  estatutos,  o  PCBR  rlef::  :i.:.a  a  Revol.uçao  brasileira 

I 

como  antiimperialista,  antJ.nonopolfsta  c  anliilati  fundiária ,  do 
caráter  popular,  para  a  implantação. do  " Governo  Popular  Rovolu 
cionário"  {CPU).  0  GPR,  expressão  do  poder  popular,  UH=-:iia  for:!:a 
do  polo  prole t ar i. ado  urbano/  peloíJ  assalariados  afjr 3. cc], as ,pc''l as 
massas  campoiitisas  sein  terra,,  pel.os  ostudointce  e  intelectuaio  ,po 

k 

las  Cíiiíiadüs  médias  do  população  -  CT.prcgados  no  eomoroio  c  nos' 
ba.nco;:,  scrvidor.;is  pülilicoo,  proiissiona  :i  o  liberais,  pequenos 
comeroiaiUes  e  artesãos  -  e  per  tedes  aqueles  opr.imJdoü  pelo  re 
gitiiü,  A  burgucsi.a  o  os  militares  .sãc  vistos  erjvno  iivimigot  a  se- 
rom  dcctruidos  para  a  ijiiplaritação  do  goveriitn  popular. 

'0  boletim  "O  Comunista  Rcvoluc  ionãr.ío " ,  órgão  cie  divulga¬ 
ção  do  CC/í'C]ih,  publicou  as  reso3  i:.ções  do  Jl  Cong reaso ,  onde  oc 
ta  Impliclta  sua  or.í.ontação  sobre  &.  luta  araiado.  lq:econ izando  a 
crj.açào  do  nxérc.lto  Ropu.lar  para  o  enf rcntariionto  das  cl  asses  do 
rainantes ,  o  FCBR  visualiza  o  caiivinho  da  rovolaçao  oímihj  .sendo  o 
da  "Guerra  Popular  Pr  ol  ongíida  " ,  embora  nãc  seguindo  o  íiiodelo  chi 
nês  dc  ccreo  da  c.i.dadü  pelo  campo.  0  conflito  düvcrâ  so  deson-* 
volver  como  uma  guerra  crsihl:»!  luidu  campc-cidadc ,  sob  a  direção  po 
lí  ti  ca  da  ciasse  operár-iri  urbana. 

Prosseguindo  n::s  resoluções,  o  PCiiR,  íilé:ii  de  fa^.er  avito- 

cr.itrca  da  linha  revnl  iici  onar  iíi  mi.litaris  La  atitítadu  aii  t  enoraicr. 

■ 

te,  rcconlicoou  a  .inexistência,  tiaqucle  f.icinento,  do  condiçõe.s  bã 
Bicas  para  passagem  ã  luta  annada.  Hecorã^cceu  a  ncccs-s j dado  de 
realizar  nm  trabalho  de  educação  das  masnati,  pnra  prcparã-las 
para  o  desembocíir  da  vio]ônc.ia  revoluci  onãri.i . 

I 

Pnra  viíxbl  1 J  o  pitJctJKiífj,  o  PCBU  vi  íjlLin^bríi  cfiiiio  prioí^i  - 

ti  ítirdíLi3TiOi'i  l^ril  n  t^oníí-t.rnçEio  do  píiL'(:ido  j.  t.' voliic  j  (.niAr.l. o  . 

■ 

do  ncqíícncia  a  ouse  pensnnorito,  o  jxurtide  diltindiii  as  ‘"fesen 
para  *i  Construção  do  Partido  üovolucíonár.iü" ,  ondo,  nusi  total  dtí 
doz  itens,  expõn  sLiaa  poaições  çobro  c  as.nin  i  l.o , 

ItorUit.índo  í-ebre  a.n-d-.o.iu'.,'- - '-õ':.:- de  umi  líder  nac.iona).  do 

.  .  L  .  .  ,  ■,  J 


:  f  [;  i-  u  'v 


■  I  ■" 


■  ■  ■  Jl 


n  V.  s  :  i  n  VALO 


f i  y  L 


VC:íR,  podc:.-:’,C:  infcrij;  qiic  a  OirrjEiiiiv: ;i püí^NLiI  liniji  íli.-íjíí^oh tc:; 

bciT'  clof  ,  Ü  prinioiro  ;it.un  i  cauuMl.c' ,  ccía  CacIíií::  via.ulf 

no.y  povi-fcnl-üs  opo,L-íii.;io  ,  dílI-.uíüap^U.í  1  c’^  pop;i  J.ox' .  0  £;c!cju;if'icj ,  l-.ota], 
jíicnfu  úOMviiiuulíKlíj  dfj  pi-ÍLiC’;l.r;^/  c  u.iiprcçjítílci  civ,  ;j(;õoí  íisririKsrcl.i'- 


n;;riaí;. 


j  Poclu-íic  Cünçluir,  tf-.inijciiij  pc']-!  c::islf  üCjí  .i  dv  iLi.i.l..i.(.:aut  ■-”■ 

i 

fixAfiüc  olíi  pí:c-';cJ.c-cicii:r;cl£i'5  no  i  nlxMv.i.ur  (íf.'rn;'i'kvol 

vrnido  o  t.rEj;ííi  1  )io  rtivolvit:  i  ynáj'!  o  no  :n'“jcj  r'.n.\'']..  JVu.íj  j  ii„:.-iu  i.c;'.-- 

QiíO  ostrnLL;rí\;  o  rCl3Ji,  tCílido  VM\  viníia  a  .i  i n-.!i  T  [  o  i  ô-i'" cVj 

airvccadactori  poi:  ücuíí  tii.ij.i  1-í.;jv:.o::  ,  pai.-L.í.-j  pa)\'L  ii  rcíliza- 

I 

çí-íCi  do  íiçõoíi  01'iLVjdar:.  oxpon:!  ortri:  ;:oi.  odclitcio  ü  poi  l.  í  í.-  do 

f  jr<iCí'.r';;o  da  oro.iaí  tãíi  ciii  ccijisftjii  i  r  ?iii::íl1(.i  i  o i. í".':' j. ,  iiCí— 

çj  ad  o  pro:  Cub  ri  -  na  ofjíi  c  i  ão  crn  v  i  i-,  rj  d  o  i‘c  i:  taJ.a''  :i.  r  <  a  ■  j.-  i  ■  r  1  .v  t;  (''.í  :  a  õ  i  - 

^  3>  t  ;  c  fi  i;  c  o  Orai;  ;i ).  ,  po  1  c;  1-i  .i.  c  a  ;■.  ã  y  li  a  ,  i  o  l'|.;  i  ,?■]  /  i ,  j  :-;íi  1  v  n  - 

j  dor  c  ])0].;r  bí.bia  (Sf  . 


0  {;3.  rr-.U-Kln  aaaa]  to  ao  po;.’Lo  do  Lorvi  cjfí  do  bíoioo  òo 
da  yi^.^.vorí' i  cbidc  dii  Oa]i.[.i.. ,  u:*  õJ.  a  3]  cb.  ’  a  Va  i  1  ib' 

iii£íoric*-i;c  nc  crjnl  oxi-o  da  VuLa  do  PCI:;',  r-.ai  a  o  ua;';  oo: í.  o  d 


ar.  r  3 


j  9  ;j  C.  , 


laia 


oj;  Li.  li  Lura  C  VandosL.i  na  .  /i  prisão  r?('  r::iuoo  ;:yl  )  i  loi  1 1  t-s  da  :i  irr¬ 

iga;,  Í.C'òch:.'.  1  i  3  .rudos  íu:  dT,  t;ú  mj-i  1:'.^  n  to  .d;  o  1' iva  do  aFisa^t.o  O  í‘- 

\ 

I  yjOíJ  1:^:1" ior  ííCí  ck]  r.lri  t-a’L3l.af  vo  I  ■■7  1 

I 

\  cl  O  íTiV.  l".  r[;íL':c?r  d^ííi:  ouItí.js  a  1;.  j  \ai  tl.aí  i.v^  t:i' i  la  i.injr.  a.^'.  dvi  l.l 

I 

c:'i:ri:'i  o  fUMml.to  a  a  Co  ljoiJa_'o  do  Cc  Cí.<.]ioò]-- 

' 

ViLj  n.i  or.orr^Co  uiii.  i-.no 


C  Cor\)y^.r'y\to  "'h  r?lt\\y\rjCo  Co  ^ãajL .- Vij n-cj^o  F-.l\o  J  í^n 

t\A*' j  cnciaii. rado  n<i.  l-cScMit^ia  Co  A]j..c-l:aO  f- jt’ f: J. c r:  í'!o  ranl.a^ 
í.lsao  }'.\-  u"„o ,  pL’COoni^:a  do  qloa.-:!  i  .s'"  C<: 

J-  T-d  i-Cí^.L ,  i7^1ivOl. V  idn  í]  11^0 j"  dor:t>L.i^n  c-:;;a:1v?í-  t  Ü  .i  da  ja  ví-ã.^^í^  ]  -or  lí.  j 

cia  o::'L';arvÍ -a [;ãL> *  0  tüxl.c:  a.j.naiqoc: vai  ^  a  do  a- 

■ 

i;òr.O:  oi:irjxo:Llho.  urba'.'»^  para  a  obL.Ln-n;-ão  Co  f  cs[dL;.i<j 

qnc  caracbv  iri  n  i:  i  a  o  i.ngrcía^o  da.  ora  eu:.í  a  a  c^são  no  o^wo  'oUaaaivajr  dí; 
"  ]  jlI  i.a  ATnÈiid.a  C.l.a  ndor  1:  ina  ^ 


OTp  aí  -aai  1. Voa  ooori' i  do.'':  13 a  ];a)iia  rr  ídl  r  V  .í  j  vn'.  a  o^r.va]  1 1  a  rão  cia 


OYojrtri\y.:xí:iiO  c  nac^  a  in.ioiotiv;;  .vaoiada  do  aaaa  ja  i.  1  i  l.di  u  [.-:  m . 


ílo  ^ 


]Jjd-ox-a  po:ni:a;a  uííiCl  iniluciic  .i  n  daa.iaiva  ]3u  l'']^  í'^'L1.c^ao 

a  .ijula  ;  3v-dUL'íido  niinscn  o  do  ]'.ri  l.-i  í  a id  1.'-^  ,  o  .]  lul i 

iíUTi  Fluíra  i  ]ií.' lo:-:  iVL.^].  o  a}. 't.ailn  a  [Vii-irn  ;■  ■: -j^íjan  1  Ei<;or'' a  <]LU' 


(!l)  1"'jLN  --  l-sanUt'  rHir.i1u)'nli>  M:i]'l3  di--  ].  i  In- il  r.  í/Ílhi  FJ/ií- í  niia  I  * 


■  ■  _  I  '.S  _  I. 


,'■:  i-  ;;  y  i:  v  r.  l»  ■.' !- . - 
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adotem  poEiÇíio  Eomcl.hüntc,  poí.lf;j:á  contribuir  oara  a  rntí ien’ i  y.-- 

gao  tio  processo  político,  rc.pnlòado,  inclu^iw..,  po.la  clciçJlo 

de  um  f;cu  militante,  Eduardo  Jóixjn  MnrLinn  Alves,  pnra  doouLtclO 
fGdcral  d^í  Asseííublcía  Clorijtitu  í  nto. 


hícu 


No  dia  IV  de  outubro  de  r,,,  c'o]ut  t  ■  i u í.co  o  :.iovi,,>..r>  l.o 

Comunista  Revolucionário  IHCIÍ)  peU  fuuáo  ::ov  inirn  l  o  :,t:la  b-i 

mancipaçáo  do  :^rol etar iado  (MEk)  co.l  a  Ala  VcTinciha  do  PC  do  lí 
f  A  V/PC  do  Fí)  e  a  Orrjar.i^íiicão  Co:r;un  is  ivi  Cea.oo  ■.  aoi  a  Rrcl  oiár  ia 
(OCDPJ  CO)  ,  0  evento,  murcade  pev  ú-i  Conurouso  du  l\iudaL;rLo,  rc- 
pi-enontou  o  ooroamonte  de  un  processo  do  d:.ucLinu5cs  entre  ús  cr 
ganÍK<içôen,  desenvolvido  diirar.to  ii:n  ano  c  ir.cio. 


rb'.  DOU  " Manifesto  de  Fundaviló'’ ,  o  MCJi  íjss  J  naloe  o  st-v  ca- 
g™,.l-o^c-OMO  o  mnreo  dei  inicie;  de  rcvcrc5o  do  f  ;;eci  o,-n„or:;  o  ’  c 

dispersão  dn  osquí^rde  revulucloiu' ria  bríisi  1  r.'ir:i  .■ 


Do  seu  priíJieiro  doca-nonto ,  ve  j  cu  Io  cj;an,v’oi:  de  ;;ues  or  i^r, 
taçoos  poljticas,  depreende- so  tj.ie  o  MCR,  '  rccouteccn-o  a  j'v,^i 
Ciente  conue.i  eati  .o  çáo  do  proletariado  lururnciro,  prevLu  '  \u.i 

longo- proeesuo  de  uei,,i,ulaçáo  do  Corças  no  processo  revo’ u'- i  o-ã-* 

rio.  A  Orgr;nd...açá<->  eorciuiu ,  ''pola  análise  de  Cer.-.açáe  soelel 
bxa s i .1  c i  r  a  "  ,  q  nc  o  c  n  r ã  tc J-  c7n  ro vo  1  u ç-á c.,  é  s  c.-,e  í.  a  1  i  s  ta  ,  o:  i  r :■  ^  á o 

do  doscnvolvimentc  d.us  relagons  dç  produção  capital  Js«  a  exisLcn 

Los  nr.  citlaíie  c  no  campo. 


:  .1  orií  I  -- 


?  ao 


tJiinao  conij.duidnd:;  no  snii  i:cr;.i  c;  ori.'!,„:ri1.o  político,  o  -'Itll 
ooloooti-oo  contid  iitjp.trlo:;  mic  v: e ,d.,l.::í.:„  dc;:;o  0;;,-^,, 

rcvolnclonórin,  intcrcdn.-.dr.  r.n  ■■.•ic.r,.t,c;-.-,t.i.;,cõo  d<;  .,,ooiod,„lo  o 
no  oon*;U.c  „o  i.„pi;T  i  al  1  .  Ccnitico,  protpvd  1  .■  oaoor,  l,c- ,  ac, Mu,,,' 

«  Olol:ivi,çãD  dt,  ,-ol:o,:i„nn  nocinis,  ovcituí, i;o,M ,-  p,  a;„M-C  ;; 

pelo  regiilc  biircjeõf,  c,:,„id  do  interesso  dos  l,-,il,„lhodo.,es.  At\-,í.. 
tando-so  da  "ocolno, Sacão  rcrconl-Ma  "  ,  a  ojrqa  „  j  zafÃo  p,  ,  .pec-ov 
le  ron.,,i,„onto  revoluclon.Ii-io  eo,„  a  orde  bai  guos., ,  r  o:>„,  a 
çao  para  a  i  cV ■  a ,  n  o[>L-c:;sãc  e  a  eiíploj-acão  ,io  povo  b,-asiJ.oi 

i^r\"  _ 


0  objetivo  revolucJ..r.Tr.i^  aeria  n  i]i'j:Kv.',l:ac;:io  uo  "ü<>ve]-r:o 
do:^  Tru!>alhadorcs",  representação  de  poder  eper,ãr.i.o  popu.IaL-  sob 
l.ogoi^nia  do  pro  7  et:ir  .indo  ,  n  ser  at.,.ne.ido  pelo  ou  frcLU  .uoen  I  o  jio 


C‘J)  A  (K:iH'  íULVi>UT  lui  fínaj  t!.-,  .?<•  '/(l,  rviiii.iiti  uru-  mi  1  í  [  ímHí' - 

rnii-:i  (Lt  Í;:íipi!  r  Ac.'ili  :’i'|'irl;ir  (rU'l  . 


[UítVfii  j 


!i  I'  i  r'  ■ 


n' 


V  í  r  ■■  -I 

^  -  ■■  >  F 


liLico  c  cov.i  b<ioO  nori  oj:cjooí:í  no  }?onpr  nririnaí; 

i;íiü  tr /i}}íi1  b.MdoiTíJiii - 

-t 

Na  siia  üvorí:ão  h  ''flor'.-i-r,üc"ir>  burcfJí-üii" ,  a  poJi  lcd  oíiíhi- 

sc  contira  o  yovbrbo  da  "Nova  Rcpúb:  .Lca"  ,  opoi;i:i<.:u  o  f  oi  '-lU'c;í  ^ 
nor,  t.o  ÚD  CU'l'  a  do  PT ,  c  on  í^l.  do  ra<lc  í:  c  a  1 i  r.  py  i  v  i.  1 :  'f  j  i  a  d  f.  ;  --i  ra  a 
(jxpi^ojjíião  dai;  d-mfdçõorj  j.A  o  popular  u.i  Juta  r-^]- í- J 

tiro  (Icstõ  linha,  opo^í-so  i\  vn  "i>aoi,o  iiocial",  a  Koí 
"fciuj>]i'.ií;::a  ao  iiodor  c  ao  tcvror  j  ísr.io  das  i  arco;  ido  ia' oí;"  ^  pi.u.-ív;;.- 
/.ai'.í'Jo-a  ;:c>]>  o  conLroíc  trabai.haduj.-o.r. -- ,  o  c.  ar:ifa\r:: í.:.:;;:íL_i 

to:,  ntc,  pl  oj,  loa  pulo  uiaa  Ai-.aomhl  ú  .i  a  :';ac.-ioa,-il.  í'oii'-t;i  Lu  niLo  ,  oouvo' 
cada  com  o  Cim  úni.co  do  elaborar  uma  nova  ConFitita  i  ■ 

Coíiio  íi  nuijf.sriíi  daí;  oirfjuiií  travóoa  ímrju ^  fítiiCí.-í;'  no  W  ,  o 

apfvioL’  o  i-oirpinfonto  (loa  acordri.ó  cora  o  KMT  o  o  nac  parjauvaN.'  <.a 
dívJOa.  oM terna. 

■ 

Pura  o  ra:ito  da  rovolovaí» ,  a  oi  oa.ruLviavAO  a:,!o:'j I  ou  a  'O.:- 

Slflodc:  úo  criaçao  dO  ur^  n,j  r  v  i  ao  rovol  vic i  onár -lo ,  r  oooj^l  líaa:  n  r\>  a 
Í7,o’.:.ia,r:nria  ü..a-a.o  i  n l  .Tuiiioi  ilo  no  )>aXf.  ovoj  ooiid  .Lma:' 1  o  :u  ;- 

i: j  íi  -o o]i'.o  taro  T pr  J.or L  á  ria:;  a  u i ; .i  f  : oa cão  do i:  c urrun  i  r;  L a  ■■■  i' ov o- 
luoionrijrior;  o  o  -iproiaiida^inai  Lo  do:;  Jagor-  ãc.  oí-.quvrdA  coa  o  ir.ov  p 

j 

ir.ojito  d:;  MU  ano:./  víaaado  a  or:í  -Ic .  .■  ■.  , 


3.’ rnaJ  lidando,  o  reconhecendo  a  ,0:1  lia  elo  uma  La-o 

firltiva  solíTc  a  revolução  ]jra  1  c:  ra ,  oc.i,vou  ü  ara^unVe  <.■,  ■.ihoT_ 
to ,  d i r.po nd  o-  ao  a  d  :■  p-.c  uJ  ■  (  ~  3.o  c oiv.  o ul  ra f;  c ü r r  i.' i  .o  (i  c  c  >ui  rr  i oc  i  - 

nac.iCiii  da  mouma  rorma. 

Apf>lardo-s;a  na?;  ryfraUirar;  oci  >.cciV,.  oí;  da:;  tia.ui  oraua.i.'.'a- 
çõcr.  quo  lhe  deram  fo.  rucr.,  o  MCh  art ien '  ou-cc  rop;  lha  adro n  ,^do 
Pará,  lUthiíL,  Cearã,  hio  de  Janu..i  ro  c  Rio  Crand.o  do  .‘hil  ,  un.i  ti¬ 
na  ndo  a  aUiugão  «af;  Lj:Íí;  n.-.tr.’;  vans  ro  PT  c  na  Cd'i'. 

Km  inalo  do  15GG,  com  a  rcfunorifiulpl  1  icJccc  õa  editora  a  oa]-'- 
ao  cio  aàUi-.nnt.o  Lu  i  /  Arnaldo  n  i-no  tampou,  do  tro  de  dapioiro,  o 


:  íiCL 


/!]:■?  r 


Clü 


“NL>va  n\c'^r,;''.i.r  Lo  tk:  4- i  ;:cu  Xace:  í  ] 


^:CU  lançou  o  non  jornna.  "L^L^va  p  ^  - - - 

cicni.il  os 

ApcíUir  de  ter  iuircfido  h<á  ;:ouoo  ter^j-ío  no  .ceio  dar.  r;?ufuui  ~ 
daíi,  HCR  tem  r.c  dted.acaco  por  rnui  pontuta  radical,  co.Uxi.inòo- 
i:o  ã  ovapicrda  do  LT  a  pronto  a  apoipi:  agòcc  e;: treinada  c .  h  1  on~ 
clênc-VA  ■'íhaftcando"  do  movimento  odr.í-ui:  i  onal  do  iMra,  Ci.Luhiv..i  da 
pelo  oNcmp.l.í  r.itrn  ;:u.:i  cn-i  (vitag/u^,  ijal.ror  i  tunido,  i  iieeiU  i  van- 

oo  c  ai.oum.Mide  a  roueonuaUi  Li  dada  ].or  ai  ivid.ak:n  dn^  queli!  a  -quo- 


I 


n  í:  Íí  L  i(  V  A  r,  [; 


bríts  c  oiitraB  poctui  as 'dc  cnEvcntancnLo. 

I 

I 

3.  A  linha  trotshista 

DeíJdG  a  íttorto  dc  TroLakSr  cri:  1940,  a  ;v  Tnl-.crn:ic J.cnal  fra 
clonou-,^c  cin  divcraaii  orcjcinlraço-i: ,  segai  i:do  o:-  víriou  ic3oò).c" 
goH  qtía  compuiiiiar’,  a  sua  dÁroçãc.  Ts  ocorreu,  segundo  os 
kistaá,  cor.<o  cor.scqfl5iicia  da  "liberdade  das  tciídêneias  c  fir.'-- 
Ções"  prcconi..ada  por  TroLsky,  c>:plicaçao  guc  não  nos  parece  co 
eroriU!,  já  qne  eesa  "liborduclc’'  duvoriu  oonoo'‘J:er  cret.anicnte  pu 

ra  evitar  a  er.iu^-ão  de  novas 'orga ti j.:. ações ,  ,1  eo^iodi.ndo  dí.vc:r~ 
gencias  no  soio  delas. 


e  un 


se 


"Tondôncia'' ,  segundo  o  orit-.cndi:r.ent:o  trotnk  i  ute  , 
toi-  organizado  dentro  dc  uru  pai;Lidc,  o  qual  nautõiu  divergõncii  as 
com  rt  direção  :iui joritaria .  a  parLir  do  i::o:;,en t.o  cru  que  a  "tendera 
ciíi-  colüCa~-e  çon^o  alternativa  A  diregão,  ula  tra,ns  Torma.^se  tni-! 

l-raçao'‘.  A  "l'raçao"  censtitui-^u  ec>:?io  direção  dnriiLro  do  pa,rtí^ 
do  c  scTis  r.dlit;.,ntes  passam  a  te;:  Süa  própria  orgauLvagão  e  cs-, 
trutura,  bem  sair  do  j.ar  ri  lV.;  ,  a  "fra-ãe"  de, Tende  não  só  uiüa  de-- 
tei.mjii£ida  polr troa  ,  mas  tanbem  buseu  torr:ar-so  direqae  ou  o^ter 
uníi  clireção  para  o  partido  que  a  aplique.  Porna  J  hTon  t.e , 
deftljga-sc  da  organizaçíão  original. 


a  íiração 


Mêra  dc  oK-ontriincKs  ncruc  trcbclP,.,,  .is  c, «toniv.;,. 


çao  das  es  quer  das,  vorif  io^iremor;  qu 


fi 


"  T  be  nir,  de  t  i:o  t  n J:  1  s  t a"  i n 

ncntiv.i  o  d.ivi5ioiii,!mo,  l.arnanao-sc  inca  .ics  míacte,  íscir;,.;  oa-i 

or,ení,.,u,-ocs  tre,  .kist.-..  „ío  epenas  ,p'vc.l  „.-.cion.-,J  n„«  tornbcn 

in  Lí^írníicrioj-i-i  ]  ^  como  voa-cnioíí  a  ^orvA.:\ 

Ciuivctgónei  a  ííocíeiI i  ela 

A  Convergência  Socialista  (CIO  teve  origem,  am  no 

Chile,  quando  cx-í.lndos  brasileiros  criaram  :>  gjupo  ”T=onio  dc 
Partida''  (PiO  .  Hoternando  ao  hrasij.  em  197^,,  csues  e.lemcntos  1  t 
garam-so  a  JiTilitante^  de  .São  iMulo  da  Fraçãc  !’,o1c]tov.í  que  Troto- 
klsta  ÍPJVJ-),  assumindo  a  denominação  de  Lig.,  Opcrá,:ia  [i-üj  . 

íhtcrnacionalmor.tç,  a  Tí:  lXgav..-Ge  á  Fração  bon.inísta  Tro 

tskista  (PX.TK  uiu  dos  diversos  cem.ror:  dc  irradiação  do  frol  s: 

kií:mo,  i-cocboudo  a  orient.ação  de  Ifugo  Miguei  Ilreraouio,  mnia  oo 
nlTccido  como  "Fahuci  Moreno". 


JiT.i.o  i almoi^t  e  ,  Liogundo  rteuT  1  uçóer: 


cc  r.cLi  il  Coiuj líiL^río j. 


CJl) 


!!  !-  N  ^  lí  V 


M 


-  -  ir* 


i 


!  f<  r  s  ;í  y  A  o  [ 

I _ _ _ ^ 


ID7í),‘a  orcjíinizciçrio  í:oí:o].vou  concurUiJii:  forc;ii;  j:o  Movi moiito  Us- 

e  no  Wov^i-i(^ííntü  Oprurrjri  o'*  üo  Hlo  cio  Jciiic.- i  ro  c  cio  íJao 

iOt  A  pciic;üraç5o  no  rinV-Oi'  o]jcriirjo  fo-i  LmtJíHici.  cckii  a  nHf4;,oi.ô_n 

cia  de  o/i  Ludünt-C f;  para  o  drahnJ.ho  f  car?  j  cm  rax-io  da  au 

fiÕacia,  quariC  Lotai,  dc  traljalhadovc n  naa  qucu?i:oí>  da 


^  Gc:r.olhan(;a  do  Partido  rooiül.íí-:-':i  doo  T rabo  IjíCidoron  ()b’'n  da 
Argoiitiiia ,  principal  aorílo  nacional  da  l.'':/J',  a  LO  trannf  Oi 
cm  juDjo  dü  1977,  cm  pr,T. 

liu  :;C'  nn  do  íimp  1  i  a  r  svia  a  t  t.ac;  ã  o  ,  1  \  i'’.  i  1-..'  ida  ,  a  to  ca’,  t  an  ,  po  la 
clandcíit..í  ridiido ,  o  1’í^T  Jancnu  c  rcc  i  üt  ::cu  cir.  f.:ai-tório  o  Moviüit.iti 
to  Convoi-fjciicia  Hoci  alií-.ta ,  cntidado  civil  tom  porroria  1  idade  piió  j 
pria,  0  iiiov imen to ,  que  pa:tüou  a  t.co:  cíoíIlCC' :;o  como  ConvorçjCncia 
ílocJ.-.lif-ta  ÍCb)  ,  tiniia  ecoo  rilijotJ.vo  aq la t i.nar  i.iii  itanvoo  t: 
t.üooíí  pa.va  a  íormi-icao  de  uir.  Part.iafj  .doa  J  aiiF.'ta[ .  0  cje.-.to  ..ait.<.it.  j o 
'VO  rcjidoa  div  idoudo  iív  ,  pL-ovocando  c;  orc.^c  :i. mento  da  ív-aMii  tacao 
C'ia  arjooto  de  rcal.Uo.vi  uiv.a  Toji  ícTrónc.ia  <?m  r.<;{j  ]'auJo, 

coiíi  a  pi'  c c s i  c;a  do.  1í<íU  d ii' cai  te  :  '.á:-:  j. ,  o  ar cro t  i  no  "  !í ah i tf- )  -.-.o 

# 

rí.íjko"  . 


-j 


A  popolarsdado  Òa  Cí] ,  cjuc  a  editar  um  jornal,  do  mea 

mo  nome,  cclipsoo  í]  oan-víJiido  o  ecu  abandono  a  parti  o 

do  COIVCJÍOÍIOO  ronl  ivadt)  cj.í  o.itvibiro  do  l'..  7[J  .  Pf..tc  o;voj-.Lo  (jOí.iCO  .a 


tan  polÍMboaí:,  poio  £o.i  oonciderado ,  ao  meono  teoiio,  o  JV  Cen- 


qi:ei;-no  da  jíO,  o  IIl  ConíjroníJO  do  Pf.v  e,  ainda.,  a  Iv  Con í 
da'  C'>,  ■ 


Kaqncla  ocasi.ão,  :.n.E  c.l  a  ram- te  d  v  í^cníveo-:  c  pai-.i  a  crla- 
uão  do  Partido  dofi  l.badoi.-ofs  [PTl  o  iipi  ox.d.i  .  vao  da  r:b  coiiv 

ii  0  r  çj  an  i '/  nç  ão  f.oo  .ia  lia  ta  1  n  c  .c  j  k'ic;  .i  ov,  a  J  í.  n a  ( OS  1  ]  ,  ou  t  r  a  o  r  --j  a  ri  .í  ■  ■ 
■/.ação  ti:otr,kisi  a  ,  Apciiar  de  pcouivn.rcm  posiçõrr;  F-naiiol.liaiví.oFi  c 
de  unificarem  gcuk  trabalhor-  nos  s.ind  i.oatoo ,  at:<«vdi;  do  tomi 
tõ  de  In.i.oã.Lt ivní; ,  an  dua.ü  tna^ajjir çõcn  afatiLaram-co  ,  itíflotia- 
do  dí: javenctoi  dor.  rca]>oci'.n vpfi  eciitro!;  im^ad.i./uAiron  .i n L'..'j‘i'iao.v(i 
na  iív ,  iv.uita  d c mo n?. t r  a ç ão  de?  av  il ;  ao  r  v  .i  õ  r, v  í  a  a  d  i  L  arí' a  a  1.  .i  o n  i  <j < n  la  r  , 

Km  1L>Í13,  Lx  Kf,  mudou  do  luínir:  para  " Al  .-i  rorcro  da  Jxivcntudo 
<300  i  a :..  .íí;  ta''  ( A  Jit )  ,  cir.  rc,  z  ão  d  o  o  r  o  uc  i  m.en  1  ü  d  ci  :  v  u  li  pa  r  l  .1  r  i  ]  r  1 1;  a  o 
no  Müv.imonto  Uducaci  onal  ,  oiido  wíbroiaMi  a  ,  no  seluj  aoomidar  j  r,- 
ta,’  a  tondãnoia  ''Alicoireo" .  Ctimo  a  tciidõnoi  a  bviV.ui  r.o  iiM]jOí;to 
em  coiiLircoo-oFi  osl.ud.iiiL.’ r.  c  c rr no i do- n.^ vo]  '  n;to  iuna  1  ,  Vi  or?.|ani- 
‘/r.vã[j  proiond  ia  ca[vi  L.ul.i /.ar  o  r,cu  pj.eafíqlo  o  ofcjan  i  rá-l  a  como 
pari.  í.do.  Oh  p.' t' .>  vfvi  ei) ir)’.in lurai:;  o  í  vm.ai  i  at:]  r:t  ar.  pi  í 'voi.ijvinn  .u. 


I  . ■  ■■ . i'  "  '  ' 

••-'  U  [.  s  L  fl  V  t  : 
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t!  b  L  i;  V  I-  ií 


queda if  das  sifjlas. 


,Dc?nti:o  do  P'J',  o  AJb  ãnicloa  o  ccn',baLo  à  direção  parbidã- 
ria,  acusando-a  de  tornã-lo  um  "pnrl: ido  olcitorciro”  ^ob  a  in¬ 
fluência  da  ''Social  Domocrao i.i  c?  f.ui  Jajro^a''.  Mo  meio  fiir.dtcal,© 
AJS  colocou -se  tic?  bloco  doa  "autcnticoa"  c  apoiou  a  criaçao  da 
CLJT,  íioiido  apolcíjicta  da  f^rove  Geral,  oom  oü  objetivos  ‘'locil  ara¬ 
dos  de  coJ.ocar  cm  Koque;  o  ca  pilai  i  r-iino  iio  Jiraall , 


Mo  início  de  1984,  u  AJfü,  on  sou  vril  Confjirccí^o,  rosolvcii 
rc-toriKiL-  ao  nonic  Co:iVGri^ê]\cia  Soc.i  a.l  ista  (CSI  .  A  nova  íiiudanca 
foi  dcif:::iii i.nada  pola  asc«.íi.  ’ão  tios  i.raba Ihadorer  o  a  elervoíXÕn- 
cia  do  maviinonio  n  indicai ,  desloca ndo  o  ponl-O  iocal  do  movimen¬ 
to  de  ffiaüíiaíi  para  o  ir.cv.iinonto  operário.  A  orçji.ni  líação  de  irava 
dfcí  Sf.T  a  entidade  da.  juvonLudd  para  tríiusf orinar- se  num  oi-gar.ic- 
mo  polí  i.  1  CO  1  í.  ando  à  ela  ■ ;  üo  oporá  r  i  a  ,  as  suui  í  nd  o  a  pos  í  u  r.-i  d  o 
"ala  sooialinta''  da  CUT  e  do  PT. 


Co  n  :í  i  d  c  1- ,'  I  ;l-i  do  iti  íi  j.  o  r  ç':  x  í;>  ro  y.  y  á  o  d  o  j :  ir  ü  ao  ü  r  c  a  n  .í  z  a  ç  o  í'  í;  t.  x.  o 
tsíkiíiiiis,  tí  Cii  conEJocjúlu  oo  cg tru-i:!-^*  cm  Lrc.üo  fci-.aòr.jo ,  atuaa 
do  de  íorma  ma  ir-  inLoiinn  cm  Sn  o  Pau.lo,  Rio  do  Janeiro,  Rio  Cran 
de  dó  Sul  c  Minas  Gciraift, 


a  CS  inai^Lóm  osiro.í  úu  rolac^ionancn to  con  o  '"Mov i  i-iLun-o  ao 
lismo"  (MAS)  íirrjcntino,  LdCÇÃO  clo  PST  1  i.cjada  à  l.i'J7TV. 


Soe: a- 


Preto  lide  ndo  u  Lran.^foit.iaçáo  do  PT  ein  partido  revüluc  i.oiiá- 
ri.o,  a  C.S  eofoi; ç;i -GO  paia' aiinuni  r 
divoruofi  n.íviíin. 


o  controlo  do  çkia  dirociio  non 


rrnnt  Víiilíi  auibi  cõfu; ,  a  CS  não  conuíuju  i  u  cliujer  ir.íli- 

tonten  nan  cl  t.  içõiu'.  de  19  du  novíunbro  do  1980,  atua  J monte  oon- 
l:onta~:';c  cm  apo.iar  an  posiv^CG  fio  1>'J'  na  Cons  t  .í  1  u  i  n  1 1.' ,  diindn  ôii- 


As  dirctri /on  da  di  icçao  nacional  da  CU  L.ao  tranaiaitidaa 

j 

polo  jornal  Kcr;ii-i  ná  j':  o  "Coj:'.'r.’ríjõnc.ia  Soe  ial  is  tu  "  ,  polfi.  rnvistci 
''Corrc.iü  Tnfcrniicioral "  -  escrita  CjT,  cspanliol  -  e  [jclo»  "Rolotin. 
.tnt.or !'io "  ,  A  foj: nação  de  gcu.'?  ir. il i  tf.i;ituy  c  fi  sua  preservação  ido 
ülócjiea  bacoian-ue  nos  ''Caderno-  de  Mcrm.ação’' .  'iodas  as  publica 
ções  r.ao  eolooadas  à  venda  c,  juntair.onto  com  ns  con  t.j/ibuiçõee 
do  Kcnn  1113  litanloa,  conctj  tuciri  ac  dfmtc.s  do  roourísov.  da  oríjanixa 
r;  ã  o  . 


! 


Vincu.laitdo-so  atua  1  is.<;-n1.c  à  i.i<jci  Internacional  dOG  Trnba- 
Ihndcrcs/lV  Tntcrnnoi.onal  (V.TT/lv)  -  evolução  da  CLT  provoenda  1 
pelos  pormanoiiLos  ohoeu<M-i  dentre  elo  trotskJiCLio  .i  nt.iíruaoion;',:.  ; 


( 


IM  :.  \  i:  V  ■  ■ 


ST.  □ 


g 


1  k 

y 


+ 


IR  E  ^  L  í:  V  /.  I.  0  j 

/  âJJirííÇjOLl  ‘ ,  •- Á+w''^»l*iwO  £«OS  S íí  1. cl l'i  tlO f  V  i.  SíClTlCÍO  íl 
iicutíí'^ J. iü ó— lOÈi  üu  n  f3EifiJiíi’-lori  ycuii!  cjuüdroE  . 


xcpzQ^r.ixo  t  aprt.'c;o:i 


Consciente  de  suei  pc^jciona  j:epx:econtr*ti.vi  dítcle ,  íi  Cíi  optou 
por  contSnuíir  co:r^o  entidade.',  civil,  atuando  no  interior  <Jo  PT, 
conj  o  objctJ.vo  de  Lj-.niüroj ir.á-lo  no  partido  revolucionário. 


OIÍM-DS 


0  Partido  Opoi-ârio  ComuTr:  ata -C embate  {POC-C)  ,  cm  doroinbro 
de  in78,  t)ransroii:',(ju-íifi  en  Núclc^o  Combate  EraRi1oi.ro  (KClí)  ,  I!';- 
ta  facçao  da  CiOtjuci.da  braiciloírc  cotava  J.i^'atlt!  íio  Scíoreitariado 
Unificado  da  IV  Int.ornacionai  ,  dcfidc  quando  militantoo  <3o  anti¬ 
go  PÜC  aproxi.inaraiu-oo  do  trotsk.i  firuo ,  om  1971,  no  Chi]  o. 


A  partir  do  i.n.í.cio  de  1979,  o  NCb  passou  a  düfcisdcr  a  cri 
acão  do  Partido  doo  'rrabalhadorcr.  ÍTT)  ,  dentro  da  proposta  apro 
RRct-.íiíla  1)0 la  Ccinvcrçíõnci.Q  Soc.i  al.  i.sta  fCT.:;  no  IV  Conqrcsso  dos 
Mctiilúrí^  S  de  Si‘a?  Panio,  rfaií/:ac1c  i^ka  cidade  de  bínu. 


líiii  niíirpo  do  IPGO,  clurrtnto  a  real  .i.xapao  do  um  eongr  is:v.o ,  £ 
dotou  a  donoriinaçdo  de  Dnirooracj  a  Uocj.a lis ííl  {iJ^d  ,  A  i)S  nt-e;or^ 
Vcu,  em  agosto  do  19SÍ1  ,  a  Organização  Pevoluei  onãr í a  Trotskista 

(OKTj  (1),  c,  ciri  iiovoj!'.bro  do  rnosno  ano,  assuiíiiu  ii  atual  denomi- 

■ 

nação  de  O?gaii.i.--^ação  Revolte  ionãiti  a  ij.urxi  a  I  n-Dosüoci-üo  ia  Soe  ia- 

p 

lista  , 


Desde  1977,  com  o  inieio  dn  pul)l.i  ctição  do  jornal  "Um  Tem¬ 
po",  a  crçjan.lxagão  pai; sou  a  coutar  coiii  a:iL  veículo  de  dJVUJcjaçãe 
elo  pcí>uamen  Lo  e  dnn  djretrir.es  de  sua  d.ireção.  Ma.i.s  ta  ide,  nas- 
sou  a  divulenr  a  revisti-»  "Perepectiva  Iiiternacioníil "  e  o  "Rolc’ 
Irim  Tni-Lirno'' ,  os  rnai':,  ao  lado  do  jornal,  eonstitourn  o/.;  dos 
de  ligo  r  ao  do  aluiíil  ScercLijr.tr;[]rj  Ntuílon  a  1  com  o  jres  taiito  da  or¬ 


ganiza  ça  o. 


Um  3  982,  cin  seu  processo  de  crccc imiinto ,  a  ORM-DD  foi  re¬ 
forçada  pola  fusão  com  o  Conite  de  Ligação  do^  tfrotski sois  Brasi 
Idros  rCLTlíJ  ,  dis-yj.dencia  de  outra  or gani t ação  3  j  goda  ã  JV  In¬ 
tel  ncaciona  3. ,  a  OrqanJ  zaçao  f^ocial  ,ista  In  íioj.^naf:  i.on;t  3  i.  sta  (Oíll.]  * 


Com  o  ascen.nLo  do  Mov intento  Operário  e  Sindica]  UlCS)  a  nr 

k 

tfiiiiitaçao  progrediu,  artie-j laudo- no  nou  listados  de  Sáo  Re.inlo, 
Rio  de  Jano.i.ro,  Mir.as  C..M:fiis  e  K.io  Grande  de  Sul,  partíoularnisn 
i.o  n-a.')  cap.itaJ.s .  lin  ]'orto  .'Alegre,  existe  uiiti  o:it.i-ei  l.,i  J.jgação 
coir.  o  PGlUí,  i-eprcuuniado  polo*  grupo  "Ponto  de  Vi rta , 


I 

<0  m;r  -  ,1,1,  ’'rarh;i''  8.,  CS  crorrídü  oiii  5977.  ranái-cido  ihiMs  i  onnoni  r 

iu[i:[  n'<í  (líu:  Vr.il>:i  J  li:i(lr>r(':!  (TMIT)  , 
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Coní5Ídcj:aixlo  o  prole  ta  Liado  como  elas&o  dirigente  d.T  lcvo 
lugão,  a  OIÜí-DíJ.  pa^^oa  a  atuar  prioritarlamoTito  no  u.ovi.uonto  sl^ 
dical,  rolegai^do  o  Movimento  ticluoaoioníi^  [M  \Lá]  a  um  pLano  se¬ 
cundário.  Ha  área  rural,  prega  as  idáia^  defendi  daí;  pola  Igreja, 
propagando  a  idára  do ' uma  reforun  agrária  radical.  Mo  aul  do 
Pais,  bua  atuacáo  no  moio  rurca  ocorro  por  irdc-módio  do  grupe 

♦'Terra  gente" . 


■r  OKM-DS,  o-sslm  como  a  CS,  pi-(:te»í.c  t.ranr.rotimii-  o  PV  om 
“partiao  rcvolucioor.)rio",  utoavõo  So  ..soOLo  5  ocpula  da  onl.:da 
da  por  parte  dor.  trotakislas.  >:nle, -.de-to  qae  o  "partido  do  Uila" 
ê  o' principal  rcoultato  <lo  desenvolvimento  da  luta  da  claí-ao  e- 
porária,  Weora  não  poooa,  ainda,  ser  considerado  em  partido  rç 
voleclonárie.  P-sta  evoineão  dar-ao-á  qea,,d.o  u,:,c.  erç,aninaeao  ,rar 
xlBla  revOucionárla  af.o-a..v.r  a  dirccão  partidária  e  quando  hou¬ 
ver  a  «ditioac.io  d,a  oorrciapãe  do  iorça  do  MCii  paia  a  cr.qv.orda, 
•roouliuido  do  ascenso  áan  lutas  c-pcrãria,;  c  da  oonr.eqaoai.e  vuaj. 

k  ■ 

t:aliv,açne  t^aL  mauíiaí:. 


.  Dessa  rorna,  a  OPM-üs  -vem  tor. t.-x -J o  crescer  no  interK.v  do 
p-i-  a3t.nnao-ne  com  oetror;  nrupos  o  correntes.  Em  janeiro  d-  1  fS;., 
íoi  teni-ada,  nom  r.eceer.o.  eria.  fnsaO  eon.  a  üCr.' ,  o  «.:P  e  a  hV  uo 


J  k,  |_  J  J  A  -  I-*  4-.  b  *.  /  ■  ■-  t _  .  _ 

PC  do  «  que  acaixra.,,  SC.  unindo  r...di  a  r-irjln  -ACH.  ht  ua  1, tente , 


J  k.  -l-H  J  r  ■■  ■■  ■■  . - 

u-.,l  sois  .niliiant.-n  dei-.tro  oe  sensenCa  e.  ncis  mci.l>.ron  nCetlvn, 
da  Ccm.ir,sr,o  Eroeutiva  Kacional  i:o  PT  c  um  txtro  o.n  vinte  e  um 


£UplüJ>tCiü  , 


centro  de  sua  olan.lostir..i,V.dc ,  a  errjan 'eraeío  oprenentn  n 
particularidade  de  um  Cltrcmo  aeio  oom  n  s,.a  segurança  orqanjca. 
Adotando  riqidus  .iodirtan  de  dodosa  da  estrutura,  rcajit.ou  o  seu 
último  corairosso  de  forma  rragmenvnda  em  diversee  locai».  Alem 
da  ■utiliz.nçâo  de  cmiigos  e  cndincii.es,  é,  i...i«sto  ..m  penedo  de 
aois  anos  de  oliservapão  para  que  o  uimpatiriu.  te  seja  acejtn  CO- 

uio  milltaiitc , 


■  At'rancnLt,  a  ORM-Dr?  pormaaace  vinculru.li  c:  u:’i,^:ní,R'iv.io 
logicamantu  do  ,Saa LCtar.í  aclo  Un.ticulc  da  iv  InLOLun.io.a]  , 

c:oa£>tituTndo.  ao  na  .oç-áo  'ar.aí.ilci  la  raiv.o  do  i.i-otn,; .l  i.mo  mar 

dial,  rneontra -na  c=m  Rru^vOlas,  na  nálg.íoa.  Duronlc:  a 

i:caU'/at;áo  do  Congvonao  do  r.M,  .no  início  do  19Í1Ü  ,  na  Argen¬ 

tina,  loram  olo,Uoa  trP.;  milltantciv^  da  organ  i.v,ar;do  para 
Oii  num.-,  OLgainiumorv  dr  direção  intornao  i  onai.. 


PolitiC'amonl.o‘'a  al  uação  da  nrgaui  aaçÃc  ocorro  aiJMván  do 


í:  1-:  s  i;  u  v  a  ^  o , 


I  mm  ■  """*  ' 


■— ■  -"l" 


im 
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PT.,  pal^  Icgcjida,  con^nguiu  .1  AESCinl:FlfVí  á 

Conr;ti1:nÍT.tc  os  ir.i  1  itanJ:Of;  Pculo  Jínn,,to  Palm  üolírani,  do  .  ilió 

GiTíiíidc  do  Sua,  c  VirgTato  CLilmarãcs  dc  Paula,  de  Minas  Geríiis^ 

ConsLituintc,  defende  u:n  .pi:ogL-JT.a  sori.al i. ata  do  transforT^a^ 

Ção  da  sociedade;  rcsEOlvando  que  a  participação  do  PT  não  devo 

significar  reconhcciíiionic  ou  legitimidade  da  corisfituiçao  qué 
for  aprovada* 


tio  lll  Congresso,  em  junho  de  193G,  a  ORM^DS  rcafi.mion 

GCUâ  propósitos,  perniancchndo.  entretanto,  í;em  definição  o  ''ca- 

rattír  da  revolução  }.rasi  leira"  e  a  aplicação  da  tática  da  »rrcn 

tc  Cnica  Revolucionária"  (PUp) ,  Posolveu-sc  que  as  disoosnoes 

sobre  essas  questões  seri.m  aprofundadas  ate  a  rcali.ação  dc  IV 
CoTigrcsso, 


Após  o  -TT  Congresso  da  CUT,  no  inicio  de  IPSC ,  foi  reali¬ 
zada 'uE^iã  avaliação  do  pudor  de  ief J.ucno ia  da~  tendónoias  no  in¬ 
terior  da  entidade,  concluindo- se  que  a  organização ,  em  aliança 
c  PRC,  o  MCR  c  o  PCnR-,  possuía  40^,  de  prestigio,  contra  f>Clt 
dos  ’s:ndjcalictas''  e  10 1  da  CS,  organi^-ação  considerada  sectã- 

■TÍtl  JP-fi  1  <i  !■■.  ■  clCJlíCi  í.  £í  ^ 

.  .  I 

A  pj:c;oc=„i.„i;aa  com  fc.i:n:afõc  o  o  cp.- i  .noranento  dc  ccuE  r„i 
litantcr.  lovou  a  OKí-Df.  ,  roolízar  cur.io»  c;:,  I>oU.c  Al.cqro  o  Eão' 
Paulo.  i:i,co„tr.->m--5c.(.,.  (uncio.,umo-i:to  os  euroos  para  mililanles, 
<30  chefia  o  ae  coauniCos.  Cs  mniv.anU.s  foriv.a.lcs  pelOE  cursos  do 
coMudos  BÍO  cossidoraJos  "ooçcciai.a"  e  dostiiicdos  í  afuacSo  eur. 
todas  as  co,x:cntr.-,e5os  coiro  o.-<j.,niv.ad<nos  da  acâc  o  como  ro.spca 
-sftvcls  po3a  segar.-, n;a  dos  donalr.  cn.apar.hc iros .  C>=  "irJl  il-Kltcsos- 
pcclaír.",  apesar  do  roLoriiarcm  às  suas  célaias  orirjisais,  pas- 
sani  a  í;cr  r.uberdinadoü  diretaimente  ao  CC, 


A  0R;-3  -D£>,  crome  toclat  cis  entldadcE  l.ro  tKlci.tta 'i ,  anGUme  uma 

postura  radical  advogando  n  luta  pin.irLda  e  a  viulcnoia  rcvolue.io 

naria  como^  iní^trumentoí;  pEira;  a  tomada  cio  poder.  Rm  ,:ou  IIT  Con- 

groa>,o,  alám  de  roa  firmar  e-j.tg  poulções,  dof.luiu  a  época  atuaJ 

como  Eondo  a  ''Gogunda  ciapa  da  révolução  do  proletariado-  LSIC)  , 

vaticiuaíKlo  paivi  breve  o  '  ubnfror.ío  arviado  entre  governo  c  tra- ' 
bti  lhaíTíJi;c\'j  » 


Piíia  n  ot:ojií>  £.r[]  ^'^ao  dn  QaaJcL:i  TTjU:.nxiCj.ci¥il  (üJyí'^^  ) 

Rm  117b,  reimu;e;;ccuí:o.t  da  ITT  •juntarair.-ne  eoni  n  Orgáni^^a 

C.Fü  pc],,  Mob:.l.í;iução  üpo,-rn-.ía  (OMOJ  c  eom  o  Grupo  Oaiu]>ro 

.  . . 
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constituiram  a  Organi’iSat;ao  Marxista  )ir  asile  ira  (QMf.O  .  outu¬ 

bro  de  197G  ,  a  OMIi  fundi  u-ao  cea  a.  0 jrç/aiiizaçao  de  Comh«"iLo  19  do 

4 

Maio  (OC-lV  de  Maio)  ,  uma  diosidencia  do  POKT,  foí  marulo  a  Ovqa- 

■* 

ji 

nl::ação  Socialista  IntcrnactonalisLa 

.  ■■  I 

k 

fí  OSIí  cm  julbo  de'' 1978,  sofreu  uma  iLcfcc(;ao  com  a  síiída 
f]c  um  griif)0  que  iria  consLiLiiir  o  Coi:ij.iú  de  Lifj^ição  dos  Trolr- 
Jcisttis  Uras  lie  ir  os  (CI,TB).. 

Avançando  no  setor  estudantil,  a  orcranixacão  couoi-gu  i n 

I 

prestigio  através  da  intensa  atividAdo  exorei  ôci  s.ior  sua  tondên- 

!■ 

cia  universitária  Li.btjrdüíjio  e  Luta  "Libolu"  ,  nome  poLo  :jual  paa 
sou  a  ser  conbccida.  Passou  a  publicar  o  jornal  "o  Trn}:íallio" , 
procurando  dífurídir  o  seu  ideário  c  buscando  aproximação  coi^  a 
-massa  trabalhadora. 

I 

No  Hiovinicnto  siridicí^l,  Ínicirilríii^n to ,  o.  CÍ]T  dí:;íciiííci]  n 

'tií^iprrÇQO  no^i  íiindíca  tos  -  K  partir  díi  á 

,  trjiiioritov:  da  tltuu  i  nant.L^ "  tj.  í.xi:iio  ^:l:ácu  Icí.'  aíí  !rí^[:>ã  .1  i'^a- 

. 

ções  c  ox^fjnni  sacões  oper ár ia. s  passou  a  prcpaqai'  a  idóra  do  cons 


do  Sinêi.cfitü  Livre 


tituição  de  oposições  sindicais  c  de  comissões  de  íébrirauí  cor. o 
alternativa  ao  sindicnilisno  oficial,  no  cair.iidhi':  dn  t:c:i;í>tri.içáo 

k 

do  ’’ Sindi.crito  Livro".  Tal  pOí^iciorjaincn  to ,  rscifado  n  uir.a  cr  i.  Liíia 
inicií^l  ã  oriaçíJO  do  íionr.aílo  do  vu-:  p<Li.-iidí^  ]^urí:yii}^^  ; 

provooouj  t'ni  dbril  dt^  1^79  ^  "j.  jtjjid'' r  í;íi.Wui  (ji.  l: 

I  ■  u 

]}o  qwo  i.jzin  íoj:í:i;)X'  a  O^qc.}^iy^^-.ç?-o  J  (OCU).  j 

No  plajjo  poliiiccv  ^  0€-X  Ir.  tavi,:  pelo.  con-Lj  L j  V^o  uoj 
dü  1'<í;vo].uc  J  onário  Indapciidon  to  ôos  '"JT ab:).1  ]uiuo3'c::i "  .  A  cr.vt  ioa  i-v.  ; 

I  ■  ■■  I 

ciai  ao  b'r  evolui^  ja  om  19G0,  para  tuiia  pon.i  iját)  de  apo.ío,  pav:- 
tada  na  constatação  do  que  o  partido  aãováva  uma  iiolitiea  i  nno- 

I  I 

poiidGiiLG^  sid.iordinada  aoij  dr.o  ' 

I 

'A  üX"c.'íí^iii  ^  dorido  sua  ooa^  t  "í  v.k:  i  o-^io ,  }Lav.í>i  snO  íiliiado^ 

i N t G r nac iona  Iksiírn t  G I  OlO  Coiuil e  de  a ç n o  pa :: ii  Reco r> o  l .r  u c: ao 

da  QuarLa  In  tornaciciial  [CORQJl  ]  qiio  j  ncciM  C-Oai  o  "raolu^í "  da 
Ji^raçao  Rolfdiovi.t^R^  í  gitl'  d^v^^ondiircj  de  líiGl,  mai: tov:j-so  a 

oritiutaçao  de  Piex'j:e  Lambert  ^  abrigada^  a  parvij;  de  onvãe;)^  ííoI.j 
ri  £:íqla  dir  Quarta  InLcrnaoional  -  Centro  In  [■.■rrnrji^ional  do  l^xoníi 

“  I  .■ 

tração  [Qi-ciR) , 

Hm  íiviiü  do  ,  na  do  bax^tidü  Co^.  TrEiba  llivido ,  om 

são  Paulo  f  ]>rir  oca  :>í ão  do  nuu  VI I  Co:! c; rosco  f  OÍj  I  ssou  fi 

■ 

nem.'rj:ir-se  Prução  Oiuirta  iii  ter  nacional  tio  ]:’árti.do  fios  'fí.';!!  :a  J  )uíc1o 
ros  h  mo<3.'l  iScaçno  devou-se  ao,  peipLameiito  dn  0  I  rr.-ção 

. . . . . . ■■■■!  n  j:  :i  li  i:  v  a  :i  o - 


ela 
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dtj  cjuc  Eü  Cr iiij; ia  urn  partido  rCívoli^cioiií i: io  rí?  atuasse  ir. tcyral 
mente  dentro  do  PT,  como  fraçüo  politicaircnLc  indoítondoi’ to. 

-t 

li  oryanir.íjçao  centraliza  stia  direção  a  travos  de  uma  Coor- 

k 

denaçao  Kacloiiul  de  cinqAont  a  r's:i’broE  t:  estã  rcprotioutado  cm 

’  I 

troze  ^Btacos,  atuando,  prioritai i amentu ,  na  área  sindicai  c  no 
inovimorto  popular,  0  trcibaJ.t’.o  uo  moviineiiLo  oducaciüna]  foi  role 

gado  a  um  íicgundo  pleno,  apesar  do  sua  oricem  c:E.:;.cnc.iait.c:it.c  cs 

tudant i 1 . 


0  jornal  “'O  'rrnliaJho"  íoi  trens  Tí: 'viL-ac.o  Cjí^  revista  o  sua 
pulílicaição  c  rfLr.porisalíliidc.dó  da  livraria  Paldivj-a  l^diiora  ItJa , 
empreendi  mento  coaiorclai  da  orcacização ,  .localizado  cm  5;ão  riup- 
lo.  Alóín  cUí-jto,  são  pablicnüas ,  ç.:\\  portiKjudy,  seloçòcs  de  tex¬ 
tos  da  revista  ''Tribuna  IntcrnncS  onal. ,  enviada  pol.o 


h  FQT ,  na  oncalado  pEira  tr  nnsjfcrMC.r  o  ?T  em  partido  revo" 
IxicioUiU.  io ,  fuíji íURj 0 r u  ,  durante  a  -roéili. za^'üO  dí’  u::íL  cn cont. r*:!  oíir— 
tiOaviü,  om  abr.i.  1  de  IDÍIH,  oiv  .Gac  Püulo,  a  aprovaçàíi  df.!  ur.a  oro 
posta,  rc't’onlK-í:arp:o  como  lugit:  na  s  as  oorróntcs  c  Lcadãno  :.as  c~ 
xis  tontos  dentro  do  pu;.t.ido,  l>rc.pôs,  ainda,  o  debato  o  a  regula 
mcntíiçuü  Oessas  cerr entoa  no  próximo  Tnco.ntro  Knoíonal,  a  .sor 

QV)  158  7. 


Lbai 


L-í.!J.''jrtJ  do  ^  5SG  ^  O  C-Cu  IX  ^  A  ]''QX 

pan.Rou  a  se  dcuomiuaj.-  "O  Trabalno  p.?rc;  Re  cor.  s  tração  'da  '.iucrLa 
Tntornacionu)"  (OT/;?!)  ,  dcoJ.arnj;õo-se  uma  oor.vcnto  ptMlt.i.ou  den¬ 
tro  do  PT,  iujuardar.do  o  rou  reccíiihcci iir^nVo  c  [-itia  rc<jula:.'.c“,i ação 
polo  parti.do,  Domonsrit-indo  sua  d.;  sp-oni  gão  de  acatar  t.odas  as 
dcc  i  a  üc  R  d  a  d  j.  j,’o  ç a  c  pc  t  i  .‘.:  t  a ,  t  j;  ru ;  s  í'o  riiiO'.i  a  cc  v  i.  [ .  í'  a  "0  'J'  r ; \]  w  1  lio  ’' 

om  bo  1.0 1  iiu  ,i  n  te  o ,  de  s  t :!  n  a  nu  o  -  o ,  e  xc  lu  s  i  r  a  hsí.m?  1  ,  p  e  m  u.  i  1  i  v  a  n  - 

tes . 


As  lutuR  o  manobras  políticas,  pera  controlai:  o  PT  c  i. ranG 
formu-lo  üm  partide  vcvr>:  ublonár  io ,  vis-.ain  à  tomada  do  poder  c  Z\ 
transí;  er  mação  da  sociedade,  tendo  a  □T-QI ..  de  acordo  com  sua 
inspiração  tvotskiRta,  eleito  a  lura  arinada  e  a  violência  como 
inst.i-umciit  os  preierene  1  u  i  s  da  ação  .rr.n-ciiuc  ioiiã  i:.t  a  . 


Ory.iiii  a,n;,ão  t)uaj-l;a  liitcriiac J on,il.  <C)P]  1 


tiii  :i  a  no  .iro  de  10  79,  aí;  or:i:iii.r  zaçóe.s  i  r-ot  nJ:  i  n,  i  ,b  ''Poíriica 
Olirera",  da  Argentina,  o  o  "Comité  de  Kr,  lace  de  Miliiante:i  Tj-o- 
:d  as"  ,  df>  Cli .i  J.e ,  foram  o.rpii IfioR  do,  então  ex  i  ul.en t.e  ,  ''{‘rc.l  tê 
di*ç(.ivo  7.aeH'n,i  p,i;.-n  Uee(vn;t.i  nçiio  iti  tiiiarl::  l  n  l.erone  i  íjíiu  7  (cop-íjri 

■  K  ■■■■■■■■  kl  ^  U  ■  ■  I  ■!  ■  1^  '  _  "  r 
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ao  quíil  cra  filiadn  a  "Ortjaniiíacão  Internai- 1 

(OSl) *  . 

Em  abri.l  lyVÍ,  íís  corrcntc?íí  c  ontJ.oii  üeloroíi 

dcíjcon  tentes  ,no  interior  úo  CÜRQUI  cr.üirncn,  a  nível  in  t  orna  cio- 
n al ,  n  Tniidõnc  In  Üi)  n  rta  Jín  to rnn c i  or. a  I  ”  í TQT )  . 

Or,  {losuiiloiicUiiientOG  noD  centros  irrad.i  íicoiok  intornac  j  o- 
nais  roflct.iraifl  na  0£I ,  rcjíioltnr.ío  no  t;'Jí.tíÍ!iicnto  ín  ’''iY:iu:kvicin 
Trotniíirta”  (TT)  .  A  TT ,  rccupontlo  n  orientação  ormeac 

fl(2  ’>sinc.licatín:  livroíi”,  ad  voeja  a  pnrticipaçày  don  v,i  i,  J.  i  t  .1  n  Icn  nos 
ü.i  iuli.catoc  ofícinis,  incentivando  a  l.iit.n  pc^os  kcvií;  con  LvoJ  cn , 
boücandio  torná  - loii;  mais  ccínbat  i  voo  .  As  divo):t;onoicin  aoon  tnarc.ia- 
00  quando  íi  direção  da  Ofil  posicionou-se,  in ic  í  a 3 nv:ntn  ,  contra 
a.  criação  do  P^n-tido  dos  Trabai  nadores  ÍPTl  ,  onquaiito  a  TT  de- 


d  o  1>ÍJ  r  t  i  do  dos  Tr  aba  3  i  j  ado  rc  s  í  Pi’  1  ,  c  nqu  ai  i  to  a  ’i"l 


de- 


Ícrí.-  .i  r]  ii  üDa  Si\xnôi.tç^iC}  *  ^ 

Cs  dcauiitendiiRcntOK  internos  r.a  Or>I  cj ladrar ai-i  co:-  a  es- 
pulsão  da  Tl’  qiia,  oin  neados  ele  1*173,  fundou  a  "Organ ^ :í a çan  Quer 
L  a  ■  In  te  m  ae  i.  O)  le  ]  ‘'  ÍOQ 1 1  ,  A  n  oy  a'  oree  n  i  ita  cã  o  f :  1  r  oó  -  se  ,  .1  n  t  e  j:  ive- 

cionelir.enlo,  ã  recdm-crieda  -rendõecia  Qaarta  Internaoioiv:-,.]. "  t^QD- 

dirigida  pelo  .ideólogo  Cãillborno  Lora. 

A  OQT  pareou  a  publica),  o  joirncnl  "Cansa.  Opera  r  i  íl  '  ,  pozir»- 
Moy-  do  suar  po-ições  ]iol  .^c.-icas ,  pi-opagenclo  a  luta  por  j:;l  "govei.; 
ne  ojscrãrio  cai;Lt>onÓa e  j^o.ln  soeia]J^:no.  A  ijcio  eusa  da  orgnuir.o 
çãc  õ  coiiiplotada  pele  revista  ■  lu  Leri.acj  oral-iarLio"  ,  vorcnl.o  da  o 
rJÕ)it.açdo  de  TO!  que  pasr.ou  a  er^erecer  coiv.o  rai  nnearte  do  jor- 


n a l  " Ca u  s a  Ope  ré  r i a 


A  orgavnií.eção  ueo  conseguiu  cu:  ande  c.s  pressa  o  ui^  scre  do 
l-rütídíisrao,  to  rido  so  e;0.;  ururade  ci.i  fiací  Puu.líí,  liro  üe  .Janejio  c 

B  u  a  Ü  i  - 

Ast-.nn  como  a  a  demais  organ;.:^  ações  trotsk  i  fj  taa  ,  alua  ].>o\x - 
Ucemente  uo  bT  c  no  jneio  nporãjLic  sindicai  atr-evés  da  CUT.  Ko 
,iiov:[:iieuto  educae  i  oiia  1  ,  relegado  a  um  segundo  plano,  desenvolve 
:;uaí:  r.LWidades  atravós  da  eeudÕnoia  "belít.lca  Indcpeudoikc'' - 

Üeu  apoio  ao  Ti'  ó  critico,  por  ceiuui  deré- J.o  de  l:asc  so¬ 
cial  pequeno-burgue-a  e  não  opeiujiJa.  .Vuur.iiu,  desta  forma,  uma 
püstur-E.  “obreíriuta"  ,  elicgando  a  discriiiü  na  r  setores  r  <aba.lluido 
rcs;que  nãe  sejam  operãrios .  -  Por.-ro  cTo  parl.vdo,  não  conueguru, 
(linda,  SC  impor  uamo  e  i:iipo  dr:  ii\í i.uéi;ci a ,  nem  ocuv>ai: 


iliov 


í  1  í: 


r  *  n  '-■n-  ■■-■■ - “ 


.  y  n  V  A  b  b 


■-■  T- - .  '.'■"C  ■■  '  ' 


“■VT  ■■■ 


H"  í 


4. 


Coerente  com  sua  inBpi.ríiçrio  idcológicn,  <i  OQl  preconip.a  r. 
lutíí  cirmada  para  a.  c-onquista  do  podcrr ,  dcícndoiulo  que  a  CUT  de¬ 
ve  Iripolsionar  as  ocupações  no  campo  c,  Lnc]i3si.vc,  armar:  os  la 


vradores  para  sc  defenderem  da  "violência  dos  latifund i ár i 


o:-: 


íertldo  Opííí.árf.o  Rovoluc  j.ónár.io  TrotskiíiLa  (roín’} 


Desarticulado  ro  final  cia  dccada  dc  sossonLa,  o  POIÍT  per- 
mariGceu  ha  clandestinidade  ató  a  Lei.  dir  Anistia,  cra  1Í179.  i\  par 
tir  da£  xciniciou  suas  atividades  no  tiordeste,  oiipocialiin'!!  l■.p  na 

lararha  c  Pematuouco  ^  visando  partioul  armonto  aos  canrtponcHos  o 
posseiros . 


A  Organ.iMiiçãc  cncontra-so  isolada  dentro  der  lirotski  ctfio,  om 
ra^ão  íle  sua  aproxi.maçao  com  o  PCB  o  do  apoJo  declarado  ã  \]Rr<r, . 

Apesar  do  isolamento,  apoia  o  BT  e  sua  alu  sindical,  reoresenta 
da  pelos  "lul  is tas”  ♦ 


Contando  com  uin  iiiLjuero  rede:;  i. do  de  mJ  l.í  tanto;: ,  o  POBV  lir-, 
Jnita  E\ia  aLividade  poj.ítica  à  elaboraijíío  ce  ar.áliocs  e  estudos 
que  sao  publicados  cm  r>éu  jí,nial  Icíjal,  a  Oporãr  i . 


InLcrnacj.onalmc.ii  l.t: ,  iLiiatóm  depor õonc. ia  e  subordinação  ide 
olcçjieasà  Quarta  Internac  i  ona.l.  Posadistíi  ou  íiocrotari.ado  bac.ij^o 
Mtari  ca  uo  d  a  IV  In  te  rnac  J.  ona  I  ( SbL )  ,  s  o  d  t  a  da  cn  Koma  j  J  t  Alia  1 


Ainda  coiiio  pecul^aridFidf' ,  a  organização  ê  .a  única  t^-vníro 
as  tiotsJ; istas  que,  até  o  moTiteT', to,  r:c  prcocupo\(  com  ou  mí.lit.a- 
res,  propondo-'lln:s  uJíia  poiiti.  na  pjrogirossi  sta  .  Prociu  fjiido  a  n  gari 
ar  simpatia  no  rocio  roilU-.iir,  o  jornal  "Prente  Operária",  ■  além 
de  defender  o  üirc.i  tf>  de  vete  pa^a  cabos,  soldado-  c  mar  i.nVic  i- 
ros ,  propugnou  pelo  cinprcrje  do  ilrcreilo  no  com!.)aie  a  surtos  oni' 

j 

d?:iiicos,  na  iniplíuitaçãe  da  rcforüia  agrária  e  cm  outran  ativida¬ 
des  voltadaíi  para  o  interesse  comunitário. 


Uin  balanço  do  roífP  mostra-nos  quo  fiuns  atividadtrs  são  re: 

I  .1 

tritas,  limítando-sc  ao  csíoiço  útj  csi-a:iipar  sua:;  op-iniõe?  o  po¬ 
sições  ideológicas  no  jornal  "l‘renlc  Opcrãi-.i  a"  . 


A  Luta  Armada 


A:i  oryai.izaçõcs  coiiuin  j La  c  reestrii  Lu  radas  vol  taraiii- se  ,  como 
foi  v.iído,  no  C.a)>j.tulo  T,  doslti  ■1 Parte,  pr.i  ori  t  a  r  .í  ameii  te, 
o  trabalJio  de  mar-isa,  IBuio  traba'lio  6  uma  atividade  demorada,  Ar 
dua  c  i-iOL-MÍ;jt:enfc  do  prc]  ;a  i-.i  çA  í  >  ]iara  :>  tomada  do  'poder.  Cbi-gado 


íi  !■:  ã  \:  d  V  A  í:  b 


1 


im  c 


-í= 


.-no 


R  Eí  K  L  it  V  fi  I.  Ü 


O  i^,o^iGnto  propicio,  juig^ido  qu<í  as  coi^n  ç5t>s  ob c  s^tbjc- 
tivas  srio  ravordvoi  s,  sorá  dado  o  p:.:^:]0  tkiCiiiJ  t-^  vo  quo  podoia , 
coiifoi-mc  ae;  c  i  reuní.  Lane  ia  í;  ,  cone -uv.i:;  ado  aLi.avds  da  viu  p.i- 

cifioa  ow  da  luta  armada  ou,  n',csir,o,  do  anhas.  dua:.  caLra- 

r.ão  r,ao  oxcludonLcs,  [>^no  conLrÚL  lo  í^ão  co:;qO  crLonta res  o 
podoifl  ecr  aplicadas  soqOnnc ial. ,  ou  mosmo  ccnõoií.i Icntonion i:o  . 

As  organi-íagcoí  íjubvorsivan,  i4’óa  a  dorroi.a  miin  -n  uLifri.- 
da  no  início  dOE  anoa  70,  ndo  abd  j.oaraiv. ,  abso  lutamonte ,  do  cnmi 
nbo  c;a  violcncia  -  da  luta  arn-.ada  -  ,  como  podoims  ocnEtn i.ai‘  do 
i-Cfiülu(;õoy  o  do  dcoluraçõCE  recenLo:;  do  -afius  prinaipair,  lídoro^ 


UCÍl 


0  rcjl  rodjitou  o  í:cíU  VII  CongrcEco  um  ncv,caibrú  Bi/ .savioiro 
nnrovou  nma  nova  "Rcí-olucão  Política-  quu  ,  cm  ncu 


04  ,  quardo  aptovou  nova  -  , 

item  "RcvciJutuo  ci  InEui.-tci  çã©'*  dotorDana: 

“Niíí  canfíici-^t^  cJ:ua.U  tio  ai:i»de  c  àa  StiaUl,  c -í í  t  po-^  - 
ac'CvX  (f  c.  0  )Viu  c  c  a  íj  A  tv  í>í «  ei  a  Ji  íí';  .t  p  '  ■<■  -iJ  -í  - 

OA  obi^^X.ivos  pot  Cftniiní-C.-A  -(tí  ti íoit  íi  a  .u:- 

A  t  ( '•[ '  [.  C  'C  Ç  a  i>  c.  a  f j  ( j  [ '. A  ,'L  (!i  c  /.  V  i.  -f.  . 

G  aoi  U  ^  .  Ci  ftva,-:  t  ,.■: 

r-.C  a  GAO.ÜÍra  ^  .  .ÍAan.í.l 

jíf;A  a  ioc.í(doííi-..  bíUii.r:.c.l!ía  i\ãü  n't'pcJKÍc  f  ncòa  .sci-ai.rt  irit  de  jiauft- 

t  cí.A  AtuA  aíiaJaA,  o  rp.t  .'.n^pae  a  cc  t  a  A.  da  dt  de 

a.  íoamaA  Í.N^aV  íim.a  .Mtovua  Liv..  ucmoc  .u  t .,  ca 

. .  -.  c..-4.:r^  Rv.  um  eira  -  Mitora  l^ovoy,  Pu  mo;-:  -  Pev  Gd). 


ç.oiiití  fr'<G 


cu.  )iJ.(  Jl  (HA 


paru 


o  Cr  i i;  d  b  r  a  r,  i  lü  1 1:  ü 


Essa  'i-LOViV'  ro.nolLKdo  deixa  claro  «pao.  a  ],uta  ari^usda  jk'; - 
mar.ccc  como  uma  das  Lorir.as  de  luta  com  que  o  l'C::i  conta,  para  a 
tomada  do  poder  a  u  implar.v.nção  de  comon ir-mo  no  ímÍí:. 

Coo  J-  c  n  to  ooi-,i  a  dr.i  t  c  i  mi  na  t  a  o  d  c  s  E  a  r  c  f.o  i  u  ç  a  o  j  lo )  í  t  .l  ca  ^  © 

c:om  a  tradiçõo  du  OS  que  dirigo,  Giocoodo  Ocrbaai  Alves  b-ies, 

em  divoL-sac  doo. la.ra oõoí;  públicas,  confirma  a  nocosaidado  d.a  lu-^ 
.  _ _,..  . . .  r.  i:iiii'ii '  ene  JO  de  Çüdor .  Penirc  esr.ar.  <ic 


ta  armada  para  a  tomada  o  ma rii tenção  ce  peu.:.  .  . . . 

o  lar  üçõó.s  ,  podCLt  sto'  rooEiiilt.tidciP: 

'7qH'iíiA  í/c.  itPt  Acrfú  tiiif  'íicjf.íí  nti  v.ida  dv  paAí  tíia,  u  ikío' (  • 
,„a.ía  ((EtO  tAAtq;CÍa(A  do  r::Li.  p...martrcm 

í.puê:.Wa-i  (ít.  Asn  i(uuMcãa,  n,;  1 9  ?  í " .  ^  [Refori  ndo-a:o  a  IvdcnLena 
ComunioL.i  de  3B  »  Folha  de  Cão  Paulc  -  l>3  Nov  BP)  ; 


‘bVivAa  a  í.aín  A^:.':i^(fn  n  ama  vVÍaprt  /fur 


R  l-,  S  i  R  ”  -’■  ■'  '■  1 


im 


911 


_ _ _ _  rícStuvAL  a  f — . . . . 

! 

palò  nacíct  E  hxi.\fÃ,tã.vc.t.  no  pxoc.c.6ifO  KfLvoliiC.íOnnfL.í.o .  Acíi(iJ)ici& 
^itc.  t  jJOííívÊ^  cfi[líja^i.moá  0.0  ioC-LatÍÁmo  idnr  íto.,  0  qií<i  d.ltc.  c-i 
c.o-tAíii  in  pütZ^iaa  e  a.  c.ofL.xe.ídQdo  dc  i5oA,ca-S".  {Clorrei.o  Brasili- 
ç»nsfi,  Zfl  Fcv  G5)  ; 

& 

"Ao  coní^á^iü  (íci  -SC  (ii2,  ii5i  nãú  dc-lcíi-t  touJO  4  it  Zata 

«Ai5)rtcía,  Jieni  q^i.eit^^lÁlL^  oiUfiA  jnAnrn.  rfc  Z.uict." .  (Correio  ürcizil.i  en3G/ 

23  Mar  SG) ;  e  ' 

"í  poAíSlvct  qixz  píi-ifl.  0  iíciciôí ó^icf  píZa  v-ta  píic/,- 

I 

iüái  m  nS.0  cví-cuo  a  po^Á-i-jZZldadz.  da  ln-to.  íiaíJiada  c  da  v^Xc 

Zcttc-tn"  .  (Folda  do  São  Paulo  -  11  Abr  Sé). 


rC  do  13  ■ 

\íi\  atualidade,  poueo  sc;  vam  falando  a  rospoiio  do  df-ír.en~ 
volvi, mcfito  ou  da  oolofião  da.  luta  armada,  api:f^ai-  do  PC  do  ;i  con- 
ftjdorá.-lü  coa30  a  única  fortiiíi  do  tonada  do  podor. 

j 

InúmoroíL  doournonLof:  ir.aj.n  rccchtcs  do  piurtido,  ben  como  de 
clara^õea.o  tlepoj.viioriLOíi  dc  ccua  princj  pa'i dii'i  cjoiitoí; ,  aoordain 
o  probloma  da  violência  rsvolucionár ia ,  aJ. ,  .incluída  a  luta  íd:- 
inada.  Pasucimcs  a  alinhar  oa  dadoí:  tnni.í;  .Í!!i,po3'ti:inLí;f.i  oobro  o  aH- 

j 

&1S111.0  a  partir  de  1979 ^  ■  - 

"A  ÍZbtíHdadc  inc.{^tu.'X,  .ta.')’ té:»’,  fi  ,(! .í  [' t: -i J a n  f '  <íc  -NC  p.^:c.- 

QHh  a  Jt^\í(lZ.iíC.ao  .  r,  caAa  uai,  A-Cvo  Íaoãí)  c.  .ííU.a  an.i^tadf'- 
AívoZiiçiío  òCju  açãf;  :idc  ü  fvriiij  cêr? ,  Cí-mcj  pafíctuoi  cícn.ia 

í>a/i  UNirt'  cía.iic  q  id  -tem  o  podt-’i.  níi  rfiaa ,  a  íü.ía  a^Jiraíía"  Ape- 

íia-S  caiM  i'tcf;oc..<'acãcA  ,  ca,'?’  t.í.e..iccj t-i  ou  com  mp.d.icííii  StcA? 

lAAo  )i(jnca  ^í.  d<>.u  ua  lUildfi-icd' ,  (dnaf;  y^íonato  Rabelo  -  mombro  do 
CC/PC  do  Q  ^  Dec.UiT  rujoea  ao  "Movimento"  f  uA'  20S ,  ele  16  a  2  2  Juji 
79,  póy  12) ; 

I 

"A  ía.ta  ao.marJa,  110  'ò.iabll,  c  Au  o.u.ótfi  vc  £  no  j.ví  0  c  c  .m  o  Íj('..i.fo 
■■  _ 

A  A  c.t)  .  hlÕA  ^  Cí  in  0  i  0  A  qíi  c.  pt  í-W  ti  -i  '“t  <■■  ..<•  (i  A  .t  í'  nXn  i\  n  m  a  íj  c  a  f  a  í.a  a  A  r>!a  da  c 
fi  Ntn  Aiti  p  ‘i  a  .i  A  (f  a  (/  (i  íi .( A  í  o -t  ca  .  £)  ■  c ^  c  c  .i  A  a  f  m  .c  u  í  <'  't  p  1’  f  a •’)  ■-  i  íi  m a  C 

t’.4ía  íc.‘(.  íía  £u(a  rt^rjiafía  c  ap-íai-it'.  pcA  jíi-íriríii  Cfpi.í.vorada  i .  0  c.a 

^0  (lãíi  ê.  A  Íií.ii\  rt.-Míiíif/a,  Afio  t/c.tt'A.i)r.tii;Líí(','.ó  in é  t o íí a i  íjuc  sãt'  avuoiAii 
^cA^ioí.  0  pH^.oòAriMa  6ui.co.a  cíc.  todo  q.AAi'.  nc  i  ioa.f.  íjííc  pa.’;  f .!  c  tpria 
dfí,  cÍEíbrirti/A  íiíiC.iA.Aííia  u^t6ana  -  C  «ac  noí  paACCC  aina  eqnU>a 

cíirfa  rf-i',  Aiiía  íiAífada  ^  E  0  mcuo Ap.-Lc:':^  ao  paptZ  cia.s  urai-iai.  .'•Jo.i  a 

■ 

d aíntHos  n.  í  u  Aa  a  ct'  0  Li  c  lo  1  r it-Ti  la  da  s  urai  S a  i  pí>  A  í)  K  c  ,  c  .i  ■<  a  -S  ■(' ))' ,  t  C  m 
ajii  jicníc^  cA.cOíío/i  iia  íi.i‘.-i.í a.-iAa  da  Cdadf‘\  (ííaroldo  boríjcy  Ro 

driíjuoa  dc  Li  mio,  -  mcml.nro  do  C{1/]‘'C  do  11  o  Dep  )’c;d  PC  do  11  “  bo- 


il  E  K  t  il  V  ÍV  [;  0 


f)1  3 


clíiiTtUjõtiíi  tio  Rcpüblioii  f  ílc  0  4  ScU  ; 

>1 

■  WOA,  ü-i  coritüiUiífiv^,  fiEÍJ.míjSNioi  0  puiu.tlp  ia  lia  Z.s.íia 

ftjtjuacfíi,  cfíi  }i^aoluti.{>nc.fU'L,  \.)h.inc.A\A(i  ,  ürt  s  p 

arfo  «Cl  Ciual  oi  c mX.íSci  ftf.crtjícíitjr  6t:.x  i-eidítc/íUAíi  ^wicuic  L)Jrtçiio 

"A  violCiidia  /m\fOíiiC.Â.onciíí^.a  í  o  fiiiÂ.c.ú  líif.íi)  ííí.ío  rfiirtí*,  ctir 

hojt  C.oalLii  a  ioc^tdadc.  Immaua,  poii  ai  (Ço-içfti  ílC-í 
rtciciíi  A  [filó  pífA^çí'í*.A  C.  p-*U.\.u.l'Ó,íi'i-Oi  CJoüCf  Anui/o- 

níiü  dc.  Gouv,fl  1’üí1j:o/o  -  Guc-fioríil  do  PC  do  13  -  £io  Jcijriiíi.l  oo  IíJ-íi- 

fiil,  err.  1(5  130/  7  9)  ; 

Í  .  Tict  ÍIOA  plL^rlcZí-l-CtlA  cl'íl  í/lílA.xXAjllfl  -  jf  r.HM'.h!.<.ilíU'í  ,  i>  T'C  (íü 

D-fi ai-lt  í  A ■íii  c. c?  lí  u  í-Ji c^'- cí  rt  f(  t?,  q n  í  nãc  pfj  cí  c.fLQ.  C,  \ ■■lA  Í-( M  i  C  í  i  njo  i  g  m 

ARVOÍ.Uf;aíi .  CAir.  í  ama  tcl  (JiiHíífanfij-.írtZ  dú  tü&tnAlalíiitto  h.i.iU>.’Uca, 

A  At.V£r£[í  Ç  ÍXÍ  Ü  p  pOK  X.aO  t  0  objRÜWCÍ  ií  £  A-Cdd  píi'\Í.À.íÍ0  p.  L<' f  t  l-cOÍ  C  t. 

ij a  e  Í.UÍ <1.  pí  í.íi  'V  'ÍA  cí  ü  i>v  oi n t-ÁA  ki o -c (i Ji  í  -í  ç  c  . 

‘’7s  ruta^Vífi  ac-.-’!.vc  íi  oiijc.i:.ivoi  poílUc.fíi  pKtc.íi.o-^  c  do-ícAvii. 
uadoi..  A  iiíta  firnhN-ípía  pcpitíak  e.  a  c:a,:-CMinao  aa  ff.T  p:- í  c.í.i.  r’ a 

cioiírt-tõit  iiif.iíí  do  ]?/Lcíp/[.úfí.  dc.  tí\ía,  \i<nÍA  .  ■:A 

di  C  &  li  <  i  '( 5  ^  •'  ‘  •  ^  ^  ‘ '•  ‘  ‘''  ^  '* ' ' '*■ '  ■"  ' 

díi  da  ZinUa  pclUivA  do  yAüUdí,  C  c.i>t:ido  da  íí,  rífoi  iac.n.i- 

cai  mU.iUí.XCi  dcoo  ca/ a'!.  /«//nifJíic.i/íi  'vc/rtc./oMíiíífi  coiu  a  ííccoí-l-  ; 

d fl ÍÍ  C'  ííc  j:hi  /■  0  'i  d ÍMM  ~í  iUc  0  a p  U  oaí;ão  i  A  -i  .i  tl>~  ij  ii "  ■  í  It  ‘J  ^  7.'o oo í- 

do  VI  ir.o:i:;j:orpro  do  l^C  do  P  ^  Jnr./rov  íi3)  ; 

—  y  C-^í.  dCÍU  T;  [i  C-  fl  1  A  I  C-íl  .'^<7  </<■< /VM  A  1  C,«  1 1  if  iC'  (  Ui )  ÇítÜ  ('■■  iNf>  ’ 

cíajiCrtA  íi-C/nfjEi:-!  ^/i  Cü/n/iJreivte  dz  QOiipoi  C  pzòioai  anò- 

tanlz  j.uu:í,.';cao-\  /Í-JM,  üa  íc.u;fiA  m/ r^.í  ^r,  c.a  ,  c; 

iij;|?.'iC.nAí(>  Olc.  PíJ.^L  mo,  z&iv.  íj  o  u  fj -'mui  ífiu  /.i:  3  o  ■:.'-i  rtíic  Ai-  Afiít  «f' 

C.rtJlÇÍ(ííP  JlCf.íl  /(  C IJ  C  /  !í  f  •<  f’ Âfí  ,  /AaCJ  í'  1  pC.A.fí  i.Ni.th  AlpUirtílpi  1' t 

pfl£fi:c.Cíi  do  povo  ínia^ltoU  a” .  (Docu:uooVo  dn  c\\/}K:  do  ii/f7C, 

do  Ago  84) ; 

^’*  I  /.  f,  iní'  A  iiio  i  A  p  í) «  /  Cl  A  d  I?  f.  0  ri  y  c  'í  ,rj  ê  i[  r  i.  i'i  d  0  0{  u  o  f!  c  cJ  í  i'  c:  /p  j  c 

;  zla.  M  a  A  J I  õ  0  y-  o  d  e.in  ui  ab  \  .c  k  \w  o  da  I.  w  /.a  da,  ombúi,  a  i  ■'•to  i‘  i  f  <'. 

Sa  ifoitrt  da  ch<iou\  do  dia  o.a.r  o  q  o  v  o.  .•\  a  c  \auciH'.tio"  .  CApvóJio  ivro/, 

do  CC/PC  do  D  -  rdliíi  do  Gâo  Paulo,  27  Jon  8!j  ,  i:t; füiri  1100-1.0 

'  dO  coiii:o.i>oo  Obtido  cm  torno  do  nomo  do  Todcrodo  Mi^Jor.,  oli-vilo 

p 

Proijídoiitc  da  República  oii.  13  Jan  GM  : 

**i\  c  lipc-.í  i  c.Jit<íi  iíOA  tíi"  qíid  ««Cl  ■  poí/t’  lifi\ic/L,  :[I1I  aíi£'7j  ffitrtC.t- 
/.a.tÁv'fi  iio  íLiterta  ]  (ír  ^Jl■l«  (^íoimucdo  ('C oiTOití  tó- iac.  ífií  ouí  wt, 

A  V.  m  f[  (J  /  .(■  n  n  c  íí'  <í  da  vioicuz-i  a  4 1  vc  C  u  /  0  «'rí  -c  íi .  .  .  !'  tj  m  rr  r.  f ■ )  1  f .:  « ;i  c  « 

cia  da  ('''ui P^m' (1  (/<' i C  hi TI 0  f  ^  iM  ii  r. (’ 11  c; ■(' í1  frn.  <  c - 

- lí  1  r  (i  V  A  1.'  - - ! - 
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H 


n  e  s  c  ii  V  A  I,  í 
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naUa  i  ...  ...... rf,  . 

(Joao  Amazonas  de  Souza  Pedrozo  -  Soo-Garal  do  PC  do  B  -  à  ro-’ 

vista-  Senhor,  de  27  War^8SJ  j 

j 

I 

áa  e  0  io  eaaz,^í  aa  „e  aaao  caMÍ,„,a.  £aía,„aa  aí, a  a., .ando  ^ 

Paatada  C™a,Ua.ía,  Baaaáiewo  ca„  aaaa  a., da  da  dcaaaaátcaa  raa 

eíez  da™£a«  aa6a«  ,„a  czao  í  a  iaáoa  ca,„ó„,a.  A„a„„.  ,aa  'íoa;,,. 

Raaa.a  paa  £aaa ,  a  ,uo  «aa  da-  „„.ía,,  aaía„.£u.ta,  ,ad=,,,  £a  íc- 

vanda  d  caaaa  paiataaa„cn.ta  ea,aa,:ta  /judaac»,.  Mas  a  ca„.í„(,a  ja. 

Aa  «  tuia  Aamada".  (João  Anazonas  do  Souza  Podrozo  -  Sec-Ooral 

do  PC  do  B  -  ontroziata  ã  salda  do  PSS  ao  dia  .5  Mai  Bs,  moLn 

tos  apos  haver  protooolado  ó  rogue r irnon to  solioiuando  o  roais 
tro  do  PC  do  B)  ;  i-t-yxí, 

_•  "Pei!in,iíi  n  ia,ta  Aaoaaa,  poajae  t,.Jo  p-taooaia  dc  deioavat 
v^ía  Au»anaiaaáa  is  aieíaaa  aíaavéi  da  acvaíacãa,  a  „ía  '  ea 
sAeco'  ao..l,aoa  pa«a<,o™  do  u.,  eegê.„,  d,  zoraJ-Uo^ 

aaciaí  aa  do  auíao  dópa  ,„e  „ã„  „  aovai:„cóa,íãa<a" .  (  joão 

Amazonas  de  Souza  Pedrozo  -  Sec-Coral  do  PC  do  B  -  entrevista 

concedidíi  ein  Natal/RW,  cm  16  Ago  85}  ;  e 

.  "A_p«-r«a  aoudíaoãa  nío  zoflaóaá  a^aoto  .redoia,'  «az  zo  az 

icsotAaaa  a  ratendoaa  Caounêz.ta  do  IÍ3S,  zt.is.í„do  do  a„  oarioeã 
<0  4«e  zo  iaiciaaã  „a  zoda  daz  Faaoaz  Aaoadaz  (Ml  o  ,.,e 
toMaaa  Pzzo  «„v«o„i:a  io  raa„aaí  ,,azzivo£  oe*  iaái£.t,ac5rz  dz 

maiidat^oz  da  paadóda  naz  FA,  paA«eíaaa,,oa,t<..  ,i„  EróicíAa 

ZAdoaada  maoz  vue„eAavet  ,.o£r,  ojeiÁva  ,uo  Áaoe.tpaaa  a„aaí,.,o.íte" 
<Bogerio  D^oine  .uotosa  -  palestra  profe.rzda  na  abi/bj,  „„ 
ai  8S,  apos  revervneiar  os  mortos  na  "Guerrilha  do  Araguaia"). 

Kií-a 

.  0  HR-8  traz,  em  sua  histStia,  um  rastro  do  sangue,  seaües 

tros.  rouhos  assaltos  e  assassinatos,  sondo  gue,  no  momentoT 
por  oonsrdcrar  governo,  não  proga  eom  insistínoia  a  luta  ar¬ 
fada,  murto  embora,  sen  Seoretárlo-Geral  tenha  deelarado,  publl 

.  g  c  es.sa  forma  do  luta  permanece  oomo  uma  das  componen 
tes  na  Irnha  política  da  0S:„  - 

h 

".'5c  paocííu  {OA,  vMoi  poflsA  cn.  UAmaz  poAo  cauzufV.dM  az 
«dancaz  zaccdiz  „„  Palz”.  (Cláudio  Cardoso  de  Campos,  e„.  paies 

tra  realizada  no  dia  20  Dez  85  ao.  Porto  AÍegro/US).  ,  “ 
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■  I  I  a  I 
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R  E  S  t  H  V  A  í,  íi 
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t?nc 


0  soctarlEiuo  tíos  nilitanliívs  do  VRC  ciir^ctCL-i:ía-o  como 
a,  mais  radical  orçjaniiaçiio  subvcirsivaT^Gm  ativiclade  uo 

Os  extratos  dos-  documentos  e  dos  proauiiciamcntos  a  segnír, 

demonstrara  o  radicalismo  da  organização; 

■ 

”..j  n  ^ituí>'£tiçacJ  ACíC-íaí.  do  p/ioí!.C.Ío.fL^LS.do  -í  G-tii  j';í  a  c.i-iat-ía- 
Btenía  vloliLtUci,  A  lutsi.  -.fíuiada  t  um  ccmipp nf  ntt  icuc.^íiE  dc  .Sníi 
fiú.(it<i'JiCiç.àc  t  .11 


H  H  *  +  *  + 


.  A  ífi  cíaiAí.Á  na  EfiailL  Xh^íí-CAJou  itum  pn^lodo  nawo, 

C-om  iip-l6ÕdÀ.oò  d<L  A.üínp-in'.íntO  da  ttQa.ÍÁ.díidç. ,  da  TJÀatai:ãa  doí  t^c-i 

doA  cifi-iAid-imc-ioniL^A  f  C£IJ)1  a.  aMpídacaa  ^ani  pAcaa cían  te i  dai  açÕQí 

d?.  inaiAA  t  Ú  aq.<i  -infjfiCLAAo  na  íuta  po^ltio.a.  Gc-tsRiía  a  -icmcníi’. 

_  _  ■ 

da  n.ç.-jotuíao. 


*  *  * 
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h  ■  I 

PíiAfl.  0  pa^-t-ido ,  Ífíata-Aí  dz  np\ove.Li.a‘].  ai-tai  raii£,'iaííiç.cK'-'i, 
Aiíip-^-cat  iampAa  uroif-t.-í-t.zcíÇíU' í  ^  .‘lad^i.cít.tízã-taò,  apAC; jícncíít.x 

C  AC.a  cunho  anUdUaia\lal  z  diépuiad  a  k(í<jC.i^Jonla  da-í  „\aéAaA 
com  A  d-CÍACÍilAA  \il.i.iíX.aK , 


-k  «  -k  -r  H  4-  *  ■  ■  V 


+  -1  -1  -r  ■■  * 


0  PEC,  AO  .  ccjiíaÃA-LD  ifcii  t uA íj LLO.i c, i  c  doA  <?  jí O JLrnr  > 

íaá ,  não  AZ  pfiíoctxpa  cm  '' n-iv-iZd^zdJi.*'  aA  ihaíu. í Ci  f açücí  cíc,  inaóAAi* 

fJão  Aífo-tfl  a  aXLtti.de.  pudante.  dz  '  oiçüáiíaú.í  '  c  pKolç.Xa-'i-Xcí- 

do  t  0  povo  c  Inlíílfi  iua  cK-iatlvldade. .  Vzto  ccmtAãnLo,  .>i!;.íp(í.i  ta 
jcjtícit;  tíUAi  coiíüí  a  ídiOia  iiio-?lcíaz  ac- í  epati  ioa  ,  aí  pa  J? auaa-i  -  fír 
-  Oi^i-íí p.Nt  c. olhíbaíí  uAi  ,  íii  vaíaò  íloa  p o '.x  i 'I. c, o -i  co »;  i  í. ^Luadí' ■;  c -i ,  O  õdíC 
aoò  ov  CAlífl  (t.£  ti  J  A  A.UptaAA  (ÍOi  Cc^A-Có,  A  A  Aíf  <  ca  í  í  i-vt  Ç.«  c 

poLZz.ic.a.,  p/Loau^ajido  dZi.Áçií-iii.A  paíi.a.  íijm  ''i,tirMo  c o  jii <? (jfí  cu  i.c  , 


V  *  -r  + 


m  ****••■ 


-k  -r  +  4-  * 


k  I 

0  PEC  Ae.piídla  qualqiitA.  aZ-i.anea  com  a  ci in  0  uao  Jcsi 

daoL-da  dc  qaz  a  oZolínala  AcKc.  mcCAídxia  po-io  c,fi<?  a  cíasíc  Opç 
A-ãA-cA  c/iC-gac  ao  podzK'\  COzias  nuarii»  Oliveira  ^  cc/prc  -  Jor 
nal  do  lirasil  do  10  Jul  S4J  7  e 

H 

"Eaía  Í^iaíti  £oAjjmcH0  PIÃO  acflii.ícet.iã  pacr  í  icapFiCP!  í  c  ,  ou  poa 
jiicí-fl  fie  utpi  ptucCiiO  £c.>tic  C.  £|í-A;Íua£,  i?iaí  ío  itaa  jjainir.f rifa  pcfa 
jCuia  atmada  rfci  cxp^oAúcíoí  coiii^ta  oi  eJtpícAíu/oAiii" ,  (Comite  Re¬ 
gional  do  SPRC/Rio  Grande  do  Sul  -  Fev  86)  . 
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PCUfí 


P  PCER,  nos  documenios  cajos  exti-s-.„> 
a  =n«  opçSo  poj^  ==  *®Sucm, 

J 


deiya 


fie  ítíie^A-ÍÍU  e  o  mUod^  ^  ’  ■ 

e  a  íaa«  dlt.,  '  «  9aea.^^^/.a 

oao  RoK.ea .  ‘ 


a-..  Jii-ir::  ,í:«r"ír.f;r7^“"'-  »  ~ 

•eentarfit  psi  „„,  Popa/nt  ^„,  .  ^Aaoaiíipdpjtn^  _  ^ 

- «...  p«p..as  rppar:::i^j: j::::-;rr 

nal  do  PCrsíi)  ;  e  (n  Congresso  Kacio- 


^  '^Í?'itíjíi-^e  d  ^-kyíq.jií^ík-Js 

■  a«xoapí,  rfa  aaaapa«pípa  ppí7í.-pp,  ^ 

a^paíaienfí  na  rr  e  „„  CÜT  ,  ’  "“"•‘"'‘."■fP  Pupulnn,  piin- 

Uuçãc  do  Paa^á*  p.aaíaoia.i  -p  ««- 

..,:/Z:LZT7'  - 

aa«da  e  a  appp.a.íp  .::::;J,;„::;',f“^^  = 


+  I  I  -  + 


*  *  *■ 


0  ^«mlnho  rfa  a^paípcíp  6aaaxPe«a  p  x . .  "'"^ 

(■onitduoao  rfa  s«jis„aa<ía  acaafucvV  '  •  a«.arf«  e  a 

aa.ac«„„,a  c «  .  ^  e«í 

SOl^U.0.0.  uo  íaaacna  »,aáíaa’.  a  Jaia 

ao  navolncio„á,,„,  -  '“-f-oão  do  Pap^i 

-onso  do  cnP.a.ho  -  o,,,,an.o  do  pc  .  ^  ::r'^f 

‘-jTt  -jai  v£idor /B;^  ) 


Orgijntzaçõos  Trotsklslxo 


.-amboai  ns  organipaçoes  trotskl^Ps, 
lltacss  o  dooiap^Sas  da  saus  nl'.ta„.  "”°l“5ãas  pn 

qae  ossas  os  t£n,  na  lut  oitagcas, 

toltar  o  podor.  ormada  a  anica  forma  para 


"A  campa«,M«-a  da  „aí„„ra  , 

*  cadadp  arra^rr^r-f ‘'^""'*=«-‘«9 
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A  dci  nitado  cx-t.£fÊ.  [iBia 


da. 
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A  ^n^fiíí^ficAçãp  rtA.jJtada-  rtao  E  una  e-lco-fíia  ^[^^'.('Ijr./Larfíí .  Sua 
ne^cíiildcídt,  bíK  dciftiíí  íêu  oa/i5.Ce.-’L  plctínio,  ião»  ítma  ccíiic.íaí j:- 
c/a  díJ  c.a.hcLtí.Jí  viçlíntü  da  tòtcido  buKQuF.i, ,  doi,  icüi  apa.tí' Hítí/j 
dt  Jizpfitiiiio ,  i^íid  -ic  voltíiiii  Zíicv-ctaue.ÍJHc.íi-fí  cíjji.Íh^íi  a  o.‘.f!«fM.í:a- 
çâo  autírioríia  da  cía^AC  opi/iátila  e.  do  &  ^cuA  a-í-ííídüi  t  i>c.  csí^-ted- 
tnn  fjíí/tisja-íí>^.caffl£r.te  com  <íla..  £  o  lA-íudc^  Lu/„3ti?i  ijup,  nc\  íííjiÍíjíi 
a.  pJiípaAaK  a  lnníKAí^cã.c .  T-i.Co  i^^n-tjj^cu  iHMLrjiu.f.Li!.-.  i'  c.c.nixp.íi'^c--i 
todoÁ  c-S  e-tC-niÊJi  to^  íut  vãü  íto  ^cní-cdo  íiü  a-tíUítMiCu-íú  dü  íj-tú-tldía-'..^ 
adú,  ff  a  açcicf  tòpotUâ.nc.c.  dz  AiUodzit^a  a  íiüjií  ilação  dü,  M.i-f.r.  a 
opCAá./L4.R^  í>popíJiZafiC.i,  Pai  dacc-V^c,  -í.íjiíiíjü.ik ,  a  nzccòò -idade  dt  um 
-tAabft-t/ifj  ítLiilo  ao-a  Àolda.doò  üúriji  o  abJei-Lvo  dt.  de-i>a^fíZ^o.A  o  úuA- 
Í/'UJH^HÍ0  íJuKidaiiieiíiGÍ  dc  AzpACòítâo  ^,líc  í  o  txcAcd.to,  iicüUni-tía^ 

do  ciííia  p&A.te,  QCLfikando  íju-Í^íu"  ,  ("  Cadcrvior,  do  Hürxi^mo  r^cvolocio- 
■  iiãrio:  Iniciação  ao 'Marxi::mo''  -  Convergência  Social.isla  ^  iíseí). 


''Wdü  d^i-i-ÍC.  fítii/üfiiiír  tAç.yiÁZçÃC  pfiç.i^tca  aiê  ou-í-^o  ^i-A-tíLjJia 

rit  düíHinaçàú  fia  cJlaííC-  ãa^csii&^a  G  dc?  ZmpCAicl-Lòmo" .  (ResoiXAçao 

■ 

do  III  Conçjrossio  da  FQJ  em  1979)  , 

"A  Fflí  íT.dc  dGòcaaia  a  UU(í  tiA-r^ada  ccnic  iíigíü  dc  r.f.-uí  Gcttcaci 
de.  ÍC.UÍ  objc-tZuaA^  adm-ií-indo  a  jfo^‘iNiacãí/  dü  piija  c.-í ü-A  dc  qAz\'Cí 
.aft'moidoò,  quG  dzottn  AC.agi^  a  é^OAça  a  unt  £- cni í[^icf ^[.í c»  cfjiíi  oi  oaaaoi 
dü  4  c^uaíittca,  comí?  pH'i.ü.f'.í;Ji-ííia  T a. 3 i i .'■  ;,í " ,  f Curso  de  i''ortnacjào  de 
Quadros  -  19  seimestro  de  19ÜG), 


ül^^i-J3S 


A  ACVoZaQ.<iO  dc  {jOÂ  6  Gf. iva ■£ Cu í G  ,  pui-i  auc-ifo'!  dc  Ccfi 

tÍÊ-í  (ja/fít-tíido  ai  oAQ(ínl'^(íçõcí>  aí;  bvcA^iun^i  fiuc.  adoia-Xa.\t\  a  fuía  a-r- 

F  „ 

Jiíiíí  ít  f. A  ^íít  AhI  c  jl  Í  Lim  c  tí^ttí  í^íííí  í  ^ 

OHí/í*-  ^  H^c.p/i.c.üaí?  p/ia^-í-C-íiJíií^JLic.  íí-cí-í.-kíííí  nuiii  -í.r;  tc 

£c.Htcíiii^i  ít  È4 íjfi i^Acífi ,  fiici  ííí't'í>  p í?.H'j.j?].i-L:^H^a  quo. 

ífo  píl44fifící  VÜ-f.rí.t/N  íT.  ^  Jr^ííi-^  ÍÍC  ^  GO^^!pUC  p 

■ 

pcdcjido  tlAaA  pKo\>eHo  doò  zn-ílnanín.to^  (Íciradí-i  peto  i^acn-sso 

>^o(,A-ido** , 
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**JzA.A(iAl{.mo  eontAA  mÀtU.aA  Jiãft  c  .íc44c-XÍAnra .  T  ««ia  Íí-ania 
de  lííta  C.O\UAa  0  .  (L''lávj_o  KouLzii  -  Palestra  nas 
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T 

depetldõjicias  do  Plenáí*!^  * 

ae  so  Sul  om  03  De.z  B5)  .  “  «o  «lo  Gran- 


c-  ,u.  ic.^euíu.,  „  z«,^:^í^/j_"ToT1Z  s^i 

C«o  ao  Mvd  elíarfo  ("Múr  ,  ' 

-  ..c„au  .0  co„a„...  iT::i^::-- 


fiESEfíVAnO 


l"  ■"  -■ «  .  -■ 


cn  líi 


rV.  ^  í 


'  S  í 


Rf-SERVAL  u 
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CONCLU  SAO, 


Ectc  livro  n  a  resultado  de  um  intenso  trabalho  de  ooicta 
e  reunião  de  dados  contldon  cm  clociirtcr"OfJ  quo ,  cEparsosi  por  to 
do  o  território  nacional,  seriam,  passados  alcjuns  anos,  desVru^ 
dos  por  iorça  da  lefjislação  existente,  indopandoritcí  do  sou  con¬ 
teúdo  histórico  que,  pela  sua  f  racjmeiiia  tão ,  poderia  noiu  ser  per 
cebido  por  seu  detentor. 


0  General  João  Batista  de  Mattos,  ao  prciaciar  a  olira  his 
tÓrica  sobre  Canudos,  de  Tr.istão  de  í'J.encar  /'j:dLJ;x;,  jã  salienta¬ 
ra  quf»  o  autor  andara  "muito  accrtadamentc  ao  punnar  poir  uma  in 
, versão  nos  Iouvoj.íis  g  reconhecimento,  entro  nós  sempre  cxacjera- 
den  bo  julyamcnto  de  um  ínfi-.aLor  e  negados  a  gucru,  no  cumprimen¬ 
to  do  dever  c  investido  do  poder  do  rcprcscão,  age  com  bravura 
e  muitas  vezes  perde  a  vida".  0.  infrator,  diz  o  Gencial.  ,  sc  nao 
vence,  é  apreuentaõo  aos  pósLcrÇs  como  ujh  Incoiriproiid ide ,  uin  pro 
CLir.-^or,  sondo- J.he  atr.ibiiidas  virtudes  que,  ra  verdade,  ele  nao 
possuía.  liJ-xia  o  próprio  autor  guo  houve  sompre  certo  puder  dos 
homens  òo  hcver  dc  virein  ã  cena  para  proolcUjar  serviços,  híüsího 
quando  se  sentiam  in  ;j  ustiçaòos .  linquanto  os  insurgentes  tiveram 
sompro  quem  llics  cantasse  as  façar.hafr  em  que  foram  vitoriosos 
OU  mártires,  os  legalistas  calaram-sc  a  aTtiar.ijii;..^m  os  apodos  in- 


gurioBüü 


'  •  Em  razão  do  ca  rã  ter  ideológico  de  qi.uí  se  revesti  rum  a  prcprjs 

•:  Kcvolução  do  19 ü 4  e  a  luta  armada  cjuc  sc  vcriiicou  no  País  nos 
últiAios  anos  da  deoada  do  tü  e  inicio  de  70,  ocorreu  qüc  essa 

I 

situação,  comum  entre  nóu,  tjvcssc  agora  um  objetivo  polít.ico- 
ideoiógicü  bastante  nítido.  Ao  atingir  os  homens,  o  alvo  era  al_ 
cançar,  nmito  mais  do  quo  eles,  a  própria  instituição  armada  e 
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O  objcuivo^  D  de  af dc:  sí:íju::rir.í-:a  inLíirna*  0 
meio  foi  :i  cara  e  bem  e^tjri-i^ur^da  aíj3:GE;t;i\o  p;ü.ir:o 

loçficzL  cr'jG  SO  tem  noticia. 


0  alvo  foi  atingido ^  o  ob jotiv^o  virado  pode  ate  ^<jl~  /i  1cv"i]a 

Çfidü.  Sü  promotores  f  oblilicrnclos  polr.  ideologia^  come- 

■ 

teran,  mais  uma  voz,  uiu  grniidti  cfinlvcco.  0  grande  obstáculo  a 
sua  chegada  ao  poder  não  são  ar.  Forças '  Armadas ,  mas  a  própria 
população  quü  os  tum  repudiado  nes  v.iovimcnt.os  pop\ilares  como  cm 
196^,0  naa  urnas,  como  bem  rcccntcmentc .  No  dia  cm  <iuo  a  popula 
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cão  viv.r  son  Ii.be.d.dc ,  c.  .o.,  .o  u.. 

d«dc-f..  „u  d.  í.stlça  soci.1  -  aproxi..<p.,o  s6  .ido 

pocEivGl  nos  pclises  1  ivre**!  k.õ^  u  ' 

P  iiv^cs  -,  rao  havora  Força  Armada  quo  iooc- 

C.  rQalizacao  daquele  desígnio ,  Pelo  menu.  no=  péísee,  até  en 

teo  demooretleos  eujes  Forças  Armadas  estejam  impreonada.  0-7 

ie.  seus  prlnorpíoa,  estas  aeatarèe  a  eontade  da  maioria.  L 

e  ptecj.so  que  ssjan,  antes,  a  maioria  da  nação. 
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